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I R E P O  R T O  R I O M V Y C O
P I O S O  D E  É L  T E X T O  Y  L E Y E S

de las fíete Partidas, Agora en efta vltima Imprefsion, hecho

vapor fu Abecedario.

E N  S A L A M A N C A ,

ela

Catholica Real Mageftad,
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R E V E R E N D I S S I M O  I N  C H R I S T O
Patri ac PrincipillkiftifsimoDoniino DidacodcCouarn

Epifcopo Segouienfi, &  C ic fa re*  Maieflatis Prariidi pbferuantifsiu io  
L ic e n c ia tu sG reg o riu sL o p e zd eT o u n r .  S. D .

'uuias

a l i v d  i n  m e  R E P E R I T V R , I L L V S T R I S S I M E  P R A E .
iu ! ,q u a m in t ip ie n t ia  c la ra ,& o b f ç u r u m i u d i c i u m ,a c e x i n d e d e b i t a p u n i t i o ^ u *  iufie m ih i  d an d a  cft 
e x c o a r « r u m m a p u m  p o n g a m ,c « m  g ra n u m  d o t f r i n x  ñ e q u e a l iq ó o d  Temen h a b e a m  Sola  
a u te m  m ih i  adeft  te m e ra r ia  h * c f c r ib e n d iaudacia ,quse lice t  in m a lu m f o n e r ,v t  h a b e tu r in .I .  o u am  te  
a u d a c ia r . f t .d e p u b l ic a n .& v e f t ig . in i f t is ta m e n  r e b u s n o n  i ta : im o  Ç d a i ic lan d ae f t ,  v t i n q u i t  d o l í a  in 
ciernen, i .d e  offic ,ordinarij.N on tatuen ita debuerat elle in h o m in e  fie ignaro ,apud quem  certe o m -

n ian o u a fu g ie n d a  funt,vtiriqyiit decretalisin.c. dilefti .de  maiori tare ,ficobedienua. H o c  t a m e n n o n
a fp ic ien s ¡ fe d d e tu a fa d e l ip ro te c i io n e c o n f i fT u s ,a d a ra tru m fv td ix i jm a n u tn  im p o n e re  def tinau i : c u -  
p ie n s ,v t i ! la ,q u a : in f in r !n n o j& p ro fu p d o p e f to re a u i rn e i  incluía fu e ru n t ,&  in p u b l ic u m  p e r ip fu m  re  
d a c ta ,ó m n ib u s  o m n ia p Ie n i f s im e p s te f i a n r .O p u s e n im  ¡ftud a b ip fo  m jh i l á c p e c ü m iu u e n i s e f l e m  &  

. . . .  , ■ ,  m  'u r i s p r in c ip i j s c o n í t i tu tu s j in p rx c e p r i s h a b i i i . s a n g u i s & id e m  n o m e n a d h o c  m e in d u x e r u n t  B e-  
n e n c ia  q u n p lu r im a a b ip fo  recep ta  m e  c o n í l r in x e rú ^ u a v t rc c u fa r e q o n p o rs i iT i jS :  f i t i r n p r a tu s d e e o ,  q u o d d ix i  v c l i m .T u e o r t a m e n  
a u th o r i ta te íe ro n y m ijd e q u a in .c .a u d a f te i r .S .q . r .d ic e n ' i s ' .A u d a f te i ' f o r r a í r e a ü q n id d ic im u s ta m e n q u o d fc r ip tH m  ef t .d ic im u s  O p u s
em tn  íf tu d tu o  FeíiCí nom in i  dedicare p ropofu i,non  v t r ib ig ra tu m e x e m p lu m  im pende re  credam ,fed v tn i ih iü lu d  exh ibere  n o n v a -  
le n t i f a t l i tv in u m in o p ia rn p r ic o n i js p u b l ic is in c u fa re .  Q u o d  nempe non f in e tre m o re  conarip ro f i teo r .cum  verear ex h o c p o tiú s  
p a n a m c o n d ^ n a m .q u q ip in d e b . tu m b e n e f ic iu tD re p o r ta i - e .E t  te  cerré i?m  in p çenae im po lm onem  b en ig n r im ,q u á m in  p rend í  con
ce fs io n e l ib e ra lem ex o p to ,  S e d e a q u id e m fu i th m u s te m e r i ta t i s o c c i f io q u o d ip re d o m in Usacau i)s m e u s t e t a n q l>am m agifvrum &  
d o f  m r a ' H m 15^ g l ^ . & r e m 1 lauded ignum C & quidem  m e m ^ re p u ra u i r .T e in p íu n b u ^ & d m e r f is p a r t i l fu s a l le g a n
n  m v r ' n  r ' u e r e n t i a ,&  n o m i n e  l a u d i s t i b í d e b i t o  e x t o l l e n d o , v t &  f e c j t i n g l o f f . r . i n  p r o c e m i o . t i t u l . i . p a r t . 4. a p p e l l a n d o t e  v i -  
r u m  v t i q j f t u d i o f i f s i m u m .& i n g l o f C j . I . j . t i t u l .  j .part . f i .vbi  te  v o c a tv i r u m  f tud io f i fs im um  &  l a u d e d i g n u m , g l o f í a e t i a m . 4 .in 1 * t i -  
« L r o . p a r t . S . d i c n t t e v i r u r r ih o n o r a p d u m  & i n g l . , I .S. . t i to I . . o .p a r t .7 , p p c l l a t t e a u d i e n t i s G r a n a r e n f i s b e n e m e r i t u m a u d i l o í m  ál

lega te t iam te in a ! i |s .p Iu r ib u s& d iu e rf isg lo fs isv t in g lQ Íl .2 .I , i i . t i tu l .d p a rt. j .& g lo í r i . I . s j . ib id e m .g lo i r .z . l . i z . t i tu l . i .p a i t  6 e l o f í
fecunda.!.vndec im a^ itu l .qu ,n to .parti.fexta .g lofr.tertia.l .deçim a.tiru lfexto .parti.fexta .& gl0 fl:vige(imaquarta.I. decim atertia  tirú 
o ( e p t , m o . p „ r t . f i . c a d e m m e t g l a [ í a i n a l , ¡ Sd u o b u s l o c i s i b id e m . g l o í r t : r t i a . ! . , o . t i t u l . 9 .p a r r .S . & g l o í I . 6 .U ,3. ibide i n . g l o f l i e t i a p l 4

i8 - ^  5-,b,dera-& ? l0J ^ fin-Í b Í d e m & , x - p a r t - í - g l o i r . o. t i tul . ,  3.part.<f .& g lo f f i ! ,T x T  
jb id e m S íg lo íT i . I . i . t i tu ! . i7 .part.7 .& g lo i í : i . l . r  S.tit. i 7 .parr.7 .Confid  r a u ie r i a m ,q u o d h u iu fc e m o d io p u íc u la q u a n to m in e a fu n r  

eo ru m  au thores  m ag is ig n o t i , ta n to m a g is  tüuílrium  uirorum  fau o r i lu s in d ig en r . V t in ipfls¡nferti d e feñ u s  faltim p ro te f to ru m  
ín tuitudifsim u.ationis  leu b e n ig n a  c o rre ü io n is  fortem  pro tnorean tur. Jro  nunc au tem  hum il ite rgen ibus  flexis,llluftr!fsime ac R e -  
uerendifsim e i r .rfu l,tedeprecor,v t ficurnoctii,d iuq; ru íhco rum  verba :xaod is ,&  fubftrilis,fie infip ien tisfcrip tapro tegas.V ideas &  
co rr i0 asfcio em m  quod  fivaguum  h o co p u s , t ib id ic a tu m ,a tq u e co n fe c n tu m lib e n re rex c e p e r is fu tu ru m  fpero .v tcun ftis fan f t iu sv i  
dea tu r  arqueam abdius . P a rce ig iru rben ign ifs irnepafto r  oui erranti fint g rem io  ,& f a u o r e v a g a n r i , a d D e u m  folum  voeiferanti v t  
c u n d u m t ib i  g ra d u m  g lo r ia :m  cáelo p r e f t e t  q u e m  in  té r r a  d íg n ifs i tn é  c ipcre m eru if t i .  >



& R E P O R  T O R I O  M V Y C O-
p l O S O  D  E  E L  T E X T O  Y  L E Y E S  

délas fíete Partidas, Agoraeneílavltimalmprefsionjiecho 
por el Licenciado Gregorio López,vapor 

fu Abecedario.
A

B B A. D  qual deue fer fu ofKcio,vee la ley .ií.títu .
7.partida«i.c no dcuc fer quitado fin juftacaufa, 
alli la ley.zj.

Abbad no baila fcr bueno, para que fe falue, lino 
que hade hazer,quefusíubjc¿tos lofean tam- 

b ien .ley.i5.tit.7 .part.T.
Abbad no deue recebir a ninguno por fray le , por 

precio,o por haziendaq tenga.l.zz.tit.7.part.i. 
que manera dcuacalligarftisfrayles.ley fínal.tit, 7 . part.i.

E  fx por enuidias,o mal qrencialohiziere,esdefcom ulgadoporelloaili.
A bbad deue dcmandarcnmienda,por la injuria hecha a fu monge. ley 

io.titulo.9.pattida.7.
A B B A D E S A  no deue recebir a ninguna monja,por precio que le de

o por hazienda que tenga.ley.z:.útu.7.part.i.
A B  E l  A S ,e  como ganeei hombre,el Señorío ¿elas abejas,enxambres, 

cpanares.ley^i.tit.i8.parc.3.
A B I G E O  quien fe d iga, e que pena deua auer,e quando, y  otras mu

chas cofas.ley.i9.tittt.i4.part.7.
A B I N T E S T A T O ,  vee la palabra T E S T A M E N T O .
A  B O  G  A  D  O ,el ofiicio del abogado es muy prouechofo,e que fea fu 

ofricio,e que co£afea,e porque ay a an li nombre,e quien lo puede fcr, 
y  quien no por fi ni por o tro , e quien puede per l iy  no por otro lino 
porperfonasfeñaladas,veeenelproemio,con.4.'eyesiiguientes.titu.
¿.partida.;.

A B O G A  1) O deu eferd ad oporel ju czjfila p arte  fe lo deaiandare, 
vee alli la le y .6.  •

Abogados,en que manera deuen razonarlos pleyto* en juyzio,dem an 
dando,o refpondieñdo,vee i a ley.7.titu.6.part.j.

E co m o  deuan citar ante los iuezes,vce lo alli.
Abogado que en juyzio  dixo alguna palabra contra fu parte,como Lapo 

dra reuocar,vee la ley.8.titu.6.part.$.
A bogado no deue defeubrir laporidad del pleyto,a la parte contraria, e 

defpuesdefabidoelpleyto,de la vna parte, no puede abogar por la 
otra^allilaley^.io.u.enclfin.tit.ió.part^.

Abogado,porque razones le puede impedir el juez,que no abogue por 
otro para íietnpre,alli la ley .u.e porque caufas,a tiempo cierto,alli la 
la ley.12.

A bogado nopuede fer ninguno, fin fer antes exam inado, y  le dieren fl- 
cenciapara ello,e quien le ha de examinar,e que ha de jurar el aboga- 
do.ley.ij.titul.6.part.j.

Abogados que no fabé el derecho llaman fe eftoruadores la mefma. l.ij.
Abogadosqaegualardondeueauerfibien hizierenfu ofticio,alli.l.i4 .
E  qual deue fer lu falario, e que les deuan dar,la mefma ley. 14. titulo.6. 

partida.;.
A bogado durante el pleyto no puede hazerpafto con la parte de rece

bir alguna cofa de aquellas,fobre que es la contienda, e de la pena del 
que hizierelo contrario, d.l.14.

Abogadoquefalfam enteanduuiere,er.el p leyto , que pena deue auer. 
ley.i j.titu.6»pai t.3*

Abogado no puede fer teQigo en el pleyto, queelvuielTe començadoa 
razonar:perofilaparte contraríale pidielle por teftigo,bien lopuede 
fer.ley.zo.tit.i6.pai t.j.

Abogadofalariado para razonaren algún pleyto fi fe muereantes, que el 
pleyto fe acabe, filus herederos auran todo el/alario entero, o no. 
ley.9.titul.8.part.y.

A bogado no lo puede fer ningún infam e.ley.7.tit.5.part.7.
A bogado fi defeubre a la partecontraria,lo que fuparte haze,o dize,o fi 

laayuda,quepcnadeuaaucr.ley.i.tir.7.parr.7.
Abogado cornerc faltedad,íi maliciofamentealega leyes falfas.lcy.t.vcr 

bo.Otrofifaria.
Abobados,ti podrá ferpueftos a quiílio de torméto.ley.i.tit.30.part.7*
A B Í l E V I A T V  R AS,nofedeuenponer en los inftrumentos délos 

cfcriuanos.iey.7.tit.i9.part.j.

A  B R l B’ el teílamento cerrado,vee en la pa’abrj, T E S T A M  EN  T O .
A bfoluer no pueden los perladosdela defeom union, en ciertoscaíos. 

Icy.i2.tit.9.part.i.
Abfoluerpueden losObiCpos,equalefquieraclerigosdeladefcom unio 

a losdefcom ulgados, aunque la abfolucion fea referuadaalPaoa,e 
quando,vee la ley.zy.titu.jj.part.i.

A b lo lu e re n  q  m a n e ra  d eu a n  los clérigos a lo sd e fc o m trlg a d o s .a ll i.l .z S .
E  como alosaefcom ulgados por i'olenne defeomunion,allí ialey.17.
Abfolueren que manera deuan los clérigos a los defcomul_ados,que 

prometieron obedecer a los mandamientos de la yglefia.alli la ley.: 8.
Abloluer fe deue vno tantas vezes,quatas fue defcomulgado alli, ley.19,

Abfuelto no íe dize,el q  callada la verdad rué abiu :lto la mefma. ley .29.
Abfoluer deue el juez al re c ,fi el ad o r no probare lu intención.ley .1, ti- 

tul*i4.partida.3.
Abfuelto fiendo alguno déla accufacicn que le hazian de algún deli&o 

no puede fer otra vez accufado fobre elm ifm odeli£toporotro,equá 
do íi,e en que manera vee laiey.zo.adíinem . tit.zz.part^.&.l.n.titu. 
Upartida.7.

A bfoluer puede todo hombre,que puede condenare quando efto pro
ceda,vee la ley .11.tit.j4.part.7.

A  Z  £  1T  E liaziendo vno de azeytur.asagenas cuyo deua fer el feñorio 
de tal azey te.ley.^.tit.iH.part.j.

A zeyte ,o  otra cola femejante prometiendo vnode lleuar a cierto lugar, 
li enel camino fe vierte o pierde cuyo feraeftepeligro.ley.8.t:tul.8. 
partida,

A C C E P T  A  Rí a  herencia, veein v e r b o ,H E R E N  C I  A , &  verbo 
H E R E D E R O .

A C E  Q^V I A  por do paüa el agua,para regar heredad agena, quien la 
deua mantener, ley. 4,tit.3i,partida.3.

A C  T I O  N que a vno contra otro fe pierde íi fe probare que corrom 
pió con dineros al juez.ley.z6.tit;2z.parr.3.

A cíion  de hurto contra quien fe depor la cola hurtada, c quando.ley.4* 
í.& .6.cum  ali'is,aUi.titu.i4.part.7.

A C O G E  D O  R E S , v e e i n v e r b o , E N C  V B  R I D O  R E S .
A C O G E  R S E a  la cala del Rey es lic ito , a los delincuentes, y no Iiâ i 

de rerfacadosdealli,linofuereporcrimen de traycioh¿ley.i. titui.17» 
partida.z.

A C O  L IT O q u e q u icra d e z i^ e d e fu o fn cio .le y .n .tit.í.p a  r.i.
A C O M P  A N  A R S  E no deue nadie con losdefcomulgadose quan

do pueda,vee la ley.34.t‘it.9.part,i.
Pero fi lo haze ignorantemente no mucre en defeomunion allj.
A C O N S E lA R p u e d e v n h o m b re a lg u n d e fco m u lg a d o  fin pena de 

defeomunion,e quando.ley.34.titu.9.part.i.
Aconíejaren que manera deuan losconíejerosal R e y , e que deuan mi

rar en efto.ley.7.tiui6.part.4 .
Aconfejarfe deue el hombre antes que haga qualquiera cofa, e efle es el 

mejor fefo de los hombres.ley.í.tit.z.part.2«&inproem.tit.zi.part.j. 
en la p a la b ra C O N  S E I O y C O N S E I E R O S .

A  C O I  E S deuen fer dados a los ladrones.Icy*i8.tit.i4.partida.7.
E  el que induze por falagos,e fonfaca la virgen,o otra muger h on elta , fi 

es hombre vil deua fcr açotado,ley .z.tit.i9.part.7.
Açotesdeuenferdadosdiezalosjudios,quenotrahenlafeñal que les es 

madado traer, e qüando. ley. ti.tit.z4.part.7.
Açotes cinqucnta deben fer dados a los que van a oy r do&rina de here

jes fino los creen.ley.i.in fine,tic.z6.part.7.
Açotes deuen fcr dados a los que acojen,cn las cafas que tienen alquila

das herejes.ley.?.tit.z6.paru7.
Açotescinquenta deuen fer dadosaloshom bres viles y  pe bres queb laf 

feman contra diosycontrafusfan¿losley.4.tir.i8.parti. 7.
Açotesesvnarraneradcatorm cntaraios delinquentespara que digan 

verdacLley.i.titul^o.parti^.
A&orpuedefealçardelafem enciadadaenfufauorfien algo le dañare 

com o lopuede hazerel reo,ley.9.titu*23.parii.3.
A C  V S  A C I O N  deadulterioquien la puede poner,e ante que juez 

e en que manera,&  quandoJey.z.tit.p.parM .
A  a e fi la



eíUapcdranhazerporpeifonero,alli.
Acudicien fiendo hecha por el marido contra fumuger,que dízele hizo 

adulterio porgue razón no deuc fer admitida.1.6. titu. 9. p a rt. 4 ,  y  
aUi.l.7.y.$*

Acufacion de adulterio haziendo el marido contra fu muger, quitanfe y  
no vale fi el fe bolaiere hereje,o judio,e porque razón,alli.l.tf. 

Acufi;cioncsenquantasmaneras,ecomofepuedanhazerpara departir 
d  matrimonio por embarco o por otro impedimento,o caufa.l.9.10.
y.ji.y.i*.,alll.

Acufacion queriendo vno hazer contra el matrimonio potrazó  de adul
terio, en que manera,e quandofe deua obligar, o no ala pena del ta-

- liori,alli. 1.13.
Acufacion que cofa fea e a que tiene pro,e quantas maneras fon della, e 

quien puede acufar,e aquien.I.i.y.i.titu.:.par.7,y alli.l.3.4,y. j. 
Acufacion nofepucdchazcrporprocurador,equádofi.l«í>.tit.i.par.7. 
A cufacion contra quien puedefer hecha,alli.l^ .y.g.
A  cufacion por quales delitos,e quando no puedafer puerta a los m eno

res o a los locos, o furiofos,e quando fi,e en que manera J . j f  tit.i. par.7 
E  quando fe ponga contra los fiemos,allí.!. 10.
A  cufacion quaci o pueda fer puerta cótra el juez, duratefu oficio, alli.l.lu  
Acufacionquandopüedeferpuertaaquelqueya fue acufado de algún 

deliito ,y  leabfoluieron del,equando, eenquemanera deue fer he- 
cha.l.;4.titu,!.part.7.y.l.zo.alhn.titu.iz.par.?,

Acufacion fi la pulieren muchos a vno deue el juez efcojervnodellos q 
lahaga.l.ij.titu.upar^.

Acufacion como,equando,eenquemanera,eporque palabras fe deua 
liazer,e que deua ícr puert o en eila,e ante que juez, e como el acufado 
deue responder a *;Ja,a]li.l.i4.y.i j .y . 1(5.

Acufacion como la deua lleuar ei aculador adelante,e quando la pueda 
cefamparar, o no.l.i^.titu.rpart^.

Acufacionliendopcra'guno puerta a otro que hiziera faifa monedaaú 
que no felo prueue no deue auer pena por ello,e porc]razón,alli.l.to. 

A cufacion íiendopucrta contra alguno, porelheredero de que mato al 
tertador fino fe lo prueue,11 por ellocaera en pena,c quando, alli.l.21. 

Acufacion liendopuertacontraalgunoíi elaculadoy el acufador , de- 
fpues liazen auenencia entrefi de que ellecto fea cita auenencia, ç cjuá 
do íera vi i lo por ella confefar el delito, alli.l.22.

A  cufacion como,e quando fe defatepor muerte del acufador,o de elacu 
fado,1.7.y.UiM Ítu.i.par.7.y alli.l.24.y.l.2f.y.l.?.titu.x.par.7.

E  como deue el juez librar,efentenciar la acufacion criminal quando la 
cuiereoydo«l.ió.titu.i.pact.7«

Acufacion fobre muerte de alguno,quien la puede poner .I.14 . titu. 8.
. part.7 .
Acufacion de adulteiio ante quien ehartaquanto tiempo fe deua hazer. 

I*4 .m u.i7 .par.7 .
A  cuúcicndcincelto quien lapueda poner,cante quien, c a quien, een

que nianet'a*U’,.tit.i8.par.7.
Acufacion dentro de qtantotbm pofepuedeponer contra el apoftata 

deípues-de fu m ucrtcél.-.tit.ií.par.y.
A  cufacion contra les herejes, quien la puede poner,e ante qual juez.1.2.

titu.zí.part.7.
A  C  V S Á  D  O  de algún delito fi viere como c’eua fer llam ado, e fino 

vienefedeuñ entrariusbienes,equales.l^.titu.í.par.j.
A cu fad o liendoalgu.nodeal;un delito fifuereabfueltodel por fenten- 

cia, fobre el ineímo delito no puede fer otra vez acufado.l .20 . al fin. 
titu.i2.par.^.equando fi allí.

A culado liendovnodeadultcrio lafententenciadadaen fufauor apro- 
ueehaa la que dixeron fer a dulter'Li,pero fi contraelfentenciaren,tal 
fcntencianodañaala m uger-l.ti.titu.iz.par,:.

A  ciliado fien do el marido de adulterio, o la muger por fu marido fi el 
acufadorm ientrasduraclplcytofcraobligado a cumplir con la vo
luntad del aculado.l,8.titu.2.part.4.

A  cufadofiendo alguno dcalgun delito,no puede elacufar a otro,harta 
fer librado porjuyziodelaacufacicn,quelefuehecha.ley.quarta.titu 
lo primero.partida.feptima.

Acufado nopuedeferningunodcfpuesdefumuerte#l.7.y.23.titu.i.par.
7«y aUi.l.8.y.l.3.titul.i.part.7.

Acufado quando puedafer el menor oelloco ,ofuriofo , e qual,eenque 
manera,eoorqualesdelictos.l.9.tit.i.pal t.7. 

AculadoficM doclficruodealgunodealgundelitto que aya cometido 
como deue fer cartigado.alli.l.io.

A  cufado no deue fcrei oficial del R ey, mientras crtuuiere en fu o ficio ,  c 
quandofi, e de quales deíi&os,alli.l.iia 

Acufado au’iédoíidovnode al^un de¡i¿lo,fifuereabfuelto del,n o  lepuc 
de otro acufar del mefmo delicio,e quando fi,  a lli.l.u .y .io  alhn.titu. 
iz.part.j.

A  cufadono esobligado a refpódcr a la a cufacion,que muchos le hazcn

de vn delitto fi no el juez ha de nóbrar a vno dcllos que lo  ha^a, alli. 
ley.treze.

A cufado en que manera deua rdponder a la acufacion, que le es hecha, 
equadopueda dar fiador,y otrascofaseneftam ateria.ley.diezy feys. 
titu!o.primere.partida.feptima,

A  cafado como deuaferguardado quando el juez viere que le hade ve- 
niradarpcnadem ueiteodecucrpo.d.l.16.

Acufadofiauiendofidocitadoviene,yfuaccufador no parece quandq 
deua fer abfuelto, e que deua hazer eljuezentonces.ley.diezy fiete. 
titu.1.partida.feptima.

A  cufado,y el acufador fi hazcn entrefi auenencia, de que efFefto fea,efi
por ertoferaviftoc«nfcíTar el deliao,epuedafercaltigado ,  eqnan-
do,alli.Ui2.

Acufado de adulterio no puede fer el quefe junta con muger cafada no 
fabiendo que lo es,ni ella podra fer acufadaü cree que m marido es 
muerto, l.f.titu . 17. par.7.

Acufado fi huyere de lacarcelquepenadeuaferdadaafufiador,ec]uan-
do.l.io.tiíu,t9.par.7.

A C  V S  A D O R fid ie r e  algo, equificre corromper al juez por algu
na via, que pena deua auer.ley.veintey íeys.titulo veinte y  dos.paiti* 
da.tercera.e quando no,alli.

D E H O C  V  E R B  O  vee la palabra A C V S A R ,  A C  V  S A -  
C I O N y A C V S A D O .

A  C  V  S A  D  Q  11 delmatrimonio vee arriba en lapalabra A C V 
S A R .

A  cufador fino pareciere defpues que el reo cítadovino,en que pena cay 
ga,eque deua entonces el juez hazer contrael-ley.diez y  fiete, titulo, 
piimero.partida feptima.

Acufador co rao deua licuar fu acufacion a delante/o alguna pena, e qná 
do,e porque razones la pueda defamparar 3 equadono . ley  diez V 
nueue titulo primero.partida feptima.

Acufador de que otro haziafalfamonedaaunque no feloprueue no de- 
ue auer pena ninguna, porerto.l.io.titu.i.partida*7.

A cufado fiendo el heredero dealguno que le achaca que mato al que le 
in llituy o aunque no lo prueue no porcfo caera en pena,e quádo.alli. 
ley  veinte y  vna.

A  culadcr,y el aculado fihazen entrefi auenencia de que effeftofea , c 
quando porertoconfcfar el delicio, epuedafercaíligado.ley.veintc y
dos.titulo primero.partida feptima.

A  cufador fi fe mucre defpuesdepuerta la a cufacion fi perecerá la inflan 
cij,o  íifushercde.rosferan obligadosalafeguirjm io,alli.ley.vcintcy 
tres.veintey quatro.y veinte y  cinco.

A  cufador fino prouareel delicio de que acufo alguno deue auer lam ef-
ma pena que vuierael acufado fi fe io probara,e quando,alli.ley.veia
teyfeys. ' ,

E  quales delitospueda el R ey efearmentar aunque no aya accufador.I.
i8.íit.i.part.7.

A  cufador del homicidio,quien lo puedafer.lcy.catorze.titulo oftauo. 
partida.feptima.

A  C  V  S A  D O R E S  liendo muchos de algún matrimonio deuen efeo 
ger vno deellos, y  eíduiralos otroí.l.i4 .titu.9.par.4 .

A  C  V  S A  R el matrimonio quien pueda,eporque razones e ante quié, 
e en que manera fe deue acufar el cafamiento en razón de adulterio. 1. 
i.y.2 .titu.y.part,4 .y.l.i.titu .i7 .par. 7 .

Acufar no queiiendo el marido a íu muger,entédiendo que le haze adul 
teiio pecapor ello mcrtalmente, e quando no.d.í.2.

E fi nolo queriendo hazer el maiido, fi lo podran hazer losparientcs de 
lb,ecomo.d.l.2.alíin.ticu.<>.part.4.

Acufarpuedequalquieradelpucbloala muger adukerafiOi marido no
lo quifiert hazcr.d.l*2.al fin.

Acufar puede la muger a fu mando de adulterio de la mefma manera 
q lo puede el hazer a ella.dicha ley fecunda. y  alli en la lev treze .al 
fin.

Acufar pueden el matrimonio quales quierperfonas del pueblo quan- 
dofaben que ay impedimento bartanteparafe deshazcrcljtal matri* 
m onioy loscafadosle callan,alli.b .

Acufartjuienes no puedan el matrimonio, eporque razones no dcuan 
feradmitidos los que quieren acufar el matrimonio para departirlo 
alli.l. 4 . í.y .6 .

A cufar porque razones no deua el marido a fu muger,aunque lahallafe 
conotro,alli.l.7.y.8.

A cufar en quantas maneraspueda el marido el matrimonio, o la mu<rer 
paraquefedeshagaporalgunacaufa,o embargo,que aya, alli.l. u .y . 
io.y.ii.y.12. ' J

A cular queriendo vno el matrimonio,en que manera, e quando fe deua 
ob ligaralap enad eltalion ,filo  acula por razondeaduiatcr¡o,alli. 
ley.treze,

E qu e



E que fi muchos quieren accufaralgun matrimonio, fi quedando el vno
deuan excluirle los otros,alli lev«i4^

Accufar no puede nadie de adulterio,fino fuere e fiando elprcfente,e an 
te eliucz.lev.14.al fin.tituL9.part.4.

£ quales matrimonios deuan fer deshechos por losdichosdelos parien
tes,cqualesno.ley.i8.titü.9«part.4 .

Accufar queriendo vno el inatriinoni o quales tefligos deue prefentar,e 
fon necetlbrios para eflo,e quales no al li.ley. I9.y .zo.

Accufar quien pueda al tutor deíofpechofo. ley fegunda. titulo. 18. par
tida fexta.

Accufar quienes puedan,e a quien,e quando,e en que manera.ley fe^un 
da, tercera, y  quarta, y  quinta, con otras aüi. titulo primero, partida 
fexta.

Accufar nopuede vno a otro por procurador,e quando fi.ley.6.tit.i.par
tidafetima.

Accufar no pueden a ni nguno defpues de fu muerte, e quan do fi. ley. 7 . 
y  ley veynte y tres.titalo primero.pardda.7#y alli en la ley. 8. y . l.j.ti 
tulo.i.part.7»

Accufar por qualesdeli&ospuedanalos menores,e quando, e en que 
manera.ley.9.titu.i.parr.7.

E  quando puedan accufaraloslocos,y fjriofos.dicha lcy.cj.y lcy.3. titu.
8.partida#7.

Accufar,fi podra algún o al fieruo de otro,que hizo algún deli&o,e quan 
do,e que pena deua el tal fieruo auer. ley diez, titulo primero, parti
da fetima.

E  quien pueda accufar alos oficiales del R e y , mientras efluuieren en 
fus ofncios,e de quales deli¿kos,e quando.alli la ley.n.

Accufar no puede ninguno aquel que ya fue acculado,e quito de al£iin 
delicio,e quando fije en que manera,eporquerazoncs.ley doze.titu
lo primero.partidafetima.y ley vey nte.alhn. titulo veynte y dos.par 
tidatercera.

Accufar queriendo muchos a vno,como el juez deue efeo-^er alvnode- 
llosquehaga la tal accufacic>n,e quando,alli la ley .13.

Accufar quien pueda a los q hazen fal ¡edades,e halla quato tiempo* ley 
ç.tit.7-part.7.

Accufar quien pueda a otro de homicidio,e ante quien, e en que mane
ra. ley. i4.titu.8.part.7.

Accufarpuedeelm aridoaíurnii¿eradultera,aunderpues que el cafa- 
miento fe aparto,e deshizo porjuyziodelayglefia. ley. 2. y . 3. titulo 
I7.partida.7.

Accufi.rlamugerde adulterio, haílaquanto tiempo pueda el marido o 
otro,e ante que juez.ley.4.titulo.i7#pai?tida-7.

Accufarquien puedaali¡iceituofo,eantequien,een que manera, ley.1 . 
titu.i8.part.7.

A ccufar, quien pueda a los que por halados, e induzim ientos fonfacan 
las virones, o viudas que viuen lioneram ente,ede fu pena.ley.z.titu. 
ip.partida.7;

Accufar quien pueda a losforcadores de las mugeres, e quando, e ante 
quien,e en que manera, ley primera, y  fecunda, titulo veynte. parti
da fetima.

Accufar quien pueda a los fodometicos,e ante quien,e a los confentido- 
resdellos.ley.i.titu.zi.part.7.

AccuCar quien pueda los alcahuetes,e ante que juez, e quando, e en que 
manera, ley. z.titu.zz.part. 7.

Accufar quien pueda a los adiuinos,forteros, hechizeros,agoreros,e 
truhanes, cqu an d o,e  de fu pena, el titulo veynte y  tres, partida 
fetima.

Accufar pueden alapoflata cinco años defpues que murió, ley. 7. titulo 
x?.partida.7,

Accuíar quien pueda a losherejes,e ante qual juez,e quando. ley.z. titu, 
z6.part*7*

Accular quien pueda a los blasfemos,e porque blasphemias, e ante que 
juez,e quando,een que manera,ley priinera.titulo veynte y  ocho.par 
tidafetima.

Accufar no pueden los criados a fus feñores criminalmente, fopena de 
muerte,ley.6.titu.i.part.}.

Accufar no pueden loscriados por alguno s a los que los Criaron, fopena 
de mnerte.ley.j.tÍtu.2o.part.4.

A C T O  hecho contra lasleyes,o buenas coflumbres,no deue fer guar
dado, aunqueinteruenga juramento.ley veynte y  ocho.en el hn.titu- 
lo.n.partida.f.

A C R E E D O R  fípodradetener al m uerto,que 110leentierren,por 
deuda que le deua,o no.ley.15.titu.13.part*!.

Acreedor fi librare al defun&o de la deuda, fi fera vifto librar a fus here
deros,fi de ellos no fue hecha mencion.ley onze. titulo catorze. par
tida tercera.

Acreedor pued e pedir fiador a fu deudor,quando por priuilegio del Rey

lefueprorogadoelterm inodelapaga.leytreyntaytres.titulo.i$.par
tida tercera.

Acreedor puede fe alear de la fentencia dada contra fu deudor.fi el no lo 
hiziercjy que íihaziendolo,el conociere que anda mal en el negocio 
ley^ .titu .zj.parti.j.

Acreedor a quien fue la cofa empeñada, no pierde fu derechoen ella, 
aunqneotroalgunolagane por tiempo, ley. ̂ .titu lo  veynte y  nueue. 
partida.3.

A  creedor,(i pdera la deuda,fi otro fe la preferibio por.3o.años,enlos qua 
les el nunca le la pidió,e com o,c quando.ley.22. titulo veynte y  nue- 
ue .partida.?.

Acreedor teniendo empeñada alguna cofa;puede la perder por tiempo,
e quando.Iey.i7.titu.z9.part.3.

Acreedor de alguno fi embialTeporlo que fe le deue ,0  empreOo al^un 
fu criado, e el fe fuelle con la cofa, o laperdielTe cuyo deua entonces 
fer el peligro,e que fi cambíale,e mudaífeel recado que fu amo le dio, 
e que fi el querecibio la cofaprellada,la em biocon algún fu criado, o 
menfajero,y fe perdió la tal cofa, ley quarta. titulo fegundo, partida 
quinta.

Acreedorquetienem uchosfiadores,com oequandopuedapedirfudeu 
da atodos,e quando a cada vno de elbs.ley oftaua. titulo doze.parti- 
da quinta.

Acreedorprimero a de pedirla deuda al principal deudor, que no a fus 
fiadores,e quando no.allila ley.9.

Acreedor en que manera deue conueniralosfíadoresde fu deudorquá 
do fe obligaron,infolidum, o haziendo fe principales detidorcs.alli 
ley diez.

Acreedor fi cobrare fu deuda dealguno de losfiadores , como deua dar 
poder a efte fiador que le pago,para que cobre de fu dcudor,odelos 
demasfiadores.alliley.11.

Acreedor que tiene alguna cofa en peñospor la deuda que le deuen,fi de 
la tal cofa empeñada facare fruáos deue los defeontar de la deuda.ley 
z.tku.K.part*;.

Acreedor nopuede prendar a fu deudor,fin mandado del juez,e de la pe 
11a li lo contrario hiziere, e quando li. ley onze-titulo trezc. partida 
quinta.yleycatorze,titulocatorze.partida.5,.y  leycatorze.titulo.ic. 
pa.'tida.y.

Acreedor li dixere auclle fido al ̂ una cofa empeñada, la qual otro nof- 
fee.ecl que la poílee lo niega,que lea obligado a prouar,e que fi lo con 
fiefla,e quiere pagar al acreedor lo que ei dize que fe le dcue,fi el aeree 
dor fera obligado a lo tomár.ley.18. titulo treze. partida quinta, y  alli 
ley veynte y  dos.

E  quefi defpues q e el poíTeedor de fia cofa fue condemnado ,trafpone 
la cofa, o la malbarata,a que fea obligado , y que lino aiuo culpa.alli 
laley.19,

Acreedorjfi dolofamente trafpone la cofa empeñada,como e a que deua 
fer condemnadoy que fi cefla el dolo,dicha ley.ig.al fin.

A creedorfifefiruedelasprendas,oen otra manera reciben empeora
miento,e daño e (lando en fu poder fi ha de pagar elle daño, e quando 
no.alli. l.xo*y*1.3<!>*

E  comete hurto.ley.3.titu.i4¿parr.7.
Acreedor fi hiziere algún as defpenfas en la prenda que le dieron, e tiene

fi las deue cobrar,e quales íi.ley.zualli.
Acreedor deue defeontarde la deuda lo que Valieron Iosfruílos que co

gió de la cola empeñada,e el alquiler que auia de pagarpor la cafa que 
moro.dicha ley .zi.

Acreedor,fi fobre prenda diere dineros a alguno, y defpues no hazrédo 
mención déla prenda le diere mas dineros puede retener la prenda 
porlosotrosdineros que dio, y no es obligado ala boiuer aunque le 
den los dineros que primeramente dio fobre ella, alli la ley v e y n 
te y  dos.

Acreedor primero,o fegundo qual fe deua preferir en el tenerla prenda, 
ley veynte y fiete.y veynte y  ocho.titulo treze.partida quinta, con 0- 
trasquefefiguen.

Acreedor poílrero porque razones aya mas derecho en la prenda, que 
el primero.aili.l.34.con otras antes deíla.

A  creedor fi empeñare la prenda quele dio fu deudor, fi defpues paga la 
deuda es obligado a le boiuer la prenda, ea dar otra tal,a aquel a quien 
la auia empeñado.alli ley.3

Acreedorquetieneenprendasdefu deuda algunfieruode otro,puede 
contradezir,fi el feñor del fieruo lo quiliere ajiorrar. alli la ley treyn- 
ta y  fiete.

Acreedor por quanto tiempo pierde el derecho que ha en la prenda que
. tiene fino demanda fu deuda al tiea ip o , que el derecho quiere, alli la 

ley treyntayocho.
Acreedor fi tornare la prenda a fu deudor o firopiere la carta que tiene 

del,por la qual conficíla la deuda, íi fera viílo  por eflo perdonarlela
A  3 deuda



deuaafi íera viíto por eílo perdonarle la deuda.alli ley .4 o .y  ley.^.ti- Acreedor que tiene laprenda de fu deud or,fi el fe la hurta en que mane»
tu0.i4 .part.?. ra deua,e pueda conüenible,e como deua fer pagado, ley .9. titulo. 14,

A crcedorquandopodravenderlaprendaquetiene,e que deua hazer partida.7.
p rimero ,e en que manera la deuavender.all1ley.41. * Acreedor qual fe diga.ley.io.tit.^ .part.y.

Acreedor fi podra vender la prenda que le tue dada, con condicion que A D  A L l D q u e  cofas deua auer en f i,e  qual lo  deue fer, eporque fon
nunca la pueda vender,o quando no le fue dicho nada, alli ley .42. an fi llamados^ como deuen fer efcogido,e quien lo pueda hazer.ley

Acreedor,o fus herederos pueden venderla prenda no folo portodala í.y .i.tituai.partida.z.
v  ^er̂ a,Pero aunpor parte della alli ley .4 1 . A d alid  como deuc fer hecho,e que le deue dar el que lo hiziere,e que po
1 paitara el ¡eñorio delatal cofa al comprador, com o fila ouiefTc del der,equehonrrahadefpuesdchecho.ley.3.títu.ii.part.i.

quelaem pcño,equando. alli. Adalidporquerazones losdeuenhazerhonrradam ente,edefupoder
Acreedor fi podra comprar la cofa que tiene en prendas de la deuda que e déla pena que merecen fino hizieren bien fus ofhcios.alli ley. 4 .

le deué,e quando ii,e que manera.alli ley .4 4 . * A D E L A N T A D O  del Rey qualdcuafcr en f i,  e que deua hazer.
Acrcedororim ero fi vendiere laprendaaalgun eftraño,fi podra el fegun ley.i9.titu.9.part.z.'

ü o  acreedorfacallaporel tanto.alli ley.4 .6 .   ̂ Adelantado del Rey puefto en las comarcas qual deua fer, e que fea obli
Acreedor legundo fi comprare la prenda,elprimcro,fihara fuyoslos fru gado ha hazer por razón de fu ofñcio.ley,z.titu.9. part.i»

¿ios ae la calprenda,por ellacompra.dicha ley.4.£>. Adelantado acabado fu ofíicio deuerefponder a los que del fe querella-
Acreedor de algún m enor, fi le vendiere la prenda aunque lo pueda ha- ren,efus familiares pueden teftificar contra cLley.i. titulo.ií.nartida

zer con codo ello ie puede teílicuyr el menor, e cobrar fu prenda dan tercera.
do lo que J~u.ralli.ley.4 7 .   ̂  ̂ Adelantados mientras les durare el ofncio no pueden tomar m ujeres

Acreeaoríi vendiereia prenda,eflmdo el que la empeño lcgicimamen- legitimaspero barraganas fi,e porque razon.ley.z. titulo. 14. partida
te occupado,eaufente deuc fe la boluer dándole defpues la deuda, e quarta.
quando no.alli. Adelantado mayor de la corte del R ey,lom efm o es que p rsfe& o p n c-

Au'eeuoi íi vendiere la prenda contraía forma que las leyes le d a , n o  torio,eporeíta dignidad el hijo fe libra del poder del padrc.lcy.B.tit.
valdra la tal vendida,e que derecho fea entonces el del deudor. alli iS.part.4..

lcy .4 8 . Adelantado ni ninguno de fu compaña no puede comprar ninguna co-
Acreedor li vendiere ¡aprenda en^anofamente,no vale la vendida, e de- fa en aquella cierra do han poder de juzgar,e quales li,c ii podran ven

ue fer deshecha,equando.allilcy.49. der.ley.j.tir.j.part.,-.
Acreedor quando vende la prenda que tiene, quando fera obligado ala  Adelantado no puede acufar a ninguno.ley.z.titu.i.part.tf*

hazer cierta y  fana al comprador.ley.jo.citu.ij.part.^. A  D £  V I N  O S,eaQ ronom erosfonvnam efm acofa,ch eflosdizen q
Acreedor lino quiere reccoir la deuda quando fe la paga el deudor}e de- tiene alguno la cofa de otro,fi le.hazen por eílo  injuria, y  fi fera obli-

ípuesje pierde eldincro cuyo deuaferel daño.ley. 3. titulocatorzc. gadoarefarcirleeldaño,ealaenm ienda.ley. 17 .titulo nono.part.7. 
p a r t i d a . A d i u i n o s , f o r r e r o s , a g o r e r o s , h e c h i z c r o s , e  truhanes,-quadocílos licita

A  treedorquandopodra pedir la deuda al deudor,fila cofa que le deuia mente ejerciten ella arte,c quando no,c quando Ies fcí permittido,
aar fe m uño,o h le dio la jura, e el juro que no le deuia nada. ley. 9.Ú- o no,e a quienes,e quando,e quien los pueda acufar ,c  de fupena. ley
tu.14.part.). l.i.y .j.titu /ij.p art^ .

Acreedor qual deua fer preferido,quando el deudor tiene muchas deu* A  D  M  I N 1 S T  R  A  D  O  R,vee en la palabra,G V A R D A D O R 1
das de vnamefmanaturaleza.ley.11.titu.14.part. y. y  en la palabra,!’ V T O  R ,y  en la palabra,C V R A D O R .

Acrecdores,fien losbienesdefudeudor hallaren co íaagen a,d eu cn li A D O P C  I O  N elaform a,em aneraen quefe hadehazer Jacartadc
boiueralveraaderoleñor.dichaley.ii.alfin .  ̂ adopcion.lcy.^i.tit.iS.part.}.y ley.7.tir.7.part.4.

A creedora quitaüea fu deudor de io que era obligado, ha hazer por o- E fi im pedirá,o 110,e quando la adopcion que el adoptado,)- el adopta-
tra coia,e defpues no lacumple, esenfuefcogenciadele hazer cum - te no iecafen,e que ii fuere deshecha, ley. 7.titu l.7.part.4 .
p l:rlo vn o ,o lo o tro .iey .4 i.tit.i4 .p arr.j.  ̂  ̂ A dop cion  impide queno valga el cafamiento, entre los hijos carnales

A  creedores,en que manera dcuan partir entre filos bienes defampara- e los adoptiuos,mientras dura el adopcion.dicha ley.7.al fin.
dosporfudeudor^e quales fe deuan preferir a los otros.ley.i.titul.iy. Adopcion no impide que vnos hijosadoptiuosfe cafen con otros.Icy.7 .
partida.j',^ ■ aifin.titu.7.part.4. '

Acreedores,fivnosdan efperaafudeudor,c otros n o ,q u a l defto deua Peroim pidcqueelprohijadornocafeconlam ugcr delprohiiado n ie l
valer.lcy.y.titu,i^.part.j. prohijado con la del prohijador.alli Ialey.8.

E  que u vnos le quieren quitar algo de la deuda, y  otros n o , qual razón D £  S T  A p a la b ra , vee lo abaxo en la palabra, P R O H I I A  R c
deua fer recebida.alli U ley.6. _  ̂ P R O H I I A  M I E  N T  O .

Acreedores pueoenped’.r reuocacion del enajenamiento quefudeu- Adopcion fiendo hecha de alguno viuíendo fu padre que parteel ado-
aor hizo en fu daño engañóla raen te,c quando, e en que manera, alli ptado deua auer en los bienes del adoptador.lcy. 8, titulo, ií.p a rt.4 .
iey. T .y ley .i,  ̂  ̂ A dopcion fiendo hecha por alguno que fuerça aya en fi el tal prohiia-

Atr.'cc.orespucdenrcuocar la donacionq fu deudor hizo al tiempo de m iento,equeparceeladoptado deua auer en los bienes del prohija*
íu muerte,fi parece auclla hecho con engano.dichaley.7* dor.dicha lcy.8.y alli ley.9.

£  li reuocaran la donacion que el deudor h iz o , por dote que dio alguna A D O P T A  D  Ó  no paila en poder de aquel que le prohija e que par

mu^cr alli. te deua auer en los bienes del prohijador.lcy.8.alfin.lcy.o.tit.i6.par-
Acreedor ii prohíbe al comprador de las cofas de fu deudor que no lasco tida quarta.

pre,fu:on todo «fío las com pra, a que fea obligado, ley. 8. titulo, ij.  A D  V L  A  D O R q u ie n  fea e de elle vee la ley quarta. titulo.4. partida

A  creed o rfi fuere pagado por el deudor antes que fe haga la entregado A  D  V L  T E  R I O  porque juez deua fer caftigado.ley.j8.titulo.6.par
íus bienes,li lera obligado a tornar lo que aníi recibió, e quefi la paga tidaprimera* 1
fe: hizicíTe defpues de hecha la entrega,y defpues que h izo  cefsion de Adulterio fe diraeftarprouado,fi defpues que el marido requirió al adut
bienes.allí lcy.9.  ̂ tero por ante eferiuano que no hablaíTe con fu m uger, filos topa ha-

Acrcedor puede por iupropriaauthoridad prender afu deudor, fihuye blandofolamente.ley.ii.tit.i4.parr.3*
ic,e quando no,e que priuilcgioayaentonccscnfusbiencs.ley.io.ti- Adulterio cometiendo alguno de los calados nopor eíTo fe deshaze e l
tu .i-.part.j,  ̂ matrimonio.l.7.titu.*.par,4.

A  c recdores contra quien tengan recurfo por fer pagados,o contra los le E fi  vnos cafados fe acufan vno a otro de adulterio,fi entre tato que dura
gatariosaquienesya el heredero pago,o contra el heredero.ley.7. ti» elpleyto ha el acufador de cumplir con la volütad del acufado. 1 .8.ti«
tu.6 partida.6. # tulo.x.part.4 .
_reedur.li teniendo cicriptura de la deuda, que vno le deue eftaen Adulterio com etido’ con alguna muger,impi de que defpues demuer-
iu te Itamenro la manda aalguno li por eílo fera viflo mandallc la deu to el marido della no fe pueda eiadultero cafir có ella.lcv diez v  nue
da.lcy.47.utu lo.9.part.6. ue.titu.z.partida.4 . 7

Acreedor,fi muerto iu deudor,deura cobrar del heredero, o del deudor Adulterio quien le puede acufar para que el matrimonio fe desha2a,ecn
deiteftauora quien el mando que pagarte al cal acrçedor.dicha.l.47. quemanera deua fer hecha eílaacufacion.ley.2.titulonueue • partí-*

Acrcedoresnopucdan embargar>niim pedirque fus deudores muertos ' da quarta.
no los fotierrcn halla íer pagados.lcy.ij.tir.p.part^. E  quando fe admitta a eíla acufacion los parientes de ella,e quando fe de

Acreedor que por la deuda de iu deudorprende a otro ̂ cn quepena cas ua hazer ante el juez feglar,o ante el eclefiaflico, alli.
ya.le) .iy.tiç,io,part.7,  ̂  ̂ AdHltcrio#c fi el luaridoaccufarc a fu muger de adulterio para fe apar

tar



tardclla porque razones fu scufacion no deua feradmittida.ley feys.
titu¡o.$>.partida.4 . t '

Adulterio porque razones nolc haga la muger cafada a fique yoguícíTe 
con otro,ni puede fer acufadadelío.I^.titu.^.par.^.yalli.l.S.y.l.f.ti 
tnl.i7 .part«7 *

Adulterio carnal,e fpiritual cfloruar fe el vno al otro, y  anfi el marido he 
rejeno podra acufar a fu muger de adulterio carnal,alli.l. 8.

J}com o,eenqucm ancrafedeuafirm arehazer el libeílo quando vno 
aculad matrimonio por razón de adulterio,allU .n.

£  enque manera, e quando fe deua obligar a la pena del talion el que 
quiere acufar algún matrimonio por razón de adulterio , alli. ley tre- 
z e .

Adulteriohaziédoel marido puedele la muger accufar ante el juez eccle 
ílaftico, pero no ante el feriar como el puede a ella,vee la ley treze. al 
fin,

E fi el cafamicnto fuere apartado por fentencía de diuorcio, y  defpues el 
marido cometiere otro tal pcccado tornafc ha re integrar el matrixno 
nio. 1.(5* titu. icwpart.4.

Adulterio es vno de los mayores errores que los hombres pueden hazer, 
e que cofa fea ,e  donde tom o efte nom bre, e quien le pueda accufar 
c a quales,vee en el proem io,y en la ley. 1.titu.íy .p in .y ,

E  quiépucda,e dcuaferadmittidoa acufar a h  muger deadultcrio.ley.fc 
gunda ticu.i7«parti.7.

E  corno,e quando podra la muger íeracufada de adulterio defpues que 
el matrimonio fe aparto por juyzio  de la yglefia .ley  tercera. titulo 
i7.panid a.7.

E  en quepena caya el marido, o otro que accufa a la mugerde adulterio 
fi noloprueua.d.l.j.alfin.

Adulterio ante quien fe deua a cufar.e fafta quanto tiem po. ley quarta. 
ti:uio.i7.part.7.

Adulterio no comete el que fe junta con muger cafada fino fa’oe que lo 
es,ni ella creyendo piae fu marido era muerto.ley quii¿?a.:itulo diez y  
íiete.partidafeprima.

Adulterio comete el guardador de alguna huérfana que tiene en fu po
der, o !u hijo fi fe cafa alguno decliosccnell2,e quando, eporque alli. 
ley. fexta.

Equalcsdefenfsionespuedalamugerponcr ante fi quando es acufada 
de adulterio para rematar iasacufacioncs.L7.con otras quefe fi-ueii. 
titü.i7.par:ida.7.

E  el marido d^ueauerpen# de adulterio quando aconfc;o,y confintio q 
fu mujer le hizielfc.d.I.7.

Equienespu^d.m atefliguarcontra el adulterio.
E  en que manera deuan í¿r los tefligos preguntados.ley.io.ti.i7.pan.7.
Adulterio como fepueda prouar,e aueriguarporrazon de fofpecha.l.11. 

tít.i7 .par.7.y.l.n .alli.
Etem iédofc vno que otro 1c quiere hazer adulterio com o le deuaa

frontar^antequienje enque pena cayafi defpues de afrontadohablan
con ellaalii.l.12.

E fi el marido hallare alguno que haze adulterio con fum uger como le 
pueda matarle quando.L13.titu.1 7 ^ . 7 .

E  com o el marido deua matar ala muger, e al adultero,e que fera en el pa 
dredeella, eque penaaya finomata masdeal vno de ellosalli. ley 
catorze.

Adulterio hazíen do el hombre,o lam u^erquepenam erezca por ello, 
e como fe pierda la dote,e arras,e fe cobren alii.l.i j.

A dultero haziendo lamugcrcafada con fuproprioficruo,enquepena 
caya por cllo.dJ.ij,ticu,i7.par.7.

A D V L T E R O n o  puede fer abogado en juyzio.l . .̂titu.ó .̂ par.3.
A dultero  ̂ el qual fue librado de la acuíion de adulterio que le haziá por 

fcntencia, tal fentencía a prouecha a la que decían fcr adultera pero fi 
contra elfcntenciaren tal fentencía, no empece a la muger.l.11. titul. 
zi.partida .3.

Adulterio no puede cafar con Ja muger con quien comettio el adulterio,
aunque defpues fe muera el m arido.I.i9.titu^.part.4.

A dultero harta quanto tiempo pueda fcr acufado,cante quejucz.L4.ti- 
tu lo.i/.part.7.

Efipodrafcracufadocom oadultero el que yazeeon  muger cafada no 
fabiendo que lo es.l.j.titu .^ .p ar^ .

E  fi fera auidp por adultero elguardador,o fu hijo que fe cafa con la huer 
fana que tiene en fu poder.l.tf.tit.^.part^.

A dultero quales defmfionespuede ponerantc fi quando esaccufado de
adulterio,e quando,e de fu eftetto.L7.co otrasliguientes.ti.i7.par. 7 .

A dultero puede fer inuertopor el marido fi le halla haziendo adulterio 
con fu mugcr.l.i3.titu.i7.par,7.

Adultero deue fer muerto juntamente con la adultera a hora los halle 
elpadre,oel marido della, alli. I.i4 .y.i?.

E de la pena del adultero vee la dicha.l.i^.titu.^.par^.
A  F I N I D  A  D  impide el matrimonio que no fe haga,y deshazc el ya

¿ « I io d .iz.y.r7 .!Ítu.í.part¡.4.yportódoeltítulo.7,allÍ.
A  i.n: Jad qjc. cofa(ea,c dondenazca,cfalta que grado embargue el ca£i 

miento que no fe haga.l.f.titul.tf.part^. °
E fidíaim pidíra,edelatara el calamientohechopcrlosIV'Ioros, e Iu- 

dios defpues que fueren Chriflianos,alli.!.5.
A F  L E C  F M  J E N  T  O d elan au c,e  de que forma fe deua hazer la 

cfcrrptura quando fe haze talaHcaa1nie11tCil.77.tifcKi8.par. 3. 
A llegam ien to  que ccfa fea,c enque fe diferencie del alogueí o y  del arre

damiento.l.i.titu.S.par.j.
A fie la d a  dando vno fu ñaue a otro deue pechar los daños que vinieren 

por fu culpa alli .I.13.
A G E N Á C I O N v c e l a p a l a b r a E N  A G E N A C I O N .  
A G O R E R O S  vee la palabra A  D I V I N O S .
A G V A cs la cofa que menos fe puede efeufar de todas las de mas nc- 

ceratias alhom bre.l.ic.titu.8.par.i.
A gu a es la cofa mas preciofa del mundo,alli.
A gu a  es comum a todos los animales.l.j.titu.ig.part^.
Aguadealgunafuentedeuiendofea alguno elfeñordeíla agua fi la p o 

dra conceder a otro,c como lo puede hazer,e quando.l.^.tir. ji.par. 3. 
A gu a queriendo traer vno por heredadagenacomo fobreia tal here

dad deua tener feruidumbre.L4.titu.31.pani.?.
A gua que viene a la heredad de vno bien la puede el otorgar a otro* 1.11. 

alli.
A gu a fi fe de tuuierc en alguna heredad p orfu fles, o otras malezas que 

trae , y cllofeaen daño delosvczinos que deua hazer el feñor déla 
heredad.l.if.tit.jz.part^.

A gua puede facar vno en fu heredad haziendo pozo,ofuente,cada y  qua 
do que quifierc,c quandono .J.^.titul.ja.part.j.

A  B V E L O  de pan e de padre tcnudo es de cafar, c dotar a fu nieto que 
efluuiere en fu poder,e quando no.l.8,tir.n.parti.4.

A b u elo  es obligadoaiimcntar a fu nieto quando fu padre no tiene con ti 
lealim cntar.l.4.tir.i9.par.4.

A b u elo  (i hiziere Algunas derpenfasencriar,ocngraníearlahazicnda 
de fu nieto, li lospodra cobrar,o quando no.l^ó.titu.u.part. j . 

A b u elo  no puede heredar ninguna cofa de losbicnes de fu nieto que mu 
rio fin tellam ento,fi el tal nieto tiene padre,omadrc.I^.titu.ij.oa.tf.

A b u elo  quando podra dar tutoresa fus nietos.I.3. titu.ií5.par. 6.
A buelo quando podra demandar enmiendapor la injuria hccha a fu nic

to veelaley.6.titu.9.par.7.
A G R A  V i  A R  enque cofas fe diga clperlado afusfubdítos,vcclaIcy, 

I4 .y .if ..i5.titul.22.par.i.
A G R E  S O R  vee la palabra I I V R T O S ,  R O B O S  F V E R -  

C A S ,  V I  O L E  N C I  A .
A H  O R R  A  D O deuerefpondcr ante el juez del lugar de aquel que 

le ahorr c.l.;i.^fi.la fegunda par.?.

Ahorrado,cccm odeualerfcchalacarta quando elfeñor ahorra a fu es
clauo.l.6o.titu.i8.part.3.

Ahorrados fiendo algunos, fidcfpuestornan en feruidumbre per algu
na caufapierdenlapoílcfsion de las cofas que lien do libres auian 
nado.l.i5,titu,30.part.?.

Ahorrada nifu hijacomoperfonas viles, nopueden fer barraganas délas 
perfjnaslllufl-res.L3.titu«i4.par.4.

Ahorrado nclepuedenadic prohijar,y porque razon.l.y.tit.i&parti* 4 . 
Ahorrado puedelo el feñortornar a la feruidumbre fi cometiere/mgrati- 

tud contra el.l.y.titu .i^part^.
Ahorrado fe hara el fieruo aunque fufeñor no quiera quando haze afro 

na bondad que lo merezca,e qual deua fcr,ley tercera, titulo veinte V 
dos.par.4.

E  quando,eenquecafosdeuan entonces dar alfcñorclprccio del fieruo,
e quando no.alli-

Ahorradocom o,cdequem aneradeua hórraraque! quelcahorro,e a fu 
muger,e hijos, c en q cofas les dcuc hazer reucrencia . ley odlaua.titu* 
iz.partida.4.

E fi fera obligado ha hazer lo mefmo con los herederos efiraños, alli la 
mefma.l.3.

A horrado porque razones,quando,c en que manera pueda fer tornado 
a la feruidumbre por fu feñor. ley nucue. titulo veyntcy dos.partida 
quarta.

E  que derecho tengan los feñores en los bienes dcftostales.alli la ley 
diez.

E porque razones pierda el feñor efte derecho que ha en ellos, e en fus 
bienes.allilaley.11.

Ahorrado no puedefer elfieruo que esdadopor prenda de alguna deu- 
da.ley.37.titu.13.parf.?.

Ahorrado quando podra fer atormentado, para que steftigue contra el 
que le ahorro ,  e quando , vee la ley fexta. titulo treynta. partida 
fetima.

A H O R R  A R p u e d e e l feñorafuclclauo de muchas m aneras,eque
1 A  4  cofas



cofasdeua aucr en la ahorracion para que fea valida.ley primera, titu. 
n.parc.4.

E  que edad detia tener el que ahorra.allí.
Ahorrar queriendo vn feñota fu fieruo,í¡el otro feñor porque tiene dos 

no quiíiere, que fe deua hazer, para que pueda fer libre, allí ley fe
gunda.

Ahorrar no queriendo el feñor a fu íieruo ,fie lh iziere  alguna bondad 
por d o lo  merezca fera libre, aunque fu feñor no quiera, allí la ley 
tercera.

E quando edonces deua fer dado al fe ñor del fieruo el precio del fieruo, 
o no.allí.

Ahorrar nopuede fu íi :ruo el comprador quando lefue vendido deba- 
x o  decondicion,que no lepudietTe dar libertad,e quando li. ley. 4 ^  
titu.f.part.?.

Ahorrar queriendo el feñora fu fieruo, que dio en prendas de alguna 
deuda,li lo podra hazer antes que la pague,e que fi lo haze.lcy.j7. ti- 
tulo.13.part.?.

Ahorrar íi podra vnoelfieruo,quelefuc dado en pago dealguna deuda,
li eda deuda no fe le deuiaaedc tal.le/.$8.titulo. 14 .pattida quinta.

A  H O R C A R a l o s  delinqucntesesles perm ittidoalosjuezes quan
do lo merecen.ley.6.tiru..i.parr*7.

E  quando,e quienes deuan fer ahorcados, o degollados, o apedreados,
o hechados a las befiias,alli con las figuientes.

A  Y  O  que quiera dezir,equales deuan (er e n fi,e q u e  deuan enfeñara 
los moços,que tienen a cargo.ley.4.titulo. 7 .  partida fegunda. y  alli 
la ley quinta.

A yas de las hijas del Rey,quienes deuan fer. ley onze. titulo. 7 . partida 
fegunda.

A y o s  de los hijos del Rey deuen les modrar que hablen bien, e que aya 
buencontinente.ley.7 .y .8.ti:u.7 .parr.i.

A y  os, e maedros deuen fergalardonados.ley fegunda. titulo veynte.par 
tida quarta.

A  Y V D  A  dando alguno a los enemigos de la fe , que pena merezcan. 
Icy.jS.titu.g.part.u

A yuda dando vno contra el Rey es tray dor.lcy (exra.titulo treze. parti
da fegunda.

A yu da dando vno a algún ladrón .como deua fer cariigado,e quando fe
ra vid o  ayudalle. ley quarta. titulo carorzc. partida feiim a.y alli ley  
diez y ocho.

A yudando vno a los que hazenvn engaño,quepena deuan auerpore- 
fto.ley.ii.titu.id.part.?.

Ayudadoresdelos que fuerzan a las mugeres , como deuen fer accufa- 
dos,ecalligadcsporeilo.ley fegunda.y tercera.titulo.20. part.7.

Ayudadores delos que hazen peccado contra natura,en que pena cay- 
$ran*icy.2.titu.ii.part.7.

A  1 R  £  es cofa,que naturalmente es común a todos los animales, ley.?. 
titu.z8.part..'.

A Y  V N  O  no fe quebranta por recebir el cuerpo,y fangrede Dios: em 
pero íl,fi defpues beuiere Lo que queda de fe lauarlosdedos.ley.yo.tir. 
4*parf.i.

A yu n o de las vigilias de los fan go s, c quales mande la ygleí^a guardar,e 
qu antas manerasay de ayunos,veela ley tercera, titulo vcyntey tres, 
partida.!.

Ayunar los fafoadosporque razones lo hagan losChriílianos.ley.tf.titu, 
23.partida./.

A yunar los Domingos porque razones fea prohibido, dicha ley fex- 
ta.alfin.

A Y  V N T A M I E N T O  haziendo el rio de algunascofasen las here 
dadeságenas,euyo dcuafer el prouecho.ley veyntey feys. y ley .30. ti 
tul.z8.partida.?.

Ayuntam iento haziendo alguno del pie de algún vafo a geno, o otra co
fa femejantecon otra cola fuya.como fe gane, o pierda el feñorio. ley 
tercera, y  quarta,y ley treynta y cinco, titulo veynte y  ocho, partida 
tercera.

Ayuntam iento qtiandonopuedaferindituydo por heredero,c quan
do íi.ley.4.titul. 3. part.6.

A y  untamiento de hoiiibresllamados haziendo vno, como deua ferca- 
íligadc, aunque no haga daño ninguno, eporque.ley. 2. titulo diez, 
partida.7 .

A  Y V N  r  A  R  com o pueda vno el tiempo que vuovna cofa con el tic 
poquelatu u oeldequ ien ellavuo.leydiezy fcys.titulo vcyntey nue
ue.partida.3.

A  L A B A  R S  E a fimefm o no deue el Rey.ni otro algún hombre por
que en ellofeenuilefce.ley.4.tiiU.4.part.2*

N iaunaotro,porqueeslifonja.alli.
A labar a otro como fe deua.alli.
Alabança demaíiadajtornafeen denuedo del queesalabado.lcy.4.titu. 

4.partida.2.

A L V E D R I O  que cofa fea. ley diez, titulo veynte y flete, partida fc-
gunda.

A L B E  Y  TA R ,fiporfupocofabererrarealgunacura,aquefeaobliga 
do.leydiez.tituloocUuo.partidaquinta.leynueue.titulo.15.part .7 .

A L C A  D A S ,v e e  en la palabra, A P P E L Á C I O N .
A L C A Y D E S *  de lasfortalezase cadillos,dentro de quanto tiempo 

fean obligados a venir a jurar a fu Rey riHcuo,&c.vee la lcy.22.titul.13. 
partida.2.

Alcaydesdelasfcrralezas quedeuan jurar deh azer,e  delapenadelo« 
que no hizieren lo que aníi juraren,vee la dicha ley.22.

Alcaydes de loscaílillos,efortalezas,ccm o deuan guardar al P*ey las ta
les tenencias, e que pena merecen los que erraflen en efta guarda, vee 
laley.i.titu*i8.part.2.

Alcaydes de los caíVillos com o, e dentro de quanto tiempo deuan to
mar iipolTefsion de latal tenencia,vee la ley.z.defpues del medio.ti
tu.i8.part.2.

E que deuan aucr los quefueren a los recebir, al termino que lesfuepue
llo.alli ley.3.

Alcaydesporque razonespuedan dar a otros, querefeiban los cadillos 
por ellos,vee la lcy.j.titu.ig.part.2.

Alcay des de los cadillos,y fortalezas,quales deuen fer, e que es lo que de 
uen hazer por fu3 cuerpos en guarda de los tale* cadillos,  e d e iapena 
filos mal entregaren.ley.É.titu.iS.part.i.

Alcaydes quetienen acargocadillos, efortalezas del Rey deuen fer de 
buen linaje de parte de lupadre,e de fu m adre, e han de fer leales,c ef- 
forçados,francos,fubios,ricos,e muy acuciofos.ley.6.titiilo.i8.parti- 
dafegunda.

A lcay de,que queda por teniente de otro en el cad illo ,  quien lo pueda 
poner,c que deuan hazer los que quedan alli con el. ley. 7 . titulo. 18.
partida.2.

E elle teniente nohadeentreg3relcadi!loaIo'; enemigos aunque vea 
que mataron al que allí le dexo ni mientras eduuierc en poder de los 
enemigos.alli ley .7 .

A lcayd eh  muriere en el cadillo fin lengua quien leha de fucceder en el. 
vee l,i ley.S.aili.

Alcay des deuen tener en el cadillo tantos hombres que le badén para le 
defendcr.alliley.9.

Alcaydesdeuen tencrlxfdecidcsloscadillosde viandas,e délo oue mas 
qucvuierenmencller,y de armas.ley..-o.y.n.titu.i8.part.z.

A lca y  des como deuen defenderfus fortalezas con ardimiento, c en que 
111anera.ley.12.alli.

AlcayJesdeuen tener cordura,efai)iduria.ley.i3.y.i4.alli.
Alcayde lifaliere del cadillo edando en m«y gran aprieto, aunque el 

tal fea muerto,o prefo esauido por tr.iydor,e porque, vee lo alli en la 
dicha ley .15.

A lca y  des, e los del pueblo como deuen acorrer alos cadillos d elR ey 
que úenen en tiempo deguerra, aili la Iey.i5.y.i7.

Alcaydes deuen relíituyr los cadillos que tienen a fu feñor,’ uego que fe 
los pidiere, e quando el alcav de pueda,e no deua dar el cadillo aun
que fu feñor fe le pida.alli.ley.íb’.y .19.

Alcay des com o deu^n de emplazar a los fenores del cadillo quelosto- 
men,e porque razones lo puedan hazer,e defpues de emplazado el fe 
ñor quanto tiempo ha de edar en el.ley.20.y.ai.titu.i8.partida.2.

Alcaydes que fabiendo los fecretos de los cadillos, fin caufa al/una los 
dexan. alli ley .i?.

C adillos dados en fieldad como fe deuen em plazar.alli ley.24.
Alcaydes quetienen cadillos por fieldad,no fiéndovadallosdcnin^uno

de los Rey es que fe lo; dieron q  deua hazer li el v no fe losjpidc.ley .28. 
y.29.titu.i8.part.2.

A L C  A L  D  E S  no pueden a ccu fa ra n in gu n o .ley .2 .ritu .T .p a rt.7 .
Alcalde quando p or razón defucfn cio  haze prender alguno, o ator

mentarle, no hazepor cdo injuria aunque lo haga como no deuc.ley
i6.tit.9 .part.7 *

A  L  C  A  H  V  E T E  es infame dcla  infamia del derecho, ley. 4 . titu.6. 
partida.7 .

Alcahuete que quiera ¿ezir,e quautas maneras fean dellos, e que daño fe 
figuan de ellos,e quien lospuedeacufar,eante quien.ley ,j,y.i.titu.22.
partida.7.

Alcahuetes que pena merecen defpues que les fuere prcuada la alcahue 
teria.vee la dicha ley.2.títu,22.partida.7.

Alcahuete de fupropria muger,deue morir por ello.ley.i.al fin.titu. 22. 
partida.7.

A  L  C  A. H V  E T  A,ni hijas fuyas no pueden fer mugeres ni barraga
nas de perfonasilluílres,e fon pcrfonasviles.ley.j.tit.i4.part. 4 .  °

Alcahueta embiando vno a la muger virgen,o cafada, o viuda que biue
lioneram ente faze les injuria,e como dcue fercadigado. ley. j.titu l.
9.partida.7.

Alcahuetas dcuenauerlamcfifla pena que los hombres quefon Alcahue
tes,



A L  D E a N O S  v e e l a p a l a b r a ,L A B R A D O R E  S. A ' e c h a d ^ ^ d X S o S f g ' ' f  r  T °
A L E V ’E ,qualfedigapropriam ente,eenqdifieradclatraycion.Icy tonccsfcraoblisadoelfcñor a d a r ^ , r f r  '  qUandofi,cfiau".cn"

i .a lf¡n.títü.2.part.7 . alliley.6. °  '  ‘ ° t raca laen quemcre,clin<iiHlino
A  L L E G  A N  C  A ,lo  mcfm© es que C  V  N  A  D  E Z .  A lo jadores  acabado elrirm no A*n*n + « .
A L F A Y A T £ , q ¡ u l f « < U ^ e c o m o d « f « c p n u t n M o p o t I a $ « j 6 s nS loquicrenhazeranfiJv « b I e y . , g S ”  * “ t *afufe!!or> y q aeii

quelesfueron dadas, quanao dize quefelas hurtar0n.ley.10.titul.14. A legadores de las cafas, fi podran fer eclu dos'deíl s'anr r

A  K T a I E M E  S,eslo  mefmo qHe baruerosjey.j^.ticul. if.partid.7i P1̂  “ mP°/> ‘ 1 vende la cal cafa,e q u a n d ^ o . l ü l u ^ T z

A  r F T ^ E " S ^ u t X i r . e q u e c o f a s  deuan auer ellos
en fi,ec© m odcuen fer hechos ,eefcogidos,c quien los puede hazer. losdaños,equ¿ndo.allilcy.zj. eno*es obligados a lespa¿ar

Alfaquequcsdefpues quefueren hechos,quecofas deuen guardar, eque g u ^ S X lfu L ^ o ía .le y  Vn° ICClbed‘lncros Por

...... * * » ■ « « • ■ » » »
A  L F  E R E  ¿  mayor del Rey, quien fea,e que cofaspertenefcen a fu o f  e fi muere el que alogo la c o 6 » t e s  deítkm Do fi ' T  ’ !?"“ ?  T ” P° '

ficio.ley.i^.tiru.9.parr.i. * ufer.haftaaueelriemnnnn,.ii i  a t ie ™P0' f uJierederoladeuca-
A  L F  O L I  E para pan,licita en la cafa vendida, fifera del comprador quecldefunftohizo  l a l L  i ®Utei[>a| an do,cau icn doPorfirm e>lo

c lv e n tk a ° rkp o d ra fa ca rd ela c^ a n o -l^ - ü ^ -  E ^ P j * r ‘ “ . e ^ n ™ q * t e h o Í C ^ n«n tn tIc fiia0fC111Él

A L G A R A D A S  quefean.y como feentiendaeftapalabra. ley. 19. E  q iw ta  el , 1o

fte,veelai«y.xo.lit9.part*. ¡.lSunacafaalotto.ley.7J.ti[u.,8.part.J.aCarta' qUaacl0 Vn°  aIqU‘I;’

Alguaziles quefonembiadosaprender alguno, edeu£ fer comedidos,e AlquilandovHoaotroVnacafa.ootracofafídefpuescomnraeO-mf,
com olodeuahazer,ley.4 .ti!;u.i9.part.7 . * Hnn^f^la-iln.r.U 1 ‘ iiacipueseonipraeltacolaa

A L I M E N T  A  R  deuen los padres,aunqueno quieran a fus hijos,® ley 4 7 .titu K  della, vee la

S : Í S r d i V V t n S í n t ó “ ° dEl!e” 0mb' C i f a “ i-l t í  A lquilada teniendo vnó cafa ,ootracofa de otro nanea la puede preferí
r ,  , r , y j  1 i i 1 •• r i hir,epor¿.]uerazon.ley.22.tit,z9¿partM*

.............
A lim entar, quando no fea obligado cl padre, ni la madre a fus hijos, e tercera. * €cC a “ atura po oÍMon.lcy.j. titulo treynta.partida

ExS^o* I'* ̂  â £̂ l°' h>)”  s^ n ios^ ad tV s'aUl ley quaít°, quinfa,

E  que fi el padre niega,que vno no esfu hijo,allí la ley .7» partida la^artIle^a n °k^Sadoia* dicho precio* ley quinta. titulo.

A  , 1I I  t  N  T  O S  ,1„  l b „ J I Í 2 ^ d t f f á S Í W . t t X r , ” ‘ * ’
qaratidá“ n qUCmaneradeUan ferdados%  »*)•««/ q u aro . titul.y. e! inquilino,e quando,vee laleytS . t K p a r " f?  q

AS & c r K S l í s X s ? ' lbrad'1,"*,i

Alm irante de ía mar,qual deua fer,e quien lo deuafer, e en que manera ^ S e í^ e r a a f u  cu íp re^ S an ¿ny a u a 'd o T *  ̂  * ** ** 1™ ° qUC f° brCi
deua fer fcçho.lcy * t i t u U 4 .part.z. 1 “  J “ íli P qUanta,> 4 ^ n d o .ley  fíete, y  ocho, nueue. lo .y

A Imi ranf# At> 1 -i m ir Ki A í» J  _ 1 _ _ .

raoungaaoaiaano,equanc!ono.!ey.ií.t¡tu.b'.nart.r. „ 1 r  •-“ queitiem po
A L M O  A  C  E N ,  quien fedi¿a,e quecofas deu'c auer en fi,e que deue y o ch o . > 1 U ' n ^ ‘ ^ eh azejan fi, alli ley  diez

hazer el que lo hizierc,e como deuc fer fecho,e de Li pena fino liiz ief A lqu ilan dovnovn acafafi e l fe ñ n r l , , , . . . ! .  r „  j  r  , , ,
feblen^uofllClo,veelaley.r.ylalcy'.6,titu.^•’ part z J * i r la vende,  hpodra fer echadodellá 

A  L  M  O  N E  D  ̂ q u e  cofa fea,e porque fe h a ze f e adon de fe deua ha-

E  que deuan hazer loscfcriuanosdellas,alli ley.34. ^ d e  r í^ n n  ?^a^co tro ^ a^ac*crtot« » p o  j fi defpues

S & l s s 5S i s i S r dta'“‘r“'i,íM* d“
,uyz.ofaca fenal com ondoralganacofa feñalada del, fi fera el vende- A lquilando vno cafa.oheredad a o tro 'fu  efleaue la alnnilo 1 .
d o r e g a d o ,  h afe 'ah .zercreru .efan a.leytreyH tayq ^ tro .titu l.f. ^ ¡ n o p u e d a  gozar d e U ^ l e . ^ S ^ ^ S ' ^

A L M O X A R I F E S d e l  Rey,quienes fean,e porque fe llamen anfi, ”  rim 8.part < ° tr° S eftraños‘ Ios a b a ra ja n ,v e e  la ley

^ “ aJ ^ nr‘ r>e<lu' dc“ anha“ r’I'yv eyn teycin co .titu lo .9.par A lquilando vno algún almacén para olio,o otra cofa femejanre/.Io que

Alm oxantes,ficobraren masdelo quedeuen.o alguna cofa denueuo,o daHo.equando no'.vee la í e y S l i °  qUelaaltiu,I°  fca obliSado A
como no aeuen.quepena deuan aucr.lev.f.titu.m narr-T j __r ,*  ; ) ,

A L O G A D O R E  S e n  <jUe tiempo deuan pagarel precio, délas co- A  L  B E R  G  A  D  O  R E  S vee lo abaxo en la palabraOSTAT F  R n c
fa quealogaren,veeU ley.^n tu.S.p 'rt.j. A M  A R  cumplidamentevnacofa n o o u e d e n l 'uno f i n o S ^

A legadores, li no pagaren elpreaoqueprom etieron dedarporlacofa j.enelprincipio.titu.i.part.i. "p in o , l.too la teme, ley

A m ar



Am ar corno deua el hombre a fu amiz;o,e quantas «laneras de amar,e co 
mo deua fcrguardadalaamiftad entre los am igos.ley.4.f.y .6. titulo.
i7.patr.$.

A M A S  que han de criar los hijos de los Reyes quales deuan fer,e  que 
cofas fe deuan mirar antes quelacfcojan,vee la ley.;.titu.7« partida.!.

E  que deudo ayan lasainascon los quecriaron.vec la ley.3.tit.z4.part,4.
Am as de las hijas de los Rey es, quales deuan fer en fi,e como las tales de- 

uan criara las dichas hijasJey.n.y.iz.ricu.7 .parc.z.
A M E S  N A  D  O R ES,quienledigan,veelaley.9.titu,9.part.2.
A  M I G  O  S es muy fuerce cofa apartar tos vnos de los otros,  porque el 

ayuntamiento delamor palla,c vence allinaje. Isy. i. ai íin. titulo. 19. 
partida.z.

Am igos es vna cofa muy neceíTaria a loshombresaunquefean muy hon 
rrados,e ricos, e lo mefmo,lino lo fueren fonprouechofosen todaslas 
edades,anfi de niños como mancebos,como de viejos,eporque razó. 
Iey.i.ticu .i7.part.4.

A  migo qual deua fer efeogido para cito , e de las muchas bondades que 
trae configo,el tener vn buen,e leal amigo.Iey.3.titu.i7.parr.4.

A m igoan tesquefetom c ,quccofas fe deuan m irar,equalesíonaque
llos,en .;uienpuededurarlaamiítad,aliiladicha ley.3.

A m igo  es vno con otro , de muchas maneras, e como deuen los amigos 
guardar el vno amiftad al otro,e como deua el hombre amar a fu ami 
go,alli la lcy .4 .y ,? .y .6 .

A m ig o  muchas vezes ha de hazer por fu am igo, cofasque no las haría 
poríi m ifm o.ley.5.titu .i7.part.4.

A  migos fon muy pocoslos que ayan en fi cumplida amiftad,e porque ra 
zon.vee la dicha ley.<̂ .

A  migo no deue pedir a fu am igo, cofa in ju ila , ni mala ni le excufara el 
dezir que lo hizo por fu amigo,vee la dicha ley .Ó.titu.z7.part.4.

E  deue el amigo poner fu vida,e Iiazienda en todo peligro aunque fea de 
muerte,por defender a fu amigo.dicha ley.6.titu.i7.part.4 .

E  por qua les razones fe pueda ,eácu a  defatar la amiftad, vee lo  alli en la 
ley .7 .titu .i7 .p art.4 .

A m igo  porque cofas,e por quales caufas,erazones fe gane, e fi podra re- 
i'ponaer por fu amigo,quando lcriep.an por traydor,y el efta aufente 
eque fe a obligado a hazer,vee la ley.^.!Ítu.3\part.T.

A M I S T A  D ,  que cofa fea, e quando aya lugar, eque fea amor, ceft 
que difieran,e que fea beneuolencia,e que concordia,vee en el proem. 
y  en la leyj.titu .x7,part.4 .

E  li los hombres vuielTen entre fiamifiad.ncaurian menefter jufticia,ni 
Alcaldes quelosjuzga{Ten,vce la dichaley.i.titu.?-7.part.4,al fin.

E  que prouechos vengan de la anudad , en todas las edades, e de niños 
mancebos,e viejos,vec la ley.z.ti:*z7.part.4.

A  militad primero que vno la tome con otro,-] -e cofas deua mirar, c efto 
íe conoce por vfo de largo tiem po, e la amiítad no puede durar,fino 
entre losbuenos ,vce lo _ • la ley.?.

A  miftad, quantas maneras aya della,e como deue fcr guardada entre los 
am igos, ecom o deua el amigo amar a fu ami-/ ,vee lo alli. 1 .4 .f.y .6 .

A  mi liad verdadera, no la ay el día d e o y , y porque razón, vee lo alli.la 
ley fexta.

E  ay pone >/n notable exemplo de dos amibos grandes,en la dicha ley 
fexta.al fin.

A  miftad natural,o otra qualquiera fe defata,e deshaze por algunas m a
neras que pone la lcy .7 .ii:u .i7 #pait.4.

A  miflad porque caufas,erazories fe conitraya,e haga entrealgunos,vce 
la ley.f.ticul.3.part.7.

A M O N E S T A  Reí Perlado al que quiere defcomulgar, en quecafos 
no fea necelTario vec la ley.n.tit.ç.part .1.

Empero regularmente ¡i,e como,vec lo alli.ley. 12.
A  M  O  R,es en dos maneras,vee la Iey.i4.tir,i3.part.z.
E en que difiera de amiítad,e de t>eneuolencia,e dcconcordia, vee la ley 

I.titu.i7 .part.4 .
A  mor que tienen los enamorados,en que difiera delam iflad, e íi fe dirá 

amiftad,vee la ley.i.titu.Z7.parr.4.
A  mor vence todas las cofas,e haze amar al hombre a las cofas que le a- 

man,ea lasque no le aman,vee la dicha ley .1*
A  mor nopuede ferfirme,en el qual n o a y afe .ley .f.tit^ .p a rt^ .
A N G E L E S  ay nueue ordenesdellos,vee loen elproemio.titu.ó.par 

tidaprirnera.
A  N 1 M  A  es masnoble y  mas preciada que no el cuerpo, ley.37. titu!. 

4.partida.i.
A  nimaesen tresmaneras.veeel dicho proe.tit.i2.part.z.
A  ni tn a que f  .-,e de las deferentes opiniones que en ello vuo,vee el ptoe 

micvit.13.p4tt.!.
A N I M A  L, vee lo en la palabra, B E S T I A S .
A P E D R E A R  a ningún delinquente, no es permittido mandarlo 

ningún juez,vee la le v .¿T.al fin.titu^i.part.y.
A  P P É  L  L  A  R  quien pueda,e quando en q  cafosel fieruo por elfeñor

oelprocuradorohijo  por el padre o otras perforas per o tra s,ve ch  
ley.z.úc.^.part.?.

Appcllardeuen los procuradoresquando es dada fentencía contra ellos 
e quando feran obligados a feguir la appellacion,vee la ley.3. titul.2.3. 
par: ida.3.

A  ppeilar puede el vendedor de la fentencía dada contra el comprador,e
feguir la appellacion,epuede elcomprador falir a la caufa, fi viere que 
el vendedor anda mal en ella,vee laley.4.titu.z3.part.3.

E lo mefmo no puede hazer el accreedor fi viere queleconuieney el fia 
der y el padre y  la madre,fi fe diere fentencía contra fu hijo,e quádo, 
vee la dicha ley .4 .

A ppeliar puede el pariente por fu pariente quando es condenado a 
muerte,o a 01ra pena aunque el condenado no lo confintieíle,vee la 
ley.zi.tit.z3. partida.?.

A  ppeilar pueden los legatarios fi fe diere fentencía contra el heredero,e
pueden profeguir la appcllacion,y pueden citar en juyzio  con el here
dero li tienen colufion,alli ley.7 .

A  ppeilar puede aquel a quien dan algún officio,e el tutor, e curador, e 
quando, e que fi durante el tiempo de la appellacion, fuccede algún 
da ño quien lo pechara,vee la ley ,8.t it.x3.part.;,

Appeliar pueden nofolamente el vencido pero aun el vencedor, cquan 
do,veeallila ley.9 .

A  ppeilar quando podrael rebelde,&  contumaz,vee la dicha ley .9,titu* 
23.part.3-

A ppellarpuedefueradelterm inodelaley,elque por pro comunales 
i!ealgunamandaderia,creílituyrfe contra toda fentencía contrael da
da,e io mefmo es en el cautiuo.íey.io.tir,' j.part.3.

E  lu m efm ocspcrm ihidoalos romeros eüudiantes o defterrados o el 
que por fucrça fuere detenido que n o venga al plazo,alli lcy .n .y . l.iz.

A  ppeilar dequalesfentcnciasfepueda.e de qualcsno.ley.ij.tit.i3.parr.3« 
E que fea de derecho canonico,vee la l íy . ’3.tit.2:.part.'.
A ppeliar no pueden ninguna de las partes,quando fizieron entre fi po- 

ituraquenadiefepudiefiealçardciafentenciaquefe diere, vec U ley
3.en el m eji0.tit.i3.part.;.

Appeliar no puede el deudor del fifeo de la fentencía contra el dada, vee
lad  chaley.^.alfiiu

A  ppeilar fe puede de toda la fentécia,o de alguna parte dellj,aliila.1.14.
E  guando vnoappella de la lentencia en la parte que toca a los xielictos 

inayoresfufpendeíelacxecucionenlosmenores,peronoalreues,vec 
la dicha ley. 14.

Appeliardequalesjuezesfepueda,ede «]ualesno,veelalcy.i7.alli.
A ppeliar le puede de la declaración quecljuezhaze de alguna palabra 

du Jofa,al!i ley.:?.
Appeliar quienes 110 puedan, veeloalli.liy.i6 .
A  ppeilar,a quien fe deua,e quando no valga dexando alguno entre me

días, e quando íi,vee la ley.i8.tit.i?.part.j.
A ppelar dsntro'de quantotiem po deüaelcondennadoalli.ley veyn- 

te y dos.
A  ppeilar puede vno,aunque el jaez,efie aufente fi ha miedo del, delate 

de algunasperfonashoneitasjvce la ley dicha.zz.
E  dentro de que tiempo deuan profeguir la appellacion,e que fi no la fi- 

guiere por culpa del juez,vee alli la Iey.i$.y.i4.
A ppeliar quantasvezes fepueda,alli ley.iy.
Appeliar como econ que mefura,cpaíabrasdcua,aliilaley.5.6.
E lo mefmo en el juez,aíli ley.zíT.
E que deua hazercl juez luego que va a el la caufa en grado de appella

cion,e quando deua condennar en las cxpcnfas,& c.ley. z j .  titalo.Zj. 
partida.:.

A  ppeilar,e fi vno dexa de appeliar por miedo que tiene al juez,o que le 
feiiran,oorro qualquíera,com olcdeuéfocorrer.dichaley.z7.alfin.

A  ppeilar pudiendo vno , de la fentencía contra el dada y no lo hazien
do,no deue fer admittido fi quiliere hazerfupplicacion al Re y, vee la 
ley.<.tit.Z4,part.3.

A ppellardeuecl comprador quando lecondennanaquebuelua la cofa 
que compro fi el vendedor no eftaua delante,e fino lo haze el vende
dor, no eftara obligado a le hazer la cofa lana. la ley^ .dcfp u csdcel 
medio, titu. y.part.y.

A  P P E  L L A  C I  O  N,ecom odeuaferhechahcarcadcalçada,cappcl 
lacion,vee la ley.no. tit.i8.part.?.

Appellacion que cofa fea la que tenga pro.vee la ley priinera.titulo. 25, 
partida tercera.

Appellacion puede feponerpor aquellos,a quien tañe el p ro , o el daño 
aunqueno lea feñores de la colare quales fean,vec la ley. 4 . titu lo .^ , 
partida.?.

Appellacion hecha por vno en que cafos aproveche a otros aunque no 
appellaflen ellos,vee la ley.^.titulo.tj.part.?,

A  ppcllacion haíta que tiempo la deuan fe¿uir las partes.ley.23. tirul. 23* 
partida].

Appclíft-



Appeilacion hecha al R ey quien la deua oyr,e fentenciar,e quando^vee
la.U19.tic.z3.par.3-

AppelIac¡onesdeviuda,o pobres y huérfanos,y menores que vinieren 
a la corte del Rey el roefmo las deue fentenciar,alli la j.ro .

Appcllacion hecha de algún juez delegado qualquiera que fea a quien
dcuafer hecha alli.l.zi.

/V ppellacion defierta es quardo el que appello ño l a  figue dentro del 
termino de la ley,e queda firme la primera fententia alli.d.l. zj.ú tul. 
ij.par.j.

E  como eneflosplazos que los hombres han paraappellar,o feguir fu 
appeilacion fe deuan contar los diasferÍ3dos,alli,i.Z4 .

E  que feria fi el plazo fe pallo por culpa del juez,vee ¡a.l.d.z4.
E li durante la appellaacion fe muriere alguna de las partes quando p o 

dra el juez de la appeilacion y r adelantepor el pley to,vee la ley yeyn 
teyocho.alii.

Appeilacion dentro de quanto tiempo la deuan feguir los herederos de 
alguno.l.zS.tit^.par.?,

E  que deue hazer el juez de la appeilacion quando la cofa fobre que es 
tomada laalçada le muere, aili.i^tit.ij.par.j..

Appeilacion,e en cj pley to de appelíacíon no es neceflaria conteftacio 
en el principio de el,vee la.lo.tit.ió.par.j.

Appeilacion lino la concediere el juez deue fer cafHgadocomo forja
dor,e porque,vee la.l.4.tic.io.par.7.

A P E L L I D O  quequiera dezir,e que fe llame apellido,e corrofe de 
uen diuidir las colas que en elle nombre fe ganaren,vee la.l.*4 . titul. 
z6.par.z.y alli tam bién.la.l.zf.

A P O D E R A D  O  fiendo vno de lacofa que compro no gana en ella 
el feñorio halla tanto que pague el precio por ella, ley. 46. titulo. z8. 
partida.3.

A P O S E N T A D O R  del R ey qual deua fer en fi,e qual fea fu offi- 
ció,vee la.l.i ç.tit.9.par.z.

A P O S T A T A  qual fe diga,vee la.L9.tit.i.par.6,y.l.$.tit.z£.par?7 .
E fi podra fer inílituydo por herederc,1.4.tit.3.par.().
A poftata fe haziendo vn cluifliano como deua 1er cafiigado.l.?. titulo. 

z?.par.7 . _ '
A p o lU ta  dentro de quanto tiempo deue fer aecufado que renegó la fe 

de ChriliO aun defpues de fu muerte,vee la . l la l l i .
A  poftata porq razones fi fe arrepiente y  torna a la fe de C hriílo  fe efeu- 

fe de lapena,vee lo alli.1.8.
A P O S T O L O S  que fe piden en las appellacione^ que fean, e que 

quiera dezir ella demanda,vee la.I.zz.tit.z3.par.3.
A P R E C I A M I E N T O  del daño hecho por alguno en que mane 

ra fedeua hazer,e que cofas fe ayan de mirar,e que tiempo.I.18. tit. 15. 
parti.7.con otras alli.

E  por quienes fe aya de apreciar el daño hecho por los ganados, o en or 
tra manera a llila .l.z4 .

A P R E C I A D A  fiendoladote,eauiendoeneltalapreciam ientoen 
gaño quando deue fer deshecho.1.16.tit.11. p .4 .

A G R E M I A R  quien pueda alosdefpofadosquefccafen ,eco m o ,e  
quando.l.7.titulo décimo.partida quarta. y  vee abaxo en la palabra 
C O M P E L L E R .

A  R  R  A  que cofa fea,e quando,e en que manera dcuafer dada,e qual, e 
enquecantidad.l.utit.n.par.4.

A rra  espeño que fe da de cumplir fu palabra defe cafar aquel que la da,e 
pierde la fino lo cum ple,e arras es lo m elm o que peño.ley.i.titulo. 11. 
partida.4.

A  rra,e quantas maneras aya de arras alli .l.z.
E a quien pertenezca elprouecho,o daño que enellasjfobreuiniere alli, 

ley. 18,
Arras,elasdonacionesdela madre que fe cafa fegunda v e z ,  fon tácita

mente obligadas por los bienes de loshijosdeiprim ero matrimonio 
alli.Lz'í.tit.ij.par.y.

A rra que el padre dio a fu hijo fi la ha de traer a col ación,e fi a de parrirfe 
entre los hermanos,e quando,vee la ley terçera.titulp quinze.part.6. 
y  alli. 1.6.

A rras como las pierda la m ugerpor el adulterio, e quando ,e  como las 
podra cobrar.l.iç.tit.i7 .par.7 .

A R R E N D A D O R E S  filo  podran fer los clérigos alli ley. 4$, titu. 
í.partída.i.

Arrendadores dealgunascofasnopueden ganar por tiempo la poffefsio 
de la tal cofa.l.f.tit^o.par.}.

A  rrendadores de las rentas del Rey quanto tiempo laspuedan anfi tener 
arrendadas.e com o,e en quien fe deuan rematar, e en que manera. I. 
7*tit.7*par.y.  ̂ ^

Arrendadoresporcierto tiempo antes que eíte tiempo palle les pueden 
compeller a que dexen jas rentas del Rey fi otro diera la tercera parte 
m asporellas,veeloa!Íi.

Arrendadores quienes lo puedan fer,e quienes no,vee la ley.z. titulo. 8.

partida.y.
Arrendadores dentro de quanto tiempo deuan pagar el precio de las cq

fas que arrendaren alli la,1.4.tit.8.par.y.
Arrendadores fino pagaren al 1 ñ ; r eí precio que le prometieron de dar 

por la cofa arrendadapuedelosecharelkñordeclla.'etodos los biei 
nes que hallare dentro elian obligados porei tal precio al feñor de la 
tal cofa.l«y,Éit.8.par.f.

Arrendadores de las heredades fi por culpa fuya,o de los fuyos fobreui-
niere algún daño en la cofa arrendada deue lo refazer, e en que inane
rapodria eftofucceder,veela.l.7 .tit.8.par.j.yalÍila.¡.8. 1

Arrendadores de las heredades,o cafas quando fean obligados, o no alos 
cafos fortuitos.l.8.tiu8.par.?.

Arrendadores deuen tornar la cofa a fu feñor luego que el arrendamien- 
tofuerecum plido,y que fino lo hazenJ.iB.tit.h’.par.y.

A  rrendadores délas cafas fi podran fer( echados de ellas antes que fe aca 
be elarrendamiento fi elfeñor lasvende,e quando no, e a que fea en? 
tonces obligado elfeñoraüi.l.19.

Arrendadores (1 defpucsde pallado el tiempo por el qual arrendaron al 
gunacofafi fe quedaren enella,h fera viüo querellare a cj lean obliga
dos, vee laalli la.l.zo.

A rrtndadci?sfiporlosfeñores,opor otros les fuere eíioruadoque no 
gozen de lacola arrendada quando el que fe la arrendó fera obliga
do a les pagar los daños,emenolcabos,e quando ello aura lugar. 1. zi. 
tit.8.par.f.

Arrendadores quandono feran obligados a pagar la renta, o precio que 
prometieron dar por lacofaarrendada,alíi.l.zz.

Arrendadores quando feran obligados a pagarla renta que prometiere» 
aunque por algún cafofortuitc no cojan nada,vee alli.l.zj.

Arrendadores fihizieren mejoramiento en la cofa arrendada deuen lo 
cobrar del feñor de la heredad,e quando,equales.ley.z4 ,titul.8. par
tida quinta.

A R R E N D A M I E N  T O S  de lascólas del Re y ,  ecorao fe deuan 
hazerfobreeílo las efcripturas,e que fia la cofa arrendada fe ie acre
ce de nueuo alguna cofa,vee la.i.^.tiuS.par.}.

Arrendamientos ce  las cofas,e rentas del Rey deuen fe hazer publica» 
mente,e en almoneda,e ha fe de rematar enel que m asdiere.l.7.tit.7. 
partida.?.

E  quanto tiempo deua vno tener arrendadas las rentas d*T R e y , y  que íi 
durante efte tiempo otro oífrece nía1 por ella,vee lo alli.

Arrendamiento quecofa fca,een que difnera deíajogijicro.e del afflcfta 
miento,e quien le puedafazer.e en que manera fe haga ,eporc¡uanto

, tiempo,e que íj muere el que hizo el arrendamiento antes del tiempo 
fi lu heredero podra hafla aquel tiempo tenerla coi a,e a que fea entó- 
ces obligado.d.l.i.y.:,tit.8.par.j.

Equalespleytos,epoíluras que los hombresponen entrefi por razón d« 
losarrendamientosdeua valer ,equalesno,vcela.l.d.z.alfin .

E  que cofas pueden fer arrendadas.e por quanto tiem po, e fi pallara el 
arrendamiento al heredero,e quando,e en que mar.eraalli.U3.

Arrendamientos a que tiempo fe deuan pagar,vee alli.l. 4 .
E que fi no fe paga eí talarrendamiento aÜi.l.f.
Arrendamiento hecho de la cafa halla cierto tiempo no fe puededesha- 

zer por el feñor que dio la caía arrendada halla que el tiempo pafTe, c 
quando fi c li aun entonces fera el feñor obligado a dar cafa al inquili 
no,e quando. 1.6*alli.

Arrendam iétoíi fuere cumplidodeue fe luego tornar la cofa a fu feñor, 
e que fi el arrendador no lo haze ariíi.US.tit.S.par.j.

Arrendamiento fi aun nofuerc acabado de paliar,y el que arrendó la co 
ía la vende,fi podra echar de alli al arrendador,e quando n o , vee la. L 
i9.alü.

E  fi acabado el tiempo del arrendamiento el que arrodo la cofa efta trss 
dias mas enella,fi fera viflo querella por otro año, vee la Íey.zo.alií.

Arrendamiento fi deua 1er dadoen la manera quefue prometido quan* 
do por cafo fortuito no fe cogió fru fto  de la cofa arrendada a lli, ley 
veynte y  dos*

E en que cafos lean los arrendadores obligados apagarla renta aunque 
por tal cafo fe pierdan losfruftos,alli.z$.

A R R E N D A R  pueden los clérigos los fruftosdefus beneficios fin 
peccadodefim onia.l.9.tit.i7 .par.i,

A rren dar,e  com o deua fer hech.; laeícriptura quando vno arrienda a 
otro alguna viña, o huerta,o otra cofa,vee la ley .74.titu l.diez y  ocho, 
partida.3.

Arrendada teniendo vno alguna cofa nunca la puedepreferibir por tie- 
po,vec la.l.zz.titvz9,par.3.

Arrendando vno de otro fu mcfma cofa y  propria,o enagenando la piec 
de lapwííefsion que tenia cnclla.I.9.tjt.$o.par.3.

A rren darle deuen lasrentasdel R ey en publico, e deuen fe remataren 
el que mas diere,e quanto tiempo laspuedan tener ios arrendadores, 
ley#7.tit.7.par.y.

Arrendar



Arrendar quÍ£npue¿a>e quien no,veela.l.t.tit.8.par.f.
Arrendando vno a otro alguna heredad fien la tal cofa fobreui»ierc al* 

eun daño,li fera obligado a lo refazer.l,7.tit.8.par.f.
E  u fera lo mefmo enlas otras cofas que vno alo¿are íi fe mueren,o fe em 

peoran ahíla.1.8.
ArrendarpuedevnoIacoíatacitam ente.l.io.tit.8.par.?.
Arrendando vno a otro alguna cofa íi le impide que ñol a goze, o pudié 

dono haze que otro alguno no le impida, fi fera obligado apagar los 
daños,vee la.1.21.allí.

Arrendando vno vita heredad de otro fiel que la arrendó n ocogio de 
ellanada,opocacofaporalguncafofortuytofifcra obligadoa darla 
renta,cprecio queprom etioporella,e que íi fe perdió por no fer bien 
cultiuadaalli.1.1%

E  quando fea obligado a pagarla renta aunque por algún cafo fortuyto 
no coja fru&os ningunos«lli*l. 13.

Arrendando vno alguna heredad fi en ella hiziere algunos me joramicn 
tos,G los podra cjbrar del feñer,e quando,equeles.l, 14. titulo oda- 
uo.partida.y.

A R R E P E N T I R S E  quando pueda el que da la jura a fu contédor 
en juyzic*1.8.tit.ii.par.j.

Arrepentirfe quaodopodrael que prometio dexar alguna cofa co otro 
de otro alguno,«-ce la.l.j.tit.tf.par.?. .

Arrepentirfe podrael queefeogio alguna cofaíiendole dada eleftion 
por el teflador,vce la.l.if.tiup.par.tf.

A R R  O  G  A C lO N ,e d c la fo t m a d e la  carta de arrogación, ley. 91. 
tit.18.oar,}.

Arrogación que cofa fea,e como fchaga;e en que forma,ley feptima.tjt. 
7.partida,4.

E  íi impide el cafamiento aunque la tal adopcion fe deshaga alii.
Arrogación,vee arriba en la palabra P  R  O  FI I 1 A  M I E N  T O .
Arroga'.i<>n,e adopcion en que difíieran quanto al furcederel adopta

d o ^  el arrogado en los bienes del arrogador»ley oiftaua.tkul.ló. par
tida quarta. .

A  R  B I T  R O S  que quiera dezir.l.8.tit.T0.par.4.
E  quantas maneras aya de juezes arbitros,e como deuen ferpueflos.l. 

13. tit.4.par.?.e que arbijradures alli.
A rbitros,o aueniaores,c quales plc\tos pueden fer pueftosen manos de 

auenidores,equalesno,veela.l i4 ,tit.4 .p ar.j.
Arbitrosquedeuan hazer quando laspartcs qwieren meter el pleyto en 

íus manos para que lo libren a tiempo cierto,o fin poner tiempo, vee
n la.1.16,7.17.allí.

Arbitrosii lesf.erefeñalado lugar adonde libren el pleyto alli le deuen 
librar,equefi tal lu-ar nc les fuere feñalado.d.l. 7 .

A  rbítros deuen emplazar a las partespara qu<* fean prefentes al :iempo 
que eilosar.denenel pleyto finofiicrc otra cofa dicho en el compre*
ir.iíToaliialfin,

Arbitros porque razones fe defata fu poder ,y  no pueden mas conocer 
de la caufa allul.ift.

Arbitros deuen fer compellidos de iuzggjc el pleyto quetomaron en fus 
manos,e por quien,vee la.l.iy.aUi.

A rbitros no pueden fer compellidos a recebir pleyto ninguno entre par 
tes veelaj.39.alli,

A  rbítros porque razones no pueden fer apremiados a que líbrelos pley 
tos que metieron en fus manos íi ellos noquifieren,vee laley.30.litu.
4 .partida.j.

Arbitrosporque razones pueden fcr impedidos que no juzguen en el 
pieyto que lesfuepuefto en íus manosaunqueellos quieran , alli ley 
treyntay vna.

Arbitros no pueden exceder de la manera, e m cdo que al principio les 
fuedadoporlaspartes,eficonfintieron en d os,om as todos deueji 
eftar j untos al fen tenciar,aHi.l.¿i.

A rbitros no deuen pronunciar la fentencía en dias feriados fial princi
piólas partes n o fe lo otorgaren alli.l.j? ,al medio.

A rbitrosnopuedéconocerdeotropleyto fino del quelesfue compro* 
metido,fino fuere en losfruftos de las rentas de la cofa que les fue co* 
prometida.d.l.31.

A  rbítros pueden pon er plazo a las partes en fu iuy zio  para quefea cu m- 
püdo lo que manda en e l,  eporque razones fe pueda efeufar la parte 
de no le obedecer ni de pagar la pena pueda a llü .33^.34.

A  rbitros,e qundo fe dirá no valer fu juy zio  ni caer en pena la parte que 
fioobedeciere.d.l.34.tit.4 .par.$.

Y d e e lju y z io y  (entenciadelarbiiTono fe puedeninguno alçar:p«rp 
pagando lapena no c* obligado a le obedecer all‘ J .53.

A  rbítros,e de que manera,e forma deuá dar las fentencias,vee la. 1.107. 
tit.i8.par.j.

Arbitros nopueden fer juezes en láscaufas matrimoniales quado fetra 
ta de deshazer algún matrimoaÍ0,e quienes lo fçan,,vçela.l.7,y.8,tiu 
io.par.4.

A R B O L E S  que nacen en las ribera* dt los ríos fon de aquellos cu» 
vas fon las heredades que eílan en frontera con ellojJey 7,.tiui8.p.}. 

Arboles plantando vn hombre en heredad age na la qualooflee con ma 
lafe pierde,e quando clfeñorio de elios,ley.43. titu!o,;8.parcida.3. 

A rbol fi efliende fus rayzes a la heredad ajena fi por efto fera de aqud 
feñor cuya es la heredad,e quando fera coinu¿i,vcela.l.4j.aliin. 

A rboles de quien vnofe teme recebirmucho daño, com o pueda pedir 
que le corten,o den fianças que no le hara daño alguno, ley j a .  tic. j í , 
partida.j.

Arboles que fe cortan.o arrancan dca1gunahereda¿ qüe fue dada en da 
te cuyos deuan fer.l.»7,iit.n.par.4.

A rboles arrancando,o cortando alguno inalíciofamente que pena de» 
uaauer.ecomo es obligado a la enn*.ienda.Li8.tit.:j.par,7. 

A R C E D I A N O  que dignidad fea e fies mayor qDea,1.4.tit.é>,p.i* 
E  quando podra conoceren las caufas matrimoniales,e dar fentencía de 

diuorcio.l.7.tit.io.par.4,
A R C I P R E S T E  que quiera dezir,c quantas maneras aya d ello s,e  

aquien eílan fujetos.l.8.tit.6.par.i,
Arciprefteli podra conocer de Jas caufas matrimoniales, e dar en ellas 

fentencía de diuorcio e quando,vee la.1.7,tit,io.par,4. 
A R C Q J H S P  Q  quantosdiasdeperdónpuedaconceder,e adonde 

los tales valgan.I,4Ç.tit.4.par.i,
A rccb ifp o  no puede ferprocurador de otro ninguno,e porqueperfonas 

íi.Lii.tit.e,par.}.
Arçobifpo que quiera dezir,eaquefeeftiendaf»ipoder,&c.lc)V$,tit.f. 

partida.?.
A rçcbifpo» o puede entrar en ningún a religión fin licencia del Papa.l*

9 .alfin .tit,7^ ar.i.
E  que deuan h azer quando vifitan las Iglefias de fus O bifpos, o las de fu 

Arçobifpado.l,6.y.7.alli,
A  jçobifpos en que manera deuan viíitar laslglefias quando íuere mene 

ííer,\'ec la.l. 4 .tit.i? .par.r.
Arçobilposnopueclei. ici losqu eelP apa legitimare fi el 110 lo dixere 

expresam ente en la legitimacion,auu q  los aya legitimado para auer 
d j^nidades.l. 4.t5t.TÇ.par,4.

A rçob ifp cs bien pueden dar en feudos fus cofas,e quales no¿ey.>tituL 
z6.par.4,

A  rçobifpo no lo puede fer ninguno que aya fido condenado por here* 
jeJ.4 ,tjt,i6 .p ar.7.

A R M A D A  quando fe diga,vee la.l.i4 ,ñr.o .par.i.
A  rtnar cauallero porque caufa fe haga cor. la efpada,vee la ley .4 . al fin* 

tit.ii.par.z.
Arm arcauallerosqwen pueda,e quien nopuedafer armado cauallero, 

e que deua hazer el efeudero antes que le armen cauallero.ley.11. 11. y  
i,.tit.n ,partica.i,

A R M A S  deque los hombres no fe pueden ayudar m ash*zenem lja* 
go,queprouecho como lo dize la.I.n.tit.i8.par.i.

Arnia>e armadura fon difíerenteSjC qual fea la lignificación de cada yn© 
deftos.l.8.tit.u.pnr.z.

Armas de futfe ni de fierro ni de viandas,no deuen IcsChiiflianos ven-» 
dera los enemigos de life ,n i deuen preftar fe las#1.2x.tit,j.par.y. ley. 
44,tit.ii.par.4 ,l.3 i.tit.ii.par.i.

Armas deue proueer elmaeltro de la ñaue quelleuen los que van détrov
l,!.tit.9.par.j.

E  de quales armas fe entiendan debaxo de eíla palabra general A  R -  
M A S  .l.7,tit.33.par,7. 

A R R O lA R ,e q u e p e n a a y a e lfe n o rd e c u y a c a fa  arrojaron algo quo 
h izo  daño a los que pafiauan.l.ij.tit.ij.par.y,

A R T E S  liberales fon fiete, e quales dellas deuan faber los C biípo%  
veela .l^ j.tit.f.p ar.i,

A R T I C V L O S  déla fequantos,equalesfean.l.i.tk.j.par.», 
A S A S I N O S  quales fe digá.e qpena merezca,e quádo.1.3. ti. 17^ .74  
A S S E N T A M I E N T O  q cofa fea,e por cuyo mandado deua fer 

fecho,e contra quien, e en que manera fe deua hazer ,e que fe drua ha 
zer contra losque impiden que nofe hágale que derecho garc el en 
quien fe haze el tal aitentamiento aunque fe lo eíb.rueD, e de la pena 
del que por fuerça fe lo quitare.l.i^t.y .3.4. j.tit. 8,par.j,

E como fe deue vender alli ley. 6.
Aflentam iento fiendo hechoalguno halla quanto tiem po puede el cí#- 

m an d adortenerlacofa,clcsfn i¿los,ecom oel juez deua procedefi 
contra el que no quiere venir al plazo allí.1,7 .

E  que fe hara entonces de iosfruftos dcla cofa que el juez tom o porqu* 
no quifo parecer alli.l.8.

Aílentam iento no fe deue hazer fino es quando el aftor mueílra alguna 
razón porque fe mouio a em plazar/p  oner la demanda.ltz.tit,8,p.3. 

A S S E S O R E S , e l a  materia dcftostr-tal;».l.*.y.}*«t,zi,par.3. 
A S S O N A D A  que quiera d e z ir , e com o lo que fe g-ana en las 

a (Tonadas no fe ha de traer a partición entre todo* lo¿ L ija d o s  }vee
la.i.16.



la ley ji.tiw 6 .p a n it.fc
En d ú s  alonadas no deue ninguno prender a otro para lleuaüe prefoa 

fu prjfion ni matallo deípues de vencido ni deftorpallosede la pena 
<]eel que Jo contraiio liizicrc,nlli.1.17.

E  déla pena délos quehazen afonadas de caaalleros, o peones aunque 
no hagan daño ,  e li icran caftigadosccm o forjadores. 1. z. titulo.io. 
partida.7.

A S C E N D I E N T E S  no pueden fucedercnlosfeudosdefusdefcen 
die.ntes,cporque.l.7.tit.’.6.part.4.

Afeen díen tes ft podran heredarlos bienes c/e fus defccndicntes,e en que 
manera, e quando,íi los defcendicntes nó han hijos, e fin testamento
1.4.titoLij.partid.6.

A  S N A  S e life hizicren preñadas loque parieren deue fer del feñor de
la a'ha no d eelfeñ ordeelafno,e quandono.!.tT.ti.i8.j.par.

A S T R O  N O M B R O  lo melmo cu queadiuino vee deltolapalabra* 
A D I V I N O .  1

A S  T R O N O M I  A q u c  cofa fea,e quando fea licito vfardefta fcien- 
cia,e quando no,veela.l.z.tit.i3.par.7»

A T x \ L A Y A S e  que deuan hazer por razón de fu o fizio , e da la par
ce que deuen auerfi los enemigos fueren vencidos ley.10. titulo.z6. 
partida.z.

A T  R E / I M I E N T  O  que cofa fea vee la ley. ítf.enel principio titu. 
ij.parti.x.

A V A R I C Í A  que quiera d ezir vee la ley.z4.titu. zo.par.i.
A V E N E N C I A  luezcsdcaucneruia que deuen hazer quandolas 

partcsponenfuspleycosen fus mane s.l i6.tit.4.part.j.
A uen encin , en que forma fedeua hazer entre a lgun os, e quien la de 

uahazer.I.ij.tic.i8.part.3.
Auenenciahechaentrc Algunos deue fer guardada, ni puede fer repetí- • 

do lo dado porcal caufa ,e  quando li,vee la ley . j4.titulo*i4 .partida 
quinta lo de mas Vee la palabra . T R A N S A C T I O N y l a  palabra 
P A C T O .  • 7 *

A  V  E S e com o,equando pierda vno el feñorio que tiene enlas aues, e 
bellias faluajcs que prende, o tiene en cafa.l.^ .y.z ¿.tiiul.z8.part .3.'

Eque dclasgallinas,e capones alli J.Z4.
E  comopierda vno lapoffcfsi.on délas aues,e beflias.l.ig.titulo^o.parti.

tercera.
A  V  S E N  T  E  S por caufas juilas, o probables quando podran A ppel 

lar deípues de tiempo, e en que manera. i.io.,n«y.i j.titu.zj.part.3.
Eeftos antes que fe admitan deuen jurar primero q u e n o lo h a ze n n ih i- 

zieron maiiciofamejnte.l.iualfm tit.zj.par.j.
A ufentandofeel feñor déla cofa que otropreferibe, o el m efm oquela 

poilee de la tierra fi por cito fe interrumpa fuprefcripcion ley.zo.tit.
i9,partit.j.

Aulentesefrando algunas perfonas no puede nadieganar por tiépo fus 
cofas.l.z8»tit.z9.partit.3.

Aufentespuedencontraheriwatrimoniojc quando no.l.i.titu j.pan id a
~ quarta. r

A  V  T  E N  T I C  O  S E L  L  O  qual fellame en latin, vae la.Liz.alfin ti, 
j.prni.Ly.I.i.titu.iK.parti.],

B

A L D O N A R n o  deue ninguno, alosnueua
mente conuertidos,e de la pena queayanfi lo 
hazen.l.5.titu.z4 .y la.l.5.titu.zf#parr.7.

B A N I T  O  S que quiera dezir,e (i ellos tales por 
eíto pierdan el poder que tienen fübrefus hijos 
e de fu perfona,e de la diferencia éntrelos Rele 
gados,yellos.l.7 4 .tit.i8.par,4 .

() E eu  que difieran délos encartados, o de portados
o Relegados.I.4.tit.i8.part#4.

B  A  R R A G A N A n o  deue tener ningún chriftiano porque biueD c6 
ellas en peccado morral pero el derecho ciuil no les pufo por ello pe- 
naeneIproe.tit.i4.part.4. r

Barragana qualfediga, e de donde tom o efte nom bre,eque mu;eres 
pueden fer recibidas por tales,e quien la pueda tener, e quantas, e en 
que m anera.l.i.y.z.tit.i4 .parti.4 .

Barragana fi vn ombre recibieíle a vna muger por tal fecretamente, e la 
tuuieremuchos diasprefume feauerentrellosm atrim onio.d.l.z.

Barraganas pueden recibir,e tenerlos adelantados délas prouincias pera 
no pueden cafarfe ni tener legitima muger.d.l.z.

Barraganasquales deuan fer de las perfonas y  lluftres.e quales no. d .U  
titu l.i4 .parti.4 . 1 5

Barraganas teniendo vno en fu cafa no es vifto querella obligar a otro 
porprenda aunque oblige generalmente todos fus bienes.i.t.titulo 
^.partida quinta.

B A R R V N T E S  quienes fe digan,e qualesfea fu oficio,e que parte de

n  v c T n c  ganancias déla guerra.I.ii.titu.-'í.partí.2.
j  *lA' ' í̂ ^>ealí'ag c,nesestodovnoequádoelbaruerofcraobl!» 

gado a enmendar el daño que h izo  mientrasafeytauaa algun o, vee 
la ley.z7 .titu .if,part.7 . '

B  A  V  T I  Z  A  R pueJe el padrea fiihijo fin peccadoni fin temor que 
lepam ran de fu muger por ello quando ay grande neceísidad ni ay o-
tro que lo haga.ley.ó.tic.7.part.4f

Bautifm o que cofa lea e adonde fue infUtuydo e porque, lev.z.titulo.4. 
partida.1. 7

B E  V  E R  deue el R ey  pocas vezes e con mucha mefura. ley .z . titulo 
f.partwz.

B E H  E T  R I A  que cofa fea, een q difieran beíietria e folarie<yo edeuLi 
fa.ley.jjitu .zf.part.4 . *

Behetría no fe puede hazer nueuamente fin licencia delRey .dicha le y  
tercera.alfin. 7

B E N D E Z I R  veílimentosdeygIefiasearaspatenas,&c.quienpueda
e quando ,e  ch que tiempo e de que manera no*ley .^ .tit.f.p a rt.i. 

Bendiciones nuptiales quien las pueda dar a los que fe cafan dos o mas 
vezes.iey.z. tit.iz.partid.4. *

Eque pena deuan auer,e quando.alli.

Bcn dicionesnuptialcsno fon facram tntofinofon oración» que fedi- 
zen de(puesdellacram ento,dicha.ley.7.

B  E N E F I C I A  D  O  S en vna yglefia quando e de que manera fe pue
da paíTar a otrayg lefia .ley^ .tiU .p art.j. r  '

B  E N E F I C I  O S  .que quiera dezir e quien Iospuedadar, e aquienes 
e que edad deuá auer para los poder recebir vee la.l.ix.y^.tit.iíúpar.r.. 

Beneficios en que manera deuan fer dados a los clérigos por los p erh - 
dos.ley.j.titu.id.parr.i. r

Beneficios no han de fer dados debaxo de codicion,all¡.l.tf.&.7. 
Beneficios ecclcfiaüicos dentro de quanto tiempo deuan fer proueU 

dos.ley.S.titu.itf.part.i. ‘ -
B eneficios no fepueden prometer antes que vaque, e que fera enel Papa 

alLi.l.io.y.n. r

Beneficios bien fe pueden trocare cambiar rnos con otros pero no fe 
pueden vender.l.z.titu.5.parti. j .

Beneficio nodeue fer dado aninguno contra fu voluntad. Iey.x4.titu!® 
34.partida.7. '

B E O D E Z  especadograndc^eÜrañocquedañosfefipuédc elveela
le y^ .titu .f.p a rti.i. b

B eo d ez quando efciife de Iapena a el que h y rio o m a to ,a a lSunoeílan- 
do borracho, ley .j.titu,8.partida.7•

B E S A R , porq razones fea obligado el vafalto, las manos de fu feñoc 
epor quales no.l.j.titu .if.partí,4.e en queriem • o,alli. '

Befo que effeto tenga el befo entre losefpofos.e fi la efpofa ledaalefpo-
10,0 por elcontrario,alli.l.3.titufn*parti.4 .

B  efo es feñal deque el que leda quita laenemiftad que tiene contra el o .  
tro enel coraçon.l«4.titu.iz.parti.7,

B E S T  I A  S vendiendo vno como fobre efto fe deua h azer la cartade 
venta.l.6y.utu.i8.part.3.

B eílias faluages criando e teniendo vno en fu cafa com o pueda perder el
feñorio que tiene enellas.ley.i9,y.z3.titu^z8.parti.3.

E  como pierda lapoílefsion dellas.Iev.i8.titu.3o.par.3.

Beftiasqualesnopueden fertomadasen prendas,tdelapenadel'quela*
tomare.ley^}..titu.i3.parti.j.

B ertias man las o brauas fi hy zieren algún daño quando el fenor eíle o- 
bligado a la enmienda o no vee la .le y .z z .y ^ .l^ .t itu ,^ , parti.7. 

Beftiasaman la libertad también com o los hom bres.ley.i.titu lo-J pac 
tida feptima. J °  r

B 1E  N E S  hechosenpeccadomortal de que aprouechen. ley. 4 0 .&  
4 i.titu .4 .partida.i.

B lenes délos caut íuos nolos deua nadie tomar fino para tornarlos en p® 
der del cautiuo,een poder de quien deuan ertar.l.4.titu.z9.parti.z.

Bienes deygleha no deuen fer enagenadoslocamenteequic lo deuaim-
pedirvee el proe.titu.i4.paiti.i,

Bienesqualeslcdigan equátasmaneras feadellos vee elproe. delthuL 
 ̂I7.pani*z.y allí la.l.r, r

Bienerses decautiuosnofepuedenganarportiem po e porque razones
vee la ley .j-.tit^ .p arti.i.

Bienesquaficaftrenfesqualesfedígan.l.z.tit.z.paní^ 
bienescjuefuerontom ados,aalgunoporrazondcentrega Como deti2 

íervendidos.l.(í.titu.z7 .parti.3.
E  han el mcfmo priuilegio que la dote.IiT7.titu.11 .par.4,
Bienesparafernalesqualesfedigan edondetom oeíle nombre e cuyas

lean e que 1Í la muger los da en dote,&c.l.i7.titu.!i.parti.4.

Bienes del que esprohijadofon en poder del prohijador.ley.7 . títuUiíT.
parrida.4. ' '

E  en quanto los bienes del prohijado efíen obligados al prohíjador, alli 
la.ley.8. •

B  B icccs



Bienes délos aíTcrrados quando los (eneres tengan algún derecho ene- 
llosc quando uo.lcyüo*tlcu.ii.parti.4.

E  porque razones pierda el fcñorel derecho que tiene en los bienes 
del atorrado» aUi.l.n.

Bienes que vno metió en ia caía que alquilo , o en la heredad,cftan tael 
lam ente obligados al precio que prometió por la tal cofa. 1. f.tittu lo
S.partida.f.

Bienes de alguno fi el los obligare generalmente quales cofas no fea vi* 
fto obligar. l.f.tit»ij.pairt.¡.

Bienes de alguno,o de algún menor fi fe podran empeñarporfu mayor
d om o^  procurador o curador, e quando fe requiera otorgamiento 
dcljuezJ.8.Ht.«}.part.5.

Bienes del marido citan tácitamente obligados por el dote que recibe 
confum uger, e lo m efm ocscnlosbienesqueellatiene quando pro
mete dar d o te , o otro por ella c lo mcfmo es en les bienes de los tuto

< res e curadores,o de los que tienen las rentas del Rey. U23.tit.ij.part.f,
Bicncsdclpadrefieflaranobligadostacitam erteporqucelticnc aduen 

ticios del hijo,e que fi los enagcna,c el hijo quiere fer fu heredero, alli 
la ley.14 .

Bienes délos que cogen las rentas delReyy* délos que fon obligados dar 
tributo,fon obligados al Rey,hafta que cumplan lo que có el pañero, 
vee la.l.tj.alíi.

E ti feran a e lio obligados los bienes dótales que la muger defle tal lleuo 
en dote,alli.

E  fi délos bienes de! huérfano fuere comprada alguna cofa ella fera fiera 
pre obligada halla que cobre el precio,vee io alli.

Bienes deia madre que I e cafa fegunda vezeftan tácitamente obligados 
por ios de fus hijos,e lo melmo es délos bicne¿ de aquel con quien ca« 
fa ,a lli.l.i5*

Bienes del que fizo madascílan obligados tácitamente a aquellos aquté 
fe hizieron las tales mandas, vee ladicha.l.16.

E  lo mefmo es de los bienes del que recibe dineros empreftadospara ha
zer cafa, o la aderezar,o nauc, o otra cafo,vee ioalli.

Bienes de los deudores com o, e quando, ecn que manera cante quien de 
uan fer defamparados quando no tienen de que pagar, ley primera ti- 
tu lo.ií.par.j, \

Bienes d elos deudores que los dclamparan como deuen fer repartidos en 
trelosacreedores,eaqualesíe deua pagar primero que a otros.ley . i ,  
titulo, impartí.

E  li defp jes de defamparados los bienes antes que fe vendan los pide el 
deudorqueriendopagara fus acreedores ti le deuan fer bueltos,alíi 
ley fegunda.

E  quefuerçaayael defimpararuitntoque cl deudor haze de fus bienes 
por no poder pagar lo qu: deue,alli.lcy.%

E  t» por tal cefsion de bienes fe librara el fijdor.alli.dicha ley.?, al fin.
Bienes no queriendo defamparar vno ni pagar fus deudas que pena me- 

rezca.ley.Vtir.iç.f.,
Bienes del deudor fi fueren por cl ven didos en daño de fus acreedores^ 

valdra la tal vendídi,e quando, e que priuilegio aya el acreedor quaji 
do por fupropria amoriJa \ prende a íu deudor que huye,c quádopo.- 
drahazer eílo,vee la ley.i->.tit.¡y.par#).

Bienes de los peregrinos que unieren fin teftamento como deuan fer pue 
ftoi en guarda,e aquien pertenezcá.ley.31. tí t. í . par.6.

Bienes deíos que entran en religión cu jos deuan fer. ley.17. titulo prí— 
mero, partí. 6.

Bienes del heredero eflan obligados a pagar las deudas, e mandas del te 
ítador quando el no quifo hazerinuenraria.ley.!o»tit.(>. par.í».

Bienes de los herejes aquien pertenezcan, e que fiel ral hereje es clérigo 
lcy.7.tnu.7 .parii.6.1ey.z,y.j.tit.>íj.par.7 .

Bicnesauncjueno puedan fer del heredero por fer indigno co n  todo e¿ 
fo nofeapiicaranai fifeoen algunoscafos.ley.i7.tit.7.par.(j.

Bienes de los valTallos eflá debaxo déla guarda,e amparo delfeñor déla 
tierra.ley.f*alGn.tir.io.par. 6.

Bicnesdel padre que muere fin teflamento pertenecen a loshijos , e hi
jas, eporque parte alos nietos, equando,vee la.ley^.tit.tj.par.tf.

Bienes de ti que muerefinha.'erteftamento a quien pertenezcan, vec 
h  ley. 7.4. uy.C.con  otras, alli tit.13.par.ii.

B ienesdelam adre,edcelquecafoíegunda vezcon  ella cflan obliga
dos al hij o cuya tutora fue halla que le de cucnta.ley quinta, al fin ti- 
tulo.i6.par.6.

E  quádofedcua hazer la entrega en los bienes del menor quado fue da 
da fentenciacontrael,  e quando en los de fu tutor,o acrcedor.l.¡7.tit.
i6.parti.6.

Bienes de los huérfanos quando, c en que manera los pueda en agenar el 
guardadorJ.i8.tir.i(>.par.¿«

Bienes délos traydores no pueden fer enagenados por ellos dcfdc el 
dia que comienza a andar en la trayeicn. ley quarta. titulo fecundo 
partida feptima»

E la mitad délos bicnesdel quefofaca.cin doce, eperfuadeal nina vir
gen , o muger iionefta que haga con cl maldad,deuen ferdS la cama 
ra del tlcy.l.2.tit.i>parti.7.

Bienes de el marido, o de la • nuger cuyos deuan fcr,c qu3iido el vno de c- 
IIoj le haze judio, o moro, o hereje. ley,5.titu.zj.par.7.

Bienes delosherejcs quien ios puedaheiedar ,ccu yo s deuan fer, vec la 
lcy,z.titu.z5.par.7.

Bienes deloscondcnados a muerte no deuen fertomados fi tiene hijos o
parientes, vee la ley ocho.titulo diez, y  1a iey quinta, titulo.n. pár 7 .  
y  Ia.ley.z'Mnu.xz.parti.}. . •

Bienes no fon dichos aquellos por los quales viene a los hombres mas da 
ño que prouccho.l.3.tit.;4.par.7.

B l  J N ,Ĉ rE  R ,£ .N C 1 A  cofafca, een que difiera déla amiflad 
y  de el amor, c déla concoruia.l.i.tftu.z7.par.4,

B I G A M O  cjuifen lea,efipodruel Papa dirpcnfai.concI u lie

<*“ « eb.rord enes,cconc1ualei,vceU ley .j.titu lo .f.p ait¡d a .i.y .Z t¡.tu.i. par.4 .veri, e otrofi. } *

Bigam o no puede fer obifpo, y  quien fe digaanfi,elopuede fer vno da 
muchas m an cras.l^ tit^ D ar.i.y .l^ .tit.i.p ac^ .

1V  D  r  iS f‘ aPPc/ aren f 1 K cX cl mefmo>° otro por fu mandado dcuá
Juego librar talpleyto.Lzo.t1t.z3.par.:.

Biudas no fe pueden elcufar, por lo an fi fer,depecharpara quefe adcre

cen las ̂ °rtalezas,ca<li líos,Muros,puentes,e otras cofas íemejantes.e
porque,vee la.l.zo.tit.jupar.j. ' *

Biuda que víua honcllamente lila podra,e quando, e como, vno recebir 
por barragana.l.z.tita.i4 .parti.4 .

B O C A  D  O  no l'c dene meter en la boca antes que el que en la boca te-
niafuerepaflado.l.7.tit.7 .par.z.

B O Z E  11 O S.veclap alabra. A B  C G  A  D O S

B O  D  A  S no fe pueden celebraren las fiellas.e en d  tiempo que la y d e
liaeítatuvo.l.itf.tit.i.par.4. r  1

B O E C lÓ fu e v n m u y fa b io ca u a lle ro .I .i& titu .frp a rti z
B O L  V E  R v e c a b a jo e n  la p a l a b r a ,T O R N x - \ R .
B  O  T I C  A  tU  O  S que pena deuan auer, fi por no faber ellos hazer fu 

oficio,muere alguno.l.^.titu.S.par.7.
B  O  Z  del R ey  que fe llame vee la. l^ .titu .ç .p ar.z.

e* c t Z C 13fcripturaíVeeelP r ° e . t i t u . i8.p a r ,3.a lf in .
^,N,A  . *c 4 aand ° fe diga tener vno buena fe , e quando m ala' 

v e e la .l.z 9.u tu .» 3.p a r .j . l .9. t i tu l .33.p a r .7 . 1 #
Buena fe haze que vno puedaganar losfruftos de la cofa de que fbc con 

denado.L39.t1t.z8.pam.}. ^

Pero fi los a o s  aun no eílan gallados no los hazefuyos eltalpoíTee
vee alli 1° allí; ni tj'iando^v jenen cílxi la vorde boinbres.

Buena fe deue tener fiempre el que quiere ganar alguna cofa por tiemoo 
vee la.l.io.y.!i.con otras, all1.t1t.z9.par.?. • 1

Buena fe deue tener el que compra la co fa ,á  la recibe en cambio, vee allí 
ley cioze. * v'” uu

E  que tiempo la deua tener, veealli.

Buenafedclliem oquecom praalgunacofaquandoaprouecheafufeHoraUl.ley.I?*

B  r i l . Í Í , Sr " 0CleU*nPera' rpOrlOS m ilos‘  ícgunda.en el medio

B lq u Iru Un p0C0S,y loS ma ôs muchos, ley tercera, titu lo .^ .pattid a

B L A S F E M A R  ad-osefgrauifámo deliílo , e cótra natura.l.4 .,¡tul 
4.part.z.vcecnclprocm .iitu.z8.part.7. 4««tm.

B L A S F E M I A  es vn crimen grauilsiino,y contra natura.l.4  tic 
part.z.veeenelpr«eni.titu.i8.part.7.

B L A S F E M O S  quienes fe digan, e quien lospuedeaccufar,eante 5
JUf z ,e  en que manera.vec elproem .y la ley.,.titu 18 part v

Blasfemes como deuan fer caíligadosaora fean caualleros, oricoshom  
bres.orum es,m oros,ojudios.veela.U .¡.4 . j .y . í .  ^

A  B E C  A  del pueblo es llamado elR ey.ep o r- 
que razón ,vee la.U í.m ulo.^ .partidafeoQ  
da.eo el principio. °

Cabera en que niSnera deua fer cortada a el que

fue condenado a eílo por algún delicio, vee la
ley fcfta.titu.j!.partí.7 .

C  A  V  A  L  L  E  R  O  S fi feran efeufados phr la
------ --------  ̂ ignorancia del dcrecho.Uinal.titulo.iibirt ,

y  ley treyntay vna.nru.14.pamy.yaHi, que feafies traydor P

Cauallerosantiguamentefellamauandefenfores,vecéclproeinro titu .
lo.veynteyvno.partidafegunda. ”  'u u *

Cauallcrosporque Ion áfi llamados, e com o deuen fer efcooidc s , Vcc ̂

lcy .i.y .a.



tey.i.y*2*ticuIo.ii.par.2»
Caualleros deuen auer en li quatro virtudes principales, deueferfabios, 

bien aCoilumbrados, mañofos,y leales. ley»4 ,alli con las fin ientes. 
Cauallcros quien aya poder délos hazer, e quien n olop u ed íi'cr.eq u e 

deua hazer el efeudero an tes,  que le hagan caualkro.iey onze.dozs. 
y  treze.alli. '  J

Cauallcros en que forma deuan fer armados caualleros, eco quefoleni- 
dades,ecenmonias.l.i].y,i4 .tit.ii.par.2. 

Cauallcros que cofa deuen guardar,el,azer quando caualgaren.vee alli. 
l.i ley uiez y  líete. °  

Cauallerosenque maneraft deuan vcflir,ccornodeuen fcr mefurados,
alli.iey.i8.y .19.

C  auaileros míen tras co mieren deuen hazer queles lean hMorias délos 
grandes fechos de caualleros,c que los tales deuéguardar, e hazer. ley 
»o.tir.2i.par.2. 3

Cauallerosen ningún a manera deuen empeñar,ni jugar las aim asnica- 
uallo,alli.ley.2i.

E que cofas deuen los talesfazer,eguardar en dichos, y  en fechos, e co- 
nio deuen 1er guarda dos,vee la ley.zz.y%z¡.alli.

Caualleros como deuen fer honrrados, e que mejoría deuan auer mas 
que los otros,e porque cofas pierdan la hon rra de la caualleria,vee alli 
lc y .i4 .y .U j.

Caualleros nodeuéferatorm entadosporeljuezen ninguna caufa ni de
iicto.ley.24.titul.ii,partida.2,y laley.2. titulo.jo.par.^, nideuen fer 
muertos baxa mente,vee allí.

Caualleros íi hurtaren,orobaren lo ageno que pena deuan auer,alli. ley 
veynte y  quatro. }

Cauallero como ]e deuen quitar la caualleria. ley veynte y  cinco, tirulo 
veynte y  vno.par.z.

Caualieros nopueden fer procuradores.ley.^.titul.^parti.í.e quando fi 
vee,alli en la ley .7 . *

Caualleros ni otros ningunos priuilegíados nofepueden efeufar depe-

charpara reparar lastortaleza»,cadillos,muros,fuentes,cañcs,c otras
colas lemcjsntes,cporquc.ley.io.tit.?2.par.3.

Caualleros fiferan obleados a pagar portazgos , eq u efip o r no lopa-
garfe van por otro camino quepena deuan auer. ley cinco, titulo 
7.partida.ç.

Caualleroscnquem ancrapuedan,edeuanhazerfustedam em os.iey.4 .
titulo, i.parrída.6.

Caualleros no pueden fer arrendadores,eporque.ley fegunda. título. 8. 
parti.?.ylaley.4 .tit.').parti.7.

Caual leros no pueden fer fiadores de otros, e porque, ley fecunda, titu
lo doze. par.?. 0

Caualleros fi por algún delicio fiieren condenadosa muerte f¡ podran ha 
zerteltam ento,e quando íi.ley.!?.titu.i.par.<j.

Caualleros no pueden fer curadores de algún menor,e quando íi ,v e e la  
ley.i4.titu.i£>.par,6.

Caualleros no fe pueden efeufar que fean guardadores délos huérfanos 
e quando.ley.j.tit.iy.part.ó'. 

Caualleros déla mefnada del R ey , quales fe digan,veela ley.y.titulo.,. 
partida leptima. 7 

Cauallcros por quales iuezes deuan,e puedan ferprelTos, y  juzgados e

porquerazones,eporqualesdel¡ítos,yyerros,equando,een°quema
nera.ley.3.tit,29.par.7 . 1

Equales fe llamen delutos délos caualleros «veela mefma ley. *. titulo 
i 9.partida.7 . J 3 

C  A  V  A  L  L  E R I A  en eípaña porque fe diga.e que fea. ley primera, 
titu .n.par.i. ]  r 

E  por razón dellapueden los tales ferconuenidos , alli do viuen p or 
razón de caualleria,veela ley.j2.verl.la.4.titu.i.par.j. 

Caualleria haze que vno fea natural de aquel lugar,a d¿ la mantiene.ley
2,titul.i4.par.4 . ■>

C  ^  Y  L L P  rerllucn,° ’ a de rencr tres cofas en fi, ees la anima- 
1.a del mundo que .nqorrelpódea fu naturaleza.ley diez.titulo veyn 
te y  vno.pariida.ícgunda. ;

Cauallo, o otra cofa femejantefi vno le recibiefe preflado de otro deue 

ledar a comer mientras le tuuiere en fu poder pero nocs obli gado ale 
curar li en rcrmare.l.7.tJt.2.par.j, 

Cauallo vendiendo vno ao traeso b lijad o a dezirlas tachas oue tiene 
y' de otra manera no valdrá la vendida.ley.6f.tit y par ? 

Cauallo,ootra bcQia licuado vno en,prertada halla cierco'lugarfi le p a f
r  ¿ n  n r T V 'A  ■llntai r U Cr’ 0r con’ ' te i,urto-l-J-tit.l4° p a r.7 .
C  A  B D I L  L O  quien deua fer efeogido por tal,e porque razones, e co

r  u í  ,0S “ bd‘llos e r« fo r t ados.l.4 .y.l.5. , i t , !.par.l .
Cabdillo deue 1er auifado de lo que hade hazer antes que el hechoven- 

ga,e deuen fiempre catar fu mejoría,e que cofas deuan hazer que vfen
fus gentes en tiempo deguerra.lcy.ff.y.y.g.tic.; j .par.1 .

CabdiUo es comparado alaUauc,e alfreno, e al maeflro.eporque tazón

Vee la ley.n.tit.: j.par.2.

C abJí líos que feriales dolían traer, e qüantas maneras íort de Teñas ir 3*

rSf> “ * * '  e p°rcjtie razones,alli.1. i.y .l.tf. 
C a ld i  lo eslo m cfn.o que ,r.aeí>ro de caualleria, e erte no puede co n d í 

nara muerte ni aperdimiento de m ie m b ro .h u .t it .íg .p ^ .
C  A  B 1 L D  O  que quiera dez,r, e fi losfraylesferan obligados a yr a el 

c quandoescapitulogenerahl.iy.ti.y.par.i.
Cabildo íi enrraporfuerça alguna cofa agenacom o deua fer caQj»a«b

l.i7.titu.io.par.7. °
Cabildo lipodra poncrprocurador.ley.2.tit>f.par.í,

A  R  no deuen los perlados aues,o beftiaspor fusproprias manos 
Icy .y .tit.j.p a r .i.n i losclerigos.ley.4 7 .titu.6.par.i.

^ a r 4 e u * n  los R eyes, e que prouechos traya configo el cacar, ley. 20. 
titu.j’.parti^. 0 * '

Caçandoloshombresanimalcs>com oganenelfeñoriodellos.l.i7 .titu--loiís.part.j. '

Cacar no deue ninguno en heredad de otro, f, el feñor dellafe lo  prohi- 
t  biefe e que fi no le lo prohibiefe .d .l.,7 .tir.»8.pa< t.j.

d e l l a 'd T t - ^ ^ UeCa^areCn*ieredada2 enac01>tra voluntad delfeñor

C  'c7 * nd“ rcaIS " "  «dificio,quando feprefumacaerfeporfer
fallía mente hecho, e de la pena de los qucanfilo h izieron.l.ii.titulo 
32.partida.?.

r  ^  cIuaIcsfean anhllamadas.I.ij’.tit.ir.partid.y. 
primera lue metaics deuan hechosj.56.titulo. 4 ,  partida* 

C  A  L  L E  S no las puede nadie ganar por efpacio de ningúntiem po 
veel^iley.7 .titu.29.parti.3. L

C  ̂ a ^ r i n c ^ 0”13'13' '  r° 4UCtCC5l°  me‘' ‘" 0-l'y-39-tituIo.quinto.p.lrti*-

C  A  M  A  R  A  del Rey,vee lapalabra/FI S C O .
C A M A R E R O  d tlK ey  qual deua feren fi, e qual fea fu officio. ley

i2.titu.9.par.2. 1 7

C A M I N O S  fon comunes acodosloshombres anfi naturales del Rey 
nocomoeílraños.l.<í.m.28.par.3<

Cam inos publicosque fon comunesatodosnadíe los pueda prefcrjbir 
ni ganar por tieinpo.l.7.tit.*9.par.3*

C A N A L E S  fiendo hechas poralguno en dañodefu v.ezino puede e l  
pedí ral iuezquelasquite,á(c.l.i3.útu.32.par.3.

„  A  0 ,6  T qu01] rC ccf? íea,e de ̂ ue manerafehaze,e quien l e
puede liazer^dequecofas.edefufuer^a.l.i.z.y^titu.í.par.c.

C am bio, e en que manera fe pueda deshazer defpues que fuere hecho- 
veeialey.4.tit.o.par.5'*

Cambiar lepueden lascofasefpir-itualesporotrascofaspero n o  fe pue- 
den vender.ley.2.tir.6.par.j. r  1

C  A  M  B I  O  S,e cambio recibiendo vno vna cofa, deuetener buena fe 
e T ¡ e tiempo eque fi fobre viene malafe.Uu.titu.29. par.3.

n j  A  9 üe 4 uiera dezir,e de las cofas que los que efiai*
en ella deuenguardar.l.6,tit.20.par.3.

C  Í T A N c T , nc R A  ncdafiaPor larcartas ,am ,ley.7 . 8.9. „ .  y . ,r .  
C H A N L E L E R d e l  Rey quien fea,e fe diga,e de fu ofncio,  e que pan 

tesayadetener.ley.4 .tit.9.par,2.
E que deua hazer,e del juramento que ha dehazer.ley.i.y  tercera. tituÚ- 

xo.parti.j, ■ *  

C A N  D E  L A S  porque fe enciendan en lasmiías, e quefio-mfica.ley 
n.titulo.6.part.i. 1 0  /■

C A N O S  importa mucho ala falud deloshom bresqueeften bien re-* 
parados, e hinpios.l.7 .tit.32.par.3.

Canosdeaguafiendohechosen perjuyziodélosvezinospuedenquere’ 
Laríe al juez,epedjr que los mande quitarjderroca^o deshazer,veela 
ley .13.allí.

Caños publicos,efuentcs,muros,e fortalezas’,e  las otras cofas comunes
deuen e reparar, c aderezar,e a cuy a cofta,e aquien el hazer ello perte 
nezca.Iey.20.tir.j:,par.3.

Cañosdelascofas vendidas van con las cafas, e fon del comprador de e-
1 las,e el vendedor no los puede quitar.ley.28.tit.1>.par.

C  A  N O  N 1Z  A  R vn cuerpo que quieradezir, e como deua Iiazer fe • 
ley,5j.y.6í).titu.4.par.i.

C A N O N I G O S  reglares en que cofas acuerden con los fravles cen  
quales no.ley.?o.tic.7.par.i.

Canónigos íianduuieren cófu cbifpofon auidosporprefeptes,ecom o 
tales licúan todo lo quotidiano.ley.19.tnulo.ro. partida.i. e alli que ÍI 
eiienenrermos.

C A M P O  vendiendovno aotroiim plem enreiiferaviOo vendellelo 
que eíla den tro de el, fino fbe de ello dicho nada.ley.3,. tkuLqüinto^ 
partida quinta. ^

Cam po qual fedigapropriam ente.ley.S.titu.j^par^
C  A P I  S C  O L qu equicrad ezir.ley.j.tku .C .p arj.

^   ̂ C H A .M -



C  H  A  N  T  R E  que quiera dezir,e de fu oficio.ley quinta, titulo fcfto.
partida primera. .  , , .

C  A  P E L L A  N del Rey qual deua fer en fi,e que cofa ha de tener, ley
3»ticu.apartida.i. ;

C A P I T A N  E S no deuen yr emposdelosenemigos ni le han d e p a r  

tir del campo deípues déla vitorja,e por que razon.ley fegun a.tuu .
xtf.partida.z.alfin. . ...

C A P O N E  S,e como no pueda vno perder el feñorio délas gallinas, e
capones que tiene en fu cafa.L14.tit.iS . part.3.

Caraj-uiaguno deue fer feñalado en la cara e quando fi .l.& tit.ji. parr.7. 
C A R A C T E R  que cofa fea.efi imprimirá enel que fuere condemna 

doporfuerça,ono.Ljz.cit.6.par.i.
C  A R C E  L  fi alguno queefta en la cárcel haze c o n tra jo  alguno li 

valdra.l.)*tit.i9.par.z,
C á r c e l  e s  para guardar losprefos, e no para Ies hazer mal ni dalles pena 

enella.Lii.tit.i9.par.7.Li7.titulo,i6.partidci.i,y la.l.4«titulotreynta

V vn o ,p ar. 7 ,
E  de la pena de losprefos que quebrantan lacarcel vee la. i. 13. titulo. 19.

partida.7. r 1 1 1
E  que pena deuan auer los que por fuerça facan algún preLo déla cárcel.

I.i4,alli.
Cárcel 110 le deue hazer ninguno finm m dado del R e y , e en que pena

cayafi la haze,e quando 110.1.ij.tit.z9.p.7 .
C  A R C E  L E R O S  en que manera deuan guardar los prefos,e que de 

uan hazer,e mirar.l.6*tit.i9.p.7.E com o deuan ferguardadoslos pre 
ios hada que fean fentenciados1.L7.tit.19.par.7.

Carcelero deue dar cuenta cada mes de los preíos que tiene a fu cargo, e 
a quien, eque pena aya elfianfi n o lo h a z e ,e c lju e z fi  lo difsimula 

vee alli la,l. 8.
Carcelerosno merecen pena fi losprefos huyeren p o r culpa,o en com pa

ñia de los otros fus compañeros que los guardan allM.9.
Carcelerosque pena merezcan fi tratan mal losprefospor alguna qual- 

quiera razón quefca.Lii.tic.i9.par.7.
Carceleros que pena deuan auer fi fe les fuere algún prefo,c quando,vec

la.Lii.tit.z9.par.7 .
C A R  D E N A L E S  fon parte del cuerpodel P ap a,e(ilon  legados 

porelPapa pueden abfoluer a los que pufieron inanosen loscleri-
eos.l^>tiCéO*'par.T. - 

Cardenales no pueden fer los que fueron condenados por herejes, vee
La.l.4.tit.z6.par.7. . .

C  A R R E T A  Tiendo mandada a vno fi feravifto mandalle también 
las muías que la traen, e que fi fe murieron en vida del teflador. 1 .4 1 .

C  A R  I D  A  D  que quiera dezir ,e  porque razones fea el hombre obli
gado a ella.U6»tit.iz.par.x.

C A R T A S  deprocuracion como deuen fer hechas, e quantas colas le
deuen poner en ellas.l.i4.tit.f.par.j.

Carta a í  procuración en que manera deua fer hecha quando qmhellen
a c c u f a r a k u n  guardador de huerfanoporfofpechofoalli.l.17.

Cartas plomacfcs en que manera deuan ferhechas.l.4.tic.i8.par.j.
E  en quediffieradt'los prcuilegiosalli. ^
Cartas quales deuan fer ¡i echas en pergamino dccucro,e quales en perga
* mínodepaiío .l.J .tit. i8.p 3r.j. ■■ ^
C artaenquem anerafedcuaha^erquandoelR ey  daiudicatura a algu-
' nos,o losem bíapór adelantados de alguna tierra,ley fextay leptima,

tit.t8.par.:» . .
C artaporla  qualfe criaalgüefcriuano denueuo,c: carra de legitima cío,

eotrascartas,porlasqual¿s fe daforma algún a ílo .l.8 .y  .I.9.ticuW S.

p a r . í . y  por todo el titulo.
Carta depagamientono leexcufa ai que la tiene,fi tomaron alguna co

fa que no deuian.l.14. tít.i^.p.3.
C arta  de amparo vee Ia,l.i8.tít.i8.par.j,'
Cartas de priuilegio en cafa del R ey,ti lolo las puede dar: pero las de ,u-

Qiciapuedcnlasdarlosoydores.l.x6.tit.i8.par.3.
C a r r a s  foreras pueden las dar les Adelantados, o Alcaldes de la corte 

del Rey,aunque el Rey no las firme.d.l.x6.
C a rra s p a d a s  contra la'fe,o contra los derechos del R ey no vale, e que

fe deua h azer entonces,l.x9.tit.i8.par.j.y la I.30.
Cartas ganadas contra el común de algún pueblo no deuen fer cumpli- 

daslasprimeras.Ljo.aUi.
Cartas de alongamiento de plazo que el Rey da,quando,e como deuen 

valer,elas que da para que vnofeaobligado arelponder fobre lo que
deue.l.3x.y.3J.tit.i8.par.3. ,

Cartasforeras,quanto tiempo duren,e porque cofas fe pierdan las cartas

del Rey alli.i.34- . .
Cartas q u e f o n  ganadas por engaño,o en <jue otra manera vnasimpidan 

a 0tras.L36.tit.18.paM. .
Cartas generales quales fe digan,e quales eipeciales, e quantos hombres

pueden traer pleyto por la carta general fin los que enella vienen n3 * 
brados.l.45.y.4íútim .i8.parti.}.

Cartas foreras quales fe dig¿n,eporquales cartas fe le déla jurifdicion a 
ios juezeSjCporque palabras.1.48 .tit.i8.par.}.

Cartas de gracia de quantas maneras lean,e porque razones fe den. 1. 49.
fo.y.?i.tir.í8.par.3.

Cartas dadas del Rey quales deuan fer cumplidas luego iin pley to ni juy 
2i0.Lfz.alli.

Carta alcançando vno con mentira quepena deua aucr.ley.j3.titulo.18. 
partida.3.

Cartas que hazcn los efcriuanos£>ublicos que deuan contener,en íi,e  de 
la forma fuya,al.i.l.54.

Cartasdevendidaen queformafehagan.l.í6.tit.i8.par.$.
Cartas de fiaduria déla vendida.alli.l. J7.
Cartas de venta hechas por los menores de que forma fe deuan hazer 

para que valgan.Lí9.tit. iS.par.?.
Carra de fiaduria que alguno haze por algún menor com o deua fer h e- 

cha.l.j9.tit.i8.par.3.
Cartas,efcripturas,opriuilegiospcr qualesrazoneslos pueda deshechar

los hombres.1.m.tit.i8.par.3.y la.ley.ix.tit.19.par3.
E los juezes deuen fer muy acuciofos en faber los engaños que hazen los 

hombres malos en las cartas,allij.nx.
Cartas en las qualesno ay falícdad ningüa en que manera deua valer Jey 

H4.tit.i8.par.3.y la ley.iz.tit.^ .part.j,
Cartaspublicas quefeprefentan ante los juezes porque razones no- de* 

uan valerni fer crey das,allí la.l.n?.
Carta prefentada contra vno fiel dize que es faifa deue el juez tomadle 

juramento de que no lo haze con maliciay dalle termino para 1© pro» 
prouar,alli.Lu6.

Carta publica trayendo vno en juyzio  contraotro porque razo naprn* 
ue fi la parte contra quien la mueítra pudiere prouar lo contraric»rallL 
ley.117.

Carta publica queriendo vno deshechar co m o , e en que deua e lju ezfcr 
acuciofopara conocer fila cartaesfalfajOno^lli.l.nS.

Carta particular y priuadafi fuere confeflada en juyzio  por la paría coif 
tra quien fe aduze vale com o fifuera hecha por eferiuano publicOjallí 
ley.ii9.yeftacartadeuefcrhecha concaufa porque de otra manera 
novaldra,aHi.dicha.Lii9.tit.i3.par.$.

E  que fe ha de hazer fila parte negareeíla carta, allí.
Cartapriuada,que vno tiene en fu poder en que dize que vno le deaeal>* 

go quefehaga,alli.m .
Cartas quandofedeuan refazerfifedizen que fon perdidaSjCConiCiCeit 

que manera,e que fi el deudor es rebelde.l.io.y .11.tit.19. par.3.
Cartas de deuda fi íe hallaren en poder del deudor fi fe prefumira por o  

ftoauellepagado,o remitido la deuda,ley.n.tit.i9.par.3.
Cartas de conueniencia que haze vn pueblo con otro, o vnhom bnec5 

otro quanto deuan dar al fellodelR eyporcílacaufa.l.9 .tit.zo.par^ . 
Carta,o inftrumento quefuerehallado defpues déla fentencia difiRÍáua 

déla qual no fe apelo fi por ellos la tal fentencia deua fer reuocada^c 
quando,vee!alcy.i9.tit.2z.par»3.

Carta,epor ella puede el padre ligitimar a fus hijos, e quando, ceneque 
manera, e fi la tal legitimación fe eítendera, a fus hermanos aunque 
en ella nofeaya hecho mención de ellcs,eaqtenga pro la tai ligkim a 
cion.l.7.tit*f.par.4.

Carta alcanzada de el Rey para que la vendida hecha fe deshaga no dctpc 
valerni deue darfe.L6i.tit.j.par.f.

Carta de compra,o donacion li fe diere a alguno en nombre deprenda.
que fea viflo dalle por efto.l.^ .tit.iypar,?.

Carta teniendo vno de otropor la qual confielT*adcuel!ealgo fiel acree
dor la rompiere fi fera villo por ello perdonallc la deuda. 1. 4C«titulo 
i3.par.y.

Carta,oefcriptura teniendo vno déla dcudaqueelotroledcuc fi efta la 
m andaaalgunofiporeíloferavifto mandalle la deuda. I.47. titulo 
a.par.6*

Cartas veeabaxoen lapalabra ,E  S C  R I P  T  V  R A S , y  la palabra, 
F O R M  A .P R I V 1 L E G 1 0 .R E S  C  R l T  O .

C A S  A Sdelostraydores deuen ferderribadasporelfuelo , e porque 
ley.6.tit.i3.par.z.

Cafas délos eíludiates no !as puede tomar otro ninguno.!,*. tit.13. par.x. 
Cafas de los nobles enefpa ña deuen fer guardadas como caftillos, epor 

qual razon.l.jz.tit.iS.par.z. 
Cala,ocabana,puedehazertodohom breen lariberadelamar , e otro 

qual quiera edificio,e quando no.ley.4.titu.z8.par,j.
C afa de alguno fi caye%e (obre la del otro fin auer querellado del por la 

tener mal reparada no fera el feñor obligado a le rehazereldauo.ley 
n.tit.jx.parti.j.

Cafas ni otros edificios no pueden fer hechos cerca délos caílillos t:í cic
los muros, délo s luga re s,e com o le deua entender eÜo.lcy.ti. titu.jz.

parti.i.



W ^mpocofepaeáenhazerín loscam m osniplafajm exHo^nicerca C a t í X i t o f u V p ™ ! ^  , ",
a c la ^ le fi^ c q u a n to c r p a a o d c u a n d e x a r ^ lli .l^ .'^ . c de fu fuer a allij>- cdanhaz"* e  quales n o .U m t.iip artM ;.

Çala teniendo vno es¡obligado a la reparar, c mantener pero a cdificalla Cafam icntopuédefceróbare-arooram n^r i i r  
nadie es obligado ííno en algunas cofas,alli.l.iy. ley .I0 harta elfin de, ^ f J ^ rr ^m nzerazoncslasclualcs Pro% « *

Caía*o torre queriendo hazer vno puede fiquifiere pero deue dexaref- C a f f i ^  . , _
pació,e qual para que la calle,e carrera por cfto 11 o fe eftorue, cquan* vale,ynofepuededeshaSer d iT ío * | > arvirScn aunclue no lo  cftc
do no la podra alear muchote hafta dude vee dicha 1 C * r . L Y v  P desliazer.di.l.Io.al fin*
,c, ^ a L a^ ± .............* f  V? dlcl!a: r ^ # , . Safamientos en que manera fe hagan encubiertamente, e porque razo .

n e s  IOS M T i m n i n  l a  v í t I p ÍI-j 1 - r  *

------ L - ---- ...------ ---vuut ,  VÇC U1UM.1.¿5»
Cafa vendiendo vno a otro quales ccfas podra facar della,e quales no ♦ I,

iS.tit.J.par.y.y, alIi.l,z9,y,jo. 
C afavcndicdovnoaotrofialcom pradorporjuyzio lefuere facadapar

te della,fi el vendedor fe la deuc hazer fana,o no.l. y.tit.j.par.f. “ 
Cafa v endiendo vnoa otrofi cl vendedor no dixo nadadela ícruidum* 

bre, o ccnlo que la tal caía tenían o valdra la venta, ley. ój.tit.f* par.j.
Cafaarrendandoalgunofinopagaelprecioqueprom etiode dar por e- 

llabienle puedeelfcííor ccliar d e a lii,e  fus bienes que metió dentro 
eftan obligados por el dicho precio.l.f.tit.S.par.í.

Cafa arrendando vnopor cierto tiempo antes que eíletictnpo llegue no
puede ler echado de ella por el feííor déla cafa,  e quando, c en que ca
fos fi,eíi aun entonces fera cl feñor obligado a ledar otra cafa, alli ley 
feda*

n es los impidió la ygíefia.l.i.tft.j par*4.
Caíam;ento íi es hecho publicamente embarga el que antes era hecho 

en cubiertamente,e fi lera tile  valido,ono,vee ia.l. í.tit^ p ar.4 .
V-ala miento no fe deue hazer encubiertamente, e de la pena de tos que 

, an"íecafaren,l.j.tit.j.part.4 .
Cafaraiento>de los fiemos,* quando valga o n o .  e que fi cafa con libre 

abiendclo, o creyéndolo, e íi por cafar con librefera cl libre, o no* 
y  lo pcm as,vectodoeltit.f.delapar.4.

Catamiento hecho con alguna ilerua creyendo que era libre fi valdra, o 
n o , e que fi fu feñor loahorrafe.vecallicnla.l.4.titu.j.par,4.

bajam iento no fe dcshazc porq el marido fe haga lieruo de otro,epuc-
dc le la muger facar déla tal feruidumbre,e porque razones, vec dicha 
ley quarta. 1 ^leyquarta 1 ----- —

^CUe êr ^cI ■̂cy*e<l llandon o.ley.io . C  afamien to fe embarga por Compadrazgo efpiñtual.e quando, epor ql

r fU" ° n ac° s idoslosir' ro¡sde“ cn f«  C a í^ S ^ l o “ ^ d ^ t i e „ v a l e . I. 7 .a lfin.ti£ulo

C  H a s n o * f i S  
partida.i. °  Ç esvicja .l.^ alh n .tit.í,. l emel  hecho entreelprohi]ado,y la muger del prohijador3alli.l.8.

^  -  • • - • -  deshecho iTlU1 ̂ gnrre el progijado y  losnijos del prohijador deue fer

Ca(amientO|fi fe desliara onoje quando ,{¡ cl marido no puede conocer
r* 1 m  n I o n f / 1  Tal .A, -____ __ 1 /- « * ^

partida.i.

Cafados quandofe pueden meterfrayles,een quem anera.l.n.titulo. 7
partida.i.

Cafados fi fe meten fray les fin licencia de fu m uger, e ellas los facan de
fpues fon obligados defpues de íu muerte ,  a íe tornar a la relH onJey 
n.titu.7.par.í. 0 1

Calados fino quieren hazer vida maridable pueden los compeler a ello
lavo-lHia aimniipnnnra mrm ^ .-----„ I___ _ i

carnalmente a fu muger,c quantas,e quales fean las maneras de cíle 
no poder.l.i.con las íiguientes.tit.8.par.4,

Cafam iento com o,een que maneras,e quando fe deshaga por laim po- 
tenciadelvaron.l.2.tit.8.par.4.i r  . i acuo cenciadeivarón. l.z.tit.8 oar a.

pamd^!4.aUnqUCnUnCa a^anaiu„ c*docarnalm ente.ley.7 . titu.». CafarnienrofifedesharafiiLnuterqueesenrech, paracon e. p r i . c ,

Cafadosdeuenfeguardardenofeiuntarcam alm enteenlosdiasdegrá ^ ° o A ^ ^ ^ x J?lS ? g ^ d f c c ^ c ” e ll« , ,n d o d T ,1,1U 
d e s fie n a .o d e a y u n o p e ro h e lv n o ío q m fie re e lo tro n o íe lo h a d c  Cafan,ientofifueredeshechoporPla ^ p o t c „ « a  de algunoen quem a- 

Cafadosfiendovnosfifeacufanporpecadodeadulteriofi cl q ut acufa " " ¡ ^ “ ' ^ “ ^ ^ d o fe d e u a p a r ú r ^ p o r q ju e z .l . j .t i t u lo .S .

Cafadosfiendo.aunquefe ayunten carnalm cntenopecan,eporquc ra« f e L V / u  t k ' S l lede" adarlostrcsanosdelalcy  .«quádon o 
z o n e s .e  q á u d o h .le v .9. t i t . i .p a r t .4 . c  r  ■ * * *• * ’r dU4 «

Cafados ficonfeferen publicamente el matrimoní oque antes Contradi

C L ......

'*«• • - - 4 ' Cafam iento en el qual interuino copula carnal, es perpetuo, y  firme v
flllíntfl íll Ulnrllln f'** i'111 ̂  » -i o í> .»111 1E  que pena ayan los que a fabiendas fe cafan dos vezes.Iey,tí. titulo .17 

partida.7. 7 *

E  fi vn o de los cafados fe torna judio,moro,o hereje, c enoue pena cava 
por cllo.l,6 .tit.if .par.y. k J

C A S  A M I E N I  O ,  e quien deua fer juez ehefta caufa ponela.Iey
, js.titu .í.par.i* L J

Cafamiento que cofa fea,vee la.l.i.tit.tf.par.i.
E  entre que perfon as fe deua hazcr.l.z.tit.ro.par.t»
E nel cafamiento a fe de procurar que ambosíean herm ofos, o alome* 

nos la m uger.dicha.l.i.
, Cafamiento,e fi fobre efto naciere alguna duda, tal pleyto no pueda fer 

venido en manos deauenid0res.U4.enel medio tft.4 .par 3.
Cafamientopuedefehazerentreabfentes,eporprocurador , c quando

vee la ley.i.con otras figuientes.tit.i.par.4.
Cafam iento nofellama el quefe haze por palabras de prefente en mu

chos cafos fino llamafedefpoforio,vcela.l.3.tit.i.par.4.
Cafam iento no queriendo hazer vno que efta defpofado quien a ello lo 

pucdacompcler,e quádo, eenque mancra.lev feptima.titulo primo. 
partid.4.

Cafamiento habiendo el hijo fin voluntadde fu padre fi por efto el pa
dre lepodradesheredar.l.ii.alfin.tit.i.par.4.

quanto al vinculo no fe deshazen jamas, alli,l*ji.
E  en que manera los cafamientos han comienco, e acabamiento,vee alli 

* la le y .j, .

Cafam ientodeshcchoporfentenciadediuorcio por caufa de fornicio 
tornafea jütar fi el otr0 dlpucs de apartado cometiere,otra tal, e femtt 
jantepecado, alli.L6.

Cafamiento fi íeouicre de partir por diuorcio quien deua dar la fenten- 
ciaencílo,e qual deua fer,cfi podra fer metido en mano de arbitros. 
l .7 .y.8.tit.io.par.4.

Cafam iento fife hiziefeen vna tierra debaxo de ciertospaftos y  condi
ción es y los cafados fe van defpues a biuir a otra, adode la coílutnbrc 
es en coH trariodelospaílosy conciertos que entre fi hizieron que de 
ueentcncesfer guardado,vee la.I.i4 .tit.ii.par.4 .

Cafam iento luego que fuere deshecho deua la dote fer buelta ala muger 
o a fus herederos.l.3L.tit.n.par,4.

Cafamiento fi fe deshizier^epor muerte o porfentencia de diuorcio qua
lesdefpenfaspuedacentareauerelm aridoquandoentregala detea
lu muger,o a fus herederos, e quales no.l.jx.tit.n.parti.4.°

Cafamiento hecho entre cl oficial mayor dealguna villa, o ciudad con
alguna hija natural de otro,por efíu folo la talhija fe haze le^uima.l. 
S.titu,if.par.4. 3

Calam iento porque razonesfue inftituydo por Dios, e que cofa fea,e lo  Cafam ieiuoh^equevnofe'anaturaldcaquellugaradonde.fc ca fc ley

B 3 ».utulo.



*.título^4 .par.4 .
Cafarniéco no le deuehazerpor ruteno depena lino per amor e conlen-

ti nientode arabas laspancs.l.^.en el hn.tit.n .part.í,
Cafam iento hecho por algüa m ujer con alguno,Cabiendo ne poder fer 

cncreellos matrimonio fi dio dote ,eel matrimonio fe deshaze li pue 
de pedirle bueluan la dote que dio.l.?o«tit.i4.par.?«

H que li a mbosfaben, ei impediméco que ay entre ellos fi lo que dieron
fera del fifco,e quando no,alli la.l.yi.

Caíam ientoíi fuere hecho entre el tutor y  fumen or,o entre ella, e fu hijo 
del como deua fcr caftigado,eque fi cafa a fu menor varón confu hija

L6.tifj.i7.par.7* . . .
£  que pena merezcan los que afabiendas fe cafan dosvçzes.l.i6 .titu .i7 . 

par.7.veeabaxoen la palabra. M  A T R l M O N I  O .y  en la palabra 
A C V S A R  E L  M A T R I M O N I O .

C  A  S A  R no fe deue ningún clérigo,e de la pena del que tal hiziere.icy
4i.titulo.5«parti.u 

Cafar deue cada vnoconfu ygual en años y  no el viejo con la mcça. ley
a .tit.io .par.i. >

Cafar prometiendo v n  padre a fu hi;aCon otro porpalabras de futuro de 
que manera fe deua hazer la carta fobre cfto.LS4.tit.i8. par.}.

Cafar queriendo vnos de que forma fe ha de hazer la carta del co nfcnti- 
m ientoLSf.aUi.

Cafar virgines pobres dizefe obrapia,l.ii.tit*i8.par.}.
Cafar no fe queriendo vn o queeíladelpofaJo quien a d ió le  deua com 

pelere quando,c cu que manera..7 .tic.i.par*4. ^
Cafar no fe queriedo la ¡lija con quiéel padre quería como la deua apre 

miar,e íi la podra desheredar por eilo.l.io.tit.i.par.4*
Cafar quaiesperfonas nofepuedan,1.6.tit.».par.4.
E  cafandofe vno con muger que d izcq u e cfh  virgen iiunq no locfte va

le el fiiatiimomo.l.iD*cit.t.par.4*
Cafar no fe pueden !c¿unda vez los maridos que matan fin razón a fus 

mug«res»l.'4.alli.
Cafar no fe pu;de el chriíliano con ninguna muger de otra ley, e fi fe ca- 

fareno valdra el m atrim onio.l.ij.tu .i.par.4.
Cafar no fe deue ninguno cía tdcítinam enteedelapena que deua auer 

íi anii lohazc e dciosgrandes daños que nacen délos cafamiento* clan 
deíVmos,l.?.y.?.titu.).par.4.

Cafarnopue Je ningún clérigo ni religiofo a algunos fi conoce que ene-
fto ay impedimento ba(lante.l.4 «tit.3.par,4 .

Caíarpor quales razomesnofeapsrmitido alospariftcs con fus panetas 
vecen el proe.titu.5.par.4.

Cafar en quegrados no pueuen algunos,}'cítales fea impedido,vee la.!.

4.ntu.6.par.4* i
Caiar quales hijos de los compadres, o de las comai res puedan entre U 

no obllantecl impedimento delacognacio cfpiiitualdeíus padres. L 
j.titu.7 .par.4.

Calaren quemanera pueda vna muger ccn dos que ayan fido cpmpa- 
diC. ,0 vn hombre con dos comadres para que elcaíamiento valga. L 
4 .titu.7 .par.4 .

Cafar .m edeclpadrinocoloshijosohcrm anosdelahiiadoy conlosde 
masparientesporque cnel parenccfco efpintual no ay grados,alli.l.f. 

C a fii fe bien pueden lo» hijosadoptiuosviuscon otros, iey feptim j.cn
elan .tit.7 .par.4 *

Cafarno puede el prolmador con la ir.Ugerdel prohijado, ni el prohija
do ron la dçpprohiiadorj.ey.B.titulofeptimo .par.4.

Cafandofe vnos en vnatieiray haziendo entre li pactos y  conciertos fi 
tiefnucsvan a morar a otra en que ay collun.brcen contrario de fuco 
cierto que le deua hazer.l.i4 *tir.n.par. 4 .

Cafar fe puedé lo. hóbres dos vezes o mas,c qualespuedan hazer efto. I.
i.:it.i:*par.4 .

E  quien a cílos los deua bendezir.alli.l.;.
C aí r puede la muger luego que fuere muerto fu rr árido,e quando n o , e 

fi aura pena,o no,c que feraenlaefpofa.ley tercera, tituludozc.parti-
da quarta. . . . .

Cafar no fe pueden ,los adelantados, y  prefidentes delasprouincíasmié 
tras les curare el oficio pero bien pue Jen recebir y tener barraganas,
ley.z.tit#;4 .par,4 .

C afar no fe pudíendo v na muger con alguno, li fabiendo eftotfe diere
dotce fe cafare i: el matrimonio fiiierc deshecho fi podra pedir le, bu- 
elua ladotc,vce la ley .fe,tir,i4 ,par.f.

E  qMc fi ambos faben clim pcdim cnto que ay entre ellos para no fe po
der cafar e fe cafan li lo que anfi dieron feta del fifeo e quando no ,alli.

i cy .? ‘ . t _ . r  . .
Cafand o fe vna muger antes que pafle el ano en que muño lu mando 

no puedeferinftituydapor heredera de naüic.lcy.j.titul.tcrcero.par 
tídaCefta»

E q u e  pena ayan los que afabitndasfe cafan dos vezes. ley d iczyfeys, 
tit11L17.parri.7f

C A S O  F O R T  V Y T O q n a l  fe díga,e fila cofa empreftada fepieç 
de por cafo fi fera acoda del ̂ ue la recibió,o  del que fe la prcfto,vec la 
ley.j.titu .i.y  ta.¡ey.^.tit.8.par.?.v la.¡..w k.¿j.par.7.alhn.equanii» 
el ca'o furtuyto leefcufara.veealtí.

Calo fortuyto cfcuifaaldepoíitario,e quando , e enquecafos no. ley. 4« 
titu.j.par.*.

C afo fortuyto no obliga al arrendador,o alogadordelacofaaq fifepiar 
déla pague,e quando,e en que cafos íi*'.8.tit.8. par.f.

Cafo fortuyto tí librara al arrendador de que no fea obligado a pagar na 
da quando no cogio fru:to ninguno déla cofa arrendada, ley .zz .y .ij, 
titul.8.parti.j.

Cafo fo rtuy to li impidiere que e! legatario no cumpla la condícion deba 
x o d e laq u allc tu cd e x a io e l legado fi ledeuraaucr.l.xz.titu.ç.par.^. 

C A S O S  en ios quales puede el parrochiano con fefarfe con otro cleri*
go ruera de fu cura.l.xt.tit.4.par*T.

Calos de corte quales fcan,veela.l.Ç.titu.j^ar.j.
Cafos.tó.por los quales cae el hombre en deícc munio m ayer luego por 

fu hecho. l.x.tit.<>.par.i.
CalV.s.i4,enlosquilei.| aunque hfcinlre hiera aun clérigo no cae tn  de 

fcom union,alli.l.j.
Cafos.i^.enlos qualesel juedaohíncrealgü  clerigon oad eyrp orlaab - 

folucian a R o m a, alli. 1.4*
Cafos en los qualo,'clobifpopuede,e nopuede defcomul¿ arafus fubje 

ttos.l 9.y,ic#tit.9.par.!.
Cafos en los quales no vale la defeomunion.. ley treynta. título.?. parti

da primera.
Cafos en les qualesfolo el Papa puede abfohier,vee la ley.n .a lli.
C afosdosen los quales folo el Rey coüoce,vecen la ley veynte y  dos. al 

lin.titu,9.par.i.
C  afos en los quales puede çi ad o r conuenir al reo ante otro juez que ci 

fuy 0.1.3».titu.i.par.j.
Cafos fiete e n  1*j s  quales el fieruo puede fer atormentado contra fu feñor 

1.6,iitu.$.par.7.
C A S T I D A D  ni otro voto no puede hazer la muger cafada en peif 

juyzio  de fu m arido.l.7.tit.z.par.4.
E ama mucho D ios la caílid ad ,c de fus excelencias, e de la pena dele 5 

que la quebrantan engañando,o forjando las virgines,o viudas, vte«  
nelproe*tit.i9.y.xo.par.7.

C A S T I G A R  coiiio deua el perlado a fus fubditos.l. jo.titu^.parr> y  
la.l.fin.tit*7.par.i,

Caíligar no deue el O bifpo al clérigo fu fubdito per fuspreprias manoj 
pero fi quando no ay orro aquié el lo pueda madar, ley.56. ifrí. j ar î.

C aG igandoelperladoafufrayleporinuidia,om alquctciuia es defeo- 
m ulgadoporello.l.fiiial.tir.7 .par.i.

Cafligar deuen los ayos a los que tienen a cargo con palabras fi fon no. 
bles antes que con feridas,e porque,vee la ley odtaua.eneltín. titulo 
7 .parti.i.

C  artigar como deue el Rey a fus parientes quando hizieren perqué. ley 
x.tit.B.par.-..

Caftígar deue compiedad elpadre a fu lii¡o,e fi por efto le podran conv» 
peler a que le faque de fu poder.1.1 S-tit.l3.pa r.4*

Caíligaren que manera deuan los m oclliosafusaprendizes.ley,ü,titu-
lo.8.par.j.

CaPigar como deue al fieruo deotro q h izo  algñ delítto.l. ic.tir.i.par.7.
C alligar en que manera deua el padre a fu hijo, el macflro al di ipulo/ri 

feñoralfieruo,equefile mata calligandolo,vee lal.^.ti.8.j ar. •.
C  A  S T  l  G O  que cofa fea, caq  tiene proe porq razones fe deue hazer 

en guerra,e quié lo hade hazer,e q cofa es cfcarm iento.l.i.tit.xc^ar.:,
C aíligo  deue fer liecho con mefurae con piedad.I.i8,tir.i8.par,4,
C aüigo en que manera deua fcr hecho por los maeílros f e oficiales a fus 

a prendizes,e com o deuá fer callead o 2 fi excedieren en e U .u . titulo 
o¿tauo.par.?.

C a llizo  en que manera deua fer dado por el padre, o macílro, o feñor, * 
que fi matan ca(ligando.!«9#tir.8.par.7.

C A S T I L L O  S,e fortalezas dclR ey como deuen fergnardadas por 
aquellos que el lefdio tslcargo,e que deuan hazer,e de lapena ,íi nial
lo  hizieren.l.i.ti1.18.par.i.

Caílill-squealgüostiencporheredam ilto como los dctiá tener labra
dos,cbaftecidos,e como los deuan tener los otros aquié L s  da el R ey 
veedicha.l.u

Caflilios q los hóbres hSpcr licredamicto no los puec'íf ena-enar a nir.- 
gú h©bieeUrangero lino alos naturales,cqndo,vee la. l.jf.enel medio 
titu.i8.par.i.

CaHiUos,e fortalezas en q  manera deu^fer f  tregados a los ale ay des,allí-, 
ley fegunda.

Caííillos porq razo ande fer entrega dos por mano de el perrero, e ¿j pe
na tiené los alcaydes nóbradospara lastalestenlcias íi dentro del ter
mino a el dado, no tomare lapoílefsion.veealli.l#j.

E  «n qae



Écnquem anerafepuedanlosdichos cadillos entregar fin el portero, uerio,'a!lienIa.].$.
veealli.1.4» Cautiuosfiendoalgunosporfa culpa no deuenauerlas franquezas qt»

CaftillosporqueCaufas pueden lo; que an de recebir dar a otros que los han los otros cantiuos,alli en la.l.9.
reciban por ellos,alli.l.f. Cautiuosfacandoalgunodelcautiuerio porque razones no les puedan

C adillos como deuen ferguardados por los alcaydes, e como deuen po- pedir loque dieron por ellos,alli.].:i,y .n .
ner fuscuerposen peligro por los defender,e de lapena de los que aníi Cautiuos pueden apelar defpues cié mucho iiempo que laíententia fue
nolohizieren.l.í>.titu.i8.par,i. d5da, e redituy¡fe,equando.l.ic.titu.z3. pardal hn.

C ad id os deuen edar badccidos de viandas, armas, e délas demás cofas Efacar cautiuos es obra p ia.l.iz. tiiul.iX.par.3.
necesarias,e como le deuen defcndcr.l.io.n.y.iz-titu.iS.par.z. E  quien lia de auer las mandas que algunos haz^para facar cautiuos q u l

C adillos deuen fer áefendidoscon ardimiento,e enque manera, l.iz.tit* do eltedador no dexo tcdamentario,c como le hacfto de hazer. 1. f .
18.par.’ ,e conque fabiduria vee alli.1.13. tituLio.par.5.

C adillos deuen fer buelcos por el alcayde quando fu feñ or fe los pi de, e C E N I  Z  A q u c  fignifiqueen la fagrada eferiptura e porque razón la
quando no fe los deua dar,eredituir aunquele lospida.l.iis.y. 19. útu« ponen los Chriltanosel primer día de quarcfma.l.i;. en eimedio.tittt
itf.partida.t. lo.io.par.i.

Cadillospüedos por dosReyes en fieldad, e por p a z , quando podra el C E  N S 0 ,0  tributo que cofa fea ,e  a quien le puedan poner, equado lo
vno dellos tomar el tal cadillo por fuerça.l^i.titu.iS.par.?. puedan crecer las yglefias.léS.pJio.y.u. titu.w.par.i.

C adillos qucfueirenganados porlosvafallos de algún rey deuen luego Cenfo m ucdraauerfeñorioenlaperfonadeaquclquclodaaquel aqu:¿
entregados aiRey»ede lapena délos quelo contrario hizieren.l.jz.tí fe da, vee la dicha. 1.8.
twl.ib.par.i. E  de que manera fe deua hazer la carta quando fe da alguna cofa yglo

C ad illo  ganandoalgunos de los enemigos t]e la fe,nogananporeíTo el fe fiaacenfo.l.^.tit.iB.par*:»
ñorio de e|,fino deue icr de el Rey.I.zo.tic.zS.par.j. C enfootributoporquecauíaslepodraponerelperlado en las yglefias

Cadillos,elos muros,las calçadas,efuentes,e caños,epuenres de algún l.iz.titu.zz.t>ar,i.
lugar deuen fe raanrenci^c reparar,eaquien pertenezca edo. l.zo .tir. Cenfo deuiendo vna cafa,o heredad,fi quando f« vende el vendedor ca*
jz.parúda.;. • lio ,y  nod ixoqu eloten ia,íivaldr3,onolavcnta.l.{>3.m .?.part.f.

Callillos.e çerca de los cadillos,o muros dealguna ciudadno es permití C enfo, que fe pone febre cofa raíz,en que manera fe deua poner, c como
doediricara nadie, e como pueda, l.zz.titu^.par^. cenque manera fe deua hazer para que valga,: que fila cofa dada a c¿«

C ad illo ,o  v illafifuere dado aalgunocon todos losderechos que el que lo fe pierde todajoparicedelaporalgunacccafionjcuyoferael daño,
fe ledioauía,e deuiaaueren el dicho cadillo como edageneral dona eque fino fe paga por tres años,o fuere tal cenfo p ued oporyglelia .l.
cion deua fei entendicla.e que cofasno le lean concedidas nipermiti» zS.tit.&part.j*
dasaldonatarioporedageneraldonacion.l.9.tiru.4-par.j. Cenfo teniendo vno de otro file quiíiereven.derno lopuede hazerfina

C ad illo  vendiendo vno a otro que cofaspodra facar de el el vendedor,e uifar primero *1 verdadero feñor fi lo quiere por citante e fi no  lo quie
qualescofasno.I.z8.y.z9.y.30.titu,?.parti.y. re ptiedele vendero cm pcñaraquienquifierecontaiqueclderecho

C  A  S T R  A D O nopuedecafarfe.eporquerazon.l.í.títu.z.parr.4. delfeñornofem enofcabe, equepartedeua auer el fcñorqnando el
^Jivaldraelm atrim oniofidehechofecafarc.l.4.titu*8.par.4. cenfofevende a algún eflraño , veeladicha.ley veyntey nueuc.

 ̂ titulo.i7.partida.4. i  ̂ bienes entre les aíreedores.iey primera.y fegunda.cituioquiuze.tai
C  A T  A N  E S  qualesfe digan,vee la ley.ij.titu.i.par.z. tida quinta.
C  A V Z E S p o r d o  pafaei agua para regar algunaheredad agena quté E  que fi hecha ccfsion de bienesantcs que fe vendan lospidee! deudor 

ladeuaaderecar,cm antcner.l.4.tit.jl.par.3. queriendo fathfazer a fusacredores.dicha.l.a.al fin.
C  A  V T10lom efm ocsquefeguram i€to.l.io.ti:u .33.parti.7.veeaba- Epuefuerçaayaeldefam param ientoquehazeel deudor de fus bienes 

x o  en la palabra FI A  N C  A y  F I A D O R .  por las deudas que deue, alli.!*;.
C  A  V S  Aefpiritualjesiiayconttédafobrcfialgunoesleguim ojo efpu E  li por ccfsion de bienes fe librarael fiador como el mefmo deudor di

ño. I.y6.titu.6.par.i. cha.l^.alíin.
E  lo tnelmo es en la caufa de ele<diones,vce lo allí E quepena merezca el que no quiere hazer cefsion de bienes, quando 
Caulas temporales,quales lean,vee alli.U yj. no puede pagar.lcy.4.tií|i?.par.?.
Caufas quales fe puedan de legar,e quales no.l.iS.tSm.4«par.3- E fiantes que el deudor haga ceisioii de bienes pide efpera a losacreedo*
C  aufas crimínale' com o deuan ferprouadas,e quando fepuedan prouar resy vnosfela dan y  otros no qual dedo deua valer,alli.i.f.

por Í!fdicios.l.ii.ticu.i4.par^. E que fi vnos le hazen alguna quitación de la deutí¿ , y  otrosno quieren 
C au 'a  necefiaria, o probable,ojuda, qualfediga.l.i.titu.zj.y.l.zS.titu* qualrazon dedasdena de fer cabida,alli.ley.í.

zy.partida.;.  ̂ E  fiel deudor engañofamenteenagenalosbienes queha antes que ha- 
Caufa,equando fea vido dar vno a otro algopor razón,o caufa,o por co ga cefsion que remedio ayan los acreedores^ quando,e en quemr.ne-

dicion,veelaley.í.titu.4 .par.4 . ^  ra,alli.l.7.
Cauíasanficiuilescom ocrirninalesdentrodequanto tiempo deuan fer C I E G  O deentram bosojosnopuedeferabogado,eporquerazon.l. 

acabadas,eieaa ello obligado el jucz.l.9.iitu.6.partida.6.1.7.titu.z9. j,titu.5.par.3.
parti.7.  ̂ C iego quantos tedigos deuaaueren futedam ento.ley treyntay dos

Cau faspor las quales puede el padre desheredar a fu hijo.l.4. J.6. y . 7 . co tulo. tS.par.;.
otras que fe liguen.ritu.7.paj.6.  ̂ CiegofipodrafuccederenelfeudoJ.^.titu.t^.par.^. ¿0

E  quien las deua a1 prouar,equado fe admjtta a las prouar el heredero, e C iego fi podra hazer tedam entoe en que manera iedcuahazer.Jey. 14* /J 
quando no,alli.l.g.y.9.y inejorla.io. tit.i.par.6. W

Cautas por las quales puede el hijo desheredar a fu padre, o afusherma- C 1M 1N T E R I O  quieredezir amparamiento de los muertos, eer* 
nos,eli lq.puede hazer con razón,o fin ella, eenque manera deua fer quem anera.l.i.alfin.titujj.par.í.
hecha,alli.l.n .y .ii. j: don dcfed iga,alli.l.4 .

Caufa falta lifucrc pueda por el tedador en la mandado legado que haze C I S  T  E L,e fu orden qual fediza.ley.i7.tit.7 .par.!.
 ̂ fi por edo fe viciara, o  no.l.zo,titu.9.par.6. C 1 V  D A D  íifeouiere de edificar de nueuo que cofas fe deuan antes 

Caufa quepone el tedador quando manda algo qualfe diga, e qualm o- confidcrard.15.en elfin.tit^.par.z* />
dojequalcondicionjcqualesfepucdanponerenlasm andas, ciega- Ciudad 
dos, alii. 1.21,

iudad,o villa contraía qualcorrio la prefciipcion fi podra d írtro  da 
quatroaños pedir al Rey,ojuezredit"ucion.leyfrptim a. titulo vey .n« j  
te y nueuc.par.?. fut-C  A  V T i V  O S q u e  quiera dezir eque diferencia es entre cautiuos,o te y  nueuc.par.3. ' //*

prefos,e com o deuen fer quitos los que jazenen cau tiu erio .l.i.y .z . Ciudad fi recibiere em predadono fera obligada alo  pagar fino re pro P
titul.»9.par.2.  ̂  ̂ uare.auerfcconucrtidocnfupraucchü,equienlodcua ed o p ro u arj.

E  quienes deuan facar de cautiuerio a los que en el edan ,  e comodcuen ^.títu.i.par.f.
íerguardados los bienesde lóscautiuos.l.j.y.4.tiruI,z9.par.*. Ciudad fi lera obligada a pagar los daños que en fu termino Mzfcrou le f

Cautiuos por querazonesno pueden perder fus bienes por ningún efpa- robadoresa los mercaderes que acila venían, e quando fi. 1. quarta. tí«
ció de tiem po.l.f.titu. 19..par.tida.z. tulo.7.par.^.

E  que cofas no puedan hazer mientras edan en cautiuerio,alli.l. 6• E p o r  ede nombre ciudad fe entiende lo cercado, e los arrabales con fús
E  quando deuanfuiherederosvfardc fus bienes de los que edan cncauti edificios.l.5.tit.^.par.7.

t  4  C I T A *



C I T A  C  i  O N , o emplazamiento que quiere dezir,e quien la puede fa 
zer,c en que ni añera deua lcr hecha, vee la ley.i.tit.7.par. 3.

Citación fepuedehazertam bienenlascafas,haziendolofaberalosque 
ay hallareu,e pregonando losen los mercados, vee la.d.l.i.

Citación el fer hechaprueua fe folamente por el dicho de aquel que eni 
p lazo, vecalii.

Citación hecha aalgunoqueprefcribe alguna cofa agena interrúmpela 
p rsfcrip tio n .l^ .tit^ .p ar.j.veelo  maslar^améteenla palabra £ N  
P L A Z A  M I E N T O .

C I T  A R e  por hazer el leñordelacofacitáralquela quiere ganar por
ticm pointerrum pcfeporellolaprefc1ipcion.iey.29titu.79.par.:.

C I V I L  M V E R  T E ,v c e  abaxo en la palabra M  V E R T E  C I 
V I L .

C L A N D E S T I N O  M A T R I M O N I O  qual, e en quantas ma 
rieras lean del,eporque razón lo impidió layglelia ,c  fi le embarga el 
qeshechopublicamente.l.i.y.2.titu.3.par.4.

E  que pena deuan auer los que fe cafaren a hurto, e clandefHnamente.l. 
í.titu.j.par^.con la.L5r.alli.

E  de los grandes daños que nacen de los cafamientos que fe hazen dan- 
defUnamcnte quales fean,vee la.l.j.titu.;.par.4.

C L E R I G O S  en que manera deuan oyr las confifsiones.l. .titulo 
quarto.parti.u

Clérigos que deuan hazer quando veen llorar mucho por los muerros.í. 
4 4 .titu.4 .par.i.

Clérigo no deue dezircadadiamasde vna mifa, eporque razones,ecau-
faspuedadezirdos mifasen vn mefmo dia.l.49.y.jo. tit.4 .p ar.u

Clérigos de Qos,e de las colas que pueden hazer,e que cofas no, vec todo 
el iitul.tf.par.i.

Clérigos fe llaman anillos que eftan en ordenes menores como los que 
tienen ordenes mayores.l.f6.titu.j.par.i.

Clérigos de orden fagrada no ande fer açotados, o caftigados con afpere
za  lin o por ycrrosgrandes,vee.d.l.j¿.

Clérigo no ha deferaçotadopor fu mefmo O bifpo fi no porotro,em pe
ro cite no ha de fer lego,alli.

Clérigo quiere dezir hombre efeogido en fuertede D  ios.l.i.tit. ¿.par.i.
C lei igo eftraño qual fe digaJ.;i.tit.6.par.i.
E  quales cofas fean obligados,e deuan hazer,e quales no ni deuan jugar, 

alli. I.34.
Clérigos quando,e quales reprefentaúones deuan hazer, ecnqualcslu- 

gares.d.l.34.
Clerigo beneficiad o en vn a yglefia quando,e enque manera fe puede pa 

far a otra yglefia,vee alli.í.35.
Clérigos fi vilten hábitos de religiofospara reprefentar,quepena merez 

can.d.l.35.
Clérigos o legos queviíitan muy amenudo los monafterios de monjas 

que pena merezcan.d .I.3 j.
Ecom o deuan biuir e que mugtresdeuan tjener configo,alli.l.37,
C lérigo no puede fer el cafado aunque fu muger quiera li fu mu^er no fe 

mete en religión fi es moça,o fi es vieja deue hazer voto de continen
cia^  viuir apartadamente. L ’8.titu.6.part.i.

Clérigo fi deuierealgo a «tro clérigo no porefo fe le impiden las ordenes 
mayores,y que filo deua a lego. I.i3.titu.5.par.u

Clérigos de oriente en que cofa-, acuerden, edefacuerden con los cléri
gos de occidente.l.39.tit.6.part.i.

Clérigos no fe pueden cafar,e li fe cafaren que pena deuan auer,alli.l. 41.
C lérigo fi fe ordenare con voluntad de fu muger ,  c ella prometiere de 

guardar caftidad que pena merezcafi defpues fe juntaren carnalméte 
conella.l.4i.titu.i*par.i.alfin.

Clérigo adultero o amancebado,o que no haze lo quedeue,c de fu pena 
veela.l.4i.43.y.49.titu.6,par.!.

Clerigosporqualtspcrfonas pueden quedarpor fiadores,e fi podran fer 
mayordomos,earrendadores,o efcriuanos.l.4f.titu.6.par.i.

Clérigos no pueden fer mercaderes,e quales mercadurías les lean prohi
bí dastratar, equalesno, alli. I.46.

E  qualescofas lcsfean vedadas,alli.I.47.
Clérigos necefsitadospueden hazerredes,y efcriños,y otras cofas para 

venderlas,y ganar en ellas.d.l.4 í>.alíin.
Clérigos no deuen fer j uezes en las caufas de los legos, e quando puedan 

e deuan fello,alli.l.48.enci fin.
Clérigos de mayoresordcnes,c de menorespierden elpriuile^io clerical 

fi traen armas,o fi no eefan de tratar en mercadcrias,o fi fecalan .0 trac 
habito de legos,1.49.tuu.6.part,i.

Clérigos,e de íus franquezas,eporque las ayan.l.jo.con las figuicntes. ti
tul.5,parti.i. D

Clérigos han las franquezas que les dieron los rey es,y feñores de las tier- 
ras.d.l.fo,

Clerigosnohan de fer injuriados de hecho ni de palabra ni les an dedar 
huefpedes.l.jo.y.ji.tiiu.'í.par.i.

Clérigos quando fean obligados a defender fus lugares, e cadillos peleaa
do,alli.l.j2«

Clérigo que tiene feudo demano de algún lego a de pley tear en aquella 
caufa ante el fe ñor del feudo,e no ante juez. l.?7.titu«6.par.i.

Clérigos en que cafospuedan fer juzgadospor los juezes feglares«l.J9.c* 
las que fe iiguen.titu.tf.par.i.

Clerigoqueperleueraeneflardcfcom ulgadoporvn año puede defpues 
proceder contrae! el juezfeglar tomando le los bienesd.j9.alli.

Clérigos enque cafos deuan fcr degradados,vee la.1.6o.alli,e enque cafos 
aunq fean degradados no deue fcr entregados al juezfeglar,alli. l.ó i.

Clérigos,e de fu dignidad vee la.l.tfi.con Ia.l.final.titul.6,par.i.
Clérigos feglarcs íi fe quilicrcn en traten religión a qui?ayan primero áe 

pedirlicencia,equcdeuan primero hazer.I.io.tit.7.par.i.
Clérigos no deuen aprender fifica ni leyes.l.z8 .titu .7 ,p a rtid a .T .
Clérigos fi murieren en tiempo de entredicho a onde deuan fcr enterra* 

dos.J,iS.titu.9.par.i.
Clérigos quando puedan abfolueralos^efcemulgados íi la abfolucion 

fuere referuada al Papa J.ij.titu^.parti.i.
Clérigo defcomulgado no puede pedirlas rentas de fnbaneficio mietras 

cííuuo defcomulgado.1.3i.titu.9.parti.i.
Clérigos com o deuan abfoluer los dcfcomulgados,allLl.ií>.
Clérigos no fe deue acópañar con fu O bifpo defcomulgado. 1.34. titul. 

9-par.i.

Clcrigosquedeuanhazcrquandovierenque algún defcomulgado en* 
traen la yglefia.l^.titu^.part.i.

Clerigosdefcom ulgadospordefcom unionm cnorque cofas puedan ha 
zer,equalesno,vec la.l.3^,alli.

C  lerigos de miísa n o pueden rccóciliar lay  glefia que fue enfuziada p o i 
coico, o por efufion defajigre fino el ODÍfpod.io.titu.io.par*i.

Clérigos que derechos deuan auer de fus parrochianos fi murieren fin 
tcftamcnto.Líj.titu.ij.par.i.

C  lerigos deuen fer enterrados con fus proprias veftiduras aunque fean 
m uy ricas.l.tytitu.j.par.’ .

Clerigopatroníipodram udarfuvoluntaddefpues de auer prefentado 
a yno,ecom o.í.7.titu.i j.part.l.

Clérigos quales deuan primeramcntcferprcfentadosporlospatronesq 
otros.l.^.titul.ij.par.i.

C  lerigos quales deuan fer en fi para que puedan recebir beneficios, l.z.ti- 
tul.id.parti.i.

Clérigos nopueden tener dosbeneficios, o m as, eporque cofas puedan 
tener mas de vnbcncficio.l.3.y ,4 .titu.i().par.i.

Clérigos íi fueren recebidosporcompañerosenlasyglefias porque razo 
nespueden pedir que les den beneficios.l.u.tij^.itf.part.i.

Cleiigos no deuen recebir los beneficios que no vacan aunque fe los 'dea 
los perlados,e de la pena de los q  lo contrario hizierfj.13.tit.niipar.14

Clérigos en que manera fe pueden mudar de vn obifpado a otro,c como 
dcuaa alli fer reccbidos.l.i f.titu.itf.par.u

Clérigos que delamparan fus yglefias,e beneficios como deuan fer cafti- 
gados,alli.I.16.

Clérigos porque razones pierdan fus yglefias, o le deuan darcoadju- 
.tor,aUi.l.i8.

Clérigos porque razones puedan tomar las rentas de fus yglefias aun qu« 
nolasfiruan.l.i9.titu.i<5.parti.i.

Clérigo1 no deue encubrir a lu obifpo lospeccadosmanifeftosde fuspar 
rochianoíj.^.titu.i^.par.i.

Clérigos bien puedcarrendarlosfrutos defus beneficios finpeccadode 
umonia.l.9.titu.i7 .par.i.

Cleiigosqueganan beneficiosíim plesporprecioquedan, quepena de 
uan auer.l,i2.titu,i7.par.i.

Clérigos de quales cofas deua pagar diezm o,edcqlesno.l.i.tit.zo.par.i.
Clérigos íi murieren fin teflainento quien deua heredar fnsbicQCS, e qua 

Qolesiheredela yglefia,e quando no. 1.4.y.j.titu.ar.par.i.
Clerigosíiconiprarcnhercdadesencuyonom brcfedeuahazerla carta 

de venta.1.6.titu.2i,parti.i.
Clérigos no pueden armarcauallcro a ninguno.l.n.titu.xj.part. z.
Clsrigos enque maneras engañan afusygleliascn las compras q  hazen 

de las rrentas,alli.1.7.
Clérigos q pueda hazer del pegajar q tienen profeftio.l.S.titu.zi.par.i.
Clérigos deuen tcnerfusyglelias limpias, eapueftasparahonrrara Dios 

e de la pena de los que anfi no lo hizícren.l.j.titul.xj.part.i.
C  lerigos n o pueden fer procuradores fino de fu yglefia o de el R e y , od a 

fu perlado.1.y.titu.j.par.j.
Clérigos ni otros hombres de religión nopueden fer pefquifidorcs. I.4. 

titulo.i7.part>3.

Clcrigosni otros hombres dercligion,no pueden fer eferiuanos públi
cos, e porque vee la.l.x.titu.^.par.j.al fin.

Clérigos aunque tengan las-cofasfagradasenfupoderno han el fcñoñb 
de eilas.l.ii.útu.i8.par.j,

O le riges



Clérigos deuen fe fuílentar de rentas de fusbencficios, e lo quefobrarc 
de ellas en que lodeuan efpender.dicha.1.12.

Clérigos no fe pueden efeufar de p a g ir , e pechar para que fe rehagan,e a 
derecenlasforralezas Muros,Cafíillosipucntes,fuentes,caños,e otras 
cofas lemejantes,e poique, vee la ley.20.tit.3i.par.?.

C lérigos que pena deüan auer fi fe cafaren ,c  no impidieren cafar algu- 
nos,que han impedimento que feloeftorue.l.4 .tit.j.part.4 -

C lérigos fi podran,e quando, bcndezir las fegundas b odas, e íi aura, o 
no,e quando por ello pena alguna.l.:.tir.ia.parti.4.

Clérigos fi podran pe^ir al Papa,o al Emperador,a a lR ey  quelcs legiti 
rtieri fus hijos,e a que cofas fe admican defpues.l.4.ttt.ij.par,4.

Clérigo fe haziendo algún íieruo de otro , o recibiendo ordenes fagra* 
dasjiaze feporeílolibre,1.6.tit.22.par.4.

Clérigos de orden facro,fi fe cafaren de 1)00110,0 tuuieren lujos, fi cflos fe 
ran fiemos de la yglefta de donde el era beneficiado, e i'i fucederan a 
fus padres,e a fusm adres.l.j.tit.íi.par.4.

C lérigos, oreligiofos fi podían fucccder en el feudo,vee la ley. 6. titu
lo i¿*parti.4. >

Clérigo puede fer depofitario de alguna cofa, vcela ley tercera, título.;.
:• partida.?.

Clérigos fi feran obligados apagarportazgos.l.y.titu.y.par.j.
Clérigos no pueden fer fiadores deotros. iey fegunda.titulo doze.par 

tida.y.
C lérigo li fuere hereje quien pueda fucccder enfus b ienes.ley.y.titulo  

7 .parí i da. 5.
C  lerigos feglares fi podran fer guardadores délos huérfanos, e que fean o 

bligados a hazer antes que adminillren los bienes, ley catorze.titu- 
kM á.parti.á.

C lérigo  que anda en habito de lego aunque le injurien no puede deman 
dar enmienda de cl daño que ie hizieron como clérigo, ley. 18. titulo
9.partida.7.

C  O  B I  G  E R A ,v eeen h p alab ra ,A  L C  A  H  V E T A .
C O B R . A D O R E S  délas rentas del R e y  fi cobran mas délo que de

uen, ocem onodeuen,que pena deuan auer. ley quinta, titulo diez, 
partida.7 .

C  O B  R A  R  puede lo que pago ygnorante mente elque Con volütad 
de fu contendedor juro que nodcuia nada, e porque,vec la ley diez y  
feis.tit.'Lparr.j.

Cobrar pu?de las defpenfas que h izo  en la cofaelpoíleedordebuenafc 
quand .)fuere condenado en ju yzio .ley .41.tit.iS.parti.j. pero t i  poí- 
feedorde mala feno,alli.(.39^.42.

C obrar quales defpenías pueda el quegpflo en cafa,  o heredad agenaa 
hora con buena fe , o m ala,alli.ley.44.

C  obrar como puede vno las defpenfas que hizo en las cofas que tiene co 
mun con otro,vee la ley.ió.titu.ji.par.?.

C obrando vnolos bienes de otro tenudocs de le dar cuenta de ellos 
aunque lo haga fin fu mandado.ley.x6.con muchas figuientes. titulo
ix.par.f.

C O D I C I A  nodeuen tenerlospcrlados. ley cinquenta y  ocho. titu* 
loquinto.rar.i.

C  odicia esinadre, e rayz de todos los m ales.íey^.titu.j.parti.z.y la ley  
i?.tit.?.par.i.y la ley.2.tit.9.par,2.

Codicia puede fer buena, e mala en vn hombre*ley treze.titulo quinto, 
partí.2.

C O D l C l L L O S , c  quantos teftigos deuá fer en los codicilos para q 
valgan.ley.31.titu.16.par,’ .

C odicilode que forma fe haga,vee laley.i04.:itu.!?.par.3.
E lt.íla d o rn o  puede infiituyr heredero enel codicilo fino fulamente 

en *1 tefhm ento,e quando fi ley.7 .titu.>par.6.y la ley.z. tit.»:..par.6.
C odicilo  que quiera dezir,e a que ti ene p ro , e quien lo puede hazer, e 

en que manera, efobre quecofas.ley.i.titu.ii.par.6.
E  que departimiento aya entre los codicilos,)' los teftamentos. ley .5.ti» 

tuta.12.par.*.
C o d ic ib  no fe rompe aunque defpues de hecho nazca hijo al que le hi. 

zo .d icha.l.j.alfin .
C  O  F R A  D  I A  ni ayuntamiento quando no pueda fer inflituydapor 

h e red era l ey. 4. t i t u.j.p a rti.6.
C O G E D O R E S  délas rentas del R ey fi pueden venderlo que te 

nsaren por razón de entrega que hazen,e en que manera lo deuen ha 
zer,e que fi la entrega fe haze en cofa agena.ley.51.titu. 5. par.?.

Cogedores délas rentas del R e y , tienen tácitamente obligados todos 
iusbienesa) Rey halla que cumplan loqucconelpufieron,cficfiara 
ohligada a eílo él dote délas m ugeresdelbs tales.ley vcyntey cinco, 
tiru.ij’ .parrida.^.

C  O  H I T  A  decaías nual fediga.l.7.titu.30.par.7.
C O L  A C 1 O  N ,e  quales donaciones, corras dadiuas del padre fea el 

hijo obligado a traer acolacion ç parrillas con fushermanos. ley . 1.2. 
j . 4 .y*5.iku.t;ap am .6«

E q u e del d o te , o aras,o donacion dádaalpadreporrázoft delcafamie-
t ) defuhijo,odelasdeudasheclia$pcrm andadodelpadrc: odei.)S
fruttos que recibió alguno délos hijosdelos bienes del teftador .1.6* 
titu.iç.par.6.

C O M E  N C  A  R como fe deuan los pleytospor de manda, e por re- 
fpuefta*e que fi es hecha de mandafobre muchas ccfas.ley tercera, ti-* 
tub.10.par.34

E  que fi muchas demandas acaecieren en vno ante el juez qual dellasfe 
deue començar‘primero,e fer oy das. ley quarta. titulo dicz.parti.3. 

E  en algunosplevtosfedeueprim ero admitirla de manda que hazeet 
demandado que la que haze elde mandador, ley quinta*titulo diez, 
partida tercera*

C  O  M  E  R ,cbeuer délos obifpos cjual deuafer.ley treynta y  feys.titu- 
lo.f.pam .r, \

C om er mucho que danos trayga con figo,vee la.h36.tit.?.
C  omer a que hora deua el R  ey,e que manjares,e ade fer bien guifade* h

2.tit.?.par.2.
Com erfucpueftoparabiuir y  nopor el contrario,a!lí.
C om er limpiamente traetrcsprouechosconfigo. ley  quinta.titulc, 7 .

partida fegunda.
E  como fe deua comer,vee lo en aquella mefma ley**
Com er defpacio que prouecho traya configo , vee la ley quinta* fobre 

dicha.
C  omer con cinco dedos no es permitido,eporque razon,vee alli.
C  om er,&c.e mientras fe come que colas fe deuen hablar, vec la ley. 29. 

titu.9.par.2.
E  cl marido que come cofas calientes para tener copula con fu muger 

pecara m ortalm éte.l^.alfin^tit.í.part^
Com erdeue cpuedeelpadreafuhijo antesquepor caufa de hambre 1c 

entregue a los enemigos.U8.tit.17.par.4i 
Com erdeue dar al cauallo,o fieruo de otro elque le recibiere p  re ib  do 

de el,e fi fera obligado a le curar fi enfermare.ley feptima.titulo fegí,- 
do.partida.f.

C O M I T R E S  quienes fean anfi llamados, ecoino deuen elegidos, c 
que deuan hazer,e halla donde fe cftienda fu poder.ley<4.titulo. 24. 
partida fegunda.

C O M V L G  A  Rnoesm anjardelcüerpofinodeelarna, epor efono 
fe quebranta el ay uno lo qual fi fe beue lo en que fe lauó los dedos de- 
fpuesdeconfum ido.l.fo.titu.4.par.r.

Com ulgar deuen al que efluuicre condenado a muerte f ie l lo  pidiere.
ley.7,titu.lj.par.i.

C O M V N E S  cofas quales fean, vee la ley .1.2.3. y .f .  con las quefefi- 
gucn.tit.28.oar.?,

E  de quales colas comunes puedan todos vfar,vee aHi.l.9. 
Comunescofas de las ciudades ede las villas, quales fean de que todos 

pueden vfar.dicha ley.9.titu.28.par,-.
E  de quales cofas aunque fean comunes nofepucdavfar,alli.ley.io. 
Comunes fiendo algunas cofas de todos los del pueblo nadie las puede 

ganarportiem po,equandofi.ley feptima. título vcyntc y  nueue.par 
tida tercera.

Com ún fiendo vn edificio entre algunos fi cl vno dcllos lerepara. cade
n a  como deua recobrarlas defpenfas que alli h izo  de los otros, ley 
26.tit.3i.par.3.

C O N C E IO S p u e d e n h a ze rp ro cu ra d o re n lo sp lcy to s  que vuieren 
1.2.enclfin.ti.í.pa,.$.

Concejo fi recibiere preftadosdincros,e otras cofas quando fera obliga
do a las pagar,c quien deua prouar que el tal em prcílido fe conuirt&o 
cníuprouccho.l.j.tit.i.par.?»

Concejos fi feran obligados a hazer enmienda fi enfus términos vuie
ren ladrones defpojadoa los mercaderes,fi los robadores nopudie- 
rcnferconozidos.!.4.tit.7.par,j.

Concejos no pueden nueuamenteponerportazgos en algunos lugares 
del feñorio del Rey, fi el no lo mandare,e fu piere.lcy nucuc.tituíc.7. 
partida.;.

Concejos pueden pedir refiitucion como les menores., yyglefias , e 
quando , e en que manera, ley diez, titulo diez y  nueue. partida

• fefta. -
C oncejofi fe entra pcrfuerça alguna cofa de otro com o deua fer ca (liga 

do , ede fu pena. 1,17. t‘it.io.pai',7.
C O N C O R D I A  que cofa fea,e en que difiera de amor, e de amiftad.

Iey.i.tit,27.par.4.
E filos hombres huuieflen entre fi concordia no auian menefler jufH- 

cia ni alcaldes quelos juzgafen.dicha ley primera.alfin.tituloveynte 
yfietc.parii.4 ,

C O N  D E  que quiera dezir.lcyonze. titulo primo, par.t.
Conde palatino que quiere dezir.alli.e que poder ayan eftos en las tier- 

rasquehanporheredamiento,alli.l.iz.
Conde no lo  puede fer el que fue condenado por hereje.ley» 4. titulo

26. par*



r n S n F i Í Á n n , * , , ^  j i - r  i - j  1 i «quando no deuan feradroittidasno valen aunque erten puertas , e
9  * « « '« p u e d e  elegir fepultufa,c deuen lo comul qualesfediganiioneftas^voiunttrias^conueniblcs.ceBiíue n iñ era

g i pi ........ u u ^ i t . 1 .  íc hagan^e quales deshagan losCalaniientos,veelaley tercera ,quar¡.a,
Condenado por muchos capitulas puede fe atçar de algunos de ellos , y  quinta,y fcxta.dtutoüJario.oart¡da.4 .

^ulo’ < ra r? S ̂ Cn c* €cuc lon  cn  l ° s q u c  n 0  appelo.lcy catorze, t i  Condiciones,nados,o pofturas que elfieruohizierecom prando, o ven-

Condenadoííelidovnoaquebuelüa algún heredamiento fi hara fuyos p a ía d l° d<Ucl“  clfcñor&uardar X

Condición 0 poftura pueltaen el donadío que efeflo  tenga,e qual valga
C o n d e n é ! ‘ °  aruda terceree quales 110.1II1. c como fe deua cuniplirparaqueJadonation valga, ley quinta y feys
Condenadoen juyzio  com oapoflecdordeiiiaiafc, quales frutos deua titulo quarto.partida quinta.

A l * ° ' lnu; zH Ar'>' , , Condlcion íi fuere puerta quando fé vende alguna cofa a otro,fi ella ven
Condenado liendo vno en luyzioeom o deue cobrar las defpenfas q u . Jienteacrcccprouccho.odañoálacofavédidacuyodeuafcr.ley vein

hizo  en las Cofas quelefacan.l.4i.tltu.z8.pamda.j% teyfeys.titu.y.par < J u«l f .icyvcm
Condenado fien do vno amuerre por algún delicio no puede hazer teña £  que fera fi el vendedor o el comprador fe muer* pendiente la condidÓ
_ m entó,yquefifucrecauallero.l.ij.titu.i.part.S. yelladeípuesfecum ple.veeladichaley.^ . 1

Condenado üendo vno por malas cantigas,oen otra manera no puede Condiciones,epofiurasqualesdeuanguardaientrefielconiprador,y el
hazer teftam ento.all,.l.,6  , vendedor, eq ualesn o.l.,8 .titu .;.n !r.?.  ■ P

Condenado liendu a perpetuo deíherro.no puede fer infhtuydo por he Eqaalcsíeranvalcderas.equalesno^U iley treintayocho, y  treinta y
redero de otro.l.4 *tit.3.parnda.í). nucue.

Condenado fiendo vno a murte no le deuen fer tomadosfus bienes, íitie E delpleyto o porturaqucel vendedor ponedebaxo de condiciónenla
nchi,os,oparientes.l.8.titu.io.y.ia» L y.titu.ji.partida feptima. ley  cofaquevcndequandovaldraono,alli.l.4 o.
veintey cm co.titu.zz.partj.y, . Condicionliendopuertaentre el vendedor, ecompradorque voluien

Condonar puede aquel que ha poder deabfoluer,e quando.Ln.t1tul.34» dolé el precio vuelua la cofa fivaldraerta venta,o noalli.l.42.
r n l n í f f c  , , .  . . Condicion fi fuere pueftapor el vendedor que el comprador nopueda
C O N D E  N  A  R quando no deua el juez en cofias al que condenare, enajenar ni empeñar la cofa que compra,fivaldra o Lo, e quando, e en

ec  nquecafos.l. 8. titu—z.partida.}. vecen la palabra C  O  N D E N  A - quecafos.l.4 ?.y.4 4.ticu.j.parr«y.

r o v r ! p ^ A CRl,i . * n  J * 1 1 1 1 *  * j  C °n  d.cion fien do puerta entre el vendedor del fieruo, e el comprador
r O N n F S n r C  f r ' dezli' U c o n ,a S1lo.L i.tiru*pariida.f. del que le manumita a cierto dia no queriendo cum plilla cl com pra.
C O N U b a i l O q u e  cofa íea,e quantas juaneras fean de el,e donde to doi ,es luego libre el fieruo llegado el tal dia,. UÍ.I.4Í.

m o  c l te n o m b re ,c  q u e  cofas fe p u e d e n  d a re n  co n d e fijo .l .1 . y . z . t i t u .  C o n d ic ió n  f ifu e re p u e a a q u a n d o v n o v e n d e a k u n f ic r u o q u e n Ü c a p u e -
tcrcero.pait.j» daferl»bre,fifehadecum plir,ono.l.46.titu*.paiti.í.

Condclijoenquediheradellíjguero.d.I.z.  ̂  ̂ Condicionfiendo puerta entre el vendedory comprador delfieruo que
Conc.efijo ll ĉ l« o en alguno fí palla a ei e! tenorio de la tai cofa en el de- «oentreenla villa, ociudad,fideuaferKuardada.leyquarentayfiete.

poficada.d.Lz. • titulo quinccpart.f. °  . 7
Condeíijojc quien pueda dar las fus cofas cn condefijo,ca qmé, vee allí. C on diciones,epo(luraspueftas por elcomprador de alguna cofa por fus

e\ tcícera. . propios dineros en nombre de otro,fivaldran o no vee la ley quaren-
E com ofe com iderelaculpaen el depofitario.d.Lj* tayocho.titu.y.part.j
Condefijo fi fe perdiere por cafo fortuito,© fi fe muriere librafe del todo Condiciones, epofturis'ficndo puertas quando la venta de a to n a  cofa

el que lo recibio,e quando no.l.4 .tit.3.partida.y. fe h izo  fiel vendedor, o el comprador no las guardadcueíerdeshecha
fc quien puedauemandar la cola que es dada en condefijo, e quando, ea laventa.l.jS.titul.j.par.^.

quien Jeuafertornada, conque manera,eíi vendrán los frutos, 1. 5. Condiciones, epofturas que hazenloü mercaderes entrefi de no vender
titul ¿ .p art.í. , , lin o  a ciercop recio deuen fer deshechas.ley fegunda .titulo feptim o.

Condelijonopuedelerrercnidoennom bredeprendapordeudaalguna partida quinta.

queelquelahizodcuicfleaquclenquiendepoíitolacofa.d .l.j. _ Condiciones,pleytos,epofturasqueloshom bresponenentrefiporra-
Condefijo porque razones no deue fer tornado aquel que lcdio.L6.titu. zondeiosarrendam icntos,calogucros que hazen com o deuen fer

3.parr:j.m afashcrederos,al i. guardadas, c quando no,vee la ley fegunda en el fin. titulo oftauo-par
C cnaelijo  querue puerto en ygleha,o otro lugar rehgiofo,o en el perla- tida quinta.

do della como deue fer reliituida al que la depofito.l. feptim a. titul.j. Condiciones,eporturasquefuerenpuertasentreelmaeftro delanauc,c
■ _ t  , . r  , _ , , ios mercaderes deuen fer guardadas.Lz.titu.o.part.f.

Condehjocom odeuafertornadoalquele fizo  quando fue hccho con Condiciones,epoílurasquefueren puertas en razón decompañiadeu?-
gra cuyta) nctcfs’ dad di le h izo,oen otra mancia qual^era,alli.l.8. fer guardadas,e que fi 110 fepufieren en refpeto de las ganancias, o per

E  que penadeue auer el que negare,eno quifiere voluer lo que depolita- didas,cwno deuan parrillas entoncésentrefi. ley terc?ra. titulo diez»
lencneljh  lemereprobado queio recibió.d.l.u.tJtu.^.par.j. partida quinta,yallicnlaley.ep.y.n.

Conde!ijo deuefer tornado ccnlosfcutosanfi con los quecogioel depo Condiciunesquedan carreraaloshom bresparahazerakun m alno va
^ l0 com oconlos que pudiera coger defpues que fue morofo en lo  len.dichaley quinta.titulodiez.partida quinta, y  alli ley nueue.

reftiruyr,elom efm odeuenhazerfusheiederos.lcycinco.cnelhn . y  CondicionquandofepodeanteSdeU prom cíTadequeeff.aofea,equc
utuU .pare.,. lifeponedefpues.leyquinze,y  diez y feys. titulo o n ze . partida quid

Condelijoquerec;bioel deiuntoen fu vidaen cofasc]ueíe pueden con- r  4
tar.peliar.o medir,oen otras cofas quales quiera, coino le deuaholuer Con'diciÓpuefiaadiafeñaladolifecum ple antesque el dia ven^a que 
luego, equando.eenquccofasdeualerprefcudoatodas laíotrasdeu- importe,eque f. vno promete algo a alguno debaxo de con°dicron
das.l.9.tit.3.parr.^. im polibledequeeareaofeaeltalprom etim iento,aH i.l.i7 .

C on del'joefi por razón del fueren hechas algunas defpcnfas deuen fer Condicionponienáoelfeñ orcor»fu m ayordom o, o defpenferoqueno 
tornadas a aquel quclaslu zo .l.io .tita .j.p artij. ledemandarafurto ni engaño que le hagaf. valdra.e quando d .l.zg!

C on  defijo hecho dealgun fieruo ladrón fi el que le depofito la fabia y  no titul.n.partida c-

auifo aldepofltario, al qual el fieruo hurto algo com o eí!e obligado Condicionesponie'ndoalgunosentrefiqueelquepofirero muriere he- 
el que fe io depolito.d.l.io. redealotro,fiv-aldra,ee°n que cafo, fi.alli.l.jj. P

Elascofasdadasencondelnodeuenrerpnm eram entebueltasafusdue- Condiciones,epoilurasquaksvalganquandofonpueftasporrazcnde
r ’ ^ , qn T ? >I ? ? v T '■? ¿ '1¿una: l*'Ir-nt:I4-Par-í- , , los peño, qne vno d aaotro.l.B .u tu jj.p arc.j. ?
C O N  D I  C l  O N  ferm lem bargaelcafam iento,clodeshaze,equan- Cond.cionponiendovnoahiem poqueem peñaalgunacofaquedere-

C o n ^ cíó ^ n o  fe deue poner quando fa dan losbeneficios. l .C .y . j . titu- ^ ^ ' “ “ " ^ “ ' “ “ ^ ‘ ^ “ ¡'n feem p eiio , alli ley diez y  fie-

lo .^ .p artid a  primera.^ Condición poniendo entre el acreedor y  el deudor que fi no le p a b a
Condición quequier-adf zir,eenquantasmaneras fe puedatomar erte cierto dia que pueda vender la prenda que le dio fivaldra>c de fu e fe ,

nombre, vee la ley.i.ntu-4.parti.4 , fto,alli.l 41 ’
Condición qual fea,ecomo fe conozca,e quantas manerasaya de ellas,e E que fi fue ¡fe hecho parto que nu n c a fe pueda vender la prenda fi po- 

enque difiera lacondicion del modo,latamente 1o trata la ley fegunda dra cl acreedor vcndella, y  quando, alli 1.4*.
titulo quatro.parti da quarta C ondición fi fuere puerta en la paga que fe ha de hazer fi a n -

Condiciones qualcsaluenguen los depofo n o s, e quales los cafamientos tesque fecu m p lalaco n d icio n feh azeh p ^ afi el que la haze la po-



drarcnctÍr.l.ji-tfcu ,,4 *Par-?*. , - ,
C  «i ciones e auoncnciaspóniendo vnoscdn otfos deuenfcr guardá

d m elo  q  por e l l a  C a ü f a  fue dado no fe puede repetir.dicha.lcy treyn-

Condicio^^& ere pueda al heredero,enel codicilo auiendofido, fimple 
mente indituydoenelteftam ento fi fera de algún cffefto .iey oftaua.

C o n d iS n  que cofa fea, e quantas maneras fon de ella, e como fe ponga
Cnelteftam cnto,oencleflablefum iento de losherederos,a ora lean 
de p relente,o defttturo,e quales feaii edas.ley pirmera .yfegunda.utu

C o S o iV q u a l f e  diga propriamente. ley feguda. titulo quarto .partida

Condiciones quales no puedan fer por natura, o por derecho, o es impo
• fibledeliecho.ley»3.y .4 'tItu*4 *Farl1-̂ * .

Condiciones quales fe digan dudólas,e perplexas, e no ciertas, c que fi 
elteftador indituye alguno por heredero con condicion que jurefi
v a ld r á  la inllitution fino jura, alluley.y.y.6. _

C on d icion es pofsibles fi por el teftador fueren puedas enel t e g m e n 
to d e u e n  f e r  cumplidas, e quando baile dar fiador,e heredero de que 
cumplirá la condicion, alli.I.7. . ... . . .

Condicion caíualqnal le diga.equales de’.lasimpidan la m ditucion dei 
heredero, c quales no,ley.8 .tít.4 .par.í.y  que délas condiciones nu-

C ondídones tacitas que fe entienden en lainditudon del heredero aua 
que no’fe di ran quales fean, c de fu effefto , a llien la lcy .to . 

Condición noUeue fer pueda por el padre en la ligitim* de iu h ijo ,e
quando l a  p u e d a  p o n . c r , e  q u a l . l r y . i l .  t i t u l . q u a r t o . p a r t i d a . 6 .

C o n d i c i ó n  debaxo de la qual algunoíue ir.flituy do por heredero dene 
fe primero cumplir que el aiiíi inítituydo entre en la herencia, alli 

leyd o ze.
C o n d i c i o n e s  que fon pueflas en los eftablecimientos délos herederos, 

co5.no deuen fer cumplidíisquandofonpuedasajantadarocme o con 
d e p a r t í  flftientOje como fea ello , alli. l.ij.

Condición fiendo pueda al heredero en la q u al, y  en el cumplimiento 
dcllá , e n© pudo hazer mas fino fe cumple fi íerahcredeio, on o  ,a lli

c in d id o n  en que manerafe pueda cumplir pçr el heredero infllxcuydo 
que efta en poder de o tro , alli.l.iy.

C o n d i c i o n  Tiendo pueda a! heredero vale U el la cumple dehecho aun
que no la cumpla de derecho,e como fea edo, alli ley d ie z y  feyfctit.
4 . partida. 6, • .

Condición nopuede fespueda en la desheredación que vno nazcJey-j.
enelfin.titu.7 .parti,6.

C o n d id cn  fe haze por la palabra,fi,e que delacaufn,emodo,equales.-e 
puedan poneren loslegados,y dequeeffecto fean. ley veynte y  vna.
tituío.9.parti.<>. .

Condicion fino puediere fer cumplida por el legatario por algun cato 
fortuyto íiftfle deueraellegado,q debaxo delLa fue dexado, a l lU i .  

C ondicion pueda al legatario aunque no fe cumpla,fe deue el legado en 
vh cafo que pone la ley.71.en elhn.titu.ç.par.i).

Condicion iorpe,o defhoneda no deue fer cumplida por elheredero ni 
legatario,y ande auer fus mandas aunque 110 la cum plan, alli Jey.?»  

C  O  N  FE S S I O  N hechaenjuyzio,& c.dedo, veeabaxo en la pala
b r a ,C O N O S C E N C I A . ' #

C  O N  F E S  S A B . no puede ningún religiofofin licencia, ley veynte 
yvna.titul.4 *Par.i.

Confe(Tarquieu pueda,e a quien>vee la ley veynte y  vna.titulo quarto.

partida primera* .
Confeífar deue el parrochiano có!fu cura, fuera en cinco cofas.ley veyn 

te y  dos.titu*4.partida.i.
C o n f e Q a t  deue elchridiano, lo  mas ayna que pudiere, eporque, alli en

C onfeífarcom o deuan los facerdotes,ea que deuantener refp etto ,alíi
ley  veynte y  cinco.
ConfeíTaríedeue cadavnoporfuboca, en o p o r efcn ton ip or otro 

ley .30.alli.
C onfcfla rfedeueelch rid ianovnávezenel año. ley treynta y  quatro

titu.4.parti.i. , . . . .
C O N F E S S O R .e fta p u e d o e n lu g a rd c D io s J e y .a j.e n  el principio

titu.4 .parti.i. . f lT  ,
Confefíorque cofas deua preguntar , a los que fe fe van a¡contellar.ley

2,6.titu.4.parti.i.
C onfeíjórade preguntar al penitente fi fabeelpaternoder, yaueina- 

ria,&c*U7 .titu.4 .par.i.
C  onfeffor que defeubre los pecados que lefueron conteíTados qu c pena 

deua auer.ley.3f.tit.4 .par.u 
ConfeíTando vno en juyzío  que Iiyrio, o m ato, a otro fi fe pudiere pro

P & i

liar no fer ed o a n fi, quando leempeçCra > fu confiffioíl.ley. J.álfi.'i 
titu lo. ̂ .partida tercera*

Confefror que demanda confejo como lo deua hazer.ley .36» titulo q u ií  
to.partida primera*

C O N F U I  M A C  1 O N  quefofifeSjeaqirienfcd ciepor quien,e en 
quet!em po,edcqiic edad deua fér e lqu éla  recib e,ela  caufa dele- 
ftabled miento dellé facramento. ley onze. titulo quarto.partida 
primera.

E  quando fe confirma vn prcuilegio, deue en la tal cófirmacion > fer di* 
cho todo lo que enel primero priuilcgiofe dezia*ley legundaenel me 
dio.tiiulo.i8. partida tercera»

Coníirm acion de juez,quando fe requiera gu an d o  la madre dio tutor 
afushijosjoelpadreafuhijonatual.ley láfta*y oclaua»ti:ulo.i6*par« 
tida feda.

É lom efm o esq u an d o vn o in d ltu yo p o r fuheredero , algún menore* 
draño^y le dio tutor porque ede Cal deue fer confirmado porcljue25 
dicha ley.8.

C O N O C E N C I A  que cofa fea,e quien lapueda hazer, e que fuerça 
tenga tambienen las caaías criminales com o ciuiles, e quantas mane
ras Ion de ellas ̂  como deuan fer hechos.lCy primera, fegunda. y  ter
cera. ti.i^.pariida tercera.

Conocencia ques hecha en juy zio como deue valer,e quefi es hecha per 
prem io, o poryerrojc hada que tiem po la pueden reuocar. ley. 4 -y*. 
j.titul.ij.par.j.

Conocencia que no es ciertn,o es contra natura ¿o Contra leyes r.o deue 
va!er,efivaldra,e quando laquéeshechafueradejuyz’.ü .ley  feda.y 
feptima.allí.

Conocenciaque haze ̂ to rm en tad o  en juyzío  v a le , C defpues fe rati
fica no teniendo temor amas tormentos no le amenazado con ellos 
ley.-r.tir.ij.par.j.

Conocencia i;echa por alguno ante el juez diziendo que el matara, olii
riera,(i fe prueba lo contrario fi le  empecerá eltaconfefsion. ley quin
ta .a lfin titU 4!3 .partida.3 ,

Conocencia quehaze el padre enfauordel hijo Incapaz diziendo qtie 
recibió del,&c.fi obligara a fus herederos,o no Jey.tercera, t'itulo.14*

• pai tida tercera.
Conocenciadeloícjuecafaronclandedinam ente quando valga por el 

matrimonio,equando contra el.ley.i.titu .j.par.4 .
E  fi alguno conoce enjuyz'lo algún daño de le en mendar aunque de

fpues parezca q u elo h yzo o tro ,y  noel.ley diez-y fíete, titulo quinza 
partida feptima. i '**

C onocenciahechaporelatorm entadoporrazon délos torm ftosqual 
valdra,ono.ley*4.titu.jb.par.7.

C O M O  D A T  A  R l O y  dee(}eydelcom odator,y delcotnodatum,' 
vee arriba en la palabra,Ê 'M'P  R  E S T 1 D  O . 

C O N O C I M I E N T O  de las cofas es en Uos maneras, ley. u .  titulo
i3.partida.2.

Conocim iento del Rey porque lo deua ener el pueblo, ley.13.titulo.13, 
partida fegunda.

C O M P  A  N E R O  Sfiendo algunos de algunas mercadurías nopue
den atediguarelvnoporelotro,equandoíi.ley veynte y  vna.titula 
diez y  fey s.partida tercera.

Compañeros fiendo algunos en algún delito no puede tedificár,el vnO 
contra el otro.dicha.l.zi.

Compañeros en que manera deuan partir los d a ñ ó le  menos ca lo s que 
hizieren quando la compañía fe h izo  fobre cofa feñalada.ley.fepíi» 
ma.alli.ley.13*

ElasgananciasqueelynodelosCom pañeros h izo  malamente n oeso- 
bligadoalascom unicarconlosotros,y qUe fi lo hiziere dandolesfu 
parte,o menos;veeallijey.8.

C  ompañerosporqualcs caufas.e razones dexen de lo fer,e fe des ha¿» la 
com pañiaj.io.tit.io.par.j.

Compañerospueden fe apartar vnos de otfos ,e  quando no fe ptieda e- 
d o  hazer y  que fi lo  íiaze ,  quando no deue , allí ley onze. y  ley 
catorze.

E  que fiel compañero fe aparta déla compañía per algün gran preue- 
choqneesparaquelevendraendañodelosccm pañeros, e que fi lo  
haze con malicia,e engaño¿allí.l.n.

Com pañero fi por fu culpa perdió algo fi fe efeufara deno pagar e) daño 
por dezir que h izo  otras mu:hasgananc;aí,r.lli ley.13.

E quefi vno délos co mpañeros viene aproueza que es lo que pueden ¿ 8  
mandarlos otros, ecn  que manera le deüa condenar d]ucz¿alli ley  
quinze*

E  quefi el compañero hazedeudas, edefpenfasporpro de la compa
ñía : o andando en feruicio della quando las deua ccbr3r á e quales, 
alli. ley .16.

Com pañero fitom aalgo de los bienes de la com pama fi fe lo podran 
demandar por hurto, alli.lcy.17.

c íiv n



e fi .*n compañero a dedaro pajaral ctro algo fi cmre tato mueredcue 
lo . agaraiuhcr«cicro.d.l.i7.tuu.io»part.y.

C  -::*pañe¿os quandopo^ran dcí'contarentrefilosdañosquepcrfucuU 
pa vinieron por razón delacompañia.l.ix.úc.i4.par«f.v allí la ley.zj. 

C o  m pañeroscnalgüdelwto no fe a d m itía  acufaralotrG.l.t.ii.i.par.7. 
Com pañcrostiendovnoscom opaíle clfeñorio epoílefsion devnosen 

otros ím acto corporal,*: quádo no,l.47.titu.i8.par.3.
Compañero ti podra ganarpa.a íi,o como la feruidumbre de alguna co

la vfandodclla fin lü compañero vee la.I.i8.tit.$i.par.j.
Compañero lí reparare,c labrare en ia eofaqueticnecom un, fi defpues 

podra,ecom o cobrarlas defpefas que h izo  en la cofa de losotrosíus 
com pañcrus.l.i^tir.ji.part.j.

Compañeros como deuen guardar laspofluras,c condiciones que ponS 
cntreíi.e quando algunas pofturas no valgan,equalcs.l.j. 4*5. y #6.tiu
io.parti.j.

Com pañcios como deuen partir las ganancias alli.l.tf.con otras allí.
C  O  M  P A  N I A .Q ucriedoteneralgunoscom ofedeuahazcr la cana 

fobre cfto.U78.tit.18.pau3.
Com pañía que cofa fea ,eaquc tiene pro, e como deuc fer hechacquié 

la pueda hazereporque razones fe pueda h a z c r .V i .y .z .  titulo .10.

, Part-*\
Compañía hecha por algunos e por fus herederos fi valdra entre los h ere 

deros.d.l.l.
Compañía eri quantas manerasfe puede hazer,e como deuen fer guarda 

das iaspoíturas.econdidones que fuere puefl a > en ella, eque ii ñopo 
nen en refpcco de las ganancias, o perdidas a lii.l.j.y .l.4 .

E  qual fe di-r*compañía leonina, c como las pollinas, e condicioncsfe 
deuan guardaralli.l.4.

Compañiagencralmcte hecha fobre todoslosbicnesprefcntes y  futuras 
haze que todas ías ganancias fean y  guales entre los compañeros, efw- 
breellaspuedeelvnodcloscom pañeros parecer en juyzio  porfi fin 
conícntimicnto del otro,e quando no.l.ó.tit.io.pait.J.

E  que fi alguno de los cópañeros ha feñorio y jurildicion en algún cafli
lio,o lugar,íi el otro compañero podra vfar defta jurifdition lin poder 
del otro compañero.d.l.ó.al fin.

E e n  quemadera deuen 1er partidas,e los menofeabos quchizierenlos 
compañeros quando fe hizo la compañía fobre lacofafeñalada.alli. 1« 
7.6c., 3.

E  que fi vno délos compañeros haze algunaganácia mala y  de mala par
ce alli.1,8.

Ccynpañiafiendohechacntre algunos por quales razones fedeshaga.
l.io.titu.r.:,paic.).

E  fi podra cl compañero falirfe de la ccn pañia quando qnifieic , c 
quádoaúque quiera no lo podra hazer lin pagar los daños alü .l.y.14. 

E  que fi el compañero fe aparta de lacom pañiapor vn gran prouecho q  
cfpera que ¡evendra,c en daño de los compañeros,c que filo  haze có 
dolo,culpa alli.l.n .

E  que íi vno por fu culpa perdió algo fi pod ra efeufarfe de no pagar el da 
ño díziendo que hizo otras muchas ganancias al li.l.13.

E que fi vno de los compañeros viene a pobreza que es lo que le pueden 
demandarlos o tros, ecnqucmar.era.le deua códenar el )*iez alli. I.15, 

E  que fi el compañero liazc delpcnfas, «deudas por pro de la compañía 
en que manera las deua cobrar, e qualesalli en la.l.16.

E íi el compañero toma algo de los bienes de la compañía fi fe le podran 
demandarporhurcoalli.l.17.

. E  fi vn com pa ñero a dedar,o pagar al otro algo fi entretanto muere deue
io pagara fu heredero.dj.ió.tit.io.part.f.

C O M P  A D R  A Z G O .  que cofa fea, e quantas maneras fon 'del , e 
por quales manerasfe ha¿a el compadrazgo de la qual nace parente- 
fcoefpiricuaÜ.!.y.i.titu.7.parc.4.

Com padiazgoeltiendefea las mugeres legitimas de aquellos que fon có 
padres.de otros.i.i.titu.7.parr.4.

Com padrazgo fi fe contraherapor efcatecifmo que fon las bendiciones 
e lasotras cofas que fe hazen a la puerta de la ygleíia. d .l.i.tit.7,par.4 . 

E  los hijos de los compadres fi fe podrá cafar en vno o n o , e quando alli.

L }• #
Com padrazgo efpiritualc carnalen que difieran alli. 1.5. 
Com padrazgoim pideelcafarfcelcom padreconel ahijado pero no lo 

impiden con los hermanos, o ocrosparientcs deelalíi.l.5. 
Com padrazgo fi fe contraheracntre elpadre que con malicia por fe apar 

tarde con fu muger es compadre de fu hijo proprio c fi lera de ateun 
effc¿toalli.l.6.

C O M P A D R E  fe llamael O bifpo e los derwas que al tiempo deel ba 
ptifmo ,0 confirmación tienen al confirmado,o baptizado.l.i. titul. 
7 .partida.4*

Compadresfíendodoshombresenque manera podra vna muger cafar 
con ellos ambos, muerto el vno para que el cafamiento valga.l.4. tic. 
7 -part.4 .

Compadre puede cafar con qualefqnicra parientes de fu ahijado, c anfi 
por el co n tra jo  e porqual Razón alli en ia.l.e.

Compadre hendov no engaño.au.ente de fu proprio hijo para fe apartar 
deíus mugeresquáto uialfagan,efi lodcuaapiouechar o no . alli.1.6. 

Compcller puede el O bilpo al. Canonigo o fu dignidad que fe ordene, 
c de la pena de ellos ti no lo quificren hazer.l.jO .titu.ó.parc.i. 

Com pcller puede cl juez a los que fon traídos por teltig®* a que digS fus 
dichos,eaquicnes no,een que manera.l.;j.tit.i6.part*3. 

Compellerquien pueda a el que ella deipefado que íe cafe,e quando ,c en 
quem ancra,1.7.titu.i.par,4.

Couipeller nopueden a nadie a quevenda alguna cofa fuya,e quando íi»
l.j.iitu.j.par.j*

Com pcller quien pueda a los reftamentarjos a que cumplan la voluntad 
deltellador,equando,e cuque manera vee.la.l.7.titu«ic.par. 6. 

C O M P E N S A C I O N  que quiera dezir c quando fe haga e ay a lu
gar^quando no,cqualesdeudasfepuedandelcontarpor compenfa- 
cion,e quales no,centre qualesperlonasayaiugar lacom penfacion,e
de que tolas vee.la ,l.zo .y.ii.y  .ii.co n  lastiguiem esalli.titu.^.par.?. 

C  O  M  P R A,eenquantas maneras fe haga,e deel etTe&o de cada vna 
declUsvee.la.l.ó.titu.f.par.?.

Compra hecha de alguna cofa li por ella fue dada fcüal,fi defpues el com 
pradorno la quiei efi perderá la feñal que c ió , eque fera en cl vende- 
dor.l^.titu.f.patt.?.

Compra hecha de la propna cofa de alguno no vale,equádopodriavaler.
I.18.titu.5.par.

Com pra hecha generalmente de alguna vina,cafa, o oliuar,que cofas v« 
gan con elia,ii de ellas no íe dixo nada, eque cofas no.l^i.tit.^ .par.j. 

Com pra hecha en nombre de otro quando valdra ,e como le deuc fer re- 
ilituida la cofa comprada en fu nom bre.l^S.titu.j.par.j.

Compra de alguna « ola hecha entre auientes per algún menfageroíi fue 
reacetadavale aunque el tal menfagero no tenga carta de perfone- 
ria alli.

Com pra hecha de alguna cofa con dincrosagenos que alguno tiene en 
guarda fi fera del tal com p rad orjeen qu ccalojn o.l^ .titu .j.p ar.f. 

Compra Gendo hecha por alguno dealgunacofa quefedeuedar empe
ños a otro íi defta colanalcieren ftutos fi los hara fuyos cl comprador 
o h  icran del acreedor a quienla talcofafeauiadcdarcm pcños.l. 16. 
titul.ijxart.?.

Compra fiendo hecha de alguna cofa de los bienes de algún huérfano fie 
pre aquella cofa es obligada halla cjue elcobre cl prccio.l.rf.tit.j.par.j 

L o  qual procede aunque eíle que anlicopro para íi de los tales dineros 
tenga hecha obligacio general dellosa otro alli J.30. 

Ehalgunocom praalgunacofacondinerosagenosque tiene enguarda 
fi la tal cofa lera del cal comprador e en que cafos n o .l. 49. tit.j.par.f» 

Com prar li podra la prenda el acreedor que la tiene, e quando eenque 
manera.1.44.titu.ií.par.5.

Com prando algunoalgodealgundeudordeotrocontralaprohibicion 
de Lu acreedor a que íea obligado.!.8.tiiu.impartí.?.

Com p;ar,e lia eílo ninguno deue tercompellido,e quando íi.l. 3. titu l.j.
par. 5.

Com prar fi podra la prenda el acreedor que la tiene,e quando.l.44.títUv 
r.part.j',

Com prarnopuedeninguna cofa los guardadores de los bienes de los 
huérfanos, ímo íi tre con autl ciidad t el juez del h¡gar c quando aú 
entonces no valga la compra.l^.titu.^.part.j.

Comprar no puede ningún tutor ni curador cofa alguna de los bienes 
de fus menorese quando fi vce.la.L^.titu.f.par.j.

Comprado vnoalgo de algún deudor de otro cetra la prohibición de fu 
acreedor a que fea obligado.1.8,titu.15.par.5.

Com prar no puede ningún juezniadelantado en aquella tierra ni los 
de tu compañía, e quando,e que cofas podran vender.l.f.tit.f.part.j. 

Comprar nopuede vno fu ccfapropria fi toda ella esfuyal.iS.ti.^.par.?. 
Comprando vno alguna cofa de íusproprios dineros en nombre de 

otro, y poniendo condiciones en la tal compra fi valdra o no, o quan 
do«l.4 t'.tiiu.f.par.5.

C  O  M  P R  A  D  O  R dcalgunafierua,vaca, o yegua hurtada o otra co
la femejanteh podra por ticm poganarclfeñoriodeloque parieren, 
c quando.I.5.titu.15,partí.3.

Comprador de la cofa no la puede ganar por menos de.30.anos quando 
el vendedor fupo que no era fuya aunque la vcndia.L19.tit.29 .part. 3. 

Compradorpuedefealçardelaientcnciadada contra cl vendedor fi el 
nolohizicre.elo  mefmo ha lugar en cl vcndedor.l^.titu.^j.par.?. 

Com pradoríi vi*requeelvcndedorno anda bien en el negocio puede 
pedir al juez que nole dexe cliar ante el,lin que lo elle tambté cl com 
pradoralli.

Comprador de alguna cofa auaqwe fe la ayan entregado no gan ad  feño 
rio della entretanto que no pagaelprecio.l.46.titu.i8.par^. 

Comprador de alguna cofa no viene en ella buenafefi cl íeñor della le
dize



dize que ñola compre porque es Tuya,ñola puedeganar por tiempo.
Iey.10.titu.i9.pan.3-

Com pradorde los biencsdel huertano,o lo co , o de Iu perlonero corro 
piendo lo nialiciofementc,íi podra ganareftos bienes por tiempo.ley
il.ticu.29;partida.j.

Com prador de alguna cofa deue tener buena re,e que tiem po, e queíi 
le fobreuiene mala fe.alli en la ley .u .

Com prador fiendo el fieruo de alguna co fa de fu pegujar, con mandado 
de fu feñor como el feñor la pueda ganar por tiempo.alli ley. 13.

C om prador de la cofa quedeueferuiaum brea o tro ,d eu e  lafufrir como 
la haziael«/endedor.ley.6.titu.ji«part.j.

Com prador de alguna cofa que deuia feruidumbre la qual yalefu eq u i 
rada a aquella cofa por algunarazon 110 es obligado a la dar.ley.i7.ti- 
tu.ji.partida^.

Com prador de vna heredad, en la qual el feñor della auia edificado en 
daño de otro fi la mandare derribar a cuya coila eílo deua fer. ley. 16. 
titu.3x.parti da tercera.

Com prador, fifucreengañado, en masde la mitad del jufloprecio,íipo 
drapedirquefedefagalaventa,equando.leydiezyfe¡s.titulocnze. 
partida quarta. y  ley cinquenta y feys.titulo quinto.partida quinta.

Com prador , f i  dio fe nal de la cofaquecom pro, li defpues no quiere la 
cofa,fiperdéralafeñal,onc>, e que fera en el vendedor, e quandofera 
obligado a cumplir lo queprometio. leyfetim a.titulo quinto.parti
da quinta.

C o m p r a d o r , de lacofa,aunque no eílc  delante el, o l a  cofa que compra 
bien vale la vendida, e compra, ley. H.titulo quinto.partida quinta.

Com prador de ¡a cofa agena, quando perderá el precio que dio por ella 
fila faca por júyzio ,e  quando uo.lcy.^ .titul.j.parii.?.

Comprador,ovendedoríi fe descordaren en el precio', o en la co fi fo
bre que es fecha la vendida entonces la venta no /alenada.alli ley. ¿o.

Com prador,e el védedor íifeauioieréen el precio de alli adelante ei da 
ño ,oprouecho q u ef breuiuícre a la  cola , cuyo fera.ley.zj.aili.y ley 
Z4*?,?.x>.y veyntey liete.alli.

E  quefi elco nprador,eelvendedorfe:iuinieró,queadia cierto,fepefaf- 
í‘e,o midiefle lacofa vendida,ed comprador no vino aquel dia, cuyo 
fera el peligr0.dirhaley.z4.cn ei medio.

E qu e lera fi las cofa ífemejantes a la vendida, fe encarecíeffen en aquel 
lugar cuy a fera 1 a mejoria.dicha ley .x.4 .en el fin.

Com pradordebaxo de condicion,e cuyo entonces fera el peligro,eque
li fe mucre el védedor antes que la condición fe cum pla, y defpues de 
muerto fe cumple.ley.x'í.titu.jif.pLirt.?.

Com pradorfm o quifo recebií la cola vendida, el daño pertenecerá a el, 
e quando allS.rcy.x7.

C om prad or, e vendedor que cofas, c pleytos deuen guardar entre f i, e 
quales no.ley.-8.titu.;.part. j.

E  quales poíluras valgan, o no.aiiiley.38.
Comprador de a'guna cafa que cofas puede prohibir a cl vededor déla ca 

fa que no la > fa que de ella, eque cofas no. Iey.z8.i>y.3a»iitul.;. parti
da quinta.

Com prador devm a,ooüuar,a campo,ohuerta que cofas fea vifto com 
prar có la tal viña,o oliuar,aunque dellasjcofc aya dicho nada al tiem 
po de lacom pra.alli ley.31.

Com prador deuc luego dezir al vendedorcom olepiden la cofa que le 
com p ro,equ efm oloh azean fi,ccom o el vendedor es obligado ha 
hazer le lafana alliley.32.

Com prador fi 1c podra cl ven dedor,® feñor de la cofa comprada ciernan 
dar que fe la de.e quando.alli ley .33.

Com prador de al unaherencia en general, o de algún almoxarifadgo 
íi por juyzio  le faca alguna cofa feñalada,fi podra pedir al vendedor 
quefe la haga cierta,efana.ley.j4.titu.5.part.y.

Com prador de cafa,o ñaue,o rebaño,a quien faran porjuyzio  parte de
lla, fi podra pedir al vendedor que fe la haga cierta y fana.ley.37.tuul. 
f.part.f.

E  quando el vendedor no es obligado ha hazer cierta,efana la cofa que 
vendió al comprador.alii ley.36.

Com pradorli eííaprefentc quando fe da la fentencia fobre que buelua 
la cofa comprada deue apeiar fi el vendedor no ella delante, y  fi no le 
haze,no fera obligado elque fe la vendió,ha fe la hazer lana, alii la di 
chaley.36.

Com prador nopuedepedir al vendedor quele haga cierta, efana la co 
faque le vendió quando elR ey  fe la tomo al comprad o r ,e e l vende
dor la pudo licitamente vender.leytreynta y  fíete.título quinto.par
tida quinta.

C om prador, e vendedor, qualespofluras,epa£lospuedan poner entre 
fi,e quales feran valederas,o no.ley trey nca y  ocho.titulo.j.partida,?. 
y  aliiiey.39.

Comprador quando recibió losfrutos déla cofa quando losdeuetor- 
car al vendedor,e en que cafos no.alli.

E  íi fera el vendedor obligado quando recíbelos frutos a dar al compra* 
dorias defpenfas que vuieíle hecho en cogellasalli.

Comprador de alguna cofa hauiendodadopor ella feñal al vendedor 
defpuesfearrepintiere.fi podrael vendedor hazerque la vendida val- 
g a y  pedí; todo e!precio,efipodratam bienfiquiGcredeshazer la tal 
vendida,vee la dicha ley.38.

Comprador fi entretanto que vuo la cofa comprada fe em peoroporfu 
culpa y  defpues fe deshiziefle la v-endida fi fera obligado a mejorar al 
vendedor el tal empeoramiento,vee a li.

Com prador de lacofa debaxodecondicion, fiotron o diere mas por 
ella haíla cierto dia,quando aun entonces fepodra quedar el con ella 
e quando no.alli ley.4C.

Com prador de alguna cofa fi lefuevendida debaxo de condición que la 
buelua,fi el vendedor,o fu heredero le boluieren cl precio Ji valdra e-
11 a venta,e que fi fue puerta pena.veealli ley.42.

Comprador déla cofa la puede vender quando fe vendió con condicion 
quenolapudielTevendcrniempeñaravn^Soa nndie.ley.43.

Com prador de algún fieruo debaxo de condición quele dara libertad a 
cíe. totiem po,h no lo haze anli fi fera libre luego que vino aquel tiem 
pc.alliley.4y.

Com prador de algún fieruo con condicion que no le pueda aforrar fi la 
tal condicion fe hade cumplir,o no.e quand0.lcy.4C.alli. 

Comprador de algún fieruo con condicion que léfaquede tal villa,deue
la cumplir, e queíi el fieruo,entre contra la voluntad del comprador, 
alli ley .4.7.

Com pradordc alguna cofa con fusproprios dineros en nombre de otro, 
fi valdra la compra,elaspofluras que acerca della hizo,e quando. ley
48.tit.j.part.j.

Comprador de alguna cofa con dineros ágenos, fila  tal ccfa comprada 
lera fuya, een que cafos n o .le y ^ .tit.f.p a rt.? .

E li dos compran vna cofa de alguno que felá vendió en diuerfos tiem
po ,e dos vezes qualdeftos compradores deua auer lacofa.ley. 50. ti
tu. j.part.r.

Comprador de lacofa quefe vendeporel juezpor razón de entrega íi 
gana el feñorio déla tal cofa anficoinprada.alliley.jx.

Com prador de la cofa q ue esagena,fi la vende t i  R ey, fi ganara el feño- 
rio della,o 110,e que fi la cola es común entre el Rey y  otro,y elR ey la 
ven de. alli ley .5:3.

Com prador de alguna cofa agena,quando la pueda ganar por tiempo,
o no,e quando gane el feñorio della, eque fila vende en nombre de 
ótro.ajlilcy.?4.

Comprador de alguna cofa por miedo, cporfncrça, o por mas de lim i
tad del juiloprccio,fipodrapcdir fe deshaga la tal vendida, y  queíi 
fuejurada.alli ley.^6.

Com prador,fi en la tal compra hizieíleaigun engaño deuc fer la vendí* 
dadeshecha.U'y-^.titu.f.parr.j.

Compradorli r.o guarda elpleyto,epoftura que pufo en la vendida,de
ue la talvendidaierdeshecha.ley.y8.alii.

Comprador no cOaraobligadoa tornara recebircl precio aunque fe le 
den doblado,fino quifiere deshazer lavendid2.alli ley.di.

Comprador puedepedir que fe deshaga la vendida quando el vendedor 
no le auiío del cenlo, ede la feruidumbre que tenia la tal cofa vendí* 
da:ofi era heredad teniayeruas malas.alli.ley fefentay tres.

Com prador del fieruo o del caual!o,o ccfa femejante puede pedir que 
le bucluanelprecio que dio,quando el vendedor no le auifo délas ta 
chas,que la tal cofa tenia, alli ley.64 .y .6).

E dentro de quanto tiempo fea obligado cl comprador a pedir el precio 
c]ue dio,y boluer la cofa.dicha 1 ey.5?.

Com prador no puedepedirel precio que dio por el fieruo, o beftia por 
la tacha que en ella conoce quando fue de ella aullado por el vende
dor^ quando fi.alli ley.66,

Com prador li ouíere empeñado la cofa que compro,e defpues fe deshi- 
zieíle la vendida por alguna caufa, que fe deua entonces hazer. alli 
ley .67.

Com prador de lacala que cftaalquiladaa otro por el vendedor,fipodra 
echar della al que la tiene alquilada,c quando no.ley diez y  nueue.ti- 
tulo.8. partida quinta.

Com prador dealguna cofa quevnoprom etio de dar a otro en peños,íi 
della cogio frutos,fi feran luyos,o de el a quien fe empeño, iey.16.ti- 
tu.ij.partida.'.

Com prador de la prenda que vende el acreedor,o fus herederos haze fe 
feñor de ella,como fi la comprafle del que la em peno.lcy.4j.titul.i3. 
partida.?.

E  li podra el mefmo acreedor fer el comprador della,e quando,e en que 
manera lo deua hazer, alli ley .4 4 .

C  o mprador quan do no tuuo mala fe en cl comprar de la prenda que le 
vendió algún acreedor bien haze luyala cola comprada pero en otra 
inanerano.vceallienlaley.49.

C  Comprador



C  oraprador déla prenda que tenia algun acreedor puede le pedir que fe 
la haga cierta y  lana,e quando no.veela ley.fo.titu.ij.partida.f.

Com prador de la cofa del deudor de otro ha que fea obligado,fi la com
pra contra la prohibición de fu acreedor,e quando, vee la ley .8. titul. 
impartida, ?.

Com prador fi h izo defpenfas en la cofa que compró maliciofamente de 
algun deudorde otro,filas podra cobrar,c qualcs.ley.il. titulo quin- 
ze.partida.f.

Com prador del fieruo que era inftituydo por heredero del vendedor íi 
ganarapara fi la herencia,en que el tal íicruo fue inftituydo.ley.xj.tit. 
3*part.6.

Comprador delveneno para matar alguno,en que manera deua fcr ca* 
ÍKgado,c quando.Iey.7.tit.8.part.7.

Com prador ác la cofa que aun no fe la aaian entregado fi la hurtare algu 
noifi podra ci,o  el védedor cobrarla del ladr011.lcy.13. titulo catorzc. 
parrida.7.

C O M P R O M I S S  0,elaform adelacartadclcoproiM ÍíTo pone la 
la lcy.i6.titul.18.parr.3.

C  O  N  S A  G  R A  R eí cuerpo de Dios,c quantas cofas fean neceíTarias 
para cfto.ley. ji.tiru .4 .part.i.

C  onfagr jeion de obifpo,en que manera fe deua hazer, c cr que yglcGa. 
iey.z8.titu.j.part,i,

Confagrar no fe dcuc ninguna yglefia,hafta que fea dotada,cdcucncó» 
pclleral que la començo que la acabe.ley .j.tit.io.pait.i.

Confagrar lasyglefias,e otros altares ,e  otras cofas pertenefeen al O b i
fpo,c no a otro ninguno,c en quetiempo fe deua hazer,  vee la ley .n . 
titul.io.part.uy allí ley.13.

C onfagracon que cofas deua auer en fi,para fer valedera.alli lcy.14.
Confagrar los Obifpos en que dias fe deua hazer.ley.13.tit. 10. partida.!.
Confagrar,porque razones fe deua la yglelia que ya auia fido confagra- 

da.ley.19.tit.iO.partida.r.
C O N T E N  T I M I E N T  0 ,e quando fe dirá confentir tácitamente 

en el defpoforio el menor que antes de íi:te años fe dcfpofo.ley .3. tit.
1.partida.4.

C O N S  ElO dcm andandoelconfcíTordequc man era lo deua hazer. 
ley.35.tit.4.part.i.

Confejo deue pedir el hombre en todos fus hechos.lcy.f.titu^.part.i.
Confejo dando vn hombre a otro,para que haga algo contra el Rey es el 

traydor como lo es el mefmo que lo h aze , e de la pena deítos, vee ia 
ley.6.titu.ij.part.z.

Confejo,e todas las cofas que fe hazcn co confejo fon mejor acabadas, e 
cite es necefíarifsimo en los juezes mas que en otros, vec el proemio. 
titu.n.part.3.

Confejo que cofa fea,e como deue fer mirado antes que lo den, e de fus 
prouechos,e quando fe deua tomar,c quales deuan fer los confejeros, 
e en que manera,c fobre que cofas lo deuen dar-Jey.i.y.z.tit. 11. part.^.

Confejo dando vno bueno,o malo,e de fu ̂ ualardon/) pena.ley.^.alli.
Confejo qual,e en que manera deua fer dado al Rey, vee laley./.ticu.iS. 

partida.4 .
Confejo dado engañofamante a alguno, fi de el fe le figuicre dañ o, deue 

fe lo pagar aquel que le dio el tal confejo,e que íi defpues fe le fi¿uio da 
ñoporletom ar.ley.ij.titu.u.part.?»

Confejo dando vno a otro para que haga aigtin hurto, quando por el de 
uafercaíligado,eporqual.ley.i4.tku.i4.part.7.y alli ley.i8.y la ley 
6.titu.$4.part.7.

Confejo dando vno al a (Taimo para que matea otro,com o deuapor efto 
fer caíli^ado. le y .j.t it^ .p a rt^ .

C O N S E I E  R O S  quales deuan fer,efobrequalescofas deuan fer lla
mados^ déla pena,ogualardon,fi bien,o mal lo hizieren. ley. x.y.j. 
titu.zi. partida.:.

Confejeros del Rey,fi alguno los matare fi efleferacrimcnlaefae maiefta 
tis.ley#!.tit.i6.parc.2.1cy.i,tit.4.part.j.

Confejerodelprincipeliam afcpatricio,cporqucanG,eluegofalcdelpo
derdefupadre.ley.7.tit.i8.part.4.

Confejeros del Rey co.do le deuen aconfcjar,e que deuan,o no mirar.di 
cha ley.7.tit.i8.parti.4.

Confeieros en latrayeion han de fercaftigados,chan la mifma pena que 
losquehizieronlatraycion.ley.i.tit.z.parc.7.

Confcjerosdel Re/,nopueden fer losinfames.ley.7.tit.(í.parr.7.
E delapenade los queaconfejanalos ladrones para que hagan algun 

hnrto.ley.4.tit.i4.part.7.yley.i8.alli.ley.6.titu.34.part.7.
Confejeros de losaíTaíinos,como deua fer calVigados.ley.3.tit.z7.part.7.
Confejeros del Rey,no deuen fer atormentadospor ningún delitto.lcy

2.t'.t.p.part.7 .
Confejeros del Rey qualesdeuan fer.vcelaley.f.tit.ç.part.i.
C O N S  E lA R elqu cacon fejad eu eau ercn fid osco fas.ley.j.titu l.9 . 

parrida.i.
C O N T A D O R E S  fiendo puertos entre algunos com o deuan haz«r

fu ofHcio,c que pena deuan auer,fí le hazen m al.lcy.S.titul.7. partida 
fetima.

C O N T E N D O R E S  de e íto s , vec abaxo en la palabraP L  E Y -  
T E A N T E S .

C O N T E S T A C I O N  de los pley tos,es ray z ,y  cimiento del pley
to,e com ole deuahazer.ley.3.tit.io.part.j.

E  quepro venga por fer el pleyto comentado por demanda,® por refpue 
íla,lcy.8.tit.io.part.j.

Contcftacion en el principio del p ley to , no es neccflariaenla caufa de 
apelación.Icy.f.titn.ió.par t.3,

C O N T I E N D  A ,vee abaxo en la palabra,P L  E Y  T  O .
C O N T R A D I C l O N d e  vno impide los a&os que penden de fo la 

voluntad.ley.io.tit.t4.partida.i.
C O N T R A C T O S i n n o m i n a t o s  que fean, e en quantas maneras. 

ley.j.tit.G.parr.j.
C on traeos niotras obligaciones,no laspuedehazer el menorfln autho 

ridad de fu curador.ley.iy.tit.iS.partida.ó*
C O N T K A C T O  E M P H I T E O T I C O , e c o m o f e  deuahazer

la carta,qiiando fe de algo,en emphiteofim.ley .^9.tit.i8.part.3.
Contracto emphitcotico qual fe diga,e fobre que cofas fe ponga,e como 

fe dua hazer,e que fi la cofa dada en emphitcofim fe pierde toda,o par 
te della,o fe empeora cuyo daño fea,y que fi la cofa que fe da anfi es de 
yglefia,y finopagapor dos,otresaños.ley.i8.tit.8.pait.?.

C O N T R I C I O N  quando valg-i canto com o confefsion .ley.31.titu. 
4-part.i,

C  O  N T  V M  A  C I A q u e  quiera dezir,efi podra el perlado defcomul 
garalcontumaz.Icy.io.titu.9«part.i.

Contumacia verdadera qualfcdiga.vcelaley.4.tít.ir.part.3.
C  O  N V E N  TO defrayles,odeotrasyglefias,cenquem aneradeuan 

haze; 11 carta de venta,quando vende alguna cofa ray z .ley .^ .tit. 18. 
pariida.3.

C O  P V  L A  carnal teniendo el marido con fu muger,no por cíTo peca 
mortalmente,e porque razones.ley.9.tit.i.part.4.

E íipcccara mortalmentcel marido que come letuarios,o otrascofas ca- 
lientesparapodertencrcopulaconfu m uger,vecallienelfin.

C  O  R R  A  L  de la cafa del Rey,fi fe di raparte de fu cafa.ley.i.alfin. tit. 
ió.part.i.

C O R R E D O R E S  quienes fean anfi llamados, e porque, e qual fea 
fu ofuciojcdelapena délos que malhíziercn.ley.j3.titu.i6lpart.2*

Corredoren que manera deuadartellimonio délo qaevendiiirc.ley.36. 
titu.ió.partida.j.

C  O  R R  E G 1 D  O  R,o otro juzgador temporal acabado fu ofñcio ha 
de cftar cinquenta dias en el lugar do juzgo,y deue el mifmo refpon- 
deralosquerdlofos.ley.ia.alfm .tiru.í.part.j.y ley,i.titulo.i6.part. j.

C O  R O N  Afim plees orden de laqualpuedc fcr d cp u cflo e lq u el*  
tiene,vee el proemio.tir.6.part.i,

C  O  R O N  A  C I  O  N,enorquelosem peradores ,eR cycs eldiadcftt 
coronación manden echar moneda, c joyas por las rúas, c cuyo fea el 
feñorio de aquellas cofas anfi echadas.ley.48.tir.i8.part.3.

C O R R O M P E R , e  delapenadelos que corrompen los fíenlos da 
otros haziendo los malos,o dcm alospcores.lcy.i9.tit.i4 .part.7 .

C  O  R P O  R A  L E S de que deuan fcr hechos, ley ¿J7.tit,4.part.i.
E  quien los deua lanar, alli ley. 64.
C O R T E  que cofa fea,e porque ha anfi nombre,e qual deue fcr, e que 

femejança pulieron los antiguos a la corte del R e y .le y ^ .y .z S .t it . 9, 
partida.2.

Corte,ecom o deuan ferguardados los que a ella van.lcy.2.tit.i6.part^  
y  alli en la ley.4 .

C afes de corte quales fean.ley.j.titu.3.part.3.
C orte deel R ey fialguno fuere alli conuenido dewe refponder a la de».

manda,no obftante,que no fea alli fu dom icilio,&c.c porque, le y .4 ,
tit.3-part.3.

C  orte e en la corte del R ey fe deuen hazer las cofas con m ayor acuerdo, 
e confejo qoeenotraspartcs.ley.io.títu.7.part.?.

Corte de el R ey M amafcCaftrum ,eporque razon.ley,6.tituLi7.partie 
da quarta.

C  O  R  T  A  R la cabeça en que manera deuan, a el que a efto fue con* 
denado por algun delitto.ley.£).titu.3J.part.7 .

C O S A S  criadas vñas perten efeen a los hom bres,e otras a los animales 
e de el departimiento que en efto ay. ley y . 3. titulo veynte y  ocho. 
partida.3.

Cofasquecomunalmentepertenefcenatodaslascriaturas criadas en el
mundo quales fean.ley tercera, titulo veynte y  ocho.partida ter
cera.

Cofas quales fe puedan hazerpor loshpoabres en la ribera de la mar. altf 
ley quarta.

Cofas que comunmente pertenefeen a todos los hombres.alli ley.?.
E  de quales no puedan vfar aunque fean anfi communes.aili en la ley .10̂

C olas



Cofascommunes de las v’Jlas,e ciudades de las quales todos pueden vfar
n Ualesfcan .lcy .9 .tiw 8 .p ait.j.

C olas quales fean propiam ente de los Reyes,eEmperadores, eporque 
les fueron dadas.alli ley.ii.

Cofasl"agradas,y religíofas no puede nadie tener el feñorio dellas, aun
que eí que las poíTea fea clerigo.ley.12.titu.18.par. 3.

C  ofasfagradas quales fean,e como fe puedan enagenar.alli ley.13,
Cofas fagradas fon llamadas los muros,e las puertas de las ciudades, alli 

lcy .if.
Cofas que fe toman de los enemigos de lafe,com o cl que las toma gane 

el feñorio dellas.alüley.ic#
E  de quales cofasno.alli. ^
Cofasfagradas no fe pueden ganarporningun tiempo, ley. ¿.titulo. 29.

partida.3.
Cofas mueblesporquanto tiempo laspueda vno ganarle que ayam ene 

fterpara ganarlas.ley^.tit.iij.part.j.
C ofa  mueble como la puedeganar por tiempo el que la poíTee, creyen

do tener la con jufto tituio,no fiendo aníi.ley,i4.tit,»9.part.j*
Cofasim  muebles, o corporales, como epor quanto tiempo las puédala 

nar vno,e que fi el vendedor fupo que no tenia derecho en la cofa.alli 
lcy.18.ya9.

Cofas muebles,oimmueblesdt las yglenas^orquantotiem po las pue
da alguno ganar por fuyas.ley,x6.tit.z9.part.3. 

Cofasrayzes,oimoiueblcsenquantasmaneras,fepucdapcrder la pof- 
fefsi0ndeellas.ley.t7.titu.jc.part.?.

Cofas,li hieren dadas en dote a algii marido, (1 fueren menofeabadas, o 
mejoradas,a quien pertenezca el prouecho,e daño dcilas.lcy .i8.titu. 
n .part.4.

Cofas muebles,o que fe puedan contar,pefar,o medir,fi fueren dadasen
dote,a cuyo cargo fcáel empeoramiento,o mejoramiento dcllas. alli 
ley .n .

C ofa •m preftada, fi el que la recibió anilla embia acuya es por al^un 
roen fajero,(i fe pierde,cuyodeuafer el peligro, ley .'^..tita.part.ç, °

E  que íi fe mucre, pierde,e empeora,e quefiíe pierde por cafo fortuito, 
allí en la ley.i.y .;.

E  H fe pierde en vida del difunrto,o al heredero,fi e fiara oblio-ado a bol- 
ucr otra tal,o la eflimacion della.alli ley .f .tit.¿.part,?.

C ofa  preftadaa alguno fi fuere mala,? dañofa.e el que la prefta lo fabe, e 
no lo dize,que pena deua auer por eílo,fi al quela refeibio fe le figuio 
dañc.aililey.^.

E  íi ladeu.4 dar a comer.alli ley .7 .
C  ola preflada,fi fe perdió,epor ella fe pago el precio,c defpues pareciere 

cuya deua fer la tal cofa.ley.tf.tic.i.part.f.
Cofaem preílada.nopuedefer retenida por prenda de la deuda quede- 

uia el feñor de ella acl que la recibió anfi,c quando pueda.l,ey.9.tit. 2. 
partida.?.

Cofaem preftadadentrcdcquantotiem pofedeuabolucr,cqucpcnade
ua auer,el que aníi no lo hiziere.dicha ley*9.tit.2.part^.

Cofas,quales fe puedan dar cn condcfijo ,e  fi pallara cl feñorio de la tal 
cofa,en el que la recibe cn depofito.ley .i.titu^.part.y.

E  quien pueda demandarla cofa aníi dada,e quando,e a quien, e en que 
manera-ley .j.tit.j.part.y.

E  fi fe ha de boluer con frurtos.alli.
Cofadepofitada ,nopucdc tenerfeen nombre deprenda por la deuda 

que cl que la depofito dcuieílc, al en quien la depolitaron. dicha lev 
j.tit.j.part.j.

C ola  dcpofitada,quan do no deue fer tornada aquel quela depofito,ní a 
fus herederos,e por quales razones.lcy.ó.tit.j.part.j'.

C o fa  depoíitada en yglefia,o cn algún lugar religiofo,o en el perlado,o 
cabildo della,como deue fer reí lituydaa el que la depoíito.alliley.7. 

E  com o deua fer reílítuyda la cofa depoíitada al que la dep olito ,c déla 
pena del que negare el dcpofito,fiendo le prouado.alli ley.8.

C  o fas depofitadas en cldifunrto,deuen fer tornadas antes que otras qua 
lcfquicr deudas que dcua,e quando ello ayalugar,c quando,c en que 
cofas no.ley.9.tit*j.part.y.

Cofásqucpcrtenefcenalfenerio del Reyno,quales fcan.ley penúltima, 
titu.if .part.a.y la ley^.tir.^part.j-.

Cofas fagradas y  l an ¿las,no fe pueden ven der, c quando fi, y  com o, ley 
if.tit.>part.$.

Cofas agenas,como fe puedan ,e deuan vender.ley.i9.tit.j.part.?.
C o fa  agena vendiendo vno a otro es obligado a la hazer cierta, c fana al 

comprador.lcy .jj.con otras antes dcfta.tir^.part.^.
C ofa agena vendiendo vno a dos hombres dos vczcs,qual dcllos deua a- 

uerlatalcofa.ley.çi.titu.).parr.y.
C o fa  agena dado,o vediendo el R ey a alguno,fivaldra la donac¡5,o ven 

ta,e li fera obligado a dar la cftimacion a cuya era la cofa, y  que fi era 
común del R ey,y  de otro alguno.ley.ft.tit.j.part.j.

C  ofa agena vendiendo vno cn nombre de otro, o en çl fuyo proprio,  fi

Cofaslagradasncp̂ d'nfc.-promciidaspoteflipulacionJey.M.tit.ii.partida.6.

i^°mUn C'?,rre ^ n o s ,b i e n  fe puede ven der,aunque no fe ayapar- 

o troT líi ? y  P° r C Cant6laPucde ̂ car cl que latíene co¿i« „ co

C  t L S5 nÍrkUaIei n°  fC ?U^ Cn vcndcr>Pero bien fe pueden trocar,y ca- oiar con otras.ley.i.tit.tf.part.f. 1

Cafasiagradas,no fe pueden empeñar.ley.j.tit.i^.part.j.y alli en la le y .7 . 
y.9.con otras. * J '

C o fa  agena fiendo hallada en los bienes deldeudor,puede la cl verdade 
rofcnorpedir,edcucnfelabóluer.ley.ii.tit.i4 .part.£.

Cofas,agenas entilando vno porfuerça,com o deue fer caftigado,  e que fi 
es menor, oloco, o furiofo, oes guardador dcalgun m enor.ley.io.tit. 

’ lo.partv7. • J

C  B L  E S &c V E B L E S  ’  deít°  V"  abaX°  Cn la Palabra - M V E -

C O S T A S  deue las pagar el deniáddaor aldemádado.quado parecie
«auetlcconuen.doaacaufalegitima.lcy.j9.tiM.part..

?s,e de**eel)uez condenaren Jilas al c0ndenad0je quando^een q u .
r n  T U u f e  condenación de coltaS.Iey.8.tit.M.parr.j.
C ü b T  V M B R E S ,e  maneras en que difieran entre li.ley .6. titulo.?, 

partida.i. . , J >

C oihim bre tiendo cn vna tierra adonde vnos fefiieron a morar, en con
r l r  r  ^uccllos antcc prometieron de hazer antes que fe ca-
l a I i cn,l i cita co flumbre perj udicara,o no,a los tales partos. ley.24. 
tit.u.part.4. 1

C  oftumbre de algún lugar quepermitte.que el que hallare algo en la ri- 
beradcxam ar^oganepara íi/ivald raparaquegane lo  quctuercccha 
do de la  m ar,por la aliuiar.ley»7 .tit.9.part*<¡’.

E  losartos,p 'eytos,epollurasquefe hazen contra las buenas’coflum - 
bres,no valen aunque interuenga juramento.ley .28. enel fin. titul. tu 
partida.;. * .

C o i lum bre de alguna cofa la haze n a tu ra lice  cn cl prologo de la par.7 .
C oltu m  bre,e vio que lea,e com o íe introduzca la tal coftum bre.ley.1 ¿r

3.ut.2.part.i. '  w

C °2ftUarCb,rC ̂ Ue C° ra fea,C ^U4ntas -añerasaya de coftum bre.lcy,4.tir.

Coltum brequefuerça tengaen fi,cquando.allilev.fr.

Coltum brc de recebi r algo por dar facrameutos/iexcufara de fim onla.
e guando n o c x c u ía .ley .^ tit.i- .p a rt.i .

C oitum bre vfada puede la quitarclR ey,o  em pcrador.lcy.i. c n d p rin -
cipic.tit.i.part.2, J ?

C  O  T O S , epofturas que los mercaderes hazen entre fi,de que nadie 
ven da fino a cierto precio,o otra cofafemejante,eltosno deuen valer 
c que penaayael juez que los confíente, e com o deuen fer quitados! 
ley.2.tit.7.part.f. ^

C  R 1 A  L) A  S de la Reyna,com o deuen fer tenidas délos del pueblo, e 
de la pena de os que fe echaren con cllas.ky.3.y .4 .tíM4.parr.T.

Criados no pueden accufar a fus feñores qucfon,o fiicron criminalmen
te,lopena ac mucrtc.ley.6,tKU.2.part.j.

Criado que compra alguna cofa por mandado de fu feñor, quando fu 
buona,om alarcaprouecheafufeñor.ley.i3.tit .i9.part.3.

C riado de donde tomo efte nom bre,e en que lacrianca difiera delnodri 
miento,vee la ley.i.tit.zo.paTt.4.

Criados,que deudo tengan con los queloscrian.alliley.j.
Criados íiendo algunos niños de las puertas de las ygleíias,o de otros lu

gares deípues de aníi criad os no ternan en ellos parte aleuna los pa
dres, olosícñorcsquelosecharon.alliley.4.

Criados»íicndo algunos por otros, fon obligados a los honrrar como a 
íusamos,e am as,elom ifm o han de hazer a fus padres dellos mifmos 
por el desdo que con ellos han.Iey.3.titu.t4.part.4.

Criados de algún feñor,íi podran feguir a cfte fu feñor,quando e lR e y  
íin exprimircaufa,leechadefu R eyn o ,e  ayudalle fi hiziere ¿«erra 
contra el Rey,vee la lcy.ic.rit.ij'.part^ .

-Criado nopucdeaccufarafufeñor,ley.i.tit.i.part.7.
Criado que no focorre a fu feñor, quando vee que le m atan, o que el fe 

mata,o quiere matar a fu muger,o hijos,que pena deua auer.ley ,16, ti 
tu .8.part.7. '

Criados fi roban,o hazcaalgun delirto, quando fu feñor fera oblieado 
por cl,e quando no.ley.4.tit.tj.part.7.

Criados deal^unos^quandojc porque delirtos de fu feñor puedan fera- 
tormen tadoscontrael.ley.í>.y.7.tir.30.part.7.

C R I A  N  C  A , que cofa fea, e que fuerça aya, e com o a ella deuan fcc 
compellidos lospadres.ley.i.y,z.tit.i9.part.4.y alii le y '3,

Crianza que cofa fea,e quantas manerasfon d elb ,c donde tom o eflc no
bre criado,e en que difiera d cln o d rim icn to .lcy .u y .^ itu .zcp a rt^ .

C i  C R E E R ,



C  R E  E  R .no deue nadie de ligero cofas contra fu R e y , e de la pena de- C  R  V E  L  fiendo cl feñor con fus fiemos,e noles dando a com er,eljuez
ftostvec ialey .8.ti w j.p art.£  ¿ c  fu o fh a o  dcuc vender los,c dar cl dinero a fu Ce ñor,vec la lcy .6. « .

C  R l  Á  R huertanos es ob rap ia ,ley .ii.tit.x8 .part.3. *i.P¡« . 4 -
Criar deuen los padres a los hijos aunque no quieran, e quccofaes erta C  V  b N T A  recibiendo vn menor a fu curador, com o deua fer hecha

c ian ca.lev .ivr tit.19.parr. 4. la carta,fobre cfto.ley.io».rit.i8.part.3.
E  que fea ó b li'ád o  a d ir  él que cria alcriado.lcr«i.tir.i9.part.4 . Cuenta recibiendo el feñor,a fu m ayordom o, o otro a otro qualquicra,
E  quando el padre,e quando la madre fean a efto obligados.alli ley .j. fi le dierccarta de pago,fi defpues pareciere auer auido en ella engaño
E  quando el vno ni el otro,a ello  no fean obligados,c qualeshijosno fea fi deuc fer buelta ha hazer,e que fielfenor entonces le perdono ele»

obligados a criar, alli ley. 4 * ? .y  fexta. . . gaSo,c.engaños que vuicíTchccko.lcy.jo.tit.ii.part.j
Criancfo fe a l g u n o  e n  alguna tierra,haze fe poreilachança natural de* Cuenta erta obligado a dar el negotiorum ̂ ertorum de alguno,c en que

lia 1 x titul t4 .p art.4 , manera.ley.x6.con muchas figuicntes.tit.ix.part.f.
Criar een que l ia r e s ,c  con que perfonas fe deuan los hucrCanos.lcy.19. Cuenta es obligado a dar el curador, luego que fe le acaba fu ofhcio al

itu 16 part.6 °  menor.vcclaley.x1.t1t.16.part.64
C R I A t V r Á  mientras erta en cl vientre de fu madre, de que ertado C  V  E  R  D  O  fe prefume fer fiemprc todo hom bre, fino fe prouarc lo

e condicion fea.ley.¡.tit.ij.part,4 . c o n tra rio .v e e U le y .^ lfin .ú tu ^ p a rt.J .
Criatura quantotiempapueda andar enel vientre defum adrefegun ley  Ç  V  L  P A  ,qual fe confidera en cl depofitario.e en el comodatario, ley

elegun natura.alliley.4 . „ .  t .tiw .y la le y .j.tif.j.p a rt.f  .
C  riatura que nace dentro de diez mefes defpues de la muerte de fu pa- C ulpa leue.o culpa lata,qual fe diga.ley.j.tlt.j.part. J. _

dre es legitima,e viuira fi nace en el fetcno mes,vee la dicha ley.4 . yallidelacu lpaleu ifsim a.yalliley.ii.ccnelprincipio .tit.3 j.part.7 .
E lom efm o íi nace en el.9. C ulpa quando fe diga auer auido,o no,en el heredero, c ha quefeaobC*
Criaturas,li quando nac£ no tienf forma de hobre, no deuen fcrconta- gadoenel vncafo,oenelotro.lcy.4i.tit.9.part.6.

dospor hijos,ni como tales heredan afus padres, ni fus padres a ellos. E  menor culpatiene, elque con gran faná haze algún d c llíto , que n o c í
alli dicha ley. *. . . .  ' queluiellalohaze.ley.i6.rit.34.part.7 .

C R IM E N con cu fsianis.quequ ieradezir.lcy .icw tit.^ .p art.i. C V N A D E Z .e p o r q u a lc u n a d e z q u e n a c c  délosde(poforios,fecm -
E  pleyto cri minal no fe puede prouar por .fofpechas, e quando fi.ley jx . barguen,c impidan loscaíamientos,e quando^ey. ix.tit.i.part.4.

tit 14 pare u  ' Cuñadía embarga,que no fe haga cl cafamiento,c deshazc fi erta hecho,
Y d efto .v ee la  palabra , D E L I C  T  O . P L E  Y T O S , C A  V 3  A S .  veela ley.li.tit.i.p art.4 .ya llie n la le y .w .
C  R 1S M  A  ecriltiano.de dondeavan tomado eílc nom brc.ley.i j. u t. D eílo ,vc arriba en la palabra, A  h F I N I D  A  D .

parc>u * C  V R  A D  O R ,íilequ iíieflen qu icarp orfofp cch ofo,nobafiaparac*
C  riflna que dia fe deua hazer,vee la lcy.i ¡.en el fin.tit.io.part.i. fto.que el procurador tenga inandadogeneral.!ey.i7 .tit.y.parr.j.
C R I S T I A N  O ,dedonde ay atom adoeíle nom bre, ley.15.titulo.4- Curadores,deuenjuraren losplcytosdo los huérfanos, en qualefquier

partida.! * /  juras que fean neceílarias,faluo en el juramento inlitem ,alquál no de
ChriílianoSjComo deuen jurar.ley.^ .tit.n .part.j. u en fcrco m p ellid o s^ ecla ley^ .tit.ii.p art.j.ya lU en la icy^
ChrifUano no puede cafar con judia,mora,ni hereje,e fife cafaíTcno val E  podra jurar elhucrfanocn juyzio , quandoel curadornolcquicrecn-

draelcafamiento.ley.iy.tir.x.part.4. tregar los bienes,ni darle cuenta verdadera.ley.6.tit.Ti.part.3. ^
Chriílianos.fi paitaren hierro,o madera, o armas, o otras defenfiones a Curadores,no pueden lertertigospcrlus huertanos en cl pleyto q  ellos

los enemigos de lafe,fon íicruos p or erto,e cuy os,vee la lcy.4 .titu .xi. amparaíTen.lcy.xo.tir.i6.part.3.
part 4  Curador de huertano, livendierealguna cofa rayz del huérfano com o

Cnftianos,no dcuenfer fiemos de ju d ios,y  déla pena que ayanlosju- dcuc fer hecha la tal<vendida,ela carta della,vee la ley. 6o.tit.i8.part.j.
dios.filo confmtiercn,e quando efto aya lugar.ley.8.tit.xx.part.4. Curador fi confelTare masbienes que el menor tiene enla verdad, y  de-

Chriíliano,fi tornando cl fieruo infiel quetienc algún judio,haze fe por ílohiziere carta,nunca la podra comradczir,aunque alegue caufapa
e fio  l'bre,e no fera tornado a laferuidumbre,aunque cl judio fu feñor, racilo.ley.ixo.titu.i8.parr,;.
dcfpuesfe torne chriíliano.dicha ley .8. Curador,fi para crteofnciofuercnom brado, no puedcapclar,c quando

CritUano,fi era fieruoen tierra de m oros, y  tuuierc ala de Chriftiaraos, f«,c que remedio tenga,fino quifiercacceptar lacuradoria.ley.8.tit.x3*
y a  n o  fera fieruo,linolibrc.lcy.7.tit.xx.part.4. partida.3. . . .  r  .  _

C h r i r t i a n o s  d e  o t r a  m a n e r a  deuen fer honrrados,cacatados,e juzgados Curador, nopuede dar en dote por lu menor tus cofas rayzcs lin con
que los judios,y moros.lcy.x.tit.x3.part.4. . . fentimiento del juez del la g a rte ro  lascofasmueblesfi.ley.14.titu.11. 

C h r i f t i a n o s ,  no deuen vender armas, ni dar otro mantenimiento a los partida.4.
enemi-osde la fe, y filo  hazcn, que pena deuan auer.lcy.xx.tit.f.par- Curadores.no pueden comprar ninguna cofa de los huérfanos que tien f
tida quinta. en guarda,fino fuere con authoridad del ju e z , e quando entonces no

C h r i í l i a n o s , n o  pueden fer prometidos a los morospor eftipulacion *  ni valga la compra.ley.4 .tit.?.part.j.
vale nadatal prom ctim icnto.ley.xi.tit.n.pardda.y. Curadores,fi podran empeñarlos bienes de fus m enores, een quales fe

C h riftian o s,n o  deuen hazer afrenta,ni hurto alosjudios que viuenenr reom rraotorgam ientodeiuez.ley.S.tit.ij.part.j.
t r c f i . e q u e j u e z c s  conozcan della caufa.lcy.y.tit.x4 *part.7 . É loibienesdclescuradorcsfontacitam entcobiigados a los menores,

Chriftianos quedcfpüesquelosjudiosfctornaron chriftianos losdcnue ‘  harta que les den cucnta.ley.xj.tit.ij.nart.f.
rtan.o dizen mal quepena ayan por ello.alli en la ley.6 . Curador,dcfdeque tiempo,e harta qual tiempo dcaa, e pueda fer dado

Chrirtiano,fiíetornarejudio,quepcnadeuaaucrporello.ley.7 .tit.x4 ;  alm enor.lcy.ü.en el hn.tit.i6.part.6.
partida.7 . E  ha de * r  hanças,c de que,e en que manera, ley.?.y ley . ix. en cl fin.

Chriftiano,ño deuehazer vida con Judio,ni recibir medicina defu ma- tit.i6.part.6. .
no.ley .8.tit.»4.part.7. Carador,qual lea anfi llamado,e a quien fepueda dar, e quien puede fer

E d e ú  pena del judio que yazeconchrirtiana, o tiene criítíanopor ficr- apremiado,aromar curador, e quien no.ley. i3.tit.i6.part.6.
uo.alli ley.9.y*iO* Curador,quando fe pueda dexar en el teílamentote teniendo clhuerfa-

Chrirtiana, quepermittio fer conocida carnalmente de algún judio , o  no vno nolchan de dar otro.equando fi.dicha lcy.ij.tit.i6.part.6.
m oro que pena deua auer por ello.dicha ley.9^1 fin.y lalcy.10.tit.x5;. Curador quien nolopucdafcr.lcy.i4 .tit.i6.part.6.
partid a.-. Curadores,en que manera deuan guardar los bienes de fu m enor, c fi h í

Chrirtianc>s]no deuen robar,ni hazer fuerça a los moros,ni compelerlos de hazer inuentario, eque mas fean obligados hahazcr,ecom odeuo
a que fe tornen cbriílianos,fo cierta pe na.vee la ley.i.y.x.tit«xç.par*7« demandar,e refponder por fumenor en juyzio.ley.iy.i6,y.i7.titu .i6.

Chriilianos que baldonan,o menofprecian alosnucuamcnteconucrti- partida.6. . . . . .
dos que pena deuan auer por ello.alli enlalcy.5. Curador, finohiziereinucntano de losbienesdel menor, puedele qui-

C hrilliano quefe tornaie moro,que pena dcuaauerporcllo.lcy«4 .y* j. tarel jucz,e quando no.dicha ley. 15.tit.i6.part.6.
tit.x^.part.7. E filafentenciafuedadacontraclm enor^uandoíe hade hazer la entre

Equéfiíecoñuicrtedcfpues.dichalcy.^  ga en fusbicnes,e quando en los de fu curador, alli ley j 7 .
C h rirtian ó ,ocrirtiana/ificdocaíadoselvnofctornam oro,o judio,o he E  las obügaciones,c contrados que los menores hazcn, fin otorgamien*

rejc,que pena deua auer por cllo.ley .6.tit.x?.part.7 . to de fus curadores no valen .dicha ley .17.
E  por quales razones fe efeufe de la pena de la ley, por auer apoílatado. Curador,quando authoriza algu hecho de fu menor,deue lo hazerpor

alli!ey.8. " fim ifm o,enoporprocuradot,oporotrasperfonas.d.lcy.r7.enelfin.
C R V C I F I C A R , e e r t a  pena, no dcuc fer dada por cl juez a ningU'' Curador,no dcuc enagenar los bienes de fu menor,e quando íi,c enton»

no.ley.6.cndfin.tit.3i.part.7. ccsdcqttcm ancra.lcy.i3.tit,i6.part.6.
Curadoret



Curadores, en que lugares, e con quienes deuan criar fus huérfanos, alli

Curadores,qnanto deuen daralhuerfano,paraquefefuftente,eque file 
fu (le n tan de fus bienes.alíi ley.zc.

C  urador,quando fe le acabe fu o:iicio,e es obligado a dar cuenta a fu me
nor.ley.il.tit.impartida.6.

Curador por quales caulas, e razones fe pued aefcufirq u en olofea ,e  
quando,e en que manera,e que cofa es elcufa, e halla quanto tiempo 
fepuedaponerelta efcufa.ley.i.i.?.y.4.tir,i7.part.6.

E  bien fe puede efeufar de no fer curador de al^un menor,el que fue fu tu 
torJey.M it.17.part.tf.

Curadores, por quales razones puedan fer quitados déla guarda de fus 
menores,e quien pueda razonar ello contra el,e quando el juez de fu 
ofñcio podra quitar los.e que pena deuan auer, ti menoícabaron en 
a le ro  los bienes de lum enorJey.i.z.j.y.4 .titu.i8.part.tf.

Curaclorbien miedeaccufar a otro alguno,en nombre de fu m enor, e (I 
caeraen pena,fino prueua el delicio qneaecufa.ley.tf.tit.i.part.7.

Curador de algun menor,fi lo podra fer ¿Igun infame, ley ̂ .titu.O.parti • 
da fetima.

Curadores, fien nombre de fus menorestoman alguna cofa agena por 
fuerça,fi caeran ellos en pena detorçadorev-ce la ley .10.titul0.10.par 
tida.7.

Curador,fi efeonde alguna cofa de los bienes del m enor, fi fe la podran 
demandar de por hurto.ley.;.tit.i 4.part.7.

Curadorde la huérfana,li el o fu hijo fe cafan con el la, que pena deuan 
auer,e que fi el tutor cafa a fu menor varón con fu hija.ley.tf. titul. 17. 
partida. 7 .

C V R A D  V R I  A ,  quando fe acabe.vee la ley. íi. titulo. i£.part.(T.
C  V R V T  A  N O /iporfupocofabererrarealgunacura aqu eíeacb li- 

gado,veelaley.io.tit.X.part.^.
Curujano que fe mete a curar no lo fabiendo,ni deuiendo hazer,fi mata 

aei que cura,que pena deua auer.ley ,6.tit.8.part.7.
E  es a lig a d o  a todo el da 110 que diere, e quando, e en que manera, ley 

9-tk.ií.parr.7 .
C V R S  A R I O S  que andan robando por la mar,que pena deua auer. 

ley.18.tit i4 .p art.7 .
C  V  R  A R  ni deprender leyes,no deue ningún clérigo.ley.x8.tit.7.par« 

tida primera.
E el quefe mete a curar.a alguno no lofabiendo hazer, que pena deua a- 

uer qual quiera que fea aquel que m ata,e quando, e en que manera, 
vcctalcy.tf.tit.S.part.7.

D .

A N O  recibiendo, o cfperan Jo rrccbir vno de el 
edificio de otro,como pueda pedir que lo derri 
ben,o deshagan,e quando n o .le y .u .ij.y .^ .ti-  
tu.j2.part.;.

Daños quales fean los que nacen délos cafamien 
tosclandefHnos.ley.j.tit.j.part.4.

Daño,fi viniere a ladote,oprouechoa quien per
tenezca al marido,o lainuger.ley. 18.tit.ii.par* 

tida quarta.y alii ley.19.xo.ii.y .ir .
D año,o prcuecho que febreuino a la cofa vendida, a quien fe acrezca, 

ley.'-s.tit.f .part.f.y alli ley.i4.iy.ztf.y.t-r.
D ^ño fubreuiniendoen la cofa arrendadapor culpa,o defcuydo 'del que 

laarrcndo,deuelaclrefazer,eenquem anerapodra eíle daño fucce- 
der.ley.7.tit.8.part.y.y alli la ley.8.

D añ o  haziendo alguno en la cofaquedixo quehariapor fu pocc faber 
deue lo refazer,e pagar al lcñor,equando no.ley. 10.titul.?.part.y.

Daño viniendo a lacola defpues que vno latom o para lo coier,o teñir, o 
guardar»deueferpao;adoalfeñorde la tal cofa.alli le y .n .

D año,e íi fobreuino defpues que vno al >go fu ñaue a o tro , quien le deue 
rehazer,e quando.alli ley,- j.

E  quefieQedaño vino poralquilarvnoaotro vafos quebrados,om a« 
los.alli ley .14.

Daño,fifobreuinie(Teenelganado,quandoel paílor fera obligado a le 
refazer,e quando no.ley.iy.tit.8.part.j.

D año viniendo a la obra,porfer falfam entehechapor el maeílro,íifc* 
ra obligado a tornar el precio que lleuo con los daños, alli ley diez y  
feys.

D año fi viniere en la cofa arrendada,por culpa del arrendador,deuele el
enmendar.ley.io.tit.S.part.j.

D año recibiendo el que arrendó lacafa.o la heredad del feñor, o de otro 
alguno,quando fera el feñor obligado a pagar efle daño,o no. allí ley 
veynte y vna.

D año que f  brenino por meter vno fu< cofas en algun almazen que al
quilo Je o tro para azey te,o para otra cofa,quando fiera el que fe lo al

quilo obligado a fe b  pagar,e quan Jo no.ley. titulo oflauo. parti
da quinta.

D añ o  recibieTdovnoporcaufade le auer echado fu mercaduría en la 
mar por ahuiarla nao,como eltedañufedeua partir entre los demás 
que vienen e>* la nao.'ey.j.tit.o.par:.;.

D aiio  del maíril.o de la ñaue qoe fe quebró emneñn,quando feafolamé 
te del feñor de la nao,o de los que van en ella también, vee alli la ley 
quarta y  quinta.

D año que vine a alguno por hechar fusccfas en la mar por almiar la nao 
c^mo fe deue compartir,aunque defpues fe quebrantaré el nauio por 
alguna occalion y que h fe cobraron alguna seo fas délas echadas, e ili 
en laley.tf.

D añ o  que vino a los mercaderes por la culpa delgouernad or de la ñaue 
deue fe lo el pagar,e como fe conocerá tener cite culpa. ley.S.titul. 9. 
partid a. j.

D año viniendo a los merenderos por culpa, e malicia de los marineros 
que a fabiendas quiebran las naosporhurtaralgo dellas,com o deua 
fcr pagado,e de la pena quehan de auer.alii ley, 10.11. y . ti.

Daños que vinieron aalgunodeloscompañeros/quandodeuanfercom 
muñes,c quando no.lcy.7.t:t.io.part.y.

D año viniendo a los compañeros,de que el compañero fe falga de la có- 
pañia quando le podran pedir le pague,e quando no.ley.u.titulo, i r .  
partida.?.

Dañosquandoferaobligadoalospagaraquelqueprom etio de dar al» 
go,e no lo diopudiendo,y que fi no fe lospidieron.ley.13.tit. 11. parti
da quinta.

D año viniendo a la cofiprom etidaporfedaraldiaquefe prometio de 
dar,cuyo deua fer.ley.i8.tit.u.part.j.

D añ o  viniendaavno por le auer dado otro mal confejo, fi eíle que and 
le confejo,fera obligado a le rchazer el tai daño, ley.43.titulo.ii.par- 
tida quinta.

D año viniendo a vno por re auer otro metido fin fu mandado a le cobrar 
fus deudas,o hazer fus negocios deue fe lo pagar.ley.i8.tjj. y  .3c. y . 3. 
alli.

D añ a viniendo al labrador por le auer prendado fus bueyes,o herram ií 
tas,deue le f;rpagaco,epor quien.ley,.^.tit.^.part.j.

D añ o  viniendo alacolaem penadapor occaíion, op oren giñ o  del que 
laríenc,quandoellcdcucpagar,e rchazer.lcy.ic.tituloi^.partida, j. 
yalliley.-jtf.

D año viniendopor no querer el acreedor recebir la deuda,quando fe la 
. pagaua fu deudor,cuyo deua fer jey.8 .tit.i4 .p art.j.

Daños haziendo vnos a otros,en íus cofas en que manera deua fer hecha 
la paga por ios que los dieron Jey.13.tit11.14.part.?.

D.iños viniendo a los compañeros por razón de la compañía, com o los 
deuan defeontar entre f¡,equando.al!iley.ri.y.:$. 

D añotobre^inicndoenlaherenua que vno p o fle e ,y h a  de reftituyr 
qual.e quaado pertenezca a el.ley.6.tit.i4 .parr.tf.

Dañojviniendo al menor,por culpa de fu tutor,deue fe le el rehazer,e pa 
gar,een qucinanerajey.4.tit.i^.par.6.

D a ñ o  viniendo al feñor de la cofa hurtada por fe la auer anfi hurtado, 
el o fu heredero eftara obligado a lo pagar.ley.to.titul. H .p artid a.7. 
y a lliie y .4 .

D añ o  que cofa fea,e quantas maneras aya del,c quien puede demandar 
eñmi • ia del daño,equand< ,e a quien fe pueda demandar enmien
da del daño,e que íi el juez de fu omeio hizo daño a otro derechamen 
te.ley.i.i.j.y*4 .y  fexta.titulo quinze. partida fetima. y  alli las leyes 
liguientes.

D añ o  hecho poralguno,per m andadodeljuez.o deaquel que le tien« 
debaxo de fu poder, file podra fer demandado a el que lo h iz o , o a 
el que lo mando.alliicy.y.

E  fi vno temiendo al fuego derríbala cafa de fu vezino,fi le dcuera hazer 
enmienda deíte dañe Jey.n.rit.i?.parr.7.

D año haziendo alguno en lanaue, ovino, ociuera,oen otras cofas,co
mo le deue pagar,e enmendar Jey diez.onze.doze.y xreze.catorze.y 
quinze.alli.

D añ o  dando muchos juntamente en alguna ccfaaco moles deua fer pe
dida la en mienda a vno,o todos,e que fi el vno lo paga.a!iiJey.i j .

E  el que niega el daño,fi defpuesle fuereprouado deue lo pagar doblado 
e quando no.ley .tó.tit.if.part. 7 .

D añoconfeílando vno en juyzio  que auia el hecho a ctro es obligado a 
loenm endar,aunqueloayahechootro,y no el.al i la ley.17.

E como fe deue apreciar el daño hecho por alguno en alguna cofa, eque 
cofasfe deuen coníiderarJey.iS.titulo.ij.paitida^.y a lliley. 10. con 
la le v .io .y .u .

D añ o  haziendo algunabeOia manía,o braua,quando el feñor dellafe- 
ra obligado a lo enmendar ,o  rio. ley veynte y  dos. y.zj.alli.

D año haziendo el ganado de alguno en l.t heredad de o tro ,co m o c  
quando elfeñur del tal ganado lera obligada a taldaño.alliley.14*

C  3 D a ñ a



Reportono en romance
Daííofobrcdicho por quien deua fer preciado, ceftim ado.d,l.z4¿tit,i). 

partida.7.
Daño haziendo vno porechar poiTu ventana algo co m o , equando lo 

deuaenraendar,o no,e enque manera.l.zj.alli.
E  lo mcfmo es en los hoftalcros que cuelgan algo a fus puertas de que 

viene daño a los que pafian, alli.l.zí».
D año haziendo cl baruero a alguno mientras que le a fey taco m o , c qua 

do fe lo deuaenmcndar.l.zó.citu.i f.par.7.
E  que penad euan auer los que con rnalaintencion cortan algunos arbo 

les.o viñas,o parras,eenqua manera deuan enmendar efte daño, alli 
ley  .28. • ' j

D año viniendo a vno por culpa de otro es cl obligado alcrehacer.I.21. ti 
tu,?4 tpar.7 .

D  A R , e de la pena del que diere algo al j uez porque juzge m al.l.itf.ti - 
tul ,z2.parti.3.e quando no,reealli.

E  clqueda algo al juez porque ha u:icdo,e es flaco de corazonfi fera vi 
lio  querelle coromper,y porelto pierda la caufa.d.l.26.

E  quando,e enque cafo puedan ias partes repetir ,e  cobrarlo quedieren 
al ju ez,alli.1.27.

D ando a vno las cartas,cefcripturas que vnotiene de alguna çofa queda, 
es vifto dalle la poflefiiun de la tal cofa.l.8,títu.$c.p?r.,\

D ando vno a otro alguna cofa para con que fe cafc,o por piedad que del 
halilopodrarepetir,e quando fi, veo la,l.3;.titu.i4.par.5;.

D ando vno a otroalgo porque haga alguna cola,fino la haze,puede co
brar loque aníi le dio,e que íi no exprim ió caula alguna quando fe lo 
dio.l. 4d.tit.14.pa rt.

Dando vno algo al juezpor que fentende mal ,oporque abreulc la cau
fa,no lo puede cobrarle cuyo deua fer,e enque pena cayaanfiel como 
el juez, que lo rescibe.l. jz .tit.^ .p art.j,

D andoalgovno aalgunam uger porque hiziefe maldad de fu cuerppfi
lo podra demandar,fi la muger no le cumpliefle lo prometido ,  alli.}. 
cincuenta y  tres.

D ando alguno algopor no fer defeubiertofi hizo algún deli&o fi lo p o 
dra cobrar,e repetir,e quando.l.)4.titu.14 .par.f.

D ar no deuen los tutores ni curadores a nadie los bienes de fus huérfa
nos ni en otra manera en agenallos.l.i8.tiiu.i6fpar.6.

D E A N  que dignidad fea, e qual mayoría aya por refpe&o de fu djgni 
dad.l.3.titu.6.par.i.

D  E V  D  0 ,e qual deudo nazca entre los criados, e los que los crian.l.j, 
titu.xo.parti.4f

D eudo que han loshom brescon losfeñores por razón de naturaleza 
qual fca,e que quiera dezir naturaliza,ecn que difieran natura y  natu 
raleza en elprocmio,y la.l.i.tku.24*par.4.

D eudo qual le ayan los naturales con aquellos cuy os fon, e con D ios.l. 
j.titu .i.par.4.

D eudo qual le ayan los naturales con fus Tenores, e con la tierra en que 
viué,e com o deuefer guardada U naturaleza entre ellos alli.1.4, 

Deuda denatura es elbiuirvnoadondelaha, eporque razones fe pufr 
cía defnaturalizar vno defu tierra. I.3. titu.14.par, 4 .

D eudo devaíal!ajequalíea,ecsm uygrádey ipuy faerte,veecne{proe 
m i ó , y .k i.titu .rf.par^ .

D eudo qua! feael que ay entre losvafa!losiefusfeñoies,eaqueporel tal 
deudo, el vno y el orroeftep ob ligados, l.6.titu.2f.par.4.

Deudo de amiftad qual fe llama y  porque fe llama aníi, y de amiftad, 
veeei oroe.y por todoel titul,i7.parf4.

D  E C  L A  R Á  M 1 E N  T  O  de las palabras que quiera dezir, e fobre q 
razones,ecofr.spueda acontecerá quien lo puedahazer, equando, e 
enque manera,e fobre qualescofasJ,i.2.3.4.f.y.6.con lasfiguicntes.ti 
tu lo .j.p ar.7.

Equalcsjuezespucdan declararlasdeudas]qi;e auinieren por las pala
bras de íufententia,dicha ley tercera.titu.3$.par.7r 

D E F E N D E R y e n  e! defender yazen tres cofas que fe ponen cn el 
proemio del titu.u.par.x.

E  en que manera fe deua defender el que le quieren matar.ley fegunda,y
3.titul.8.par.7.

D E  F E  N S A e s  licita atodos los hombres, y  fi defendiendofe matare 
alguno no deue fer cafiigado,e como deuaferefta defenfa,vee Jialey.3. 
alíin.titu.itf.par.z.

Deferí fa de iapccunialno contada aunque fue otorgada por alguno que 
la recibiera a quien, e quando competa, J.nueue. titulo primero .par
tida quinta.

E  fi defendiendofea'guno matare a otro, por efto no cae en penade ho
micida, ley fegunda.tituloo¿iauo.partidaleptim a, conlasfiguien
tes, al 15.

E  fi vno por defenderle deotro junta gente para cito, efle no caera cn pe 
penadeforcador.l.7.titul.io.parü.7, 

j - j E F E N S l O N d e  la pecunia no contada a quien, e como ,  e enque 
manera lepcrtenezca,ç competa. Ly.titu.i.par.j.

D  efenfion qualefcufe,ael que vfando dclla mata aotro .lcy .i.ccn  las Si
guientes.tit.8.part.7.

Dcfenfiones,qualespuedalam ugeranteíiponerquefueaccufada dea- 
dulterio para rematar las accufacioncs.ley .7.titulo.i7.partida.7. cen 
otrasalli,

D E F E N S O R E S  quienes fe llamen,vee en el proemio, titul. 2i.par- 
tida fegunda.

D E H E S A  S ,que fon comunes a todos los del p ueblo, na Jie las pue
de ganar por tiem po.ley fetima*titulo vcyn tey  nueue.partidater
cera.

D E L E G A D  O  S,quantas manerasfean dcllos,e qualespuedan defe
co mulgar.ley.13.titu.apartida. 1.

E que deuan hazer quando fon pueltos,para algún pley to,vee la ley. 19. 
titu.4,part,3,

E  cjue caufasfe puedan delegar,e quales no.ley .iS.titulo íquarto. parti.3.
E qu e quiera dezirefta palabra dclegados.allienla lev diez y ficte.y diez 

y  oçho.y también en laley veynte y  vna. titulo veynte y tres. part. 3*
D elegado,qual dcuafer dado,fi las partes le pidieren al R e y , e de fu po- 

dcr.alliley.20.
E  porque caufas pueda fer defatado fu poder.alli ley,21.
D elegado puede juzgarde las rentas,e frutos de la co la , y  examinar los 

teííigos,e hazer otras cofas.ley. 4 7 .tit.iS.part.;.
Y  defto,vec abaxo en la palabra,l V E Z  D  E L E G  A  D  O .
D  E L I  N Q V  E N  T  E,fi porno fer defeubierto dio algo alguno, fi po 

dra repetirle cobrar, vee la ley .^ .tit.^ .p aitid a .? .
D elinquente3quandoeporquccrim enespucdaíeraccufado,ecom opo 

drarefponder,creconuenir,y otras cofas deíto,vee el tif.i.part.7.
Delinquentc,quandoquedarainfam adopor la fentencia contra el da

da por algún delicio que hizo #  que íi la dio juez de auen enc'13, o in
competente. ley. 5f.tit.6.parr.7.

Delinquétedeue fer luego preío por eljuez,e que fihuyellc a otra tierra. 
ley.i.tit.25?.part.7f

Pelnquentes,quales deuan fer prefos fin mandado del juez,eporque de
li «Ttos,equando.ley .z.tit.29.parr.7. •

Equedcloscaualjerosque hazen deliftos quando,eporqusIes juezes 
puedan fer mandados prender,e puedan íer juzgados.alli ley..’ .

E  qualcsfe dígan deljftosdelos caualleros.dicha ley. 3.
D elinquentcsen que man era deuen fer prefos,e guardados, e metidos 

enpriíion,equando.alli ley.4 .
Delinqucntes,por quales delicias deuaa recebir pena, ley.^.y.4 .titu.31. 

partida.7.
D  E L I C T  O  luego que es cometido el que lo comctio fe haze fiemo 

delapcna.lcy.ij.alhn.tit.i3.part.2.
D e lifto  fitendo cometido por alguno,(i efle tal diere algo a otro,porque 

po Jedeícubra,íi podra repetir lo an fu lad o .ley.^ .tit.^ .p arti.;.
E p o r quales delidtospuedan fer accufados los menta res, eq u an d o , cen 

que manera.ley.9.tit.i.part.7.
E qu e deloslocos,e furiofos.dL’ha ley «9.con Jalcy.j.tit.S.part^.
E  por quales delitfospuedan Jo$ oficiales del Rey fer accufados durante 

fu cfficio,epor quienes.ley. 11.tit.i.patt.7.
E  fien dovnoabfuekodealgundeliítodequele accufaron nole puede 

otro accufar deim efm o,e quando íi.lcy.zo.aliiii.titul.22.part.3- y  alli 
ley.u.tir.i.part.7.

E  fi vnQ esaçcufado de vn deliftopor muchos hombres, no cfta obli-ra-
doarefponder,finocljuezhadenom brarvnodellosqueleacufe.fcy
i?.titu.j.part.7.

E com o,cdequeform a,edclantcdequejuczdeue fer hecha la accufa- 
cion dcalgun deli(fto.ley*i4.y.i5-.tit.i.part.7.

D elicio,fi fera viflo confefiar le el que hazepafto.e auenencia con fu ac 
cuúdur,e quando por efto podra fer con denado,c quando no.ley.22. 
tit.i.part.7.

Equando la accufacion del delifto fe impida quenopafteadclate,epor 
que razones eflo fea,e quando.ley. 17. y . 18.13.24.y . 2;. con otras fi- 
guientes.alli.

.E  fi alguno denunciare algún deliélo,finofcprueuaeltal d eliro ,quan
do íe deua dar pena al tal denunciador, c qual„ c que lera en el aecufa- 
do r.alli ley .2.6.y  .27.

D elitos,qu ales pueda el R ey,o el juez efeannentar aunque no preceda 
denunciacion,o accufacion.Iey.i8.tit.i.part.7,

E p o r quales yerros fean los hombresinfames,fi fuere dada fentencia có 
tra ello s .ley.?.tir.5.part.7.

D e li t o s  de ios caualleros.por quales juezes deuan fer cafligados, e en 
que manera.ley.3.rit.29«part.7.

E  quales leJlamen deliclos de los caualleros.dicha ley.3.
E  qua ntas maneras ay a de d e lito s  por los quales los hazedores dellos 

deuen recebir pena.ley.3.tir,3¡.part.7.
D E M A N D  A ,contra quaiesperfonas no fepaedaponer.lcy.a.tit.u, 

partida.3.
D em anda'



D em anda en que manera la pueda poner el hij :>, o el nieto a fu padre, o 
abuelo,defpues que Calieron de fu podcr.ley.}.tit.z.part.$.

Dem anda ñola  puede poner el hijo fam ilias, ni refponder a ella, ley .7 . 
tir.i.parr.}.

Demanda,no la puede hazer ninguno contra algun menor, a menos de 
fu curador, e li no le tiene fe le ciara el juez.alli ley .11.

Dem anda,com o fe deua hazer,contra algun concejo dealguníugar,o 
cabildo,o conuento,e a quierila deua hazer,ley,tytit.z.part,3.

Demnnda.como deue fer hecha en general,eque cofas deue fer antes au’i 
fado eldemandador,antes que la haga.ley,14.y.i?.tit.z,r>art,}.

E  fila demanda fuere de colas muebles deu 2 el uez hazer que primera
mente las rales cofás parezcan en juyzio.alii ley .lí.

E  déla pena d_- los que trafponen las cofas muebles,o las matan, porque 
n o  puedan parecer en iuyzio .vce la ley.19.y-20.aHi.

E  que íi la cofa fe [á n  -!e fin culpa del tenedor.alli ley. 18.
E  en que lugar deua fer hecha la en trega de la cofa demandada,vee alli en 

laley.zi.
Demanda como deua fer pueíla por el defpojada,e a quien.alii ley.30.ti 

tu.z.part.3.
Dem anda poniendoalguno deue feiíalario que demanda,por ciertas fe 

ñaies.ley.iç.y.z?.tit.z.part.3.
D em andapuedef.:hazerpjrdoscaufas,com opor compra que h izo, o 

porque le fue donada,ecn que m añeree quan do deua fer cabida la 0- 
tra. aicha ley.zf.

Demandageneral,fobrequecofasdeuafera<3mitdda.aHilcy.z().
Dem anda hecha al que tiene alguna cofa de otro, e com o deua refpon- 

deraella.allien laley.29.
Dem anda ¡1 haze alguno,f.-breinjuria que recibió, deue dezir en ello 

queenmienda,e de quela pide,e como.ley.u*tit.z.part.?.
Demanda,ante quien deua fsr hecha para que r^fponda el demandado, 

c como el demandador dtuscomençarfu pleyto ante el ju ez que ha 
poder de juzgar,el demandado.alli ley^z.y.^.

Demanda,en quales dias nofepueda hazer,alli ley..^.y.^4.
Dem anda en eferipto, fjbreque cofas no ps menefter que anfi fe haga. 

alliley .41.
Dem andaen que manera deua fer hecha.aili en la le y .40.
E como fe deuan començar lospleytos, por demanda, e por refpueí^a. 

ley.j.tir.io.part.j.
Dem andaen qne cafos deua vno fer compellido aponerla* aunquepo 

quiera.alli la ley .4 6 ^ .4 7 .
Demandas,fi muchas concurren en vno,ante el juez^qual dellas fe deua 

primero oyr,vee la ley.4.tit.ió.part.?.
D einandadeldcm andadojcnque pleyto? fe deua primero oyrq u ela  

deldem andador.ley.?.y.6.tit.io.part.j.
Dem andahaziendodosávnoen juyzio,com o codemandado deua en

tonces, fi fuere vencido rcflituy r lacofa,e debaxo de que caución, ley
6,tit.io.part.$.

Demandas puede poner vno en juyzío muchas con tal que la vna no fea 
contraria déla otra.ley^.tit.io.part.j.

Demanda no puede poner ninguno al (leruo en tiempo de fu muerte 
que anduuo como libre fu vida,pero contra fushijosfi,e dentrode 
quanto tiempo.ley.zf.tit.zcj.part^.

Dem anda puel ta aalguno por razón de leauer hurtado alguna co fa , o 
hecho otro daño,quando palle a los herederos del demandado , o del 
demandador,quando alguno dellos fe muere antes que la caufa fefen 
tencieyacabe.ley.z£>.tit.i.part.7.

D em andahicha fobre algunafuerça, antes deuefer terminada que los 
oíros pleytos que della nacen,vee la ley.i8.tit.io*part.7.

D Ü M A  N  D  A  D O ,q u e  deue catar antes que refponda ala deman
da^ qne deue mirar quando el demandador le pide en juyzio  alguna 
cofa por fuya.ley.j.y.z.tir?3.part.j.

Demandado en que pena cay a fi negare en juyzio la  cofa que le piden^íi 
estenedordella.aliiley.j.

Dem andado no es tenido de refponder en j u yzio/in o ante fu juez,fino 
en cofas feñaladas,alliley.4.

Demandados,fobre que pleytosfcn obligados a refponder ante el R ey 
aunque primero nolosvuieíTen demandado ante fu juez, alü ley.?.

Dem andado deue mirar en que tiempo le ponen la dem andadlas defen 
íiones que puede auerconiraella,e la manera en que‘deua reipondçr 
aella.allilev.tj.y.7.

D  emandados como otorgan lo que les demandan poniédo defenfiones
antefi,eporqualcsdetenfionesfepuedeeldemandado efeufar deno
refponder a la demanda.aüi ley.8.9.y.i:>*

Demandadoporqualesdefenliones puede embargar el pleyto prinpi- 
pal,hafla que fea dado juy ziofobreellas. ley onze.titulo tercero .par
tida tercera.

D em andado, firefponde mentira confeíTando tener la coía no fiendo 
aníi,com odeuafercondenado,eque fiel demandador fupo quere»

fpondia mentira, ley fegunda alfm.'titulo.j.part^.
D  emandado deue refponder a las preguntas que le hiziere el demanda» 

dor,antes que el pleyto fe comience por demanda, e por refpuefia, e 
a quales,e quefi 110 quieraiclponder.ley prim er.;.:kubdiez.partida 
tercera.

Demandado,quandofepuedaarrepentirdclaref¡ ueílaquedio alapre 
gu n q  que le fue hecha antes que entraíTe en ju yzjc jey .z . titulo diez, 
partida,;.

Dem andadoquandodeuapiim eram cnteferoyda fu demanda que no 
la del demandador.ley.ç.tir.io.part,?,

Demandado,en que manera aya de reítituyr la cofa que le piden dos ho 
bresen ju y z ’io.ley.í.tit.ic.part.},

Dcmancjado deue fer dado por quito de la demanda que le hizieron , fi 
elaftor noprouare baflantemente.ley primera, titulocatoizc. par.3.

D em andado lino efta delante,quando podraeljuez dar fu juyzio . ley
io.tit.zz.part.3. ^

D em andado,fiíe muere cjefpuçs que en juyzio le fue puefrala demanda 
por algun delicio,fi ella caufapaíTaraafusheiederos,e quando,een 
quemanera,e quefi muere el demandador.ley .in titu lo  .i.partida.7.

D E M A N D A D O R  que quiera d ezir ,eco m o elta l deue catara 
quien haze la demanda, ley primera.y fegunda.titulofegnndo.parú 
da tercera.

Demandador deue feñalar la cofa que dema da,agora fea mueble, orayz. 
ley.!>y.»}.titul.i.part.3.

Demandador,deue nombrar la caufa porque demandóla cofa,efi por a- 
quellafuerecondenado,puedeintentarotEa,e quando 110. Iey.z5.tiff 
z.partida.;.

Demandador,ante quien hapoder de demandarla cofa.ley.jz.y.jj.tit.z. 
partida.?,

E com odeuacom ençarfupleytoar;t.eeljuezquehapoder de juzgar ¡al 
demandado.alli ley.35. ( .

Demandador deue pechar las coftasal demandado, quan'do pareciere a- 
uerfe m ouidoa lepediríin caufa.ley treyntay nucuc.tir.z.partida.3*

Dem andador en que manera deua hazerfu de1nanda.aliiley.4c.
Dem andador,no deue fer oy do, quando pidiere ante del p lazo, o de el 

tierppo,6cc»veelaley.4z,y.45,.tÍL.z.part.3.
Deipar.dador ii fabe ciertamente que el demandado dize tenerla cofa 

que le piden,no fien do anfi,aunque condenen al tal demandado 110 
tiene derecho alguno el demandador,vee la ley.i.en el tit.j,part.3.

Demandador deue refponder a laspreguntas quelehazeeldem andado 
antes de conteflar el pleyt <,e a quales.ley.i.tit.io.part.3.

Demandador,fi fe aufen tare, quando, een que cafospueda eljuez dar fu 
fentencia,aunque el eftc ablente.ley.9.tit.zz.part.j.

D em andadoraunqucayalidóen vnainttancia contum az puede pedir
10 mefmo en otra fi eljuez rio fe atreuio a le condenar,e quando, e de 
que cofas fe podra aprouechar en la fegunda inllancia.dicha ley .9.

Demandador,li fcmucredefpuesdepuella la demanda contra alguno,
11 el juyzio  fe continuara conjíus herederos, e í; a ellos fe hade appli- 
car la pena en que el demandado fuere condenado,e que fi la deman
da aun no fue pueda,o muere el dem andado.ley.ij-.tit.i.part^,

D E M A N D A R  nías de lo que a vno le deuen es en quatro maneras,e 
¿c  la pena del que anfi lo hiziere.ley.4z.c0n las íiguientes.tit.z. par.}.

Demandar a efto no deue ninguno fer compellido,fino en ciertos cafos. 
le y .46.tif.i.part.j.

D em andarpuedevnolacofaquele dieron por fentencía dentó de.'30. 
años,vee la ley.19.cn el fin.tit.iz.pa11.3.

D E N O S T A R  a D ios es cofa,e crimen contra natura.lcy.4.col.i.tí. 
4 ?part.z.

V e e  abaxo en la palabra B L A  S P  K  E M  O  S ,y  en la palabra,B L  A *  
S P H E M I Á .

D E N  V N C 1A  R obra nueua,áefloveeabaxo en la p a la b ra ,L A B O R .
D E N V N C I A D  O R ,qu an docayaen pen ap orn ofep rouar el de

licio que denuncio,equándono.ley.z/.tit.i.part.y.
E quales deli&ospuede el Rey efearmentar, aunque no aya accufador 

úidenunciador.ley,^8.tit.i.part.7.
D  E P  O R T  A  D  Ó ,fi fuere elpadrepierde el poder que tiene en fus 

hijos,y no puede hazerteftamento.ley.z.tit.iS.part.4.
E qualesjuezespuedandarlafentencia de deportado.ley.5'.tit.i?.par.4,
D E P O S I T A R I O  quando fe dirá propriamente,e fipaflara en el,el 

feñorio de la cofa depóíitada,e quando fi,e quien lo pueda fer, e quan 
do fea obligado el depofitario a boiuer la cofa, equal culpa le elcu- 
fe,equalno,e quando no la leuiísima culpa.Iey.i.i.y^.tit.j.part,^.

Depofitario no es obligado a boiuer la cofa depolitada,ni la cftimacion 
guando fe murió,o perdió por cafofoi tuyto,e quando aun entóces fi, 
alli ley.4 .

* E  quien pueda demandar al depofitario la cofa que en el fue depoíirada, 
* ' equandojeaquiendeuefertornadaíeenquem anera.ley.j.titulo.^. 

partida.)'.
C  4  D epcíitario



D  ■poiitark. fi podra retener el depofito en nombre de prenda de la dea 
d^qufeel qu. h izo  ci d:polito le dcuia.!.f.titu.?.par.j'«

D epoiitarijporqucrazom snofeaob igadoab quería cofa que recibió 
en depofito,aelnK(m oqucfc lad io n ia  fuá iicrcderos.’iey lefia, titul. 
tercero.parti.;.

E  la ygleiia,o lugar re iign fo q rchi zo depofitaria de algo com o deua re 
Itkuireldcpv Lto.cquefi lo recibióeiperlado, o cabildo al 1.I.7*

D e  pofitario como deua tornar la ccfiq u e  edepjfitaró con cuita y  grá 
necefsidad oenotram aneraqualqii.ra.LS.titu .j.par.f.

E quepena deua auerci depoluaiij f ino torna, cbueiue la cofa que le 
drpoíitaronli le fuere prouadoque fe ia dieron a li.

Depofitario deue t m arei depotito con los frutos que ouo de al ianf i  los 
que v uo como los que pudo a.. er defpues que la pirii j  el que la de pof 
íitoen el,e l j  mef.no deuen hazer fus hcreueros.i.j.en el íin y . !» 8.á- 
tu.^.part.?.

E el heredero del depofitaú 3, fi f  ra obligado a tornar el depofito hecho 
en el d ifundo antes que las otras d .udas,; quando no.ley nueuc.ti:u. 
tercero.parçi.j.

Dcpoiitario fi porrazo d la cofa q le fueanfi depoíitada h’.ziere algunas 
del, enlas, li lapouiaretener cn fi h aÜ aq ‘ascobre.l.xo.titulo. terce
ro, partida.^.

E  fi e: lieru j  que fue depofitadoen alguno !e hurtare algo com o fe obli
gue aie lo pagar el íeñor dei fieruo q  fe lo di j  en depolito ,fi no le aui- 
lodelatacha.d.’.io.

Depofitari yfiend j  vnodealgunac- íaptiaieroladcuc reílituir, a cuya 
es que pagúe otras dedas quales quiera que fean.ley..i.ti:u.i4.partida 
quinta.

D epjfitatio  que tiene’ a cofa en depofirofi felá hurtan fi podra cl inten
tar aclion contraeiIadron,ccuyaferalapenaen que el ladrón fuere- 
condenado. I.i2.íitu.i4.part.7.

D E P O S I T A  R com o deua el deadorla deuda que quiere pagarfiel 
acreedor 110 ia quiere recebir.e quandü^cenque !u ar. ley o¿taua.ú- 
tulo¿i8.par.j.

Depoíitada liendo alguna cofa en manos dealgunopnmeramente la de 
uepagarq'.eotraqualquicrd rudn.'.zi.utuj.^.par,^,

D epohtandovno alguna cofa en manos de otro no puede efle que and 
la recibió j pedir compenfávion aunque le deua cuyaes algo, alli ley 
veinte y  fíete.

D  E P O  S 1T  O .e fi fuere depoíitada alguna cofarn poder de a’guno es 
obligado a la beluer lin t fuere cn cien oscafos.l.i:.tit.i4 .part.J.

D epolitoponiendovnocn jod er de o tro , de dineros, o d e o tra co fid e  
que forma fedeuahazeriacfciipturafobrecftó.veela ley.7z.titu.18. 
part. .y deeít  > veearribacn ¡apalabra C O N D E S I I O .

D  li R E  C  H  O  natural qual tea,eqUalfüa derecho délas gentes, ley .2. 
ti.ul.i.part.i.

Derecho que dei’.eferguardadoporhoFiefttdaddelayglefiáqueen latín 
le lama:publicar iunetK ris juUitia embargae! cafamiento trueno 
feíu-ga y deshazeelanii hecho.’ .^ .iitu .i.p a r^ ,

D  rechosquates lostepgan los fenoresen ios bienes de los arorrados.e 
quando, veela.l.io.iitu.22,par.4.

E p o r  |ue razones pierda el feñoreldcrccho que tiene en los bienes del 
aforrado,al i .'.11.

D E R E C H O S  quales d:uan au*r’osclerigos fifuparrochiano mu
riere fin ce(iamciito.:.6.titu,ij.par.i.

Derechos que el Rey d'iucaucrdeloquefeganaen la guerra hecha por 
tierra,vee rodo el titu.¿6.part. .y li fe haze por mar alli.1.29.

Dercch»s de los elcriuanos Je la Cala del rey.e de los otros de las ciud j-  
despo las cari as que hazen qualesfean.í-y treze,y.if.titu .d iezy feys 
partida.3.

Derechos de los lelladores de lachancilleria del R ey, y  los otros quales 
d °uan fe r .1. :.ti tu.2c.par.>

D  E R l  B A  R íe deuen los edificios antiguos fieíían hechos, y  embar
gan el v f  )criminaJ,l.J.titu.i-’.par.j.

D  tribar !e deuen,e como los edificios que efian para fe caer fi el feñor 
110 los quiere reparar,e lo melmo esen las canales, o aguasqhazcn da 
ño a losvezinos.!.ic.i'.i2.y.i5.titu.32.part.j.

Equando aun que vn ediücio haga a otro daño, no fe pueda pedir que fe 
derrueque,o deshaga allí.1.14.

Derihar le deue la obra que i e hiziclTeen daño de algún a heredad aunq 
elhhei-cdiid.olaen qucfchizo,defpucsfuelTcena¿enada.Li6. titulo, 
^i.patida.}.

Derribar puede la cafa de fu vezinoe! que vee quefeenciéde,y teme lie 
gu e e 1 fuego a i a fu y  a. 1. n  .t itu. 1 j.pa r.7.

D E S  ^ C  V E R  D O  que cofa fea e que males vengan del e de la pena 
del )S que mecen dclacuerd entre la géte de la guerra.1.4.tit.2?«par.i. 

Defacuerdo viene muy ay 11a quando inuchaspcrlonaseflanjuntas.U/. 
tiiul.2:.pa;ti.:,.

D  E o A  F I A  R ,o  defaíiun»:e!itoqueccfa fea , caque ticnepro,e quien

lo puede hazer,e quien no,eporque razones fe pueda Inzer.e enque 
manera equando, ean teq \irn , eenqiielugar,edétro deque plazo 
fe ha de començar.l.1.2. s .j.titu.'?épart.7.

D  E S A  M .P  A R A  R al Reyen ekam poquandoeñ acon fuhuefle q 
pena merezca el que tal haze.!.7 .en el fin.titu. 19. y . 1. tercera. titulo 
xS.partida fegunda.y mejor la j.o .a lfm .tit.io .p ar.2 .

Defamparando vno alguna cofa como el que la toma gane ei feñorio de 
lia,vee la.1.49.titu.2ó.par.3.e quando no, vee. d.I.49.

E quefi latalccíadcfam paradaesrayz,veealiien la. «jo.
Defamparandola cofa el que la tiene arrendada no por elfo pierde el fe- 

ño ría poíTefion que tiene en clla.'.ij.titu.jc.par.}.
Defamparar los bienes quando deuan los deudores quando no tienen 

de quepagar, e quales, e quando, c e n  quemanera, cante quien, ley pri 
mera, tiiu.i?, partí.j.

Equando los dcudoresdefamparanfusbienesquiUs deudas deuan pri- 
primeramentefer pagadas.1.2.titu.i^.par.).

E fi defpues de defamparados los bienes antes que fe vendan , los tornare 
a pedir el deudor diziendo querer pagar a fus a creedores deuen le fer 
rehituidos.d.1.2.

Defamparr.r no queriendo eldeudcrfusbicnesnopudiendopagar, que 
pena deua auer,alli en ia . I.4.

E li  antes queel deudor defairipararelosbienespide plazo a fusacreedo 
res para les pagar, e vnos fe lo conceden,e otros no, qual de eíto deua 
valer, alli.i.f.

E  que fi vno de losacreedoresle quiere quitar algo déla deuda, y el otro 
no,qual razón deua fer admiiida;alli.Í(T»

Defamparar,e f ie l  d eu d or antes que defamparelosbieneslos enagena 
enga riofamente que rem edio fe de a las acreedores,alli. 1.7.

D E S C O M V L G A R  ej.coíaeípiritual#l.j6.ticul.'>.par.'.
Equií.11 pueda, e quien no.l.T.titu.9.par.i.
Defcomulgar no puede el juez menor al mayor,equando fi.ley fcptiiua 

titul.9.par.i.
Defcomul^ar puede vnc,e el m efm onopuede cu algunoscafos abfoluer 

e lo  meleno esporelcontrari j.l,7.titu.9.par.i.
D efconiulgar, cn que cafos no pueda ci O biipo a fus fubditosJ.9. titu. 

par.i.cen quecaíosfi alli.!.10.
D efcom úlgarpuedeelpfrladcporlospecadosnotcriosnop ;rlos ocul 

tos.l.io.enclfin  fobre dicha.
Deícomulgar quando pueda el perlado, fin que preceda m onkion , alli

ley onze.
Deícom ulgar puede el Papa a qualquiera perfona 3 een qualquier O b i- 

fpado.L9.1i u.9.pait.:.
D el comulgar no pueden todos los perlados ni abfoluer cn ciertos cafos. 

1.23. titu. 9. par.i.
D E S C O M U L G A D  O por d efeomunion menor ade rezar fus ho

ras cl fo loeno con otros ,e  puede elegir, empero no fer c ie-id o , vee 
Ia.l.f.titu.9.paiti...

Delco mulgado de defeomunion menor puede fer ten ígo,p rc curador, 
e a bogado, lo qual no iiaze el defcomulgado de ddcom unió m ayor,
alli.

D efccm ulgado fi no guarda la defeomunion quepena deua auer.L31.tit.
- 9 .parti.i.equeleacnelclcngo,alli.

Defcom ulgado eilando vno vn año, en que pena caya. 1. J2.alli.
D efco mulgado no es el que aunque lo eüe empero nplofab*e,ni es y  rre* 

guiar aunque eclebreli es clerigo.l.2i,titu.9.par.i.
Defcomulgado no puedepedir que le den las rentas de ¡fus beneficios de 

ac^uel tiempo que ertuuodeícomulgado.l.31.titu.9.par.i.
D efcom u’gados Ccmo deuan ierabfueltos.l.26.iitu.9.par.i.
E  como filo fueren de defeomunion folene que fc dize anathema , ves 

ailien la.l.27.y.i8.
Defcom ulgado tantas vezes fe deue abfoluer cjuátas fue defcomulgado, 

alli.l.29.
Defcomulgadosfi entraren en la yglefia que deua hazer elclcrigc.ley 

jç.alli.

D cfcüinulgadonoesdqueygnorantem entefcacom paña con los de-
fcomulgados,a I1.L34.

Defccmulgado no puede alcanzar ningún RÍcripto. ley treinta y ocho, 
titulo diez vocho.part.j.

Defcomulgados por defeomunion menor que cofas le fean vedadas , e 
quales no,alli.l.5<5,

Defcomulgados fon folamente por el hecho los que pafan armas, o dan 
coi.fcjo , oenalgunam ancraayudan a losen cm igosd elafe.ley .4 . 
titu.2i.part.4.

D E S C O M V N I O N  primera quanto a los hombres qual rué en el 
m undo, vee elproemio.titu.9.par.i.

Defeomunion que quieradczir,eporque ha efte nom bre, c quantas ma 
ñeras fon de ella, eporque caulas cas el hombre en defeomunió por 
el hecho.l. 1 .y .t i t n .9  .par.i,

D cfco-



D efco m im io n n o h a lu g a raú q u eav n o h ie rav n ch rig o en  catorzc ca- 
fos.Icy.j.tíc.p.parr.i.

D efcom  unión mayor cae cl hombre por fu hecho luego cn.16.cafos.lcy 
2*tit.9.part.i. -

Defcom uníon m enor,qual fea,e en que difiera de la  m ay o r,e  quan tas’ 
maneras fon dclla .ley .j.tit^ .partida.i.

Defcom uníon folennc,quien la pueda ponerle en que manera fe pon
ga^ a quien pertenezca.alli ley.ij.

Defc0muoíon,cn quantas maneras esinjufta.edela pena del que defeo
m ulgainjullam ente.ley4io.tit.9.parc.i.

Defcomttnion no deuefermenofprcciada, eporque razon.alli ley.zl.
Defcom uníon,en quantos cafos no vale»le’y»*o.tit.9.part.i.
D efcom uníon ficroprc liga , aunque cl deícomulgado cum ple, o apelé 

fino fe abfuclue.ley.zi.tir.9.part.r.
D E S C V B R I R l o s  peccados confeílados los clérigos ¿ quanto mal 

fca,e de la pena que por eílo deuan auer4ley.3j.tir. 4.patt.i.
D efcubrir los fccretosdel R ey  esgran maldad,e delapcna de los que tal 

hazcn,vee la ley¿f.tit.9.part.z»
D  E S E  M  P E  jN  A  R  lacofa que eltertadortenia empeñada, eJaman 

do a alguno,quien fea obligado,e quando clm ifiuo legatario, ley. tu 
tit.9^part.6.

D E S E S P E R A R , e f i e i  accufadode algún deli&o fe defefpera ,fi fe 
acabara la aecufacion, o íi defpues de muerto puedalaaccufacion.y 
caufa yradciantc.vce la ky.t4 .tiM .p artid a.7 iy  la le y .i.t itu b ^ .p a r  
tida.7.

E  nunca D ios perdona el peccado de la defefperació,e que cofa fea, e eti 
quantas maneras fe caya en e!,e quando,c de la pena de los defefpera» 
dos,e de fus bienes,e de los aíTafino5,e de fu pena.ley.i.i.y^.titul. 17* 
partida.7.

D E S G R A D V A  R tc en qüe cafos*fe deuan los clerigos.ley.6o. tic» 
6*part.i.

D E S H E R E D  A R fip o d ra e lp a d rea fu h ija ,fi ella no fe quiere ca
far con el marido que cl le da,fiendo cofa con uenientedey, 10. titul.u 
partida.4.

Desheredar íipodra elpadre a fu hijo Varon/i fe cafa contra fu voluntad* 
vee la ley.11.cn el hmtit.j.oart.4.

Desheredar no puede el padre a fu hijo menor de diez años, y  medio 
por ninguna cau fa.ley^ .tit.j.ley^ ítit^ ílcy .iitit^ .ley^ .titu .íin al. 
partida. 6. ley.8.tit.j.part.7.

Desheredado desheredamientoque cofa fea>e com ofeh aga.equ ien lo  
puedahazer,eaquien,cquefielteftaiuentocn queeílala exhereda- 
cion fe annulapor alguna caufa.leyíi4y.i.tit.7iparr*6.

Desheredar puede vnoa fusparientes con razón,o fin ella, einflituyr al 
qucquiíicre ni es obligadoha hazer mención delloSidichahyíi.

Desheredar en que manera deua cltcftadorje porque nombres* o feña. 
les dem oníbar el desheredado^ que fi le deshereda de vnacofafola,c 
noentodalaheredad.alHley.3.

Desheredarpofquerazonespuedaelpadrejoelabuclo,olam adrcdeshe 
redar a fu hijo,alosquc decicnden dellos.ley.4. j.5 .y .7 .titu .7 . parti
da fexta.

E  quien deua probar eflas caufas fer juftas*e files deshereda por muchas, 
baila que fe prueue la vna.alli ley.?*

D  esheredado fiendo el hijo en el principiólo eh el fin d ;l teftam ento, fi 
fera vifto fer desheredado de todos losgrados.ley.g.tit.7.part.6.

Desheredar quando podra el hijo a fu padre^o el hermano a fu hermano 
e porque caufas,e en que manera,c quando no.ley .11.y.iz.tkul*7 * par 
tida fexta.

Desheredados del teílador,porque rabones nopueden intentar quere
lla contra elteílam entoenquefueron desheredados, ley* 4¿titulo.S. 
partida.6.

D E S H O N R R A l a  mayor que Te puede h azer al R ey,o a otro qual 
quieracsecharfccon fupropria muger.lev.i.tit.T4*par.z.

Deshontrafe haZc al quehurtan alguna cofa. Iey.r4tit.i7.part.x.
D eshonrwficm prequeáa en ellinaje,aunquefc déla pena a vno foja

mente del.ley.6.tit.Z3.partí3.
Dcshonrra que cofa fea,e quantas raancrasfori dellaélcy* 1. y  todo el ti- 

tuIo.9.partida.7.
Y d efto  vee en la palabra, I Ñ I V  R 1 A .
D E S N A T V R A L 1 Z A R S E n o p u e d e v n o  fin juila caufa, equa 

do,e qüe fi algún cadillo ganare defpues de defnaturalizado.íey .31. ti 
tu.iB.part.z.

D  efnaturalizarfepuede vno de alguna tierra por algunas caufas, e razcí- 
nes.iey.j.tit.24.part.4.

D  E  S P  A  R T I R  a los que riñen, en la corte,ocafa del R ey ¿fon ’obll- 
gadostodosloshom bres,eporque.vcelaley tcrcera.tiíulo. 16. parti
da fegunda.

D E  S P E N  A R n od cuen losju ezcsm an dara  nadie por pena. ley. 6¿ 
cneifin.tit.ji.part.7 *

D E  S P E N  S A  S quehazcnlosviud* por ios muertósJqíialesdeueíS 
cobrar,e quales no,e que defpenfas íe deuan hazer,e ¿nales no.ley.iz» 
tit.13.part.!.

Defpcnias,porque razones deuan fer focadas primero que fe de el diez» 
m o. ley .16.tit.io.par t.

D  efpenfas que haze elpoíI#edor de mala fe > puede las muy bien favar. 
ley.39.cn cl fin.tit#i8.part.;j 
c quando.c quales no.alli icy ;4 i. 

D efpcnfasquenizoclpoirecdcrdcbucnafe,en ía cofa que co m p ro ,y  
fue vencido en juyzio,com o las deua cobrar.leyi4i.tÍtuÍoM.8.partidá 
tercera.

D efpcnfasquevnohizoencafa,ohcrcdadagena,com o las pueda co
brar^ quales no pucda.lcy .44.tit.z8¿pah'.5.

Defpenfas hechaspor el políeedor de mala fe 3 fi fon neceíTariasdeue las 
cobrar, y  antes d e ílo , no dcuc entregar la cofa que pólice, dicha ley 
quarentay quatro.

Dcipcnfashaziendo vno en alguna cofa com ún, como las deua cobrar 
de los otros que hanfeñorio en la tal cofa.ley* 26. titulo, ¡z . partida 
tercera.

Dcfpcnfas,quales cleua el marido facar,  quando reílittíye a fu ¡fuiger 1,1 
dote porte partir el cafamiento,e quales,c quando nOiley.31.tir.11.pac 
ti Ja quarta.

Defpcnfas que hizo vnoen criar a otro .fi le deuen fer pagadasjo n o ,e  
quando li.ley^.tit.io.patt. 4 .

Delpenfasque hizieron algunoj en criar algún hijo de otro,quele tom a 
ron de la puerta de la yglefia > file deuen fer reílitu) das por cíp a¿ 
dre.quandopidcafu hijoiveela lcy .4 {tit.io .part.4.y  la lcy.3j.tit.14; 
partida, j .

D  efpenfas quales deua hazer el padre con eí hijo que tiene en eíludio, e 
fi el hijo faca algo prellado.quandol o deua pagar el padre ,  e quando 

. no.ley.6.tit.i*pam j.
D  efpenfas hechas en la cofa cmpreflada¿fi el que la recibió aníi podra re

tenerla tal cofa pregada,hafta que fe las pagucn.c quando fi.ley^* ti- 
tu.z.part.j.

Deípcnfas hechas en la cofa depofitada,(i el que lashizo podra retener el 
depofitoen fi.halU qucfe las paguen. lcy¿to. titulo tercero.partida 
quinta* ,

Deípcnfas que h izo  cl comprador eh ía cofa Comprada deue fe las rofti- 
tuyr cl vendedor quando el comprador le torna losfrudtos que cogió 
de la ral cofa.Iéy ¿3&tit.j;part¿j*

Defpenfas hazicndoelcom pañeropcrprodclacom paña, ocurandofe
filaspodracobrar.e quales fi.ley.|6.tit.io.part.f.

Deípcnfas hazicndovno.cn cumplir cl mandado de otro¿ quando las 
podracobrar,cquando no.lcy.zj.tit.i1.part.5-.

Defpcnfas que vno haze en cobrar la bazienda de otro que cfta aufente 
com o le deuen ícr pagadas,c quáles no,vcc la ley¿z6.tit.u.part.y.coií 
las figuientes.y a!ü ley.jj.

Defpenfas haziendo vno en cobrarle aliñar las cofas de fiihucrfanOjfi de 
fpues le podra pedir que fe las pague,vee la ley^ .titu ló  dozc.partidi 
quinta.

Defpenfas haziendo la madre,o abuela en criar fus hijos¿o nietos,como 
las deuen cobrar,c quando no,o fi las hazen en gratijearfus haziendas 
vcealliley.36.

£ fi fera lo mefmo en cl padraftrojo ctí otro hombre,quando las hizo en 
adereçar,c aliñar las cofas de fu cntenado,o de otro cítraño ¡ teniendo 
le en fu poder.alli ley.37.

Defpenfashazicndo vno¿en la cofa qucticne empeñada, quando le dc¿ 
uen fer pagadas,c que del que tiene la cofa con buena fc.ley.ij.titu. m  
partida^*

Defpcnfas haziendo el acreedor en la cofa que tiene cmpeñada¿deuc las
cobrar,antes qUC buelua la tal cofa a fu dueño, e quales, alli le y vey n* 
t cyvna.

Defpenfas hechascn la cofa que vno compro maliciofamcnte de algún 
deudor de otro.fi le dcucíi fcrpagadas,c quales.ley.n.titülo.i parti
da quinta.

Defpen fas,quales püeda cl heredero poner en el inuentario^e qtiales nos 
.. vec la ley.8.titu.6.part.6.

Defpenfas que hizo elpolTcedor de alguna hcrencia> quales pueda facar 
quando rcfiituycíaherencia.equalcs.e quando 110. ley; 4 : titulo. 14; 
partida.6.

í)cfpcnfasqueel padrchizoconfuhijocncleftudio^ ocn otro mene- 
fter,quales,c quando lepucdan¿edeuan fer contadas.íey. j .  m uío.ij; 
partida.6.

DeípeníasneceiTarias,vtiles>y voluntarias,qualés íe digan. íey¿ 10. en el 
fin.tit.33.part.7.

D E S P E N S E R O S  del R e y , quales deuan féí en fi ¡ c dé fu ofhció,: 
ley. i3,tit.9.part.2j 

D  E S P O I A D  O S  como pueden demandar en juyzio  ía cofa forçad*
ai toreadoĵ



D eudacom o deue Ccr demandada quando dcs,o mas falierenpor fiado 
rzs de alguno, obligandofeinfolidum , e com op rin cip ales,a lli.ley

al forçador.o a otro alguno que la tuuicfle.l^o.titu.i.par^. de fu padre no es el padre obligado a lopagarjey.z. titujdiez y  nueu*.
D E -S  P O S  A 'D O S  porpalabras de prefente qualquiera de ellos fe partida quarta.

puede entrarlibremente en reli¿ion,l.ij.titu.7.par.i. E  la cofa empreftada no puede fer reteñid* perla deuda que el que la era
D dpofados tiendo algunos íi no quifieren cafarfe quien,e quando, e en prefto deuia a el que la recibió,e quando fi ,ley .^titulo fegundo.par-

que snancradcuanlercom pelidosafecafar.l.7.titu.i.par.4. tidaquinra. •
Defpofados con dos mugeres,o vna muger con des hóbres qual defpo- D euda que fe deue al depofitario no deue fer pagada del depofito que fe

foriodelosdosdeuavaler.r.9.titu.i.par.4. h izo  de lacofaenfupoder.l.j.titui.>par.y.
D E  S P O S  O R I  O  es la primera poftura que los hombres h azen , e Deudas que el defunto deue, fi deuen antes fcr pagadas que el depofit®

ponen entre fi ,  por razón délos cafamientos,e que cofa fea, e donde feabuelto,o no,e quando,een que cafos.ley .9.titulo tercero .partida
tom oeftenom bre,veeenelproe.ycnlaley.i.titulo primero.partida quinta*
quarta. Deudas haziendo vno de los compañeros en pro déla com pañía, filas

P efpeforio  e quantas maneras fean del e como deuen fcr hechos.ley.z; podra cobrar, e quales fi.l.itf.titu.io.par.f.
titulo.i. partida quarta. Dcudaprimeramente deue fer demandada al principal que noaelfia»

Dafpoforios que fe hazen por palabras de prefente, por que razones,fe dor.e quando no,vee laJ^.titu.iz.pani.^. 
llamen defpofajasfolam ente,enocafam iento,alli.leyfegunda.en el 
fin y  ley tercera.

Dcfpoforiopuedefe hazer aunque no eíluuiefíen delante los que fe d ef diez.
poíTan , e quando .dicha ley primera.titul.primero.partida quarta. E fie l  nadorpago la deudatoda com o, e a quien pueda defpues pedir»
pero en la cítipulacionnoes anfi,alli. a llí.l.ii.y .n .

Defpoforjo hecho por palabras de prefente,estan valedero como enel Deudapagando vno a otro que para efto no tiene mandado del acree-
quefue hecho tanibiépor ayuntamiento carnal, e en que dificran.iey doi li el deudor fe librara,- quando, vee la ley treinta y  dos.titulo do-
quarta. titulo primero.partida quarta. ze.partida.f.

E de quehedad deuan fer los que fe defpofan para que valga, e tenga n6- D euda que dcuiere vno a otro bien fepuede dar empeños, epuede la c o
bredecafam iento,enode dcfpofajas.l.^titu.i.par.4. brar aquel a quien fe dio.ley fegunda, en el fin. titulo treze . partida

Defpoforios por quantas razones fe pueden embargar q n o  fe cumplan quinta.
aili.1.8. Deuda qual fe deuapagarprimeramente,l.x7.z8.y.i9.con otras nucue,

Defpoforioshechosporpalabras defuturo fin juramento fife desharan aUi.titu.^.pár.j.
porotrosfemejantesjurados.d.l.8.enel medio. Deuda luego queespagada íi defatalaobligación que auia a la prenda

Defpoforios hechos de vn hombrecon des mugeres , ovnam ugercon qucporellaera dada alii,l.jS’ .
doshom bresqual,ecomovalga,alli.l.cj. D eudaliendopagaciaalacreedorporclraenorde veinte y  cinco años

Defpoforio no fe puede hazer ii noeftando losdefpofadosprefentes, e o per el mayor que eftuua legítimamente impedido deuen eftosta-
quefielpadreprom ete,ejuradedaralguna hija fuya por m uger, y  lescobrar fu prenda aunqueal principio aya entre ellos fido hecho
ella no quiere como la podra compeler a ello,e en que m anera, alii.!. pació,que fi no pagaren a cierto dia que el acreedor pueda vender la
I3.titu,i.par.4. prenda.1.47,titu:.i3.par.j,

E  ü podra entonces el padre desheredalla, fiendo el marido que le daua Deuda deue fe pagar al plazo que fue pasfto al principio,e que fi el aeree
bueno,alii. d o m o  la quiere recib ir, e que li d elpues fe pierden los deneros. 1.8,-

E  fi fera lomefmo en el hijo varón que fe cafa contra la voluntad de fu pa titul.i4.parti.5.
padre,aiii.l.u.enelfin. Deuda déuiendo dar vno a otro en que cafos nofea obligado a fe lap a-

D cípoferiofiendo hecho poralguno que tomara vna de las hijas de otro gar.l,4c.titu .ij.y.l.9.titu .i4.par.f.
en cuyaefeogenciadeuafercl tom ar, odarlealgunadelias.d .l.n . Deudas muchas dcuiendo vno a otro fi fimpltmente le paga algo qual

E  que cuñadez nazca del defpoíorÍD,loqualbafte para embargar, e im - deuda fea viftops&aile,alli.1.10.
pidir ei cafamiento,c quando.l,íz,titu.upar.4. Deuda en que maneiafe dcuapagar,e quado, e a quienes, quandofon

D efpoforio bien fe pusde hazer en dias feriados,e en los que las velado muchos a cre?dores,e ellas fon todas de vna naturaleza,e no fue dada
nesfonim pedidas. d,I.i8.titu.r.par.4. prenda alii en la.l.ic.

D cfpofoiionoíedeuehazerahurtotticlandeftinam ente , edelapen a D eudaquandonofcdeuapagaralplazo prometido fi vuorenonacion
délos Éjueanfi fe cafaren. l.j.titu.^par.4.  ̂  ̂ e qual pueda fer eiia.e de fu eftecto.leyquinze.con las figuientes alli.

D efp^f >riohechoporpalabrasdefuturo,eselprincipiodel cafamiento DeudasqualrsOpuedancom penfarvnascon otras,equando, een q««
pero J  dé prefente es matrimonio , ley quinta, titulo diez.partida manera fe deua, epuedahazcrlacom penfacion,jallÜeyvcÍRte,yvcia
quarta. te y  vna.

D  t  S T  A I  O S ,e f i  vn m aeO rotom avnaobraadeftajo,ylahazefalfa  Deud:iíiend pagada por yerro, o com o rio deue, como deua fcr reuo-
en que penacay;¡,ea que feaobligado.ley diez y  feys.titulo. ottaue. cada, e d ahecha.I.zS.titúl.^.part.?.
partida,;. E  quandoa!gunoreuwcalapa¿aquepagocomo pagada por yerro fi el

Deilerrados por fusyerros puede appclar defpues que vinieren délo cu* Otro lo niega quien lo deua prouar. alli.Lx^.
plir.e en que manera.l.n.en el fin .titu^.par.}. Deudapagüadóalgunoafabicndasaunquefabianoladeuer, fidefpues

Defterradosperpetuamente,!!podran Hazer teftamento,equando,een la quifierereuocarfi fera a efto admitiido,e quefi Jahaze eftando en
que manera.Ki j.titu.i.par.6. dudaíi la deue o no. vee aili en la.l.50.

Defterradosatiem pocierto,cperpetuam entt ,f i  quebrantan eldeftie- Deudapagandovnofiendocondenado poreljuezquandoladeuarepe
rró en que pena cayan.l.io.titu.jt.parti.7. tir,e quefi fuere abfuelro,y defpuespagadefu voluntad,alli.ley trein

D E S T  b R R A iV U E N T O p erp etu o fclla m am u ertec iu il.eq u a lfea  taytres.
e como por el pierdaelpadreelpoderque tiene fobre fushijos.ley . i .  Deudas del difunto pagando el heredero fidcfpuesparedere qUC n 0 es
titu.i8.par.4.  ̂ legitimo heredero a quien deue demandar, le torne lo que anfi pa*

Eporquaideftevram iento.alli.l.j. gc,aUi.l*36.y.4z.
D E  V  D  A  que vn clérigo deua a otro no impide que el tal deudor fe- D eudapagandcvnoaotro^ ucnoladeuiefledeuefelarefiituir conto*

pueda ordenar de ordenes m ayores.!^,ticu.6.par.i. dosfustrutos, e quando, e enque manera3alli.l#37.
Deuda por el] ano deue fer detenido ningún muerto queno fe entierre.l. E f ie l  que deuevna dedos cofaslaspaga ambas qual dellaspodradefpue*

i;.mu.iJ.par.i. eobrar,erep<tiralli.l*39.
D¿uda deuiendo vno a otro fi alcaça priuilegio del Rey para que no fea Deudas deuien do vnos fino tienen de que pagar com o;e quando, e qua.

obligado a refponder fobre ella, o le dilata el plazo de la paga quando les, e ante quien deuen renunciar fus bienes# ley primera. titulo pri-
vaígn;Uz.y.33.titu.i8.par.3. niero.partida.?.

D eudaqucdcuenavnoU eftelavendiereaotrodequeform afedeuaha Deudasqualesdcuanfcrprimeramentepagadasquando el deudor de-
zer la carta,y eferiptura fobrefto.l.(>4»titu.i8.par.3. fampara fus bieneSjalli.l.i,

E  enque maner^f-haga lacarta de quitación de deuda que vno haaea Equcfuerçaayaeldeiam param ientohechopor el deudor quandono
otro.L8i.titu.i5 .par.;. puedepagarlo qucdeue.alli.!*3.

Deuda fi la podra vno prefcribirquela no pague por. 30. anos, c quan- E íi portal defamparamiento fe libraran los fiadores que dio el tal deu-
do,l.iz.titu.Z9.par.3. \ dor.d.l.j.alfin.

E  puede fe dar la dote en la deuda que le deuen a la m uger, vee laley.iy. E  que fi vn o de los acreedores quiere quitar parte déla deud a al deudor
titu.u.part.4. e otrosno,qual razón deualcradniiuida,v«elaley fefla. titulo quia

Deuda quehiziere el hijo que nofeahcchaporm ádado,niaprouech# ee.partid a quinta.
Deuda



D euda perfonal qual fe diga.ley.7.ticul.ij.y.ley onzc.ticulo.i4.partida 
quinta.

DeudadeuiendoeIte(Tadorafuheredero,ficlaccepto la herencia que 
derecho aya a ella.ley*8.titu.¿.partida.6.

Deudas delceílador quando fea obligado a las pagar el heredero de fus 
propr ios dineros.ley.io.tit.6.part.6.

E ficlhlcofucccdeenalgunosbienesporferelhcrederoindigno,csobli 
gadoapagarlasdeudasdclteftador.ley.iíí.tit^.partida.tf.

Deuda deuiendo vno a otro f in te a  quien ladeuctiene de ellaefcriptu- 
r a ,y  eftalam andaenfu teftamento ha alguno, fipor efto fera viíto 
mandalle l a  deuda.ley.47.tit-9.part.(>.

Deudas haziendo el hijo por mandado de fu padre deuen fer pagadas co 
munalmente de los bienes del teítador.ley.6.tir.ij.part.6.:

DeuJashechasporclm orom enfajeroen tierradechriftianos puede.fer 
conucnido por ellas,equando,vee la lcy^vtit^j.partida^.

D E  V D O R H  fu acreedor {le'librare no hazienao el tal libramien
to mención de fus herederos,fi fe dirá suellos también libradoaellos. 
ley.n.titu.J4-part.j.

D eudor fialcançapriuilegio del Rey para quenofea obligado a refpon 
der fobre deuda que deua,o le dilata el plazo de la paga quando valga. 
ley.jz.y.jj.titu.iS.part.j.

E  fi eftc deudorclta entonces obligado a dar fiador al acreedor, íi cl fe lo 
pidiere que le pagara altiempcaprolongado.dichalcy.j?.

D eudor fino apelaíle de la fentencia contra el dada puede lo hazer e la- 
creedor,y que li apelarcy anduuiere en el negocio maliciofaméte.ley 
4*titu.X3.partida*j.

Deudor li podra prescribirla deuda contra fu acreedor, e por quanto tic- 
po,ccoino.ley.z2.tir»,tp.part.3.

D eudor fi auiendo comentado a prefcribirla deuda contra fu acreedor, 
íi defpues le renouare el contra^ 0,0 diere fiadores, o pagare parte dc- 
llainterrumpieíTc por eílo la prefcripcion,vec la ley.i^.titulo.^.par
tida tercera.

D eudor dentro de quanto tiem po fera obligado apagar, c boluer lo que 
le empreñaron,e dieron.ley.S.titu.i.part.j.

Deudordeotro,quando,een que manerafepuedadefenderpor laexce 
pcion de la pecunia no con cada, ley ̂ .tit.upart.j*

E  quando no,vee lca!\i.
D eudor fiendo el ferior de la cofa preftada dea :¡uel que la recibió prcíta 

dapor tal deuda,no deue fer retenida ía tal cofa ,e quando fi.iey.^.tic. 
i.p a rt.j’.

D eudor de el Rey,fi maliciosamente vendierealgunacofa.fi valdrala ve 
dida, o no, eque fiel comprador es deíta malicia fabid0r.ley.j9. tic. j .  
partida.

Dendorprincipa!,primeramente deuc ferconuenido que no fu fiador, e 
quando no,vee la ley .ç.tit.u .p a it.j.

D eudor fi fu fiador pagare por el,como el fiador le pueda pedir a el,e qua 
do,ccn que manera,ley.11.titu.12.part.j-y ahí ley .12.

Deudor que paga a alguno la deuda no teniendo elpoderparaiarecebir 
fi fe librara,c quando.ley.ji.tit.i’ .parti j.

D eudor puede compeler a fu acreedor que tome en cuenta losfru-tos 
que cog;.o ,egozo de la cofa que tenia cmpcñada.lcy^.titu.ij. partida 
quinta.

D eudor no puede fer prendado porfu acreedor fin mandado del juez, e 
de la pena de el que le prendiere de otra manera,e quando fi.ley.n. ti* 
tu.ij.part.f.y alli ley*!4.titu.i4.part.j.

D eudor li maliciofamente hiziere que la cofa empeñada fepierdacomo 
e quando deua fer condenado.ley.19.en el fin.tit.13.part. j.

D eudor deue pagar a fu acreedor las defpenfas que hizo con la cofa que 
tenia fuya en prendas de la deuda, e quales no fea obligado a p¿gar. 
alli ley .ii.

D eudorprim erodeuepagarladcuda quetengaderecho para demandar 
la cofa que empeño por ella al fu acreedor,vee alli ley .38. con otras de 
aquel titu lo.

D eudor fi pagare a fu acreedor, deue le fer bueltala prenda, y  que fiel 
acreedor la auia empeñado a otro.ley^j.tit.ij.part.j.

D eudor luego que paga la deuda puede pedirle bueluan fu prenda e defa
tafTe la obligación que a ella auia.alli.lcy.38.

Deudor,fi fe librara de la deuda por le auer fu acreedor buclto la prenda, 
o rompido la carta de deudo que del tenia.alli ley. 40. 

Deudorfiefluuo legítimamente impedido, fi entre tantoelacreedor la 
vendiere la pren Ja,fi le deuc fer buelta,o no,defpues offreciendo ella 
deuda.lcy.47.tit.j3.part. 5;.

D eudor que derecho ay a en fu prenda,quando el acreedor la vende con 
tra la form a, e en otra manera que le es permittido por las leyes, alli 
ley .48.

D eudor no puede impedir al acreedor queno véndala prenda.dicha 
iey.48.

D eudorque derecho aya en fuprenda,quando el acreedor lavende cn-

gañofamente,equandolapodracobrar del cotaprádef *ecom o.Ir/
49.alli.

D eudor a quien deuc hazer la paga,c en que manera.ley .¿.con otrasalii, 
tit.J4.part.f.

E  quefi la haze algún mcnor.alli ley.4.
Deudor,fi defpues de fer leprohibido que nopa^Ueaígufto, aunquean 

tcslceram andado,queiilepaga,rifelibrara,ono,ley.ó.iita.i4.parti- 
da quinta.

D eudor fi fe librara pagando al procurador de f.i acreedor,é quando no, 
E  que fi efte procurador le hizo quitamiento de la deuda,quando val 
dra,ono.allilcy,7 .

D eudor deue pagar la deuda al plazo que prom etio ,y  no es neeeiTario 
que fe le pida antes por el acreedor.alli lev.S.

E queíi el acreedorno quiere recebir la deuda,eqfi los dineros defpues 
fe perdíeílen.alli.

D cudorquandofelibredenopagarladeuda, fila cofa que hadedarfis 
muere,o fi le dieron la jura fobre ladeud.i,o la carta de obligación que 
contra el tenia,cl acreedor la rompio.alii ley.9.

D eudor fideuc muchas deudas a fu acreedor, file paga íiltiplcmeme ai
. gima cofa,qual de las deudas fera viíto pagalle. ley. 10. titulo. 14. par

tida quinta.
D eudor quetienemuchosacrcedorcsa quien deua pagar primero,quan 

do jas deudas fon de la mifina naturaleza, ley onzcÜitulo.H.partida 
quinta.

Deudores,fi tuuicrf alguna cofa agena, los acreedores que fon entrega
dos en fus bienes,deuen laboluer al ucrdadero feñor. dicha ley onzc* 
en elfin.

D cudoreíta obligado a pagar primero lo qu ele dieron en guarda, que 
no otros deudos algunos por antiguos que fean.alli lcy.12.

Deudor,fi hizieretenouacion déla deuda.de que cffcfto efto fea,equan 
do valdra,o no,een que manerafepueda hazcr.ley .ij.con las figuicn 
tes.alli.

Deudor,quando puede pedir fe compenfe vna deuda con otra,e quando 
e en que manera eílo aya lugar.lcy.zc.y-n.alli.

Deudor pagando la deuda dos vezes, o por otro yerro como fe dcaarc» 
uocar, c no valga la Cal paga.ley.28.alli.

D eudor creyendo fer vno de otro,fino lo fiendo le paga, fi lo podra de- 
fpues cobrarle queíi paga a fabiendas.alli. ley.}c>4 °

Deudor íi reuccala paga que hizo por la auer heche por yerro, fi cl otro 
lo nie»a,quien lo deua prouar.alli ley.25-,

D cudorli liendopor eljucz condenado, a que pague paga’, quando po* 
dra repetir lo que pago,e que fi fiendo abfuelto paga.aíli ley.33.

Deudor,fi pago la deuda,a quien no la deuia, puede le pedir fe la buelua 
con codos íusfruftos,e quando.alli ley.37.

D eudor fiendo vno de vna de dos colas,filaspaga am bas,qual de ellas 
podra pedir defpues le fea buelta.alliley.39.

Deudor,fi prometiere dehazeralgunacofaporque cl acreedor le Jibre 
de laprimera obligación,fi defpues ñola cumplcpucde el acreedor ha 
zcr le cum plirlo vno,o lo otro,qual el mas quificrc.alii ley.41.

Deudores quales,e quando, een que manera puedan defamparar fus bic 
nes,cante quien lo deuen hazer.ley.’.titu.ij.part. j<

E  quales deudas,deuan primeramente fer pagadas.lcy.2.allí.
Deudor,fi defpues dchccha ccfsion de bienes, antes que fe vendan los pi 

de,ydize querer fatisfazer a fus acreedores deue fer admittido. dicha 
ley fegunda.

Equefuerça ayaeldefam param iento,queel deudor haze de fus bienes 
quando nopucdcpagar.alli.ley.34

E fi por tal defamparamiento fe libran los fiadores.alli en elfin*
D eudor que no quiere hazer cefsion de bienes, no pudicn do pagar, que 

pena deua auer.ley. 4 .tit.iy.part.j.alii.
Deudor,fi pidiere plazo a fusacrccdorcs,paraIespagar,fivnosfelo c5- 

cedcn,e ocros no,qual defto deua valer.alli ley. j.
D eudor.fi maliciofamence enagena fus bienes,en fraude de fus acrccdo 

res, que remedio fe les de a ellos, e quando, c en que manera, alli ley. 
fetirna. T

D eudor perfonal,  qual fe diga. ley. ̂ t itu lo  quinzc.y Iey.11. título.14. 
partida.j.

D eu d o r, fi al tiempo de fu muerte hizicrcalguna donacion no valdra íi 
parecierefer hecha en fraude de fus acreedores.dicha ley*7-

E que fi diere alguna parte de fus bienes en dote, a alguna períona* dicha 
leyfetima.

D eudor antes que fe haga entrega en fusbicne^fi pagare a vno de fusa« 
creedores,no puede elle fer com pellido, a que torne loque anfi reci
b ió , eque fila pagaífe defpues de hecha ccísion de bienes, alli la ley 
nueue.

D eudor fi huyere puedecl acreedor por fu propría authoridad prender, 
e quan do no,eque derecho aya entonces en fus bienes,may or que ios 
demás ¡jcieedoies.leyyo.tit.ij.parc.j.

D eudor



Deudor,fimaliciofam?teenagenarefuscofasno valelatal enajenación . rales e que quiera dezirdiSnidorgeneral.l.17.cn elfin titu. 7 . par.,
ecom od'uafertornadalacofaanfienagenadacon todosfus fructos, D í G N I  D  A D delosclerigosq u eta!fea.ley .i6. 1a.l.final.tit.
yquedelasdefpenfashechasenlacora.l.^.y.H.tir.ij.par. 6,partida.i.

E  como deuénlerreuocados los quitamientos que los hombres hazen Dignidad enyglefianihonra feriar no la pueden tenerlos linos elpu-
a fus deudores maliciofament .alli.l.iz. * l0S ilegirimos veelaley.z.titu.K.y laJ.j.tituI.ij.parti.^.

D eudor, fie nd o ei te lia d Drdelheredero,fi el acepta la herencia que de Dignidadeshlasalcançare algún hijo li porellas en r quales faldra del
recho aya ala tal deuda.US.títu.<>.part.6. poderdefupadre.l.7.t:tu.i8.part.4.eonlasfiguientes.

Deudores de los huérfanos no pueden fer fus guardadores,e quando fi.l. Dignidades bien fepueden trocarpor otras dignidades pero no vale la
i4.titu.'6.par.í». venta que de ellasfe hiziere.l.z.titu.tf.parti.ç.

Deudores fiéndó vnds de otros,Ufe murieren fin pagarno por efo an Dignidades nolaspuedentenernialcançarlosinfam ados.leyfeptim a.
- deferinipedidosporlosacreedoresqnol >senticrren.l.i3.ti.9.par.7 . atul.tf.parti*7 .

D eudorque quito por fuerza al acreedor la prenda que le auia dado D ignidadesnoiaspuedcntenerlosludiosqueviuen entre los Chriltia
quepena deua auerporefto.l.ij.titu.ro.par.7. nos,e quales no o porque, I.j.titu. 24. parti.7.

D eudor fi hurcareafi acreedorlaprenda que le auia dado, enque mane- Pero fi fe tornan chriltianos fi, vee alli en la.i.6.
radeuaferconuenido,edefupena.l.9.titu.i4.par.7. Dignidades.™ oficios públicos nolospuedentenerlosherejesdefpuesq

D eudor qual fe diga.l.io.titu.j3.parti.7. lean condenados. 1.4.titu*z<>.par.7.
D E V I S A  que quiera dezir,e que diferencia aya en tredeÜifa,efola- D I  L A C 1 O  N veeabaxoenlapalabraP  L A  Z  O .

riego,e behetría.1> j*titu.i ç.part.4. Dinero de efto vee abaxo en la paiabra IV\ O  N E D A  •
D E Z M E  R O S  que cojan los diezmos quié los deuaponer, e quales, Diosescom ienço medio,e fin de todas las cofas vee en e! proemio délas

e de la pena que les deu e ferpuefta fi lo hizieré mal.l.io.titu.zo.par. 1. partidas en el principio y  en el proemio de la partida fegunda cn cl
D I A S  feriad os en los quales no fe puede poner^demanda en quantas principio yen  la.l.i.jitu.z.par.z.

maneras fean,equales(e digan diasferiados.l.35.^34.titu.? .par.3» D ios que cola fea ningü fefo de hom bre, lo puede enteramente faber, e
E  que fi las partes con cuerdan en que íejponga la demanda en los tales dedonde fe conozca masprincipalmentc fu fer,e poder.!.'«titulo fcgu

dias.d,!. 4.en elfin ,y  enlaley.38. do.parti*z.
E  que cofas fe puedan demandar en eílos dias,alli.l.3^. y  alli.l.38. D ios,e que debdo ayan lcshombrcs con Dios, e porque razon.l. 3.titul.
D iasferiadoscom ofcdeuanconrarenlosterm inysquefedanpara ape z4«part.4.

lar,o para feguir la appelacion.l.?4.titu.'j.par.3. D*I S 1 A  M  A  M  í  £  N T  O  vee deefloabaxoen la palabra I N F  A -
D iasferiadíis,eenlosquenofepuedenhazeibjdasqunlcsf.an.l. 18.ti- M  A  M I E  1 O .

tulofegundo.partida.4« D I S P E N S A R  quien pueda con los fimoniacos, e enque cafos puc*
D ia cierto fifuereíeñaladoenrre el comprador^ vendedor de alguna co dan losObifposdelpenfar con ellos.!.io.y.io.tiiu .17 .parri.i.

fa para que la tal cofa fevcndie{Te,gufte, cu nte ,!pefle , o m id afie l D I  V 1 S 1  ONde!ahsrcnciaqucich'azeeritrelosheredtros,veeabaxo
comprador no tiene para aquel dia,cuyo fea aquel peligro que de alli en! apa'abra P A R  T 1 C I Ó N «
adelante vini ere a la cofa.l.z4 ,titu. J.part.j. D I  V O R  C I  O q u e cofafea,e dedonde tom o efie nombre , e porque

D I A  C  O  N O  que cofa fea, e que quiera dezir.e que cofas pueda hazer razón fe pueda hazer el diuoicio entre el varón,y la m uger.l.i.y.z. ti-
l.io.titu.ó.paf.i. tu',io.parti.4*

D I  E Z  M  O e s  cofaefpiiitual.l.0 «titu.6.part.i. E  porque fe llame diuorcio^e! depammienfo.de! cafamiento que feha-
E  porque fe de mas de diez vno que de ocho,o doze,veeen cl proemio. ze  quando vno entra en orden,o haze fornicio mas que por otra cofa.

titul.xc«r>ar.i. dicha, l.j.al r:n.
D iezm o q¿? cofa fea,e quantas maneras fean del, e quien lo deua dar, e D iuoicio  coir.o fe deua hazer info jure .quando no puede durar cl cafa-

de que cofas, caq u ien e enque manera e com o deueferpartido,eque miento fin contumelia dedios, ecom o fe ueua entonçes hazer alli.
b i n ,dina!venga,onovengapor nodiezm ar.l.i .conlasfiguientes. lev.:.
ti:u.zc.par.i. D iuorcio aun que fe haga en trem ando y  muger no por efo dexa de du*

D i *zmopredial,o perfonal qual fea dizelo la ley,!.titul.zo.part.i. rarfiempfeei. vinculo matrimonial p eroro  es anfi en los diuorciosq
D iezm os fii’os d-ué dar losjudios, moros, o gafos, alli. l.Cí.e de que cofas hazen!osinfie!cí.i.4.titu.n.par.4.
„ no allí. * D iuorcio fiendo hecho por fentencia entre algunostornafea ajuntarel
D i ;zm ,d equ eco fasd  u in  pagar’ os clérigos, d.l.z.tit.zo.parti.r. matrimonio, fielqíjeacufo al otro h izk re  adulteriovee alli en la. 1.
D i zunsfilosandepagarlasordenes.edequecoíásno,equales orde- fefta.

nesnoa'  i l«4.y.T. D iuorcio quien 1c pueda hazer.e dar en ello fentencia e enque manera
D iezm o aquien deua fer dado, alli.l.-?. la deua dar.e li eipleyto deflanatura deua fer metido cn manos de ar-
E e n p e  m.,ñera deuan ferdados alBJ.ij; bitros.alíi.l.7.y.?.
D iezm os de los ganados.c _ 1110 deuan fer repartidos entre las eglefias.l. D iuorcioluego que fea hecho dcuela dote fer entregada a la m uger, o a

cj.aili. lus herederos, e quando.1. ji.titul.ji.parti. 4 .
D iezn io p erf nal enqual lugar deua fer dado, eque fi ganaron algo mal D O C T O R E S  como deuan enfeñara los efludiates edefus falarios

in a d '.a iii.i.n .v .z . °  e filos licuaran quando fon enfermos, efi mueren fi fus herederoslos«•ai
D .

E adordel s reyes den eftos diezmos períonales.d.l.n.y.l.j.t:t.9.par.z. lleuaran por aquel a ffo .l.z.j. y.4.tÍ!Lvi.parii.
D ie zm o  de las malas mugeres fideuaíer dado .d.l.iz.en el medio. Doftorésafalariados por cada a ño para algún ofíicio fi mueren antes/j
D iezm o fi d:.ue fer dado, facadasprimeramételasdefpenfas,ono, alli. paíTe el a ño fi podran fus herederos peair el fa'.ario entero de todo ei

I.diez y  feys. ' año.Lj.titu.g.parti.f.
D iezm os prediales,o perf anales,enque tiemp )fe deua pagar, e fi fe difie Dotflores puedenle efeufar de las tutelas y  curadorias. ley tercera. titulo

re la tal paga a quien fe acrezca la det . ri oración.l.i7.tit.zo.part.u d iezy fiete.part.í.
D ¡ezm  js'de que cofas deua fer dado,o de lo mejor, o peor,alli.l.iP* Do(ftoicsnodeuenferpucílosaquelVion detorm ento.ley fecunda.titu.
D iezm os enquantasmanerasfe deuan partí rfegun lacoftum bre d é la  3o.parrida.7.

ti erra, e del galardón que da Dios a los que bien dezmaren, a lli.l. 10. D  O L O veeen lap a lab raE  N  G  A  N O .
•  y  veynte. D O M E S T I C O S  qualesfedigan.i.6.tit.33.par.7.
D i ezm oel que efluuiere mucho ti empo fin pagalle, o le diere mengua- D O M I N G O n o  le deucayunar ningún C hriítiano, eporque razo*

d ) que pena deua aucrporello.!«z;.titu«zo.par.T. l.<J,enelfii»titu.zj.partij.
D iezm os bien puede coge! los el lego para fi,etambié no dellas fiel Pa- D O N  A C 1 O N  queh ázeelO b ifp o  delascofas de fu y¿lefia quales

paanfi felosconced‘ere.l.zi.tit.zo,part.i. valgan.e quales no e enque manera pu<fdan valer,c que derecho gana
 ̂ D i ezmos bien pueden fer redemidos por los clérigos, anfi que por ellos los monafteries cn las donaciones que los Obilpos hazen de las tales

los clérigos que los reciben los den a!go,e enque manera,alli.dicha.l. cofas.l.4 .f .6.y.7 .titul.i4 *parti.i.
veinte y  rres. D onacicneiquehazeclO bifpodelascofasdefu yglefia fin fu cabildo

D iezm os de lascofas que fe vendéa quien deua fer dados. ley veinte y  quales valgan , c quales no,e que obre en ellas la buena,o mala fe vec
feys.titu.zo.pat.i. la.ley.P.tiru.i4.parti.i.

D iezm o 11 fera obligado a lo pagar el vfufru&urio de alguna cofa.l.zz. D onacionhaziendovnoactrodealgunacofaenque forma fe deua ha*
titu.ji.parri,;. zer la carta fobreefto.l.(>.7 .titv«!&.par.3«

D iezm os bien fe pueden trocar, ecambiarcon otrascofas empero ven- Donación propter nuptias,haziendo vn marido a fu muger de que for«
derfeno pueden: vee ia ley.z.titu.6.parti.y. ma fe deua hazer la carta fobreeílo.lJ^.titu.tf^.par.j.

D I F I N I D O R E S  quienes deuanfer elegidos, en los capítulos gene Donacionpropternuptiasqualfe diga, e defus priuiiegios,e qual fea,oy
• c n



en efpaña*e quando fe deua hazer,e en que manara,I.j. i ím i . par.4.
H quantas maneras aya dcllas,alli#I.z.
D onacion que haze el eípofo a la efpofa Ilaraafc efponfalitialargita» ,e  

de ella quando la ¿anc.ono la efpofa,vee alli.l.:.
Donación haziendo ci marido a la muger qual valga c qual n o , defpues 

queel m atrimonio es hecho, e com o fedeuan deshazer eporq razo- 
nefvalga Ja tai donado n e de que cofas podría hazerfe donacion en
tre el maiidoe la muger aunque el matrimonio fuelle acabado. I.4.5. 
y.6.titu.n*par»4.

Donación haziendoel marido a la muger propternuptias, deue darla 
polTefiiondelacolaafu mu¿erperodeuc fiempre í'crenpodct defu 
marido para lasgouernar,alli.I.7.

E  por quales razonesganc la muger la tal donacion propter nuptias que 
el marido la hizierc.i«23.titu.n.paiti.4.

D onacion propternuptias que el marido hizo a la m u-cr deue luego q 
el matrimoniofuere fueltt) bolueral marido.l.tj.al fin.

Donación que cofa lea e qu:¿n lapuedahazereaquiencdcque cofas,e 
quien no la pueda hazer.l.i.y.t.tit.4.par. j. 

D onadónhcchaaloslocos,efuriofosbiévalepcrono valcla  que ellos 
hazen aotraspcrfonas.dicha.,.i.enelfin.tit*4.par.^.

Donacion no puede hazcrelhcreje defpues de fentenciado nlotras per- 
fonasque ponela.lcy.i.conlas figuicntes. titulo. 4 .p a rt i.j.y  U .l.4 . 
tic.ií»#par.7#

Donacion hecha poralguo antes que cometiefe algun gran d e liro  vale 
e no de ue fer 1 euocaüa por el figuiente de líelo,vee la dicha leyfegun 
da.enelhn.

D onacion que el padre haze al hijo como deue valer e quales hijos pue
dan hazer donaciones,e quales no,alli.l.3.

Donacion en quantas maneras fe pueda hazer e deloseíettos |ue fe fi- 
guen1 en qual quiera manera quefe haga, ley quarta. titu lo.4.para.j.

D onacion quando eshecha fiinplementee fin condicion, quando aun 
en elle cafo el que la haze ni lus herederos no fean obligados a la cuni 
plir.dicha.l.4.

D onacion íubmodo fe llama la que es hecha foalguna condicion,ofo al 
gu na poilura, e en que manera valga,e quando,e cocurriendo quales 
cofasparaello.alli.l.j.y.tf.

D o n  ación ques fecha adía cierto,o a tiempo feñalado quando valdrae
dcfde quando e fi ganan la poiléfsioH de la cofa donada luego W  aqL
tiempo lepada,aili.I. 7 .

D onacion haziendo vno a otro por razón denotenerhijoscom o equa 
do valdran defpues que los han.l.8.tit.4.par.?.

D onacion en que manera la pueda hazer el que tiene hijos, c h alla  qual 
quantia valdrae no.d. 1.8.

Donacion halla que quantia la pueda hazer vno de lo ftfyo, e d e io  que 
demas hizicre que no valga eque fea reuocada. ley. 9. titul.^par,.*.

D onación pueden hazer ios Reyes a los priuados grande, o pequeáafin 
q  interuága cícriptura,c lomefmo puédelos priuados a e l.d ich ak y^ .

D onacion en que cufos fe pueda hazer e valga aunq no interuenga ei'cri- 
ptura,e quando, e haíla que quantia valga fi fe haze íin eferiptora. di
cha ley.9.

D onacion haziendo el R e y , a alguno de v illa , o cadillo,con toáosfus 
herederosque el auia en aquel lugar e deuia auer no fa candoede s in  
guna cofa como fiel priuilegiodixereclláscofasfe deua entra á e i , e
quales cofas no le fean concedidas al donatario por e lla ‘̂ enera-i dona 
ci0n.dicha.L9.

D onacion fi excediere de quinientos ducados, no vale fi no fe in£m i* 
e mueílra al juez e quefi fe haze a yglefia o ofpital,o a otrasohraspias 
dicha.l,9«

E  qual deua fer eftc juez delante de quien fedeue infmuar la docad on 
exceliua.dicha.l.9.cnclfin.

Donacion por cauíade muerte queriendo hazer el h ijo, que cftaen po
der de fu padre como deuaier hecha, le y .i0j.titu lo . 18. partL>

D onacion haz’tfdo vno porcauía deenfermedad temiedo le de la muer- 
tc(fi valdra,o no, epor quátas manerasle pueda reuocar.lcy onze.titu
lo .4 .par.^.

D onacion por caufa de en fermedad, e temiendofe déla muerte fi ía po
dra hazcrcl hijo quetk*ncpadre,e como deua fer hecha,c quando val 
dra.d.ley.u.alhn.

Donacion por caufa de muerte puede la hazer qual quiera hom breque 
puede hazer teílamento,c deue fer hecha ante cinco tefti^osJey ju t i  
tulo.4.par.j. D

D onacion com oc porque caufas fe pueda reuocar ,por caufa de defeono 
cencía,o ingratitud e qual deua fer eíla ingratitud para que por ella fe 
pueda reuocar la tal donacion,c fi eílo mefmo podra hazer ¿1 herede- 
ro.lcy.io.titu.4,partid.

Donacion haziendo vno por premia que lehazen,o por miedoso tenaoi
de la muerte no vale.l,u fen el fin.tit,4.par.^,

Donacion hecha por el R ey de cofa agen a o de cofa que el tenia comu»

con otro alguno fi valdrá,c a que efle el Rey obligado fiíacfa o v&fc» 
Icy.tf.tit.f.parti.j.

Donacion hecha de algo porcauía depiedad o para queal alguna mu* 
ger fe cafe fi la podra reuocar,e quando el que la haze>vce la ley .35. tí* 
tulo.i4.par.j.

Donacion hazicndoel deudor altiem podefu muerte no vale,. f i  paree© 
fer hechaenfraudcde fusacrecdores.ley feptima.tituloqulnze.parti-- 
daquinta.

Donacion haziendo el tefiador déla cofa que auia mandado a alguno íi 
lera u iflopor eílo,reuocar la cal manda* ley quarenta. tituk>sQ?parcU 
dafeíla.

D onación que el padre h izo ’ a fu hijofi la ha eltal hijo de traer acota
ción cpartición con fus hermanos,c quando n o , veela ley tercera v
4 .titu.iç.parti.6.

D O N A  1 A R 1  O  quádopierda la donación por caufa de defconocé* 
cía o ingratirud,e qual deua fer eílafi ello pertenefeera a los herede- 
ros.l.io.tit.4 ,pau?.

D  O  R  M 1R  mucho no deuen los que han de hazer algun gran hecho» 
J.i8.tit.2i.par.t.

D  O  T E  e deque forma, e manera fe haga la carta de dote que la muger 
da a fu marido.! J8tftit.i8.par.3.

D o te  que la m ugcnleuarcapoder de fu marido no le puede nadie ga
nar por tiempo mientras el cafamiento dura.ley 0ilaua.titul0a9.par 
tida»3.e quando fi,vee alli.

D o te  fiel marido lo defgaílae pierde mal fabiendolo c confintien¿olo 
la muger aquel a cuyo poder viniere puede lo prefcrjbir.dicha, ley .8» 
en elíin .

D o te  porque razón fue hallado, e conílituido que fe diefe e que cofa fea 
dote,c que donacion,c que arra,e enque tiempo fe pueden h azer, vcc 
en clproe.yen la.l.i.tit.n .par.4.

D ote esdcmuchasmañeras las quales cuéntala ley  .x.titulo,u«par,4* 
y  alli qual fedira Drofeflida.c qua! aduenticia.

D otequelam ugerdaa fu marido es en poder del marido eel fuyopero 
no lo puede vender ni cnagçnar,e quandofi. ley feptima. titulo onze* 
partida.4.

D o te  fi fuere apreciada bien puede elmarido vende!la/e hazer delía lo  
que quifierc pero de otra manera no. vee la ley feptima. titulo onze, 
partida.4.

D o te  quien íea obligado, a la dar^c quales deua fer apremiados a las dar 
quando cafaren las mugeres,e quales nOjC en quantas maneras fe púa 
dan darlas dotes.l.8.9.y,io,alli.

D o te  puede fe dar puramente o debaxo de condicion, la qual ex e m p lU  
ficaJa.I.u.tit.iupar.4.

E  los que dan las dotes deuen feñalar plazo para dallas, alli ley.*2«
D ote prometida al tiempo de la muerte déla muger que la da.no Yale^pf 

ro hlaprometierc algun otro cflraño f i ,alii,I.12.
D otes quales fe deuan luego dar fin efperarplazo alguno aUÜ*ij.
D o te  de que cofas fe pueda dar,  alli ley 4 4 .
H que fera enel menor de ,2f.años,alli.
D o te  puede darla muger al marido de la deuda que le deuen, alli ley. 1 j1* 

titu .n.par.4.

D otes quales deuen fer apreciadas quando las dieren e fi en el apresa
miento ouierc engaño quando deua fer deshecho, alli.l.itf.

E  de los bienes parafrenales que tiene la muger apartadamente que no 
fon dados en dote quales fean, eporque fe llamen anfi, y  ctras cofas, 
veela.I.i7.alli.

D ote fiendo dado por alguna muger filas cofas que anfi fueren dadas fe 
mejoraren o menofeabaren quien deue auer la mejoría, c pagar el da 
ño,vee alli la.I.18.

A gora fe de el dote en cofas rayzes, o muebles,o fieruos, o en otra cofa 
qualquiera com ocn ganados, alli. l.i9.2o.y.2i.

D ote íiendo vencida en juyzio,e dada fers tencia contra ella a quien per 
tenezcael peligro dellaentonces.alliley veynte y  dos. titulo oi<ze. 
parti.4 .

D o te  porque razón la gane el maridoparafi , o ella la d on acion  q u ee l
le hizo por razón del cafamiento, alli.I.23.

D oté fiempre deue torftar a la muger fuelto el matrimonio, dicha, ley 
veynte y  tres.al fin.

E  de los paños,e veÜidosque el marido diere a fu muger.dicha ley. vey- 
r.te y  tres.al fin.

E  que cofas aya m en eflcr hazer el marido para poder ganarlos frufloa 
de la dote que ledio fu muger,e quefi le dio fieruos en dote ,  vec alii 
en la ley.2 .̂

E  como deuen ferpartidoslosfruílos de la dote quando ej cafamicnux 
fedeparte por juyzio, alli.l.26.

E  fi fuere alguna heredad dada en dote cuyos deuan fer los arboles que 
fe arrancan e çprtan dnclla.l.27.tir.U.par.4,

D otefifucre entregada a los cfpofos fi ellos ganaran lcsfruftos de las éo
D  fas da«



fas Jada? t n dote ,t  quan do ,alli.Ui8.
D ote dando ia muger al marido li fe la podra pedir,c demandar durante 

el rr,atrimomo,e quando,c per quales razón Ui.1.19»
D o te  aquien cfcua fer entregada ii muriere ia mi pie ladio. lcy.30.ti- 

tulcMupar*4.
Equaudodcuafcrentre^ada a !o> herederos déla muger,alli. 1.31.̂
D ote guando el marido la reflkuye por fedeshazer el matrimonio qua 

lesdcfpcfasdcuafacar,ocóui‘ u fe hizieron,e quales,e quádono, alli 
ley.31.

D ote prometiendo de dar vna muger a otro per ella todos los bienes de 
ftos citan tácitamente obligados alfancam icntc.ley veyntey tres, ti 
tul.13.pauj.

D o te  dcla muger del que tiene acargo cobrar las rentas del Rey li fera 0« 
Migado halla qué elte tai de buenacuenta, t  haga lo que prometio^a •
lli.U ij.

D otedeuefcrpnm eram entepagadoa'a muger qiiefepa^ué otras deu
das aun que lean antigüas.íey. 19. titulo*»;* partida quinta*y alli ley 
treyntay tres.

E fi  vno fe cafados vczfcsíiambaslastmigeres Ton muertas qual dote de.
ueferpriwierámcntcpaeado,dicha.l.|.

D o te  dando vna m acera fu marido fabiendo que po-ralgü embargo no 
fe puecfcafarcóclít deshecho el matrimonio lo  podra cobrar o no.l. 
ço.tku.<4.par.^

E  que íiam boslo fdbian,h lo  que dieron en dote y  arras fera delacamaia
del Rey^e quando,vee alli la.l.f». _

D otedaaétacldeudor aalgunaperfor.afiVa-Mraono, o filapodran los 
acreedores reuocar. l.> tit. 1 ̂ par. f _ . .

D o íeq u ecl padre dio a fu hijah la dtt*a traer acolacion , e partición co
fus hermanos,equando noi.j.tic.if.par.tf.

D ote recibiendo el padrepor fu-TufO no es obligado el hijo a le traer a co 
lacion eparticionconfusherrrKmos.l.^.tit.ij'.par.i».

D ote com ole pierda la m ugérporel adulterio que haze,e quando e co* 
modcfj>aeslcpue<lacobrar»v«ela.l.:f.tir.i7.par.7.

D o tep k rd ela  mtígercafada quundofehaze judia,M ora,o hereje,ley.£. 
titu.i5.paT.7.

D  V  D  Á  K>c cl que duda efta muy cerca de faber la verdad.ley.n. titul. 
«.partida. 3»

Dudas quien las pueda declarar,e qua'es,equando,cenque manera. 1.2.
titu.3$*part.7.có otras que fe figuen alli.

E  quales juezes declaré las dudas que acaecen por laspalabras de fu fen
tencia,e quales no,alli.l.3.

E  que de las dudas que acaecen en lostefUm entos,veealli. l .j .
D  V  £  L  O  e ib  ley del duelo que es ¿c Jdiriascaufaspor batalla efta re 

prouadaporiaJ.8»eud íin.t¿tul.x4.pa?ti»>y¿ie efto vee las leyes del 
titu .4 .dclapar.7.

V) V  E N O  vee abaxo en la palabra, S E Ñ O R *
D  V  Q V  E que quiera dezir.l. 1 i.titu.i.par.2. ^
Equepoderayan en las tierras queheredan,a!iíaLii.
D uqu e nolopuedcferciquefuccoudenadoportiarcje.ley quarta.tit. 

ió.par.7,

E

Q j ir Edeparí:m ientt)ap,e quando la promifs;o
iehaze por cita Ierra.E.onorcíuUcra.O.vee ia 
lcy.i4.titu.n .par.f.

£  C  H  A  R  D  E L R  E Y N  O  porque razones 
pueda el Rey a fus ricoshóbrese coico ucioues 
les podra hazer guerra,efiíaldran con fus vaía-
llose que plazo les deua darpan filire n o  ucue 
hazeriiialafusm ugeresjchijcsy cir^» ce fas cu 

ftecafo.l.io.titu.*;.par-4 .
Echar del Rey no puede el R ey fus ricos hombres con caula y enton

ces fus vafallostioiosílcucnfcguir, eque pena ayanfi lefigucn, ¿iii.l.

n .y .u . .
E D  A D  para que vno fepueda ordenar qualfe rcqui.era.lcy.27. utu.o.

par.i.epara hazer profefsion.1.7-11111,7 .par.i.
Edad qual íe requiera en los que ande recebir beneficios con cura o ím e 

Ha,o<rignídades.l.3.tit.i6.par.i.
Edad quales e x c u lp a ra  que vno no vaya a laguerra.l.5. defpuesdelme 

diotztw.i9<=par.a,
Edaiinoienjen.do vno para recebir caflillo,  puede lo recebir por otro. 

1. ?.t:t. i8.par.x-
Edad -qual (crequieca.en los juezes anfi ordinaricscomo delegados, o ar 

bítros.ley.?.tít.4 .par.j.
Edad qual deuan tenerlos procuradores, alli ley q u in t a d lo  quarto. 

partida tercera.
Edad qual ferequíera para que vno pueda dar en ju y zio  la jura a fu con-

tcndor.l.;»m.i;.par.3.
EdaJ qual fe re quiera para qüe valga el matrimonio ,e q u a l para que fe 

digan defpofajas.l.6.tit.i.par.4.
Edad qual le requieraoara que el feñor pueda aforrar aleídauc. ley. 1.ti

tu. n.parci. 4.
E D I F I C A R  puede quien quifiere en la ribera de la mar , c quando 

no»ley.4.tic.i8.par.3.
E  dilicar n o puede ni A¿uno e:\ los rios por lo qual impida los nauios.l. 8* 

t'itu.i8.par.3%
Edificar no deue ninguno con piedra o madera agena, c filo  haze fuyo 

deua fer elfeñorio de lo edificado.h58.tir.18.par 3.
Edificar no puede ninguno cu lasplaças,cotroslugarcspublicos, equié 

quiera del pueblo fe lo puede vcdar.l.3.tit.32.par.3.
Edificar no deue nadie junto a los caftiilos, e muros de alguna cibdad o 

viila,e qual efpacio deua auer en m edio.l.M .tit^.par^.
N i en otras muchas parces alli.lcy.13.con las figuientes.
Edificardenueucnadiepuedefercom pellidoe quandofi.ley veynte y  

cinco.tit.3i.par.3.
Edificar como le fea lícito a cada vno e quando no pueda alçar e falirfue 

raconfu edificio,vee alli dicha le y .ij.
E D I F I C I O S  antigucshechoser. los rios pueden fa derribar fi de a- 

11: venga gran dañe alcomun dc!a tierra.ley.8.: i: X " a i .3.
Edific ios hechos con madera ageca o con material* ' ¿ ryo  deua

fer el feñorio dellos.l.jS.tit.: 8.par.3.
Edificio fife quilicrecaere cl feñor no quifiere dar f. nç' Je pagar cl 

daño,&c.D eucn los vezinos fer metidos en pofTefsicu aleóla, 
ley.iy.tityo.par.j.

Edificios mieuos,&c.vee abaxo en la palabra L A  V  O R .
Edificios nueuos,o viejos fi eftan para caer deue los el juez mandar repa 

rar,o dcrrocar,e como deua proceder cnel hazer cflo.l.ic'.tit^i.par.?.
Empero fi cl tal edificio defpues de dadasfianças a los vezinos,fe cayere 

por rayo,o terremoto,o otro cafo, nc feria el feñor obligado a nada 
alli.N i tampoco feria quando el tul edificio cayelle, no auiendoauu 
los vezinos dado querella, ni cl Ce ñor entonces fera obligado a les re- 
hazereldáñoalli.l.n.

E  que fera fi el feñor quiere facar lateja, madera,o ladrillo que cayo enla 
cafa agenaquando lo podrahazer,e quando no.d.l.u.

E  lom elm oesenlas cañales, o valladares, o otros qualefquier edificios 
que fe hiziefien eu daño de los vezinos alli.l. 1?.

E  quando aüqnelosedificios hagan daño a otros,  no fe puede pedir que 
le deshagan, alli.l.14.

Edinciosno deuen íer hechos cerca de losmurosde la ciudad, ni cerca 
de los Caftillos,e que efpacio deuan dexar.l.n.tir.3r.par.3.

Edificios fiendo hechos falfamentc,que pena deuan auer los officialcs 
que le hizieron.l.n .tit.jz. par.3.

Edificios no deuen fer hechos emplaças ni caminos ni en otros lugares 
públicos ni cerca de las yglefias que ponen las Ieyes.12.13. y  .24. có las 
figuientes,aHi.

Edincios teniendo vno es obligado a los reparar c mantener, pero no a 
los hazer de nueuo fino en ciertas cofas feñaladas^lli.l.ij-.

Edificios que tanto lospueda cl qucloshaze leuautar, e como deuaac- 
xar las calles ecarreras defcmbaraçadar.dichaley.ij.

Edificios quefon comunes entrealgunos fiel vno dellos lo repara com o 
deuacobrar las defpenfas que alli h izo  dtlos otros, ley veynte y  fey s, 
t'uu.32. par.3.

E L E C T I O N  de perlados com oe en que tiempo fe deua hazer. ley
i7.tit.i^.par.i.

E leítion  dclosObifposdeefpañajpertencfcealos.Rcyes della, eperq  
ley.iS.tit.J.par,».

Election le haze entres maneras.y todos los excinplosdella pone la ley
i7.tir,).par.i.y laley..to.2o.y.n.alli.

Eleciiócloqueenoftecafofetrataescau&efpintiial.ley.'?6.tir.6.par.i.
Eleítion de perlados dentro de quátotiempo deua fer hcch.^ley.8,ticu¡. 

ié.par.i.y defto vee abaxo en la palabra,E S C  O  G  £ R. adonde, vee 
otras cofas.

E L E C T O R E S  que pena deua auer fi eligieren para O bifpo algún 
indigno. 1.? 6,tit.>par.i.

Electoresíiefcogieré algunopara algu oficio,y eldefpueslorecufare,y 
tuukírcjuílacaufaparaelloquádofeáobligadosaldaño filevuopor 
noacetarluegoçftoseloficio.l.8.titu.2j.par.3.

Elegido liendo vno que deua hazer defpues de anfi elegido,alli ley veyn 
te y íiece.

E M A N C I P A  R en que manera pueda lospadres a fus hijos que no 
cítuuieíTen delante,o fifuelíeu menores de fíete aao s.ley .ií. titu.; 8. 
partí. 4 .

Err.anciparafuhi)Onadiedeueferconflrinido,c quando eporque ra :o- 
nesfi.ley diezyfiete.y diez y ocho.titulc diez y  echo, partida quar- 
ta.

E M A N -



D é l a s  f i e t e  p a r t i d a s .

E M A N C I P A C I O N ,  e de la forma de la carra de emancipación. genar las cofas de la<¡T<*i*r • i r r
ley.9j.tir.18.par.34ylaley.i;.tit.i8 ,p ar,4 . P f ™  U y S 4 « n q o í r a a n í »  drua fethe

Em ancipaciondcueferhecha coiYplazerdelquecm ancipa.edeltm an Enáfcenacionhechafin d e r e c h o „,1 j , j  1 , 1
cipadovee, laJ.io.m .tfi.y la.l.i7 .t¡t.iS.par.4 . fin caufa a b u n á Írl£  derccho no va e,e déla pena de losperlados que

Sw»i'CÍp«<¡ODde.IS«nhijoc6ino deua fer hecha, para que cl padre par.i.y al¡i?l 1 « * n in f « ~ 6 »<íc * * % k fu » p o n e b .U t .tu L .4 .
delde entonces no tenga maspoder en el.l.rç.tit.iS.p.4 . Ena^en/rion l,r.

Emancipación,como deua fer hecha quando el hijo no elia prefen te, o tra^uienfe pueda g o n c e s  p X í a ^ f a  f’ ^ " o f j ' 5:c:f!valdra* ' c3
es menor delKteanos.I,i5.tic.i8.p.ir.4 . ]a j 1 sPeair laco ,a—iy*íir.7 .paruda .j .ya lí icn

Em ancipación deue fer hecha con voluntad también de los padres ,co - Émperq el dereçho que vno ha contra orrn U\sl 1 j  r

t e

E f c ¡ 2 ^ 0f c fa lc d d P ° dcr hazi rnf 0 alguna« A de l a «" 1 « U
Emancipado fiendo a!»un liijo.fideípuesfueredeÍGbecüénteafii padre, M  A , yén  í p , S v  E aba* ° ‘ a H abra. F Ü R -

razó n ele  en que manera la deuan h a z e r . E n a r t m n o n  flí» / i ’  ? i .
E  mienda por la deshonra hecha a alguno quien la pueda pedi^een que t e f t á d o r a l h e r e d c r / n daP°.r !:Ivc" ' c o m p r a d o r ,  o por el

lugar,e ante que juez,cenc]uem aneraíedeualiazer.i.9.conla.l.ivalli 45.7 4 4  tic r par - * ValdracaaPr° luljlcl0n»eíl uaridü,10-i*.
tic*9.p ar,7 .y  la.l.io.ir.y.zi.con las figuientes hallaelfin del titulo, Enagenando el deudorfusbienes f  j  1 r

Emienda de 'aúeshonrra hecha a alguno, dentro de quanto riemtio fe E^a“ l a n l Û //ftq T f 0*y r1Uedel Ŝd' (í,enra^ lli•d•,• ',•
d eua pee,; r.. e quando lea viftoperdonalle la injuria que le hizo epor  porellofera ¡It* ^  aC° raclueal' la mandado daca alguno quando

q u e o frs . equando al heredero del que injurio fe puedadentandaren E « . * K j S I u  ' ^ ^ o n o .  l e y V z y
y li j  * injuria que cl defunílo h iz o , e en que manera alli, (. n ,  H n a s e n a r ^ d e u e e ^ lr d a ^ ^ b lL s d c r u m e n o r .e e n q u e m a n e r ,

Emienda de el daño, quien la pueda demandar ,e  quando ,e a  quien ,e  yQ4 v' U“ " ^ ar^ U id oloPu»dehaz« ^ ey ¿ w z y o c h o  d w lo d ic z
porc]uc,ccnquem ancra,l.i.:.4 .y t6.tit.irD ar7  c /  * Par” ua.o,

E  míen da de el daño dado por algún o que ella debaxo del poder de algu "da^en ' « « y d o n * I“ rn" Sb!enCSdcfdeeldiaClueC0,nl' Df» aan
nop.>rquieníedeuahazev,l.)-.tit.K,par.7 . D r n , _  5 n j4,t!r*‘ *Par’ 7*

E  tal enmienda dedañofepucdepedircn muchas «laneras enordiuer ,^ .nar,.fiuc Cluer,a(‘cz ir»c quefeaimpedido hazer aquel a quien es
ios hechos vee todo el titulo.ij.p3r,7 . luJiaSM aner“ ^ * i « e r .  dcflendido elenagenar, ley décim a, ritulotreynta y t r e s , p a rtid

Enmienda no es obligado a hazer el que por judo temor delfuo^o derri E N  A  V I O  R A r» n  Q - 1 1
bo iacafade lu vezino vee la .l.n .tit.ij.p ar.7 . 0 1 • D O  Sa ma n a las vegadas a las perfonas que no los

Emienda como fe deua pedir quando muchos íe acuitan a hazer daño E -M B *^  X A D ( ) R F S  A 1 !?
en alguna cofa vee la.!.iy.tir.iy.par. 7 .  c m u A A A U Ü K E S  del Rey quienes deuan fer,e qual fea fu offi-

E q u e lie ílc a  quien pide la enmienda del daño la niega ,e  defpues fe le E j ^ A R r í m 1’  • • j  , „
prueua por tcfti¿«s,o en otra manera,vee alli. I.í6. nwcn I n f  ‘ T j  1 " °  cllarl¡° aJo ao fro  impedirá le

Enmienda del daño deue hazer el que leconfeflb aueüe heehoenjuy, ^ u n d o n a S d ^ tR o *ntcn d“ ¿ * y t i 'z y f y s ¿ h u \ o C c -
zioaunquedefpuesparezcaqueotrolo hizo-l.17.tic K*oar -  1

E  que cofas le deuan c o n f i ¿ r a ^ q u e e l t o f t ^ ; SS empo W O n° P » ^ P ^ «  al

íh u ír if l  ^  Ü  ma a fedeue hazer el apreciandcntcudc. S S S X S S ^ c , " B0^ a e a fa p ,n ' , ! U e l e ¿ PBe'
llasleydiez) och ojtitu loquinzepartidaíietejyveeallien lalevdirr P  miasen- ¡'ynueue. 1 te,j v eea li.en la ley d .er  Em bargoam endoentrealgunosparanofepodercafarfi fabiendo am .

Enmienda como deua ferhecha al feñor aquien le mataron fu fieruo la 1 f , ladote' edonacion fer d e lfifco ,eq ,ád o  n o veç
que era p in to jo  tenia otro prouecho alli .1,19.40,y.ir* P „ , k , Í I , V  P Í '

E  quando el feñordela beflia manfa.o braua, fera obligad o a rehazerel por e l lo 'I e v « v n «  vfq“ e n '° ^  tenram ent0 • Suc P '" a * « a » n «
trMtiM1'  arC i4” '* ^ uand ° n0' leX vcy n te y d o s ,y v e jn te jr  fo“ it!r ? p ,n í 7 i« y veyntc y fie , e , y  y c y n te y o c h ^ y .^ .y

E  el feñor del ganado es obligado ha enmendar el daño que fu eanado Ecj > " apZ° '1CSmUeUCnaloshornl,resacmbargar.q “ »otrosnohagar te
hiZo en la heredad aSen a.U 4 .tit.,y.par.7 . ^  £ ^  ^ “  manera5a)'ad '  ^ e e m b a rg o , epor quienesfe

E  por quien deue fer apreciado efle daño alli.d.l,’ 4 , E N C A R T A D O S '  • • r r  -
Emienda del daño deueferhecha quando algunohecho oconfintíoe r  ‘  A  D O  S ,e  oan.toscn Erpañaqualesfcllamií, equienes

char algo defu cafa con que daño.e hizo mal a otro «en que m a « ra  £  N c f i f f  ! ’ T
le deua hazeralli.lfzy, * N ^ ” A  clueHUJeradezir,ededondetom oefíenom breJeporquera

E  a la mefina enmienda fon obligados los hoftaleros que cu e la n  a k o a  D artidá''" manCra 13 dCUC"  hazCr-cPtdir,lcy.i.1.  & . 3. titu lo.M,
C 1 i f  u f rt,s  deque viene daño a los que paíTan alli.hjff, °  °  E N C V B Í f R T A  M E H T t r  , ,
E los barberos que eftandoafeytando a alguno le liizieron aleun diño .nanr '  T E  fe hazen loscafarmentos en muchas

porfuc«lpa.l.i7 ,tit.,5.par.7 . D algún daño maneras .« ea rn b aen  la palabra. C  A  S A M 1E N - T Q S . '

Enmienda como deue fer hechapor el que maliciofamente corto arbo- 1 , 2  ¡  / ,  deUen auer la m efm apen,
les, o parras de algún o,e de fu pena alli. l,io p  ^u" ! ‘ os>,:cluan<lo.l,,8.a lfin tit.i4 ,par.7 .

Enm iendadcl engaño quien lapueda dem andar,ea quienes e ante t n ™ brldorcs d ' ‘°sl>«ucSjque huyen de fus feñeres, en quepena cay,
quicn.een que manera fe d¿ua h azer, ley tercera y  quarta y  quinta y  ¿ .fcu b rid o re"!^ ! '̂ Ulen“ n0'̂ l-I3-l 4 -M .y.'-í.tit.,4 .par.7.
fextatit.ií.p ar.y. > 1 Y tn c u b n d °.resdclosqu«ba?enenganos,qucpenadeuanauerpor eflo,

E  hafta quapto tiempo pueda vno pedir enmienda del engañoid.l, 5. tit, E n c u h r i d '^ '^
ií.partida.7, ubndoresdc l°squecomcten peccadocontra natura, quepena de*

E N Á G E N A R  no puédela Io-lefia lasherp^arí^c i j - uan aucr, v cc la.l.2..t;it,ii. par.7 .
ron los Reyes,e Üinperadores^efus mugeres, ley fetunda. m ulo cator Encubridorcsdclüsfo,:tcros agoreros adiuinos hechizeros ,  etiuanes,
z e  partida.!. °  * ) ^ u n a a .  titulo cacor que pena deuan auerporeft0.l.s,tit.t>par.7 ,

Enagenarc°m o,c quando fe puedan las cofas fagradas. ley. 13.ti1ulc.18, ^ T it par hCr^ CS tlUaleS lc ; e<̂ uc PcnadeUa» ai’cr.l. <%

^"panid f n°  ̂ CUC PUCde el feudatario e l f jn do que tiene.!, ic. tit, En^ ^ ^ cs dclosaflafinos quepena deuan auer,vee la. l.j. titulo. 17 ,

Enagenar, vee en la palabra V E N D E R . y  V E N T A  E N E M I G O S  ay dos maneras dellos,ley primera, titulo diez y  n uc- 

E N A G E N A C I O N  [¡u sco la fc i.t  porque íju ü s  fe p u ed an ,n ,

» a- Enemigo



Enemigo m ayor de todos, es el de la propria cafa del hombre. 1.4« titu. 
i7*par.;.

Enem igo capital,no puede fer teftigo contra fu enem igo.ley .ii.ticu.i6* 

Part-3'  •
Enemigo porque caula', e razones fe dexa fcr vno de otro,c quando.1.6. 

tit^ p u r.? *
E  quando fe podra deftcharcl teíligo por fcr enemigo de aquel con

tra quien teHifcca%d.l.<>.cn€l fin.
E N E M I S T A D  que cofa fea,c quantas maneras fon de enemigos.!. 

urit.19.par.*!.
Enemiílad £rauc,e capital qual fe d:ga, ley veynte y dos , titulo diez y  

fcys,partida tercera*
Enem illad capital qualfediga.l.i.alfin .tit.^ .par.').
Enem iflad por qualescaufas,e razones íe aya,e quan do, ley.tf. titulo. 33. 

partida^,
E  quando fe pueda deíéchar el teíligo por tener cnemiftadeontra quien 

tcíiifica.d.i.6*cn c i fin.
E N E M I S T A D O  no dcuc yr a jurar ante el juez, ley veynte y dos, 

nr.ii.par.3.
E  M f E R M O S  degrandes enfermedades no deuen fcr compeüdos a 

litigar fuera d-c fu dom icilio,aunqueaya referipto para efto.1.4 i.titul.
x8*par.j.

Enferm óle haziendo el cauallo, o fieruo que vno retibio empreftado 
de otro jifera  obligado a le curar a fu ojfta#o «0,1.7. ti%i.par*ç. 

E N F E l l M E D  A D  cjuefobreuinoal fieruo, o cauallo empreñado 
aal,gmio:qmen fea ob:igadoalecurar.l«7.rit.i.par.y.

Enfermedad íi fo^reuinicrca alguno^oem bar^a ei cafamicco r.i fe def- 
hazeporefloJ*i6 .tit,i.p jr.4.

Enfermedad teniendo t i  l4eruo,ocauaUo com prado, fi el vendedor no 
auifo dellaal comprador no vale la veiicida.l.o^.y.áf.tit.j.part.y.

E  qu^li le auifoen gcacraljocon cautela alguna a liU .56.
E N  G A N O  hecho contra el propriofeüor cn«inguna manera dcuc 

valcr.l,:9.aí hn r*r.i6.par,a.
Engaño ÍIcndo hechocíiclapreciawiícíjtode alg«aa<1 ote quando, c co

mo deua fer dcshccho.l.16. tit.i’.par.4 .
E  cftoLlam cntcen la dote quandofiK mas,o merco* eíli ¡nada: pero no 

en los otros contraeos alli en el fin.
E  nga ño fi fuere hecho por parte del vcndedorenla venta que hazede 

losfru&os de alguna cofii,fi por ello  la venta vakka.o no,ley . l i .  tit. J. 
par.?.  ̂ %

Engaño fiendo.hcdho en la ven ada de alguna ooGi vendiendo, o dando
vnacoíá por otra„no deue valer lata£ vema.d.? i,jt í.c.paM *

Encaño ficndohechoporel vendedor,©por d  comprador, la t il vendi 
da no valf,y  deue fer deshecha.L)7.tjt.f,pac.^

Engañoauiendo en ia venra de .»lgui:a cof<f,como^ el pechero ven tie al-
'¿o al hidalgo,por defraudarlos peches reak^ fi va'.dra la vendida,y 
q-wc íi c 1 co ir jprador fab c #1 eí 1c t  n^a iíoaiiL1.f  

E »  ¿año h¿z«n do vmop oxel qual h a *  que orto U  prometa algo no va
le la peomifsion anü aecha Rila pena que eu ella hiere puerta, ley. iS‘* 
tit.u.par.f.

E fie l feñor promete deno p;dir aldefpenfero ,om ayord  m oengaño 
ninguno,fieftepaelo valdrá,e quando Íul.r9,tir,ii.pai.y.

Engaño auiendo en la cuenta que vno dio .deaefer de .hecho ni valdrá 
la cuenta aunque el feñor diga eítar ble pagado,c de carca dcltc, c que 
ü  perdono el engaño.Ljo.i-it. i.jíar.í.

E ngaño auiendo en la vendida que el acreedor haze de la cof-i empeña
da haze que la vendídano vaiga,e quando,ley quarenta y nueue, ti r.
13. par.5.

E  ÍÍ el que prometK) algo por encaño que le Ir zi.ron  lo p aja  oefmes, fi 
lopodrareiaoca^edemandar,* quando,ley quarenta y  nueuc,t:tulo.
14.partida.v.

Engaño auiendo en laenagenaclon que haze eld*udor de otrodeíus 
cofas en que manera deua fer deshecho.l.i-.y^ .tir.iç.par.?.

Engaño que cofa fea,e quantas mareras fon del,e que departimieto aya 
cncre4ose” gaños.J.!.y.r.tit.i5<paf^7.con lasíiguientes*

E  quien pueda demandar enmienda delengaño,e ante quien, e a quale;, 
ehaftaquantot;em po,c en qi:e manera deua fcr hccha la enmienda 
alii.l.3«y.&con las Gguicntcs..

E  que penadeuan daral que hizo engaño,o al que aefto ayudo,o los en 
cubridoresdelloí»l.ii.tu.i<).par.7*

Engaño nofe hazcalquc lo fabe,e lo entiende,e con todo eílo lo haze.l. 
2f.tit.i4.par.7-

E  M V  E Ñ A  R,empeñando vno vna coía,nopor cíTo dexade ganalla 
p o r tiempo,y procede de la yfucapion, ley diez y  ley s, titulo veynte y  
nueue, par.3.

Empeñada ficndoynacofa aunque defpues la gane por tiempo otroal- 
gt*no,no por cíTo pierdefu derecho el que la tiene apeños,alii ley diez 
y  líete.

Empeñada teniendo vnoaIgunacofa,puede perder la portÍempo,e qua
do,c como a lli.l. i- .

Empeñar no puede el vfufruftuario la cofa que el tiene en vfufru&o,lcy 
'iC.tit.ji.par^.

Empeñai puedeel padre a fu hi‘|0,c vendelle por neccfsidad de hambre; 
pero ia madre no.!*8.tit.i7»par.4.

Empeñado vno a otro alguiucoiá debaxode codicion, que fino laqui 
tare dentro dccicrtotiem po,fca lacola luya,c quando valdra elle có- 
cierto.l.4i.tit.^.par.j.

Empeñar fi podra el comprador la cofa que compro,quando fue prome 
tido al tiempo de la venta que no la pudielTc vender ni empeñar alli. 
4 j .y .4 4 *

Empeñar,efi el comprador empeño la cofa comprada, e defpues fe def- 
hazc la vendida, Íi la ha de tornar el que la com pro, e como vec 1a. 1. 
^7.tit.ij.par.^.

Empeñando vno alguna cofa, eprometiendo que entretanto que ñola  
defempeñaiJc,que no la venderia a otro,íi de i pues la vendiere, fi val» 
dra,o nolatalvendida.d.l.67.

Empeñar queriendo el emphiieota la cofa que tiene a cenfo, no lo pue
de hazer fin primero auifar al feñor, e a quien la deua empeñar* U29. 
tit.8.par.f.

Empeñar qualescofasnofepuedan,equalesaunquecl feñor las em pe
ño no vale el tal empeño,ley fegunda,tercera,quarta,y quima, titul*
I3.par.j.

E el que tiene la cofa a peños es obligado a defeontar de lo que le deuen,
lo que montaren,c valieren los frucios que de la tal cofa cogio. d. 1.2.
tit.i-.par.^*

Empeñarí'edeuclacofafeñaladaprim ero,equiencspued3nem peñar,e 
quienes no.!.6.y.7.tit.tj.par,£«

Empeñar puede lacoíael mayordo mo,operfi,nero de alguno ,c  el gUdr 
dador de algun huérfano,c quando t  en que manera fe deua hazer tal 
empeño,c de que cofas.l.8.tit.ij.par.y.

Empeñar ilpodrajacoraagenajo la cofa que vno mefmo dio en pren
das a o;r^,e quando li ley nona.y detim a,titulo treze,part.t.

E qualcspoiluras,ccondicioncsquefcponenpor razón dcla coía que 
fe empeña d^uan valer c quales no alli.Uii.

Empeñada iiendo la carta de donacion,o de compra,fi fera viíto empe
ñar la tal cofa com pradas donada alli.l.14.

E  quefi vno empeño vna cofa,y no la entrego fi podra ftllepedida a e l, o 
a fus heredero*.eque li la vendió antesquclacntregafle.d.l.14.

Empeñado tcniedo vno algunacofa li fe acrecentare, o mcguar^* con to 
do ello en faluo queda al que la tenia el derecho que auia enella.!, if. 
tir.ij.par.f.

E q u  li el tenedor deíla cofa la mejora,o ella fe mejora po r alguna occa 
íion.vee.d.l.if.

Empeñadateniendo vno alguna cofa,fi ganara para íi,o no el fruclode 
(taco la alli.l. 16,

Empeñada iiendo vnacofa debaxo de condicion,o a tiempo cierto que 
derecho aya cnella el a quien fe empeño alli.l.17.

E mpeñar e íi el acreedor dize que la cofa que vno poflee,le fue empeña 
da,!i clquelatier.e la niega que deua probar ,e quefi loccníieiTá ,e 
quiere dar al acreedor la parre que dizedcuerfele que fe deua enton
ces hazcr.cfi fera obligado a la tomar alii. I.18*

E que fei a fi el potfecdcr deíla cofa auiendo fido condenado a que la re- 
Úituyadolofamente la pierde,o mal barata,y que fi celia el do!o alli. 
ley.19.Equc fera enel mefinoacreedor alii.

Empeñando vno vnacola a otro.fi ellando en fu poder fe empeora o fe 
liruedeíla fuyo deue ferel daño.E que li el empeoramiento vinopor 
occalion , e quando aun ello no excufi'eal que la ticnca p eñ o s.l.io . 
tit.;j*par.f.yalli.l.3<í.

E  quando las c jfa i empeñadas deuan tornar a aquellos que las empeña 
ron,equ¿íi el que anfi las tiene no lasquiere boiuer alli.l.21.

Empeñadateniendo vno vn acjia  por dineros que emprello a otro fi 
elle Jefpucs ie diere mas dineros puede retener la prenda halla fer pa 
gado ciclos vnos. y  de los ¿tros alli.l.zt.

E  que bienes fw*an villos empeñarfe tácitamente por alguna obligado - 
ahi.l,;}.

E fi los bienes delpadre citaran tácitamente empeñadospor los délos 
hij os que tienen aduenticios,ley veynte y  quacro, titulo treze,  parti
da quinta,

E  cí que tiene primeramente la cofa en preda deue fer preferido a él que 
la tiene defpues,c quando,ley veyntcy fietc,y veyntey ocho,y veyn 
te y nueue,alii.

E  qual de los acreedores deua fer preferido en la deuda o cofa empeñada 
veelaslcyesfobredichas,y la.l.30.3i.y*3i.C0n otras alli/it ul.i-.pan.<> 
y la.1.34.

Em pcñ3ndovnovnacofaaotro,fieflelaem peñaa otro tercero . fide- 
fpucscldeudor pagare ladeudaaeftea quien la em peño, deue Jé la

boiuer



boIuer,e quepucdahazer entonces aquel a quien fue empeñada por Emperador tiene lugar de D ios en la tierra para hazer juflicia.l.z. titul*
el acreedor.!•$>.alli. 18.par.3.

E m p e ñ a n d o  vno fu fieruo a otro entre tanto que no paga la deuda, no Emperadores quando ¡le coronan mandan echaroro ,  o pinta por las
le puede ahorrare quando íi alli.l.37. _ ruas,e porque caufas,e cuyo fera el feñorio de el que lo tomare. 1.48.

Empeñada teniendo vno alguna cofa porque razones fe defate laobli- tit.i8.par.3.
pación delpeñoalli.l. 38. ’ Emperadores, o Reyesbien pueden legitimar los hijos de otros que no

Empeñada teniendo vno la cofa de otropor la deuda quele d eu c,file  fon legítim os,caque fe eftienda tai legitimación, ley quarta,titul.if.
podrafer hecha execucion en efta prenda por otra deudapor manda partida.4 .
do de) juez,e quando.d.l.38. Emperador no lo puede fer clqueescondenadoporhereje.l.4. titul.ztf.

Empeñada teniendo vno la cofa por quanto tiampo pierda el derecho partida.7.
que enella tiene,fino la demanda al tiempo que el derecho mada v»c E M P H Y T E O S I N e n  que manera fehaga, y  fe diga quando algu-
aili.l.39. na cofa fe enagena,e fobre que cofas,ley tercera,titulo catorze, partí-

Empeñada teniendo vno la cofa de otro,fi la torna fi por efto fera vifto da prima.
perdonallela deuda,e que fi rompe lacarta que fobre efto tiene alli. Emphyteolin dado alguna cofa la Iglefia en emphyteoíin, deque forma
lcy.40 . íe deua hazer lacarta,e co n tra jo  fobre efto.ley lelenta y  nucue,titul,

E quando podra el acreedor vender la cofa que tiene empeñada, eque 18.par.3.
deua hazer primero ,e de que forma fe deua hazer la tal vendida alli. E  que quiera dezir, c5trattusemphyteoticus,e fobre que cofas fe ponga
ley .4 í. een que manera fe deua hazer. E que fi lacofadadaen emphyteoíin

E  que íi la empeñaron fin dezir que la pueda vender, o prohibiéndole fe pierde toda,o parte della,o fe empeora a cuyo daño deua fer, c que
exprcílam entcquenola pudielfe vender nunca,vee alli en La ley qua íi la cofa que fe da anfi es de Iglefia,e fino paga por dos años.l.i8. titu.
renta y dos. 8.par.y.

Empeñada fiendo vna cofa, puede fe venderpor todala d eu d a,o p o r Em phyteoíin teniendo vno de otro, fila quifiere vender deue la ven-
panedellaanfiporelacreedor,com oporfusherederos,veealli. ley  deral feñor antes que a otro queriendo dar por ella tanto com o otro,
quarentavtres. y  que fino la quifiere, y a  quié la deua, entonces vender el em phyteo-

Empeñada fiendo la cofa,fi fe vendiere por el acreedor,o por fusherede- ta,e fi la podra empeñar,ea quien,e que parte aya el feñor en ella qua
rospaíT'aaloscompradoresel feñorio com o fila compraíTe del que dofe vende a otro,alli.l.xp.
la empeño alli. E M P L A Z A . D O S  como deuen venir ante los juzgadores, e quien

E fipodraei acreedor comprar la prenda quetiene por ladeudaquele puedeferem plazado,equienn© ,ley fegunda, y  tercera, titulo fíete
deuen,e quando fi, een que m aneralodeuahazeralli, ieyquarenta partida.3.

• y  quatro. E  que pena merezca e! emplazado que no viene ni parece al tiempo que
E  queli por algún deudo fe empeña la cofa, efe dan fiadores, e deípues lefuepuefto.l.8.tit.7.par.3.

le vendelaprenda alli.I.4?. Em plazados, fipodran entrefi alongar e lp la zo ,e  que fi interuenga el
E  que fila prenda fuere obligada a dos acreedores, fi la podran cobrar confentimiento del juez. l.7.tit.7.par.3.

am bos,equeiielvnolaha porcom pra,oporotram anerade el otro Emplazados quanto tiempo deuan efperar a los que les emplazaron. 1.
como,e quando la deua reilicuyr,iey quarenta y  feys,titulo treze,par io.tit.7.par.3,
tidaquinta.  ̂ Emplazado íi moftrare efeufa derecha porque no vino deue le valer

Em peñar,equandoelm enordeveyntey cincoaños,eel m ayor pueda alli.1.11.
pagando la deuda cobrar la prenda aunque el acreedor la aya vendi' Emplazado fiendo vno ante vn juez no fe puede efeufar de no refpóder
do,e aya fidoal principio hecho p ..¿lo de que fino pagare a cierto dia de'antc del,aunque fe vaya defpues a morar a otra par te,ley doze, ti-
quelapuedavenderalli.l.47. tulo.7*par.3.

E quando no valga la vendida hecha por el acreedor de la cofa empeña- E mplazado fi defpues que lo fue enagenare la cofa porque le emplaza
da^ que fi la vende contra lo que lasleyes difponen a lli, ley quaren- ron ,que pena deua aucr.i.i3.tit.7.par.3.
ta y  ocho. E quando puede enagenalla defpues del emplazamiento allU .14.

E  fi ei acreedor engañofamente vende la cofa em peñadanovale la ven- E que pena aya fi temiendo fer emplazado, enagena lacofa en ai^un
dida,e deue fer deshecha,e quando alli.l.45).  ̂ hombre poderofo,& c,alliin .l.ií.& .i6.

Empeñada teniendo vno alguna cofa fila vende, es obligado a la hazer E  el que tortizeramente emplaza alguno haze le injuria, e que pena de-
cierta^ fana al comprador,e quando no, ley cincuenta, titulo treze, ua aucr.l.7.tit.9.par.7.
partida quinta. , E M P L A Z A R  no deuen en dia de fiefta.L2.t1tulo.x3. partida prime-

E M P E O i l A  M J E N T  O  S,e fila cofa que vno compro a otro fue- ra .N ia  ninguna muger que viuahoneftam entea que venga anteel
re empeorada por culpa del comprador, fila  vendida fe deshaze, es juez.l.3.tit.7.par.j.
obligado el comprador al mejoramiento,ley treynta y  och o, titul. Em plazar no pueden los hijos a los padres, e quando fi. N i los ahorra-
partida.^. dosalosahorradores,e quando fi.1 . 4 ^ 7 . par.3.

Empeoramiento que tobreuino ala cofa antes que el vendedor la entre- *- Em plazar no ileuen a ninguna muger ante aquel juez que la quifo for-
gafie al comprador quando lepertenezcaal vendedor,o no.ley. 39. y  çar,o cafarfe con ellafinfu plazer della fino ante ei juez m ayor. 1.6.
al:i.l.i3.y.i4.coilftas Gruientes tir.y.par.j, titul .7.par.3.

Empeoramiento de la cofa forçada pertenece a lforçador della,ley diez Em plazar no puede vnhomfire a otro fin mandamiento del ju c z .l .7 .
titulo diez,partida fiete,y algunas cofas vee en la palabra D A Ñ O .  enel fín.tit.^.par^.

E  M  P  E R  A  D  O  R E S ,e  reyes fon las mas noblesperfonas en honra, E M P L A Z A  M I  E N  T  0 ,e de los emplazamientos tra&a eltitu .7.
epoderdetodosloshom bresveeelproe.deltitu.i.par.i. par.j.E que quiere dezir alli.

Emperadoresnoeftan fubje&osalPapaen lascofastemporales,e defu Em plazam iento,equien lopuedahazer,eenque'm anera deua fer he-
dignidad,e donde fe diga im perio, e Emperador ,  e porque conuino cho,e como fe prueue auer fido vno em plazado,ley prim era,titulo.7.
quele vuie{Te,e que lugar tiene alli.l.i* . partida.3.

Emperacior deue defender la Fe.d.l.i. £  quien pueda fer emplazado, e quien n o , ni las mugeres que viuen I10-
Em peradoresvicariodeDios.d.l.i.en elfin. neftamente.Ui.y.}.tit.7.par.3.
Empet ador que poder aya ,e como deua vfar del,vee alli en la.Li. N i loshijosalos padres,ni los ahorrados a los ahorradores alli.l. 4 .
E m peradoiquecoiaspucdahazcrelfolo.d.l.i.E  nopodra tomarana» E M P R E S T A R  prometiendo vno ciertacofaa otro, fi defpues no

die lo fuyo contra fu voluntad, veealli. fe la diere,e el otro otorgare quela recibió como fe podra ampararfí
E en que lugar le deuan elegir.d.U .en elfin . fe lapidieren.L9.tit.i.par.?. *
Emperador que poderío aya dederecho,edefecho.d.ley fegunda y  ter Empreftar no deue ningún Chriftiano armas a los enemigos de la fe , ni

cera,tit.i.par.z. les deuedar ni vender viandas, ley veyn tey  dos, titulo quinto par-
E com odeuavfardcítepoderalli.1.4. tida quinta.
Emperador no puede dar villa.o caftillo a nadie: empero el Rey f i.1, 8, E  fi vno emprefto a otro vna cofa,y efte dize que fe la hurtaron, como c

tit.i.p ar.i. _ quando el feñor de la cofa podra intentar a&ion contra el, o contra cl
Emperador por ninguna caufa puede apremiar a los del imperio que le ladrón,een que manera,e quando no,ley onze,titulo catorze, parti-

den mas de lo que es coftumbre de dar, vee la ley o ch o , titulo prime- da feptima.
ro.par.z. Em preftarnodeuevnoaotro dineros íobre prenda debaxodc condi-

Emperador fi el folo es teftigoprueuaplenamente,eporque,l. 31. alíin . cion que fi acierto dia no la quitare quede por fuya com o fi ouieíTe
titul.¡(j.par.j. comprado,e quando valdra, vcela.l.4i.tit.y.par.j.

D  i  EM P R E -



B M P  R E S  T I  D  O  S,e la carta quefeh azc fobre los empreftidosde 
las cofas que fe fuclen contar, o pelar, o medir,  com o deua ler hecha. 
ley.70.tu.18.part. 3.

E mpreftido haziendo vno de cau«Uo,o de otra cofa mueble,como fe de 
u ahazerlacartade feriptura fobre cito. le y .7 1 .titulo diez y ocho. 
partida.3.

Em preftido que ccíáfea,e que pro nazca dcl,e quantas manera? aya del
c  de que colas fepueda hazer,vee en cl proemio ,  y en la ley. 1 .titulo, 
i.partida.;.

E luego que laccfa es dada en empreftido pafla el feñorio della ena** 
quelquela recibe,equando no.dicha ley pnmcra.titiáloprimero.par 
tida.,.

Einprefti do,quien le pueda ha zer,e a quien ,e que cofas,e íi a los R cy es, 
e yglcfias,o concejos,o menores fe puede empreftar. alli ley fegunda.

J' tercera.
entro deque tiempo pueda cl que emprefto alguna cofa cobralla, íi 

a l principio no pufo tiempo cu que fe la boluieíTen. dicha ley fe* 
guilla-.

Empreftido a que llaman en latín commodat«m,que cofa fea, e porque 
fc&amc anfi,e quien lo pueda dar,c a quien,e de que cofasJey .1. titu. 
a.part.T*

Eiai preíiido en que manera fe deua h azer , e ll fe pierde, o fi fe muere, o 
empeorapor cuyo peligro le haga efto. alli ley. i* titulo, i .  partid a. 
quinta.

E  que fera,quando la tal cofa preftada fe pierde por occafion,e cafofur- 
tuito.ley.j.t¡r.t.parfe;.

Empreftido hecho a alguno,fi embiando lo el al que fe lo preftopor al
gún menfajero la tal cofa çm pre fiad a fe pierde, cuyo deua fer el peli
gro , u fe pierde en la carrera, ley quarta. titulo fegúndo. partida 
quinta.

Empreftido hecho a layglefia,o concej 0,0 a menor no vale, fi el que lo 
dio nopiouaieaucrlei?onuertidoenprouechodelios.ley.3.titulo.i.
partida.;.

Empreftido que es hecho a los hijos que eftan fo el poder de fu padre, fi 
valdran,o no/* quando fi,eer. que m anera.íey.4.titulo primero, par 
tida quinta, i

£  mpreftido hecho al mayor de.ij.años,agora lo meta en fu pro, o no, es
obligado alobcluer.alli ley.;.

Empreftido hecho ¿i ruenor por ctre menor,quando valdra, e quando
no.dichaley.í.

E  queferafifae hecho el tal empreftido con voluntad del que le tiene 
en guarda.alli en la ley .6.

Em preftido que fue hecho al hijo familias,fera cl obligado a lopagar de 
fpucs que es mayor,fi defpues que es m ayer pago algunapartc dcllo. 
dicha lcy .5 .tif4 p art.ç .

E mpreftido hecho al hijo que efta en cl cftudio ,  quando,c qual valdra, 
c bafta quequantidad deua el padre fer compellido a lo  pagar ,o no, 
vceladichaley.6.

E mpreftido hecho al que efta en alguna tienda de otro,e cambio de otro 
quien fera obli¿ado a lo pagar cl,o el feñor de la tienda,ley^.titulo.i. 
partida.;.

Empreftido hecho a alguno,quando,e en que lugar deua fer tornado, •  
qucfifeperdieíle, o empcoraíTc. ley ottaua.titulo primero.partida , 
quinta.

E ’npreftido fi pídieíle vno a otro,e fi dello hiziere efcriptura.en que o- 
torga í : que lo recibió, fi defpues no fe k> einpieftaren, como fe dcuc 
amparar,íi fe la dcmandaílcn.alliley.9.

E mpreftido que fucrça aya en fi,e que pena deua auer el que no la torna 
re a fu tiempo,efi eftapcnapalTaa los herederos, o n o , vee allí en la 
ley.io.

Empreftido,e que feria fi cl que la emprefto embiafle por ella algún ho- 
bre,y defpues el fe fucile con ella,o iaperdicíTe,o cambiaffc el recado 
dichaley.4 .5lli.

Em preftidohechoaalguno,fieftemuere,fushercderosdeuentornar la 
cofa que recibió empreftada. ley quinta, titulo fegundo. partida
quinta.

E  que fi el que la recibió preftada la perdió cl o fus herederos,como, e en 
que manera fe deua boluerla eftirnacion.dichaley quinta.titulo.1. 
partida.f.

Empreftido,fi fuere hecho a dos hombres, fi fe perdiefie la cofa preda- 
da,*/ ellos no fe ouieílen obligado,infoiidum , como la deuan pagar, 
dicha ley.j.erydtm .

E  que fi el craprenido fe haze de alguna cofa mala,fi el que la prefta,  fe
ra obligado a dezir lus tachas al que la recibe,e que pena aya fino lo di 
z f.a llile y .5.

Empreftido hecho de algún cauallo,o de algún fieruo, el que anfi lo to
ma,deuc le dar de co m e te  fi enfermare,li fera obligado a le curar, alli 
ley fetima.

Empreftido hecho a alguno dealgu naccfa,fiIaperdioelapecho afa 
dueño,cuyadeua fer ,lí la fallare defpucs.ley.fc.titulofegundo.parti- 
daquinta.

Empreftido quando le deua boluer aquel que lotom o,e que pena deua 
auer fino lo hiziere anfi. ley nueuc. titulo fegundo.partida.;.

Empreftido hecho alguno,no le puede aquel a quien fe h iz orct en ener 
com o prenda por deuda Que el feñor de la cofa preftada le dcua,e qua 
do fi.dicha ley .9.

Empreftido hecho algünofobreprendacon Condicion que fi adía cier* 
to n o  la quitare, quede la prenda com o vendida fi valdra, o n o , ley 
4 i.tit.;.part.;.

Empreftido hecho de alguna ccfa,fi el a quien fe h izo,d izc que fe la hur 
taron,com odeuaferconuenidoporelfeñor.ley.ii.titulocatorze,par
tida fetima.

E N T E N D I M I E N T O  que bienes, e que males traygan¡configc, 
yee laley.;.tit.n.part.x.

E N T E R R  A R  no íe deue ninguno en la yglcfia,e porque razón. ley,!* 
tir.ii.part.i.

Enterrarlos muertos,quien fea obligado,e a quien pertenezca efíe derc 
cho de foterrar.ley.j.tit.^.part.i.

Enterrar fe,en quales yglefias deua el hombre,e fi podra elegir fepultura 
en monafterio,vecla ley quinía.titulotreze.part.u

Enterrarle adonde deuael peregrino,o eftrangcro,o malhechor,oladr& 
jufticiado.aliiley.8.

Enterrar no deuen a nadie con ricas veftiduras,eporque no,vee la ley.ijn 
tit.13.part.]»

Enterrado fiendo algún hombre libre, o fieruo en algttn lugar,por e- 
llo  el tal lugar,queda por religiofo.lcy cacorze.titulo veynte y  ocho-, 
partidatercera.

Enterrar deuen a los cleiig«s con fus veftiduras,aunque fean m uy‘ricas* 
ley.13.tit.13.part.!.

E  los acrcedorcs;no deuen impedir que no fe entierren fus deudores 
m uertos, antes que les paguen, ley treze.titulo nono, partida fe- 
tima.

E N  l*R A  R nopuedeningunoacaçar en heredad agena, contra de- 
fendim icntodelfcñordelia.ley.i7.tituio veyn tey  ocho.partidater* 
cera.

Entrar en heredad agena,por quales razonespaeda Vno.ley.iS.titul. 
partida.3.

E N T R E D I C H O  es cofa efpi.it ual, vee la ley . ;ó .d tu lo .6 . partida 
primeja.

E  que quiera dezir,e qucfuípenfion,e en que difieran entre fi.ley.14.ti- 
tu.9.part.r.

E N T R E G A S  de los caftillos,como fe deuan hazer^e porque razón 
fehaga con algunasíolennidades,* de la penadel alcaydequenofae- 
re a recebir el caftillo a el dado demnp del p lazo.ley.x. y . 3. titulo. 18, 
partida.?..

Entregarenquelugarfe deuan la»cofas dem andadas,ley. 11.tituI0.1J 
partida.3.

Entrega lleudo hecha de algunos bienes en que manera fe deuan vender 
los tales bienes.ley fexta.titulo veynte y  líete.partida.?.

Entregar nodeueel polleedor de mala fe la cofa que anfi tiene,hafta 
tanto que le paguen las defpenfas ncccllarias que hizo en la cofa .ley  
44.tit.x8.part,3.

Entregando vno a otre las llaues, es vifto darle la poffcfsion de lo  que 
efta debaxo dellas. ley.7.tit.3o.parr.3.

Entrega queriendo hazer cj juez,o cl cogedor délas rentas del R ey de
algunacofa,filavendepairaelfeñ •rioalcom prador,yquefivendeal
guna cofa agena en que manera deua liazcr eí to.ley .5 j.titulo.;.parti«» 
da quinta.

Entrega que quiera dezir,e quantas manerasfon della,e a quetienepro, 
epor cuyo mandado deua fer hecha al heredero,vee lala ley .M .y^ .ti 
tu.i3.part.6.

Entregaen que manera,ede quecofasfedeuahazerporel poffeedor de 
la herencia,fi fe la quitan,edan a otro,equcfruftos deua reftituyr,® 
quales defpenfas pueda,e deua facar,vec alli ley .4 .

E que fin o  quiere entregar alguna cofa de la herencia, o la enagena co- 
m ola deua pechar,equafido.alliley.;.

E  como cl poileedor de la herencia deua entregar la, fi fuere condenada 
a ello,fi fe le murió alguna cofa de la herencia,c quando Cra a fu culpa 
c quando no.alliley.ó.

E  por quanto tiempo pueda el heredero perderla herencia,fino pide 1« 
entreguen della.alli ley .7 .

Entrega no deue fer hecha en los bienes del tutor,o curador,quando fa* 
condenado fu menor, e quando fi. ley. 17. titulo diez y feys. partida 
fexta.

Entrega que fe da a los menores quefucron engañados,defto vecen 1« 
p a l a b r a , R E S T I T V C I O N .

E N  V E -



E N V E S T I D  V R A f e  puede Iiazer con la a , o fortija, o %-ara ,o partidas.
oír* cola femejante. ley quarta. titulo veynte y  feys. partida Efcriuanospublicosfon obli^adosa moftrarJoS regíflros a todos aque*
oíarta* . Hos 4UC lcspcrtenccierc.ley diez y  lietc.en e! fin.titulo fegundo. paf*

E N V E S  T I  R  conque fe nal, e quando ,'e en que manera deua el fe- tida.3.
ñ o r al vaíTallo a quien dio al¿unacofa en feudo, ley. 4 . titulo ¡veynte Eícriuanosjqualcs puedan fcr en las pcfquifas,e quales no.lfcy.io* ti t.í^¿
y  fçy S.partida.4. pariida.jk

E  N X  A M B  R  E,e quando pueda vno ganar el feñorio del enxam - Efcriuanos públicos en que forma deuan hazer las cartas, eque deua fcr
’o rc .e  com o. ley veynte y  dos. ticulo veynte y ocho, partida ter- en ellas puerto, ley cinquenta y  quatro. titulo diez y  ocho, partida
cera. . tercera.

E  N X £  C  O  S,c contiendas es vna mefma cofa,vcc Cn elproeinjo déla Efcriuanosquedeuart hazer antes quívayan a lap efq u ifa ,can ftd cjü -
4.partida. rar,c como,vee la ley^ .tit.iy.part.j.

E  R  A. d A  tenor fe ha de poner en qualquiera inítrumento publico que Efcriuanos,e de que manerafe crien por los ReyeSje de qucforma.ley.8rf
fe haze,vee la ley chiqueara y  quatro.titulo diez y  ocho, partida ter- tit.18.parr. 3 * .  .  :
cera. Efcriuanos deuen fetrabajar deconocer las parres queqüieren hazer al-

E  R R A. R  contraD ios es en tres manetas.ley.13. titulo quarto. partida gun inrtrumcnto.ley cinquenta y  quatro. titulo diez y  ocho, partida
primeia.  ̂ tercera.

E  R R O R  de cuenta, nobafta paradcshazerel juyzio, y  fentencía difíi- Elcriuano que h izo  algunacarta, fi fe muriere o enfermare j que fe deua
11 ítiua,délaqualnofeappclo,equando.ley. 19.titulo Veynte y  dos. hazer.lcy.^.tit.iS.part^.
partida.?. # _ Efcriuano publico quecntracn lugar de otro que murió* en que manera

Errordcí titulo cnlacofa que vno quiereganarportiem po quandoim* dcuajurarjvecladichaley.j^
pida lavfucapion en la talcofa.lcy catorzc.ritulo ve y ntc y nueue. par E como deuafacarrcgirtros de lascartas del finado,vee alli*

Error de lasperfonasimpide elcaíámiento quando vno crec que cafa co Efcriuano,fidize ante el juez que el efcriuio,o no elcriuio algUna carta,
vna,e cafa con otra.ley.tq.tiw .part.4 .  ̂ quefehaga,e lo que eljuez deuahazeren e lca fo ,vccla lcy .u j.y*  118.

Pero no el error de la qualidad,o de la fortuna,vee alli. tit.iB.part.}.
Error auiendo en lainrtitucion delheredero no vale, c que fi yerra en el Efcriuano que quiera dczir,c quantas maneras fon dellos, e que proue-

nombre pero es cierto quien fea.e de íu pcrfona.ley.ia.y.i^titul^. par cho nace de íu oiTicio quando lo hiziere bien,c quales deuan fer. ley
tida.ó. # # i.y»2*tit.i9,part.3.

E S  C  A  N D  A  LO ,quando fe ha de cuitar,e quando no.ley.jo. t i t u . E f c r i u a n o s  quien los deua poner cn la corte, o en otras partes* alli la ley
partida.!. tercera.

E S C A N D A L I Z A D O  R,pecca m ortahnentc.ley.ji.titul.?.par- E en que manera deuan fer puertos,y aprouados,y examinados, alii ley
tica primera. quarta.

E S C A R M I E N T  O  que cofa fea, c quien le pueda hazer cn la gue- Efcriuanos deuen guardar los regiílros,e quales otras cofas deuan guar-
rra.cporquecofúijeaqueperfonas.ley primera.titulo.i^.partidafe* dar.alülcy.j.y*9.
gunoa. Efcriuanos,como deuen fer auifadosparahazer las cartas de fimplc jurti

E S C L A  V  0 ,fifuereordenado,fabiendoque locs,fi le valóralaor* cia.alüley.5*
den,e defupena,cladeaquel que !c ordena, ley. 1 . titulo, ¡j.partiti.i. Efcriuanos de la corte,e délas ciudades, c villas deuen efcrcuir fus cartas

Efclauo ít fe acoje a la yglefia,fi le valdra.lcy.j.tit.u.part.i. cum plidam entc,enoporabreuiaturasalIi.l.7.
Efclauoahorrado,nopuede emplazar a fu fcñcr,equand o fi.ley.4 .ti.7* Efcriuanos deuen guardar losre¿iltros,e del pro que derto nace,alli.l.?.

partida.3.  ̂  ̂ tir.17.par.3-
E q u e pena m erezca, íi le em plaza fin licencia del juzgador, alli ley Efcriuano deue hazer otra vez la carta, quando elaq u iclad io jd ixo  que

quinta.  ̂  ̂ Jaauiaperdido.alliley.io.
YdclTo,vecabaxoen Iapalabra, S 1 E R V  O . Eícriuanodeuehazerotravez lacarra, quan do el a quien la diola con*
E S C O G E R  quien deua, quando vn padre prometio a otro de darle tradixeíTe,o fueíTe rebelde cn darla.alti ley.’ i.

vna defus hijas,c quando. ley cnze.íitulo primero, paitida.4. Efcriuanopub ico,fi deue rcncuar la carta que la parte dize quceíTa vie-
Efcoger deue el que prometio de dar v no de fus Gemosa otro,nombran ja.e en que manera deua hazer cfto.icy dozc<titulo diez y  nueue. par

dolé,!! ambos fon de vn noiiibre.ley veynte y tres.titulo onze.parti- tida.3.
a quinta. . . .  Éfcriuanoídelacafadel Rey quedeuantom arporlascartas que hazírt

E 1 coger puede el que pro metió de dar a otra tal,o tal cofa, c que íi la vna * n pergamino,vee alli ley.13*
dellasfe 111uerc.dichaley.23. Efcriuanos deuen fer h<*nrrados,y guardados<a!liley<i4¿

Efcogerquien deua la cofa,quando el tertador mando alguna cofa a o - Elcriuano* de lasvillas.c ciudades que derechos deüaii auer de lascartas
trocngencral.ley*i|.titu.9.part.6..  ̂ eeferipturas que hizieren.ley quinze.tkulo diez y  nueue. partida ter

E  fi defpues que vno efeogio fe po iraarrepentir, o n o , e que íi fue pue- cera.
fia la efcogencia en mano de algun tercero,el qual no efeogio dentro Efcriuanos que hizieren falfcdad cn fu ofhcio,que pena deuan auer, vea
de vn año.alli ley .t j .  alli en la le y .16.

E  que ficlteílador manda a doshombres la cfcogenciadc alguna cofay Efcriuanos fon como terti¿ospublicoscn las efcripturasquehazen.ley
cllosfedefauinierenenelefcogelia,que deua hazer el juez, vee alli j.tit.^ .p art.j.

r c r u í f c l m c  j • Efcriuano queriendo fer vno dealgunaciudadhadetraertertim oniode
E S C V D  b K  ü ü  que deuan. ;azcr antes que Ies den la caualleria. ley quien es de todo el pueblo, ley quarta. titulo diez y  nueue. partida

i ’.tit." i.part.2. tercera.
E S C  V  E  L  A S  enque lugar deuan fercdificadas.ley.i.y.f.tit^ i.par- Efcriuanos,como deuan ju ra r.d ich a ley^
_ c l¿ a,  f§ U? d.a’ . 1 Efcriuano,li eferiuiere en algun libro ageíxo >cuyo deua fer el libro, ley
E S C V b  A  de lostutores, o curadores,derto vecen la palabra, T V *  3<í.tit.t8.part.3.

& A D O R E  S . _ Efcriuano deue Heuar en la ñaue el m aeflrodella,e que deua e fie hazer*
r j  j °  lc Puc«  ninSun0 de refponder por fi w.elm o quan e de la fe que haze fu efcriptu^ leyrf.tit^ .pait.c.

docsacufadudc algun aelicto.ley fe*ta. titulo primcro.partida. fe* Efcriuanos fon como fieruos públicos,y pueden rccebircflipulacion cn
tima.t c D r n T V i M ñ c j  i- t r . , . . nombre de otro que haraalgo,o en nombre del huérfano i  vee la ley

f c b R C K l Y A J N U b d c  nadie, nopueden fer I0sclcr1g0s.lcy.4f.t1.6, 7.tic.u.part.y.
_ parí ida.1. Efcriuan os que hazen cartas faifas,o que muJaífen las palabras,o hizicf-
Efcriuan os del Key,quales deuan fer, vec la ley. 8. titulo nueue. partida fen otra cofa, hazen faltedad, c deuen ícr calillad os, vec la ley. x. titu4

fegunda.  ̂ lo .7.partida.7.
Efcriuanos del Rey,fi deícubricren los fecretosdej R ey, o hizieren otra Efcriuanos que defeubren lo que los tefligos dixero* quando ante ellos

algunafaifedaaenluoi:hcio,comodcuanlercaHigados.ley.8. titu^?. fe haze alguna pefquifa,caen en pena uefaifarios.dicha lev. u titu l.7 .
partida.!. , , . . . ' partida-7 .

Efcriuanos de los adelantamientos,deuen alli fer puertos por mano del Efcriuano que h izo  al runa falfcdad,que pena deua auer por ¿lio. ley.6.
R ey,e  que deuan ertos hazer por razón de fu oflicio. ley. za. titu lo^ . tir^.parc^.-
partida.z. # E S C  R E  V I  R n o  puede vn hombre fiem predevnam anera,e queco

hlcnuanosdelasam ioncdasjqucdeuenl'.azerm ícntrasallicrtan^ qua cofashaganvariarlaletra.ley ciento y  diez y  oeho.:itulo.i8*paftida
les deuen íer ellos,e qual fea iuofhcio.ley trcynta y  quatro. titul. ad. tercera,

D  4  E fcn-



Efcriuiendovnoalgun libro en pergamino ajeno cuyo deua fer el tal li
bro. ley. j6.tic.z8.parr.j.'

E  S C 11 Íl P T  V R  A  de procuración en que manera fe deua hazer ,e  
quantaseoías deuan fcTnom bradasenella.ley.i4.titiuf.part.j.

Efcriptura porque caufa fue hallada fer neceilaria, e de iu p ro , vee el 
proe.tit.iS.part.}*

Efcriptura llainafe vo z  muerta,vee allí.
Efcriptura,quecofafea,e de fupro,e en quantas maneras fe departe.ley 

i.tk.i8.part.j*
Efcriptura de vendida, como deua fer hecha, e que deua contener en fi* 

ley.jó.tit.iS.part.j,
Efcrípturas,quales puedan los hombres dezir que fon ningunas.ley. 111. 

tit.i8*part.3.ylaley.n.tit.i9.part.3. • r
Ecom odeuaníosjuezesfer muy acuciofos en efeodriñar los engaños 

que los hombres hazen en las cartas.alliley .112.
Efcrípturas en lasquelesnoay vicio ni falfedad alguna en que manera 

deuan valer.ley.ii4,tit.i8.partida.3.1ey.u.tit.i9.partida.$.
Y  alli en que manera fe deua hazer efto.
Efcriptura negada por Uparte noprueua entretanto que la partecontra 

riano prueua fer valida.dichaley.114.
Efcripturapriuada ya que no prueua enteramente haze alguna prefunci 

0n.dichaley.114.
Efcriptura en original haze fee,y  quando también hagafee el frailado. 

dichaley.114.cn elfin.
Efcrípturas publicas que las partes hazen ante los juezes porque caufas 

no valgan ni deuan fer crcydas.ley .n^.tit.i8*parr.3.
Efcriptura diziendo vno q es faifa deue el juez tomalle juramento, e co

m o, e deue 1c dar termino para lo prouar.alli ley.11.
Efctiptura publica porque razones 110 deua fer creyda fi la partecontra 

quien la mueftran,pudiereprouar lo contrario.alü ley.117.
Efcriptura publica queriendo vno defechar, como, een quecafosdeuael 

juezferacuciofoparaconocerfiesfalfajono.alliley.ns.
E  feriptura priuada, confeflada por la parte en juyzio  tiene fuerça de pu

blica,y por ella fe puede pedir execucion déla dcuda.alli ley. 119.
E  quefehadehazer fila parte contraria negare fer efta carta hecha por 

iu mane,vee alli.
E cita efcriptura deue fer hecha con caufa,porque fin ella no valdra, 

vee alli.
Efcriptura en IaqualelguardadordelhuerfanoconfeíTomas bienes de 

los que tenía fu menor,no la puede el menor redargüir de faifa, aun
que diga que lo hizo porque fu menor parecieile mas rico.ley.12c. ti
tu, 18.part.3-

E feriptura priuada,y particular en que vno dize que otro le deue, que fe 
haga.alli lev.u i.

Efcriptura,fi fe dixere que es perdida,y fe pida otra, como fe deua hazer 
efto,y  que fi el deudores rebclde.ley diez y onzc.titulodiez y  nueue.
partida.3.

Efcriptura,fi (challare en poder del deudor,fi feprefumira auer pagado 
a  fu acreedor, e quando. ley onze. titulo diez y  nueuc. partida ter
cera.

Efcrípturas dando vno a otro de alguna cofa que p oflec, es vifto dar le 
la poíTefsion de la tal cofa, ley octaua. titulo treynta. partida ter
cera.

Efcriptura por la qual vno confieíTa que recibió alguna cofa preftada no 
fiendo anfi porque defpues rio fe la preftaron,quando valdra, e quan 
do no.!ey.9.tir.i.part.

Efcriptura no es ncceífarioqueinteruenga en la donocion que el R ey 
h azeaotropríu ado, ni en la quecipriuado le haze a e l ,  aunque fea 
grande.ley.9.tit.4.part.f.

Efe riptura quando, een cjue cafos no fea necelTáriaen la donacion que 
vno haze a otro,e hafta que quantiano fe requiera.dicha ley .9. tit. 4 . 
partida quinta.

E  fer pLura de donacion o compra,(¡fuere dadapor prenda que fea vifto 
darfepor eftoen prendas.ley catorze.titulo.13.part.?.

E f  riptura teniendo vno de otro en la qual confieíla deuerlealgo,fi el ac 
creedor la rópiere,G por efto feravifto perdonar le la deuda, ley. 40. 
tit.i$.part.f.

Efcriptura teniendo vno de la deuda que otro le deue,fi efta en fu tefta- 
mento la mandare a otro,fi fera por efto vifto mandarlela tai deuda* 
ley .4-7.tit.9.part.6.

Efcrípturas de laherenúa, quien las deua tener, quando ay inftituydos 
muchos herederos, ley. 7.tit.i?.part¿ 6.

E a que fea obligado el que las tuuiere.vee alli en la ley.8.
Y  defto,vee arriba en la palabra, C A R T A S .
E  S P  A  D  A ,c  que fue fu origen.ley. 4 . en e lm ed io .titu lo .il.partida 

fegunda.
E  porque arman caualleroscon ella,e no con otra arma,vee alli.
Eípada efpiritua!,cs la ley de D ios,e qual fea la temporal, e del poder de

ambas a dos,vee en cl prologo de la quarta partida.
E S P a  N A ,csd e  fu natura caliente,eporefto lascólas que en ella na* 

cen fon grueiras,edemasfuertecomplifion.ley.7.titu. veynte y  dos*

fartida.i.
P A  N O  L E S vfa ro n  masía lealtad que otras gentes.ley. 1 .en el 

prihcipio.tit,i?.partida.i.
Efpañoles fueron fiempre muy fabidores de guerra, e m ucho vfados en 

los hechos de las armas.ley.t;.tit.i9.part.2.1ey.2.en elfin.tit.27.parti
da fegunda.

E S  P E C I E R  O ,q u e pena deua auer,fi vende yemas para matar algu 
no,e quando.ley.7.t:t.8.part.7.

E S P E R A N  CA,esentradapara ver el hombre lo que cree,eporque 
ayaelhom bredetenereftaefperança.ley.2.titul.n.part.2.y allien la 
ley quarta.

Efperança que cofafea.ley.4.tit.iz.part.2*
Eporque razones deuan los hombres tenerefperaça.ley.4.tit,n.part.2.
E  de los bienes que vengan a los que la tienen,vee alli en la ley.?.
Efperança teniendo vno de fucccder en los bienes de otro, fi podra ven

der efta efperança,o no,e quando,een que manera.ley.íj.tit.f.parr.f*
E S  P I R I T  V A L  fornicio qual fea, eiiporeftc fe apartara, e deshara 

algún cafamiento.lcy.i5.en el fin.tit.i.part.4.
E S P O S O S  que hazen donacion a fus efpofas,o ellas a ellos, quando 

lasganen para fi,e quando no , e  efta donacion fe llam a, efponfalicia 
largitas.ley.$.tit.ii.part.4*

Efpofa,fi hiziere donacion a fu efpofo,lo qual nunca fe prefume ,por- 
que’todas las mugeres fon auaras, quando la ganara, o n o , cl efpofo, 
vee lo alli.

Efpofos,fi cogen losfrutos de la cofa que lesfuc dada en d ote, li los lia
ran fuyoi,e quádo antes que fe cafen.ley veynte y  ocho.titulo onze. 
partida.4.

Efpofa,fi podra cafar luego que muriere fu e fp ofo , e fi por efto caera en 
alguna pena,vee la ley tercera.tit.u.part.4,

E S P  VIH O S  hijos,quales fe digan,e porque fe llamen anfi.ley.t.tit.if*
partida.4.

E cftos no fucceden a fus padres, ni agüelos, ni pueden tener dignidades 
ni han las honrras que loslegitim os.alli ley .3.y  fegunda. titulo trezc. 
partida.4.

E S  T  A D  O  de los hombres que quiera efto dezir ,e  quantas maneras 
fon del,caque tiene pro, een quantas maneras fe reparte la fuerza 
deleftadodelos hombres.ley primera, y fegunda. titulo.2}.part.4.

Eítado,e condicion qual fea el de la criatura,micntras efta en cl vientre 
de fu madre.lcy.}.tit.23.part.4.

Eftado,fi le mudare algún hombre,no v.ale elteftamcnto que antes hizo 
e porque,e quando. Icy.i8,tit.i.part.tf.

E S T I M A C I O N  de la cofa muerta, quandoefte vno obligado a pa 
gar lo,e quando no. ley veynte y  nueue. titulo veyntey tres.partí .3.

Eftimacioñ déla cola deue dar cl que h izo  alguna cofa para fi de otra a- 
gena quado 110 puede boluerfe a fu primera natura.ley treynta y trer. 
titulo veynte y ocho, partida tercera, y  alli ley treynta y  quatro.y  
treyntav cinco.

E  filmación deldáno,nolapuedcvnopedirpor otro,aunque tengan v- 
na cofa juntos fin poder para ello, ley diez y  fiete. titulo. 3t.partí.¿*

Eftim aciode la cofaagena.que cl R ey vende como fuya,fi fe deue alver 
dadero leñor,e den tro de quanto tiempo la deuc pedir el fe ñor.ley.53. 
tit.j.part,^.

Eftimacioñ deuepagarelofncialqueno fabiendo hazer algún officío 
dize que fi fabe.c pierde lo que le dan a hazer, vee la ley. i®, titu lo. 8* 
partida.f.

Eftimacioñ deue fer pagada por el ofneial que teniendo la cofa en fu po* 
der para la hazer fe le perdió, o empeoro, ley doze. titulo. 8.partida 
quinta.

Eftimacioñ déla cofa muerta es obligado a dar aquel que la proraetio 
dar a cierto dia,y n o la dio,fi defpues fe muerc.leyj i8. titulo. 11. parti
da quinta*

Eftimacioñ de la cofa agena que el teftador mando dar al heredero, qua 
do fe deua,o no.ley diez.titulo nueue.partida fcxta.y alli ley treynta 
y  ocho.

Eftimacioñ de la cofa qiíc el teftador mando alguno,la qual cl no podía 
mandar,fi la deuera el hercdero.ley.ij«i4.y.ij.alli.

Eftimacioñ de la cofa que el teftador mando dar a alguno, fila dara d  
heredero,quando el teftador vendió,y enageno la talcofa en fu vida, 
ley.i7.tit.9.part.¿>.

E  queíi defpues efte la compro, opor otro algún titulo paíTo a cl.ley.43, 
tit.9»part.6.

E fi le fue mandada en dos teftamentos.alli le y .4 4 .
E ftimacion del daño que vno hizo por f i, o por otra perfona, o por fuá 

beftias,e ganado, o en otra manera qualquicra como deuc fer hecha,© 
por quien, e quando, vec todo cltitu.15. parti.7. y  ea la palabra D  A -
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N  O  y  E M  í E M D  A ,y  éñ la palabra A P R E C I A M I E N T O .  Falfedadhaziendo el medidor o contador quando fon predosparaha-
E S  T R  A  N O S  aunque no fean parientes del que es auido per íieruo zcrcdeofiidocom odeucfercadigadoporcilo ,vcca!li.!.8 .

de otro puede parecer en juicio para poner a eííc en libertad.L4.cn ei Falfcdad ha ziendo vno en la moneda,haziendo la e!,o cercenándola, o
finrtítu.f.par.3. en otra manera que pena deua auer,vec.!.9.titu.7.par.7.

Eftranoihsrcdei os quales fe digan,e enque fe difieran de losfuyos ,  e de F A L S A  C. A  V  S A,vee la palabra C  A  V S  A  F A L S A .
losneccfarios.Lu.útu^.par.ó • F A V O R E S  C  E R dcuéloscriadosafusfeñoresquadoveen q losm a

Edrangeros fi murieren fuera de fus tierrasa donde deuan fer enterrados. tan,o que fe quieren matar afsi,o a fus mugeres,o hijos, e en que pena
1.8.titu.rj.par.r. . ... cayan l ino lo hagan, L ií.titu.^.par^.

E S T V D 1 A N T E S  mientras viuen en vnascafas no fe las puede to- F A  M  AJI es mala es muerte,y peor que muerte Li.en el medio .titulo.
m arctro alguno.l.y.titu.^i.par.i* i9.partida.2.

Efludiantes quando podran apelar defpues de pafado el termino ordina Famaje fi porella fcpodraprouar la muerte de alguno,veela.L14.tit.14.
rio paraefto.cenque manera, l.n .tiu ij.par.j. pare: da.?.

E S  T  V D I O  que cofa fea.c quantas maneras fon de el,e por cuyo man Fama quales cafamicntos deshaga,e qua les no, c quando,vce*lo8. tit. 9.
dado deue ferfecho.l.i.titu.ji.part.i. pariida.4.

E  iludios en quales lugares deuan fcr hechos,e como han de fcr guarda- Fjm aquecofafea,eporquccaufafepierda,vcela.l.i.conotras.ain.titu.
<loslt>sma€Ürosdecl,vcela.l.i.titn*3i.par.i.ymejorallien la.l.j. £>.par.7*

E X A M I N A  R,een que manera deuan íer examinados los cícríua* Fama que perdió vno p orfu d clifto , porque razones, e quando la cobro
nos. 1.4.titu.io.parti.3. . c enque manera,vee.l,6.titu.6.par.7*

E X E C V T  O  R del tedam emofi vendiere alguna cofa de el finado en Fama Tola íi hadara para que vno lea a queftion de tormento puedo,vec
que forma deua fcr hecha la carta fobre edo. L&ctitu.iB.par.j. ley.j.titu .p .p ar.y.

E X E  C  V T  O  R  vee arriba cn lapalabral V E Z  E X E C  V T  O R .  F A M I L I A  qual fediga,equep;rfonasfccomprehendcdebaxo dede
E X C E P C I O N  oppueda por el demandado como fe deue prouar.e nombre,vee. l.tf.titu.jj.pa'r .7.

dentro de qtiem po,epor quales fe pueda efeufar de no refponder a la F A  M  O S  OlibellojVeeenla p a la b ra L T B E L L O . ,
demanda,c por quales no.1.8.y«io.ticu.j.par.3. '  ̂ F A  N T  A  S 1 A  que quiere dczir.L8.tituLt3.par.2.

E  xcepcion,oppuerfa cótra alguno en fu perfona como quees fieruo.&c. F E que quiere dezir,vcc.l.5:,titu.4.par.i.
íi impidira la litis corueltacion, o noJ.to.cn elprocm io.titu.j.par. :* Elos que ayudan a ios enemigos contraella que pena deuan auer, vcc.L

Excepciones qualesfedeuanprimcramentedeterminar,edar juyzio  fo 38.tituL9.par.!.
bre ellas que fe proceda en el negocio principa 1.1.iutitu.j.par.j. Fe que cofa fea,vee.1.7ititu.<f.par.2.

Excepción de la pecuniano contada quando, e dentro de que tiempo co Fe porque con venga que la aya el hombre, L2.tituL12.par.*.
pctaaldeudor.l.^.titu.i.par.f. • E la  feesrayzparaconocera D ios,alii.

Excepción perentoria qual fellam e.d.l.n.titu.j.part.?. ' Fequcc0fafca.U3.cn elprincipio.titu.n*parti;i.
Excepciones quales puedan fer puedas por la muger,o por los otros que Fe deue elvafallo fiempre guardar a fu feñor,e por ello fe dizcfeudo,vee

fon acuf idos de adulterio,e quando,c de fu cflefto.L7.con las íiguicn ! .\.tkul.2(>.par.4.
tes. ticu.i7.p3r.7., FcriasfclosEnipcradores,eRcycslas pueden poner, e no otros feñores.

E X E  C  V C  1 O  N de la fentencía fi impide nelos delickos menores fi l.i.titu.i.par.2.
el contra quien es dada a pela délos may ores, pero no al reues.l, 14.Ú- Ferias, e mercados no fe deuen hazer fi no en aquellos lugares que anti-
tul*ij,par.'3. guárneme fcacodum braronhazerfinofucreauiendo preuilegiopa

Execucion en qualesbienes fe deua h azer.1.3.titu ^ .p a r.? . ra que fe hagan nueuamente, en otros lugares.l.3.titu.7'.par.j.
Execucion como fe deua hazer quando muchos foncondcnadosenvna E  durante las teriasfi podran fcr a premiados a que paguen los que a ellas

fentcnciaalli.l.4, vienen,cquanao,een quemaneralosdeuen apremiar ,Vccla.d.L?.
E  no pueden a premiara ninguno dellos por toda Iadeuda aunqal prin FeriaspudicndotenervnIugarporpriuilegiodelRey,finovfarcpord:ez

cipio eduuieíTe obligado cada vno dcllosinfolidum .d.l.4. años del tal piiuilegio no vale defpuesla mefma.1.3.
Execucion de la fentencía fi fe podra hazer en laprendaque vnoticne EJosmercadcrcsq vien? a lasferids deuen fer feguros ellos efuscofas e q

de otro, fieftc tercero fuerepor otra deuda condenado.l.j8.titulo. 13. li los roba,e el robo csconocido,e de la penadel robador,^ec alli.l. ̂ .
p a rtid a .^   ̂ FiE V D O ,eco m o fed eu ah azcrlacartaq u ád o ícd aalgo aIgu n o en fcii

E X E C  V T  A  R lasfentcnciasqualesjuczeslopuedahazcr,equado, do,vcc.l.68.titu.tS.part.3.
c cn que manera,c en quales bienes fe deua cXecutar.l.primera fegun- Feudo que cofa fea, c donde T o m o  ede nom bre , e quantas maneras fon
da y tercera, titu.z7.parn.?, del,ecnquedificran* ¿

Executar como fe deua la fentencia que es dada contra much0S.L4.mu. Feudo tierra e honor, vec.l.i.y.l.titul.x6«partida.4.
27.partida.?.  ̂  ̂ Feudoenqualcscofasfepueáacondituir,cquádopueda fer tornado al

Executar dentro de quanto tiempo fe deua la fentencia alli.l.y. vafallo,c feudatario, e quando n o ,vee. l.i.y. alli,vee*l. 8.
Executar fe deuelaícntccia de muei te dada contra alguno dedia, y  no Feudo quienlepuedaedablecer,caquicpu,*da,edeuaferdado,c deque

de noche,eporque razón.l.ç.titu.27 .part.$. cofas,eenquem anerafedeuedar,erecebir,vee.l.3.y.4.tit.x6.par.4»

e como fe deua hazer ,e en quantas partes del cuerpo deuan untar al en F eudo quien le deua heredar, epuedafuceder e n e l ,equien n o , e como
term o, e quien la inilituyo de nueuo,e a quien le deua negar. 1. 69. y  lospadrcs,eioshcrm anosdcivafallonoloheredan,ve.L6.y.7.tit.i6.
7i.titul.4.par.u  partida.4.

F E  e l que le heredare efla obligado a hazer el mefmo feruicio al feñor del
ku d o  como lo cílaua cía quÍéhercdo,vee.d.I.<J,

p H  A L C I P I A  vccla palabra Q V  A  R  T A  F A  L  Feudo fi fuete dado de algun Reyno,ocondado,o^ran dignidadnopaf
C I D I A .  fara a los hijos o nietos fi no quando fuere anfi dicho en la conctfion*

F A  L S E D  A  D  que cofa fca.L1.titu.2y.par.3. vee.d.1.6.
E en que le diferencie déla neccdad.1.2. cn el princi Feudo porq razones lepueda perder el vafallo,vee.L8. tit. 26« par. 4 .

pio.titulo.i4.partida.2. F  porquahazonpucdaelfenorpedirlapropriedadquehaencltal feu*
bes de la pena del efcriuano, q jure falfcdad.L16.ti- d0.alli.L9.

___ tu l.i6 .parti.j. E lap rop ied ad  d elfcu d op icrd c el feñorpor muchas razones,yfepaíla
•aliedades v-uadciasm ayorcsm aldadesqueelhom brepuedehazer, e clfeuiatariOjVecaHi.l^.

que cofa fea,e quantas manerasfon dclla.c en quan tas,e quales mane- Feucocom olepuedavenderelvafallo,ecom oelhijo muerto, fu padre
ras fe Iiaga,vccla.l,!.2.3.y.4.titul.7.parti.7. deua venir a jurar fieldad a fu feñor e a fus hijos,vec.l.n.tic.2<j*par.¿j.

L  quien pueda acular aloshazedores oclas faltedades,e hada que tiem- E  finolohazcfiporcftoperderaelfeudo,vcealli.
po,vce.l.y*:itu.7 .par.7 . £ jj vuierccontiéda entre el feñor y el vafallofobre razo del feudo quie-

F. que pena merecen los que hazen falfedades,vee.lla.6.titu.7.par.7. nes deuan fcr juezcs.alli.Ln.
Falfedadliazeelqueticncpefos, o medid as faifas, e que pena deuen a- Feudo fiendo dado por alguno a otro fi defpues el que le dio entra pe t

efalfedad haze el que vende vnacofa dos vezes ,e quando* fucrça a quclla cofa, o otro edrañoquepena deuan auer, vee. l.ió .á -
1.7.titu.7.par.7.  tulo.io.part:.7.
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F E  V D A T  A R 1 O  aúqu: fea clérigo deue en aquella caufa pleytcar 
anteelfeñor del feudo,* nnancc(ujuez»l.f7«titul.6.par.i.

Feu datai ri o Cj uc t i en e a Igu ¡ i a b c red a d. o ri be ra n o de uc fe r fe ñor ci e 1 a y li 3 
qur íc haze d e nucuo en el rio fi no el fe ñor de la propiedad, lcy.30.ti- 
tulo.i8.par.}.

Pero íi alguna cola acrecicíFe a la cofa que eílc tiene en feudo deue fer de 
aquei que la tien.-cn feudo,vce.d.l.p.al fin.

Feudatario quando,coreo, y  en que manera deua fer cnueftido del feu
do que te dan,vee.l.4.al i :n.ti tu.tíí.parr. 4« 

Fcudatariosquefcruiciosdcuenhazerafusfeñoresporrazon de! feudo 
que del tienen, c como los feñores los deuen guardar a ellos, v ce alli 
1. quinta.

E íi los padres,o loshcrmanos del feudatario heredaran el feudo ,0  quié 
lo  herede, vee. 1.6.y.7.titu.t6.part. 4 .

E losquelicredanelfeud^eftaiiQbligadosalosmcfmosfcruicios a que 
era obligado cia quien fucedicron, vee alli. 

Fettí|atm oporquerazonespuedaC;rpriuadodcllcadoporfuleñor,vee
1.8.titu.x.9.par.4.y alli.l.9.

Feudatario porquales yerros que cl feñor haga contra e! gane la propie
dad de lacofa que tiene a leudo,e la pierda ci feñor, vee dicha ley nue 
ucalfin .

Feudatario no puede vender el feudo e muerto cl padre el nueoo feuda- 
cario deue venira jurar fiel dad a fu feñor, c afus hijos, vec*l.io .titu lo . 
t(í.parci.4.

Fcudacaríotiporrazon del feudo que tiene vuiere contienda con fu fe- 
ít«r qmencsáeuanfer juezes entonces,o no,veealli*l.if.

Feudatario gana el feñorio de lacofa que lefue dada en feudo quando el 
feñor que fe la dio felá toma por fuerça,vec.!.i6.titu.io.par.7 . 

F I A D O R E S  de que períocas lo podran fer los clérigos, vee. 1. quaré 
ta y  cinco,ticu.6.par.u 

Fiadjresqucprom etieronfopeniquclm cnoreftariaporlo que los ar- 
. bitros ientenciaííui fieftaran obligados a pagar, puea el menor no 

efta, vee. í. 1 j.ti tu. 4-p a r. 3.
Fiadoresde rato deucdarliemprc el procurador del reo áunqcc clin flm 

meneo de laprocuracion fea valido íi nofuerc quando le fiare el ínef- 
m ofeñordclpleyto.i.ii.alíiii.titU .j.par.j, 

E nodeueferfueltofubrcfiadorcselqueclR cy mandare prender fi no 
fuere quando el aníi lo dixercen fucarta.j,i4^rícf|ívpar.j.

Fiador puede fe alçar de la fentencia dadaconcra el que ei fiara fi ei na 
fequiíicrca{^ardclla,vce.l.4 *tÍLU.3,3,par.j.

Fiadores dando vno., auiendocomençado a piefcribir la deuda interru* 
pcfcporertolapreícwpci m,vec.l.t9.titu.zy.jfar.j« 

fiador d cl hijo quemi entras e íla fo e 1 p od er d¡e,fu pa dre, to ma al ̂ o p re fta 
d o li eíb.r* obligado, o noa!ot^ riur,equaud',v.ec.l.4 .titu..par. j. 

Fiador q prometiq de traer a alguno a j uy zio,a  cierto dia fu ciei ta pena 
fi no lo trajerefi no dos,o cincodiás defpues fi cacra en la pena, vee. 1. 
$ 6.tif u.d.parti.?*

E  quando,e enque cafofe efeufecifiador aun que no letrayga para el ti£ 
no que ciixo,a!li.l.57.

E A fera lo mcfmo eo laspenas que algunos prometen fuera dejuyzi -. 
Fiadorque quiere dczir,caque tiene pro,cquicpuede fer fiador, o quié 

no, ve•c.l.r#y,a.ticu.u.par.f. 
F iadorfiendoviiodcalgunm enardeveincey cinco años,íi fe oblx/ara 

porel y  que íi le fue aimenor hecho engaño, lifeaproucchara el fia- 
ciordeftopara noeftarobligado.alli.{.4.

Fiad ore» fobre que cofa s, e pl cy tos pued a n fer dados ,  c en que manera 
deua fer hecha la fiaduria, vee.l.$.y.'>.titu.r-par.?#

Fiador luego que íiaa otro,quedatan obligado com o cl proprio deudor 
principal, vee.d.l.i#

Fiador bien puedeentrar v n cp  ’ rotroen ante queel deudor principal 
fea obligado,o quando fe obliga,o defpues de obligado,vee alli.

Fiador puede fer vno de otro,a tiempo ci-rcojcfo alguna condicion, vee 
<U 6U lfifl.

Fiador 1 j o  fe puede obligar a mas queel principal, ccn quantas razones,
< maneras pueda íer cite demas,vce.l.7.alli. 

Fiadoreshenciom iichosdevnocom o, equando puedan fer conucni- 
dos todos a quepa¿cn ,e quando no,e que li los vnosfon pobres, c no 
fe d ixo  nada al principio, vee alli.1.8.

Fiador no oeue fer enante conuenido que fu principal, equando fi, vee 
la.l^ /itu .u .part.?.

E  quando dos,o mas fe hazen fiadorespor vna deuda* obligádofc como 
principales, como deuan ferconuenidos.veeaUU.To.

F ia d o r  frp ag are  to d a  la d e u d a  de l d e u d o r  p u e d e d c fp u e s p e d il la  a c l ,  o a
los fiadores quecran con el,e deue lefer otorgado eítepoder de el que
recibió la deuda, veealli.l.u .y.n .

Fiadorpuedeíervnodeotroen muchas maneras,vee.alli.l.n.
Fiadc r quar do aunque paguepor cl deudor n o tengaacion para le pedir 

nada,vee,d.l.u. .

Fiador ppr quales,e quantas razones puede falírjdc ia fiaduria, e puede 
compeler aquel a quien fio que U laque dclla, vccallila ley catorze. 
y ley. diez ynueue.

Fiador quando fcaobligadoaponcrdefenfionescotraclquelc haze de 
m andaafc!*oaíuprincipal,eqqalcsdeuaponer,cqualcsno , vee alli 
ley q ijn ze .

Fiador ti muere no fedefataporefio la fiaduria fi nopafTa a fus herederos 
los quales han la mefraa obligación que cl difunto,vccalii la ley diez
y  feys.

Fiador ¡i pagare antes del plazo no puede demandar nada ai principal 
deudor h a lla d  dia qu * leñalaron para pagarlo,veeaili.

Fiador Caliendo alguno de otra de que le tracria a juizio fo cierta pena, <| 
plazos le deuen dar,c quantos antes que le fea demédada la pena, vcc 
alli.l.i7,titu.i>.par.f.

E fi podra eíle fiador defender en juyzioa quel a quié fio, e quando,e ha 
lia que tiem po, c que li le condenan,e como eíiara obligado a pagar 
los daños.vee alli.

Fiador de alguno qticletraeraajuyzio íi efte aquien fio fe muerequan- 
do fe librara por cito el fiador,e quando no,e que fino lcñalo dia a que 

_ lo traxefe o fe murió defpues del dia,alli.Kk; .
Fiador fi podra compenlar la deuda que le deuen con lo que es obligado 

apagaralm efm o que fe la deue porque fio a otro, vee la ley veinte v  
quaíro.titu.i4 .part.^.

Fiadoresfiíclibraranporlaccfion de bienes que haze cl dcudorprinci- 
pal.vce.lj.alfin .titu .if.par.f.

Fiador de alguno li fuere fabidor del engaño que ay entre cl deudor a 
quien fio ecl acreedor li ¡le librara por la aceptilacion. ley ciozc.par- 
tida.y.tiTuUi)'.

E  que fi el acreedor engañefamente quita cl dcudoal deudor principal 
lin fabernadaelfiadordeílccngaño/ifclibraraelfiador , vee alli. 

Fiador del tutor,o curador cfta obligado hafta que el tal de buena quen- 
ta a fu menor vecJ.rj.al Sn.titu.ió.par.6.

Fiador del reo aculado en que pena cay a fiel principal a quié fio fuyerci 
e quando,vce.lio.ticu.r9.par»7#

Fiador no deue 1er dad jnirecebido por el juezenplcyco crim inal, e cu 
qual.vte.d.l.ic.titu.i9par.7.

F I A  N C  A  S quuleslasdeaadarelvfufruftuarioantesque le entregué 
el vfu fruclu,vee.l,io.tir.ji.par.?.

Fianças hechaspóxmugeres quando valgan o en que cafos,vee. 1. tcrccra 
t1ru.12~part.5v

Fiaduriaen ^ue m anerafchaga,veelalcy quiuta,y feíla,título doze.par 
tidaquiota. 1

Fiança hecha por mas^de lo cjuccl deudor principal deue no vale ,  o c n  
quantas maneras pueda fer elle de mas alli.1.7.

Fiaduria que muchos hombres hazen en vno que fiicrça aya,c com o puc 
den ler conuemdosen vno,equando apartadamente,y que li alprin- 
cipio no fue dicljo nada,alli.1.8. r

Fiaduria por quales,cquantas razones fedefacc,e quádopueda el fiador 
pediraqucla quien noque lefaquedclla,al!i.l. 14.

Fiaduiia nofe delata por la muerte del fiador, alii ley diez y  fcv s . titulo
11. partida, j .  '  '

Fiaduria como íe dcfatcporinuerredcaquclaqulen fio otro de le traer 
a juyzio,c que pena merezca el fiador ii fiendo biuo no le tr.ie a los 
plazos quehera obligado ,a liiley  diez v nucuc.titulo d o z c . partida 
quinta. ' r

^ 11  ^ ^ci>cn jurar al Rey los perlados ricos hombres cana-
lleros, e hidalgos del R ey no . ley quinta. titulo quinze. partida 
legunda.

FI D  E l  C O M I S  O quien le pueda dejar, e a quien, eporque pala
bras,eenque manera cleueferrefiituy do,vcc la ley catorze. titulo .c . 
partida. 6.

O  M 1 5 A  R I  O cn  quem areradeucrefU tuirelfidcicom if
lo,y li íacara la quarta q íe ilama trebelianica.lcy catorzc.titulo c.uin 
to partida. 6. 1

F I H L E  S dclaslidescom odeuéfacardclcam poa I?s que lidian cn el 
c no le vencen, e como les de a comer,y bcucr,ley quinta.tituio quar 
to.pam da.7 . 1

F I E S  T A S  que quiere dezir,c quantas maneras fean d cllas, y  com o 
deuan erguardadas,e que no 1c deua entilas juzgar nicm plazar. lev. 
n.y.j.titu .i^ par.i, r J

F 1S C  O es priuilegi.ido,e dcucfc preferirá los demás acreedores,vee. 1.
29.31 nn.y.J.^titul.i} partida.y.

Fí feo pjrquc razones no deua auer la herencia que el heredero perdiefle 
por verro que vuicíTe hccho.l.i7.titu.7 .par.^.

Filco fi ganara para fiel dote, c donacion que algunos que fe cafan, fe 
cían quando (abian quepof algún impedimento no C podi^ncaía» 
c^quando n o . ley cincuenta y  vn o . titulo catorzc. pa:tidu ^l Í;.!

Flfco



pife > o-anapara fi lo que fue dado al Juez porque juzgafe m al,o  porque
abrcuiafc la caufa , vcc.U íi.tic.i4 «Par-5'*

FUeofuccdcen los bienes de cl que muere hnteítam ento quando no de 
xa paricntcShi mugcr.vce U .1.5.tit.ij.par.<>.

R ilo quandoluccedeenlosbienes dcalguno por ferelhcredcroin di- 
*rno es obligado a pagar las deudas y  las mandas del d.funro, e reten 
Sraparah la quarta que cl heredero p o diareten erjeyd iezy  icys.tuu

lo.T.oar.6. « r i t o
F I S I C A  ni leyes no deue deprender ningún clérigo ni fray le. ley. ib ,

titu.7.par.i.
F i  S 1C  O  S del Rey quales deuan fer e que deuan iiazer,.ey.io.titulo.9.

par.i.veccnlapalabra.M E  D  1 C  O S *
Flota qual fe diga.'.x4.tit.£.par.i.
F  O  N S A D fc  R A  es vn genero de tributo,e com o fe hagala carta pa 

ra cobrarla fiel Rey lo mandare a aigunc*'.X7 . ti. 18. par. j.
F  O  R C  A D O R  con armas o fin ellas como deua fer caftigado e quan 

do,een q manera,vec la.L8.9.y*io.ti.io.p.7*equadono,allila ley.ii. 
f  jrcadorii le dirá el que por halagos, o índuzimiétosfofaca lasvirgines 

. o viudas,c de fu pena.U y.i.titul.i9.parudafetxm a. vee en la palabra, 
F  V E  R C  A ,

?  O  R  T  A  L E Z  A  S del Rey como deuan ferguardadaspor los al cay-
des p o re iR cy  en ellas pueftose déla pena,íim al lo  hizieré.ley. i.tiu

Fortá!c*zas*en que manera deuan fer entregadas alos alcaydcs dcllas. ley

x.:it.i3.par.i.
H porque razones,alli la ley .3. „  . , _ , . . „  .
E  cuya fera la culpa fi la fortaleza fe pierde fi cl nombrado para cllajnoisa

dentro dclplazo a el dado,alli la.l.5.
Fortalezas como deuen ler guardadas por los al caydes de e lla s , e a que 

peligró fe lian de poner por las dcfenüer.I.ó.tit.iS.par.i.
Fortalezas comodeuéferbaftecidasdc baftiinentosy armas,ecomode 

uenfer defendí Jas,e con que cordura e fabiduria,aliUcy.io.n.is.y.i$. 
Fortalezascailillos,fuentes,puentes,calçadas, elas otrascofas iemejan- 

res deuen fe reparare a d em a rca  quien efto pertenezca e porque,a« 
Ui.la.Uxo.tic.jt.par.j.

F  R  A  N o y  ¿ Z A S  d* los clérigos quales fean e porque las ay an.alLi 
lal.fo.con lasfiguientcs tit.í.p ar.i.

F R A Y  L E S v e e e n la p a la b r a lv E L I G I  O S O S .
F  R I O  S íiendo algunos de naturacn quantasmañeras puedan fe llo , c 

quando fe embargue el cafamiento por e í le no peder, e en quede fic- 
ta c l frío deja natura,o cl maleficiado, c quede las mugeres que fon 
nuiyeftrcchasdenatura,yde otrascofas, vee todo cl titulo o¿tauo.

partida.4 . . .
E  quien pueda acuíarcfH matrimonio quando ay elta impotencia en- 

tí* los cafados,vec la.).utit.9.par*4 .
F R  V T O  S de los o liv a d o s  c de los beneficios que fobraren a eftos 

tales deuen ferdad*! a*pobres.ley,40,titu.^.par.i.
Frutos délos beneficias bien lospucden arrendarlos clérigos fin pecado 

de iimonia*l.9.tit.v/.par.i.
Frutos que falcn del heredamiento que tiene vno con buenafc cuyos de 

uan fer li clpofeedor fuere vencido p©r juyzio,vec la le y .3?. titu . x?* 
partida.j.

Frutos que aun no eftangafladospor clpofcedor de buena fe cuyos de
uan fer,vee la.U59.

Frutos naturales c que vienen fin labor de hóbre deue losrefiiiuyr el po- 
leedor de buonafequandofuerc condenado,vec la. 1.39.alli.

Frutos qcogioelpofcedorcfm ala fe, cine los todos reftituyr li fuere véci- 
do por juyzio,vee la.l.40.tit.i8.par,-,c quales noveealliIa.l.j9.al fin. 

E aun los que elfc ñor déla cofa pudieracoger, veela dicha.ley.40. 
Frutos dcl.i cola hurtada no los hazefuyostl que los quifo ganar portie 

po,vee la.lt4.tku.z9,par.j.
Frutos déla cofa hurtada y vendida, quando los harafuyos cl compra

dor, vee la.l.f.tit. 19. parri.:.
Frutos aunque deuan fiemprc fer del vfo frutuario pero no ha eílo lugar 

enel parto de lafietua en que alguno tiene víufrucloy porquera20n, 
vccla.l-i3.tit.51.par,}.

Frutos dcla dote que la muger dio a fu maiido quando ellos podra ga
nar para fi o n o,veela.l.zj.tit.n ,par.4t 

Frutos déla dote com o deuen ferpartidos quando ckafam icntofcpartc 
por juyzio,vec la.l.x^tir.ii.par.4.

Fruto* que los efpoíbs cogen de!a dote que les fue dada fi los liaran fuy os 
o np,e quando,vec la.l.x8.t¡t,ii,par,4.

Frutos delacoladc pofitada deuen fer reftituydps con ella mefma,vcc la 
1.?. al lin. tiíu!.>r a¡ .?.all¡ a mejor en la.l, 8.

Frutos de alguna cafa fi vendiere vnoa otro fi el vendedor fabe que 
aquella cofa no los danifuele darfi valdraonola vendida, vec la ley 
it.tit.f.parti.?.

Frutos quando f¿ra obligad 3 a lo s^ o ju c r  c l com prador de la  cofa al yé

dedor,cqu3do*rrot c fiqnadolosbutluefera obligado ei vended^?- 
á dar al comprador las dclbéfas que hizoen  los co jtr , vec la ley.j3 .ti-
lo .j.par.;. _

Frutos fino fe cogiere de la cofa arrendada poralgun cafcfortuyto li el 
quela arrendó íosdeueraono,cquado fi,aunqi>e no loscoja, veela.1. 
z:.y.ij\tit.8.pani.y.

Frutos cogiendo cl acreedor de la cofa enpeñada deue defeótar dtla den 
da tanto quanto ellos leualieron,veela ley fegunda. titulo treze. par
tida.?.

Frutos déla cofa que vno tiene enpeñada cuyos deua fer,vec la ley.I5. tí *
tulo.ij.par.y.

E  que fi ei deudor la vendió antes que entregafelapoíicfsion delia afu a 
creedor,veea!li,

Frutosdcla cofaempeñada fiferadellcgundo acsccdorque compro la 
talco(adelprimero,vee.l.45.t!t*!3.par.j.

E qu an dovn op agaaotro  ladeudaque n oled cu e, dcuc fe la reftituyr 
con los frutos qnc della cogio e quando,vee la J.¿7. titulo. 14. partida 
quinta.

Efielq^ em aliciofam entccom pralacofiaealgm i deudor o de otro íi 
Ja dcuc tornar con las frutos que della co gio , vcelaley.11. titu lo, i?, 
partida, j.

Frutos déla cofa mandadaalguno,quando le deuan fer dadosporel he
redero, c quales, edtfd3quetienipo,vecla.lcy.$7.titulonoi]0. parti
da fefta.

Frutos quales fe deuen rcfiru yi quando fe entrega la herencíaa nlguno 
elafacan de poder de otro*,vee la.l*4.tku.i4.par.í.

Frutospropiam entefedizcníacadaslasdeípeufas,vcclaley.4.titu.i4«
partida.!).

E  li vn hermano lleua les frutos de la herencia Ja los a detraer a colacion 
v cc la .L 6.alfin.tituLi?.par.5.

F  V  E  G  O  fi fe encendiere en alguna caía deuen acudir tedes los quelo 
fupiercnlucgoalo matar la.l.j.tit. i5.pnr.x.

E delapcnadelosqucdeíiendcnalosquevienen amatarel fu eg o  que 
lo no maten o hurtan algo de alii entonces^cc la ley. j.titu. ¿ e z .p a r- 
tidafeptima.

Fuego pegando vno acafas,o micílcs en que manera deua fsr caftígado, 
vee U lcy.9.tit.io.par«7.

Fuego poniendo vno a fu campo , o raftrojo fi dea íli v íenc daño a fu v ç 
zino como íe lo deua pagar,vee la.!.ro.tit.if.par,7.

Fuego fi viniereporalgCiaparte , y  vno pcrcíloruarle derríbala caía du 
fu vezino fi por efo deua pagar e! daño,o no.veealli.l.í?.,

F V E  N T E  ss en inuierno caliente, y  en verano fria ,e  fu bondad cí 
contraria a lamaldad délos tiempos,la ley primera,timloprínio.parti 
da tercera.

Fuenteagenafideucferuidumbreaalguno, no puedeel feñorde la tal, 
fuente otorgar a otro que fe pueda aprouechar de la dicha agua, c qu^ 
do,vcc la.l.j.tit.ji.par.).

Fuente o pozo puede vno quando quifiereh»zer enfu heredad,e q u íd a  
fe le pucdaimpedircftojVcc la ley diez y  nueue.titulo treynta y dos. 
partida.3.

Fuentes, c canos fortalezas,cafiillos.e muros, e cofas femejantes dcuí?n 
fe mantener, adereçar, crcparçar, c a cuya ccfla,e a quien efto perte
nezca,vee alli la.l .xo.

F V  E R C  A  excufa para que vn o no eílc obligado a cumplir el jura
mento que hizo.la.l.z9.tit.H.par.3.

Fuerça o miedo impide cl cafamiento que no fe hagacdirim celyaccho 
c quando no.l.iy.tit.2,par«4,

Fucrça fi interuinicre en la compra o venta de alguna cofa fi valdra la tal 
vendida o 110 la.l.çC.tit.j'.par.j'. 

Fucrçainterviniendoçnlaprom ifsion que vno hazea otro no vale la 
talprom efanilapcnaqueayfiicrepucfta,vcelaley veyntey ocho.ti
tu'.i 1.par.o.

E el que prometio algo porfuerça,fi defpues lo paga fi lo podra defpues 
de pagado demandar,vec la ley quarenta y  nucue.titulo catorze. par 
tida.?,

Fuerça que cofa fea e quantas manera* aya della, c por quales deuan los 
hoinbrcsfercaftigadosporforçadoresjcdelapcnadcftostales , e de 
los que los ayudan c quando e qual fe dirá fuerçac qual no, vee la ley 
primera,fegunda,y terccra.y por todo cl titulo decirrto. partida fe
ptima.

Fucrçanohazcaquel que junta muchasarmas,egentespara fe defender 
de otro pero el que viene a cl dize fe forçador,vee la ley .7. titulo diez*,. 
partida.7.

E  qucpenadeucaucrelqueporfucr^a quema cafas, om iefes,oéotraho 
rcncia cofas agenas íin mandado del juez , vec allí la ley nona, y* 
diez.

E  quando clquepor fu autoridad entra alguna cofa no caeraen pena al* 
guna,vee alli ü .l.iu



fcqMepena aya el deudor qnepor fiierçi quita o toma a fu acreedor la 
prcíida que le dio, vrc 1 j  ley.ij.tii.io.par.y.

Fucila Íiecluporelacrccdorcoíitrafu  deudor,o contra otrosdel lu^ar 
que no Ion iusdcudorcscomo deua fcr calleada,vee ai!i.Iaal.r4 .y?i?.

ruerça haziendo »1 feñor en el heredalniéro que vuieíTe dado a al »uno 
com o en feudo oen otra rnanéra como deuafer caftieadopor efto vec 
ala la ley.if>. . 6 ^

Fuerza iiendo hecha por el perlado,o cabildo,macftre, o con cejo como
deua fer cal tigada,ve.e la.I.i7.Mtu.to,par.7«

Fuerscadeue (er primero librada,y determinada antes que los otrospley 
tos que nacen Cóbrela co fa forjad a,c quan do, vec allila .l.i8 .

Fucila fi fe dirá hazeríe quando vno fofaca,induztf,operluade a alguna

don sella,o viuda honcíla que fe vaya eos el, ede fu pena,vec la ley pri
inera,y.i.rim.i9.par.7 

Fuerza que hazen los ho ubres a las muge res Qiial fea.e quan cas maneras 
aya delia, e quien puede acufar a los que hazen eíta fucrca,e ante quic 
vee la.l.i.y.i.titu .io,parr.7.

E en que pena cayan los forçadorcs de las viro-mes,o oteas muzeres.o fus 
ayudadores,vec alli,!.}. b

F £  R O  que fea,e dedonde fe d iga, y de fu materia, vee la ley fetima. 
titul.i.part.t.

F V  G L T I  V O : .a y  lequcpcnadcuaauerfiboluiereafum onafterio,la
l.i9.titu.7*par.i.

F Yr k  l O  S Ó  no puede fer teftigo ni aun en pleyto de trayeion contra 
el Rey,o R eyno.la. l.tj.titu.Kí.par^.

Furiofo no puede ganar ninguna coía por tiempo, e quando íi, e porque 
razón,vee la.l.r.titu.i9.parti.j.

Furiofo no pucdchazerdonacion ninguna, em perobisfela pueden ha» 
zera e!,vee la.l.i.a! rin.titu.f.par.f.

Fui ¡ o . o  quando podra íer atufado por el delito que hizo,vee la.1.9. titu.
i ;y.l.j.titu.o.púr.7 .l.4 .títu.34.part.7 .

Furiofo h por fuerza tomare alguna cofi,fi cacraen pena de forçador,vec 
la.l.io.titu.io.par.7 .y  la.l.4 .titu.34.par.7#

Furioío nopuede feracufadoporningun hurto que haga,vec la.I.9. tit.i. 
I.17.titu.¡4.par.7.y la.d.l.4 .

F O  R ivi A  del juramento que han de hazer los tutores que fueren del 
reyno.l.j.ticu,i;.par.i.

Formadehazercaualleros.I.?3.y.i4.tiru.2i.par.z.adonde fe trata de las
çeremonias que en tal cafo fe fueicn hazer.

Forma de quitar a los caualleros la caualleria por los delitos que h a zé . 1.
ty.al fin.nru.u.par.r.

Forma de como fe ha de criar de nucuo los aladalides,ponc la. 1. tercera, 
t’ituio.ii.par.i.

Fortuade criaralmohacenes.l.^.ticu.u.par*!.
Forma de criar,chazeralmirantes.l.3.titu.i4 .par^.
Forma de hazer comítres,alli.I.4.
Formade como claftorha deproponer el aftió que tiene corra alguno.

1.4.*aifin.úcü.z.par.j.
Forma que fe deue tener en tomar las rcíidencias.ley diez y fcy s. titulo.

4«pariida tercera.
Forma de como ha de hazer el compromiflb quando la contienda fe po

ne en raanosde alguno,l.ij.titu.4.par.j.
Forma de lacarra de procuraciony quantas maneras,e cofas fe deuan co 

tener cnella.I.i4.íiru^.par.j.

Forma de juez quando quiere meter aunó cnpoíTefsicn de algunos bie
nes por contumacia que preccdio.Uj.tit.S.par^.

Forma d¿ como fe deuellamar por pregón alcrcm inofo,quc no quiere
parecer, y fe efeonde porque no le citen.1. 7 .titu.§.par.3. 

Formadccomeftarlospleycos.J.7.ticu.ic*nar.3.
Forma dcljuraméio que hande iiazer los M oros,y losludios.l. zo. y . 11. 

titu.11.par. 3.

Forma deliram en to  queha de hazer losChríftianos.lcy d iez y  nueue.
titu.11.partí* .

Fornudcljuram enroquc hazen los tefligos antes que digan fus dichos. 
I.z4.ritu.i¿.par.j.

Forma del juramento, que han de hazerlospefquefidores,y efcriuanos 
quevan con cllosa hazeralguna pcfquifa.L9.titu.17.par. 3.

Forma de los preuilegios fegun lacoftum brc deefpaña.ley fe¿unda.ti- 
tulo.iS.parñ.j. * D

Forma de la carta que da el Rey quando vno vapor juez , o por corregí 
¿oraalgunatierra.I.(>.y.7.ticy.i8.par.3. 0

Forma decciarde nueuoefcriuanos,alli la,1.8.
Forma Jegi tí macion. 1 .ç.titr u.i£.par.3.
Forma ¿ e fe  carta, cn la qual el rey quitaaalguno, c le haze libre de 

pecho, alti.1,10.
Forma de quitamiento deportazgos,l.n.titu.i8.par.3.
Forma del perdón q uch azeelR eyaalgu n op oreld eíitoq u ehizo .yalli 

* 0  es vifto quitarla querella que compete a la parce fi no la offenfa al

rey hecha,alii.I.n.

Forma de arrendamiento délas cofas,c derechos reales,alli
ro  rma o r. pagamiento de aqu ellos que dieron cuenta al Rey ¿c  Jas cofas 

quetuuieron d cl,lj.l.i4 .
Forma de auencncia que fe haze entre a!gunos,e q u ií la deua hazer ,  alli 

la ley.iy.

Formade la carta quando el R ey manda hazer algunas labores, la lev
d iezy fcys. 7

Forma de la carta que deue fcr hecha quando algunos fe componen con
el Rcv para le guardar los puertos,la.l.17.titu. i8.par.^.

Form adelapro¿tccion,ofe_ uridadqucdaclR ey aalsuno ,  alli la ley 
d iezyo ch o , 1

Formade cartas que m andad Rey dar para que anden los ganados feeu- 
ros,y puedan pacer, do quifieren,alli la.l.19.

Forma de la carta que el Rey da para que alguno puedafacar cofas veda
das tucra del reino,vec la. l.so.titu. 18.par.3.

Forma de las cartas cn que el Rey manda coger moneda, o marcada, o ha 
zerpadron;a llila . I.23.

F orm ad e la cartapor la qual m anda c lR cy  h azer pefquifas fobre alerua 
delito,vee la.1.14.titul.i8.par.?.

Forma del faluoconduto,oguiam iento,veela.l,zj.titu.i8.par.jv
Forma de lascartas,c notas,q hazenlosefciiuanospublicos,vccla.l.ç4 „ 

con otras,alli.titu.18.parr.3.

Forma de lo que ha de dczircl efcriuano defpues de auer acabado de ha-
zeralgun inftrumento publico,vec la.l.f4 .titu.i8.par.$.

Forma de lo que ha de dezirvnefcriuano quando (ata traíladodelaescti 
ptura quepalTo ante otro efcriuano,vee la.l.fj.tit.iS.par.j.

Forma del juramento que ha de hazer el efcriuano que fuccdc cn laefcri 
uania de otro efcriuano que murió,vee la.l.^ .

E en que forma deua facar regiftros de las cartas del finado aquien fucc* 
dio,vee alli.

Forma de carta de vendida,eque cofas deua contener cn íi,vee la ley. <6. 
titul.i8.par.3. 1 9

Forma de la carta de fiaduiia que fe haze fobre la vendida de alguna co* 
fa , vee alli Ia.l.j7 .titu.i8.part.3.

Forma de la carta de fiaduria que alguno haze per algun m enor, vee la 
o9.titu.i8.par.3.

Form ade lacartade confcntimiento de la muger en la venta quehaze fu
marido,vee la,l.ç8.

Formade lascartas de vendida que hazen los menores para que la ta lv f- 
dida fea valida.alli la.l. J9.

Form a de la eferiptura que fe haze quando el guardador vende algunas 
cofas rayzes del menor que tiene enguarda,vcela.U o.titul. 18. parti
da tercera. r

Forma de la carta eferiptura de venta h echa per el procurador, alli la lev 
fefcntayvna. 7

Forma de la carta de venta hecha por clcxccutor del teftam ento, allí la 
lcyíeíen tay  dos.

Forma de la carta de venta que haze alguna yglefia de algunacofaim  
mueble,allí la.I.53. 0

Forma de la eferiptura quando vno vende a otro la deuda que otro le dc- 
ueallila.l.<í4.titu.i8.par.3.

Forma de la eferiptura que alguno fe haze quando alguno vende alguna 
beília.allila.l.ííj.titu.iS.par.}. a

Forma de la carta de cam bio,y trueco de alguna cofa por otra, alli la ley 
fefenta y  feys. 7

Forma d ; la donacion que haze vno,vee la .U 7 .ti tu.,8.par>3;
Forma de la carta quanoo2lgun feñor daalgunacofaen feudo a otro,vee 

Ia.l.ó8.t:tu.i8.par.;,y .l.4 .titu.i6.part.4 .
Formade la carta quandoíe da alguna cofa acenfo por alzuna yeleíla 

vec la.l. >9.titu.i .par,?. ® ‘ '
Forma délas carras de losempreftidos de las cofas que fe fuclcnpefar o  

medir o contar vee la.l.7o.titu.i8.part,3, • '
Forma de las cartas de los empreftidos de cauallos,o otras cofas muebles

vee laalii.l.71.

Forma de la carta que fe haze quando vno depofita dinerosen otro, vec 
la.!,7z.titu.¡8.parti.5.

Forma oe la carta que le haze quando alquila vna cofa a otro , vec la lev 
73.titulo.í8.par.3.

Forma de la carta de arrendamiento de vna vi ña, o huerta, o de otra cofa 
que vnoarrienda a otro vee, lad .74.titu.18.parr.j.

Forma de la eferiptura que fe haze de haca quando vn hombre prome
te de hazeralguna labor a otro,la.l.7f.

Forma de la carta de quando vno alquila a ctro alguna bcnia,la»1.7í.
Forma de la eferipturaquefehazeiobre el aHeaamientodc abunana- 

ue.l,77.tiiu.i8.par.3. a
F°rm a de la carta de compañía que algunos quieren hazer ,  alli la ley fe- 

tcntayocho.

Forma



Forma delacfcriptura.que fe haze quando vno da a otro fu heredad pa
ra que la labre a medias.laley.79.titu i8.part.3.

Forma de la efcriptura de partición que fe haze entre algunos de alguna 
rencia q u e  vuieron.alli ley»8o. . ,

F o rm a d e  la carta fobre quitación dedeuda,vec ls ley .8 u titu lo .i8 .p a r-

Forina de la carta de paz que algunos hazen entre fi.vec alli la ley.8z. 
Forma de la carta quando vno promete de dar a fu hija a otro en cafamié 

to .la ley .8 4 .tit.i8.part.3. ,
Form a déla efcriptura en razón de confentimiento que hazen el m ando

o la muger quanda quieren calar.alli la lcy.8*. ^
Forma de lacarta de dote que la muger da a fu marido,vee la ley. 86. tit.

i8.part.$. c
Forma de la efcriptura de la donacion,e de las arras que el marido taze a

fum uger.allilaley.87* .
Forma de la carta quando alguno entra en algún m oneltcno,o toma or-

dendereligion.laley.88.tir.i8.part.3.
Form a de la carta,quando vno fe quiere hazer hom brede o tro .a ilila  

ley.89.
Forma de lacarta de af0rram1ent0.laley.90.
Forma de la adopcion,vee b  ley.91.
Form a de laarogacion y forma de la em ancipación, vee la le y .9* .y  la 

ley.9j.y en la lev.i).titul.iS.parti.4.
Forma de comofe deue hazer la carca de la guarda de los huérfanos por 

los tutores,e como deua dar fianças deguardar fus cofas, vee la. 1. 94.' 
Forma de la carta quando los juezes ponen ios huérfanos en guarda de

fusmadres:vecallilaley.9Ç.tit.i8 .part.3.
Forma d e  lacarta, quando bsguardadores hazen perfoneros para de

mandaren juyzio  los bienes del huérfano que tienen en guarda,vee

alli ley.96.
Forma de la carta quando vno haze a otro fu procurador para fus nego

cios,^vea alli la ley.97.tit.18.part.}.
Forma de la carta quando la vniuerfidad conftituye findicopara fus ne

gocios.alli la ley .98«
Form ade la carta cjue haze el rutor que llaman inuentaric.alli la ley.99. 

tit.18.part.3-
Forma deUcarta deinuentaria que hadehazer cl heredero.alli la.l.ioo. 
Forma de ia carta quando el heredero quiere del'echar ios bienes del fina 

do.veelaley.ioi.
F o r m a  delacaVra de quitación que hazen quando loshuerfanos reciben 

cuentas de fus curadores, vee la ley. ioz. citulodiez y  ocho.parti.3. 
Forma de la carta de teflamento,vee allí la lcy .icj.
Forma de la carta de codicillo, vee alli ley. 104.
Forma de la carta de donacion que los hijos que eílan en poder de fus pa 

dres quieren hazer ñor razcn de fus muertes, vee la ley .10 j.alli. 
Formade compromillo.allilaley.io6.
Forma de lafcntcncia que da el juezarbitro.alli laley.107.
F01 ma de fentencia que da el juez,quando alguna de las partes es rebel

de.alli laley.108.
F o rm a  de la fentencia d ift ln ii iua .la ley .10 9 .
Forma de la carta de la alçada quando vno apela.la ley.iio.alli.
Forma de quando vno apela de la fentencia contra el dada por otro juez.

Ialey.ix.iit.i3.part.3,
Forma del libello,quando vno pide que el tiempo que coriio contra el 

eftandoaufenteporjufta caula no le empezca.la ley.z8.tir.19. part.3. 
Form adclacaucion.ctiadunaquehadedarelvfufm dtuaiio de alguna 

hertdad.vec la ley.’-o.titulo.51.part.3.
Forma de como f-: deuc impedir a vno que no haga labor nueua,ni co lo 

hecho palTc adelante,vec la ley.r.tit.3z.part.j.
Form ade losdefpoforiosquefe hazen porpalabras defuturo, y  porpa

labras deprdente,veelaley.z.tit.i.pa'-t*4.
Forma del juramento cjue han de hazer los que piden que fe deshaga al

gún cafamiento por caufa deim pctencia,om aleficio.la lcy.j.titul.8. 
partida.4.

Forma ddlibello  quando vna muger fe quexa ante el juez de que fu rúa 
rido es de fría naturaporque el cafamiento fe departa.la ley.io.titu.9. 
partida.4.

Forma del libello,quando vnos quieren apartarfe del matrimonio quan 
to a no viuir juntosfolam ente.laley.il.

E  quando el vno accula el matrimonio per razón de adulterio, o por 0- 
tra.la ley.iz.alli.

Formade la legitimación quando elpadre legitimaafu hijoenfu tefta-
inento.la ley.6.tit.i^.part.4 .

Forma por la qual el valTallo fe deue defpedir de fu feñor,e como deua de 
zir en el tal fu defpedimiento.la ley.7.tit.zj.parr.4.

Fortna de como fe deuc hazer el cambio,e trueco de las cofas.Ia lev.i.ti- 
tu.^.part.?.

Forma de como elfiador deue fiar al deudorprincipalpara que qued eu

obligado como el.la ley.tf tit.lz.part.f*
Forma decoinoelacreedorpuede vender la cofa que tiene empeñada, 

la ley.4 i .y .4 z.tit.Í3.part.j.
Formade los teftamentos que fe hazen in fciiptis,o a que llaman nuncu 

patiua.alli ia ley.i.tit.i.part.6.
Formade com o fe deuen abrir, epublicar los teftamentos cerrados, la

. ley.3.y .4 .tit.z.p3rt.o.
Formadeli<iuentario.laley.f.tit.6.part.6.
Forma de las (uftituciones que fe hazen por losteftadores, vee la ley. 6, 

tit.y.part.6.
Forma de como deuc fer guardada la muger que dize que quedo pre

ñada de fu m aridos Hita ley.i7.tit.6.part,6.
Form adelriepto.veelaley.4.tit.3.part.7.
Form a del n om agio .la  ley.z.tit.j.part.7.

G .

A F O fe h a z ie n d o v n o .n o p o r  efto fe deshaced 
matrimonio,equando lera obligado a dar el de
bito, cli le podrapedir.laiey.7.tit.z.part.4. 

G A L A R D O N ]  quecofa fea, e quien lo deue 
fazer,eaquien, equeprouecho nace del galar- 
don,quando eshecho como deueJaley.i.y.z. ti 

________ ____ tu.z7.parr.z.
Galardonarlos bieuesesjufticia en fi,eporque razón,vee la dicha ley .2.
E  quantas maneras fean de galardonea allí la ley.3.
Galardones deuen auer los que lo hizicren bien en la guerra agora ayan 

abido perdida,o no,equalesfon I js galardones mas deuidos porra- 
zon.alli la le y .4 .f.y .6 .

Q iie  galardón deuen auer los que por fuerça entran en v illa o cad illo , o 
lo hurtan.al!i la ley.7.y.8.

Galardón deuefer dado a los que por ruerçaentran los nauios de los ene 
migos.equaly; quando,eque fi alli muiierc,ofuereliliado.aUila. J.9.

G  A  L L I N  A  S,c como no pueda vno pedir el feñorio délas gallinas,c 
capones que tiene en fu cafa.la ley.¿4.tit.z;8.part.3.

Gallinas que fe criaron en la cala vendidafon del vendedor, epuede las 
facar,e nofondelcom pradordelacafa.veelaley.z9.tit.j.part.j.

G  A  ¡SI A  D  O ,e  para que elganado ande ieguro, e pueda pacer por do 
quifiere en que forma deua el Rey dar lacaita.vee lalcy.rj.tuiS.par.j.

Ganados dando ¡a muger en dote a fu maiido,a quien pertenezca elpro 
uecho,o cl daño que vuiere en ellos.vee la ley .zi.tit.n.part.4. 

Ganado de alguno,fi fe empeorare,quando ¿ipaflorfera obligado a! da
ño,e quando no.laley.ij.tit.S.part,?.

Ganado de alguno,fi hiziere daño en las heredades agenas deue el feñor 
enmendallo.een quem anera,equando,veelaley.z4ttitül.i5;.patt.7.

G A N A  N C l  A -Sque vuieren los hombres por fe echar en celada,co
mo los deuen partirentre fi.la ley.zi.tit.z6.part.z.

Ganancias que los hombres hazen en lasguerras deuen fe diuidir entre 
ellos,pero fi las hizicren en torneos,o juilas,o lid,no las deuen partir, 
veela ley.8.titu.z6.part.i. alli ley.18.

Ganancias que hanlos hombresdelos enfcmigos d e la fe , quales dellas 
deuan ferfuyas,e qualesno.la ley»z,d*tit.z8»parc.3.

Ganancia qualquiera que haga vno de los compañeros el feñorio della 
pafla a los otros,corno fi cada vno dellos la vuicfíe hecho.la ley .4 7. ti 
tu.z8. partida.3.

Ganancias que hazen los hijos en que manera,e quando, e qualesperte- 
nezcan a lospadres.laley.?.tit.i7.part.4.

E  qualesfe llamen profeciiciasqualesaduenticias,qualescaftrenfis, vec 
alli la ley.6.y.7 .

G anad as, que los hijos hazen en cafiillo,o en huefte,o en corte del Rey 
fon(fuyas,e puedédellashazerloquequifiereeen ellas e) padre no ha 
nada.allilalcy.^.y.7.

Ganancias que hiziere el fieruo deuen fer de fu feñor,e quando,e quales. 
laley.7.tit.zi.part.4.

Ganancias de los compañeros en que manera fe deuan partir quanda 
no fue puefta con didon,e manera de partición al principio, la ley . 3.
4.5.tit.io.part.f.

Ganancias de los compañeros de todos los bienes deuen fer comunes ,e
. cada vno puede demandar en juyzio por li.alli ley. 6.
E quando tales ganadas fean com unes,ono,y queferadelos daños que 

vinieron al vno de los compañeros,fi feran comunes,e quando. alli la 
ley.7.ylaley.i3.

Gananciasauiendo vno de mala parte,no es obligado a las comnuinicar 
con los compañeros,e que fi les dio fu parte o algo nienc>s,ha que fean 
por efto obligadcs.vee alli la ley.8.

E  que fi eicópañero fe aparta de la compañía por algún gra'prouech o q 
cfpera auer,e en daño de los compañeros,c queíi lo haze con malicia, 
alli la ley .iz.

E  Ganan-



Ganancias quales deuan lo» hermanos partir entre fi,c quales, e quando 
no,e que de las otras cofas,vee alli la ley .}.y,4»y. j .  con las figuicntes. 
tit.iç.part.5.

G A N A R  P O R  T I E M P O ,v e e e n la p a la b r a ,V S O C A P I O N , 
y P R E S C R I P C I O N .

G  A S T  A  R gaftandovn hombre algo en la heredad que tienea bue
na o mala fe ,  íi lo deue cobrar.vee la ley.39. y  la le y .4 :.y ,4 i.y .4 4 .tif . 
»3.part.}.

G aftando vn hombre algo en cafa,o heredad agena.quandolopucdaco 
brar lo anfi gallado,o quando no.vee alli la ley.44.tit.18 .part.3, 

G allando vno algo cn reparar,o adereçar la cafa que tiene común con o- 
tro,com o deua cobrar las dcfpcnías que hizo en ello.la ley. 16. tit. 
partida.j. »

G R A C l A p o r  quantas maneraslo pueda e deua hazer el R ey a fu* 
valTallos,e de las maneras dclla.laley.49.c5 las figuictes.tit.i8.part .J* 

E  que departiraiento aya entre gracia, mifericordia,c mcrced.la ley.j.tit. 
jí.partida.7.

G  R  A  D  O  de pírentefeo que cofa fca,e cn que manerasfe cuente, e co 
mo defeienda vn o de otro cn grado.la ley .t^ .y . 4 .tiu 6,p art.4 .y  la di 
cha.l.:«tit.ij.part.6.

Eporqucrazon el derecho ciuil,c la tal computación de grado defiera 
del canonico.la lcy.3.út.6.part.4.

G rado de parentefeo, como deua fer contado ,e  hada que grado no fe 
pueda ayuntar parale cafar.aUi la ley.4 .

Grados ay en el ellablefcimien to de los herederos, c quales fean. la ley 
9»tit7.parr.¿#

G R E Y  qual fe diga.e que numero de ouejas haga grey para quel que lo 
t  -'hurtare fe dija  abigeo#la ley.19.tiM 4.part.7.
G V A R D  A D O R E S  de los huérfanos, vecen lapalabra, T  V T E L A . 
G  V  A  R D  A  en que manera deua fer pueíla a la muger que dize que* 

darpreñada defum aridodifunCto.veclaley.^.tit.'í.part.';.
G  V  A R D  A  D  O  R ,y  guardar la»leyes,vcc lo ab axo. 
G V A R D A D O R & S d e l o s  huérfanos,vee cn la palabra,T V  T  O - 

R E S , y C V R  A D O R E S .
Guardadores del Rey que quedo niño qualesle deuan f:r dados, fi fu pa 

dre no fe los-dio en fu tcllam ento,’vee la ley.j.tit. if.parr.i* 
Guardadores en la guerra quienes íc llamen,c qual fea clofhcio de cílos, 

e como deua jurar de hazer bien fa ofncio,edelapcna fi m allo hizie 
ren,vee la ley.i*.tit.i6.p::rr.*.

Guardadcresdchucrfanos bien pueaca jurar in litem ,veelaley. j.titu . 
n.part.3.

Y  eftofi quieren,empero en las otras juras bien pueden fer apremiados 
que juren,vee alli.

Guardadoresdchuerfanos,fino quieren dar cuenta verdadera al huérfa
no,ni cntregallefus bienes deue fe dar la jura al tal huérfano, vecla. 1. 
(í.tit.n.part.3.

Guardadorcsde loshuerfanosfobrequecofas,eporquccaufas puedan
librar lospleytos por juramento de laparce contraria,vc¿ la lcy.p«tk. 
n.partída.3.

Guardadoresdelosh’jerfanos,quaco vendan alguna ccfarayzdclhuer 
fanocom o deuan hazer la carta de la tal vendida.la.!.tfo.tir.iS.part^. 

Guardadoresdeioshuerfanos,bienpuedétomarpoíTefsion de algunas 
cofas cn nombre dellos,la qual les aprouecha como fiello ilo  tomar?. 
ley.4.tit.$o.part.j.

Guardadores délos menores,nopueden íínconfentim ientodeljuezdar 
lcsen dote fus cofas rayzespero/las muebles fi.vee la.l.i4 ,ti.n .par.4. 

Guardadores no pueden comprar ninguna cofa de los menores que tie
nen enguarda de los bienes que han, fino fuere con authoridad del 
juez, e quando auncntonccs nopueda.laley.4.tit.f.part.f. 

Guardadores de los huérfanos íi podran empeñar fus bienes, equando 
fi,e en quales fe requiera otorgamiento de juez.la ley.S.titu.ij.parti.f. 

Guardadoresdcloshuerfanostacitaméteticnenobligadostodos fusbic 
nes a los menores,cuy a guarda tiene a cargo,vee la ley.ij.tit.ij.part.f. 

G Y  A R D A D  O R E  S deprefos, vecen lapalabra,P  R E S  Ó S  , y  
c n  la ' alabra.P R  E T  E N D  E R,y en lapalabra C A R C E L E R O S . 

G  V  E R R A  ,folosEmpcradorcs,c Reyes la puedan hazcr,c otro no. la 
ley.i.tit.i.par.?.

Guerra que cofa fea,e quantas maneras aya della,vee la .l.i.tit.ij.p a rt.i. 
Guerra,porque razones feinueuan los hombres a lahazer, vee la ley a .  

tit.zj.parr.i.
Guerra antes que fe haga que cofas fe deuen mirarfe quales deuan fer los 

caudillos quefeefcoc;en.veela.l.4 .f.y.f.tit.2j.parr.i.
Guerra por inar que cofa fea,c quantas manerasfon della.c que cofas de 

uan auer los quelashiziercn, eque hombres fe requieran para armar 
los nauios.la ley.|.v.?.tit.z4,part.2.

Guerra,? que parte deuan dar al Rey de las cofas de los enemigos que fe 
ganan en la guerra,e quando fe íc deua,veelaley.4.tit.t<>.part.i.

E  de que cofas íe le deua cite quinto.vecalli le y .j.y . 6. y  tábfó la .l.y .y .g .

Guerra hechapor m ar, equeparte deua auer elRey en loafsi ganado, 
vee alli la. 1.19.

Guerra quando la podrahazer contra elR ey elconde,o ricohombre d t 
fu Reyno,c en que manera.la lcy.io.tit.zy.part.4.

Guerra no puede hazer el natural contra fu proprio R e y , aunque, viua 
con otro R ey efiraño.la.l.x6.tit.i3.parr.».

P  ero íi en vn cafo que pone la ley.n.tit.ijipart. 4 . y  allí también.lcy.io.

H .

A B  L  A  R  con los defcomulgados, quando pueda 
vno fin caer cn deícomunion.vcclalcy.34,titul* 
9.part.i.

Hablar obfeuramente,o con mentira, llamanfepa- 
labras menguadas.la lcy.}.tir.4.part.i.

Hablar mientras fe ¿órne no es licito, c porque razo 
_____ ncs.vcclaley.y.tit.7 .parr.i.

Hablar bien íe dirá,quando antes que fe hable fe miran tres cofas, vee la 
lcy.7.tit.7.parc.i.

Hablarquecofasfcdcuanm ientrasfccom c.la,l#i9.tit.9.part.i.
H ablar haze perder la faña que cl hombre tiene, lo qual ptohibe en lo 5 

foldados.laley.n.tit.ij.part.x.
H abla aparta a los nombres de los otr«s anim ales.ley.7.tit.7.part.i.
H A B I T  A C  I O N ,v c e a llic n la p a la b ra ,M O  R A D  A .
H A Z E  D  O R  de leyes quien lea,ves la ley.n.tit.i.part.i.
Hazedcrcsyconi'cntidorcs,handefcrcalligadosporyguaI.Icy.3.tit.iç«

parr.x.
H  A  Z E  Rbien fe dize propriamente,quando concurren alli tres cofa:, 

vee la ley.4.alfin.tit.i.part.i.
H azer leyes quien pueda,vee alli laley.11.
E  i que haze alguna cofa de otra cofa agena,que fe ñorio ganara en lo qu« 

anfihizicre,vcclaley.jj.tit.i8.part.j. ^
H azer cafa,o otro edificio de nucuo,nadie deue a cfto fer com peilido, e 

en que cafo fi.vee la Iey.x5.tiuj1.part.;.
H A L L A  R,e fi vno halla theforo en fu cafa,o en fu heredad,quando ga 

na el feñorio del en todo,o en parte,e quando nada.la le y .4 f.titu. 18. 
partida^.

H E  C  H í  Z  E R  O  S quien lospuedaaccufar,equando,c de fu pena, e
quales fe digan aníi.vee el tit.i}.parr,7 .

H E R E D A  O  íi el rio atrauellare algún a heredad,e la h iz icrcy fla , to 
da aquella illa deue fer dei feñor cuyaera la hcredad,vee la ley. x8. tit. 
zS.part.j*

Heredad dealguno aunque fea toda cubierta de agua,por cflb el feñor de 
lia no pierde elfeñorio que ha en elia.vec la.l^t.tir.iS.part^.

Heredad que deue feruidumbrc,o tiene cenfo, fi al tiempo que fe vende 
cl vendedor no dixercnada,fi valdra la tal vendida.vcc la ley.53.titn. 
f*Parr.y. » .

Heredad arrendando vno de otro,fi fe h izicie en ella algún daño,tiene le 
refazerelarrcndador,ecn que manera pueda venir eíte daño, vcc la  
ley.7. tit.8.part.f.

v H E R E D  A M 1E N T  O  quien lo pueda a«er,c fer inílituydo por 0- 
tro,eporque palabras deua fer dexado. vee la.l.i.t,3. 4 .y.y.5,tit.3.par- 
t¡da.6.con otras alli.

Herencia cuya deua fer,quando el teflador no dexo mas de vn heredero 
inrtituydo en cierta parte de fu hazicnda.alli la ley.i4.tit.j.part.5.

Heredamiento cn quantas equalcspartespueda fer repartido por che* 
ftador,e com o deue fer partida entre los herederos, quando fon mu* 
chos.vee alli la Icy.i6.i7.i8,y.ig.

Herencia quandopertcnezcaalfegundo heredero quel teflador infiita  
yo  encierta parte,folauicnteficlprim eronocs capaz.la,l.i9.cnelfin« 
y  la.Lio.

Herencia entrequalespobres deue ferrepartida, quando el teílador de. 
xa por herederos los pobres de alguna ciudac.alli.i.xo.

Herencia no la deue auer el heredero, quando lefue dexada d eb a x o d f 
condicion.eno quiere dar fiador.la.!*7 .tit.4.parr.í>. .

Herencia dexada a alguno debaxo de con dicion,(i efla no fe cum ple, j  
cl heredero haze lo quepuedeparaquefecum pla,fi deue fer adm itli 
do ala herencia.la ley.i4*':it.4.par.6.

E nopuedeelhcrederovcndernin^unacfadela herencia mi en tras du 
ra elplazo que le fue dado para de .iberar fi la aceptara,o no,c quando 
fi,vec la ley*3,tit.6.part.6.

Herencia cn que manera deue fer acccp rada por el heredero, y  per a íza
les a ¿ios fea v illo  acceptalla,aunque no lo diga expreílameme, e c u í  
do no.la ley.ii.tit.6.oart.6.

E que fi el hijo que es heredero del padre,o de otro qualquiera h cre«cro 
cílrañohurtaalgodclahcrencia,fipcreíiofcra viílo  acccplarla,vea 
alli la ley.ir.

Y  que fi con engaño h izo  cl heredero que otro comprafle la hcrenciapa
rae i,



ra el,fipor efto fea virto acceprar la.vec lo  alli.
Herencia quien la puede tom ar, y  acceptar por f i , e quales por otorga- 

micncode otro,c quando* cn que manera, e por quien fe deua hazer

efto,vec allí la ley .ij.y  *i4 * . .
Herenciapr®fcdicia,o aduenticia que qual le diga, e íi ganara el padre 

eolaaduenriciaelvfufrufto aunque elhijo no quiera.la.d.l.ij.y.14*
Herencia antes que elhcrcdero la accepte de quecofas deua primeramé- 

tc fer cierto para que la acceptacion fea vakdera.allila.l.14.
Herencia no fe deue entrar con alguna condicion,fino puramente, ni fe 

puede recebirpor procurador, equado,e quien fi,vee la.Lij.tit.b.p. 6.
Herencia,nolapuedS entrar niacceptar los parientes mas cercanosquá 

do vno muere fin teftamento fi dexaafu muger preñada, e halla quá- 
do.allila.l.16.

H e r e n c i a  perteneciendo al heredero por razón del te fh m íto ,o  depare 
tefco,como la puede renunciado no,e acceptar la por otra via,e quan- 
do.vee alli Ia.l.i8.y«i9.

E  fi el hijo no quifo laherencia de fu padre,e la repudio,dentro de quan
to tiempo fe podra arrepentiría ley .zo.tit.6.part.6.

Herencia auiédo vno de otro , deue laperder fino 1c refeato pudiedo lo
hazer,o íi íiendoloco no lerecogio,e curo,la.l.r*y.(>.tit.7.part«(>. ^

Herencia dexadaaalguno,por quales razonesladeuaperderpor fer in
diano della,e a quienfe dcuaapplicar.la.l.ij.tit^.part.ó.

Herencia Tiendo dexada a algun incapaz della,fi el le fuere ante el R ey,y  
defeubriere fu defedotque galardón deua auer por ello.alli la.l.14.

Herencia no la pierde el heredero , aunqne no vengue la muerte del di* 
fu n d o  por algunas razones.allila.l.ij.

H e r e n c i a ,  fi el fifco la quitare a alguno como aindignoesel obligado a
pagara los acreedores del difundo a las mandas,e legados que el teíla 
do?hizo cn fu teftamento,e halla que quátidad,equádo,e en que ma
nera,veeallilaley.i6.tit.7.part.6.

Herencia nolapudiendo tener el herederedero por fer indigno, con to
do eífo no fe applicara al fifco en algunos cafes,vee la.l.i7#tiU7.par.tf.

Herencia,fi fe ha de acceptarprimeropara quelas mandasfedeuan,e pa 
guen.e fe trafpaflcn a losherederos,e quando fi,vec la ley. 34^.3 ú t. 
9.p¿irr.6.

Herencia delpadre que mucre fin teflamento,pertenece a loshijos, o hi 
jas,o nietos,e porque parte,e quando,vee la ley.^.tir.ij.part.ó.

Herencia en que manera^ quando,ede que cofas, e porcuyo mandado 
deua fer entregada al hercdero,aunque tenga pro,y otras cofas, vee la 
ley.i.2,3.4.y la.J.tit.i4 .part.6.

E  por quanto tiempo pueda el h eredero perder la herencia1,  fino pide Ic
entreguen della.la.l.7 .tit.i4 .pait.6«

Herencia dañofa acceptando vn menor,fi defpues prouare fe llo , puede 
pedir relKtucion.la.l.7.tif.n?.part.6.

E  quando la herencia pertenezca a loshijos de losherejes,o no. la ley.». 
tit.16.part.7-

H erencia qual fe diga,vee la.l.8.út.33.part*7.
V eelapalabra,E  N T  R  E G  A .
H E R E D A R  queriendo vno a otro que dizeCer muerto en otra tierra 

comolodeuaprouar,veelaley.i4.tit.i4-part.3.
Heredar no pueden a fus padres niabuelos los hijos,illegitiinos, y  efpu- 

rios.la ley. j.tit.i^.part.4.
Heredar,fi podran loshijos de los clérigos a ellos,o a fus madres quando 

el clérigo fu padre cafo a fabiendas teniendo ordenes fagradas.laley
il.tit.3.part.4.

Heredar quien deua el feudo de alguno.e quien n o ,yfi fe admittiran a el 
lQspadresoherm anosdelqueleúenc,vecla.l.6.y.7.tit.i6.part.4.

E cfte  que hereda el tal feudo ella obligado a hazer los mifmos ferui- 
cios que el que murió era obligado,vee alli.

Heredar losfcudos no pueden los defeendientes de los nietos adelante 
del quetomo el feudo fino luego buclue al feñor q le dio vee la.l.6.allí

Heredar quata parte deua el arrogado,o adoptado en los bienes del que 
le prohijó,vee ialey.p.tit.f.part.ó.

Heredar deuen los hijos,o hijas,o nietos a fu padre quando muere fin te* 
ftamento,e porq parte,e quádo los nietos fe admittá.la#l.3.ti.i3.par.6.

E  queferaen loshijos naturales,equando,eenqueparte fuccedan afus 
padres,o lospadres aellos,vee alli lalcy.8.y.9.y.ii,y.iz.

Heredar qualeshijos no pueda los bienes de fus padres,ni de fus madres, 
e quales,e quando fi,vee la ley.io.y la.l.n.tit.i?.part.6.

E que de los hermanos naturales quando fuccedá a fus hermanos,c qua 
les no,equando.alli laley.12.

Heredar quienes puedan los bienes délos herejes,vee la.l.z.ti.zkpar. 7 .  
H E R E D E R O  quando fea obligado a cumplir el voto que h izo  el di

fundo,vee la ley.ç.tit.S.part.i.
H  eredero deue refponder delante del juez de la tierra adonde elfuere he 

redero,vee la ley.ji.verfi.laquinta.tit.i.part.j.
Herederos no puede fcr conuenidos dentro de nueue dias defpues de la 

muerte deldifundo.laley.ij.tit.iftfit.ij.part,!.

Herederos de loscautiuos,quando deuan vfar de losbienes del tal cauri- 
uo.laJ.8.tit.zy.part.2.

Heredero del procurador muerto ha fe de admitir en lugar de el a quien 
heredo.la.l.i$.tit.?.part.3.

Herederospueden leaprouechar dela’fuelta de la deuda queel acreedor 
h izo  al difundo aunqueentonces no fe hizieíle mención deilos. la.l. 
n.tit.i4.part.3.

Heredero queriendo fer vno de otro que d ize que es muertoen otra tier 
ra,como lo deue prouar,vee la.L14.tit. i4.part.3.

Herederos qucriendopartirlosbienesdclfmado de que forma fe deue 
hazer la carta,eefcripturadeparticion.veelaley.8o.tir.i8.part.}.

H eredero quando quiere defecharlosb ien es del f in a d o , co m o  deua en  
e í lo  fer hecha la carta,vee Ialey,ioi.tit.i8.part.3.

Heredero puede leaprouechar déla fentencía quefuedadapor el difun
d o  como el mifmo pudiera,vee la.l.19.zi.tit.ii.part.3.

Heredero,fi vno de muchos quequedaronfuerccondenado,odemanda 
re el folo,fi la fentencía con tra el dada empecerá a los otros, la ley .zo. 
tit.u.parr.j.

Efiloslegatariosdixerenquehanporfofpechofoal herederodeuen ma 
dar queeílen en )uyzio jütocon cLla.l.7 .tit*23.part.3.

Herederos quando fean tenudosdefeguir la appellacion,aunque elprín 
cipal fea muerto,e cn que cafos.la.LzS.tit^.part.},

Herederos de algunos,dentro de quanto tiempo fe5 obligados de feguir 
laappelacion deldifunto,vce la ley .zS'.en el fin de la ley arriba dicha.

Heredero del que empeño a otro alguna cofa, (1 hallare en fu poderla tal 
coía empeñada, por quanto tiempo la gane por fuya. la ley. 2 . en el 
findeltitulo.29.pait.3. 4 \  J

Heredero,ecada vno dellos puede demandar la feruidúbre que eíla pue 
ítafobrelahcredaddequeelesheredero.l2.L9.tit.3t.partí .

Heredero de aquel que hizo falfamentc vna cafa,o otro edificio q-aeal- 
gunole mando hazer,(1 fera obligado a lapena que era el a quien he
redo,veela ley.ii.tit.jr.part.}.

Heredero,fi fera obligados quado a alimentar al padre desheredado de 
fu hijopor juila caula,o al hijo desheredado de fu padre con cauíá,vec 
ia.L5.út.i9.parr.4 .

Herederoseilraños,li felesdeucrala mifmareuerenciapor los aforados 
quefedcuealaforador,cafushijos.la.l,8.tit.uiparc*4.

Herederos no pueden ler los que no tienen formade h ombres, o tienen 
algunos miembrosdu-beílias,vee la.Lr.tit.23.p9rt.4 .

Heredero quien feacn el feudo que vno tiene, y  fi fe admittiran a ellos 
padres,o hermanosdclfcudatario.la.l.6.y.7.tit.z6.par.4.

E e l q  fucccdiereen elfeudoeftaobligadoahazer los mifmos fcruicios 
que el a quien heredo,vee la dicha.L6.

Heredero no fera el hijo del feudo de fu padre,quado le fue dado cn feu
do Reyno,o condado,o gran dignidad,finofuere anfi dicho en la con 
cefsion dcl.vee la dicha.1.6.

Herederos dejos que tomaron algo emprcftado,fon obligados a lo bol- 
uerdela mifina manera q locraelq latom o.la.l.io .en  elfin .tit.i.p .r.

E  lo mifmo es en elcommodato.la.l. j.tit.z.part.j.
Herederos de los que ion dcpofitarios,fon obligados a tornar la tal cofa 

depofitadacn el difundo,e quando,c a quien,e en que manera, vec la 
lcy .f.tit.j.p art.j.y  alli la.L8.en el fin.

Heredero deueante todascofastornarel depofitoque fe hizo en el difun 
to antes quepaguc otras deudas,e quando no.la.l.p.tit.j.part.f.

Herederos del que h izo  alguna donacion,fon obligados a la cumplir, la 
le y .4 .tit.4 .part.j.

Herederos deuen auer la donación que el difundo h izo  a otro hafta tiein
pofeñaladolucgo queaqueltiempo fe pallarc.la ley.7.tit.4 .par.r.

Herederos del que hizo donacion a alguno, file podran reuocar com o
lo pudiera hazer el mifino difundo,c quando.la.Lio.tit.4 .part.f.

Herederos de los que vendieron,e compraron alguna cofa deba xo de có 
dicion,e fe murieron antes que la condicion fe cum pliefie, íi d cfpues 
fe cumplió,fi feran obligados a paílar por lo que los difundos hizie- 
ron.laley.zó.tit.j.part.j.

Heredero dealguno, fi vendiefie lo que heredo,y defpues al comprador 
lefueíTc facada alguna cofa de la heredad,o toda ella, íi fera obligado 
a la hazer fana al comprador.la ley.}4.tit»r.part, j.

Heredero de alguno,fi podra comprarla cofa que el difundo vendió dá 
do al comprador el precio que dio por ella quando fue entre el difun
to y  el comprador hecho p a d o  que boluiendo el ofu heredero el prc 
cío les boluiellen la cofa,y quefi fue puerta pena.la.L 4 z.tit.f-parí.

Heredero puede deshazer la venta que el mifmo hizofiendo procura- 
dorde otro,ficfte defpuesleinftituyopor heredero, ecom oproceda 
cfto.veelaley.óo.tit.j.part.í.

Herederos de los mercaderes que dcuian algun portazgo,o alguna pena 
por no le aucrpagado,fi podran a eílo fer compellidos por los portaz 
güeros fi vuieren paitado cinco años.vee laT1.5.tir.7.part.j.

H ered eros, fino bueluen ia cofa preftada,que deuáhazcr.la.l.r.ti.i.p.í,
E  z Herede



Htredero fi podrafcruiríé,e tener la raifma cofa que cl difunfto arrendó Heredero quando fera obligado de jurar de hazer algo,e quando fio,eíi
por cierto tiem po, fi fe murió antes que elticpollegafe.la.Lz.ti.tf-p.f. valdra h  inilitocion anfi hecha, la. I.6.tir.4*p. 6.

Heredero es oL libado de guardar las condiciones que cl d ifundo pufo E quando fe embargue lainftitucion del lie redero por fer inftituy do de*
quando arrendó lacofa.la.d.Li. baxo de condicion i;npofiible,vee la.l.j.4.y*5»tit.4 .par.í *

E  íi pallara el arrenda miéto aloguero en cl heredero,e quando,een que Heredero inftituy do fo condicion pofsible deue la cum p lii, e quando
manera.vee alli.I.3. fe librara dando fiador que la cumplirá,vee alli la .l.7 .

Herederosdc los juezes abogados o otros officiales que eftanfalaiiados E q u e fino la quiere dar,veealli.  ̂ _
por cada vn a ñ o ,íi auranelfalarioentero,quandolostalcs quele te H erederoquandopodraaucrlaherenciaquandofueinftituydo deba-
nian murieron antes que el año palTaíTe,o antes que el pleyto en que x o  ae condicion cafual,o m ixta,o tacita, alli la.l.K.y.y.v «10.
abogauafe acabafle.b,l.9*tit.8.part.y. H erederoinftituydo fimplemente puede luego entrarla herencia, pe-

E la compañía hecha entre algunos,c fus herederos,fi valdra,e les obliga roelqfueinftituydD focon dicion noh aíU qfecü p la,veela .l.ii.a lli.
ratam bienacllos.la.l.i.tit?io.part.f. Herederoscom odeuencum plirlascondicionesque le fon puedas en

E  fi vn compañero a de dar, o pagar algo a otro, fi entre tanto fe muaré fus cftablefdmientosayuntadamcnte,o con dcpartimiento,e quales
bien lo pueda dar a fu heredero/vec la.L17.tit.to.par.;. fcaneftas.lail.13.alli.

Herederos del que haze la proinifsion eftipuladon ad diem , fi venido H eredcroinftituydodebaxodecondido.ndeueaucr la herencia,fino
aqueldia,fieftaran obligados,vee la.l.n.tit.u .p. j .y  también la.l.14. quedo por el de que fe cumplieírclacondicion,e como proceda cito,

H erederosdclosfíadoresdealgunosdclamifmam aneraeftáobligados vee alli la.l.14.
quecldifunfto.la.l.i6.tit*i2.p.f. ' Efifueinftituydaalgunam ugerdebaxo decondicion que fe cafe con ai

Herederos de los acreedores pueden vender las prendas delam ifm am a guno,eellanoquiere,oelo esmuetca,ono laconuicne.vee alli.
ñera que lo podian hazer los difunaos.la.l.43.tit.i3.parr.f. Heredero que ella en poder de otro,fifuere inftituy dodebaxo de con-

Herederos,fi pagaren las mandas que el teftador mando poríuteftam é- dicion en que man era efta condicion deua fer cumplida.alli la.Lif*
to i m perfecto, fi laspodran defpues pedir,e recobrar,vecla.l.31. titu. Heredero, (1 cumpliere la condicion deh cch o, y  no de derecho, litera
i4.par,j.alli.l.42. vifto cumplir,e quando lea vifto.allila.l.i6.tir.4.par.6.

Heredero,*fi pagare las deudas del difundo,e defpues parece fer otro he- Herederos fi fueren muchos inftituy dos en el teftamento, y fubftituto j
redero,ecl no de quien deua cobrar lo que anfi pago.alli la.l.35. entre f i , quanta parte acrece a cada vno dellos, fi alguno dellos no lo

Heredero de alguno ni fu padre ni fus hermanos,niiusparientes dentro quifiere Icr.la.l.j.tir.^-part. í .
del quarto grado,nopueden fcrtclligosauiendo contienda fobre el te Heredero puede peuir plazo para fe aconicjar,fi acceptaralaherencia,©

{lamento.Ía.l.n.tit.i.part.í). n o,e qual deua darle lc,e quecofa fea efte plazo,e a que tiene pro, c a
Heredero fifuereauide por indiano por cl teftador deue le fer quitada la quien lo puede demandar,c aquien no,cenque manera, e quales co*

herencia,y deuefer dada alfiíco.la.l.ij.tit.i.p.(). laspueda pedir que le f;án moftradas,vee la.Li.y*z.tit.6.part.6.
Herederos es larayz y  fundamentó delte[taméto,vcc lo en el proemio» Heredero mientras dura cl plazo que le fue dado para deliberar, fi accc«

tic-3.par.fi. ptarala heredado no,no puede véder ninguna cofadclla,c quando fi.
Heredero quien lo fea del peregrino q muere fin teftaméto.l^i.ti.i.p. 6, alli la.l.3.
Heredero eftabicfcer vno en fu teftamento, que cofa efto fea, ca quien Herederoli defpues que toraoplazopara fe aconfejarrepudiolahcren*

tirnr nro.p miírn ff r pft-nMsíridnnnr hr redero de otro.com en cia como la deua tornar.e aoutcn.vce alli la.l.4 .tlt.6 .part,í>.

dar le por efto libertad,e quando no.la.l.j.tit^.par.í, tu.^.part.í’.
E  eleftablefeimiento del heredero deue fe hazer en el teftamento, e n© Heredero mientras que haze el inoentario no lepueden mouer pleyto

en otra efcriptura,vec a lli.l^ .y  la.U .tit.u .part.6. los acreedores ni lcgataiios,e que fucrca iia cl inucntario,c que proue
Heredero defpues que fimplemente es inftituy do en el teftamento 110 cho vienede lehazeralheredero.allila. I.7.

lepuedcfcrpucftaccndicionen elcod id lio .allila .1.8* Heredero quandopodrafacar la quartafalcidia,y que filos bienesnoba
Heredero,fi quando le inftituy eren en el teftamento no le fue feñaiada ftan para ello, y  para pagarlas deudas.la.d.l.7.

parte,fino la que en cl codicilio le feñalalTc,y alli no le fue feñaiada Heredero quales defpcnfas 110 deue poner en el inuentario.alli.1.8.
ninguna en que parte fe entienda fer heredero, alli la. I.9; Heredero li el teftador le deuiaalgo,fi dura aun fu derecho p alo  cobrar

Heredero por qualesfeñales deua fer feñalado por dtellador.la.l.io.tir. íi h izo in ucn tario .a llila .d j.3 .
j.part.6. Heredero que maliciofamentehaze el inventario efeondiendo alguna

Heredero deue fer nom bradohechoporcl teftador,enopuedeponerc- cofa,o en otra manera qua pena deua auer.allila.l.9.
fío  en elaluedrio de ctro alguno.alli la.!.11. Heredero,quandono hizo inuentarioesobligado apagar enteramente

Heredero fi fuere eftablefeidtí por yerro tal eflablefeimiento no valc,e las mandas,e deudas del teftador,y no pqdraíacarparafi la quarta fal

herencia,e porque a ¿los es vi 
do no.la.l.u.tir*tf*parc.tf*

________ ____ ___ ____. .___u___ ______ ______ ___ __________ __________  . . Iguna cola de herencia,(i por efto fera vifto acccptar
p artan lah cren ciap orygu alcsp artes,eq u an don o.la .d .l.i4 . la,e q u eleracn lo sh ijo s,o d efcen d ien tesd el teftador.alli la.l.iz.

I icre d e ro li fuere eftablefeido a d ia c ie rto , o in d e rc o , quando valgatal E  que fi fraudulentamente h izo  que otro la com prafíe para (i*vce alli.
iníiitucion,c que fiel teftador es<íauallero.alüla.Lif. Heredero ficndoinftituydo vno, quando podra e lp o ríi, o con otorga-

E  como pueda cl teftadorpartir la herencia cntrelosherederosqucdexa, miento de otro tomar,e acceptarla tal herencia,  e quando, e en que
e en quatas, e quales pattes.alli la.l.16. perfonas acaezca efto,een que manera fe deua hazer,vee alli la.l.13.

Herederos com o deuan partirla herencia entrefi quando fon muchos,e Heredero deue fer cierto de la muerte del teftador,antes que entreen 1»
cl teftador no lo hizo.alliIa.l.i7.y.iS. herencia, efi es tal hombre que fe la podía dexar;vee alli la.l.14.

E  como la deuan partir,fi el teftador h izo  de la herida mas de doze par* E  que fi fe dudare la condicion y  eftado de fi m ifino.veealli.
tes,e quanta parte deue auer entonces cada heredero.alli la.l.18. y . 19. Herederodeueacceptar, e entrar laherencia puramente, cíin condicion

H  redero fegundo inftituydo en cierta parte por cl teftador heredara to e no por procurador, c quien fi.vce la.l.i J.alli.
da laherencia quando elprim cronolopudofer.la.L19.enelfin.alli. H erederosabinteftatonopuedenacceptarlahcrendadeldifan&o que

Herederos fiendo dcxadoslospobFes de alguna dudad entre quales de- murió fin teftamento quando dexo a fu muger preñada, c hafta quan
líos deua fer partida la herencia.alli la.l.zo» <1°  no.laJ.l6.alli»

Herederos vnosfellam anfuyosotrcsM cceírarios,yotroseftraños,cpor H erederocom opuede d efech arlah erenciaqu eleperten efceporrazoa
que fe llamen cada vn o  dellos anfi.la.l.2i.tit.3.par.6.yla.l.3.tit.8.p.í>. dcparcntefco.o deteftam en to, e acceptarla p o r otra via,c q u a n d o ,«

E qual tiem po deue fer mirado en que el heredero puede fercftablecido en que manera.vee la. I.18.19. alli.
ono.aUila.l«u* Heredero noqueriendofcrelhijo defupsdrcdentrodc quanto tiempo

E  que fi vn fieruo tiene dos fe ñores,  e el vno dellos le haze fu heredero podra cobrar la herencia que vuicíle anfi renunciado, vee la .U o.tit*
quando lo podra fer vno,e quando por efto fea libre,vec alli la.1.23. 6.part.6.

H erederos,quádopodraferin ftituydos los fiemos de a k ü o .a llila .l.2 4 . H erederodcu ep erd erlah er?cia ,fin orefcata  al teftador, o fi  nolohiz®
H eredero inflituyen do vn o  a fu fieruo,fi defpues le  vendiere, fi e l com - antes quemurieíTe pudiendo lo h a z c r .v e e la le y .j .y .6 .t it .7 .part.6.

prador podra auer la herencia en que eltal fieruo fue in ftitu yd o. vec H eredero no deue fer adm ittido a prouar las caufas de ingratitud contr»
a iiiia .L jj.  e ih ijo ,fic lp a d rc n o la s n o m b ra ,c p o rc lla s le d c sh e re d a  en fu tefta-

roeuto.



mentó, la.l.lo.tit./.part.^* • . j  . i • c  •
Heredero por quales razones pueda fer pnua do de la herencia por 1er in 

digno della,e a quien te le deua entonces applicar.alli La.l.ij.
Heredero no pudiendo íer vno por fer incapaz,fidefeubre fu defefto an 

ce el Rey quegalardon deua auer.al i .l .4 .
Herederoporquecaufasaunque no vengue lamuerte del teíladora quié

hereda no deuaperder la herencia, vee la.L17.alii.
H e r e d e r o  liendo e lR ey  por auer quitado la herencia a alguno com oin 

digno csobligado a pagarlas deudas del tellador,cías mandaste harta
quequantidad,vcela.Li6.tit.7.part*'>.

Heredero aunque fea indigno, con todo eíTb elfifeo/nofe admittiraa 
fus bienes,e en algunos cafos que pone.la.l.iy.tit.^.part.ó.

Herederos fi deuan lupplir al hijo fu legiti nía o los legatarios, vee la.l.f. 
cn clfin.tit.8.part.6.

Heredero ti podradexar deacceptar la herencia, y  tom arla manda que 
eltclladorleh izo ,e  quando no.vee la. l.x.tit*9.part.6.

Heredero puede fer grauado por el tellador a que de y pague tanto quan 
to montare lo que le dcxo,vee la.L>tu9.p.6.y alli.1.4.y la.1.7*

Heredero porque razones no fera obligado a pagar las mandas que cl te 
ftador hizo.la.l.f.y.6.tit.9.part.6.y allila .L4i.cnel fin.

Heredero fiendo dexado el fieruo de alguno, (i podra cl teftador man
dar al »-o a fu fe ñor,y fi podra madaralgo al fieruo,quando h izo  fu he
rederoal feñor,vee la.l.8.tit.9.part.6.

Heredero fi fera obligado a comprar la cofa agena que el tcílador man
do a otro.e quaudo no,vee la.l.io.tit.9.part.<>.

Heredero quádo fera obligado a delépeñar la cofad 1 tcílador, quado la 
mado dar en fu teftaméto a algúo.e quádo no.vee aili la«l.u.ti.9.p.<?.

Heredero fi a de bufcar,c cobrar la cofa del tcih d o r a fu coila ,y  darla al 
iegat<irio,vee alli la.l.12.

Heredero,quado no fea obligado a darla cofa que el tefhdor mado dar 
áak ü o ,celia  m fueílim ació,vee allila.l.i3.tit.9.p.6.ya liila .l.i4 .y.iy.

Hcredero.fi fera obligado,equand o a dar al legatario la cofa q el terta- 
dorlc inádo dar,fi defpuesdefto laenagcnoelm ifm o.la.!,i7.ti.9.p.6.

Heredero a que fea obligado,quádo el teltador mado los dineros q tie
ne e 1 cierta arca,o que cree q lc  deuen fino esanli.vee Ia.l.l8.y.i9.alli.

H erederoferaobligadoa darellegadoallegatario,quando cl tellador 
pufo en el caula faifa,equando,vee la.l.20.tit.g.part.6.

Heredero,fi fera obligado apagar la manda dexada fo condicion íi la co 
fa fe muere,c la codició no fe cüple por alguna occafi6,veealli la.l. tz.

Heredero,quando renga la efcogencia,quando el teltador le mando dar 
alguna coia a otro generalmente, la.l.n.tit.p.par.6,

Heredero a quien el tellador mando dar aliuiétos a aIguno,como,,e qua 
lcsfe los deua dar.alli la. 1.14.

E  quandovalJra,ono,lamandaqueertapuertaen elaluedriodel here- 
dero,ec|ualfepuedaponer.la.i,i9.tit.9.part.().

Heredero,quando fera obligado a dar el legado que eltcftador le m an
do darquando el juiiieíTc.la.l.jo.alli.

Heredero del legatario ,fi podra acceptar el legado dexado a alguno,fi el 
en fu vida no le qimohazer.la.l.p.enelfin.tit.9.par.(>.

Heredero dei legatario,(iaurael legado,e quande fi,y fe m urió, y  el le
gatario antes que el heredero acceptaflela hcrécia.la.l.34.tit.9»p.6.

E  quando,e en que cafos lea necesario que la herencia fe accepte prime
ro,para queel feñorio pafTe a! legatario,ea fus hercderos.alli la .l.j^.

Heredero del legatario,fi pedirá le den la manda que el tellador hizo ere 
yendo quecraviuo ci tal legatario,no fiendo fino muerta, vee alli.

Heredero fi conoce que deua pagarla manda,e dize que 110 puede por al 
guna razó,cj plazo le deua fer puerto por el juez pa lo dar.alli la.l. 38.

E  file librara dando la eílim aciondella quando lacofa es agena, ecuya 
es no la quiere vender,o tiene cara.la.dJ.j.

Heredero en que manera deuá dar el legad )allegatario, e file  a de dar 
los frutos,edefde quando, c queiilo  quele madaesagcnoJ.37.aIli.

Heredero.equádu fe diga auer leperdido la coíapor culpa del.heredero,
o 110,en que fea obligado en cl vn cafo,o en el ocro.la.l.4i.tit.9,par.6. 

Heredero, quando fea obligado a dar la eflimacion de la cofa al legatario 
quando cl legatario la compro,o en otra manera pallo a el el feñorio 
de latalcofa.allila.L43*

Heredero 110 es obligado a dar mas de vn'S vez la manda que fue manda
da muchas vezes en vil teílamento,equando eílo aya lugar e en que 
manera.vee la.l.4.ç .alli.

H  .redero cn que lugar lea obligado a darla cofa que el teflador le mado 
dar aalguno,equal,eenque manera. veela,l.48.tit.9.p. 6 .

H eredero delteílam étario,quado ha d efercom p ellidoporeltertam éto  
a q pague,e quando cl m ifrao teílam entario pueda tom arlos bienes. 
la.l.4.tir.io.p.6.

H eredero fino quierecúplir la volútad.etertam éto del d ifu n d o,co m o,e
por quié dua fer cópellido,fi el tellador no d x o  albaceas.l^.ti.io.p.ó.

H erederoqu5dop© drafacarlaquartafalcid ia,cdqbien csem ádas,cqn
do c en qiiiancra,e comofe dcué méguar las m ádas.la.l.i.y.i.ü.u.p.6.

E que tiempo deua fer mirado para que clh:rcdero pueda facar fu quar 
tafi!cidia.la.!.3.tit.ii.¿>.6.

Heredero de quales mandas no  podra facarfalcidia, e de quales, c quan 
dono.la.l.4.j.y.*5.tit.u.p.6.

H eredero quando pod ra facar la quarta trebel iarica.y  en que m anera, 
c fico.npenfaraeu ellalosfru& osque recibió déla herencia, equau- 
do,e fi esobligadoalasdeudasdeltcilador.vee la.L8.tit.ii.part.6.

E quien fía legitim o heredero de otro quando aquel a quien quiere he 
redar muere fin teílam ento.alli todas las leyes del tit.13.pan.6.

Heredero de alguno,fi fera obligado a alimentar al hijo natural del tefla 
dor quando el no ledexo nada en fu teílam ento.la.l.8.tit.13.par.fi.

H erederoquádoledeuéentregarlaherécia ea  q tég ap /o  la tal entrega, 
e en que manera fe le deua dar,c d  que cofas,e por cuyo m andado,vee 
lasleyes.tit.i4*p.6.

Heredero por quanto tiempo pierda la herencia,lino piden que le entre 
guendella*la.l.7.tit.i4.p.6.

E  cada vno de los herederospuedepedir partición,y deuifion delaheren 
cia.lj.l.z.tit.ij-.par.í).

H ered.-ros qualcscofas deua partir entre fi eq le s  n o .vee la.l.2.ti t .í j .p .6.
Heredero deue reflituyr lo queeldifunftoganom .il gan ad o ra  quien,e 

que fino halla verdadero feñor.la.l.2,en el fin.tit.iç.p.f).
E fifon  inrtituydos muchos herederos, qual dallos deua tener las eferi- 

pturas.e preuilcgios de la herencia.la.l./.tit.if.part.ó,
E  que fi el tellador manda qu.* los tenga vno dellos,a que feaefle obliga 

do por ello.aili las!.8.
Herederos,fi parten la herencia ante el juez.opor vo ’untad del teílador, 

fi feran vnos,o otros obligadosalfuneamiento de la parte de cada vno 
dellas.allila.l.5?.

E que poderío ay a el juez entre los herederos,quando le piden,e quieren 
q ante el fe parta la hcrécia,e q les pueda mádar, vee la.l.io.tir.i j’.p.ó.

Herederos de los tucores,o curadores,e de fusfiadoroellan  todos o b li
gados, hafla que fe de buena cuenta al menor,vee la. I.2i.tit.i6.par.6.

Hercdcro.fiendo dexado algún menor,fiacceptaia herencia y  halla de 
fpuesfer le danofa puede pedir r¿llitucion.Ía.l.7 .tic.t9.p.6*

Herederos del menor pueden reílituyrfe enfu nombre,quando elfue en 
gañado.la.i.S.en el fin.tit.i9.p.6.

Heredero fiaccufo a alguno,porque dize mato al teílador que le infiita  
yo,finofeloprucua,fi poreílocaeraen pena alguna, la. l.n .tit.i.p .7 .

E  quan do la demanda pueíla contra alguno paífe a los herederos del ac- 
cufad ?,o delucculador.quando alguno ücllos m urió antes que la cau 
fafedctcrm inaíre.allila.l.if.

E las penas no palfan a los herederos,fino cn ciertos cafos.la.l.7 .#'.y.: 3. 
y.x;.en el fin.tit.i.part.7.

Herederos como,equando,e en que manera puedan demandar de la in 
juria hecha aquel a quié fuccedieróefiádoenferrn j,v ce la .l.n .ti.9 .7 .

Herederos pueden pedir enmienda de la deshonrra hecha al difunCloa 
quien heredaron,vee la.I.i3.t;t.9.par.7.y aili la.1.x;.

Heredero^,no pueden fcrconuenidos por las deudas de los difundios a 
quien fuccedi ¿ron détro de nueue dias defpues que m urió, vee lo aLi.

Heredero y  eldifun-flo fon vna mefmapcrfona,vee la.l.Tj.en elfin .
Herederos dei que injurio a otro,fi feran obligados a enmendar ia inju

ria que el ditunclo hizo,e quando fi.vee la.l.43.cn el ñn.tlcu.9.part.7.
Herederos de los robadores a quien fean obligados,vee la.L2.1it.13.p-7.
Heredero de aquel a quien fue hurtada alguna cofa bien puede deman

dar el hurto al ladrón,e el o fu heredero la deuen tornar,e cn que ma
nera.!. 4 .tit.i4 .p . 7«y alli la.l.xo.

Hciedero del ladrón ella obligado a todos los daños, emenofeabos que 
alleñordela cofa le vinieron,e quando.alli la.l.20.

Heredero de aquel a quien fue hecho algún daño,lo puede pedir al haze 
dorcom oelm ifm o queledio,laJ.2.tit.iJ.p.7.

Herederos de los que hizieron algún daño,quando (eran obligados a pa 
gar cl daño que cl difun «fio dio,c quan do n0.la.L3.tit.! f.part^ .

Herederos de los que recibieron daño por el algún engaño de alguno 
pueden pedir lacnmicndadel.la.1.3.tit.i6.par,7.

Herederos quienes lo puedan fer de los herejes,e quienes no ,  vee la.!, x. 
tit.x6.par.7.

EIospriuilcgiosperfonalesnopa{Tanalosherederos.la.J.27.tir.34.p.7.
H E R E G l A e l  crimen quehadefercaíligadopor el ju e z  ecclefiafti- 

co.la.l.^.tir.^.par.i.
H E  R E I  E S ,e  no fe departe el cafamicnto por fe hazer hereje vno de 

loscafados,veela.I.7.tit.2.p.4.
Hereje fe tornando el marido no puede accufar a fu muger de adulterio, 

eporque razón,vec h.l.8.tit.9.par.4.
Hereje no puede hazer donacion defpues qre  por juyzio  de fancla yg!c 

fia fuere condenado por tal,vce la.l.2.tic.4.p.^.y la.I.4.ti.x6.part«7.
Herejes defpues que fon condenados no pueden hazertertamento, vec

lS .l.i6 .cnclfin.tir,i.parr.6.y la.L4.tit.26. p»7»
Herejes no pueden fer inrtituy d«s por hercdcros.vee la.l.4.tit.;.par. G.

E  3 yla.U i7.



yta .L i7 .-n  m edio.tit.7.p.<. E quecofafea,e Jela Hidcl¿oÍ3.aTJi
H erejeiicndel padree ios hijo$catholicos,deuclosir.ílítuyrporfushc- H I D  A L G O S ,q te s fe  digá,eporqíeáanfi llamados,veela.J.z.ti.z!.p,v

rederosaunqueno quiera,vee la.l.7 .rit.-.p.tf.y la.l.j.tu.z6.p.7 . H idalgos fon los que vi n en de derecho Iinage de padre, c de abuelo, e
Herejes iiendo a ’gunos quienes fuccedá en íu¡> bienes,e que fi el tal here de bifabuelo que ella en el quartogrado.la.d.l.- .cn el fin.

jecsc leri¿o ,v eela.d.U7.  H idalgo es elhijo q n aíced  padre hidalgo,aunq la madre feaviIlana,eoi
E  fi citando dos cafados el vno dcllos fe tornahereje,que pena deua auer pero no fera ncble,veela.l.3-tit.z!.p.z.eq fera porel cótrario.veealli.

por ello vee la.l,^.tit.ij.0 .7 . H idalgos ni caualleros no deuen fer atormentadospor ningún delicio,
H ercgesqualesle digan,ed donde tomo e(lenóbre,e quantas maneras fino fucrepor trayeion,vee la.Lz4.tit.z1-p.*.

fon delíos,eq daño viene alos hombres defucópañia.la.Li.ti.iS .p^ . N itam poco le deuen dar baxamuertccomoarraílrado.aHi.
Equienpuedaaucufara los herejes,c ante quicn,e que pena ayan proua H idalgos de priuiIceio,porq razo los deua hazer el Rey. la.l.<.ti.z7 .p.z.

da fu heregia,e quien puedahíredarfusbienes.la.!.z.tit.z6.p.7 .¡ H idalgosnofepuedf porloanfifercxcufardepechar para la rapara ció
Hcrcges no puedan tener dignidad ni officio publico defpues de conde de los cadillos,fortalezas, muros, filetes,puentes,caños,e otras cofas

nados,ni puede fer heredero de otro,ni recebir máda ni puede hazer femejátes,eporque.la.l.zo.ti.3z.par.j.
vendida,e defde quando.alli.CNí pueden fcr Papas,Cardenales, O -  Hidalgo,fipodra comprar alguna cofa del pechero que maliciofamente
bifpos,Emperadores,Duques,ni Condes,ni tener otra dignidad, vee la vende pordefraudar los pechos Reales.vee la.l.y^tit.y.p.j.
la dicha.L4.CE  que pena deuan auer los que acogen, o encubren los Hidalgos de otra manera deue fer honrrados quclos otros que no lo fon.
hercges,e quienes fe diga hazer eílo,vec la«l.f.ti.ztf.p.7«y alíi la.l.tf. vee la.l.z.tit.ijip.4,

H  E R 1 D  A  es carrera de mucrt e,e no la efue nadie dar porque no fabe Hidalgos y  caualleros,!! feran obligados a pagar portazgos,e de fu pena
el que la da a quantopurd - llegar. vcela.l.z6.ti.ij.par.z. fi fe van por otros caminospor nulos pagar,vee la.Ly.tit.7 .p.ç.

H  E 111R no deue nadie al O bifpo,o otro qua!qoierperlado,e de lape. Hidalgos,quandufc puedan reptar,e porque razones, een que lugar, c
na de los quctal hizieren,vee la.Lftf.tit.f.p.r. ante quien,y quando.la.l.i.z.y.j.tit.j.p^.

H erirclerigo en catorze cafos,elque anlile hiriere,nocae cn defeomu- Hidalgos fon losquenacieren de padre hijo dalgo, aunque lam adreno
nion.la.Lj.tit^.p.i. _ lo fea,e aunque fea fu muger velada,o no.e quando. la,Li.ti.n.p.7 .

H erir no deue nadie a fu Rey,e que pena deue auer por ello, veeUul.tf.ti. H idalgo no d : uc fer caÜig^do en la manera que el hombre vil,e villano.
i$.p.z.yaU¡la.l.ztf. la.l.8.tir.$i.p.7 .

Herir fe d ize con hierro,o fin el. vee la.Ltf.al fin .d.fj.p  .z .  Hijas del feudatario, íi fe admittiran par? heredar el feudo de fu padre, c
H'*rir delante del R ey,c de fu pena,vee la.l. .tit.i6.p i .  quando.la 1.6.y.7 .tit.z6.p.4.
H erir,o matar a alguno en la corte del R e y , e de la pena q ued elquetal Hijas de los Reyes qu jamas deuan auer,e como deuan fcr guardadas. I.

haze deua aucr.vee la.L<.tit.6.part.z. u.y.iz.t¡t.7.p.z. ”

re muy cruel puede eljuez ae lu orncio vender ei neruo,e dar ei üinc Jrtija,litio le quiere calar con quien elpadrc quiere, como ia deua compe
ro a fu feñor.la.d. 1.6 .en el fin. leraello ,eíi la podra desheredar por eílo .L io.tit.i.p .4 . 

H E R / V I A F R O D I T O ,  ¡uando,e en quales cofas podra fer teíligo. Hijas de la mifma man era fucceden a fus padres que los hij os varonc* la 
vec l a . I . i 7 . t i t . i l e y . j . t i t . i j . n . 6 .

Hcrmafrodito qualfe diga,y fi podra fcr teíligo cn el teílam ento.vce la H ija natural de alguno haze fe legitima,fi cafare coneljuez m ayor,y piT

. - , , petuo por toda fu vida dealguna ciudad,o villa,vec la. l.8.titu. 1 f  .p.4.
H E R M A N O S  raen ores,deuen tem er,y reuerenciar a los hermanos Hijas de los traydores.que parte puedan heredar de losbiencs de fus m a.

mayores,eeíl > le han deenfeñarfuspadrcs.la.L9.th.7.p.i. dres,eporque.la.l.z.tit.z.p.7.
Hermano n iay;r ha deíércenido en lugardepadre.vee la. l.z.tir.if.p.z. H I  IO S,m ien tras eftan en poder de fus padres,fipodcan hazer voto 6
Hermano a fu hermano nopuede hazer drmanda en juy zio,fin® por co les obligue, la. l.¿.tit.8.p.i.

fa'feñaU !as.la.L4.tir.z.par.j. H ijosdcR eyes,'juc les deuan enfeñar.la.Lo.y*io.tit.7.p.i.
Herm ano no puede fer ceíllgo contra fu hermano,mientras viuicren cn Hijos quando fean obligados a cumplirlos votos que hizieren fus pa-

poder defupadre.la.Li/.tit.ió.p.}. dres.la.!.9.tit.8,p.i. *
Herma nos y  padre aun jueviuan juntos,bien pueden fer tefligos por o - H ij os de que cofas puedan h azer li mofn a,o no,vee la.l.: v tú  z> p 1

tros,ni por eilo fu dicho valdra menos.la.l.i6.tit.itf.p.j. H ijcs fegun la ley quales fe digan,vee el proemio del tit.7 .p i  ’
Hermanos del que fu padre le legitimo por carta,fifetan también como H ijosde Reyes que cofas deuan acoílumbrar los a hazer para que fean

el legitimes,aunque elpadrc no losnombraíTe,eporque cofasles ten apueílos,elim pios,vceh.l.j'.tit^.p.».
gapro la tal legitimación,vee la.L7.tiW j-p.4- # Hij os nafeidos de oiuger adultera puede fe m uy bien dudar fi fon hiios

H erm anosdeí feudatario,hluccederan,o heredaran e lfeu d o ,e  quiena defum ar¡do,odcladultero,veela.l.i.tir. 4 .p .z.
eftofe admitía, vee la.l.tf.y.7.tit*itf.p.4. HijosdelosReyes,comodeuáferguardados,yreuercnciados.vccla í

Hermanospuedenlerdesheredadosde lus hermanos con ra zó n ,o lin  z.tit.i4.par.z.
ella,epuedeninflituyra quien quifiercn.vecla.l.i.tit.^.p.í». Hi;osdlosReycs,comodeu?fcrguardadostflpneblo,veela.Li.ti.ir.p.i,

Hij o,e padre fon vna inifmaperíona.la.l.i.tir.j.p.z.Hermano,fi podra desheredara fu hermano con razón,o fin ella,e quan

Hermanos fi han de concurrir con lospadres del d ifu n d o , e partir por z.tit.K.par.z»

ygualtn treello ílosbicnes.veela.ll.4 .tiw > p .S . H jjod«h iiom ayor,l,ad efu cced eren e lR ey n o ,au n q u eru p ad rem « en
H erm ano,com o,e quado pueda heredara fu hrno  q  muere fin teftam f- antesqueheredaflcelR cyno.vee la d l '

to .e  en q  ,iianrra,r p o rq  partes íi fon muchos.vec la.l. j.y .6 .y .ii. allí. H ijodepadre  hidalgo y d e m a d re p c c h c ia fe a lú jo d a W e m p trsn o fe
H erm ano folametc departe de padre,o de m adre n« cocurre con los her dirá noble. la.Lj.tit.zi.p.z,CE quefi es al contrario v?e alli

manos de padre y  madre enlafuccefsi5 defuhrno.la*,d.Ly.y.tf*y.iz. Hijos detraydorcs a les quales las leyes les ponen pena por la* traydon
Hermanos, quales ganancias, o don adas, o otras qpahfquier cofas fean de fus padresentiende fe de los que defpues de la travció hecha naide

•bh¿adesa partir entre l1.vee!a.l.í.y .4 .j.y.6 .t¡tjr.p .tf. ren,nodclosque de antes. la.L6.al fin. tit.z7 .p.z.
H  er mano no ha a  craer a collado la dote quelefue dada,e que recibió fu H ijos decaptiuosquenafccn mientras fus padres citan en c a n tin e o  ¿i

padre.la.l.tf.tit.if.p.tf*  ̂ derechoayan a los bienes de fus padres, vee la .L 7 .t it .z 9 J L
H rno ,quado  fera tutor d fu hrno  m enor dcdad.la.L10.cn el fin.ti.itf.p.6* H ijo en  que manera puede p o n er dem anda a íu padre defpues aue fa.
H erm ano ,iipodra rep taraa lgunoporla in ju riaque leh ichechaafuhcr liercdefupoder.Ia.l j.tit z p t

m ano m uerto.vee la.l i . i i t .j .p a r .7 . H i jo f a m i lu s n o p u e d e e lW , Jy z io m p o n erd em an d a .n ire rp cn d er
Hermano no puedcaccufarafuherm ano.la.Lz.tit.i.p.7. aellafin fupadre.la.l^.tit.z.par-?. P
E í i  podra refponder porel a lriep to q  lehazenfi cflaaufcntc.all!Ia.I,f. H ijosqueeftanenpoderdeluspadresen  quecafoipuedá ello, m ifm oí
Hermano fi viere que vno por fuerçaquicreforçar a fu herm ana, puede ponerprocuradores,y en fu n o m b re.la li.tit.ç .n .’ .

le matar licitam ente.la.l.j.tir.S-p.T. H ijo ,quando  podra fer teíligo en las caufas de fupadre.vee la 1 14 v iR
H erm ano,fi fabe que fu hermano fe trabaja de m atar a fu padre,o agüe» tit.i6.p.3»yla.l 18

lo .en o  lo defeubreque pena deua auer por ello.l .l.,t.t¡ t.8 .p . 7 .  Hiosnopucdenenlplazarafuspadres,m ientra,eíían  en fi, poder aUi
H rn o fi matare a fu h rno ,q  pena aua auer porcllo .veela.l.iz.tit.8 .p .7 . !a.l.4 .t¡r.7 .p .j * wucr.aui
H I D A L G  V I A  comofc deua prouar.la.U.en el H ijo que cfts cn poder de fu p«drc,bicn podraappelarporfu padredela

üenteuda



fcptencu contra cl dada.Vee la.l.i .t it.z;.p.3.
E  de la q fe dio cótra l js bienes fuyos q eft á en poder de fu padre.vee alli.
H ijos que eftan en poder de fus padres no pueden perder fus cofaspcr

tiemp o.la.1. S.tir.i^.p»
H ip í i  compra alguna cofa por mandado de tu padre quando la buena 

ó m alaft fuya dañe,oaproucche a fu padre,e quando.la.l.i^.ti.i^p.j.
H ijos pueden ganar lapoíléfsiondcalguna cofa para fuspadresquando 

la ̂ aiian por h,o en nombre de fuspadres*la.l.3.tic.$o.p.$.
H ijo  que nafee de la fierua que es dada a otro en vfufrufto cuyo deua fer. 

Ía.l.i3.tiuji.p.3.
H ijo  fi fe cafare finvolútad defu padre,fi por efto el padre lcpodradeshe 

redar.la.l.n.cn elfin .tit.i.p .4.
H ijos nafeidos del matrimonio elandeftíno, no fon legítim os, aunque 

aleguen que fus padresignorauan elimpedimiéto que era entrecllos.

la.l-3.tit-3.pAr.4- f ,
E lo  mifmo fera,quando lospadres cafaron publicamente fabiendo am

bos a dos que auia entre ellos impedimento, vee alli al fin.
Hijos de los compadres quales fe puedan cafar en vno,c quales no.vee la 

l,3.tit.7 .parr.4 .
H ijos carnales,nopuedcncafarconlosadoptiuos,miçtrasdurarelaado 

pcíoo.la .l.7 .tit.7 .p .4 .
H ‘¡ josadoptiuos,bien fepueden cafarvnos con ctros.vee la.l-7.cn el fin. 

tit.7 .par,4 .
H ijosfino pueden enteramente reftituyr la dote defu madre,como fe de 

ua hazer con ellos,vee la.U31.cn t i  fin.tit.u.p.4.
Hijos nafeidos de legitimo matrimonio,ayuda los mucho D io s,e fo n  

com o fagrados,c Ion mas nobles,e conocidos,mas ricos,emascsfor<¿a 
dos,vee en cl proemio.tit.ij.par.4.

Hijos legítimos,quales fe digan,c que quiera eftenombre dezir, c quan 
do,o 110 lo feran defpues,aunquealprincipio no le fueron, e que pro 
lesnazcaaloshi^ospor fer legítimos,vec la.l.i.y.z.t;r.i:.p.4.

H ijos legítimos heredan a fuspadres,e han otras muchas horras, lo qual 
n oesan fien losqn olofon .veela .l.z.ti.i> p .4 .y la.l.j.tit.r,\p.4 .

Hijosleaitim osfon los quenafeen de la fierua.fi defouesfufeñoríe cafa 
re con ella,c ella fera libre,vee la.d.Li.en <1 tin.tit.15.0.4.

H ijos de ganancia fe llaman los que aafeen de las máceba?,c porque cau 
fa,veela.l.i.lit.i4.par.4.

H ijosfituuierevn hojiibrcilluftredéla fiema quetienepor barragana, 
no feran llamados naturales fino eft:u ik-s,eícrncdn cs,e porque ra
zón,vec la.l 3.tit,i4.p.4.

Hijosfornecinosjecfpurios qual fe diga.Ia.t.3.tit.4.p.4.
H eftos tales,no dewen auer parte en lo» bienes de fu padre, ni cl padre es 

obligado a le criar fi clnoquiere,veealli.
H ijos no legítimos quales fe digan,eque quiera dezir,e quales fean natu 

raies,cqlcsfornlcinos,omáceresnotos,oefpurios.allila.I.i^i.i>.p.4.
H ijosporque razones noferanlegitimos,aunquc fus padres fean caía- 

dos.vee la .l.i.E q  daño vega a los hijospor no ler legítimos.alli la.l.3.
H i jos que no fon legítimos en que manera puedan fer legitimados por 

los Emperadores,o R ey es,o ApoftolicoSjVce la.l#4.tii.iy .p .4,
E  a que fe ellienda la tal legitimacion.alli.
Hijos qfon legitimadospor los Reyes,o Emperadores,hatodas las hon 

ras,eproesqlos otros hijos qnafc? de cafamiéto.vee la.l.4.tit.ij.p,44
Hijos de clérigos,bien los puede legitimar el Papa,e ei Emperador, e el 

Rey,e que de los hijos de los fiemos,vee la.d.l.4.
E  quando fe legitimen fi cl padre los da al feruicio de la corte del feñor. 

veeal ila.l.y.
E  puede los legitimar en efta manera aunque tega otros hijos legítimos 

e quando entonces no.vee la.l. e.tit.ij.p.4*
Hijos bien puede elpadreen fu teftamento hazer loslegicimos,e en que 

manera,e quando valdra la tal legitimación,o no.la*1.5.tit.j.p.4.
H ijos en que manera lospuedan lospadres legitimar por carta, e quádo 

eqcofasdeuadezirenclla.efilegiiiinád^a vno fea vifto legitimara 
fus hermanos,c para qetfefto fea efios lcgnim ados.ailila.l.7.

H ijo  haze fe legitimo por off. ecerfc el mifm j  a la corte del R e y , e quan 
dono.la.l.8.tii.i).p.4.

H ija natural de algo haze fe legitimafi fe cafare con el;uez,epcrpetao 
por toda fu vida dealguna ciudad, o villa, laj.8*tit.if.p. 4.

Hijos que bien, e queprouecho les venga por fer legítimos, alli la. 1. <>.y 
J»y*4 *tit.l).p»4 *

H ijos dei prohijado caen tambiéen poder del prohijador. 1.7.ti.ií>.p.4 .
Hijos adoptíuos,e los arrogados,quandofuccedan en losLi nesdelarro 

gador,e q fi ay le»itim os.la.l.8.y.9.t:.i5.p.4.CE fi fuccederá eftos en 
losbienes de los hijos,o de los otrospaf.entes delarrogador.alli J.9.-

Hijos qlcs fe diga eftaren poder de fus padres,e qles 110,e com o fe entien 
daeftapalabrapoder,y com opueda.la.l.z.y.3.y.4.tit.i7.p.4.

Hijosinceíluofos,no fon dignos de fer llamados hijos, e porque ni fon 
en poder del padre.la.f,i.ti.i7.par.4.

H  jos li vuicrcn algunas ganancias en que manera,e quando,c quales per

tenezcan a íiis padres, c qm lesno.alli la.l.;.
H ijos pueden hazer lo que quiiieren de lo que ganaron en caftillo,o for 

taleza,ocorte del Rey,c en tales cofas 110 ha el paire algún derecho, 
vee la.J.5.y.7.tit.:7 .p,4.

H ijos porq razones Iospuedaclpadrevcder,oerripeñaréla¿l¿8¿ti¿i7.p.4
H ijos nopuedeneftar en poder de las m adre;.'.:.a lfin .út.17.0.4.
H ijodcuele,cpuedelecom erelpadrepiim ero quepor caufa de ham- 

breentregueelcaflillc¿'a.d.l.8.
H i j o vendido por el padre, como fe puede redemir, e tornar en fu libcr- 

tad.alli la.l.9.
H ijo  que anda vagandoporel mundo,dcuc el juez compelerle a que fe 

torne al poder de fu padre.vee la.l.10.
Hijos,nopueden traer a juyzio  afuspadres.la.!.n.tit.i7,p.4.
H ijonopuedeaduziraningunoajuyzio,nirefponderen el fin manda

do^  licencia de l’u padre,eporque razones pueda el hijo que es en po
der de fu padre demandar,o refponder en juyzio;la.l.z.y*3.1 jtu.i.p.3. 
y  la.l.n .y.iz,tir.i7 .p .4 .

H ijo  fale del poder de fu padre por muerte natural,o ciuil de fu padre,co 
m o por defterramicnco perpetuo,o por tcneralguna dignidad,o ofñ- 
ciopublico.equal lea elte,opor fer emancipado ¿e por otras muchas 
maneras q feponen.en las leycs.la.l.M .j.y.4 . y  en todo cl tjc. i8 .p.4.

H ijo,porque razone^ puede conftreñir a fu padre que le eio5cipe,e li de* 
fpues que ej emancipado lo podrael padre tornar a fu poder fi le fuere 
defübediente.allila.l.i8.y.i9. *

H i jo fale de p oder de fu padre,fi cometiere cl padre peccado de inccfto, 
veela .l.6.tit.i8.p .4 .lLO  fielpadreleem ancípare.allila.l.i;.

H'i j o fi eftando aufente fuere emancipado por fu padre,venidoel hi' o ha 
deotor^ar,y cofentiren latal emácipaciódclácc del juez, porq fin có- 
fentim iétodelhijonovalelacm aneipació.la.l.j6,y»i7.tit.i8.par.4.

H ijo  quando deua,e pueda conftreñir a fu padre ha que le emancipe, la
I.i7.ti:,i8.par.4.

H ijofifuerccmancipado,edefpuesdeftofueredefobedientea fu padre 
puede le elpadrc tornar a fu poder.la.L19.alli.

H ijo deue íércriado por fu padre,aunque cl padre no quiere ,e  quando 
no fea el padre obligado a efto,equecofa es criança ,e  qual deua fer. 
vee la.l.i.i.y,6.tit.!9.p.4. C E  en qualeshijosaya efto lugar.alli la .l.f.

H ijo  fideuierealgo,fiaquellonofuerehecho;pormandado de fu'padre 
niafu.puecho.no esobligado el padre a lopagar.vcela.l.2;tit.i9.p .4 .

H ij os Con obligados a aii men tar,e pr ou eer a fus padres de to do lo 11 eccf- 
fario,como ios padres aellos,vec la.l.t.en el h n .tit.ic .p .4 .

Hijos quando deuan fer criados por la m adre, e quando por el padre. 
veeallilaJ.3. i r  r

H ijo  fi demanda al padre que leprouea,ecl padre niega fer el fu hijo que 
deua fer entonces guardado,vceallila.1.7 4

Hijos quando no puedan conftreñir afus padres que los alimente.al lila  
1.4*y la .l.j.

H ijosporque razones no fean obligados a alimentara fus padres, vee 
alli la.1.6.

H ijo  de alguna fierua,e dehombre libre,dt que condicion fera. vee la .l*
2.tit.z!.par.4.

H ijo  qviejiafcio l ib r e r o  podra fer fieruo aunquefu madre la tornen ala 
fcriiidúbre en que (olía cftar^fi fiendo algún momento libre le parió. 
vecla.l.z.tit«:i.p.4.

Hijos nafeidos de padres libres,e madres libres*dcuen feguir la condicio 
de fus padres quanto en las honrras,e en los tueros del lig lo .Y ee  aili la 
l.z.en elfin. 0

H ijosdc los clérigos|dc orden fagrada',cdelasmugcres con quien de 
hecho fe cafaron fon fiemos de la yglefia adonde eran beneficiados,y
fi eftos fuccedcran a fus padres,e a fus madres,alli la. I.3.

H ij o quanto tiempo deua andar en el vientre de fu madre fegun ley,e íe 
gun natura,vee la.l.4,tit.23.p.4.

H ijo,fi naciere dentro de diez mefesdefpues del día delam uertc de fu 
padre,fi feralcgitimo,c no.la.l.4.tit.i3.p.4¿

H ijo que nafee dentro del fetimo mes,aun que ro aya mas de vn dia del,
el tal partoes cumplido,elacriaturapodraviuir.la.1.4. ti:.z3.p.4.

Hijos no fon los que nacen de ¿lguna muger fin tcnci forma de hombres
o mugcrcs,nieftos talesberedaran afus padres ni ellos a cl.alli la. 1.

H ijosfonobligadosaam ar,y honrarafuspadres,e madres,eafus amos 
eamas,edarlesloquevuieren menefterpor cl deudo que con ellos 
han.la.l.3.tir.i4*p.4.

H ijos de la muger del tutor,quando deuan fer echados del R eyno por la  
trayeion de fu padre,o marido.la.l.i’ étit.zj.p.4.

Hij os que fisccedc en el feudo de fu padre fon obligadas aiferuir al feñor 
que dio elfeudo a fu prdrc en aquella forma,c manera que el padre e- 
ftaua obligado, vec la.l.6.tit.z6.p«4.

Hijos no fucceden en elfeudo de fu padre,quando cl feudo fuere de algíí 
R ey no,o Condado,e fino fucile dicho en la concefsion que pudicüe 
cl feudo pairar a ellos Ja.l.6.tit*z<>.p. 4 .

E  4 Hijos del



H>jcs dei vafTallo muerto deuen luego venir a jurar fieldad a !u feñor,e 
queilnoVinieíren.lar.l.io.tit.zfí.par^f

H ijos li mientras que eíluuiercn foci poder de fus padres tomaren algo 
preftado,fi ellos o fus fiadores (eran obligados a büluer lo que anli to
maren. vee la.l.4 .tit.i.p .f.

H i j o s  familias, quando feran obligados a boluer lo que les cmprella n
ellos,ofuspadrespore!los.allila.i.^.y.6.

H ijo, licitando en cleíludio y recibiere algo empreflado,fi fera obliga- -
d o  e l  p a d r e  a  l o  p a g a r ,  o n o  lo que anfi tom o, e quand o,e haita que

quantidai.la.l.ó.tir.i.p.'í. 1 l
E  quando,e hafla que quantidad,e defpenfas fea ob lead o  cl padre a ha

zer con el.alli. . . 
H i jos quales puedan hazer donaciones que valgan, c quales no,vee la.l.

H i j o s  no teniendo vno,fi por efta caufa hizieíTc donacion a alguno de
fus bienes,fi valdran,quando,c cn que manera,fi defpues los tuuierc, 
v c e la lc y .8.titul.4 .partida.f 

H ijos como e haíla que quantia pueden reuocar ladon ación que lupadre 
h izo  a aigun eílraño e en que manera.vee la ley,8.tit.4.p.).

H ijo  a quien l a  m a d r e  hizo en fu vida alguna donacion por quales del- 
conocencias, e in  gratitudes lapuedareuocar.vccla ley.10.t1t.44M* 

H ijo  que que cita cnpoderdcfu padre,nopuede hazer teftarnento pe
ro bien puede hazer donacion por caufa de m uertc.la.l.n.tit.4.p.f.

E  como deua fer hecha.vee la.l.iof.tit.iS.part.j.
H ijo  y  padre fon vna mifuia perfona,y cl vno al otro no fe puede vencer 

nada,quando cl hijo cita debaxo de fu poder.la.U tit.y.par. j .
H ijo  y  padre no pueden entreíi hazer alguna cllipulacion en prometi

miento. la. 1.6.tit.mpart. y. . 
H ijosdelprim ero matrimoniotienen cnlosbienesde íu madre que le 

cafo fegunda Vez tacita hypotheca,ecn les bienes de fu padraílro.vee

Ia.l.i6.tiui6.tit.!}.p.j.
H ijo fi podra pedir que fe haga copenfacio en nobre de lupadre quado 

el q  pide algo a fu padre le duc a eltabiéalgo.vee la .l.if ,ti.i4.p.?. 
H ijo  que eílaen poder de fu padre,no puede hazer teílam ento, aunque 

el padre le dietfc poder para ello, equando fi.vee la.l.ij.tit.i.par.6. 
H ijo  que creyafer falido pclpoder de lu padre, lino íienuo aníi hizieíTe 

teílamento, no vale.vee la.l. ió.tit.i.part.6.
H ijos que parte deuen auer en los bicr.es defus padres que h izo  proief* 

lion,e m uriócnreligion.veel3.1.i7 .alli. # .
Hijos deuen auer fu legitima libre,equita de todo cargo,e fin condicion, 

vee la.l.17.cn el fin.tit.i.y la.l.ir.tit,4.p.6.
H ijo  nafciendo a alguno defpues que hizo teílamento,!! por eüofc rom 

pera elteílamentOjO no,e que li le prohija.vec la.l.zo.tir.i.par.6.
H ijo  fi impidiere a fu padre q no haga teOaméto,aunq defpues muera el 

padre lln el,no le (era el heredo,y q li fon muchos hijos,allí U .U 7 . 
H ijo nacido dedañado,y pugnible ayuntam iento,™  puede ferinílicuy 

dopor heredero de hereoeru deotro,veela.l.4 .tity.part.6.
H i j o s  f o n  U a m a d o i  h¿rederosfuyos,e oorque.vee la,!.u .tit.3.par.(>. 
H i j o s , c o m o  l e s  puedan los padres fullituyrpupilarmencc.vee la j.j.ó . y  

7*tit.y.part.6.  ̂ ^
H i j o  menor dediezaños y medio,nopuede por nmgua caufa ferdeshe-

redado defupadre.veela.L6.tit.j y la.l.±«tit.7.y Ia.h4.titu. final .y la 
ley.9.tit.6.par.6.

H i'10,fifuereinílituydopor heredero de fupadreíi hurto alguna cofa de
la herencia.o h izocó fraude que otro la compraffe,(i fera villo acce-
ptarla.vee alii la.l.u.

H ijo fi fuere inílituydo por heredero de alguno no puede acceptar la he 
rencia,(in otorgamiento de lupadre,e quando fi,e que íi elhijo es au-
fcnte,lipodraeitoruarelvfufru¿loafupadre.a!lila.l.i3.

H ijo  fi repudiare la herencia de fu pudre,dentro de quanto tiépo fe pue
de arrepentir. la. U'-0.tit.6.p.6.

H ijo  porque caufas puede fer desheredado de fu padre, o madre, e en q 
manera deui cílo fer hecho,vec la.l.4.?.6.y .7 .^ .7 .par.íú  

H ijofi fuere desheredado en elprincipio,o en el hn del teílam ento, íi fe 
ra1 iílo  fer desheredado detodoslosgrados,vecallila. I.9.

H i j o s  fi fon catholicos,y  cl padre moro,o hereje deuen fer por el iníti-
tuidospor herederos aun que no quiera,vee la.l.7.titu.7.p*6.y lav!*3. 
tit.z6.par.7.

H ijo  fi fuere preterito,y de clcl padre no hiziere mención en fu teftamé
tojoledesheredaporcaufanoballátenovalcel teílam éto.allila.l.io. 

H ijo  quando,eporque razonespueda desheredar afu padre délos bie
nes cjucel tieneapartadam ente,eporqualesno,ecom odeua fer he
cha ella dcsheredacion.veealli la.l.n.

H ijoquandopueda.o nopueda querellar contra el teílamento de fu pa 
drc.e détro de que tiempo pueda, c en que manera, aliila.l.i. 4 . y .J .y . 
6.tir.8.part.6.

H ilo  deue auer fu parte legitima,aunque el teílamento ferompa, o anu
le , c deue pagarlas nudas,c darlas libertadas cn el.vcc la.l.7.ti.8.p.6?

H'tjosdeuen heredarlosbienesde fu padre, quando mueren fin teílam * 
to y nolostranfuerfales,yquelivaode-uil;i|os murió antes quecl,y 
dexo hijos,fi eítos concurrieren co fus tiosen lafuccebiondcíuabue
lo ,y  porq parte.vec la.l.j.tir.i3.par.6.

H ijo  de alguno.fi muerelin teílamento y  no dexahij:>s,heredaricha el 
padre,e quádo, e en q manera.vee ta.l.4 .tit.i;.p .ó.

E  que li tiene hermanos, vee aili.
H ijo  natural qu ü  fe diga,e quando pueda fucccdcr a fu pad re,o a fus her 

manos,cquales,eencj bienes,e qhnoledexanada.allila.l.S'.y la.l.i?. 
H ijo  natural deue fer alimentado de los bienes de fu padrepor ci herede 

ro,quandoel padre no ledexonada.alli lamifma«1.8.
H ijo  natural fuccede a fu padre,aunquaclpadrc no tenga muger legiti

ma. veela.L9.tit.13.parr. 6.
H ijos quales no fean legitimos ni naturales .y  que nopueden heredara 

fuspadres,eque(ifon infiituydospor herederos,vee aili la.Lio.
H ijo incelluofojoefpurio nacido de dañado ayuntam iento, qual fe di- 

ga,e como eílos fucccden a fus madres,e quando,vec la.l.i'.tit.M .p. 6. 
H ijo  muerto fu padre,fi adetraeracollació.eparticion eldote,oarras,o 

otra donació que el padre le ayk hecho,e quando,e en que manera, la 
l.j.4 .y.f.tit.i5 .p ,6 .

H ijo q gado en ei eiludio.fi lo que aníi gado le deaa fer contado, e quan 
do,vee la . l la l l i .

H ijo  li ha de traer a collacion co fus hermanos la dote que fue dada a fu 
pa dre el por calamiétoq hizo equedelasdeudasqueen]nombre del 
padre h izo,c que fi licuó aIgüos fruftos de la herencia, vee la.l. j.aüi. 

Hijos del que cometio trayeion contra el R ey,quepena deuen auer ,y  li 
feran infames,vee la.l.2.tit.x.par.7 .

Hijos Ji podran reptar a algunos por la injuria quefe h izo  afupadrCjC 
quando,c cn que manera,v ecalli U.L?..tit.3.part.7*

E li podra refponderal rieptopjrfu  padreaulente,vee alli la.Le.
H i o que mata,o procura matar a fu padre, quepena deuan auer porc- 

ílo.vcela,!«u.tit.8.p.7.
Vlijo nacido depadre hidalgo fera lo cl también aunque la madre no lo 

lea anuque fea legitim o,o natural tan folamente, vee la.Lutit.n .p.7. 
H ijo ,o  nieto del feñor de la cofa hurtada no fe le puede demandar cn juy

z io  como a iadron.vee la.l.4 .‘ ir.i4 .part.7 .
H ijo que haze daño en las cofas de otro*,por mandado de fu padre,fi fe

ra obligado al daño el,o fu padre que fe lo m an do.vecU .l.j.tit.i;.p .7. 
Hijos de quienes no puedan ferpucllosaqueílió de tormento, vee ia. 1.

i.tit.jc.part.j.
H ijo 110 d :ue recebir pena por cl delicio de fu padre, e quando íi, vee la.!.

9.cit.u.p*7.y alli la.l.11.
H i jo nacido,no deue fer caíligado por cl delicio de fu madre.vce la.l.11. 

tir.:i.p.7.
H O  iVl ¿ N  A l  EhechoporelquetieneelcafK llocíliendefc afus fue- 

ce(Tores,e com o fe deua hazer.la.l.M .y.zz.tit.n.par.z.
Hom enaje como.e de c|ue forma íedeua hazer.vee la.l.iz.iit.ij.par.x. 
Homenaje deue fer hecho al Rey nueuodeloscaítillosque alguno here 

dalle de - tra parte,aunqneel Rey nofeljsvuieíTe dado, vee aUi.l.13. 
Homenaje d  ̂los callillos que alguno tiene por feudo,o porpollura,cu 

mo deue fer hecho,vee la. I.X4.alli.
Homenajean que manera fe deua hazerpor los vaflallos, epor las villas 

a! Rey veela.l.?.e.unedio.tit.i?.par.i.
H O M  1 C  l O i O fch a ze  en tres maneras, e qual fea de voluntad, e 

ejualdeoccafion,ec|ualporpremia.veela.Li3*y.i4.y.«j.tit*6.par.i. 
H om icidio hecho porpremia íi caufa irregularidad,e li csneceiíaria di- 

fpcnfaci.m pata el feordenar.vee allij.16.
H om ici iio  hecho por alguno ejuefueirejulticia c con razón, íi embar 

gara el fer ordenado aquel que lehizo,vee alli la.l.17.
• Hom icidio cjue cofa fea,e quantas manerasfon del,ecl que mata a otro 

deue auer pena de omicida,equando no,vec la.Li.i.tic.8.par.7.
E  cn que cafos fe efeufe el que mara a otro que no le den pena de homici 

da.veela.l.z.y.3.y.4.y.j.tit»8.par.7.
E  quan do cl fiíico,o ^urujano deua 1er caíligado como hom icida, e que 

de los boticai ios, vee al l i1 a.1.6*
E  que pena mcrezcaei medico,o efpeciero que vende,o da y  eruas con q 

vno mate a otro,vee alli la.l.7.
E  que pena dua auer la muger preñada que come obeue algo para échac 

lacriacura,vcela.l.8.tir.8.p.7.
EdeIapenadelc]caltigádom ataal que cafHga,o del que da arma sal lo

co furiofo,e del juez que falfamcnte da fentencia cn caufa criminal, 
vee la.l.9.io.y.u.tit.8.par.7.

E de la pena de e 1 padre que mata a fu hijo,o del hijo que mata a fu padre
o de los otros pariencesqíe mata vnos a otros, vee alli laJ.n,tit.8 .p.7. 

H om icidio,t quien puedaáccufar a otro de el,e ante quien,c en que ma- 
ncra.veela.L.4.tít.8.p.7.

E  de la pena dei que comete homicidio a tuerto es m irado fin razon.vee 
alli la.l.íe.

H O M I -



H O M I C I D A  de algun clérigo,o hombre de religión que pena deu a
auer. vee la.l.7 .tit.i3 .par.i. ^

E el que mata alguno esdicho homicida,empero no cacen pena li lo lia-
zede¿ndicndofe,e porqüe entonces no,vee la.l.í.y.i.tir.S.parc.7 .

E  cn que cafos fe efeufe el que mata a otro,y no feaauidopor homicida,
vecla.l.'-.j.y-4 *»t.8.part.7 .

J I O M B  R E  S,fiíe  acogieren ala  yglefia qualesdeuan êr facao °s dc-
lla,e quales no, vee la.l. 4 .y.j.tit.n .part.i.

Hombre nafee defnudo,e n ótale  nada fin ayuda de otros,cn los anima
les es differente cn todo,veela.l.6*tit.i.part.i.

H om bre fegun naturaleza ha en fi tres cofas el pcnfamiento,la pq labra,e 
la obra,vee cn el proemio deltit^.part.z.

H om bre esllamado,e dicho mundo m enor.la.l.i.tit.p.parta. 
Hombres han en fi dos naturalszas.la.l.j.tit.9.part.2.
Hombresporque quifo D  ios que traxeílen las caras altas,e porque qui- 

fo que lasbcltias la traxeíTen abaxada,vee kul.6.tit.ir.part.a. 
H o m b r e  qucpaladinamentcdixere m aldefuR ey,com odeuafcrcafii- 

gado,veela.l.i.alfin.tit.ij.par.2.
H om bre Ubre,no fepuede ganaríeñorio en el por efpacio de ningún tic 

po,vee la . 1.6.tir«^9-p .3.
H om brelibrcnolepuede otroganarpor fieruo porningu tiempo, vee 

la.>.14. titu.19.parr.3-

de auer parte, vee la.I.i/.tit.Tc.par.?,
H urtandovnoalgunacof3delacafaquefcqucm a,com odcua fer cafti* 

gado, vee laJ.j.tit.io.par.7.
Hurtar fe dize el que recibiendo alguna befiia para alguna parte feñala-

da la Ueua mas adelantc.vee !a.!.j.rit.i4 .part.7 .
Hurtar li fera viffco el curador,o tutor que efeonde alguna cofa de fu me

nor. vec la.l,j.tit.í4.part*7.
E  fi el menor de diez a ños y medio hurta algo fi le fera dada pena alguna 

porcll9.veela.l.9«tit.uyla.l.i7.tÍM 4.par.7.
E  de la pena de los que hurtan hijos o fieruos ágenos,e quado fe dc,o no. 

vee la.l.2z.tit.i4.par.7.
H V R T O  hecho por el fieruo depófitado, fi por eílo el que le depofi- 

to fe obligue a lo pagar,e quando,een que manera.vee la.l.io.ti.J.p.y.
H urto hecho por los que vianen a macar elfuego de al¿una cafa, como 

deuajlircalligado.la.l.j.tit.io.p.7.
H urto que cofa fea,c qual fe diga propriamente hurto, e quantas mane- 

rasfon del. vee la«l.i.y.i.titd4.part»7.
H urto le dize quando algunopreliaa otro a’gun cauallo,para cierto lu

gar^ fe le lleua mas adelante fin fu voluntad ,  vecla.L3.tit.14.part. 7 .
H urtohazeelacreedorquevfa,cfefiruede la prenda, cí o mifmo esen 

el que tiene alguna cola cn guarda,e vfa della.vcc la.d.l.j.cn el fin.
H un o quic le pueda demat!ar,equalese ante quicn,vcela.l.4.ti.i4 .p .7.

Hombres,e de las muchas honrras,egrandes raercedesquc h izo  D ios a E  fi la cofa hurtada la compro alguno,e defpues la pide el verdadero í'e- 
loshom bres,veecnelproem iodela.4.parr. ñor,quando le deuafer tornado elprecio,o quando no.veela.d.l. 4 .

H om bre libre,ti fe cafare con alguna fierua creyendo el que era libre, (1 E fi alguno dio confejo,e ay uda a algun ladroneara hazer algun hurto; 
valdra,e quando el tal cafamiento,e que fiel feñor la ahorrare luego, veelam ifm a.l.4 .
vee alli la.l.4«tit.?.part.4. E  íi fera vifto hurtar el tutor,o curador que efeonde alguna cofa de los

Hombres que fe cafan,fino pueden conocercarnalmenteafusmugeres, bienes del menor,vee la .l.f.tiu ^ .p a r^ .
fifedc<hara,equandoel cafamicnto,e quantas,e quales fean las mane H urto fi fuere hecho al q acoge tahúres, o truhanes en fu cafa,fi lepodra 
ras defteno poder,veeallila.l.'.con las que fe figuen.tic.8.par.4. *  demandar,equando,eenque manera.vec la.I.tf.tit.i4,pert«7.

Hurto iiendo hecho al que ftie hoípcdado por alguno cn que m anera, c 
quado el huefped q le hofpeda fera obligado a lo pagar.vee alli la.1,7. 

H urto haziendo el fieruo de alguno por mandado de otro hombre cn q 
pena cayan ambos por eílo, vee alli la.1.8.

E li  el deudor hurto a fu acreedor la prenda que le auia dado en que pena 
cayaporeño.la.l.9.tit.i4.par.7,

E bien fe pueden demandar las cofas por hurto,quando fe dieron a los o f  
fi cíales para que las adcreçailen y  ellos dizcn que le las hurtaron, vec 
allila.l.io.

E  fi vnoem pre{loaotroalgunacofa,efclah.urtaron,puedepcdir la a el 
quelaem prefto,oalladró, y pedida al vno,no la puede pedir defpues 
al otro.vee la ley.n .titu l.^ .partida^ .

E  li al depofitario !e hurtaron la cofa que tenia en depofito quien inten
tara la a ílion  de hurto,e a quien fe applicara la pena que al ladrón fue 
pueda,cque feraen elquefolam entctieneelvfuhuctoenlacofa,y fe 
la hurtan,vec la ley.ii,útul.L4.partida.7.

H om brel5bre,fifeconlintierevehderquecofasayan de concurrir para 
queporlatalvendidafehagafitruodeclcom prador.veela.l.i.tit.zi. 
partida.4.

H o m b re , e del citado de'los hombres qual fea,vee alli en la palabra 
E S T A D O  D E  L O S  H O M B R E S ,

Hom bre es de mejor cílado,e condicion que no la m ugcr.vecla.Lx. tit. 
23.parr.4 .

H om bre libre no vate la venta que del fe ni ziere.la.Lij.tit.y.part.;.
H om bre muerto no tiene querer ni no querer.vec la.U45.tit. j.part.j.
H om bre libre,no puedeni deue fer apreciado como las otras cofas, vee 

la.I.3.en el fin.tic.y.part.j.
H om bre libre,fi podra fcr e jnpeñado,e quando fi,e fi podra fcr dado en 

rehenes,e que fi lo prometido no fe cuoiple,vee la.I.3.tit.13.parr*?.
H om brelibrenodcuc fercalligadotancruelm entecom oellieruo, vee 

la.1.8* tit.3i.part.7«
Hom brebueno fe dize el juez ordinario delatierra.vee la.l.31.ti.34.P.7 .
H O N O  R,  tierra, c feudo en que d licran,e el honor que el Rey da a al- H urto fifuerehecho acerca de la cofa vendida,y aun 110 entregada al co  

puno dura por toda fu vida,yeela.l.2.tit.i6.par.4.y la.L20.tit. 13. p. 2. prador,quien intente aftion contra el ladrón el comprador/) el ven- 
H O N R R A  que quiera dczir,eque cofa fea,c  como deua ei R ey ler dedor,veela.l.i3.tit.i4.par.7.

honrrado de fus vaíTallos,vee la.lai7.tir.13.part.z- H urto haze el monedero que haze para fi moneda embuelca con la del 
Honrras muchas, e muy grandes hizo Diosa los hombresfobre todas Rcy>y de fu pena,vee la ley .ij.tit.^ .p ar./ .

las demas-criaturas,vee lo en el proemio de la.4 .part. H urto haze el que toma pilares,o ladrillos,"o madera de otro para hazer 
Honrras,e dignidades de los maridos palla a las m ugeres,elas tienen fu cafaje que pena deua auer por ello.vee la.L16.

aun defpues deellosm uertos,finofecafanconotrom enor que ellos. H urtohechoporelm enor,dediezañpsym edio,oporelloco,ofuriofo, 
la.L7.al fin.tit.2.part.4. fi deue fer caftigado,o no»vee la«1.9.tit*i.y Ia.l.i7,tit.i4»par*7.

H  O  R  N  O  puede hazer quien quifiere en fu heredad adonde el conce
jo  le diere licencia aun que e ílen otros alli con tai que no les haga per- 
juy zio cn las aguas,o otras cofas comunes que antes tenían,no obllan 
te que los otros de alii adelante valgan menos de renca.vee la.Li8.tic* 
^.part.3.

H O R A S  en que manera deuan fer dichas por los defcomulgados. vee
la.l.37.tit.9.párt.i.

H O S T I A  porque fe parta en trespartes,vecla.I.y$.tit¿4.part.i. 
H O S P E D  A  D  O R  ES deucnferlosperlados.la.l^o.tit.j.part.i. 
H O S T I A  R I O  quien fea, eque deua hazer.la.l.ii.tit.6.par.i.
H uyr de la guerra los que tal hizieren que pena deué auer,vee la . l«7*al 

fin .y la .l.9.tit.i^.l,3.tit.i8.par.i.
Huefpcdes no deuen fer echados a los clérigos 1 a.l.!jo .j  i.tit.6.par.i.

H urtograndc,opequeñoqualfediga,y que cofasparaeííofe deuan con 
fiderar.d.l.i7.en el fin,e qpena deuan auer los q hurtan, 9 roba cofas 
pocas,o muchas en poco,o muchovalor,e quien lea juez competéte,» 
hafta quato tiepo pueda fcr demadado el hurto.vce Ia.l.i8.ti#i4*p,7.

E  que fi el hurto fe haze cn lugar fagrado,o de cofa fagrada, o con armas 
en la cafa dealgun particular,vee la.l.18.alli.

E  com o dcuc fer caftigado el que hurta los ganados que llaman abigeo, 
e quando,vee Ia.l.i9.tir.i4.par.7.

H urto iiendo hecho por muchos a quien e quan do,e en que manera, fe 
les pueda pedir a todos,o a cada vno dellos,e por quié,e cn que mane
ra,alli la.l. xo.

E  que fi vno paga la eíUmacionjy pena fi fe libraran los otros,c quando, 
C a eme fean nbli:rndr>« vpelaHirhra.l

t l t . i 7 . p a r . : .

Hurtar las cofas del R ey no deue nadie,e defupena.d.l.i.
Hurtar por el fegundo hurto deue vno morir,vee la.1.6.alfin.tit.28.p.i.

y  alli ia.I.7.
E lquehurtaeltcflam entoen que le fue mandado algo pierde lo q  anfi 

lefuedexado,veela.l.i7.tit.7.p.6.
H urtar no fe prefume que lo hara ninguno de aquellas cofas en que ha

equando,vee Ia.l,i2.tit.i4.par.7.
H urto hazen de fi mefinos los fieruos que huyen de fus feñores,y quan

do fe hagan libres,o no y  en que manera,vee alli la.l. 23.
E  quando los queencubrcn a los fieruosfugitiuos,cayan en pena dehur 

to y  quando no,vecIa.l«i4.if.y.2í).tit.i4.par.7.
E  de la pena de el que a hurto m uda, o quita los m ojones, que eílan en 

las heredades,© entre los otros términos, vec alli la,l.jo.titu.i4.par.7
H urto del



Hurto deliuer n n ffica ld d  R ey que mientras ctla en e lo ffic io .h a ze  Iglefia puede compelí, ra  los cafados aque i,a¿an vida maridable anr.- 
nurto del juez, o orne. que nuncafcvuieffcn conolc1docarnalm cnte.vcelalcy.5r.cn cl rr.e-

comodcualcrcaítiiado vcc.l.i4 .y.lo .tK .i4- p a w -  j- •
la.l zi tic ’ i par i V cclapalabra O S T  A L E R O .  dio.tit.z.part.4.

H  V E R F A N O  quando pueda citar en juyzio fin fu guardador o no Iglefianopued«conofcerd.l«ScofasoccuUas.n»,uzgar,as.vcela.l.,.en 
n v n .  i v r n . L N w i  r  '  clfin con elprincipiodelasque fe (igueii.tir.^par.4.

Hu7 r f a n o 'n o d S  conucnldoíueradefudom iciliopot v irtu d d eel Igtefiafirecibiereprertadosdinercs.ootracofa.quandoferaobllgadaa 
r • 1 1  1 j t  rír jS oar im lospa£ar,ono,veela.l.t«tit.i.par.j.

?ESBssaasrsstííaK?»
Huérfanos no fe pueden excular de pagar,e contribuye para aderezar Iglefiafuccedeen los bienes del clengo hereje,y dentro de que tiroolos

los caflillns.m uros.D uentes y fuentes,e otras cofas femejates,vee la.l. deuepedlr.vcela.l.y.tit.y.part.C. _
Iglefia lipodrapedirreftitucio,c qdo,cen q marera, vecla.l.io.ti.iç.p.i*.

I L L E G I T I M O S  pueden recebir ordenes fi fe entraren en reli
gión,e porque e fi eftetalpodra fer perlado,vec la.l.n.tit.t'.part.i.

H u X n o ' S d o  vnoenfucafa fi porpiadad 1c aliñare fus cofas, y  fe 
las cobrare fi podra defpues pcdillc le pague lasdefpefas que en aque
llo hizo,vee la.U3j.tit.114>»?* - 

Efi de los bienes de el huérfano fuere alguna cofa comprada, deue le fer
obligada a elhafta que cobre el precio.l.if.tit.ij.par*?.

Lo qualprocede aunque cfte que de fus bienes compro lacofa, los tenga
antes obligados generalmente a otro.U30.alli. 1 1 1  c

Huérfanos,e de fus tutores,* como,e por quien, e quando les deuan icr 
dados, vec en la palabra T V  T O R .  ^

Huérfano en que lugar deua fer criado,e con quien ,vee la .l.rç.tit.i 6.p.6. 
E quanto deuen dar al hucrfano*paraqucfcíuflentc,y que fiel tutor le 

fuftcntadelofuyo,vecalii.Lio.

I.

I Ilegítimos hijos quales fe digan,e quales naturales,e qualesfpurios no
tos,o avnanceres,vee la.l.i.tít.i 5r.parr.4- 

Iliegitim osno heredan a fus padres,ni pueden tener dignidades, ni 
han lashonrrasque los legítimos,'veela.Lz.tit.13.y la .I.j.tit.if.p ar^ . 

Illegitim oshijosenque manera deuan fer legitimados por tas Reyes, o  
emperadores,o porlos apoftolicos,e a que fe eflienda la tal legitima
ción,vec la.l.4,tit.i5.par«4.

I L L V S T R F S  perfonasqualesfe digan,efi podran eftos tener barra 
ganas,e quales deuan fer eftas.vee la.U3.tir.14.part.4.

E  quales fe dirán infames las quales ellos no puedaü tener por mugeres 
ni barraganas,vee allí.

Imagen d d  Re y ,  no dcuc fer reverenciada donde quiera que efiuuiere.
Ia.l.i8.tir#i3.part.z.

Impedido que no venga al p lazo, ¡c termino a el dado por culpa de (ii ad 
uerfaiio no le empece la fentencia dada contra c!,epuedeappe!ar aun 
que el tiempo fe aya paíTado.la.Liz.tit.^.part^.

E Io mefmo es en qualquier manera que aya citado legítimamente im 
pedido,vee alli la.l.io .n.y la.Liz.tit^ .part.j.

I N C  A  P A  Z , vee en la palabra, H E R  E D E  R O , y  en la palabra, 
H E R E N C I A .

_ _ _ _ _ _ _  I G L E S I A  S deuen cftar limpias, e lo mefmo I  N  C  E N  D  I A  R I O  S en que manera,e quando deuáfer caíligados.
todaj las otras colas tocantes al feruicio de D ios.la.l.64.tit.4 .p .i. la.L9.ti t.io.par.7* . . . .  r  r . . . n ,

Iglefia que cofa fea y  donde fe diga,y quantas maneras fon dellas.epor I N C  E S  T  O  qual pecad© fe llame anfi,e h impide cité peccado ci ma 
cuyo mandado fedeuan hazer de nueuo,e en que manera fe deua ha- trim onio,yfedeshaze el ya hecho,cquado no,e no puede pedir cl de 
zcr,e dotar,e quien la deua dotar,la.l.i.z^.tit.io.par.i.

E G  V  A S ,  c ío  que pariere layegua deuc fer del 
feñor della,y no de el feñor del macho, e quan 
do no,vee la.Ltf.tit.i8. par.3.

Y  E R  V  A  S ponçoñofasnofepuedenvender.
l.^ .tit .f.p .f .y  la lcy .7 .y  .8.tit.8.par.7. 

Ignorancia de las leyes a nadie cfcufa,la.l.ij. y  la 
L to.tit.i.p .i.l.3i.tit.i4 *Par*>

bito,ni cafar fegunda vez,c quando fi,vee la ley.i3.tir.í.par,4.
Iglefia no fe deue cónfagrar antesque fe dote,e la Iglefia comentada de- Incelto no fera quando vno ignorantemente conoceafu parientaafa- 

°uen compellcral que la començo.a que la acabe,vee la.L3.aUi. hiendas.alli la.!..3.
I^Ufias porque razones fe deuan hazer de nucuo,o mudar de vn lugar a Incefto,fi tal peccado como eílc cometiere el padre por cl falcelhijo de 

°  otro,vee la.l.7 .tit.io.p.T. íupoder,veela.l.5.tit.i8.part.4 .
I cufiasen que lugares deuan fer hechas, c quando fea licito deshazer Inceftoquallediga,equando,equícnpuedaaccufaraelquchazetalpec 

°  vnas.e vmrfccon otras,vee la ley.S.tit.io. p .i. cado,cante quien,een que manera, vee la.Uuy.z.tit.iH.part./.
MeGas fobeianas .v  fuperlluas, quales íe digan, vee la dicha. 1. 8. en ei E dclapenadelaquienfuercprouadocftepeccado,eporquerazonesfc
0 7 *  ̂ n puedaefeufar dcftapena,vceallilaley.j.

I N D I C I O S  ,vee en la palabra, S O S P E C H A S .
I N  C  O R P  O R A L  E S  cofas no fe pueden polTeer,c quales fea n,c te 

nerlasescomo manera dep0iTefsi0n.L1.tit.30.par.3.
I N  D I G N  O  liédo el heredero deua fe le quitar la herécia como ata!, 

e aquien fe deuaapplicar,eporqualesrazones fe diga fer indigno,vec 
la.l.i}.tit.7.part.6. '

E quando aunqueno venguelatalm uerte,noporcfiopierda la heren
cia,c en que cafos,vec alli la.l.xj.

medio.
Iglefia porque caufa fe puede deshazer,y hazer términos de otra, y  par- 

tirfe lasparrochianosjvcc allí la.l.9.
Iglefias ni altares no han de fer hechasporfueñosniadeuinanças deni n 

gunos,e quien las deuahazer,eadereçar,fi fe cayeren.l.lo.y.ii.titu.io. 
pzrtida.i.

Iglefia tiene quatro nombres fegun la eferitura fagrada la ley .ij.tit.i.p .i. 
Iglefia porque razones deua fer reconciliada.l.final.tit.io.p.i.
Iglefia porque razón deue fer confagrsda fegunda vcz.l.i9*tit.io.p.i.
Iglefia a quales hombres puede amparar, fi íe acogieren aella , y  quales Indigno fiendo cl heredero con todo e fio , la nerencia no feapplicaraal 

no,een quem anera,vcelaley.z.tit.n.par.i.y alli la ley.4. fifcoen muchos cafosquepone.la.Li7.tit,7.part.6.
Iglefiafivnofeayuntareconotra,qualregladeuáguardar.l.4.tit.n.p.i. I N D V L G E N C I A S  C O  N  C E D  I D  A  S por los O b iíp o s ,o  
l¿lcfia,quando vende algunacofarayz,como fe deua hazer la efcriptura A rço b ifp o s,dequantos dias deuanfcr,ea donde dcuáferguardadas, 

de venta,vee U.1.63.tit.i8.part.3. veela.l.4 j.tit.4 .part.i.
Iglefia puede demandar fus cofas enagenadas fin derecho, no deue la y- I N F A M A  M I E N T  O  que cofa fea, c quantas maneras fon d e l,c
* ' r  ' * •- * -  • »-r.-----1 j ------\. 1 .. qualnazcadefecho,oáderccho,odelalcy,veela.Li.z.3.y.4.ti.(5.p.7.

Infam am icntoporquerazonesfcpierdaelodcxedefcrelquelofue.vee 
la,1.6.tit.6.part.7.vce la palabra, I N  F A  M I  A .

Infamia que cace delhecho,odeldcrccho,odelalcy,qualfca,cdccada 
vna dcrtas.vec la.l.i.z.j.y .4.tit.í>.part.7.

Infamia no nace de la fentencia del juez de auenencia,vee la ley. j . al fin. 
tit.6.part.7.

fagrada entre tato que efta en poder de los enemigos" defpuesbueluc Infamia porque razones fepicrda,e lo dexe de fer el que lo fue, c quádo, 
aeftarfagrada,veclaley.i3.alli. eque deua entonces hazer.veclaley.6.tir.6.part.7.

IglefiaSjC por quanto tiempo fe pueda preferebir contra ellas, e q uan Infamia,enoinbradia mala en que difieran entre fi.vce la ley.tf.alli.
do,e concurrí endo que cofas, vec la.Lz6.tit.z9.par. 3. E  fi caeraen infamia el quefue por algún deli&o condenado como no de

Iglefiasacercadellas no puede ninguno hazer edificio ninguno, c por- ue,veeallilaley.6 .
que razón vec I a.l.Z4.t it.3z.part.> Infamia quefuerçaaya en fi,e que cofas impida tener el infamado,c qua

Iglefia,e los que guarda n las ygleíi as,deuen las reparar, e mantener que do,vee la ley^.tir.tf.part^. 
nofe derriben,vee la.l.z4,tit.íz.part.3. E  la pena del que infama a otro contrárazcn,vec la lcy.8.tiuí>.parr.7.

I N r A M A -

glefia recebir ningún daño por maldad de fu perlado,vee la.Un. titu 
i4.patt.i.

Iglefia fe llama cuerpo,y los miniftros della miembros, vee el proemio 
deltit.ió.p.i.

Iglefia,fi fe cayere,fiemprc aquel lugar do fue edificada eftara fagrado, 
vecla.L13.tit.z8.part.}.

Iglefia,fi fe cay elle en poder de los enemigos de la fe,luego dexa de cftar



I N F A M A D O R E S  tic Rey como deuan fer cafligaáos,veclaley.r.
\ . i . 4 .? .y .i5.y .i7*” í*l>'Part,1,y la >«y final.m .x.pat.7 .

Infamadores que pena deuan auer,vee la ley.8*t;t.6.part.7. 
I N F A M E S  nopucdenaccufar a nadie,vcclalcy .i.tit.i.p art.j.y  la.l.

i.tk.y.pafc.7.
E ea quantas maneras cayan los hombres en yerros de menos valer, c de 

fu pena defpues que cayeren,vec la ley .i.y ^ .tit.f  .part.7 .
E  por quales yerros fean ios hombresenfamados/ifuerc dada fentencia 

contra ellos.la ley.s.tit.6.part.7.
Infames no quedan loscondenados por el juez de auenencia,c que de 

loscondenadospor losotrosjuezes,veelaley»f .tit.6.part.7« #
Eporque razones, e quando, c cn que manera dexe viío de fer infame, 

veela .U .tit.6 .p art.7 .
Infame no es cl que recibió pena como no fe le dcuia dar,vec la ley.6. ti- 

tu.6.part.7 .
Infames quales o fad os deuan tener,vec la ley.7.tir.6.parr.7.
Infantes en Efpaña fe llaman foloslos hijos de los Rey cs.la lcy.i. titu.7. 

part.i.
E  dondetomaron efte nombre,vec allí.
Infante fe llama cl menor de fíete años,e efte tal no le puede nadic¡prohi

jar,«porque.laley .4 .tit.i6.par.4 ,
I N  F I E L E S  fon fubjeaosa las leyes de los clirilHanoscn cuyas tier

ras vi ucn, vec la lcy.16.cn cl medio.tit.i.part.r.
Infieles li cafaren en grado prohibido,y fe boluieren chriftianos, no de- 

ue fer deshecho el tal matrimonio,vee la ley.6.iit.6.part.4.
Infieles que fean o b l i g a d o s  a hazer,fi encuentran cn la calle alfacramcn 

to,c de la pena de los que no lo  hazen,vee la lcy.ó^.tit^.part.r*
Infieles, no deuen tener por efclauos a losC hriílianos, c de la pena de 

los que lo contrario hizicrcn,e guando ello aya lugar,vee la ley.S.tir.
ii.p art.4 *

I N G E N  V A  muger qual fe diga,vec la ley .i.tit.i4 .part.4.
I N G R  A  T I T  V  D  es vna de las mayores maldades que vn hombre

pucdchazer,veelaley.i9 .tit.i8.part.4 .
E porellapucde el hijo emancipado fertornado alpoder de fu padre,

. vee alli.
I N I  V  R IA  no dcuefer hecha a los clérigos de hecho ni depalabra, ni les 

deuen echar huefpcics,vee la ley. jo*y.?i.tir*6,part.i.
Injuria fi alguno por injuria que otro )e h izo  lepone demanda, como la 

d e u a  poner,e que cofes deua en cfte cafo mirar,vee la ley.’ i.tit.i.par.3.
Injuria que cofa fea,e en quantas maneras fe haga,e quando el que d ixo  

injuria a otro deua,o no deua fer a Jmictido,aunque lo quiera prouar, 
vee la ley.i.y.i.tit.9 .part.7.con las que fe liguen.

Injuria haze vn hombrea orro remedandolc.vee la ley.4.tit.9_.part.7. 
Injuria fe haze a las vir¿incs cafadas, o viudas que alguno las ligue, e las 

embia joyas,o alcahuetas,vee laley.f.tit.SUpart.j.
Injuria quien lapueda hazer, e quien fe h?ga, e quien pueda demandar 

c?imiendadelainjurÍ3,een que lugar, eantcquc ju ez, vec la ley. 8.9. 
io.y.n.alli.

Injuriahecha al religiofo,quien puedademandarlaenm'.endadella,vee 
la ley.10.alli.

Injuria no fedeuehazer al hombre muerto en fu fama ni embargar le 
que no íe entierrea por las deudas que dcue.vee la ley.i3.tit.9.part. 7* 

Injuria h echa por elficruo de alguno a otro,como e quando,e en que m a 
nera fe deua demandar enmien da della a fu feñor,vee la Icy.i 4.titu.9* 
partida.7*

E por quales razones no puedaclinjuriado demandar enmienda de la in 
juria que recibió,c quando,vee la ley.i$.tit.9.part.7.y alli con las que 
fe liguen.

E  fi cl adeuino,o aftronomero dixo que vno tenia lacofa de otro,íi aquel 
pcdracon traelpcd irq uelcin ju rio ,cq u clc  enmiende el daño,vec 
alli la ley.17.

Injuria no fehazcala virgen,o muger honcfla que viíle paños de lasma 
las mugeres o cita cn la puteria,ni al clérigo que anda en habito de fe- 
glar,vce la ley.i8.tit.p.part.7.

Injuria grauc,c atroz qual fe diga,e que enmienda fe deue hazerpor ella, 
- vec la lcy.xo,y*ti.tit.9.part,7.
Injuria por quales attos fea vifi:operdonarfc,e quando, e dentro de que 

tanto tiem po fe deua pedir laenm iédadella,vccallila ley.?.x. 
Equandopodra el heredero pedir enm iendadclainjuria hecha al difun 

fto,e en que manera,vee aili ley.xj.
Injuria recibiendo vno de otro.no puede pedir que le hagan los herede

ros enmienda della.e quando li,veela,ley.z3.tir.9,part.7.
Injuria haziendo los chriltianosalosjudios,o moros nueuamente con- 

uertidos.comodcuafercaíVigadajVcela lcy,(>.tit.x4.y la ley .3. tit. i j .  
partida.7.

I N  1 V  R 1 A D  O,quando,een que manera ledcuafcrhccha enmien
da de la in juria que recibió,e quando no,e que a&ion le competa con 
tra cl que le injuria,c quando,c contra quien n o , aunque le injurie, c

de que injurias,vee todo el tit.9.part.7.
Y  arriba la palabra,! N  I V  R I  A ,y  ia palabra, E N M I E N D A .  
Injuriado dentro de quanto tiempo deua pedir fe le haga enmienda déla 

injuria que recibió,e quando íea viftoperdonar la,eporque aílos.vec 
laley.n.tit.9.part.7«

Injuriado,íi fe muriere antes q le haga la enmienda,íi podra fu heredero 
pediila,e quando,cen que manera.vee alli la ley.13.)' la ley. 13.

Injuriado noj^uede pedir enmienda contra los herederos deí q le  injurio 
e quando h,vec la ley.ij.en elfin.tit,9.parc.7.

I N 1 V R I A R  puede vno a otro en muchas maneras,vee la ley .t.i. 3. y  
4.con lasquefefigucn.tit.9.part.7.

Injuriar puede de fecho vno a otro en muchas maneras,vee laley .6.y . 7 .  
tit.9.part.7.alliconlas demas.

I n ju r ia r  q u ie n  p u e d a ,c q u ien  n o ,e  a q u ie n ,e  q u ie n  p u ed a  d e m a n d a r  e n 
m ie n d a  de U in ju r ia  vee la le y  .8 .9 .1c,)' 11.

I M P E D I D O  que no pueda venir alplazo quele pulieron, bic podra 
apelaraunque cl tiempo para cfto fe aya paiTado,e quádo,e como,vee 
la ley,i2.tic.»3.patt.3.

Impedirla obra que no fe haga de nueuo quando es daño de o tro , quien 
lopuede hazer,vee la Icy.i.sit^.part.},

Impedir fe puede el caiamiéco por quinze razones que ponen, las leyes 
io.y»ii.con las que fe íiguen.tit.:.part*4.

I M P  E D I M I E N T  O ,vec lo fobre la palabra, E M B A R G O .  
I M P O T E N C I A  dcloshóbres cj no puede conocer carnalmente a 

fus mugeresqual fca,e quantas,c quales fean las maneras dcllc poder, 
vec la ley.r.tir.8.part.4.

E  como fe embargue,e quádo clcafamicto que Te no haga,o que fe deslía 
ga defpues de hecho por laimpotencia de alguno,vee alli la ley .i.  

Impotencia que quiere dezir,vcc la ley.z.
Equefcralidefpuesquelam ugercsapaitada del primero marido por

que era eflrecha,cafa con cl fegundo el qual no conocio carnalmente, 
fi fe desliara el m atrimoriiojveeallilaley.}.

Impotencia li fuere prouada a alguno,quando,e de que manera deua cn 
entonces departir el cafamiento,eporq juezes de q forma, vec a lü .l.j. 

Impotente iiédo vno que caCo con virgen,o con corrupta,een que mane 
ra deua plazo de tres años,uec alli la.1.6. 

Im potcnciaalgunasvezcsprouieneporfcrvnosfriosdenaturaíotrasve 
zes por fer maleficiados, e que departimicnto aya entrccflos,vecIa 
ley,7.t:t.8.parc.4,

E  qu ien  p o d ra  a c c v ifa re íle m a tr im o n io ,q u a n d o  ay fem e jan te  im p ed í*  
m e n tó .v e c  la le y .i . t i t .9 -p a r r ,4 .

Ecom ofedeua hazer ia qrella,cform arel!ibello,quado la muger d ize 
q fu marid o es de fria natura,efe qere apartar ál.vec la.l.ic.ti.c#nar.4, 

I N Q V I S  I C l] O N  haziendo fobre algún delicio,en tal cafo pueden
fertom ados,cvalcnlostefiigosdeoyda,vcela.l.2y.tit.i6.part.j.

Y  alli en la p a la b ra ,P E  S Q V  I S A .
I N S T I T V C I O N  delHercdero, vee lo fobre la palabra, H  E R  E* 

D  E R  O , y  en la palabra, T  E S T  A  D  O  R , y  en la palabra , T  E* 
S T A M E N T O .

IN  S T R V M E  N T 0 ,e carta de procuración cn que manera fe deua ha
zer, cquantascofasdeuá fer nombradas en clla.vccla.l.^.tit.^ .par^, 

Inftrumento publico qual Te diga,y qual authcntico,y qual priuado, vcc 
la ley .i.tit,i8.part.$«vee lo fobre la palabra,C A R T A S .  

I N T E R R V P C I O N d e l a  prefcripcion,por quantas maneras acón 
tezca.vee la Icy.i9.tit.z9.par.$.

I N  V E N  T A R I  O  en que form a,een quemanera fe deua hazer la 
carta deinuentarioporcltutor.vcc la.1.99.tit.i8.part.3. 

lnuentario que ha de hazer el heredero,deq forma le deua hazer la tal 
carta.vec la ley.ioo.tit.i8.part.3.

Y  que fera,fi el tutor,o curado r ponen en cl tal inventario las cofas de las 
que el menor ticnc.vec la.l.uo.tit.i8.parr#3.

lnuentario que haze el heredero que cola íea, c de que prouecho fea e\ 
hazer le,e en que tiempo deuen començara hazer, ele deuen acabar 
en que manera fe deua hazer,c ante quien,e por quien, vee la ley.ç.y  
6.titul.apartida.6. 

lnuentario mientras que el heredero le haze no le pueden los acreedo 
resdemandar nada niloslegatariosequefuerca aya el inuentario,e* 
que prouecho venga de el al heredero ve alli la ley.7. 

lnuentario haziendo cl hercre,quales defpenfas deua poner en el,e que 
íi el difundo le dcuia algo a cl,vee alli la ley .8.

E  fi cl heredero maliúofamente haze cl inuentario que pena deua auer. 
veeallila  ley.9.

lnuentario,lino lo hiziere cl heredero al tiempo que le fue feñalado % 
que fea obligado,c que fi podra facar la quarta fal.idia, vee a lli la.l.io 
y  la ley.7.tit.;i.part.6. 

lnuentario deue fer hecho por el curador quando en tra en los bienes de 
fu menor,c cn que manera le deua h azer,  e que £no le h a z e , vee la.l# 
i;.tit*i<feparr«6#

I N V E -



I N V E S T I R ,  c I N V H S T  I D  V  R  A ,  vec arriba lapalabra,E  N 
V E S T I  R ,y  lapalabra,E N V E S T I D V R A .

I O R N A D A S  comunales quales fe digan,vee la ley.4.tit.6.part.i.
I R  R E G  V  L  A  R es el clérigo que no guarda la defeom union, vee la 

ley.ji.tit.ç.parr.i.
E  entredicho.la ley.i8.tit.9.part.i*
Irregular es el que no guarda la pena que le fue impuefta porque defeo-

mulgo contra derecho.vee la ley .io.tit,9.part.i.
Regular no es elclerigo que celebra eftando defcomulgado entre tanto

que el no lo fabe,vee alli la ley.ii.
I R  A qu cco fafea,ecn qu efcd iffcrencicd elafañ a,ede la malqueren

cia, veela ley.9.tic.f.part.t.
Yra  luenga no la deue tener el Rcy,e porque,vee la ley. n. titulo quinto, 

part.i.
E  que cofas cauíe la y ra,e que males vengadella, vee alli la ley .11. 
lila  que eftandoen medio del rio, como fe deua partir entre los feñores 

de las heredades mas cercanas, vee la ley veynte y  fíete, titulo. 18. par- ,  
tida tercera*

Y  que fi el rio atrauefare alguna heredad,ela hiziere illa,toda aquella iíla 
ha de fer del feñor cuya antes era la heredad, vee alli la leyveyn tey  
ocho.

I fia que fe h aze nueuamentc cn la mar,cuy a deua fer. vee la ley .19.t1t.18. 
partida.3.

IQa que fe haze de nucuo pertenefee al feñor de lapropriedad cuya es la 
heredad mascercana,y no al vfufru£tuario,vee alii la ley .30.

I V  D 1 0 ,0  otro qualquier infiel,que ha de hazer fi topaen la calle con 
el Cicramento,c de la pena del que 110 hiziere lo tal,vee lalcy.d j. titu. 
4-.part.i.

ludio no puede fcr abogado en ju yzio  por ningún cliritiiano, vec la ley 
^•tic.íj.part.j.

ludios como deuen jurar,vee la ley.xo.tit.n.part.j.
ludio fe haziendo vno,fi por efto fe partira,c dcsharaelcafam icnto,vee 

lalcy.7.tit.2.part.4. 
ludio fi fe cafare eftádo enfuley en algun grado prohibido, fi defpues fe 

hiziere chriftiano,fi le lian de confcntir,o no,que clic cn el,vce la ley
6.ticu.6',partida.4. 

ludio,o  hereje le tornando el marido,no puede accufar a fu muger de a-
dulrcrio,eporquerazon,veelalcy.8.tit.9.part.4 .

ludio ni moro ni hereje no pueden tener achriftianopor fieruo íopena 
; de muerte,e quando proceda efto,c que fera fi el íieruo infiel de algun 

judio fe tornachriftianojfi lera por efto libre, eque li fu ieñor tambie 
fe torna libre, e dentro de que tiempo deua vender el judio al fieruo 

. .çhriftianoai-'jualcompro,noparaferuirfedel fino para ven derle ,y
quefidentro de aquel tiempo no le vendiere,vee laley.8.titu.ai.par-

ticU t*. .
ludio que quiere dczir,c de donde tomo efte nombre eporque razones 

. ’viuán cn tre loschriiUanosccomo deuen viuir eque cofas no puedan 
ha zer nivfar fegun nueftra ley,e que pena merezcan les que hizieren 
mas délo que le espermitido, /ce la.l,l,y«i.tit.i4.par,7. 

ludio íiingüono puede tener oficio ni dignidad en que queda apremiar 
, ; Jps chní tianos,vee alli la.l,;.

Iiuliospueden tener finogaentre loschriftianos,vec alli la. I.4. 
Enopuedc nadie apremiar a los j udíos eneldia de el (abado,e quales fean 

íuMuezes competen tes,vee allí la.l.?.
E  nadie ade hazer agrauio a los judíos ni en fusperfonasni bienes, vec la 

-.dicha ley.j.
lud 'os no deuen fcr apremiados que fe tornen chri diarios, rcc  la le y .6.

; : tica.im partí.7 .
I V  E G  O  S no los deue curfar el perlado ni los ha de ver,vec la ley. ¿7.

: titulo.f.par.i,
E  lo mefmo esen el clérigo,vee la.l.34.tit.6.par.i.
1 uegosde todas maneras es licito que los fepan los hijos délos reyes,la, 1,

io.alrin.titul,7.par.i. 
lúe, ros confintiendo vno cn fu cafa file hurtan algocom o equando lo 

pueda ono pueda demandar e aquien ,  vee la ley fefta.titulo catorze. 
partida»7 .

M  V  G  A  O  O  R E  S a cogiendo vno en fu cafa fi le hurtan algo fi fe lo 
podra pedir,c quando,vec La.l.5.tit.i4.par«7.

I V E Z  E S  executorespor qualescartasfcden edclaform a,V ee la ley
4.8.tit,'8.par.3.

Iu ez executorcomo deua executar lo ael mandado, c quales execucio» 
nes podra conocer e quando lufpender fu execucion e fi podrajuzgar 
y  fi  p o d r a  anclar de fuexecucion,vee alli la.l. j i .

I V  £ Z  que con jufta jufticia mando matar a alguno fi podra fer ordena 
do,vecla.l.i7.tit.f).par.i.

I u e z  fcglar puedeproceder contra los clérigos que eftuuieren vn año de 
feo multado* tomando les los bienes,vee la ley cinquentay nueue.ti- 
tulo.ó.parti.i.

Iuez feglar en que cafos pueda prcccdercontra los clérigos, vec la dicha 
ley .*9.

Iu czq u e quiera dezire quantas maneras fon dellos, c quien los puede 
poner,vee la ley.i.y.i.ti.^.par^.

Iu ez menor no puede defcomulgar al mayor, equando c en cafos, vee 
laley,7.tit*9.par.i.

Iuez deue dar quien refpodapor el menor de veynte y  cinco años, c por 
los bienes que fon defamparados,vce la ley onze y  doze.titulo fegun' 
do.partida.3.

Iuczes quales deuan fer enfi e que bondades deuan auer, vee la ley terce 
ra.titu,4.parti.j.

Iuczes quales no lo puedan fer por emdargos que tengan,vee la ley .4 .« - 
talo.4.parti.3.

Iuezes ordinarios e delegados quales,e porque fe digan anfi, vec la ley .1. 
alfin.titu.4.par.3.

Iuezes ordinarios, o de lcgados,oarbitros de que hedad deuan fer , vec 
la lcy.?.titu.4.parti.3.

Iuezes como deuan fer pueftosparajudgarecom o deuan juzgaren ma
nera que hagan bien e lcalinentc fu ohcio,e en razón deloi lugares d5 
de han de cftar,vee alli la.l.6 .y.7.

Iuezes defpues de acabado íu oficio quanto tiempo deuan eftar enrefi- 
denci.i,e de la forma que en efto fe tenga, vec la ley, 6. poco mas de la 
m itad.tit.4.par.j.

Iuezes quetiempo deuan eftar Tentados oyendo lospleytoscno deuen 
juzgar fino cn fu jurifdicion ,ctierra,vee la ley feptima. titulo qüar- 
to . partida. 3.

E  de la pena fi lo cótrario hizieren,vec la dicha.l.7.
Iuczes que deuan hazer quando las partes vienen ante ellos e que fi la 

tal caufa pertenefeiere afuspadres,hijos,hermanos, o a ellos mefmos
o enel qual antes fuera abogados operfoneros,vee la ley .8.^.y.10, tit. 
4 .partida.3.

Iuezes com o deuen efeodriñar la verdad e como le comuiene acabar los 
pleytoscomcnçadosantc el e deuen procurar que las partes no losen 
tienda,vee alii la.i.u.u.y.13.

Iuezcscom odeuanem biaral R ey  lospleytos quccllos no fcatrcucna 
fcntenciar,vee alii la.l J 4 .

E deuen procurar que fe cumplan fus juyzios,vcc alli la le y .if.
Iuezes deuen mantener fus pleytos en paz, alli la.l. 16.
luezesordinariosqucdeum hazcrfiqukren ponera ocroscn fu lugar 

para pleytos fcñalados,alli la.l.17.
Iuczes quales caufas puedan delegar c quales no,vee la ley. 18. titulo. 4 . 

partida.].
Iuezesdelegadosquecofas deuan guardar quando fon dados para alo-un 

plcyto,v«elaley.2o.
Iuezes fi fueren rccufadosporlas partes por fofpcchofos qae deuan ha- 

zerj vee alii la .h li.
Iuczes deauencncias quantas maneras fean de!los,ecomodeuan ferpue 

itos,vee alli Ia,l.i¿.
I V E Z E S  A R B I T R O S ,  vec lo en 1j palabra A R B I T R  O S

• E A R B I T R  A D O R E S .  * ‘
Iuez porque caufas podra impedir al abogado que no abogue nunca en 

juyzio,vee la,l.ii.tit.ix,parti.j.
Iuez contra quien fe prouo'quehizicra alguna cofa contra d erech o ,o  

quenoquifoafabiendashazcrjufticianopodradef[:ues fer abogado 
vceladicha.l.u.

Iuez fi maliciofamcntcno quiere citar a Vrt 0,0 le alongalos plazospor 
fer fu amigo e que pena deua auer por cilo^Cc ia 'ky  nona, titulo fepti 
mo.partiaj,

Iu ez como deua proceder contra el delinquente que anda huydo yno fe 
pueden citar ni prender,vee la.l.y.tic.S.par.^,

Iuczpuedchazcr preguntas al demandador c al demandado en qual 
quicrapártc deelpleyto fi viere cóucnir ala caufa, vec la.l. 1. enel fin 
titu.io.parti.3.

Iuezes que preguntaspuedan hazer a laspartes cn juyzio  defpues queel 
pleytocs comentado por demanda e por refpucftae que cofa es pre
gunta^ que prouccho nace dcla pregunta,e quien la puede hazer ,  e 
fobre que cofas, vec lo cn el proemio y  en la ley primera y  fegunda.4ti- 
tulo.n.par^.

lu e z  no puede fer teftigo cn las cofas que el juzgo o a de juzgar,vee la.L
I9 .ti tu .ib .p a r ti .j .

Iu ez deue mirar a la cara al teftigo mientras dizc fii dicho,c porque,vee 
lola.l.x6.tit,r(),parti.3.

Iuez como ha de imbiar recados a otro juez adonde cftan algunos teíli 
gospara que les refeibafus dichos eque colas caufas crim inales ,vcc  
la.l.^.titulo.ró.par.j.

Iu czcom odeuc citarlas partesa que vengan a oyr los dichos de loste- 
ftigos an tes que haga publicación,vec lo en la ley treynta y  fiete. titu. 
i6.partida.3*

lu e z



Iuez deiiecom peller a los tedigos que vengan a telliíicarje a quales, c en partes,dentro del qual A I ■ s i ,
qucm anera.l.íj'.tir.id.p^. ió  tir zj par $ U eP élen te  delante del/ueza quien apela, la. J.

en la.L47.t1c.18.p-3. vee la.dfl.z6 1 , 0  dei^  hazer nada a i  aquel negocio,
Iuez deue arbitrar, fi delecharaalgunacartapornofemejar en la letra Iuez de quien fuere apelado que d e in ln ^ r l  1 r c.

s s s a r r * * - 6 * " * " 1” .... 5 ^ * 7 5 « < j ^ d Í K 5 a S 3 ^ £ Si  r  j  , , it‘*s*veeloenla.l.Z7 .tit.z:.p,í.
iuez,quando,epor quales razones podra el mifmoreuocar la fentencia Iuezdeappellacionkm andopodravrporelrlevr ^ A  1 1 n

quedio,veeloenla.l.4.tir,2».p.34 ' .1 - T  1 ' V>oreip.Kyto adelante, no obftan
Iuezpuede dar fu fentencia,aunque cl demandador,ni el demadado no partida.'. * ^  * JSIMrtei,vcc o en la* *• ^ .titu lo  veyn tcy  tres.

rtum cO c delante,e en que cafos, vee ia le y .,.  y . 10. titu lo . » .  partida IuezdeappdladonqucdeuahazerquandoIacg& fobreqU efue apela-
t  j  i 1 «• • / « » .  d© le muere,vee lo alli la.l iQ.tit.’ íiO i

Iu ez deue condenar en fu juy zio  al vencido cn las cofias que hizo fu co- Iu ez,e  qual juez deue'"execucarías\alestOncea4 la7 e r nIt1' L l ' tlt‘ l í ,P '3*
trano equando no, vee b . l . & r i ™ .  _ .

hS3SíSES5?~*rt̂ ^ * “ h-* , T S £ z l S s é ^ M ¿ lr ! ~ * ¿ * ‘ '* r -
1 uez,e porque caufa fu juy zio  no ralga.vee lo cn la.l.iz. I ucz en que manera d - u e o r o r S '* 6 o c * \ .

Iuezesno pueden fentenciaralosquenofon de fu jurild icion , ni a los o v K io f e 'q u ie K c a e V v e e lo e n ^ T t í t r p m f i '™  e" ° '
inuertosmquando nofueelpleytocotefladonivale fufentécia quá luezesquienespuedanfei cmandofctrarn . ^ i K  i r  •
do no condeno,o abfoluio.vee lo alli laley.ie. 1 diu0‘. ¡o c co .n ó,1« ™ E ? r V  d',shazf  « fam iem opor

Iuezes.fi fon dos,o mas,efedeíacordarenentre fi,ofaltaalguno dellos, J ^ a,° ;CCOrnodeuandariafentenria. ''« lo c n la le y .7 .y .8.titu.10,

vedfio ™ n,e7nlafU n,m adChCOndtnacÍon* ualf' n t '™ *™ W «> Iu e z e s ja le s p u e J a n  darfentencias de deportación,e qualcsno , vee lo

Iuczesdeuenferpiadofos.emefurados.edeuen procurar antes librar al Iue'zYa fuofficio^uédévendcrlosfieruosdeakuno ,fi le conítare o „ ,
demandado que noapauiarlo.vce la dicha.l.iy.titu lo .u .p .j. lostratacruclm ente.veeloenla.l.í.enelfin  tit u  p I  4

Iuezes quando deíacordaren en dar la fentencia fobre libertad, o niatrí- Iuez,quienlodeuafer,quando acaelceauercontiendaemre el feñor y

v e e lie n  Ct“ nma‘  C1U1“  ‘’ üt “  ^ ‘ f-d o ,v e e  lo en la.ley onze d t u l o S

I “ ^ 3 & r i ? r ^ b ^ n A ^ rd er“ ^ ' rViSIWj ^ r l ^ a f e r d e l a n t e d e 'q u a l f e c l e u a i n f i n u a t k d o n a c i o n q u e  ex*
Iuezes deuen procura ”d ehaz« 'b ie irfu  officio,e que galardón ayanpor « d- e d e q “ ‘^ “ sfueld os,vee loen la .l.? .en e lfin .titu lo ?4 .pa ,

lo  aníi hazer.v ee lo en la .l.'.j.u t.i’ .p .j, Iuezes,ellos n i ninguno de fucom pañia, no pueden com prar ninguna

' r t x s ü a s s ^ ayan &er<a dt iuyz,°*ni de í : a s ^ p ° ^ e q ^ ^

E  fifaere criminal vee lo alli la 1 ^  5°  m^ e l° P or4y c feha¿elaentrega,e{ielquela compra fera verda
c n t u  criminal, vee lo allí la.l.zy. derofenordclatulcofa,y queiivend ecofasa'enás,veeloen la  1 «
Iuez que recibió dineros porque juzgarte de alguna manera, eque pena tit.j.part.y. 3 5' VCL1°  en ia>1* P*

deua auer,vee lo en la .l.z ^ y .^ .y  en la.l.zó.tit.zz.p,^. x Iuezes mayores,ficonfintieren hazer cotos, epofluras,l¡<ras om onioo-
E q u e e n a li cílo  no lepudieíle fer prouado,vec allí la ley .z6. dios entre los merca dores,que pena deuan auer, vee la.l.z.titul 7  m r-
t  entoncesdeuefefaluareljuezporfujuram ento.veeloalli. tida.y. •uiui./.par
Iuezes deuen boluer lo que les dieren por juzgar bien, o m al,oaquien fe Iuezes falariadospor cada vn año,fi fe murieren antes,fi fus heredero'; a-

deua boluer en ellos calos,vee lo allí la.l.z7 .  «ranelfalario  entero de todo aquelaño,vee lo  en la.l.o.titulo 8 par-
Iuez de fu officio puede i mpedir no fe profiga la caufa en la qual appella tida.f. íM ituio. b.par-

^  cion quedo diíierta,aunque la parte no lopidieflc,vee lo en la.l.z4 . ti Iuezesli podran recebirefiipulacion cn nom bre de otro,e como perfo-
Z3*part.j. _ naspublicas,equando,véelo en la.l.7 .tit.n.p.e.

Iu e z  no deue agramar ni dezir mala palabra al que apela de fu fentencia Iuezes,íi recibieren dinerospor juzgar m al,o por abreuiar la caufa en ti
e porque ni el que apelaaeLvee lo en la ley.zó.titulo veynte y  tres.par * penacayan.veela.l.yi«tit.i4.p.y.

tida tercera. Iuezes deuen oyr luego,e fin ninguna dilación las caufas de los ro m ero s
Iuezes folos los Emperadores, c Reyes los puedenponer enlastierras, c deuen las determinarlo mas ay na que pudieren, veela.l.iz. titulo i.

veeloen la.l.z.tit.i.p.z. partida.6. *‘

Iuezes del Rey quales deuan fer en fi,e que deuan liazer,vee la.l.i8.titu. Iuez,quepoderioaya,e que pueda man dar,quan do los herederos quie-

9.partida.z.  ̂ ren partir la herencia delante del.vee lo en  la.l,i0.tit.K .par.6
Iuezes de los adelantamientos,que deuanhazcr.vee lo cn la.l.zz.titu. 9. Iuez,quando deuaconfirmarl js tutores dadospor la madre a fu híj o , o

partida.?.  ̂ - los que dio elpadreafu hijo natural,vee lo en la.l.6,y.8.tit.i6 n 6. ’
Iuezes del Rey,como deuan jurar de hazer fu officio.vce lo en la.l.zó.ti- Iu ez deue dar tutor a los menores quando la madre que lo era fe cafo fe-

tu.9«par.x.  ̂ ' ' gundavez.veela.l*^tit.i6.p ,5.
Iuezes deuen dar abogados a las partes que fe lo  pidicren,la.l,6.titulo. 5,  Iuez,fipodranom brarvn tutor que t?ga,eadminiílre los bienes delme

pam d a. 3 .__  ■ . ' ñor,quando el tellador le dio m uchostutores,veeloen la .k i .t it  16--
Iuezesdcucnprocurarfiem pre|abcrlaverdadportodaslasvias quepu partida«6.

d ie re n .Ia .l.3 4 . u t . i 6.p .3 «  ’  ' í ú e z  q u a l fea c o m p e te n te  p a ra  d a r tu to re s a lo s  m e n o re s , a q u ie n  n o  le«?
Iu e z e s  m as ap a re jad o s  h a n  d e f e rp a ra  q u i ta r  a l d e m a n d a d o ,q u e  p a ra  c o  f u e d a d o p o r f a p a d r e ,v e e h e n la . l . i z . t i t . i6 .p a r .6 .  , a ^ UICnno

d c n a r lo .v e e  la .U 4 0 .c n  el h n . t i t . i6 .p  .3.  ̂ ' I Ue z  c o m p e te n te  q u a l fe ra ,p a ra  q u e  a n te  e l fe pida re ílitn c io  p o r  lo s  m e
Iu e z e s  d ep e fq u ifa ,q u ien  lo sd e u a p a g a r  fu fa la n o ,e q u a n d o  e lR e y ,e q u a  n o re s ,v e e Io e n la .l .8 .t i t .i9 .p .6 *  P

d o la s p a r tc s ,v e e lo e n la  J . 7 . t i t . i7 .p .3 . Iu c z e s p u c d e n fa b e r la v e rd a d  d e  lo s fe c h o s ,p o r  tres m a n e ra s ,v e e lo  ene l
Iu e z e s  d e  té rm in o s ,q u ie n  lo sd e u a p a g a r ,v e e  la .d . l .7 .  p ro lo g o .p ,7 .
E  por yguales partes,equando,vee la.l.i^.tit.final.p.3.  ̂ ]uez durante fu oflicio,no puede feraccufado^ quando b fi  de cuales de
iuezes,quando conocen de algún priuilegio que el R ey dio a alguno, o  litios, vee la.l.u .tit.i.p^ .

en que manera le deuan declarar.la.l.^.alhn.tit.iS^p^. Iuezes^iünque hagan bien fu officio,nopueden dexardeganar,etener
Iuezes deuen fer muy acuciólos en faberbufear los engaños que los hom muchos enemigos,vea la*d.l.il.tit.i.par.7 #

l>reshazenenlascartas,,eefcripturas,veelocnk.l.iiz*tit.i8.p 3̂« E antequaljuezíepuedahazerlaaccufacicncrim inakveek I.k  titu r-
iu ezes no deuen dar lusjuyzios,fin primeramente auerconfejo en e lco  partida.7.

hombres ftbidores,leales,y buenos,vee loen elproem io.tit.zo.par.j. Iuez qne deua hazer,quando el accufador no parece,eelaccufado vino
Iu ez  luego que fuere apelado de fu fentencia, deue poner tcrmino álas vee alli ia.l.17.

A y F  Iu ez



Iuez,com o,c quando,een quales accufacíones y  delitos,<deue y ra d e li Iuez, no deue dar pena a vno por el d etiftod clos otros/e quando fi. vet
tepor clplcyto,aunque el accufado,o cl accufadcríe muera, o rúate, la.K9.tir.ju p .7 .

veela.Li3.ya4*y»tj*allU .7. _ _ # Iuezesdeuen lerm asapaiej-idosparaquitarlapena,quenoparacondo
Iuez como,e en que manera deue librar la caufa criminal por derecho narlos,vecla dicha.l.f.v la.l.n .tir.H .p.:*

quando a de dar pena de muerte, o otra delpucsqne la vuicílc oydo, Iuezcsdeuenjufticlaraloshom brespubíicam ente.enoenefcondido.e
vee alli la .l.i5,   ̂  ̂ defpues de jufticiados deuen los dar alus parientes, vee la.l. u.títul.ir.

Iuezporqualesindicios,yprcfurapcioncspuedaatorm entara alguno# partida.7. ?
veclaJ.i6.t¡t.i.p«7« Iu cz en que pena caya,G da pena de muerte a la m ujer preñada ames C\

Iucz,aualesdcli&ospuedacaflSgaraunquenoayaaccufador.nidcm m  p ara.veela .l.u .tim .p.7. *
ciador, vec alli la.l.18. # Iuezes,qualespodran declarar las palabras efeuras de fu fentencia,c qua

Iuczdeauenencia,aunquedefem cnciac0ntraalgun0p0ral£undcli&0 les no.vee la.l.j.tit.jj.p .y,
n o p o reíío  queda el delínqueme infamado,vcc la.l.j.a lfin . titulo.6. Iu ez  ordinario déla tierra fe llamahombre bueno.vcc la.l.jt.titulo. 34.
parr.7.  ̂ partida.7.

' Iu ez ordinario,no lo puede ferel infame,pero bien puede fer juez d« a- I V  G  L  A  R ,e  la j uglefla ni fus hijas,no pueden fer mugeres ni barraba
uenencia.vcela.l.7 .tit.6.p.7 . # # ñas de ningunapcrfonailluftre.vecla.l.}.tit.i4.p#4 .  0

Iu ez que defeubre a las partes, loque losteftigosdixeronquandofiazia luglaresfon infames,c quales. vee !a.l.4.tit.7.p.7»
peíquifa de algún delicio cae en pena de falfario.vee lo en la.l.utit.7* Iugue quien fe llarue,vee la.Lu.tit.i.p .i.

Part*7 * 1 V R  A  M E N T O  to m ad  Rey a los a quien entrega las fortalezas
Iuez que a fabiendas da el juyzio  mal dado,e contra las leyes cae en falfe quando el començo a Rey nar,e cfte juramento fe eftiende a todoslos
, dad,veelo en la.d.l.i.verfi.Otrefi dezimos que todo fo judgador,c co fucccflbres de aquellos, aun que ellos mifinos no lo a van jurado, vee

rao deua fer caftigado quando falfamente,e a fabiendas da fcntencia la .l.ii.tir.ij.p .* .
de muerte contra alguno,veelo por la.l.u .tit.8 .p .7. Iuramento,que cofa fea,ecomofe deue jurar, e quantas maneras a va de

Iu ez,ílp o r razón de fuofHcio haze prender,o atormentar alguno,no le juramento, e como deuaferhecho.vcela.l.i.y.i.tit.n .p .'.
haze injuria, ni es obligadoa la enmienda, c quando 11, vee lo en la . l.  Iuramcnto,quien le puede dar en juyzio ,o  tom arle, e quando podra el
l6.tit.9.p.7. perfonero de alguno dar la jura en ju yzio  a fu contendor, vec la. l.i.y

Iuezhazetuerçafinoconcedelaappcllacionantesdeshonra, e prende 4 .tk .n .p art.j. ' J
a l que apela,e como deua fer caftigado,vec la ley . 4 . titulcM O .partida Iuramcnto en  razón de apreriamiento.quien le pueda dar en j u y z i o ,  e
fetima. quien no,c como deua ferhecho.vec la.l. j.tit.n.p.3.

Iu e z  quando quiere vfar mal de fu officio,tienen cu fer juezes muy fuer Iuramcnto en razón de apresam iento, quien le pueda dar en ju y z io  e
tesarmas,c(i delinquenhan de fer caftigadoscomo forjadores,vee lo  quien no,ecom o deuafcrhecho,vec la.l.y.tir.u.p.j. *
en lad ich a .1 .4 . . , Iuramcnto,c que cofas deua mirar en que jura antes que jure, vee la.t.n .

Iu e z ,11 durante lu othcio hurtare alguna cofa licuando lo quena deue ni tit.ii .p .j.
puede,como deua fercaftigado,vecloenla.l.i4 .y.i8 . titulo. 14. par- Eque prouecho venga del ju r a m e n tó le  alli en la .I .u .
tída.7. Iuramcnto haze obligar vn hombrea otro.la.!.i4.ti:.ir.p.2.

Iu e z  competente,qual fea para que ante el fe pueda demandar enrmen E que mejoría aya cl pleyto que fe dciiaja por juramento que cl que por
dadeldaño,efieidefuofiiciodcr*cham entehazedaño,fifcra obli- fentencía.vecallila.l.if.tit.u.p.3.
gadoa lo pechar,veela.l.í.y.4 .tit.i4 .p.7* E queporclcontrario.allila.l.i6.

E  cladu’terodeuefcraccufadodcl adulterio ante el juez feglar,vcc la .l. iuram cnto tiene fuetça de paga,c en q u etan to .l.ií. titulo onzr.nartida
4#tit. 17 ^ .7 . ■ tcrccra.

Iu ez qual Cea de losinceftuofos, o d : los robadores de las mugeres por Iuramento,a qu5 perfonas tenga pro,o daño,vcc la.l.i7 .titulo.n.panida
fuerça,o de los que hazcn peccado contra natura.veccltit. i8 .y  eltir. tercera. *

19 .yclt1t.x o .ye ltit.il. Iuramcnto del deudor,fi jurare que pago,e del fiador ai deudor libra al
t  ante quejuez deua leracculado cl alcahuete,c quando,c en que mane que juro, vee la.d.l.17.

rafvcelo en Ia .U .tir .ii.p .7 . _ E  enquecofasfe acabe todo cl pleyto por la jura que fe da en iuvzio  e
Iuezentrelosjudios,eclirilV unos,qualesfcan,eenqucdiasnolosde- en quales no.vee la.l.i8.tit.n.p.$.

ucn apremiar,ni dar feptencia contra ellos, vee ta en la.l.;. titulo. 1 4 .  Iuram íto er.q manera le deuanházer los chriflianos,e losm oros e los

partida.7 . , judíos,cmqlugarfedcuajurar,para q valga la jurá.veela.l.m .ío.iu
fcaiucqualcsjuezcs*!eucnleraccufadosljsherejcs,ccnquem ancra, e y.xx.ut.ii.p.j,

quando, vccla.l.i.tit.K Í.p.7 . Iu rai^ntodccalum n ia,edcm anquadracstodovno,eporqueafsilcn5
E  ante qualcsjuczcs deuan leraccufados los blafphcmos,vec lo en la.l.r. ^e.equecofasdcuam irarclqucjuraantcsqucjureJv c c l.U x u ittu i

tit.iS .p .7 . partida.;. - > * * • > • • •
Iu ez en cuyo territorbvno h izo  algún delicio,y fe paflo a otra tierra,de E  quado nó fea perjuro el que no guarda lo que prometio ni t-n-anTo

ueefcrcuiraí juez de aquel lugar queprenda al tal delínqueme,y fe le fobreque juraron,vee la.l.x7.con lasquefe fi<mcn.tit.i;.p. ¿ ¿ ‘
embien,vee la.l.i.tit.xç.p ^ . E  quien deua hazer cfte juramento,vee lo alli.l.24.

E quales delinquentespueden fer prefos fin preceder mandamiento del Iuram ento.ccntodojuram cntofccntiendcfacadoelm andam icntodel
juez,e quando,eporque delicloi,Vcela.l.i.tit.Z9.p.7 . . feñor o mayoral a q ui*, deue obedecer.vec la.Lr7.tir.11 partida ,

t  qualesjuezespucdan hazerprcnaeraloscauallcros,cproceder con- Iuramcnto, por clquaüc manda hazcral n in a  co fa  illicica no vale e'n „n|
tra ellos,vee lo alli en la.l.3. fea efta,vee la.d j.x 7 .cn  el medio.tit.if.p.?.

Iuez,fi confinticrc alcarcelcro que no de cuenta cada mes de los prefos Iuram cntodeuefcfiem precntcndcrdclam aneraquclecm cm dio»-^!
quetieneen quepenacaya.vec loenla.l.8.tit.x9.p.7 . queno h izo  el engaño.vcela.l.x9.tit.ii.p .j. 1

Iuezesaquienespuedanatorinentar.ono.cquádoccn quemanera,vee Iuramcnto qual fe dirá hecho porfucrca para que no v a l í i  v  cCcninl ¿
lo  en la.U^con lasque fe liguen.tit.jo.p.7. . Ieh izo .vcela .d .U 9. •* 7 u ira íq

E  ante quales juezes deuan fer atormentados los prefos,c en que inane. Iuram entodclospefquifidorcs,cdeloícfcriuanos o vancon el'osnu.l
ra.vcclocnla.l.3.tit.50.p.7. d e u a lcr.ve cla .l^ .tif.^ .p .j. 1 ‘ ^

Iuezes,no deuen dar pena en la cara del delínqueme,e quando fi, vee la Iuram entodeuchazerelquefuccedcerrlaefcriuaniadea^un eferiuano
!ey.6 .titjj.p .7 . que m in io s  qual deua fer, vee la.l.^ .tit.i 8.0.2.

,nJUÍtamen te pufoa alguno a queftion de tormento, c le m ato, o  Iuramcnto de la manquadrafc llama cl juramento de ca’ umnia vre la L
lifio,en que pena cayapor ello,vec lo en la.l.4.alli. S.tit.zr.p.j. *"«^«eia.k

Iuezes no deuen dar penas por fofpcchas ni feñales, ni prefumpeionej, Iuram entofiendohechocontradercchonoli^aníclquelchazefcnM T
vee allí b .1.7 . gado dele cumplir.vee la.LS.en cl medio.tít.i.p*4.

Iuez quan do hade mandar atormentar muchos,por quales deua com^- Iuram cntodclvairallo.quandolufcñorlcdaal^uiiacofa enfeudo
í ar primero,vee la. l.j.tit. jo .p .7 . deuafer,equccofasdeuacontcnerenfi,edelafor«nacn e f t jC e c ia l .

Iuez,com o,-; quandopueda mandar atormentar al teftjgo,fi vee que va 4 .tit^ 6.p.4 . c«o,veeia.i,

riaenfudicho.aíhla.l.?. Iuramento de fieldad deua hazer cl hijo del vaíTailoIueeo que muere fu
P ^ °  arr°Ŝ Ua . dígan,vee la j .  j.tit.jj.p.^. padre a fu feñor, c a fushijos,fi quifiere fucccder en e l c a l T X v “

I  V E Z  q u e  c o fa sd .-u c m ira ra n te s  q u e  d e  la fe n te n c ia , e  c o m o  p t t : d a  a llíla .l.1 0 . r« u u o .\e ta
crecer o menguar lapena,c quando no.vee ia.l.¥.tir.ji .par.7 . y  alli la Iuramcnto fi interuiniere quando vno compra la cofa p o * ™  ]o pU8

ley nueve. valc,ficftcjuram em odcucfcrguardado,o no.vee U l.jM t .? .p a n i-

v . íiaquiata.



da quinta.
Nram ento hecho quando vno promete algo a otro por fuerça que le ha- 

z e ,o  por engaño,o miedo,de que cffe&o fea,vee la .l.i8.tit.n .p .f.
E lo  mifmo es quando jura de hazer algo contra las leyes, o buenas co- 

ftumbres,vecladicha,1.28.
Iuramcnro haze valer el c o n tra jo  celebrado por el menor,vee la.l. 6.ti 

tu. 19.p .6.

I V R A  jJ.,e en que manera deua los juezesdel R e y ,v e e la .h i6 .ti.9 .p .i.
I urar en Juyzio quien deua en razón de daño,o a precio que recibió, vee 

la.l.f.tii.ii.p«f.
Iurarpuedeclm ayordccatorzeañosinlitem ,pero íi es menor jurara 

por el fu guardador,vcc la.d.l.j.tit.ii.p.j.
Iurar puede el menor contra fu guardador cn juyzio ,e  quando,vee la.l.

6.tit.u.p.¿.
Iurar en juyzio  no pueden algunas perfonas,vce la.l^.y.y.tit.ir.p.j.
E  quando fc pueda arrepentir aquel que dio la jura a fucontrario fin da

ño fuyo.vee la.l.H.tiun.p.j.
Iurar fobre que cofasfe puede.vee lo alli.l.9.
E  fobre que pley tos,veela.Lio.tit.u.p.j.
E  quecofasdeua mirar el que jura,vee la.l.n.titul.iup.3.
E  que prouecho venga de la jura,vec ia.l.u.tit.u.p.3.
E  que ventaj a aya el pleyto que fe deftaja por jura al que por fentencía, 

vec la.l.ij.tit.n .p .j.
E  que ventaja ay a, íi-cl pleyto feacabaporfentenciadifiinitiua,y no por 

juramento, veeallila.l.16.
E íi el que juro que no deuia nada con voluntad de fu aduerfario, fi de

fpues no fe acordandopagarte la deuda puédelo cobrar,vec la.L16.tit. 
n.part.j.

Eque  pro venga a aquel quejuracn razón de la cofa que dizc fer fu y  a, 
alli.l. 13.

Iurar en que manera deuan los Chriftianos,y moros, c los judios, vee la 
ley .^ .zo.y .ii.tir.ii.p .j.

I  urar en que lugar deuan las partes, vec alli la.l .22.
E  efte j uramento, vee alli la.l.24.
Iurar de calumnia,como,e quando deuan las partes c que cofas deua fcr 

guardadas en el tal juram ento, eque también llaman jurademáqua 
dra,vccla.l.23.tit.n.p.3.

E  que perfonas deuan hazerefte juramento,vceaili.1.24.
lurarconm entira,quando,equepena deua auer clque jura con menti

ra,vec la.l.zb.tir.n.p. 3.
E  quando no fe diga perjuro el que juro falfo,o no guardo lo  que pro me 

tic , ni tengan aquell o íbbre que j uraron, vee la. 1.27. con las que fe fi * 
guen.tit.u.p.}.

Iurar no deue el R ey niningunperlado de hazercofa contra fu Rey no,o 
yglefia, e íi lo jui are no es ceñudo de lo cumplir,vee laj»x8.tit.ii.p.j.

Iurar deuen lospefquifidores.y efcriuanos que van con ellos,c quando, 
c como,vee la.l.ç.tit.i/.p.j.

Iu rar que,een que forma e manera deuan los efcriuanos déla cortcdel 
Rey ,y  los otros de las villas,e ciudades jurar,vee la.l.4.tit.i9.p.$.

Iurardefíeldadafufeñor,cafushijoselhijo  del feudatario m uerto,íí 
quillerefuccederafupadrc enel  tal feudo,vee la.l.io .tit.i6.p.4.

Iurar quando deua el heredero in ftituydo por el teftador debaxo defta 
condicion,vee la.l.6.tit.4.p,(ú

Iurar que cofas c cn que manera deuan los tutorcs,vec Ia.I.g.tlt.i^.p.^.
I V R I S D Í C I O N p o r  quales cartas,e porque palabras fe de,vee la.l.

4 8 .tit.i8 .p.3.
I V S  T A R , e e l  que ju fiando derriba a fu contrario, deue auer fus ar. 

mas,e cauallo enteramente fin partición,vee la.l.i8.al fin.tit.26.p.2.
I V S  T I  C I A  que cofa fea propriamente,vee lo cnelproem io.colum  

na^.alíin.
Iufticia verdadcracomo fe deua hazer,e com ola jufticia itientir«fa,vcc 

la.l*4 i.tit.;.p.i.
Iufticia eftae es el galardonar losbicncs,afsi como es el caftigar los ma

les,^vee h .l.i.alhn.lit.27.p .2 .
Iuflicia^nolapuedehazeríinoclem peradorjoquicn clquificre por fu

priuilcgio,vec la.l.i.tit.i.p.2.
Iufticia es vn a de fias cofas porque mas endercçadarnete fe matiene el 

mundo,e es fuente de los derechos,e que cola fea, vee en eiprocm io.y 
cn la.l.i.tit.i.p.3.

Iufticia que bienestrayga configo,e que quiera dezir,c quantos manda
mientos fon della, vee la.l.i.y.j.tit.up.j.

Iufticia,e clpoder hazer jufticia,no lo puede preferebir ninguno^c quan 
do fi,vce la.l.6,tit.29.p.3.

I V S T I C I A  D E  S A  N G  R E  el hazer efto pertenefee a los Re
yes enfeñal del íeñorio.la.U .tit.i.y la.l,j.tit.if.p .2.y la.l.9 .tit.4.p.?.

Iufticia deue fer hecha publicamente,c no en efcondido,e defpues de he 
cha deuen los j ufticiados fcr dados a fus parientes,o a otros.vec la j.u . 
tit.3i.p.7 .

E  t e e  h  d ic h á l 'i? 31*05 a‘¿Un° S dCU' n *°S M a lp a r i e n t e s , o  a otros.

^ P ora*aun delicio,adonde deua fer enterrado, vee

I X h D a L l Í eÍ ? ^ ri0rÍ“ eZ,qUand0, ' 'POrquecaufa!rí diranfa2un^
h f e í ^ P ' n a p r o m e r i d a ' a l p r i m e r S . v e c  

Iu y z io  ninguno ■■o^ueferdadonnauerprimeramenteconfeio dehS
bres leales,y buenos,y fabidores,vec en elprocm io.tit.ic p ,

Iuyzio,vee en la palabra, S £ N  T  £  N  C I  A . P '5'
Iuyzio  que cofa fea, e que pro nazca del,e quácas maneras fon del,e qual 

deua fer en fi,vee la .l.i.y .i.y .j.lit .it .p . j. naei,cqual

Iuyzioqueesdadoantes4 ueelpIeytoprincipalfeal1brado, elle fella-
™ a l ' " r i t ™  1̂ tCtlocutoria'<: ‘{"ando,eporque cofasfe d«, vee la di-

Iuyzio,quando,ecom odeua ferdado,vee allí la.l.e.
F  ndoí,1San;au,; <lueno <ian dadosporefcriptura.veeallila.l.C. 

fa^nn n ^Ijuez,aunque de rayz no íepala verdad déla cau
fa lin o  por prueuasdudofas,vee alli la 1 7

^ S S v p í r nquee‘ dera;ndadorno^ K d d 3 ^ e<i " a-

I T o T v «  “ í i t l ‘!“ '  CS dad°  c0utrac^pr r̂Iíer0»<iuand0 valga, e quando 

Iu yzio  a trinado que fuerçaaya en fiavccla.l.i9.tit.22.p.í.
Iu y z io  que es dado por prueuas,o cartasfalfas.com o fe deua reuocar.vee  

la.l. 1 .con  las que le figUen.tit.2(j.p.3.

verdscn la Palabra^  E N T E ' N C I A .  

^ ^ n ^ l^ lu ze rdveeía!KS4 S^ti^íí!pai.CaU âSdC 0̂S ê° 0S,C cluandoPue'

r  .las>:SleGas»° ocros Iagares religiofos,  e qual fea la 
razón dcüo, veela.1. t.tit. n.p.i. 1

Iuzgar no le deuen los juezes cn los dias de las fieftas,veela .U ti. 2:.d .i.

iuz^ar quien deua lascaufasmatrimoniales,quando fe trata de diuorcio
e li podran fer elegidos arbitros,e en que manera deua fcr dada la fen- 
tencia,vcela.l.7 .y.g.ti:.io .p .4 .

L .

A  V a  R  las manos fe dcuc el hombre adtcs, e defpues que co 
ma, vee la.l.£.aifín.tit.7 .p.2.

L A B R A D  O  R E S  no leefcufa laignoranciadel derecho

natural,vcelo en la,l.finalalhn^ c.i,p .i.ylaJ.3I.d W 4.p ^

a - t i d H ^ 3 C aan  ^Ue,VCel°  e n d Proemio*tit“ -1*-

Labradores, cía gtfnte aldeana en que manera deuan hazer fus teftatren 
tos,vee la.l.ó.tit.up.6.

L L  A  V  E S,fi el vendedor las entregareal comprador, el tal por efto es
viftoentregarle,y el tomarlapoíTeísion de la cofa vendida que eftade
baxodeüas.la.l.7.tit.30,p.3. ■

L  A  G  A;R,G eftuuiere en alguna vina.e efla viña fuere Vendida fím ple.
mente,li .era vilto fer vendido también el lagar.vee la lev.ii tir e n e  

L A B O R E S  mandando hazer e! R e y .c o m f de c a f f i p u e o S ' . e  
como deuaíerhechalacarta fobre efto,veeIa.l.i6.tit.i8.p.j.

Labor alguna prom etien do vno h azer a otro,como deua fer hecha la cf-
cnptura fobre efto, veela,1.7f.tit.i8.p.3.

Labor nueua que co fa fea, e quien la pueda vedar, e cn que manera, c a 
quien,c en que lugar fe deue hazer el vedamiento, ecom o fe pueda ha 
zer el vedamieto.quando muchos hazen labor nueua, o fon azrauia
dos muchos porclia,vcela.l.uy.2.tit.$i.p.3.

Labor nueua haziédo algun o en las plaças,o otros lugares públicos qual 
quiera del pueblo fe lo puede vedar, vee la.l^.tlt.jí.p.?

E quienes no. vee la .d j .3.

Labor nueua haziendo alguno, quien fe la pueda vedar,c quien no. vee
la.L4.c0n las que fe figuen.tit.p.p.3.

E  que fi defpues de fcr le vedado a vno el edificar vendiere la cofa fin lo
deziralcoprador,com oleauianhechotalvedam iento.vecallila.l,6.
jP f  ” ucua haziendo vno por caufa de adobar o limpiar,o reparar fu c- 
dincio,no le la puede nadie im pedir, pero hecho aquello, deue fe de 
cmbaraçar,e dexar libre el lugar do lahizo,vce lá.l^ .tit^z.p.j,

el vedamiento que fchazc impidiendo la obranucüi 
fife hiziere,vee la,l,8.tit.32.p.3.

E que deua hazer el juez quando delantcdcl ay pleyto de vedamiento á  
labor nueua,c fi el que le veda deua jurar, o que deua hazerévcela 1 9* 
tit.32.p.j,

F * L abof



La oernucua haziendo y  fiendo leim pedído, quanto tiempo dsua du
rar e ce impedimento,c en quecafos podra yr  con cl adelante, vee la 
dicha.l.p.

L abor nueua,ovhia queriendo fe caer, deuen las fus dueños reparar, c 
derribar,e puede io mandar el ju e z ,c  como le deuan informar de- 
it ),vee*llila.l.io.

Laborfiendo hecha en daño de otro, deuen la derribar aunque la here
dad en que la<¡i; ¿icron,<¡> la otra que recibe cl daño fucile delpues ena 
genada,vee a lii la. 1.16.

L abor 11 ueuafiendo hccliapor muchos,fihizieíTé diño a otros ,puede fe 
demandar a cada vno en todo que la deshaga, vec lo en la.L17.titu.jz.

P ’rW*
L ab orcsfien d oh ech asfa lfam en te ,q u ep cn am erezcan loso ffic ia lcsq u e

la>hizirron»veela.l.n.vit.j2.p.j*
Labores no deuen fer hechasen muchas partes que acceptan las ley cs .n .

y .¿ j.y .i* .co n  las que fe liguen.tic.ji.p.j.
Labores que vno ha de hazeren la heredad qticarrendo, deue las hazer 

en futiem po,efazon,e noen otro,veela.l.7 .tit.8*p.?. 
L A D t l O N E S n o  pueden appelar de la fentencia dada contra ellos, 

veela.l.i6.tit.i3.p.$.
Ladrones de los mercaderes que van a las ferias, com o deuen fer caftiga 

dos,/ee la.l.4.tir.7.p.?.
Ladrones hallados hurtando,quandopod:2 fer muertos por los feñores 

e no caeran por efto en pena alguna,vcc la.l.j.rit.tf.p.7.
Ladironcsquc quebrantan los fepulchrospara hurtar algo dellos,que pe 

na deuan aucr,vcela.l.u.tit.9.p.7#
Ladrón qual fe diga, ede la pena de los que los aconfejan que hagan cl 

iiurto,o iosayudan paradlo,ves la.l.uz.3.y .4 .tit.i4 ,p.7 .
Ladrón es vno en muchas maneras,y por muchas,ediuerfas caufas, vee 

loenl*palabra,H  V R  Y O ,y  p o rto d o eltit.i4 .p .7 .
Ladrones en general que pena deuan auer por el hurto, en p o ca , o mu

cha q¡xanndad,c quando le 1: bren por no fer accufados en mucho ti£- 
po.ailjl<*.l.:3.y  la.l.io .

L a  Iron , a que fea obligado cl e fus herederos, c quales daños, e quan- 
do/.’ ec la .l.¿ .y  la.i.?,o.tit 14.P.7.

E q .ic  1 fe aciertan inuchosladroncspara vnhurto.fi cada vno dellos fe
ra obligad-- en todo.e por todo,y que fi vno dellos paga la pena, li fe 
libia;.» . los otr js, vec la dicha.l.io.

Ladrón que hurto J g o  de los bLnesdcalgun finadoen que pena caya 
por ello,vec la*]«u.tÍM4.p.7* 

Ladroncsquehurtan,efonfjcanloshi}os ágenos,o fieruos,que pena de
uan 4Ucr por ello,equand.),vec lu 1 .za.tit.i 4»p.7.

LF. A L  T A  D,es vna bondad que efta bien en todo hombre, vec lo en 
e l .;r lemio.tit.io.p.;,

L E V A N T A R  puedevnofucafa,etorrcf]uandoquifierc,ehaftad6 
¿c.vecla.l zy.tit.ji.p.J.

L  E C  T  O  íl que quiere dezir,e de fu oficio ,vee la.l.n.tir.6.p.i.
L B G  A D O S  ,eco m o  deua fer hecha la carta,quando e lR ey  embiaa 

<;tra rierra al gun legado.la.l.ij.tit.iS.p.j.
Lcgadusydos dosalguna parre puede a.;)pe’ar aunque aya mucho tiem 

p;> que fue condcnado,e reílituyrfe,e lo mifm o es en el captiuo, vec 
lo cn lj.l.io .tit.ij.p .j.

Legados liédodadrs a vnosper yerro auiendo fe de dar a otros , quando 
los a quien íe dan por yerro los puedan ganar p or tiempc.vee la.l. if. 
t i t ^ .- .* .

I egados h fueren d ex a d o sa  algún os en teftam ento imperfc<íto,fi les fue 
ren pagados fi podra defpues cl heredero recobrar lo  que anfi d io ,e  
q-i a n . io ,\e e  la. I.31 .ti 1.14 .p .? . 

L c g a d o sd c \a d o sc n e lp r im er o tefta m en to ,c lo sq u efed eK a ro n  en cl fe  
j^ando que fue hecho,defpues fi fe d cu eran ,on o ,vee la . l .  i i .  en e lf in .  
tir .i.p .* .

L  gado,fituerehcchoaalgunam ugerconcondicionqucfecafe con al
guno,fi ei o elhfon  m uettos^noquicreníOelcsindignOjGauraella 
cl tai legado,vee la.l.i4.tit.4.p.6.

I  ciados dexados por el teftador,es obligado a los pagar el heredero de
lu •'ropnosbienes,quando no quifo hazer inuentario,vcela.l.io.tit.
6.par.6.

I I  u.íuí li fueren dexadosalgunosporque razonesnoles deuan fer da 
dos,vee la.l.iy.ir. 7.0.6. /

Legados y mandas,! 1 fueren d exadas a los incapaces, e ellos fe va a la cor 
te d d  Rev,y le defeubren fu defecto,qucgualardon deuan auerporc- 
llo,veelocn lr„l.i4.tit.7.p.6.

L erd osliédoalgu nos¿cxad tísen  el teftame itoen el qualfue inftituy 
do algún indirnoporherederofifueccdio el, quando dcuc pagarlos 
a aquellos a quien fueron dexado*, vee alli la.l.16.

Legados hech ospor cl teftador en el teftamento que defpues fe rompio 
porfcnréncia,íi fedeucran,o no,vee la.l.7.tit.8.p.(j.

Legado,c manda que cofafea,e quien la pueda hazer,c a quien, c en que

manera,vee laley.i.tit.j.p .^
L e g a d o  fien d o  de vado  a a gun  hcrcdero .fi lo  p o d ra a c c e p ta r ,y  re p u d ia r

la herencia.e quando no.vee la.U'.út.9.p.6.
Legad esliendo dexadosporclteftador,qum do el heredero nofeaobli 

gado a l >s pa¿ar ,vc? la.l. j .y  6.y.7.alli.y alli la.L41.en el fin.
Legados no pueden fer dexadosal fieruo cuyo feñorfiie inftituydo por 

heredero,c fi podra hazer manda al feñor del fieruo,quando el fieruo 
fucinftituido por heredero,vec la.l*8.rit.9.p.6.

Legado quan do dexa alguno deua ciertamente nombrar por fu nom 
bre^  que fi eltcftadorerro,veealíi.l.9.

Legados en quales cofas pueden fer hechos,vee lo en !a.l.io.tit.9.p.6.
Legado,fiíuerchecho de cofas agenas,fi valdra, e a que fea el heredero 

obligado entonces,vee ladicha.l.n.rit.y.p.ó.
Legado hecho a alguno déla cofa deltcftacbr que el tiene empeñada 

quando la deua defempeñar cl hcredero,y fi la ha de dar,c quando no, 
vee lo en la.l.iutit.9.p.6.

Legado dequecolafcpucdahazer,efidclasqueaun no fon nacidas,o 
fonincorporalesjveela.l.i.y.ij.y alli junto la.l.i4 .có las demas de alli.

Legado porque razón,c quando fea vifto reuocarle el teftador por ena
jen ar lacofa queauia mandado a alguno,e quando no,vee |a.l. n .tit.
9 .p .6 .yallila.l.4o.

Legado hecho de algunos dineros que el teftador cree tener en cl arca, o 
quefe losdcuen,lifedeuerafinoeraanficom opcníaua,vcc alli la, 1« 
i8.y .19.

E fía la  m andaqueelteftadorhizofuepucftafalfacaufa,fiporcftofe vi 
ciara,ono,vcela.l.ao.tit.9.p.í.

E  qualescondicioncs,ocaufas,omodosfepuedanponerenlos legados, 
ede que effe&o fean,vee alli la.I.u.

Legadocom o valga,o no,quando la condicion debaxo déla qual fue de 
xado nofecum pleporalgunaoccafion,veeallila.l.r2.

E  quando el teftador manda algo a alguno,cuya deua feria efcogencia,e 
cleftion.vee lo alli en la.l.23.

Legado fiendo hecho por el teftador de alimentar a alguno, en que ma* 
nerafe deua entender,vee alli la. 1 .14 .

E quefi la efcogenciafuepuefta en alguno,fi el efeogio vna vez,fi fe po
dra arrepentir,e que fi fue puefta en mano de otro tercero, y no efeo
gio dentro de vn año,vec alli la j.i? .

E  que fi el juez rnandaa dos vna cofa fuyala que ellos efeogieren fi en la 
efeoger fe defauinieren que deua hazer cl juez,vec alli la.l.itf.

Legado licch o por el teftador deminera de mctalesa alguno, fi paflara 
h los herederos de aquellos a quien lahazcn,e quando, vee la .l.i7 . tit. 
ç.par.6.

Legados porque palabras deuan fer d exad os,e  quefi el teftador yerra 
en cl nombrede la cofa que manda.vec ta alli en la.l.z8.

L e  ;ado que efta puefto cnel aluedrio del heredero,quando vaidra,o no, 
e quando fe dirá anfi puelto,vee !a.l.z9.rit.9.p.6.

Legado que el reftador mando dar a alguno quando el heredero quífie- 
iie,quando fe lodeua dar cl heredero a el legatario,vee alli la.U’ 9.

Legad o dex ad o a algún o,fi cllcn o lo acccpta en fu vida,fi lo podran ac- 
ccptar fus herederos,vec lo alli en laJ.30.en cl fin.

Legado puede fe dexar puramcnre,e a dia cierto,c debaxo de condició 
c que íi mucre antes aquel a quien es dexado,c quando efto no haza, 
veealli la.l.31.

Legado dexado debaxo de condicion,aunque no fe cumpla fe deuc en 
vn cafo quepone.la.l.ji.en cl fin.tit.941.6.

Legados nopueden fcrdexadoscontra lasleyesni el teftador no puede 
impedir que las leyes no ayan lugar ca ellos,ni losjuzguen. vec alli

Legado fiendo dexadoa alguno debaxo de torpe, o deshonefta condi
ción,aunque nc la cumpla fe le deuera cl tal legado, vec la dicha. 1.31. 
tit.9.p.6.

Legado puede fe hazer a muchos,c a vno folo,e como le deuen partir en 
tre ti,e quan do,vee alli la.l.3}.

Legados,e mandas deuen fe hazer en los teftamentos,o en los codicillos
y hechoscn otraparte no valc,e quando paíl'ecl feñorio della al lega 
tario, vee alli la.d.l.34.

Legado, quando pallara al heredero del legatario quando murió antes 
que el heredero acccptairela hcrencia.vee la.d.l.34,tit.9.p.6.

Legado fiendo hecho por el tcllador a alguno creyendo que era viuo fifi 
do muerto fi valdra,vee la.d.l.^.tit,9.p.í).

Legado dexado a algún opuede fer por el acceptado,o dexado,efi lepo  
dra acccptar en parte,o no,e quandc,vce alli la.1.,6.

Legado dcuc por el heredero fer entregado al legatario, e en que mane
ra,eque fiel teftador lo acrecentó,o ello de fuyofeaugm íto, efifetíe 
ueranlosfrmftosal legatario,cdefde quando, efi lacofa que le man* 
daesagcna.vccla.I.37.tit.9.p.3.

Legado.li el heredero no le puede darluego,puede pedir ai j ucz tiempo 
para le dar,e quando fe libre cl heredero la eftimacioñ de la cofa man

dada



dada a alguno por cl teftador, vee alli la«l.j8.
Legado en que maneras,c quando fe pueda reuocar por el teftador ex- 

preda,o cacitamentc, o  ella fe delata,e no vaic,vee la .i.jj.y  .40.alli có 
lasdemas.tit.p.p.ó.

Legado fiendo hecho a alguno de fu carro es vifto también mandar le la 
beftia que le trae,e que ti la beftiafe murió,vee alli la .l.41.

Legado fiendo dexado a alguno de algunacofa.fi defpues eftc legatario 
fe haze feñor defta cofa por algún titu lo, quando le deua el heredero 
dar la eftim acion,ono,vee alli la.l.4j.

Legado íi fuere dexado aalguno en dosteftamentos com o el legatario 
le pueda cobrar,e en que manera,vec alli la .l.4 4 .

Legado,íi fuere dexado muchas vezes cn vn teftamento, no le deUepa* 
gar el heredero mas de vna vez,equando fi,vccallila.l.4J.

Legado fiend o h echo a alguno que fe firua de fu fieruo que fea vifto man 
darle por cfto,quc feñorio aya,e tenga en el,vee alli la.l.46.

E  que fi el teftador manda a alguno la elcriptura, e carta que Atiene de la 
deuda que alguno le deue que fea vifto mandar lepor efto.alli la.l.47.

Legado de qualquicr condicion que fea en que lugar, c tiempo deua fer 
dado por el heredero al legatario,vee la ley quarentay ocho.titulo.9. 
partida.6.

Legado haziendo el teftador de fusbienes para facar cautiuos, quien lo 
deua auer quando no dexo tcftamento,e en que manera, vee la ley .y. 
tit.io.p.6.

L E G A T A R I O S  pueden appelar de la fentencia dada contra el he
redero, y  pueden feguir el appeilacion,e pedir que quieren eftar co a  
el en juyzio  porque tienen del fofpecha,vee la.l.7 .ti tm ij.p.}.

Legatarios cuyas mandas fueren reuocadas,y dadas a otros, fi los herede 
ros fe las dieftcn^laspoífcyeílen tres años filas ganaran por fuy as. la 
l.i>.tit.x9.p*3.

L e gotarios tienen tacitamentehipothecados losbienes del difundo,ha- 
lía  que les den los legados,veelo en la.l.veynte y  feys.titulo.13.parti
da quinta.

Lc^atariosíi cobraren fuslegados,fi defpues pareciere auer losfido dexa 
dos en teftaméto imperfecto,li feran obligadosalos boluer, equado,. 
veehul.31.tit.14.p-?.

Legatarios a quien es dexado algo en teftam ento, fi podran fer teftigos 
en el,e quando,vee la.l.u.tit.np.6.

Legatarios quienes fe llamen,e 11 han de fer llamados quando el herede
ro quiere hazer el inuentario,e fi no lo fueren,vee la. l.j.y.ó.titulc.tí. 
partida.6.

Legatarios fi recibieron el legado de mano del heredero en antes queel 
pagaiTelas deudas delteftador,fi la hazienda no bafta para todo, fi ha 
de boluer loslegados a vno,vee alli la .l.7 .

Legatario fi hurtare el teftamento en que le fue dexado el legado,pierde 
le por efto,vee la.l.i7.tit.7.p .6.

Legatarios fi fean obligados al fuppliminto de la legitima del hijo,vee la 
ley .f.en el finttit.8.p.6.

Legatariospuedéfergrauadosporlosteftadoresaque déhaftal o q m ó  
to lo que le dexo elteftador.veela.l^.tit.ç.p^.

Legatario quando ha de quitar,e defempeñar el de fus bienes la cofa que 
el teftador le mádo quefabia era empeñada,e quádo lo lia de hazer el 
heredero,vec la.l.n.tit.9«par.6.

Legatario, fi podra compeler al heredero que a fu cofta embie por la co
la queel teftador le mando dar.vec alli la.l.12.

Legatario.quandopodrapedirlacofaqueel teftador lom ando d a r,íl 
defpuesdeftoelm ifm o teftador la enagenare,vee lo en la .l.17. tit. 9. 
partida.6.

Legatario fi podra pedir el legado que el teftador le h izo  creyendo tener 
algunos dineros en alguna arca,o que fe los deuian no fiendo anfi, vee 
alli Ia.l.i8.y.i9.

Legatario fi le excluyra el herederopor fer falía la caufa que el teftador 
pone quando le dexa el legado.la.l.io.tit^.p.ó.

Legatario fi por alguna occafion no pudo¡cumplir lacondicion debaxo 
de la qual le fue dexado el legado fi le aurano obftante que no íe cü- 
pla,vee allila.l.xi.

Legatario,quando tendrá la efcogencia en la cofa fiel teftador le mando 
algo en general,vee alli la.l.2.3.

Legatario a quien fon mandados alimentos en quemanera le deuan fer 
dados,e quales,vee alli la .l,i4 .

Legatario quando podra pedir al heredero el legado que el teftador le 
mando dar poniendo el dar fe le en la voluntad del heredero, vee la.l»
3o.tit.9.p,6.

Legatario, fi fe muriere fin acceptar el legado,fipodráacceptarle defpues 
fus herederos,vee la.d.L30.cn el fin.

Legatario a quien fue hecha alguna manda debaxo de torpe,o deshone 
lía  condicion podra pedir que le den el tal legado aunque no lo cum
pla,vee alli la.U ji.

Legatarios como deuen partir entre fi el legado,quando fon muchos, vee

allila.l.33.
Legatario quando podra auer elfenorio de la cofa a el mandada, vee allí 

Ía.l.34.
E  que fi lefue mandada debaxo de condiciona puramente, e el fe muere 

antes que acccpte la herencia,veela.d.l.34.tit.9-p.6. •
E en que cafos le requiera que la herencia feaccepte primero para que el 

legado valga«vee la.l.3f.tit.9.p.6.
Legatario en fu efcogencia es de acceptar,o repudiar el legado, e no pue 

de acceptarleen parte,e en parte no,e quando fi.vee alli la .l.36.
E  en que manera deua el legado fer dado al legatario, e quefi fe aug

m ento^ file han de fer dados los fru tos,eaefde quando,eque fi le 
mandan alguna cofa agena,vee alli la.l.37.

Legatario fi deua fer compellidoa tomarla eftimacion de la cofa a el má 
dada quando esagena,y el feñor no la quiere venderlo la tiene muy ca 
ra.vce la.l.38.tit.9.p.6.

Legatarioaquienfuem andadalacarretadealguno,ficon ella podra pe 
dir que le den la beftia que la tray a,veealli la.l.41.

Legatario,fi por algún titulo fe haze feñor de ia cofa a el mandada,f¡ fera 
clheredero obligado a le dar la eftimacion de aquellas cofas,o no,vee 
alli la.l.43.

Legatario,quando podra pedir la eftimacion déla cofa al vnheredero.y 
al otro la melma cofa,fifuere mandada en dos teftamentos, vee alli ia 
ley. 4 4 .

Legatario quando puede pedir que le den el legado todas quantas vezes 
le fue mandado en vn teftamento,vee alli la.l<4j.

Legatario a quien fue dexado poder para q  fe firua de algún fieruo q fe a 
vifto dexarle,e que feñorio aya cn el,vee alli la .l.46.

Legatario a quien el teftador mando la carta,e eferiptura que tiene de la 
deuda que alguno le deue,íi por efto podra pedir la tal deuda, como a 
el mandada,vee alli la .l.4 7 .

Legatario en que lugar e tiempo pueda pedir al heredero q  le de la cofa 
a el mandada,e como la deua auer,vee la.l.48.tit.9.p.6.

Legatario fi defpues que lefue mandada alguna cofa en el teftamento <f 
algunos la hurtan antes que fe la entreguen el folo la podra pedir al la 
dron,e no el heredero,vec la.l,ij.tit.i4 .p .7 .

L E G I T I M A  qual fea la délos hijos,quádo cl padre entro en religió 
eprofeíTo en ella,veela.l.i7.tit.*.p,6«

Legitim a de loshijosdeuelesíer dexada libre,e quita, e fin agrauiamien 
to,e fin condicion,veela.d.l.i^.enel fin.y la.1.11.tit.4-p.6.y la.h4.ti- 
tuai.p.6.

Legitim afiendodexada al hijo ,0  algo menos,nopuede defpues que la 
accepto querellar contra el teftamento de fu padre, e quando, vec la 
l.f.tit.S.p.6.

E  quien deua e fea obligado al fupplimiento de la legitima,vee la .l.f. cn 
elfin.tit.8.p.6.

Legitima de losafcendientes qual fea,vee la.l.8.tit,i3.p.6.
L  E G  L T I M  A C I O  N , eque forma fe deua guardar en hazer la legiti 

mación,vee la.l.9.tit.i 8.p.j. .
Legitimación hechapor los Emperadores,o Reyes.o Apoftolicos cn q 

manerafe deua hazer,e a quefecftienda.vee la. l-4*cit.i^#p.4«
Legitimación no halugaren los fiemos,fino folamente en los libres,vee 

ia .d .l.4 .tit.ij.p .4 .
E ha lugar en los hijos cf los clérigos,e a q lospueda legitimar,vec lo allí.
Legitimación hechapor el padre en fu teftamento qual deua fer, e quan 

do valga,o 110,e que deua interuenir cn ella,vec la.l.6.tit.ij.p.4.
Legitim ación por carta com o fe haga, y fife  eftendera a los hermanos 

aunque cn la carta no feaya hecho mención dellos,e a que tenga pro 
uecho la tal legitimación ,uee lo alli la,l-7.

‘ L E G I T I M A R  no pueden los feñores delastierras, com o fon los 
Duques,Condes.la.l.u.en el m edio.tita.p.i.

Legitim ar pueden los Emperadores^ los R eyes, e los A poftolicos,  e a 
que fe eftienda,e aya lugar la tal legitimación,vee la.1.4.tit.i).p.4 .

Legitim ar no fe pueden los ficruos fino que es neceftario que la tal per-- 
fona fea libre,vee la .d .l.4 .

E  ha lugar la tal legitimación en los hijos de los clérigos,e a que fe eftien 
da,veelo alli»

Legitim aren que manerapueda el padrealfu hijo,dádoaferuicio de lá 
corte de fu Rey,vee alli.1.?.

E  que fi tiene otros hij os legítimos,vee lo alli.
Legitim ar puede elpadre a fu hijo cn fu teftamento, e quando, e en que 

manera deua,e pueda hazer efto,vee la.l.6.tit.ij.p-4 *
E legitimando el pedrea vn hijo natural por carta,fi fera vifto legitimar 

a fus hermanos, aunque no haga mención dellos, e a que tenga pro 
efta legitimación,vee alli la.l.7.

Legitim arcom opuedevnoafushijosporcarta,elegitim andoel padre 
avn hijo,veela.l.7#

L  E G I T I M  0 ,c illegitimo quien fea,e porque fe digan anfi,  e fi po
dran fer ordenados,e quales no, v ec la*l.i2,tit«6#p.i.

E J Legitim o,



L e g it im o , o  e f p u n o /i  es o  no es algunr ,cfta  fe llam a efp ir i;u a l.l.s6 .ú .6 .
partida.i, #

L eg iti m osnoCon los h ijos que naCccn de cafainíento c la n a e llio o ,e p o r 
q ue razón  aun que aleguen que los padres y gnoraron el im p ed im en 
to  que auia 'a .I.j.tit.^ .p .4 - . ,

E  lo  m ifm o feria iifeca fa ílen  publicam ente Cabiendo e .los am bosa  d os  
q ue no podíancaCarCe.pero n o  f ie l vn o  fo laincntc io  fupiclTe,  vee cn  

la dicha
L e g itim o  hijo que quieradczir,e qualesdeuan Ceranu .Iam ados,aunque

al tiem po del naícim iento  no lo  eran ,eq u ep ro ,ch on rra  n azca  a los

h ijo sp orC erleg itiraos.l.i.y .i.t¡t.i3 .p .4 -  
L e g itim o  n o  es e l h ijo en m uchas m aneras, eq u e  daño ven j a  p or n o  lo

fe r .l .i .i .y .3.t it .i f .p .4 .  ,  _  ,
L eg ítim o s en  que m anera fe hagan lo s h ijo s p o r lo s R e y e s ,o  em pcra..o  

res,o Papa," a que fe e llie :’d a éfta leg itim a cio n ,e  que fi lo sc ftr ece a  la
corte del R ey.l.4.J.y«6*tit.l> .p«4» « . n i

L eg itim o  fe h a ze  c i h ijo  que e l m efm o fe ofírece a la  corte del R e y ,  y la 
hija natural que fe cafa con e lju e z  m ayor de alguna c iu d a d , o  v illa ,c

ley .S .tÍM f.p .4*  , , . r
L eg itim os tiendo los h ijos, que b ien , eq u ep ro u ech o  les venga p or lo  lcr.

quando ley .3 .4 .y .c .a .I1.
L e g itim o  li Içraei hijo que nafet détrodediez mefes defpues de la m uer

te de fu pa Jre.l. 4  .t it .i3 .p .4 .
L eg itím a le  cree feria criatura que nafee defpues de m uertoel padre den  

tro de d iez  m efes,fo lo  que la  m uger viua con  fu m arido al ti m p o  que  
f in o .a ll i la le y .7 .

L E G O S  puedan fcr O b ifp os aunque fea viuafu m u g er , vee la . l .j j .c n  
e lfin .tir .y .p .i.
gos íi virtieren hábitos d e religiofospara h azeralgu na reprefentau .n 
q uep en a  deuan a u er^ eela .l.jj .t ic .ó .p .t^

L e g o s  no han de eftar en  elcoro  con  losclerigos,e porq ue.e lo  rrafmo en
las m ilT as,porquenohan de eílar a lderredor d e l a liar,vee U .l. v it .1 1 . 
partida.t.

L e g o s  bien pueden fcr patrones de lasygleíias,eporquerazones les -oe 
eílo  anfi prometido,vccla.l.final.tit.ií«p.J» 

L E N O ,d eík> veelo en lap alab ra , A L C  A H V E T E .
L H N G  v  A  es prouadora de todas las cofas,e medianera dellas, vee la

ley. 4 . tit. 13. p .i.
Leuguadcuciercortadaalblafphem o>cquando,eaqual,vcela.l.4 *t-tu.

z8 .p .7 . # .  ¿
L  E G  V  A ticn e tre s  m il p a ito s ,v e e la .l.t ) .e n  e lm e d io .t it .itf .p .i*  
L E Y E S  prefuinefe fiem pre que las faben tod os,vcc la .l.i  j .t it . i .p .i .y  l a '

31.tit.144M » -
L ty e s  de las partidas de d on d e ayan fido Tacadas,c q ue ano,e que día fue 

r o n com en çad asahazer ,e e n .q u e  tierra, vee lo  cn  e l p roem io  a llin  
de las partidas,

L ey esd c  partidas que fean ,vee la .l.i.tir .i.p .r .
L eyes n o  pueden hazer lo s  D u q u e s ,n i C o n d e s , n i otros feñores de las 

tierras,vec la .U n .tit .i .p .i .
Leves qualesdeuan fer cn iijVcela.l.S.tit.t.p.i. ^
Leyes dioceíanasquales fean ,equ e quieran d ez ir ,v ce la .l.t .e n  e l m ed io , 

t i t .u .p .i .
Leyesquando han de fer quitadas,eporque razones,eporque perfjnas
E  q u eperfonasfeayan  de ayuntar para h a zcr la s ,v ce la .i.i8 .y .i9 . t i t a h i . '  

partida.1.
L e y  es,n i fifica n o  deue deprender n ingú n  clérigo n i fray l e ,  vec la. 1.1 8 . 

i i : .7 .p .i .
L eyes deriden los p ley  to s ,e  las d e otros R ey n o s cftrangeros n o ,v ce  la .l. 

i>.tir.i4.p.í,
E lo sa c to s ,p le y to s ,ep o flu r a sq u c fo n h e ch a s  contra la síeycs, nodeuert  

valer, aun que interuenga j u ra m en tó ,  vec lo  cn  la .L i8 .cn  e l f in .t it .n ,  
part.ç.

Ley es ,110 las puedcdeclarar n ;, efpaladinar otro fi n o  e l R e y , e  quales o -  
cras cofas, vee la .l. 4 .t iu ^ .p .7 .

L eyes deuen fer hechas fobre los p ley tos,e  caufas q u eaccn tefcen  m as or 
d inariam erte,vcela.l.3<).tit.34.p .7.

L  E T  II A D  O  fe llam a el q  fabe fo la m lte  lecr,c n o fab ecfcrcu ir ,ve«Ia  
lc y .q ,a lf in .t it .l .p .(j.

L  E V Í  r  A  quien Cea, eque quiera dezir,vec la. l.to.tit.tf.p.l. 
L I B E L L O d e l a  accufacion para deshazer algun cafatniento p or ra

zón de algun embargo,en que forma deua fer hecho,c que cofa fea l i '  
bello,e como deua fer firmado, vee ld,l.n .y.ii.tit.9 .p.4 *

L ib e  lio  que quiere d ezir ,een  eme form a d eu afcrh ech o ,q u an d oa lgu n o  
aecufa e l m atrim onio  para departirle p or razón  de ad u lter io , vcc lo  
alli la .l.iz .

L ib c lio  que fuere m al h ech o ,y  cfh iuiere d efeftu o fo , o tuuícre otro qual 
quier vicio n o d e u c v a le r n ifc r a d m itt id o ,v e e la .l .i4 .t it .9 .p .4 . 

L ib e llo  fa m o ío , íi a lguno le h iziere en p u b lico ,o  cn fccreto  ,c o m o  deua

fer caftigado.vee b,l^.tit.g.p*7.
L I  B E R T  A  D  deueíerayudadaportodaley,quandoay carrera, o ra

zó ,p orq  anh fe deua hazer,vee lo cn la.l.i8»en el principio, tit. zz.p.j. 
Libertad es amada,e cobdiciada de todas las criaturas del mundo, y  «ñas

de los hombres,c que cofa fea,e quien la pueda dar é a quien,e en qu= 
manera,vcc lo en el proem io,y en la.l.i.tit.w .p.4»

Libertad cn que manera deua fer dada al efclauo por fu feñor para que 
valga,e en quantas maneras fe pueda dar,vee lo alli en la.l.i.

Libercad comodeuaferdada a! fieruo,quando vno de I j s  feñores fe la 
da,e el otro no quiere,vee lo alli ea la.l.z.

Libertad alcança el Iieruo por bondad que h izo  aúque fu feñor no quie 
ra,vee la.l. J.tit.M.p.4.

Libertad es la m ashonrrad3,em ascaracofadelm undo.l.8.tit.ii.p.4.
E  quando,e en que cafos deua fcr dado al feñor del tierno el precio de fa 

valor,e quando no.vec lo alli.
Libertadalcança la fierua luego que fu feñor la pufo cn la putería paraga 

nar con ella,vee a liU .l.4 .
Libertad alcança el fieruo venido el día en que el comprador del prome 

tío de fe ladar,aunquenofelade,vecla.l.4<í.tit.j.p.5>
Libertad no deue fer dada al fieruo por el que le compro,fi al tiempo que 

le compró fue puelta condición que pudiefie darfe la, c quando fi. 
vee alii la.l.46.

Libertad li fuere dada a algun fierno porel feñor a quien el íieruo fue da- 
d o por alguna deuda quevno cree dcuer le no lleudo anfi,ü vaidta cfta 
libertad,o no,vee l?.l.i8.tit »4.p.J.

Libertad es viito dar el feñ r a fu íieruopor le hazerfuheredero,aunque 
no fe la Ue expreíTamente,c quando no,vee la.l^ .y.n  .tit 3.p.6. 

Libertades dexadas cn el te,*l amento que defpues fue anuiladopcr algu 
nacau a,(i Ce deueran,o nofveela.l.7.tit.8.p«5*

L i jertadaun ]Ue no le fea dada al fieruo e.'cpretrainente con todo,e(To 
leí a libre luego que fu le ñor ie haze tutor defus hijos,vccla.l. 7 . titu. 
ií>.par.í.

Libertad «Jeue fer ayudada porque es amiga de la naturaleza ,e  aman la 
también loshoinbrescpm olosanim ales,veela.l.i.tit.}4.p.7 . 

L I B E R T O  puede fer tornado a feruidumbre,íi hiziere peíar,edc$hS 
raafu ieñor,veela.l.ç.tit.i6.p.4.

Libcrtocom o cieua honrrar a aquel que io aforro,e a fu muger,e hijos, e 
que m añera,é enque cofas, e li deuahazcrlo mifmo los herederose- 
ítraños,vee la.l.8.tit.zz.p.4»

Liberto deue acorrer a fu feñor íi viniere a gran pobreza,dand )le de co
mer, beftir,ecalçar com o pudiere, vee la.d.l.8,tit.i2.p.4. en el fin. 

Liberto porque razones le pueda el feñor tom ar a laferuidumbre,e quS- 
do,e como,vee alli la.l.9.

E  que derecho tengan los leñores en los bienes d efics, vee lo al j la .l .io .  
E porque razón pi erda el íenor el derecho q ha cn ios bienes de fu aforra 

do.veelo a di la.l.ii.
L i  B R E tiendo vno, lile mueuen pleyto diziendo que es fiem o, puede 

nombrar procurador,e quando,vee la.l. 4.tir*?.p.$.
Libre queriendo fcr el fieruo por prelcripcion,quanto tiempo fea necef- 

farioparacito,veeU.i.i3.tir.i9.p.5.y la.l.7#tit.zz.p .4 .
E  al tierno que en fu vida anduuo como libre,no 1«pueden poner detná 

da de teruidu mbre ai tiempo de fu muerte, pero contra los hijos f i , e 
dentro de que tiempo,vee la.l.? ?.tir,i9.p.j.

Libre fe torna,e haze el heruo defamparad > de fu feñor quando el feñor 
le echa a laspueitasdcla yglefia,veela.’.4 .tir .io .p .4 .

Libre f iendovn hombre,fi ccnfimierevenderfe,quecuCas deuaninter- 
uenir,pai a que por la tal vendidaíe haga fieruo del comprador, veela 
ley .i.tit.n .p .4 .

L ibre,o  fieruo,fi fera el que nafcio de madre fierua,c de padre ribrc,vce 
la ,l.i.tit.zi.p .4 .

Libre fe torna el íieruo del infiel,fi fe hiziere chriftiano,ni fera rcuocado 
a la feruidumbre,auque el judio fu feñor defpues fe torne chriíliano* 
vee la.l.8.rit.xi.p.4*

Libre fe haze el íieru o cn muchas maneras,e que fi el vno de fus feñoreí 
le da libertad,e ei otro no quiere,fi fera,o no librc.vcc la.l.i.x.titu.xi*
part.4.

L ib refeh azc el (ieruopor bondades que hizo,aunquefufeñorno quie
ra,vee la.l.3.tit.zz.p.4.

Libre fe haze la fierua,íi fe cafare con fu feñor, vee alti la.l. f .y  ley. i.tít.13. 
part.4.

E  quando deua entonces fer dado al feñor del fieruo el precio de fu fier
uo,e quando no,vee lo alli.

Libre fe haze Ja fierua luego que fu feñor la pone en la putería para ga- 
narcon ella,vee la .l.4 .tit.n .p .4 .

Libre fe torna el fieruo que cafacon muger librcconfintiendo fu feñor,* 
lo mifmo es enla fierua que fe cafa con fu fe ñor, vcc la.U r.rit.n.p. 4 .  

Libre fe haze el fieruo que fe haze clérigo,© reí'cibc ordenes fagradas, 
vcc lo alli la.L6.

Libre



L ibre fiendo cl fieruo,porque razones el feñor le puede tornar a la ferui 
dumbre,veealli la.l.ç»

E d e  o t r a  manera deue fer juzgada laperfona dellibre que no la deel  
fieruo,vec la.l.z.tit.zj.p.4.

Libre fe haze el fieruo luego que es hecho tutor de los hijos de fu feñor, 
aunque el no le de la libertad expresam ente,vee la.L7.tit.KS.part. 6. 

L I B R O S d e  cuentas que los mercaderes tienen en fu poder en que di- 
zen que alguno les deuc algo que fe hagan,vec la .l.izi.tit.iS .p *

L ibro  fi fuere efetito en pergamino ageno,cuyo deua fer cl tal libro, vec 
la.l.$5.t it .i8.p.$.

Libros que el padre dio a fu hijo,fi fe los contaran en fu parte legítima, 
c quando, vee la.l.j.tit.iç.p.6.

L I C  t  N C  L A ,e  coníentimiento es vna mifma cofa,vee la.l.3Z.titu.4. 
part.i.

Licencia del cura algunas vezes no fe requiere,aun que el parrochiano fe 
confiefle con otro clérigo fuera de fu cura en algunos cafos,vee la.l.jj. 
tit.4 .p .i.

Licencia no deue dar el macftroa otro, para que io fea por precio que 
de,vee la.l.io.tit.i7.p.i.

Licencia delperlado es menefterpara q  cl trueco que fe haze de vnas co 
fas efpirituakscon otras valga,vce la.l. i.tic. 6 . p.7.

L I  D  quecofa fea, eporque razón hallada, e a que tiene p r o ,c  quantas 
mancrasfon della,e quien puede lidiar,e fobre quales razones, e por 
cuyo mandado,e en que lugar,e en que manera,vee húl.i.y .r.t icu. 4 . 
part.7.

Equádoelreptador,o reptado puede darpar por fi para q lidien con o- 
tro,e firiepca a muchos como ha de lidiar con tod os, vee lo  alli en la 
l e y *

Een que pena cae el que Tale del campo,mientras la lid no es acabado, c 
q cola podria hazer cl reptado en la lid para fer quito.vee alli la.l.4.

E  fi 1¿ lid no fe vence en tres diases el reptado libre de alli adelante, e lo 
que los fieles de-en hazer quandofacan de la lid a los lidiadores, vec 
allí la.l.?.

E  quien auralos caualÍos,c las armas de los que lidiaron en cl campo de- 
fpuosquehan lidiado.veela.L6.tit.4.p.7.

L I G A S  , e ligado fiendo vno no puede contraher matrimonio, e con 
trahiendole deuen le d e s h a z le  quando l'e dirá elUr anli,vee la. l . i5.
tir. 2,0.4.

Ligas,e monipodios que los mercaderes hazen entre fien que nadie ven 
da lino acierto precioso en cierta manera deuen fer deshechas, vee ia
l.i .t it^ .p .f .

L I M O S  N Adcueferdadaalosdefcom ulgados.quandodeotram a 
ñera perecerían de ham bre,veelocnla.L34.cnelfin.tit.9 p .i. 

Lim ofua que cofa fca,e quantascofas ha de mirar el que la quiere hazer, 
vee l«i,l.7 .tit.X3*|M.

Lim ofna íi h 1 de i'er nechaprirncramente a! padre de otra ley, que no al 
chriftiano de nueftra ley,vee la.LS.tit.z’ .p.u 

L i  nofr.a,e quantas maneras fea della,e de que cofasfe pueda hazer, vec 
alli la.l.9.y.io.

Limoí'na de que cofas la pueda hazer el que es de orden,vee alli la.l. ir. 
Lim ofnade cpiecoiasfepucie hazer,eguando, ccom o la puede hazer 

la muger viniendo fu marido,vee la .l.iz .t it^ .p .i,
Liinofnadeue fer hecha con ordenam iento,teniendo primeramente 

cuenta configo m iíino,com o lo dize la.l íj.tit.zj.p.i.
L im ofna por todo el Reyno,no fe puede pedir fin licencia del Rey aun 

queparaen:oayale:rasconcedidasporclPapa,o A rçob ifp os, veela 
l.iutit.i8 .p .j.

L I  Ní A I  £ ,c quanto deuael pueblo trabajar de hazer linaje, eque de* 
ua hazerpara rilo,vee la.l.i.x .y .j.tit.io .p .z.

E  fi alguno de vn linaje es afrentado,ficinpre la m anzilla, e la deshonrra 
queda en fu lin aje.vee la. L5.cn cl fin.tlt.i?.p.j.

L I N  H A  que cofa ica.e por do luba,o defeienda elparentefco, e quan- 
tas líneas aya, vec la.l.z.tit.6 .p .4,y alli cl árbol pintado.

L I S  O N 1 A  quequiera dezir, vee la.l. 4 .titul,4.p.z. y  la.l.y.tit.ij.p.z. 
L L O R A  R por los muertos no deuen loschriítianos por muchas ra

zones, veeU,1.4$.tit.4.p.i.
L  O  C  O  S ,a el tos tales los lia la ley por efeufados,quanto alfaber las 1c 

yes,vec la.l.íinal.tit.i.p.i.
Loco,o d 'fmemoriado,no pueden ganar por tiepo ninguna cofa,e quan 

d ofi,veela .l.z.ú t.z9 .p *
L o co li mutare a alguno, fi por eílo deua fercaftigado com o homicida.

veela.l.3.encH in.tit.8.p.7.yla.L4.tit.j4.p^.
L oco perpetuo,no puede cafarle,ni vale el cafamiento aunque le hizief- 

fe,pero fi valdría fi algunos ratos eftuuielle en fu fefo,y entonces con 
fintieílc,vee la.l.6 ,yla.L i7.tit.z.p .4 .

Loco 110 puede hazer ninguna donacion,empero bien pueden hazer le 
a el donacion quien quifiere,e valdra,vec la.l.i.en cl fin .tit.4 .p.?.

E  en que mancrapueda cl padre fubllituy r qxemplarmcnte al hijo que

tiene loco, e quando efta fuftitucion desfallece,vee la.l. ií.tir.f.p.tf.
L oco fi cometiere ahun delicio,ti deua fer caftigado por ello,c quando, 

vec la.L9.tit.i.y  la.l.{.m .8.p.7 .y  la.l.4 .tit.34.p.7 .
L ocon op ued cu i;u iiara  ninguno,vee la.l.8.t¡t.Q.p.7 .
E  fi podra fer injuriado, vee aíiila.l.c?. L
Locos,íi por fuerça entraren la potfefsion de alguna cofa fife deura auer 

pena de forjador,vee la.l.io.tit.10.p .7.
L ocoli burtarealgunacolanolepucdeierdem andada como a ladrón, 

veela,l.9.tit.i.y Ia.l.i7 .tit.i4 .p .7.
L O G R b R O S f i  dan die ,̂ eenlacfcriptura hazen poner veynte q  

pena deuen auer por el lo,vee la.l.44.tir.z.p .j.
L  V  G  A  R fi S reiigiofos quales fean,e por cuyo m andadofcdeuanha 

zcr.ea  quien,y en que cofaseftos lugares deuan obedecer,vec la.l.i.y
a.tit.iz.p.i,

Lu^ar ad ̂ nde antiguamente vuoyglefia confagradaaunqüe la tal ygle» 
lia fe caya,liempreaqucl lugar eílafagrado,veela.l.tj.tit.z8*p.>

Lugar adonde es foterrado algún hom breara lea libre,o fieruo, dize fe 
lug ar religí ofo,vec la . 1.14.t:t.z8.p.j.

E n o lep u ejep o refto  poiTeernadie,vcela.l.i4.tit.jo.p.3.
Lugar en t̂ie lu^ar deua fer tornada la cola empreftada ,  e en quetiepo, 

e que ii le perdiere, o em peoraflc.la.l.S.tit.i.p.í.
I  u^ar publico no íe puede vender ni el lugar fagrado.y anfi no vale na

da la venta que del fe hi z\ ere.vee la.Lif.tit. y.p.y.
E qual fea el lugar en el qual t i  heredero efta obligado a pa^ar las man

das^ legadosque el teftador hizo,veela.l*4.8.tir.9.p.6.
Lugarenelqualdeueeljuezacorm etaraiosdclinqucntes,qualfea, vea

la.l.3.tit.3o.p.7,

M .

g m ^ r s r is a c  stzx
S  A D E R .  A , e piedras de alguna yglefia deshecha, 
Vrj ü quemada,en que labores, o edificios no deua 
[•y ponerle veela.l.8.cn elíin .tit.io.p.i. 
j l j  M  A  D  R A  S T  R  A ,íi matare a fu entenado, co- 

mo deua fer caftigada.vee la.l.iz.tit.8.p.7.
M  A  D  R E,fi podra facar a íu hijo del monefterio

______________ p — —  f i  fe entro en cl antes que vuieíTe catorze años,
ve d a . .).ac.7 .p .u

M adre del Rey niño deue feradm ittidaportutora.ccuradoradefuhijo 
mientras que no fe cafa,vee la.l.j.en el m edio.tir.ij.p.z.

M adre en que manera pueda dar tutor a fu hij o en fu teftamente,c quan 
do valdra,c clpodra ad ninlftrarfusbienes.l.6.tir.i6.p.6.

M adre fi Fuere pechera,e fu marido hidalgo el hijo lera hidalgo,empero 
nofera anfi por el contrario,vec la.l.3 tir.zi.p.z.

M adre fi con enojo dixerc que algún fu hijo no es de fu marido quefuer 
ça tenga fu dicho,vee la.l.9.tit.i4.p.j.

M adre puede apelar de la fentencia dada contra fu hijo en la qual le ha* 
zenlicruo de otro,fiel no quifiere apelar, vee la. l.4 .cn cl fin.Ú.23.P.3.

M adre podra pediral ju ez la tutela de íü hijo,fi elpadre no lo d exo  tu
tor en fu teftamento,e cj pena aya fi lo pide al j u ez,qu 3ndo ella no lo 
quifiercfer.ley.iz.tit.i6.p.(). v. .

M adrenopuedefercpm pcllidaaque ca fe ,cd o te  a fu h ija ,fin o  fuere 
quando la madre es hereja^udia,© mora,vec la.!.9.tit.u.p.4.

M adre dcuc fer cometidalacriança de fushijos,e quando no.l.i9.tit.i9. 
partid a. 6.

M adre aunque no fea hija dalgo , {i el padre lo es lo fera también el hijo 
agora fea legitimo y  natural agora lea natural folam ente.l.i.tit.n.p.7.

M adres no tienen fus hijos en fu pcder.la.Lz.tit.i7.p.4.
M adre no puede vender ni empeñar fu hijo por necefsidad de hambre
. pero el padre fi.vee la. L8.tit.i7.p .4 .

M adre que tiempo fea obligada de criar a fus hij os,c quando n o , vec la 
le y .u it .^ .p . 4 -

E  quando deshecho el matrimonio tendrá loshijos en suarda, o no. 
vec lo alli.

M adre de familia qual fe diga. 1.6.tit.3$.p.7.
M adres,e padres fon tenudos aunque no quietan de criar fus hijos, vee 

la.l.z.tit.i ..p.4.
E quando fe pueda excufar la madre de no criar fus hijos,e a quales hijos 

íea obligada,e a quales no,vee alli la.l.4.y.?.del tit.i9 .p.4 .
M adre fiempre es cierta del hijo que nafee de ella lo qual no es anfi en el 

padre.vee la.d .I.J .tit.^ .p^ .
M adre fi fuere fierua,e clpadre fuere l.bre,fi el hijo que dellos nafee, fi fe 

ra libre,ofieruo,veela.l.2,tir.zi.p.4 .
JVladre fi fiendo algún tiempo,aunque fea poco libre ti hijo q ued dla ra
'  fee es libre,y aunque ella fea tornada a feruidumbre no dexara el hijo 

deferlibre,veeloal!i.
E filaraadrctruxercalgunacriaturacnelvícntrc,dequceftado,ccondi 

cion fea cntonccs.vcclaJ.3.tit.a3.p.4.
F  4  M adre



M adre quanto tiempo pueda traerla criatura en el vientre fegun ley,e le 
gunnaturaleza,vecla.l.4.tit.i3.p.4.

M adre naturalmente ama afu shiios.la.l.4 .tit.i7 .p .4 «
M adre,íi hiziere donacion a fu hi jo cn fu vida,e fe cafa,por quales razo-

nespodradcfpues reuocar la donacion a elhecha.vee ia .l.io .ti.4*p.f*
M adre íi hiziere defpenfas en criar fus hijos,o en grangear les fu hazien 

da,fi las podra cobrar dellos,e quando no,vee la.Ujó.tit.n.p. ?.
M adre fi cafarefegunda vez todos fusbienes,edelfegundo marido con

quien cafa,eftan tácitamente obligados a los hijos delprimero matri- 
monio.la.l.z6.tÍM3.p.?.

M adrcporque caufas,e quando,e cn que manera pueda desheredar a fu 
hijo, vec la .l.4 .f.6 .y.7 .tit.7 .p .6 .

M adrefuccedeafuhijo que muere fin teftam ento, y fin  dexar h ijo s ,e  
porqueparte,equando,eenquem ancra,veclaley.4.tituLi3.part*6.

M adre fiemprees cierta,equandoloshijosefpurios, o inccftuofos, oíos 
otros le fuccedan,vee la.l.n .tit.ij.p .ó.

M adre lipodra fer tutora de fu hijo menor,e quando no,eporque razo 
vec lo alli la.l.4.tit.i6.p,6.y alli la.l.?.

M adre que cafo fegunda vez  todos fus bienes,e de fu fegundo marido e- 
flan obligadosalhijom enorcuyatutorafue halla que le de cuenta, 
vecla.d.l.?.enelfin.

M A E S T R O S  no deuen dar licencia por precio para que otros fean 
macftros por precio queden,Veela.l.io.tit.i7.p.i«

M aeftros,quandodeuanenfeñar debalde,e quando no,veela.d.Lio.
M aeftrosdclosefhidios,com o deuan fer guardados,vee la.l.x.tit.3i.p.u
M aeftrosquantosdeuanfereneleftudiogeneraLecom o deuanfer pa

gados,e a que plazos,vee la.l^.tit.p.p.x.
M aeftros en que manera deuen cnfeñarlosfaberes a los eftudiantes,vee 

alli la.l.4.
E  mientras eftan enfermos deuen auer el falario entero,vec lo alli,c fi mu 

rieren lo deuen licuar fus herederos aquel año,v eelo alli.
M acftros de las cauallerias,no pueden poner procuradores fin licencia 

de fu conuento.vee la.l.2.en ei fin.tit. ?.p»4»
M aeftro de cauallcrias es ofñeio de gran dignidad, e qual fea , e porque 

fellam eanli,efiportenervnhijotam iliasefte ofñeio faldra del poder 
de fu padre,vee la.Liutit.i8.p.4.

E  fi podra efte condenara alguno a pena de muerte, o a perdimiento de 
miembro,vee la.d.l.ii.

M aeftrosdeuenferrem unerados,ehonrradbsdc los que tuuieron a fu 
cargo,como lo d ize la .l.i.tit.io .p .4 .

M acftros que tienen cada vn año falario,fi mueren antes del año,fi fus he 
rederospodran pedir cl falario entero,vee la.L9.tit.8-p.?.

M acftros de algún ofñeio,(i tomaren a hazer alguna cofa, y  por fu poco 
faber la perdier?,o menofeabaren fon obligados arefazer el daño al fe 
ñordella,vcela l.io.tit.S.p.?.

M aeftros que reciben falariopor enfeñar a fus aprendizes que deuan ha 
zcr,cen que manera los deuan caftigar,vee la ley. 11. titulo.8.partí.?.

M aeílros de las obras,fi tomaren algunaa deftajo,y la hizieren falfamé 
te fi feran obligados a tornar el preci-> con los menofeabos, vee la ley
i6.titul.8.p.?.

M aertros que reciben a hazer obras a pagamiento del feñor defque el 
las vea acabadas,como le deue cl feñor pagar,vee alli la.Kty.

E  que fi el feñor maliciofamente dize no le contentar la obra,o dilata co 
m aliciad  contentarfe.y viene algún daño a la cofa.vee lo alli.

M acftros de los nauios que cofas fean obligados a hazer a los que fe fian 
en ellos,e como fe d *uen proucer de vizcocho,carm as,chan de lleuar 
efcriuanoconfigo,vcelaJ.i.tir.9.p.?.

M aeftros de las ñaues fon obligados a cum plirpa&os,y conciertos que 
pufierenconlosmercadcrescuyaSHiercaduiiaslleuan.veela.l.x.ti.9. 
partida.?.

M aeflrosde las ñaues,n o pueden juzgar ninguno a muerte,pero pueden 
lcprender,epucdencaftigarfusferuiemes,peronolospuedcn matar 
nilifiar,vee lo alli.

M jeftro,efeñordelanaue,áuepagarfupartea aquel cuyas mercadurías 
fueron echadas al mar por caufa de aliuiar la ñaue,vee alli la.l.3.

M aellro  dcla ñaue quando podra pedir que los mercaderes fe le paguen 
quando fe le quebróportormenta quehazia,c quando n o , vee la.l.?. 
tir.Q.p.?.

M acftros délas ñaues,quando feran obligados a pagar el daño que vino 
a los mercaderes por lusculpas deilos,e quando feran en culpa, vee la 
L8.tit.94i.?.

M aeftros de las fciencias,pueden fe excufar que no fean guardadores de 
los huérfanos,e quando,e cn que mauera,vec la ley.3.titulo«* 7. par.6.

M aeftro,ficaftigandoafudifcipulolcjnata quepena deuan darle por 
ello,vec la.l.o.tir^.p.7.

M aeftros qualcsfe di¿an,y porque ay a efte nombre,vec la.l.7. en el fin. 
tit.^.p.7,

M acftro,fi entrare por fuerza alguna cofa agenajCQmQ deua fer caftiga-

do,vee la,l,i7.tit.io.p .7.
M aeftros de las leyes,o de otro faber,no deuen fer atormentados,vee la

l.i.tit.3o.p.7 .
M aeftreefcuela que quiere dczir,e de fü officio.la ley.7.tit.6.p.i.
M A Y O R D O M O S , f i l o  podran fer los clérigos,e de quien,vee la 

l*4?.tit.6.p.i.
M ayordom o del Rey qual lo deua fer,e que deua hazer por razón de fu 

officio.vecla.l.i7.tit«9.p.2.
M ayordom o dealguno,fi podra empeñar fus cofas,e quando,vec la.1.8» 

tit.13.p-?.
M  A  L Á  F E .e  quando fe diga tener vno mala fe,e quando buena,vee 

la.l.i9.titulo,i3.partida.3.y la.L9.titulo.53.par. j . y  alli en la palabra,
P O S S E E D O R  D E  M A L A  F E .

M alafe  teniendo vno en algunaheredad quepoíTee,fi cn ella planta al- 
gunacofa,que pena deua auerpor ello,vee la ley^ .titu lo .zS .p arti.j.

M ala  fe teniendo vno en alguna cofa,nunca la puede ganar por ningún 
tiem po,vec la.l.io.y.u.con las que fe figuen.tit.29.p.3.

M  alafe en cl fieruo que quiere fer libre impide le que no pueda preferi- 
bir fu libertad,e que fi con ellaanduuicre com o libre treynta años,vee 
alli la.I.23.

M A L D A D E S  de los hombres,nunca los juezes las deuen fauorecer 
fino antes yr fiemprc contra ellas,veee laj.19. en el fin. titu. 32.part.3.

M A L A S  M  V  G  E R  E  S deuen dezmar de lo que cllasganan pora* 
quelofíicio.veela.l.ix.en clmedic*tit.20.p.i.

M A L D I C I O N  puede poner cl R ey en el priuilegio que da contra 
los que vinieren contra el,e porque la pueda poner*vee la.l.i.ti.i8.p.$.

M A L H E C H O R  alli deue fer conuenido adonde hizo el maleficio, 
v e la.L32.enla p a la b ra ,L A  D E Z E N A .t it u l .z .p a r t .  j.

M alhechor queda obligado por los daños que hizo a alguno como fi Ic 
deuiera otra alguna deuda.la.I.13.titu.14 .par.?*

M A L E F I C I A D O S  citando algüos porque no pueden conofccr 
a fus mugeres carnalmente departe fe por efto el cafamicnto.vce tod o 
el titul.8.par.4.

Maleficiados,e los que fon fríos de natura como difiera¡entre fi para que 
fe deshaga,o n o el cafamicnto por efte defe&o. vec alli la lcy»7.

E  quien puede a’cufar efte matrimonio, quádo entre los cafados ay eíle 
im pedim ento,veelaÍey.i.ti.9.p.4.

M A L I  C I  A deloshonbrescs la cola que los Rey es, efe ñores e juezes 
en la tierra mas deuen trabajar de quitar, vcc la ley .i?.en cl principio. 
titul.7.part.3.

M  A  L  O  e bueno que fean dos cofas muy contrarias,dize!ey final en el 
principio.tit.2.p.i.

M alos hóbres ay muchos empero buenos ay pocos,veela.l.3 .ti.z7.p ,4 .
E el que vna vezfucdado por malo fiépre fe prefumeferio,vec la. ley.^j. 

titu.34.part.7.
Malquerencia que cofa fea,een que fe differecie de la ira,e déla faña,vee 

la.ley.9.tit.?.part,2.y ay también la ley.12.
E por la malquerencia teniendo el teftigo contra aquel a quien teftifica 

fi podra por efto (cr dcfcchado,vee la ley.tf.en cl fin. tir«33.p. 7»
M A N C E B A S  de clérigos com o deuan fer caftigadas,vee lalcy.43. 

enelfin.tit.6.p.i.
M anceba teniendo vno,fi fera obligado a la cafar,e a dar dote conueniS 

te,vee la.l.9 .tit.n .p.4 . 
M ancebanodeuctenerningunchriftiañoporqucviuecon ella en pec- 

cado mortaLpero el derecho ciuil a los tales no les pone pena, e por
que,vee lo  en el proem io.tit.i4.p.4. .

M anceba qualfe diga,e de donde tom o efte nombre,e que mugeres pue 
den fer recebidasportales,e quien laspuedatener,een que manera,* 
que tantas,vee la.l.i.y.z.tit.l4»p.4.

Eíivnotunieírcvnaraancebam uchosdias,enolavuicíTe recebido por 
tal publicamente prefumirfe ya quefe ha cafado con ella.vee Ia*d.l.z. 
t i t .1 4 .p - 4 . ■* '

Mancebas bien laspueden tenerlos adelantados dalas prouincias míen 
tra^les durare el officio,pero no fe podran cafar,vee la.d.Lz.

Mancebas,quales deuan fer de las pcrionasilluftres,cqual«s no.vee la*!.
j*tit.i4 .p .4 .

M A N  C E  R E  S hijos, quales fe llam en, e la razón porque fe llamen 
anfi,vee la.I.i*tit.i?.p.4.

M A N D A D E R O S  del R ey quienes fe llam en, e quales deuan fer 
en fi,e que deuan hazer,veela.l.zi.tk^ .p .i.

M A N D A M I E N T  O S  de los Juezes,quales no ayanfuerçade juy 
z io ,n i de fentencia,vee la.l.zz.tit.zz.p.3,

M A N D A  R ,e co m o tl que manda hazer algo a otroa pro de fi míf- 
m o,oaprodealgantercero,odeam bos a dos fea obligado el vno al 
otro por efte mandamiento,c quando,vec la.Lzo.y.zi.tit.iz.p*?.

E  en quantas maneras fe haga efte mandamiento para que por el fe cbli 
guc vno a otro, vee alli la.Lzo.con las que fe figuen.

M ádado çn que ajanera fe pueda hazer,e quaado^e entre quienes,e por
que



que palabras, vcc loen la.l . i4 .t it .r  .p . j .  M arido puedeaccufardeadulterío a fu m u i r l e  ante quien, e en que
M andado hcch o por alguno a otro,quando no valga,e cn que cofas,ni el manera,efi podra accufarlaporprocuiadoM linolaaccufa fi peíca

que le cumplió no podra pedir las dcípenías que h izo  por le cumplir, ramortal:nentc,e quando no;vec la.I.i.tit.9.D.4.
vee alii la.l.*?.'  ̂ -- klc? Pucde perdonar a fu muger que le h izo  adulterio, «puede

M andado «o teniendo vno de otro para le cobrar íu hazienda, o adere* deipucs viuir con cila.vce la.d .U .
çar fe la lasdcfpenfas que alli h;zo,fi las dcuecobrar,e quando,? qua» M aridopor quales razones no pueda accufara fu m u e rd e  adulterio pa
les,e de quienes no que li lo haze con mala intención, c fi fera obliga- ra que el matrimonio fe deshaga quanto a la yglefia vee la.l.ó.ticu. 9.
do al daño que dio, equando, e que fipienfa feria cofa que cobra]dev- partida.4. 0 *
no,yesde0tr0*vcela.l.i6.t7.i8.x9.y.30.aUi. . M arido no puedeaccufara fu muger de adulterio,aunque cllayoffuief.

M A N  D A S  fiendodexadasa vno,fipor ycrrofepagaíTen a otro las fecon otro en algunos caícs que p o n e.la .U .v .7 .tiiulo* 9. p artka.4
podriapreferebir por tiempo,vee la.l. i f .t it^ .p .j .  y  alli la le y .8. ■* '  "

Mandas fiendo hcchaspor los diíunftos todos fus bienes eftan tacita- M arido fi accufare a fu muger de adulterio,quando fera obligado a la pe
mente obligados por ellas,vee lo en la .U á.tit.ij.p .;, na del talion,e quando no,vee la.l.^.tit.ç.p. 4 . 0

V e e  arriba en la palabra,L E G  A  D  O  S. M arido, e la mugerygualmente deuen fer juzgados en el juyzio  eccle-
M andas fi fueren dcxadasporclteflador er.cl reftamento im p erfeto  fialtico,pero no enel  íeglar quando el vno accufare al oír o de adulte-

fi el heredero las paga fi las podra defpues repetir,)' cobrar, vee la ley rio,vee la.d.l. 13.cn el fin.
ji.y  la»l«4i»tit.i4.p.f. , M arido,fi defpues quefuereporfentencia de diuorcio apartado de con

Madas iiendo dexadas a alguna muger con codicion q fe cafc con a!gu- fu muger fi hiziere pcccado de fornicio tornar fea a enterar el cafamié
no,fieles muerto,o no quiere,o es indigno,o ella 110 quiere,o es muer to, vee la .lA tit.io .p .4 .
ta,fiauralatalm anda.veela.l.i4.tit.4.p.6. M arido,em ugernopuden hazer donaciones algunas, equando fi,cpor

Mandas es obligado el heredero a laspagar d e fusproprios bienes, quan que¡razones valgan, ü fe hizieren, ede que Cofaspodran hazerfe do-
dono quifo hazer inuentario,vee la.l.io.tit,6.p.6. nacionaunque el matriíHoniofuefTc acabado,vee la.l.4 .^.y.tf.tit. ir.

M A N  L I E B  A  es lasdcfpenfas queel compañero haze en el camino p¿irt.4.
cn pro de la compañia,vce lo en la.l.i6.tit.ic*p.?. M arido, efeñor déla dote, ede la donacionpropternuptias que diopor

M A N O  deue fer cortada a el que diere con ella aalguna ymagen de fu vida^eronolcpuedenvendernicnagcna^cquandofi.vccla. 1.-.
Dios,o de fus fangos,vee la.l.ó.tit.iS.p.j* tit.n .p .4.

M  A N  V  M  1S lO N pU edefcprobar por cartas, e por teftigos vec la.l. M arido que recibióla dote con fu muger en alguna deuda que la deuian
ii.tir.i6.par.}, __ fi ü d exara de pedir,quando fea eftaperdiía a cuenta del m arido, c

M anum ifi on,e como fe haga la carta de manumifion que haze el feñor, quadtoacuenta de la muger, vee la.l.iy.tit.n.p .4 .
vee la.L90.tit.l8. par.j. M arido,quando le pertenezca el prouecho,o el daño de la dote, vcc la

M anum ifion quando no feanecefTariapara que elficruo aunque ella no l.i8.tit«u.p.4»
interuenga fea iibre.veeloen la.1.4^.tit.ç.par.j. _  ̂ E  quando ala mugeren qualquiera manera,o cofa que feadadala dote,

M A N T t  N l M i  E N  f  O S  no deuen fcr vendidos nin d ad os,cn  vec alli laley.i9.y.zo.y.z2.
otram ancraporloschriíVianosalosenem igosdelafe,veela.l.xz.tit. M arido puede vender lascofas muebles quelefueron dadas endotc,pe-
í-par. y. ro pagara la efiimacion dellas,vee la dicha.U i.

M A N T E N E R . c  reparar fe deuen los C adillos muros, y  fortalezas M arido a quien fue dada la dote,fifuere tabre ella condenado cn juyzío
caños,fuentes,y puentes,e las cofas femejantcs,e por quienes, vee la* a quien pertenezca el peligro entonces de la dote, vec alli la.l.zx.
l.xo.tit.3i.par*j.  ̂ M aridoporqualesrazonespueJaganarparafiladotequelediofu  mu

M A R A V E D Í S  fegun las leyes de las partidas de quales fe cntien* ger.c ella la donacion propter nuptias que el le h izo , vec lo en la. 1.13.
dan,vecla.l.7 .en elfin .tit.i8.par,!. tir.n.p.4.

M A R  T I  N I E G  A , e como fe deuah.azer la carta quando el R ey la M arido fi diere panos, o vellidos a fu muger fuelto el m atrim onio, qua-
manda co ger a alguno,vee la. 1.13. tit.18. p.3. les d . uan fer le bueltos a el,o a fu¿ herederederos, e quales n o , vec lo

M  A  R C  A D  G  A  es vn genero de tributo,e com o fe deua hazer la car alli cn el fin.
ta quando el R ey la mandare coger a alguno,veela.l.i3.tit.18.par. 3. M arido,quatas cofas ha meneficr,paraganarlosfru£losdcla dotedefu

M  A  R  la mar es común atodos los animales,vec lo cn la.l.3.titulo.i8. mugere que del fru&o de los fieruos dados en doce,vee la.!*if .titul.ii,
partida.?. part.4.

E  que cofas pueda hazer el hombre en la ribera della/vec lo alli la .l.4 . M arido fi corta re,o atracare algunos'atboles de la heredad que le fue da
M A R  I D O  viuiendo fumuger fi podra hazer voto que le obligue, dacn dote,fiferaníuyos,ono,equandofi.vcclalcy.X7.aU i.

veela.l.3.tit.8.par.i. M arido porque razones le podiala muger demandar la dote durante el
M aridobienpuedehazervotodcyradcfenderaH icrufalcm ,edeuele matrimonio,vee h .l.i9 .tir.ii.p .4 .

cumplir aunque fu muger lo contradiga la.l.9.tit.8^par.i. M arido quando por deshazer elcafarniento reftituye la dote, quales de
M arid o no puedehablarcdfu muger delcomulgadaíin p en i decaeren fpenfas deuafacar,ocontarquehizo,cquales,equandono,vee lo c a

defcom union:peroellaconelfi,cporquerazon,vecla.l.34.titulo.9. la.l.3Z.titu.u.iV4«
partida.i. M arido,fino pudiere reflituyrla dote entera que fe deua hazer co el,vee

M arido fi cftuuiere cn captiuerio,e la muger no le facare de el por fu cul lo alli.
pa,fi la po dra desheredar,e de que cofas,v ee la.Lj.tit.ag.p.t. M arido naturalmente ama a fu muger,vee lo cn la.l.4,titulo.x7 .part.4.

M arido,em ugernofepuedcndem andarnadaen)uyzio,fm oporcofas M arido que recibió la dote con fu muger tácitamente es vifto obligar
feñaladas.vec la l.j.tit.z.par.3. fus bienes a efta dote,vee la .l.ij.tit .ij.p .j.

M arido puede defenderá fu muger cn juyzio,fin cfpccial mandado,vec M arido quadopodraheredarlos bienes defu muger, vee laJ.tf9txttflo.13.
la.l.io.tit.j.p.3. part.6.

M arido fi amonedare a alguno pidiendo le que no hablecon fu muger M arido fi fe muriere fin hazer fefiamento,e dexa a fu mu^er muy po-
yeftolerequiiierepor ante efcriuano, fi defpues los halla hablando bre q  parte dua ella auer cn fus bienes, equádono.veelad.y.ti.ij.p . 6.
puede losmatar,vee lo cn la.l. ii.tit.14.p-3. M arido no puede fer dado por guardador délos bienes de fu m u°cr. veo

M arido no puede fcr teftigo contra fu muger.la.l.iç.tir.i 6.p.3. loen la.l.^.tit.^.p.^*
M arido fi accufare a fu muger de adulterio, y  durante el pleyto ella 1 epi M arido puede accufar a fu muger del parto que díxo fcr fuyo 110 lo fien-

dicrecldebitoconjugaljfi deua cumplir con fu voluntad, e quando, do,veela.l.j.tit.7.p.7 .
vee la.l.8.tir.i.p.4. M arido fi viere que no quierepor fuerça f  jrçar a fu muger,puede le ita

M arido,quandotienc accedo camaleón fu muger, nopeca,eporque ra- tar licitamente, vee la.l. 3. tit.8.p.7.
Equefi come paradle eíFefro cofas calientes,vee lo a lii. M arido lihiziercm al parir a fu muger,como deua fer caftkado.vce la.l.

zon ,c  quando fi,vce la.l.9 .tit.i.?.4 . 8.tit.8.p.7.
M aride fi matare íin razón,e fin dcrcchoafu muger no fepuede defpues M arido íi matare a fu muger,como «íuafer cafli^ado,vee la.l.n.ti.8.p.7.

cafar,vee la.l.i4 .tit.z.p.4 . v M arido no puede demandar a fum uger la cofa que le hurto en juyzio
M arido de alguna fierua con la qual el cafo creyendofcr libre, fiel feñor . ni en manera de hurto, vee la. 1.4. tit. 144x7.

dcllale puliere denandadeferuidumbre,no fe deue ay untar aclla car M arido puede accufarafu muger de adulterio, aunque el matrimonio 
nalmente,vcc la.'.4*tit.^.p.4. . fea apartado porel juyzio  de la yglefia,vee la. 1. x. y.  /.tic.17 -p-7- 

M arido,fi fe tornaíTe íieruo de ,troafabiendasporquele apartaífen de M arido liaccufa a fu muger de adulterio,y no fe ioprueua que pena de
fu muge., nóvale nada cfto,epuedeiclam ugerpedir,eporquerazó, ua auer por ello, vee la.d.l.3. en elíin. tit. 17. p .7 .

veeladicha.l.4*cit.).p.4. M aridoantequaljuez,edenu© uequetantotiem podtna accufar a c l
m  * ' ■ , adulterio,



adulce rio, vee la.l. 4 .tic. »7^.7. M atrim onio porque razones tue infticuydo por D ios, vee lo en cl proc
M aridoqucaconíéjo,econfintioafam ugerquchizleflre adulteri® de- m io.rit.i.p .4.

u aauerpenacadulccrio,vceloenlalcy.7.titu lodiezy fiece.parcida M atrim onio que cofa fea.c defu eíFe&o quando es acabado por copula
fetima. carnal,e donde tomo cite nombre, c porque no le llamaron pac ri ruó*

M arido que accufa a fu mugercadulterio por quales excepciones puede nio.y no m atrim onij,veelaley primera.*/ fegunda. titu lo.*. partida
fcrcxcluydo porclU,equando,ve«la«1.7.8.y.<?.y.io.y.ii.y aili con quarta.
lasqueíefiguen. . M acrimonio queprouech© viene del,e de fusbienes,cen que lugar fue

M arido en que manera deue auífar a cl que crcc que le anda por le hazer «{lablcfcidc,e quando,c porque palabras.vee lo alli.l.3.y.4.
adulterio.la.l.n.cit,i7.p.7. EpucJcfepartirporalgunasrazones,veeladicha ley ccrccracn elfin

M arido bien puede matar al adultero,(i Ic halla con fu muger,e quando, della.
cfiharadom ifm odcfunm gcr.veelalcytrcze.titulodiezy ücte.par- M acrim oniocn que manera fedeuahazer,eporquepalabras,ecomo cn
tidaíétima. * tre fordcs,o mudos vnos por otros,vee la ley quinta, titulo tegundcv

E  íi ganara la dote,e arras,e quando,e como defpues las recobre la muger part.4.
e cuyas feran defpues de la muerte del marido,alli la.l.if. M acrimonio quiperfonascoiitrahcr^ qua^ vee lo allila. 1.6.

M arido fi quifieíTcpcrdonar a fu muger adultera,bien puede dentro de M acrim onio,e de fu gran fuerça,c porque cofas fe deshaga, vee lo allí la
dosaños.vccladicha.l.K. ley.7 »

M arido,fi fe corna judio,o moro,o hereje,en que pena caya, e a quien fe 
appliquen fus bienes, vec la. 1 * 6 « t ic * i .7 .

M arido no deue recebir pena por el dcli&o de fu muger,,vec la.l.9 .titu. 
ji.parc.7.

M A R I N E R O  quando fera obligado a pagarlo que los caminantes 
pulieren en fu nauio,en en que cafos no.veela ley.i6.ciculo.8.parcida 
quinta.

M arineros que a fabiendas licúan las naos por lugares peligrofos porq 
íe quiebren,ecllospucdanhurcaralgo#qucpena deuan auer, vee la.l.
lo.cic.ç.p.ç,

M A R  Q V  E S que quiere dezir,vee la.l.ii.tiw .par.t.
M A T A  R,e cl mando que fin razoü mato a fu muger,no fe puede de

fpues cafar.por la.l. i4.tit.z.p. 4 .
E lo mifijiofera li matalTe al clérigo mi(Tacantano,vcelo alli.
M acar ni herir no puede ni deue el feñor a íu fieruo,e quand j fi, pero ca- 

íttgar le fi,veela.l.6.cic.2i.p.4.
E fi el feñor del fieruo fuere muy cruel,puede e l) uez de fu ofücio vender 

el fieruo,e dar el dinero a fu feñor,vec la dicha.h6.cn el fin*
M atar no deue cl maeftro de la ñaue a ninguno de los que vanen ella, 

aun que haga dclidto que merezca la muerte ni a fus feruicnccs .¡vee la 
l.¿*tic.9.p.f.

M atando fe vn hombre a fi mifmo.o muriendo fe auiendo ya fidoaccu- 
fido,cotno el juez deua,c quaudo y  r por el pley to adelante, vee la.l. 
*4-i?-y la .7 .y  la.l.i},tir*;.p.7.

M acar le di ze vno a otro en eres maneras,c fi cacra eii pena cl que defen
diendofe maca alguno,vcc la ley primera.y fegunda.c.cub.S.pariida 
ftcima.

E  quando fe efeufe de pena el que mata a ocro, c en que cafos, e quando 
no,veelá.l.i.3.4 . í#y .6.cic.8.p.7 .

Equepenad-.ua auer el ñuco,o efpecicro que vende yeruas para macar 
a alguno,vee alii la. 1,7.

M acard:ucnala mugerpreñada que come, o beue yeruas para echar la 
criatura, e quando, vee lo en la ley oCtaua. titulo ottauo. partida le* 
tima.

E  que pena deueaucr el padre,o el feñor quecafligando a fu hijo,o fu fier 
uo le mata,vee la.l.o.tit.S.p.?.

E el que da armas aMuco,ofurk fo,o al que efta determinado de matar al 
gU!io,comod‘Hjaferca¡T!gado,vec lo allí en la.l.10.

Macandoelpadrc al hijo,o el hijo al padre, o los parientes* fus parientes
quepcnadcuanauerporeftofiioprocuraron,vecloallila.l,!t. 

E lielquecaflra,ohazecaltraralgunodcuaauerpenacom oh le mataf* 
fe.por h .l. 1 j.tic.F.p.7.

M  acando vn j  a ocro a hurto fin razón,c a traycion,como deua fer cafti 
gado.por la.l.i^.aili.

M  atar puede cl marido a la muger,c al adulccro quando lo* halla hazié 
doadulterio.vcc lo en la.l.!^.tic.i7.p,7.

M A T R I M O N I O  escofaefpiritual,veeloen la.Lf6.tit.6.p.i.
E  fue eíhblefcido por D iosen el parayfo, e pufo ley en e l,  vee lo  en cl 

proemio de la.p.4.
E  es vno de los mas nobles c mas honrados de los fietc facramcncos, vcc 

lo a lli.
M atrim onio es tan aleo facramcnto que fin el los otrosfcys facramentos 

no podrían fcrmancenidosniguardados,veclo alli,
M atrim orio  es mantenimiento del m undo,ehazc viuir a los hombres 

ordenadamente,c fin peccado,veelo alli.
M acrimonio puede ;.ehazercntieaufentes,ecom o,c que cofas fean pa- 

raeílo  neceílarias.vee laley primera con las que fe liguen.tit*! .par ti - 
da quarta.

M atrim onio es tanto cl que es hecho por palabras de prefente folamen 
te com oelqueesacabadoporcopula carnal,ç cn que difieran, vee la 
ley.4 .tit.r.p .4 .

M atrim onio tiene en fi tres facramentos,e quales,vcc lo alli la.l. j .

M atrim oniohaze,que aunque el marido conozca carnalmcnte a fu mu 
gcr,no por elfo peque,e porque razones, la ley. 9.titulofegundo. par
tida. 4 .

M atrim oniopuedcfeim pcdirquc no fe haga por quinze razones las 
quales ponen las leyes.io.con las que fe liguen..tit.z.p.4.

M atrim onio no fe deshazepor no elíar la muger virgen,aunque ella di- 
xclTe que fi,vee la.l.io.en elfin déla arriba dicha.

M atriinonioporpalabrasde prefente bien fe puede hazer cn los dias q 
las velacionesfon de derecho prohibidas, vee la ley.i8.titulo.i. parti
da quarta.

M atrim onio,no fe deshaze aunque el marido fe haga fieruo de otro ,e  
puede lela muger facar dclaleruidum bre,eporque razones, vee la.l. 
4 .cit.?.p.4 .

M atrim onios hechos encubiertamente,vec arriba la palabra, C  A S A -  
M I E N T O .

M atrim onioqualfeim pida.ele deshaga, fifucre hechoen algún grado 
deafnnidad,veela.i.^tií*6.p.4.

E  fi fe desliara el matrimonio contrahido por ¡os m oros, o judios en al
gún grado prohibido de afhnidad, defpues que fun chriftianos,vee 
alli ia.t.ó.

M atrim onio,no vale entre el queadotaalguno:y e l adoptado,e que li 
la adopcion fe deshaze , vee loen la ley fíete. titulo íictc.partida 
quarta.

M atrim onio quien lepuede accufar,c porque razones, vee arriba lapa 
labra, A  C  C  V  S A  R  el macrimonio.

M atrim onio qualfedeihuga por elccllim onio de losparientes,cq«an- 
do no,e quales no,vcc la.l.!8.tit.9,p.4.

M atrim onijqucricndo deshazcralgunoporalguna caufa ,qual«stcfii 
gosdeuaparaeiloprefem ai',cfihan de fer juramentados, vee alli la 
ley.19.

E  fi valdran,o no.tefligos de oydas,vce lo alli la.Lio.
M acriinonio puede fe departirpor muchas razones,veelo en lapalabra 

D I V O R C I O .
M acrimonio recibe firmeza,eacabamiento, quado el marido fe ayunta 

carnalmenceconfu inugex.veela.l.j.tit.io.p.4.
M atrim onio aunque fea apartadoporjuyziode fanftayglcfia porpec- 

cado de fornicio,deue fe tornara juncar, íiclaccufador cometiere fe* 
mejan te peccado,vee alli la.1. 5.

M atrim onio quien lo pueda j uzgarel hazer el diuorcio, c en que mane 
rafe deua dar Is fentencia en e llo , efi fe podra mecer en manos de ar 
bitrios,vee alli la.l.7.y*8.

M atrim onio luego que fuere deshecho deue fer buclta la áotca la m a- 
m ugcr.oafus herederos, vec la.l^utit.u.p.4.

E que defpenfaspuedacontar el marido,quando reílituyc la tal dote, 
vec aili la.l.j».

M acrimonio li fe deshiziere,quien tendrá los hij os en guarda,cl padre, o 
la madrc.vcela.l.j.tiM9.p.4*

M atrim onio,fi fuere «deshecho por algún impedimento qucvuo,quad® 
no deua la dote fer reftituyda a la muger,vee la .l.fc .tit.i4 .p .f.

E quefiam bosfabianelim pedim ento que auia entre ellos cuyo deua 
fer lo que por efta c*ufa íc dieron vno a otro,vcc alli la.51.

M atrim onio, fi fe cont raxerc entre cl tutor,  o curador, o fu hijo con la 
huérfana q  ella debaxo de fu poder, fi valdrá,cen que pena caya por 
efto,e q fi el tutor cafa a fu menor var6 cófu hija.vee la.l.6.ti.i7.p.7,

M E D  I C O n o  deue acón tejar al enfermo que haga cofa que fea pecca 
do mortal,aunque por la tal vuieíTc de ecncr lalud.la.L37.cn cl fin.ciu 
4,part.T.

M édicos del R ey quales deuan fcr,e que deuan hazer.vec la.l.io.titu.9. 
partida.».

M édicos fi por fu poco faber erraren alguna cura,aque fean obligados, 
e como los deuan penar,vee la ley diez.cicul o o¿cauo.parcida. j.

M cdisos que fe meten a curar no lofabicndoini deuiendo hazer,que pe
na ayan



M7t ayan por tilo , vcc la.L6.titulo,8.partida.7.y la ley^.titulo.ij.par- 
tida.7.

M edico que vende,o haze dar y eruaspara matar a alguno¿que pena de- 
ua auee por ello.vee alli la.l.7.

M edico,fi defpues que comcnço a curar a alguuo le d e x o ,c n q u c  pena 
cava,efip3¿araiosdañDS,veela.l.9.tit.!5-.p.7 .

M E D I D O R  d élo s  cam p o s,o term inoSjC om o d eu e v fa r  d efu  o fílc io , 
e q  p en a  deue auer fi h a ze  a lg u n a  fa !fed a d ,vce la  le y .8 .titu .7 .p a rtid a  
fetim a .

M E D I D A S  faifas teniendo vno,dcuc fer caftigado comofalfario. la 
l .7 -tit.7 .p.7 .

M  H D I  R,e quando las cofas fe fueten pefar,o medir quando fea clpeli 
gro de la cofa vendida del vendedor,© del comprador,vec la.L13.14->' 
ij.y.xí*.tir.i.p .j.C E  el que mide con varafaifa,ha de fer caftigado co
mo afalfaiio.vee la.l.7.tit.7.parr.7«

M E I O R  A M I E N T  O  de la cofa hendida, quando pertenezca al 
comprador,e quando alvendcdor,vce la.L14.con las figuientcs.tit. 
p .y.y la.L38.alli en el fin .y  en la.l.39«

M ejoramientos hochos en la heredad arrendada, (i elarrcndadorlospo 
dra cobrar,e quando,e quales,vee la.L i4 .tit.8 .p .£. 

M E N E S T R A L E  S,veeen ¡apalabra, O F F I C I A L E S .
M  E N  O  R , li leexcufa la ignorancia delderecho,o n o , vee la.l. final, 

tit.i.p .i.y  la.l.ji.tit.i4.p.y.
M enor no puede hazer votoqu ele obligue, vee lo en la ley.5. titulo. 8* 

partida.i.
M enor no ha de obedecer a fu mayor,fi le mand a algo contra D ios, pe. 

ro fi dello ay duda,íi lo es,o noivcc la.I.u. titulo veynte y  tres, partida 
primera*

M enor de catorzc añosjno le pueden compcller a que vaya a la guerra, 
vee la.I.3. Jcfpucs de la mitadétit.l^.p.i.

M enor de veynte y  cinco a ¡los,no puede poner en juyzio  demanda al
guna, ni refponder a ella fin fu curador,vec la. L 7 .tit.itp .3.

M enor fin authoridad de fu tutor,no puede poner el pleyto en mano* 
deauenidorcsjveela.l.if.tit^ .p.j. 

M eHor,nopuedeponcrprocurador,c en quecafosaunqueefteen poder 
de fu padre pueda,veela.Li.en elprincipio.titulo.^.p.^.e qmmdo li. 
alli la.l. 3.

M en or dado que nopuede fer procurador por otro,pero bien puede e x  
cufar en juyzio  al aufente,vec la ley doze.cn elfin.titulo quinto.par- 
tida.ji

M en or de catorze años,no puede j urar in litcm,pcro fi fuelle mayor de 
líos fijvec la.l. s’ítit.u .p .j.

M enor jura in litera contra fu guardador,e quando,vee alli la.1.6.
M  enor nopuede jurar en ju y z io , y  fi jurare vale eljuram entoficsenfu 

prouecho,niferaperjuroaunquejure mentira,eporque razón,vec la
1.7.titnii.p.3.

M en or de veyntey cincoaños,e mayor decatorze,fi jurare cltaljuram? 
to le obligado podra defpuesrefticuy rfc , ni venir contra e l, aunque 
feaheclroafudaño,vec la ley  ¿ ieZ y  feys.titulo onzc.partida ter
cera.

M en or,íi queriendo falir del poder de fu guardador,-fi di x«re fer ya ma
yor, ello  deueprouar,o elcurador fi le quifiere dexar.vee la.L4.titu!. 
i 4 .part.3.

M enor de catorze años,quando puede fer teftigo en deIi& o s,y  crimi
nes,vee la.l.Q .tit.ií.p.j.

M enor en que fo rma deua venderpara que la tal venta fea vaKda, vee la 
I.f9.titéi8<p.j.

M enores de veyn tey cinco años,pueden cllosm ifm osporfi.o fus pro
curadores,©guardadores pedir reftitucion,vee loen ía.l.i.titu l.ij.par 
tida.;*

M enor no'puedepedirrcfhtucion,qnando al tiempo d d a  fentencia era 
mayor aunque el pleytofuefTecomcnçado,quando ellos eran ineno 
res,vecla.d.l.i.en elfin.-

M enoresde veyntey cinco años,no pueden perder fus cofas por tiem 
po.vee la.l.8.tic.i9j).3. 

M enordefieteaños,íifedefpofareporpalabrasdeprefcnte, quando fe 
dirá confentircnel tal deípoforio tácitamente defpucsquefchizo ma
y©r,veela.l.;.tit.i.p.4.

M enor de veynte y cinco añoSen que manera pueda dar en dote fus co
fas rayzcs,o muebles^e’quamáo bafte la authorldad defii tutor,e qu5- 
no.vcela.l.f4.tit.u.p.4é

M enor de hete años, lino tuuiere padre no íe puede prohijar nadie, e 
porque razón,vee la ley quarta.titulo.i5.p.4 .

M enor fi recibiere preftados dineros,© ctra cofa, quando feía obligado 
alosbolocr,y pagar,vee laley tercera.tituloprimero.partid.j.y alli la 
ley .4 .y .T.

Ejque fi los recibe con otorgamiento del que le tiene en guarda.vee alli la 
ley .6.

M enores fi vendieren albura cofa de fus biefcesa los guardaderw que 
los tienen a cargo,fi cita venta valdra,o no.vee la ley¿4.titu. y. partí Ja 
quinta.

M enor puedepeairrefiiturion contra fu tutor que le tenia en guarda.fi 
le comprare algo de fus bienes,y efto fuere a daño del m enor, edétro 
de q ian to  tiempo,vee lo alli.

M enores de edad,fi maliciofamenteanduuieren por caminos cftraños 
por no pagar los portazgos,c alcaualas, que pena fe les de. vee la. 1.6. 

,tii.7.par¿j.
M enor de catorzc añós;fi tómare¿e hiziere compañia con otrc,fi valdra 

o no,e puedd fe reftituyr fi viere que no le cumple, vee la.l.i. en el íin. 
tit.io.par*?.

M enores que han curadores,fi podran eftipular,e quando fe obliguen o 
no,vee la.l.4 .y.j.lit.n .p .

E fxfe podran reftituyr,vee lo alli.
E  íi por el menor de veynte y  cincoaños alguno hlzieQefiaduria t va{. 

dra.e eftara obli^ado^e quando fi,aun que al menor le fea hecho en
gaño,vee la.l.4 .tit.u .p .y.

M enor deveynte y  cinco años,fi quando dio i  peños fu cofaal accrecdor 
h izo  con cl pacto que fi a cierto tiempo lió le  pagalTé püdielle cl ven^ 
der la prenda fino lo cumplicíTe^el accrecdor vcndicíTc la prenda, íi 
fe podra defpues reftituyr,vec la.l.47¿tit.i3.p.^.

E  en que manera fe detaa hazer la paga al menor para que el que haze fe 
libre,c no fe le puedapedir otra vez, vee la ley. 4 . titulo catorzc. pai- 
tida.f.

M enor de catorze años, nopuede fer teftigo enelteftam ento.vecla.Li* 
titulo, i.p. 6.

N i puede hazcr!e,vce alli la ley.ij.
M enordecdad,firucreinftituydoporhercderode alguno debaxo de 

condicion,fi la podraeleum plir fin mandado de fucurador, vee la.l, 
if.tit.4 .p .6 .

M en or defictcaños,nopuede acceptarla herencia, quele fue dexada, 
pero puede lo hazer fu padre,o fu curados.vec la.l.^.titulOíS.partida 
fexta.

M enor de edad,n o puede por fi ganar ni acceptar la h ercncia,e que fin o 
tiene curador,e fi fe reftituy ra dentro de quanto tiempo, vee la dicha 
ley; 13.

M enoc de edad.fi renunciare la herencia de fu padre, dentro de quanto 
tiempo fépodraarrepemir,vee loen  la.Lto.titulo.<>. partida; 6.y  alli 
laley.18.

M enor de edad,fi fuere inftituydo por heredero aunque no vengue la 
muerte del teftadof- a quien fucccdi j  ,  no por eíTo pierde la herencia, 
veclaJ.ij.tit.7.p.(5.

M en or de veynte y  cinco años,fiafta que edad puede intentar la quere
lla contra cl reftamento de fu padre en que fue desheredado* vee la J . 
4;tit.8.p#6.

M enor de veyn tey  cinco años,no puede fer tutor de otro,vec la.l.4«tit«
6.p .6.y  allí la.l.i.tit.i/ .p .6.

M én or,ea  quales menores fe deuan dar curadores, e quando, een  que 
mancra,ehafta que tiempo,vec lo en la ley .intitulo diez y feys.parti- 
da fexta.

M enor no püeáe hazer pleyto ni poftura, ni obligarfc en otra manera 
fin otorgamiento defu curador.veela.l.^ .titulodiéz y  fcys.part. 6. 

E  quandopodraeltutorjocuudorcnagenarlosbiencs^en que m in e
ra lo déua hazer,vee la.l.i8.tit.i<5.p.6.

M enores en quclugar,o con quien deuen feí criados,vec ío en ía.l.ip.n- 
tu,i6.par.6.

M enor de catorze años,no puede accufar a fu tutor porfofpcchofo,c 
quien fi, vee la.l.2.tit.i8.p.(>.

M enores quales fe digan,e quando,e porque razones puedan pedir reíli 
tucion,c deshazer lo que ellos por fi,opor fasguardadorés fue hecho 
a fu daño,c en que manera,e por quien fe dcüa pédir la tal reftitucion,1 
e quando¿c porque razones no fe le es concedida.vee Ia .L i.j.4 . j .y  
tita^.p.^.

M enorpuede fe reftiruyr fi accepto alguna herencia,eprueúaqucpor ía 
aueracccptadolevinodaño¿veela.l.7.tit.i9.p.6,

M eñorante quien puede demandar la reftitMcxon, e quadc,c c» que ma 
ñera deua fer hecha dentro de quanto tiempo, vee alli la.1.8.

E f i  fe dara,e pallara a los herederos del menor,vee la.d.l#8.en elfin .
M enor,fiperdio alguna cofapor tiem po,com o fe reflituya contra efta 

prefcripcion,equando,e en que manera.vee la.l.9-tir.i<?.p. 6.
E  ír feraío mifino en la? ygleíias,een los Reyes quees dicho c h  los méno 

res.veelo allienla.l.io.
M enor de catorzc años,nopuede accufar a ninguno.víe la.1,1.tit.T.p.7 ,
M enor,qual,e por quales yerros, e epando, e en que manera puedafcr 

acc ufado, vec la.l.9.t':t.i.p.7.y la.L17.rit.i4.p-7*
M enor t? d iezaños y  medio,fi matare a otro,no le deue feí dada pena de 

oraicida,vce Ia.lv3.c11 cl fin ,tit.8.p.7.
M enor



M enor de catorze años,fi focorre a fu feñor,íi cacra en pena,o no, vee la 
lcy.ií).tic.8«p.7.

M enores dediez añosy medio nopuedeninjuria anadie,eporqrazón. 
veela.l.8«titu.8.p*7.

E fi podra fer injuriado,vec alli la.l.9.
M enores de catorzeaños,ii por fuerça entraren ,e tomaren alguna cofa, 

fi caeran en pena de forjadores,vcc la ley diez.titulo diez.partida fe- 
tima. .

M enores,fi acogieren en fu cafa a algún fieruo fugitiuo de otro que cae
rán cn alguna pcnaporello,vecla ley veynte y  cinco, titulo catorze. 
partida.7.

M enor de catorzeaños,olam oçam enor de d o ze , nopueden fer aco l
lados del peceado de in cefto ,vee ’la ley fegunda. titu lo . 18. partida 
fetima.

M enor de catorze años,110 deue fer atormentado.vee la ley.2.titulo.jo. 
partida.7.

M enor dcdiasjdcueferprimeramentcatormentado que el m ayor,epor 
que,vee la .l.j.tit.jo .p ^ .

M enor de diez años,c m cdio,aunquehagaalgundclifto,noporeíTb de 
ue auer pena ninguna.vee la*l.8.tit.3i.y la.Ll7.tiui4»y la.l.^.tit.i.p.7. 
y  la.l.7.tit.n .p.7.

M E N  O S  V A L E R q u eco fafea ,ep o rq n erazo n escayan lo s Kóbres 
cn cafos de menos valer, vee laley primera, y  fegunda. titulo quinto* 
partida.7.

E ante quien,cen que lugar,epor quien pueda vno profanar delyerrode 
menos valer,e en que pena caen defpues de prouado,vee alli la ley ter
cera.

M E N O S C A B O S  lo mifmo quiere dezir que cn latin intercffc.vee 
la. 1.3. tit. 5. par. f.

Y  defto vec loen la palabra,D A N  O S ,
M  E N  O  S P  R E C I A  D  A  no deue feria defeomunion, e porque ra

z o n a  ee la.U i.tit.tj.p.i.
M E  N S A L E  R O S  quales deuan fer,para quefi por ellos fe embia al

guna cofa empreftada el que la embia fe efeufe fi fe perdiere,vcc la ley 
4 .tit.z.p .j,

E qu e fiel acreedor embia m enfajeropropriofuyo por la cofa, y  ella fe 
pierdc,veeloalli.

M enfajerosembiadospor alguno a comprar alguna cofa a otro en que 
man era deuan formar fu menfa jcria,vcc la ley.48.titulo quinto, par- 
tida.j.

ÍVlenfajcros moros,embiados a tierra de C  hriftianos,deuen fer faluos, c 
l"eguros,c fi podran fer conucnidos,c porque,vee laley.9.titulo.»j.par 
tida.7.

M E N T I  R n 0  deue nadicalRey, anfi en pedirle alguna cofa,como cn 
otras cofas que con el habla, e dcUpena de eftos.vee las leyes del titu* 
lo»i3.p.i.alli la.1.8.

M E N T I R A  esamarga,elaaborrefcela naturaleza,veelaley.^.tit.ij* 
partida.!.

M £  R C  A  D E R ,fttu u icre  tienda,ccnellapuliere aalguno, y  eftere- 
feibiere algo preftado,quien fera obligado a lo pagar,vcc la.l, 7 .  tit.l, 
partida, ?,

Mercaderes propriamen te quien fe diga, c que es lo que han de h azer, c 
guardar,e de los cotos,epofturas que hazen entre li,vccla.U 1. y.x.tit. 
7-part.f. *

Mercaderes que van,e eílan en lasferiasdeuen fer feguros en ellas,cellos 
c fus cofas,efi los roban,efi conoce el robador,como deua fer caftiga- 
do, c que fi los roban, e nofefabe quien, que fe ha de hazer entonces, 
vecla.l.4 .tit.7 .par.j.

Mercaderes hazen a las tierras en que tratan mas ricas,c mas ahondadas, 
e masbicn pobladas,vee la.d.I.4.

Mercad eres,de que cofas deuan pagar portazgos,e que fino los pagan, o 
arrodean por otros caminos,por no los pagar,e de la pena deftos, vec 
alli la.l.f.y.6.

E  que fi eftosqucanfi andan dcfui.idos délos caminos ordinarios mali- 
cofam entcfon menores deedad.vecla.d.1.6.

E q u e filos portazgueros fon nedigentesen no demandar cl portazgo 
dentro de cinco años,fi le podran defpucspcdiralosmcrcadcrcs ,y  a 
fus herederos,vee lo alli.

Mercaderes muchas vezesno quieren venir aalgunoslugarcscofusmer 
caderiasper los daños que reciben de los portazgueros,vcc la.l. 8. tit.
7.part.j.

Mcrcaderes,(i metieren fus mercaderías cn vna nauc.edcfpuesfc quebra 
ta a quien pertenezca el daño,vec lo en la icy  treze. titulo.8.partida 
quinta.

Mercadcrcsen que manera deuan entre fi partir cl daño qucporcauíadc 
la tormenta recibieron los que vanen las naos echando fus mercade
rías fuerade la ñaue, vee la ley.j.titulo nono.partida quinta, y  alli la 
ley quarta, -

E  com o las deuan cobrar,fi defyues las hallan en poder de otro,no obílS 
te coftumbrc,opriuil::gio,veealli la .l.7 . »

Mercadcresquando podran compeler al m aeftrodcla ñaue que les pa- 
gueeldaño que lcsvinoporfu culpa, ecom o fe conocerá tener culpa 
vec alli la.1.8.

Mercaderes,porque razones pueden cobrarlas cofas que les robaron los 
curfarÍD$,(i fueren defpues hallados , vcc la ley trezc. titulo nono, 
partida quinta.

M E R C A D O n o f e  deue hazer en la yglcíia,y porque razón,vee la. 1.
i.tit.ii.p.i.

Y  vec también efto en la palabra* F E R I A S .
M  E,R C  A  D  V  R I A  S dealguno,lilasecharen cn la m arpor caufa á  

aliuiarlanao,en que manera elle daño fe le deua pagar y  rchazer por 
los que vienen en la mifma nao, vcc la ley tercera, v  quarta.tit.o.pai u  
j.y  alli la ley.ç.y.6.

E  que íi defpues deechadas cflascofas fe cobran alguna dcllas,equefi de 
fpues fe quebrantad nauioporoccalion.veeallila.1.6. 

E com opuedavnocobrarlas mcrcadcrias que echo anfi, fi defpues las 
hallare en poder de otro,no obftantepriuilegio,o coílum bre contra 
ria,vee alli la.I.7.

M E R C E D  que fe pide al R ey que cofa fea,  e que prouecho nafee de- 
11a,c quien la pueda pedir,ccn que manera fe dcira pedir,caquien,vcc 
la .l.i.i.y .3.tit .i4 ,p <3.

M erced,fobre que cofases licito fe pueda pedir al Rey ,c fobre quales no, 
e en que tiempo deuapcdir,vee la.l.4.).y.6.tit.i4.p.$. 

M crccd,nofepucdepcdiralR ey,quandovnodcxodcapclarpudiendo
lo  h azer, y no q u ifo ,vec la  ley quinta, titulo veynte y  quatro. partí 
da tercera.

Mercedjiiiifcricordia,y gracia,que departimiento ayan entre íi,vee la.l, 
j.tit^ i.p .7 .

M  E R C  E S lo mifmocs que mercaduría de cofas muebles, vec la. 1. íc . 
tit.3}.par.7 .

M E R I N O  mayor,quien lo deua fcr,e del officio defte, vcc la.la3.tit,
9.part.2.

M erinonopuedcacufaranadicveelaley fegunda.titulo primero.par. 
fetima.

M erinos deuen auifar al R ey de los daños que fe hazeen latierra e de los 
d e lito s ,e  maldades,c que filo  haze maliciofamcntc,vcCla ley.f.titu. 
primero.part.7.

M  E R  O I  M  P E R I  O  que quiera dezir,vee la ley fegunda. titulo ve- 
yntcycinco.p.4 .yallilaley,i8 .tit.4 .p .3#

M  E S  N A D  A , c quales fe digan cauallcros déla mefnada,vce la lcy , 
fíete, tit.i.p .7 .

M E S  N  O  V  E N  O  es el en que mas continuamente paren las muge 
res,aunque lo fuclan,c puedan legitim am cntchazcrcn otros,veela?L
4 .tit .i3.pI4 .

M  E S O N E  R O S , vee en la palabra,O S  T A L E R  O S .
M E T A  Lagcno mezclando vno con el fuyo,cuyo deua fer cl feñorio 

dello, vec la ley trcyntay quatro. titulo vcyntey ocho, partida ter
cera.

M E Z C L A  N D O v n o r o ,o  otro metal con lo fu yo , cuyo deua fer 
el feñorio, vec la ley treynta y  quatro. titulo veynte y  ocho, partida 
tercera.

M ezclan do vno con el trigo,o con otra cofa que vende otra alguna,que 
pena a ya , vcc la ley .1. titulo. 7 .  partida, f . y  la ley .8.titillo.8.partida 

?' fetima.
M ezclando el monedero algún m ctalcon laplata,o oro de ru é  haze la 
. moneda,que pena deua aucrpor ello,vee la ley. 1 j .  titulo. 14. partida 
; fetima.
M  IE  D  O  que cofa fca,e donde nazca, e de la diferencia que ay entre 

el m iedo, e entre el tem or,  vee la ley quinze.titulo trezc.partida fe- 
. gunda.
M ied o  impide que no fe haga el cafamiento,e derime el que aníi fe hizic 

re,equandono,vcela.l.if.tit.i.p ,4.
E  qual deua fer efte miedo,vcc lo alli.
M  iedo fi interuiniere en la venta dealguna cofa,íi la tal valdra,o no.vee 

la.l.j6 .tit.?.p.f.
M icdointeruiniendo cn la promcíTa que vno haze de dar algo a otro ha 

ze que no valga la tal promifsion¿ ni la p cn a que alli fuere puefta,  vec 
la.l*z8.tit.n.p.f.

M iedo qual fe diga,c por quales cofas fe accufc legitim ámente,o n o , vee 
la.l.7 .tit.3s*p«7 «

M I E M B R O S  cumplidos qualcsfe requieran para que vno fe pueda 
' ordenar.vee Ia.U f.titul.6,p.i.

M iembrosgrandes,o de otra manera impiden cl cafamiento algunas ve 
zes,vee la.L17.en el fín.tit.2.p,4,

M  iembros para fer tales como dcuenhan de tener en fi quatro cofas, vec 
la.Lé.tic.^.p.i.

M I L



M I  L L .e d e  !a nobfeza deftc numera,vee Iail.i.tir.zi.part.z.
M I  L A  G  R O,para fer verdadero de ac auer en.fi qiiutro coíás.vee la.l. 

6c»tic.4.part.i.
M ilagro c natura difieren entrefi,vre!a.l.57.tit.4.parr.i.
A l  1E 1 !• 1 A  que quiere ckz;r,í donde fue tomado eileoom bre.veela

l.i.tit.-i.parc.z.
M  l S A  a que hora fe aya de dcz¿r * anfi en las fí efta s.como en los otros 

días,een los.di.as de ayuno,e que ica la razo^i porque a vna hora lijas 
queaotr^ vecla.i.4 <5.tir*4 .part.i.

M i'a  deuc dezir el clérigo cada uia vna,ynom as,veela.l.49.titu.4.par 
tida.i*

E porque razones pueda d ;z;r  dos en vn dia.veeloalli la.!, jo .
M ifa  de el dia no fe deue U.exar por otra de requien. o priuada. vee lo a-

líila .l^ u
M ifaque cofa fea,eporque fea anfi llamada¿e en quantas maneras fe de- 

ua e puçda.acabar,vee lo en la.l.y8.y.S9,tit.4 .part.i.
M ifahafedeqyrhaftaqueeliacerdotc échela bendición, y  cl que an

tes fe fuere deue fer reprehédido por el Ó bifpo, o clérigo, vee ia dicha 
ley.)9‘.

M ifa no deue de fer dicha en cafadç ningún hombre particular,equan* 
d o li,c a d 6 dedeuaierdichalaniifa.vc;elaley.4 .v .5'.ti:.io.parç.J.

M I S E R I C O R D I A  e juÜicía deuen eílar piincit áimente en los
Reyes,vee lo eneiproemio del :it,z4 .paríida.j.) en ei proemio,titulo 
ji.parcida.7. '

M iíericordia que cofa fea,e en quien deua fer principalm étc.vecelprce 
>m io.tit.j,..parc.7.ccn ías leyes del nicho titulo.

M  rf: r ic or ü i a, m e re e d ,  e g  ta ci a, qu e departimienro ayan entrefi. vee la.l.

M I T A  D  de la cofa nombrada deue fer cada a aquel aquien es dexa- 
daparteen aigunacofa.vecloenla.l.p.tit^.part*;*.

M O D O  eçom o fe hagan las donaciones o proniefasdebaxo dealgu 
ifl^ dc.vecla.l.i.tit.4.part.4.

E  porque palabras f ;  haga el modo,e quando fe puedan pon cr en los le
gados, y  de que cfe¿¿o fea.vee la.l.iy.it.9#parr.S.

M  O I O  N  E S que cofa fean mudando vno a huno de vñ lu^ar a otro 
quepena deua auer por eílo, e quando. vee la. l.jo .tk . 14. part. 7 .

M  0 \ S  E N  quien fue,vee erfeiproem io.tir.n.pai t.i.
M O L IN O n o p u e d e h a z e rn in g u n o p o r io q u a líe  em bárdenlos ra  

uios,vee la.l.o.tit,z8,part.3*
M olin o püedefe vno hazer cerca de otro quando no le perjudica en ra- 

da,ni le quita agua ninguna,perodue le hazercon licencia d elR ey, 
odelconcejo^veela.l.j.y la.L18.tit.3t.parr,3.

M o lin o d c azeytefi eftuuiere en algún oiiuar, fi elfeñor defte oliuar le 
vendeaotro fe fera vifto vendeiTeclm olinodcazeytc o no quando 
al tiempo dç la venta no fue di;i. o nada de eLveela.Uji.tit.j.pírt.y.

M O N A S  T E  R 1 0 quandovendcalguj:accfarayz,com odeuafer
hecha la carta de venta.vee la.i.^.tit.id.part.?.

M O N E D A  folo el Emperador o Reyes la pueden mandar hazere 
otro no,e a quien pueda el E mperader dar eUepoder.vee la.l.z.alli.l. 
n .tit.i.y  kuK7.tit.if .part.z.y la.l.9.t:r.4.part.y.

M oneda toma eí R ey por pecho en feñal de feñorio concfcido. vec la.l. 
ío.tir.i8.parrt$.

M oneda teniendo vnodcotro.fi con ella compra algún heredamiento
o otracofatcuyafera latal cofa aníicom prada.veela.l.40. titulo quin
to.partida.f.

E fi vno acufotfeaotroqtie h^zia faifa moneda,aun que defpues nótelo  
prueue no le han de dar pena por elloi,e porque razón. vee la.l.zo. tit.
i.partida.8.

M oneda faifa haziendo vno,o cercenando la buena , o h a zicndo otra 
qualquiera falfedadcGAio deua ler caí ligado, vee la ley .o.titr.lofeptir.
m o.part,7.

M onedarlo la puede mandar hazer nadie finoEmperador o R e y , o Ies. 
a quien ellos lo permiten.vee la dicha ley.'',

E la cafa adonde fe haze moneda faifa deue fer del Rey,e quando. vee la 
. U10.tiu7.part.7 ,

M oneda haziendo los monederos para fi, enbuelta con la del R e y , que 
pena deuen auerpor ello,c quando.vee la .l.if.tit.i4 epart.7«

E quepena deuen auer fi con la plata,o oro q íes dan, mezclan otro algu 
metal.vee lo allí.

M O N E D E R O S  que hazen moneda para fiem buelta co la  delRey 
quepena deuen auerpor e|lo.vee la.!,ir.tit.!4 .part.7 *

E qualpenadeuen autr ;i có lup:ata,o oro mezclan otro algü metal, vee 
loajíj.

M  O N ! A S .e n  que dia deuen recebir el velo.vee la. I.13, titulo dscimo 
parcids.i.

M onjasfifefa|i?rendelm onafteriq.enquecafosnolasdeue tornarael. 
veela.l.íj.en elfin.tit.i8.part.i.

M onjesni otros reiigiofos no pueden fuccederen ios feudos, vee la.1.6.

tir.ztf.parr.4 .yee la palabra re’í-iofos.
M  O  N .l P  O  D I O  S y  ligas que los mercaderes haze*?. entrefi, de que. 

nadie venda lino a cierto precíp o de otra maneja alguna deuen fe def-» 
nazejj.yeela.l.2.tit.7.part.f.

A l  O  N T  A  N A en o ü aiio eslo  m efino,equalfedi ra anfi. vee la.l. ?.ti- 
tulo.;3.parr.7# 0

M  O  R  A  R puede en la cafa cl a quien es dexado el vfo della,el e fu mu*.
g e rp u ed e  recebir huefpedes.vee la.! .u.tic ..i .part.?.

M orada fiendodexada a vn. en alguna caía,quanto tiempo deua durar 
ecom o,edequedeuadarfianças e quienes puede morar con el ,e fila 
podra arrendarle a quien,ecomo fe pueda perder.vee laley. ziS.titulo 
.j?.part.3.

M O R  O, S com o deuan jurar, vee la.l.zi.titai.part.3.
M o ro  fe- haziendovno,fifedepartirapor efto el cafamiento. vee la.l.7 . 

l\tu|l.z.part.4.
M orosfi fecaíaren en grados prohibidos,y defpuesfeliizierenChriftia 

901,fi les deuan impedir o n o el cafamicnto.vceIa.J.<£.tit.6.part.,d.
M orofetornandoalgunm 3iidonopued.e acufar de adulterio.a fu mu* 

g er,y pcrquerazon.vee ja.i.8.tit.9.part.4 .
M oro,n i juaio,no puede tener a Chriftianopor fieruo fo pena de muer

te,e quando proceda efto,eque fiel fieruo infiel dea igun judio fetor- 
nachriÜiano,eq fiel foñorfe torna tá&iSchfano.veela.l,8.ti.zi.par.4

M o ro  por quien fe diga,e porque,e de donde tomo e tome efte nobre.c 
quantas maneras fçn dellos,e como deuen viuir entre losÇhriftianos 
veela.l.i.tit.iy.paít.7.

E q u e  pena ayan los Chriftianos que robaren o tomaréalgo a los M ores 
q u e  viuenentreellos.vee la dicha.l.i.en elfin.

M uros no deuen fer apremiados quefe bueluan Chriftianos, e de la pe-, 
nade los que en otra manera lo hizieren.vee alii la.l.z.

E que pena deuan auerlosquebaldonan om enofprecianalosnueua- 
iiienteccnucrtidos.veealli la.1,3.

E qu e pena deua auer el Chiiftiano que fe torna M oro.vee lo en la.,1.4. 
y.y.tir,ij[.parc,7,

Equefifeconuiertedefpues.veeladicha.l.j.
Eque pena aya vno de loscafados, que fiendo ambos Chriftianos fe tor- 

najudio,M oro,o hereje.veela.l.6.tit.zj.parr.7.
M oros que vienen al R eyno deiosChrifiianoscon menfugeria como 

deuenferfaluosyfeguros,een quem ancra.alliia.l.9.
M 010 que yaze con muger Chriíliana,que pena deue auer por ello, vee 

la.l.io.tit.i^.part.7.
M oros que de palabra o dehecho denueftan o dizen mal de D ios, qpe

na deuan auer por ello.vee la.l.í.tit.tS.part.’- ,
M  Q  S T  R A  R en j jy z io  quales cofas fe deuan antes quepafc adelante 

el juyzio.vee la.l.i6.y.i7.tit.i.part.3.
E  de la pena de los que no las muellran.vee alli la.l.i9.y.zo.
M  V  C  H O  S en que num ero,y haftaquantosfe entienda.veefe.l.yo. 

en cl medio cic.^.part.i. _
M V D A R  puede el Papa a yn cbifpo a otro obifpado. la.l .j .  titulo 

f.part.yt
M udarpuede elR ey las leyes antiguas con nueuas ley es.l. 2. titulo pri- 

mo.part.z.
M udandofe losrics,yyendoporotraparte,cuyadeuafer la tierra por 

donde anteselyuaguiado.vee la.l.ji.tit.i6.part.j.
M udando vno fu eílado defatafe por efto el teftamento que antes h izo , 

y  quando.veela.I.i8.tit.i.part.¿>.
M udarpuedevno íu teftamento hafta el ¿ia de fu muerte.^vee la .l.if .m  

tulc.i.parr.().
E de la pena de el que a hurto múdalos mojones o quales quiera q; fean 

veela.1.30.tit.i<;.part.7.
h \  V  D O  puede fe muy bien cafar entendiendofe queconfiente, aunq 

nopudie{fçhablar.veela.l,ç.tit.i.part.4.
M ud o ijpodrafuccederen elfeudo.veela.l.í).tir.zí‘.part.4.
M ud os pueden hazc-r los contractos que íe hazen con folo el confenti- 

niicntoím  palabras,pero los que con palabras no. vee la .l.: ,  en el hn 
tit.iupart.j.

M u d o  de fu nacimientefipodrahazer teftamento,e quando fi. veela. 1. 
13-tit. i.parc.^.

M u d o  no ?uedeferdadcpp?tutcr.vpela.l.4.ti:.i6.part.6.
M udo no puedefer curador dealgun menor.vee la.l.i4.tiM6.part.6-
M  V h  B L E S  cofas,qualcsfedigan,eenqualeslépuedaganaríéñorio 

porticmpo,eenqualesno,veela.l.4.titu.z9.parti.3.ela.í.io.titulo,33. 
partida.7.

M uebles cofas.por quanto tiempo fe puedan ganar, e q u e  fea m e n e fie r
pnr?.ganar ¡as por tiempo.alli.la.I.9.

M uebles cofas como fe puedan ganarpcftieír po,crçyepdo el qlapof-i
feeqi:etieneconiuftotitulo,qoficndoeUoali.vceia.l.'i4.!jt.2ç.p^r.3.

M uebles cofas,oimmueb!esdpalgunayglefia. por quanto tiempo las 
pueda quien quieraganarporfuyas.vce la.l.ic.titac;,part.j.

G  E  r̂ ue



E  que íi fon de la yglefia de Rom a vee allí.
M aeblcscofas,ficudoporalgunamugerdadas en dote,a quien pertenef

caeldañüoprcucchodeliai,vec¿;llila.l..i.cólasq ieli¿u f.ti.ii.1,a.4 .
M uerte de alguno comofedeuaprou<iriial,.un;-s quieren heredar tus 

bienes poreitacaufavee la.L14.tit.14.parr.>
M u  reedeíatatambié a los yerros com o a los hazcdcresdellt'S, vec la.l.

7.rit.i.par.7.c qu-'.do no,a li junta.1.8.y.t .y.z4.ij.y.!._;.tit.z.par. 7 .
M uerte,e quion puede poner iaacufacion de muerte cótraalguno, vee 

la.i.u»tit.'..part.7.
M uerte c iu 1 fe llama el juyzio  de deH erramiet o perpetuopor el qual el 

padre pierde el poder que ha cn íu. hijoS,vee la.L' .tit.i.v .part.4 .
M V t R  1 O  t ib e  ubre antes que cumpla la penitencia li vuo propofi

to de la cum pir.ireyraalíniicrno.vec la.l.45.tit.4.par .1.
M uerte ,e córra el no f .  deue dar fentencía ningüa ver h .L ij. ’ i.zz.par.$.
M  uertosn o deu? fcr enterrados en la yglefia,eporq,vee la. l.i ti.u.par.i.
M uertos 110 deuen fer detenidospor cauia de alguna deuaa,ni fus herede 

rospueden ferconucnidosdcm ru de nueue dias.l.i^.tit.j .p;.rt.*.
M uerta la cofa quando eftc obligado vno a pa^ar la elíimacion de.la, c 

quando no,vcc la.l. ç.tit.zj.part.j.
M uertcelh ób re deipuesne le queda querer,ni no querer,vee la.l.4j*ti 

tulo.y.part.f.
M uerta ia cofa que vno prometio de dar a otro,quando fera obligado a 

fe la pagar equando no^ecla.'.i^.tit.n.part.í.y.l.ij?»
M u  reo Tiendo vno nepuede fcr aculado, c quando fi,v e c la .l.7 .y .V *  

zj.tir.i.part.7 .y.l*3.tit.z.part.7 .
E  dclapcna délos que defotierran los muertos,equebrantan los fepul- 

cl ros,vcc la.l iz.tit.9.part.7.
M ucrtofiendoel deudor dcalguno.de.ie fcr enterrado,? elacreedorno

lo pucvieimpediraunque no Icava pagado,vee la.Li .tit. ;.p2ru ,'.
M  VG'¿ R lu ceícu fala  jgnoranciadelderecho.l.ium .i.par.i.l,jutitu 

I0.14.pa1t.;.
M uger fi eftandoencaptiueriof i marido no la faco per fu culpa, fi lepo 

dradcihercdar,edequc,veela.¡.3.tit.i9.part.2.
M ugeres qua les deuan fcr las que moraren con los clérigos, pone.l.J7,y 

}lá-tit.6.pai:t.*.
M uger nopuede fer ordenada, y  aunque lo fea,  norefeibe ei carácter ni 

puedeptcdicar.Lzo.tit.o.patt.i.
N i puede judgar.a'li.
M ugeres de iegosquenocontradixeron a fusmarid-s que no refcibicf- 

fen ordenes .}ue deuan hazer. ,
E  íi pc-diá cafar def¡ ues de L  muerte de fus maridos, y que Je ¡as muge- 

rcídc loselerigosdc oriente,vee ia.l.4o«tit.^.pari.i.
M ugeies que (¿cafan con clérigos o ordenados de orden facrc»quepena 

deuanau r,v‘ cl:i.l.4i.tir,6 part.i.
M u gtrfip od fd h azcr voto que la obligue.!.].iit.8.paiv*
M u jeres quando feran obligada:* a y i a la  guerra, c a qual, vec la.L3.cn 

medio ti1.19.02rt.i.
M uger fi podra nabiarcon fu maride defcomulgado fin pena de caer en 

pena d -e dcícomun\on,cuipcrocl marido con cila no, eporque razón 
veela.i.34.tír*9*rarc.i.

M u¿er no puede llegar al airar mientras el cleri o di zc m iffs, ni le po
dra friuiraetla,ni refponder alclerigo.l.i.’ it. J .p a n ..

Mugertrs no han de eftar al rededor deci altar mientras la m iiu fc  dize 
vecluJ.utit.ü.part.1.

M uger aunquefea Rey na oEm peratriz,no pucdearxr.ar cauallero auin 
guno.'.i .tir.tj.part.z.

M uger viuíei do íu m arid o,com oe de quecofaspodra hazer limofna, 
vee laj.u .cit.tf.part.i.

M uger no puede d -mandar nada a fu marido en ju y z io , n iela  ella fino 
encierros cafe ,s.l.e.tit«'.part.j.

M u gerfil -fuerepucíladem andadeucrefponderantecliuczquehapo 
derio de juzgar» fu m arido,e no anteotro,vcela .ley.jz.ia  palabra 
L A T E R C E R  A ,titu #a.part.j.

M  ugeresquaiespue-.ian fer juezes.(.4 .tit. 4.part.j.cn metilo.
M u  ¿ct no puede fcr procuradora e quando li.vee la. í.j.tir.y.part.j.pero 

bien puede efeufar al atufado en juyzio,vccal¡i.l.i:.
M ugcres quando pierden la vergüenza es fuerte coía oyr las e conten- 

d rcon ellas vcc la.d.l.?. ^
M ugcresque viuélioncílaméteno deuen fcrem plazadas.l.j.tit^.par.j.
M uger no deuefer emplazada anteaquel juez ejue la quifo forçar,o  ca

fa»- con ella fin fu placer,e ante quien cita tal deua íer emplazada, vec 
la.l.í.tit.7#part.j.

A r u „er no puede ícrtefligo contra fu marido,L1f.tit.16.part. y.
M uger dcbucnaf*»na puede fer teftigo en todas cofas, lino en teílamen 

to ,alli.l.i7 .
M uger quand o Confíente en la vendida que haze fu marido que deua ha 

zer.vee ia.l.çcVir.iS.part.j.
M üjerpuedeltfdcfeaderfilaacufarendcadultcrioporlafentenciaque

fuere dada en fauor d . 1 adulterio, pero (i la dieíTen corra el,talfcntcn 
cía no le dañaba a e¡la nada, vee la.l.zi.tiuzz.pai t.>

Mngerlngenua,qua! le diga,vee la.l.i.tit*i4.part.4.
Alugcrescafadüsnopuedcperderius colas por ti5po,veela.l.8.ti.z9.p.3*
E  quanuoli,veeal:i.
M uger fi podra vedar cpie no fe haga obra publica cn iugarpub ieo,e  cn 

el tuyo,een fu daño,vec la.l.}.t t.jt.part.j.
M uger vil fi fe cafare con K ey,ocóCondc,deucn la llamar Rey na 0 C 0  

deía,v^cia.l.7.aJíin.tir.i.i art.4 .
E  lo niefino lera muerto fu marido,fino cafare con otro de menor guifa. 

veealji.
M uger acufadapor fu marido de adulterio, H durante el pleyto Ic pidiere 

ci a elia ei debito conjugal, fi deua cumplir con íu voluntad,e equando 
vee a.l.8.iit.2.part.4.

M u¿er de alguno que ic hizo fiemo de o tro , porqueta apartaflen de fu 
muger,puede ic lacardc lata, feruidumbic 1: quiiiere, c pereque razo
n o ,vee  la.l.4.tic,j.part.4.

M ugercsfi fueren comadres en que manera puedan cafar convno mef* 
mo,parae|ue c. matrimonio vaiga,veel?.i#4.tit*7.pait.4.

M uger ti deij ues que por fcr muy ccrr. da fue apartada del primero ma-
1 id o li l e c a fa con e i fegu r. do,y c 1 la c on c íce carn a lm en te , h p cr efto 
fe desliara el fegundo m atiim unio.l.j.tit.8.pait.4.

M uger virgen, e la muge: cafada que pide que fe deshaga el matrimonio 
por la frialdad e impotencia ce tu marido,h le han de hazer etfar tres 
años con fu marido,e quando no,vee alii.!.^.

M a g cr  pucdcacefar alu marido deadultciio en la mefma manera que el 
la puede acularaellafcgü fanta ygíeíia,vecla.l.i.enelhn.tiiu.9.part. 
4«y alli.l.ij.t n ti fin.

M ugfrq cxcu iasorazócs pueda opponer contra fu marido q la quiere 
acufar de adulterio para ic aparrar de: la,vcc la.l.é.tir*9.part.4.

M uger no puede abogar aunque fea Ubidora delderecho por dos razo* 
nesjvecla.l.j.ticu.o.part.j.

M uger cafada aúq yoguieííe co otro,perq razóes no deua fer acufada de 
aduicciio,iiid-Laauerpenapcrelo,vccia.l.7.:it.5.part.4 .veeaÍlila 
ley.6.y,«.

M ugcresfon naturalmentecobdiciofaseauancicfas,cnur.ca fe prefu1* 
me que haran donacion,vee la.l.5.tit,i?.parr.4.

A'íugei fi fuere menor tie. 5.afics en que maneta pueda dar la dote de fus 
cofas¿rsyzcs,onm cbles,y quandu baíteclconitnúm icnto de fu tu- 
torJcquaridono,vcela.l.i4*tÍT.n.parr.4.

M ugerpuedcdardoteporli enbsdeuc'asqueladeué,vecaili en la .í.j^
E quando fila deuda no fe paga fea a quinta del marido, ) quando fea a 

q u a  ta déla muger,vee aiii la.l.iy.
M  uger que diere ia di te quádo le pertenezca el prouccho o el nano qu® 

viniere,vee alli.la.l.i^.en qualquieia cola que la taldctefuereda<la, 
vee a ili ia. ;«t y .io .y  11.

M uger fi diere dote a íii marido,la qual defpues le fuere f»<ada por fen* 
teneia delj ucz.a quien pertenezca el peligro d t í lo ,  ti a ia m uger, o al 
marido, vee la.!.«.tit.ii.part.4.

M uger por quaiesrazonesganeia donacion propter nuptias queel mari 
do le hizo,eeldotec;ueellale dio,Veela.l.Zj.iit. »*. ait.4 .

M ugerqualcspañosquele dio iu marido dcuaeicípu^s defuelto elm a- 
tám onioboluera eloafushercderos,ecjlesno,veeal i a.l.tj.cncl t.*n

M u ger tiduranteclm atiim cniopodra demandara íu m aiidoladcte q  
le dio.epor quales razones le podra hazer, e quando, vcc la.l.19.tica»
lo.u.párii.4.

M uger de alguno íi fe nutriere,aquien deue fer entregada la dote que e- 
l ia l .euo,veela.L30.tit.il.’ art.4.

M uger fi fe podra cafar lueg o que fu m?ridof;;cre muerto '0 n o , e de la 
pena en que podra incurrir, eque fera cn la e fp o fa ,cp o r quales razo 
ues lesfea efto prohibido,veei-J.¿.tit.n.parí.4 .y .l.5.tit.3.p art.á .y .l.
;rfit.6.part.7,

M uger noesde .an buen edado e condicion com o el varón,veela,’ .2. ti 
tu,'j.part.4«

M uegerpreñada quanto tiempo pueda c deua traer la criatura enel vien 
trefegun ley e fegun natma.paraqucel parto fea legitim o, vee Ja.l.4. 
titu.*>part#4.

M uger di 1 traydor deue fer echada delreynoporlatray çicn de fu niaii- 
do,vCv la.l.i2.tit.tr*part.4.

M uger no puede luccedci en elfeudo,veela.d.-*(J.
M ugeresnopuedan fer hadoraspcrnadi-;,c porque razón, counrdo le 

pocranbienfer,cenqucm anera,veeloen la.l.uy.z.(i:u.iz.part.ç.
M uger quepromet o de d^r dote per fi,ella,c todos fus bicnc» cfU nae* 

ílo  tácitamente ob ligado?,vec laJ.Zj.tit.i^.rarr*^.
M uger puede pedir fu elote aúqucel marido no de buena quema de !as 

rentas del Rey que tenia a fu cargo.vec ja.l.?s.cii i>-pa?t.Ç.
M uger deue fr preferir a los d o ras acreedores en el c«Liar fu dote,veo ja 

l,i9.euciñn.yla.Lj>tit.i3.part»5.



M ug„n cfed cucádm iiir(iqn ifierequ efcrenu rtlc alguna dcudac obli- M urosacuyacoííafcdeuáaderecar.creparar.ca quien'cflcpertcnez
g ic io n  c n c lia ,e p o r q u e  no,vee  la ,i.i7 .ut#i4 ,p n rt.f. c a ,v e e la .!.zo .tir ,j:.p a rr.j. ‘

M  uger no puede pedir le bueluan fu dote,aunque el matrimonio fedef: M uros, ecercadelosrnurosdeladudad.nolescspcrm etido anadie edí
llagare ea  vn cafo.vce a.l.yo.tit.i^.part.j. ficar,e dentro de que termino íi,vee Ia.Us.iit,:*.part*3.

E  que ít ambos a dos fabian el impedimicnto qu? auia,íi el íifeopodra pe M  V  S l  C  A  deuenfaber los obifpos,veela.l ?7.d t c part.i.
d irlo  que an n le dieron el vno al otro,e quando no, vee alli ia.l.yi. M 7 r

M uger li refeibiere algo de alguno porhazer maldad de íucuerpo, aun- 
quedcfpucsnocijm plaioqueproinctionoesobli^ada a boluer lo q
anfi rckibio, vee alli la.Lft.

A  C  E R,e de que condicion feran losqucnaccn de fierua e do 
_ hombre libre,vcela. j.2.tir.ü.part.4 .

, r  - . . .  — ?— i, ^ accrpuc^ec!lhijo,e{ediralegitim odentrodedicz mefes de-
M u£ernopue¿eierteltigo,cntcflam entoJveeIa.U..tit.i.patt.6. fpues déla muerte de fu padre,vee la.1.4.tir.a3.part.4.
M uger que íccaíaantes aepafado d a ñ o  cn qirmrio f« marido no pue- £  lo mefinoferafi nace en elfeptimo,oen elncucno mes el qua! es mas

de ferinftituidapor heredera de otro,vec la.l.y.tir.í.part.^. vladoquclosctros,veeladicha.l.4. 1
M uger íi alguno la dexare por herederacon condicion que fe cafe con E fia 1gunaaiaturanoteniendoform adehom bre,om ti*-er,nodeuefer

alguno h ell a no quiere,o no pued e,o el es indigno o es muerto, fi ella tenido per hijo,ni heredar los bienes de fu padre,ni el padre los fuyos.
feraherederaono,veela.l.i4 .t3t .4 .part.6. vceallila .l.j.

M uger de alguno que murió fin teftam cto/i quedopreñada fi ha de fer E  quando dos niños nafcieron juntos,qualfe prefuma auer nafeidopri*
metida en la pofielsió de losb lenes de fu marido,vee la.l.i5.ti.í>.par.éú mero queel otro,vecla.l.u«tir.3}*part«7. *

M uger dei difundo fi diseque quedapreñada de el,queguarda an de po N  A  O  S,e quales fea mejoresq otrasoara te rre a r ,v c c  la.l.7.ti.i4-p.%
ner en ella los parientes del uiarido,vee la.l ji7.tit.(>.part.6. E  com o deuan ferbaftefeidos veeallila 1 .°

M uger nopuede fer dada por tutora de otro,equando (i, vee la.l. 4 .y.y. duriasdealgunoafondo,couioeftedañofedeuapagarpor todos los
y.6.titu6.part.6.  ̂ que alli vienen,vec la.l.j.y.4,tit.9.part.j.

M uger dealguno fi le dierehíjoagenoporfuye,puede la el marido acn N ao fife quebrare quando ios mercaderes que trayan enella raercadu-
far,e quien n}a',vee la.í. j.tit^ .p art.y . riasiean obligados a rehazer el daño al íeñ_t deila,equando n o , vee

M u ger no puede acufar a ninguno, vee la.l.i.tit.i.part.7. alli la.l.?*

 ̂ ~ c  * s  ------- -— u---------------- qual podra
enacn bputeria ,3Unquealgur.o.íelesarrcuaoiujuii;nopuedequere íereltaculpajVceallila.l.S,
llarfedel,veeia.l.í8.tit.<5.part.7.  ̂ E  déla pena de los marineros que hazen q u e  fe quiebren lasnaos por

M uger fi hurtai e aigo a fu marido,no fe lopuedsn demandar cn ju y zio  hurtaralgo dcllas,veealli la.l.ie.
c ® m o  a ladrona,veela.l.4.ti.i4«part.7. Edelapenadclospefcadoresquehazenlübresefañalcsdefue^o de n o

Muger«juehazcadulterio,pcrquiendcuaferacufadadel, c fiempre el c h e  por fazer quebrantar los nauios,vee alli la.l.n*
marido deue fer preferido,vee la .la .tif.9.par.4.y iaJ.*.tit.?7,part.7 . Ñaue ora dando vno es obligado a enmendar todo cl daño que vino por

M uger fi fuere apaitada decen fu marido por; uy zio  de fanta yglefia,co aquello, vee la.l. !3.úc.K.part.7 ,
rao defpues puede fer acufada de adulterio por fu marido, vee la ley N A T V R A  c milagro defieren en fr,vee la.l.^.tit^.part.i.

j,tit.i7 .part.7 . Natura qu,ecoíáfea,vee la.l.z.en elprincipio.tit.zj.parr.í.

M u g e r  quales defeníicces pueda por.erantefí/qunndoesacufada d e a -  Naturaquecoía fea.eenqdiíicradela naturaleza, vee la.l.i.ti.i4*p¿4%

dulterio,e q u ando las deuaponer,vee la.I.7.tit.i7.part.7* N A  I Y  R A L  £ S  que deudo ayan co n  aquellos cuyosfon, vee la.l.']
C o n  las de m as leyes alli. tit.z4.part.4^} '
Mugerqueesacufadadeadulterio,durantelaacufacionno p u e d e  a h o -  E  qualcon fus feñores,veealli.la.U4.

rar afus fiemos,vee la.l.io.cn el Íin.titu.i7.part.7. E  con la tierra cn que viuen,aili.
M  ugerperr el adulterio que hizo,pierdela dote,eaíras,e quado, e com o Naturajesdcalgunatierraporquerazoesfe pueda defnaturalizar delh

la pueda defpues cobrar,vee la.l.i^tit.i7«part*7. vec allí la.l. j .
M ugeradultera quclahallafu marido haziendo adulterio con otro, co Naturales dei rcynono deuen fazer guerraafu R ey , aunque eanenfuel

m o deuefercaíligadapürel,veela.l.i3.tit.i7.part.7* do de otroRey e fean fus criados,vee la.l.ztf.tit.iJ.part.:. °
M uger cafada que com eiio adulterio con fu fieruo,que pena deuan auer E qu ado ios naturales ficltuuieren,e fueren vafallos de otro R ey pueda

ambos,vee la dicha.!,i?. efto hazer,vee la.].n.ti(«i;.parts4 .
E  déla pena de los que roban por fuerça o fin ella las virgines,o otras m u Naturaldc alguna tierraaunqucnobiuaenellabienpuedefer conueiii-

geres, c de los ayudadores dellos,e quien los pueda acufar, e quando, do ante cl juez d¿lla.l.vX.verfículo,Ia primera.tir.i.par.j.
e ante quié,vec las leyes,tit.n;.y el tituac.parc.7. Natural de alguna tierra lera el que biuiere encli^por efpacio de diez

M uger calada que fe torna hereje,o judia,o mora,pierde la dote, carras, años,aunquenoayanafcidoeneíh,vee la.U .en  eliin .tit.a4 .part.4 l
c quando,e que mas pena aya,vee la.l.{j.tif.ij.part,7 . Naturales de vna tierra,aman fe vnos a otros naturalmente y  ouieren fe

M ugerlihiziercalgunácli<fto,nodeueeftarprela juntamente ceñios bÍ2n.l.4.tit.i7,part.4.
iiombres,veela.l.^.tit.i9.par%7. # _ N Á T V  R A L  t  Z  A q u e  cofa fea, e quantas manerasfondella, cen q

M u g e r  preñadano deue fer pueda a quiílion de tormento, vee la.U.tit. difiera déla natura,veela.l.!.y.z.ti.z4.part.4.

3°.part.7» Naturalczaganavnoporbiuir uiezañesen alguna tierra aunque no fea
M u  ger n o  deuerefcebirpenapor eldelifto defu marido,vee la.l*9*titu. enlaqueelnacio,veela.U.enelfin.tit.24.pr.rr.4.

3i.parr,7. _ _ Naturaleza como deue ícr guardada entre algún os quefon de vna tierra
E  fi dos niños nacen juntos!, qual fera vifto nacerprimero, el varón, o c quedeudo ayan con fus fe iicres,e como losdcuen defender, e hon-

la muger,vee la.l.iz.tit,33.part.7. rrar,ereucrenciar,veeallila.l.4.
M ugerpreñadano deue fer muerta mientra lo efta,e déla nena deljuez Naturaleza puede fe perder por quatro razones,e anfi defnaturalizar fe

quelacondcnare,veela.l.ii.tit.3i.parr.7. algunos,vccla.l.y.rit.z4*par.4.
E lapenapuelw  por laley alhom breeüiendefeala muger,veela.1.6. en N  A  V E  G  A C I O N  no lapuedeninipedir ninguno haziendo moli-

elprincipio.tit,33.part.7. nos, o otros edificios en los rios, vee loen la. Ia8.nt.z8.part.;,
Muger,e por efta palabra muger,fe entiende también la virgen c o m ó l a  E qual fea cl tiempo de nauegar,e de la pena del feñor déla ñaue que n a

uono lo es.veela dicha. 1.6. urra enm altiem po,vec la.1.8.tit.o.par.^.
enel

. . .  . 4 v. '  - Jificrandelos
Enadiepuedefarirfueradelaciudadporencim adelosm ur js ,  fo pena otros,vee la.l.:i.tir.?,part.ó.

delacabcça,Yceiadicha.L«).tit.z8.part*3. N E C R O M A N C I A q u ec^ faféa ,eq u an d o cftafacn cia ,o íb  que
G  i  por



poreU ofchazefealiát*>ono,vee k.l»ivtlt.»3.parr»7,
N E G  A R  laparteqtteniega,noestenudodeprobarloqtíeniega,íxno 

en cierras cofasleñaiadas ,equalesfeai),vecla.l*i.tiui4*part.$. •
N egando vn oquenofehizicra alguna carta,ftlepidieren en ello fu iu -

ram entodcueledar,equcm asfcdcuaha2«r;vecla.Ln9*tit.i8.par.$.
Negando que v no no esfu hijo,com o fe deua a i  efto proceder, e que ac 

uafer^uardado)Veela.l.7.tit.t9.part.4.
N E G L I G E N C I A  esjufta caufa paraque el perlado fea depucQo 

de fu ofido, la.ki6.rit.7,parc.i.
E q u e  quiera dezir, vcc la.l,8.tit.i6.part.T.
N I E T O  3,e íi el nieto fuere prohijado por fa abuelo, que derecho g?> 

neen losbiencsdclprohijador entonces,vec la.Lio;tit.i6.par.4.
Nietospuedcn conpcler a fus abuelos que iosalimenten quando fus pa

dres notienen conque los alimentar, vee la. i. 4 . tir.19.pa1t. 4.
Nierosnofuceden en elfeudo defuspadres e abuelos,fino rucrcn anfi ci* 

cho en la conccfion,quando el leudo es de algun reyftOjOcondado, o 
dignidad,vee la.].6.tit.tf>.part.4 .

Nietos que efhn  en poder de fus abuelos, quales donaciones fe podran 
hazer,e quales no,vee la. I.j.tit^.part.^.

N ietos fon herederos ncceílários a fu abuelo,e quar.do, vec la.l.ii.rlttu .
3.partida.6.

N ieto que mata o procura matara fu abuelo>que pena deúa auer, vee i a 
I.i2.*üt.8.paitb7»

N i e o  íi hurto algo a fu abuelo,no le pueden demandar dhurto  en ju y 
zio  como a ladrón,vee ia.l. 4*’ iui4vpar:%7.

N I  N  O  S cn fu niñez fon com o la cera bianda en laqual ponen el feilo 
figurado,porque dexa encll« Tu feñal,vee la.l,4 .iií*7»part*i.

Niños norque razones no detun beuer vino,veela.l.ó.iir^.part.z.
Niños fi fueren echados a lapuerta de la yglefia,ootro lugar, ios padres, 

o los feñores que los echaron,nc lospucden demádar defpues quefue 
ren criados,vee la.L4.tit.1c.part.4 .

K iños íu» entrase lian en el vientre de fu madre, de quceftado, e condi
ción fean,vee la J .j.r t.’-j.parM .

N  O B L E  Z A d e  bondades mejor, e mayor que la nobleza del iinajj 
vcc la.’ .'.tit.tj.part.a.

N obleza antiguamente vuo comicnço de los varones, vccla.l.i.sii el fin 
tit.a.part.7.

N ob leza  de lospadres pafa a los hijos, rora fean legítimos y  naturales, o 
folamer.te naturales,eaunque la madre no fea noble, vcc la d ichí.l.i. 
yla.Lf.y.7.tit.i8*part.i*y.Ía.Uif.tit.zi.part.3.

N O B L E  S hombres fon llamados cn dos maneras,vee ta.l.í.tit.Q.p.t.
Nobles fe dizen en tres maneras, c mejor es la nobleza de linaje qwe oti a 

vecla.Lfc.tir.ti*part.i.<nelfin*
N oblespor linaje quienes fe digan,e com ocíla nobleza fe deua prouar, 

vee ladicha.L--.cn el fin .tic.ii.part.í.
E  que fera porel contrario,vcc alli.
N ob le  no es elhijo que nace de padre hijo dalgo, fila madre es villana: 

pero hijo de algoíijla .L j.tit.ii.part.i.y la.i.i.tn .ii.par:^ .
N  b  C  H  É,e m ayor pena deue auer el que i ja re ei yerro de «oche, cae 

el que le haze de ¿ia,vec la.l.<5.tit.;i.parU7„
N  O  D  K  £ C  E R  c criarlos hijos quado pertenezca alas madres, e qua

do a lospadres.vee ía.L;.tit.i9.part.4 .
E q u e ferafife ^eshaze defpues ei matrimonio, eque fi defpues la madre 

fe cafa fi tendra los hijos cn guarda o no,vee la dicha.I.3.
E  quando fe eícuían lospadres de cfto,e quales hijos no fean obligadosa 

los nodrecer,vec alli la.l.4 . y. 7.)'.^.
N  odrecer,e criar, cu  que difieran, c a que llaman nodrimiemo, e a que 

aianç3>vecla«l.i.y.i.tit.i.part.4»
N  O M B  R  A  D I  A  mala que coía fea,c enque difieran déla infamia, 

vcc la.l.ó.tit.^.part.7.
N  O  M  B R E Sfe mudando vno con malicia hazefalfcdad ,veela.l.2.ti 

tu.7 .?a.rt.7#
N om bres por clTbfe ponenaloshom bresporquc fean conofddospor 

ellos,vec U .l.f.tit.^.patt.?.
N  O T A  R I O S  d elR eyq u co y  llaman fecretarios, quales deuan fer 

elegidos,e que deuan hazer, U.l^.tir.ij.part.?.
N O T A S  cías cartas de los eferioanos de queforma deuen fer hechas, 

e que deuan poner en ellas:,vcela.l.54..tit.i8.part.$.
N O T O S  hijosqualeí fe diga,eporofellam áanfi,veelaj.i.tit.if.p . 4 .
N O V I C I O S  quienes fe llaman, e de que edad dcuá hazer profeGió, 

vee la.l.4.tít.7*part.i«
N  O  V  A L I  O  S qualesfedigan,vccla.L8.:it.>$.part.7.
N  V  M  E R Ofeptenario,y muchascofas deefte, vee en el proemio de

la  partida primera.
N  V  N C 1 0  ve arriba en la palabra M  E N S A  G  E R O ;

O
eque diferencia aya quando las promifionesfe hazen por efta 

lctra,oporlaletra.E;Veela.U 4.tit.n .part.j,

O B E D E C E R  110 deiie na Jle a fu mayoral > G le tuanüa algo Contra 
Dios,pero (i en ello ay duda , la.U'i.tir.ij-parr.ü 

O B I S P O S  reprefenten a l«rsapo{loles,la.!.ii.tit.4-.part.l,
O bifpo que oerdvines puede conceder,c donde deuan fei guardados,vee 

k.L4Ç.tit.4vpait.i.
ObiípOjO Arçobifpo dentro de que yem po deua pedir la confirmación., 

yeelaJ .’ Ovtit.j.part.j.
O bifpo a quien eltefub jeto,vee lo alü*
O bifpo que quieredezir,e (pie cofas deua hazer, e cn queperfenas, e & 

podra hazer concilio,o íyttodo,veela.tíi&tiuf.par. 1.
O bifpo no puede fcr el quede nüeuo fue conucrtidoa la fe , vec la.I.ij.ti 

tu.j.part.i»
N i lopuzde fer el q n c í uerc letrado,vee lo en ia dichakLijvtn el medio. 
O bifpo dentro de que tiempo deua pedirla confacration,vce la j.t7 .tit*  

f.part.i.
O bifpo que,c quales cofas deua auer en fi para fer elegido,vee la.!.30. tit.

S.part.j,
O bi!ponodeuefaürfneradefu obifpado,fin licenciadefu m ayor,equi 

do pueda eíhrfucra de fu c bilpado, c de la pena del que n>as tiempo
cltuuiere,veealli.la.L29%

O bifpo dcuc fcr fm pecado mortal,c como feentienda eílo^vee la ley.jr. 
alüé

O bifpo deue faberjramatica,rctlicricaJKiufica,v€ela.L}7.titu. quinto^ 
part.i.

ObifposdcuenfercafloSjyvergonçofoSjVcela.LjS.tit.j.r,
O bifpo no deue feraquel que no fabe regir fu caía porque fe prefu»ne,¡ 

&c.vec la.l,j9.tit.).part.t.
Obispo deue tener con figo en fucamara de rizos, vee alli la.l .^9.
O bifpo dcuecaíligarafuscanonígos,e tener fu yglefia eop.ccrtada , vee;

la.Lí>o.tit.j,paít.i.'
O b i fpo hade tener cuenta con q los perlados menores hagan b ia i fu oíi 

cio,vecallila.!.5z.
O bifpo en quecafos puede difpenfar,vee alii la .l.fy y .64%
O b ifp occm o deua fcr honrrado de loschiiilianos,c han de fer llamador 

feñores, vee aUUa.l.66.tit.^part.i.
O bifpo no ha <3 herir a nadiesc día pena q tal hiziere,vee la.l. 
O biíposno hadcjugaraningunjucgo,nihatideeflarav.ello,nihan de 

caçar por fus propias manos, vee la.L^ .tit.j.part.i.
Obifpos no han de u r  codiciofos vee alli la.1. 8̂.
E que mayoría tenga fobre los clérigos,vcc alü laJ .íj.
O b ifp o  puede fer el lego aunquefea vina fu m ugcrjveela.Lj^tit.j.par.i. 

cn elh n .
O bifooscom o deuan com crebeucr,veeallila.l.3(5.
OLúlpo n uc veílidurasdeua traer,c quales cn fi,vce la.l^ .tit.J.part.i. 
O bifpofrayleno hadetraerroquete,veela dicha.l.$j,\
Obiipos deuen fcr hofpcdadores,vee alii la.1.4c.
T o d o  lo que le fobra deue dar a los pobres,vee allí !a.1.40.
O bifpo como deua proceder contra elclciigo que fcfpccha quceflaan^.a 

cebado,vee la.l. 44.tit»(>.parc.T*
Obifposdeuen auifaralR cy , fifnsjUczesju&rganbien,ono,cdelode 

masquecllos entendieren que cumple a 1a tierra e al R ey,vec la,!.4.^. 
enelnn.liu í.part.i.

O biipos quando fearí obligados a yr con el Rey a la guerra, o dsr gente 
para e llo ,ve e la .l.^ .tit.^ a rt.i.

O bifpos,niorrosperladosm ayoresnopued:nentrar en religión finli* 
cencia del Papa,vee ls.L9.en clfin.tit.7.pai t.i.

N i hazer voto de entrar en eila.Lj.tit.8.pifr.j.
O biípodeue poner termino al que fuere defpofadoporpalabras de pre«* 

fente,dentrodelqualfccafe,olcm etafrayje,veela.l.!3.tir.7 .part.r. 
Obiiponopuededefcom ulgar a ninguno de fucbifpado mientras cflü 

uierefueraácLvecla.l.9.tit.9.part.i. 
OL'iíponobaífaícrbuenopara{elaiu3r, fino que h ad eh azercue fus 

fubjectoílosfeantam bicn,veela.l.ió.ih.7.p;jrr.i.
O bifp o  fi podra hazer voto,vee la.l.¿.tit.8»parr.f.
O bifposen q cafo nopueden defcomulgariusfubditcs/.'ecU.Lj.titu.ç. 

parti.r.
O bifpo por quales co fas pueda defcomulgar fus fubditos, vee la.l. 10. t ir.

9.parti#i.
O bilpo li fuere fufpendido poralgun yerro , que cofas no pueda hazer, 

veeÍ2.Ü 7«út.9.part.i.
O bifpo nofe crin:-rchcr.dc en la fufpcr.fion que ci Papa puficre a le s el- 

rigos que tal hizieren,fi no fuere anfi cipriam ente d ich o ,vcc ahíla 
ley.to .

Obilpospuedcn abfolueraIo ídefeom ulgadosaunquebtalabfcluci :n
fea referuadaaiP3pa,c com o,equando,vee la .l.if.iit.fv v rt.:. 

Obiípodeue reconciliarla yglefiaque fue enfuziada peí coitu , o cfafió 
dcfangre,no otroclerigo ninguno,vee la.l.io.tit.rp.oc,rt.:,

Obifpos dcu£ fcr enterrado» con fusproprias veíliduiasautiou-; fcá i-nuy

ÚCtt



rí cas,vcc la.l,!}.t*r.ij,part.T*
Opiípus quales tion ación es puedan hazer de las cofas de fus yoledas, c

c.uno.ecn que mancra^vce la.’ .4.j.y*í.rit.i4.i>arM .
O bifpo que coiasdeuahazer con Conientimientodefu cabildo, e cua

les no,een que manera valga lo que hiziere con eltaiconfcntimJento 
veel j enla.l.p.y.io.tit. 14. arr.i.

O b.fpes en que manera deuan darlos beneficios,vec la]!ey.y.:i.i5.p.i.
O biipo ds*tiode quanto tiempo deue prouçei los beneficios de fusy^le 

Has,vec lo allila.1.8. ; c
O biipo dentro de quanto tiempo deue fer elegido, vee la ley otf aua.tít. 

ió.parc.i.
Obifpo deue;urar ndeliJad a fu Rey nueuo,vee laley  quinta.titu.15.par 

tiJa.2.
O biipo pueJe poner procurador para 'as c„fas que a elperteneccn, vee 

la.l.wii fin.tit.f.part.5.
O oíipo nopuede ier procurador de nadie,e quando fi,veclaley onze. ti 

tu.j.part.j.
Obilpos li juraren de hazer a 'g^ Io qual fea en daño de fu yglefia, no es 

obligadoacum plírei tai juramento, vec la ley veynte y ocho, titulo 
onze.par:.}.

O biípos,e los que tienen fus lugares pueden apremiar a los defpofados 
que íe cafen quando alguna utreciia razón nok'seilorua , vee ia •L7. 
t»;i.part.4 .

O bifposnopucdcnferlosqueelPapalegitim are,fi d n o l o  dixere ex- 
prcfauiente aunque ios aya ie^kimaciopara auer dignidades, s ce la.l, 
4 .tit.i).part.4 .

Obifpo tiendo hecho elliijo familias,poreíladignlclad e oficio fale del 
poder de fupadre,la.!.i4.tic.iS.pjrt.

O bilpos ¿podran darfeudos,edequecofas,la.l.jjtit.zo.part.4.
O biípos no pueden fer fiadoresde otros,vee U.t.2.cic.i‘... ;árt.j.
O bifpo deuc auer las mandas que alguno hiziere d. las bienes para fa

car captiuos quando iio jiexo tcltamentario s ,e e n  que manera fe de
ua eílo hazer,vee lo en la.I.j.tit.io.part.6.

O bifposquando,een que manera U deuan entremeter fi los teftamen- 
tariusno quieren cumplir los teftamentes, y  c ; mu los puedan cum- 
p'ir,vee alli la .l.j.

O b .íp o fi podra fer guardador e curador dealgún hucifano, vee la ley 
t4»tit.i6.part.5.

O bifpo no iopu.de fer ninguno que íeacondenado por hereje, vee la.l.
4.tit.i6 .pacf.7. ■

O B L 1G  A C  1 O  N hecha por mayor fuma de!a que realmente fue da 
da,no vale.c de la pena de los que cal hazen,vee la.!.44.tit.i.par.$*

Obligaarfc como pu .‘da vno por flipulacion,vee lo en la palabra P R  O  
M  E T 1M  1 E N T  O ,y  en la palabra S T I P  V  L A C I O  N.

Obligación a la quol fe | ue de dar fiadores en dos maneras, vee Ia.l.e.ti- 
tu.i «part.;.

O bligando vno ge eralmentetodosfus bienes,quales cofas no fe pueda 
ni tea vifto querellas a b ’igar,vee la.l.$.tit.ii.parr*5.

O biigaeié en que manera fe pueda renouar e de que efeílo fea, e en qnc 
iuai)erafed;uahazer,equando,vee la.l.i).LÍt.¡4.partida.5.con lasfi- 
'¿uientes.

Obligación íi fe defatara,e quando por com pcnfacbn. e en quales obli
gaciones aya lugar compen&cion,vee alli la.J,ie .y la.l.xi.

Obligación hecha por el menor íin authoridad de fu guardador nóvale 
vccla.l.i7.tit.ií>.i'arr.¿.

O B R . A  q cofa fea,e quantas manetas fon della, vee la ley primera, tir. 
?.part.2.

Obras de piedad quales fean,vee la.Un.tit.iS.part.j.
O bra haziendo eedificando vno con ladrillos o con otros materiales a- 

jenoscuyodeuafercifeñcriodelatalobra^'eela.l.^S.tit.iS.part^.
Obras dealgun fieruo o fierua , fiendo dexadasa algunos, quelea viílo 

ganarellosporello en.cllas e quando,vee la.l.xj.tit.ji.part.^
Obra nucun,vcc en la pala palabra L A  B O  R.
Obrashcchas falfamente,como,e con que penas deuan fer cafiigados los 

oficiales que lashizicron,vee la.l.M.tiujz.par.3^
Obras deuiendohazcrvnoen heredad quearrer.do,deue las hazer a fu 

tiempo y fizo n ,y  no en otro vee ia.l.7.rii.?.y>arr.f.
Obra',)ronu tiendo vno de hazer en alguna cofaafi hazicco la por fu po 

ce faber hiziere algún daño alfeñor,deue lelo refazer,vee la ley.10. ti
tu. 8.pnrr.>.

Obra haziendo vn oficial falfamente,aquefea obligado, veela icy.16.ti- 
tu.S.part.f.

. Obra r e c i b i e n d o  parala hazer vno,con condicion que el feñor fe la pa
gue defnues que elle a¿radare della, viendoiahechacumo ello fe de
ua entender,ycel?»l.i- .tiu'.part.ç.

F. que (i m aliciofam fredizequenwleagradaodiíatael rematar en efto, 
claobtalecae.ofecm peora,veeioaiii.

Obras haziendo vno de otro,creyendo ler obligado a cllonofiédo anfi.

puede le defpues pedir el precio que la obra vale, veehl*yquarenta« 
tit.i4 .pair.jé

O Ç  A S Í  O  N dando vno porque vinieíledañoa otro, elmifmo es vi«
lio  dalle,vecla.l.r-.tir.j4 .pait.7 .

O F I C I A L E  S ay dos maneras Jrlios,la.l.i.nt.p/iarr.z.
Oficiales,del Rey ni han de fer muy pobres n i . ales,* ni muy pcderoftjs, 

vecla,I.:.iit.9.part.2.

Oiicialesde! Rey que leguifan decomer eledan de ’;euer, deuen anee 
culi fiete cofas,vee ia.l.!Í.rit«;.part.:.

Oficiales del Rey,en que manera,: que cofas deuan jurar, vec la ley.ztf. 
tít.9.part.2.

Oficiales dei Rey muerto,deípues de fu muertehan dedexar los oficios, 
veeia.hió.tir.ij.patt.z.

Oficiales del Rey,conjo los deue el Rey guardar,e que pena deua auer cl 
que los afrentare, o matare, o hiriere,vee Ja. i. 1. tir. if.parr.2.

Oficiales d t laguerracomo deuen fer pagados quandoal principio no 
ft;e 1,echo conciei toalguno, vee la.l.ij.tit.zíl.parr.i.

Oiicialesde la jufticia fon como guerreros contra ios que embarcan la 
juliicia, la.l.i.enelmcdio.ti.i.part.3.

Oficíale* del Rey no pueden fer procuradores por otros,eporque, vec 1a
1.8.tit.?.part.>

Oficialesdcl Rey no pueden ferperfoncros,e quando fi,vte !a ley onze;. 
tir.í.parc.3.

Oficiales temporales en los cinquenta uiás que fon obligados a efiaren 
el lugar do juzgaron,deuen eilosmeímosrelpondera ios querellofos 
y noporprocurador.ve? !a.',ii.en eifin.tir.2,part.$.

Oficiales nombrados para a gunos oficios, fid t tal nombramiento ap- 
pellaren,fi váldra fu appel;acidn,e quando no lean obligados al cano 
qye vino por no acceptar, vee la.l.8,[ir.23.part.j.

Oficiale de algún concejo ü tomare la poíTeliion dealgupa cofa en nó- 
bre delconcejo, vaiee aprouecharaaltalconcejo, vcelaley^.tir.^o. 
pañi.?.

Oñcicialesquefonpqeilosfubre!aslaborespublicas,fialijhiziciren al- 
gUnafalfedau,que pena deuan auer, vee la ley  veyntey vnc.titu.32-

P arr *̂
Oiicial de alguna villa,o ciudad,que tiene alguno de los oficios m ayo

res della,ti f¿ cafare con hija natural de alguno,por ello folo fe haze e- 
lla legitima, vee la.l.S’.tii.iy.paít.4 .

Oficiales,equalesporUs oheios que tienen falgan por ellos fifon hij os 
familias del poder dt fus padres,v«.e la.l.^.conlas que fe liguen. tit.i¿-
part.4 . J •

Oociales de algún ofic io fi pulieren entrefi cotos epofluras, de que no 
acabe cl vno la que el otrocomençare, o que nadie venda fino a cier
to precioji tales pofluras valdran, vee la.l.z.tir^. paruj.

Oficialesque començaron a leí u'.r en fus oficios, fiantes que el año pafe 
fe muera,deuan auer fus herederos el falario de todo aquel año,eque 
fera en los abogados que çomcnçaron a'gjm pleyto efe murieron, o 
en los otros meneftrales,la.l.c).tit.8.part.5’.

Oficiales de qualefquierofici js,li por fu poco faber hizieron algún da
ño en la cofa que lesdieron a hazer,deuen io pajaral leñor, vec al i la 
ley diéz.

Oficiales lirefeihieren falario por enfenar fu oficio a alguno que deua ha 
zer,e como puedan calligar a fus aprendizes, vec la.í.i'.'.ic. -.par. %

Oficiales firefeibieren alguna cofa para hazer,een íu peder f í  picide o  
fe empeora, ha Ja de pagar orehazer el daño,vee aili la.l.12,

Oficiales li tomaron a del tajo tíe hazeralguna obra, fi la hazcn faifa a q  
fean obligados,vee !a.l.i5.tic.8¿part.j,

Oficialesque refeiben obrasa pagamiétode los fe ñores, defpuns que las 
vieren hechas,fi los leños es entonces maliciofamcnte dígan no les c a  
tentar, o difiere cl contení aî ie de lia ela cofa ic pierda ó daña, como ea 
eflofe proceda, vfceallila.l.17.

O iicialesde las julliciasnodcuen acufara nadie. 1.2.t'iM.parr.7.
Em pero bien pueden edcuenapercebiral Rey de ios yerros que fe ha

zen en los lugares do biuen.e com o lo deuan h azer, veela.l.j.titu.1.
• parti.7 .
Oficiales del Rey mictrasdurafu oficio no pueden fer acudidos pornin 

gun delifto,e por quales fi,vee la.l.n.tit.iipart.7.
Oiíciales querefeibieron algunas colas ceotrcspara las adobar ,  íi dizen 

quefe las hurtaron,como íe las deuan e puedan demandar, vee lo ea 
la.L?o,tit.i4 .páit.7 .

Oficíales puellospcr el Rey en algún lugar,paraque repartan e paguen 
algunos dineros,fino lo hazen como d R e y  manda, cjue pena ay ar* 
ve c al li la.l. i4.y .3̂ .

O  F I C  l O  que quiere dezir,equantas maneras fon de oficiales,ea'quic 
res el Rey deua dar ios oficiós,vec ia.l.i.z.tir.y.parf.i.

Oficios c]ue el R ey dio cfpirandeípues de fu muerte,vee la.I.20.ti.r.p.2.
O ficio fiédo dado a alguno de lo qual el fe quiere alçar,hlopodra hazer 

c quede si daño quclucede durante la appellacicn,vee la,l*3 .ti.tj.p.3.
G  j  O n ú o i



Oficios qua1»'libren al hijo del peder de fu padre,vcc U ley.7.8.9.ti. iS. 
parr.4.

Outiosq-ialcsnolospuedan tener Usjudics,eporque, vecia.I.j.tit.i4 . 
part .7 .

P era ti fe tornan Chriflianosbien lospueden tener, vee loalii !*•!.& 
Oficios públicos ni dignidades,no las pueden tener los herejes defpues 

que frieron condenados,vcc la. 1.4.tu.ió*part.7.
O b l l E N D  A , [uanras maneras a/ delia, ecom o deuen fer pagadas fi 

fueron prometidas» como iastalcs deuen fer hechas de voluntad, c 
jioporpíem ia:eporqualesrazonespueden loscleiigos apremiar a 
lo> legos que ie> ofrezcan,e quijnesno lea ob¡igadosaotrcccr,vcela
1. (5*7.8.9.io.y.:i.tir.i9*part.i.

O  V D O R E  S le vfauan encfle nombre cn tiempo que fe hi-iieron las 
paridas,vee la.l.uo.tir*i8.part.$.

O yr,e  no tan fácilmente aprenden l >s hombres las co'as que o yen , co
mo lasquevcei con 1 ¡sojos,vec la.l. 1.tit.ó.part.4.

O  L  E O  e balfamo,por que razón fe requieran cn la chñfina, vee la ley 
I4 .nr.4 .part.!i '

O L I  V A  R  vendiendo vno a otro íimpleraente,fi las tinajas o otra cr
ía que cita deuTro del/eran del comp rador o no,vec la Icy.jutit. par 
tida quinta.

O  M E  N A I  H que cofa fea,e que quiera dezir, c cn que cofas, c cn que 
nofíurasayalugar,vecla.!#i.tit.i;.part.4«

O R A C I O N  hecha fin dcuocion que Henifique, c a que fe compare, 
vcc.la»l.i8»tit.ro.part.i.

0 11A  D  O  R E S fon dichos los que ruegan a C  ios per el pueblo , vec 
loen el proem io,tit.r.part.i.

O R A T O R I O S  quien los pueda tener,c quilcs, e en que lugares, c 
quando fe podra cn c l. s celebrar,vee lo cn la,1, '.tit.1 r.part.l.

O R E S T E S  y Pila lesfaeron do» muy grandes amigos, los quales dic 
ron vn grand excmplo de aaiiflúd ai üiundojvee 1a x y .C . cn tj hn. ti- 

. tu.17.part. 4.
O A 1G 1 N A L  delpriuile/ioeselr ue haze fe, y  n o eltraflad o d el, e 

quando el traslado haga ¿e ,  v.ee la ley.i14.tltu.14. partida tertia.cn 
t i  fin.

O R D E N  refeebida de aqu 1 que no cfta baptizado no vale, vee la ley 
diez.tit.4.pariiáa primera. 

O rdenesreícebidavaíiii;onovalen,edclaperadc!queanniarcfcibe,c 
del que la da,vec loen la.l.x8«tit* V>ait.l.

Ordenes cn que tiempo fe deuan celebrar. I.ij.iic.c.part.i.
Orden recebidaquandofeucxaouaen medio no va e eespriua^oanfi 

de la que refi ilio ,com o de la quedexo en medio,vec la,l.z8.encl lin. 
tit.ó»part»i.

O rden forrada tiene anexo a fi <.1 veto de la caflidad, aunqueno fe pro
meta al tiempo qu? fe ordena vcel^ l^ .tit.& part.i.

Orden facro qual fe diga.l.yS.tit.f.part.».
Orden nopuede refeebirei inari Jo que conofcio ca nalmente a fu mu

ger,vi eliá en ciié miunó tiempo, vee la ícy*/.cn cl medie.ti; u.fcgun* 
do.part.4»

O rden,equal fea laqueimpi Je elcafamient o que no fe haga, e qual la q 
le aparta defpues de hecho, vee la.!,i6.tic.- .ja rt.4 .

O rden fa¿radarcfcebida por e llien ijh azclc l.b re>vcelaley#?.tit.:t.par 
tida quarta.

Ordenes de A  ngclesfon.^c lo mcfmo es en los clérigos» el proemio, di 
tit.í.part.i.

O  R D h N  A  Rnofepucdeel cleri¿0,queder.u“u ífuereccnucrádoa 
la f.vni aú de las ordenes m e.io.es,vee la.i.ij.tic.ç.pait.i. 

Ordenarfenopuede ninguno li es cafado,aunque íu uiu¿cr le t!c licccin,
li ella no fe mete monj¿,fi es mo^a.yqli es vie)?.#vcc laley.j8.cn el un, 
ti-.u. 6. partida piimera.

Ordenar fe fi podran losillcgUimoSjC quales no,vcela,l.doze.tit. o.par 
tida.i. . . .  .

Ordenar fenopueden les cafados,ni iiou,icidas,la.l.r..titu.6.par.i. con 
lasfiguientes.

N i los liemos y déla pena del :S q fabiendololos or Jera, vee alli Ia.l.i?. 
Ordenar fe nopuedecl q u af .ebaptizado d vezes, ni el que no le qui- 

f  j  baptizar fiendo fan ,la.!.z ,:it.!j.rart.i.
Ordenarfe no puede cl que e íla o l ligadoadar cruenta de algún oficio 

quelcfueencargado.l.’.l.xj.tit.í'.part.u 
Ordenar fe deorden facra quien deua fer ccoipeliJo.edéla pena fino lo 

hiziereveela.l.jo.y.ji.tiwS.part.i.
O r  denardeue cl O bi!po al que fe lo pide,aunque el Obifpo folo fepa cj 

el tall.izo vn¿randi.i.iiUO pecado.por el qu.tldeijiaíer impedido íi le 
fuera prouado,y que (1 elle e» frayle,vee «li: la.Ltf. 

Ordenarfenopuede,elqttcvUKrehechopeimencia publica, vcelaley 
iQ.tit.'.part.u

K i el que no ruuicre fus miembros cumplidos vee allí la.l.te, 
C td .n a rfe  xw¿ ttcd¿r.in^mianiU¿e:,iiiicLcbkelc¡i«rae'ier, aúqfe or

dene ni puede predicar, vec la .lá í'.t it .í parr.?»
Ordenantiofe vno por fucrç ’ ,{! fe le imprime elchara&cr,e nc:c que Co 

fateacharafter, vee la.l.f,-.ut.'’ .pait.i.
Ordenar fenopueden losclcrigosimoen las quatro témporas dt lañe,o 

en los otros diasque de der. tiio fon cílabl Tcidos oaraeíló,vcc la.l.i¿. 
en c! frn.tit.io.parr.i.

O  R N A M E N  T  O  S délas yglefias d u e n  efiar lim pios, y  los clcri- 
gosno los han deprecar a los legos,paraquevíen dc.los cn cofasva- 
r.asjvcc lfl.l.64.tit.4.da»t.i.

Ornamentes defpues quefucrcn viejosnodcucn fenúr a los leges de o« 
tras cofas,vcc lo alii.

O  R E  P C  Efi reícibiercpiedrapara engaftenare !a quebrare por fu po
co faber,deue Ja pagar ai fcnor,ecpiandono.veela.í.io.t¡t.8.part.5-é

Orepce qualle dign,e como deua (er conucnido porlo que le dieren a a-
dereçar,ydizcquefelo)ii:rtaron,veela.)*ir.tit.i4,j-,aiti7.

O  R O  hallando tHoen la libera del mar,comoganceiícñorio d el, vcc
la,l.í.firfi§.part.:.

O ro .o ctro  metal mezclando vno con lc f jy o ,c u y o  dcuafer clfeñcrio 
dello,vee Ia.l.’4.tit.x^.p2rt.3.

O S  I A  L E R O  S qualcife digan,equande f:ra obleados a pagaí 1 s 
cofas de los caminar tes qucíe perdieron en fus Ciifaŝ , t  Cn que calos 
no,vec la.l.i'.vir. '.pait.f.y  ls.U-.tit.14. par*-'.

E  lo mel n odeuen hazer en las cofas que Icspcregtinos les dicro a^uar 
dar e de la pena filo malguardaren,a!i¡ la.1.2,7.

E muriendo algi n peregrino o roiv.cro fin teílamento en cafa de al-un 
mefonero,comd fe deuan poner fui bienes cn ¿uarda,ca qticn  pene» 
rezcan,- eela.l.^.t't.r.pait.f*

O  flaleros,que cuelgan algo a fu puerta >en manera que viene daño a los 
que pafan/iC n obligado» a la emienda,vec ia Icy.i^tit.quinzc.par-
tida.7. ,

O  V  E I A  S ;ecl fruio délas oue jas deue fer del feñor dellas,  c no del fe* 
uor de los carneros,e quando no, vec lo ci, la.l. - ;»tit.ib".pa¿t.j*

A C TO hechoporclacreedorccnclciifuní> p,por cl qual 
1c libra déla Jeuda,eftiendefcafus hcredcrcs>aun que alli 
no feaya hecho menrien dellus, veela .'.on zc.ii. 4.D.3. 

Paitos,cconcicrti síiendo hechos entre los que fe caían era 
vnatierM jy defpues fe van abluir a otra,adonde lacefíumbre del lu
gar escontrária a tilos,li deuen íer guardados o no,c quando, cen que 
niancra,e quales,vecla.I.t4.tit.onzc.part.4,

Pactos epofturas que l¡izieic cllicruofiendopucRo por fu feñor,entiera 
da o en otro lugar nara cc niprar o vender, dcueíosclfcñcr-uaidac 
el com o 1̂1 losI iJe(Tc,ve la.l.^.tiui .pa t.4 .

Pac^os.veearriba en lapalabra C O N D I C I O N ,  y e n la o a ’ abra
C O N C I E R T O , y e n l a p a l a b r a P O S T V R A S  E 1 ^ U \ .  
T O S .

P afto  fifuerc hecho entre c! vendedor y  cl comprador,que no puedavg 
der ni empeñar la tal cofa que compra/i valdra o n o , e quando, c cn 
que cofa s íi,vee ia.l. i j .y .4 4 .tit.y*part.

Pa¿tos e conciertos hecliospor el macflrodc la ñaue,? Içsmcrcadercs de 
ueferguará2do,veela.U-.t^t.o.part.f.

P a d o  fiendo entre clacufador y ei aculado hecho f  bre cl d e 'ifío  de ti 
le acufo.de que efecto fea,y \\ fera petefio  v iflo co n f (T.r ci dclicto, z 
fipodrafercairi^adoonoívcela.l.ii.tit.t.part^, 

p  A  D  R A  S T  R O  fi h'zicreal¿una defpcnía cn granjearlahazier.d* 
de fu entena Je,fi la podra cobrar del equando, vec lad .^ .ti it.p a .;% 

Pairn ílroli matarcafüentenado,como deua fer calli¿ado,veelalcy.iC  
tit.P.nart.7.

P  A  D  R b  pued' facar a fu hijo del m onifteiio fí fe entro antes de catoc 
zeaños,vee la.l.j.tit.7.part.i.

Padree hijo 1 n vna mifu.a perlona vec la.l í.tir.T^part.i.
Padre nopuedehablarco uhi jodefcoaiulga :1o Jlw pena de caercn def- 

comunien,vccla.l.j4.tit.9.parr.i*
Padre fi fuerchiio caigo,e la madre pechera ,e! hijo d&flcs fera hidalgo, 

perouoporclcontraii ,veclaJ. .‘ i .ii.pait.:.
Padre puede apelar de la fentencia, cn la qual pronuncian a fu hijo por

ficruodeotro fielnoqQiliercappelarucila,vcclaley.4 .enelfin.t'i:n.
z^.part.:.

Padre fiquifiere demandar fu hijo que f j  le tiene otro, fi podra para eflo 
noinbrarprocurader equando,veefa I*;5.tit.7*p2rt.j.

Padre fi en fu tcflamentodixercdcuc;-a fu h')o fpurio algo,fi sílan obli
gados lo¿ herederos a lo pagar,vee Ia.l.?.tit.i4.part.?.

Padre quandu e en que cofa> p .dra fer icitige de los [ 1 :ytos de fu hijo, 
vec la.l*»4.tit.i6.part*>

Padrepuedcinonerpleytc fobre lasccfasdel l:ijo,e d l ’.ijono,fm  fu n¡a* 
dado,vcc la.l.8.tit.is.part.j.

Padre fi promete y i ura a alguno de dalle per muger a fu l.i;a ,y  ella de- 
fpaesno quiere, fi la pedia defpues compeler ei paire, t  cn q  manera,



desheredar poíefto.vee la.l. lo.titti.i.patií. 4 ¿
Padre ¡1podra desheredar al hijo, <*Jñja que fe cafare contrato voluntad 

ves ia.l.iD¿ii.tit.i.par.4.

Padre ftpromctiereaigunodcdaUcalgunadefus hijas en cuya cfco£?
cia deua citar eidallc vna*o otra¿o quandc«>vee laley onzc.titulo pri- 
m ero.par.4.

Padre puede baptizar a fu hijo quando ay graadifsima necesidad delloi 
y  noay otro que lo ha-a niporcftopeccara ni fe partira de fu ¿nuger. 
veela.1.6.titu.7.psr.4.

Padre adoptiuo nunca puedecaíárcon la hija que adopto aunque la a- 
dopcion[edesha¿a.veela.l.7 .tit:7 .par.4 » 

Padrecsobligadoacafarafuhija,Galedardote a exa ella tenga otros 
bienes o n >.vcela»L8.tit*mpah4;

Padre no es obligado a criar a lu hjo Ipario fi el no quiíiere ni le puede de 
xarnadade fus bienes.vee lo en la.l.{.enelfin.tit. 14.par.4- 

Padreen quet llanera puede Ü^iciinar afuhijodando loque íirua en la 
corte decl leiíor.vee io en ia.S.j.tit.!-;.par.4.

O  legiti mado le en fu tefta mentó.vee alli U.l.tf*
Pa*lr¿sen que manera pu;danligitiinara fus hijospór carta , Caque ten 

gapro la legitia¡acion ft fe eftenderaa fus hermanos aunque en la 
. cartanoay»hechonieuciondelios.veela.1.7,tit.i).par.4*

Padres tienen fobre los hijos poder fegun razón natural, e fegun dere¿ 
cho.vce lo enel proemio,tir*i7.par.4..

Pa dre quAlpo per tenga fobre ftfc hij os, eque cofa fea tal poder , efobre 
> .i]uehijosnoayatali)oder«la.l.f.l.tit.i7«par¿4»

E como pwcdc fcr cftabiecido elle poderen los padres, equefusrçaaya 
< cn los bi*ne> que eilosganan.vCc lo cn la.l.4.y.ç.tit.i7* par.4.
Padre 110 tiene algún derecho en las cofas que el hijo ganare en caftillo*

o faerça, o corte del Rey los quales fe llaman bienes callrenfis* vee a-
lli la.i.íuy.7#

P a Jre porque razoncfpueda venderlo Cmpeñarafuhijo.vee la.LS. t i t u 
174321 tida.4.

Padre pacdc,cdc’.ic comer a fu hijo primeroque entregue elcaílillopor 
hambre, vee ia ciicha.i.^.’ i; .I7.par. 4.

Pero alio no ie espermitidoa la madre.vcc alli la dícha.LS.
E co  uo fe podra el hijo vendido por el padre redemire tornaren fu liber 

tad.vecall la.l.';.
Padrepuedepcdiraluczquecom pelaaíuhijoquefebueluaa fu poder 

fino loeuuiere, o li el hijono le quiere obedecer, vec la.Lio.tit.17.par- 
tida quina.

Padrenodeuefcrtraydoporfuhijoenjuyzio.veela.l.li.tit. J  par*4.y 
la.l.z.tit.i.ya^lila.l.j*par«>

P  adres fi fueren encar:a.J.,sodcfterradospara fiempre pierden el poder 
que han fobre fus hijes,cquat poder tambfépierdcn por otras muchas 
maneras que fe ponen enel.tit.i8.par.4.

E  lo me fino fe rali los talespadres cometieren peceado de inceílo. vee a- 
11: la.l.<>.

Padresen que manera deuan emancipara fushijospara que par ellos la 
tal emancipación loshijos falcan de fu poder, e que íiel hijo ellaau 
fente ,ce> menor d  f;eteaños.vev*la.l.i$.ydiezyfeys.

Pad re no deue ler con!i reñido' a que fe emancipe a íu hijo, equado c por 
que razoH cwce alli la.Lt7.yti8»

Padre bien puede tornar a fu hijo e mancipado a fu poder quando el tal 
hi;o le fuere defcbcdisnte.Yce la*l.i9¿tii;.iS.pár.4.

E quandp no lean obligados, a efto.wee «lli la. 1.6.
Padres fon obligados ¿ criar a fus I lij * ¡ aun que no quifiefen, c que cofa e 

qual deua íercftacrianca,vecla.l.!*s.tit.i9..par.4*
E.quales deuan criar alii. 1. ;.
Padre 110 e< obligado a paga: las deudas del hljofi ñolas h izopor fu ma 

d .idoniapr mecho de íu padre, vec la dicha.l.i.tir.i9.par.4.
Padre que tiempo fea obligado a criar a fus hijos,c quando el no fi 110 la 

m ídre.vee l 1.1.3.tit.u;.par.4.
E  quien losdeua tener ea guarda fi ie deshizicrccl cafamicnto. vee lo 

alli.
Padrequandofe excuíedeno cúar fus hijos ni pueda fcr a efto compelí 

doequ  lU'.vce.dlila.l.4*y.?.
Padre piando no deua fer alimentado por elhijom  a efto el padre lcpue 

dacompeUr.vee!a.l«).úr.i9.par.4«
Padre (i negare fer alguno íuhi'oconaofedeuaencftoproccdcr, e que 

deua entonces fer guardado.vec lo alii en ia.í.7.
Padrcsficcharen fusliij salaspu:r:a-¿dc!asygleíiast o otros lugares no 

lospise«lédemandardefduesd:cnados.veela«1.4tfit.tó.par44.
E ¡1 feran obligados a pagar las dcfpcnias 1 jue hi zieron los que les criaro 

e quales e^uando-vee la dicha«l.4 .tit .’.o.par.4 ,  
padre ti fu 're libre, e ¡a madre fuere fierua fuera Ubreo^fieruo'.lo que de 

llosnafciere.vee !a.L;.tit.*u par.4.
Padre ñ fuere traydorliporeílo loshi-osferan anides portales e deuan 

L.r .chadosuwí jAcyno.vee la.l.u»t¿t#i).par.4.

Padres del feudatario,o vafallc» fi hereda cifrado qüc el hijo tiene o qui ¿
lo Hcuahcredar.yccloen la.L6¿y:?7,t:t .ií.p a r .4 . 

Padrenaturalmenteama,c quiere a fuhi;o¿vecloen la.L4.tir.17. parti
da quarta.

r  adre {j f¿ra obligado a tornar, ea pagar lo que preftaren a fu hijo mien
tras vfta debaxo de fu poder e ft ioeftarao no fuñador, vee la ley .4.1! 
tu. 1. par.?,

Pero li el hijo quiere tornar aquella mefma cofa que tom o en preflada 
puede lo hazer aunque fu padre no quiera e io conrra diga, vee alli. 

Padre quando fera obligado a pagar lo que fu hijo citando deuaxo <¿e fu 
poder faco cmpreftado.vee lo aili la.l.y.y.í».

E que fi lo faco eflando en el eftudio.vee la dicha.!.
Padre que defpenfas deua hazer conel hijo que tiene puefto en eleftli- 

«lioévce la dicha.l.6.tit.i.par.f; 
Padrequaldonacionpodrahazerafuhijoqucfeavaledera, e qualno;

veela.l.j\tit.4.par.5i 
Padre íi creyendo notenerya hijos haze alguna donacion fifercuocara 

naclendoellos.veeaÜ! lad.8.
Padre que tiene hijos (i hiziere donacion a alguno hafta que quantiala 

puede hazer c valdra,c quando no*vce la dicha.l.o.tlr¿4. p'ar.j.
Pad re e hijo fon vna mefma peí fona e no fe puede el vno al otro vender 

ninguna cofa quando elhijo ella en fu poder.vee la.Lzititll.f.parti.y. 
e quando fi vee alli;

Padree hijo n o pueden entrefi hazer ¡eflipulacion ’, e quandofi. Vec la.I.
6.tit.ii.par*y<

Padre fi pofee algunos bienes aduenticicsdefu hijo f¡ íosfuyes propioj 
citaran tácitamente obligados por ello c que li los vendfc, o enagen* 
y elhijoquieredcfpueshcredallc.veela.Lz4.tu;i3.par.f»

Padre fi hiziere fu tçftamentoimperfectamente entre fus hi jos quando 
taltcíiam cñtovaldraono.een quemanera,c quando podra reuocar. 
veela.L7 ,'it.r.par.fV/alii.l,8 .

Padre h impidiere a fu hijo que nohaga teftamento en que pena caya 
porc{tp.vcela.Lií.ti,'¿!.par.()*

Padre deuedexar la legitimas fu hijo libree fin cargo e fin condicion al 
guna<equandofelapuedaponer.veela.l.i7.tit.uyLi.l.ii.tit.4<par.6¿ 

Padreen que manera pueda fuíbtitt. y rpupiiarméic a fuh ijo , eque lile  
deshereda de fus bienes.vt e la.i ?.y.c.tit«>.» ar.6.

Padre no puede desheredar a íu hijo menor de diez años y  m edio, e poí 
que; vee W .6«tit.;. par. 6 i 

Padrecpandü deua dar licencia para aceptar alguna herencia a cldexa* 
da eli Li podra aceptar cítand > elh ijo  aufente ,  efi ganara elufof:u- 
ftodeila  aunque elhijo rioquiera.veelaJey.13.ti.ul jdiç íy íé y s . pat 
tida.6.

Padreporquecaufaspuédadesheredara fuhijo > c en que manera deua 
ferhechaefladeshercdacion cenque veela.l.4.f¿5.7.tit*7.par.tf. 

Padre aunque no quiera a deinítruyr alus hijos por fus herederos ciuan- 
do fon chrillianos,e ele-i moro* o hereje.vec iadicha.l«7. 

Padrefidesheredareafuhijocnelprincipiójoenelíinde lu teftamento 
fi fera vifto desheredalle de te dos los grados.vee a'ii.I.9.

Padre fi hizo teftamento y cn el 110 hizo mención de fa hijo no vale na
d a d  lefiamente, y  que f¡iedesl¡eredo fin caufa, equienla deuepro* 
uar.ve:l3.Lio.tir.7.var<$*

P a l  re porquales razones pufcde fer desheredado de fu h ijoj epor qüalcá 
no ,c  cn que ttianerad^tüa fer hecha efta desheredacioñ.vec;'.lli la.Ln¿ 

Pa iré li muere fin teftamento fusiújosc hijas deuen iiei ¿dar fus bienes e 
no lostranfue:falcs,e quefi vno defus hijos murió antes queel y  dexo 
hijas, fielrosccncuriranconfustiosenlafuccefsiondefuabuelo , y  
porque parte.vcelo en laj.j.tit.ií.parétí.

Padre hereda a fu hijo que muerelin teftam ento,ynodexahljoSjeqüá¿ 
d o,een  que manera.veela.l-4.tíc.>3 par¿(j.

Y  quexleloshljosnatwrale5.veeloallila.L8.
Padre quando pueda dexar fus bienesa fu hijo natural y eque fino le de* 

xonada,efifuccedera el padfeal talh ‘ ;o naturaLvecal{ila.l*8« 
PadrenOobfrante quetega mugci legitimapuede dexar fus bienes afu  

hijo natural.vce lo alli la.l.g.
Padresaqualesliijosnonpujsdan inftííuyrporhercderos,equefi losin 

ílituyen.veelaJéio^tir.ij.parió.
Padre fi dio en fu vid a algo a fu hija por donacion,dote,  o arras fi elhijo 

fera obligado a lo partir confus hermanos^ quando^vee la.l. 3.4. ywj. 
y .6.tit.i5-4par«6¿

E quedeloquegaftoconelenclef!udio,o  en otro menefler qttañdolo 
deua , c pueda fer ccntado.vce ia dicha.1.?.

Padicpuede dar tutores a fu¿ hijos nací dos,o pornafeer. veela.l.j.tlttí* 
lí.panó.

padrepuededarafufieruoportutorde fushijos,eferaporefiolibre,e 
que fi efte fieruo esmencrdeedad.vec ¡o alli la.1.7 .

Padre biépuede dar tutor a fuhijo natural pero ehutor antes q admi;.í« 
ílre losbienesdeuefcrcóíirn»adopoí eljttez.-vee ia.LS.titu.níípaf.^

O  4  P ad  t i



PadrefinodexafearusVt'osnitoresconio feran los parientes mas pro- 
pinqaos,e quando c c:i que manera.vee la.t»9-tiw6.par.£.

Padre fi po ira  reptar a o tro p o ifu b ijo  luuçrc j.vecla .l.t. titulo tercero. 
partida.7»

E  íír.fpondcra a1 rieptoporfu hij o ánfcnrí-veelo alii.l»?.
Pad re i i ciere que vno por fuer ,a qui .* re corromper a fu hij a puede 1 e naa 

tarlicitamente.vee loen la.l.j.tit.'3.par#7»
Pa i r e e n  q«e manera deuacailigar a fu hijo, eque pena deua auer fi le 

mata.vet la.i.9,tic.8.par.7.
Padre puede demandarenmiendapor la deshonrra hecha a fu h ijo , c 

cuundo#veela.l.9.tit.c).par.7»
Padre fi Fuere hi) o dealgofdloa fu hijo agota fea legitimo y natural, o 

naturaltanfolamantc,y aunque fu madre no lo fea. vee la ley.1. tit.11. 
partida.-.

Padre nopuede demandar a fu hijo la cofa quele hurto en juyzio  como 
a ladron.vce la.l. 4 .m :i4..par»7 »

Padre fi hallare alguo con fu hija yaziendo con ella íi ella es cafada como 
la pueda a ella c a e! matallos,e porque razones^ que pena aya ii mata 
al vno no ma;»vec la»l.i4.tir«7»par.7»

E juando por ci delicio dei padre deua recebir pena elhijo. veela ley.y» 
tit.3i.par.7»

Padre de familias qual fedip,veela.l.^.tit.3?.par.7.
P  A  D l l l  N O  de donde aya tomado cite nombre, vee la ley. 7.titu. 4 . 

partida,!.
Padrino enelbawti fmo ha it fer vno nomar.»ee la dicha.1.7»y vee lo arri

ba en lapalabra C O M P A D R E . y C O  M P  A  D  11A  Z  G  O.
P  A D R O  N  que el Rey mandare hazer de que forma fe deua ha2cr la 

carta fobre efto.veeh.l.rj.tit.iS.oar.j.
P A G A  haziendovnoporyercocreyendo que a el le era dexado en 

eltcftamento no fiendo anli como lo podra ganar portiem po. veela 
ley .ij.tit.19.par.3.

Pagar la deuda no deuc ni es obligado cl que laprefcnbio por treynta a- 
ños.e que en los arrendamientos fi fera lo mefmo» vec la ley.11.tit.19. 
partida,;.

Pagandovnopartedeladeudaquedeuiayaui4coraençado apreferibir 
interrumpe fe por eílolatalprefcripcion.vccla.l.19. titul® veyntey 
nucue.par 3.

Pagando el padre,o el guardador del menor parte del mutuo que Tac o el 
h ijoqueeflauadebaxodefupoderpor eftofera obligado a lo pagar 
defpues rodo.vee.la.1.6.tir.i.par.f.

Pagar quando deua vno lo que le fuepreftado o mutuado.vcc la.l. S.tit. 
r.parti.).

Pagando vno el precio déla cofa que le preflaron, y el perdió fi def,>ues 
la tal coía enprcítada pareciefe cuya deua fer.vee la. 1.8.titu. i.partida 
quinta.

P a ja re l precio que los arrendadores, ologadorcs prometieron por la 
cofa a ’ogada en que tiempo fean a ello ebligados.vec la»1.4.titulo»8« 
partida, y.

E (1 no lepaban puede los el feñor echar de a lli, elo que en la cafa o he
redad hal;are fea oblig ido poarel precio que deuia dar. vee allí lalcy.j* 

Pagarla renca que vnoprometio de darcadaañopor la cofa arrendada (1 
lera obligado quando no cogionadaporalguna ccalion. vee la. ley.
ii.tit.b ’.par.j.

Equando (1 vee alli.l.ij.
Pagaenquetiem pofedeuehazerquandovnoprom ete depagarcadaa 

ño.vee la.l, 1 j-.tít. iu par.
Paga e pagando' vno de los íadorestoda la deuda como el acreedor le de 

ua dar poder para cobralla de fu deudor principado de los otros fiado 
res que fean obligados juntamente con el.vce la.l.n.titu.iz.partida. 5. 
y  alli ía ley. 11.

E  pagando el fiador antes de el dia a que eflauan el y  el reo obligados lia 
Üa que aquel día llegue no puede demandarnada al deudor, veealli 
la Íey.r6*

Pagar deuen losherederosdcl fiador por el reo princioalde la mefma 
manera que cl difundo pagara li fuera viuü.uee ¡a d ich a .'.r .

Pagar deue pjimero la deuda el deudor que tenga al^un derecho para pe 
diral acreedorque lebueluala prenda cjue por ellaledio. vceia.l.u» 
titu .ij.p tt.f.

Pagar qual deuda fe deua primero que ctra.e quando vn acreedor fepre 
fiera al otro, vec la.l.i7.i8.y.i9.con lasTiguientes.tit.ij.par.f»

P  agalüégo que es hecha le delata la obligación del peño e deua fer vuel- 
tpaldeudor.vceáilüa.l.38.

Paga que quiera d e zir . e a que tenga p roven  que difiera del quitamien 
t.:,e quantas maneras de pagas,e como fe deuen fazer, e a quien , e de 
que cofas.vee loen ia .l.i.i.y .j.tit.i^ p ar.j.y  alli la.l.f.y,6.

Paga quando fe haze a al un menor en que manera fe deua hazer para 
que <*1 que haze isa feguro.vce la.l.4,rit.i4.par.f.

E  queíerali defpues ac mandado pagar alguno reuoca cl mandamiento

quando lapagadefpueshecha valdra o n o.vec la di ch 1.1*5.
Paga como c quando deue-fer hecha alprocurador de alguno quando la 

demandaen juyzio,equando ctlc podra hazer quitamiento dcladcu
d^.vee la.l.7.tit.i4.par»y.

Paga deue le hazer luego quefe cumple el p lazo , e que íi elacrecior no 
ia quiere recibir.eli defpues & pierde el dinero, vee alli la.1.8.

E que !i la cofa que esobligado a dar el deudor fe muere cuyo deua fer el 
pcligro,e q ud i cl acreedor da la obligación al deudor o la rompe.vee 
al i la. 1.9. . . • >.,•*. «•

E que íi el acreedor da la jura a fu deudor fobre la deuda que dize deuclle 
veealli»

Pagando v no a f j  acreedora quien deue muchas deudas qual de lias fea 
viilo pagalle.vee la.l.19.

Pagaen jue manera fe deua hazer quandolasdeudas fon de m a  natura 
efon inuch jsdeu loresenointeruinoprenda.vecal i.l.11.

Pagar deue cl deudor primeramentelo quc le dieron en guarda que o- 
tros qu  ile>quicr deudos por antiguos que fean.vee alli la.I.u.

Paga en q íe manera deua fer hecha quando vnos hazsn daño en las co
fas de otros.vee alli la.l.13.

Eíivnorenueualaobligacion fi fera obligado apagaral tiempo que an
tes deuia,e de que efedlo fea tal renouamiento e como fc deua hazer. 
veealli la.l.if.conlaifiguiéntes.

Paga q'iandofeiiagaporcom penfacionquandocíla aya lugar, een qua 
lesdeu ias,e en q ic manera fe deua hazer.vee la .l.io .y .it.

Paga fiendo hech a por y erro o como no dcuc como deue fer reuocapla c 
„ no valga.vee Ia.l.i8.út.i4.par.$.

P  aga 1 euocando vno por fer hecho por yerro fi el otro lo niega quien lo  
•ieua prouar.vee alli la.l.19.

Pagando vno afabiendaslo que no deue fi lo podra defpues cobrar,e íi lo  
p jgoeíh ndoen du Jafilod ju iaon od elp u es parece que no. veealli 
la ley»30, • -

Pagando el heredero las mandas que e! teftador mando fi defpues pare
ciere fér el tellarncntoiinperfcitofilaspodracobrare repetir.vec allí 
la.l.ji.v.4.x»

Paga orometi.:ndo vno de haze.fo  tal condición fi antes que lacondi* 
cion fe cu mola la haze li la podra repetir e quando no.vee la ley*¿i.titw 
i4*parúda.j.

Paga hazk-ndo vno por razón déla fentencia que es dada contra el que 
pafo en rola juzgada no la puede defpues demandar,y quando íi. voc
10 alli.!. j.

Paga haziendo vno de fu voluntad no fiendo a ellopor cljucz compelí- 
do li i a po .Ira repetir, e que li fe concertó con la pane, vee lo alli.

E íi p o d ra  repetir o n 3 ló  que v n o d i ) a fu  con t rari o p o r n o  andar con  c l  
en p le y to  ii defpues prueua auer fid o in ju íla m e n te d a d o .v c e lo  ¿ li l la  
j-y.54 .

E fi podra repetir el que dio vna cofa a ctropor piedad oen dote paraq 
fe cafe c quando.nlli.l.jf.

Pagando lasdeudas deldifunto alguno que cree que es heredero de otro
11 defpues parece no lo fer de quien deua cobrar lo que anli pago, vec 
lo alliI?,!. 6 .y ..;;,

Pa. ̂ ando vno a otro deuda que no le deuiefe puede la defpues cobrar de 
el con todos lo; frutos que della lleuo.vce lo alli en ia ley trey nta y lie- 
te.(it.i4.par,5'.

E  que íielFe aquien fueindeuidamentepagada tiniendo buena fe la ven 
dio. vee la dicha.I.37.

E  que h vno creyendo deuer algo a otro le paga en algún fieruo, e eflelc 
haze libre (1 valdrá eílcatbrramiécoíi parece defpues no fe le dcuer la 
deuda, y ce loallienla.l.38.

E  fi cl q deue dos cofas a vno fi las paga ambas qual dcllas podra defpues 
repetir e cobrar, vec allila.1.39.

E fi el í jue haze alguna obra-a otro queriendo fer obligado a ello podra 
pedirá aquel cuya obra hizo el precio q la tal *bra vale.vee alli.l.40. 

fa g a  recibiendo vno por hazer alguna cofa deue la tornar fino la haze, 
e en que manera.vee lo al i la.i.4j.con las figuientes»6j.

E fi fuer.ealgoprometidoaalgunoporqueaforrcafufieruo , e lo haze 
deue le ler pagado lo que íele promctio,e t]uc fino fe le paga.veelo ailj 
ley.4 ?«

Pagando vno a otro algo porque hiziefe alguna cofa puede lo cobrar del 
e ii no lo haze, c que h no efprimio la caufa porque fe le daua.vee lo a 
llila.l.46.

E  el que recibió paga torpemente deuc la tornar e enquantas maneras e- 
ilo  acaezca, vee la ley quarenta y  fiete. con las liguientes. titulo.14. 
partida.^.

Pag3ndovnoalgoporfalirdecaptiue:ioquandolo podra repetir eco- 
• brar equando no.vee o alli en la.l.48.
Pagando vno a otro lo c'j le prometio por fjcrça o por engaña pudiédí) 

íeexcuCircóderccho f» podra ctfpues de mádarfelo.vee lo allHa.l.49. 
Pagar no pudienao cí deudor lo que dcuc como c quando, c en que

manera



í>inrra e ante quien deuadefampararfusbienes, ver la Soy primer:J.

E  comofcd¿uan fus bienes repartir entre los acreedores,'c quales üeuarí 
er primero pagad os que los otros.veelo alli en ia .l.u  

P a  »ar queriendo cl deudor a fas acreedores deípues que h izo  ceffion dé* 
bienes anees quefe vendan déuen lepara efto fer reíUtuydo.veela í\- 
cha.l.z.

Equeíihie^aayaeldefáfnparam ientodelosbienescjnehaze eideudrt 
quando no puedepa^ar ipquedeue.vee lo alli cn l;,I y»-.

E íi por#taldefámparamiento íc libraran los fiadores que dieron.veelá di 
cija. I.3. enel fin*

llagar nopudiédo el deudor lo que deneque pena deua auer,e fi 110 quie 
rehazerCcfsipn debicnes.veéloaHiIail.4.tic.i<f.nar,y.

E  que íi el deudor pide plazo para pagar¿e vnos acreedores Telo dan, e c* 
trosno.vee loaUi.l.<.

Paga licchaporel deudor a alguno de fus acreedores antes que fe haga la 
entrega en fus bienes fi deueTcr tornada o n o , eque fe hade ha rer de- 
fpuesde hecha UcéfsioH de bienes, e defpues que laenirega fe h izo, 
vee aliiia ,!.?.•

Pa»ar no pudiendo el deudor fi huyere puede le ela creedor prender por 
fu propria autoridad,e quando n o , eque primle<?(io ayaentoncesen 
fus bienes masque los otros acreadores. vec lo aü ien  la.l.io.

E  la enajenación que el deudor haze defus cofas malicicfamentc no va
le,ee-nqne manera deua fer tornada,cquedelasde-penfashechas.vee
lo alli en la.l.7 .y»n,

E que íi vno cn fraude de fus acreedores confiera que recibio paga de al
gún deudor fuyo,e que fi cl fiador que tenia fe librara o no. vec lo aiíi

• cn’la.Ln.
Pagai fe deuen lasdeadasque vno deloshijoshizodeíosbienes de fu pa 

dreCóm unaláientequandola'hizocn nom bredefu padrease lo en 
la.l.6*tir<tf,par.6.

P  A  L  A 1511 Á SdubdofasiveeejiiapalabraiD  V D  A R , y  e n lip a !a
* brt» 0  E C  L  A  R A M I E N t  O .
Palabra que cofa fea , e a que tiene pro e quantas maneras fean de dar dé 

palabras,ecomofedcuan dezir. l.i. y.z.tit.4.par.z.
Palabras caçurras quales fe dígan,e quales fobejanas, edefeonuenicntes 

c quales menguadas.veé.la dicháil.Zi 
Palabras quando fe dizen como no deüen que daño venga dellas.alli ley
■ quinta'.
Palabras pata fer bien dichas que fe deua mirar antes que fe digan.l.7 .tit.

7 .par.i.
Palabras fon necesarias en los cafamientos entre los que pueden hablar 

c  para quc.e qen los mudos,y fordos,eíi valdraelcafamiétofien ellos 
ay eftedcfe¿lc.l»f»tir.?*par.4.

Palabra: quales fe requieran cn el mandamiento que Vno haze a otro dé 
que haga algo,&c.U z4.tit.n.par.f*

Palabras por las quales cl tsíta Jor deua dejarlos legados quales fean, e 
queíi yerra en el nombre déla cofa que manda* ley veynte y  ocho .ti*

'  tulo.$*parti.6.
P  A  L A  C  l  O  que cofa fea,c porgue le llamen anfi. vee la ley.19. titH.9.

partida.!. *
P  A L I O  no ¡epuedectro dar lino cll^apa.la ley.f.titulo quinto.partida

primera.
P  A  L  G e  los palos vienen debaxo de efle nombre armas, vee la ley .71,

titu.33.pau7.
P A N A  R  de miel fi foere hecho enel árbol de alguno o en fu pofiefsio 

como pueda ganarel feñorio d e l, equando. vee la ley veynte y  dos. 
titu.z8.par.3.

P  A  N O S  de cfcufa,e quales deua bóluef la tnuget fuelro el matrimo
nio al m arido, o a íus herederos c quales no. vee laley.j. enel fin.titu*
11. partí. 4 .

P  A  P  A  e porque razones con uino de que le vuieíTe. vee la Iey*z* titulo 
¡«partía. *

Papa.e obífpo es fobre todos los O blfpos, e es general en todo el mun¿ 
do.vceallila.l^.

Papa en que cafos difpenfecifolo«vee la ley quinta, titulo quinto, parti
da primera.

Papapuede m uiaraun obifpo a otro obifpado.veela díchaley.f.
E el puede exim irlos Obiípos que no fean fujetosal arçobifpo.vee lo a- 

Üi.
Papa puede abfoluer a qual quiera genero de defcomulgados de quien

quiera qu ¿ 1 o e en .v ce 1 a. 1 t i t.^pa r. 1.
Papa en que cafos no acoftumbre de difpenfar aunque pueda hazello 

vcela.l.íí.tu.j.par.i.
Papa como deua fer elegido ecom o deua ferhonrrado de palabra e de 

coraron,y de obra,y porelfe honrran Ioj apoíbles.vec la ley.7.y.8.ti 
tulu.j.par.i.

Papa dilpenfa lolamente conel que en vn dia recibe dos ordenes, o las re-

p a r t i d a s .
i

fi Ujcahurto ]a.I;z&rir.6íoaní.i.
P j’-p-'- puede deícomulgar a qualquietaperfona, een cjualqtiier obirpa- 

dorVeela.I.9.tir.9ip2r.fi
Papau podra prometer beneficios antes qUevaquen.veela.l.io. y.n.tic*

('.'par. f.
K pe¡ jt;e deüftcslcpuedanacufar.veeladicha.!.;i.
Papa bien puede conceder al lego que 110 diezme,y también que cojapa 

ra i; io súiezm os'a.l.^.tit.zo.pariu
P ; puede lijt im a r  los hijos queno fon legítimos,* a que cofasfc

envendalá tal le¿itim'acidn/c,fi ha obiípados ,0  otrásdignidades , c  
c  n <1 p . 1 o i v e e l a J . 4« t i t . ' 5»pa r. 4 .

Papa no lo {’Uedc fer el que fuere condenado por hcre-e.vee la*1.4.titul; 
sí.par.T.

P A  R A  ir E R N A  fe dize los blenésque la mugertienepara fia parta 
damentc que no fon dote e dclpriuileyo de eflos bienes,e cuy a fea 1* 
goúernaciondellos.veela.l.i7 .:titai.par.4.

P  A  R E C E  Reí ;  lacoi3éprefladafeperdiereeporellafepagareelpr» 
ciofi defpücsparece cuya deua fer.veela.Vj.tit.z.par.f.

P  A  R E  Dnueuauuieja,queriendo fccaer,ootro edeficiodeue eljuez 
mandarlas reparare derrocar^ como deuaproceder cnefto.veelail. 
ló .tít.^ .p ir.^ y alliia.l.iz.

P  A  R E N T E  S C  O  carnal eefplritualéiacunádia impide que ei ma 
trimonio no féhagaé derirfrecl’ya hecho.vee la.l.i t.tit.a.par.4.

Parentefcoauiendo entre algunos quales razones les impida quenopuc 
dan cifarfe.vec lbenelpróemio.tit.5.par*4.

Parcntefco naturalmente qu* cofa fea e d ^nde tomo efte nom bre, e por 
donde fuba o decienda, e que cofaesiinea,e por do dccicnde.vec la.l. 
l.yiz.tit,& par.4 .y la.l.z.tit.^.par.íú

Parcnteíco,e qualgrado de parentefeo impida c embargue que vnos 110 
fe puedan cafar.vcelo cn la.l.4.tit.í>.par.4.

Parentefeo cfpmttial.vce fobre la p a la b r a .C O M P  A D R  A Z  G  O .
Parcntefcoquálleacntrecriados,éldsqloscrian.veela.l.3.tÍtul.iC.p.4¿
P  A R .1E N  T  E S del Rey fi cometieren algún deii&o como deuen fes 

CiRigadosilal2y.zititi18.pa tu .
Parientes d elR cy coirio deüen fer horrados deloueblo.vee l2.U2.tit.14. 

par.z.
Parientem aspnpinquodel R ey deue lieredar elPveyno fi falcaren lú- 

jos legi'.imos.vcc lo cn la.l.r.tit.i J.par.z.
Pariente puede apelar porfupariente condenado a muerte, o actrap e- 

na aun que el no lo cónfienta.vecla.l.tf.tit.zj.par.?;
ParientesporcpialesMzonesnopuedan cafarcon fu¿ parientas, epor

que lesrueclto anfiim pedidovvceloenelprccm i .tihij.pav^.
Parientes fiendoinfielesfi fe cafaren en grado proMbidob-jcltoschr: Pía 

nos no porefo fe deshara el cafamicnto.vee la.l. tí.tit.(v ar.4.
Parientes de la müger adultera pueden laacuG rde adulurío iie! mari

do nolo quifierehazeroqual quieradeclpueblo,la.l.z.tir.9.par.4.
Parientes bien pueden ferteíiigcs quado feti ata de apa tareliuatrim oi

11 io por fanguiridad,eporqüe cauía.vce la.l.i^.tit.p.par. 4 .
Patientesfi podran fer tellicros quando alguno pide alguna 1: ’ígcrp cf 

fuefpofa c por elcontrano,e quando no, een que manerj deuan dar 
fu teüim onio los parientes de aquellos quefe quieren cafai. veeaiii la 
lcy .i5.y .r Ti

Parientes fi dieren fu teflimonio para deshazet algún cafamiento crual 
por cl tal ttílim onio fe deshaga,equalno.vccla.l.i3.t' tolo nono, par 
iida.4.

Parientes fi feran obligados , equándo a criar los hijos defus parientes; 
vee.Ia.l.f.tit.T9.par.4.

Parientes del marido difiinto que guarda deuen poner quandofumur,cr 
dízequecsprenacfadel. vee la ley d iezyfiete . titulo feíio. parti.6.

Parientes fi fueren inílim ydosper herederos fi desecharan la here:¡cia 
porrazon del teftamento ñola pueden defpues cobrar porelparenJ 
tefccévce alli la ley .18.V.19.

Parientes bien pueden fer heredados con caufa,o fin ellaepuede eltefla 
der infiituyr a quien quifierc.Vee la ley fegúnda.titulcfcptimo, partí 
dafeíla.

Pariertes del tefiadorfi podran querellar elteflam ento de fu pariente 
fi en cl noledexonada.veelaley fegunda.enelfin.titulocétauo. par
tida feíla.

Parientes no fuccedcn quando ay hijos del difunto.viee la ley tercera.ti- 
loítypar.tf.

E  como e porque partes fucceda a fu pariente qué mucre fin teílaménio^ 
é quan do.vee alli I a.l.j’.y. 5.

Parientes maspropinquos comojc quando1 ,'e en que manera fe admití 
ran a la tutela do los menores lusparicntes quando fu padre no les dio 
tutor en fu teílamento.vee la ley nona, titulo diez y  feys. parti.tT.

Parientes quando puedan pedir la tutela de fus parientes menor-s cqu* 
pena ayan lino la piden, vee ia icyd o zc . titulo d iczyfcys; partida 
fcíia.

. , Parientes



Parientes quale>:podranKptarporlainjunahcch*afupariente,e quan 
lio een qtle 111 tiñera,vcela.l.is.tinu^ar.7.

Parientes li matan a lusparientes que peua deuanane.rpor e llo , vec la.1.
i:«thu.8.par.7.

Palien res de algun loco deuen mirar que fu parí ente loco no haga algun 
delicio e fon en culpa lilo n o  miraren.vcc la.L9.encl fin. titu.i. y  la.l.
8*tuw.9,par.7.

Parientes no deuen recebirpena porlosparíentes que cometieron dcii- 
¿lo.vee la.L^.titu^i.parti^.

P  A  R T E q u a lfe  deua a los prohijados enlosbienes de el prohijador.
vee la.l.8.y.9.útu.i6.par.4.

P artedexandovnoa otro en alguna cofa qual fe entienda dexalle por 
efto,vcela.l.9.tit.$}.par.7.

P  A  R T  £ R A  ,e como deuan guardar a la muger que dize queda preña 
dadefum arido,veeloen la.l.i7.titu.í>.par.6.

P A R  r iC lO N d e lic r e n c ia ,e d e q fo r m a fc d e u a h a z e r  la eferiptu- 
rafobreefto.l.8o.tit.i8.par.3.

Partición délo que Icgan3 en la guerra que quiera dezir.e a que tiene pro 
ccom o fe deue hazer,veela.l.i.iit.i6.par.i, y  alli. vee la ley.íJ.y U ley 
catorze.

P articionnofedeuchazerdelo que loshombres ganan en torneos,o  
enefpobnada,oenjufta,oen lid. vee alli la.l.18.C de quecofas nofe 
deua hazer partición de lo gan aio  en la guerra, vee alli la ley diez
y fc y s .

P artid  jncom o fe deuahazer délo que hallan los hombres en algun ca- 
ftillo,fuerza,o villa que entran por fuerza, vec la ley .i<;*titu.x6.parti- 
da fegunda.

O  de lasganancias quehan porfe echar encela Jas fobre alguna v illa , o 
cam ino.vccalli la , l .n . '

Partición cn que manera fe deuahazere deue fe mirar la qil antidad de« 
los hombres e el gafto que tienen vee alli la.1.17.

Parti iondeloquefeganaenlam arcom ofedeuahazcre entre losfolda 
do. vee  la.l.3 -'.y.^i.tit.ií.par.i.

Partición dclaherenciaquecofa feac que prcuscho vengadeilae quien 
e quando,e en que manera fe pueda pedir,e a quien ,e quales cofas de» 
uan partir, e quales no los hermanos o los otros, e quédela donacion 
queel padre h izo  a alguno defus hijos fi*fe partirá, vee l a . L i . i ^ ^ . y  
¿.titu.i?.pam .6.

E  que fera délas defpenfas qae el padre h izo  conel hijo ene! eftudio.o en 
otro msneíUr quando ie puedan cdeuan fcr contadas, vecaliila ley
quinta.

Partición entrelos herederos no fepuedehazer délas vfuras deltefUdor 
ni de otras cofas que pone la ley fegunda. ti:ulo quinze.partida, fe. 
fta.

Eaquien pertenezca tener los priu ilegios, eefcripturasdcla herencia 
quando fon muchos herederos,vec aili la .l.7 .

E aque fea obligidoelque los tuuiere.veealiil3.L8.
P an icion fi fuere hecha delante del juez entre los herederos deuen dar 

iianças que '■•nos haran a los otros ciertas,y fanaslas cofas que les cabé 
y  que ("1 la tal Partición la haze el teftador¿vee alii la. l.T).

E  quepod erio aya eljuez ante quien vienen los herederos por razón de 
la partición vee alli la.l.io.tit.iy.parti.6.

P A R T I  D  A  S la primera y  la fegunda, y  !a tercera y  la quart a , y  la 
quintaylafefta y.la feptima deque traten cada vna de ellas vcc loen  
el prologo, quarta partida.

P  A R T iR co m o d cu an lo sb ered ero slah azien d aen trcíi quando fon 
m uchos.veela ley diez y  iietc.y alli la ley catorze.al fin.titti.j.pardda 
fe lia.

Partir en quantas p á rte le  en que manera pueda el teftador la hereda en 
trelosheredevosque dexa.vee a llila .L if.

P A R T O d e  las vacas, oue jas o otros animales fiempre deue fer del 
feñor cuyas fon las hembras equado no. vee laley veynte ycinco.tit. 
aS.par.j.

Parto délas vacasycguas,o cofas feme'antesempoder de el comprador 
file  podra ganar portiem pofi la coía vendida fue hurtada.veela.l.f.ti 
tu.19.par...

Parto déla fierua que fue dada a vno en vfufru&o cuyo deua de fer vec la 
ley .13 .titu .3 i.p arn  3.

P  A  o A  R  de vna religión a otra quando fe le fea licito a lfraylc.veela  
ley.B.tit.^.parti.i.

V  A S C  V  A m ayoiquíü!fediga,vceh.l.34.tit.4.par.!.
PÁfcua,e de hefa es rodo vno e qualfediga.veelo cilla ley  oftaua.titu.33. 

partida.7.
P  Á  S O  a de tener cn fi cinco pies e cada pie a de tener quinze dedos.vec

l3.L4.cr.el iin.tit. i3,par.i.
P  A  S T  O R  íi ileuatoldada de fu feñorpor le guardar algun ganado fi 

al talganadolclobreuícnc algun daño fifera el paftor obligado alerc- 
fazere quandofi,e corno íe libre déítojvccla.l.ií. tit.S.par.j,

Paftor deue bufear las m e; ores pafturaspara fu ganado,e buenas aguaste 
buen t?peco anfi parainuierno corno para el verano* vee íad!cha.l.i>.

P  A  T R 1 A R C H  A  quiffea ede donde fe diga,c en q u : lugardeuac- 
ftnr,vesla.l.9.tku.5-.par,|.

P  A T R I C  1 O fe llatn aelc  onfeiero d clR ey, eporque fellamc anfie. 
porefteoficiofaleiieslújofam iiiasdel poderdelu  padre. VCC l Zk ley.
7 . titu. i3 . parti. 4 .

P  Á  T R O  N pierde el derecho del patronazgo portodo aquel tiempo 
queefta defcom ulgado.veela.l.ji.tit.9.par.!.

Patrón que quiera dezire como fe gana edelderecho que gana cipa* 
tron en las cofas déla yglefia.vee la leypriinera.titu .ij.pariida.i.y  la 
lc y .ii.t it .n .ra r .4 . •

Patrón en tjeo.as fe deue aprouech aren la yglefia donde loes,e quecuy 
dado deua auer para amparar fus yglcfias.veelaley.i.y^ .tit.if.par.F . 

Patrón no deue tomar ninguna cofa déla yglcfia.vee loen la.L3.enel fin.
y lalcy.4.titu.i5*parti.i.

Patrón clérigo no fe puede pieíentar a fi mefmo. vee lo cn la ley.7.tituU 
z?.par,i.

Patrón deue prefentare antes de eílo el obifpo nopuede prefencar nico 
firmara nin^unoy que lielprcfentadonoes id o n co , y  que fi elobi- 
fponole quiere confirmar aunque fea ydoneo ,  vec lo alli en la ley 
quinta.

Pa;ron puede mudar fu voluntad quandoprefenta, e enque manera e 
quando e que fi el obilpo a largo el inflituylle.vec alli la lcy.6«

Patrón lego bien puede mudar lu voluntad y  prefentar a otro antes que 
el obifpo confiriüe al prim ero, e íi fera lo mefmo en elelerigo,vee alli 
la.1.7. ¿ t

Patrón bien puede prefentar para clbeneficio afuhijofiendotal que lo 
inerezcavee la. (.7. enel fin.tit.ij.par.i.

Patrones fi di feordaró en prefetar clérigo que fe deua hazer c hafta qua- 
to tiempo deua el obifpo efpcrar a que prefentcn fi fe difeordaren. vee 
alli la.l.lo .y.n .

Patronesvnosdeucn auerma'¡«nejoiias queotros cn fus yglfias on la» 
co& squcponela.l.ii.tit.i5.par.u  

Patrones a quales cLrig -s deuan primeramente prefenrar para fus ygle^ 
fias.vcealíila«l.r.

Patrones bien lo pueden ferloslcgos.eporquerazonlesfuecfto penne 
tido.vccla.l.final.tit ij.par.T.

Patrón de alguna yglelia ;i matare al perlado de ella que pena <3eua auc# 
veela.L8.tit.>8.par.!.

Patrón fi quiere aforrar fu efclauo en quantas maneraslo puedahazer,e 
uande valga o rio la tal forrado n. vee la ley primera, titulo veynte f  
0s.parti.4-.

E  fi fon dos patrón es de v n fi eruo y el vno quiere que fea libre y  el otro 
no quefe deua entonces hazer.vee lo alli la .l.i.

Patrón fino quiere dar la libertad a fu fieruo porque razones, e bonda
des del Iieruo cleaa el feñor a efto fcr compclido,equando deuan o n* 
dar al feñor clprccio del fieruo.veealli la.I.3.

Patrón fi puliere a fu fierua en ia putería para ganar con ella haze fe Ubi# 
vcc alli Ia.l.4.

Patrón quezforro afu gfclauo deua fer acatadopor el equando ccn que 
cofas, een quem anera.,efihadehazerlo mefmoalhcrcdero clbaño 
defufeñor.vee alli la.LS.

Patrón porque razonespuedatomar ala feruidumbre a ltern o  queafot 
roe que derecho aya a fus bienes. veeallila.Lp.y.io.

Patro porque razones pueda perder el derecho que ha en los bienes del 
haafoirado. veeallila’.l.ii.tit.« .p ar.4 .

P A T R O N A Z G O  es cofa efpiritual.vce la ley.^í.tit. ^.par.i.e que 
quiera dezir.vce la.Lutit.if .par.i.

Patronazgo cn quantas maneras puedapafarde vno a otro, eporquera- 
zo»cs.veela.L8.tit,iç.par.i.y la.Lij.tir.j.par.^.

Patronazgo nofe puede partir, e tarto derecho ha enel vnhijo  de vn pa 
tron quanto lo ha diezdeotro.vecla.Ln.tit.iy.par.i.

P A Z  deue poner el obifpo o perlado entre fusíub Jitos fi eftuuieren de 
fauenidos !a.l.j4.tit.?.par.w 

E  la paz que tue juradadeue la guardar el vno aunque elotro venga con
tra ella la.l.z8.tit.iuparti.3.

P azhazien dovn hom breconotroen que maneralacarta eferiptura fe 
deuahazer.vceU.LSi.tit.ib'.par,.’.

P a z  que cofa fea e enque manera deuaferhecha, equado equepena me 
rece aqlquelaquebranta.veel«t.l.4.tit.i?.par.7.

P  E C  A  R es cofa natural e lo contrario fe dize cola contra natura, vee 
la.l.juenel medio tit.f.par.i.

P  H C  A  D O S  vfados quales fe diga.vee la. I.i6.tif. 4.par.í,
Pecado mortal qpcnitéciam erczca.veeallila.lcy.i8. 
pecados grades,e m ediano',y mrnoies quales fedigá cqualc? deflcsení 

barguéavnoqnopucdaferobi poniaduiinillrar crac, vcc la.Lj'..y 
j¿.tit.5.par.i.

Peccadd



fc’ eccad o  no c o m e te d  m arid o  que fe a itin ta carn a lm en teco n  fu m uger,e

porque razones.c cjuandovee 
Peccados quales embarguen los que fe quieren cafar que no fc ca fc n .v ce  

U .l.i 1i.ij.i4 .con las que fei’iguen.tit.í.par.4«
Peccado mortal haze el mai do  1¡ entendiendo que fu muger le hazea-

duUeriono laaccufa,equando no,vee la.l.t.rir.f5.p .4 . 11 : 1-1 , «
P E C C  A  D O  contra natura el que le hazees infame por el mefmo E delosqueordenan,ofon ordenados ahur.o,vee a,hl  . . V  n- 

h echo,veela .U .alli.u tit.f.p ar.'y . P enadeíosuueno fe quieren o r in a r  de orden facro.e quien ,can cito ,
r- o  n  c  _ . . . . i - 1 . „1' . ---- i -

Pena de los legos,o clérigos quebiftctl hábitos dereligiofospára reprc 
fentar,vecla.l.tf.tlt.ff.p*i. . ,

Pena de los clérigos que viiitan m uyam enudolos raonalteriosdc m 
jai, vee la.l.jy.tit^.par.i. 0

Pena de los que ordenan fieruosagcnosfabiendo que lo lcn,v ce ia.i.10.
tst.o.par.i.

• *--- / -------T - - * l t
P E C E S  no pueden viuirlin agúala.I.i9.tit.7»par.n 
Peces que le crian en la cala vendida fi (eran del vencedor,o del compra 

dorde 1j cafa vee la.U’.y.tit.f.par. ?.
P E  C  í 1 A  R deuen los moradores délas villas,eciadadespara que los 

G allillos que ay cftan,e fjrtale ias,e muros fe reparen,vee la.Liottic* 
ji.par.>

E  de ¿lio no fe puede efeufar ninguno aunque diga fer cauallero, o cleii*
o-o,o en otra manera alguna o piiailegiado vee lo al li*

P E C H E  R O  fuña iciofamcnte vendealgunaccfaal hidalgo,fi latal 
vendida valdra»o 110,y  queíi el comprador es fabidor delta malicia, 
veeloenla.l.yy.tit.f.par,1,.

P E C  H O  por jue razones pueda fer echado a los fubditos ,  vee la.l. 3.
tit.it.par.r. % ,

Pecho cía formade la quitación que e lR ey  haze quandoquua a a!gu*
. noelpecho,veela.l.»o#tic.'8.par.j.  ̂ . - 1 1
Pecho en in jneda toma le cl R ey en feñal de fenorio conocido,vee la.l.

10.eneltin.tit.18.p2r.;.
P ech o s y tributos fon piopriamente de losR ey is,eporque caufales fue

ron a ellos otorgado* la.'l.11.tit.iS.par.3.
Pechos ni tributos ni otras rentas del Rey no las puede ninguno ganar 

p or ti e :i.u o, vee 1 j  .  I. 4.ti t.iÇ.pa r .3.

Pecho/» «riuut.¿ fi fera obligado 2 pagar el vfufruíluario de la cofa, vec 
l j . U i t ’t.n.par.;.

P  E C  V  L  i  O  quan caílrenfc,qual fe diga,vee la.'.i.tir.:.?.*.
Peru  ioqueco(aiea,e«k* donde tom oellenom bre,equantas maneras

f;an del,equ?iUsclcri¿os le puedan auer,e que puedan los cleiigos l'.a 
zerdel tal pevulio.e que ¡11 s ta’es n#ucren ím teilam ento, quien los 
d :ua heredar vee todo el ticulo.zi.par.i.

Peculio profetticio qua} fe digaje que puedan hazer los clérigos celta l 
pecuiío.veela.l. í.tir.u p.r.

P E  D R  O  que quiera dezir, vee la.l. j.tit.;«p*i. .
P  £  L 1G  R O  mayor esbien dciuiallepórel m enor, y  arafi admit.lle 

vee lo en clproam io.tir.12.par.4 .
Peligro de U coía em preftada cuyo fea li defpues de preilada x  muere, o 

pierde,o empeora,vee l i.l.i .t it .i .p .5.
E  cu y o fe ra qu a n d o la t al c oía fe p i e r d c p o r cccafi on, v  ee 1 o al i i en 1 a. 1.3.

je los queno fe quieren ordenar de orden facro.e quien ,cai 
que pueden a ello fer compelimos,vee la.Ujo.y^i. tit.6.par.«.

P ena de los que en vn dia reciben dos ordenes,cde los que fe ordenan a
hurto,vccla.l.i8.tit.6.par»i. # t

Penadelosclerigosque fecafan,vee la.l.4 '«tit.í.par.i.
P enadelosdrrigos quefe juntaren carnalmente con fus mugeresde*

fpues de ordenados de fu licencia,vee lo al.i.
Pena de las mugeres que (e calan con clérigos,  o con ordenados de oroe

facro,vcela.l.4i.tit.6*p*i. 1
Pena del clérigo adultero e de los que tuuierer mancebas, efi hazen lo

quclesesvedado,veela.l.4?éy.4}#y>49*ll l* *̂Par*1* * .
Pena de las mancebas de losclerigos, vee lo en ia,i.¿¡ 3*en el un.titulo, u

pena del fray le que fuefugitiuo, fi defpues buelue a fu inonaflerio,  vec 
la .U 9 .tit.7 .par.i. # , . . .

Pena nofeeíliende mas délo  que dize lafentencia,vee iocnla.L17.eneI, 
medio tir.^.par.i.

Pena de losperladosjootroy clérigos que no guardan la fufpenhon,o en 
trcdichoquelcsespuefta,veeloenla.l.iS.tiu9.p.i.

Pena de los que hazcn polturas contra los j edades, por razón que 1 j S

defcomulgaron,ocalligaron con en tred ich o s,vee  la.l.iç.tit.ç.p.i. 
P e n a  de los que le acompañan con los d esco m u lg a d o s,vte l a a . 3 3 . u t .  9.

partida.1. \ . . ...
Aorafcádefcom ulgadosdelam ayor o menordefeomumon veeloal
Pena de los que fe acompañan con el que el Papa deícomul^o , vee alli 

la.l.37» . c  * 1 1 * 1
P e n a  d e  los que ayudan , o acor.fejanalos enemigos de la te, v e e a liia

lcy.38. * 1 1 »  1 1
Pena de los leeros queT tierran los muertes auiendo clérigos que o l’.a-

£an,e delosqüevfandelasvtftidurasdelosaerigos,veela.l.>m u.i3.

partida.1. . . .
Pena delosdefcomulgados fino guardan la defcomuníon,vee Ul.31.t1t.

9-par.i.
Eque f, el defcomulgado fuere clérigo vee 1 o allí.
P eí adel que ella defcomulgado vn año,vee alli la.l.:».
P e n a  del que defcomulgaínjull ámente,vee laley veynte, titulo nueue, 

partida.1.
l ’ena de losperlados queer.agenan fin derecho !as cofas de lal¿!efia, veo 

Penáde íospetUdos quedan los beneficios a quien no lo  merecen, vee

P e í “ r : , T u « > ^  Pena délos clérigos quereciben beneficiosantesquevaquen Cabiendo
^ , | | r- , ... ellosqueno vácauan,vee la.l.K.tit.io.p.i.

PeU^ríTdTla co'í^vendVi i' juándó pertenezca al compra-Jor.e quando T ena del que hiziere fimonia,e de losclerigosqueganan los beneficiol

a l°ta td o r.e  que f. la cofa no ««á>un f i l a d a  peta Ja ,o m tdiday que firopl« po r p ic a o U .L n ^ .t^ v P > | * '* ! ^  tm iaoia.
fle lveaded o '.eelcom n rad orfeauim eron .en qu ead iacierto legu- P en aáelosquean d an vrdicn d ofin -n  as a l  squaks llaman rr^a.

? 5 : ^ : ^ ,I;;% ,"*!dÍeffC*>' ClC&,*^ rad0,n0VÍn0P“ aaqí,eldU 'VCela‘  P ena de los'rdi^í^^^uedanalgoporquc los'reciban en la orden , vee

^ H r 4i“ hiZOaVmaddCOraPrad° r;yVendCd0r rcí^ádclos qu'e^acan las monjas délos monefterios para dormir coa
£  que fera quando ¡a cofa fe vende debaxo de condicion,e quando clco  cllas,veela.l.<.m .iP.par.i.

pradorno qoic.elacofa,o el vendedor recebill.jveeallila.ley veyn- Pena dej que m ataredengo^  hombre de rehg.on.vee la.l,7 .  titulo. .8.

P e lm o  fuccedieíído en h  cofa arrendada o en otra qualquiera cofa que P c C n  d  cuerpo.o en '^ u erp o rq u e ^  f '  '  ^
vno Prometiere guardar o Henar quando elle fe impute al feñor dcla left.os^deua!rercaOigadoeiiu.do.^e.ela.l.:r.m.
cofa !e quanda aíque la arrendó,oprometio de lleuar, o poner en al- Penadelpatron deal-una IglefiaqD em ataalperladodella.veela.1. 8. 

P e^ -ro  d a r’ m p = o ra tlé n io ^  obra fera del feHor, e no d el macAro Penadeniuerte deue ferdada a, que matare â  alguno en la Iglefia, o en
; ^ e l a h ^ U ,v n c a lo q ,te p o n e la .l,7 .,ir.S.p.5.  fu sp o ru le sm icn trasfed izen lo so fh c.o sd m m o veela .U .u tu U ^ .
WUWIfl 111«.' J ........  i --| --- ------- ' l •

P e l e r o  del em  'e c ra m ie n to d e  la co ía  fo rç ad a  p e r te n e c e  a l ro rç a d o r ,
vecla.Í,io.tir.n.par,7 .

P E  N  A  de aquel que fe haze baptizar dos vezes,vee la.l*9.tit.4 .p.i. 
Pena de losclrrigosquedefcubren lospeccadosquelesfueron confeílá 

dos,vee la.l^j.tit. 4.par.t.
P e n a  de cá rcel p e rp e tu a  fe d a  en  lu g a r  d e  m r.e rte ,vee  la .l.  j j . c n  e l h n . t i t .

4 -par.t. . r .
P e n a  de l q u e  ro m p ?  fu c í ra .o  fe m c fa .o  fe echa  cor. el m u e rto  en la  íe p u l 

tu ra .o  le b e fa ,o  llo ra  en  dem afia  p o n e  la .l. 44 . C 011 las f ig u ie n te s .titu l.
4-par.i.

pena de 1 ?s O bifpos,o perlados que hierei? algunos,vec la.l. jí.titu». y. 
partida.i.

partida.!.
Penadelosquequebrantan las yglenasla.I.io.tiM f.par.i.
P  cna de los que no quieren ¿ar las primicias,vec la ley.}, con otras, titu.

íp.nar.i. . ,
Pena de los que ef>an mucho tiempo fin pagarlos diezm os, o  los dan

menguad os.l.if.tit.io .par.i.
P e n a  de losdezm erosque hazcn fraude ,  o  maldad en crger losdiez^ 

mos,vee la.l.io.tit.ic.par.i.
Pena deljsqueeftan  mucho tiempo fin pagar los diezmos.
Penade los clérigos queno tienen limpias,y apueUastus ígleiias, vcr h%

Pena del capellá de cl Rev q  no le guarda fecreto,o haze cofa q  no den ̂
V C 4!



vcc la .l^ .ri t .9 ,p a c .a .c n  el f in .
Pena dclos Reyes que no hazen bien fu oficiopone.l«2«en§lfin.titul.i. 

partí.’ .
Pena délos ayos délos hijos dclosReycs que mneftrana losqueticnen 

[a cargo a bcuer mucho vino e puro,e otras cofas mal en leñadas la ley
6.ticu,7.parti.i.

Pena ddconíejero del R e y , o de fu fecretario que rebelalos fecretos del 
Rey,veela.l.$.alfin.tici9*par,z.

Pena délos eferiuanos del Rey que defcubrÉ los fecretos del Rey , o haze 
otrafalfedad alguna cn fus oficios qual fea, vcc la ley«8. enel fin. titul.
9.partida.2,

Pena d elos alcaydes que no tienen bien bajftecidosfus caftillos de vitua* 
llas,e de armas,vec lo alli en la.l.io .y.u .

Pena délos alcaydes e délos del pueblo que viendo el caftillo cercado 
r.o procura entrar dentro, o remediallc,vee la.l. 16, y . 17. titu ló lo , par 
tidalegunda.

Penadelos que no quieten entregarlos caHillosa los feñores dellosqut 
icios pufieron en ñeldad*veelaley*p.tit.ib\par.2.

P  ena délos que fe leuan tan contracl R e y , e le quieren tom arfuReyno, 
vee la.l.j.enelmedio.tiu^.par.t,.

Pena de cl vafiallo que gana algún caPdllo,efortalcza, c 110 la entrega a 
fu Rey ,e feñor,veeallj la.l.ji.

Pena délos que paladinamente dizen mal del Rey qual fea, vee la.l. 1. al Penadelos que no acuden deprefto a remediar el cerco fobre algún ca- 
fin.titu.iz.par.z. p ftillopueíto fi feperdiere.vee la ley.j.tit.ip.par.z.

Pena del que disfama al Rey,es muerte o cortalle la lengua,vee la.l.4-ti- p  en a délos que fe bueluen déla huefte,y dexan al Rey enel cam po, vec
tul.ij.par.i.

Pena délos que perfuaden al R ey coCa que no fea.veelo en la. l.j.titul.ij» 
partida.!.

Pena délos queponen manos en Rey,vee la.Ló.tit.ij.par.i*
E  délos que aconsejan enefte cafo vee lo alli.
Pena délos que crcen cofas contra fu R ey de ligero,la ley. S.dtulo.ij.par 

ti da legunda.
Pena del que imagina otrata la tray cion,e no lo defcubre,vec la.l.9. titu. 

ij.parti.z.
Pena délos que con mentiraalcançan algo del Rey,vee la ley.S.al fin.ti- 

tul.ij-partida.i.
Pena dck» que no fon obedientes al Rey,vee alli la.l.ir,
Penadelosquenoobedecenlosm andam icntos d elR ey , veelaley.K?. 

titu.13.pard.2

Ia.l.7.enelhn.tit.i9.yla.l.3.tit.i8.parti.2.y a lli.l.9 .ycl dicho titul.19- 
y alli vee délos que fepafan alosenemigos.

Pena délos cauallcrosqueroban, oh urtanloagen o, veela.L  *4.titul*
ii.parti.2.

Penadelosadalidesquehazenm alfuoficio,veelaley quarta.titulo.it. 
partida.z.

Penadelalmoacen que no hiziere bien fu ofici©,v«c la leyfcfta .titu l.il.
partida.z.

Pena del cowitre que fe leuanta o haze vando contra el capitan,vee la J .
4.enelÍ3n.tit.24.par,2.

Pena del piloto que herrare en f« oficio la ley  quinta, titulo veynte y  
quatro.parti.z.

Pena délos toldados quefeparan arrobar quando entran en algún caftiW 
llojofuerçajvecla.l.j.tit.ztf.par.z.

Penadelosalcaydes que no vienen dentro de quarentadiasajurarafu Pena ddos que ganan algo enlaguerraeno dan fupartealR ey, vee la.l. 
R ey nueuo,e que deuan jurar,c de lapena fino guardaren lo que jura- ¿>.tit.26,par.2.
ron,veela.l.i2.tit.t$.par.t. Pena ddcorrcdor que almonedeando las.cofas déla guerra hazefalfe* 

Penadelosquefeecnanconlascriadasdela Reyna agora lostom enen dad.vccla,1.33.tit.z6.par.2.
el d e liro  agora no.e que fi es hombrc,vcela.l.3.tit.i4.parti,2. y alli la Pena dejos efcriuanosdelasalmoriedas que fe hazen délo quefeganaen 
ley qaarta. la guerra 11 m alhizierenfu oficio,vee la ley treynta y  quatro.titul. 26. 

P  ena délos que hieren, o hazen defacatosa los hijos del Rey principal partida.*.
m e n te  a l m a y o r,v c e  la . l . í.tit. 15.p a r . i .  P e n a  del q u e p u e d e  ay u d a r  afu  R e y ,  ea fu  feñ o r e a n f ip u d ie n d o n o lo  h a

Penadclosque no quieren obedccera los curadores, otutoresdel Rey, 
vee la.l.j.enelfin.úc.if.par.z.

Pena délos tutores del Rey niño que nopagan las dendasdcl Rey muer 
to pudiendo lo hazer e lo mefmo íi el Rey que fucedc no'o cumpliere 
veela.l.4.titul.ij.parti.z.

Penadelosque hirieren , prendieren,o mataren a los oficiales del R ey 
vee la,'.i.titu.i6.parti.2.

Penaantesquefepongaporalgun dcli& oqucfe dcuamirar , veeladi* 
cha.l.i.enel fin.

Pena délos que riñen cn cafa dei R eyavee la.l.z.y.3,tit.x$,par.z.
Pena del que mata o hiérelo faca la efpada delante del R ey qual fea, vec 

la.l.z.titu.l-^.par.2.
P eaa  del que mata alguno délos queandan con cl Rey,vee la.U3.titu. 16. 

partida.2.»
Pena délos que toman alguna cofa alos que vienen alacortc d elR ey, 

vec la.l.3.en el fin.tituio.ió.par.z.y a lli ja le y .4 .
Pena délos que hurtan las colas muebles ai R ey, vee la.l. ntitu. ̂ .p arti

da fegunda.
E  délos que le hurtan las cofas immuebles,veelo alli.
Pena délos que facan por fuerça a los dclinqucntes que fe a cojcn a la cafa 

del Rey aunqucel no viua enella veela.l.z.tir.i7.par.z.
Pena délos alcaydes que no guardan los caftillos o fortalezas que les dio 

elRey acargo,vcela.l.i.tir,i8.par.z.
Penadelque vendecaííillo,ocaltillosquehaporheredam ientoa eftra-

ze,vee la.l.4,enel hn.túu.zy.pani.i.
Pcnadelos quefe pafan a losenemigos e les da fabiduria e les ayudaílén 

e fe fucilen para ellosoviniefen co los enemigos a hazer mal a los chrí 
ÍH anosedelosqucuofequieréacabdiliar,orcbucluéla gente, o fe 
feriel’en omacaíl'enorrobafrenvnosaotroson©guardaflenlas vian- 
daso delosq no ay udaíTen a hazer jufticia, e álos q qbrátaflen laspo- 
fturas,queouieíTenpueftoentrefi, vee todo el titulo veynte y  o d io , 
partida,!.

Pena délos que eftan obligados a facar de capríuerio a otros , en o lo h a- 
zen anfi como hijos a padre, marid o a mugçr, vafiallo a Ceñor, vec la 
L3.tir.19.par,2.

Pena délos (jue tienen a cargo bienes de captiuos, e no los adereçan, e h  
bran como deuen la,!.4.tic.i9,par.z.

P  enadelos alfaqueques que hizieron mal fu oficio,vec la ley.5. titul.30. 
partida.z.

Pena délos criados,e feruien tes que acufan a fus feñores que fon o fuerS 
criminalmente,veela.l.6.tit.2.par.3.

Penadelos que pidan mas délo que fe les deue e délos que hazen la eferi
p tu ra p o r .z o .n o a u ie n d o re c e b id o m a s d e q n in z e .v e e la .J # 4 4 .c o n la s
íjgtiientes.tit.i.par,$.

Pena de el demandado que niega en ju yzio  tener lacofa fiendo mentira 
vee la.l.z.y.3,ti:.3,par.j. 

Pcnaqucfuepueftaenelcom prom ifoquandonocaya enella la parte 
aunquenool>edezca.l.34.tit.4.par.3.

ños,o enemigos del R cy,e  en que manera pueda venderlos tales ca- Pena délos juezes que juzganfnera.de fu jurifdicioncn jurifdicion age-
ílillosveloenlaley.n.tit.i8.par.2. na,veelaley.7 .defpuesdelamitad.tit.4.par,3.

Penadelqueporfuculpapierdeelcaflillo o fortaleza quele fue cn trega Pena délos abogados quefabido el negocio deíu pártelo defcubren,ea
do pone la ley.i.alfin tit,i8.p.z. le¿an por la parte contraria, vee la ley nona.titulo fefto.partidater-

Penade los alcaydes a quien fon dados cadillos cfortalezas fi no fueren cera.
a los recebir dentro d d p la zo  que les fue dado vee la ley tercera, ti. 1?. Pena delabogadoqueabogare fin ferexaminado ni tener liccciapara
partida.z. ello,vee la,l.?3.enelfin.tit.6.parti.3.

Pena delqueponeenfulugarenalguafortalcza,ocaftillo,hom breque Pena dciabogadoquehazcparioconlaparte que le dara cierta parte
noesparaaquellateneneiaecsdefcuydado,veela.l.3,tÍEul.i8.partida de lo fobre que fe litiga la ley.i4.tit.ó.par.3.
fegunda. Pena dclabogadoqucfalfamente anda enel pleyto a que llaman preua

Pena delov alcaydes que entregan alosenemigoslos caftillos, e fuerças ricador>veela.I.if.tir.6.paiv.
que han quedando elloscon la vida5veelaley.6.cnelfin.titul,i8.par- Pena del efclauo que emplaza a fu feñor fin licencia del ju ez, vee la. l.y.
tida fegunda. • tit.7.par.3.

Penadelasguardasdeloscaftillosquefeducrm en enelticmpo delavcla Penadeclem plazadoquen ovienealp lazoquelefuepuefto  , equefi
vee ia.I.9.enel fin.tit.i8.par.z. negare auerfido enplazado y fe le prueua lo contrario.vcc la ley .a.ti:.

Pena del foldado edd alcayde que eftando enel cadillo muy apretado 7.partida.$.
falefueraaunqucleruaten oprcndan,vcclaley,i3.titulodiezyocho. Pena de cl que niega que no le citaron íi fuere conucncido de mendrá
partida.z, . - qualfea,vceladicha.l.S.eneifin,tit.7 .par.3.

)



Pena d d ju e z  que no cjuicre emplazar como deue a vno,c aluenga c h is
po por algunas razones,vee la.l ,9.cit.7.p,$.

Pena del que defpues de fcr emplazado enageno la cofa porque le ctnpia 
zaron,vcela.l.i3.tir,7.p,?.

B  del que la vendió fiendo ignorante el comprador, vec la.d.lcyaj.cn el 
medio. • . . . . . .

E  (juaudo fe puede fin pena enagenar la cofa defpues del emplazamien
to,vec alli la.l.14.

Pena del que por fucrça quitare,o defapoderarc alguno de los bienes 'en 
que lefue hecho aíTentamiento por mandado del juez.vcc la«L tit. 
íi.par.3.

Pena de los que impiden que no fe haga cLaílentamicnto por mandado 
del juez por la contumaciaprcccdente,vce la.L3.mul0 ottauo. parti
da tercera. • .

Pena de los que hizieron.o cometieron algun d e liro  ,  fi fe efeonden y  
fiendo llamados a pregones no vienen dentro de los términos que les 
fueron pucftos,vcela.l.7*tit.8.p.}. >■'?

Pena del que jura mentira qualfea,vecla.l.i6.tit.n.p.3.
Pena del que no cumple el juram ento, vee lo alli cn las leyes antes ce

dientes.
E  quando aunque jure fino cum pleel juramento, no cacra enpena, veé 

la.L i7.y.i8 .y*i9 .tit.ii.p .j.
Penade los queíiendoprohibidosporalgunos maridos que no hablen 

con fus mugereSjfi defpues los halla el marido hablando qualfeala pe 
na,veela.l.ii.tit*i4.p«3.

Pena del teftigo que 110 quiere venir ante el jueza dczir fu d ich o, vee la 
l.jf.tic.ió.p.}.

Pena de los que no quieren fer peíquifidares Tiendo les mandado por fus 
feñores, vee la.L6.tit.17.p43.

Pena de los que a fabiendas clan teflim oniofalfo* o encubren la verdad 
fabiendola,vcela*1.4i.tit.l6.p.3.

Pena de los que hiziere n mal a los pcfquifidorcs,vec la.L8.tit.i7.partida 
tercera.

Pena de los pefquifidores que no hazen bien, e lealmente fu o fñ cio , vee 
la.l.u.tit.i7.p,3.

Pena de los queen la cafa del Rey dan cartas,opriuilcgios, o confirman 
los vic j os,o fobre cobrar re: itas del Rey,vee ia. 1. z6. titulo. 1 S.partida 
tercera.

Pena del juez que malamente juzgo,e entendió las palabras delpriuile* 
gio alguno porel lle y  dado, vee la. 1 .17 . en el fin.titulo diez y  ocho* 
part.3.

Pena de los que alcançan rcfcriptos,o cartasdizicndo mcntiras¿vee la.t* 
53»tit.i8.p.3. ^

Pena de los efcriuanos que lleuan más derechos por las cartas que hazen 
qne deuen lleuar.la.l.iíj.tité^.p.j.

Pena del efcriuano que haze el teftamento por abreuiaturas, vee la. 1.7 *  
tit.19.p-3. _  *

Penade los quehirieren', mataren ,0  afrentaren a los efcriuanos públi
cos de las ciudades,vee Ia.l.ii4.tit.i9.p .3. 

PcnadelosfelLidoresqueileuanmasderechosporfellardelostafTados, 
veela,l.?.tit.io.p.3.

Pena de los quein j uriaren a los felladores de la chancilleria,vec la dicha 
lcy.5.

Pena de los confejeros que dan mal confejo,vee lo en la.L3.titulo.11. pat 
tida.3.

Pena de los juezes que por efeufarfe de trabaj o,o por miedo que han de 
lasparteshazenrelacionesalReytnalgunos negocios,vec la.l. 11.cn 
clfin.tít.zz.p.3.

Pena del juez que a fabiendas,o por necedad juzga mal,vee la.Lz4.titu* 
zz.p^.yallila.l.zf*

P e n a  del q u e  d a a lg o  al ju e z  p o rq u e  ju z g u e  m a l. vee a lli la ley  v e y n te  y  
Ceys.

E  quando deuan auer tal pena, vee la dicha.Lz6.cn el m edio.y la.l. ¿ h ú t.
i4 .par.í.

E  que fiefte que dio dinero al juez queriendo le corromper lo dixere de 
fpues al Rey,o a fu may oral,e de la pena lino fe lo pudiere prouar, vec
lo alli.

P enapueftaavnola m anzilla,ela deshonrra’ficm prequedaafulinaje.
vee la.l.6.en el fin.tir.z?.p.3.

Pena del juez que n o quiere dar traflado de fufentcncia de la qual fue a- 
pelado,veela.Lz6.tit.z3.p.3.

P e n a  d e  los q u e  ro m p e n ,o  fuerçan  los m u ro s  e n tra n d o  c o n  e fc a le ra s ,o  
de o tra  m an era ,v ee  la .l . i j . t i t .z tf .p ^ .

Pena del cjcaçaen heredad agena contra la prohibición del feñor della, 
veela.l.i7 .tir.z8.p.3.

Penadel queplantaviña,oarboles,ootra cofa en la heredad n<rena te
niendo mala fe en poíTeerLi,vee la.l. 43. titulo veynte y ocho.parti.3. 

Pena del que pallo con eledificio addance,auiendo le fido impedido co

m o  ob ra naeuapneoki L^Jtir.jz^.
Pena del que edifica de manera qtiehazcnueuo daño a otro qual fea, vee 

l i . l . 13.cn el fin.tifc.32¿pí;sr ;̂>:>t ; >i . ».• ;*
Pena de los o fh da les que fon pucflos fobrelas laborcsquefe mandan ha 

zer guando fazen ay aJgUaifaltedad,vecla.Lzi.ticulb-tr«ynta y  dos. 
paruda¿3. : r,., •-

Pena délos q u e -h iz to r to c iM  w osediücioseri los lügares prohibidos 
qualfea,e quales fean loslugax% v«eaiiiia¡bvcyntévdosír>z^ veyn 
te y  quatro. » -

Pena dolos quefé cafaren clandefti namen te cjwal deua fer,vecÜ1.I.3. tit<
, 3.par.4.- -
Pena de ios clérigos que hazen,e no impiden loscafamictitosen los qua 
. lescónocenqutfay impedimerito algunopara que no fe hagan ,  vcc 

alli la.l. 4 . '
PenaqneelR ey eíh bleíd o  contra los que fe cafan a hurrp fin lo fabér 

los parientes qual fea, vee loen la ley quinta.titulo tercero, partida 
quarta. .. . t

Pena de adulterio no deuen dar ala muger cafada aunque la togíeíTe 
con otro en cicrtos-cafos, vee la ley feplhwaj titulo tíono. partida 
quarta. < • ... •/ ' w! •; , v

Pena deltalion,quando,een que manera fe deuaobligaracllael que'caii
• fo algun matrimonio porrazon del adulterio,vee la ley.tytituu). par
• tida,4 . . .jí . f
Pena qual deua darfea la muger que fe cafaluego que fu-m arido fe  m u - 

. rio,e quando,e que fera en la elpofa m u erto  élefpofo>Vee la .l.j .  tit. m
1 partida.4. .-i¡. • ■ -iri\ v  .. j

Pena de los banitos.o encartados que fon loscjue no quieren veniral 1!«
. mamiento del juez,o de ios deportados,o relegados,vee la.L z.j.y  .4* 

tit.i8.p .4 * - t* r .i.-''I'. •
P  ena de d cportacion qual juez la pueda dar,o qual no,vcc la.Lj.útu.»^ 

part.4.
Equallapcnaderclegacion.vceloalli. '• •
Pena de muerte deuen daralcriadopor alguno que accufare criminal

mente al que lo crio , vee loen laley tercera, titulo veynte. partida 
quarta. - . . : i

Penanodeueaucrelficruo que defendiendo a fu feñor de la muerte má 
tareaotro.la.L?.tit.zi.p.4.

Pena de los judiosqueticnenefclauoschriftianos, equando, o noeftape 
naayalugar.la,l.8.tit.zi.p.4.

Pena dcuc dar el juez al aforrado fegun fu hecho,quando el feñor fe que 
x a  del,y no le puede tornaren la feruidumbre en que arttescía,vec la
1.9.tit.zz.p.4.'

Pena del vaífallo quctom afoldadadefufcñor)e rtolacum ple,vcela.l,9.
titaJ^.p.^é

Pena delvaíTallo que ayuda afufeñor contra el R ey  que le echo fuera 
delR cynopord cliótoque h izo , veela ley o n ze .titu lo .z j .partida 
quarta* . - •

Penadclvaffalloqucfeeftaconfufcñorelqualfucdcftcrrado del Rey» • 
n o por aleue,o trayeion que hizo,G luego que fe puede boiuer dexan 
dolé fuera dclR ey no no lo h izo , vee la ley. iz* titulo veynte y  c in co ,

: parÉ.4*
E  que fi el feñor fe fale de la tierra fin echarle el R ey,fi los vaíTallos que le 

liguen auran porello pena,e quando fi,vee alli la.l.13.
Pena del padre traydor,fi fe eftendera a los hij os,y ala  muger que tiene, 

vee la.d.l.iz.
Pena del que no bueluelacofa quele empreñaron,e fi latalpena pá ífa 

ratono a fus herederos,equando,vee la ley diez, titulo primero, par 
tida.^

Pena del que emprefta a otro alguna cofa mala,e dañofa,c no lo dize a el 
que la recibe prcítada,c qual lea,vee laley. 6. titulo fegundo. partida 
quinta¿

Penadelquenobucluc quando es obligado la cofa que le empreftarón 
ci ual fea,e dentro de quanto tiempo fea obligado a la boiuer,vec la. 1.
9.tir,z.p.y.

Pena del que negare auer rccebido alguna cofa cn depofito,y no la quie 
re boluer,fi defpues le fuere prouado lo contrario,vcc la.l.8.tit.3. par
tida.^

Pena de los que fueren defconocicntes,eingratos contra aquellos que 
les hizieron alguna donaáon,e qual deua fer cfta dcfconocencia, vcc 
la.l.io .tit.4.p.y.

Pena del vendedor quefabiendo la cofa que vende no dafru&o vende el 
fruélo della,o haze cn efto engaño, vee la ley doze.ticulo. y. partida 
quinta.

Penadclosquevendenlaspiedrasjom arm olesdc fus cafas,ctam bién 
de los que í c las compran,qual fean,vee la ley ,i6.titulo quinto.parti- 
da quinta.

Pena del que vende alguna cofa agena,vcc lo allila ley.i9.titulo quinto.-
p3r(id¿i«\ 9



Pena de los que venden,o empreftan armas,o mantenimientos a los ene 
mi ¿es de !afc,vecla.l.ii.tit;ç.p.ç« j '

Pena fifuciepucfla entre el vendedor,e comprador,fi quando cl le bol- 
uicrccl precioclcom pradorlebtielue lacofaquando aya lugar,o no, 
íi el comprador no buclue la cofa,v¡ce la ley.42..titulo quinto.partida 
quinta. • , ~

Penafiendopucflaliclcom pradorvendierelacofaacicrtoshom bresfe
ñalado*.,fi aura lugar, c fe ejecutara, o no > vcc alli laley quarentay 
tres.

Pena délos mercaderes que hazen entre fi cotos, c pofturas,  e cofradías 
de que nadie venda fino a ciertos precios,o otrascofas íemcjantes,vec 
loen  la.k i.ü t.y.p .^

Pcnadel juez qucconfiente en los tales cotos, y  pofturas, vec la*d.I.i. 
en el fin. '  : •

Penadelos que robaren a los mercaderes mientras que va n, o e f t a n  cn 
lasfcnas,vec la.l.4«tit.7.p.J.

E  los concejos,y feñores en cuyo termino los mercaderes fon robados, 
vecla.d»1.4.enelfin. /

Pena délos que no quieren pagar los portazgos,e fe van por otros canii 
nos fuera de los ordinarios por no los pagar, c  que fi efte cscauallero, 
vee la.l.f.y.6.tit.7.p.5.

Pena de los quenopagaron portazgo,íi fe puedepedirpor los p o rtaz
gueros defpues que palie.} cinco años a ellos,y a fus herederos, vcc la 
d.l.(i.cnelfin.

Pena délos portazgueros que hazen fobejania,o otra maldad a los mer
caderes/) files lleuan mas de lo que deuen,y que fino fe io piden deu- 
tro de vn año,Vcc lo cn la.i.8,rit.7*p.<.

Pena de los que cn cl feñorio del R ey ponen portazgos nutuos qual fea, 
vccla.l.9.cic.7.p.f.

Pena de los portazgueros que maliciofamente acrecientan, o menguan 
los portazgos cn mas, o menos quantidad de loque folia qual fea, 
vee alli.

Pena del official,o medico,o çurujano que por fu poca fabiduria haze al 
gun y erro en la cofa que recibió pa ra ia hazer, o fanar qual fea, vcc la 
lio .tit.S .p .j.

Penadelosm acílros.eofíicialcsquccon afperezacaftigana fus apren- 
dizes,vec la.l.:i.tit.8.p.¡.

P ena del ofiicial que ceniendoalguna cofa en fupoder no laguarda,o fe 
le empeora qual lea,vcc alli l a.! .1?.

Pena delma£Ílro,o obrero que haze la cafa,o otra qualquier obra faifa- 
mente,vec la.l.i5.iir.8.p.$.

Pena délos oftalcro^oalbcrgadorcs que no guardan lo que los caminan 
t<2S,o peregrinos les dieró a guardar, vee allí ia ley vey ntc y feys.y veyn 
te y  líete.

Penade muerte no deue fer dada por el maeftrp de la ñaue por ningún 
yerro quecn ella fuere hecho, vec laley fcgunda.título nono.paitida 
quinta.

Pena del inaeílro déla ñaue que nauega en tiempo prohibid o y  de inuicr 
no,veela.I.3.tit.9.p.f.

Penadelos marineros queadrede quiebran por hurtar algo deltas, vee 
aliila.l.io.

Pena de lospcfcadores que de noche hazen fuegos en los nauios por lo* 
hazer quebrantar,vec alli la.l.n.

Penadcl que pudiendo dar lo que prometio no lo dio pudiéndolo hazer 
veela.l,i>tic.n.p.j.

Pena prometiendo vno de pagar fino cumplieilc lo prometido no eso- 
bligadoalapagarfifucco:npellidoporfucrça,om icdo a lo promé
t e lo  fi lapromeflTaes contra las leyes, o buenas coftum brcs, vcc alli 
la.l.:8.

Pena coiiuenticnalis qual fe diga, y  filos que prometen de hazer algo 
poniendo fe pena fino lo hiziere (i pagaran lapena íolam cntc,o cita
ran obli^adosacumplir la promilVicn,vee alli la.I.34.

Pena del que prometio de dar a hazer alguna cofa a di a cierto,fino lahi- 
zo  qual fea,veela ley treynta y  citico.titulo onze. partida,

Pena iudicialisqualí e diza.e fi vno promete debaxo de pena de traer al- 
g u n o aju yzio ,en o lo  haze,como lo deüa pagar,vec alli laley treyn. 
ta y  fey<.

E  quádo el fiador fe efeufe aunqu e no le trayga para cl dia que prometio, 
c en qual ;s cafos,vcc alli la.l.37.

E  (itera lo mifmoen las penas prometidas fuera dejuyziojvee lo alli.
Pena prometiendo vno de dar fino mataíTe a otro # o fi no hizielTe otro 

mal aun que no lo cuiiq laño esobligadoa pagar la pena,vee alli la 
ley.3 3.

Y  que fi lo hiro como t !,y cl que fe lo h izo  prometer deuan fer caftiga-
d.)S,vee la.d.l.j ’.en cl fin.

Pena fi fuera puella por razón decafamiento de que fe cumplirá,fi fe de- 
uera,o le puede mandar fino fe haze,vec la. 1.39. titulo onze. partida 
quinta.

Pena prometiendo vno fino cum plidle algo de la pagar no locurnplíen 
do pero fi fuere pueda en razón de vfura,oen otra manera fcmcj.mtc 
deftasno la deue pagar aunque no cumpla lo prometí j  ojvtc la. !. 40. 
tit.ii.p .f.

Pena prometiendo vno fino traxerc a otro a juvzio  que plazos deua a- 
ucr para le traer antes que le fea demandada la pcna,veela.l.i7.tir. l i .  
p.f.yaU ila.l.18.

E  quando el que prometio de traer a otro a juy z io  fo cierta pena cay a ch 
ella, aunque el reo fe m uera, e quando n o ,v c c  alli la ley tííez y 
nueue.

Penadelos que toman lasbeftias de aradas, olas herramiemasa los la
bradores por prendas,vee loen  la ley quarta.titulo treze.partida 
quinta.

Pena de los que empeñan vna mifma cofa a dos,quando ella no baila pa 
ra pagar ambas a dos deudas, vcc la ley diez, titulo treze. partida 
quinta.

Penadelqucprcndareaotrofin mandamiento del ju e z , vee alii la ley 
onze.

Pcnadel deudorquenoquierchazerccfsiondcfusbicncsnopudiendo
pagar qual fea,vee la«l.4.tit.iy.p.y.

Pena dclqueimpide que otro no haga teílam ento, vec la ley vcyn tey  
feys.y veynte y fictc.y veynte y  ocho.y veynte y  nucuc.y treynta.ti-

. tu .i.p .6 .
Pena de los que tienen el teftamento de alguno que h izo  cerrado, y  no 

le quieren dar auicndofe lo mandado el jucz.vec la ley.2.titulo.2.par 
tida.6. • •

Pena del heredero que maliciofamcntc haze el inuentario qual fea, vcc 
la.l.9.tit.6.p.6.

Pena délos hijos,o hijas,o herederos ingratos a fuspadres,o aquellos que 
ios eílablcfcieron por fus herederos,vee la.l.4 . j.y.ií.y .^ .titu lo^ . par 
tida.6.

Penade lostcftamentarios quemaHcíofamentcno quieren cumplir las 
mandas del teftador qual fea, vcc la ley ottaua. titulo diez, partida 
fexta.

Pena de la madre que no pide tutor para fus hijos quando ella no loquic 
re fer,c uc los otros parientes, vee la ley. 12. titulo diez y  feys.partida 
fexta.

Penade los guardadores dalos huérfanos que no hazen inuet.tario de 
fus bienes qual fea, vee la ley quinze. titulo diez y  feys. partida 
lcxta.

Pena de los tutores,o curadores que menofeabaron en algo los bienes ¿ c  
fa menor,vcc la.l.4*tit.i8.p.6.

Pena qual fe deua dar a los menores de edad que cometieron dcliÉlos, 
veela.l.4.tit.iy.p.6.

Pena de los merinos, eofficiales delRey que con malicia dizen al R ey  
que alguno haze algunos d e lito s ,o  maldades,vcc la.l. j.titulo.i. par- 
tida.7.

E f» caera en pena cl guardador del huérfano que cn fu nombre accufa a 
ctro,finolcprucua el delicio,vee alli la.1,6.

Pena qual deua fer dadaal fieruo de alguno a quien accufcn de algún de* 
Ü£lo,vec la.l.io.tit.j.p.7.

Pena del accufador que 110 profiguc la accufacion,vee la.l.rç.tit.i. partí- 
da^ .alfin .

Pena no deue fer dada a el que accufa a otro que hiziera faifa moneda 
aunque no fe prueue,e porque razon,vec alii la.l.10.

Ni tampoco fe dara al heredero que accufa la muerte del que mato al te. 
ftador,aunque no fe lo prucue ,  c quando, vcc alli la ley veynte 
y  vna.

Pena fi deua fer dada al accufado que h izo  tranfa&ion con fu accufador 
fobre el deliélo que fe le accufaua,c quando fi,vcc la. U i.titu lo .i.par- 
tida fetima.

Penas nopallan a loshercderos,finoen ciertos cafos,vee la ley fetima. y  
oftaua.y vey me y  tres.y veynte y  cinc0.en el fin.titulo primero, par 
tida.7. , „ r

Pena deue fer dada ai accufador que no prucua cl delicio de que accufo 
algún o qual el accufado deuiera auer, fi fe lo prouara, equando no, 
vee laley veynte y  feys. con las demas de aquel titulo primero.parti- 
da fetima. . .

Pena qual,c quando deua fer dada al denunciador de algún delifto fino 
fe probare,vee alli la.l.27.

Pcnacn el cuerpo no deue fer dada a ningúteftigo aun que defpues q ¿ i
x o  fu dicho le dcfechen por algunacaulá, c no valga fu teílim onio, 
vcc alli la«!.i9.

Pena de los tray dores,y de fus hijos qual fea, vcc la.U .j.titulo.i.partida 
fetima. * -

Pena fi fera dada a los que intentan la trayeion fi la defeubren antes qu® 
la haga,vee la.l.f.tit.2.p .7 .

P ena  qual fe de a los que d izen  mal del R ey  .la le /  fexta.titulo fegundo.
partida. 7 .



partida.*7.
Peí.a del rertador que no probo el rlepto,fi no que fue vencido en qtial 

quiera manera que fe aya hecho la prueua.vcc laley oftaua.v nena.ti 
tulo tercero.paitidafeiima. 

pena del reptador,o del reptado que fe fale del campo antes que la lid 
fea acabada,vec la ley.4.titülo quauo.y alli tai» bien la ley. apartida 
fetima.

Pena del reptador que en tres días que efluuo en el campo con el repta
do no le venció, la ley quinta, en el fin. titulo quarto. partida 
fetima.

Penade losenfamados,y de losquecaen en algunescafos de menos va
ler,vee la.l.?.tit. y.p.7. 

pena fifueredad* a alguno com onodeue.e ni ay erque cl del’nfto mere
ciere, no pereflo quedara infomado.vcc la. 1.6. titulo fcxto.partida 

fetima.
Pena del que infama a alguno contra razón, vee la ley. ?• titulo fexto. 

part.7 .
Pero 6 prueua lo que le dixo no cae en pena.vec lo alli.
Pena de falfario deue auer el juez,o efe riuanoque defeubre a las partes

lo que los teftigos dixeron quando fe h izo  pcfquifa antesde la publi 
cacion,vee la .l.i.tit.7 .p ,7 .

Pena del abogado que apercibe a la parte contraria de lo que fu parte ha 
ze qual fea, vee la.d.l,utir.7 .p.7 *

Pena de los que falfan caí tas del R ey,o  hazen otras qualefquier falfeda- 
des,vee la.l.6.tit.7 -p.7.

Pena de los eferiuanos falfarios,vee lo allí.
Pena de los que tienen varas..pefos,o medidas faifas,veela.l.7. titulo. 7 . 

part.7.
Pena de los que venden vna mifma ccfa a dos hombres,e reciben el pre

cio de ambos,vec la.d.l.7.
Pena de los medidores de los termines que falfamen te miden, o de los 

contadores qucfallam enteacceptanqualfea,vee la le y .8. titu la .7 . 
partida.7.

Pena del que haze moneda faifa,ocercenala buena qual fea,e de los que 
mezclaren o hizierenotrafalfedad.veealli la.l.?.y .ic. 

Pcnadehom icida nodeueaucrcl quedefenuiendofe mata aotro ,een  
quales otros cafos,vee lo en la ley . 1. con las figuientes. titulo. 8. par
tid a»7 •

P ena de homicida deue auer cl fifico,o çurujano,oboticario quefe me
te a curar no lo Cabiendo hazer,e qual,vee alli la.l.íT.

Pena de k>sfi(icos,oefpedcrosquc venden yernas para matar a alguno,o 
algo,vee alli la.l.7 «

Pena de homicida deue auer la muger preñada que co rre ,o b eu e algo 
para echar la criatura,vee lo en la ley octaua.titulo otfauo.partida fe- 
tima.

Pcnadclpadrejinaeílrojofefíorquccaíligandofuhijodifcipulojo fier- 
ucl e  mata,qual fea.vee la.l.g.alli. 

Penadelqueallcco,ofuriofoledaarm as,o aotro que fabe quiere ma
tar alguno,vee alli la.l.10.

Pena del juez que falfamente da fentencia en caufa cam in al, vec alli la 
ley onze.

Pena del teftigo que dizefalfcdad en fu dicho,quando la caufa es crimi 
nal/.ce laleyprim era.titulo.7 .y laley onzc.titulo.S.partidafetima. 
y e n  la.l.zí».

Pena del padre que matare a fuhijo,o del hijo a fupadre,o el nieto o pa
rientes a fus parientes,vec alli la.I.u.

Pcnadclosquecaftran,ohazencaftrarhom brcs libres, o a fus fieruos, 
veela.l,i3.tit.8.p.7.

Pena del que mata a otro a tuerto.o a traycion,vee Ia.l.i^.titulo.S.parti- 
da fetima.

Pena de los íiruientes que no acorren a fu feñor viendo que le quieren 
matar, o quiere elmatarfe a í i , o  a fu muger, vee alli la ley ¿ ie z y  
feys.

Pena no dcuc fer dada al que injuria a o tro , fi prueua que en ello dixo 
vcrdad,c quando deua fer admittido a prouar cfto.ley .i,y.z.titulo.<?. 
partida.7.

Pena del que haze cantigas,o famofos libellos en publico,o en fecrcto, 
vee la.l.3.tit.<?.p.7.

Pena del que remeda a otro , vec la ley  quarta* titulo neno.paitida fe- 
tima.

Pena délos que figuen,o ccnbian menfajes a las virgines,o aotras muge 
res que viuen lioneramente,vee alli la*l.j.

Pena délos que m alclcfam entecm plazan a algunos, o les  mucuenpley 
tos de feruidumbre, o prendiendo fm mandamiento del ju e z , vee 
alli la.I.7.

Pena de los que eftando fus deudores,o otros algunos enfermos les en* 
t ra n por fucrça en fu cafa,c roban,e toman algo,vec la ley .11. titulo. 9. 
part.7.

Pena de los que quebrantan los fepulchros,e defentierran los muertos, 
vecla.l.ii.tit.9.p.7.

Pena de losquedeshonrraren losdifun&os, olesiinpidieren que no fe 
fotitrren o de le s c]ue emplazaren a los herederos de fus deudores cié , 
tro de nueue dias defpucsque murió,vee alli la.I.u.

Pena dilíerente de dar el juez al que injurio aotro atrozmente,que no a
el que le injurio liuianamente , vec alli la ley veynte. y veynte 
y  vna.

E  por vn yerro,e dclifto no deuc vno recebir dos penas,vee la dicha !i y  
zi.tit.9.p.7 .

Pena de losquchazen aflbnadasdecaualleros,opeones aunque no hr* 
gandaño,y fi eftos le llamaran forçadores,veela.l.i.tkulo.ic.partica 
letima. f

Pena de losque r oban,ehurtan algo de la cafa cjue fe querrá, vee la.l.]. 
tit.io .p .7.

Pena de los que cobran las rentas del Rey como no ceuen qual fea, vee 
vee la j.j.tit.io .p .7 .

Penadeljuezque no quiere conceder la appelacion juftamente inter
puesta,vec alli la.I.4.

Pena de los que demandan portazgosde nueuo en algún lugar fin liccn 
cia d«lRey.la,I.^.tit.io.p,7. m

Pena de los que vienen a juyzio con hombres armados para efpanrara 
los.uczes,otclli¿os,vceal.ila.l.6.

Pena de forjador no deue auer el que para fe defender de otro junta m u
cha gentey arm as,veela.l^.tit.io.p.7 .

Pena de los que hazen fuerzas lin armas,o con ellas qual fea,vee la ley.8.
con lasliguienres.tit.u.p.7.

Penadelosiucendiariosde qualquier eftado,e condicion que fean’,vee 
allila.l.9.

Pena del queporfi mifmofin mandado del juez toma heredamiento, o 
cofaagena,veealli la.l.io.y la.I.14.

E quando nocayaen pena alguna.vee alli la.I.u.
Pena del cj no bucíue lacofa acabado el tiempo parael qual fe la dieron, 

vee la.l.ií.tit.io.p.7.
Pena del deudor que por fi nnfnioporfuerçatcm alapreda qi e Jioafu 

acreedor,veealli la.l.i:.
Pena de b sq u e  611 m ancadodel juez fu_erçan,ecompelen afus deudo

res que les paguen , vee la ley catorze. titulo uiez. partida fc- 
tima.

Penadelosqucprenden,efucrçan alosliom bresdcllugarado mera fu 
deudor,vec la.l.!).tir.ic.p.7.

Pena del feñor que por fuerza entra,c toma lo que diera en feudo aalgu 
nr>,e que en el eílraño que ello haze,vee la ley.i5.ticu! j  úiez.p'artida 
fetima.

Pena delperlado,o cabildo,o del maeftro.o concejo queporfuerça en
tra c toma alguna cofa,o lo ha defpues por firme,vee la dicha ley diez 
y  fíete.

Pena de los que quebrantan la tregua,o la fegurança,ola paz, vec ía.l.j. 
y .4 .tit.n .p .7 .

Pena de los robadores,e de los que los ayudan qual fea,vee l.i J.3. titu l.r. 
partida.7.

¥. hafta quanto tiempo deua efta pena fer de mandada, vee lo alli.
Pena del feñor cjue confíente,o es alguna parte en el robo que fus 

fieruos,o criadoshiiieron, vee laley quarta. titulo trez .partida íe* 
tima.

Pena ayuda,oconfcjoalguno para hazer algún hurto qual fea,vee la.l. 4 .

tit.14.p-7*
Pena del tutor,o curador que efeonde algunos trenes de fu menor, o de 

elque tiene tahureriapubiiea en fu cafa,vee la.l. j.y.d.titul.^.partida 
fetima.

Pena delofta’ero queter.icndo alguno porhuefpcd en fu cafa le hurtan 
alguna cefa.vce alli ia .l.r .

Penadelqucaconfejaal fieruo de alguno queliurt*al0una cofa a fu fe- 
ñor,o a otro,e déla pena dclm ifm o fieruo,vee aliila.1,8.

Pena del deudor que hurto a fu acreedor la prenda que el le auii dado 
qual lea,vee la.l.9.tit,i4.p.7*

Pcüa del alfayate,o etro ofíicial que recibe alguna cofap aralaadercçar
y  dize que fe iahurraron,agora diga verdad,o no,veela.l.ie.titu l.14.
partida.7.

P cnadc losofñcialcsdelRey que no reparten la moneda eemo ,e  en la 
manera que el Rey les mando fino en otra manera, o en cofas iuyas, 
vee lo en la.l.14.y.15 tir.i4 .p .7.

Pena de los monederos que hazen moneda para íi embucha ccn l i  del 
R ey,e  eftos hazen hurto,vec la dicha ley. 15. titulo catorze. partida 
fetima.

Pena de los que hurtan pilares,o ladrillos,o madera,o cantos, c  otra co 
fapara meter en fus labores , vee la ley diez y  íey s. titulo, ̂ .p a r ti Ja 
fetima.



Pana no ¿cu? ¿ara! menorde diez años y  medio ni al k  co ni al funcfo  
por elhurtoqac hizieren,vee la.l.y.titulo.i.y laley.i7.tit.i4.partida 
fetima*

Pena de los ladrones,o robadores cn poca,o mucha quantidad, e quien 
los deuajuzgar,epor quanto tiempo picícriban el no poder fer accu- 
fados,vec lo alli en la.Ut8.yao.

pen adeí juez,oofñcial del R ey que hurta algo durante fu e£H cio,olo 
toma a demas,vee la ley catorze.y diez y  ocho.titulo casorze.partida 
fetima.

Pena de los encubridorcsdelosladrones.c délos que les aconfejan que 
hurten,o dan paraello ayuda,vee la dicha ley. 18. titulo catorze. par- 
tida.7.

Pena cielos abigeos que hurtan los ganados, ede los encubridores de* 
llos,vee Ia.l.i9»tit.i4»p.7.

Pena por hurto qucfüc hecho por difunfto,fi paitar?, a fus herederos, e 
fi ei podra fer condenado a ella como el difuncto. vee alli la le y  
veynte.

Pena de los que hurtan algo de los bienes de algun difundo qnal fea,vec 
la.Uzi.tÍM4 .p.7 .

Pena del que hurta,o faca hijos,o (íeruos ágenos para los vender a losenc 
migos, vcc la ley veynte y dos. titulo catorze. partida fecima. y  alli la 
ley .i4 . *

Pen^del que con Gente que el feñorbufquecnfu cafa al fieruo fugitiuo,
o el marido a fu muger,o el padre a fu hij o,vee 1a lcy.z4.titulc.14.par 
tida,-7 .

Pena n 3 deue oucr el menor,a cuya cafa fe acogí o,e fe efeondio el fieruo 
dco tro p ero el rnayorfi, veela i*y veynte y  quatro. y  veynte y  cin« 
co.alli.

Pena no deue auer fi empre el que encubre cn fu cafa al fieruo de otro ,  c 
quando, vee la .la ;.y  la.I.ió.alli,

Pena dtl que elconde en fu cafa al íkm o  del R ey,o  de alguna ciudad,vec 
alli la.l.18. i

Pena de ios que corrompan losfieruosdea!gunos,hazicndo lo* malos
o de malos peores,vee a' ii la. 1.7.9.

Pena del que moda los mojones úe las heredades,o de otros qualefquier 
términos,vee la.l. o.cit.i i .p .7 .

Pena del que da aigun daño a oti o,agora fea por fi mifmo, ora mandan- 
dolo dar,e de la pena d;l que cumple tal mandamiento, vee la ley. z.j. 
y .4 .y.f.tit.K ,p.7 .

Pena no deue fcr daífaael que por miedo del fuego que viene por algu
na hazeradertibaia cala deíuvezino^eporquc,1vcc la.I.l:.tit;.i;. parti 
dafetim i.

Pena del leñor de cuya cofa echaron algo que h izo  daro  alguno,e de los 
oftalcrosquecu?l¿analas puercas cofas que dañan a los que pjlTan 
vee alli la.l.? <r.y,xo.

Pena del marido que accufa a fu muger de adulteri o,y noloprueua. 1.;. 
tir.i7 .p.7.

Pcnadcl que maliciofamcntc cortao arranca arboles,oviñas,oparras,e 
enque manera deua enmendar elle dan o,equando,vee la.l.iS.titu.iy. 
parcida.7.

Peri* de los que hazen engaños,o dan ayuda a eílostal¿s,o ljsen cu ’>r?, 
vcela.l.ti.tit.i6.p.7.

Pena deladulterio,fi fe dar» al guardadordela huérfana quefe cafa con 
ella,o cafa algún hijo fuyo,e que del que tiene algún huérfano menor 
y  lecafacou fu h ija,vee la ley le xta. titulo diez y  hete, parti Ja fe- 
tima.

Pena del marida que aconfc)a,e conílente en que fu muger h agaadul. e- 
rio,vcc 1 i.l.7. tit. 17.3,7.

Penadclqueauiend.)fido auifadoporalgun marulo que no hable con 
iu muger le lialladefpues hallando con ella en cizaña cafa, j  calle, o 
yglefia,vee la.U12-.tit.17-p.7-

Pena no deue fer dada al marido que mata a el adultero a quien halla co 
lu muger,c quando,vee alli la.Lij.

E  que fi mata a el,;/ dexa a ella,o al reucs,y que fera en el padrea que pe
na ayan matando al vna tan folameute,vee alli la.l.14.

Pena del hombre,o muger que comete,e haze adulterio,? como íc pue
den perdcrladote,e las arras,e com o fecobren, vcc la.l.^ .t’ tu l.^ .p ar 
tida.7.

Pena de la muger cafada quecomete adulterio con fu fieruo. vee la. 1. ij. 
tit«17.p«7*

P¿nade los q\ie a fabiendas fe cafan dos vezes,vee la.U ií.tit. 17.partida 
fetima.

Pena de i inccfhiofo,e porque razones cílc tal fe pueda efeufar defta pe
na.vcc U.l.».tit.iS'.p.7 .

Penad?losqucporfalagos.einduzim ientos.oenctra manerafofacan 
las virgincs,o otras que viuen honestamente,vee la.l.i.titu.^.partida
fetima.

Pena de los quefucrçan,o licúan las virgines, o otras mugeres honeftas,

v e í  la.l.j.titulo.io.p.7*
Pena de losfodomcticos,e defus ayudadores,econfe;eros,vcela.l.'.tir.

II.p.7 *
Pena de los alcahuetes defpues que les esprobada la alcahuetería, vcc la

1.2.tit.Z2.p.7.
E  qual fe de al que alcahuetea a fu propria mucer,vee lo alli.
Pena de losadvíuinos,agoreros,forreros,hi-chizeros,e truhanes, e qtian- 

do les deua fer dada,c porque, la. l . i .y .  j. titulo veynte y tres. pa. tida 
fetima.

Pena de los judíos quehazen otra cofa mas d élo  que les espermittido 
hazer^veeío cn la ley  feguuda. tirulo veynte y  quatro* partida fe- 
tima.

Penadeloschriftianosqucroban,ofuerçanlosjudioshazi?do les agra 
uios.la.l.^.tit.i4.p.7.

Penadelchrifiiauo que fe terna judio qual fea,vcela,l.7.tit.*4. partida 
fetima.

Pena del judio que yaze con chriíliana,vce lo en la.h9.titu1. 1 4 , partida 
fetima.

Pena de lachriftiana que tuuo acceíTo carnal con algun judio, vee la ley
9 .tit.J4 -p.7 ;

Penade los judiosque no traen la fe nal que les espuelíapara que fean co 
nocidosvec alli la.l.if.

Pcnadcloschiirtianosquc fucrçan ,0  roban algo a los moros que vi- 
uen entre elluüíVee lo en la ley primera.titulo veynte y  cineo.partid* 
fetima.

Pena de los chriftianos que feriaren los moros a que fe bueluan chriflia 
nos,vee lá.l . i . ’-ir.'.^.p.T.

Pena de los que baldonan,o mcnofprccian a los nu«uamcnte conuerti* 
dosqualfea.vceloalii enla.l.3.

Pena de loschriftianos que fe tornan morwí>veela.l.4.y.j.tit.ij.partIda
fetima.

E  quefi fe conuierte defpues, vee la dicha ley quinta, y  alli la ley fe- 
tima.

Eporque razones fe efeufade lapcna^lapoflata, vee la dicha !evo- 
¿taua.

Pcnadcvnodcloschrinianoscaíadosque fe torna judío,m ero,ohe» 
reje qual lea ,  vee la ley fexta. titulo veynte y  cinc j .  partida fe- 
tima.

Pena no deue fer Jada al apoftata defpues de fu muerte y  cinco años de- 
lpues,vceallila.l.7.

Pena del moro que yaze con muger chri [liana,vee alli la.l. 10. titu lo .ij. 
partida.7.

Pena de ios herejes defpues que lcsfue probadafu heregia,vee la.l.z. tit. 
a6.p arr.7.

Pena ele los que acogen,c encubren los herejes,e quienes fe digan efto, 
vee la ley quinta, titulo veynte y feys. partida fetima.y alli la ley  
fexta. * J

Pcia<iclosdefcfpcrados,e delosaíiafinos,veelcen la .l.i.y .t tit 17  par
tid a .7.

Pena de los que aconfejan,o mandan matar,o encubren a los aíTafinos, 
vcela.d.l.:.

Pcfia de los blafphemos,agora fean cauallercs, o ricos h ombres, o viles
judíos,moros,o otrosqualcfqiiiera,vccla.l.i.3^4.j.y.d.tit.iF.partida
fetima.

Pena del carcelero que no da cuenta cada mes de lospref s que tiene, 
qualfe de al juez que lo difimula,vee ia.l.tf.titulo veynte y  nucue.par 
tida.7. l

Peraqualdeuaferdadaalfiadordea’guno que huyo,equando,vee h .l.
10,tit.x9 .p.7 .

Penadclcarccleroquetratamal,oinjuriaalosprefosporquatauierara*
zon que lo haga,vee alli la.l. j .

Pena de cárcel no deue ícr dada a ninguno,vcc la dich-^l.u.tir.ao. parti
da fetima. *

Pena délos carceleros a quien fe le van lo  sprefos,quando les deua fer da 
da,o no,vee la.'l.it;tit.z9.p.7.

Pena de los prefos que quiebran la caree!,qual fea,vee la.l. 13.titul.i9.par 
tida.7.

Pena de los que por foerça facan algun prefo de la cárcel, o de la Piifi®a  
cn que ella,vee allí la.l. 14.

Pena de los que hazen cárcel nueuaporfu voluntad^ fin mandado del 
I\cy,e quales pucdan,cquando,vcela.l.^.titulo veynte y nueuc.par 
tida.7.

Pena délos juezes que fabiendo que vno tiene cárcel p¡iusda no fe lo ve 
dan,c no fe lo dizen al R ey,vce la.c.l.c?.

Pena del juez que injuflamentc pone a alguno a quefiien de tormento, 
íi 1c mata,o lifia,vcc lo en la ley quaru.cn elfin. titulo trey r  ta. parti» 
dafetima. c

Pena que cofa fea, e quantas maneras fou dclla#e porque razones fe deua
wouer



m cu  er cl juez a dar1a,e quando,e a;qiii«n,een que manera,c por qua- 
lesdcli^os^equandopcrlospcrfam icntcs/porque razones la pue
dan crccer,om enguar,o'qútardcltcdo,veelcentltitulo.3i.parcida 
fe cima.

Pena no deue fer dadacn la cara de ningún delínquemele porque vec la 
le y . 6.txt,314?. 7 .

Pena de muerte en que manera deua fer dada,e como deuan cortar la ca 
beça al efto condenado,vee la dicha.1.6. 

Pcnadefpucsdcvnavezdada,nofepuedequuarni enmendar aunque 
el juez conozca que erro,vee alli la.l.7.

E  qual fi,vee allí la.l.8.y .9.
pena no deue fer dada a ninguno por fofpcchasnifc nales,niprefumpcio 

nes,veela.d,1.7.
Penas qor quales razones las puedan crecer,o menguarlos juezes, véc 

la.l.8.tit.ji.p.7.
H quando lo puedan hazer,o no, vee alli la.l.57.
Pena no deue fer dada al menor de diez años,e medio por ningún deli

r o  que cometa,vee!o cn la ley nueuc.titulo primero, y  la ley diez y  
íiete.titulocatorze.ylaley*8.titulp.3i.paitida.7.y laley .7. titulo* 11. 
partida^*

Pena no deue fer dada al hijo por el deli&o del padre,c quando fi, ni de- 
ue fer dada a vnas perfonaspor el delifto de otros,vee la.l. p.ticulo.ji. 
partida.7.

E  losjuezesdeuencfhrm asaparejadosparaquitaravno delapenaquc 
no para le condenar^veela dicha ley nucue.y la ley doze.titul.14.par 
tida.3.

Pena de muerte deue fer dada al defterrado por fiempre que quebranta 
el deftierro,e que fi fucile defterrado a tiempo cierto, vee la.l.10. titu. 
3i.par.7#

Pena deue fer dada publicamente,c no cn cfcondido,vee la.bu.dcul. 31. 
part.7.

Pena de muerte no deue fer dada a la muger preñada hafta que para,e en 
quepena caya el juez fi fe la diere,vee la.d.l.11.

Pena quando fe remitta por cl perdón,cen quem anera,vcelocn lapa- 
la b r a ,P E R D O N .

Pcnapor ley puerta al hombre eftiendefe a la muger que delinque,aun
que la ley no lo diga,vee la ley fcxta.titulo trey nta y  tres, partida fe- 
tima.

E  n o  fe excufa de la pena el cjue dize que fi algún d e liro  hizo que lo co 
metió con gran faña que awia,vee lo en la ley diez y  fcys.liculo.34.par 
tida.7.

P E  N D  O  N  qual fe diga,e nadie le puede traer cotidianamente fino cl 
R ey.la.l.i4.y.if.tír.z3.p.x.

P E  N I  T E  N C 1 A  que fea, equando fe im ponga, e porque, c qual fe 
diga penitenciafolenne,c de que priucla tal penitencia al que la ha
ze,vee Ia.l.i7.i8-y.i9«tit.4*p.i.

Penitencia priuada qual fe diga,vee la J.i9.en el fin*. titulo quarto. parti
da primera.

Penitencia verdadera qual fe diga, eque cofas fe requieran para que fe 
pueda dezir anfi, vee lo cn la íey  veynte y tres, titulo quarto. partida 
primera.

penitécia qual fe deua poner por vn peccado mortal, vec alli laley veyn 
te y  ocho.

Penitencia porque razón fe deua hazer fin tardança^vee la ley. jg. tit. 4 .  
partida.t.

Penitencia n o cumplida fi vuo propoGto de la cumplir no licúa al infier 
no,veeallila,l*4tf.

Penitencia publica impide que nadie fe pueda ordenar,vec la.L19.tit. 6. 
partid a j.

Penitencia folenne haziendo vno no fepue¿c defpues cafar,pero fi fe ca 
farevale el ca(am iento,vce la ley catorze.titulo fegundo.partida 
quarta.

P E  ñ O ,ve e  en lap alab ra,P R E  N D  A .
P E N S A M I E N T O  que cofa íea,e porque ay a anfi nombre, e don

de nafce,ecomo deuefer hecho,vee laley .i.y.i.titu lo  tercero.partida 
fegunda.

E  quando elhom bredeuarccebirpenapcrclm alpenfam iento que vuo 
c quando no,vec la.La.tir.31.pa7*

P E O N E S  por tierra quales deuan fer en fi,e como los deuan efeoger,

Perder las cofas por tiempo no pueden los menores hijos ni mtigcresca- 
fadas,vee la.l.S.tit.iç.p^.

Perder com o pueda vno las deudas que le deuen por treynta años, c co
mo las cofas arrendadas,no fe puedan perder por trey nte años,vee lo 
en la .l,u .tít.'-9 4 y.

Pcrderqueperfonas r.o puedan por tiempo fus cofas cftando aufentes, 
vee allí la.l.xS.

Pierde la poílefsion de fu cofa el que la ariienda de otro,vee la.L9.tic.30. 
partida.3.

.Perder por quanto tiempo pueda vno la feruidumbre que ha en alguna 
cofa,novfandocl ni c tro per el de ella. veelaley.z6.titulo.3i.paitida 
tercera* ^

Perder fe puede la feruidumbre en dos maneras, e en otras algunas, vec 
a llilaJ .17 .y la  ley.i^ titu lotreyntay vno.partida tercera, y  alli laley
i8.y.i9. '

Perderporquerazonespu’cdaelvaíTallo el feudo que tiene de alguno,

veela.l.8.tir.t6.p*4«
E porque razón pueda perder el feñor la propriedad que ha en el tal fea 

do,veealiiIa.l.9.
E  quien,e a cuyo peligro deua fer quando la cofa empreftada fe pierde 

por cafofortuito,o por muerte,o fe empeora,o fepierdeen el camino 
cmbiandola el que la recibió por fu menfajero,veela.í.i.3.y.4*titu.x. 
partida.j.

Perdiendo fe la cofapreftada a el que la recibió anli,o a fus herederos, q  
fe deua entonces hazer,e fino fe perdió,fi eftare obligado e l heredero 
a la boluer,veealli la.l.?.

Perdiendo fe la cofapreftada a el que la recibió anfi,fi defpuaspágado ei 
precio della la hallare deutfer fuy a,vee laley.8. titulo fecundo.parti
da quinta.

Perdidas en que manera fepartan entre los compañei os quando al prin 
cipio noíue dicho nada deilas, vee la ley tercera, titulo diez, partida 
quinta.

Epcrquantotiem popuedaelheredero perder la herencia fino piden 
le entreguen della,vee lo en laley feptima*titulo catorze. partida 
fexta.

P E R D O N  A R puede el marido a fu muger que le h izo  adulterio, c 
puede defpues viuir junto con ciia fin peccado,vee la ley .i.titul*9.par 
tida.4.

Perdonar la injuria quando,epor quales a&os fea vifto t i  injuriado.la.l. 
x i.tit^ .p .y .

Perd&nar puede el marido el adulterio de fu muger,e dentro de quanto 
tiempo,e defutffcfto ,vec la ley quinze.tiiulo diez y  fiete.partida fe- 
tima.

Perdonar quando deuan los juezes a los herejes que fe conuierten,e buel 
uen a la fe ,  vee la ley fegunda. titulo veynte y  feys. partida fe- 
tima.

Perdonar quien pueda laspenas,e quando,caquien,e en que manera fe 
h aga el perdón,vee la ley primera.fegunda.y cercera.titulo.31.partida 
fetima. -• v; ¡

P E R D O N E  Sxjoncedidospor el O b ifp o , quantos puedan fer, e en 
que partes fe deuan guardar,vee la ley quarenca y cinco.ticulo. 4 .par 
tida.i. • v •

Perdones queprouechotraygan aloshom bres,vee allí la ley quarenta

y  feys* 4
Perdón del R ey de que form a fe d e , y  alii no fe quita la querella que 

compete a laparte, vee la ley  doze. titulo diez y  ocho.partida ter
cera.

Perdón cn que cafosfea obligado elpcrlado alepedir afus fubditos,vee 
la.l*49.tit*f.p.i. ;.A

Perdón dado por el R ey a alguno de algún d eli& o , fi por efto fera vi 
fto reftituyrle la fama que perdiera, vee la ley Icxta.titulo fexto . 
partida fetima. 1 ■>.

Perdonquan¿odeuaferdadoalosherejcsqucfeccnuÍ£.rtenalafe,vcc
la.l.i.tit.r6,p .7 . A  u

Perdón,e quien pueda remittir ia pena por elperdon,e qual fe rcmitta,o 
no,vce la.l.t.tit.3i.p.7*

E  que diferencia aya entre mifericordia,merced,y gracia, vee la.L3.titu*
3z.p.7 .

P E R E G R I N O f i  muriere en el camino adonde deua fer enterrado.
e quales,vee UuL7.t1t.x2ap.».

P E R D E R  como pueda el hombre el feñorio que tiene en las aues, y  
en las beftias faluajes,vee la.L19.titulo.z8.partid a.3.y alii la ley veyn
te y tres.

P  crder no deue cl feñor de la heredad cl feñorio quetieneen ella aun
que fe le cubra toda de agua.vec la ley.jx.titulo vey nte y ocho, parti

da tercera.
Perder pueden los hombres las cofas por tiem po, eporque razón íiiee- 

fto anfnntroduzido.vce i«ul*i.tac.x .̂p*3.

vcela.l.B.tir.ij.p.i.
Peregrino deuefer bien tratado délos oftaleros,e no les deuen vender 

las cofas mas caras que a los otros,e de la pena de los que lo cótrario hi 
ziercn,veela.l.z7.tit.8.p.5.

E  de ia penade los que embargan a losperegrínos que no hagan teftam l 
to,vcela*l.30.tÍM.p*6.

E  como fe deuan poner en recabdolosbicnes de los peregrinos, o rome 
ros que mueren fin teílamento^ por quien,e a quien pertenezca, vcc#
alttla.U j.y4».

H  i  E  como,



E como deuan fer guardados de ted o  mal los peregrinos, ede lus pri- 
uilegios, vccallila dicha lcytteynta y  dos. titulo primero.partida 
fexta.

P E R I V R O S  porque juez deuan fer caftigados,vcela.l.5;8.titulo. 6. 
partida.!.

Perjuro no fe dirá fer el menor de edad,aunque jure mentira,vec la. 1.7 .  
tic.u.p*).

Perjuro en que manera deua fer caftigado,vec la.l.z£«titulo onze. parti
da tercera.

Perjuro quando no Ce diga el que viene contra cl juramento,o juro falfo, 
vee alli la.1.17.

Perjuro no es aunque no cumpla cl juramento cl que no puede , ni 
el a quien mandan cofas illjcitas,niaun aquel que juro de pagar a 
tal termino fila pártele prolongare el tal termino,vecla dicha.l.vcyn 
te y  fíete.

N i el que juro en daño de fu yglefia', ni el R ey en daño de fu R e y n o , ni 
en otrasmuchas maneras,vee io en la ley ,z8.alli.

Perjuro fera el que en el juramento metiere alguna palabra dudofa,
o engañofa, vec la ley veynte y  nucue. titulo onze. partida ter
cera.

P E R L A D O S d e l a s  yglefias quien,e quales deuan fcr,e porque fe lia 
man anfi,e que cofas fean obligadosa hazer,e de fu poder ,c  de fu elcr 
¿lion,c de fu populación,e en quecafospucdan difpenfar con fus fub 
jeitos,e quales fean mayores que otros,e como han de fer rcuercncia* 
dos, vee todo el tirulo.j.p.i.

Perlados como deuan fer honrrados,e deuen fer llamados fcñores,vec la 
l.65.tit.f.p .i.

Perlado qualquicra que fea que cofas deua auer en fi para fer elegido,vee 
alli la.l.»:.

Perladopor quales razones deuapedirperdon afusfubje&os,vce|allila
ley.49.

Perlado es obligado a meter paz entre fus fubditos fi eftan defauenidos, 
vee lo ailienlaJ.?4,

Perlados no han de herir a nadie,c de la pena del que tal hizjerCjVee la.l. 
yíí.tit.f.p.u

Perlados no han de jugar a ningún juego , ni han de eftar a vcrlo in i 
han de caçar por fus preprias manos, la ley. 57. titulo quinto, partida

• primera.
Perladosno han de fer codiciofos,vce alli la ley.j?.
Perlados quales vclUdurasúeuan traer,e en que manera, vee la.39.titu.?, 

partida.i.
Perlado frayle no ha de traer roquete ,  yec la dicha Je y  treynta y  

nueue.
Y  han dcferhofpcdadores.alli la.l.40.
Perlado de que manera deua caftigar a fus fubdito§,vee l34*?o*útulo. ?. 

partida.1.
Perlado como deua proceder contra el clérigo que fofpccha que efta a- 

mance .ad o,vceiaiey  quarenta y  q uatro .^ u iofiíxto . partida pri
mera.

PcrladosdeuenauifaralRcy fi fus iuezes juzgan b ien , o no , e  lo mifr 
1110 en todas las cofas que ellos entendieren fer a prouecjio oc l a  tie
rra,)' del Rey,vee laley quarenta y  0ch3.cn el Hn.titulo fcxço. parti
da primera,

Perlado no deue fer quitado fin j ufta caufa,vee la ley .xjttkulo^.partid^ 
primera, ,

Perlado mayor nO puede entrar en religión fin licencia del P ap a, vee la 
ley.9.?it.7 .p*i.

Perlado no b^lla que fea bueno para que fepuedafülua^fino q ha de’ ha 
zer que fus fubj eft os lo lean , vcc la ley diez y fcy s. tirulo, /.partida 
primera.

Perladopucdcfçrdepueftoporfu negligencia, vee la dicha ley diez y  
feys.

Perlados mayoresen que manera podran quitar lasimpoficionej/enten 
cias,defcomuntancs de los perlados menores,vee la.l.z4#tit.9.parçida 
primera.

Perlados quales donaciones puedan hazer de las cofas de fu yglefia, c en 
que mancra.c quando,vee la le y .4 .  ?.y fexta.titulo çatorze.partida 
primera.

Perlados que cofas deuan hazer çon confcntjmicnço pe fu cabildo, e 
quales no , c en que manera valga lo que hizjeren con cl tal con- 
fentim iento, vee la ley nueup.y diez, titulo catorzc, partida pri-* 
mera.

Perlados en que manera deuan dar los beneficios,vcc 1a.hj.titu l.16, par 
tida.i.

E dentro de quanto tiempo deuan prcueer los beneficios, vee alli la ley 
odaua.

Perlado deuc fer elegido dentro de tres roefes,  vee la dicha ley o- 
¿laua.

Perladosfi juraren algocontrafu yglefia no fon obligados a lo cumplir, 
vcela.l.i8.tit.ir.p.j.

Perlados 110 pueden arrendar fus vezes .nipueden poner vicarios por 
precio que les den, vec Jo en laley oftaua. titulo diez y  fiete. partida 
primera.

Perlados porque razonesdfuan ccharpcchos afus fubditos,vee la.l.:,ti-
tu.zz.p.i.

Perlados en que cofas puedan y  fe digan agrauiara fus fubditos, veela 
; lc y  catorze, con las íiguientes, titulo veynte y  dos. partida pri
mera.

Pcriados menores como los Arcedianos,o los Acipreítes,o otros,fi po
dran fentenciarlas caufas matrimonialas,e dar fentencias de diuorcio 
equando,vcc la.l.7%tit.i3 .p .4 #

Perlados deuen jurar de guardar fidelidad a fu R e y , vec la. 1. j .  titulo.ir. 
partida, z.

Perla d o s fi podran dar en feudo algún as cofas, e qua les,vee la.l. :.titu.ztf. 
partida.4.

Perlado fi cilanco el delante áe la yglefia recibe algo en dspofito, com o 
deua el tajdepofito fer reílituy do,vee la ley fiete. titulo tercero, par
tida.?. f  /

Perlado fi ha nccefsidad dcconfcntir en el trueco que fe haze de vnas co 
fas fpiritualcs con otras, vcc la ley fegunda. titulo fexto. partida 
quinta.

Perlado quccntra,o manda cntrarporfuerçaalgunacofa de otro en que 
pena cay a,o fi lo ha defpues por bueno,v*c la ley.17.thuh 10. partida 
fetima.

•P E  R S O  N  A  S quales puedan,c quales no puedan ganar algunas co- 
. íásporticm po,veelaleyfegunda.ytcrcera.titulo veynte y nueue.par 

tida.3. r

Perfonas quales no puedan eftando aufentes por fus cofas por preferí. 
pcion deningun tiem p o,veeÍocn laley.z8 .titu lo  veynte y  nucue. 
partida.}. '

Perfonas illuftrcs quales fe digan,e fi podran eftos tales tener barraganas
cqualjs deuan 'ellas fer, vee la ley tercera, titulo catorze. partida 
quarta.

Perlonas viles quales fe digan,con las que las perfonas illuftres no fe pue 
den cafariiitenerpor barraganas,vee la.d.I.j.

P E R S  V  A D I R  no deue nadie al R ey cofa que no fea verdad, c déla 
pena del que lo contrarío hiziere, vcc la.l.quinta.titulo trezc.partida 
fegunda.

P E R T E N E C E  R,c quales cofas pertpnezcan al feñorio del Reyno, 
vee la.l.pcnuUtit.iy.p.z.y la.l.9.titf4.p.?.

P E  S A  R,efi las cofas que fe fuelen pelar,o medir fe empeoran, o en me

jorandefpuesdevendidas,cuyodeuaferclmcjoramiento,odaiK>,vce
Ia.hz4.c0n las figuientcs.tit.?.par.?„

E que pena deue auer el que pefa algo con pefosfalfos,vecla.I.7.tituI 7 
’ partida.7. ' '

P E S O S  falfos teniendo vno en que manera deua fer caílizado,vecla 
1.7 .m ,7,0.7.

P E  S C  A D O R E S , fi hazen fuegos en los nauios de noche por fazer 
perder los que bienen cargados,que pena deuan auer, vee la.l.ii.rit.Q 
partida.?. y

P E  Si C  A  D O  S que fe crian en la cafa que es vendida a algún o, fi feran
de vendedor,o del comprador de la cafa,vcc h n . t i t u l o  quinto par
tida.?. v

P E S  O V I S  A  que quiere dczir,c a que tiene pro, e quantas maneras aya 
dcllas.equ en lapuededcm andarhazcr^fobrequccofas.la.I 1 z v , 
tit.i7.p.3. - 

Pefquifa no fe deue hazer con hombres viles, e fofpcchofos, e que deua 
jurar de hazer cl pefquifidor,vec la ley  nueuc.titulo diez y  fiete. par-

Pefquifa con quales eferiuanosfe deua hazer,vee alli la.l,10.
Pefquifa,c de la fo rma de la carta que da el R ey para que fe haga pefqui* 

ía fobre algún d elia0 jvce laley veyntey quatro.titulo diez y  ocho, 
partida tercera.

P  E S o y  I S i D O R E S  quien los pueda dar,e que cofas deuan guat 
dar,e hazer,e quales no,ay otros pcfquifidores que los ponen las vi- 
llas,vee lo en la .U .tit.i/ .p .j.

Pcfquifidores quienesfe digan, e que cofasdeuan pefquifar,e quieneslo 
puedan íer,c quienes no, vec la ley tcrccra.y quarta.til ulo diez y  fíete. 
partida.3. J

Pcfquifidores quantos deuan fer,e que fi ay contienda entre algunos ter 
minos,vee alli la.l.?.

Pefquifidor no lo puede nadie defcchat,equar.do fi,vee alli la. 1.6. 
Pcfquifidores de donde les deuan dar,e quien iu falario, c que fi el pley

to es fobretcrrninos,vee la .l^ .tit.^ .p .}.
P cfquifidoi es como deuen fer honrrados,e guardados,e qual deua fer c- 

ílaguarda,e de la pena de los que loshiziclícn mal,vee alli la.l. 8,-

Pelquilidores



Pe fqui Helores deuen jurar antes que vayan afu pefquifa.e que deuan ha- 
»cr antcs,e al tiempo que edan enciJa,'vee la.l.^.tit.^.par.j.

E  que hombres deuan licuar Configo,vee lo alli.
Peíquiíidores defpues de hecha Ta peiquifa en que manera la deuan em* 

biara qiáen aelloslosem bio,vee la dicha. 1.9.
Pefquiíidc íes quales eferiuanos deuan lleuar configo, e quales n o , vee 

allila.l.io.
Pefquifidores defpues de hecha lapefquifa deuen dar trailado a las par* 

tes.e de que cofas,vee le alli en la.l.ii*
Pefcuifidores que pena deuen auer fino hizieren b ien , e lealmente fu 

. om ciola.l.ii.tit.iy.par.j.
P I E D R A S  preciólas hallando vnoenlaribcradelam ar,com ogane 

el feñorio dcllas la.L5.tit.28.par.?.
Piedras que eftando afrentadas en alguna pared de alguna cara no fe pue 

den v ender,y aunque fe vendan no fe deuen arrancar de alli,vee lo en 
la.lfi6.tit.ç.par.j.

Piedras íe copiprehenden debaxo defte non.breaimas,vec la.l.7. tit. 33. 
paftida.7.

P  ÍE  quar.tos dedos deua tener la ley quarta en el fin. título treze.par- 
tidaprimera.

P ie  de vafo ageno fi le ayunta vno con lo fuy o com o fe gane, o pierd a el 
feñorio del,vee la.l.3ç.tit*i8.par.j.

P I ,L  A  D  E S  e Oreftcs fueron dos muy grandes amigos, los quales die 
ron vn grandeexemplt) de verdad,eam iíladcn el m undo, vee lo en 
la.l.É>.en el fin.tit.z7.par.4.

$  l  L  A  R ,e lospilares de alguna cofa no fe pueden vender, y  aunque fe 
vendan no fe deuen arrancar ni quitar de alli,vee la ley d iezy feys,t:t. 
f.par .5.

Jí de la pena del que hurta los pilarespara poner en fus cafas, vee la. l. i5. 
tit.i4 .par.7 .

P I L O T O S  quienes lo deuan fer, e como deuan fer elegidos ,e  qual 
fea fuofficip,efu pcder.vcela,l.ç.tit.z4.par.z.

P I N T A  RjCÍivno pintare alguna cofa en tabla agena cuya dcuafer la 
tal pintura,vec lo en la.l.37.tit.28.par.3.

P I R A T A  que anda robando por la mar que pena deua ayer per los 
hurtojque haze,vee h .l.i8 .tit.i4 .j'ar.7r 

P I E L A G O S  ejuales íe digan, vee la ley cftaua.titulo trey nta y tres. 
partida.7.

P L A C A  S,etodaslas otras cofas communes a todeslos delj ucblo na 
die las puede preferibir,vee la ley fcptima,titulo veynte y  imcyç. par 
tida tercera. * •

p  L  A  Z O , o  dilación quecofa fea,epor quales maneras fueron dados
losplazos,equienlospuededar,eaquien,equando,een que manera
vee la l.i.x.tit.if.par.3.

Plazosparaprobardeuen fer dadosalaspartesen juyzio,c quando tiem 
po deue íerpuefto en cada plazo, vee alli la.l.3.

Plazospara prcfcntar teftigos quantos.e quahs deuan fer dados alas par 
tes,y quales fi los teftigos efian vltra mar,veela ley trey nta y tres. tit. 
i(j.partida.3.

P lazos dilatando el R eyen  la deuda que efta obligado vno apagara 
otro a cierto dia como efta prolongación deua valer, vee lo en la. 1.33. 
tit.i8.par.j.

P lazo  deue lerfeñalado,c qual aqueden las dotes aquellos que las pro
meten de dar,vee la.l.u .tit.u .par.4 . 

Plazosqualesdeuanferdadosaelc|ueprom etiodetraer alguno a^uy- 
z io  fo ciertapena,antes que le pidan la dicha pena la ley.17.titulo.1z. 
partida, y.

P la z o  que cofa fea,e quando,e qual,e de quanto tiem pole pueda pedir 
el heredero para deliberar G acceprara la herencia,o n o , e a que tenga 
pro,eaquien lo pueda dem andarla quien no ,e  quales cofas pueda 
pedir el heredero que le fean m oftradas,veelaley.j.y,z. titulo lexto. 
partida. 6.

E mientras durare el plazo dado al heredero para deliberar fi acceptara,
o no, no deue vender ninguna cofa déla herencia , equando pueda, 
vee alli la.I.3.

P la z o  tomadoelherederoparaaconfejarfefinoquifieredefpues la ¡íc- 
rencia como,e a quien la deua tornar, vee la.l. 4.tit.6.par.6.

P lazo  dentro del qual losteftamentarios deuen cumplir el teílamento 
del difundo qual fea,e que fi difíicren entre fi.vee la ley, 6. titulo. 10. 
partida.6.

P  L  A  N  T  A  R ,e quepena deua auer el que planta alguna cofa en age
na heredadla quaipoíTee con malafe,vee la.l. 43.tit.18.par,?. 

P L A T E R O  fi con el oro,opiara mezcla otro metal hazen falfedad,
• c deuen fercaftjgadoscom ofalfarios,veela.l.4.tit.7.par.7. 
P L E Y T E A N T E S  que pena deua auer el que dellos diere algo al 

juez porque juzgue mal.veela.l.ztf.tit.iz.par.}.
E  quando no.vee alli latl.$V¡t.i4.par. 5.
P L E Y T O S  temporales quales fean,vee la.l.J7.tit.5.par,i*

Pleytos cri mínales quales fe digan,vee la. 1. en el principio.titulo. 4  
partida^.

Pleytos,e quales fe deuan primeramente oyr,e determinar,vec la.1.4 » y
5.y.6.tit.io.par.3.

Pleytos que fuerça ayan defpues que cn juy zio fueren comentados por 
demanda,e por refpuefta,vee alli la.l,8."

Pleytos quales fe puedan librar por jura,e quales no ,\feela.l.ic.ccn las 
figuientes.tit.ii.par.3.

P  ley to que fe deftaj a por juramento de las partes vale tanto,c aun en al • 
gunas cofas mas que el que fe deítaja por fentencia,vee la ley. K.tit.il. 
partida.3.

E  otras vezes vale mas fi el pleytofc deftaja por fcnt£cia,vee alli la. 1 .16.
Pleyto quefe acaba por jura quando.e en que cafos valga menos que ti

fueíTeacabadapcr juramento,vee la dicha.l.i-.
P leytos en que cofas fe acaba todo por jura que fue dada en ¡uy z io , e en 

quales colas no,vee laley diez y ocho,titulo.11. partida tercera, y alíi 
la.l.iy. J k

Pleytocrim inalnpdeueprobarfc porfofpcchas, fino en ciertos cafos, 
vec la .l.n .tit,i4 ?par.3.

Pleytos pueden fe librar,c acabarporm uchasm ancras,vcela,i.8.yla.l. 
I3.i4.y.ij.tir,i4.par.3.

Pleytos,equalespuedalibrareljuczpor fentencia llanamente aunejuc 
nofepaelerayzlaverdaddeilos,veela.!.7.iit.zz.par.j.

P ley  tes fobre deshazer,o no el matrimonio no deue ícr metido en ma - 
nos de auenidores,e como fe deua,e por quien encíle cafo dar la fenie 
cia.vee la.l.7.y.8,tit.io.par,4.

P lç y t o  fi acaecieren entre el feñor,e el v a fa llo p o r r a z c n  d e l feu d o  q u e 
de el tiene cjui en entonces deuafer ju e z ,v e c  la.l. ii.t itu . v e y n te  y  feys. 
p a rtid a . 4 .

Pleytos,ecom poficicnesquealgunoshazenantes de fe abrir el tefta
mento no valen,vee la.l.i*«t.2.par.6,

Pleytos anli ciuilescomo criminales dentro de quanto tiempo íe deuan 
acabarle fe  ̂a ello obligado el juez,vee la ley nueue.tit.6,par.í».y la.l.
7.tit.z<:,par.7f

Pleytos fobrelasfuerças,evidencias hechas deuen primeramente fer li- 
bradosque los otros t^utnafeen fobre lacofa Forjada, vee la le) .íS.tir.
io.par.7.

P O B R E  qual fe diga para quefi appellare al R ey deua el mefiv.0,0 
otro por fu man dado librar luego tal plvy tc,vee la ley vey n te'.titu.zj. 
partida.3.

Pobres pueden vfar de las cofas communes de las ciudades, e villas tam
bién como los ricos, vec ¡o en la.l.p.tit.^S.par^.

Pobres,e elveftillosesobrapia,vce laley doze. titulo veynte y  ocho, 
partida.3.

Pobres de alguna ciudad fifueren dexados porhçrederos de alguno, en
tre qualesfe^tua partirla herçncia, vee la ley veynte. titulo tercero. 
partida.6.- ’ ,

Pobres quales no fe admitan a accufar a ninguno,vee la ley fegunda. tit. 
i.par.7.

E menorespenasdedinerodcuen ferpueftas,edadasalps pebres qpea 
los ricos,veela.l.8.en elfin .tit.ji.par^ .

P O B R E Z A  trae a los hombres a gran codicia,vee la.l.ztit.g.part.z.
Pobreza efeufa a lospadres que no fean obligados a criar a fus hijos,  vec 

la.l.4.tit.i9.par.4.
E  a losotroshom bresqueno hagan lo que fon obligados,vee lo alli.
P  O  Z  0 ,0  fupntepuede vno hazer de nueuo quando quifierc cn fu he

redad^  quando n o , vee laley d iezy  nueuc. titulo treypta y  dos, 
partida.3.

P  O D E R  efpeqal fe requierepara que el procurador pueda pedir re. 
ftitucion por algún menor, veela ley quinze. titulo quinto, partida 
terceja.

Poder qual fea el que tiene el padre fobre loshijosde qualquiera natura 
que fean,e fobre quales hijos no le aya efte poder,vee la.l.i.y  .z.tit.17. 
partida.4 .

Podcr;eenquanta$manerasfepuedaentendereftapalabra, vee la, 1. j. 
tit.i7.par.4.

E  como puede fer eftablçcido efte poder que lia el padre fobre fus hijos^ 
vee alli la.I.4.

Poder q ha el padre fobre el hijo como fe deshaze por muerte natura j,
o por defterramientp, que fe llama muerte çepil,' c por qual d e lk  rra- 
m ientono,c que filos padres fon encartados,eque juez conozca de 
efto?e por qual yerro que haze el padre pierda el poder que ha en luj 
hijps, eque fiel hijo alcanza alguna dignidad, fi fe acaba el j oder 
padre,o fi ha algún ofñcio publico,e a qual, e que fi le emancipa ei pa
dre,e en que manera deuan lospadres hazer efto, efi podra el padre
tornar a fu poder al hijo que emanci po, fi fuere defe hediente, vee la 
ley primera.fegunda.tercera.quarta.quirta.fexta.feptinia.o£íaua.^o 
jo.h?ftaelfin.tit.»8.parf4 ,

H 4  P O D E R I Q



P O D E R I O  eípiritualcstcdo U ercd egracia .d cf iedad,ede mer
ced,c por tanto no tienen el cuchillo m aterialjino idam ente cn ha
bito,vee lo enel proemio.par.2.

Poderío que fea,e en que maneras fe tom e eflapalabra,ley terccra.titu!.
17.par.4-

Podcrioqifal ayan los feñores en fusfieruos,equando,ley fexta.titul.xi. 
partida.4.

P  O N Z O N  A  íi luego que es dada aun hombre no le fe corren va al 
coraron,e le mata,vee lo en la ley tercer2«titulo diez y nucue.partida 
fegunda.

Ponçoñano fe puede vcndcr,vcc la ley.^ .tit.f.par. j.y  la ley .7.y.8.titu. 
8.par.7.

P O R T A Z G V E R O S  dentro de quanto tiempo deuan pedir el 
portazgo no pagado,c la pena cn que fe cayo por no le pagar, vee la.l,
6.enelfin.tit,7.par.j.

Portazgueros no deuen hazer fobejania ni otra maldad a los mercadc- 
res fino bafta que les tomen juramento de que cofas licúan, vee lo en 
la,l.8.tit.7.par.f.

Portazgueros fi licuaren mas de lo que deuen que pena deua auer,  e que 
fino les es pedido nada hafta fer paífadovn año, o ellos de fu volun
tad lo bueiucn,vee la dicha ley.&.tit.y.par.y.

Portazgueros fiacrcfcentarcn los portazgos nu sdeloqu e antiguamen 
te era,o lo menguare raaliciofamente,quepena deuan aucr,vcc la.l.9. 

F tír»7.par.í.
P  0 11T  A  Z  G  O S  folos los Emperadores,o Reyes lospueden poner, 

la.l.x.tir.i.par.x.
P ortazgo,e de la formade la carta quando fehazequitam ientode por

ta zg o ^  fi cite a quien es dado talpriuilcgio podra facar del reyno co
fas vedadas,vce laley onze, titulo diez y  ocho,partida.3.y la.l.f.titul.
7.par.y,

P ortazgo,e queportazgosfeaobligadoapagaraunquetengaefia qui
tación y  priuilegio,vee la dicha.l.11.

Portazgo de que cofasfe deua dar,eporque caufa fe de,e a quien,c quien 
fea G D Í i g a d o a l o d a r , c d e l a p c n a  de los que van por otros caminos 
por no pagar el portazgo,o facan cofas vedadas,vee la ley .f.titu lo ^ . 
partida.y.

E  que fera en el mencr de edad,y que fi la pena de no auer pagado el por 
tazgo no fe pide dentro ¿c cinco años fi podra defpues pedirfe al mer 
cader,o afusherederos,vcealiila,i.6.

P ortazgos que nueuamer.te fe ponen cn algun lugar que parte deua el 
R ey auer en cTlos,e quepai te ei lugar,vee la.1,7 .titu.7»par.$. vec en la 
palabra R E N T A S .

Portazgos que antiguamente el Rey licuó de algun lugar,el folo los de
ue auer,y otro no puede encllos tener parte,vee alli.

P ortazgo en que manera deue fer pedido, vee la ley o d a u a , titule fíete, 
partida.y.

P ortazgo no puede fer puefto por ningún hom bre, ni per concejo ni
1 glelia enel feñerio del Rey fin fu mandado,vee la Icy^titulo^apar- 
tida quinta.

E d e  la pcnadelque fin mandadodel Rey comienza a demandar algun 
portazgo en algun lugar,vee la ley quinta.cn elfín.iitulo diez, parti
da feptima.

P O R T E R O S  dt 1 Rey quales deuan fer en fi,c que deuan hazer, vee 
la.!.i4 .tit.9.par.i.

E fo n  femeiadosalaboca, vee alii.
P O S E E D O R  auiendo fido vno de alguna cofa ,fi quando fe la pi

den no lo es no es tenudo de refponder fobre ella, vcc la ley .10. tit. 14* 
partida.}»

PolTeedor d e buena fe haze los frutos fuy os,e quales,  e quando n o , vee 
la.l.]9.tit.28.par.?.

PoíTeedordemalafcbien puedefacarlas ácfpenfas que h ízo en la  cofa 
que afsi tiene, equando e l, vee lo cn la ley treyntay nueue. enclfin . 
tit.x8. partida.}.

P oikedordcm ala  fefiendo vencido por juyzio  deue tornar todos los 
fru ¿ios que lleuo de la cofa anfi pofey da,e qu2les,vee la ley. 40 . titul. 
ií'.par»3.

Pofieedordcbucnafe como deuecobrar las defpcnfas que h izo  en la 
ce fa que ccmpro a buena fe,fi fue vencido en juyzio,vee lo en la ley. 
4Uiit.¿8.par. 3.

P e  (leedor de mala fe nopuede cobrarlo quegafto en la cofa queanfi te- 
nia,e quando fi,vec la ley treyntay nueue. cu el f in , y  la .L 4 a.y-4 4 . 
tit.zP.par.'»

PoíTecdordem alafe,fienlacofaquctiene,epofreeplanta algo que p e . 
na deua auer por eílo, vee lo en la ley quarenta y  tres* titulo veynte y  
ocho.par.j.

PofTcedordebucna,omala fe quales defpcnfas deue cobrar, vee alli la 
ley .44.

P^ficcdor de mala fe no deue entregar la cofa que anfi tiene, hada que

lepagucnlasdefpenfasnectfiaiiasquchizo en la tal co fa ,vcc  alli la
ley. 4 4 .

Poíleedor dem alafe nuncaprcdeganarlacofaporfuya per efpaciode 
ningún tiempo,vec la ley c iez ,y  onze.titulo veynte y nueue. partida 
tercera.

PoíTecdor como gana per tiempo alguna cofa por fuya creyendo que la 
vuiera por alguna derecha razón no fiendo anfi,vee alii la.l.14. 

PoíTecdor dealguna cofa que lcfue mal pagada crcycndoque era elotro 
fi la hara fuy a,e quando,vec alli la.l.if.

E  fi podra ayuntar el tiempo fuyo con el que fe la vendió a e l, vee allí la 
lcy.16.

Poffcedor de la cofa auiendo fido vno porque la tuno en prenda,nopicr 
defudcrcchoaunqueotrolaprefciiba defpues,vee la.l.17.

PoíTecdor de cofas ray zes quantotiempo aya menefter para ganar la co 
fa,vceailila.l.i8.y.i9. 

Poífcedcrdcalgunacofaporefpaciodetrcyntaañosgana la por tiem
po,ora tenga buena,o mala fe,vee la ley veynte y  vna.titulo veynte y  
nueuc.par.j.

PcíTeedor de buena fe por treynta años, fi pierda poíTefsion déla cofa 
preferipta puede la cobrar de quienquierarpero no del verdedero fe- 
ñor,vee la dicha.Lzi.

Pofleedorde alguna deuda que fe deue a otro por treynta años, com o 
la haga luya por efte tiempo,e que en el que per treynta años tuuo ar
rendada alguna cofa,vee alli la.l.ix. 

Pofiecdorennom bredeotronopuedeprcfcríbir, veela dichaley.xx. 
en el fin.

PcfTeedor de cofa al que lada no puedcganarpoífcfsion cnella,vee la*l. 
f.tit.jo.par.j.

PoíTecdor de la cofa fe prefume fer fiempre el que tóm ala poíTefsion de 
lia iiaíla quela defamparc con intención de no boiuer mas a ella ,  vec 
la.l.n.tit.jo.par.j, 

poíTeedor de alguna cofa auiendo fidocondenadoaque la refiituya al 
acreedor la mal barata,o engañoíamentepierde,a que deua fcr conde 
nadóle que fi ceífa el dolo,vee laley diez y  nueuCjtiiulo treze.partida 
quinta.

PofTeedcr de laherencia,fi fuere condenado a que la refiituya, e el ouic- 
reenagcr.adoalgunascofasdella,o fe le ayan muerto a quefera obliga 
do,vce!a.l.?.y.6.tit.i4.par.6.

PoíTecdorde alguna cofa en ncu?bredeotro,nuncalapuede ganar por 
tiem p o j.ií.en  el nn.tit.z^.par.j.

PoíTceder puede fer vno de la herencia en tres mancras,v*c la ley. 7 , tic.
i4.par.6.

Pofleedorde mala fe quando cobre lo que gaítoen la cofa que anfi te
nia, vec ley treyntay nueue,cn elfin .y ley. 4z.y.44.titu l.x8. partida 
tercera.

P O S  S E E R  algun a cofa en algun tiempo antiguo haze q«e fe prefu- 
nia (iempre fcr teñof el auc an fi la poíTeyo,vce la.l.io.tit.i 4 . par.j. 

Pofiecr quando podra vn hombre cofa que otro defamparo, equando 
no,vecla.l,49.tit.*^.par^.

E  que fi es rayz,vee alli la.l. jo .
PoíTeerfc prefume fiempre la cofa aquel quetom o la poffcfsíon della 

mientras que no la defampara con intención de no boiuer mas aelia, 
vcc la.l.ix.tic^o.par.}.

Poflcer puede vno alguna cofa no folo por firpero por otras muchas per 
fonasqueponcla.l.u.tit.ji.par.^

P O S S É S S I O N  que coía fea,e en que diffiera de la propriedad, vec 
la.l.xi.tit.i.par.3.

EqueprouechovengadepoíTeervna cofa,vee a!l¡la.l.i8.
PoíTcfiion de la cofa que vno tiene alquilada de otro,como paíTe en el í¡ 

defpues la compra al feñor,ofe la dona, vee la ley. 4 7 . titulo veynte y  
ocho.par.j.

PoíTefsion como la gane,e quando vn o aunque no fea apoderado de la 
cofa corporalraente,vee ladicha.l.47.

PoíTefsion como laganen los compañeros en las cefas que vno dellos 
adquiere aunqueno tómenla poíTefsion della corporalmente, vcc lo
cn la dicha.I.47.

PoíTefsiontom andovnodelacofadcfam paradadeotrocom o la ganej 
c quando no,eque fi con cuyta la echo en la mar,vec la.l.49.titul, x8. 
partida.}.

E que fi latal cofa defamparada es rayz vee alli Ia.l.?o.
PoíTefsion de la cofa preferipta por treynta añ os, fi tornafle al feñor 

quando la haga fuya la ley veynte y  vna.alfm . titulo veynte y  nueue. 
partida.}.

PoíTefsion que cofa fea, e quantas mancrasfon della, ecom o la pueda 
vnoganar,veelaleyprimera.fegunda,y tercera.titulo treynta.parti
da tercera.

PoíTefsion nofedacnlascofasincorporalcs,ecom olastalcsfcpoflcan, 
vcc la dicha, l.i. 

PoíTefsion
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PoíTrf ioa deU cofapuedcfetom arporrltutcr o curador,opor el fin- 

dico de al£uniuonafieiio,occncej„,e^auafepara losen cuyo ncm - 
brefctoma,veeaUil?..1.4.

Polléí>ion ciuil de la cofa no gana ninguno que la tuucrc alquilada, o 
arrendaJa-.pcrula naturalii,vce la ley quin.a,titule treynta. partida 
tercera.

Poilcíiion  queriendo ganar vno que aya n.eneíler WcZ.it ,  v<.e alli la 
ley .6,

PoíTebion ganavnod'-laccfaGlcfoiicntregadaslas llau:s,v  .e alli .a
lcy .y .

Poliefsiongana de la cofa aquel a quien dan la carta della,e las i ftíiptu* 
ras quecnaqudla cofa a y , vec la iey ociaua. titulo treynta partida 
tercera,

PoíTefsion de fu cofa pierde el que la arrienda de otro,o la enajena, vec 
alüla.l.9.

Poildsion  de la cofa gana vno por fe la dar el feñor de la cofa, o el juez, 
eque li es entregado pormengua de íefpueita, vcc la ley diez. utuio 
treynta.par.3.

P _ lL l úon de la cofa comprada puede vno ganarpor fi,o por fu procura»
d jr,veea llila j.il.

PoíTefsion teniendo alguno de alguna cofa fiemprefe entiende que du
ra en ella halla que la dcfámpaie con intención de la no tener ,  vee :a 
l.u.iit.jo*par»j.

Poilcfjion  pueuetcncrvno de alguna cofa por fi m ifm o,opor fu prcc» 
rador,o labrador,o am igo, o liueípcu hijo 4 o heruof vcc la dicha.ey 
doze.

PoffeGion de la cofa ñola pierde el feñor aunque la deíam pare el que la 
tuuierc arrendada,vee alii la.l.13.

PoíTefsion por quantas maneras fe p¡crda,vee!oa licntaJ.14 . 
PoíTefsion no fepuede tener de ningún lugar íancto ni re lig ó lo , vee la 

lcy.i4«enelHn«t'<t.3o.par*3.
Pulí cisión de alguna cafa que fe quifiereca?r,f¡ fuere por eljuez dada a 

losvczin* squandoel íeñorno quit re dar nanças,íi ganaran Letales 
vezÍKOslapolUÍ ion della,veealli la.Ui?.

Poilefsion pierden de fus coíai los ahorrados ficaen en captiuerio Gtxa 

vezvcealliU .l.16 .
PoíTefsion de las cofasrayzespicrdefepor muchas maneras,vcc la. I.17.

úr.jo.p-r.3.
E  como la c;e lasaues.e beOia!,vee alli la.hiK.
P í. llcfsion déla dote, o de la donacion propter nuptias , nuien 1. deua

auer,e q u an d o ,eq u e d erech o aya e l m a tid o cn c lU scü ía s ,v ee  la .l.  7 .

tit.11.par.4.
PoiTef/ion,e v ropriedad difneren entre f i : pero algunas vezes fe t jiña 

vnapor tra,vee lo en la l.ic*rir.3’.par.7. 
P O S T I L A C I O N  que quiera dezir e quien pu :da fer pofhi,

l a  Jo,e para que valga quantcs deuan fer lo sp o flu ía d o re s ia .l.^ y .i;,

. tit.).par.r*
P  O  S T  V  M  O  qual fe diga, e íi por nacer, el fe quebrantara el telta- 

nicnto hecho antes;vee la ley.áo.tit.i.par.6.
P O S  T  V R  A  delloveearii'jaen la palabra C O N  D I  C I O N .  
p  O  T  E S T  A  D  E S en l ttliaa .¡uien lo llam en, e de fu poder, e que 

tiempo lo deuan fer,vcc lo eñlaJ.13.tit. i.par.i.
P R A D O S  propiam ente -jualeslcdigan,.celoenlaley.8.titulo.3j. 

par ¿id a. 7

re a la tal c< fa,veeí'11ila.].ij.
Precio quando lo deua b» luer,o no el vendedor quando facañ por ¡“ y* 

z i. la cofa al comprador* vee la ley treynta) dcs,hafia U !ey.j>;¿t iu  • 
rartida.<r.

Preci j  dado por alguna cora,fi el vendedor reftituye >  o fu heredero qua 
do ei comprador fea óbli jado a le tomar ,ebolüe» la cola coiflpiada, 
vec lo en U.!.4%:ir.f .par.,'*

Precioli fuere exceliuo en mas de la mitad.fi la venta val ira,o nO¿c que 
fi la ral venta fuere j ufada ¿vee la ley ciucuentay feys. tituloquintc. 
partida.ç.

Precio que el Comprador dio al vendedor por a í;u n acafa ,o  viña deue
1 * fer tornado qiíando el vendedor fupo que la tal coía que vendía dó 
uiaferu:dumbre,o tenia cenío,y no lo d ixo ,y  que fi lo ignoraua, vee 
la.L63.tit f.par.f. í

Precio deue lerbuelro al edmpradordel Heruo,mu!?,ocauallo quandd 
el vendedor no auifo al comprador de las tachas dt la tal cofa,v.ec la.l. 
64. y . 65. tit. y. par. f.

Equando fera obligado a 1 j  meCno aunque le ayaau.fadodtllas, vec 
alli la.l.66,

P  recio que los an endadores,o alojadores prometieron de dar por la ca  
fa alogada en que tiempo le deuan pagar, vec la ley quaitdt titulo. 8. 
pa tida.'.

P rcci.íifu ered ad o a algun m aeflroporhazer alguna cafa, o otra obra 
deueletornarconlosdañosy menofeabos quando la h izo  faitaiuei * 
t?,veeallila.l.i6.

Preciorecibiendovnopor no hazer algo que fegun derecho ,e ra z c ft  
ella obligado a noljhazer,ehazccnellogrant*-rpeG ad , veela Jey. 
47.tir44.par*?*

Precio quando deua fer tornadoalcomprador de lacofafur:ada,e qtoaíl 
dono,veela.l.4 .tk.i4 .par.7.

P R E D I C A D O R  no ha de andar en banquetes ni a de fer cernedor 
ni beuedor ni ha de tener la caía bermeja ,ni ia boca, la.l.3-5. al fin. tit, 
y.par.i.

Predicador que ha de predicar, eque cofas hade tenerenfi > veela ley* 
4>.y.42/ i  «ç.par.i. .

Predicador ha de miraí fiempre a quatro cofas que tienlpo^qüe luga. 
a ^ui'.*n,e como,vee alli U^.43.

P  h D  l C  A  R no puede ningün religiofo fin licencia del mayoral¿ 
vecla.l«xr.tit.4.par.i.

E  como deua fer la predicación,la ley quarenta y  vna,titulo quinte* 
partida.1.

PrediCaf nopuede niuguna muger nifer ordénada la le y .i 6í títu lo .6. 
paitida.r.

P R  E F E C T  O  pretorio es gran dignidad,e que quiera dezir, e ííp o r 
ella el hijo faldra del poder de fu padie,vce la ley odaua,titulo diez y  
ccho.par.4.

P i ef^tus vrbis,e prefeOus orientis qual fe díga, e fi faldra del poder de 
fu padre el que c>efcogido para algun ofhi.io cellos,vee allila.l.ç.

P R  E G  V  N T A  R 1 uedecl juez las partes en qualquieia paire d(í 
el juyzio  fi viere Conueíiirar.ii a la caufa,vec laley.i.cneífin.titul.iO é 
par.j*

Preguntar como deúad juez a aquel a quien da tormento mictras que 
fe le da,vee l?J.3-t*103; .par.7.

E  Como defpues que le tormént y-’ee alli la j  4.
P R E C I O  no fíendopagado por la cofa comprada entretanto el f ’ ño P R E G V N T A S  quales deua i.azereicon¿lT or-l penitente, veela# 

rio d rila no paíTa al comprador aunque fe la cnti eguen, vee lo en la.l. l.ió.ti*. 4.par.i.
46.tit.i8.par.3.

Precio quando fe '¿cu a dar al (en rdel iieruo quando el tal fieruo peral 
guna bondad pie h izo  mereció la libertad, vee la ley. 3.eri el fin. titu. 
n .o a r.4 .

Precio de la cofa pedida que fue emprefiada a alguno fi fiere  pagado, y  
defpues pareciere la tal colla cuya deua fer.vee la ley o&aua , titulo, i .  
partida.^.

Precio deue fer nombrado ci ertamente en la vendida, e que fi lo ponen 
en manos de alguno,y el nombra mucho precio,o fe mucre, veela.h
9.tit.j.par.f.

E  quando valdr;: la vendida , een que cafos aunque-no fueíTealll nocí* 
b u d a  precio cierto vee alli en la. l.to .

Precio fine interui; iereen lavcndidalatal vendida no vale, vee ladi-
cha.l.i>.tit.".par.j.

Precio no deue fer tornado al comprador de la cofa agera quando el la
be que la tal cofa es a^enaspero en otra manera fi,vce la ley.iç.titul.y. 
partida.:.

Preguntas quales fe dtuan h azer antes qne el pleyto fe ce misnee por de 
manda, eporrcfpuelta a las quales el dem andador,o el demandado 
deua rcfpcnder.ircelA.l.i.tit.iO ipar.3.

E com oc! demandado fe 1 ueda arrepentirde la refpuenaqueci a la 
pregunta que le hizieren antes de entrar el juyzio,vee la iey.i*t!t* 10* 
partida.3.

Preguntas deuen hazer los juezes a laspartes.e que cofa fea pregunta ,e  
que pro nace delate quien lapuedahazer^c fobre que colas, vee laJ.i* 
y .i.tit.u .p ar.j.

Preguntasquales,eenquem aneradeuanferhechasa los ptefos mien- 
tias losatormentan,vec la.l.3.tit.3o.par.7.

Preguntasqualesdeuenferhechasaiosprefosdefpüesqücfucron ater*»
mentados, e quales concisiones v a l-a n ,  o no. icy quarta. titule^ 30* 
p artid as.

P R E Ñ A D A  diziendo vna muger que queda defu marido quemu* 
fío fin teftamento deue fer metida en la poíleísion de ios bienes de /U 
m ariJi.l.i6.tit.6.par.6.

E nelven d ed or eel comprador fe defacofdarencn el pre<ío,o en lac» Preñada diziendo que queda vnamugerdeOi marido qfle guarda de* 
fafob req u efeiiiz-' U v e n t a . n o  vale naáa la vendida , a l í  la ley  . uen p.r.er en ella los parientes d ld e fu n flo a ll. ..7.

Preñada quedando la muger f ila  metieren cn  poli.IíK  n de los bten ct

P re c io  fien d o  v a  h ech o  e r tr e  el c o m p r a d o r , e e l vendedor fo b re la  co fa  d e iu  m arido,lilo sp o iT ecra rcrd a d eram cn ie^ o n c.ley  c n z c .t itu lo .io ,

ven d id a cu y  o  de aLi ad elan te  lera e l d a ñ o ,o  p ro u e ch o  q u e f o l f  cu m ie partida.^# P í "  da



Preñada ncdetiefermuertaporningun dcrKlchaftaquepara,edela pe 
tiadcl!uczquelacondcnare.l.ii.tir«ji.par.7.

P R E N D A  , e la cofaemp reliada nodeue frr retenida en nombre 
de prenda aunque elquelapreílo deua algo al que la recibió anfi, e 
quando pueda.l.9.tit.i.par.?.

E la  c- fadepofitada deue fer retenida en nom bredeprenda,eporla deu 
da que el que la depofito deuia al dcpofitario,ley quinta titu lo .}. par 
tida quinta.

Prenda dando vno a otro por dinero quele prefta debaxo de condicion 
que l.no la quitare a cierto dia la pierda,o quede como vendida,fi eftc 
patto valdra,o no.l.4i.tit.?.par.?.

Prenda que cola fca,e quantasmanerasfon de ellas,e que cofas fe puede 
dar a penos,equalcsno aunque fu feñor las obligue.l.i.x.3.4«y.?. ti.11. 
partida, c.

Prenda teniendo vno delaqualfaliefiefíu&os.oblijiadoeselquelate- 
niadedefcontardeladeuda tanto quanto valen los fructos queco- 
gioJ.x,tit.j.par.?.

Prenda en que manera deua fer dada,c {4 la deuen fefular, e quien puede 
empeñar,vee la.L6.y.7*tit.i3.p.?,

Prenda no puede fer dada de cola a „.ena,e fi fe podra dar en peños la co - 
fa que efta empeñada a otro,equando fi.l.o.y.i?.

E  quales pofturas,c condiciones valgan quando fe ponen en razón de la 
cofa quefe da porprenda alli.l.u .

E  que diferencia aya entre lospeños que dan los juzgadores, clos otros 
que fe dan vnos a otros alli.l.ij.

E íi vno empeña la carta de donadio,o de compra de alguna cofa, fi fera 
v iito empeñar la tal cofa donada,o empeñada,alli.l.?4.

Y  queíi vno empeño vna cofa,y no la entrego, fi podra fellepedida de- 
fpu:s a el, j  alus herederos,c quefi la vendió antes que eniregalTela 
p^flcGion.dJ.14.

Prenda dada a alguno,fi mudare fu citado ,o fi fe mejorare porelque la 
tiene,o por otra caufa con todo eíTo en faluo le queda al que la tenia 
fu derecho,vee alli en la.l.i?.

E  fi elque tiene la cofaempicndasganara para fiel fruto que la tal cofa 
dierealli.l.16.

E  que derecho cl a quien es dada alguna cofa en peños debaxo de ccndi 
cion,c a tiempo cierto,allí.1.17,

Prenda dada a alguno porquefic dcprincipalméte.e que fi fepkrde, o fe 
empeora porculpa de cl acreedor,o ftlirue della, o no tiene con ella 
cuenta qcsneceífaria,ofi el daño viene por alguna occafion,e quien 
le deuc probar,e quando efto no le aproueche.l.xo.y, 1,6.

Prendan tei iendo vno dadas a otro quandopodrapedirfe le bueluan ,e  
que fiel que las tiene no las quiere boluer,e quando 110 fea a ello obll- 

, gadt ,alli.l.ii.
Prenda teniendo vno de otro por dinerosque le dio puede la retener, fi 

defpues le diere mas dineros halla íer pagado de todo ,  alli ley vey nte 
4 y  dos.
Equando los bienes dealgunos fean obligados por prendas aunque ex- 

pre fa mente no fea dicho nada.e quando,eqrales alli.l. 13.
E  el que tierse la cofa en prendas,y rimero que otro deue fer mas priuile* 

giado en ella cha mas derecho que el otro, equando no. X.xy.y. 18. có 
muchas que fe liguen alli.

Prenda fiendoempeñadaa vno fi el la empeña a o tro , fi le pagan la deu
da deuc la boluer,e el a quien la empeño puede le pedir que le de otra 
tal prei.da,e tan buena,e efta obligado a lo hazer,ley. 3?. titulo trezc. 
partida.?.

E  íi cl fieruo de alguno fuere dado por prenda,e el feñor le quifiere ahor 
rar,fi lo podra hazer.!.^.alli.

E  porque razones fe define !a obligación de la prenda,alli.l.38.
Prenda teniendo vno de otro per la deuda que le deue, fien la tal pren- 

dapodrafei h:chaexecucion por mandado del juez por ctra deuda 
quecl meíinodeudordeue e quando fi alli.d.l.38.

E  p* r quanto tiemp pierda el acreedor el derecho que tiene en la pren
da fino la demanda al tiempo que el derecho manda, alli ley treynta 
y nueue.

Prcüdat rnandovnoafudeudor,fiesvilloporeftoperdonallela deu- 
;  daal l  I.4?.
Prend ' q a do,een que manera deua,e pueda fer vendida por el aeree- 

dor.L41.aili.
E qnefiletiie empeñada fimplemente, o diziendo que nunca la pueda

vender aili 1.4*.
Prenda fi podra fer vendida por la parte de la deuda que falta de pagar. 

1.4$.tit.i;.;-ar.fr
Prenda puedefe /ender por e! acreedor,opor fus herederos,epaíia clfe 

ñoriodelia al que la compra come fila compraíle del proprio feñor 
que'a empeúo.d.l.*:$

Prenda teniendo vn1 ]>or la deuda queotrole dcue,fi podra elmefmo 
compr«l:a,e guando,e en que manera,e quandc.l.44.alli.

Prerda fifuere dada, Y fiadores pnral^un deudo, que derecho dcucler 
guardado fi la prenda fe vendu re allí. .4?.

Prendali fuere v.bliga lí! a .io^rre^dtírc?,qualqt¡ie'-a dellosla puede co
brar,cq u efi elvnola ha delotro por com pra, o cnotrainanera,aili 
lcy .4 6 .

Equando el men-^r d e v e yrte y  cinco años, e el mavor puedan pagán
dola dcudacobrarlaprendaaunqr.eelacreed(-rlaayavédido y aya 
fidoentrecllosalprincipio hecho pa¿to dequefino pagare a cierto 
dia que lapueda vender,aili ley quarenta y líete, titulo treze, parti
da quinta.

Prenda fi fuere vendida por ei acreedor en ctra manera de la que las le
yes le conceden no valdra la tal vendida, e que derecho fea entonces 
cl deudor,vee all'; la .l.48.

Prenda li fuere vencida p..reí acreedor engañofamente, no vale la tal 
vendida,? dcuc Ier deshecha,vee la.l.4  -/.aili.

Prenda vendiendo el acreedor es obligado ala hzzer cierta y  fanaal 
comprador,y quando no, ved a  ley cincuenta, titulo treze, partida 
quinta.

Prenda auiendo dado vn o a ctro,fi defj ues por fuerza fe la toma en que 
penacayaporhazerefto,veela.1.13.tit.i .par.7.

P R E N D A R  no deue vn hombre a otro en las afonadas,para lleua- 
llo  a fu piifion,ni le deue matar defpues de vencido,la ley .17. titu. 16. 
partida.?.

Prender puede el maeftro de la nao a los que defpues de embarcados hi- 
z'ieren algún dcli¿to:pero no le puede matar,vee La ley fegunda. tit.o. 
partida.?.

Prendar no puede vno aotro por cobrar fu deudafin mandado de el 
juez e de la pena de el que lo contrario hiziere^’ee la ley.11. titulo. 13. 
partida.?.

Prendar no deuen a vno por el ».eudo que otro deuc, ede la pena de el 
que ello haze,vee la.l.;?.tit.ic*p¿r.7.

Prender quien pueda mandar alosdeiinquentes.e quando pueden fer 
preífos fin mandamiento de cl juez, c porque delirios,\ ee la ley. 1. y . 
i.tit.z<).par.7.

P R E S A  que licuaron ios enem igos, f l o s  quevanenel  alcance felá 
cobran la deuan reílitnyr a lu oueñosa quien fue tom ada,o fi la lia
ran fuya.e quando,e que ¡era l: con m alitiadexan a los enemigos que 
tengan la dlcl.a prefa por vna noche,ley veynte y  feys, titulo vevnte 
y  ley s,par.a.

P R E S C R I P C I O N  no ha lugar en las cofas de el R ey ,  vee la ley.
en elGn.tit.17.par.-:.

Prcfcripcion no ha lugar contra loscaualleios que eftan fuera de fus ticr 
raspor mandado de elR ey ,vçe la ley veyntey quatro.alfin.titulo. 21. 
panida.x.

Prefciipcion noha lugar en losbienesdelos captiuoslaley.?.titulo.»p. 
partidas.

Prefciipcion porque razcn fue introduzida, vee la ley prii>.e&a,titu!.Z9. 
partida.3.

Eq*.)a!cspeifonasfon lasque pueden ganarpor prefcripcion de tiempo 
algunas cofas,c quales no,v ce la.l.i.titul.xp. partida. 3. y  alli también 
la ley.3.

Prefciipci nnohaluearpor ningún tiempo en lacofa fagrada,ni enel 
hombre libre,ni en cl feñorio de hazer jultiáa„ni en los tributos,la.l. 
13.tir.32.par.?.

N i en otras remas reales,vee alii la.1. 6.
Prefciipcion no ha lugar en las cafas comunes a toáoslos de el pueblo 

como fon,&c.e en quales fi,vee la ley feptima.titulo veynte y nueue, 
partida.3.

Epuede la ciudad,ovillapediralR ey,oal juez merced dentro de qua- 
troaños, paraque la prcfcripcion quecorrio contra fuscolas no valga, 
vee la dicha.I.7.

Prefcripcion fi puede correr contra los menores, e contra los hijosxjue 
eftan en poder de fusoadres,e contra las mugeres cafadas, vcc alli la 
ley.8.

Prcfcripcion quando corra contra las dotes de las mugeres aun viuien- 
do fus maridos,veela dicha.l.8#en el fin.

Prcfcripcion no ha lugar en el que compra los bienes de cl loco,o huér
fa n o ,o d e  fu perfonero corrompiendo lom aliciofam cntc,ve alli la 
ley .u . ;

Prefcripcion para quevalga deue elcomprador tener buena fe en dos 
tiempos,vee la ley primera, y  fegunda, y alii laley. ío .y.u .titu lo .x^  
partida.3.

Prcfcribii como pueda por tiempo algún hombre alguna cofa por fuya 
penfando que la v uicra por alguna derecha razcn no fiendo afsi, vee 
allila.l.14.

Prefcribircom opuedavnoportiem poquandole dan manda,opaga de 
algún fiuado creyendo que era clcl a quien fue dexado,vec alli la ley 
qu nze.

Ecorn®



E  como podra vno ayuntar el tiempo queelrouolacofa con el tiempo efto,vee la ley  doze, título veynte y  nueae,partida fíe t e , ,  utiroall.Ia
quclatuuocldequicn  la vuo,vee alii la.l.;6. lcy*9* -

Prefcripcion qualferequieraparaganar las coíasrayzes.oincorporales Prefosquc quebrantan la cárcel en queeílan , quepena tieuan auer t or 
eporquantotiem po¿an elacoiaiayzclquelacom prafabiendoque ello la.l.t>alli< . f
el que la vende que no ha derecho enella,vee alli la ley  diez y  ocho,y Prefos,e que pena merecen aquellos que por fucrça i*can algún c>re,o 
d iez y nueue * de la carcel,veela.l.i 4.111.194). 7 .  j r >

E  quando fediracíU rel feñor en la tierra, o non para que valga, o no Prefos corao.e quando deu.n ler atormentados,eporque d clia o s.ep o i 
valea lapreícripclon,vec la.1.19.titulo vcyntey nueue.partida tercera quieri.veela.Li.y.e.conlasfigUientes,tit.}o.par,7.y vec o en, , ■ 
en' l f i n b r a T O R M E N T O ,

E como fe deue contar el tiempe,quando elhom bre tiene la cofa,e fe va Prefos en que manera,epor quales fofpcchas deuan fer atorm entados,« 
cl feñ or della,o cl tenedor della fuera de la tierra,vee alli la.Uio^ ante q uien* que preguntas les deua,, hazer m.entras los tormentar?,

P re fc r ib ir p u c d c q u a lq u ie r a c o fa p o r e fp a c io d e tr e y n ta a ñ o s .q u ic q u ie  v e e la . l . j . t i r . jo .p . j ,
ra a£ :ra tengabuena,o mala fe en ella vee alli laley veyntey vna, tit. Prefoscom odeuanfcrpreountadospor el,uez dcfpuesque p er el fi e- 

f 1 r , ren atormentados,? quales confesiones deuan v aler de las que ioi. he
E  d q u e prefcriMo la cofa con mala fe por treynta años,fila pierde,o vie chasporrazondelostorm entos,equalesno,veelaleyquaiía,tit. jO.

^ ^ hp0draPtdÍtenÍUyZÍ°*I>0rllU' n0eSelíeSOtdella' VCe Rrefcufifé h.mdeatorpie«tar muchos por v n d e lifto , quales f<¡ deuan

P  R ^ S T ^ e  dc'fu ofó'ci^c q̂ iíe deua hazer,vee la ley nueue, titulo# \

^ 3 K Í K S Í 5 M 2 S l S r 3 !  r f i S f o y i o H .......
narrida > gor,veela.l.84tir«J4.p*j< ^

Prdfctipcionqual fe requiera en el fieruo para que por ella fe torne li- Prcfum pcionhazelaefcripturapriuada:peronoprueua,veel;jJm 4 .t i-

bre, vee alH la ley veynte y  tres, y  la ley fíete,titulo veynte y dos, par* p  q  y„  Je eftoarr¡ba cn lap jU b ra E M P  R E  5 T I D  O

p  refcripcíoncontralaslglcfias qual deua fer,veela.l«i6.titülo veynte y  ?  y  E M P ^ c ^ O R .q u .e n f e d i g a .e d e la p e n a d e e f t e  t a l .v c e l .

P r e f c r ^ n o  puede vno a algún hombre libre por ningún tiem po, vee ley cjuinze,titulo fexto,pariida tercera,y allí la ley primera, utul. 7 .

Prífcrlblr'fepuedelacofa que fuere empeñadaa algunopor otro,equan P  R IM A D O  O  lom efm o esquePatriarcha.equienfea.edonde fe di-

P rtfc lip d ó  no^a"u^ar c m ^ ó íS ^ n a s  perfonas aunque eflen aufente!, E  que poder tc°njafob« los Ar'jo^ifpoi, ̂ l f p o s ,  vee alli la.l. 10. e en
vee alii la loS  que cafos, vee alli la.l.ii.cen quantas Iglefias le aya,vee allí la U y .u . e

F  fi^vnofcdTz'eVñorde lacofa que otro preferibe cita en juyzio  al pof- que cofas puedan hazer,vee alli la.Uij.y la.1.14^ . , .
feedor que ia quiere ganarp or tiempointerrumpefe la prefcripcicn, P R 1 M 1C E R O  que quiera dezir,e de fu ofñcio,vcela.!.f. titulo. 6é

Prefcríp'cicnT’ Comencadainterrurnpefe de muchas maneras, vec la di P ^ I M I C I  A  que quiera d e z ir ,e q u ic n li mando d a r ,e q u ie n e s.c *  
arelen  cicn ) „ comen ,aaa t quienes la deuan dar,ede que cofas,e de que quartia, e como las d e .

Prc^ inci^ qúalí^ rcquiera pai abanar poriiem polaferuidum bre que uen p artir*  por cuyo mandado,ede la pena de los que no lo  q u ifi*
vno Íiaeríu  cofa agenajVce !alsy quinze,titulo trcyntay vno,parii* ren dar,vee la ley pr, mera, fegunda y  tercera.con otras, u tu lo ^ .p ar-
1 0 tiaaprima.

P tefcripeionnoi,alagaren elcom pradordelacofaagena,quan dof.be P  R I N  C I P E  quien fellame;ea quienpertenezcaefieditadorfnom .
c i u e e ^ a o - e n a  V l a  com pra: pero bien aura lugar quando a buena fe bre,veela.l.u.tit.i.par«i. #
h  c o lo r a  vec la ley cincfcenta yquatro , titulo quinto ,  partida E quepodertenganertosenlastim asqueheredan,vecallila...n . 
la com pra,/ew  ia 1 y / ¡ P R I O R  que quiere dezir,e defu dignidad,vec la ley tercera en «1 fin.

E  como'.e quando.e en que manera el menor fe pueda reftituyr quando tir.Ç.p.uy U.l.16 tit.y .p arj.
alguna cofafuyafue ganada por tiem po, veela ley nueue, titu lo. 19.

P  PUCdjn l0SPeiUd^  rCCCbl7  " T  ! er P io r n o  baila que el fea bueno para que fe faluC|(ino que lo fean fus fu

P rior íp d étíe  recebapor precio , o por h azienda que tçnga, a ninguno 
f ‘  porfraylela.!.zi.tit.7.pariU  t

P  R E ^ C H le n d o  aletir.o poi mandado de cl R ey no deue fer fuelto de- Prioren que maneradcuacaíHgar fusfraylcs,veela ley final, m ulo. 7*

baxo de fianças,e quando fi,vec la ley. 1 4 --n el íin^itulo diez > cch ^  em¿*lcj*iaj0 malquerencia le caftigare es defcomulgado por ello,

‘ r” T PK?"ÍE?',° r í
l.io.tit.i.pnr. /. ña, e°puede en el el principe poner maldición a quien no le guardare

Y e n  el proemio deel titulo.iOépar.7. ‘ ¡» 1 . r  t r

P rc fo e n  n'S'mañ7̂ a deuan fer ̂ uardados,e metidos en prifion, e quar. Priuflegio qu?ndo fe confum apor elfuccelTor.deue fer dkhoen lacopíl 
p  reíos en que .nanc.a q .uan íc D ,  r  firmacion todo lo queel primero dezi?,vee la ley. t.en el medio,^titu-

dojveela.l 4.tit.z9,par.7. 1 1 - ' «
Prefa nodeueellarlam ugerjuntam en.econ loshom bres.veela ley .y. que U  detKn fdlar con cuerda de

E  e^qiieinaiiera losprefos de^ua^fejguardados por los carceleros, c a  R eyen  hereda-

P w fc* ram o deuan fer guardadoshaftáquefeanfentcnciadosjvec la.l* m ie ¿ 0 s j0  quitamientos que h a ze ,v ce la le yq u a rta ,t ,tu lo  d rezy
ocho,par.3. # .

E  como?d  carcelero deue dar cuenta cada mes de lospreíTosque tiene,y páuilegio.eotrascofasqucfondevalordctienfeefctím renpergam ino
lo haré ve* la lev  ocho titulo vevntey nueue, par- las otras en papel.vee ia.l.^tir.iíS-par.j. 

quepena ayai'.nu lo  haze,\ e* ia ley ocuo.tituto v ) ,  / . f  p r;uiicgio porelqual quita el R.eyaalgunode pecho qual deua fer c(i

4 ¡feaasfe».w-»'*.w.
Prefos f, le van por culpa de los carceleros en que pena cayan ellos por con todo effo.vcealula.U t. P n u ile g »



Pñm legio Jando cl Rey a algntto Je que pueda fácar de el foévno cofas Priuilegio de los romeros,e peregrines qual fea,vee la.l.juv. 3̂ titulo.!*"
vedadasliporeftofcrajultodallcpriuilegiodequeporel facallas no part.6,
pa^uenada.veeladielia.l.n.' . ¡ i»*.  ̂ Priuilegios de la herencia a quienes fe deua entregar quádo fon muchos?

^fiuiiegios ni merccdes no puede dar fin© esel Rey en fü cafa,e corte ,-m * herederos,vee la,l.7.tir.i?.p.(í. ' -
confirmar el viejo:pcróiasictra> de juQicia f»:,vee la. f.ii-.ticuio die^ E  a que fea obligado elque los tuuiere veealli la.US: n* ■
yocho,par.?. . • Priuilegios pcrlonalesnopaflan a los herederos,vec ía ley .»7XÍtulo¿j4.

Priuilegtosquienlospuedejuzgar,edequeform afedeuan)uzgar,eeñ par .7 . • 7
raendar,veela.!.i7.tir.i8.:p kjf • ’ ' E  laspalabrasefcuras de lospriuilegio^como deuen feo declaradas,  vcc

PriuilegiodelRey afuer^adcUy,cdizefreleypriuada>veclaleyquaien Iaj«'.8.tir,j4.p,7. ‘
ta y  ocho,alii. ; , P R O B A R  noesobligada la parte queniega, fmoen cofitófeñaladaJí

Priuilegios cañados contra fe,o contra derechos d«l Reyno, no valen, e veela.l.x<tit.i4.par. j .y  alli la.l.|.y.4 .y alii h .l.ç .y .6 .
deuc teeíperarfegunda jufion,vee la .l.'(j.tit.i& p » ^ . • / Probar fe pueden lis cofas de muchas maneras,vee ú.l.8*BKi4.parárifc

Priuile gios ganados contra dcrechosdc! Rey-no valen ,e  porque v t t la  * ■ yallilaS.il. figuientes. , . j .. . *
dicha ley veyntey nueue,y la ley treynta,titulo diez y  o ch o , partida Probar como deua el hijo fer delpadrc que la madre niega ,  aunque el
tercera. * tal fealumarido;veela. l-9.tit.14.p a r . v i "  -r;-. - }• «r

Priuilegiosganados contra el común de algún pueblo no deuen fer cum Yauiendo vno fidofeñor antiguamente iüemprcfeprefuinc folio fio o fe
piídos luego fino a fe de efperar fegunda carta,Veda J^o.titul.18. pa¿* prueua lo contrario,vee alli la. I.10. ,.... , r.i
tiiatercera. Probar no fcpuedcporfoípechas el pleyto criminal, een que cáfoíi,vefc

Priuilegios dados contra elderecho no valen alli la.l^r. i ■ la.l.u .tit.i4 .par.j.
Priuilegioquefcdaavnoparaque nunca fea tenudo de refponder por rProbar com o deua fer vno muerto fi murió en partes lcxanas, y  le qui£-

la cofa que deue n o vale vee alli la.l.32. ..'i ren heredar, ;ecla.l.T4.tit.i4.p.j. ! *
Priuilegioporelqualel Rey a lo n gad  plazo de la deuda quevno deue E fi pago lo que no deuia,e por ella caufa reboca la paga, fiel otro niega

com o, equando valdra, veela ley treynta y  tres, titulo d iezy  ocho, • ' aüer anfi fido quien lo deuaprobar*vec laley veynte y nueiie,tiiué¡4*
partida.}. par.?.

Pri'.hlegiosauanto tiempo duren,vee alli la.l.34»' '■ P R O B A N C A  qual,c comofe deua hazer,e quando vn padre niega
E  queíi es fobre cartas foreras, vee ajlila.1.3?. ■ t ; . , quealgunocsfuhijoiv^cla.í^.cka^.par^.
Priuilegios quando fe digan íeralcancados por engaño,eporque caufas P R O V E C H O  conjun no fe deuc embargarpor el particular, vee la.

fe pierden;e fe impiden vnosá otros,vce la.l.jó.titU.iS.parti.j, y  la ley r l.H .endfin.tit.íX.par.j. r. •
treynta y  Hete. Prouecho,odañoquevicncaladoteaquienpertenezcaal mar i dó, oa

Priuilegio para traer el pleyto fuera de el dom iciliodela biuda huerfá- la muger,vec la ley diez y  ocho,titulo onze,partida quarta, v aÜiía.l.
no viejo & c.no vale la.l.4i.tit¿iS.par.j. 19.zo.z1.z2.

Priuilegios quales váleme fon perpetuos ,e quales n o , eporque cofas fe Prouccho,odaño quefobreuienealacofa ya vendida a quien fe acrez-
pue.íen pedir,vee alli la.l. 41. ca,veela.l.zj.tit.ç,par.y*yaliila.l.z4.X5;.t6.y.z7.

Priuilegío eüendiendo vnoüipñtiilegio atascofasa el no concedidas P R O C O N  S V L .es  dignidad,e que quiera dezir,efi por ella, cl hijo
pierdcleaun en lusc0ncédi<las,vee ladicha ley quarenta y dos.tit. 18. fclibrcdelpodcrdefupadrc,vcelaley o ch o jii:u lo d iczy  o ch o , par-

_ P^rc,3;  • tida quarta.
Privilegio dado a algunospor el Reyfcn lo que ellos le pidieron pierde- P  R O  C  V  i l  A  D O  R que cofa fea,e que quiera dezir,e quien le pueda

lefi vn avezbienencontrad,veealli laj.43. hazer,equandolepuedaponcrel m enor,equandocl que fuelle de-
P nu iicgioh  alpriiiifíronoeradaSoíofidelpucsfctornaendaño de mu m andadopor!leruo,cquienlopuedafcr,e quien no, equandolo puc

chos no deue valer,vee la dicha ley quarenta v tres.titulo diez y  ocho dafercl cauallcro,olosofl¡cialesddR cyno,olosqucvan en manda
partida.3. deria,vee defdela.l.i,baila la.l.io.tit.y*par.3.

1 riuilegio* qualrsvalgan, equales rio, equ ales cartas fean generales, e Procurador no deue fer nadie admitido por ral ílnotuuierepara efto ba
quales elpec¡ales,vee alli la .l.4 4 .y .4 ? .y  arriba en la palabra C  A  R -  fiante recaudo,equando fin ralrecaudo fe admitan,vee alli la ley. 10.

n  R A L t  S . Procuradora de otros que perfonas no lo pueden fer, equalcs perfonas
Prmiiecyoc u-dífacucrdadekoinú vfo,y efHlono deue íercreydo, vee fi,equeaeftosnolescs permitido cftar delante quandofe ve en fus

.44.tir.18.par.}.  ̂ • píey tos,vee la.l.il.tit.j.par.3.
os de los priuilegios no deuen fer recebidos,e quando fi, vee ‘ Procuradores en quales pleytos puedan fer dados, e en qualcsno ,vee

,aU.vy«:.,.44.ehtlfíu. • 2 a llila .liz .
Priuilegios por quantas razones los pueden los hombres defechar que ‘ Procurador en que manera fe deua hazer, een que manera la carta de

110 lean va llero s,vee  la.l.uF.ti';.rS¡-p,j. procuraeion.veéloenU.l.ij.tit.y.par.j.
Priuilegios.y fi vnopidetraíladode vnpriuihgid,parque razones no le Procurador fe puede hazer para Cempre.ohafta cierto tiempo feñalado

deua fer dadeé» todo,vee alli hkiinj. con condicion,o fin ella, veela dicha, l.Tj.en el fin.
Priuilegios dados per los Reyes ñafiados fegun entonces fe vfaua en vi- E como deua hazer la carta de procuración,e quantas cofas fe deuen no

da de aquel Rey valen aunquefeliadosno fean ,n i tengan lo que ios braren cija, vee la.l. t4.tir.r.p. j.
priuilegios de otro tiempo fuclen tener, c queíi eftan royd os,o  m al Procurador que es lo que puede hazcr,vee la ley d ie zy  nueue, titulo.é.
tetados,vee la.l.U4 .alhn.rit.i8 .par.3. partida.3.

Priti.lefyo  moftrandoalguno.enel original vale,e deue fcrguarda'dorpc Procuradorque quicrepedir entrega por algún m encr, en quemanerá
r o n o h  mofl raredrran?.do,c quando fi,vee la dicha ley.114.en elfin . dcuafcrpuefto,vcealli la.l.iç.

Priaiiegio no efculaa nadie de queno fea obligado a c o n tr ib u y a n lo  Procuradorqueelpadreponcparadem andarafuliijoqucleticneotro
<jue es inencítcr para reparar las cofas publicas, ecommuncs a todos, en que manera deua fer pueíto,vee alli la.l.itf.
yecla.!.zc.:it^i.par.3¡ ' Ecom ofedetiahazcrhcartadeprocuracionquandoquificíícnaccufar

l-'iiUilc.2;ioc!edonanonhechaoorcl Rev nal runo rí<* V illa   ̂ Cnfíillrt 1-----r .—  „ — r„r„_í-'-Cq veealli la l 17

: deuan traer,c q u í 
e z y  ochojtitu l.f.

. ( 'ayalugariüleícanpcrm jtidashazeraddona partida^,
ta; io,porvirtud de el,e dellageneral donacion,vec la ley.9.titulo. 4 .  Procurad ores que edad deuan tener, agora fean pueftos para ju y z io , o
partí.?.  ̂ . paracobrare xtrajudicialmente,veela J.i9.tit.y.par.3.

i  i'iuiicgiopara q^ecn Vn lugar aya ferias,c mercados nueuamentc deue E com o valdrá lo que hiziere vno como procurador de otro, fino tiene
icrguaroado,e fi fe perderá eítepriuilegio l id  lugar a quien es dado poderuara ello,vee alli la.l. xc.
no viare deel por tiempo de diez anos, veela ley tercera, titulo. 7 .  Procurador porque caufas no deue fer admitido en juyzio  fino diere
partea.?. ,  • fiadores deque clfeñorlotcndratodoporbucno,vecla.l.zutitulo.e.

1 iit.il *gioq’ievnotieneparahazerfuyaslascofasquehallareenla ribe partida.3.
ra del mar h valdra para las cufjsqueTehechar™  déla nauepor caufa E nobafta que clinftrumento fea verdadero fiel tal procurador es del
de la almiar,porim cdo de tormenta, vec la ley fiete, titulo nueue par- reo porque a de dar fiadores de rato, e puede lefiar cl mefmo feñor.
ndaqrnata. veeloen  ladicha.l.ji.al fin.

I  niiiiegio tiene el Rcy,ela muger por fu dote deque fe prefieran a los Prccuradordeuc refponder ciertamente a las demandas que les hazea
otr os acreedores mas antiguos^veelaley.a^.en elfin y  laley. 33. tit. ij, en )uyzio,efino quificrcn,o pudieren, a lo de hazer cl feñor, vee la.l.
partida.;. - ai.tir.f.par.j*

Procua



\ m
P ro c-ra d o rq ra n ^  d ex c  de fer p rotura J o r ,  efe acabe fu of ici o,  c

que colas podra hazei dtfpucs de acabado fu oficio, vcc aüi la ley Ve
ynte y  tres.

Proc\ir¿dorpuede apelar de la fcncenciadadá contra fu parte aunque no 
le rucie concebido en ia carta déla períoneria cn pero no podra fe* 
guirla apelación fin otorgamiento dei feñor.vee la dicha.!*?!. 

Procurador, ccom o podra elíeiior de ci pleyto quitaiIc cponer, a otro, 
c quando no podrae porque razonesíi.vee laley veynte y  quatro.tit» 
ç.parti.j»

Pfocuradordcue Jar Cuenta ,e  cn fregar al ducfio dei pleyto todo lo que 
le auino por caufa de el pleyto,c Lo que el ganara.vce alli 1a ley veyn
te y  cinco.

procuradores fon tenudos de pechar a! dueño d! pleyto lo queporfueul 
p ao  en gaño fe menos cabo.vee allí la .l.z í.

E  en cuy os bienesdeue fcr cumplido el juyzi.» que fijert dado contrael 
períonero de ci demandado* vee la ley vey nte y  fíete, titulo quinto, 
partida»;.

Procurador puede entres cafos fcñalndas dar jura a fu contendor cn juy* 
zioporla qual fe dcllajc todo el pleyto. la ley quarta. titulo onze. 
partida tercera.

Procuradornopued?ha?*crcl juramentodecalunia , e quefi tiene po
der clpccial para eiío.vec la ley veynte y  tres, y  veynte y quatro.tit.n» 
partida.;.

E  quando pueda elprocuj:ador.vee allí la.I.a4»
Procura dores nopuedé fer tcíugos enel pley toque ellos amparafen. Vee 

la ley.io.tit.i6.par.3.
Procuradores hazen íosguardadoresdeloshuerfanosparapedir fus co

fas en juy zio,ede que forma fe deua hazer la caita de cflo.vee la.l.96. 
tit.j8.paM.

Procurador haziendo vno para fus negocios en quí forma fe deua hazer 
la tal carta de perfoneria.vcela ley nouentay liete.titulo diez y  ocho, 
partida.j.

Procurador dado para vn pleyto feñabdo deue apelar pero no es tenu- 
do de leguir la apelación pero el procuradorgeneral fu vee ialcy^ .tit. 
»3.partida.3.

Procurador dexa de fcr^rocarador luego que es cadala fentccia difiniti 
ua, e fi podra apelar e feguir la apelación, vee la dicha, l.^.y lalcy.x3.ti- 
rulo.f.par.j.

Procurador de el menor no puede pedir reílitucion fi no fuere teniendo 
efpecialpoderpara ello, vee la ley fegunda.titulo veynte y  cinco, par* 
tida.3.

Procurador de vno fi com pnfe pormandado de fu feñor alguna cofa 
quando la bucna,o mala fe fuya aproucchc, o dañe a fu feñor. vee la.l» 
ij.tít.ip .par.j. *

Procurador dcalgunopucde ganar la pofcfsiondt alguna cofa para fu fe
■ ñor*eenfunom bre.veelaiey.j.titulo.30.parti.3*y a ilila .l.n .y  doze* 

enclfin.
Procuradorpuedeintcruenirenloscafim ientose valen fi elíjueleem - 

bia durare enel confentimientohafla que el otro aya coníentido. vec 
la.l.!.tit.i.par.4.yla.l.j.enelfiri»tit.i.par.4.

Procurador h podraluzer la acufaciond* el adulterio en nombre de el 
marido o no.vec la.¡.*.tit.9.par.4.

Procurador no puede interuenir cnel dar de la libertad, e quandofi. vee 
la.l.i.tit.iz.par.4.

E  bien fe puede hazer la compra,o la ven dida por procurador quado lo* 
que contraen ellos o la cofa que fe vende eilan aufentes. vcc laley.S# 
titu.f.par.f.

P  rocurador de al ¿uno puefto para vender alguna cofa fi la vende es obli
gado el feñorapafarpor la tal vendida c por las condiciones que pu
fo. vee la.l.48.tit.f.par.í.

Procurador dei Rey o de otro alguno fi podra rcccbir promifsion cn fió- 
brede c lq u e icp u fo cd cq e fítto fca .v e e la lcy  oftaua.titulo onze.p. 
tida quinta»

Ecom olosfcñorespuedcn dem andarloque fue prometido a fus perfb 
neros.veela dicha.l.8.cnelhr.junta alli la.l.q.

Procurador de alguno fi podra enpeñar fus cofas,e quandofi. vec laley
S.tit.ij.par.j.

Procurador que demanda alguna deuda en juyzio  fi vence al deudor íí 
deuen hazerla paga a el,o al feñor, e fi podra cite procurador hazer 
quitamiento déla deuda, equando.vccla ley.7 .titulo catcrze.pará. 
da quinta. ,

Procurador qualesdeudaspuedacompenfarconel deudor principal, o 
con el fiador,cquando.vccla. V-4 .tit.i4 .par»ç.

E no puede el tutor ocurador autorizar el hecho de fu m enorpor pt ;cu 
rador li n op orfi mifmo.Yee la.K17.enel fin*tit.i5.par.6.

Procurador no puede interuenir en ia accufacicn.vee la.l. 5.tic.l. par.7. 
Procurador bien lo puede fcr el in fam c.vcla.l^ .tir.íí.par^ . 
Procurador fi podra interuenir cu el aceptar la herencia, ley.! j.titulo. C.

partida. 6.
P K O C Y ' R A C )  O  M que cofa fea c quien ladeuedaf , ea (fuíen, e 

porque razón ia deuan dar, een que manera.vec la.'^.y.x. titulo* íi*

¿>artida.r.
.O  D I  G  O querienecuradorno fe puede obligar por cftiptiíacion 

vec la.l.f.ut.n.par.f*
Prodigonopucdefer tutor la. 1.4*tit*i6.par*6.
P  R O E L E  Squienesfeanequien deua fer elegido para efle oficio , e 

qualfcafu poder.vee la.1*6.t it .i4 xar.t*
P R O F A Z  A  M I E  N T  O  de eiío.vec en ia palabra M E M O S  V A *  

L E R .
P R O  FE S S I O  N  que cofa fea.e quienes la prometan^ quantas cofas 

deuan fcrprometidas.vee la.l.t.tir.7.par.i. 
Profcfsióhadcferhechoporcarta.eporquc.veearí.
E pued e fe hazer antes que pafe el año del nouiciado en pero n o fe ha de 

admitir.vee alli la.l..;»
P  R O H l i J 1 C I O  N hecha porel marido a alguno que p'enfa le haze 

trayeion con fu muger de que efe&o fea.vec la ley*u .titu lo .i4  .parti* 
da tercera.

l^rohibicion pUefta porel teftador al heredero o legatario de que no ena 
gene la cofa quado valdra, c quando no. vee laley*44.tkulo quinto* 
partida.j.

Prohibición hecha porel acreedora el que quiere comprar algo de los 
bienes defu deudor de que efc¿tofea.vee la. 1.8«tit.iv*par.j.

P  R  O  H 11A  R  quecofa lea e a quien fe pueda prohijar o no,e cn quan
tas maneras fe haga.vecla.Li.y.4 .tir.i6,par.4.

Prohijar quien pueda eque ii nopueden auer hijos efi aura lugar la pro
hijación cn los fieruos o cn los mo^Gsquealguno tiene cn guarda, vee 
alli la.l.i.j. j.y*6.

Prohijando vno a otro fi por ral prohijamiento fe romperá, y  a nullara 
clteftamcntoanteshechoporel.vee!a.l.io.tit*i.par.6. 

P R O H 1 1 A D O  porque razones ie pueda el prohijador facar de fil 
pederé file deue boiuer fus biencs.vce la.!.7.tit.i6»par.4#

P  rohijado que pa rtc deua auer cn los bienes de aquel que le prohijó, e q  
diferencia ay a entre laadopcion,e arrogación cnefle cafo de fuccedeC 
al arrogadc r.vee alii la.l.8.y*<?.

Prohijado fiendo el nieto o bifnhto porel abuelo o bifabuelo que déte* 
chügáneporeftoenlosbiencsddprobijador.veealU la.l.ro.

Prohijado que partcsayaen los bienes de fu prohijador efi Icpodrae! pá 
dredarfullituto.een quebienes. veela ley,Q«titu*y.par.6*

P R  O H I I  A  D  O  Res obligado, a hazer c dar caución de boiuer los 
bienes d d  prohijado a fus herederos li muñere antes decatorze años* 
vcela«L4.tit.i5.par»4*

Prohijador no puede cafar con la muger del prohijado ni por el Contra- 
iio .L£.tir.7. par.4*

Prohijador porque razones pueda Cacar de fu poder al prohijado, e def- 
hazcrclprohijam iento.veela.L7*iít.i6.par.4*

Prohijadcrquáro deua dar a t i  que prohijó de fuspropios bienes * eque 
diferencia aya cn eílo entre la adopcion,earrogacion.vee alli la.l. 8* 

Prohijador fi mucre fin teftamento ©con teftamento que parte deua a- 
ucren fus bienes el adoptad o*vce la dicha.L8.cntl h n .y  allila.l.9* 

Prohijador (1 podra d?.rfuílituto a fu prohijado ,c  enque manera, een 
quales bienes*veela.l.?ftit*f.par.6.

P  R O  H 11 A  M I E  N T  O  que cofa fea e quantas maner is fean ‘de e l . e 
como, e quando por el fe embargue el cafamíento* vec ia ley .•y.y. 8.ti- 
tulo.7.par.4.

E que fifurre deshecho el prohíjamiento*veeal!i.
Prohijam iento deshaze el matrimonio ya hecho , e embarga el que fe 

quiere hazer.vee la dicha.I.8.tir«7.par,4.
Prohijam iento que cefalea^ cn c uantas maneras fe haga, equicnespue 

dan prohijare quales hombres aunque no puedan hazer hijos, e qua 
les hombres puedan prohijar efi podran a los fieruos ,0 a horrados o 
no.e fi podra prohijar vno almoço que tiene en guarda, o-no» vee la.l* 
i . a . . ? . y . 6.tit.i6.par.4 *

Prohíja miento que fuerza aya , e porque razones pueda deshazeríe el 
prohi'am ientoquandoclpiohijadorfaca de fu poder al prohijado, 
vee alii la.l*7.

E  eftiendiefc el prohijamiento al prohijado ya todos fus hijos fi los tu- 
uicrc.vee la dicha.1.7 .tit.i6.par.4 .

Prohijamiento hecho por adopcíon oUefuCrça aya eque parte íedfüá 
al prohijador en los bienesdclproliijador.veela ley 0¿kau2.y.9.ti.u. 
i5»oarti.4. _ t

Prolúiam icto hecho por el abuelo, o bifabuelo de fu nieto que derecho 
gane el anfi prohijado en Íusb3er.cs.vtela.!»ic.titu.l6.pai.4*

P  R O M £ T  E R no puede ningún perlado a ninguno beneficios ante* 
que vaquen,c fi fera lo mefmo enel Papa* v ce la ley. ic . y  onze. titu*
lo.r6.parj.

Prometer nopuede ningü chrifiíano que dara a otro chriftiano por ficr
i  uo a al«



uo a algún judio, o m oro, pero a otro chrifiiano fi.vee la lcy.i». titulo
n.partida.?. .

Prom etiendo vno de matar a o tro , o de hazer otro mal focicrta pena a- 
unque no hagalo que prometio no cacra en ella.vec laley.3B.Utul.11.
partida.?. # 4

E q u e  fi cumplió Cu prometimiento, e mato jo h izo  otro mal* veeu d i-
clia.l.jS.enciíin.

Prometiendo vno a otro algo porque a horre fu fieruo deue fe lo pagar li 
le a horrare, e que fi defpues no quiere.v ee la.l.4?»tit*!4.par.$. 

Prometiendo vno de hazer-alguna cofa porque le den algo fi recibe el 
precio,y defpues no cumple lo queprometio com o equado deua tor
nar el precio qnelleuo.vee la.l#4S.43.44‘ 4í*y*4í>*t*ltu ôcatorzc*Par 
tida quinta. r , .

Prom etiendo vno de hazer algún a cofa fea fino la haze fi ha de rcfiítuyr 
clprecio que le dieron,e quando.vee alli la.U47.con las figuicntes.  ̂

Prom etiendo vnoalgo portiierçaopor engaño fi defpueslo paga pudié 
do fe excufar por derecho li lo p jdra defpues demandar. vec alli la.l. 
qoarem ay nueue.

P ro m e tie n d o  vna muger dehazer maldad de fu cuerpo por algo fi fe lo
dieren e defpues no cumple lo queprometio fideuc tornar lo que red 
bio.vee alli la.I.53* .

Prometiendo vno de dar a otro alguna cofa porque no le defeubnefe li 
vuiefe hecho algún delicio fi podra repetir lo anfi prometido* vee alli 
la.l.ç4*vee la palabra (¡guíente*

P  R O  M  i  S 1 0  N hecha por el padre a otro de dalle por muger vna de 
fus hijas quien deua a qui tener la elcogencia.Vc la ley onze. titulo.i. 
partida.4 .

Prom ifion que cofa fea, e a que tega pro,e en que manara fe haga, e entre 
quales perfonas efi entre abfentes.vee la ley.i.i.3.4.y.?.titulo.i.'.par. 
j .y a llila .l.ji.

P rom ifion no puede ferhecha entre padre ch ijo , o entre fieruo efe ñor 
e quando.vee la.l.6.tit.ii.p ar.i.

Prom ifion fe puede hazer en tres maneras e délo que la vna diferencia 
déla otra e délos ejem plos dellas,vee la ley doze.titulo on ze. parti
da quinta.

Prom ifion den tro de quanto tiempo deua fer cumplida e quando el que 
promete fea obligado a los dañóse mcnofcabos,e que fi no fe le pidie 
rcn.vee alli la.l.13.

Prom ifion hecha a dia cierro o fo condicion nofedcuehafta que aquel 
día venga, o la condicion fe cumpla,e que li fe muere alguno de ellos 
(ipafara a fus herederos.vce alli la.l. 14.

Promifiion para las calendas,o en cada año íimplemente quando fe de
ua cum plir, c que fi prometio de dar no fcñaládo fazon ni ticmpo.vce 
ali la.l.l?.

Prom ifion hecha debaxo de condicion quando deua fer cumplida e íi fe 
podra prolongar o no.vee alli la.l. i6.y. 17.

E  que fi vno promete algo con alguna condicion impofible fi valdra lo 
anfi prometido.vce la dicha.1.17.

E  fi la cofa que vnoproruetio de dar a otro fe mucre quando fera obliga
do a fe la pagar e quando no.vee alii la.l.i8*y .19.

E  de que cofas fe pueda hazer prom etí m iento e de quales no . vee allí la 
ley.xo.y.ii.

E  las cofa» fagradas ni los chriftianos a los moros «ríle prometimiento no 
balc.veeallila .U i.

E  fi vno promete vn fieruo délos fuyos e ambos tienen vn nombre es cn 
fu efccgencia dar cl que quificree lo mefmo es quando vno promete 
de dar tal o tal cofa,e que fi la vna dellas fe mui io.vee allí la. 1.2$. 

Promifion hechapor eOa letra,ees de muchascofasperofi fe h azeper e* 
ftaletra,oesdepocas.veealiila.l.i4.

E  como la pregunta c la rcfpuafta deuen a cordar cn vna mefma cofa pa
ra que valga la proniiíion.vee alli Ia.l.x6.

Píom ifion hecha por fuerça n o vale e li valdra quando es fecha fobre la 
cc fa de que noes preguntado cl que la hazc.vcc alli la ley veynte y  fie 
te.v.xS.

Prom ifion hecha alosdefpenferos.o mayordomos,© a otros de no le de 
mandar e huito,oelengañoquelefizicfe quaudo valdrá o no.vee 
allilaley.xç*

Prom ifion fiendohechaporelfeñor a fu m ayordom o, o defpenferoct 
n o  lepedirnadapues yale dio cuenta fife lo podra pedir fi pareciere a 
ber abide engaño cn la tal cucr.u,e que fi cl auia perdonadole el enga 
ü o.vee alli la.I.30.

P  romiíien que es hecha en manera de vfura no vale.vec la ley.31. titu.11. 
partida.?.

Pi-omifion hccl ia entre algunos que hereden los vnoslos bienes de los o- 
trosfi valdra,cen que cafos li.vee alli la.l.33.

E  quepena deua auer cl que no cumple lapromfion c que fi fuere puefta 
pena entre ellos fi fe librara pagando la,o demás defto ícra obligado a 
cumplirla promifion.vec a llU .j4 .

E  que pena merece cl que prometio dedar o de fazer algúa cofa a dia cicr 
to ü 11 o lo h izo , vee alii la.1.3?.

E que fivno prometio de traer 4 juy zio  a otro a dia feñaladofo cierta pe
na como la deua pagar lino le iraxere.vee la ley treynta y  fcys.iitulo
li.partida.f.

E  que cofasexcufen alfiadorqueprom etiodctraeradia cierto alguno 
a juyzio  o quando cl reo mcfmopromeciodcuenir c no pudo, vcc a- 
1:5 la.l.37. • ,

E  fi fera lo mefmo en las penas prometí das fuera de juyzio . vee alli.
Prom ifion fiendo hechapor algüo de matar a otro o dehazer a otro mal 

incierta pena q fe pufo fi no lo hiziefeaunque no lo cumpla no pagara 
lapens, ycom ofcacaliigad oü locum p le.vcclaley  treynta y  ocho, 
tic.n.pa.f.

P rom ifu n  haziendo vnos de hazer alguna cofa focierta pena aunque la 
promifion no bal¿a valdra la pena allipucfta, e quando.vee la dicha
le y .# .

P ro m ifio n  fiendo hecha entre algunos de fe cafar focicrta penafi no lo 
cumpliere fila pagara o dcuera no lo cumpliendo anfi. vae alli la ley  
treynta y  nueue.

Prom ifió hecha focierta penafi no fe cumple deue fepagar la pena pero 
no quando es puellapor razón de vfura o en otra manera femejame. 
vee alli la.l.40.

Prom i fió. vee arriba en lapalabra.P R  O M  E T E R ,  y P R O  M E T I  
E N D O .

P R O P I E D A D  que cofa fea, een que difiera déla pofefsion.vec la.l. 
X7.titu.i.par.3.

P ropiedaddclfeudoqueeftaconel feñorquedio aalgunoeltal feudo 
porque razones cl la pierda c pafc enclfcudataric ,veela.l.$.titukv.6. 
partida.4.

Propiedad que cofa fea e quando fe toma por lapofslsion.vee la ley. 10. 
tit.3j.par.?.

P  R O P  1 O S  de cada ciudad, o villa en que fe deuen, e pueden gaftar. 
vee la.l.io.tit%t?.par.3.

Propios délos E mperadores e Reyes quales fean.vee alli la ley.iT.
P R O G E N  É T  A  vee aribaenlap alabra.C  O R R E D  O R .
P  V  B L I  C  A  C 1 O  N de teftigos antes que fe haga como deua el juez 

poner plazo a las partes a que vengan a oy r los dichos de los teftigos. 
vcela .l^ .tit.ifrp ar.j.

Publicación detcÜigospuede hazer el juez a pedimiento de la vna par. 
te aunque la otra lo contradiga fi fueren pafados los terminos.vec la 
dicha.l.*7.

P  R  V  E  V  A  que cofa es,e quien la puede hazer e fobre quecofas deue 
ferhecha.veela.l.i.y.z.tit.i4.par.3.

E  quando cl que niega fea obligado a prouar, vee alli4a.l. J.4.5.^. con las 
Íiguientcs.tit.i4.par.3.

Prueua a quien deua fer hecha c fobre que cofas.vee alli.l.7.
Prueuadcue ferhecha fobre el negocio principal fobre que eshecha la & 

manda,e no fobt c otras cofys ni cl juez la ha de confentir. vee la dicha 
ley.7.

Prueuasfon de muchas mancras.vee allí la.!.í>.
Prueua porviíla de ojos quando, cch quecofas f.: haga, veeladicna.l.

8.y,la.l.i3.dcl mefmo titulo.
Prueuas de que maneras fean cn los juyzios e deuan fer para que fe admi 

tan.veela.l.n8.tit.i8.par.j.
P  V  E B L  O  que fea.vec la.l.f.titu.t.par.i.
Pueblo que quiera dezir.vcc laJ.i.tit.io.par.».
É como el Rey le deua a mare honrrw r.vec alli la.l.?.
E porque razones deua hazer efto,alii la.l.3.
Puebloescom paradoalosarbolesla.l.j.tir.to.par.t.
Pueblo como deua conocer a D ios naturalmente e por creencia.!a. I.i. 

y  .7 .tic. u . par. i .
Pueblo porque razones deua auarfeen dios ecfperança enel,e délos bie 

nes que vienen alpvebloporcfto.vee la.l.3,quarta.y.5. titu lo .u . par
tida ícgunda.

Pueblo porque ra^on deue amar a D ios.eporque razón ledeue temer e 
quales bienes vienen al pueblo por temer a Dios. vccU lcy.6 .7.£ .y  
non a. alli. .

Pueblo deue fiempre codiciar deuer, c oyv bien de fu Rey e no fu mal , e 
com o deue engravecer el bien de fu R ey c menguar, e arredrar fu da
ño.vee la.l M.f.tiru.ij.par.z.

Pueblo deue holgatfe con la buena fama de fu Reyepefalle con la mala 
e deue fiempre dezir verdad alRey eguardarfedelemcntirla lcy.4.?. 
titu.T3.par.*.

Pueblo no deuecreer ninguna cofa que fea dicha contra fu Rey rebato- 
famentee como deue e! pueblo conocer epeníar ,1o que c>apro del 
R ey e no lo que es a iu daño.vee la ley oftaua. nona, y diez, titulo. 13, 
partida.!.

Pueblo es obligado ahazer al Rey cinco cofas las quales pone la ley .13 .ti
tu le.;;.



tulc.Tj.part'.í. nod cclla.veealli la.t*i4^ * * <y
P  u eblo deue amar c temer > t  ai^çpgonçar, e obedecer a fu R e y  Ja lcy.i4* QJ^f £ M  A  R pueden los j uezes mandar el delinquen te q te  lo merecid

i?.y.ió.alli. rc.veela*l*6.tit.ji*par,7. - ..
Pueblo deue honrrar a fu R ey endicho,y en fecho edefpues demuerto* Q V E N T A S  filasdavnoalR eydelascofasfuyasquctiiuo arren dé

veeU.l.i7.i8.y.i9..tit»ij.par,x. das o dectra manera crique fórm atele deue dar la carcá de quitación
Pueblo como deue honrrar al R ey nueuo.veealli.l.xo. Ia.l.i4*titu.i8»par.3. t
P  ueblo cn que cofas deue guardar íu R e y , c tambica fu feñotf qualquíc Q V  E R  £  L  L  A  contra el teftamente quien la puedaintentar c quan-

ra que fea vee la.l.i^y.zó.tit.ij.par.z, do, e ante quien e en que manera, e contra quien.vecia.l .utítu48«par¿
Pueblo como deue guardar al R cy,e  Rey n a , e a fus hijos,e parientes-, e 6 .y  alli la.l.^y.3.

lasducñas,cdonzcilasqucandanconlaR cyna.vectodocltituloJ4. Equando la podran intentar los que fueron desheredados por el teftí*
de la partida fecunda. d or.veeallila .l.4 .

Pueblo comodeucguardar a los hijos del R cy.vce la .l j .  titulo quinze^ Quercllacontraclteftam entodefupadrehafta quanto tiem poíapuede
partida.x. poncrelhijo menor de veynte y  cinco años, vec la.l. 4 .tit.3,panida*6*

Pueblo como fe deue juntar a defender fu R ey,o  fus caftillos deloscné enel fin.
mi^os.vcc eltir.19.dcla par.x. . Querella contra el teftamento de el padreno Ía pilcdc intentar el hijo

Pueblo deue fe trabajar de hazer linajepara poblar la tierra, e como efto 
fe haga e como el pueblo dcuc criar fu linaje para feruir fe del. vec la.l. 
j.2.y.$.titu.io.par.i.

Pueblo deue fe trauajar déla brar las tierras, e las cafase las otras cofas q

quádo le fue dada fu parte ligitima por el padre o algo menos^e quan
do, e enque manera deua efto fer.vee alli la.l.

Q uerellano la puede intentar el qconfinrio , c  a prouo el teftamento 
dcfupadre.vecla.L6.titu.8.par.6.

pertenecen parafufuftcntacicn cconfcruacion.veela ley quarta.tiiu* Eficlteftam entofucrequebrantadoeanulladopor fentencía dada coií
xo.partida.x. traclcont® docfoelhijodeueauerfuparte legitima e dcueníepagar

E  dcuc fe cn feñorcar el pueblo déla tierra e de las cofas que fon enella pa las mandas q el teftador dexo e dar fe las libertadas*vce la*l*7«tituL 8.
raacrecentalla.vceailila.l.6.7.y.8. v partida.6.

P V E N T  ES,efuentes;ccaftillos,m uros,cfortalezasdcuenfcrcparar Qtjçrellarfcnopuedeninguno del engaño quandoei mcíuio lo fupoe
ca  dcreçar.ca cuyacofta,caqui<sn pertenezca eílo.vee la ley .xo.titu* fedexoertgañar.vecla.l.tf.nt.34.par.7.
a p a rtid a .3. Q V  E S  T O R  qquieradczir cq o fic io fcac ld eeftce fip o re l c lh íjo fa

P  V E R T  A S  de las ciudades fon llamadas cofas fanttas. vcc laley.if*  millas que le tiene faldra del poder de fu padrc.vccla*l.io.titu.i8.par-
titu.x8.par.3. * tida.4 .y  Ia.l*ij.tit.9.par,.t.

P  V E R T O eq u efo rm afcd eu agu ard arq u an d o feh azecarta  entrcel Q V T T  A M I E  N T O q q u ie ra d c z ire a q u e té n g a  p roe enque fe di-
R c y , y  algunos fobre la guarda de fus puertos .vee la.Li7.tit.i8.par.3. ferencicdela paga e quantas maneras fean de quitam ientos, e com o

Puertos fon comunes a todos losnaturales, y  eftrangcros.vec la.U6.titu fe deba hazer el quitamiento e aquicn e como.vec la.Lnx.y,$.titu .14*
lo.x8.par.$. par.$*vcearribacnlapalabraPAGA*

Puertos quales fe digan eque playas eque pielagos.veela.l.§.tit.}>p.7* Q U I T A M I E N T O  de la deuda fe le podra hazer el procurador de al
gun acreedor, e quando .veela lcy.7.titu J4 .p ar.f.

Quitamiento fiendo hecho por el actccdor de alguna parte de la deuda 
quando yalga,equando no pueda fcr recobrado equando íi* vee la.l.
3 4 .tic u .i4 .par.$*

E que ti vno délos acreedores quiere hazer quitamiento déla deudaal • 
deudor o de parte della c otros acreedores 110 qual razón deua fer cabi 
da.vee la.l. 6, tit. t?. par.

E  como deue fer rcuocados los quitamientos q hazen los hombres afuá 
deudores maliciofamentc»vcc la J.ix.tit jj.par*)*

R  .  ?

j A Z O N a p a r t a  alhom bre delos'otros anímale;. ley*
I 7.titulo.7.par.2.
|Razonesporquelosparientcsno pueden Cafar con fui 

paricntas.vec en elpfocmio*tit.6.par*4.
R A Y Z  E S  echando el árbol en otra heradad fi el fe*

_ . . ñor de la tal heredad tendrá,eqüando parteen el tal 
atbol.l.43.en el fin.títa8.par.3#

R  A  Y |Z  qual hombre fedira anfi quado en la cofangúinidad fe hade co 
mençar acontar delarayz.Lnen el fin.tit.(>.par,4.

R E B A N O  v en d ien d o  v n o  a o tío  fi a l c ó p ra d o r  p o r  jü yzio lc  Tacaren
r ____  . parte de el íi el vendedor fera obligado a fe la hazer fanad.3 j.ti.^.pa.j',

Quarta falcidia no lapodra facar el heredero quandonohizo inuenta* R E B  E L D  E n o le  admiten aapeIar.l.9.titu.X3,par.3.
rio o anduuo enel hazellc maliciofamcntc. vec la.l.io.y.la.l.9.titu. 6• R E B E L D I A  que cofa fea,e clrebelde no fe adiuitca apclar.l.9. tit.xj. 
partida. <5.y la.l.7*tit.n.par.5.  ̂ _ pardda.3*

Quarta falcidia p u ed e  facar el fifco q u a n d o  fu ced io  en a lg ú o sb ic n e sp o f  R E C A B D A D O R E S  délas ren ta s  de l R ey fi las co b ra re n  Como no 
fer e l h e re d ero  in d ig n e  q u a n d o  p ag are  las m an d as d e  e l te f ta d o r . vee d eu e n  q u e  p en a  d eu e n  au e r p o r  e ll0 .L 5 .tit.10 .pa  r .7* 
la .l . i6 .t i t .7 ;p a r .6 . R E C  E P  T O R E  S,veearribaen la p a la b ra .R E S Q V T S ID O R E S ,

Q u a r t a fa lc id ia  p u ed e  la el h e re d e ro  facar délas m a n d as  q u a n d o  n o  q u e  R E C E B I R n o d e u e n p o r f r a y l e a n in g U n o p o r p t e c io q u e d c  ,  o  poi( 
da ta n to  dcla h  credad de q u e  fe pueda en treg ar della. vcc la  d ic h a  le y  q u e  te n g a  hazienda.Lxx.tit^.par .1.
i6.al fin. Recibiendo vno paga por hazer alguna cofa deiie la reftitüyr fin o ía ha-

Quartafalcidiaqual fe diga e quando la pueda facar el heredero,e de que zc,e en que manera.L43.titJ4.par.*,
bienes,e cn que manera e que fiel heredero es defeendiéte del teftador E  que fi la cofa que promete hazer es torpe y  fea > vcc alli.l. 4 7 .4  8.49.y 
la.l.i.tit.n.par.6. • < ço.con las fi guíen tes, alli.

E e n  q u e  m a n e r a  fe mengüen las mandas.vceallila.1.x. 4 ( R E  C  V S  A  R  no le puedeel juez defpues que el pleyto fueantc el co
E q u e  tiempo deua fer mirado para que el heredero faq fu quartafalcidia mençado por demanda c por refpuelia.1.8.tit.io.par.j.

vee la.l.j.tit.n.par.tf. Recufado fi el juez fuere que deua'hazcr.l.xx.tit.4*par.3.-
Quartafalcidia de quales mandas,e quando no U podra facar el herede- R e& or délos eftudiátesquié le deua elegir c ql lea fu oficioJ.6.tit*3i.p,x# 

ro.veela.l.4.y.6.tit.n.par.6, R E G A T O N e n n in g u n a re g a tu ra n o p u e d e fe rM u g c rn i barragana
Q V  E B  R A N T A D O R  de la yglefia que pena deua aucr.vee la ley de ninguna perfonailluftre.!,j.tit.i4.par.4*

10.t1tu.18.parj. R E G I S T R O  que quiera dezir.l#7.y.8«tit.9#paf.í,
Q u e b r a n t a d o r  d c l a  cárcel quando eftaprefo en que pena cayaporcllo , E  los efcriuanos deuen guardar los regiftrose que prouecho nazca de c- 

veela.L13.titu.x9.par.7- ilo.l^.tlr.rç.par^* ,
E  q u e  p en a  deua au e r  e l q u e  q b ra n ta  la cárcel para facar p o r  fucrça aa lg u  R  £  G  i  S T  R  A  D  O  R  q u e  cofas d eu a  hazer,c es o b lig a  d o e cc m  o  d a

i  1 . üacxercuar

P  V P  I L  O quiem ediga.veclaiey  quarta.tkuío^i.oartida.j.c fi p o
dra cftipular.vee alli.

C L

V  A D R I L L E R O S  que fea fu oficío,ecom o deuan jn 
rarde le hazer bien ede la pena li bien no lo hizieren. 
veehj.u.tit.xó.par.x,

Q V  A  SIcaftrenfe peculio qual fe diga , ecuyo deua fer 
dclp ad reo d elh ijo .vecla lcy .(j.y .7 .titu lo d iezy  fíete. 

partida.4.
Q V  A R T A  que fe deue a la yglefi a de cjue cofas no fe deua facar. vee 

la.L6.tit.13.parj.
Q y  A R T A T R E B E L I A N I C A  deue facar el fideicomífario 

quando rel'lituyela hcrencia.vee la.l.i4.tit.^.par.ó,
Q uata trebelianice que cofa fea e porque fe diga anfi e quando la ha defa 

car el heredero e quando no, y fi compenfara losfrutos que recibieró 
de la heredad ,e quando no ,c que parte délas deudasdel teftador fea o 
bligadoapagarporcaufadeeftaquartapartequelleua. vee laley. 8* 
titu.n.par.6.

Q V  A R T A F A L C I D I A  qual fe diga e quando el heredero la po
dra retener para íi.veela.l./.tit.d.par.é.y lalcyprim cra.tituloonze* 
partida.6.



•»cxfráfarfiioficío .!.?.tit.t9 .par.;,
R  £  t i  L A  que cola lea, e en que difiera dclaley.vce en cl proemio del ti 

tu lo.j4.par.7.y enla*l.i.Con otras,alli.
R B H E N E S c  li podra fer dado en rehenesel hombre libre,e que fi lo

prom óüdonofecum pliere.vecpQ rla«l.}*m u.!$.par.í.
E com o cl tai hombre deua fer tratado,c quanto tiempo le ha de guardar 

vec alli en el fin.
E  el que es dado en rehenes no puede hazer teftamento.l«i6.tit.i. par. 6. 
R  E Y E S de eípaña eligen en toda ella los O bifpo»,e porque razón.ley 

i'3.tirulcí.?.partida.i.
Reyes a donde fean obligados a dar los diezmos petfonales.vcc la ley.ru 

tirulo.t& partiJaj. •
Reyes no pueden tomar a nadie lo fuyo íin fu voluntad e íi vuiere caufa 

deuen íe ío fatisfazeren manera que cl tal no reciba dano.l.z.tit.i. par 
tida fecunda.

R ey que cofa fea ,e es puefto en la tierra en lugar dcD ios.vee la ,1.7 .a lfin  
E  es l tamadocaraço ealm adcl pueblo,e dcuc fer vno folo, e es cabeça de 

fu Reyno eque quiera dezir Rey,eporque le llaman anfi.vec laley. 
y.tf.citulo.i.pariida.».

R ey  porque convino quelevuiefeequeIugartienc.veeaU U .7. 
Rcycsantiguamentetcnianemandauan lo eípiritualelo temporal. vee 

íaley.ó.alli.
Reyes antiguamenteprimero fueron que no los E mpcradores.vec la. 1«

7.dtulo.i.paitida.i*
R ey^uepodcctcnga e com o deua vfar de el.vec !a.l.3.tit*r«par.?«
R e y  tsp«ec¿dar a quien quilicrea villas, o cadillos empero los Empera 

¿ore<tio.l.8.út.i.par.i.
Rey tiene maspoderén fu R eyno queno cl emperador en  fu imperio. 

vcelaiey.S.a Ü.
Reypuede fer vnoporquarro m aneras.eelReydeueam ar mas el pro- 

uecho c jmun que n jii el luyo e dcuc honrrar acada vnofegun fu efta 
do cha fe de alje¿arafabios.l.9.tit.upar.».

R  cy deuc conocer a D  ios e porque razones c como le deuc feruir c loar 
e qual deuafer en fuspenfamientos een fi mifmo.vce cl út.ucnlapar
tida fecunda. 1 

R  cy no pae Je fer bueno fi no conoce a Dios.Ur.tit.i.par.i.
Reyes quales deuen fer en fus penfamientos c no deue codiciar honrra 

temporal ni grades riquezas ni ha de defearfer m uy viciofo. vec todo 
ekiculo.j.e/j U par.2.

R e y  qual deua fer en fus palabras e como fe deua guardar de no dezir ma 
las palabras anadie ni defconuemcntes.vec el tit.4 .p ar.i.

R ey  qualdeuifercnfusobrasc que cofa es obra.I.i.tic.f.par.j.
R e y  qualdeuaferen fu comer evebere a quales mugeres no deuallegar 

car/tal ncme.vee la.i.i.Y^.titu.f.par.i.
Reyes anaguamenteno veuian vino haltaque eran de edad.alli.l.i. 
Reyes deuaij hazerfushechos de buen continente.alli en la.l.4 .
Reyes pomo fe deuen veltir.alli.l.4.
Reydeucferm anfoequecoftum brcsem anerasdeuaauercn fie quevir 

t!ides.l,?J>*y.ií.ti:ul.«'.part2.
Reyes p»e d «uan hazer cada dia para fer bien a coílumbrados.l.j^titu.y, 

paitída-i. *
Reyes deuen fu fir  masqueotros.alli.l.to.
E  deuen fe guardar de layra. a l i  la.I.u.
R e y n o  ha de tener mal querencia contra ninguno ni hadecodiciarha- 

zcr cofa contra derecho ni en e 1 tiempo que no fe deuen hazer e ha de 
deprender a leer ,e otras fabidurias.l. 11.13.14.y.if.tir.r.par.^.

Reyes deuen f. de trabaiar de conocerlos homdres, e deuen fer francos 
graciofisem añof -senca^ar.l.i M ?.i9.y.io.tit.f.par.z.

R  eyes de que cofas deuen tomar alegria.l.zi.tit.j.par.z.
Reyes que cofa deuen mirar antes que fe cafen, e defpues de cafadoi co 

ino d enana mar y  honrrar a fus mu¿erc$.Uy primera,y .í .titulo feft o. 
partida.2.

R e  v como deua amar afus hijos eporque razónese conque feinencia e 
cuy dado, o los deua criarle como los tales hijos deuS ferguardados, c 
queayoslesdeuandar.l.i.z.j.y^.conlasfiguientes.tit^.par.z.

Reyes que cofas deuan enfeñarafushijos.ley nona, y  diez.titu.7. parii- 
da fegunda.

R cyesueuenam arehazerbicnaaqucllosconquienhandeudo por li- 
naje.l.i.utu.S.par.z.

Rcvcom odeuecaíligarafusparicntes quando hizicren algún yerro.1. 
i .t itu .S .p a v .

Reyes deuen Ce con fefar mas a menudo e recebir los fa*ramentos que los 
otros,! .j.tir.^.par.z.

Reyes fon fe igrefes de fus capellanes.l.j.tit.9.par.i,
1 quales corfe¿eros deuan tener.l.y.tit.9.par,z.
Reyes fon llamados cabeças del Reyno.l.tf.alli. 
í^evei folc deue conocer en dos cafosJ.zz.alli.
JLey com o deua amar a fu pueblo e porque razones deua hazer cílo.l.z.

y . j . t i t v c . p a r . i .
R e y  como deua amaré h o r r a r  a fu tierra eguardsrla.veetcdo cl titulo

11.| artida.i.
Rey '  o n tj deua conocer a Dios.l.i.üt.n*par.z*
R ey  com odeuefethonrrado conocido reucrenciadoetratadoe obede 

cidi e temido.vee el titu.13.par.-: •
R ey  nue»o como deue fer hont rad oede’.a pena délos que no le honrra 

ren y com oledeuenentregarlasfuerçt.'.l.zo.y veyntey vna* titulo 
13.partida.!.

Re y  es llamado cabeçaycoraçon del puebloy porque razoncs.ley,:f>. 
titu.i3.par;ida.z.

R e y  nueuo que fea obligado a hazer por el finado e que fi que daré niño
li feran los tutores obligadla a lo  hazer e déla pena dellos li no lohi** 
ziercn.ley.4.tiiu.i?.par.’..

R ey nodeueYcnderlasc^f^rayzesdcfu Reyno para pagar las deudas 
defupredeceform asdeutlohazervetidiendolasotrascoldsiiiuebics 
veela.l.4.enelm edio*tit.i)\par.i.

R ey como deue guardar que fu Reyno 110 fe diuida.l.j.titulo.iy.partida 
fecunda»

R ey nueuo como deuaiurar quando le toman por Rey fus ft-bdicos,  e q  
feñorio deua auer en las tierras de fus í cñ- r es . vec l a . a l l i .

R ey quandonodeuareptardetraydorafuiiatural que tiene algún ca- 
ftillo.J.iy,tit.i8.par.2.

R ey como ncue fer guardado de fu pueblo de los enemigos que e l Re y  
tiene.l.i.tif.iQ.par.j,

R ey  qneparte deua auer délo que fe gana en la guerraa los enemigóse 
quandofe le deuaclla parte.lcy.4.5.6.7.y .3 .titulo veynte y feys. par
tida.*.

R ey que derechos deue auer de lo que fe gana en la m ar.ley.ip.y .p .t it .  
zó.partM .

Reyes ni hijos de Reyes no pueden fer procuradores por otros en juyzio  
ley.iwit.T.par.3.

Reyes deuen acrecenrarfu R eyno e no mengualloy fi e1 Rey jurare algo 
en daño de fu R eyno no vale el tal juramcnto.lcy vey n te y  ocho. tit. 
n.partida.3.

R eyiiestefU 'o cn  alguna caufa aunque fea folo prueua plenamente.I. 
3z.al fin.titu.ií.par.j.

R íy e slo  q u ed as deuen trabajares defaberla verdad pGr todas las vias 
pofsibles.vce tnelproem io del tit.17.par.3.

Reyespueden poner maldiciones contra los quevinicrcn contra fus pri 
ui!e¿ iosi orquetienen lugardeD ios en la tierra para h«Í¿er ¡uilicia» 
vee la*.l.z.titu.i8.par.}.

Rey folopuede daré confirmar los priuilcgiosequcpuedan losovdores 
cprefidcntes.veela.l.z6.titu.ih’.p3r.j#

Rey deue auer las cofas que fueren dadas a fus }u:zes que ellos malamen* 
te toman por razcn  de ius oficios, veela ley. 17. en cl i1n.tituio.2x. 
partida.:*

Reyes e quales fean los propios délos Reyes e porque les fueron dados, 
vec la.l.u.tirulo.i¿ .par.3.

Reyes qnando fe cor. nan mandan echar dineros ojoyaspor las r ía s , e 
porquerazím csccuyodcuaferelleñoiivde aquellas Cofas afiecha- 
das.vce la.l^ '.titulo.zÜ .par.j,

R :y c ' pueden legitimar los liiiosquenofon legítim os,caque fe efiien- 
da^eenqueco^aayalu^a; lataIlcgitim acÍon.veela.l.4.t¡t.iy.par.4.

R ey  porque razontspueda cchat a los ricos hombres del Reyno, e de fu 
tierra e queplazo les devu darpara falir ecom o les deua haierruei ra 
c 110 deue hazer mal a fus mugeres, e i. i jos e fi faldrá con el fus vafallos 
lc y .i5.tiiulo.z j.en ia partida.4 .

Equandopuedahazerel Rey eílo licitamente ni los vafallos deuen fe- 
gnira fus feñoresfo gran pena,alli ley.n.y.iz.

R ey  fi donare a alguno villa,© caíliilo con todos fus deréchos que elen 
el auiac deuia auer no focando ende ninguna cofa como fi elpriuilc- 
f,io dixerc elhiscofas fe deua entendei e qu.des colas no le fean Conce
didasaldunatarioporeOa general donacion.vcela.l.9.tir.4 .par.y. 

R e y li tomare a alguno algunlieredamicnto o otra coía que vukfccom - 
prado de otro en tonces el tendedor no es obligado a hazer ciei ta y  [a 
na la cofa al comprador,!.37.tit. f.par.?.

R ey fi vendiere o hiziere donacion dea'gunacofaagena, odecofaque 
el iicne común con otro algun oiivaldralaul ven tar donacicn. vee 
la.l.fj.tit.f.par.y.

R ey  que panedeua aueren los portazgos quenueuam entef pulieren 
en algún lugar e que parte en el lugar que los pone.vee la le;. v  .titulo
7.par.f.

Reybienpuedeconcaufaponerenlosltigares fuyos que quific e nue- 
uosportazgospero otro alguno no.vee la ley nona.titulo.7. a^tida 
quinta.

Reyespuedcnpedirreflitucioncom olosm enorescquandoaeen  q e
manera.vee la.l*io.tit,i^.par,6.



H eyes no lo p*e<kn fer los condertados pórhtrejes» Vtc la ley .4 ; titulo

R e y  na como deua fer guardada de íli pueblo ella cías criadas, vee cl tit* 
14-parti.t.

Re^na deue fer rtonrradaercuerencíadacomoel mefmo Rey. k i.a lfin .
titu.14.par.!.

R e y  na deue ícr tutora e curadora de fu hijo mientras que no fe cafare.lcy 
j.en cl medio litu.iy.par.t.

R ey na no puede armar a ninguno cauallero,e porquei ley.u.titulo.tu 
partida.i.

R ey  na bien puede fer juez cn qualcfquier caufas.ley qUarta.ti:ulo.4.par 
tida tercera.

ílcy n o cs  en ficom o vnahuerta.vce la l¿j¿tir.io.pafr.2. •
R e y  no es llamado la tierra que tictoeRey*vce la ley tercera.titul0.i9.par 

tida fegunda.
R eyno e qua les cofas fean dichaspertenefeer al feñorio tíel R eyno. vec 

la.l.pcnuitimatiru.ry.par.i.y lail.ç.tit^.par.j',
R E L A C I O N  del pley to deuen los juezes hazer al R ey fi dudaren en 

cl e quando,c cn que manera.vee la.l.i7¿titulo*i8iy laiey*u.titulo.«4 
partida.3.

R E L lG lO N e n tra n d o v n o c o m o d c u e fc rh e c h a  la carta fobre efto 
vec la.l.88,tit.i8.par.3.

E  los que entraron cn religión no pueden hazer tcflamcnto^c quando fi 
vecla.l.i7.titu,i.parti.().

R E L E G A D O  qual fe diga c fi el padre fuere relegado fi por efto per 
dera el poder que tiene cn fus hij os e fi podra hazer tcftamcnto.ley .3* 
titu.i$f.par.4.

E  quien pueda dar la fentencia de relegación ede la dcportacion. vcc la 
ley.j.titu.iX.par.4,

R E L  IG  I O S  O Snopuedcnconfefarniprcdicarnibaptizarfin  lic i 
cia,lcy,ii.titu.4.’'-ar.l.

Religiofoí no pueden fer juezes.l.4,tit.4¿par.3.
Rcligiofos fi defpues fe cafaren fio pueden fer obifpo$Jcyi3?.tiruló; ?¿par 

tida .1.
Rcligiofosnopucdenfercurasdealm asn’ tener beneficios fin licencia 

defu perlado c del obifpo 1.6j.tit.?;.par.i.
Rcligiofos fi fueren electos obifpos o perlados no pueden traerroquetes 

ley .39*títu*?.par.u 
R eiigiofo que quiera dezir y  generalmente de eftos.vec la ley .i.y  por tO 

doeltituio.y.par.i,
Rcügiolbscdelainaneraque deuan viuí ren la ordenen que entraren* 

lcy.i4.tit.5.par.i,
Éen que lugaresdeuan tener filencio.veealli.
Rcligiofos no deuen eftar en ferinos en fus celdas fino cn la enfermería e 

por que razón.vee la mcfma.l.14.
R eiigiofo no deue quedar folo cnclm onaftcrio ni deue fer cura deaU 

mas t  quando lo pueda fer.l.t?«tit.7.par.i.
Religiofoque es puefto porcura de almas de que cofas fea cxem plo c de 

quales no,y otras cofas.vee al 1 en la.l.ió.
R eligiofofifucrcfugitiuofi boluicreaíuordenquepenadeuaauer.ley 

i^.alli.
E  quando fe pueda pafar de vna orden a otra.vce la ley.S.titulo^.parti* 

daprimera*
Reiigiofo que quiera dezir efi fe dirá muerto quanto al mundo.allié 
Reiigiofo ti hiriere aotro fraylc no ha de yr por la abfolucidaRom a.ley 

4.titulc*9.partidas.
Reiigiofo no pro fefo fi fe podra falir de la orden quando qüifire, e que íi 

entro con propofito de nofe falir*vce la.l.7.tit.7*par.i«
Religiofos no deuen a prenderley es ni mcdic-ina.ley veynte y  ocho.tit* 

7.partida.r,
Rcligiofos no pueden fer pefquifidorcs.l.4.tit.i7.par.j¿
Religiofos que derecho ganen en las yglclias que tiene* . 1. final* tituLu. 

partida.!.
Reiigiofos no han de dar nada porque les reciban en laorden. I.13. titulo 

i7.partida.i.
R cii ’iofos de que cofas puedan hazer limofnas.vce la.l.n. titulo.*J< par

tida primera.
Religiofosno deuen yr  a la guerra aüquc la talguerra fea détro del R ey- 

no e délos mefmosvalalios. vcc la ley.3. defpues del medio titulo.19* 
partida.1.

Religiofos no pueden eftar cn juyzio  fin licencia de fu mayoral.Uio.tit. 
z. partida. ?.•

E  losbiencs délos talespafan luego con cl en el monafterio donde fe en- 
tra.alii.

Religiofos n opueden Í c e  procuradores de otro fi no folo de fu monafte
rio econliecncia de fum ayor.l.j.cn cl fin. titulo quinto, partida ter
cera.

ReÜgiofo queriendo fer vno de que forma fe deua hazer la carta fobre e-

fto.vce la.I.S8*tit.i8¿par.$¿
R eligioloaigunoíi cafafe a algunas perfbnas entendiendo el qué ay íms> 

dimento que lo cltoruc como deua fer caftigado. vee la ley . 4.tirul.n 
partida.4 .

R  di¿iofos no pueden fuceder en los feudos c quando fi*vcc la ley. 6¿tit¿ 
26.pjitída,4*

Religiofos fi podran fer depofitarios.vée la.l.;¿y la Iey.7.tití»lo tercera* 
partida quinta;

Reiigiofos fon hombres fin fofpecha y  no fe cree dellos que fe quedaran 
con losbienesdelos ofcroSiVeelail.i.tit.io.pat.6¿

•R eligiolos no pueden fer fiadores de otros c porque razón* voc la Ifcy* i .  
titu.iiiparti.y. •

R eligio f jsfi podran hazer teftamento.veelaley*i7.titu;i.partida.6.
R eligiólos no pueden fer curadores délos menores c porque razón* vee 

Ialey.i4.tir.l6.par.6.
E fi cl religiofocsin juríado el Abadouede demadar enmienda de aqué 

lia injuria»vce Ia.l.i0itit.9.pa:.7.
R  E L lQ J / lA S d e lo s fa n cto sc o m o d e u e n  f«r guardadas eteberen- 

ciadas.l.{>y.tiu4.par.i.
» R E M E  l) A ile d e la p c n a d e l que remeda a otro.veeporla .l.4*titu . 

q,partida¿7.
R E N E G A R  lafe.vceen la palabra. A  P  O  S T  A T  A .
R E N  O  V A  R eporrenouarvno ladeudaqueauiacofficnçado aprc 

Icribir fe ynterrumpe la prefcripcion¿vcc la ley veynte y  nueue. titu»
i 9.partida.3.

Ranuuar la obligación de que efefto fea e quando fe pueda hazer e en cj 
mancraivccporla.l.t$.tit.t4.parif.con las figuicntes alli.

Renouamicnto es como lahaduriay anfi la muger nofe admite a efto. 
vee la.l.i7.enclfin.a!li.

R E  nir en las cafas del Rey qUcpena merezcan los que tal hizieren* 
veela.l,t.y.3.titu.i6*par.i.

R  E N T  A  S de las yglefias cn que cafos las puedan licuar los clérigos á 
unque no lasfiruan.vcc la¿!.i9.tit.i<T*par¿i.

Rentas quales fean propiam ente del Rey .vee la ley .íi.titulo. im parti
da tercera*

Rcnras délos beneficios no fon cfpiritualesy anfi los tales fru to s  feputí 
den arrendar.lé9.titU;!7.par.i.

Rentas délos beneficiosdelosclerigospueden fe aproucchardellasen lo  
que les es neccfario lo de mas no es fuy o fino de D ios, vee la.l.n» titu* 
impartida*’.

RentasdelReynolaspucdcníngunoprcfcribirniganarportiem po.veé 
la ley46.titu.19ip.ar.3i

, Rentasde las ciudades deuen fer gaftadas primeramente en reparar los 
caftillos muros,e fortalezas puentes,&c.vce la ley .x?.titulo.3'.;parti* 
da tercera.

Rentas délos portazgos qué fe ponen nucuamentc en alguna villa, o cin 
dad quepartcdeuaauer cn ellascl Rey cqualla ciudad.vee la ley.7.t*- 
tulo.7.p*r.j.

Rentas del Rey deuen fer publicamente arrendadas)-en al moneda y na 
die las puede tener mas de tres años,e que fi dentro de eíle tiempo c* 
tro diere mas de la tercera parte por cllas.Uec la dicha.1.7;

Renta que prometio vn o dar por alguna heredad quearrCndonoladcue 
fi de la tal heredad no cogio ningún frutto por al¿un cafo fcttuyto  y  
q u e  filo dexo decogerporfuculpa.y por no eflas biécultiuadalatier 
re.vee la.l.zj.tit.S.par*?.

Equando fea cl arrendador obligado a lapada aunque no coja fruítos 
ningunos por algún cafo fortuyto^vce allí ra*l.x3«

E  que fi la heredad por algún cafo viniere a valer mucho mas fi el rente 
ro fera obligado a dar pot ella inas reta quejpromttio. Vcc la dicha ley 
veynte y tres.

Rentasdel Rey teniendo vno arrendadas tácitamente es vifto obligará 
efto todos fus bienesivee la ley vcyntey tres.enelfin.titujc*i3ipartida 
quinta.

E  los bienesdeloscogedores de lasrehtas del R ey fon obligados al R ey 
halla que den cucntadcllas cfilofera  el dote defü muger deftes; vee 
alli la.l.i?.

Rentas del Rey fiel que tiene cargo de las cobrarlo haze com o no deue 
que pena deua aucr.vee la ley quinta.-titulo diez¿partida;7.

R E N  T E R O  S.vee arriba en lapalabra. A  R E  N D  A  D  O R F  S. 
R E N V N C I A  Rfipodrael heredero laherfeia quele pertchecepot 

teftamento o  por parentefeo equando ¿cen que m anera.vee la iey  
d iezy  ocho,y.i9*tit¿6.par¿6.

Renunciando cl hij o o clnieto la herencia de fu padre hafla qnánto tietrt 
po lapodíá cobrar^p no.vee alíi la.l.io.

R E O  deue fer abfuelto fi cl demandador no prouarc baftantc mente fu 
intención.I.utit.i4ipar.?.

Reo acufado li hu) e que pena dcuafer dada a fu fiadpr c quando.-vee la.U
io.titulo.i>'.par.7.vcc arriba cn la palabra¿F I A  D  O  R,y la palabra

I i  A G V '



A C V S A D O .
R  E P E T  l Rlapaga.veeen lap a la b ra .P A G  A .
R E P A R A R  las y r.lcíias c conuprarlos libros c cálices > y  ctras cofas 

nccefarias es obra pia.vec laley d ozcé titulo veynte y  ocho, partida 
tercera.

Reparar los caflillos,e fortalezas muros, caíios,fuétes,y puentes a quien 
pertenezca, e a cuya colta.vec la ley veyntCktitulo treynta y  dos.par* 
tida.;.

Reparar es obligado fu cafa, o otro edificio el que le tiene pero no es o* 
migado a le hazer de nueuo fino ca cofis feñaíadas. ley .xj. titulo. jr. 
partida.}.

Reparandovnolacafa o el edificio quetienecom uncon otros como de 
ua cobrar las dcfpenfas que alii h izo je y  veynte y  feys. titulo treynta 
y  dos. partida.].

R E P O S T E R O  del R ey qual deua fcr cn fi e que cofas deua hazer.l* 
iz.titu.g.par.i.

R E P R E S E N T A C I O N  hecha co hábitos de religiofos c de la pe 
na délos que tal hazé.veepor la ley treynta y  cinco.tit alo fexto.parti 
da.t.

R E P V D I A R  queriendo el heredero la hazienda del difun&o como 
fobrceftofe ha de hazerla carta de repudiación, vee laley. ion titulo
iS.partida.j.

R E S  C R I P T  O S  contra la fe o contra los derechos del R e y , o con* 
tra el común del pueblo,o contra el derecho natural, o alargando la 
deuda,o que nofe lapucdanpedircomo fe deuan entender edefu va
lor. vec la ley veynte y  nueue, treynta. treynta y vno, treynta y  dos* 
y  treyntay tres.titulo diez y  ocho, partida tercera, e quanto tiempo 
duren.vcealli.U34.

Rcfcriptos.veetodoeltitub.i&.par.j,
Rcfciiotos quanto tiempo duren eporque cofas fe pierdan e quales fe di- 

zen fcr alcanzados por engaño,y quando vno impide, y  quita al otro 
vee la ley treynta y  quatro,treynta y cinco.treynta y Tcys.y treyntay 
ficte.titu.i8.par.j.

Refctipto fegundo vale aunque en el no fe haga mención del prime 
rofi ella excepción no le fuere oppucfta. vee la dicha ley treynta y  
feys.

Rcfcriptoquealcança el defcomulgado no vale ni el quealguno alcan
za no haziendo mención de com oel pleyto es ya coinençado, o de o* 
troal¿unhechooqueescontraal¿una poílura, o porque es ganada 
por otro fin fcr procurador fuyo.ícy treynta y  ocho*y treynta y  nue- 
ue.alii.

Rcfcripto alcançando por vno todos tos áquiert pertcneícierecomu* 
raímentefepueden aprouechardel.vee aililalcy.40»

Refcripto dado contra viudas,huérfanos,viejos,o otras perfenas mifera- 
blcs no vale puraque déla caufa fe conozca fuera de fus domicilios* 
vcelaj.4i.tit.18.par.}.

Refcriptos quales fe digan generales e quales efpechles e quantos hom- 
bresfcpuedantraerajuyzioporel refcriptogenerallinios en el nó- 
brados.vee alli la ley. 4?.y,46.

Refcripto efpecial qual fe dÍ¿a| equando fepedran traer por el a juy- 
ziootroshom brcsfucradcloscnelnom brados. vec la lcy.47»tuulo
iS.paitidn.j.

E  por quaíes referiptos epalabras f i  de la jurifdícTion a los juezcsjvee la. 
I.48,tit.i?«par.3.

Refcriptosqualesdeuenfcrcumplidosfinpleyto ni juyzio  alli ley cin
cuenta y  dos.

Rcfcriptosalcançadosdiziendom cntiran0valen,edela pena del que 
anfi lo hiziere.!.ft.tit.i8.par.$.

R E S P O N D E R  como deue el a quien es hccha demanda fobre co
fa queel poíTee de otro que fe la dio a guardar, &c.vce la.l. intitu lo, a. 
partida.}.

Refpondcraladcm andacnquelugardcuaeldcm andadovee la le y .ji .  
titu.i-par.}.

Refponder como deua en juyzio  el tcQigo.vec la J.ii.tír.u .pat.3.
Rcfpondcrcom odeuaalaacufacionelquefucreacufadode al;un deli

r o ,  een que manera fe libre equando podra dar fiador y  otras cofas 
vee en la ley.itf.titu.r.par.y,

Refponder al riepto de eflovce en la palabra. R E P T A D O ,  y  R I E -  
P t O .

R  E S T I T  V C I O N  que quiere dezir eque prouecho nacc de ella 
quando esconcedida, c quien lapuede pedir, een que manera e de 
quales juyzios e ante que juez.vee el titulo veynte y  cinco.en la par 3.

Reftitucion noesnecefariaquandolafcntenciafucenfininguna.vccU  
ley.i.enel fín.titiuif.par.3.

Reftitucion enquctiem pola deuan pedir c deuen la conceder al menor 
quando prucua que le fue hecho engaño,&c.vce laley tercera, titulo 
¿{.partida.;.

Reftitucion podra pedir dentro de quatro años la ciudad contra la prc-

feripcionde fus co f as.vee la k y  fcptim a.titub veynte y  nueue.par 
tida.j. !

Reftitucion queriendo pedie vno contra la preferipcion caufada per 
eílarclaufenteporjullay probable caufa dentro de que tiempo fe 
deua pedir.vee la ley veynte y  ocho, titulo veym ey nueue. parti» 
da tercera*

Reftitucion dentro de quanto tiempo la pueda pedirel menor con
tra fu tutor a quien vendió alguna cofa de fus bienes eftandode 
baxo de fu poder, vee la Uy quarta. titulo q u isto , partida quinta*

£  fi los menores d e c a n o s  fe quieren reftituyr contra la cftipulacíon q 
hicieron no teniendo curadores li podran ecomoévce la ley*j.titu .n . 
partida, j.

Reílitucionfedaalosm enoresde edad que no aceptaron la herencia 
qus les fue dexada o que la aceptaron como no deuian eq u al, e 
ricntro de quanto tiempo, vee la ley trezc.titulo feilo. partida fe* 
fia.

Reftitucion que ccfa feaca que tenga pro e quales menores la puedan 
demandar eporque razones cqv»ando,e cn auc manera pueda el me 
ñor deshazer lo que el mifmo hizo o fu curador c quando tal reflitu* 
cioncoino efta no leles conceda] e porque caufas. vee la ley prim e
ra. fegunda*tercera.quarta.quinta.y fcíla.>titulo diez y  nucuc.pai tida 
feíta»

E  quien pide reftitucion lia de prouar dos cofas’y  n o fe le concedo quado 
elcon tratoq u eelh izo lc  hizicraotro m ayor, vee la ley.2.y . 6. en el 
fin.alli.

Reftitucion fe puedeconceder al menor que acepto alguna herencia a el 
dañofaprouandoqueloera.veelaley feptim a.titulo diez y  nueue. 
partida. 6.

Refiitucion ante quien lapueda demandar el menor e quando , e en 
que manera dcuc fer fecha c dentro de quanto tiempo, vcc alli laley 
oftaua.

E fi pafdra efta reftitucion a los herederos dclmenor.vee la dicha ley. 8* 
cnclfin.

Reftitucion Como eqüando,e enque manera fe de al menor quando fe 
preferibio alguna cofa contra el por tiempo legitimo.a!li lcy*9.

Refiitucion pueden de mandar las yglefias e los Reyes por la mefma ra
zón quejes menores, e quando c en que manera.I. diez, titulo nono, 
partida.<T.

E e l que recibió alguna cofapara cierto tiempo evenidoel tiempo nc la 
rellituy t  fino efpera a que fe lo manden qor fentencía que pena aya 
ley.i2»tit.ic#par*7.

R E T E N C I O N  no ha lugar en la cofa l  preftada por la deuda que de 
uia el que la empreílo a el quela recibió em prçibtia e quando íi. 1.9. 
titulo.i.par.7.

N i  aura tampoco lugar en la cofa de poíitada’quando el que la depo- 
fito deue algo al depofitario. vee la.l.f.tit.j.par.f.

Retenerpuedc e) acreedcr laprende quele dieron hafta fcr pagado del 
todo anfi déla primera deuda por la qual fue dada la prfda com o oor 
la que defpues fuere hecha.l.iz*tit.ij*par.f.

R E T R  A \  D O a l a  yglefia cn quecafos le pueda amparar, een qua
les no ,e en qüc manera fe deua hazer.l.i.titu.n.par.t.

Retraer e quar.tas cofas deua mirar el que retrae antes que lo haga.vee la 
ley.}o,tir,9.par.i.

R E  V E R E N  C I  A  deuen los a herrados a fus a herradores ya  fus hi
jos y  muger y fi defieran la mefma a los herederos cftrañosj. 8. titulo 
ia.par.4,vee cn la palabra A  H  O  R R  A  D  O  S, S E N O R E S  , y L I 
T O S .

R E V O C A R  lafentencia.vee la palabra. S E N T E N C I A .
R E V  O  C  A  R ladonacion,vceen la palabra, D  O N  A  C I  O N *
R  E V  O C  A  R el legado o manda.vcecn lapalabra.LE G  A  D  O , cía 

palabra, l E S T A D O R *
Reuocar la enajenación que haZc eldeudor.vce en la palabra. A C R E 

E D O R ,  yen lapalabra.DE\7D O R  y E N  A G E N  A C I O N . 
Reuocar eltertam cn to .veelap alk jra .T E S T A M E N T O .
R I  B E  11 A  déla mar escomun a todos los animales criados.lejr.í.tUu,'

tS.par.j.
E  quecofas pueda hazer el hombre en ella.alli.I.4.
Ribera qual fe llame anfi , cc omo el que hallo oro, o aljófar , o piedras 

preciofasen la ribera gane el feñorio dellas alli ley quarta. y  quin- 
ta.

Riberas de los ríos fon de aquellos cuyas fon las heredadesaque eftan a - 
yuntadase íi podra todo hombre vfar de ellas e para que efefto. vee 
a llila ley .5.

E  los arboles que nacen en las tales t iberasfon de aq lellos cuyas fon las 
hetedades que eftan junto a ellos*vec alli la ley .7 .

R I C O  S hombres fe dizen losquefon dcbucnlinage.chancnfibon 
dad.l.6.tit.9.paft.:.

Ricos e pobres,ygualmcn te pueden víarde las cofas comunes de lascin
dad es



(hc*es.l.9.tk.i8ipart.3.
Ricos hombres cn ¿fpaíiafellam anlosqucen tas otras fierras fe llaman 

Condesjo Batoncsjvee laJao.tit.18.part.4i 
E  p ró caulas pueda elRey echar á  fu reyno e tierra a eftos tales vee alli. 
t  que plazo les dauadar>e no deue hazctm al a fus mugeres e hijos, & a  

vec alii laJac*
R I O S  ion com uncsatodosloshom bres, anfi a los naturales como a 

los c¡baños,vce la.l.tf.tit.ifl.part^.
H en ellos no puedeediticar ninguno de manfcra que ffc hagacftoruoa 

losnaüios,veela.l.8.tir.i8.partij.
R íos quando crefcc cuyo deua fer cl acrefcimiéto, e loque dexaren cn 

las hcrcdadcsjvec latl.fcíttit.t8tpart.3»
Ríos ti fe mudaren c ftierépor otros lugarescuya deua feria tierra por do 

de antes yuanavee la»l.jiitit«i8.paruj.
E la tierra por do comienzan ayrhazefepublica,vecalli.
R E A T A R  quien pueda,c a quien,e ante quien, c en que lugar, C por

que razones * vcéla ley fegunda y .’.con otras, alliaitulo.j.part. 74 
Re pt a do c n q manera dua refpóder al riepto,vcc por la ,1.4.titu.$. par.7. 
Reptado aunque 110 venga al plazo quien pueda rcfponder por el al rie- 

pto.e quando,een que manera.vee ailíen lad.f.
Reptad o por quales razones fe excufe de no rcfponder al quele repta, e 

quádo podra ello hazer qlquiera q fea cl reprador, vee alii la.Lc-4y.74 
Reptad o e cl reptador deuen le^uir el pleyto hafta lo acabar, e que pena 

merefee fino prueua lo que dixo,eporqhizoelriepto*!.^.tit.?.pari 7* 
Reptado li no fuere al plazo que le fue puetlo,como deue !er condenado 

por cl Rey,een que penas,la.!.9.tit«j.past.7*
Reptado fi podra dar a otro que combata por fi,e quandoje que fera enel 

reptador,vec la.I.3.tit.4.part.7.
Reptado que cofa podra hazer en la lid porque fea quito del todo,e en q 

pena caya e!, o cl reptader que íe falcn del campo antes queia lid fe 
acabe,la.l.4.t!t.4,parr«7.

Reptado lieíluuiere tres días fin que pueda fer vecido enel  campo que- 
aa libre,c como tosteles los deuen facar del campe e dalles a comer y  
beucr,e quepena ay a el reptador que en aquello» ties días no venció 
al reptado,vcc per la.l. j.tit.4.part.7.

Riepto que cofa fea, ede dóde tonto efle nóbre>e a que tenga pro,e quié 
pueda reptar,e a qea- es,e en que lugar, e ante quien, e fobre quales ra
zones pueda vn hidalgór 'ptaraotrc,la.l.i*i.y.3.iit.j»part.7«yalli la 
l.>«7.y.8.conlasíigUÍentes*

Riepto en que manera deua fer hecho,e como el reptado deua refpoder 
al riepto,veeal.iia.L4.

E  quien puede refponder alríepto aunque el reptado no venga al p lazo, 
c quando,c en que manera.vee a Ti la.l*?*

Riepto fino fuere prouadepor el reptador,cn que pena cayap o reflo ,c  
quando,'vee la.l.S.tit.j.part^.

E quádo enel  rieptopuedael reptador, o el reptado dar parporíi, la ley
3.titu.4 .parf.7 .

R  O  B A  R,e el que roba la efpofada de otro, e yaze con e lla , nC fe pue
de defpues cafar con otra ninguna,vec la.I.i4 .iit.x.part.4 *

Robarlasvirgincs,3cc.veecnlapalabra,F  V  E R  C  A  y  F O R C  A-
D  O  R.

R G B  A D O R E S  de los mercaderes que van a las ferias como deuan 
fer calHgados,vee la.l.4.tit.7*part.;<

E que tino fcconofccn eltos robadores,fi la ciudad, ovilla, o fenorfera 
obligado a pagar el daño que les hizieron,vee allí.

Robadores a que fean obiigadosellos o fus herederos ,e  quepena deuan
auercllosolosquelosayudán,vee!a.l.7.yt3.tit.ij.par.7 *

E  qua^dolosfietuoso Gruientes ruban alguna cofa, liclfcoor fera obli
gado a algo,vee alli la.l.4.tir.i3.part.7.

Robadores ¿ poca o mucha cátidad,qpcr,a efuá auer, vec la.l. 18.V.14.P.7 
Robadores de las mugeres vee en lapalabra F O  R C  A  D  O  Rfc S. 
Robos que cofa fea,e quantas maneras aya de robos e quien pueda acu- 

far,e demádar el robo,e a quien,e quádo,vee la ley«i.)>i*tit.l. part.7.
E  dentro de quanto tiempo fe pueda pedii enmienda d ciio b c,v e d a  di

cha. l.j*tif.ij.part.7 « , r  _
E  como.c quando el feñor fera obligado per los robos de fus licruos o íif- 

uicntes quebiuen Con cl,vce alli en la.l.4.
R O G A R  por los muertos de que firua,c que prouecho les venga dcllo 

cen quantas maneras fe pueda hazerefto,ley «4i.titu<quafto.'part. 1. 
R O M  A  fue hecha por Rortiulo,el qual fue fu principal fundador,ella 

mola defu nombre.Li?.y.i(í.tit.z8.part.3.
R O M E  R O  que quiera dezir,e quantas maneras fon dellos, ccom o 

deue fer fecha la romería,* como deuen fer guardadas fuscofas entre 
tanto qúcvanlarom eria,edc!príuílcgioquc han mientras andan la 
romería, veetodoeltiiulo.Z4.part.i.

Rom eros fi mientras andan cn romería fueren condenados, fi deípues 
quando vinieren podían apdar,cen que manera,vee la ley onze«tit. 

a$.part.>

Romero fi muriere fin teftamento como ítis bienes deiian f e r  puertos cn 
recaudo,e per quien,e en que maneraJ.3l.titJ.part.fo 

E  qu :priuíic¿ioSayan los romeros y  pcrcgrinos.li}iiÚt.l.párt.6¿
R O M  V  L O  fu e feñor de Roma.Ui<r<tír.ií<:part¿>. _ .
R om uloe RemUs,fueron doshermanos fundadoresdrRoma,los qua;cs 

pe blaron e cercaron a Rotea,e de lascontiendas que vuo entre tlL  s, 
vee alii la.l. 16;

Rorwulopoblo a Romaje mando que no entrafTe ninguno lobre los teu
ros della ni fo tilos,vcc la dieha.l.K .t't.iS.part.j.

Rom uiodígoJloaf.i proprio hermano fobre los muros dé Ro«ia,porq 
contrafu prohibición laiijf*;brecllosfuera de la ciudad, vefe la dicha 
l .ií.e n tlh n .

R  O  N D  A  porqtie fe diga anG¿vcéla¿l.9«tít.i8.part.z. *
R O O  V  E T E ecam íía  romana es lo mefmo ¿ e lq u lfe h a  de traer fo» 

brelosveft3dos.l.j9.tit.j*pait.i.
Rucgoi quaitsfean Uamadoscarnaies<equalesefpjritualcs,cporquaUí

ceíioscaen Ki humbr c i  en hmoriia, veda.I.4.tita/.paitiii
S

A B A D  O icp orq  razones los Chrifttanoslc ayunen, * 
veela.itVilr.ijipart.U

S-.bado es laücfIadclosiudios¿yen aquel diano hade
fei conflreñidosanada.nifentenciadosj & c .'.5¿ti.i4 «
p;rridru7¿

5 B 1D  V  R I A  del derecho ésetra manera de cauá*
Hería.Uj.al fin.tÍM"«partiz.

S A C A  R  iaCfpada para herir a alguno dejante d tl R ey,que pena meA 
rezc2,vcela.l.i.TÍiv--c¿parr.?..

Sacar del r;y no que cofasno fe podían entícm podelas leyesdelas pat 
tidas.veeJs.'.ic.út.j.c.part.j.

Sacarquale> cofas pueda el vendedotde la cafa que vendioaalguno,vé¿ 
la.U 8.tit.3047.3! tit.j.pam -.

S A C E R D O T E  que íea,e de fu oficio,e que ccua hazer,vee la;!^. ri- 
tui6.part.li

S A C R  A M  E N  T O S  quartoscqU alesfeandefuerçaquecbijgana
1 jsrcícebir e qüalt sno que fon volúntanos, vteen ci proemio del tic.
4.nart.i.

Sacramt nto d c la c uchariíUa ,c quan tas cofas fean ncceíTarias para tu Co- 
ídgraci<m,veela.I.r.i.n t.4 p artii.

Sacramento de la euchatuiia quien íeir.íUcuyoje quañdo,c porquepa- 
labraiJ.<T4.a!li.

Sacramento cn que manera fe deua lleuai alosenfermos.1.6 ¿ti.4.par¿i¿ 
Sacramento deua fer acompañad.-de todos aquellos que le encuentran 

«dcueapcarfefefiVáacaoallojeijnoen q pena ircurr?jve« allí la.l.u» 
S acratuentos quales deuan fer dadosa m s que eítan enireüichos¿o defcO 

mulgados*eqnalesno,vecladicha.l.i'.;it.oépart.i*
Sacramentos deuen fe dar libremente ,c fin precio alguno, e fi excufara

lacotlum bredereftebiralgc.equantiono, veelrül. v it.17 .p art.!.
Sacramctode! m atrimenioinflituyo e D i s f .p o r e f l o e s ¿ i o s  rr as* 

nablcs c mas honrrados de los fíete facrame¡ tos* vee’ -.n clproepuojde 
la4.par.efueclpnmc¡0'del0sfictefacrament0!i,veer.UÍ4 

Sacram entodelm atiim onioestnant.nim ientodei mudo, ch aze viuir 
a los hombres fin pecado, vee alli.

Sacramentos los feys delíos no podrían fer guardados fin cl facram.nto 
del matrimonio veetn  el dicho prologo*

S  A C R I L E G i O  eporque juez-deua efte crimen fer caftigado, vee 
la.’ .^ .tit.^ p art.u  

Sacrilegio q cofa fea,e dode tomo efle nCbre,c en quatas m ar eras fe IiaA 
ze e en q les cofas,e día pena dlfacrí!cgio,vee.la.l.l.:.3 4.y.j¿n.i8.p¿í¿ 

Sacriltfgioccm eiidoenlapfoda di obifpo mayor pena merefee q fifeco 
m el i elle en la perfona de otro clérigo ,  een cftos dexafe alalucurio 
deljuezveeladichad.y.

Sactilegiost^iien los pueda dem andare de fu depai tim icto, vcela.Lio* 
tit.fVípart.i.

S  A C R 1 S T  A  N  que qtslcra dezir ede fu oficio,veélá.l.í.tit.í.part4U 
S A G R A D O  cenias cofas fagradas 1.0 puede ninguno prcunderfc 

ñorio,vccla.l.jx.tit.a8.pa.t.3<
D e eflo vee en la palabra C  O  S A S  S A G R A D A S ;  v
S A L I R S E  déla orden quando pueda vno • é que fi tuuo propofito ai

principio de permanecer er.e*.la,vec ia.1.7«tit.7.i)art.i.
S A L  V  O co n d u to ed élafo rm ad elacartaen laq u aU lta lfe  concé*

dc.í.zf.tit.iS.part,;. _ 1 - 1
S A  L  en lafagfadacfciipturaq Pgríf.quc e perqué lam eztL n  co ela-

eua,vcela,l.iç.tit.io.pait;i. f
S A  L  A  R  1 0  que dar a les macftrosp rqüelean quando íc les ceua 

pa^arjCÍi llenaran e fle fa ía :i; eflande enfermos,c fi mueren tifus he
reilereslicuaran elfilariod ea ]uclañc,a lóm enos, la.L3.y«4.titulo

/

Salaiio de ios pefquífidcrcs quk luis deua Jar e quido lascarte* Íeíd  5
I  4  pa*at



p a ^ r w .la le y .7 a ir * k ) .i? .p a r t ld a .£
Salarioq uelc d acad aañ o alo s juezeso  abogados o a eítrosoficialesfi fe 

dcaadarci>ÇjToportodoaquclaño afus heredetosfi nilfrieron antes 
de! a«á>ley rmcuc, Titulo ocho.panida quinta.

Salario refeibiédo vn o  por enfcñara«tros com o lo deua hazer.een que
manera deua ca(ligaralus aprendlzes/veelaley.ii.tictt.&;par.y. 

Salariados fienda los abogados juezes o otros oficiales porcada vn año
ii le muere antes fi fus herederos aaran todo el falario de aquel año. 

■' vecialeynucue.ticuloocho.partid»quinta.
S A L I N  AS cías rentas de lasfalinaspercencfcen al Rey ,1a k y  o n ze. ti 

tu o veyntey ocho.part.3.
S A  N C  T O S  quales fe digan,e como deua fer prouados portales,ley 

66.titulo ̂ uarto. partida primera.
Sánelos padres quienes lean , eporque .‘fean anfi llam *dos»ley fegunda 

tit.a p artid a  prim era. s
S a n d o  lugar o religiofo n o lep u cd ep ofccrn in gú o,vce laley catorzecn  

elfin  túuljtreynta.parri.j»
N i fe puede vender, vee la.l.ij.tit.ç.paTt.?.
S A N E A  M l E N T  Ofana deue hazer elvendepor al comprador la 

cofa q 1c vendió,e quando fi,c nosvee la.l ji.tit.j.p a tt^ y  alii. 11.55.34* 
y^jj.con ctras.

£  puando,c en que cafjsnofera f biigade el vendedor a hazer al copra- 
doria cofa que le vendioci rtaylana v e e la J .^ .y .^ a ili.

Sana e cierta dcuc el acreedor hazer al com prador la prenda que le ven* 
dio,e quando no.vee la.l.yofct't.-j.pari.y#

£  quado fe parte los bienes entre I . jshcreder. s,quado vnos cllencbli¿a  
dos ai faneamiento de lasarte de lo* orres, vee la.L9.tir.15.par. ó.

D e  ello vec en la palabra E V  1 C  T  1 O  N.
S A  ña que cofa !ea,een que fe diferencie de la y  ra,e de la mal querencia, 

vecla.l.ç.tito.part.i.
S A S  T R Eí i t  jmare alguna obra que hazer een fu podei fe empeora» 

rr,*ldañ ) q la tal Coja refeibiere deue f  rafuquenja.l.i.,tic.8.p*it.$,i 
S E C R E T A R L O S  delRey quales deuan ler,e c^uedeuáhazer» vcc 

la.l.7.tir^.part*t.
Secreto del Rey o de otro,el ^ue 1; dcfcubrierehaze mal en dos mane- 

ras.Lj.tit. 9. part. i.
S E L L A  R fcd cu celp n u ileg io q u etlR ey  daaal¿unc,y ella es forma 

fullancidl.I,j.tit.i8.part,j.
Sclladores quien los puede poner en cafa del R ey , e en lasciudades o vi

llas/e quales, equantos deuan fer, vcc la. l.i.tit.ic.par.j*
Sclladores uu: deuen hazer y  guardar,e como deue tomar la jura dellos, 

vee alli la.l.3.y,4 .
E c o m o  deuan (cr horrados y  guardados, ed e fus dcrcchosfi bien h izie- 

rc n fu o fic io jv e c a liila .l.j.
S e llo  que quiere d e z ir , eporquefueanfi ¡torn ad o,eaqu ctien epr j  ,  e 

qualhazcprueua,cqualn© ,vecla.l,i.tit.ic.part.3 .
S E O  V  R A N C A  vee de cito en !a palabra T R  E G  V A .

* S E G V R 1 D  A D  quando la da elRey a hombres de otro:» rey nos, pa- 
raque anden por el luyo,en que forma fe deua hazer la tal carta, vxcia 
I.i8.tit.i8.part,j.

Seguridad deuen tenerlas mercaderes e fus cofas mientras van alas fciias 
cque.li ios roban,vcc la.l. 4.ti*,7 .part. j . 

Sc¿uran‘iientolom cfn j'jcsq u ccau tij,v» c!a ,l.io .tit.33 ,p art.7 .
S E N  A L  q u c d io c lc ó p ra d o rp o r la c .fa q u e p e r  io fila  deue perder,fi 

defpues no quiío la cofa,c que fera en el vendedor.l.7.tir,y,par.j.
E que 11 la ciio porpar te de prccio,f; podra deAar de valer la veta, vcc allí, 

yenla.!.j?.aili.
Señales 110 valen nada donde fon meneOcr palabras.l.i.tit.ü.part.5'.

fcE  quepena deu áau erlasju iiiosq  no tr^ fe ñ a ',v te p o rla .l.íi.t .t .t4 .h-,7.
Señalado no deuc fer ninguno en la cara por ninguu deúct o,e porque,y 

quando fi,vee 13.1, 0 ic .31.part.7 .
S E N E C  A  fue natural de Cordoua, com olo dize la .U .al fin. titu.4.

part.s.vla.’ .s.tit.o.part.i.
SenecanofueC hriíV iano.la.l.j en elfin  tit.u .part.i. *¡.
$ E M  B R  A R ,fe m h ra n d o v n o a l¿ u n a c o fa tn  heredad agen a la qual 

poffee con mala fe pierde,c quando el feñorio de lo que ahí íeuibro,!, 
4:.tit.x?.part.3#

S E N D A  íiendoetorgadaavnoen a’gunaheredadjcom odcueyrpor
ella,vee la.Lyit.3i.parr.?,

S E N O  R n oh ad eh ab larcon fu sficru o sn icriad o s entre tátoquccftu 
iiieredefcomu!gado.l.j.4 .tit.9.pir.r.

Scñorevaflallosfon vna mifma coía,vcc la.Lt.tl.uj.p.í.en el principio.
Señores,cçmo fon Principes, Duques , Condes,&c.qucpodcrayan en

las tierras c u : han por heredamiento,vec Ia.!.ii.tit,i.par.i,
S eñ orporn aturalezaesm ayorfcñ orque iosu tros,vceia .l.i6 .titu .trezc 

part.z.

Señores han de hazer omenaje defidelidad por fus pueblos.l.f.en cl me 
dio.tit.ij.part.i.

Señores no pueden traer a juyzio  a fu5tfcUuos.ni diosa fus fenores, fi
no por cofas í;eñaladas.l.8«t¡t*i.part.3,

S c n o rau icdo fid o  vno de alguna cola lobreq fe mucue co m ie d a , deuc 
fe fofpechar que lo es fino fe prouitfc lo Contrarío,vec la ley jo .t it .14  
parr.;.

Señor de la cofa que alguno compra,fi di xere al comprador que aquella 
colaes luyalileconíiitu iracn nialafc.i.io.tÍM9»part*3,

Señoree m ogana,o no la cofa que íu fieruo compra de fu pegujar a otro
por fu mandado,vec la.L^.tit.iç.part^.

E  quefi el feñor labe que el que la vende no la puede Vcnder,porque no 
es fuya,veealli.

Señori l  cobrare lapofiefsiódefa cofa que otro prefcribiopor.roañoj,
li lañara fuya. vcela.l.2!,tk*i9.part.3.

Señ r nopuede p „ncr demanda de letuídumbre en tiempo de la muerte 
al qtieanduuo como libre fu vida,pero contra luí hijos fi,e dentro de 
que tiempo, vceULtf.tit.ro.part^.

Señ ,rde ¡acola empeñada o fu heredero, fi defpues tornaren a tenerla 
. pclTefs.onde atalco(a¿por quanto tiempo la ganen porfuya*vc«la 

U^.aHicn elfin.
S e.u r de :a cofa ii apoderare a otro de la poíícfsion della gana la cl otro 

dcfdeentomes.l.io.tit.jc.part.3.
Señor de la cofa fe prelume fer fiempre aquel que tomo la poíícfsion dc-

11 a, ha fia tanto que la ddampare Con intención de no la tener,vee la.l.
1 .iiUjO.part.3.

Scñord-e la cofa arrendada no pierde la poffefsion della, aunque el^ue 
laanfituuícre arrendada la dcfamparalíc,vcc allí la.l.1;.

E 3 andolapierdenopodraelporfim ifino recobrar la polTcísion del*
tal cofa por fu authcridad,vee la dicha.Li?.

Seiiorpor quan tas maneras pierda la poíTclsion de la cofa a que pólice, 
vcc la.l. 14.tit.30.part.].

Scñcrquetorna al fieruo queaho.ro a laferuidumbreporalguna caula 
gana la poffefsion de las cofas que el fieruo tenia, vee alli la.l.14. 

Señor dtlafuen tela qual dcuc femidunbrea otro quando podra otorgar 
a otro que fe pueda aproucchar de aquella agUa,e quando no,vec la.l, 
^tit-ii.part.j.

Señor de la cela que deuefcruidumbre a otro fila vende no fe piérdela 
tal (eruidubrc,lino palala tal cofaconc.la , veela.Ltf.S.y. n .  en cld i- 
chotir.31,

Señorcsde los edificios rueden poner en ellosferuidumbiés, eque fila  
cola es com un, quan do* c como fe puede efto hazer, vee la ley «to.tiu 
Ji.part.?.

Señorde alguna heredad en la qual el agua fe detiene porcaufa de las ma 
lozas que alli llega,que deua hazer li efto fuercen daño de los otro* 
vezinos,vcc la.l.1j.tit.3t.part.3.

Señor deal^una heredad puede cada y  quado que quifiere hazer enella 
pozo ohiente,equando no,vee la.I.i9ktit.¿5.part.3.

Se ñores de los fieruos fi podran contradezir en cl cafamiento defusfier* 
uos,vee la.l .1.tir. j.part.4#

Señores de los fieruos que íccafaro en diuerfaíprouincias, deuen el vno 
fer compelido a que vendafu fieruo a otro, paraque ellos fieruos c l í f  
juntos, veela.l.M it.j.part.4 . 

S eñorfiecharealapucrtadelayolcfiajoaotrolugaral hijo de fu fier- 
uoniño pierde el feñorio e todo c! derecho que podía tener e n e l , y
el lietuoanfiechadofchazepor aquello libre.1.4 .tit.ic,p art.4 .

Señores que poderío r mando ayan k  bre fus fieruos,c li les podran ira* 
taro herir,equando ecom o las ganancias qué elloshazen ceuenfcr 
dtíusfeñoreí,vcela.l*6.y.7*tit.- i.pair.4.

Señores de losfierucsli fueren muy crueles e los-mataren de ham bre, el 
juez de fu oficio deue vender el tos fieruos, c deue car cl dii.cro a fus fe 
ñor . ves la dicha.l.íí.y la.l^.tit.^part.y.

Señoril puficreafu fieruo entienda,paraque compre o venda, es obliga 
do a guardar todos los patios e poltura*que cl lici uo por aquella ra- 

. zon hiziere, vee ladicha«1.7*
Señor íi quifiere ahoir-r algún cfclauo, en qustasmaneraslopueda efto 

hazer,e quando valga o no la talaforracior¡,vcc la.l.i.tit«x:.part.4.
E  que edad deua tener el que la da,vee alli.
S eneres de l lieruo,fi el vno le diere libertad, e el a otro no que fe <íua ha

z¿rparaqu e t fte ficrUo fea libre,vcc la ley legunda.cit.z2*pai tida 4. v
l.j.tit.j.part.y. 7

Scñordel fieruo aunque no quiera darle lalibertad, porquerazenej et
fieruofthagalibreauncjueclfcñcrnoquiera,veeallila.l.a.y la.l j tír. 
ç.part.j.

Equando entonces deua fer dado a el feñor del fieruo clprccio que vale
equando no,vec alli.

Señor fi puliere a fu fieruaen la putería perganar con ella^ornafc por e-
ftc hecho la lierua libre,vee al lien la.1.^ .

Señor cjue aforro a fu cfclauo deuc fe r honrrado e'acatado el/r fu murcr 
«hijos del,e en quecofas,c quando#c en quemanera^veealli Ja.l.sf

Señor



S eñ or p orq u e r a » r ;es ,e p o r q u a lesy crr o s ,eco r n o ,ed e  que m anerapue  
da tornar ala feruidum bre al fieruo q ue aforro,vec alli la .l.o.

Señores de los fieruosque darecho deuen auér en los bienes de los afor
rados^ qaandojVte alli la.l. i o.

Señores d eu en  feram ados de fus naturales p o r e l deudo qlie han co  e llos  
vcc l2 .1*4»!Ít»i4 .pait.4 .

S cñ o rp o r  que razón  pueda perder el derecho q ue ha en los b ienes d el 
afo irad o,vcc alli la.l.i>.

S eñor que cofa lea,e del deudo que han lo s  feñores con  fus vaíTallos, vec 
en el p roem io y  en la .l.i tit .1 y .p a m 4 .
E aqucporeftcdcudocften obligados,vee alli la.1.6.

S eñ o r  que C G Íasdeucguardaralvaílallo,c e l v a íía llo a c i d efpucsqueíuc  
ren departidos,vee la .l.S'.tit.iç «part.4.

Señor de vaíTallos fi fuere echado por el Rey de fu teyno,quando podra 
ios vaíTallos feguir le li quifierenjc quando,e que pena ayan fi le figué 
quando no pueden,vee JaéLic.it.yat.tit.xf.part^

E  que fi fe faleel íeñor de la tierra de fu volütad fin le echar el R e y  ,  6 ios 
VaíTallos podran y r con el,y quando no,vee alli la.l.13.

Señores que dan alguna cofa a otros en feudo,como deuen guardar e mí 
rar por fus vaflaliosivee la.l.?.tit.i6.part.4.

Señ or p or quales razonespierda la propriedad q u e h a e n  e l feudo q u een  
fu n om b re tiene a lg u n o ,la .!.9 .t it .i6 .p a r t.4 .

E  la herencia de los feudos n© pafa de los nietos adelate,finoluego fe tor 
na a los íeñores que los dieron,vec alli la. 1.6.

S eñ o r por que caulas pierda 1?. propriedad d el feu do,c fe pafa alfeudario  
v ee la .l.9 .tit .i6 .p a r t.4 .y  la.l*S«alli. 

S cñ o rd e la co fa p re fta d a .en o c lq u fc la  refeibio anfi es ob lig a d o  a Curar 
la fi enfermare., epagar lo  que perteneciere a la cura, vec la. l . j . t i . i .p . f .  

S e ito rd e l Íieruo que anda huy d o ,n o  puede vender al tal íieruo entre tan 
to  que anda anfi,vee la .L i6.en  el fin .tit.f  .p art.f.

S e ñ o r  de !a cofa que otro vende como fuya,quando podra ratificarla tal 
venta,eque fi la cofa fe pierde o empeora,vee la.Lf4.tir.f*part.?. 

Señores de los lugares adonde nueuamente fon dadas e cócedidasfcrias, 
no deuen fazer vexacion de los que vienen a ellas por deuda que fe les 
deua,veela*!.j.tit^.part.j.

S eñ orcsd c los lugares en los quales han  robado a lo s  m ercaderes, o en  
la ju r ííd ic t io n d e llo s /ifo n  ob ligad os a fazer enm ienda d el daño f ilo s  
robadores n o  parefeen,vee la .L 4.a lii.

Señor de la cafa bien puede echar della a quiéfe la arrédo ,fino le paga el 
precioq le prometio de darpor ella,e todos los bienes q  detro fe halla 
ré qda obligados por el dicho precio al m címo feñor,veela.'.j.ti.S.p.j 

E  lo mefmo es en las heredades,vee alli.
S eñ or de la cafano puede echar della a e l q  fe laa lq u ilo  hafta que e ltiem  

p o fe  p alé,fino  fuere por quatro r izo n cs ,v ee la .l.6 .tit.8 .p a rt.f . 
E q u a n d o  file echa por alguna juila  caufa fea ob ligad o  a le  d a ren q  m e 

re el tiem p o que !e falta vee la d ich a .l.ó .
S eneres de las naos o de losvafosfilos alquilan aotros;eporculpade la 

nao odelvafofe pierde lo que echan dentro,fi deuan ellospagarefte 
d año,’ llib.l.i}.y.»4 - 

S e ñ o r e s  de las cofas que alquilan fiempre fe prefume que faben fi esbue- 
r.a o mala aquella cofa qucslquilan,vce lad kjia .l.i4 .

E  que fi vno alquila a otro campo o dehefa quetienealgunas yernas ma* 
ias.fi el fabe efto y n o  lo dize deue pagar todo el daño qfciiguio ,  vee

alli. 1 .  1
Señ ores que d íerona h azer fas obras al aluedrio de los m aeitros n o  auie-

doi nteruenido precio como fe las deuan pagar defpues de hechas, vee
alliia.l.17.

S e ñ a r  que a 1 quilo la  cofa a algun o,fi defpues lavend iere fi podra echar 
dellaal que la alquilo,equandono,vec la .l.i9.tit .8.part*y^

Señor ii impidiere el,o otro al colono q u en ogozc déla cofaq arrédo, fi 
le ha deparar los daños que refeibio,c quando,vcc alli la.l.zi.

S eñ o r d ela lm acen ,o  otra cofa arredada para m eter en ella  a zey  te o otra 
cofa, quando feraobligado apagar eldanoquc vino a el q  le lo  alqui
lo ^  quando n o ,vee alli la.l.fcfr 

S eñor d el directo d o m in io  ha de fer prim ero auifado que el emphiteota 
véda a otro la cofa que tiene cn fu e m p h itco li, ep u ed e la tom ar clpor 
eltanto.l.i9 .tir*8.part,y .

E que fi el feñor n o quiere la tal cofa, e que parte deua auer enella quan do 
(e vende a algun ellrañ o,vee alli.

Señor no puede hazer ninguna eftipulacion con fu fieruo, e quando fi, 
vee la.i.ó.tit.n.part.?. ^

S eñor li puliere codició co fu mayordomo o dcfpéfcro q no le demádara 
furto ni encaño q  le haga fi valdrá,e quandoü,vec la.Li9.tit.11.par.y. 

S eñor que relci bio la quenta de alguno.fi fe diere por cótento y  pagado
li defpues parefee auer fido engañado,fi fe defhara por efto la qCéta, e 
queU perdono el engaño,vcc la.l.jo.tit.n.parr.5.

Señor quando fea obligado a pagar las defpéfas q otro h izoen le cobrar 
fuhazicnda,o cn fe la aderezar o reparar noteniendo del mando para

efto,veeporla.l4z7.ig,i9irí30<tir.ií<parr.f<yaíli!a./*j^onofraí. 
Señores de las cofas que lo fon,o loelpcran ferpueden empeñar las talaf 

cofasy quando,veclaj^.tit.ij.part.j'»
Señores no puedan ahorrar fu Iieruo entre tanto q le ríenen empeñado

a otro, equandoliaUnquetcngagencralm cm cobligadosturicsfus
bienes por alguna deuda,vee la. 1.37 .tit«lj.part.j.

Se ñor fi podra aforrar al fieruo quelefue dado por pagarle la deuda que 
vno creya deuerle fi en verdad no fe la deuiajvec Ja.l.jS.tit.H^part.j, 

Señor fi impidiere a fu fieruo que no haga teftamento en que pena cay a 
quando el Iieruo le podia hazer,vee la.LzSítit.i.part.f.

Señor puedeinftitKirpor fu heredero alu fieruo,e aunque no lo diga es 
vifto por efto darle libertad,vee la»1.3.tit.3,paru(>.

S eñores de vn fieruo,fiel vno le haze fu heredero de que efe&o efto fea,t 
(iferalibree heredero equan dojvcela .l^ .tit^ .par^ *

Señor puando no podraniuituira todos fus fieruos por herederos, e qua 
dofi,vecallila.l.z44 

Señor (1 defpuesqueiaftiruyo a fu fieruo por heredero le vende, fi el co» 
prador del tal íieruo gana la herencia O no,vcc alli la.l.2f*

SenorCuyo fierüo fuo inftituydopor heredero dcalguno,deueledarli 
cenciapara acceptaredeotra manera clpor fi nopuede.hij.tit.tf. p.<5. 

Señor de algunatierraesguardadadelosbienesdcfufeñoiio,veela»1.5'.
tit.ro.parr.Vnel fin*

Señor fi ahotioaíu  fieruo menor de edad puede fiquifiere fer fu guarda 
doijvee la.l.i - .tir«i (j.part.í.

Señorfi caftigando a fu licrüo o criado le m ata, quepena deue auer por 
ello,veela.í.9.tit.8.part.7.

Señor quando,c como puede demandar emienda por la injuria hecha á 
fu Iieruo,veela.l.9<tit«9.patt.7*

Señor quanclopueda demandar emiendaporlainjufiahechaafu valla*
lló,vcela.l.io.dt.o.part.7*

Señorquandoferaobligadoahazeren:!Crdaporlainjuriaquefiifieruo 
hizo a otro,een que maneta,vee lad.i4«tit¿9<part<7*

Señor que mando alu fierüo hazeralguna violencia como deuafercaRi 
gado,vccla.l.b‘.tit*i ',par.7.

S eñor fi toma porfuerçala polTefsió <̂ ue diera cn ftudo a fu vafiallo, en 
que pena cay a por efto, vec la.l*K>.tit.ic*pan.7 .

Se ñor quado fera o bligado por el ro bo que fus fieruos o firuientes hizie* 
ron,equando no,vccla.l.4..ir.i3.part.7¿

Señor no puede demandar a fu fieruo cn juyzio el hurto qtielchizo,vee 
la.l.4 .tJt.i4 ipart.7 .

Señor fi perderálapofiefsiódfufieruofugitiuo,equado,e como,een q  
manera le pueda bufear e a doi,de,veela.l.z3 y.Z4.tit.i4.part.7. 

Señor de la beftia manía o brau?.,como e quado elle obligado a la ¿mic- 
da di daño q dio,e quando no, vee Ia.l1i2.i3iy.14.tit.tf .part.7.
Señor delganado es obligado a la emienda del daño que fuganadó hi 
ziereequando,cenque manera,vee la.dil^.tit.rj.parr.T ,*

S E N  O R 1 0  no quiere configo compañero,veela.U.tit.i.part.2.
S eñorío que cofa fca,e quantas maneras fon del,vee la. i.i.tit.zS’.part.},
E  ay dcpartimicnto en las cofas dellc mundo,vi.as pertenefeen a los Í16* 

bres,otrasalosanim ales,&c.veallila.l.2.
Scñorio como le gane el que halla en la ribera de la mar oro, o aljófar, o 

piedras preciofas,vce la*Lj.tit.z8.part.].
S cñoi io como le gane el que toma algüas cofas de los enemigos de la fe 

veeallila.l.xo. °
Scñorio no puede vno tener en las cofas fagradas e religiofas,veela.l.do* 

ze.tir.t8.part*;*
Señorío como legane el hombre de lasbeftíasfahiaj es edekspefcad os 

luego que los prende,vee la.L^.tit.iS.parr.},
Señorío que vno tiene en lasauese cn lasbeftiasfaluajes,com okpucda 

perder,vcc alli cn la*l«i9.
Scñorio como le ganeelhombre delasbeftias fieras que cayerocn los la

zos que otros pulieran,e como cn los panales, auejas,e en xábres, vcc 
a llila .l.n .y .ii.

E  como pierdael hombreel feñorio de los pauones, e fayncs,  e de otras 
auesfaluajes,veeallien la. 1.13.

E  que de lasgallinas y  capones,vcc alli en la.Lveynte y  quatro. 
Señorioganavnoenlospartosdelashem brasquefoníuyas, equando 

no,veealli!a.L2y.tit.i8.part.3.
Señoriod fu eredad nopicrdevno aúq fea cubierta dagua,vee allila.l.3* 
Scñorio del vino o delaazeyte que vno haze de vuasoazcytunasagc- 

ñas cuyo deua fer,vee alli la.'*;j«
S e ñonodc las cofas mezcladas cuy odeua fcr, vee alli la ley .34 ^  alii I* 

ley .jj.
Scñerio cuyo fea fi vno eferiue libro en pergamino ageno, o pinta algu 

na pintura en tabla agena,vee alli la.l.37.
S e ñorio cuy o deua fer fi vn o 1 abra o edifica con madera,o pied ra , o otro 

material ageno la.L38.tit.28.parr.?.
Señorío cuyo deua fer de los fructos que vno có buena fe faca dealgúa

heredad



Iicrcdad.fi defpues fue vencido e condenado,veealli la.l.39.
Se ño t i ) pierde de la c*>fa el que teniendo niaiafe planta arboles,o viñas 

cn heredad agena,c quando lo pierda,vee la.L43.tit.t8.part.>
S eño lio quan do legane vno del tneforo que hallo en fu cafa o en Tu herc 

dad,e quando aunque le halle nogan c nada en el,vee alli en la.l.4 ?»
Se ¡íorio de lacofa vendida o dada a aquel que apoderan en el,no pafaen 

cl háfta que aya pagado cl precio p e rd ía , vee alli cn la.l.46. 
Scñoriocotuo pafecncl que tiene la cofaalogada, fi defpuc* fclacópraf 

fu al (eñor que fe la alog ?,vcc la.l.47.tit.zS.part.j.
Scñoriocom o pafe en loscompañcros,equando e quales cofas no, vec 

ladicha.l.47.
S eñorio de las cofas que los Bmperadoresmádan echar por las rúas qua

do fe coronan coraofegane,vee^alli la.l.48.
Se.iorio como le gane cl que tómala cofa defamparada,c quado n o , vee 

la.l.49.tit.i8.par.$.
Señorío quien e qualesperfonasle puedan ganarporprefcripcio, o vftt- 

capion.la.l.i.y.3.tit,i9.part.j.
Aunque fea rayz,veealli cn la ley.fo.
Señorío pata hazer jullicianolo puede nadiepreferibirparafi, equaáo 

íi,vcc la.l.í.tit.x9.part.3.
S eñorio gan a de las cofas de fu fieruo el feñor que por algua caufa buelue 

a la feruidumbre al tal fieruo,vec la.l.i8.ti.jo.part.3. 
Scnoriodelacofapafandoaotroficalatalcofa auia feruidumbre pafa 

fiempre con dla.l.5.8.y.u.tic.3.parti.j.
Señorío e vaflallajc quantas mancrasaya d el, vee la.l.fcgunda.titulo. y. 

part.4.
S  eño. io han los fijos dalgo en algunos lugares cn tros maneras,o fon felá 

riego,o deuilá,o behetría, vec la.L$.tit.z j.part.4.
Señorío dél a cofa preftada lue^o pala cn aquel que refeibe la tal cofa,c íi 

fera lo mefmo en clcom modato,vce la-l.i.tic.l.parc. j.
Señorío de la cofa depoíitada en alguno fi pafa o no,e quádo fi, cn aquel 

cn quien íe depofita,vecla.l.2,tit.3.part.j?.
Señorío c las cofas que pertenefeen al tenorio del reyno como hazer rao 

ncdaolajüfticiadeúngrc,eftasn ovicn enenla general donacioa.l. 
9.tit.4,part.^.

S  eñorio de la cofa comprada fi pafa al comprador quando la cópro,man 
dandola vender algún juez de entrega de fu oficio,vee la.l.i.tir. j.p.y. 

Señorío déla cofa agena que ven ded  R ey fi pafa al copiador ® no,y qfi 
la tal cofa es común entre cl Rey y  otro alguno,vcc alli la.1.5:3.

Señorío de la cofa agena que compra vno quandopafaraa cl, c quando 
lapodraganarportiem poono,veealli en la.l. ̂ 4.

Scñorioganacn lacofa coinpradadcom pradoríilacom pra del acree
dor, o de fu heredero,vee la. L434it.i3.parr.;.

S E N T E N C I A  deljuez arbitro quando fe dirá ninguna,y anfi la par 
te que no la obedeciere no cacra en la pena al principio promcúda.l. 
34 .tit,4 .part.j.

Sentencia aunque fea dada contra el procurador del demandado, deue 
fe cumplir en losbienes del que le dio porperfonerc.Ux7.tit. f.parrí.j. 

Sentencia interlocutoria que lea,vee la.L2.defp ucs del medio cn cl titu
lo. 8.part.3.

S entcncia no fe puede dar antes que el pley to fea comentado por dema- 
da e porrefpuefta,vcela.l.8,tit.io.part.3. 

Sentenciadeljuezarbitrod.cqueforuiacm aneradeuaferpor ellos da- 
da,veela.l.io7.tit.i8.parr.3.

Sentencia dando el juez porque alguna de las partes es rebelde, de que 
forma la deua dar,v cc l2.L108.tit.18.part .3.

Sentencia difinitiua de q forma c manera deua fer dada,vee la.L109.aHi, 
Sentenciadadaporfalfoinlhum ento deuefer retratadaaunqnovuieffe 

appellado,vec la.l.ní,tit.i8.par.3.y en elproem iodeltit.io.enla.p.:* 
Sentencia nodcuc fer dada fin aucrprimeramente confejo de hombres 

leales buenos,y fabidores,vee enelpreemiotit.zo.part.?.
Sentencia c juyzio es vna mifmacofa,e que quiera dezir,vee la.l.u it.zi»  

part.3.
Sentencia paraque fea valida, cqualdcua fer en fi,e quando fe dirá con

tra natura,quando contra derecho ,e  quando contra buenas coftum - 
bres.vce la*l.i.tit.i2.part.j.

Sentecia interlocutoria qual fe diga,c q quiera dezir,vee la.l.z.tit.ix .p.3. 
Equando,efobrcquecofasfc de,veealli.
E  dcquem anerafedeuc dar efte juy zio,vec alli.
S entcncia interlocutoria puede la el juez reuocar quando quificrc antes 

de la fentenciadifñn:tiua,vee la dicha.l.z.on elfin.
Sentencia diPBnitiua que quiera dezir,vec la dicha lcy.i.encl fin. 
Sentencia diffinjtiua deuefer dada con gran acuerdo,porque defpucs-cl 

m cfm onolapuedareuocar,finoelRcy,vecallila.l,3.
E  quandola puedael mefmo que la dio rcuocar.vçe alli la.1.4* 
Sentencia en que tiempo y  en que lugar,c porque palabras, e por fi mif* 

mos.e quando deua fer dada,vcc alli Ja.l.f.
S entencia quando yalga aunque no fe de por eícrito, veealli.la.1.6»

S entencias puede fe dar por prueuas dubdo£as,e quando,Vee la.l.7 .titu. 
n.part.3.

Sentencia deljuez deue fe también dar Condenando en las ccftas,e qua 
do la tal condenad jn  de coftas nofe deua hazer,c cn que cafos,vec la 
l.S .tit.ii.part.j.

Senrcnciaquando,ecom olapuedadarcljuezquandoel demandador, 
o cl demádado escontumaz,c efta aufente,vcc La.l.9.tit.iz.par.3.yalli 
la.Lio. r*

S entécias quales^c porq razones puede fer valederas,e quales no,vc{ alli 
la le y .12.

A orapor defeco  de laperfona ¿el juez o de otra guifa,vee alli.
Sentencia dada legunda vez quando valga contralaprim cra, de laqual 

no fe appclo.vee la.L13.tit.x1.parU}*
S entcncia dada debaxo de codició o por hazañas nóvale,vee alli la.l,i4  
Sentencia dada por cl ju?z contra q elno es de fu jurifdi& ion, o cótra el 

muerto,o quando no fue conteftado el pleyto o pefquifada la verdad
o en q el demádado no es abfuelto,o códcnado no vale, la ley.i j.titu . 
n.part.3.

Sentencia dada fobre que no £iie pedido,o fobre cofa diferente no vale,o 
finofuere dadafobre cierta quantia,vcc alli la.l.\6.

S entcncia qual valdra fi ios j uczes fon dos,y defacuerdan entrefi, veela
l.i7.tit.zi.part.3.

Sentencia qual valdra fi los juezes defacuerdan en qualquiera pleyto, 
que fea,vec la.l.i7 .y  .iS.tit.iz.part.^.

S emScia difíinitiua que fuerça aya en fi,c que fi ay enella error, refpefto 
déla quan tidad,c como no fe deua retratar fino fe appcllare della,veo 
la.L^.tit.xi.parr.j.

S entcncia pierde fu fuerça aunque no fe aya appelado della fi defpuespa 
recelacofaporlaquaíalg«nofuecondcnado,vecladicha.l.i9.

S entencia quando no fe pueda reuocar por caufa de auer fe errado la cue 
ta c quando,vceladicha.Li9.tit.zi.pjrt.3.

S entencia no fe rcuocara fino fue appelado della aunque deípues parezr 
can cartas contrarías,cquandoli,vceladicha.l.i9.

Scntenciapuedcn ícdellaaprouecharlos herederos, e los otros a quica 
derechamentepafaren losbienes deldifuntto,vee alii.l.xi.y.l.19.

S entencia dada por la j ura que alguna de las partes h izo, aunque aya pa 
fado en cofa juzgad a,puede fe reuocar por cartas o priuilcgios de uue 
uo hallados,vee alli la .L n .y  la.l,19.

Sentencia no pierde iufuerça aunque fe muera el juez q la dio, vee alli. 
Sentencia fiendo dadaporalgunodurael poder pedirla cofa,30.añ0,s.d. 

L19.cn elfin.
Sentencia dada entre algunos no puede empecer a otros fino cn plcytçs 
ÇT y  calosfeñaladóslos qualcsponela.l.zo.titai.pait.3.
Sentencia dada contralos heredaros que amparauan el teftamento per- 

iudica a los legatarios,vec la dicha.l.io.defpues del medio.
Sentecia dada en fauor del acufadoimpide que otro fobre aquel mifmo 

delicio no lepucdaacufar mas,vee la dicha.l.io.
S étencia dada entre alguos a quales otros pueda aprouechar, vee la.l.11. 

tit.zi.part.j.
Sentencia dada en fauor del quefue acufado de adulterio aprouecha a la 

muger que d ijero n  fer adultera, pero fi contra ella dieren no ,daña 
a la muger,veela d ich aj.ti. 

Sentcnciadadaafabiédasopornecedaddcljuezcn pleytos que nofon 
crim inalcs,com oporelloáuaícreljuezcaftigado,veela.].i4.t.i2.p.3 

E  queen los criminales,vec alli la.l.zj.
Sentencia dada por dinerosquefueron dados al juez no vale aúque n© 

íc ay a appelado della,vee la .L 14 .cn  el fin,tit.12.part.3.
S Étencia quádo empezca a el que ha fido pro comunal cn algua tierra,, e 

110 pueda dcfpuesde venido appelar della,vee la.Lio.tit.2J.part,3. 
Sentencia no daña a aquel quefuere im pclidopor fu cótrario que no ve

ga dentro dclterm inoa el dado,vee h.l.u .tit.xj.part .3.
E de quales fentendasfe puedan alearlos cótra quicfon dadas, ede qua 

les no.vee laJ.ij.tit.typarr.j.
Sentécia de la qKalfeappelaen todo,oen lapartc quetoca alos d e lito s  

mayores no deue fer metida cn cxecucion pero no fi appda de los me 
ñores.1.14.tit.23.p?rt.j.

Sentecia deue fe poner cn cxecudó aunq fe aya appelado della,quado la 
tal appclacionfue delicrta ni feguida détro á lte rm in o .l.^ .ti.n . p.3. 

Sentencia que fue enfi ninguna nofe ha de pedir reftitucion contraelia,c 
porque razon,veela.Li.cn clfin.tit.x?.part.3.

S ítéciaq  es dada perprueuas o cartas faifas,como deua fcrrcuocada,efi 
lo podra hazer el mifmo juez que dio la tal fententia.l.uy.x.ti.zd. p.3. 

S entcncia quando fe deua reuocar fi la parte prueua que algunos délos 
teftigos fueron falfos,pero no todos.vee la.Li.enclfin.tit.z6.par.?. 

Sentecia dada porfalfas cartas o teftigos puede fcreuocar détro de veyn 
teaños.l.ij.tit.ii.y.U i.tit.zí.part;^

Sctecia dada cótra ley o cótrafucrocomoáuafcrreuocada,veeallila.l.3 
S cn tcnciacn quantas man eras fea en íi ninguna,veealli la.l.4.

S e n te n c ia



Sentencia es eh fi hingUna fi es dada antes que él pleyto fea conteftado
o no ellandolapartcdelante,ueeallí Ia.l.f.

E  que Cn la caufa de appellacion»vec la dicha»!.?*
S emendas que’iuezes las deuen executar quádofon valcderas>een qm a 

ñera,een quales bienesíc deueh executar,vtela .l.i.z.ytj.titsz7ipar*> 
Sentencia qucfueíTe dada contra muchos fobre alguna cofa,como deue 

fer cxecurada,vce la.U 4.tita7.part.;.
S cntencia fa íh  quanto tiempo deue fer exccutada,vce alli la.ltfi 
Sentencia de muerte dadacontraalgunodcuefecum plirluegoedcdia, 

e no de noche,e porque razón,vee la dicha.K;«t¡t.i7»parr¿3»
Sentencia de entrega Tiendo dada contra alguno como fedeuan vender 

lcsbienesen que JadichaéntregaftehcchaiVce la.l. ó .tit^ .p a rt.j. 
Sentencia dediuorcio,aunque fe aya dado con todo eíTbel matrimonio 

fe torna a enterar, fi el que auifo al otro de adulterio cometiere otro fe 
m ejantcpecadodeforniciojveclail.ó.tit.ioipart^fc 

Sentencia de diuorcio quien la pueda dar, een que manera deua fer dada 
e fi el tal pley to puede fer metido cn manos de auenideros * vee U.I.7V 
y.8.tir.io.part.4»

Sentencia de defterramientoperpéttic fe llama muerte ciuil, por la qual 
el pad re pierde el poder que tiene fo bre fus hijosjvcc la.l.a.tit*i8»p.4. 

Sentencian de deportación quales juezes laspuedan daré quales no, vee 
la.l»7*ti?»i8»parí.4*

E quales puedan dar las fentcncias de la relegación,vee ali:*
Sentencia iiendo dada contra alguno en razón de paga que le mandan 

hazer,fi el condenado pagare no puede defpues por ninguna caufa re 
petir lo queanfi pago,e quandofi,veela.l.3j.tita4.part4j.

Sentencia que es dada para quebrantar el teftamento de alguno * qfuer* 
çaaya defpues dedada,veela»l.7.tit*8»part.<íi 

Sentc-ncUen que manera c forma deua fer dada ccítra el reptadoque'no 
vino al y  lazo que le fue pucfio.veela.l.?.y»9.tit.3.par.7.

Sentericiu ti fuere dada contra algunos por qualesyerros quede defpues 
de dada el que los lii¿opor infame, vee la.l.y.tit*<jiparr«7.

E'quéfi fúH  e dada porel juez incompetente,opor el juez de aucnenciá 
vec la.d.l.ç.en el principio,y halla el fin della.

Sentenciaa{3biendas,em aliciofam entedadapjrel jueZenalgúacaufi 
criminal íi vale.eqiieperta merezca por la anfi dar,vcc la»l.ii.ri.8*p*7* 

Sentencia por quales razones el juez la puede crefccr o menguar ,e  que 
cofas deuen ler miradas ahtes que fe dc,vcclaley»8. titul0.3t.pani. 7» 

y  allila.l.<).
Sentencia defpues de vna vez  dada, nopuedeeljues defpues crefccr ni 

menguarla pena,vee la dicha.1*9.
E qualesjuezes puedan declarar iaspalabras dudofas de fu fentencía , c 

'quales no,vee la.l.;»tit.}j.part.74 
S E N T E N C I A D  O  a muerte puede elegir fepultura edeuen le co* 

mulgarft lo pidiere. 1.8.tit.ij.part.i. •
Scntenciadoporrnuchoscapitulospuedefealçar de algunodcllos , y  

quando fe fufpenda la appellacion en los que no appe.l0jveela.la4. 
tir.zj.parr.j.

S E N  T  E N  C I A  R en que manera deua el juez la caufa criminal de*- 
fpucs que cuierc oydo la acufacion e lo de mas,eque ha de mirar t vee 
lj.I.ií>.tir*i.part*7*

S E P T E N A R I O  numero y  de fus virtudes, vecen elproem io de la
partida primera.

S E P V L T V R A S J j  e las caufa j que por ellas fe mueuen fon caufas 
fpirituales.l.yí>.tit.6.part.i»

Sepulturas porque caufas fe den a los muertos en las ygleíias, c que cofa 
fea fepultura,e donde fe diga, vee en el proemio y  en ia.l.i.tit¿ij.par.u 

Sepulturas pcrqrazóes fe haga cerca de las ygleíias, vee lad.i.alii* 
Sepultura a quien deua fcr dada e a quien no, vee alli la.l.<r.|2.y.!i. 
Sepultura puede elegir el condenado amuerte,vee la.l.S.tir.ij.part.ii 
E  la pena de los que quebrantan las fepulturas e defotierran los muertos 

la.l.iiitit.9ipart*7«
S E C R E S 1  O  porque caufas fe deua h azer, c quales deuan fcr cftos 

fieles cn cuyas manos feponeiacofa,veela«l.i/tit.y.part,3.
E  quanto tiempo deua el hombre tener la cofa que ie pulieron en feque-

i tro e en fu fieldad.la.U.tit/^part.j*
Sermonen que lugar deua fer hecho,e que cofas deue mirar el predica* 

dor.l.4j.tit.í.part.i.
S E R V 1 D  V  M  B R E  que los hombres deuen cn fus perfonas, efta es 

la mas vil c defprcciada cofa de todas,vee en elproemio del tít.f.pa. 4  
S eruidumbre que cofa fea, e de donde tom o cite nómbrele quantas ma

neras fon della,e es la mas vilccfa  del m undo,vec todo eltitu.ii<part. 
4 .y lá.l.8 .tit.zz.parr<4 «

E  parque c-ufa',e quando,een quem anerapuedaelfcfíortornar a fuá* 
rorradoa la feruidumbre,vccalli la.l.ç*

S crui Jumb re aborrefeen la los hombres naturalmente, e de los qüe eflá 
cn ella,vec ia.l.2.tir.$4.part.7.

Seruidumbre dcuicndo vna caía a osra,o vnedificioa otro,puede fe ga*

naroperderpor fiempo.l4i3.en élfitt.tit.iij.parr.*.
Seruidumbre* e otras colas incorporaiesno le pU ederpofietr fine cjuafi 

poUeer,ccom o íe gane la poíTefsion della^la.l.i.tit.JOipart.j. 
Setuidumbre que coiafca>cquahtas maneras aya dtlla , cqualfcllam c 

vrbana,qual iuftica,cquantas maneras aya deilasivce|ail.i.i¿y»3*tuu. 
ji.parr.j.

E co m o fc  pueda aprouechar de las tales fetuidübresel que las tienc¿ eco 
mo fe ¿tiéda fcr cóccdida quado lo fue có palabrasgenerales ¿ vcc alii. 

Seruidumbre como la pueda vno tener en heredad ajenaparapoder tr¿ 
er agua por ella,vec la.!*4.t:r*._>i.part-3.

E quien fea obligado a mantenerla afeqtoia o cauze,vealli; 
Seruidum brctcniendovnofobrefuenteagehanopuedc fcr otorgada a

o tro fi n fu manda do, vee al! i la>.l»?.
E  como deua vfat déla feruidumbre el que la tiene en pozc*o en fuente;

o cneftáqueageno paraque bcuan alli fus ganados,vee la.ltó.ti^up.;.
O  el que la tiene en algun prado paráque paícan alii fusbucyes,e que cii 

tradas.e Calidas les fean concedidas a eftos tales,vee ia dichad.6.
E  quefi vendieren el tal prado o dehefa,fi el que la compra les podra im* 

pedir que no vfen de la tal feruidumbre,vec alli.
E corn® deua vnovfar de la feruidumbre que ha en heredad ajena para 

hazer enella vafo$algunosparavino,oazcyte,vccaUila.l.7.ti.3i.p.3. 
Seruidumbre teniendo alguno fobre alguna cafa o heredad, aüque la tal 

cofa fe venda,o paíTc cHcñorio della a otro¿nofe pierde per elTo.l/ó# 
cnclf¡n«l.8.y.l.ixtallu 

E  porque raZon,vec Iadicha»l;8.
Seruidumbrefiendo otorgada a la heredad deque alguho es heredero* 

puede cada vno dellosdemandalla toda,vec a;li la. I.9.
Scruidumbres no fe pueden partir ni diuidir vee la d\cha;1.9.
S cruidumbrrs pueden poner los feñores fobre fus edificio* o heredades* 

com o c quando quilicren.e que ii la heredad es común, como e quan* 
do p u é d a lo  nopuedan tonfentír,vee alli la»l.io* 

Seruidumbrepueden otorgar los hombres en las heredades que tieneri 
or toda fu vida,t defus herederos, e comopueden ganar leruidum- 
re en otras heredades por razón deftas mifmasjvce allila»J.ii; 

Seruidumbrepuede vno conllítuir en la cofa que vende,efi valdraaun* 
quelacofa vendida no aya pafadoa fu poder, vcelá.dicihn. en el fin* 

Seruidumbre no fe puede vender apartadamente fin aquella coía a quiS 
firuej vee ladiii.titíjt.partí?*

Seruidúbre en qIes cofas,e cn quatas maneras deüe fer pueflas élas cofas¿ 
E por quanto tiempo puede hombreganarlaferuidubre que ha enlascQ 

fas ajenas,ve alli la.l.i;.y Ia.l.i4.y.i5»
Seruidumbre dcuc fe poner a prouecho de otroáe no deiproprio que la 

pcnc,e porque,vee la dicha.l.13.
S eruidumbre por quanto tiempo fe puedepetder rio vfando della el que 

la tiene>o otro porel,veealli la.l.iíú 
Seruidübrecomo fe defhazcy acaba quado fe ay uta cofc aqlla cofa a que 

íiruecomprandola a alguno dclloso de otra man era,vec alülail;i7¿
E  que fera fi defpues de efto fe vende aquella cofa,fi pallara có ella la leí* 

uidumbre que folia eftar con ella,veealli.
S eruidumbre li la podraganarel vno de los compañeros parafi, o como 

vfando della fin fu compañero¿vecla.l.i8itir»3i.pai t;3,
Scruidum bra que vno tiene en que no pueda vno alçar fu cafa, pierde ía 

fi confin ticre que íc alçt o  otra cofa fcmejantc¿vec alli lail«i9¿ 
Scruidumbres que fe llaman vfufrufto, o vibran fwlamentCiqUalesfean,, 

c como laspueda vno auer,c delosprouechos que dcllas íaler,vce alli 
Ia*l.io¿

Seruidumbre teniendo vnó en cafa o heredad ajeria, tíen  puede vedar 
las labores nueuas que hiziciTen cnellaivec la ley quinta.tltu.treynta 
y  dos.part.3.

S eruidúbre deuiedo vna cafa,fi al tiempo que fe vende el vendédorno di 
xerc nada della,no vale ia tal ven dida, vec la.l.fytitiftpa^ i 

S I E M P R E  entiende fe por la vida de algunosjvce la ley 0nzc.titu.3r4 
part*3*

S I E R V  O  li fe entrare cn ícligion puede le facar fu feñor > ley fcxta,tir¿ 
tfípart.n

Sieruos no pueden traet afus feñores a juyzíojni porel contrario.l*8.tit¿ 
i.part.3¿

Sieruosporque razonespueden eíiaren juyzio  petfonalm cntciepucds 
hazer de manda eil el¿l.S.y.9¿tit.2.par¿3i 

E  qual quiera perfona aunque no fea fu pariente püede én juyzio  pedir q  
aquel íieruo cfta tenido iniuftamcntc por fieruo,ley.4. en el fin. ticu¿ 
^part.;#

Sieruo no puede fcr procurador de nadie fino quando es fieruo del Rey¿ 
liy.tit.-J.part.3i

Pero bien puede rccabdar fuera de juyzio  lo que pertenefee a fuftñor o 
áfupegujar,veealli.

Sieruo fidixerc que es libre quan do lo deua el prouar , equando la tal 
prueuacem pctaafufcñorívcela.l.5.ti<i4 ip<¿.yla.hi7 .tit.i4 ip a n .7 «

« Sierao



Sieruo que es,o f jç .v  ya es libre,en que cofas podra atcUiguar contra fu 
feíi r c o n t r a j o  cualquiera,vec la le y .u ,y . 15. titu. 16. partida ter* 
cera.y la.l.18.

Sicru s anee que digan fus dichos,y teflifiqucn enbscafosa el'ospcrim 
tüos,dcucnprimeroferatormuntados,vee la dicha ley.ij.en el iin. 

Sítruos (oncoino hombres dcíefperados, vee la dicha.!. 13.
S k ru rq u e  ya es Ubre*bien puede fer tcíligo de las cofas que vio fiendo 

fie uo,\ ee la dicha.J.ij.
Sieruos no  pueden appeiarpcr fus Tenores,ni pot fi,fi fa feñor o fu procu 

rador lo quiheren hazer,vee la.l.z.tit^ .part.}.
S í •rruo Si e fiando enfermo,e el fefior le echare de cafa,y defpues biuiere, 

kra libre,y el que ontonce io tomare nolepuede pollecr com o fuyo,
vee la.l.4ç.tir.i8.pari.3.

Sieruos nopueden ganar ninguna cofa por tiempo,e porque razón , vee 
ia.Lj.ti.ip.part^.

Sieruos comunes de alguna ciudad , o villa, fi los podra ganar por tiem
po alguna pcrfona,vee la.l^.tit.iç.part.}.

Sicrao ii comprare cofa ajena de fu pegujar por mandado de fu fe ñor, co 
inoelfeüorlapuedaganarporiiem , o,veela.i.ij.tit.i9.part.?. 

Sieruopor quanto tiempo fe torne libre, e que deuan interuenir en eílc 
hecho paraque fea valido,vec la Icy.z^titu^.paiti.tcrna. y  ia ley fe
ptima. tit. si.part. 4 .

Sicruo no puede íér de otro cl hombre libre,aunque otro le aya tenido 
porta! mucho tiempo,vceaUi lnJ.14.

Sicruo íi anduuierepor libre al tiempo de fu muerte,  no lepuedeponer 
demanda fobreia feruidumbre,pero contra fus hijos li,cinco años de- 
fpuesde muerto,vee ia.f.if.al i.

Sieruos pueden ganarla poíleísion de alguna cofa para fus feñor es en fu 
n ir mbre,v ¿c la. Lj. tit. jo. par c. j.

Siernos fi defpues de ahorrados ganaren a’gunas cofas, y  hi dieren algu n 
delicloporel qualbueiuan a ía feruidumbre,pierden lapoilefsion de 
las tales cofasy fjndcJ feño r, Lió. tit. jc.part.5.

Sicruo fiendo dexad j  a vno cl vfufru&o de algún fieruo, o las obrasdtl 
que fea viíto dexarle,vee la.l.z;.tit.$i.part.3.

Síeruo'íi fe calare con mugfir libre, fi fe deua deshazer cl m atrimonio, c 
quando,vee la.l.rr.ti:.z.part.4.

Sieruos ii podran cafiríe,e cori quien,e fi en el tal fu cafamiento deua a- 
uer el con fenti miento de fus leñores onO,vcc la.Lutitulo quinto.par- 
tida.4.

E  quandofehaganlibresonoíifecafarenconperfonas libres fiendo c- 
llos fieruos, vee alli. . .

Sicruo que m andamicntoferacbli jado a cumplir primeramente el de 
fu feñor,o cl de fu muger con quien cafo,c quando, vec la.l. fecunda. 
titu.y.part.4.

Si-ruos íieíluuieíTen cafados en diuerfasprouincias y  muy lexosel vno 
del otrj,que fe deua entonceshazer paraque puedan biuir juntos, vee 
alli.

Sicruo fi fecafare con alguna muger que el cree que es libte.la qua! no es 
fino ficrua,li defpues de fabido eílo,podra pecir que fe dcfliaga cl ca* 
fam iento,vccal j ia .h j .

E  que derecho deue fer guardado en el cafamiento quefe haze *ntrc el 
fieruo e la muger libre,vee la dicha.I.3.

Sieruo fe haziendo ti marido de alguna muger de o tro , p«cdc le la mu
ger facar de tal feruidumbre,eporque razones,vcc la.L 4.en cliin .tit. 
y.part.4.

Sieruo lifueredadoen dote por al¿una muger,a quic pertenezca el pro 
oel dañodel,o híe m urieie,veela.Lio.tit.i:.pert.4.

E  quando cl m aridoganelosfruélosdelcsiieruos que le fueron dados 
en dote,equando no,veeallien la .l.jj. 

Sieruosnoíepuedenlegitim ar,riíendiosantes que fean manumitidos 
lalegiiimacion esde ningún efecto ,iaj.4 .tit.ij.parr.4 .

Sieruo torna fe libre fifuleñor fiendo el niño le echare r*la puerta de la 
yglefia.o a otro lugar,e pierde cl derecho que au’.a en cl,vee la.L4.tit. 
ic .p art.4 .

S k i nos que fon ahorrados filos podra otro alguno prohijar o n o , vee la 
l.>.tit.i5.part,4.

Sierno de pena qual fe Ilame.e quando, veç la iey fegunda. titu.iS. parti
da quaitz.

Sieruos ay tres maneras dellos,veela.Li.tir.’ i.part»4*
Eqnecofaslean necefiarias paraque quando vn horvbre libre confíente 

vender fe,fe hagapor ello ficruodeotro,veeladicLa.I,j.
Sieruo fi fe» a cl hij o que nafcio de padre libre fi la madre .era ficrua, vee 

la.L1.tit.21.part. 4 . 
Siciucsliferandeiayglefialoshijosdelosclerigosdecrden vtero fi de 

hecho fecafa:en,efieítos hijos fuccederan alus padres,o a fus cuadres 
veeailila.l.3.

Sieruo íehazeel Chriiliano que lleua hierro o madera, o armas, o otra* 
¿cfcr.fasaios enemigo* de la fe,vcc la ley quarta. tituLzi.part.4.

Sieruo quando,een que cofas fea obligado a guardar oe daño a fri feñor, 
edeue morir pore).

E fi defendiendo a fu feñor de muerte matare a alguno,no dcuc auerpe- 
na por ello, vee laJ.f.út.n .part.4 .

E que poder ayan losfeñores f;brc fus fieruos,vee alli la.1,6. 
bieruo li ganare al^o,o Ir fuere deuido en algún teftamento o en otra ma 

ñera deue aqueílo fer de fu feñor, c que poderío téga íob icel,c l feñor 
vcc la.l.íí.y.7.tir,ti.part.4 .

Sieruo de alguno quando le podra ol feñor herir, e quando no, e del po
derío que tiene lobre el fu feñor,veealli en la dicha.1.6. 

Sieruodeaigunoli le quexarealiuezdeque fufeñores muy crueLono 
i :  da a comer el juezconofcidala verdad,dcuc lo véder e dar el dinero 
a fu feñor,vec la dicha.L'í.

Sieruo ti fuere puerto por íufeñer en tienda o en otro lugar, las pofluras 
y  pley tos que hiziere por razón de aquel meneller ,  deue lo cl feñor 
guardar,vee alli la.1.7* ;

S ieruo de judio, ni M oro, r.i hereje, no puede fer ningún Chriftiano,vec 
la.l.8.tit.íUpart.4.

Sieruo de algún judio li fe tornare Chriíliano haze fe libre por eílo ,y  no 
fera tornado a la feruidumbrcaüquc el judio fu feñor le torne defpues 
Chriiliano,vee la dicha.1.8.

Sieruo puede le aforrariufeñoren muchas maneras, equandovaldra o 
no laaforra:icn,vce laJ.i,tiun.part.4.

E  que edad deua tener cl leñor que la da, vee la dicha J .i.
Sicruo ti fera libre fi el vno de fusfeñorcslcdaiibcrtad,y el otro no quit** 

re,vecla.l.z,tit.zi.part.4.
Sieruoporquerazonesfe haga libre, porbondad que h izo  aunque fufe 

ñor no quiera,vee la.l.;.tjt.«.part.4 .
E  quando entonces fe deua dar ai feñor del fieruo el precio que .el fieruo 

vale,e quando no.vee alli.
Sieruo de alguno fi fe cafare con muger libre fabiendo lo fu feiipr y  con- 

fintieridolo.hazcfe libré,yeela.l.y.tit.útparf.4. > ri 
Sieruo haze fe Jibrc haziendofe clérigo,o rekibiendo ordcnçsiagiadas. 

veeallila.l.í).
Sicruo defpues que fuere aferrado,como deue honrrar a cl que le aforro 

c a fu mugery hijos,e quando,e en que cofas,een que man era,vee la.l*
8.tit.zi.p¿rt.4.

Sieruo íi fuere aforrado,porque caufas,e quando, e en que manera pue
da el feñor tornallc a iaferuidumbre.vee alli la.I.9.

Sicruo de otro fi le reído i ere cmprcflado alguno, es obligado a le dar a 
comer mientras le tuuiere,e fi lo fera a le curar i¡ enfermare, vec la ley 
7 .iit.!,part.f.

Sicruo de alguno ii fuere empreílado a otro, e fabiendo el feñor que c u  
ladrón,no auifo dello al que le empreílo a que fera obii¿ado, vcc la.k 
tf.tit.x.parr.f.

Sieruo fi fuere depefitado en algún hombre , y  el fieruo hurtare algo al 
ta ld ep ofitaríocon ioaelb cíleob ligad oelq lcd ep ofito , vcela .l.io . 
tit.j.part.f.

Sieruo entre tanto queandafuydo no le puede vender fu feñor, vcc la.U 
lí.enclfin.tir.'T.part.^.

Sieruo dexado a slguno debaxo de condicion que le de libertad acierto 
dia li fera libre venido aquel dia aunque el feñor no le manumitta ,  e 
quando,ccn que mancra,vee la.!.4j.tit.y.part.5'.

Sieiuo fi fuere vendido con códicion quenunca puedafer libre, fi ia tal 
venta anfi hecha valdra o no,vec la.L4d.alli.

Sieruo vendido debaxo de condicion que no entre en tal villa ,fi tal c5* 
dicion como e i! a fe deua guardar o no,vee alli la .l.4 7 .

Sieruo que contra voluntad de fu fe ñor entra en algún lugar, í¡ por eílo 
elfeñorcaeraen alguna pena,vee alii,

Sieruo de alguno íi vendicrecofas de fu feñor,quando la tal venta valga, 
cquancode ía fer dcfecha,vec la.l.6o.tit.f.part.

Sieruo vendiendo alguno es obligado a dezir las tachas queticnc , yd« 
otra manera no valdra la vent.». 1.^4-tit.^.part.T..

Sieruono puede haztrningunaeílipulacionc^nfufeñorje quando,vcc 
la.l.'*ti.ii.par.j.

Sieruoprometiendo vno dar a otro ,fi teniendo dos de vn mifinc nom- 
bre.li es en fu efcogenciadar ei que quifiere,vcc laley.13.tit.cnze. par 
tida.;. , ,

Sicruo no puede fer fiador de otro,e quando fi, vec la ley fegun da. titu.
u.part.7.

Sieruo no fe purde obligar ciuil mente,pero naturalmente fi,vcc la.L?.ti 
tu.n.part.y.

Siernoijueesdadopcrprcndaaalgunodurantc ladeuda no puede fer 
aforrado,equando fi,vee ía.l.37.tit.i^.part.y.

Sieruofi fuere dndo en pago de la  d ruda que vnccuydadeuer so tro ,fi 
le puede ahorrar cfivaldraelafjrram icnto noíiendo verdad q iu fc  
deuia la taldeuda,vee por la*i.38.ti v 4 .p a r t,j.

Sieruo no puede fer teíligo en ei cefUm cnto, vec la.Li.tit.uparc.ó.
Sieruo



que pena caya cl feñor por efto, vec la ley veynte y ocho , titulo, i. partida.7,

c ;  d*6' 1 r n ui - j  t , , , S I E R  V A  hurtada comprandovno.fi efte comprador podra ganar el
Sieruo de otro puede fer eflablecido por heredero,equando n o , veela. frufto de la tal fierua,e quando.vee la .1*tít,z9 .p .j.

—.tir.j.par.6. Eíiendodejcadoaalgunoelvfufrpftodealg-unaiierua.olasobrasdeilaI t Vi f> I m A i> C /4 • 1 11» AV11A /4al ral 1« J .11 . 1 . 1 /1 • . s ■ Q • * .
)or eltOjvee la.l.z^tit.ji.p.j. 
o que pariere,vee la.d.l.zj.
o vna muger con quien vn hombre libre fe cafa creyendo 
jre ella li valdra el tal cafamientOje quando,c que fi el feñor

E  lo mefmo es del ficrup del teftador,vee alli la.l.3. que gane
Sieruo luego que es infliiuydopor heredero de lu feñor es vifto dalle li« E  cuyo fera

bertad,e quando no,vee la dicha.l^.tit.j.par.6. Sicrua (¡ene
Sieruosfon dichos herederos neceíTarios,en ia.l.zi.tit^ en la.l.3. titul. 8. queerali

partida.6. . la ahorrarte,vee la.l,4 .tit.f.p .4 .
i  luego que fon herederos fon libres,vec la dicha, l.xi.tit.j.par.6. Sicrua fi fuere dada en doteporalguna m u g e r  a quien pertenezca él pro
Sicruo de dos feñores como y  quando elvno dellos le pueda hazer fu oeldañoqueleviniere,ofifcm uriere,veelaley.zc.titu loonze.parti

heredero,e quando lo fera,c quando no, een que manera entonçesfe da quarta.
haga libre,vec alli cn la.l.zj.  ̂ Sierua de alguno íi fu feñor fe cafare con ella haze fe libre,c los hijos que

t  quando no podra el feñorinftituyr a todos fus ficruospor fys hereje» antes vwodel fe hazen legítimos,vee la ley primcra.en el fin.titulo tre
ros,veealIienla.l.»4. > ze.partida quarta.y laley quinta.titulo veyK.tey dos.partida.4 .

Sieruo 11 tueteiníutiiydo por heredero de fu feñor,fi defpues le vendçii Sierua ti podra fer barragana de algún illuftre,eque fera de los hi josde»
. el comprador ganara para ft la herencia,o no,vee alli la.l.zf. Ha e del nafcjdes,vee la .l.j.tit.M .p ^ ,

Sieruo de otro fi fuere intlituy do por heredero debaxo dealgunacondi* Pero bien lo podra fer de otro hombre qualquicra, vee alli la ley p a 
ción en que manera la pueda cum pliré quando,vee la ley ̂ uinze.tit. m cra.enelfin.
4 .par.6. . E elq ueticn eh ijod eficruafu ya, no le puede legitimar porle offreccra

Sicruo fi fuere inftiruydo por heredero de alguno no puede el por fiacce U  cprtedel Rey fituuiere otros hijos legítimos, vee la.U titulo.15.pat
ptarlaherenciafinoconotorgam ientodefufeñor,cenque manera, tida quarta.
veela.l.ij.tit.ó.par.tf. Sieruafiendolam adreaunqucelpadrefealibreloquedellanafcecsficr

bieruo li fuere ínlhtuydo por heredero de alguno,íi podra el teftador de uo,vee la.l.z.tif,zi.p .4. '
xar alguna manda afu íeñcr,y que fi in ftituy o por fu heredero a el fe- Sierua fi la pufierefufeñor en laputcriaparaganarcon ella, hazefecon
ñor fi podra dexar algoafufieruojveelaley.odtaua,titulonueue.par efto libre,vee la.l.4.tit.iz,p 4.
tida fexta. r r   ̂  ̂  ̂ G N 1F I C A M I  E Ñ T O d e  les palabras, vee en la palabra, D E *

E fi el teftador manda a alguno que fe firua de fu fieruo que fea vifto da C L  A 11A M I  E N T O . .
lie por efto, vee la.l.46.tit.9.par.6. S I G N O  delelcriuanoesdefubftanciaentodoslosinftrumcntospubli

Sieruo puede fer dado por tutor de los hijos de fu feñor ,y  fera libre por cos,e en quelugar del inftrumento fe deua poner,vee la. L y^ itu l. 18.
eft o , y  que ti es menor de edad, vee la ley feptima. titulo diez y  feys. partida.;,
partida.6. _ _ S I L  EN C I O  en quelugarcsle deuantcncrlosrcligiofos,vecla.l.14 .

Sicruoli lealiorrarelufeñoríicndoelnienordccdadpucdcfufcñorfer tit.7.p .i.
N tutor.l«n.tit.i6«par.6. S I L V A  qual fe diga,vec la.l.8,:it.^.p.7.

Sicruo no puede accufar a fu feñor,ni a fus hijos,ni a orros,vee la.l.». y.3. S I M O N Í A  efte efimen porque j ucz deua fer caftigado,vee la . I. rg.
tit.i.par.7. tjt.tf.p.i. * '

Sieruo de otro fi podra fer accufado por algún delicio que h iz o , c como Simonia que cofaes,e de donde tom o efte nombre,e en quantas mane
deue fer caftigado,vee la.l.10.tit.i.par.7. , ras fe haze,vee la .l,j.i.y .j.tit.i7 .p.i.

Sieruo fi hiziere algunafalfedad deue morir por ello,vee la ley.6.titu.7. E en  quantas maneras fe haze cn las cofas efpírituales, vee la dicha ley
partida^. primera.

Sieruo ti fuere muerto por fu feñorcaftigandole, que pena deua auer el Simonia ipcntal qual fea, e quien difpcnfe en clla,e en las otras menores.
feñor por efto,vee la.l.9.tit.8.par.7. ley.ío .tit.i7 ,p .i.

Sieruo de alguno fihiziereinjuriaaotro como deue demandarla emié- Simonia'porruegoscarnaIes,o efpirituales qual fea, vee alli la.1.4^
da a fu feñor, e quando,vcela.l.i4.tit.<^par.7. *. S I M O N I A C  0 ,equepenadeuaauer,vee la.l.n.tic. i7.p.i.

Sieruo de alguno fi cometiere alguna violencia con armas,o fin ellas co- Simoniacosfon Jos que reciben algo fabiendo que fus parientes auian
m o deua ler caftigado,veela.l.8.tit.io.par.7 . * ' dado dintrosporlaauer,veela.l.i7.tit.i7.p.u

Sicruo fi hiziere algún robo quando fu feñor fera obligadopor el,o no. E  quien pueda difpenfar con ellos,vee alli la.l.ip.y.zo.
vee la.l.4 .tit.ij.par<7 .  S I  N D  I C  O eonftituydoporlasvillas,ociudadespara inquirir deli-

Sieruo fi hurtare algo a fu feñor,no puede el feñor demandarfe lo en juy aoseftostales no lo pueden rehufar,fino tuuieren impedimento k - í
zio la .l.4 .tit.l4 .p ar.7 . timo,vee la.U6.tit.17 .p.3.

Sieruo de alguno que hurto algo a fu feñor por mandado de otro com o Sindico conftituyendo alguna vniuerfidad para fus negocios,de que ma
cl y el que fe lo mando deuan fer caftjgados,vee alli la.1.8'. ñera fe deuahazedacarta fobre efto,vec la.l^&.tit.iS.p.j,’

Sieruo huyendo defu fanor haze hurto de fi mifmo,e quando fe haga li: Sindico tomando la póílefsion de alguna cofa cn nombré de cuyo el lo
bre,o no,vee laj.zj,tir,i4*par.7. es,ganala poflTefsion a aquel en cuyo nóm brela tom o,vee Ía«1.4.titu.

E  como deua fer bufeadoporfu feñor, een que m anera, vcc alli la ley  3o.part.3.
veynte yquatro. S Y N O G  A  qualfcdiga,cporquelesespcrmittidoalosjudiosquevi«

Sieruo íi fe efeondio cn cafa de algún menor, fi el menor aura pena por uen éntrelos chriftianos que la tengan,vec la .l,4 .tit.z4 .p .7 .
efto,vee Ia.l,i5.tit.i4.par.7. Synoga no deuefer hecha de nueuo en algún lugar fin licencia del R ey,

E  quando el que le efeondio en fu cafa no caya por efto en pçn^ alguna, e de la pena de los que en otra manera la hizieren,vee alli.
veeallila.l.z6.  ̂ E  fi podran facar de la tynoga a los delinquentes que a ella fe acogen,

E  que pena aya cl que efeonde fieruo d e lR e y , o de alguna ciudad, vcç veealli. • .. .
alliia.l.z8. SIR VIENTE§,yecen lap a|ab ra,CRIAD OS.

E  de 1 apena de los que corrompen los fieruos hazicndolos malos ,  o de S O B R E S A L I E N T E S  quienes fean,e quien deua fer elegido pa«
_ malos peores,vee por Ia.l.z9.tit.i4.par.7. ra efte ofHcio,e de fu poder, vee la ley. 64 titulo v ey nte y  quatro. par?

Sieruo que h izo  algún daño por mandado de fu feñor quando el,o fu fe- tida fegunda.
ñor feran obligados a la enmienda, vec la ley quinta, tirulo quinze. S Ó B R A N O S  fuccedep juntamente conlostios^y cn que parte,y qua
partida.7.  ̂ do,y quefifonm uchos,ovnonom as,veela.l.j.titulo;i3.part.6.y allj

Sieruosfi podran ateftiguar en caufa de adulterio contra fus feñores, e la}cy.f,y.6 .
quando,een que manera, vec la.l.io.tir.i7.par.7. Sobrinos fi mataren a fus tíos,o lo procuraren hazer en que pena cay an,

Sieruosnopuedenferahorradosdurantelaaccufaciondcadulterio pue ~ vee la.l.iz.tit.8.p.7.
lia  contrafufeñora,vee la dicha.l,io«cn e lfin . S O D O M A ,y  G om orradecftasdos ciudadeshabla.laley.i.tit.n.par-

Sieruo que comete adulterio con fu leñora cafada en quepena caya el y  . tida.7.
ella,vee Ia.l.i5.tit.i7.par.7.^  ̂ S O D  O M  E T I  C  O  peccado qual fe dígale donde tom o efte nóbre,

Sieruo no deue fer ningún ch riftiano de algún ludio,c de la pena del Iu .  e quantos males vienen del,vee cn cl proem io,y cn la.l.i,titulai.par- 
dio que le tiene,vee la.I.io,tit.x4.par.7. tida.7.

K  E  quieu



E quien f  ued?. accufar a los que hazen efle peccado, e ante quien , e de 
I2 pepa de loshazedcrcs,econfcr.tidc res deel,v»elaley. titulo.11. 
partida.7.

S O L  espuefloen m edioGclcsfieteCielosadondefonpuefiaslasfictc
Eftrellasqucfon llamadas Planetas, vee enel prologo de la quarta 
partida. §

S O L A R I E G O S  quienes fe digan,eoue quiera dezir, ede la dille- 
rencia tjue es entre folariego,e deuifa,e behetría,vee la ley.j.ticulo.if. 
partida.4.

S O L D A D A S  tomando algún vaflallo de algun feñor,fino la cum* 
pie que pena deua auer por elto,veela ley nucue.titulo veynte y  cin- 
co.partida.4.

S O L D A D O S  fi fe cxcufaran por la ignorancia que tienen de las le 
yes,vee la.l.final.tit.i.par.i.

Soldados que en tiempopeli.’ rofo falen del CaOillo fin licencia que pe
na deuan auer, vee la.l.13.tif.iS.par.i.

Soldados deuen íer feridores,c fuíiridorcs, vee la ley dccim a.titulc. 13» 
partida.!.

S oldados no fe pueden venir de la huefie fino en ciertos cafos que pene 
la. I*3»al fin.tit.i<).par.i.

Soic’ados no fe deuen parara robar el campo fin cordura ni fe han depa 
rar a robar quando entraren en algun C ad illo ,o  fuerte,e de la pena fi
lo contrario hizieren «vec la ley tercera.)' quarta.titulo v cynte y feys, 
partida.1.

Soldados fi fueren cn alcance de alguna prefa,que los enemigosllcua- 
ren robada fi la cobran,cuya ha de fer,e que fi aya enefte hecho mali* 
da,vcc la.L16.tit.16.par.*.

Soldados como deuen partir lo que ganan en guerra hecha por mar, vee

la.l.jo.y.}i.tit.i6.par.i.
Sohiados que hazen vna dedoze cofas efbndocn la guerra com o de* 

uan fer tafligados,vee la ley primera,con las figuientes.titulo veynte 
, yoch o.p ar.i.

S O  R T E R  O  S;vee arriba en la palabra A D E  V I N O S .
S O  S P I; C  H A  S muchas vezes no acuerdan con la verdad.l,8,tit.i4, 

pactida.3#
E  quando fe pueda probar el adultci ip por razón de fofpecha,vee la.l.11. 

tit«i7kpar»7#
E  por qnaics fofpechas deuen fer atormentados losprcfos, e ante quien, 

e que preguntas Íes deuan entonces hazer, vee la ley tercera, titul. 30.
partida.7.

S O  S P £  C  H  O  S O  por quantas razones fea el tute r guardador, vec 
la .l.i.y  portedo el titulo.en el ■ if,ifr.par.6.

E  quien le pueda accufar,vcc alli la. 1 .a.
S O R D O S  bien fe pueden calar fi confia claramente de fu confenti- 
f • jm icr.to,veela.l.j.tit.i,par.4.
Sordos bien pueden hazer los contratos en que baila confentimicnto: 

pero no los que requieren palabras,vec la.l.x.tit.n.par.^
Sordo íi podra hazer teftamento,e quando,e en que manera,vee la.l.13. 

tit.i.pír.6,
Scrdo 110 puede fer tutor/vee la.l.4 .tir.16.par.tf.
Sordos no pueden fer curadores de los menores,vee la ley catorze.titul. 

16. par .6.
S P  IR  1T  V  A L  pai entefco,vce arriba en la palabra, C  O  M  P A - 

D R R Z G O ,
S P O N S  A L  I T  I A  largltas qual fe diga,e quado deua boiuer al efpo 

fo,o no,e que fi ella muriefe antes de acabado el matrimonio^ee la.l. 
j.tir.n .par.4.

S * I P V  L  A  C I O N  quequieradezir,efifepuedehazer citandoal
guno auíente,epor‘que,vee la.l.i.en elfif»,tit.r.par.4.

Stipulacion que cofa fea,e a que tenga pro,e en que manera fe haga,c en 
tre qualesperfonas,e fi fe podra hazer entre aufentes,vee la.l.1.1.3.4. 
y.y.y la.l,i¿.tit.n.par.f.

Stipulacion hecha entre padre,e hijo,o entre fieruo y  feñor , f i  valdray 
quando, vee la#.6.tit. 11. par.5,

E  como,e quando vn hombre puede ftipularpara otro fino efiadebaxo 
dí fu poder,y que fi lo eíla,e que de los juezes efcriuanos que reciben 
flipulacion en nombrede algun menor,o en nombre de otro,vee alli 
la ley .7 .

E q u e feraen los guardadores délos locos,© huérfanos, o en el procura- 
dcrdelR ey.o  de otro particularice alli la.J.8*

E quando podran los feñores pedirlo que fue prometido afus procura* 
dqrcs,vec la dicha.1.8.en el fin .y alli la.l.9.

Stipulacion cem opuedefcrdcm andadaquando fue fecha en nombre 
de otro fui carra de perfoneria.vce alli la.l.10.

Stipulacion hecha fob'C hecho ageno,como no vale ni fe puede hazer,
I e quando,c en queccfasfi,veealli la.l.11.
Stipulacicn puede fe hazeren tres maneras, o  puramente, o para algun 

día,o condiciona!,* cc mo difieran entre f i , e de losexcm plos de ca*

da vna de ellas,vee al'ila.l.12.
Stipulacion hafta quanto tiempo deuefer cumplida .equando el que 

prometio fea obligado a los daños, eque fino le lo s : i den ,\'eca!iila

ley-1?*.
E  lo que fiie prom etido focondicio,o a día cierto no fe deue hafta que el
• dialleguc.o la condició fe cumpla,e quefi muere vno de ellosji paila 

ra a fus herederos,vee al:i la.l.14.
Stipulacion hecha para lascalendas fimplemente, o en cada año, o por 

todos los años,o no feñalando tiempo ni íazon,quando deua fer catn 
plida,veealli la.l.if,

Stipulacion hecha debaxo de condicion quando fe deua cumplir, e qua 
do fe pucdaprolongar,vee alli la.l.16.

Stipulacion hecha debaxo de condicion,e a diafcñala*!o quando deua 
fcr cumplida,e que fi vnoprom etc algo debaxo de Condicion impofsí 
ble,vee alli la. 1.17.

E  íi íc mu ticre !a ccfa que vno prometio de dár a otro entonces no es 
obligado ala pagar,e quando fi, vec alli en la ley diez y  och o, y  diez 
y  nueue.

E  de que cofas fe puede hazerprometimjento,e flipulacion,ede quales 
no,vec alli Ia.l.zo.y.ti.

E  las cofas fagradas ni ioschrifiianos a los moros no puede fer efto pro* 
metido por flipulacion,vee alli la.l.ix.

E  que (i vnoprom etc vn fieruo de los fuyos,e ambos han vn mefmo no 
bre entonces deue dar el que el quificre,c que fi promete de dar ta l,  o  
ral cofa.c que fi la vna dcllasfe muere,veealli la.l.13.

E como valga la flipulacion hecha de muchas coláspor cfta letra.E. o de 
pocaspor ella letra.O.vee alli la, 1.14.

E como la pregunta,e la rcfpuefta deuen acordar en vna m ifmaccfa pa
ra q re  valga la ftipulacicn,vee alli la.l.iíí,

E que íi la flipulacion fe haze por fuerza,o esfecha fobre cofa de que no 
es preguntado aquel que la haze,vee alli la ley veynte y  fiete,y veyr,* 
te y  ocho.

P o r líipulaeion prometiendo el feñor de no demandar a fu m ayordo
m o ^  delpenfero furto,o engaño que le aya fecho quando talprom e- 
timiento valga,een que cofas no,vee alli la.l.z9.

E  fi el feñor por flipulacion prometio de no pedir nada a el que le dio al 
guna cuenta,fi lo podra defpues pedir fi pareció auer auidoen¿año,e 
quefi auia perdonado el engaño,vec alli !2.1.jft

E  la promifsion que c> hecha cn manera de víura no vale, vec alli la ley  
treyntay vna.

E  filalH pulacion,oprom ctin:ientoquefebaze entre algunos qne he
reden los vnos en los bienes de los otros fi valdra , e cn que calos, vcc 
alli laJ.33.Dc ello vee arriba en la palabra P R O M I S I O N .

S  V  B D I A C O N O  que quiera dezir,c que cofas pueda hazer,vee la. 
Lio.tir«6.par.r.

S V  C C E S O R .  dealgunoen elfcudoeftaofeligadoalosm efm osfer- 
uicios a quceílaua obligado el a quien fucççdio,vec la ley .6.titul. z6». 
paitida.4.

Succefores de el que vendió,© compro algo debaxo de condicion, fi fe
ran obligados a cumplir lo que los d ifu n to s prometieron, fi la con di 
cion le cum pliere quando aotesde eílo fe murieren,'vee la ley.16. tit., 

partida.
S V E G R O  fi matare a fu yerno como deua fer caftigado, vec la.l. 11. 

tít.8.par.7.
S V E L  D O S  de que moneda fe ayan de entéder,vee la lcy .i. encim e 

.dio tir.::,par.i.
S V  E R T  E ,e fi el teftador da la efcogencia de alguna cofa a dcs,e defa- 

cuerdan entrefi, deuen dirimir efia caufa por ju yzio  de fuerte vee la.l. 
a6.ijr,9.r>ar.6.

S V M A R I A M E N T E  deue el iuez conocer de muchas caufas, y  
dar fu fcntencia aunque las piueuas n o lean bailan tes.ley *7 . titul. zz .  
partida..-.

S V P P L I C A C I O N  haziendo fe ante el Rey, c pidiendo le merced 
que fea,c que quiera dezir,e que prouecho av a della,e quien la pueda 
hazer,e cn que manera,ea quien,efobre quepleytos le deua hazer, e 
en que tiempo fe deua pedir,vee la ley primera.fegunda.tcrcera.y.4. 
tit.14.par.}.

SupplicacicnalR ey nofepucdehazerniv^lequandovno pudo appe- 
lar de vna fentcncia contra el dada,y no lo q^úfo hazcr,vec la.l,j. titu . 
X4fpar.j.

Slipplicacion en que tiempo fe deua pcdir.e ha?er,vcc alli la.1.6 .
S V S P E N S I O  N ,c entredicho que quieran dezir,e cn que difHeram 

entre íi,vee la.l.i4.tir»9.pai>i.
Sufpenfion fe pone de muchas maneras por los perlados/: que roías du 

rantela dicha fufpenfion fe puedan hazer,pone la iey diez y fíete, r't. 
ç.par.i.

Sufpenfion puerta por el Papa,o legado a los clérigos qt!ítr;l hizi- . r: ' 
comprehcndc a los Obifpos fm ofucicanhcxpicíTo.i.xo.iic r.r,

s v s n -



3 V S T I T V  C I O N  quantas maneras aya de ella,vee la.l.i.titulo.ç
partida.6.

Sullitucion vulgar porque palabras fe hagaexprefla, o  calladamente, 
vee la.U .tit.f.par.6,

Suflitucion vulgar porque razón desfallece,vee allí la.l. 4.
Suftitucion pupillar qual fe diga,e porque fe llame anfi,é cómo deua fer 

hecha, c porque palabras , e quantas maneras aya de ella, vee alli 
la ley.

Sullitucion pupillar callada entiende fe fiempre debaxo de la vulgar ex 
preíTa,c como fea efto,vee la dicha.I.?.

Suflitucion hechapor el *‘>adie al hijo en los bienesque tienede fu ma* 
dre,fi valdra quan do el le deshereda de los fuyos,vee alli la.1.6.

Suftitucion pupillar que fucrça aya en íi,vee la ley feptima. titulo quin- 
to.partida.6.

Suflitucion pupillarpor quales razones desfallefce.e que íi defpues que 
el menor repudio laherencia fe reflituyey la cob ra ,fila  fullhucion 
tornara a tener fuerça alguna,vec la ley decima.titulo quinto.partida 
fexta.

Suflitucion exemplar quaj fea,eporque fe diga anfi ;e en quantas mane 
ras desfallezca y no aya lugar,vee latI.n,alii.

Suftitucion compendiofacomo fe haga por elcauallero,o por otroalgu 
110,e que parte aya entonces la madre del fuflituydo, vec alli laley 
doze.

Suflitucionbreuiloqua que cofa fca,e en que manera fe haga,e quales fu 
ílituciones fe comprehendan debaxo de efta,vee alli en la.l. 13.

S uftitucion fideicommiíTáriaque quiera dezir,c quien la pueda hazer, 
e que deua hazer el aníi inftituydo,e que deuafaçar para íi quando la 
rellituye,vce alli la.l.14.

S V S T I T V T O S  de los alcaydes délos caftillos que quedan enellos 
quienes lo puedan fer por la aufencia de el m ayor, eque deua hazer 
el,e los que quedan con el,vee la ley fcptima.titulo diez y  ocho, par
tida fegunda.

$ uftitutos en los Caflillo* deuen entregarlos Cafli llosal proprio alçay 
de quando fe los pidiere íinofuerc quando eftuuiereen poder de los 
enemigos,vee alli.

Suftitutos dados a los herederos quepor alguna caufa fpn incapaces de
uen fe preferir al fifeo en la fucccfion de ía tal herencia, vcc la ley. u .  
tit.j.par.í».

Suflituto que quiera dezir,e que cofa fea,c quantas maneras aya de fufti 
tuciones,vceporla.l.i.tito'.par,6.

Suftitutos fiendo los herederos entrefi quanta parte fe acrcfcera a cada 
vno dellos,fi alguno n o quifiere ferheredero,vce la ley tercera.titu. 
partida.6.

Suflituto puede fer dado al hijo por elpadre en los bienes que ticne.dc fu 
madre aunque cl le desherede de los fuyos, vec alli la.1.6.

Suflituto pupillar en cjue manera deua heredar los bienes del pupilo,e íi 
podra heredar los fuyos,e repudiar los de fu padre,c quando,íi vcc la. 
lcy.8.alli.

Suflitutopuededarelprohijadoraelqueprohijo , eq u an d o ,e  en que 
parte,vec la.],9.tir,j.par.6.

Suflituto fiendo vno compendiofamente,fi cxçluy ra a la madre de cl in 
flituy do,c en que bienes fi*ccedera,o no,vec alli la.l.n .

T .

A  V E R N E  R  A 'n o  puede fer muger ni barra 
ganadeningunapcrfonailluflre,vee laley.3. 
titul.14.par.5v

T A C H A S  déla cofa quefe vende deuen fe 
dezir por cl vendedor al tiempo quefe ven
de la cofa.e de otra manera no vale la vedida, 
vee la ley fefentay tres.fefenta y  quatro.y.65. 
tit.f.par.f,

E quando aunque fe digan fe puede deshazer la vendida, c quando no, 
veeallienla.1.66.

T  achas de lo's teftÍ£Os,vee en la palabra T E S T I G O S .
T  A  L I O  N  que quiera dezir,e fi cl marido aecufa de adulterio a fu mu 

gerfi fe ha de obligara la pena dcltalion,e quando,veelaleyvj.titu.tj. 
partida.4.

D e  efto vee enla palabra P  E N  A ,y  cnla palabra A C C V S A D O R .
T  A N T  0 ,c e lq u e  tiene la cofacomun con alguno puedeporcl tan

to to m ar íá tal cofa que fu compañero vende a algún eftraño,yee la.l. 
tf.tit.y.par.j.

T E M O  Res anfi comoguarda,e portero de el am or,veclaleyf8.titu. 
u.par.z.c la.I.if.tit.i j. par.i.

T em o r en que differencie del miedo, vee la ley quinze.titulo treze. par
tida fegunda.

T E N I E N T E  de A lcayd e en algún C aflillo,o Fortaleza por algún

tiempo quien lo puede fer,e que deua hazer,cl e los que con el qued* 
ron,vee la.l.7.tit.i8.par.2.

Tenientedc A lcay de deuc guardar el C aftillocom olohizierael que le 
dexo en fu lugar tempero no fe le ha de entregar a el q u efe led ex o  
mientras efta en poder de los enemigos,vee allí.

T E R M I N  O S  eplazosdeeftovecenlapalabra P L  A Z O ,y e n la  
palabra T I E M P O .  r

Térm inos folos los Emperadores, e Rey es los pueden partir, veela. ].2« 
tit.upar.z.

Term ino de quarenta dias deuen auer los que tienen las forralezas para 
venir a jurar ai R ay nueuo^vee la ley veynte y  dos.titulo treze. parti
da fegunda.

E  a los juezesde los términos quien les deua pagar fus falarios, veela 
lçv feptima.titulo diez y fiete.partida tercera, y  laley quinze.titulo 
final.par.3.

Térm inos de lasciudades.o villas, c déla pena de el que muda a hurto¡ 
los mojones que ¡os parten,vee la.l.3 >tit.i4.par.7.

nx E S O R O  hallandov 110 en íu cala,o en fu heredad quando gane en 
todo el feñorio de el,e quando en parte,e quando nada, vee la. 1 .4  j. 
tit.28. par.3.

T E S T A M E N T A R I O  S to cabecaleros,o manfores quienes íe di 
gan,e que quiera dezir,e a que tenga prouecíio,e en que manera deua 
fer hechos, la,!.i.tit.io.par.6.

Teftamentarios en que manera deuan cumplir lasmandas,e quando » e 
que poder ayan para eftosvee alli la .l.i.y .3.

Tcflamcntarios çn que cofas,e quando puedan demandarlos bienes dej 
finado en ju y z io , y  fuera del, vee la ley quarta. titulo diez.partida 
fexta.

Tcflam cntariofino fuere dexado por el teflador para cumplir la man
da que hizo para facar cautiucs quien lo deua cum plir, e en que m i
nera fe deua efto hazer,vee alli la.l.;9 

Teftainentariosdcntrode quanto tiempo deuen cumplir el teftamentq 
del finado,c que fi fiendo muchos diríi eren entrefi,veelaley. 6. tituj. 
io .p3r,6.

"I eftainentariosíinoquifieren cumplir jos teftamentos quien los deua 
compeller aello,c cr. qu?manera,efi podran nombrar otros en ful#- 
gar,vcealliía.l.7.

Tcflamentaiios fi maliciofamente aluengan el çumplir el teftamento 
del finado en que pena cayan,vee alli la. 1.8*

T E  S I  A M E N T O  hechoencaptiueriono vale, ley. 6. titulo, ip , 
partida.*.

Teftam ento quantostefligos deua tener, c que fiel teftador es cieçroy 
quanros fe requieran en los codicilos,vee la ley treynta y  dos.titu.ió^ 
partida.3.

E  como fe deua hazer la carta de teftam ento,vee la ley .io3.titulo diez y  
ocho.par.jy

Teftamento no le puede hazer cl deportado perpetuamente ,vee I3.I. u  
tit.i8.par,4.

Teftam ento puede hazer el relegado,e porque mas q  no el deportado^ 
vee alli.I.3.

E quando el teftador prohibjo la cnagçnacicn de alguna cofa quando 
tal prohibición valdra,e quando no.vee la ley quarenta y  quatro. tit? 
apartida.;.

E fi en cl teftamento i mperfeílo fueren dexadasm andas,e el heredero 
las pagare,fi las podra defpues recobrar, vcc ia ley treynta y  vna. titul, 
14.par.ft

Teftamento que quiera dezir,caque tiene pro, e quantas maneras fon 
del,e como deue fer hecho,e que fe deua guardar en haziédolo.vee la 
ley.i .con las figuientes.tit.i .par.tf.

Tcftam enro de el cauallero,o de el aldeano, o de el a quien el R e y  dio 
poder para teftar no lo pudiend o el antes hazer en que manera deua 
ferhccho.vee la.l.4.f.y,6.tit.i.par,É>.

Teftam ento en que elR ey  eseferitopor tefligo com o valga, vee la di- 
chafl.j,tit.i.par.6.

Teftam ento que cl padre haze entre fus hijos,e como deua valer,e qua- 
do,een que manera,c com o le pueda reuocar aúqueno lea perfecto, 
vee allienla.l.7.y*8,

E  quienes puedan fer teftigos en losteftam entosiveela.l.^.conlasfiguií 
tes.pit.i.par.O.

Teftam ento en quepueda fer hecho,c que fi fe haze en muchas cartas,c 
que fi la vna fuere* menguada,e la otra no, vee alli la.l.12.

Teftam ento quien le pueda hazer,ç quien no,e en que manera,vpe la.l. 
13-con las figuientes allí.

E comp deue ei ciego hazer teftamento,o el condenado a muerte,y que 
fi efl e es cauallero,e que enel dado en rehenes,o en los fieruos,vec alii 
las.11.figuientes.

Tcftam ç nto hecho por el fieruocreyendo fer libre, oporque eftaen po
der de otro creyendo que no lo eftaua,no vale defpues que efto fuere
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de£cubicrto,vce allila.l.ió.
Teílam ento no pueden hazer lo*herejes nilostray dores,vcc la dicha.I. 

i6.en elfin.
N i los que entraron en religión,equando,vee allí cn.l.17.
Teftam ento como y  quando fe puede defatar por fe mudar cl citado de 

aquel que ie h izo,e quando fe puede c o n fir m a r le  la lcy.18.y-19- tit, 
i.partida.6.

O  por naccr algún hijo,o prohijarle,vee alli la lcy,xo.y la ley.3. utul. iz. 
partida.6.

Teftam ento primero quando fe rompa, e fe defate por elfcgundo,e qua 
no vee la.l.xi «titul. 1. par.6.con las figuientes.

Teftam ento rompefe quando el que le hizo le rom pe, o quebranta los
fellos,vee alii la,l.x4. # „

Tcftamc.nto puede fe mudar por el que le h izo  halla el día de fu muerte.
vceaUila.í.zy.

Teftam ento embargando vno a otro que no le haga que pena aeua auer 
por ello, vee alli la ley veynte y  feys,y veynte y lie » .y  veynte y  ocho.
y  veynte y  nueue. '

E  que razones mucucn a los hombres para que impidan qu¿ otros nc fia 
<>-anteftamcntos,c quantas maneras fon de efte em bargo, vee alli la 
íey veynte y fíete.

E  como deuen ferpueftosen recaudólos bienes de los pclígrinos,e ro
meros quando mueren fin teftamento,e per quien,e en que ni2nera.
vee alli la.l.31. ^

Tcftam ento cerrado haziendo vno quien puede demandar que fe abra, 
equando, cante quien , e e n  qu6 manera fe deua abrir, e ante quales 
hombres,c fi han de eftar prefentes los teftigos,je que deuan ay hazer 
e que fi vno niega que no pufo fu fello en cl teftamento,&c. vee allí la
ley. i.x.v.$.tit.z.par.6.

E q u e pueda hazer el juez quan do el teftamento es hecho ante teftigos 
fin efcrito,c en que manera,c quando deua dar trallado a los a quié fue
mandado algo en el, vee alli la.l.4 .y . j .  ^

Y  que fi el que hizo tal teftamento como efte, vedafe que no fe abridle 
algunaparte del,vee la dicha.l.f .tit.t.par.6.

E  fi el teftador mandafe que no fe abridle fu teftamento liafta cierto tié 
po fi valdra tal mandainicto,e porque razones fe pueda mouer a efto, 
vee alli la.1,6.

Teftam entoquandono valga por no fer cn elinftítuydo heredero,o 
pornolofcrlcgitim auacntc,vceporlaley.3.4 . 5. y . 6. titulo tercero. 
partida.6.

E el eftablccimiento de el here Jcro deue fe hazer enel teftamento, y  no 
cn otra alguna eferiptura,vcc la.l.7.alli.

E defpues que el heredero es fimplcmentc inftitu.ydo en cl teftamento 
no le puede defpues fer puefta condicion cn el coc!icilo,vec alli.'/-'.

Teftam ento quando.e en que manera pueda fer hechopor otro que no
cl teftador,veealli la.I.u.tit.j.par.6,

Teftam ento quando valdra,o no fi fue enel puefta condicion impofsu
ble de natura.o de derecho,o de fecho,o incierta,o de juramento,o ca
fiial,om ixta,octraal¿un a,veepoilaley.3,4 .).6.7 .£,y.9.tit.4 .par.6. 
con otras aili.

Teftam ento aunque fe rompa.y no yalga quanto a la inftitucion de los 
herederos bien vale,quato a lo demas cn el hccho,e en que ca lo te e  Ja
ley.j.y.6 .tit.7.par.6 ,y la.l.i.tit.8^»ar.6.

Teftam ento enel qual elpádre no h izo  mención de fu hijo inftituyen*
dolc,o desheredándole nóvale nada.l.io.tit.7 .par.6.

Teftam ento fi le hurtare aquel a quien fue dexado algo en el pierde lo 
queledexaron porefto,veelaley diez y  lietc. tirulo feptimo. parti
da fexta.

Teílam ento en queír.anera fe rompa por querella, e quien fe admita a 
efto ,equfndo,e contra quien fe intente,eporqne razón , vec la ley.i, 
tit.8.par.6,

Teftam ento delhcrmano en que deshereda,o no haze mención del her 
niano,fi le podra cl querellar,y quando,vee la.l,x.y^.titulo.S.part,6. 
y  laley.}.

Teftamento algunas vezes no lo quebrantan los que fon desheredados 
enel,equando,vcc alli la.l.4.

Teftam ento no puede fer querellado porel h ijoa quienel padre dio fu 
parte legitima,o al^o menos,e quando efto proceda,e en que manera 
deuaferhecho.alli la .l.j.

Teftam ento no fe puede querellar por el hijo preterito quando el le con 
fintio,e aprcbo,vee la.l.6.tit.8.par.6.

Teftam ento fi fuere anuladopor lentencia,fife deueranlas mandus del, 
c las lib e rta d e s  fi el hijo contra quien fe rompió aurafu parte legiti
ma,vee la.l«7.tit.8.par.6.

Teftam ento den tro de quanto tiempofedeuacumplir por losteftamen 
tarios,eque fi fiendo muchosdiffierenentre fi,vee la.l.6.tit.io.par, 6, 

Teftam ento fino dexo el teftador quien lo cum plidle es a efto obliga
do el heredero,c como deua fer com pclido,c por q uié, vee alli la, I.7.

E  filos teftamcntarics,o heredero malicioíamen te aluengan ,e noquí e 
ren cumplir el teftamento cn quepena cay an,veealii en la.1.8«

E e n  quantas maneras puedan morir los hombres tin teftam ento, vee la 
ley.i.tit,T3*par.6.

E fi el padre muere fin teílamento deue cl h ijo ,  o cl nieto heredar todos 
fus bienes,e que fi vno de los hijos m urió,y dexo hijos como hereda
ran,vee alli la.L3.

E que fidceftehijo muerto quedaro muchoshijoscomo heredaran ao- 
ra fean varones,o hembras veealli.

E  fi el hijo mucre fin teftamento quando le heredara fu padre, e en que
, manera,y porquepartc,veela.l.4.tit.i3.par.6.y alli la.1.8.
E  que de el hermano,o otro qualquieratraniuerf.il,vee alli cnla.l.ç.y .6.

0 del marido,o muger vee la dicha.1.6.
Teftam entono haziendo el marido y  dexando muy pobre afu muger 

en quepartepueda ella fucceder de fus biençs,e quando, vee la ley .7 . 
tic.»$.par.6.

Teílam ento,equier. pueda declarar las dudas que auienen por razón 
de algún teftamento,e quando,c cn que manera,vec la ley .f. titul. 33. 
parcida.7.

T E S T A D O R  quando prohibiere en fu teftamento enajenación 
de algunacofa quando tal prohibición baldra e,quando n o , vec la.l. 
44.tit.?.par.?. _

T cftadorficn  fu teftamento hiziere algunas mandas tácitamente eftan 
todos fus bienes obligados por ellos,vee Ia.l.z6.tit.i3.par. ç.

Teftadores que deuen guardar.como cn manera de rcglaluejo que han 
hecho fu teftamento,vee la.I.3.tit.i,par.6.

Teftador quando fea vifto reuocar elprimero teftamento por elfegun* 
do,e quando no vee la.l.zi.iz.y.xj.tit.i.par.ó.

Teftador quando fi rompiere clteflam cnto,o quebrantare losfellosfca 
vifto reuocallcjvcc alii la.l.2.4.

Teftador puede m udarclteftam entohaftaeldiadcfu muerte ,vee alli 
la.l.z?.

Teftador fi prohibiere abrir fu teíl amento hafta cierto tiempo deue va
ler,c fer guardada tal prohibición, eporque tazones fe pueda mouer 
acfto,vee la.l.y.y.6.tÍM .par.6.

Tcftadora quien pueda in ftituy r por fu heredero,c a quien no,e perqué 
palabras deua vno inílituyr a fu heredero,vec la.l.i.}.4 . ? .y .ó .y .io .  
tit.3.par.6.

Teftador no puede inftituyr heredero en otra alguna eferiptura fuera 
de!tsftainento.veela.l.7.th.3.par,6.

E  defm csqueclhercdero cslimplemente inftituydo n o le  puede el t o  
fiador poner condicion enel codicilo,vee alli la.1.8.

Teftador fino feñalo parte en que vno fueíTe heredero fino d ixo  que lo 
fiiefte de la parte que el le fcñalalYe en c lco d ic ilo ,y  alli no le icñalo 
ninguna cn qi^e fea vifto inftituyllc,vee alli la.l.9.

Teftador por qua'es feiíales deua íeñalar, enóbrarfu heredero, vte alli 
en la.l.10.

Teftador deue por fi mifmo nombrar quien quiere que fea fu heredero, 
e no lo puede poner eael alucdi io de otro,vee alli la.l.11.

Tcftador fi criare cn la inftitucion que haze del heredero, fi valdra por 
efto,o no, y  que fiaunque erro escicrto quien fea elin fiitu yd o , vee 
a llila .l.iz.y .ij.

Teftador fino inílituyo mas de vn heredero cn cieña parte de íusbienes 
efte podra heredar,y es vifto fer inftituy do cn todo lo demás,<>ec la.l. 
i4.tit.?.par.6.

Teftador fi fim plem cntciuítituyo dos herederos entiendefe que ambos 
han departirla herenciaporygualcspartes,y quando no vee la dicha 
ley.14.

Teftador fipodra inftituyr el heredero a dia cierto,o incierto, e a quien 
y quando,e en que manera feaefto permitido,vee alli cn la.l.t j .

Teftadorenquantaspartespuedepartir fuhazienda entre los herede* 
ros que dexa,e como ellos la deuen partir cntrefi quanejo el teftador 
no lo haze,vee alli Ia.l.i6.i7.y.i8.

T  eftador como pueda partiffu herencia en mas de doze partes,e quata 
parte deue auer entóces cadavno deloshcrederos,vce alli la.U S.y.i^.

Teftador fi inftituye dos herederos,e cl vno no es capaz,y el otro fi,efte 
fegundo fera heredero en toda la haziei>da,vee la dicha*l,i9. cn elfin ,

Teftador cqando dexapor herederos Iospobresde alguna ciudad entre 
quales dellos deua fer partida la heredad,vcc alli la.l.xo,

Teftador fi mandare al heredero que jure alguna cofa fi valdra lainftittt 
cion.e qutndo fea obligado a jurar,vec la.l.6.tit.4.par.6.

Teftador íi dcuia algo a el heredero y  el hizoinucntario,fi cobrara aque
1 la deuda,vee la.l.8.tit.6.par.6.

Teftador fino hizo teftamento y  dexo a fu rauger preñada no podran 
entretanto los hcredcr0sabinteftat0 2cccptúrlahcrencia,vecla.l.i6. 
titul.6, partida.6.

Teftador quando deshereda a algúfu hijo como le deua nombrar, o mo 
ftrar ciertamente, e porque feñales,vcc la JLj.tit. 7,0.6.

1 Teftador



T eftador fi en fu teftamento no hiziere m ención de fu hijo,o fi le deshe 
reda injuflamente no vale el teftamento,vee la.Lzo.tit.7.par.6. 

Teftador puedegrauar allegatario hafta en aquella quanda cjue le dexa 
veela.l.$.tit.9.par.6.yalli.l.4.y,7.

Teftador fi graua al heredero que de algunas mandas quando el herede
ro no fea obligado a las pagar,vee la ley .j.6 .y  .7.con otras alli. titu.o. 
partida.6.

Teftador íiinftituye por fu heredero al feñor de algún fieruo no puede 
dexar manda al tal fieruo,y que fi h izo  fu heredero al fieruo fi la p o 
dra d exar para fu feñor,vee la.l.8.tit,9.par,<J.

Teftador deue nombrar expresam ente a la perfona de aquela quien ha 
ze  alguna manda,e que fierrafle en el nombre, vee la ley. 9. titulo. 9* 
partida.6.

Teftador fi manda alguna cofa agena a al¿uno,fi fera obligado el here
dero a la comprar,e fe la dar,e quando,vee la ley.i0.tir,9.par,6. 

Teftadorfunandaaalguno lacofaquetieneem peñadaquando el herc 
dero fera obligado a la defempeñar,e dar felá,  e quando n o , vee alli 
en la.I.u.

Teftadores quales cofas pueden mandar a ctrosen fu teftamento, e qua 
les no,vee alli en la*l,iz. 13.14.)'. 1?.

T eftador fi enagenare la cofa que auia mandado a alguno por quales ra
zones^  quando fera vifto reuocar la manda que de ella h izo, vee alli 
la.l.i7.yla.l.4o*tit.9.par.6,

Teftador fi creyendo tener en alguna arca dineros, o crey édo que fe los 
deuen filo  mandare a alguno quando valdra, o no la tal manda alli 
Ia.l.i8»y.i9.

Teftador fia la manda que h izo  pufo faifa caufa fi por efto feuiciara ,0  
no,vee la.l.zo,tit.9.par.6.

Teftador íi manda algo a alguno debaxo de condicion,caufa, o m odo, 
quando valga la manda,o no y de fu effe&o,vee alli la.l.21.

Teltador fidexare algún legado a alguno debaxo de condicion,la qual 
por algún cafo fortuito no fe pudo cumplir fi le deura fer dado, o no, 
vee allí la.Lzz.

Teftador fi m mdare algo a alguno en general cuya deua fer la efeogen- 
cia,vee alli la.l.zj.

T eftador fi mandare dar alimentosa alguno en que manerale deuan fer 
dados,veealli la.l.24.

T eftad orfid exola  efcogencia de algunacofa a alguno defpues que la 
efcogionopodraarrepentirfe,equefifuepueftaenaluedrio de 01ro, 
vee alliia.l.ty.

Y  que fidexo la efcogencia a doshom bres,y ellos fe defauiené vno que 
riendo la vna,y otro la otra,vee alli la.l.z6.

T eftador fi haze manda a alguno de minera, o metales, fi fera vifto tam
bién hazella a fu heredero,vee la.l.z7 .tit.9.par.6.

Teftador porquepalabras deua dexar las mandas,c que fi yerra en el no 
bre de ellas,vee la.Lz8.tit.9.par.6.

T  eftad or fi pufiere alguna man da en aluedrio de el heredero quando val 
dra.o no,e quando ladeua dar,vee allna.l.29.

T eflad o rfi mando algo a alguno fi fu heredero quifiere darfe lo quando 
el,o fu heredero fe lo deua dar,vee alli la.l.30.

Teftador en quantas,  e quales maneras pueda, e deua dexar el legado, 
veela.l.$i.tit.9.par.6.

Teftador nopuede impedir que las leyes no ayan lugar en fu teftamen
to ni en las mandas que haze,vee alli la .l.jt.

T eftador fi creyendo que alguno eraviuo le mandaíTcalgo, y  elfueffç 
muerto fi valdrá el legado,vee la.l,35.tit.9.par,(j.

Teftador fi mandare algo a alguno y  defpues augmentare la tal co fa ,fi 
le fera anfi dadapor el heredero,o no vee la.L37.alli.

T eftadorenque manerayquandopuedareuocarlasm andasque h izo  
tacita,o expreflamente,o quado ellas fe anulen,vee alli la.l.39. y . 40. 
con las figuientes alli,

T eftad orfim an doavn ofu  carro fi fera vifto m andallelabeftia que lo 
traya.y que fi fe murió,vee la.l.4z.tit.9,par.C>.

Teftador fi en vn mefmo teftamento máda muchas vezes vna cofa q u i
tas fea el heredero obligado ale dar, vee la.L45.alli.

T eftador fi mandare a algún o que fe firua de fu fieruo que feñorio aya el 
tal legatario enel tal fieruo,vee alli la .l.46,

Teftador fi la carta,e efcriptura que tiene déla deuda que alguno le deue 
lam andaa otro,fi fera vifto mandallelatal deuda,veeallilaley qua
renta y fiete.

Teftador fi mandare a fu deudor que pague acierto acreedor entonces 
deue,e podrapedir la deuda a el heredero, o aquien el teftador man- 
d o que le pagafte, vee la dicli a.l. 4 7 .

Teftador qualquiera cofa que mande dar a alguno en que lugar fe la de* 
uan dar,veela,1.48.tit.9.par,6.

Teftador fino dexo teftamentarios para cumplir las mandas y  dexo al
guna parafacarcautiuos quien la deua auer, ecom o fe deuan auer en 
ello,vec la.l.j.tit.io.par.6.

Teftador fi prohibiere alheredero que ncfaquefalcidia délas mandas 
que dexa,fi lanodrafacar,o no,veela.l.6.tit.iupar.6.

T eftador fi mandare que vno de fus herederos tenga los priuilegios, ein 
ftrum entosae la herencia a que fea efte obligado,eque fino manda
re efto a ninguno,vee la.l.7.)'.8.tir,i j.par.6.

T allador fi parte la herencia entre los herederos fi defpues fe la facar,, li 
los otrosherederosferan obligados a fe la hazer fana,vee alli la ley. 9.

T E S T I G O S  nopueden fer rçcebidos antes que el pleyto fea comen 
çado por demanda, y  porréfpueftaleyoftaua.titulüdecim o.Li.titu. 
íó.par.^,

Teftigospuedenpedirterminopara refponderaloque lesfuerepregun 
tado.l.ii.tit.n.par.3.

T eftigo  que jura Falfo como deua fer caftigado,vee la ley.z6.tituLn.par- 
tida.3.

Teftigos que cofa fea ,e q u e  prouecho nazca dellos,e quien los pueda 
prefentar ante el juez,e quando deuen fer rccebidos,vee la.l.i.y .z.tit. 
i6.par.j.

Teftigos pueden fer recebidos Josfamiliares de alguno ,e  en que cafo, 
veeladicha.Li. 1

Teftigos deuen jurar antes que digan fus dich0s.L3.en el fin .tit.16. par.3.
y  alli también la.l.figuiente.

Teftigos pueden ferrecebidosantesdeconteftarfeelpleyto en la caufa 
que feprocedeporvia deinquificion contra losjuezes,lo qualproce- 
de aunque la tai inquiíicion fepida por viade querella de alguno.l. 6. 
tit.i6.par.3.

T  eftigos porque caufas fe puedan recebir antes que el pleyto fe comien 
ce por demanda,e por refpuei>a,veç alli la ley ,z .j.y .4 .y  alli la.l.3.

Teftigos de quantos años deuan fer para que valga fu teftimonio anfi en 
caufas criminalescomo en las ciuiles,y que fi liendo menores teílifi- 
ca{Ten,veela.l.9,tit.i6.par93.

T eftigos quales no pueden fer vnos contra otros,vee la,l. 8.10. y . 11. con 
las figuientes.tit.16.par.3.

Teftigos quando podran fer los fieruos, e en que caufas contra fus Teno
res,o oteo eftuaño,y que fi fue fieruo y  ya es libre,vee la ley .li.y  .13.tit*
16.par.3.

Teftigos quando podran fer los padresen las cofas de los hijos, o los hi« 
jos en lascofas de fus padres,y quando enel teftamento de el hijo, vee 
alli Ia.l.i4,y.i8.

Teftigos pueden fer lospadres, e hijos que viuen juntos por a lgun o,n i 
deuen fer defechados por viuir juntos,Vee alii la.I.i6.y la.L9.titul.30. 
partida^.

T eftigo  no puede fer ninguno en fu propria caufa ni los hijos ni criad os, 
ni otros que viuen con el,o han viuido,vee alli en la.l.18.

Teftigos bien pueden ferlosdelconcejo,olglefia,o inonafterio conuen 
tual por fu concejo,o Iglefia,o monafterio,vec la dicha«!.i8.titulo.^. 
partida.3.

Teftigo nopuede fer el juez del pleyto quepafta ante cl ni el vendedor 
en la cofa que vendió,vee alli la.l.19»

Tcfligos no pueden fer losabogados,e quando fi, ni los perfoneros ,n i 
guardadores,de huérfanos, nilos compañeros, ni los enemigos 
otros que ponen las.ll.zo.zi.y.zfr.tit.ió.par.}.

Teftipo no puede fer elque no es conocido del juez, o de la partecontra 
quien lo traen,vee la.l.zi.tir,i6.par.3.

Teftigos en que maneras deuen fer recebidos por el juez,e que cofas de
uen jurar fien pefquifa que el Rey,o otro por fu mandado haze fue* 
rentraydos, vee la ley veyntey tres.con lasfiguientes.titulo.16. par- 
tidatercera.

Teftigos nunca deuen fer recebidos fin juramento^ quando valga fu di 
cho fin juramento,vee la diçha.I . Z 3 .

Teftigos de que forma juren,vee alli la.l,z4,
Teftigos de oy das valen en las caufas en que fe procede por inquificion, 

veela.l.zf.alli.
Teftigoscomo deuen fer preguntados por el juez defpues que fueren ju 

ramentados,veeallila,l.z6.
Teftigos fi al tiempo de el examen no fueren preguntados de la caufa 

porque lo faben,fi podra defpues feile la caufa preguntada, equando, 
veeladicha,l.z6.

Teftigos aufentesenlas caufas ciuiles pueden fer recebidos per el juez 
adonde eftan requiriendoles el juez de la caufaipero en las caufas cri • 
mínales no pueden fer recebidos fino por el mifmo juez que ha de 
juzgar la tal caufa.I.z7,tit.i6.par.3.

Teftigos en que manera deuan fer preguntados,e que fe hagan fi teílifí- 
can de vifta,o de oydas,vee alli la.l.z8.

T  eftigos de oy das en que pleytos deuan valer,e que fe hagan, vee alli la. 
Iey,z9.tit.i6.par.3.

Teftigofioofuerepreguntadoportodaslaspreguntas que dio la parte 
puede fer otra vez repreguntado aun defpues de hecha la publicado. 
1.30.tit.i6.par.3,



T ed íeo s  fiquifieron ccrregirfu diclio¡y vuieren hablado con la parte T eíH jo s quienes lo p u e d a n  fercn loste(tam en tos,veela .],s.ic.ii.y .ii.
no deuen Ter admitidos y  el juez podra llamar al teftigo para que de- conotiasalhtit.upat.6.
clare alguna palabra dudóla de fu dicho alli. Tefligos que fe hallaron prefcntesalhazer del teftamento cerrado fi han

T eftigo  no deue refppnderpor eferiptura,ni lopuedefer ningún parien de eftar prelentes al tiempo que leabren ,vee la ley tercera, y quarta.

T eftigo p refrau ^ o  por a k u n íd e  las partes «o puedeporla mefma par T eftigo  fi defpues qué dixo fu dicho leprobaron alguna cofa porque fu
te ferie oppuefto'defcílo en fu perl'ona fino Fuere fobre cofa que acae cieno no vale Cha de fer caftigado por el juez,o no vee la .U j.  titu.r.

T efligos no deuen flr  criados fobre otras cofas mas de fobre aquellas fo- Teftteocom etefalfedadfidizem entira.ofijuram itadoencubrelavei»
breque f o n  j u r a m e n t a d o s  y  traydos para i urar allí. dad.veela.l.i.ver.eaunfaze.tit^.par.y. .  .  .  .  .

Teftio-osquantosfe r e q u i e r a n , e q u a l e s  para probar alguna cofa, y  quefi T e ftig o fid ix o  falfam em efudK hoenal^nacaufacrtm inaU am o de-
ay eferiptura en contrario,y que en los teftamentos, y  quando vn te- uefercaftigadoporello.veelalcy.ii.tituU .par./.y Ia,l.i.tlt.7 .par.7 .
fti^o prueue enteramente ley treynra y  dos, titulo diez y feys. parti- !.’;6.tit.ii.par.¡. _
, D - Teíii£osqualcslopuedanfcrparaprol»areladu!terio,eccm odeuanicr

da tercera. . . . . .  , °  * i • i i i
T eítfro s queriendo prefentar vno por fi quales términos y  dilaciones le preguntados,y exammados,vee la.l. tc.tit.i7.par.7*

deuanfer dadas paraefto .leytreym aytres.titu lodiezyfcys.pamda E lia ld ich od evn ten jgcfü iü p od ravn oterp u eiíoaq u eftion d etorm e
tercera. * to^vceh.l.j.tit.jo.par.y, ,

T ediaos puede prefentar la parte fiempre aunque diga vna vez que no T e íh g o  quando,e en que manera deua fer atormentauo por el juez,qua
qufere prefentar mas,ehafta quando alli.l.}4. do varia en fu dicho,vee la . l .S .t i t^ p a r .j .

E  qual teftigo podra fer comp«lido,o no ateiliíicar cótra c t jo , y  en que Equalesperfonas no pueden ler atoimentadasparaque digan tcílim o-
m añera f  K alli nio contra otros,vee la.1.9.allí,

Teftieos coi'nó lo podrafer el corredor en la cofa que vendiere, alü ley  Teftigoquandopodraferdefcchado.etachadopprferenem ige de aql
treynta y feys contra quien teftihca.vee la.l-6.en el fin.t(t,j},psr.7.

T eftigo  antes que dellosfe haga publicación que deua hazer el juez. 1. E  quefera fino es fu enemigo fin o fu malqueriente.fi por efto podra fer
¡ v u t  16 Dar < rachadoj’/ee la dicha.l.í.cn el fin.

Teñid os défpues"delapublicacionb:cha,no fepueden recebir fobrelos T I E N D A  alquilando vno haftaciettotiem pbliaftaqueeiletiernpo

mefíiios artículos,a ll i  la.l.37. f= n ?  P„u e d e  c l  f e n ü r  I a *  k  la  a l í i ul10 c c h a l k  d e lU  * c  ‘i UUI’ d o  fi’
r  quandofi alli '  ^a.l.&tit.o.pflr.y»
Teftieos que de'pujreron delante el juez arbitro fi valdrán fus dichos T fl N A I A  S foterradas queeftan en la cafavendidafiferan deelcom

quandofon traydos ante elju ezord in ario .equ efilostalestefflgos prader,o del vendedor,vee la,l.i<^tit.y.par.j.
fon ya rouertos.e que fie l juez ante quien dixeró fus dichos es muer, Tinajas que citan en alguna vi m  ven dida a alguno fi de e lasno.fue d i,
to,G valdran fus d i c h o s  ante el ju tzque le fuccedio. ley, jo, titulo, 16. chocada,fiyran con la vina ál comprador,o no.veelaley.jLtitu lo.f.

TeftT-ódsfe}pued<-nprefentarfobrelojmefmos articules en la fegunda t F e M P O  quantoferequieraparaquevnopuedaganar la cofa que
in ían cia ,equ an d o.l.j9 .tit.ií.rar.i. esconm ndealguiia ciudad,o v ,la - e e la .l .7 .tlt.?9.par.i.

Teftieos e quefuerca t e ñ í a n  fu s  dichos ,e  a quales deuafeguir e l juez, T iem podcm rodel qualpodralia ciudad pedir reftitucion contra la pro
quíndo de a m b a s  p a r t e t  fe prefentan tefligos que fopyguales alli la feripdon que corno contra fuscofasconununes,vec la ley ,j. titul. ! 9.

Teftkos°hfc1i prefentados por vna parte, y  vnos fon contrartosde los T ieiu p oq u evn oh a quepofteevna cofa.fi lepodrajuntarcóel tiempo
otros a quales fe deua creer ,v  que ay a de hazer el juez entonces. 1.41. q u e  latuuo eldequrcnel lavuoparapodellaganarportiem po,veela
tit '6 par j * ley.i6.tit.29.par.3*

Tefti'^osquefccontradizen enfusmefmos dichos, no vale fu tellim o- Tiem poqueelfeñordelacofaeflaaurente.oeltenedor della, como fe
nio!i.4 ~.enel fin allí. • Jeua c°n?a* Para W  t 1̂ c0*a *e pueda preícnbir,vce la ley .lo.titul.

Tefti^osquc dizen faliedad,o que encubren laverdad,que pena tengan zç.par^. # r
vee allí la 1 4-’ T iem po qual fe requierapara que vno pueda prelcnbirla deuda contra

T eftigosfaífos,y de fu pena,vee la dicha.1.41. * • otro,veela Uz.tit.iQ.par.j.
y  quefi el iuez ante qtuen dixeronlafalfedjd no puede de ellos hazer T iem po en elquaU lquefuefieruopuedeprefcribirfuhbertad.vee la.l.

iufticia que deua hazer, vee alli. 23.1*11.19^.3.
T efligos deuen fe firmar en el fin del inflam iento enel qual fueron tefti T iem po en el qual fe puede ponerla demanda contra los hijos de algu

no0 veealli lr..L-4>t*t.i^par.3, no quefiendo fiemo m unocom o libre,vee laley veynte y  cinco, u t.
T ed íeo s quantos,e quales fe requicrgn para reprobar algun inftrumen- t^.par.j. #

t o  p u b l i c o , vee la.l.u7 .tit.i8-par.3. ' # Ticm poporelquallasíglenaspierdanfuscofasqualfea.veela.l.zó.ut.
T eíli°:os qualcsfc requieran para que por ellosfe deshagan los m atiimo 19.par.3-

r-í̂ fc « ¿ la  1 TC- tir on^r /  T iem po qual fea dentro del qual vno deua pedir reflitucion contra la
f l l O S i v  C t  « f rt i i . n  f I « f

TefiÍ2;osfi podran fei lo parientes* quando fu paricnta quiere cafar c5 al prefcripcionhechaeíiando el aulenteporjuíta y  probable caufa,vcc
«uno,equandono,veela.I,i6.tit.9.par.4 . la.L18.alli. . . ,

E en  que maneradeuan darfuteílim onio losparientesde aquellas que T iem po en que alguno gapa algun a fofa fino le continua no vale ni de
fe quieren cafar,e que fi primero tefiiguaron fobre la denunciación, otra manera femejante quepone la.U 9.t1t.19.par*
vcc alü la. 1.17. T iem po en el qualpuede Vno ganar y  prelcnbirlalcruidumbreenlasco

TeOiçrcshan ¿c efíar delante quando algunos contrallen,e deue fe les fasagenas.vce la.l.i^.tir^i.par.j. ^ . . .  . , . ,
lecrelcon iraft0.& c.veela .l.;4 .tit.iíp ar.i . Tiem po enel  qual fe acaba el vlufruflo dexado a algún p¡m iailar,  o al-

T-.íii^os pueden fer prefentados otra vez en aquel mifmo pleyto fobre guna ciudad íin fer knalado tiempo en elto,vee la Iey.14 .y-i6 . tit. jr,
queyaatefljp;uaron,ccnquccafo0veclaleydiez>'fiete,enelí¡n.titu» partida.3.
9.p?.r>4 . T iem po quanto deua andar el hijo enel vientre de fu madre fegun ley, e

TeOisiosiiendolospariíntespara deshazer los defpoforios quales por fegun natura la.lf4.pt.ij^>ar.4. r .
e lt°i teflimoniofeen:bargaran>equalesno)veeallíla.l.i8. Tiem podentro delqualdeuaej que recibió algunacpfcpreftadatorna-

Tcfii^usqualesdeuanferparaqueporfu dicho fe deshaga algun cafa* lla.l.S.tit.i.par.j1.
m iente, efi han de fer juramentados^ enque manera, vee alli la ley  Tiem po dentro del quales obligado elfeñor déla cofa vendida por el
dic z  y nueue. ^ e)r como fuy a a pedir la eítimacion de ella qual lea,v ee la ley. tic.

T e^ igosd e oydasno deuenferadmitidos para deshazer algún matri» y.par.j.
m onio.e que li dizen que lo o)'cron de vno,om uchos,elos nóbran, T iem po de nauegar qual fea,vee la.l.S.tit^.par.j,
veealli ¡a.l.io. E qu e tiempo deue fer mirado en que el heredero deue fer eltabiccido, o

uiralli fus nombres,vee la.l.i.tit.i.par.6. debaxodefupoderquallea.l.^ tit.^ .par.j
T eü igo  fiendo ei Rey en algún teftamento en que manera valga cl tal T iem po dentro del qual ios teftamentanos ethn obligadosa cumplir el 

teífamento.y deíufuerca,vec la.l.f.tit.i.par.6. teftamento deldifunfto,vccla.l.í.tiuic.par.6.
Tiem po



Tiem po por cl qual ¿1 heredero puede perder la h eu n cia íin op k’ e leen T ornarla  cofa depoíitada deue IaI«;Iefia,e cuando ella fin fu perlado, e
rregucndeclla,veeU;L7 .t, t.i4 .par.6. quando el fin ella,-véela.l.^tít.jTpar.y.

1 l h l v K  A  por uo to .n y r  el rio cuya deua fer fi fe mudare,e fuere por Tornar com odeuaeldepofitoeluueierecibioeftapdoelquelo depoü
otra parte vee la l.ji.m .x g .p ar*  < _ to con gran cuyta.o nccefsidad,oen otra manera, vee la ley octaua.

1 ierra,e quale* Le llamen réditos de tierra,e en que difieran,tierra, feu- tit.j.par.f.
„  ^ > 1  h° nor>vec la-l.z.tit.z6.par.4, > E  que pena deua auçr el que negare auer recebido alguna cofa en depofi
l  I O  o  lucceuen juntamente con los fobrinos,e a quien,e quando,e en to li defpues le fuereprobadolo contrario,veealh.

que parte,e que fi fon muchos,o vno no mas,vee la le y .j.y .y .ta itu .ij. Tornar deue el heredero el depofito que fe hizo enel difunfto antes que
pam da.6. pagucptrasdeudas,ohaga0trosgaílo$aigUnos,equandono,veela.l.

1 ios li mataren,o quilieren matar a fus febnnos que pena deua auerpot ^.tit.^par.j,

T i CD0f M 1A*1,I1,l'lt*?‘par;7 ‘ - ,  . , Tornar deuen el precio con los danos los orepces.o officiales que por fu
i  l i\ /i fvi vj que quiera dezir ,ecom ovfafu pod eiio  enelR eyn o ae- culpa y pocofaber dañaró la cofa quetomaron ahazer oaade-recar

fpucs de apoderaao de el.l.io.tit.i.par.2, ley.io.tit.S.par.j.y alli la.Liz,
1  O R M E N T A  auiniendoen la mar fi por efla caufa fe echaren algu Tornar deue el precio que'a dieron elm aeftroquehizo la cofa , o otro

ñas mercaderíasdellaenque manera fe deua repartir el daño entre cdiíkiofalfam entejuntoconlosdañoy,em enofcabos, veealli laley
los que allí van,vee la.l.3.y.4,tit.9.par.ç. d ie zy  feys. j*

E  fi por tormenta viniere la nao a quebrarle quando podra el feñor della Tornar deue la cofa alquilada el que la alquilo a fu feñor lue;o  que el tié
pedir que lus mercaderes queen ella venían le paguen el daño,vec po del arrendamiento fe acabare, eque fino lo quiere hazer anfi vee
alli la.l.?.  ̂ _ allí la.l.18* *

E que li poraliuiarla nao echo alguno fus cofas en la mar ay  defpues Tornar deue lo que recibió el queprometio de hazer alguna cofa, epor
las cobra,fi defpues fe quebranta el nauio por alguna occafion ,vee alli ello le dieron algo fino haze lo que anfi prometio, vee’la.l. 4  3. 4 4 .y
laley.6 . ) 4?.tit.i4.par.y.coo otras alli.

E q u e  íi defpues halla las cofas anfi echadas en poder de otro fi las pe- Tornar deue el que recibiopaga,o precio por alguna cofa torpe y fe a ,c
dra cobrar no obftante priuilegio, o coftumbre que tenga por f i, vee en quantas maneras acaezca ello,vee la.l. 4 7 ¡con las figuientes. titul.
alli la .l.7 . i4.partida.j,

T O R M E N T O  nodeueferdadoalos caualleros por ningún deli- Tornar deue e{''que recibió algo por foltar.o librar a alguno e quando
& o.l.x4 .tit.zi.par.x.fino fuere por trayeion. no,veela.l.4$.alli. ' 0

E  la confefsion hecha enel tormento quando valdra,vee la ley. 5. titulo. T  ornar no fe deue la dote a la muger aunque el matrimonio fe deshaga
ij.paí.j. envncafoqueponela.l.$o.tir.i4^par.f.

T  ormento puede el)uez dar a los teftigos en quien conoce que van baci T  ornar fi deue cl juez lo que le dieron porque juzgaffe m al, o porque
lando quando dan fu te(Hmonio,vec la,l.4x.tit.i6.par.3. _ abreuiafe la caufa,e a quien,e de la pena de el que lo da,e del j uez que

Torm ento mandandodar el jueza alguno puede appellar de efta ínter- lo recibe, vee la. I.fx,tit.i4-par.y.
locutoria,yeela.l.i3.tit.2i!.par.j. Tornar no deue la muger lo que recibió de alguno porquehizieíTemal-

E por qualesindicios,e prefumpeionespueda el juez dar tormento a al< dad de fu cuerpo aunque deípues nc la haga,e porque, vee la ley cin-
guno,vee ia.l.z6.tit.i,par*7* cuenta y  tres,alli.

T  ormento 110 deue fer dado contra razón,e fi el juez lo da deue fer ca- Tornar cn que manera deua el comprador la cofa que compro malicio-.
ftigado,vee la.l.i6.tit.9.par. 7 . famente de eldeudor de otro,la ley vndecima. titulo quinze. partida

Torm ento que quiere dezir,eaquetieneprouecho,e quantas maneras quinta,
fon dellos,e quien lospueda mandar dar,een que tiem po, e a quales Tornar deue ti heredero !a herencia, e a quien defpues quela repudio
perfonas,vee la.l.i.y.i.y*9.tit.30.p.7.  ̂ auiendo auido plazo para fe aconfejar fi la acceptaiia.,0 110,vee la.l, 4 .

Torm ento en que manera,e por quales fofpechas,e ante quien deua fer tit.tf.par,6,
dado a los delinquentes prefos,e quepreguntas les deuan hazer míen Tornai fe de ía guerra no deue ningún foldado fino por las caufas que di
tras los atormentaren,vee alli la .l.j.y .j. ze  la.l.j.alfin.tit.19.par.i-

E e n  que lugares,e ante quales perfonas deua fer dado el tormento,vee la T O R N E  A  M I E N T O  que cofa fea, e fi han de enterraren fa ja d o
dicha.Lj.  ̂ a los que mueren alli, vee la.l.io*tit,»3.par.i*

Torm ento defpuesque fuere dado al delinquentepreíTo com o deua fer T O R R E  queriendo vno hazer en fu cafa que tantolapuedaleuatar,
preguntado por el juez,e quales confefsiones deuan valer de las que equanto no, veela.l.zj.tit.jx.par^,
fueren hechaspor razón de lostorm entosyqualcsno,vee la le y .4 .  T R A E R  queriendo vno agua por lalieredad agena en que manera d«
tit.jo.par.7 .   ̂ # _ ua tener feruidumbre fobre ella,vee la ley quarta.titulo treynta y  vno

E fieljuezpufoinjuftam enteaquefíionde tormento y  le mato y  lifio, partida.3.
enque pena cayapor efto,vee la dicha.U4.enel fin. T R A N S  A  C T I  O  N  hechaentre el accufado, e eptre el accufador

Torm ento quando deua fer dado a muchos quales dellos deuanferator de cj efíp&ofea,e quando por efto fera viílo  confeílar el deliao,epue
mentadosprimerojvçela.l.^.pt^o.par^. da fer caftigado,vee la.l.xz.tit.i.par^’.

Torm ento deue fer dado mefuradamente,e en manera que no reciba D e  efto.vee en lapalabra P A C T O .
muerte ni queden mancos los que lo recibieren,vee la dicha.I*?. T R A Y C I O N  m ayor de todas las trayeiones es matar al R ey  .1.6. y .

Torm ento porque razonesfepueda dar al fieruo para que ateftigue con l.z6.col.i*tit*i3ypar.i.
tra fu feñor,e quando,e en que manera,vee la ley fcxta.y feptima. tit. E en la trayeion pueden fer teftigos los infames,e otros ley o&aua.titul,
3o.partida.7. 16.par.3-

E quando fe pueda,e deua dar alos firuientes de cafa, e porque deli&os Trayeion cometid a por el padre fi baftara para que por ella fean auidos
de fus feñores,e en que manera,yee alli la .l.7 . •  ̂ portraydoresioshijosy muger fuyos,vee la ley doze.titulo.zj.parti-

E como,e quando podra el juez atormentar al tefiigo que varia en fu d ir da quarta.
cho,e en que manera,vee la.l.8.tit?30.par.7. _ Trayeion haze en dos maneras el que fe pafla a tierra de m o ro s, y  lo

E  qualesperfonasno deuan fer atormentadas a que digan teftimonio mefmo los que le figuen,veeia ley treze.titulo veynte y  cinco.párti-
contra otro,vee aili la.l.9. da quarta.

T  O  R  N A R  en que lu»ar,e quando deua vno la cofa que lefue emprc T  rayeion es vender,o empreftar armas a los moros, o enemigos de la fe
fiada,e <jiie fi fe le perdiere,o empeorare,vec la ley o&aua.titul.i. par- ni dalles higos,o otros mantenimientos,vee la ley  vey nte y  dos.titul.

tida quinta. apartida.?.
Tornar deue la cofa empreftada el que la recibió aníi, e dentro deque Trayeion esvno délos mayores yerros del mundo, y es comparada ala

tiempo,e que pena deua auer fino lo haze a.ifi,vee la ley nona*titul.z. gafedad, e porque vec enel proemio del titulo*?,par.7.
partida.?. Trayeion quecola íea.ede dondetomoeftenombre,equantasmaneras

E no lapodraretenerpor prenda de alguna deuda que el que fe la em- ion de ella,epor quales yerros fe caya enella,vee la ley.i.titulo.z.par-
prefto le deue,e quando fi,ecobrar las defpenfas que en ella h izo , vee tida feptima.

ladicha.1.9. Equepcnam erezcaelquehazetraycion,efushijos,ehijas,e quandoel
T  ornar deue el depofitario 1 a cofa que fue en el depoíitada,e quan do e a traydor pueda fer accufado defpues de fu muerte,vee alli la.1.x. y .3.

quien,e en qué manera,vee la.l.j.tit.j.par.f, Traycion,ealeuecom o,e en que difieran cntrefi,veeladicha,l.i.titu.z.
T ornarla  cofa que vno reçibioen depofito por quales razones no fea en las finales palabras.

obligado a la tornar a el mefmo que fe la dio ni afus herederos ,v e e la  Edefdeeldiac]ueeltraydorandaenlatraycion no puede enagenarfus
ley.6,tit.$,par.j, bienes,vee la.1.4-tit.2.par,7.

& 4  E fie l



E fic l que coir.cnço a ar Jar en la tray cío n , dcuc fer perdonado f ilo  d e  
(cubrieieanies que la cumpla,1veealli la.l.J.

T I I A  Y D  O  R  fi lo fuere algún cauallero,ofoldado no fe excula por 
la ignorancia de las ley es. 1. final, verfictlo fueras ende, titulo \ rimo.

partida.!. , .
T raydor es el que pond as manos en el Rey ,o  le mata, e de la-penaque

ef}etaldcuasuer,veela.l.6.tit,i$.par,2. t
T r a y d c r e s c l q u e i m a g , i n a >c f a b c l a t r a y c i o n q u c e í l a a r m a c a  c o n t r a  c l

Rey,e no iadeícuLre,e de lspena de efte tal,vee la ley *9. titulo treze,

Traydore.sfi fe acogieren a la cafa del Rey,por fe defender no les deuan 
recebir en ella,c deue fer facado de aili,  vee laley fegunda. titulo, 17.
partida,!. - i r

Traydor nopuede fer abogado en juyzio,vee la ley terccra.titulo Texto.

E  nadie puede pedir  por merced al R e y  que perdone al tray'dor,vee la*l.

4 ,en elfin.tit.24.par.-> 1 1 r •
T raydor fiendo cl feñor fiel Rey por eñe d d t fo le  echare de fu tierra 

fus vaflallos eneftecafo 11 o le deuen feguír,e qyepenaayan file ligué
vcela.lao.u .y.iz..tit,ij.par.4 . ■

Traydoy es cl vafallo que auiendo íalido con fu tenor enel cafe lupra pro
x í  m ono fe buclui luego que puede,vee la dicha.l.ji.

E f i  f e r a n  echados déla tierra por tray dotes los hijos y  iwugeresdeeítos, 
e quando efto aya lu^ar,vee la dicha.l.ix,

T ray dór es el quefe paila a tierra de moros en dos maneras anfi el como 
los que le finieren,vee la.l,i¿.tir,i j.par-4 *

T raydor no puede h a z it telti.mei to ,vetlaley.i6.cn elfin.titulo*i.par

tida fexta, # r  n -
T rayd o r quien,een quantas maneras fe ciga,eporque avan ani: el e no

bre,e e n  quantas maneras pueda cometer la trayeion ,  ede fu p cna,e
quandopueda leraccufado defpues de fu muerte,vee la lcy .i.i.y .j.tit. 
z.par.7.

T ra yd crn o  puede cnagenar fusbienes defde el dia quean^a enlatray- 
cion,e aue fi los enagena,veela.l.4.tit.i.par.7.

E cl q u : comento a andar en la trayeion puede fer perdonado fi la defeu 
briere antes que fe cumpla,vee alli la.l,' *

T rayd or rp  puede reptar a nii gi n o , vee Ja ley fecunda, titulo tercero. 
partida.7.

T  R A S L  A D O  de ningún priuilegio no deue fer crey do fino quan
do el Rey lo  otorgaÚe,c lo mandaífe fellar de fukllo .ley.44 .tiu i»i8 , 
partida.}.

Trallado pidiendo alguno de alguna efcriptura contra el prercntadaen 
que manera le deua fer dado,vec la ley. m .titulo d iezy  *>cho. partida 
tercera.

Tralla do de alguna efcriptura deue f  r dado enteramente quando la tal 
efcriptura e> común de ambas las parte',vecladicba.l.m .

Trailado depriuílegio,o de teftairer to,c de ojya c/.i ra porque razo no 
deuc fer dado enteramente,vceaUi.Lrj}.

Trailado de algún privilegio no haze fe Ijno quando es authcnticad©
corno el oiiginal,vee la, L114.enel fin.tit.i8.par.}.

T« aliado deue el juez mandar dar de fu fentemia deja qual fue apellado, 
e que pena deua auer fino lo hiziere anfi,vee la ley vey r.te y íeys.titul. 
2}.partida.}.

Trailado del teftamento en que manera deua fer dado a losherederos,o 
los legatarios,vec,!.f.tir.?..par.6,

E  quando no,vec la dicha.l^.y.'í.allí,
T R A N S V E R S A L E S  de ello vee en la palabra.P A  R I  E N * 

T  E S.
T R E B E L L I A N  I C A  deefto vee en la palabra Q ^V A R T A  

T R g B f c L L l A N I C A .
T R É G  V A  .ep azfo lo s los Reyes, e Euiperadorcs la pueden hazer, 

vee I9.L1.en el medio.tit.i.par.».
E  el quejyro Reguardarla p a z , o la rregua fi el otro no la guarda, fi ferg 

eÜeperiuro por no la guardar,vec la.Lz8.tit.ii.par.}.
Tregua que cofa fea, eporque fe líame anfi, een quantas rnanerasfea, e a 

c;uc tiene pro,e quien las puede poner, e dar,e en que manera,e como 
deuen ferguardadas,vce la.L i.y.i,tit.ii.par.7.

E  que pena merezcan los que quebrantan las treguas, o aiTcguranças, o  
fiaduriadelaluo,veealJien la.l.},

T R E S M I G E R O S  quiere dezir vna legua en derredor,l^.iitul,ií. 
partida. 2,

T  R I B  V  T  O  espropriamente renta del Rey,eporque le fueron con
cedidos, vcc la.l, n.tir,zS.par.].

Tributos ni rentas del Rey no los puede ninguno ganar por tiempo, vee 
laley.S.tit.ip.par.j.

T ributo li fera obligado a le pagar el que «svfufru&uario de alguna co* 
fa.vce ia.L21.tir.31.par,>

Tributos fiende vno obligado a coger, fi por efio todos fus bienes fean

obligados al Rey bafea que haga lo que prom etic, e que del dote de 
fu muger,vee Ia.l.2j.tit.;3.par»<.

T rib u to  qualfe diga, e poique fue cílablecido, vee la.L7.enel principio 
tit.^.par.7,

T  R 1G  O  no fe deue vender ni dar en ctra manera a los enemigos déla 
fc,e que pena aya cl que lo  contrario hiziere,vee la ley .22.titul.5. 
partida quinta.y laley treynta y  vna.titulo veyntey vno.parti.z, y la 
ley.4.tit.2i.par.4.

T R Í S T E Z A  que males trayga ccníigo,vee la .l.u .tit.j.p ar.t.y  la.L
io,tit.7.par.i.

T  R V  E C  O  trocando vno con otro cafa,o viña,o otra ccfa en quem a 
nerafe deua hazer la tal caita «¿e cambio,vee la ley.66.titulo.18, partí 
da tercera.

T ru eco hecho de cofas efpirituales bien va’ eipcro la vendida que de las 
rales cofas fe h iz ’erc no,vee la.l.i.tir.ó.par.f.

D ecfiapalabratruecoy trocar, vee en la palabra , C  A  M  B I O  , y  
C A M B I A R .

T R V H A N E S  de efta palabra, vee en la palabra A D  E  V I  N O S ,  
y  en la palabra H E C H I Z E R O S .

T V R P 1T V D  , e l a  paga, o precia que vno recibe por hazer,o por 
no hazer alguna cofa mala deuc lo tornar, e en quantas maneras eílo 
acaezca.vee la.L47.con las liguientes.tit.14.paro.

Torpedad haze el que recibe prcc’ opor no hazer aquello que fegun de
recho. c razón es obligado a 1.0 b  hfizer ,vee lad icha .! .47 . t i t . i4 qM«

T  V T E L A  quecofalea.e a quien ,ccn q u e  manera deua fer dada, e 
por quien,c quien lo pueda fer,vec ’a.Li.ccn las figuieutes.tn.¡6,p.6.

E  fila madre quctuuo la tutela defu hijo fe cafo fecunda vez los bienes 
fuyos,ede tu fegur.do marida eflan obligados al menor halla que le 
de cuenta,vee alli ia.l j.

Tutela haffa quanto tiempo dure,vee la ley.il.en el fia titulc.i6.partida 
fexta,

Tm ela quando fe acabe,vee l3.L2r.tit.Kj.par 6.
T  V  T O R  fi podra facar a fu pupilo del mor.afierio adonde fe metió 

antes que vuieife catorze anos,' ee la.l.?.tit.7.1 a-.i.
Tutores quales deuan fer dados al Rey que quedo niño, íi fu padre no fe 

los dexoer.lutellanicntP,vee la.l.j.tit.if.par.x,
T u to rfi !e quifiefien reuu ucrporfwfpeehofo no baflapara eflo que e! 

procurador tenga mandato general.L^.tit.r'.par^.porquc fe requie
re e (pedal.

T u f or,e de que forma fe deua hazer la carta de la tutoría, e guarda de los 
huérfanos,e que deuan jurar,e prometer, vee la le) .49.titulo. íS.pai» 
tida tercera.

E como fe deua hazer la carta quando los juezes p o n í los huérfanos en 
guarda de fus madres,veealli la.l.9?.

T u to r como deua hazer la carta de inuérario de las cofas que halla enlos 
bienes del menor,vec la.l.5/9.tir»i8.p«r.j,

Tutfcir li en la carta,e inuentario que haze de los bienes de fu menor po* 
nc mas cofas de lasque el menor tiene nopedra defpues venir contra 
cllacarta aunque diga quelo h izo  porque fu menor parecieíTcmasrí 
co.vee la.L1to.tit.18.par.}.

T u tor fi fiendo nombrado para eíle ofíicio no le quifiere 2cceptar fi po« 
dra appelar.e quando,e que remedio le competa lino lo quifiere ha
zer,vee la. 1.8.m.zj»par.j.

T y jo r  toman do poíícfsion dealgupacofaen nombre del menor,bien le 
aprouecha al menor en cuyo nombre fe tom o, ley quarta. titu lo.30, 
parrida.3.

Tutor nopuede dar por fu menor en dote'fus cofas rayzcs fin decreto 
del juczspcro las otras muebles fi,vee Ia.l.i4.tÍMi.par.4.

T  utor quandopodraadoptar,o arrogar a el que tiene en fu poder, vee la 
ley.6.tit.iíc.par,4.

T u tor quien fe diga,e fi pueden comprar alguna cofa dclosbienes délos 
huérfanos que tienen en guarda,e quando, vee laley quarta. titule* ?. 
partida.?.

Eloibienesdeeflosfontaciram enteobligadosalosm cnoreshafta que 
les den cuenta,veela.l.2}.tit.i}.par.ç.

T u to r que p oder aya,c no deue fer d ado para vna Co fa,o para vn pleyto 
folo,e quantas maneras fon de ellos,e quien lo pueda fer,vccla.Li. có 
las figuientes.tit.i6.par.6.

E quien lo pueda dar,vee alli la.l.}.4.)'.?.
E  la madre que tuuo la tutela de fu hijo fi fe cafa fegunda vez fus bienes, 

y  de fu marido fegun do citan obligados al menor halla que le de cue 
ta.vec lasd.l.J.en el hn.

T u to r  dado por la madre a fu hijo quandopueda legítimamente fello,y 
quando no,vec la.l.í>.tit.i6.par.6.

E  puede el padre da r a fu fieruo por tutor de fus hij os,e fi fera pe r efto lí« 
bre,vec alli la.l.7.

Tufo? no lo fera ninguno quando ay incertidumbrc de qual fintlo cite* 
ttadcr1Veeladicha.L7.en clfin .tit.i6.par.5t

Tutor



Tutor d ado por e! padre a fu hij o natural no puede admir.iílrar fus bie
nes haftaquefeaconfirmadoporcl juez del k^ar.veealiila.l.?.

E lo mifmo es quando alguno inuítuyo por fu heredero a alquil menof 
cílraño,e le dio tutor, vee la.d.1.8.en elíin.

Tun res pueden fer didos fnnp teniente,o fo con condicion, o a tiempo 
ckrto,o comu ei leltador quificre,vee la.d.l.>’*al fin.

T  utor fino fuere dexado por el padre cn fu teftamento a fu hijo,como,3 
quando,c enque manera lo deualercl pariente mas p r o p i n c u o ,  vee 
la.l.cj.tit.ió.p.ó.

T  uteres deuen j urar antes que ad miniftren los bienes del menor, e que 
deuan jurar,vee la.d,l.o.tir.ió.p.6’.

E fiel feñor aforra fu fieruo menor de edad, deue fi quifitre fcr guardador 
deefedefusbienes.veealiila.l.ic,

Tutor quando lofcra el padre del hijo emancipado,o el hermano de fu 
hermano menor,veela.d.Uio.cn elíin.

Tutores tiendo muchos dealgun menor fi podra el vno dcllos procurar 
los bicnesdel huerfano.c quando,e cn que manera,vee la,Un.

Tutorçs quienes lo puedan fer quando elpadrc no los dio, e ante que 
juez fe deuan pedir,e que fi el a quien pestenefee la cútela :io las pide, 
c quando faltando parientes fe ad mictiran los amibos, o otros qyaUf 
qujer delpuebló,veela.l.i7,tit.i5.p.6% ,

Tutor deue hazer inuer.tario,e que fino le haze, vee alli la Iey.if,
Tutor halla quanto tienq. o deua,c pueda tener al menor cn fu poder, 

veela.d.l.iz.en el fin,
E fila fentencía fe diere contrael menor, quando fe hara la entrega en 

fus bienes,e quando en Ls de fu tutor,vte alli la.l.17.
E losa  ntro&os,eobligacÍGnesquclosmenores hazéfip voluntad,e có 

fentimiento defus tutores,no valen.la.d«l. 17.
Tutor quan do authoriza algun hecho de fu pupillo,deue lohazerpcríi 

mifmo,enopor procurador,1 port trapeifciia.l¿i.d.l,i7 *en elhn.
Tutor no dcuc enagenar los bienes de fu menor,e quáde fi, e cn que ma 

neraentonceslosdeuan enajenar,vee la.l.1 .tit.ió.p,6.
Een que lugar,e con que perlinas deuan los tutures criar a los huerfa? 

nos,veela.l.i9.alli.
Tutor quanto deue dar cada ano para fuftenra- a fu menor,e que fi le fu- 

lienta de fus preprios bienes,vee alli la.l.zo.
Tutor en quantas maneras dexe de lo fer,e como acabado fu officn fea 

obligadoa dar cuenta al menor,vee Ia.Lii,tit.i6fp.6.
Tutor per quales caufas,crazoes fe pueda eículardeno|ofer,cque cofa 

fea efcufa,e hafta quanto tiempo fe pueda poner ella efcuía,vee la.l. 1. 
z«;,y.4 ,i¡t.!7 jp.<>.

Tutor auiendo fido vno de algun menor,Isienfepucde efeufar de no fer 
fu curador,vee U.I.j.tit.i7 .p.<>.

Tutoresper quales razonespueden fer quitado? de la guarda de fus me- 
nores,e quien pueda efto razonar contra el,c (juaneo eljuez de fu o f  
{icio podra hazer efto, eque pena deua auer íi menofeabaron en algo 
los bienes del menor, vee ¡a.Li. 1.3,y^.tir.iS.p.*.

T  utor aunque fea pobre fi es de buen as coftumbres nole han de facar de 
fu poder al huérfano, ve* la.!fi.tit.i8.p.(>.

Tutor,o guardador de algun menor,filj podra fer algun infame, veç la 
1.7*tit.6.p.7 .

Tutorfiporfuerçaentraalgunacofaagcna/icaeraen pena deformador, 
veela,l.iQ.tit,tc.p.6.

Tutor fiefeondio algunos bienes de fu mcnor,fiíe Iospodra demandar 
por de Imito,vee Ia.l-v-tit-i^.p.7 -

Tutor dealgun menor,fi efeóditrea aLun fieruofugit’uoenlascafasdo 
fu menor,fi fera caftigadoporello.e como,v eeja.l.i6.titul. 14.0,7 .

Tutorfi el,o fu hijo fecafan con la huérfana que pena ayan,y quefi el tu 
tor dealgun menor le cafaron fu hija,vee la .l.íí.tit^ .p^ ,

V ,

_ —-y ---i A C A S , e lo que las vacas parieren deue fer del
• fenor de la vaca,e n o del íeñor del toro,c quá-

do no,vee la.Lif.tit.iS.p.j.
Vacahurtada comprando vno,fi podra ganar 

por tiempo el frutto que la tal vaca pa. iere, e 
quando, vee la.l.^.tit.ig.p.?. 

f  V A L L A D A R E S  haziendo v no , o otro
qualquier edificio en daño de los de fus vezi- 

ros puede pedir al juez que 1 j  mande derribar,vee la.l.ij.titu.ji. par
tida.}, ■ . . . .

V A L B A S O R E S  quienesfe digan, veela.L13.en el principio.tit.r.
partida.:,

V  A R O  N , f i n o  pudiere teneraccefTo con fu muger, fifedesnara elca- 
famiento.o no.e quando,veearriba en ¡apalabra,C A S  A 1 E N - 
T  O .y en la palabra, H O M B R  E.

E  íiclos m o s  í)4fcieren ¡untos^qual le prefume nafeer primero, e Ç̂i la

vna criatura es hem bra, vee la ley doze. m ulo rreynra V tres, partí.-7%
V  A S A L L O S  nohan deacudircon lasrcntasafusíeñj¿esíiefiuuis 

retí defeo.milgados mas de vn año.L.i.tit.J.p.T.
V allad o s pueden y r a la mano ;,1 hijo del R e y , fi quificre herir, o pren

der,o matar,o desheredar a fu padie,vee la.I.i.tic.K.p.’-  
Vairallçis4loscaUi!los,efuerçasqueganaren,deuen \aa,entregarle d ira 

fu R ey,e que fi lo anfi nohizieren, vee la.l.32,titulo diez y  ocho, par
ti da.i.

VaíTallos,c el feñor fon vna m jfinacofa.laley.i.cn clprir.cipio.ritul.19. 
partida.:.

VaíTallos del Rey en que manera le deuan guardar de los enemigos,vcc 
{a.Lz.tit.^ .p.z. *

VaíTallos fi han deauenturarfucuerpoa muerte,oaprifion por facar tle 
cd^iuerio a fu feñe rfvee la.l.j.en el medio.1it.19.".!.

VaíTallos mas fe dize eitar en poder de (u feñor que cn el fuy o niifuio. 
L27.tit.j1.part,3.

VaíTallos rienen fu natu|íleza^dcnJc la tienen fus feñores,vec I.I.I.*. ti
tu .i4 .p .4 .

VaíIallosdeuenam arhonrrar,edefendera íus feñores hafta la muerte 
por el deudo que han con ellos,I.4 t it .i4 *P»4 *

VaíTallos han muy grande deudocon los feñores cuyos fo n , eque cofa 
esvaíTdlIo,e quecufaleafcñor,veecn elproem io,/ enla.L1.tkulo.25> 
partida.4.

VaiTall-)com ofjpuedahazervn hombre de otr^,vec la.l.4* '*u.-^p*4 «
V  a Hallo,porque razones fera obligado a befar la mano afu feñor, e por 

qqalçsno,vççla.l.y.tit,2y.p.4.
VaÍTallosquedeudoayan con fus feñores,e los Ce ñores con ellos,e a que 

atjfi los v no§ com Q io§ otros eften por efto obágados,vee la.l.C.tiç.;yt 
parada.4 ,

ValTallosSo que tiem p o, een q<jpmanera, eporque razones fepodian 
partir de íu íeñor,e quando podran aunqtje fu feñor no erraíTo en na
da,ve . la.U7.ti t.lj.p.4«

E  entonces deue íc<aef->edir por fim ifm ojcnoporotro,een que manera
deua 1er hecho el tal dcfpcüiiniento,vee r.lli en el fin.

V a lía llo  defpues que fe ouiere defpedldo de fu feñor que cofas deua guar 
d^raíu feñor,sel feñor ael,vee la Iey.S.titulq veynte y  cinco,;; attida 
quarta.

V aíLtüo mientras esde vn feñor,no puede darfe ni fer dçosro* pero do? 
fpuesquefe deipidicre del fi, vte la.d.1.8.

VaiTallo que pena merezca fi toma foidada del fe ñor, e no cu mple lq <| 
le prometio,vee alli en la .l.9.

V  allallos quando podran feguir a el ricohom bre, o conde, o feñor cu
yos fon fi el i le y  le echa de la tierra,e quando n o , veela. 1.10.11. y .u * 
tit .if .p .4 .

E  lo cjue los vaíTalbsganaren quando en el cafo ya dicho fu feñor haze 
guerra al Rey ellosgucneandoganarcn,deuen lo dayalRey,eporque 
razón,vee alli.

E  fi fera lo mi fojo en lose; jados,vee a!P«
V aíT allo s  natural de vn R eyn o  nopuede guerrear contri fu proprío 

R ey aunque ño viuacon el fino cop otro R ey ellraño, vee la- l»i6.dc* 
fpuesdd medio.tit.i3,p.2.

E  quando puedehazerle guerra a fu R e y  proprio fi viuiere con ctro,ley 
n.tit.2j.p.4.y alli. Lio.

VaíTallos li auiendo falidocon fu feñor fuera del Reyno aquien fu R ey 
defterro por d e liro  que h izo,file ayudaren a guerrear,que pena ellos 
y  el deuan auer.alli la.l.u,

VaíTallos fi podran falirconfu feñor,quando el feñores deftarrado de| 
R eyno por aleue,o trayeion que hizo,c quando G,alli la.J.it.

Equando los hiiosdeftos deuan fer deflerrados del Reyno por txayd®-r 
rcs,equandono,veela.d.l.n .

VaiTallos,íi deuen,o no feguir al rico hombre que es fu feñor fi fe paíTkre 
a otra tierra dt fu voluntad no lo echando el R e y , vee alii cn la.l.13.

V a fo llo *  deuen fiempreguardar lafe que prometieron a fu íeñor,vee 1̂  
ley.i.tit.ió .p .4 .

Vaífallocnquem aneradeuarecebirelfeuddo#equpforma deua guar. 
d a ren eftj, eela.l.4 .tit.i6 .p .4 ,

VaiTallo no puede fer vno de dosfeñores,vee la.U3.en el f1n.tituU2C.pat' 
tida.4 .

ValTailoc m quefeñal,quando,cotnc,een que manera deua fer embefli 
doporfufeñorqn elcdael kudo,vcelaÍey.4.cneifin,tjtulo.26.: ar- 
tida.4 .

V  aíTallos que feruicios deuen haze ra fus feñores por razo del Feudo que 
4 eJ o >t’.enen,e como ios íeñorci deuen guardar a íus vaíTallos,vee al¡i 
la le y. f.

E  quien heredara el feudo que tienen los vaíTallos filo  heredaran fuspa- 
dres,o fus hermanos,vee la.l.5.y»7 .alli»

V aflallosporque raz nespuedafd priu-dos de {asfeudos que pctTecrç 
yeç la.l.á.iit. »6.0.4,

K  ,  Y a il i



Y  allila.l.p.adonde trata de losfeñores,eporque razenespuedan ferpTi
llados de lapropriedad del,vee allí. 

V airalloganapatafilapropriedaddcl f e u d o fiel feñor hiziere contra 
el al^un yerro de los quebaftan para que el leñar le pueda a el piiuat 
delfeudo,los quales pone la.1.8.y.$,tit,i6.p.4 *

V aiía llo  no deue enajenar elfeudo,ecom o el hijo muerto el padre deue
v e n i r  a ju r a r  f ie ld a d  a f u  f e ñ o r , e  a  fus h i j o s ,v e e  l a . l a o . t i t u l . i 6 .  p a r t id a

q u a rta .
Vairallo,fi fobre razón del feudo tuuiere contienda con fu feñor, quie

nes entonces puedan , e deuan fer juezes. ley onze.titulo*x6, partida 
quarta.

VatTallopuede reptar al que offendio,y afTrento a fu feñonl, titulo.3« 
partida.7. a -

£  h podra refponderal rieptopor fu feñor aufçn^^-J^Uulo tercero, par 
tida.7. _

V affa llo fi fuere injuriado quando el,o fu feñor puedan demandar en
mienda de la injuria.l.io.tit.<),p.7.

ValTalio fi por mandai lo fu feñor haze algún daño, quando fe efeufe >e
fiel o fu feñor lo deuen enmendar.ley.?,tit.i?.p.7 . _

V  A  S A  L L  A  I E  es vn muy gran deudo que han los q  fon vaüallos co 
los leño res cuyos fon?e que cofa fea,vec en cl proem io,y en la. l.i.tit. 
2?.part-4. > r

E  quantas maneras aya de vaíTaliaje, e feñorio ,  vcc alli en la ley íe- 
gunda. u

V 1  Z I N  O  S de alguno cuya cafa fe quiere caer ,fi el no quiere dar han 
ças, y  ellos fueren m etidosenpoirefsiondella que poílefsion ganen 
porefto,veela.l.l?.titulo.3G.p,3.

V ezinos quando deuan fer metidos cn la poflefsion del edificio que fe 
temen que fe quiere caer,fi fu dueño no lo quiere derribar, o aderezar 
pero íi eftos vezinos no querellaíTén,y el edificio cayelTe ,no  es el íe* 
ñor obligado arehazer les el daño,vee alli la.l.n.

V ezinosdealgunos lugares lo s  q u a les  tienen caftillos , e  fortalezas de
uen p e c h a r  p a ra  que fean r e p a r a d o S j f i la v i l la  n o  tuuiere con que, v e e

la.l.io.tit.32.p.}.
Y  deík) no fe puede ninguno efeufar aunque diga que es cauallero,o ció 

rigo,o priuilegiado en qualquiera manera,vee alli.
V e z in o  fi derribare la cafa de fu vezino que te quema porque no fe que

me la luya fi fera obligado a pagar el daño,vee la.l.u.titul.i?. partida 
fea vna.

V E D A R  quienes puedan que no fe haga ninguna obra nueua en 
pcrjuyzio de otro,vee la.l.i.tir.jz.p.j.

E en  nuemanera,elugar,ecomo,vee alli.
V ed ar que no fe haga labor nucuo en algún lugnrpublico, quien lo pue

d a  h a z e r , e  q u ie n  a e f t o  n o  fe a d m it ta ,v e e  l a . L j . t i t . j z . p . j .

Vadam iento fiendo hecho a vno que no vaya adelante con fu labor ,'fi
- vendiere la cofa fi el t;:l vedamiento empezca al comprador, e fi fe lo 

deue hazer faber al comprador,e como le em pczca,vec la.l.6.titu.32. 
partida^.

Vedam iento auefuerça aya fi por el fe impide alguna obranueua,vee la 
ley.8.tit.32.p.3.

V  E N  A D O fiv a fe r id o  de vno,eotrosvienena prenderlo,cuyo deua 
fer,vec la.l.xi.tir#z8.p.j.

V E N C E D O R  puede apelar de la fenten cia dadapor el,fi en algo le 
perjudica como lo puede hazer cl vencido, vee la.l.p.titulo^.partida 
tercera.

V  E R , c las cofas que los hombres veen mas de ligero las apreh édep q 
no las que han de aprehenderpor oyda.ley fegunda.titulo. Apartida 
quarta.

V E N D  E D  O R csobligadoam oftraralcom pradorlascartas,ede
mas recaudos que tiene en aquella cofa que vende file  fueren mene- 
ftcr.léiy.tit.i.p.j.

V endedor n o puede fer teftigo en fu propria cofa fi lefuerc pedida al c5 
prador.l.ip.tit.ió.p,}.

V e n  dedor puede fe alçar de la fentencia dada con tra fu comprador, e el 
comprador,fi dieren fentencia contra el vendedor,eporque, vee la.l* 
4-tit.2j.p-3.

V endedor fi fabe que no tiene derecho en la cofa que vende el compra
dor 110 la podra preferibir por menos tiempo de.jo.años.l, 19. t it .25». 
par.3.

V  endedor de la cofa que deue feruidumbre a otro,fi el que la compra fe 
ra obligado a fufrirla tal feruidumbre, vee la.l. ?. titulo, jupartida 
tercera.

E  fi la carga de feruidumbre que la cofa tiene pallara en el comprador, o 
110,vee alli la.l.(í.en elfin.y la.l,8.y la.l.íi.

V endedor puedeconftituyr feruidumbre en lacofa que vende al tiem 
po de la vendida,vee la.l.n.tit.ji.p.j.

V endedor dcalgunaheredad en laq ual el auia hecho edificio en daño 
de otro,fi fe la mandaren derribar al comprador,fi deua fer a fu cofia ,

o n o , vcc la.l.i6.tit.32.p,3,
V endedor de la cofa en m asdelo que vale, quando feaobligado a tor

nar parte del precio,vee la ley.i6.titulo.n.partida.4.yla.U56.tit»5.p;ir 
tida.?.

V endedor fi defpues de dada feñalno quilo dar la cofa que pena deua a- 
uer,vce la.l.y.tit.? .p . ?.

E que fi fe la diopor parte de precio, fi podra dexar de valerla tal venta, 
vee alli.

V endedor aunque efte aufente del comprador, o de la cofa que vende 
bien vale la tal vendjda,vee alli la.1.8.

V endedor,e comprader deuen ciertamente nombrar el precio, e que fi
10 ponen en manos de alguno,e el nombra gran precio, o fe muere, 
vee la.I.9.tit.y.p.?.

V endedor de losfruílos de alguna cofa que el fabe que no los fucle dar
11 fabíendo efto la vendiere,fi valdra,o no la venta, vee la.i, n .titu l.;. 
partida.?.

V endedorfi cuydarc que dura aun alguna cafa,o viña,o m olino,lo qual 
y  a pereció,fi en efte engaño la vendiere,fi valdra,o no laventa,vee alli 
en la ley catorze.

V  endedor de la cofa agena que pena aya por efto,vee la.l.i9.titul.?.par- 
tida.f.

V  endedor,e comprador,fi fe deíacordaren en elprecio,oen íacofa que 
fe vendio.no vale nada na la venta, vee la.l.20. alli,

Vendedor fife auino con el comprador cn el precio que le ha de dar por 
la cofa,cuyo de alli adelante fera el daño que le viniere. 1.2$.tit.apar
tida.?.

V  que fera en las cofas que fefuelen contar,guftar,pefar,o mctdir/y que 
li puefto dia cierto entre los contrayentes para gufbr,pefar,o medirla 
cofa el comprador no vino a aquel dia,cuyo fera cl peligro de alli ade 
lante.l.24,y.39.alli.

V e n d  edor quando podra echar en la calle,e a mal lo que vendió al com 
prador,e de que cofas faenticndaeilo.ley veyntey quatro.titul.?.par 

; tida quinta.
E  fi fera del vendedor el mejoramiento,o prouecho que auinicre a la co

fa vendida antes que el comprador la lleuc,alli.
E  que fera quando fe vende lacofa a vífta del comprador^ del vendedor 

eque fiíe vende fo condicion, alli la ley veynte y  cinco, y  veyn tey  
feys,

V  endedor fife muere antes que fe cumpla la condicion debabaxo de la 
qual yendio la cofa,y defpues fe cumple la condicion,fi valdrala ven 
ta,vee la.d.l.xó.enelfin.

Vendedorfinoentregr.íTe lacofa vendida,quando pertenefcera^el el 
daño que fe íiguierc a la tal cofa,veee la ley . 17 . titulo quinto, partida 
quinta.

V e n  dedor,c comprador,quales pley tos,epofturas deuan guardar entre 
fí,e fobre que cofas,e quando,vee la ley veynte y  ocho, titulo quinto, 
partida.?.

E  quales valgan,vee alli la.i.38.
V endedor que cofas podra licuar de la cafa que ven dio,e quales no, vec 

ladicha.l.z8.2p.y.3o.y.3i.alli.
V endedor de viña,ooliuar,fi vendió fimplemefjtefiferavifto venderlas 

tinajas,bodega,o lagar que efta dentro de lacofa vendida, fi al tiem
po de la vença no fue defto dicho nada.la ley .3i.tirulo quintc.partida 
quinta.

Vendedor como es tenido de hazer fanaalcompradorla cofa que le ven 
de,e el comprador le deue dezir como le inquietan fobre ella, ley .32. 
alli.

Vendedor dcalguna cofa agenapuede entrar en juyzio  con el feñor,c lí 
fe la faca es obligado a fe la hazer fana al comprador,vee alli en la ley 
treynta y  tres.

Vendedor de alguna herencia en que fue heredero, o de parte della, fi 
eftafuere defpues Cacada al comprador por ju y z io , fiel tal vendedor 
fera obligado a le hazer aquella cofa facada cierta, y  fana, vee alli la 
lcy-34r

Vendedordccafa,onaue,odealgunre,fi al comprador 1c faca porjuy 
zio  alguna parte,fi el vendedor fera obligado afc la hazer lana.ley.3?. 
tit.?.p,.?f

Vendedor quando no fea obligado a hazer la cofa que vendió a otro 
cierta,y fana,y en que cafos,vee alli la.l.36.

V  endedor no fera obligado a hazer fana, e cierta la cofa al comprador 
quando al tiempo de la fentencia el vendedor eftaua aufente, e el có- 
pradorprefente,y no quifo apelar.la.d.l.36.

Vendedor no es obligado a hazerfana,e cierta la cofa vendida al com
prador quando el R ey la tom oal comprador, e el vendedor la pudo 
licitamente vender,veela.l.37.titulo.?.partida.?.

V endedor ,e  comprador quales pofturas, e pleytos pueden poner 
entre fi,e quales feran validos,e quales no,e quando el comprador,ha 
¿ t  reftituy r los fru&os de la cofa al vendcdor,e quando n o , e fi fera el

vendedor



V e n d e d o r  es obligado quando recibió los frucfcos a dar al comprador 
las defpcnfas que vuieíTe hecho en cogerlos,vec la.l.38.y.$9.tttu,j.p«ir 
tida.j.

V end edor bien podra deshazer la vendida,o hazer que valga retenien
do la feñal quele dieron,y pidiendo quele cumpla el precio, quando 
defpues defto el comprador fe arrepintiere,vee alli.

V endedor fi podra pedir que el comprador le mejore la cofa quele com 
pro quando fe deshaze la vendida,v  el empeoramiento vino por cul 
pa del comprador,vee alli.

V en d ed or quando fea obligado apagar el empeoramiento que fobreu* 
no ala cofa antes que la entregaííe al comprador,vee ia.lf39*y alli la.l. 
i 3.y . i4 -tit.?.p; í.

V  endedor es obligado a dezir al comprador que el vino que le vende no 
fe detendrá,fi ellofabcjVeela.d.l.jç,

V endedor que véndela coíaa otro debaxo de condicio,quando tal pley 
to,ç poOuravaldra,o no.vee alli en la.l.40,

V índedordealgunacofa.fi al tiempo quela vendió pufo condicion q 
el o fu heredero la puedan cobrar tornan do elprecio,fi valdra efta ven 
dida,e que fiíue puerta pena,veealli la.1.41.

V endedor de lacofa,fipodraponeral comprador condicion que no pue 
da vender ni empeñar latal cofa,e quando,e en que cofas fi,vee alli en 
la.l.43.y .4 4 .

V en d edordel fiemo con condicion queel comprador le de libertad a 
cierto dia hel comprador no lo haze anfi,íi venido aquel día fera el 
fieruo libre,vee alli.l.4?.

V endedor delíieruo bien puede poner pafto de que el fieruo no entre 
en la villa,o lugar,e valdra tal p a d o ,y  que fi entra contra voluntad de 
fu íeñor.vee alli la.l.4 7 .

V endedor de la cofa a dos hombres en diuerf >s tiemposha que fea obli* 
gado.e cuya fera la cofa anfi vendida,y que fi esagena,vfeía.l.jo.tit.j. 
p«5»yaUila.l.?!v

Vendedordelacofaaçrenapucdeferccnuenidopcrelverdadero feñor 
a que le pague el precio,quando la tal cofa fe murió,o empeoro,e qua 
do mas,vee la.l.f 4.tit.?,p,f.

V en d edor de alguna cola por mas del iuíloprecio,o compeliendo al co 
pradorporfuerça,o por miedo,fi valdra la tal vendida,y que íi fue ju
ra da, vec alli la.l.?6«

V  endedor dealguna cofa,fi en la tal vendida vfare de algún engaño, de
ue fer deshecha la tal vendida.l.)7.t';t,c.p.5.

V e n d e d o r  lifuerepechero,y vende algo a hidalgo m aliciofam ente,y 
por defraudar lospechos R cales,fi valdra la tal v ei;ta,y que íi cl com 
prador iabeel engaño,vee alli ia.l.59.

V end edor defpues que vuieve vendido la cofa, no fe puede arrepentir 
aun que de el precio doblado.lcy.fii.tir.f.p.f.

V endedornopuedepedirquefedeihagalavendida, aunque díga que 
la hizo con grande necebidapl,o con otra occafion,vee allí la*l.6z,

V end ed or de alguna cafa, o de otra cofa ii quando lavendenoauifaal 
compradordeltributo,o cenfo quetiene, no valela vendida,e lo mit- 
1110 es en el que vendealgun campo que tiene yernas malas fino io di* 
ze,vee allí la.l.63.

V endedor de fieruo,ode cauallo,o de otra cofa femejantc fi encubre la 
falta que la tal cofa tiene,e no la dize no vale la tai vendida, vee la ley 
64^.65.

V en d edor íi al tiem po de la venta dize las tachas de la cofa, no fe puede 
d e f p u e s  arrepentir elcomprador,e pedir el precio,equand o íi; vee alli 
laléy,66.

V  endedor de la cafa que antes al quilo a otro,fi le podra echar della an
tes que el tiempo fe llegue,e quando no,vee la ley. 19. titulo.g.partida 
quinta.

V endedcrdelaprendaesobljgadoala hazer cierta y  fana al compra
dor della,c quando no,vee la.l. jo.tit.ij.p ,?.

V end edor fi con buena fe ven diere la cofa que le pagaron indeuidamen 
te,fi valdra la ven dida,o no,e quando.ley. 37. titulo catorze. partida 
quinta.

V e n d e d o r  que tiene pefas,o medidas falfar,o que vende la cofa a d o s ,e  
toma precio de ambos,como deua fer caltigado,  vee la. L7.titulo.7t
partida.7. •-

V end ed or del veneno en qucm ancra,equando deuafercaíligado,vec
la.L7.tit.8.p .7*

y  endedor que aun no entrego la cofa al comprador, fi fe la hurtará fi fe 
la podra el pedir al ladrón, vee la ley treze* titulo catorzc. partida 
fetima.

V E  N  D E R .n o  fe puede la fciencia porque es don de dio$.ley.io*titu.

i7 .par.i, . ' t j
V en d er no puede ninguno el caftfllo,o fortaleza que tiene por hereda

miento a los encmigos?e de la pena de jos que contrario hizieren,vee 
la*Li.tit,i8.p.i.

V ender no deue el R ey  las cofas ray zes de fu R eyno parapagar las deu*

dasde fu predcceíTor,pero las muebles fi,veela lcy.4 .titu l./5. partida
fegunda.

V eiid er queriendo vno el cadillo que tiene por heredamiento, deue le 
daralR ey queriendo Je pl tomar por el tanto,vee alli.

V en d er com o fe deuen losbienes que fueron cornados a alguno por ra
zó n  de entrega, vec la ley fexta. titulo veynte y  fíete, partida ter
cera.

V  endiendo vno fu cofa,o cnagenando la en otra tns ncra pierde la poli ç 
fsion della, ep aílalaal o tro , vee la ley nyeue.titulo treynta.partida 
tercera.

Vendiendo vno el prado,o otra cofa que deue feruidumbre alguna a o- 
tro,fipaíTaraal comprador con aquellacarga,o no,vee la,Ló.tit^up^, 
y alli la.l.8.y la.I.u .

V en d er no íe puede laferuidumbrcimpuefta en alguna cofa fin aque
lla cofa aquien iirue,vee la ley  d eze.titu lo  treynta y  vno,partida 
tercera.

Vendiendo vno alguna cofa que folia tener feruidumbre la quallefue 
ya quitadapor alguna razón 110 çs obligado a dar con la cofa la ierui 
dumbre,l.Í7.tit.3i.p.3,

V en d ern o  pucdenadaelquetienevfo en a1gunahftcdad,vcela.l.io¿ 
en el fin.tir.^i.p.j.

V  endiendovnoalgunacofaenm asdelo que vale,quando valdra la tal 
venta e quando no,veela.l.i6.en elfin.titulo.ii.partjda, 4 , y  la.}. 56. 
tst.ftptf.

V ender,o  empegar puede cl padre al hij o por necefsidad de no perecer 
de hambre,pero la madre no. ley o¿taua. titulo diez y  fíete, partida 
quarta.

E com o fe pueda vender,e redimir el hijo que vendiere fu padrp,p tor
nar en l'bertad,vee alli la.l,9*

V en d er deue el juez los fieruos de algpno aunque el no quiera, e darle a 
el el din ero fi fe probare que los trata qruplmente, vee la.L6.tit. 1 i,p,4* 
y  la.L$.t.it.y.p.?.

V en d er ía cofa fuya,a eílo no deue fer apremiado ninguno, e quando fi, 
vee la ley tercera,titulo quinto.partida.j.y la leyfi. titulo, i¿ . partida 
quarta,

V ender quien pt}eda,e quien no,vee la ley fegun da. titulo quinto, par- 
tida.j.

V ender no puede elpadre al hijo que tiene debaxo defu poder ninguna 
co(a,e quando fi,e valdra la vendida,vee la.l.a. titulo^quinto. partida 
quinta.

V ender que cofaspodran losadelantados, e juezes en aquella tierra do 
juzgan,eti podran comprar algo durante fu ofíicio,vec la.1.$,titul. 
partida.;,

V en d er puedevno a orro fu cofa en dos maneras,e del effcfto de cada v- 
11a dellas,veela.l,().tit.j.p.y.

E quando fe vende lacofa deue fe nombrar el precio ciertamente, e q
li lo ponen en manos de alguno,e el nombra m ucho precio,o fe mue
re,vee alli la.l.9.

V end er ii podra alguno los bienes que cfpcra auer, e heredar de o tro , e 
quando valdrá ella venta,e en que njanera,vee la lcy^.titu^.pjutida. 
quinta.

E  porque no quiere la ley que valga tal venta,vee alli,
E  fi valdra la venta de la cafa,o m olino quenoesjcpienfa el vendedor q  

aun dura,vee alli la.l.14.
V ender no fe puedela cofa que no es, vee la.L14.en el mçdio.titu.j.par* 

tida quinta.
V end er no fe puede ningún hombre libre,ni cofa fagrada,ni ningún lu

gar publico,vee alli la.Lif.
E  quando,e como fe pueda vender la tai cofa fagrad a,vee alli la ley diez 

yfcys.
V en d er no fepuede la piedra,o marmol,o pilar de algunacafa,  ni fe de

ue por eílo arrancar de alli,ni vale la venta,vee allí.
Venderno puede el feñor a fuíieruo,entre tanto que anda Imydo,vee la 

ley.ift.enelfin.tit.j.p.^.
V end er no puede ningún hombre ponçoña’, ni yerua con que puedan 

niarara otro,vee alli.
V en d ern o  fepuede vno a fi mifmo fucofapropria,y que fino es toda fu 

ya,vee alli ia. I,i8#
V  eüder como fe pueda la cofa agena.pata que la venta valga, vee alli la 

ley.19.
Vendiendo vno 3 otroengañofam ente¡vnaccfaporotra,latalventanp 

deue valer„vee alli la.l.ti.
VendernodeuenlosClniilianosarm asningunaSa l° s enemigos déla 

fe,ni fe las deuen empreilar,vee al li la .L ii.
\ r endiendo vno a otro alguna cofa,fi ella tal cofa fe empeora, o mejora 

aquien pertenezca el peligro,o el proucchodelaial cofa , veealli I4 
ley veyntey tres.y alli la ley veyntey quatro.y veyntey cinco.veyn- 
te / fe y s.y .17 .

\  e n d ç f



V  ender a vifta delcom prador, o del vendedor de que efifc&o fea ,  veela  
1.2?.tit,?.p.?.

V e n d ie n d o  vno a otro alguna cofa d e b a xo  decondicion aquienperte-  
nefcerael prouecho,o  el daño que fobreuiniere a la tal cofa pendien
te la tal condicion,vee la.d.l.z6.

V  que fera fi el vendedor,o el comprador fe muriere antes que la condi
cion fe cum pla , e deípues de muerto fe cu m p le ,  veela dicha ley .26. 
en e lh n .

V  endiendo vno a otro alguna cafa,quales cofas pueda el vendedor facar 
de la cafa vendida,e quales no,vee la.l. *8. con las figuientes. titulo, ?. 
partida.?.

V  endiendo vno a otro vi ña,o oliuar,o cofa íemejantc, fi fera vifto ve n 
der el lagar,o la bodega,o tinajas que eftan en la cofa vendida quando 
n o  fe di x o  nada,vee la.d.l.31.

V en d ie n d ovn o ao tro a lg u n a co fa ag en a .fip o d ra  el verdadero Ceñor de 
lia demandarla al comprador, e q u a n d o ,  vcc la ley. 33. titulo quinto, 
partida.?.

Ven diendoelherederotodalaherencia .op artedella  fi defpuesle fuef. 
fe lacada por juy z io  al comprador fi cl h eredero deua hazer íe la fana, 
vee la.l.34*tit.5.p.?«

V  endiendo v n c  a otro alguna cofa debaxo decondicion, fihaftacierto 
dia otro no diere m asporella quando aun entonces fe podra cl  com* 
prador quedar con la cofa,e quando no,vee alli la . l .4 c .

V e n d ie n d o  vno a otro cofa d e b a jo  de condicion que el,o fus herederos 
la  puedan cobrar boluiendo el precio, fi valdra efta venta, y  que fi fue 
puefta pena,vee a l lU .4 t .

V e n d ie n d o  vn o  a otro cofa d ebaxo  de condicion que no lo  pueda ven
der ni enagenar tal parto y  concierto ii deue fer guardado, e qu an d o, 
een  q coías,veeallila.l.43.y.44,tit.?.p.?.

V e n d ie n d o  vno a otro fiemo fo condicion que a cierto dia le de la liber 
tad ,fi cl comprador no lo haze anfi,fi venido eldia fera libre el tal fier 
uo,o  no,vee alli la.l.4?.

V e n d ie n d o  vno a otro fieruo debaxo decondicion que nunca le  de li
bertad li la tal venta,o condicion valdra,e quando.vee a lli.l.46.

E  que lile  vende d ebaxo  decondicion q u e n o le d e x e  entrar cn tal villa, 
c  que fi el fieruo entrare contra voluntad de fu feñor, vee alli la ley qua 
renta y  fíete.

V e n d ie n d o  vn oalgun acofados v e ze s ,e  a dos hombres qual d c lb s la  
deue auer,e a que efte o b i ig a d j ,y  que fila tul cofaesagena,vee la.l.?o. 
t it.?.p.?.y alli la.l.?i.

V e n d ie n d o  algún juez alguna cofa de alguno por hazer entrega al 
acreedor aquel que la compra fe dirá verdadero feñor della , y  
que fi la cola es agena,e en que manera fe deue hazer la venta, vee alli 
laley.?i.

V e n d ie n d o  el R e y  alguna cofa a?ena,odando a alguno,o fi la tiene co- 
m un con otro/i la tal J o n a á o n ,o  venta valdra,o no,vee ia.l.'j j. tit. ?. 
partida.?.

V e n d ie n d o  vno alguna cofa agena cn nam bre del feñor de la tal cofa, íi 
el feñor hala venta por firme fi valdra,e que fi la vende en fu nom bre 
y  elcom prador fabe que es agena,o no lo  (abe y  tiene buena fe,fi la ga 
nara por tiempo, e quefi la cofa fe pierde,o fe mu«re que d eu a, e pue
da hazer el verdadero feñor delta,vee alli la.l.>4,

V e n d e r  puede la cofa cl que la tiene común con orro,y fi el quela h aco-  
m u n co n  otro diere tanto com o el eftraño ella  deue auer, vcc a l l iU  
ley.??.

V e n d ie n d o  vno a otro alguna cofa por mas de la mitad del jufto precio, 
o por miedo,o por fuerça,fi valdra la venta,y que fi fue la tal venta j u- 
rada,vecalliia.l.?6.

V e n d e r  no puedeel pechero al hidalgo cofa alguna con dolo ,y  malicia, 
y  eufraude delospcchosReales,veealíila.(.?9.

V e n d ie n d ov n o *iotroa lgu n aca fa ,oo tra co fa n o le  abifandodel cenfo, 
o feruidu mbre que tiene,o fi tiene yeruas malas, o no,no vale la tal v é 
ta,vee alii.I.63.

\  ender no fe deuen las cofas efpirituales, ni los d ie zm o s ,  pero bien fe 
pueden trocar,veela.l.x.tit.ó.p.?.

V  ender fe deuen las cofas a los peregrinos por la mifma m edida, pefo, c  
valor que fe venden a los demas del pueblo,vee la.l.i7.tit.8*o.?.

V e n d e r  queriendo el em phy teota el cenfo que t ie n e , ha primero de re
querir al feñor,el qual le puede tomar por el tanto,vee alli la.l.*9.

V e n d e r  quando podrael acrecdorlaprenda que tiene, een que manera 
deue (er hecha la tal vendida,vee la ley .41. titulo. 13. partida.?,y alli la 
ley*4i.y .4$.

V en d ie n d oeld cu do rfu sb ien ese n  daño defus acreedores, fi valdra la 
tal v e n d id a ,  e quando n o ,  vee la ley fetima. titulo qu inze. partida 
quinta.

V e n d e r  no puede el heredero ninguna cofa de la herencia que lefue de
xada  mientras durare el p la z o  que le fue dado para deliberar, fi la ac- 
ceptara,ono,equandopueda,vecla.l.j.tit .6.p.6.

V en d er no pueden los tutores ni curadores los bienes rayzes de los rr.c • 
no res,e quando íi,e en que manera lo deuan hazer,vee Ia.l.18. citu.ií'. 
partida.6.

V E N  T  A.deal_ninacara,otierra,ootra cofa ,com odeu aferh ech a,e  
de los fiadores de la tal venta,vee ls.l.5 5.y . ?7*titulo diez y  ocho.par-

• tida tercera.
V en ta  hechapor algún menor,de que forma,e manera fe deua hazer la 

carta para que la vendida fea valid a, vee la ley. ?9. titulo. 18. partida 
te r c e r a .

V cn taq ue haze el curador de alguna cofa rayz del menor que tiene en 
guarda,como la eferiptura fobre efto deua fer hecha,vec la.l.6o.tit.i8« 
partida.3.

V enta haziédo de algfia cofa vn procurador de otro;o vn executor de al 
gun teftamento,de que forma e manera fe deua hazer, een almoneda 
publica,vee la.l.6i.y.6i.iit.18.p.3.

V en ta  de cofa immueblehecha poralguna yglefia,de queforma fe deua 
hazer,vee alli la .l.63,

V en ta  que alguno haze de la deuda que otro le deue,vec alli la ley fefen 
ta y  quatro.

V en ta  de alguna beftia quando fe haze,cn que forma fe deua hazer la e- 
feriptura en efto,vec alli.1.6?.

V en ta  fiendo hecha de alguna heredad,en la qual fue hecho edificio en 
daño de otra,o fi fe vendieftela mifma que rccibeel daño con todo e- 
fto fe deue derribare déla a&ion que competa al comprador contra 
el vendedor,vee ia. l.i5.tít.^x.p.j.

V c;idida,o venta que cofa fea,e quien la puede hazer,e quien no,e quan 
do deua vno fer apremiado a que venda lo fuy o,vee la,!, r. 2,y.3.tit.?. 
partida.?.

V endida hecha entre el padre,y el hijo,quando valdra,e quandono.vec 
la.l.2.tit.?.p.y.

V entah echaa losguardadores de los huérfanos de losbienesdelosm c- 
uotesquccllosvtienen a cargo,quan do valdra,o no,vee la.l. 4 . titul.?. 
partida.?.

Vendida en quantas maneras fepueda hazer,y de cl efFe£to de cada vna 
dcllas,veela.l.6.tit.?.p.?.

V en ta  hecha de aIgunacofa.fi el comprador diere feñal por ella,fi la per 
dera fi defpues no quiliere la cofa,e que fera en el comprador ,vec alli 
la ley.7»

E  que fera fi dio la tal fcñalpor parte de precio,fi podra dexar de valer la 
tal venta,vee aili.

V enta  puede fe hazer eftandoprefenres los que la hazen,e eftandotam  
bien aufentes,e como,e también no eftando la cofa delante, vee alli 
la ley.8.

E en la venta deuefer nombrado el precio ciertamente,e que fi lo p o n ea  
en manos de a lgu n os el nombra gran precioso fe muere, vee la.l.9.ti- 
tu.?.p.?«

E quando valdra la vendida,een que cafos,aunque no fuelle alli nom 
bradaprecio cierto, vee alii.1.10.

Vendida no fe puede hazer,ni vale fino fe conftituye alli precio,vee la di 
cha.l.io,tit.?.p.?.

V en ta  de que cofas puede fer fecha,eü fe podra hazer de la cofa que aun 
no es cierta,vee alli la.l.n.

V endida de los fru¿losdealgunaviña,o de algunos arboles que no da- 
uan fructo,o de yegua mañera,o de otra cola con engaño ,  fi valdra íi 
fuere hecha con engaño,vee la.l,iz.tit.?.p.?.

Ventahecha de losbienes que vno cfpera auer de otro,fi valdra,o no,e 
quando,een que manera f i , veealli en la.l.1 3 .

E  porque n o quiere la ley que valga la tal venta,vee alli.
V endida hecha de m olino,o de cafa,o de otro edificio derribado,o arbo 

les arrancados,como deue valer,o no.vee alli la .l.14.
V en ta  hecha de la cofa que no es,no vale,vee la.d.l,i4.cn el m cdio.tit. ?. 

partida.?.
V en ta  de hombre libre,o de cofa fan ¿la no vale,vee alli la.J.i?.
V en ta  hecha de piedra marmol,o pilar, o de otra cofa que fea afTentada 

en alguna cafa,no vale ni fe deue arrancar de alli,vee alli la.l. 16.
V  enta hecha de ponçoñas,o de yeruas con que fe puede matara otro no 

vale,veealli la.I.i7.y laj.7 .y*8.tit.8 .p .7.
V enta hecha de cofa agena,como deua fer hecha,e quando valdra,o no, 

vee alli la.I.19.
V en tan o vale,quandoelcom prador,y elvendedorfe defacuerdan en 

el precio,o en la cofa fobre que fue hecha la vendida,vee alli.l.io. 
V endida que fuere hecha engañofamentc vendiendo vna cofa por otra 

no deue valer,veeallien la.l.21.
N i la que fe hiziere de armas a los enemigos,alli en la.l.iz .
V endida fiendo hechade alguna coía a quien pertenezca cl pro,o cl da

ño queauiniere en la tal cofa, vee la ley veynte y  tres, titulo quinto, 
partida quinta.y alli la ley veynte y  quatro. y  veynte y  cinco, veyn
te y  feys.y. zy.

V en ta



V en ta  íi fuere hecha a vifta t3cl comprador,e del vendedor de que effe- 
¿lo {ea,veela«d.l.i$.tit.f.p.?.

V en ta  hecha debaxo de condicion que importe, fi fe figuiere pro, o da- 
ñu a la cofa vendida,vee alli la.l.'-6.

V  C nta hecha por alguno de alguna cafa,que cofas podra lleuar,e facar de 
I U , e quales n o , vee la .U S .titulo qumto.partida quintaron otras fi- 
«uicnteíari?

V e  nta hpchafimplerçientp de viña,o oliuar,© otra cofa fcmejante,fi'ven 
ora en ella el lagar,o bodega,o tinajas que citan en la cofa vendida, 
vee allí ia.l.31.

V en ta  hecha de alguna cofa fi fue dada feñal, y  defpues el comprador 
no la quiere cumplir ,íi podra el vendedor hazer que valga la venta,ç 
pedir todo el precio,o deshazerla,vee alü.l.38.

V en ta  hechadealgunacofa,fife deshizíere,e lacofa fuere empeorada 
por culpa del compradoras obligado el comprador al mejoramien
to,vee ía.d,1.38ten el fin.

Vrenta hecha debaxo de condicion que fiel vendedor, o fus herederos 
boluicrene! precio,el comprador lea obligado a boiuer la coja/1 val
drá^  no,e quefi fue puefta pena,vec aUi.l.41.

V en ta  hecha de alguna cofa debaxo de condicion que el comprador no 
lapueda vender ni empeñar,fiyaldra,o no,equando, een que cofas, 
veeallila .l,4 $.y.4 4 .

V en ta  hecha dealgun Íieruo con condicion que nurçcapuçda fçr libre,fi 
valdra,e quando,vee la,1.4<!>.tit.;.p.?.

Agenta hecha entre aufentes,vale li fuere acceptada aunque el menfaje- 
ro n o  aya tenido carca deperfoneria,vce la.l. 48. titulo quinto, par
tida quinta.

V entahecha por eljuez de alguna cofa por entregar al acreedor dél o 
que lp deuen en que manera fe deua hazer, y  liel que la compra fera 
verdadero feñor della, la ley cinquenta y  dos. titulo quinto, partida 
quinta.

V e n ta  hecha por el Rey de cofa agcna,o de cofa que cl tiene común con 
otro/i valdra,o no,e a que efte el R ey obligado fi la d a , o vende, vee 
la.l.y?*al|i.

V  enta hecha de cofa común,vale alfaque no fea Ja cofa partida entre los 
que la tienen común,pero ía alguno de ios que la tienen común diere 
tantocoruoel eftraño el la deue auer,vce al¡i la.l,??.

V  endida hecha por miedo,o porfucrça.o por mas de Ja mitad del judo 
precio ,fi valora, o no,c que fifuc jurada, vee alli la ley cinquenta y  
y  feys*

V endida fi es hecha engañofamente no deue v*ler,y deue fer deshecha, 
vee la.l*5r7.tit.y.p.j.

V endid a deue fer deshecha fi el comprador no gualda las condiciones, 
e pofturas que al principio pufo,vee alli.l.

V endida hecha con engaño porque el R ey,o  otro pierda fu derecho,co
mo li Iiendo pechero,c las vende a hidalgo,(i valdrá, o n o , y  que fi el 
comprador fabe de elle engaño,vee alli la.l.fo.

V çndida que hiziere el fieruo en los bienes de fu feñor,fi deue fer deshc 
cha,e quando,e porque fi,veela.1.6o.tit.5?p.J.

V en d id a nq fe puede deshazer defpues de hecha,finofuere de confentí 
miento de ambas partes,aunque para ello alcance rclcripto del Rey? 
veealli la.l,(íi.

V endid a no fe puede.deshazer aunque el vendedor diga que la hizo por 
grande necefsidad ,opor otra cofa alguna,vee ia.U62.en el tit. J. parti* 
da quinta,

V en d id a hecha de alguna cafa,o de otra cofa que deue feruidum bre, o 
tiene cenfo no vale fi el vendedor no lo dize al comprador, vee la ley 
$.aliU

E  lo mifmo esen el que vende algun campo que cria yernas malas,(i qua 
do le vende no auifa alcomprador,vee la.cUl.6j.

V  f  ndjda hecha de fieruo,o de cauallo no vale fi el vendedor encúbrelas 
¡faltas, e tachas que tiene, vee alli la ley fefenta y  quatro. y  fefentay 
cinco.

V e n ta  hecha de fieruo,o de beftia,diziendo el vendedor fus tachas, po 
fe puede deshazer, c quandofi, vee la ley. 66. titulo qpinto. partid^ 
quinta.

V en d id afl fuere deshecha fielcom pradorvm ere empeñado la tal cofa 
que deua hazer el que la tiene a peños, e el que la empeño * vee ahila 
ley. 67.

V en d jd afi fe desharía quando vno vendió la cofa que auia empeñado a 
otro,celprom etioquem ientrasnoladefem peñalle 110 la vpnderia, 
veela dicha.l.67.

Vendida hecha de diezmos, o de otras cofas cfpiritualcs no vale , pero 
bien fe pueden trocar a otras,vee la ley fegunda.titulo fexto . partida 
quinta.

V e n ta  fiendo hecha de la cofa que vno alquilo a otro por algun tiempo,
li por ella caufa podra el queia alquilo 1er echado della,c quando no, 
veela.l.i9.tirf8 .p .j.

"\'entahecha delcenfo,o cmphyteofi,fin primero requerir alfeñ. r,fi Vaí 
dra,o no,vee la.l.iç.tit.Sp.^.

V endida de la prenda que ri-ne el acreedor cn que manera d uafer hc- 
cha.e quando fe pueda h azer, vee la ley quare nta y vna. t i t u l t ;  czc. 
partida.y.

E li  valdrá la vendida quando fue hecho pafto al principio qnenóla 
pueda vender el acreedor,o fino fue dicho nada., vee alli la ley quaren 
tay  dos.y.43.

Vendida hecha por elacreedordela prenda que tiene en ptra manera 
que las leyes mandan no deue valer,e que derecho aya el deudor en 
tonces en U prenda,vee alü la.l.48.

Vendida hecha por el acreedor de ia cofa que tiene en prendas, fi la ha
z e  engaño famentc no vale la tal vendida,e deue fe deshazer ,.e quan
do,vee alli la.l.49.

V endida hechapor el acreedor de alguna prenda es obligado a ia hazer 
cierta,e fana al comprador,e quando 110,vee alli la.l.so.

V endida hecha de la cofa que fue pagada indeuidamente teniendo el q 
la vende buenafe,fi valdra,o nc,e quando,vee la.l.37.titu,i4.partida 
quinta.

V en ta  hecha porel deudor de fus bienes cn daño de fus acreedores, fi val 
dra,e quando,vee la .l^ .tic .u .p .^  

V entahechaporelherederodealgunacofadelahcrcncia q;:e vuo dtf* 
rapte el plazo quelefue dado para deliberar, fi ia acccptara, o no,no 
vale,e quando fi,vec la.l.j.tir.6.p.6.

V endida hecha conpefo,o medidasfalfas,no vale, ede la pena del qua 
eílo haze, vee la.U 7.tit.74y7.

Vendida hecha a dos hombres li vale,c de la pena del que efto anfi haze.
vec la.l.7 .tit.7 .p .7.

Vendida hecha por el hereje defpues que fue Juzgado por taino vale,
}.4 . tk .i6.p.7 .   ̂ _ %

V E N E N  0,niponçoñ,i,n iyeruasconquefepudiefTcm atar a algu
nos,no lo puede efto vender nadie,e quando íi,vee la.U17.titul.5. par 
tid^.j, , .•

V E R D A D  es cofa derecha, eygual. la ley. j.títu lo  quarto. partida 
fegunda.

V erdad pagafe della elentendimientodcl hombre bueno,cha faporco 
elia.l.^.tit.ij.p,?.

Verdad ha mayor fuerça que no el juyzjo.e fentencía,e quinde , vee la 
la,Ui6,en cl fin.tir«n.p.j,

V erd ad  pueden faberlosjuezesporvna detres vias,vee*cn cl prologo 
de la.7. partida.

V E R  G  V E  N ça es feñal de hidalguía en clque la tiene, la. U 38. en ei 
fin»tit.j.p,i.

Vcrguerjça es feñaj detemor,e que haga la vcrguença,e que hagan los tf 
ñola tienen, e com o fe atreuan a to d o , vee la ley. i6.titulo,i?.partida 
fegunda.

V E R T I D O S  de losperlados,quales,e de que manera deuan fer.la.l. • 
39.tit.j.p.i.

V eilid o s li el marido los diere a fu muger,fuelto el matrimonio quales 
fe le deuan boiuer a el,o a fus herederos, e quales no, vecia.l. 13. en e| 
fin .iÍM i.p .4.

V ellid o s  quales vengan debaxo de(ia palabra veftimento,vee la ley, 8. 
tir.33jP.7-

V E S t l M E N T  0 ,e  debaxo defta palabra veftimento,qualcj verti
dos vengan,vee la.l.8«tit.;3.p.7,

V E S T I R  pobres es obra pia.l.iz.tít.iS.p^.
V  I C  A  R 1 0  S quienes fe llamen,e de fu poder,vee Ud.13. en el fin,ti- 

tu .i.p .t.
V I C  1 O,quanto mas el hombre lo vfa,tanto mas lo ama,epor eíTo no 

han los hombres ni los R eyes de fer viciofos.l,^titulo tercero, part.t.
V ic io  aman lelosbom brespaturalm ente,veela m ijhia.l.j.
V I E I O  S de que edad no puedan fer com pellid. s ayr a la guerra. I.3, 

tit.i9-p.x.
V ie jo s  deuen ferçompellidos a yr  a la guerra para dar confejo, porqus 

no ay cofa donde mas fçan menefter qup alli, vec la mifma.l.j. 
V iejosq uan d on o deuan yr a jurar ante e lju e z , fino q u e  elju ez  ha de 

tm biar a fu cafa.la?l.ia.tit,n.p.3.
Vicjosnodeuçnfercpnucnidosfuera de fu tierra por virtud de algun re 

feripto contra ellos alcançado, c porque np. i, 41. tituio diez y echo, 
partida,;.

V iejos,fi apelaren ala corte del R ey  ,cl m ifm o, o otropor fu mandado 
•leue Juego determinar el pley to,e porque ra250n.lcy.xo.utul, 23-par- 
tida.3.

V ie jo s  no deuen fer caftígados tan cruelmente como los moços, e quan 
do fi,vee la.US.tit.31.pJ7»

V I L  L  A ,fi le vuiere d e edificar de nueuo,que cofas fe deuan antes con» 
t1derar.U19.cn el fin.tit.zj.p.».

V illagrandc,e ciudad,todoje es vflo.l^.tit.zc.p»}.
V illa



V illa ,o  caflillo ganando vnos de los enemigosde la fe,deue fer del Rey 
y nodeellos.Ui0.tit.z8,p*j,

V iü a ,o  pueblos fi recibieren preftado algo,quado fera obligada a lo pa- 
gar,equandono,e quien deua probar queel preílamo fe conuirtio en 
laprouecho.I.j.tit.i.p.y.

V illa  íi fuere dada a algunocon todos los derechos que elque la dio auia 
e deuia aueren ella, quales cofas no le f e a n  villas conceder aunque la 
donacion aya fidogeneral.la.1.9,tic.4.p.y.

V I  L  E S perfonas,e mugeres quales fe digan,e con ellas las perfonas ii 
luftres no fe podran cafar ni las podran tener por barraganas.l.j. tita,

14 ,P*4 * i ».»V iles perfonas deuen fer caftigad oseo masafperezaque no los nobles. 
ley.8«tit.3!.p.7.

V I  E N  T  Rfc,e de que eftado,c condicion fea la criatura mientrasefta 
enel vienrre defu madre,vee la. l.?.tit.t$.p*4.

E quanto tiempo pueda,e deua la muger preñadatraer al hijo en el vien 
tre fegun ley, v fegun natura.l.4 *tit.xj.p.4 «

V i ñ a  vendiendo vno fimplemente,fi lera vifto vender tábien «llagar 
y  tinajas que eftan dentro della,fi deftas cofas no fue dicho nada.l. 51.

V 1 ISK) antiguamente no lo dauan alos Reyes hada que vuicíTen edad 
e como fe lo dauan entonces.l.i.tiuj.p.z.

V in o  ha en fi gran poder, e obra contra toda bondad.1.x. titul.j.partida 
fegunda. "  •

V in o  porque razonesnolo deuan beuer los moços.ley.tf.titu.y.partida 
fegunda.

V in o  haziendo vno de vuas agenas cuy o deua fer el feñorio del tal vino.
1.3j .t iw 8.p.3. .

V in o  prometiendo vno de lleuar a otrolugar,fi en el camino te le vierte 
o empeora cuyo deua fer efte peligro, vee la ley . 8. titulo oftauo. par
tida.j. •

E  fi alguno a fabiendas echaalgo malo en el vino,es obligado a enmen- 
dartodoeldañ oq u cp oreftovin o.ley  treze.titulo quinze.partida 
fetima. I 1 f

V I O L E N C I A  ,vee en la palabra,!? V  E R ç a.
V I R G E N  diziendo que efta vnam uger,fielquefecafacon ella halla 

re que no lo efta,noporefTo fe desliara elcafam icntojvcela.l.io.tit.i. 
parcida.4.

V  IS A  B V  E L  O  es obligado a dotar a fu vifnicta que el tiene en fu po 
der,e quando.l.8.tit.H.p*4.

Vifabueloes obligado a alimentara fu vifnietoquandpfupadre niabuc
lo r.o tienen con que le criar, ley quarta. titulo diez y  uueue. partida 
quaita.

V I S  N i E T O  fi le prohijare fu bifabuelo,que derecho gane por efto en 
fus kienes.í.iD.tit.id.p.4.

V I  S I  I' A R  la s yglefias quien puede*e de lo que les deuan dar por ello 
e en que manera^vee la ley. 1 .i . 3. Ç* y. 6. titulo veynte y dos. partida
primera.

V I S I T A D O R E S  de las ordenes adonde deuan fer efeogidos ,e  
qual fea fu ofncio.ley.18.co11 las figuientes, titulo leptiino. partida 
primera.

V i  S T  A  de ojos en que cafos fe requiera que el juez lo haga antes que 
fentelicie la cau fa.l.& y.l.^ .tit.^ .p .j.

V 1 V  D  AIS no deuen fer tray das a pley tofuera de fu domicilio ni elre 
fcripr.opara locontrario,veela.l.4i.tit.l8.p.3.

V  ‘ Z C O N D  E que quiere d e zir , eque poder aya en las tierras que 
tiene por heredamiento.l.n»y.it.tir.i.p«i.

V N C I O N  con quevngenalosO bifposqualfea,equeesloqueles di 
[ -'zen en aquel tiempo.l.u.tit.4»p«T.
V O L V N T A D  que cofa fea.l.i4.tit.6.p.l.
V  O T  O decaftidad efta anexo a la order. fagrada que fe recibe, v  anfi 

aunque a a quel tiempo cl ordenado no lo prometa efta obligado a lo 
cum plir.l.¡z.t¡t.&p.ii

V o to  que cbfa fea,e quantas manerasfon del,e quales, e que fi es hecho 
a r. al hn,o por caufa illicita,l.i.y.i.tit.8 .p.i.

V r.ro  li mple quanto a Dios tanto obliga como el folem ne, e qual fedi- 
ga voto folemne de derecho antiguo,vee la m ifm a.l.i.

V o to  para que fea valido quien lepu ed ah azer.l.3 .4 .y.f*y .8 .titu lo .8 .
partiia .i. '

V o to  puede fer com mutado por el mifmo que le haze en mejor,e a quie 
' -> nesaun eftonofea licito,pone la .l.4 .y .f.tit.8.p.i.
V o to s  qua es fe puedan rredemir,ecommutar,e qualesno.alli.
E  porque razonesfe pueden commutar,e porque perfonas.1.5.titulo. 8. 

partida.!.
V  o to d é y i a S a n tia g o  bien le puede commutar cl O bifpo auiendocau 

fapara ellu.aüi en elfin.
V o to  no f i  quebram aji elque le h izo  le commutacn mejor, alli la ley 

fetima.

V o to  de voluntad fepuede cambiar o quebrantar en dos maneras.la m !f 
ma ley.7 .

V o to  hecho debaxo de condicion 110 obliga antes quela condicion fe 
cumpla.alli en el fin.

V o to  de y rafauorefeer a tlienifalem  puede le cl marido hazer e deue le 
cumplir aunque fu muger lo contradiga.ley nueue.tituloo¿iauo.par 
tida.i.

V o to  quando deua fercumplidopor el h ijo , o heredero, alli la nsifma 
ley.9.

V o to  no puede hazer la muger en daño de fu marido.ley fetima.titulo 
fegun do.part.4.

V o to  folemneinipide y  deshazeel matrimonio,pero el fimple impide 
fojamente que 110 fe haga pero no deshaze el ya hecho.ley onze.titu. 
fegun do.par. 4.

V  S A  R de que cofas puedan los hombres comunmente que fon comu 
nesáe las ciudades,o villas.le/.).y.9. tií.i8.par.3.

V  lar délas coías comunes no pueden lin olosque moraren de cam ino 
en aquel lugar do eftan.ley.9.tit.’ 8.par.3.

V fard e  qualescofasnopueda vno aunqu;fean comunes déla ciudad 
ovilla  adonde el viuc.ley.ro.alli.

V  far como deua déla cofa aquel a quien es dexado el vio della.l.u. titu. 
treyntay vno.partida tercera.

V  S O  fiendo dexado a alguno, en que manera fe pueda aprouecharde 
la çofa en que le es dexado,e fi la podra empeñar, o enagenar, e de los 
fiadores que deua dar el a quien es de xado.ley veinte.y veynie y vna. 
titulo treynta y  vno.partida tercera.

V fo  fiendo dexado a vno en cafa,o en fieruos, o en beftias, como deua 
vfardtl.alliley.il.

V f o  teniendo vno tan fojamente en alguna cofaa que efte obligado. 
l.n.titu.$i.partida.|.

V  S V  A  R  l  O  que folamente ha el ufo en alguna cofa quádofera obli
gado a reparar la,e aderezar la, e pagar el diezm o, c tributo que latal 
cofa deue.lcy.ii.titu.3i.part,3.

V S V C A P I O N  nohalugartnlosbiencs deloscaptiuos,oencarce 
lados.ley,f.titu.z9*par,i.

V fucapion porque razones fe mouieron losfabiosa leintroduzir e que 
pudieíTen los hombres perder fus cofas por tiempo, vee la ley¡prime- 
ra.titulovey nte y  nueue.par.}. 

EquaL*sperfonaspuedanganarportiempoalgunasct>fasagenas,e qua-» 
les no.ley.»,y .3.titu.i9.par.3,

Vfucapíon en quales cofas muebles,pueda auer lugar,e enquales no.ley 
4 .alli.

V fucapion fi aura lugar en el frufto día fierua,o déla yegua,o vaca,o co 
fa femejante quandoes hurtada, fi el comprador aya losfru&os de la 
tdlcofaíuyos.alli.l.j.

V fucapion no ha lugar en algunas cofas que pone la.1.6. titulo, 19.jp ar- 
tida.3,

Vfucapion fi ha lugar en lascofas de los menores,o hijos en poder de fus 
padres,o muger cafada en poderdefu marido, alli la.1.8.

Vfucapion de las cofas muebles porque tiemp o fea valida, e que fea me 
nefter para gan a rías,vee la. l*y .t1t.2-9.p-3*

V fucapion quando aura lugar en la perfona del feñor, quando por fu 
mandado el fieruo,o hijo compra con buenafe alguna cofa, vee alli la 
ley.13.

Vfucapion fi aura lugar en la cofa que vno portee cuydando que la vuic 
ra por alguna derecha razón no tiendo anli,vee alli.l.14.

V  fucapion quando aura lugar en lascofas que pagaua vno creyendo 
a el le eran mandadas en el teftamento no fie nao anfi, vee alli la ley  
quinze.

E como podra,o no ayuntar el tiempo q el hatenido la cofa,con el ticr» 
po q la tuuo,aquel donde el la vuo ,  vcc la ley.lí.titu lo  veynte y  nn c- 
ue. partida tercera.

E fi lopodra hazer quando empeño la cofa que queria ganar anfi por t i€ 
po,veela mifma.l.i6.cn el fin.

E cl acreedor que tiene la cofa apeaos,no pierde cl derecho que tiene en 
ella ,aunqueotrolaganeportiem po.ley.i7.titulo  veynte y  nueue. 
partida.3.

V fucapion quando no proceda contra algunasperfonas que eftan au- 
fentes,c quales,vee la ley veynte y  ocho.titulo.i9.p.3.

V fucapion fe interrumpe,ficomençando vno a ganar alguna cofa por 
tiempo no lacontinua,nien otros cafos femejantes.allul.19.

£  lo mifmo es fi el feñor le citaíle en juyzio,vee alli la.l.19. 
V S V F R V C T  O  es feruidumbre,e otorgado vno a otro fu heredad 

como fe pueda hazer, ecom o el tal pueda efquilmar, o desfrutar ,e  
quefiançasdeuadar,veelaley veynte. titulo treynta y  vno.partida 
tercera.

E fi cile aquien el vfufrufto es concedido ganara todos los fruttos, c íi 
podra ycnder.o empeñar la cofa,vee alli la .l.14 .

V fu fru íto



VfuíruftoGendo dexado a alguno cn alguna cofa que deua hazer, eco- fufru&o,empero no esanfien cl parto déla fierua, aunque tenga vfu*
me la deua aliñar,reparar,labrar,eguardar,!.x2.tit.3i.p.3, frufto della,vcc allí la j.z i.

VTufrudto fiendo dexado a alguno de fieruo,o fierua ,  o de las obras ç}c« Víufruftuario no puede vender ni pallar a ctro elvfufrufto que tiene en
llosqucganepor efto. vee la .ü j .t it .ji .p ^ . alguna cofa, perp arrendarle a otro fi.vee la.l .io .ii.y .>  4 .  rft.31.p-5*

Viutrncto en quantas maneras fe pueda delatar,e perder, la. 1,14 , y . Vfurru&uario de al¿una cofa puede vedar qualqui era obra nueua que
titu ,jup .j.  ̂ _ otro haga en aqucllacofa.!a.l.^ttir.32.p..\

V fu fru fto  íiendo otorgado a ciudad,o villa,no fiendoemtonccs feñnla- Pcroalfeñordclapropñedad no,vecaj!j.
do tieinpo,quanto dure,e como fe vfedcl,c que fi los vezjnos fe fuero Vfufruthjario íife muere antes delaño por c lq iu l el tenía hecho el arre
a viuir a otra narte.l.zíí.tit^up.j. damiento,fi por efta caufa fu heredero fucccdera enel vfufrudto ppr

V iutruítuanofiquiíieíTerehazerlacofaenlaqualelfolia tener el vfu- aqueltiempoqucfaita.la.l.j.úr.S.par.?,
fru<fto,fi lo podra hazer,equando.la.¡.z^.tit.ji.p,}, Vfufruftuariofi le hurtan la cafoen que ha elvfuf\urto,íi podra inten-

Vfufruciode losbienesaduenticios del hijo le gana para fi ç! padre aun* tara&ion cent ra cUadron^ quando,e en que manera,vee la.l. n .  tit,
que el hijo no quiera.la,l.ijttitt6.p.6, i4 ,p ar.7?

V S  V F R V C l  V  A R IO dealgunaheredad,eriberan otien e par- V S  V R A  efte ciimen porque ju ez dcu?. fer cafligado.la. 1 . ticulo.tf.
te en laífla q fe haze de nueuo en cl rio,fino el feñor de la propriedad, partida.7,
la.l.3o.tit.i8.p,j. E  no fe djzc vfura quando vno recibe meno$çje lo que da,ç que íi recio c

P  ero fi alguna cofa fe le acrefeiere por creciente del rio Jo tal accrcfce^a mucho mas,vee Ja.l. jiftit.n.p. ?.
alyfufru£tuario.la.d.l.jo.yallila.l.z6. E lapenaquefuc puefta porrazondcvfurano puede fer demandad^, ¡4

V fuíiudu ario  como pHcda efquilmar,o desfrutarlo quehaeltalvfufru 1.40.tít.ji,part.?, '
£to,e a que efte efte tal obligado,eít ganara para filosfru¿tos.l.zo .y  Vfura queganoelteftador,filapodran partir entre fi ios herederos,vea
az.tit.31.p-3. la.1.2.en el fin.tit,iy,p.íít

E q u e  fea obligado ahazer en lacofa cn q u fh ae l vfufrufto,veela.!,zo. E como fe deua hazer la reftítucion délas coíasanfi ganadas, e q  lino fe
y la.l.zz.tit^i.p.},  ̂ N halla cuyas fon verdaderamente,vee la m ifma.l.i.cn el fin.

Vfufru£luario,fi fera obligado a pagar cl diezm o,pecho, otíibuto que V  S V  R É R O  fi muriere cn aquel tr«ço,nQ hade fer enterrado en f$-
fe deue por la cofa en que fea el tal vfufruéto,vee la mifma, 141, grado,vec la.l.cj.tit.ij.p.i.

Vfufru&uario aunque haga los fru&os fuy os de la cofa cn que tiene el v - Vfurcrp es infamc,vce la.l.4.t¡t.6.p.7f

Fin del Reportorio del Romance,
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de los Títulos de las fíete Partidas, fegun la Impresión
de F ranc ia ,po r F ranc ifcode  Velafco la qual fe ç n m e n ,  

do cnlaneçciTa r io ,P one  fe para elcu- 
*' rio fo L  e f to  r,

P R . I M E R A P A R . T I D  A.

A  P R I M E
ra  P a r t id a  tra ta  d e l  c- 

™  U S M # # ? !  f o d o  c c c lc f ia f t i c o  ,  ç  

c h r i f t ia n a  r e l i g i ó n  ,  

q u c r a z e a l o m e  c o n o  

f e e r  a D i o s  p o r  c r e e n c ia : la  q u a l  c o n  

t ie n e ,  x x i i i f ,  T í t u l o s .  I t c m . c c ç d ^  

v i | . l e y e s ,

« [ T i t u l o p r i m e r o .  Q u e  fa b la  d c l a *  

le y e s ,  e p o r  q u a n t a s  m a n e r a s c s c -  

í l e  l i b r o  p a r t id o  p o r  t í t u l o s , e c a  

q u e  m a n e r a ,
C L cy .j.Q u e  leyes fon eflas. 
tlL e y .í j , D el derecho natural,e de las gentes, 
C Ley.iij.D cldepartim icntodelas leyes* 
C L cy.iiij.P orque han nomc leyes.
C L c y .v .  Quales fon las virtudes dejas leyes. 
€L«y.vj.O ndefueron Cacadaseíías leyes. 
C L e y .v ij.D c  las leyes que pertenefcéala creí* 

cía de la fç;e délas que pertenefeé al ^ouier*» 
siatnienco de las gentes,

€Ley*viij. Quales deuen fer las leyesen íi. 
C L e y  .ix.Com odeuen ferfechasias leyes. 
C L e y  .x ,Q uc prouçcho viene délas leyes. 
C L cy .x j.Q u a l deue fcr elfazedor de las leyes, 
C L e y  ,xij,Q uien lia poder de fazer ley es. 
C L cy .x iij.C o m o  fe deuen entenderlas leyes. 
C L  ey.xiiij .Quien puede declarar las leyes , fi 

en dubda vinieren.
C L c y .x v .Ç o m o  deuen obedecerlas le ye s , c 

judgar por ellas,
C L e y .x v j.C o m o  fon todos tçnudos de guar 

dar las leyes, 
C Lcy.xvij.C oniofedeuSçnm fçJar las leyes, 
C L e y .x v iij,C  orno las leyes nó dcuéfer desfe

chas fin caufa razonable,  e como fe deue e- 
(1 o fazer.

C L c y .x ix ,E n  que manera deuen ayuntar cq 
ellas leyes las que fe hzjeren nueuas. 

C L e y .x x ,P o rq u e  razoa non fe pueden efeu
far los ornes del juyzio de lasley es, porde-* 
zir, que las non faben,

C L e y .x x j.  Quales pueden fcr efçufados, por
non faberUs leyes.

^ T i t u l o , i | ,  D e l  v f o ,  c d e la c o f t u m - !

b r e ,e d e l f u e r o .

« L cy .j.Q u j: cofas es vfo. 
tiL cy .ij.E n  que manera ha de fer fecho el vfo, 
C .Ley.iij,Por quales rgzoncs,elvfo gana tiem 

po,e por quales lo pierde.
C Lcy.iiij,Q ue cofa çsçoftum brc,c quátasm a 

ñeras ion della.
C L ey.v .Q u jcn  puede poner coílum bre, e en 

que manera.
C Ley,vj.Q uefucça hah* coftijbre para valer. 
C L  ey ,vi;,q cofa es fuero,e porq ha anfi nomc

C L e y  .vnj.Com o fe puede fazer el fuero* 
C L e y .ix .Ç  orno fe pyede delatar el fuero.

^Titulo.iif.Delafanta Trinidad, e 
la Tanta Fe çatholica,

C L ey .j.Q u eccfa  fon los artículos delaFcéfi 
CLey.ij.Q uantosfon lcsarriculos. 
CLey.iij.Com odeucnferguardados los arti'1 

culos,

«fTitulo.iiij. Délos fiete facramen-. 
tos,dclaíanta Eglcíia,

CLey.j.Porque fon fíete facramcntos, e norç 
mas,nin menos,

C L cy .ij.Q u c cofa es baptifmo.
C L ey ,iit,L n  que manerafc dcucfazerel bap5 

tilmo,e quien lo puededar, 
CLey,iiij.Quanta$ manerasfen de baptifmo, 
C L e y .v .Q u e  virtud ay cn clbaptifm o.
L ey,vii,.Porque deuen refpóderlos padrinos 

al baptifmo,e quien puede fcr padiino. 
C L cyvi.Q u equ icre dezir padiino, cquantos 

dcueji 1er.eporque han afsi nomc. 
C Ley.viii.Q ujen ticnepoderde baptizar. 
C L cy .ix ,Q u ep en a  dcuc auer cl que íe fazcb *  

p iizar dos vçzcs,
C L cy .x .C o m o  non valen las ordenes, que to

ma el «pie non es bapti zad o. 
C Ley.xi.D elfcgundofacram ?to, queeslaco 

firm ació.quiélapuede fazer, e é q manera, 
C L  ey .x r.D cla  otra manera de vncion, quefa 

zé  cóclirifma a los obifpoSj,quando los có- 
fagran,cqucfignificatal vncion. 

C L c y ,x iii ,D e la  vncion quefazcnalosrcycs 
enel oinbro,quc fignifica.

C L cy.x iiii.E n  que logares deuen vngir a los q 
baptizan.eporcjuerazoneslos vngen ante 
del baptifmo,

C L c y .x v , En que logares deuen vngir a l o i q  
baptiza deípues dei baptifmo, eporq razó. 

C Ley.xvi.Q ualesotrascofcs vngen c .n  olio 
fagrado.

C L e y  .xv ii, Del tercero facramfto^quc es la pç 
ritencja,

C L ey .xv iii.Q u e cofaes penitencia, e quantas 
maneras fon della.

C L  ey .x ix ,Q u ien  puede dar penitencia folcn 
ne eaquicn deue fer puella.

C L e y .x x .D e  lapcnitécia, q çsl'am adapubli 
ca,eporque esaníi dicha,e a quien deuefcç 
puelta,e quien la puede poner, 

€ L ey ,x> i.Q u jéh ap cd cr «toyrlascófcfsióes, 
Ç L ey .xx ii.fcn  cjntoscafçs puedeelparrotha 

no de vn clcri¿o4confcíTar fe a otro,e nen al 
fuyo.

C Lcy,\'xni.Q uantas cofas deue auer en la pe 
nitencia,para ganar por eliafaluacion. 

Ç L e y  ,xx iiü .Q u 3tasniaperasfon defecados, 
fobjc que hadeferfecjia lapcnitencia. 

Ç L c y .x x v .E n  que manera deuen los clérigos 
oy r las confçisioncs,e que colas dcuS catar.

C L e y .x x v i.Q u e  cofasdeuenpregfitar losco-» 
feíforesa los que fe les van a confeflar, 

C Ley.xxvii.Q u^ tcdochT iniano^uefaberel 
Patcrnr.eel A u em aria ,eclC red o in D cii, 

C L e  y .x x v iii. Q ue penitencia dcuédarporel 
pecado mortal,

C L c y .x x ix .C o m o to d o  orne puede; cofeiTaç 
a otro cn peligro de muerte, 

C L e y .x x x .Q u p  cada vno ¿fue dezir por firrrf
m oluspecadosjcncnporcartajm npcrm c's
fajero,

C L e y ,x x x i .  Com o vale a las vegadas tanto la 
buenacótricion,como lacófclsioiijinaguet 
non fe canfieíTe el orne per non podçr,

C L e  y .x x x ii.C q m o e l que demançta licéciaa 
íu curado a fu mayoral,para yrfe aconfelTaç
■ a otro,deue dar razón porque lo fazç. 

C L e y  .x x x ir .P o r  quales razones puede yr cl 
om eaconfeíTarfcaotro fin licencia de fu 
redor,

C L e y ,x x x ii£ . C om o todo chriHianc fe deue 
ç6fefiar,alomcnos vna vegada, enel año, ç 
q pena merefee el que lo ncnfízicre,

C L  c y .x x x v . Q ucpcna m çrcfceçl clérigo q 
defeubre los pecados qalgíío  le cófeílaííe, 

C L c y .x x x v i.E n  qmanera dcucyn clérigo ct 
mádarcófejo a otro febre razón de al» ú pe 
cado que le cófefiaronJquepen|tccia1’ed r, 

C L ey.xxxvii.C o m o d eu cclen ferm o  prime
ro pefar defu alma cj de m elezinar el cuer- 
po,e quepena merefee elíifico4 que de otra 
manera lo melezina,

C L c y .x x x v iii, Porque razón non deuen les,
ornes tardar defazer penitencia, 

C L e y .x x x ix .E n  cjuç manera deuen los cófeC 
foresabíoluer a los enfermes qus fe les con 
fieíTan;cotrofialosi}uc enÇraft' peligrodç 
muerte,

CLey.xl.D cloç bienes que los omesfazé c ía  
do w  pecado mortal,como a./puechá>o no, 

CLcy.xli.Quales bienesfó amortiguados por 
el pecado mortal, efe^ iuan defpues que 
vienen a penitencia.

C L ey .x lii.E n  quantas maneras fazcn bic los 
biuos que tiene pro a los muertos.

C L c y .x l jii.C®mo nó tiene pro mas daño e lf*  
zcr duelo por los muertos,

CLey.xliii|,Q uepena han fegun fantacglella 
los quefazen cjuelo por los améreos* 

C L e y .x lv .D e  lssfoliuras, e en quátas mane
ras las faze fáta e¿lefia,c a quales aprouccha
ea quales non,

CLcy,xlvj.c]uepro viene a los órneselos per 
doncsquelesdan, 

C Ley,xlvii.D e|quartofacram cntoó eselfa- 
crificio di cuerdo tí nrofrñor Iefu C lü iíto . 

C L ey.x lviii.P crq ue razó dizen la m ilfa cho 
rasfeña'.adas.

C L e y .x lix . Q ue no deüc dezire! clérigo mas 
devnam ifiacneldia.

CLcy.l.Porquantasrazonespuedé dezir lo i
clérigos dos mifiasçn vn día.

C L ey .li.C o m o  non deuen dexarícscm csla^ 
millas del dia por laspriuadas.

A a



CLey.liJ*Qiiatas cofas fon menefterenelfacra 
m entad rh llíftrofeñ orlefu C lu ifto . 

C L ty .liij.P o rq u era zjn d eu c ayurarel agua, 
ec l v i no enel c a li '.

C L ey.liiij.P orqu ié fueprimero eftablcfcido 
efte facramento,een q  dia, e porq palabras. 

C L ey.lv .P orq u efaze el clérigo la hoftia Seres 
partes .defpues que es confagrada.

C L c y .lv j. D e  quales metales deué 1er fechos 
los ca!ices,para fazer el facrificic. 

C L e y .lv ii.D e  q deué fer fechos los corporales 
C L ey.lv iíi .Q ue cofa es m ifta, e porqrazoncs 

es anfi llamada,
CLey.lix#En quatasmaneras fe acabala mif- 

fa.
C L e y .lx .E  n que manera deuclos clérigos lie 

uarelcorpus D om ini a los ciífcrmos. 
C L ey .lx i.O o m o  deuélos clcrigostener guar

dado el corpus domini para ios enfermos. 
C L e y .lx ii.C o m o fc  deue omillar los chfianos 

alcorpui C hn.quñdololleua aloséfermos 
C L e y .lx iii.C o m o  deuéfazerlosIudios,eios 
y  M oros quando fe encontraren co el corpus 
' D om ini.
C L e y .U iiii.C o m o lo s  clérigos deue tener las 

«¿lefiaslimpias, etodas las otrasxofasque 
fon menefter pjra feruira D io s. 

•CLey.ixv.D elasreiiquiasdelos Tantos como 
deuen fec guardadas, e honrradas. 

C L cy .lx v i.'J o o io  deué fer prouadosj, e muy  
eltuerados ios que otorga cl apoftoíico por 
f?ntos.

C L e y . ix v i i .Q u e d c p a r t im ié t o h a e n  las cofas 
q u e  íe fa z é n  p o r  natura,o  p o r m íraglo . 

.C L c y .U v i i i r Q u á t a s  cofas io n  m e n e fte re n e i 
m ila g ro  ,para ler verdadero.

C L e y lx ix .  Del quinto facraméto, que es la vn 
cion pobrera .¿ue fazen a los enfermos. 

G L ty .lx x .E n  que dize, cj todo. losC luiftia- 
nojdeuen recebirla vná:>n,c quantosbie- 
nesganá porelta.

C  Ley.' x  xi. A  quales no deuen dar elfacrame 
to déla vncion.

C L e y .lx x ii. D el íefto facramento, q es la orde 
delacicrczia,edelfttenoqcselfacrainento 
que los ornes refeiben de íu voluntad. 

C L e y .lx x iii. Q uepena mcrefcSlos q no creé 
o niegan lqsfacrjíuentosde fanta tg le lia .

^Timío.v. De los perlados cic Tanta 
Eglcíh,qnchandemoftrariafe,c 
dejarlos facramentos.

CL«y.;.Q ¿ e  quiere dzir obifpo,o perlado.eq 
logares tienen los obifpos en fanta Eglcíia. 

41 Ley .íi. Porq conuino q  fuelle ci apoftoíico. 
CLLey.iii.Que horra e que poder lia clapo lio- 

tico,mas que los otros obifpos.
C L ey  .iü-LQue quiere dezir Papa.

- C Ley.v^Q uem aioriashacl apoftoíico fobre 
los otros obií pos.

C L cy .v i.S  obre que cofas nunca vfo difpéfar 
el papa con los clérigos.

C  Lev. vii-Com o le «fuefazcrlaelcció tíiPapa. 
í lL r y .  viii.Com o deuefer honrrado eiapofto- 

licocgaarda^o.
• C L e y .ix .Q u e  qcre dezir Patriarcha, e p r im a .

dó,e porq cóuino q fuelle, e q logar tiene. 
C L  e v*x. Q u e p oár tieneel Pa t riarch a,e e] Pri 

iwadoíoKciosAr^obifposdefuprouincia. 
C L e y .x i.E n q u e  cafos han poder los Patr ¡ar

chas,elos Primados fobreíos OLifpos que 
fonenUsprouinciasde los Arçobifpados, 
que fon lo ellos.

CLey.xii.Q uátasfon las Eglefias en q ay pfiar 
cíias,e q mayorías há las vnas fobre las otras 

C L ey.xiü .quc ccfaspuedcn fazer los Patriar- 
chas,elos Pcrladosen fusprouincias,

C  L  ey.xiiiu q  cofas pue dé fazer los Parriarchas

c losPrimados fuera de fus Patriarchados.
C L e y  x v .q  quiere d e z ir  a rço b ifp o  e p o rq  có** 

uiér.e q fa e f lc ,e  q  p o d er ha, e q  lu^ar tien e.
tL e y .x v i.C ^ e q e fe d e z iro b ifp o ,e  q lo^artie 

ne eqpoU cr ha, eporqcóuino que fucile.
C l  .ev .xv ii. £n que manera deue fer elegidos 

todos cftos perlados fobrcdkhos.
C L cy .x v iii.Q u e  derecho ouieró los reyes de- 

fpaña en fecho délas elecioncs de los perla
dos,)' porque razones.

€ L cy .x i x .E n  que manera fe fazc laclcció por 
efcrutinio.

C L e y .x x .E n  que manera fefaze laelrció que 
llaman,compromilFo.

C L e y .x x u C o m o  fefaze la elecio que dize de 
efpiritufanto.

C L ey.xx ii.Q u ales cofas deué aueren fi Iosq 
ouieren de fer elegidos en obifpos, o en algu 
no délos otros perlados mayores q de fufo 
diximos.

C L ey.xx iii.Q u ales no deuen fer elegidospor 
obifpos.

C L e y .x x iiii. Quales deué ferpoftulados para 
obifpos,e a quien deue fer fecha la poliula- 
cion,ante que fean elegidos.

C L ey.xxv.Q u an to s deué fer los poftuladores 
para fer la poftulacion verdadera.

G L ey.xxvi.Q u ep en a deuen auer los q eligen 
algunos de los que non deuen fer elegidos»

C L e y .x x y ii. Q ue deué fazer los elcgidores,c 
el elegido delpucsque la clecion fuer fecha.

C L e y .x x v iii.C o m o fe  deue fazer la confagra 
cion de los obifpos.

C L e y .x  x ix . Q ue deuen fazer losperlados de 
iputs que reicibieren la coníagracicn.

í iL e y .x x x .Q u a n t a s  cofas deuen a tieren  íi fe- 
ñaiadamente los que han de fer elegidos pa 
ra obifpos.

C L c y .x x x i.C o m o  entendieron les maeftros 
la palabra que d ixo  fant Pablo que cl elegi
do en obifpo.dcuc fer fin peccado mortal.

G L e y .x x x ii. Q ual es cl verdadero entédimi^ 
to fcgü famfta Eglcfia fobre la palabra de S. 
Pablo dc¡ pseado mcrtal.

€ L e y .x x x iii  .Qaales pecados fon grandes, y 
muy deíáguifados,c quales medianos.

C L e y .x x x iiii .  Quales pecados fon menores.
C lL ey.xxxv.C o m o  embargaal clérigo el cafa 

miento que non puedafer ob ifp o , nin otro 
perlado inavor.

C L c v .x x x v i.Q o e  los peí lados deuen fer me- 
furadosen el comer,c en ei beuer.

C L c y .x x x v ii.D d a s  cofasquelperlado deue 
ferlabidor.

GLt-’y .x x x v íii.L o s  perlados deué fer caftose 
vergonçofos»

ÍI L e y . x x x ix .L o s  perlados deué ferapueftof.
Ü L ey .x l.q  los perlados deué fer oipedadores.
ílL c y .x li.C o m o  deuen los perladospredicar, 

e m oftrarU fr.
► C L fy .x lii.Q u e  cofas deue auer en fiel perla, 

do para bien predicarla fe , e moítrarla.
C L ey .x liii.Q u e cofa ha de catar clpeilado,pa 

ra predicar com o deue.
C L ey.xiiiii.C om c los perlados deue catar que 

ornes fon aquellos aquien predican ,e la 111a 
ñera délas palabras que ics dizen.

C L e y .x lv .Q u c  el perlado non deue dexar de 
predicar por pefar,ninpor mal que le faga.

C L e y .x lv i.Q u e  dize que losperlados non de 
uen predicar las bondades ocla fe, a los here 
jcsjiin a lo s  ornes defentendidos.

C L ey .x lv ii.C o m o  no deuen predicar los per
lados cofa ninguna que fea contra la le y .

C L ey .x lv iii. Q ue ei perlado puede caftigar a 
‘ las vezesafpcremente, pero con mefura.

C L ey .x lix .P o rq lesy erro s  dueelpeiladode
mádarperdó a aqllos fobre qha poder.

C L c y .l. (^ueelperlado non deue caftigar de 
manera que na^cacndcefcandalo.

C L e v .li. C^ijeel pefladonon deue m oftraral 
puéblalo (juonconuieneporefcandalo.

C L ey.lii.E n  qual razón peca morialmente cl 
que fazc cícandalo.

C L ey.iiii.E n  que cofas non fazc pecado m or
tal, aquclde qucnafcccl efcandalc.

C L ey .liiii.q  el perlado nó efue fer barajador.
(JiLcy.lv.Q ne cl perlado non deue fer feridor.
Ci L ey.lv i.C p m olos perlados no deuen ferfe- 

rideres de techo.
t  L ey.lv ii.Q u e losperlados nó deuen yra los 

juegos,nin ju g a r  a tablas,nin dados ,  nin o- 
tros juegos q los facaflen de foíre^amicnto.

CLev.lviii.cj el perlado 116 áuefercobdiciofo.
C Ley.U x.Q ueel peilado deue fer buen aliña

dor de íu cala.
C L c y .lx . Q ue el perlado deue fer buen orde* 

nadordeluhglclia.
C L e y .lx i. Q ue los mayordomos del obifpo 

deuen fer clérigos, e non legos.
C L e y .lx ii.D e co m o  losperlados deuen fazer 

ordenar,ccndereçarlas£gleiias, eloscléri
gos de fus cbifpados*

C L ey.lxiii.E n  quantasmaneraspuedélosper 
lados difpeniar con los clérigos de íuobx- 
Ipado.

C Lcy.lxiiii.E n qualcsxofasnon puédelos o* 
bifposdiípeníarcon los cle¡igos.

€ L ey.lxv.()¿€  mayorías de honrrahalesper 
ladesfobre Iosotroscletigos.

C L cy .lxv i.Q u c  d ize, q todos losChriftiano* 
déuenhonrraraíos perlados mayores.

^ T i t u l o . v j . D e l o s  c l é r ig o s , e de  las 
cofas  q u e  lespertencce  fazer > e d e  
lasque les fon vedadas.

C L ey .i .Q ue quiere dezir clérigo,e quien deue 
afsifer llamado.

CLey.ii.Porque razón fon llamados fantos pa 
dres los q ordenaron el,eftado de la egléfia,

C L ey.iii.Q u e quiere dezir,D ea, o P reb o flep  
P rior,equ ’aleseloíicio dellos.

C L ey.iiii.Q u e quiere dezirA rce¿iano,c q co  
fas ha dclazerdefu oñeio.

C L cy .v .Q u e quiere dczirChantre.o Capifcol 
o Primicerio,e qual es el oficio dellos.

C L ey .1vi.Q ue quiere dezir/Teferero, Sachri- 
ftan,e quales fu oíicio dellos.

C L cy.vii.Q uc quiere dezir M acftrcfcuela, e 
qualesfu oficio.

C L ey.v iii.Q u e quiere dezir A  rciprcftc,c qué 
cofas ha de fazerde fu oficio.

C L c y .ix . Q ue quiere dezir Prefte, e q  cofas 
ha de fazer defu oficio.

ti Ley. x .q  quiere dezir Diácono, e Subdiaco- 
no ,e que cofas han de fazer de fu oíicio.

C L ey .x i.q  nomehá cada vno dios quairogra 
dos,e q deuen fazer aqliosq los han.

C L ey.xii.Q u ales ornes nópuedew recebir or 
den decleiezia.

C L cv.x iii.E n  quátasmaneras fe fazecl hom i
cidio, de que nalcc embargo alosomespara
non poder refeebir orden declcrczia.

flLey.xiiii.E n quantas mancrasfefazfe cióm e 
zillo d c voluntad.

C L ey . xv. En quantas maneras fefaze clhom i 
cidio deo:alion.

C L cy .x v i.E n  ĉ ue manera fefaze clom icidio 
por premia.

C L cv.x vii.C o m o elo m czillo q u e  es fecho cn 
m anera de jufticia,embarga al queloíizic* 
repara non fepoder ordenar.

C Lcy.xviii.Q ucloslieruosnópuedé relee!,\t 
orden dederezia:, eque pena mercíce el q 
losordcnafte fabicndolo.



C L e y .x ix .P o rq u e  razones non pueden refee 
bir ordenes (agradas, los que fazeu publica 
penitencia.

C L e y  .x x .  Qu,e los que reciben bápcífm ocen 
premia de enfermedad, c el qfe baptiza dos 
vezes a fabiédas,non deuc recebir ordenes. 

C L e y .x x i .  Porque razonesnó deucferçrde- 
nados los clérigos eftraños, o los que no fon 
conocidos. •

C L e y .x x ii.Q u e  ninguo ha de recebir ordenes 
fagradas,deobifpoque ouieíTerenunciado 
fuobifpado. 

C Ley.xxiii.Q ualesoficioscm bargá losomes 
que non tomen ordenes, 

C L e y .x x iiii.Q u c n ó  deuen dar ordenes fagra , 
das a ningñd clérigo contra quien ouieüen 
inouido p leyto , por razón de mayordomia 
fafta que fea acabado.

C L e y .x x v .P o r  qualesmiembros.esdichoelo 
inecom plido,o non para rccçbir ordenes fa 
gradas.

C L e y .x x v i.Q u e  las mugeres no deuen recebir 
orden de clcrezia.

C L e y .x x v ii.D e q u e  edad deuéferlos q  quie
ten recebir orden declerezia.

C L e y .x x v iii.L o s  clérigos non deuen recebir 
ordenes a furto.

C L e y .x x ix ,C o r n o  los clérigos no deuen vfar 
délas ordenes, que non lian recebidas. 

C L e y .x x x .  Porquerazonespueden ferapre- 
miadoslos clérigos, que han dignidades de 
recebir ordenes.

C L e y .x x x i.Q u a d o  deuen fer apremiados los 
clérigos que reciban ordenes, maguer nó a- 
yan dignidades.

C L e y .x x x ii .  Silos clérigos que ordenan por 
fuerza,fi reciben feñal en la alma,o non. 

C L e y .x x x iii .Q u e  los clérigos non deuen fer á  
fechados de recebir ordenes, maguer el obi- 
fpotan folamentefeafabidordel yerro que 
ellosfizieron.e non otro. 

C L cy.xxxiiii.C om oloscierigosd eu en  dezir 
las horas, efazer las cofas q  fon conuenien? 
tes e buenas, e guardarle de las otras. 

C L e y .x x x v .Q u e  los citrinos nó deuen defam 
parar fus eglehas en que lian d e dezir las h o
ras,e porque razó pueden paflar de las vnas 
a las otras.

C L e y  .x x x v i.Q u e  los clérigos, ni los otros o- 
m es,non deuen fazer juegos de efcarnio,co 
habito de religión. 

C L ey.xxxvii.Q u elcsclerigo s deuen ferhone 
ftos,e quales umgerespuedé morar có ellos. 

C L e y .x x x  viii.Que los clérigos no deu£ tener 
conílgo mugeresfofpechofai, maguer fuef- 
fenfusparientas*

C L e y .x x x ix .D e lo sc le rig o sd e o rie n te , en q  
cofas acuerdan,e defacuerdan con los de oc
cidente.

C L e y .x l.D e l embargo pueauiene a las muge 
resporrazon defus maridos, quandojefei- 
ben orden fagrada.

C L e y .x li.D e lo s  clérigos que cafan abendicio 
nes,auiendo ordenesfagradas, quepena de- 
ucn auer ellos,e aquellas con quien cafan, 

C L ey .x lii.D d a ju ra  q ued euen fazerbrd eri- 
gos,e los otros ornes,quando fe departen de 
las mugeref.

C L c y .x liii.Q u e  losderigos nó deue tener bar 
ra<»-anas,cquepcnamerefcen,filofizieren. 

C L e y .xliiii.Q uedeuenfazerlos perladoscó- 
tra los clérigos que fofpechan que tien c bar 
rabanas efeondidamente.

C L e v .x lv . Q ue los clérigos non deuen fer fia
dores,nin m ayordom os, nin arrendadores, 
nin eferiuanos de concejo,nin de feñoresfe- 
glares.

C Ley.xlvi.Q uales mercadurías fon Ofendidas

a los clérigos, e quales non. 
C L ey.xlvii.Q u ales cofas fon vedadasa los ele* 

rigos,e quales non,
C L e y .x l víihQ ne los clérigos n ó deué fer pley 

tefes,nin jurigadores enel fuero feglar. 
C L e y .x lix .Q u e  pena deuen auer los clérigo', 

qpallan contra las cofas q les fon vedadas. 
CLey.l.D clasfranquezasdelosclerigos,porq 

razones las deuen auer mas que otros ornes, 
C L ey .ii.Q u e losclerigos deue fer feguros,e fus 

cofas,e fus ornes,e non lo-; deuen mecer a fa
zer feruicio,viles,nin lesdeuentomarfusco 
fasporfuerça.

C L ey .lii. Q uádofotenudos los clérigosguar 
dar los muros délas villas,  o de los caftillos, 
do moran,e quando non.

C L ey .iiii. Q ue feñorio han los clérigos en las 
heredades cjganan derechamente. 

C Ley.liiii.Q uecofasfon te nudos los clérigos 
defazerdequenon fe pueden elcufar ,  por 
razan delasfranquezas que han.

C L e y .lv . D e quales otras cofas fon franquea- 
doslos clérigos que non pechen, e de quales 
non deuen fer efeufados*

C Ley.lvi. Quales franquezas han los<clerÍgoc 
en jud íanos pleyto sefpirituales, 

C L ey.lv ii.E n  quales pley tos temporales han 
franqueza losclerigosparajudgarfepoí los 
juezes de fama egleíia,e en quales fon. 

C Ley.lvü i.D elos juezes quepertenefeen afán 
taeglefiaporrazon de pecado. 

C Ley.lix '.Por qnales razones,pierden los cleri 
goslasfranquezasquehan j epuedenfer a« 
prsmiadospor los juezes feglares. 

CLey.lx.Porqualescofaspierden losclerigos 
las franquezas que han,e deuen fer degrada 
dos.e dados alfilero feglar. 

C Ley.lxi.P orqualesyerros non deuen fer da 
dos losclerigos al fuero feglar nnaguerfean 
degradados,

C L e y .lx ii.C o m o  deuen losclerigos fer horra 
dos,eguardados.

UTitulo.vif.Dc los religiofos.
C L ey.j.q lesfó  llamados reglares, e religiofos. 
C L cy.U .Q ue cofa deuen prometerlos que en

tran en orden de religión,e en que manera,e 
a quien deuen fazer la promifsion. 

CLey.iii.Q uantotiem po deueeftar en prueua 
el que entra en la orden de religió, e porque 
razones,e con que veüidura.

C L ey.iiii.D e  que edad deuen fer los que entra 
nueuamente en religión.

C L e y .v . Quien puede facar déla orden a lq  y  
entra,nonauiendoedad cumplida. 

C L e y .v i.C o m o  los feñores puede fúcar los fier 
uos déla orden quando toman el habito do 
religión fin fu mandado.

CLey.vii.Porqne razonespueden falir déla or 
den el que y  entrare,c por quales non. 

C Ley.viii.Porquerazones los que fueren en 
vna orden pueden pallar a otra.

C L e y .ix .C o m o  de la orden masfrancapuede 
paitara otra mas fuerte.

C L e y .x .C o m o  áuéíazer los clérigos feglares 
quando quifieren tomar orden dereligon. 

C L e y .x i.E n q ie  manera los legos quefon cafa 
dos pueden tomar habito de religión. 

C L e y .x ii.C  e los que entran en orden fin otor
gamiento de fus mujeres. 

C L ey.x iii.D elo sq u efe  otorgaro por marido 
c muger,e defpues quiere entrar en orden al 
gunodellos,amc que le ayunten. 

C L ey .x iiii.E n  que manera deuc biuir los m o
jes, eque cofas han de guardar en la orden. 

CLey.xv.Q nalcsm onjcsnÓ  deuen comer car 
ne.fi non en ciertos logares.

C L e y , * vi .Quales deuen fer los qpufieren por

mayorales en las ordenes, equsdeuÉ fazer, 
C L ey .x v ii.G o m ó lo s  religiofosduéveniraca 

biido^eneral.ç que es lo que han y de fazer. 
C L  ey.xviii.C oin o los vifitadores ué fer elco 

gidos en los cabildos,e en q maneraáuevi:; 
tar los monederios defpues q fuete elegidos 

C L e y .x ix .q  los vibradores pueden caltigar,e 
vedar losyerros q fallaré élos moneíterios. 

C L ey .x x .L o m o d cu é  fazer losvifitadorescó 
tralosabades,econtralos priores que falla
ren en yerro.

C L e y .x x i.q  deuen fazer los vífitadores qfue- 
ré puertos de nueuo defpues délos primeros. 

C L e y .x x ii.c ]  los abades, ninlospúores ,n ín  
los mayorales non deuen a ninguno refeebie 
en orden por precio,nin a pleyto que tenga 
alguna cofa apartada por fuya,

C L  ey .xx iii.Q u e los prioradgos,nin las enco- 
miendasnonlas deuen dar por precio, nin 
los priores que fueren elegidos de fus cabil
dos, non lesd-uen tirar de aquellos lugares 
fin derecha razón, 

C L ey.xxiiii.P orq u crazon esn cn d eu éd exar 
en ningún logar vn religiofo folo,nin poner 
lo en egleíia parro chial, 

C L ey .xxv .P o rq u alesrazo n eslo s mojes pue
dengouernareglefiasparrochialcs, 

C L ey .xxviQ u ales cofas es tenudo de guardar 
el clérigo religiofo q firue egleíia parrochial 

C L ey.xxvii.Q n alesco fas non deuen auer les  
fraylesdelCiÜ el,

C L e y .x x f  iii* Q ue ningund/eli^iofojnon pue 
de aprender filica nin leyes.

C L e y .X x ix . Q ue pena merefee el monje que 
fuyedeefcom ulgado de fu orden,e quifiere 
defpuestornaraella.

C L e y .x x x .E n  qlescofas acuérdala ley de los 
calój zs reglares có los mojes,e en quales nó. 
C L e y ;x x x i.E n  que manera deué paflar le s 
obi {pos contra los religiofos que anda defo- 
bedientes fuera de fus ordenes,

C L e y .x x x ii.  En que manera deuélosabades, 
e los priores cafligar los monjes.

^}TituIo.vii(.Delos votos de laspro 
mifsioncs q los omes fazcn a Dios 
calosfantos.

C L e y .i.q  cofa es voto,e quitas maneras fon á t  
C L ey.ii.Q u e el voto de Yolútad fe faze en dos 

maneras.
C Ley.iii.Q ualespucdéfazervoto.e qles no, 
CLey.iiii.Q ualesvotos fe puede redemirte ca- 

miar,equales non.
C Ley.v.P orque razones fe pueden camiar los 

votos,e quien puede efto fazer.
Ç L e y .v i.  Quales votos fe pueden redemir* 

fegun quales fueren aqllos que los fizieroiu 
C L ey.v ii.C o m o  non quebrantaíii voto quiea 

lo muda en otro m ayor. 
CLey.viii.Q ualesvotosnópuedé guardar las 

mugeres contra voluntad de fus maridos. 
C Ley .ix .Q u al vota pueá prometer cl marido* 

fin la muger, 
flTitulo.ix.Dclas(jcfcomunioncs,c 

fuspenfionesíe entredicho.
C L  ey.i.Q »e cofa es defcom uníon, eporcj ha

anfi nome,e quantas manerasfon de:la. 
C L ev .ii.P o r quantas manera» cae orne en la <t 

feomunion mayor (clámente por el fecho. 
C L ey.iii. Quantas cofas fon, e qualesportjiie 

nen fon defeomujgadoslos que meten ma
n o s  ayradosep clérigo,

C L ey.iiii. Por quantas razones nondeueyr a 
R om a el clérigo que finiere clérigo, o onir,
o muger de religión.

CLey.v.Quantas maneras fon de defeomunití
A  a ij



. -menor ,e que departimiento ha en ellas.
C  Lev.vi.Quales cofas pued í fazer los clérigos 

defcwmulgadosdclamcttordcfcomuHÍon,c 
quales non.

CLey.vii.Q ual»s perlados pueden dcfcomul- 
gar,c quales non,

CLey.viii.C om olosperladospuedé áícom ul 
garalosdcfujurild icion,enon alos otrosii 
non en cafos ciertos.

C L e y .ix .E  n que razones non puede el obi fpo 
nin otro perlado dcfcomulgar a los de fu ju- 
rifdicion»

C L e y .x .P o r  quales cofas pueden ios perlados 
deícomulgar a los de fu jurifdicion,

CLey.xj.Porqualesrazonespuedfdcfcoinut-
gar íin amoncitación,c com o pueden deleo 
m ultar a los q tomaren las coías por fuerça. 

C L e y .x ij.E ii qifc: manera deuen fazer los per
lados quando quieren deue dar, o de feo limi
ta ra  l»uno«

C Lcy.xújéQ uien puede fazerla defeomunion 
que llaman folenne^e ec que ¡naneradeue
i  er fecha.

C L e y .x iiij.Q u e  departimiento ha entre el en
tredicho e la fufpenfion. 

CLey.xv.Quaieslacrainentos deuen daren los 
logares entredichos,e quales non. 

C L e y .x v ^ Q u e  pueáefazcr los clérigos cn los 
lugares entredichos.

C L ey.xvij.E n  quantas maneras pon2 fe nt 5 cía 
defufpenfionlos perlados:eque cofas non 
deuen fazer mientra que eílcmercn en ella. 

C Lcy.viij.Q uepena merecen los que no guar 
dan la fentencía del dcuiedo- 

C L e y  .x ix .Q u e  ninguno uo dene fazer p o d 
ras nin cartas con los perlados en delprecio 
defantaeglcGa.

C L e y .x x .E n  que «asnera fe dala feutcncia dc- 
fcoinunw ninjuílaiueiuc, c  que pena deue 
auer el perlado que la pone.

C L e y .x x j.P o r  qual razón non deue ninguno 
defpreciar la fentencía de defeomunion que 
dieren contra cl.

CLey-X'xij.com o losplados qpuedl defeoraul 
garrpaedé abfoluer fi nó en cafos cierto?. 

C L e y .x x ii j.Quátas maneras fon de delegados, 
eque poder liene cada vno dellos deabfol- 
uer,e de defeomulgar»

C L e y .x x íií  j.C om o los perlados mayores pue 
. d€tirarlas fen icias qpufieré los menores. 

C L ey .x x v .P o rq u c  razones puédelos obifpos, 
e los clérigos mílTacantanosabfoluer los dc-
f c o m u l g a d o s q u c d c u e n y r a l a p e í t o i i c o .  

C L e v . x x v j . C o m o d c a c n a b f o l u e r  a l o s q f u e -  

r e n  d c f c o m u l g a d o s .

C L e y .xjcví>C.oaiodeuen abf.ducra los q  ton 
defcomaigados deía defeomunion foienne 
que llaman anatema,

C L ey .xxviíj.C o m o  deuen abfoluer ,e reconci • 
liar,c que colas deuen mandar al defcomul- 
gado que juro cftara mandamiento de fanta 
egleíia.

C L e y  .x x ix .Q u e  tantas dcucnferlasabfohicio 
ñas quantasftieró lasdeícomuniencs, e que 
non es abfuelto el que ¿ana abfolucio calla* 
da i a verdad.

C L e  y .x x  x. E n qua ntos cafo s n o vale 1 a fen te
cla de defeom unionq dteflencontra alguo. 

C L e y .x x x j.E n  quepcnacaen los que nó guar 
d an 1a fe n te a cía de de feo mu ni o n. 

C L c y .x x x ij.E n  que pena caen los quceíla vn 
añoen fenrencia de defeomunion. 

C L cy .x x x íij.E n  que pena caen los quefeaco- 
pañancon los defcomulgados de la mayor 
defeomunion.

C L e y .x x x iiü .E n  qtiatos cafos no fe deue nin 
gunoacoinpañar con cl defcomulgado, een 
quales lo puede fazer.

C L e y .x x x v .Q n e  deuen fazer les clérigos,fi al 
gun defcomulgado entrare cnla Egleíia qua 
do dixeren lasiioras. 

C L ey.xxxvj.Q u ecofasfon ved adasalosqfon  
dcfcomulgados de la mayor defeomunion. 

C L ey .x x x v ii.Q u ep en a  merece aqllos qacó- 
pañan a losque delcom ulgael P a p a , e en q 
manera deuen dezir las horas losque fon de 
uedados.

C L e y . x x x v iii. D e  la penique deuen auer los 
que ayudan en alguna manera a los enemi
gos de ia fe contra los C  haitianos.

«¡Titulo. X. Délas eglcfias,como de 
ucn fer fechas.

C L ey .i.Q ue es Egleíia,e como fe entiendeefle 
nome.e por cuyo mandado deue fer fecha. 

C L cy .ii.E n  que manera deue fer fecha ía Egle 
lia quando laquiíieren fazer de nucuo. 

CLey.iji.Q_jr.ci» deue dotar la eglefia. 
C L ey.iiij.Q ue m aguo nó deue catar m idaen 

fu cafa,e que pena merece cl que la dixerc. 
C L ey .v .E n  quales logares deaen citar miífa, e 

porque razón es.een qaalesnon.
C L ey.v i.Q u ien  puede fazer egleíia.
C  Ley .vii. Por gualas razones pueden fazer las 

cg le fias de nucuo, •  mudarlas de vn logar a 
otro.

C L ey.v iiu E n  quales locares ¿n?f.tzcr las cgW 
íias.e com o deuen de*fazer las que fueren fo 
bejanas.

C Ley.i*.Porque razones pued? partir los per* 
rocliianosdevnacglefiacndos,cfazcregk- 
Ga en termino de otra.

C L e y .x .Q u e  non deuen fa¿er egleíia nin altar 
porfueño nin poradcuinançadc ninguno. 

C L » y.x i.Q u ien  deue refazer las eglclías,cjuan 
do lo onierca menelter.

C L ey .x ii.Q u ien  deue cófagrar la eglcfia, c los 
altares.

C L cy .x iii.E n  quctifpo d«uf cofagrarlaseglc* 
ftas,e las otras cofas que han de fer fagradas. 

C L ey .x iiii.Q u c cofas lia meneíler 1« egleíia pa 
rafcrfechacom plidamente la coníagració. 

C L e y .x v .Q a e  pro viene a los Chriftianosdcla 
con fagracion de la egleíia.

C L ey . xvi.Porque razón dizen a la cglefia cafa 
de aprender.

C L cy.xvii.P o rq u e razón dizen a la egleíia ca
fa de amparamiento.

C L e y . xviii. Porque es dicha la egleíia cafa de 
oracion.

C L cy .x ix .P e rq u é  razón pueden confagrar la 
eglefia que fucile ya confagrada.

C L e y . x x .P o r  quales cofas deuen reconciliar 
la egleíia.

U T i t u lo .X I .D e lo s p r e u i l l c |o s  dé las
franquezas que han las Egleíias, c 
fus cementerios.

C L ey.i.Q u e ccfa es preuiilejo,een que cofas lo 
ha laeglefia.

CLey.ii.Q uales ornes pueden amparar la egle- 
fia.een que manera.

C L e y . iii. Q ne derecho es quando fieruo de al* 
o uno fuyea la egleíia.

C Ley.ixii. Quales ornes non fe pueden en laE- 
glciia amparar.

CLey.v.Q uales o r n e s  manda el derecho de las 
leyes antiguas facar de la eglefn»

líTitulo. XII. Délos moncftcrios,c 
de fus eglefias>ede las otras cafas 
de religión.

CLcy.i.Qualeslogaresfon llamados rcligiofos

e por cuyo mandado deuen fcr feche*.
C L e y . ii. A  quien deuen obedeleer le s locares 

rcligiofos ren que cofas.
C L ey .iii.D e  las coías que fon dadas al fcníicio 

de D iasque non lasdeuen defpues tornar a 
fcruiciode los ornes.

C L e y iiii.C o m o  li losm onefterios,e las egleíi 
asfucré ayútados é v n o , ql regla deuétencr.

C L e y . v. Q ue derecho ganan los rcligiofos en 
laseglefiasquc tienen.

^Titulo.XIII.De las fepulturas.
C L « y.i.Q n e cofa es fepultura,e donde tom o e* 

ftenom e,e que (derecho deue fcr guardado 
en dar la fepultura.

C Ley.ii. Porque razón deuen ferias fepulturas 
cerca de la c^lefia.

C L e y .iii. A  quien pertenece e l derecho de fo» 
terrarios muertos. 

CLey.iiii.O ndetom on om ecem fterio, cquié! 
losdeuc feñalar,cquantograndes deué fer,

CLeytV. En quales eglefias íc deue cada vno fo 
terrar.

C L e v .v i.Q u e  derecho pueden los clérigos de
mandar de losfus perrochianos que mueren 
lin teftamento.

C L e y .v ii. Qualeseglefias non mcnoícaban de 
fus derechos quando fusparrochianos,fe fo- 
tierran cn los moneílerios, o donde eran fa
miliares.

C L ey . viii. A  quales perfonas dcíiédcfantaE- 
glclia qne non den fepultura.

C L e y .ix .Q u e  nó detien dar fepultura a los vfu 
rerospublicos,ninalosque mueren enpeca 
do mortal fabidamenté.

C L c y .x .C o m o  non deuen foterrar en los mo- 
nefterioS a los que mueren en torneos lidian 
do,nin a los robadores,nin matadores.

C L e y .x i.Q u e  non deuen foterrar en la egleíia 
fi non a perfonas ciertas.

C L ey . xii.D e las dcfpenfas que fazen los omes 
por razón de los muertos, fi las deué cobrar
o non,e quantas cofas deuen fer guardadas 
enfazcrlas.

C L cy .x iii*  Porque razón no deuen meter or 
namcntospreciadoscon los muertos.

C Ley'.xiiii.Q uepena merecen losque quebrá 
tá los monumétos,e defotiertá los muertos.

C L e y .x v .Q n e  los muertos non deuen fer veda 
dosqlosnon fotierren por debdaqdcuan.

^Titulo.XIIII.Delascofasdelase- 
glcíias q non fe deuen enajenar. 

C L ey .i.Q u e  cofa cscnagenamicnto, eporque
razones ie pueden enagenar las coías de las 
eglefias.

C L e y  .ii.Q uhn pued e enagenar las cofas de 1 as 
eglefjas e en que manera lo deuen fazer.

C L ey.iii. En q manera fefazeenagenainicnto 
a que llaman emohiteoím.

CLe^'.iiii.Qualescíonacioncs puede dar clobi 
fp o d e lj egleíia.

C L ey .v .E n  que manera pueden valerlas dona 
cioncs quefucrcnfechas de las cofas délas 
egleías.

C L ey. vi. Q ue derecho ganan los monefterics 
en las donaciones de las eglehas que les faz£ 
los obifpos.

C Ley.vii. t n  q manera pueden los obifpos fra 
quear los clérigos,e quales donaciones pue
den fazer lin otorgamiento de fus cabildos.

C L ey.viii.Q u clad cnació  quelob ifp ofazef n 
fucabildonon vale,een que manera fe gana 
la donacion por tiempo,o fe pierde qu. ndo 
el tenedor della ha buena fe,o mala. 

CLey.ix.Q ualescofasdeuefazerelobifpo cj 
otorgamiento dcfucabiido.



C L e jv c .E n  q  manera va!c lo q íiziereel obif
po có todoiu cabildo,ocó alguna parte del.

CL « y .x i.Q u c pena deuen auer los perlad js , o 
los clerig a  cjue enajenan fin derecho las co 
laúdela «¿lefia.

C L e y .x ii .Que la Eglefiapuede demandar fus 
cofas a los que las enajenan, o aquien las fa - 
liare.

«fl-T itulo.xv. Dclderccho depatro- 
nadgo.

C L ey.i.Q u e quiere dezirpatro ,epatronadgo,
e porque fe gana,e que derecho ha el patrón 
cnla egleíia.

C L e y .ii. £n que cofas fe puede el pztro apro- 
uechar en la eglefia onde espatron.

CLey.iii.Q uelospatronesdeuéaucr cuydado 
e fofrirtrabajo para amparar, e guardar la> E 
glefias,e fus colas.

C L ey.iiii. Que los patrones non deuen tomar 
ninguna cofa déla eglefia.

C L ey.v .Q u eiosob ifp os non deuen ponerde 
rigos que fea patrones amenos de gelospre- 
fentara ellos.

C L e y .v i.C o in o  puede lospatronesmudar fus 
voluncadesenque prefentaren los clérigos 
alobiípo.

C L ey.vii.P o rq u e razonesnó pueden los cleii 
gos que fon patrones mudar fus volütadesé 
prefentar clérigo com o los legos.

C L e y .v ii.E n  quantas maneraspuedepaílar el 
derech :> depatronadgode vn orne aotro.

C L ey .ix .P orque razonespuede paiíar e!po
der de prefentar clérigo de vn orne a o tro .

C L e y .x . Que derecho es quando fon muchos 
patrones en la eglefia, e non fe acuerdan en 
prefentar clérigo.

C L ey.x i.F alla  quantotiem po defpues que la 
e^leha vaca deue el obifpo efperar a ios pa
trones que deíaVorJaron en prefentar.

C L ey .x íi.Q u e  el derecho depatronadgo non 
fe puede partir mas todos los patrones lo de. 
uéauerygualmentequantos quier qfean.

C L e y  .xiii.Q uales clérigos deuen los patrones 
prim eram éteprefentarpara laseg'efias quá 
do vacaren.

C L ey .x iíii.q  derecho deuc fer guardado quan 
do  ordenan algun .-sclérigos a titulo délas 
egleílas que han patrones.

C L cy .x v .P o rq u e  razón tuuaporbíen Santa 
e^lelia que ioslegos oukllen derecho depa
tronadgo.

^[Titülo.xvf. Dclosbcneficios deía 
ta Eglefia.

C L ey.l.Q u* quiere dezir bencficio>e quien lo 
puede car.

C L e y .ii. Q u;les deuen fer los clérigos aquien 
dieren los beneficios.

C L ey jii.D equeedad  deuen fer los moços pa
ra qpu-rda auer bencficiosenSanta eglefia,

C L e y .iiii. Quales cofas fon porque vn derigo 
puede auer dos egleíi as.

C Ley.v.en que mancradeuen darlo sper1ados 
los beneficios de fantaeglefia a los clérigos.

C Ley.vi.Q ue los beneficios de Sata eglehanó 
deuen fer dados.

C L e y . v i i . Q u e  los beneficios non deué fer da-
dosafeondidam ente. ^

CLey.vi '4.Faíla puanto tiem po pueden dar los 
beneficios que vacan en S a nta eglefi a.

C Lev.ix.D eiosperlados que non dá los bene
ficios quando vacan falta feys mefes quien 
hapoder délos dar.

C Í ev.x . Q u e los perlados non deuen dar nin
prom eterlosbeneficiosanteque vaquen.

C L ey .x i.P o rque razó puede cl Papa otorgar
los beneficios ante q  vaqué, eotro non.

C L  ey .x ii.D e los clérigos q fon refeibidospor 
compañeros en las Eglehas porque razón 
pueden demandar que Ies den beneficios.

C L ey .x iii.Q u e  pena deu;n auer lcsclerigosq 
reciben los beneficios que non vacan.

C L e y .x  iiii.Q o - pena han losperlados queda 
losbcnericiusalosquelosnon merecen;

C L ey.xv .D élo s clérigos 'que fe muda de vn o- 
bifpadoaotroen que manera los deuen re
cebir los clérigos.

C L cy .x v i.Q n e  deuenfazerlosperlados córra 
losclerigos quedefamparan fuscglefias, o 
fus beneficios efe van.

C L ey.xvii.P orq ue razón deuen perder los ele 
rigos los beneíicios cjue defamparan.

C Ley.xvii:.P orque razón pierde el clérigo fu 
eglefia (in fu culpa.

C L ey.x ix .P orq u e razones puédelos clérigos 
tomarlas rentas que han de las cglelias ma
guer nenias finían.

^Titulo.xvi|.Dclafimonia en que 
cacillos clérigos por razón délos 
beneficios.

C Ley.i.Q uecofaesfim cnia,edódetotnoefte 
noroc,e é quátas maneras fefaze Ja fimonia.

C L e y .ii.P crq u e fjn  llamados gcezitas los q 
venden las cofas efpirituales.

C Ley.iii.cn  quátas manerasfefaze la fimonia.
CLey.iiii.Q uales ruegos fó llamados carnales 

oefpiritua es,epor qualesdellos caen los o 
mesen fimonia.

C Ley.v.Q vepiefcn tesdcué losperlados rece 
birlin pecado efin fymonia.

C Ley.vi. Que los derivos non deuen tomar fe 
guraça del que quifieren efieer ante que f : i  
eiley do por non caer en fym onia.

C Ley.vii.Q ueningundclérigo nó deue enco 
brir a lu obifpo los pecados manifieftos de 
fus peírochianos por algo quele den.

C L ey.v iii. Por quátas razones nó puede arrert 
dar losperlados fus vezes , nin poner vica
rios por precio.

C L ey .ix .Q u e  losclerígosbíen puedéarrendar 
los frutos de íiis beneficios fin pecado de (y- 
mor.ia.

C L e y .x .Q u e  los maeftrosnó deuen venderla 
licencia por precio,nin deue otrofi licéciar a 
lo¿ efcolares para fer maeítros porprecio.

C L e y .x i. Q ue pena deue auer el que íiziere fy 
m enia,

C L e y .x ii. En que pena caen los clérigos q ga
nan los beneficios fimples por precio qdá.

C L e y .x iii. Q uepena han los qdá precio por 
entrarenoruédereligión,o lo sq lo  recibe.

C L ey .x iiii.Q u e  pena han los perlados qdeuie 
danlasegleíias quando vacan fafia que les 
den a’go o embargan religión, o fepukura 
alosoiaies.

C L  ey.xv.Porque razonespuede los ornes dar 
e recebir algo fi lo hande cofiumbre lin pe 
cadodelym onia.

GLey.xvi.Q ualescofasfepueden efeufar por 
Coflumbrés los clérigos que nó cayan en fy«

f  monia fi tomaren algo.
C L e y .x  vii.Deldepartimicto de la fymonia q 

fe faze entre los ornes que dan, o reciben al
go por las cofas efpirituales quales dellos 
lonfym oniacos.

C L ey .x v iii.E n  cjue manera caen en fymonia a 
maslaspartestambien elque da la cofa ef- 
pirirual como elque la recibe:eotro fi co
mo ningúonó cae é ella maguer fe fizieírt*.

C L ey.x ix .Q u ien  puede difpenfarcon los que 
caen en fymonia.

C L e y .x x .É n  que cofas otorga Santa eglefiaa 
los obifpos que puedan difpenfar con los

fymoniacos.
C L ey .x  x.).Q ue pena ha los trujamanes que afl 

can por medíanerosentre aquellos q fazen 
fymonia,e quien puededifpeníar cóellcs.

líTitulo.xviij.Delosfacrilcjos.
C Ley.j.Q ue coía es íacrilejo,e dóde tomo efic 
• no^ne.

C L ey.ii.E n  quátas maneras fe faze el facrilejo* 
C L  ey ,iii . En cjuales cofas íe faze e í facri iejo. 
C L ey .iiii.D e lusfazedores delfacrilejo q  pe

na merecen. 
€lLcy.v.Porc¡ualcsfacn!ejospuedéponerpe- 

na de auer que pechen los cjue los fizicren. 
C L ey.vi.Q uep en a meiecen los que facan las 

monjas deles monailerios paray azer con e- 
llas.

C L ey.v ii.Q u e penadeueauerelque m atacle 
rigo o orne de religión*

C L e y  .viii.Q ue pena merece el patrón, o qual 
quier que tega he redad delaegiçfia, fi mata 
re,ofiriere el perlado d eila , o alguno de loá 
otros perlados. 

C Ley.ix .P orqualesfacri’ ejos merecen leso- 
mespena en loscuerpos, e en los aueres, e 
por quales en todo.

C L e y .x .Q u e  pena deu -n auer las que qbran- 
t.in la egleíia, e quien puede demandar los 
facrilejos,ecomodeuetiferpartidos. 

(üLey.xi.D elascolasquehan nom e, e ¡emtjü 
^ade facri leje.

CLey.xii.Q uáta^cofas deue catar cl ludgador 
quando oukre de poner pena por facrilej j  
a algún eme.

^Titulo/xíx.Delas primicias,c délas 
ofrendas.

C Lev.i.Q uecofa csprimícía,e quien la mando 
piinterodar.

C Ley.ii.Q uales omes deuen dar prim icias, e 
de que cofas.

C L ey.iii.Q u an to  deuen dar en primicia, 
C Ley.iiii.En que manera deuen-ciar las prim ii 

cías.
C L e y .v . aquiédeuen darlasprimici#s,e<juicrt 

hapoder de las partir,e cjue pena deué auer 
los que lasnon dieren.

C L e y . vi. Qu,efabia en quantas maneras fe faze 
las ofrendas a Dios.

C L e y  .vii.C om o deuen ferpagadaslasofrédas 
quefon prometidas.

C L ey .v iii.Q u e  las ofrendas dcuéfcr fechas de 
voluntad,enonporpren.ia. • 

C L ey.ix .P o rq u eraz -nespueden los clérigos 
aprem iarlosom esqueles ofrezcan. 

C L e y .x .D e  cjuales omes nó recibe Santa eglc 
fia ofrend.i,eporque razones.

^íTitulo.xx. De los diezmos que los 
Chriftianos deuen dar a Dios.

C L ey.i.Q u e cofa es diezm o, equttas maneras 
fon del.

C Ley.ii.Q uien  deue dar el d ie zm o ,e d e  que 
cofas.

C L ey .iii.D e  que Cofas non deuen los oinesdar 
diezm oporrazón defusperforas. 

C L ey.iiii. D elpriuilejo que han las orderes 
de non dar diezm o,en que manera deue va 
ler.onon.

CLey.v.P orque razones non fe pueden efeu
far l js de las 01 denes,qt:e non dé cl diezm o, 
maguer ayan preiulejo que lo non dé. 

C L ey .v i.D e  quales cofas non duien d. r d iez
m o los galope los ludios,e los M oros. 

C L e y  .vi i. A  quien deuen darlos diezmos. 
CiLey. viii«Quclaseglefiasde' enlcrdíu'kiídas 

edepartiuas por termino?,por que fepá qua 
les heredades ion dezmeras,

A  a ii;
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CLcy.ÍK»Co!Tin fcdeuen departí* losdiezruos 
¿elosganadosentrcUicgicfiM .

C L e y .x .  A  quales ornes deuen poner los O b i
fpos,que cojan los diezm es de los ganados, 
cen que manera los deuea coger, c quepena 
deuen auer,íi m allo nzicrcn.

C L e y .x  i. En oue logar deuen dar lo* diezmos, 
por razón defusperfonas.

C llcy.xii.D equalesgananciaífontenudoslos
ornes <3 dar cl diezm o, maguer las gan€ mal.

C L c y .x r i.E n  que manera deuen los diezm os 
fer dados.

« L e  y.xiiii.P orque razón non deuen losomes 
Tacarla (uniente,ante que diezmen.

CLey.xv.Q ucloscabdalespucdenlosom esfa 
car,ante que den ei diezm o de las ganancias 
quefazencon ellos*

« L e  y .x v í. Porque razones nodeuen Tacarlas 
defpcnfas que fizieren cn fus cofas,ante que 
den el diezm o.

C L ey .x v ii.Q u c  los diezm os deuen fer dados 
enteramente délos frutos, e de las rentas iue 
go  que fueren cogidos.

C L e y .x v iii. Q ue non deuen dar ei diezmo a 
D ios délo peor mas deio comunal.

C L e y .x ix .E n  qu5tas maneras fe deuen partir 
los diezm os, legucoftum bre decida lugar.

C L e y .x x .E n  quantas maneras da Díos^ualar 
don a lo sC h  riítianos que fielmente dieíT’cn 
los diezmos.

« L e y  .x x i.  En quantas maneras da Dios maja 
mienros a los ornes, por non dezmar como 
deuen.

C L e y  ,x x ii. Q « e  los clerigosdc’jentom arlos 
d iezm o s, e non ios legos, faino en razones 
ciertas.

C L e y .x x ili.Q u e  cl Papa puede bien dar prem 
Dejo a loslc^os,qa< non den diezm o,c !o co 
nsen por tiempo cierto.

C L ey  .x x iiii.Q ^ ; los clérigos pueden redemir, 
o  tomar apeaos lo? diezmos de íus cgLcüas 
q  jc louieflen loi legos.

C L o y .x x v .D clo s  que efta. muchoriempoc¡ue 
non dan ios diezmos, olcsdan menguado* 
com o !os deuen pagar,

C L c y .x x v i.D é lo s  que venden,o compran !os 
frutos délas hercdades,antc que fea dezma
dos a ]uien deuen demandar cl diezm o.

«fTitulo.xxi. Dclpegujardelos clé
rigos.

CLey.i.Q tíccofaespegjjjar,ed5 de tom o «fie
rióme*

C Ley.u.Q uáras maneras fon de pe¿ujar, e qua 
J«scl rigos ios poeden auer.

CLcy.Vti. Q vecoías puedes fazer los clérigos 
délo >peeuj ares.

C L ey.íiii.D elosclérigos míe mueren fin teda 
mentó.quien deue auerlusbiencs.

C L e y .v .P o r  que razó <Sue fer déla Eglefia quá 
tooulcronlo* cl érigos que mueren finteíta 
mentó.

C L r y .v j.D  e los clérigos que compran h ereda- 
¿t}cuyas deuen fer,c en cuyo nom e deue fe r 
fechalacarta.

C Ley .vij.En que manera engañan los derivos 
afuseglefjascn ¡as cofas,e compras quefazé 
de las rentas dellas.

« L« y.viit.D  el pegujar que llaman lo i clérigos 
Proferid o,que pueden fazer del.

UTitulo.xxif. De las procuraciones,e 
del ccnfo, e del pecho que dan las 
Egleiias.

C L e y .i Q ue cofa es procuración, «quien la ha 
dedar,eaquien«

C L ey.ii.P orque razón f« deue la procuración,
•  ea que manera.

C L cy .iii.Q u e los perlados non deuen echarpe 
didos,nin pechosa los clérigos,nin a lospuc 
bios,eporque razón lo non deuen fazer.

C L ey  .iiii.En que manera deué ios arçobifpos 
vihtarlasprouinciasqaandoacaellielle que 
loouieíTcn menefter.

C L ey.v .E n  que manera pueden losarçobifpcs 
tom ar de cabo a vifitarfusprouincia*, ma
guer los obifpos non gelo otorguen.

€ Lcy*v j.Q ue deuen fazer lo> qerlados de fu o 
ficio,quando militaren algunos logares.

CLey.vii.Q uecofasptíeden fazer los Arçobi- 
fpos quádo vifitat¿los obiípados de fus pro- 
uincias.

CL.ey.viii.Que cofa es cenfo, e quien lo puede 
poner.

C Lcy.ix .Q ualesotrospuedf poner cenfos en 
las egleiias.

C L e y . x . Quando pueden poner cenfo lascóte 
fias, e deípues que lo pulieren, fi lopaeden 
crefcer,o menguar,

C l.e y .x i. Por quales razones pueden crefcer 
los ccnfos délas eglefias.

C L cy.x ii.Q u ales cofas fon tenudosde prouar 
losperlados que demandan tributo, o ferui- 
cio a algunas eglefias.

C L e y .x iii. Porque razones pueden echarlos 
clérigos pecho a las eglefias.

C L e y .x iii i. En quantas maneras pallan los per 
ladosdefantaeglefiaam asquc non deuen.

C L e y .x v .E n  qae cofas agrauian losperlados a 
fus menores pallan do a mas de lo q  deuí.

CLcy.xvi.DelosperladosquepaíTan a mas de
lo que deuen cn otra manera*

C L ey.xvii.P orq ue razones yerran los perla
dos, faziendootrasfobejanias quelcs n ó có  
uiene. x

C L ey .xv iii.E n  que manera otra Ton los perla
dos Tobcjan os.

C L e y .x ix .D c  las fobejanias que fazen lo i per 
lados a los rcligiofos, paliando amas de lo 
quedeuen.

^Titulo.xxii|.Dcla guarda de lasfic 
fcas,edeics ayunos,ccomo fe de
uen fazer las limofnas.

C L e y  .í.Q ue quiere dezir fi«ftas,« quantas ma
ñeras i on dellas.

CLcy.n.Com odeucnguardarlasfieflas.
C L e y  jii .D e  como deuen los clérigos tener las 

eglefias limpias,¿apueftas para honrrar las 
fiellas.

C L ey.iiii.D elos ayunosdelas vigilias ¿los fan 
tos,que manda fanta Eglefia guardar , ede 
los otros,c quantas maneras fon dellos.

C L e y .v . Qualesayunos deuen fer guardados 
en todo tiem po, e qualeacn dias feñaiacos, 
een tiempos ciertos*

C L ey  .vi.Porque razones ayunan losChrlH la 
nos cn a Igunos logares ei Sabado.

C L cy .v ii. Chantas cofas lia de mirar el que q*i 
fierc fazer limofna.

CLey.viii.$U a lim ofna deue far ante dada al 
padre que fea de o tra  ley que al ellraño que 
delanuertra.

C L ey.ix .Q u an tas manerasfon de limofna.
C L e y .x .D e  qualcscofa; puede el orne fazer li 

mofna.
C L ey .x i.E n  qual razón puede fazer limofna 

el que fuere en orden,o non.
C L cy .x ii.Como puede lammger dar limofna

délo de fu marido.
CLey.xiiuQuequienfazelim ofna,deue auer

ordenam iento.
«tfTitulo.xxiiij.Delos romeros, e de 

los peregrinos.
C L  cy .i.Qu.e quiere dezir remero, o pe!e¿rino

c quantas maneras fon dellosu
C L ey  .íi.En que manera deue fer fecha rome

ría,c como deuen feriesrom«ro8;c íuscofas 
guardadas.

CLey.i'.i.Q ucpriuillcjohanlojrom «r© s,cfus 
cofas andando cn rouirtti*.

Partida. 11 .
«fL A fegunda partida, que fabladc 

los Reyes, edelos otros grandes 
feñores de la tierra, que la han de 
mantenerenluñicia,e verdad. La 
qual conticnc’xxxj. Títulos.Item 
ccc.lxxiiij.Leycs. 

^Titulo.j.Qiie fabla de los Empera- 
dores,c délos Re yes, c de los otros 
grandes feñores.

C L ey .i.Q u e  cofa es Em perador, eporque ha 
afsi nom c,cporquccóuino quefuefle,e que 
logartient.

C L cy.ii.Q u e poder haelEmperador ,  ecoroo 
deue vfar de Imperio.

«Lcy.iii.cj poderio ha cl Emperador de fechó.
C  Ley .iiii.Com o cl E mperador deue vfar de fu 

poderio.
C L ey.v .Q H f cofa es Rey,eque poder ha.
C L ey .v i. Q ue quiere dezir R e y , e porq es afsi 

llamado.
C L ey.vii.P orqu ec5uíno qucfizicííen R ey , t  

quelogar tiene.
C L cy.viii.Q u ales el poderio delR ey ,e  com o 

deuevfardcl.
C L e y . ix .C  orno deue el P.ey amar aDios^pot 

la gran bondad que «s ene!.
C L e y  .x .Q 'je  quiere dezir tyrano, e com o vfa 

de fu poderio enel rey no,defpues que es apo 
deradodel.

C L e y .x i. Quales fon losgrandes, ehonrrados 
feñores q nófon Emperadores,nin Reyes.

C  Ley. x ii.Q u e poder han los feñores íobredr* 
chos que han el feñorio de las tierras por he
redamiento.

C L ey .x iii.Q ja les  fon llamados catanes, e v i l  
uaforcs,c poieftadcs,e vicarios, e que peder 
han.

Titulo.ij.Qual deue elRey fer cn co 
nofccr,amnr,ctemcra Dios.

C L e y  .i.Com o el Rey dcueconcfcer a D ios ,  c 
porqne razones.

C L ey.ii.com oelR ey deueferuir.eloaraDios.
CLey.Vú. qual deue cl Rey fer entemer a D io j.
C L ey .ilii. C om o elR ey deue feruir, e loara 

D ios.

%Titulo.iij. Qnaláeuc elRey fer cn 
fi mifmo, eprimeramente cn fus 
penfamientos.

C L ey .j.q u c ccfacs penfamiento,«  porque !ra 
afíinome*

C L ey.ij.O n d e nafce«l penfam icnto,ecom o 
deueferfecho.

C L ey .iij.C o m o elR ey  non deuecobdiciaren 
fu coraçon honrraiobejana.e fin pro.

C L ey.iiij.C o m o  cl R ey  non deue mucho cob- 
diciarenlu coraron,grandes riquezas. a de 
mas.

C L e y .v  ,quc el Rey uo deuecobdiciar fer muy 
viciofo.



vntuloaiij.Qual deuccl Rcyfercn 
fus palabras.

C L cy .j.Q u r coía es palabrada quií tiene pro.
C Ley.ij.Q uátas maneras fon de palabras,e co*» 

mo fe deuen dezir.
C L cy.iij.Q u ecl Rey deue guardar fu boca,que 

non Ji¿a palabra menguadas.
C L  c j'.iii'.D çco m o elR ey  fe deue guardar, cj 

non diga palabras défeonuenientes.
CLey.v.Q^ucdaño viene ce iaspalabras quan* 

do non Ion dichascomo deucn.

«[Titulo, v. Qual dcuc cl rey fer en 
fus obras.

C L e y .j . Q ^ecofa es obra, e quantas maneras 
fon dcÜa.

C Ley.i). Com  o el R ey ha de fer mefurado, en 
comer,een beuer.

C Ley.ii).Q ¿ieeiK ey deue guardaren que lu* 
garfaze linaje.

C L ey.iiij.Q u ecl Rey deuc fazer fusfcchos en 
buen contenente.

C L e y .v .Q u e  elR ey fe dcucvcftir muy apuefta 
mente.

C L e y .v j.Q u e  elR ey deuc fer m anfo,e que dc- 
partimiemo ha entre coíiúbres, e maneras.

C Ley.vij.Q ua'cs virtudes dcuc auerclRcy,pa
ra ganar amor de D ios.

C L ey.vn/.Q uc virtudes dcuc auer cl Rey para 
bíuir derechamente en cftc inundo, e fe rb if 
acoftumbrado.

C L cy .ix .Q u e  cofa ha el Rey vfarcontinúame 
repara fer bicnacoftumbrado¿

C L e y  .x .Q u e  el Rey dcuc auer fufrencia en la 
yr* mas que otro ninguno.

CLcy.xj.Qj4e fe dcuc cl Rey guardar de la yra 
que non le faga errar.

C L cy .x ij.C o m o  fe deue elRey guardar de mal 
querencia.

C L e y .x iij.C  orno el Rey no deue cobdiciar de 
fazer cofa que fea contra derecho.

C L e y .x iiij.C o m o e lR e y  non deue cobdiciar 
a fazer cofa que fea concra derecho, el qual 
ha judgar folo por poísiblc*

C L ey  .xv .C o m o  elRey nó deueaucr cebdicia 
de fa zer las cofas en clticm poquenond euf 
íer fecháis,como las del plazer en tiempo de 
pcíár,e por el contrario.

C L e y .x v j. C om o elR ey deue fer acuciofo en 
aprender a lccr,e de losfabercs lo q pudiere.

C L ey .x v íj.C o m o  elRey fe dcuc trabajar en co 
noccr ios hombres*

C  Ley.xviij.Coroo dcuc c! R ey fer agraciado,® 
franco.

C L c y .x ix .  C om o el R ey dcucferm añofoen 
«auaigar,6ñ codas armas como antigúamete 
«nfeñauan a los Reyes.

C L cy * x x .C o m o  eiR cy  dcuc ferm añefo en ca 
çar.

C L e y .x x j. D e que alegría ha c lR c y  vfar alas 
vedadas para tomarconortc en lospcfares ,e  
en lascuytas.

f  Titulo, vf. Qual deue el rey fera fu 
muger,eellaac!.

C L cy.i.Q u alcs cofas deuc elR ey catar en fu ca
famiento.

C L e y . ij. C om o el Rey deue amar,e honrrar,e 
guardar a fu muger.

f  Titulo. vi|. Qual dcuc el rey fera 
ius fijos,e ellos 3 cl.

C L e y . j. C om o cl R ey deueam arafusfijos,e 
por que razones.

C L ey .ii.C o m o  e lR e y  ha de criar a fus fijos có 
fem eicia .

C L  *y .ili.En que manera deuen ftff guardados

los fijos de los Reyes.
C L cy .iiij. Que loshjos de los Reyes deu? auer 

ayosdebuen linaje, ebien acoltumbrados 
difcrctos,e de buen encendimiento.

C L e y w .Q u e  cofas deucn acoftúbrar al.;s fijos 
de los Reyes,para fer apueftos,c limpios.

C L cy .v j.C o m o  los fijos de los Reyes deué fer 
indurados en bcucr cl vino.

C L cy .v ij.C o m o  los ayos deuen moflrar a los 
fijos de los Reycs,com ofablen bien,e apuc- 
Üo,c a tiempo,c manfa,c indurada,cacaba- 
damentc.

C L e y .v iij.Q u c  les deuen moílrar a losfijos de 
los Reyes,que ayan buen contenente,

C L ey.ix .Q u eicsd cu een feñarlosR eycs afus 
fijos.

C L  ey. x . Q u e cofas deuf moflrar a los fijos de 
losReyes,quando comienzan afer donzc* 
les.

C Ley.xj.Q n ales amas,eayas deucn auer las fi 
jas de los R e y  es.

C L c y .x ij.  C o m o  el R ey,e laReyna^fe deuen 
traba;ar;dccafar fus fijas,e guardarlas.

C L e y  .xirj.C on io  elR ey,deuefazer bié afus 
fijos,c caltigarlos quando erraren. •

^Titulo, viij. qual ha de fer el rey a 
los otros fusparicntcs, cellos a cl.

C L e y .j.C o m o  el Rey deue amar,e horrar, e fa 
zer bien a aquellos con quien ha debdo por 
linaje.

CLey.ij.E n que manera deue el R ey efearmen 
tarafus parientes quandoalgund yerrofi- 
z itren .

«jTitulo.ix.Qualdeueel rcyfer afus 
oficiales, c a los de fu cafa , edefu 
cortciccliosa cl.

C L ey .j.Q u c quiere dezir oficio,cquantas ma 
nerasfon de oficiales.

C L e y .i j .Q y  les om esdeueelR ey refeebiren 
fu cafa para feruirfe dellos cotidianamente*

C L ey  .iij.Q ual deue fer elcapcllan del Rey.
C L ey .iiij.Q u a ldeue fer clcanceler, e que co

fas pertenecen a fu oficio.
C  L ey .v.Quales deuC fer los cófej cros del rey.
C Lcy.vj.Q uales deuen íer les licos om es,  c q  

deucn fazer.
C L ey.v ij.Q u ales deuffer los notarios dsl rey 

eque eslo que han de fazer.
CLey.viij.Q nalesdeuenferlosefcriuanosdel 

R c y ,e  que es lo que han defazer.
C Ley.ix.Q ualcsdeufferJ os am tinadores del 

rey.equeesloqu eh an  defazer.
C L ey-x .Q u ales deuen fer ios iificos del rey,e  

que es lo que han defazer.
CLey.xj«Qualesdcuéfcrlosoíiciales del rey, 

que le han de feruir en fu com cr t  vcllir.
C L e y . x ij. Qual deue fer cl repoft ero,e cl ca

marero del K ey .
C L e y . xiij.Q ualcs deue ferlosdefpcnfcrosdd 

Rry»
C Ley.xiiij.Q ualesdeuen fer los porteros del 

R ey ,e  que eslo que deuen fazer.
C L e y .x v .  Q ualdeue fer el apofentadoi del 

rcy,e que eslo que deuefazer,
C L ey.xvj.Q fca ld en eftre l A lfe re zd e lre y ', e 

que eslo que pertenefee a fu oficio.
C L e y .x v ij.Q u a l deuc fer cl M ayordom o del 

R ey  ,c  que es lo que ha de fazer.
C L e y .x viii.Q u alei dué fer los juezesdel R cy, 

eque es lo que lian de fazer.
C Lcy.xix.Q ualdeuefereladelaradodel rey.
C L ey  .x x .Q u c  es lo que hade fazer elque ha

ze la jufticia en la corte del R ey.
C L e y .x x j.  Q uaksdeucuferlos mandadero* 

d elR ey*

C L e y .x jd ;#Q uedcucnfÚ 2et les adelantadó?
que fon pu ri los por manos de los reyes,  era 

. las comarcas.
CLey.xxiij.Qualesdet!<?nfer!osm ciinosnia- 

y  ores, eque deuen fazer,
C L ey  .x x iiij .q  deuefazer ei Almirante,c qual 

ha de fer.
C L e y . x x v .  Quales deuen fcrlos alm oxaúfes 

los que úenen la renta del rey,  en fieldad, e 
los cojedores^ que eslo que han defazer. 

C L ey. x x v j. tin que manera,ecoíasdeuen ju- 
rarlos oficiales d cl rey.

C L ey  .x x v ij.Q u e  cofa es corte,* porque ha af- 
fi nome,c quai dcuc fer. 

C Ley,xxviij.Q ucfem ejançapuficron los an
tiguos ala cor :e del rey.

C L  cy .x x  ix . Q ue cofa es palacio,  e porque lo  
llaman aísi.

C L ey . x x x .  Qua tas cofas deuen fer catadas en 
clretraer.

U 1 itulo .x. Qr/aldcue clrey fer co
munalmente a todos los de fu fe- 
ñorio,

C L cy.j.Q u equ icred czírpu eb ío .
C  L e y .ij.C om o cl rey deuc amar, e honrrar,  e 

guardara fu pueblo.
C L ey  •iij. Porque razones deue el rey, amar, e 

honrrar,eguardarafu pueblo.

^Titulo.xf.Qualdcucclpucblo fer 
a fu tierra.

C L ey .j.C o m o  deuc el rey am árafu tierra. 
C L e y  .ij.C om o deue el rey amar, e horrar a fa 

tierra en fazer le murallas en las vinas c cib- 
dades^cloandola.

C Ley.iij.C onio el rey deuc guardar fu tierra*

UTituio.xij. Qual deuccl pueblo fer 
en conofccr,c amar,e temerá dios 

e  a fu rey.
C L ey .j.C o m o  el rey.,e elpueblo deuen cono- 

fccra D ios naturalmente.
CLe)U j*Com o deue clpuebio conofcer a d io í 

p o r  creencia de ley.
C L e y  .iíj.Porque razones dcuc clpuebio auer 

fe en Dios.
C L e y  .tú],Porque razones dcuc cl pueblo auer 

ciperançacn D ios.
C L e y .v .Q u e  bienes viene al pueblo que hafir 

me efperança en Dios.
C L e y  .vj.Porquc razones deue el pueblo amar 

a D ios.
C Ley .vi).Porque razones es clpuebio m uy te 

tenado de amar a D ios.
C L e y  .viij.C o  mo el pueblo dcuc tcm craD ios, 

e porque razones.
C Ley . ix . Quales bienes vienen al pueblo,quS 

do temen a Dios.,

^Titulo, xiif. Qual deuc clpuebio 
fer en conofcer,camar3c temer, e 

• a fu rey.guardar
C L ey.j.C o m o  clpuebio dene cobdiciar (¡em* 

prc ver bien del rey,e non fu m al.
C Ley «ij. C om o dcuc el pueblo fiempre querer 

oyi bien dclrcy,c non fu mal.
C L ey.iij.C o m o  cl pueblo deue fentir de Ineíe 

cl bien del rey,para llegarlo, e fu mal para re 
drarlo.

C L cy.iiij.C om o el pueblo dcucauerplazcr c6 
la buena fama del rey ,c pelar le d el j  mala.

C L e y .v .C o m o  clpucblo dcueficmprc dezst 
Tc:dadalrcy,e¿uardarfcdcmentiric.
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C L ry .v j.C o iro ? ! pueblo deue tañer las cofas 
ó fueren a fe r ai cí o de 1 rey.e nó las cótrarias. 

CLr y  .vij.Com oc! pueblo deue bien leguir al 
Re y,c guardarle deie ontrariodefto,

C  Ley.viii.Corao cl pueblo dcuc obrar cn los fe 
chos del rey,con alTbtfcgamicnto.e con fefo 
enon rebatofamcnteporantcjança.

C L ey  .ix ..C o m o  el pueblo dcuc peníar,e efeo? 
gera quellascofasque fueren a pro del R ey, 
e las que fueren a fu daño defuiar la s ,c  to- 
licrlas.

t tL e y .x .C o m o  cl pueblo dcuc afinar las cofas 
que fu eren a pro de la vid a, c talud del lley , 
efazer las ,e llegarlas.

C L c y .x i.C o m o e l pueblo deueauerítempreen
remembranza el feñorio del Rey,para guar- 
dar.cobedclcer fu mandamiento. 

C L cy .x ii.C o m o  los fantos fe acordaron c5 los 
fabios antigües q elp u cbloestcn ud od c fa
zer al R ey las cinco cofas q en efta ley dize. 

C L e y .x iii, Queafem ejante del conofcimiéto 
de lascofas qual espor fu eííencia, c por fu o 
peració,afsi el pueblo hadeconofcer fu rey. 

C L ey.x iiii.P o rq u e razones dcuc clpuebl« a- 
mar al R ey.

C L  ey. x v . C  o rí o cl puebl o dcuc teme r a 1 Rey, 
c que departimicto ha entre temor e miedo* 

C L cy .x v 'j.C o m o  el pueblo dcuc enucrgonçar 
eo b ed efcera lR cy.

C L e y .x v ij. C o m o  el pueblo deue Konrrar al 
R ey cn dicho.

C L cy.xviii.co m o  el pueblo deuehorrar alrey 
de fecho.

C Lev.xix.com oelp ueblod cueh on rraralrcy  
defpues que fuere finado.

C L c y ,x x ,E n  que manera deue honrrar c l pue
b!o al Rey nucuo qucreynare. 

C L e y .x x i.C o m o  deuen entrcgaral rey nueuo 
las vil as,c los cadillos,cías otras fortalezas, 
een que m areradeuí fazer omenaje aque- 
llosaquíen los el diere que los tengan porel. 

C L e y .x x ii.C o m o d e u í fazer omenage al rey 
nueuode los cadillos que ouieren de fer por 
heredamiento#

C L e y .x x iii.co m o  deuen fazer omenaje al rey 
nuenodcloscállilloáquefonen fu feñorio: 
maguer los ouiciTcn aigunos heredades de 
otra parte.

C L e y .x x iir  .C om odeu f fazer omenaje de los 
caí lili os qu e algun os touicHeupor poflura
o por fe u do.

C L  eyixxv.cn  quales cofas deue clpuebloguar 
dar al Rey.

C L c y .x x v j.C c m o  el pueblo cstenudodeguar
dar fu feñor.

fTituLxiiij.Qijaldciic cl pueblo fcr 
én guardaralrcy,eafu mujer cafus 
fijos,e a los otros fusparicntcs e en
las dueñas edonzcllas. 

feL ey.j.C o m o  el pueblo deue guardar al Rey* 
cafu  muger la Rey na.

C L ey .iu C o m o  el rey deue fer guardado en fus 
fijos,een losotrosfusparientes.

C Lev.ii j.Com odeue el pueblo guardaral Rey 
en fusdueñas,e fus donzellas queandan en 
cafa de la rey na.

C Lev.ü ij.C om o el pueblo deue guardar al Rey 
en las amas,e en las otras muger es que fue
ren cn cafa de iaRcyna.

qTitulo.xv.Qual dcuc fcr cl pueblo 
enguardaral Rey cn fus fijos.

C L e y .j.C o m o e l pueblo deue guardar los fi- 
josdelRey.

C L ey.íj.C o m o elfijo  mayor ha adelantamien

to  e mayoría fobre los otros fus bermanós. 
C L ey.iij.C cm o  deuen fcrefcogidoslosguarda 

dores dclR ey niño ,íi fu padre non ouiere 
dexado guardadores.

C L ey.iiij.Q ue cofa es tcnudo de fazer guardar 
el Rey nueuo por el finado.

C L ey.v .C o m o  el R ey,e todos Jos del reyno de
uen guardar que el feñorio fea fiempre vno 
c non lo enajenen, nin lo departa,e cornos 
quien lo deuen afsi jurar,

C Ley.vj.qual deue cl pucblofer al Rey en guar 
dar le fus parientes.

^[Titulo.xvj.Como el pueblo deue 
guardar al Rey , en fus oficiales,e 
enfu corre ,ecn los q viene a ella.

C L ey.j.C cm o d eu éfer guardados los oficiales 
de la corte del Rey.

C L cy.ii.C o m o  deuen fcr guardados todos los 
quefuerc a la corte del rey,o vinicíTen a ella. 

C Lcy.iii.qpena deuen auer los que boluieflea 
pelea en el logar do el rey fuere, c los que ma 
taren.o ferieren a tres migerosenderredor. 

C L ey.iiii.C o m o  deuen fer guardados los que 
vinieren a la corte del R cy,e fueren della.

1[Titulo .xvij. Qual deue el pueblo 
fcr en guarda del Rey, ede fus co
fas muebles, e rayzes que perte
nefeen a cl, para fu mantenimien 
to. .

C L c y .i.C  orno deue el Rey fcr guardado en fus 
cofas, quierfean muebles rayzes; eporque 
las llaman afsi.

C L ey.ií.C o m o d eu eelp u eb lo  guardar las ca
fas, c los cilleros del Rey.

UTitulo. xviij. Qual dcuc el pueblo 
fer cn guardar,c baftecer,e defen 
der los cañillos , c las fortalezas 
del rey,cdel reyno.

C Ley.i.C om oclpuebloh ad cgu ardar al Rey 
cn fus caftilics e fortalezas.

C L cy.ii.C om o dcuc fcr dados, e refecbidos los 
caftilIos,een que manera.

C L e y . iii. Porque razones touieron por bien 
losanti^uosquelasentregasde los cadillos 
fucilenrechaspór mano dcpOrtero. 

C L ey .iiii.C o n .ee  quantasmaneras fon de ca
ftillos que fe pueden rcfccbir lin portero ,  e 
por quales razones.

C L e y  .v.Por quales razonespucdclos que han 
de refccbir los caftillos, dar otros que los re- 
feiban por ellos.

C L ey.vi.Q iiales deuen fcrjlos alcaydcs de los 
caftillos,e que es lo que han de fazer por íus 
cuerpos cn guarda dellos.

C Ley.vii.Q ual deue ler el A lcayd e que finca 
en el caílillo por mano del mayor, quádo cl 
vaaalgunaparte.

CLey®víii.en que manera deuen fazer Alcayde 
quandoclquetieneelcaflillo , muricílc fin 
lengua.

C L e y .ix .Q u e  el Alcayde deue meter en el ca
b illo  tantos omcs,e tales con que lo pueda 
bien guardar.

C L e y .x .E n  que manera deuen fcr baftccidos 
los caftillosde viandas,ede todaslasotrasco 
fasquefonmenefter.

C  L cy .x i,C o m o  deuen fcrbaftacidos los cafii- 
llus de armas.

C L ey.x ii.C om o fe deuen loscaOilloscon ardí 
m iento,econ esfuerçodefender, e guardar. 

C L ey .x iii.Q u een  defender loscaftillos,hame 
ncflercoraçon.efabtduria.

• C L ey.x iiii.C om oelA Ícay  de del caftillo dcuc

vfardefufabiduría. 
C Lcy.xv.C cm oloscad illosd euen  fcr acorri

dos.labrándolos.
C L e y  .xv i.E n  que manera deu? los Alcaydes 

acorrer en tiempo de guerra a los caftillos 
que temieren del Rey.

C L c y .x  vii.Com o los delpueblo deuen acorrer 
a los cadillos,quando los enemigos los cer- 

' calTen,closcombatiefTen.
C L ey .xv iii.E n  que manera h a d« fer dadoslos 

caftillos a los feñores cuyos fuere para guar
darlos omesfu lealtad. 

C L ey.x ix .P o rq razed esn ó ed am alel A lc a y - 
deen nónarelcaftilloporelm ádado de fu 
feñor,maguer aya reccbido portero del rey. 

C L e y .x x .t n  que manera deuen Jlos alcaydcs 
em plazarlos caftiilos, quando los feñores 
fon en culpa,non los queriendo tomar. 

C L e y .x x i.Q u c  deue aun fazer el Alcayde de 
ípuespue ouiere em plazado el caftillo. 

C L ey.xxii.C om oelaicayd ep u ed c em plazar 
clcaftillo,non le queriendo dar el feñor lo 
que le ouieíTc a dar,por la tenencia del. 

C L ey .x x iii.Q u e e slo q u e  deue fer guardado,’ 
quandolcsalcaydcsem plazan los caftillos 
com o non deuen.

C L e y .x x iiii.C o m o fe d e u f emplazarle dar los 
caftillos,que fon dados en fieldad.

C L c y .x x v . P o r  quales razones defendiero los 
antiguos q non reptafte el R ey a fu natural. 

C L ey .x x vi.co m o  deue fazer cl que tuuicftcca 
Aillo de fieldad defpues quelo ouicfíe dado 
a fu feñor.

C L e y .x x v ii.C o m o  el qtouiere caftillc en fiel 
dad;nó le deuedar al otro Rey, maguer gelo 
mandafte fu feñor.

C L e y .x x v iii.C o m o  ha defazer del caftillo de 
fieldad el cj lo tiene,fi hadebdo de naturale
za ,o  de vafíallaje con vn re y , e no con otro. 

C L e y .x x ix .C  orno deuen fazer délos caftillos 
de fieldad aqueílospuclosticnen, c nó fon 
vaftallos,nin naturales del vn rey , i)in del 
otro,

C L e y .x x x .p o rq u c  razones deuen tomar con 
derecho los caílillGS de fieldad los que los to 
uicren.

C Ley.xxxi.P orquerazon esfepucd enlos R e  
yestom ar los caftillos, los vnos a los otros 
que fueren metidos en fieldad: e por quales 
manerasfelostornan filcshan detornar. 

C L ey.íxxxii.C o m o d eu en d ar los caftillosal 
Rey,que fucilen ganados, ocem batidesen 
fus con quillas, per íus vaíTallos,o porfusná 
turales.

^Titulo.xix.Qual dcuc fcr el pueblo 
cn guardar el Rey de fus enemi
gos.

C L ey .i.Q u e  cofa es enemiftad,e quantas mane
rasión de enemiftad.

C L ey  .ii.Com o deue el pueblo guardar al R cy, 
e a todos íus vaíTallos,e fus amigos. 

CLey.iii.Com odeueclpucbloguardarla tier
ra, eveniFenhuelle contra los que fe alçaf- 
fenen ella,

C Ley.iiii.C om o deue elpueblovenir en la hue 
fte,quando losenemigosde fuera enfraílen 
en la tierra parafazerdañodepaíTada. 

C L ey.v .C o m o  deue elpucblo venir en huefte, 
quando los enemigos de fuera ccrcatTen al 
guna villa,o caftillo en la tierra del R í y . 

C L cy.vj.C om od cu e elpucblo venir en huefte 
quádo los enemigos cntraíTcn defuera en la 
tierra,para lidiar con el Rey a dia feñaladó, 

C L cy.viiiC o m o  el pueblo deue vcnii c l:ueftc, 
quádo el rey fu feñor entrarte cn la tierra'de 
los enemigos'para fazerlesmal de paflada.



C L e y  .vi i j .  C om o et pueblo deue venir en hue- 
fte quando el rey quiliere cercar villa,o cdüí 
lio de fus enemigos.

C L r y .ix .C  orno deue cl pueblo venir en la hue 
üe.quclrey ouíeiT;aauer batalla con (use* 
fi émidos dentro en la tierra dellos.

^Titulo, xx. Qjial deue fer cl pue
blo a h  tierra onde fon natu
rales.

C Ley.j.C orno cl pueblo deue punar de fazer li 
naje para poblar la tierra.

C L ey .ij. D e quales cofas fe de ti? lo* ornes guar
dar ĉ ue nó lea embargados de fazer linaje. 

C L ey.iij.C orao  elpueblo deue criar fuiinaje,e 
acoíbambrar bier>,c Caber fe feruir dei.

CLey .i’iij .Qwe el pueblo fe deue trabajar de tra 
herios frutos de la tierra,e las otras cofas de 
que fe han de gouernar. 

CLey.v.Q uedepartim iento ha entre lauor, t  
obra.

C L cy .v j.C o m o  etpueblo fe deueapoderar' de 
la tierra,cen feñorearfedclascofas que fon 
en ellaparaacrecentsrla.

C L ey .v ijC o m o  el pueblo fe deue apoderar de 
la tierra por fuerza. 

iLLcy  .viij. D e que cofas»ha de eftar e! pueblo a 
pércebido,eguardado,por guardar fu tier
ra,e epoderarie de lus enemigos.

HTitulo.xxf.Dc los cauallcros, 
e de las cofas que les conuicne 
fazer.

C Lcy.i.P orque razones la caualleria,e los caua 
lleroseuierpn afúnorae#

C Ley«ij.Com o deuen fer efeogidos los coualle
ros*

C L ey.iij. C o m o  los fijos dalgo deuen guardar 
la nobleza,e la fidalguia. *

C Ley.iiij.C om o los caualic ros deuen auer en í¡ 
quatro virtudcsprincipalcs. 

CLey.v.qlosdefenlores deuen fer entendidos. 
C L e y . v  j.Queloscaualleros deten fer fabido- 

res para faber obrar de fu entendimiento. 
C L ey .v ij.Q u c los cauallcros deuen fer biena- 

coftumbrados.
C L e v . viij.Com o deuea ferloscaualierosarte

ros. e m an des.
C L e y .ix .C o m o  deuen fer los cauailertos m uy 

leales.
C Lev.x.Q ueloscauallerosdeué fer fabideres 

pjraconoícer los cauallos, e las armas que 
truxeren ii Ion buenas o non.

C L e y . xj quien ha poder de fazer los caualle-
•rosonon.

C L e y .x i j.Quales non deuen Per cauallcros. 
C L e y .x iii.Q u e cofias deue fazer cl efeufadero 

a n te que relciba caua !lct i a.
C Ley-xiiii como Ira <J fer fechos los cauallcros. 
C L ey .xv .C o m o  ha de ceñirla efpada al nouel 

deipucs que fuere fecho cáuallero. 
C L cylxvjQ u ed eb d o  han los noueles con los 

oue los faz* caua lícros, c con los padrinos q 
losdeciñen lasefpadas.

€  L e y .  xvi j.Q ue colas deuen guardar los caua- 
licros quando caualgaren,

C Ley.xvii).E n  que manera fe deuen veftir los 
cauallcros.

C L e y .x ix .C o m o  los cauaüeros deué fer mcfu- 
radoj.

f íL e y .x x .C o m o lo s  caualleros deuen leerlas
I lili01 ias de los grades fe c h os de ar m as qu 5- 
docom ier-n.

Ci.Lcv.xxi.Q ue cofas fon tenudos de guardar 
loscaualieros.

C L e y .x x íj.Q ue cofas deuéfazer-, e guardarlos 
cauailcros en dichos,e en fechos.

C L e v .x x ii  j.Hn que manera deuen horrar a los 
cauallcros.

C L c y .x x iiij.Q u c  mejoría han los cauallcros,
mas que los otros ornes.

C L e y .x x v .P o r  quales razones pierden le s o , 
mes la honrra dr caualleria.

HTitulo.xxif.Delos Adalides , c aí- 
mogauarcs,e de los peones. 

C L e y .j.q  cofa deue auer el adalid en íi, e qual 
drae f e r , eporque fon afsi llamados . 

C Ley.tj.C om o deue íer efeogido el adalid ,  e 
quien lopuedefázcr. ^

C L e y .n j.C o m o  deuéfazer cl adalid, e q le de- 
ne dar el que lo fizicre,e que poder,e queho 
ra gana deípues que fuere adalid. 

C L ey.iiij.P o r quales razones deuen fer fechos 
los adalideshonrradaméte, eque poder há, 
equepena merefeen íi n on lofazéb ien . 

C Ley.vJO ac cofas defoeaitcr en íielalm ocadé, 
e que deue fazer el quclofiziere. 

C L ey.v j.C o m o  deue fer fecho elalmocaden,® 
quepena merece fi bien novfaiTe fu oficio. 

C L ey .v ij.Q u a  les deué fer los peen es por la tice 
raje como deuen fer efeogidos,e guifados.

^Titulo.xxiif.De la guerra que deue 
fazer todos los de la tierra.

C L e y .j.Q u e  cofa esgoerra,e quantas maneras 
fon della.

C L c y .i  .Porquerazones fe mueuenlos ornes 
a ¿azer guerras.

C L c y .iij.D *  quecofas deuen eftar apercebides 
los que quieren fazer guerra.

C L e  y.iiij.QvaU*deuen íer efeogidos por Cab
dales,*: por quales razones. 

CLey.v.Com odcuenleresforçaJoscontralos 
enemigos.

C Ley.vj.C ornoloscabdillos deuen fer auHa
do* de lo  que ouieren de fazer, ante que al 
fecho vengan.

C L ey .v ij.C o tn o  los cabdillos deué fiempre ca 
tar fu mejoria.

C L ey.v iij. Quales cofa3 deuen fazer los cebdi- 
líos,que vlen los ornes en fecho de guerra. 

C Ley«ix.C om o los ornes deué fer cabdillados 
por madamiento del cabdillador, e que ma
nera ha detener pira encobrir lo iu y o ,e  fa- 
berlo de los enemigos.

C L e y .x .Q u e  los que ouieren de guerrear,  de 
uen ferfofrideres,eferidores,para bien ven
cer a los cnemi/,os,riin baila lo vno defto pa 
raadquerirlavitoria.

C L e y .x  j.Q ua les fon los bienes que vienen por 
el buen acabdillamiento,quando es bien fe
cho como deue.

C L ey.x ij.Q ualcs deuen fer Iusfeñale* que tra- 
xeren los cabdillo5,e quien las puede traer, 
eporque razones.

C Ley.xiij.Q uátas maneras fon de feñas m jyo  
res,e quié las puede traer,c porq razones. 

C Ley.xiii).Q uantas maneras ay pe pendones. 
C L eyáxv.Q u e ¿tro orne 'non deue traer feña, 

nin pendón cotidianamente, fi non el Rey. 
C L e y .xvi.Quar.tas maneras fe han de fazer, e 

como fe deuen partir.
C L ey .x v ij.C o m o lo s  delahueftedeué fercab 

diílados,quando fe mucuen. 
C L ey .x v iij.C o m o  ceuenfazer,qwadolos<t*ñe 

m ijos dieren falto cn huelle.
C L e y . x i x . B n  que lugares deuen los cabdillos 

apofe-ntar las huelles.
C L e y .x x .E n  que manera deuen apofentarlas 

hue'tes.
C L ey.xxj.co m o tfu é fer acordadas las huelles. 
C L ey .x x ij.C o m o  deuen fergur.rdadase guia

d l a s  recuas quando fueren con ias viadas,

elosqtícvanporycr«s,o|K)rpa;a.
C L e y .x x ii j.Com o deue Ier aposentada la ntftf 

fie, quando cercan alguna villa ,  o canillo
■ de los enemigos.
C L  ey.xxiiij.C om o ueué los que fueren en hue 

lie íer aparejados de ingenios, e de las ctras 
colas que fon mencílerpara razer daño ales 
enen-igo;.

C L e y .x x v .C o m o  deuen fazer daño a los ene
migos c n 1 a manera que i'opicren que les vef 
na mayor daño.

G -Ley.xxvj.Com odcuéparar engenio avilla,
o caftiilo.

C L e y .x x v i;.Ponediuerfoíiicm es,em aaera9 
para guerrear.

C L ey  .xx v iij.C o m o  los omCs deuen feracabdi 
liados,ec^uantas maneras fon de caualgadar.

C L e  y .x x íx .C o m o  deué ía2er ias algaras, e las 
correduras.

C L e y .x x x .Q n e  cofas deuécatarlos que & m e 
tenenlasctíadas.

^Titulo.xxíiif. De la guerra que fe 
fazc por la mar.

C L ey .j .Que cofa es !a guerra de la mar, c quan 
tas maneras fon dciíaj,] e de que cofas ha me- 
re lícr que ellcn guifados, los que la cjuíerea 
fazer.

C  Ley.ij.Quales ornes fon menefier, para arma 
miento oe losnauios. 

CLcy.iij.Qj^aldeu8fcrclalm iranttf,ecom odc 
ue fer fecho.

CLey.iiij.Quales deuen fer com ítres, ecom o 
deuen fer fcchos,eotroii que podeiio han.

CLey.VrfQualefdeué fer losnaocheros, ecom o 
deuen fer fech ó le  que poder han.

C Lcy.vj.Q uales deuen fer los proeles, e los fe* 
brefaiientcSjClos q hádcgu?.rdar Us armas 
e las viandas*': la otra xarcia délos nauios.

C L e y  .vi). Qua les fon mejores nauiosjpara guer 
rear,c de com o deuen fer aparejados.

C Lcy.viij.E n q  manera pufiero los antiguos Ce 
mejantc a los nauios de los caua! los.

C L ey .ix .C  orno los nauios deué fcrbaflecidcs 
de omes,e armas,e las otras vian das.

C L cy .x .C o m o  losquefe auéturan a guerre?r 
pormardeuenfer guardados , e honrrados 
quando bien lo tizieren , c efcarmejitar los 
quando fizieren cl contrario.

5[Titulo.xxv,De las emiendas , alas 
quales en Efpaña dizen Enchas.

CLey.j .Q ue quiere dezir emienda,eporque ra 
z-^nesladeucn fazer een guantas maneras.

C L ey.ij.Q om o deuen ferfechaslasemiédas de 
los daños q los omesreleibéen fus cuerpos#

C Ley.iij.P or quales razones deué fazer las ca  
chaspor los que matan cnlascaualgadas.

C Ley.iiij. C om o deuen apreciar las bclUas, e 
lasarmasdelashue(les,edelacaualga!a,ai?^ 
te que fe vayan del lugar, porque lepan co*

i m ole handcfazerlascmietidas.
C L ey .v . C cm o  deuéfazer las en chas del daño 

quelosom esrefcibendefas colas, quar.do 
non las ouieren apreciado.

^Titulo. xxvf.De la parte que lo? 
ornes deuen auer de lo qucganarc. 
cnlnsguerras.

€Ley.j.Q uequieredezirpart¡cion,eaquct!c- 
ncpro,e como fe drae fazer.

CLey.ij.Com olosom esfedeucguardar deno 
querer ftr mucho codiciofesen las guerras, 
c lasorras cofas quefazeri.

CLey.iij.Com olosom esnon federen parar a 
robar quando cntrai é villa, o cafrilio o otra 
fortalezascjpenadeuéauer k s  q  lo ¿zic;^



C<Ley.iW.Porqtitfraiones dea en dar al R ey fus 
derechos de la  queganaren en iasguerraj.

C L e r .v .L ); quales Cofas d.uen dar tu derecho 
ai Rey délo queganaren cu las guerras.

C L ey .v i.E n  que manera deuen Jaral rey fu de 
recho dé lo queganaren en las guerras.

C L e y .v ij. E n que manera tieuen dar quinta al 
R e y  de la caüal£ada,quádofalcdel logar do 
es el r e c o d e  otra parre.

C L ey.viiu  De quales cofas quefon ganadas en 
las^uerrasnon deuen dar derecho, al R ey.

C L e  y»ix*Coiv.ofe de\ie Fazer la partido de ma 
ñera que ay* fu derecho cada «/no.

C L e y .x .C o m o  las atalayas» cías c  (cuchas ’dc- 
u ¿fazcrfuotiicio,cauerpartcde todo lo  <| 
ganaren»

C  L  ey% xi. C o m o  los barr ñtes,e los que fueren a 
tomar lengua deucn auer parte de 1 ocjue ga
naren los otros.

C L ey .v ii.Q u e  deuen fazer los quadrilleros,  t  
las guardas de io que fe gana en las guerras.

C L e y .x iii.C o m o  d cu en ler pagados los oficia 
les, quando non pulieron cofa que les den*

C L c y  .xiiii. Com o d^uen partir lo queganaren 
en guerra.

C L  ey.xv.C om o non deaen robar cl campo de
lascofas que y  ganaren.

C L e y .x v i.C o m o n o n  dtmen traer a partición 
ninguna cofa de loque fe ganare en las alio
nadas.

C Lcy.xvii.Q ueenlasaflor.aJasnondeuepré- 
d'ervn orné a otro,para llenarlo a fu priíion, 
nin marafio,defpues que fuere vencido, nin 
dcílorpallo.

C L e y  .xv iii.Q u c  derecho deuen auerlosomes 
de lo que ganan en el torneo: o en la elpolo- 
nada, o en juifcaoen lid.

C L e y .x ix .C o m o  deuen partirlo que fallaren 
en vi lia,o ca ’ i lo,q fea entrada pot fuerça.

C L e y .x x .q u c  deuen fazcrdelas cofasque ga
naré en guerta, defpues que ouiciTcn dado 
todos los derechos al R ey,o a los oficialesan 
te que lleguen a ia partición comunal.

C L e y .x  xj.C om o deuen partirlas ganadas que
6  zjeren b f  que fe echaren en la celada fobre 
al guna vilia,ocam po quier fean dos compa
ñas,cvna.

^ C L ey.xxii.C om odeuenfazerquandodos co 
pañasyaziercn en celada, ecorrieren fio fa- 
blduriaja vna de la otra.

C L e  y .x x iii.C o m o  deuen fazer partir lo q  ga
na flen quando dos caualgadas, o mas, o m e. 
dia caualgada,fe fallaren en vno.

C L ey .x x iiii.C o m o  deuen partirlo queganaré 
en anpeliido,c com o deuen partirlo que ga 
naren defpues.

C L ey.xxv.C o m o d eu en  fer partidas lasganan 
cias que ganaren en el apellido que fuelfe fe
cho en tiempo de guerra.

C L e y . x x v i .  C o m o  deuenfaz<*rlosqfueren 
en apellido de ¡oque tiraren a los enemigos 
an:c que lo metan en fu pro.

C L e y .x x v ii.C o m o  deuen fer partidas las cefas 
que ganaren en guerra , fegun iaquautidad 
rieles omes.

C L e y .x x v iii.P o rq h a n o m e  caualleria la par
: te quelosom esgananenlasguerras,ecom o 

deue fer dada.
C L ey .x x ix .Q red ercch o s deuen darslR eyde

lo que ^dnaren en guerra de la mar.
C L ey.xxx .D eco m o d eu en p aitir  entrefi lo q 

ganaren losdelafíora.
C L c y i x x s i. Que cofa es almoneda, e com of: 

deue vende; enellaloqueganan en guerra.
C L e y .x x x ii.Q n e co fa  esa; m oneda, ecom o fe 

deuefazer ii«:lascofasq fegaiian en guerra.
C L e y .x  xxir.Q ualescoías deuf fazer los corre 

dores,en fecho de las almonedas.

C L ey.xxxiiij.Q u .d es deuen fer,eque dcuer.fa
zer los efe riuanos de las alm onedas.

^Titulo.xxvii.Dc!osgualardoncs;e 
de como fe deucn fazer.

C L e y .j.Q u e  cofaesgualardon, eaquien deue 
{«¿fecho.

C L ey .ij.Q u e  pro nafee del gualardon,quando 
es dado com o deue.

C L e y .iij.Q u : tas man eras fon de giulardones. 
C L ey.iiij.Q u e los omes han de refeebir gualar 

dones lin perdidas que ayan fechas. 
C L e y .v .D e  losgualardones q a los omes fazé 

por las perdidas que refeiben en las guerras. 
CLey.vj,D elosgalardonesquefon mas de ra

zón*
CLey«vij*Que gualardon deuen auer los que 

por fuerçacntrafTen en villa o caflillo , o o- 
tra fortaleza.

C L e y  .viij.Q j,e gualardon deuen auer los que 
furtan villa,ocaftillodeloscnenaigos. 

C L e y .ix .Q u e  gualardon deuf auerlosque en 
tralTenporfuerça en los nauios de los ene
migos.

C L e y .x . En que manera deuen guaíardonar, 
poraluedrio los buenos fechos ,  que I js  o . 
m esíizielíen.

^Titulo,xxviif. Como fe deuen ca- 
ftigar,e efearmeníar los ornee que 
andan en guerras,por los yerros q 
fizieren.

C L ey .j.Q u e  cofa es caftigo, e efearmiento, e a 
q  tiene pro. e pora razones fe deue fazer en 
guerra e quien lo tkue fazer.

C L ey .ij.Q u e pena deuen auer los que dieíTen 
fabiduria a los enem igos, o fe fuellen para e- 
Uos.

C L ey.iii.D e les bienes que nafeen del acabdi- 
llamiento,e que males quando non íe faze, 
como deue.

C L ey.iiii.Q u e pena deuen auer los que metie
ren defacuerdo,en lascompañiasconquien 
biuen feyendo en la guerra.

C Ley.v. C om o deucn fer elcarmentados los q 
bjluieren entre los fuyospelea , en tiempo 
deguerra.

C L cy .v j.C o m o  deucn fer efearmentados lo sq  
furtan en tiempo de guerra, algunas cofas a 
fus compañeros.

CLey.vij.Com odeuen fer efearmentados los 
que futran,o roban a fus compañeros en tic- 
po de guerra.

CLey*viij.Cem o deuen fer efearmentados les 
quefízieren engaños en lasguerras. 

C L e y .ix .D e  como deuen fer efearmétados los 
que non guardan fu vtidad. 

C Lcy.x.Q ueefcarm iento deucn auer los que 
nonayuda!Ten,ocmbargairen la juüicia en 
el tiempo de laguerra.

C L e y .x j.C cm o  deuen fer efearmentados los q 
nonguardaffenlas poflurasentreft, o  con 
otros que andcuiefl'cn en la guerra.

^Titulo.xxix.De los enptiuos, e de 
las fus cofas, e de los lugares que 
caen en poder de los enemigos.

C L ey.j.Q u e quiere dezir captiuo, e q departi
miento ay entre prcfo,e captiuo, 

C L ey.ij.C o m o d eu í fer quitos los que yoguic 
ren en captiuo,

CLey*ii;.Quales omes fon tenudos de facar de
i captiuo aíoscjue yazen en cl, 

C L cy.iiij.C om o deucnferguardados,een que

m aneralosbienesdeloscaptiuof.
C L e y .v .P o r  qualrsrazcnesnoníe deuen per

der portiempo los L'i.ncs, elos derechos de 
loscaptiuos.

CLey.vj.Qnalescofas non deue valer, maguer
las fagan los omes de mictra que yoguiería 
en captiuo.

C L ey .v ij. Q ue derechas han los fijos cjue n2f- 
cen de los om es, de mientra que yoguieren 
en captiuo en losbienesde lospadres.

C L cy.viiiC crn o  .een que tiempo pueden vfar 
los herederos de los bienes de ios omes que 
yoguier:n en captiuo.

C L e y  .ix .C o m o  aquellos que catiua por fu cul 
pa,o por yerro,non deuen auer las franque# 
zas que los otros captiuoshan.

C L e y .x .C o m o  loslogaresqueganan los ene
migos, fi defpues los cobran aquellos cuyos 
fueron,deuen fer tornados alprim ereftado.

C L ey .x j.Q u e  derecho lia ert loscaptiuos,aque 
líos que los fian,e p ^ an  por ellos.

C Ley.xij.P orqualcsrazoneslos que facan o- 
tros de captiuo,non les deuen demandar lo  
quepagan por ellos.

1T £ ¿tulo.xxx.De Ios alfaqucques,e
de lo que ellos han defazer.

C L e y .j .Q u e  quieredezicalfaqueques, eque 
deuen auer en fi.

C L e y  .ij.Com o deuen fer fechos^ efcogidoslo5 
aifaqueques,e quecofas deuen auer enfi: e 
quien puede fazer los*

C Ley.iii.que cofas deucn guardar los alfaque» 
ques defpues que fueren fechos, e que gua
lardon deuen auer.

^Ttitu lo.xxxj. De íos eííudios en que 
fe aprende los faberes^e delosmae 
flros,edelos efcolares.

C L ey .j.Q u e  cola es eftudio,cquantas manera» 
fon del,e por cuyo mandado deue fer fecho*

C L ey .ij.E n  que logar deue fer ellablefcido el 
eílu d io , e como deuen fer feguros.

C L  ey .iij.Quátos maeftros deucn fer en el 
di jgen era l,ca q u e  plazo dcu:n fer dado* 
fus lalarios, e do como deaen ferpagados.

C Lcy.iiij.E n  cjue manera deucnlos m aellroi 
m oítraralosefcolareslos faberes,

C L ey.v .E n  que logares deuéíer ordenadas Iat 
cfcuelas délosm aeflrcs,edeloscfcolares.

L ey.vj.C om olosm aeílros elosefcolarespue- 
den fazerayuntam iento,eherm ádad entre 
G,e efeoger vno que los calligue.

C L ey  .vi; .quales juezes pueden apremiar a los 
ele© la res.

CLey.viij.Queh6rrasfeñaladas deuc auer los 
maertros délas leyes,

C L e y .ix .C c m o  deueprouarelefcolar qquie» 
re fer macflra,ante que le otorguen licencia*

C L e y .x .  Q ue todos los efcolares del eíludio 
ayan v n wienfajcro,aque liamá Bedel, e qual 
eselfuoHcio,

C L e  y .x j.C o m o lo s  efludios generales deuen 
auer eilacionarios.que tengan tiendas de li- 
brcs,paraexemp!arios.

Partida. III.

f  LA tercera Partida , que fabla de 
Ia(ul}icia,comofc ha de fazer or
denadamente en cada lugar por pa 
labra de juyzio , c por obra de fe
cho:la qunlcoricnc.xxxij.Ticulos. 
Item.D.xliiij.Lcycs.



^Titulo primero. Que fabla de la 
luüicia*

C L  ey . i. Que cofa es juflici a.
<u L cy.ii.Q ue proviene de la iufticia.
C L e y .ú i.q  quiere dezir jufticia, e quantos fon 

lo¿ mandamientos cdeila.

^Titulo.if.dcl demandador, c de las 
cofas que hade catar,

C l.e v .j. Q ue quiere dezir demandador.
C L ey .ij.C o m o  el demádador deue catar aquié 

fazeíu  demanda.
C Ley.iii.Sobre qualescofaspueden losfijos,e 

los nieto moüerdcmada en ju yzio  a íus pa' 
dres,eafusauuelos defpues que ton falidos 
de poder de fu padre*

C L  ey.iiii.Q uel hermano a fu hermano no pue 
defazerdemanda en juyzio  fino por coías 
ieñaladas.

C L e y .v .Q u e e l marido e la muger no fepuedé 
demandaren juyzio  fino por ccías ícñala- 
das.

jC.Ley.vi.Que los criados e feruicntes non deué 
traer a fus feñores en juyzio  lino por cofas fe- 
ñalada**

CLcy.vji.O jiando cl huérfano puede entraren 
juyzio fin fu guardador.

C L ey .\ iii.Q u ei feñor no puederraera fu fícr- 
uo a juy zio fino por cofas fcñaladas niel ficr

• no a fufo ñor.
4 lL ey.ix .P o r quales cofas pv.eJe el fieruo fa

zer demanda a otro en juyzio.
C L cv.X .Q u e los rcligiofos no puedencftar en
' juyzio  fin mandad.? de fu mayoral.
4 iL cy.xi.Q ue el juez deue dar quien refponda
'  poreLhuerfano que nó ha tutor cn la tierra.
C L e y .x íi.Q u e e lju e z  deuedar quien refpóda 

fobre los bienes que fon defamparados.
CLey.xT;i*Com o í¡ alguno ha demanda cótra 

concejo dcalgu lugar la dcuc fazer a íu perío 
n ero.

C L e y .x iiii.E n  que manera pueden mouer de 
manda cótra lasotrasperlonas, de que non 
fablan lasleysfobredichas.

C l.c y .x v . Enquales cofas deue fer aui fado el 
demandadoren fazer la demanda.

C L e y . xvi. (Tue lascólas muebles que fon de
mandadas deuen termoiiradas en juyzio.

C Ley .xvii. Quales otras cofas deuéfer moilra- 
dascnjnvzio.

C L ey  .xviii’.Q ue derecho es fi fe pierde la cofa 
Gri culpa del tenedor della.

C L c y .x ix . Q^epenamcrcfcen los que matan
o trafponen la cofa mueble que es demanda 
da enjuy zio .

C  L e y .x x .Q j.v l derecho es de los cj no demue- 
ftran las cofas que les demandan en juyzio.

C Ley x x i.E n  que lugar estenudo cl deman
dad o, de moftrar,o de entregar,  la cofa quel 
demandan.

C L ey .x x ij.Q u e  fi eldemadadotrafpufo laco- 
faque ie demandan lo deut dezir quádo ge* 
la demandaren en juyzio.

C L e y  .xx iii.Q u e  derecho es fi el demandado 
nom ueílrala cofa mueble queldcmandan 
enjuyzio.

C L e y . xx iiii.Q u c  derecho es fi el judgador da 
por quito al que demada ia coía,c cl es tenc- 
dordella.

C L e y . x x v .  Q ue el demandador deue feñalar
!o que 1 demanda por cierras fe nales.

C L e y .x x \  i. Q ue cofasfonaquellasque puede 
orne demandar en juyzio  generalmente nó 
feñalandoias.

CLey.xxvi:.Q ueespropncdadcpoíTchion,y
que diífcrenciakan cntreíi.

C L ey .x x v ln .Q u cp ro  nafee a los ornes de lato 
ncncia,e la policísion de las colas.

C L e y .x x ix .Q u e  deue fazer el que tiene la co
fa por fi, o por otro,quado gela demandar?*

C L  ey . x  xx .Q u p  al fbr çad o d eue d e m an d a r en 
juyzio  la coía forjada al forjad cr,o a otro q 
latuuicfTe.

C L e y . x x x ' i Q u e  el que demanda emienda,de 
ue dezir que enmienda es, c de que tuerto q  
recibió*

C L e y .x x x ii. Ante quien deue el demandador 
faZeifu demanda para refponderlc el dema 
dado.

C L c y .x x x iii.C o m o  cl demandador deue co
m e a r  fu pleyto aniel/uez, que ha poder de 
judgaral demandado,een que tiempo ha de 
fazer demanda.

C L ey.xxxiiii.Q u aíes dias fon de guardar,para 
non fazer demanda en ellos , por honrra de 
D ios,? de les lautos,e defama María.

C L ey .x x x v .Q u a les  cofas pueden fer demada 
daseneftosdiasque defufo diximos.

C L ey. x x x v i.  D e los dias feriados qne pueden 
eftablefeer los Emperadores.

C L e y .x x x v ii.D e  losdías feriados quefon pue 
Oosporpro delpueblo.

C Ley.xxxviii*En quales diasferiadospuede el 
demandador fazer fu dem anda,plaziendo 
a fu contendor.

C L e y  .x x x ix .Q u e l demadadordeue catatan
te qcom iSce fu demanda que recabdo tiene

CLey*.xl.En que ir añera el demandador deue 
fazer fu demanda*

C L ey .x ii.S o b re  quecofanonham cnefter de 
fer fecha la demanda por eferito.

C L cy .x lii.E n  quantas maneraspueden los de-
mandadoresponerludemanda.

C L ey .x iiii.Q u e  daño fe figue al demandador, 
por poner íiianera que non deue en fu de
manda.

C L ey .x liiii.Q n e  daño viene al que engañofa- 
m entefaze lu debdor obligar por mas de
lo que deue.

C L ey.xIv .Q u e mal viene al demandadorpor 
dem ádaríúdcbdaenlogardo nongela de- 
uicffcn pagar.

C Ley*xlvi.Q ue ningtmd orne non deue fcr có 
fireñido que faga iu demanda,fi non quific- 
re,faluo cn ccfasfeñaladas.

C Ley.xlvii.Com olosjudgadores pued? apre- 
m iacaalgunosom es,que fagan fus deman
das contra acj 1 los que quierf y r fus caminos.

^Titulo.iiJ. Ocios demanda
dos^ de las cofas que 

d cu cn catar.
C L ey.í. Q ue el demandado deue catar,quié es 

aquel quclfaze la demanda.
C L ey .ii.Q u e deue cararci demandado, quado 

e 1 demandador le demandare cn juyzio  al- 
gunacofaporíuya.

CLey.iii.En que pena cae cl demandado, que 
niega cn juyzio  la cofa de que es tenedor.

C L ey.iiiuQ u e el demandado nó estenudo de 
refponder en ju y z io ,  fi non ante lu alcalde 
fue ras ende cn cofas fe ñaladas.

C Ley.v.Sobre quales pley tos fon tcnudos los 
demandados de refponder antel R ey.

C L cy .v i.C o m o  eldemandado deue catar,cn q 
tiempo le quieren fazer la demanda,c las de- 
fcnfioncsquepuedeauer contra ella por fi.

C L ey.v ii.E n  que manera deue refoonder clde 
mandado a ía demanda,quc le tazcn*

C L cy .v iii.C cn io  otorga a las vegada-, los dema 
dadoslascofasqueles demandan: empero 
ponen defeniion.

C L ey .ix .P o r quales razone* fepuede efeufar

el demandado de non refponder a la de
manda.

C L ey .v .P o r qualcsdenfenííonesnon fepuede 
efeufar los demandados que nO refpondan 
a la demanda.

L e y .x i.P o r  quales defenHoncs puede el de
mandado embargar el pleyto principal, fa 
fía que fea dado juyzi fobrel.

^Titulo. iii|. De las cofas que de 
ucn fazer,e guardar 

los Juezes,

C L e y . i.Q ue quiere dezir juez,e qüantasmanc 
ras fon de judgadcres.

C Lcy.ii.Q uien  pued-; poner los juezes,
CLey.iii.quales deuen L r los juezes, e que bon 

dad es d- uen aueren íi mifmos*
CLcy.nii.quales non pueden ferjuezesporem  

barges que ayan enfi mifmos.
CÍ Ley.v. De que edad deuen fer aquellos aquiS 

otorgan poderío de judgar.
C LsV .vi.C om o deuen ferpucíios iosjudgado 

resaquienotorgápodcrdejudgar, e tom o 
deutn jurar, e dar recabdo que fagan bien, c 
lcalmentefu cfftcio.

CLey.vii.que es lo que han de fazer, ede guar
dar los;uezcsordinarios, cu razón, délos l.o 
garesen quelyan d efe r cot id ja n a¡ne¡. Ce.

C L ey .v iii.Q u c ts lo  que han defazer,ede guar 
dar los juezes a laspartes quando vienen an 
te ellos a pleyto.

C L cy .ix .Q u eeslo q u e  detien fazer los jnezes 
quando acaefcieie ante ellos pley to que per 
tenezcaafuspadres.

C Lcy.x.C om ocljudgadorfcdeueguardarde 
n o n ó yrfu  pleyto n.ifmo ,nin  otro de quel 
ouicíTéante abogado,o confejado.

C L 'ey.xi.G om o losjudgí-dorcs deuenefeodri* 
ñarporq’jantaspartcspudieren la verdad de 
lospleytos.

C L ey .x ii.C o m o  conuicne al oficio de los jud- 
gadores de dar acabamiento a los pieytos.

CLcy.xiii.Com olosjudgadorcs dtué guardar 
quelaspartesnon entiendan loque tienen 
enelcoraçon.

C L ey.x iiii. C om o los juezes deuen embiar al 
R ey las razones,eel recabdo que tienen de 
lospleytosquandonofe atreuencíejudgar.

C L cy .x v .C o m o  losjudgadojes deuen ter acu- 
ciofos por fazer cum pliriusjuyzios.

C L ey.xvi.C o m o  los jucz:s que ¡i.i de librar lo» 
pieytos dtué mátenercÓjulHcia los lugares*

C L ey.xv ii.Q ue han defazer, e de guardarlos 
juezes ordii¡arios, quandoquifitien poner 
otrosen fulugar.

CLey.xviii.quales fon lospleytos que Ir s jue- 
zesordinariospueden encomendar a otio^ 
que los libre,e quales non.

C L e y .x ix .Q tie  coías han defazer, c de guar
dar los juezes delegados, que fon pueftos cn  
pleyto feñalado.

C  Ley .x x .Q u e  cofas ha decatarclrcy, quando 
laspartespidieron que les de^uezes deiega* 
dos para librar algun pleyto.

C Lcy.xxi.Porquerazonesfepodiiadefatar cl 
poderío de los juezesdelegador.

C L e y .x x ii.Q u e  eslo que han de catarlos jue- 
zeSjjquierfean delegados,o ordinarios,quan 
doalgunade las partcsdizc,quclos]]a por 
fofpcchofos.

CLey.xxi'.i.quantas maneras fon de juezes de 
auenenencía,e como deuen ferpueílos.

CLey.xxiiií.Q u^lesplcytosecontirndas pue 
den fer metidos en mano de auenidores,  e 
quales non.



C L e y . x x v . Q m e n fon aqu ̂ Iios qucpne d? rne 
teríusp eyt sen manodeauenidores. 

C L e y .x x v j.Q jc e s lo q o e d c u e n fa z c r . eguar- 
dar los juezesdeauenencia, quando las par
tes quieren meteralgun picyto cu fu mano. 

C L e y .x x v ij.Q u c  es i j  que han de fazer, e ¿uar 
dar los juez *s de aucnencia, quando las par
tes lian metido fu p!eyto en mano dellos q  lo 
libren a tiempo cierto.

C L e y .x x v iij.Q u e  es lo que deuéfa zerlos aue- 
nidores,quando alguno dellos mucre ante 
que libren el picyto.

C L e y .x x ix .C o m o  los juezesde auenencia de 
u;n fer apremiados de librar clp leyto q u eto  
marón enfu mano,quando non lo quilicren 
fazer.

C L e y  .xx x .P o rq u e  razones deué fer apremia
dos los juezes d i auenencia delibrar lospley 
tos que tomaron.

C L e y .x x x j.P o r  quales razones deuen vedara
1 js juezes de auenc:;cia que non fe entreme
tan en lospieytosqucles metieron cn ma
no, m aguerehes los librar quifieüen.

C l  .cy .x x x ij.Q u e e s  loque deuen fazer,eguar 
darlosauenidoresq non quierf dar juyzio . 

C L e y .X x x iij.C o m o  los juezes de auenencia 
puedeponerplazoa las'partcsen fu juyzio, 
o que f:apagado,o cumplido lo que mádaré 
£»zer.

C L e y . xxx.iiij.Por quales razones fe puede cf- 
cufarlaparte de non pechar la pena, ina- 
guernonobedecieiTeaimandamiéto d.e L s  
judgadores.

C L e y .x x x v .Q u c d c lju y z io d c  losauenidores 
non fe puede ninguno alçar.

qjTirulo.v.De los pcrfoncros.
C L e v . )»O^e cofa esperf rero , eq q cre  dezir.
C L cy.ii.Q u ien  puedafazerperfoncro.
C L ey .iij.C o m o  el menor de veynte cinco años 

puedrfazer pericncro por li ¡ con conlejo 
del guardad ,r.

, C L ey .iiij.C o m o  puede dar perfopero por fi a- 
quel a quien dcmandallen por lieruo. 

« L c y .v . Quien puedeferperfonero, eaqujíc* 
defendido que no lo fea*

C L ey.vj.C ooiO  loscauallcrosque efluuicflcn 
en f» uniera.eandouiclTen en el feruicio del 
Rey,n on puede ferpcífoneros.

CLey#vijf £nqu* puede el caballerof-rpetfo 
ncfoporoiro*

CLey.viijQ nales oficiales del R ey ,  non pue
de» ferptrTonerosp. rotroen U corre. 

C L e y .ix .Q u e lo sq u e h a n e n  inádaderja non 
pueden Ier per'oueros.

CLey.x,Q^epéjrfoneros pueden (demandar,e 
reipond :rvjios pprotros.,fin otrapejrfonçria. 

CLey.xuQ«alcsperfonashonrrad^s non pue
den razonar porfi mifmas, mas deuen dar 
perfoncroi que razonen en fus lugares. 

C L e y .x ii.E n  qualespleytospueden fer dados 
perfoneros.o quales non.

CLey^xiii.cn qm ancrafepnedefázerpfonero. 
C L c y ,x iiij. En que manera deue fer féchala car 

ta de la perfoncria^e quantas cofa* deuen fer 
nombradas en ella.

C L e y ,x v ,E n  que manera deue fer fecho el per 
fonero que quiere demandar en juyzio  en- 
tre<r3 al iiicnor.

(ttLey/xvj,En ó manera puede el padre fazer 
perfoneroalufijo,que otro touieife contra
jfuvolun«il.

C L ey .x v ij.E n  qmaneradeueler recha la per* 
fonei ja,quádoquificren acufar a'gun guat-
d^ordehuçr& Jio,porfofpechcfo.

C L ey .xv ííi.E n  tjue manera pued :ftr muchcS
pcifonerosenvnplycto.

C L cy .x iA .Q ^ cc ilg q p u e d cfa zcre lffo n e ro .

C L e y .x x , C om o valdría lo q fizieílc vn orne 
pi-r otro en juyzi ̂ maguer non ouielle rece
tado ende perfonei ia.

C L ey .x x j.P o rq u e  cofas elperfoncro nóhapo 
derdedemadarjOdcfrnderel p 'eyto cn juy 
zio  fi primeramente non diere fiadores. 

G L ey . 'Cxij.Corno los peifoneros deuen refpo 
der ciertamente a las demandas , quelcsra- 
zen en juyzio,efi non quieren rJponder, o 
non tupieren el dueño del picyto es tcnudo 
delo fazer.

C L ey .xx iij.Q u an d o fe  acabad cfficiodelper 
fon ero,

C L ey .x x iiij.C o m o  puede cl dueño del p ley.
totollerelpei{oneco,efazerotro. 

C L e y .x x v .C o m o  el perfonero deue dar cuen
ta,e oitregar al duc ño del pley to , de todo lo 
que ganara en juyzio.

C L e y .x x v j.C o m o  iosperfonerosfon tenudos 
de pechar al dueño dei p icyto, loque por 
fu culpa,o por fu engaño perdiere, o uienof- 
cabare.

C L e y . x x vi j . En cuyos bienes der.e fer cumpli- 
d o d ju y z io q u e  es dado contra clperfonc- 
ro del demandado.

«gTitulo.vj. Quefabla de los aboga
dos.

C .L ey. j . Q ue cofa es' bozcro.e porque ha afsi
no me.

C L ey.ü Q uicn  puede fer b ozero , equien non 
lopu defcrenfi,ninporotii. 

fiLcy.i:j*Q *ien nc n puedeabog*rpcr o tro , c 
puede lo tazer por li.

C L eyviii.C  orno aquel que lidiare con beflia al 
juma por precio quel den, non puede íer bo- 
zeroporotr:,fi nunenfeñaiadospleytGS. 

C L ey .v  .Quales pueden fei bozerospor fi,eno 
porctrusUnoporperfonasfcñaladas, 

C Ley.vj.C ornocljudgadcrdcuc dar bozeroa 
la parte que gelo demandare.

C L ey.v ij.E n  que maneradeu rn los abogados 
razonar losplcy tosen juyzio , oendeman- 

. dando,oen rcfpondiendoporM.ro. 
CLey.viij.Q uan doel abogado dixere algún a 

cofa por yerro en juyzio  que venga daño a 
fwpdríe com o lapuede reuocar.

C L e y  tix ,C -  n> o el abogado nó deue defccbúr 
la poridad,del picyto de fu paite a la otra. 

C L e y .x .E n  qua:es razones puede ci que fue- 
reb )zcrd>ofabidordelpleytodela vna par
te fin m alenfU nçaayudaralaoira.

C L e y . x j. Porque razones puede defender el 
juez alab gado por todo tiempo , ejuenon 
razone por otrien juyzio,

C L cy.x ii.P o ri] raz5e>pued¿ defender losjue- 
zesa 1 >sabogados,que nó vfen de ÍU oficio, 
falta tiempocievto.

C Ley.xírj.C on .o  ninguno non deue fer refcc- 
[)idu por abogado, fi pi imeraiucnte liol o- 
jpigarcn quel 'puedafer. 

C L e y ?xiiii,Qu££uaiardó deuen auer les abo
gados quádo bien fizieren iu oficio, e qual 
pieytpítscsdLfcndído qucnonfaganconla 
parre aquien ayudan#

Ç L e y .x v .Quepena deue auer cl abogado, que 
faífameiuc anduuiere en picyto,

UTitulo. vij. Dç los emplazamien
tos.

C L e y .i,c  qerc dezir emplazamiento, c quif lo 
puedcfjzcr.een q manera deue fer pueito, 

C L e y .i j , C om o jos emplazados deué venir.-m
tfilosjudgadores,cqqienen quede fer enq la
zado equien non.

C L e y . iij . C u n o  las dueñas,nin las donzcllas,

nin otras mugere?, que biuen hor»en*mco- 
te cn luscafas non deuen fcrem pla/adü. 

C L c y .iiiiC o m c lo s fijo jró p u c d í emp azar a 
fus padres,ni los aforrados a los q los aforra. 

C L ey .v . Que pena merece cl aforrado que em 
plaza fin licencia deljudgad.t al que lo o- 
uicfic aforrado.

C L  ey .vi C o m o  no deue fer emplazada la mu» 
£er*ntedjudgadorquclaquifoforçar,oca- 
ldrconellafiní'uplazer.

C L cy .v iú C o m o  bspartcspueden alongar cn 
trrficí j lazu defpues que fon emplazados. 

C L e y .v i i.Q ue pena merece el que fuere rebel 
de e non viniere alem píazamicnto.

C L c y .ix . Q uepena merece el judgador q n o n  
quiere emplazar como deue, oaluenga el 
p lazopcr miedo dcalguno.

C L  ey*x. Quanto tiempo deué cfperar los em - 
plazadoiafus contendores encafa del R e y  
demas del plazo.

C L cy .x i.S ia q u e l quefuere em plazado m o- 
ílrareefcufadcrecha,pQrquenonvino quel 
deue valer.

C L ey*xii.C om oelau cfuere emplazado non 
fe puede efeufarde non rcfponder ante el 
j uez que lo empUzo,maguer vaya defpues a 
m^rar otra parte,

C L e y .x iii.  Q ue pena merece el emplazado q  
enagena la cofa fobi c que le emplazaron. 

C L ey .x iiii. qu;*.ndo fe puede enagenar la rofa 
fin pena fobre que esfechw em plazam iento. 

C L e y .x v .C o m o d e u e fa ze re l judgader con
tra aquel qengañcfamente cnagenala cof* 
ante que fea emplazado fi bre el la . 

S L cy .x v iC o m o a c 'lq h a h a l¿ ü  derechocÓtr* 
otro fi lootorgaíTci, o diere ante del empla* 
zam L n to.odrfpuçsa alounom e m aspodç 
rofo por razón de algún oficio que tenga* 
que non deue valer,

C Ley.x»  ii.C om oel derecho que a’gun orne 
ha contra « tro que lo puede dexar cn fu te- 
flam entoaoir.equefeam as p'. detofe.

^Titulo, viij. De los aíTcntaniicn- 
tos.

C L ey .i.Q u e  cofa es aíTentamiento.e por cuyo 
mandado deue fer fecho,e contra quien . 

C L cy .ii.E n  q manern dcueferfcchoel aflenra 
miento.

C L  ey.iii.quc deue fazer cl judgador cotra aql 
queembargíirc clalTentamicnto. 

C Lex.iiii.qderechoganael demádador f l aco 
faclqmadñafTcntar,maguer gelo cótrari?. 

C L cy.v .q u e pena deue auer aquel que forjare 
a-^unodeaquclloquefucaíTentadc.

C L  cy .vi. Fa fia qu; nt o tiempo puede el deman 
dadortener la cofa.elos frutos deliacn qcs 
fcclioelaííentam iento.

C L e y .v ii. C  cilio el judgador deuepaíTar cotra 
elquefuereem plazado , fobre algún yerro 
que fizo fi nt n quiliere venir al plazo. 

C L cy v iih q u e d e u ífa ze r  de los frutos que fa
llero de aqllo c'jl judgador manda afientar 
p; r alguna de las razoesen laley ante della

ITTirulo. ix.Qviando dcucn metrr la 
cofa fobrecjue contienden cn ma
no de Sel.

C L ey .u P  rquátasrazcnespu^denfertHiefias
lasccfas que utr-> tenga en mano de m i. 

C L e y .ii. quanto tiempo deue tener d o m e la 
coliwjuelcü ron en fieldad.

irTiitilo.x.Dc como fe den c comen 
çarlos pleytospordamada, epor 
rcfpucfb.

C L ey  .i .  Delaspreguntast¡uepuedenfaZcr al
deman-



demadador,e al demandado ante que fe co 
mience el pleyto.

C Ley.ii.Q uan do el demandado fe puede repé 
tir de la refpucfta q  fizo  a la pregunta quel 
fue fecha ante que entre en juyzio.

CLey.iii.Cotnofedeuecomençar los pleytos 
pordemanda,eporrefpuefta.

CLey.iiii.Q uando muchas demandas acaecie 
ren en vno antel j udgador, qual dellas deuc 
fer oyda primero. 

CLey.v.Enqueplcytoc^eue fer librada la de
manda del demandado, primero que la del 
demandador.

C L e y  .vi.Si dos omes fizicren en vno demada 
qual deue fer oy do primero.

C L e y .v ii. Quales demandas deué fer cabidas.
C L ey.viii.Q 3e fuerça ha elpley to defpues que 

en juyzio fuerecomençadopor demanda, e 
porrcfpuefta.

UÍitulo.xi. Délas furas quelaspar- 
tesfazencnlos pleytos defpues q 
fon començados por demandare 
porrcfpuefta.

C L ey .i. Q ue cofa es jura, e fobre quefe deuc 
jurar.

CLey.ii.Quantasmancrasfon dejurar,ecomo 
deue fer techa.

C Ley .iii.Quien puede dar la j ura,o tomar la.
C L ey  .iiiLQuando puede el perfonero de algu 

no dar la jura afucontendor.
C L ey .v .Q u ien  deue jurar en razón del apre- 

ciamiento del acofa,el daño,o el menofeabo 
qucouiefle fer refeebido.

C Ley.vi.C om odcueferdadala juraalhuerfa- 
nocontra fu guardador quando non diere 
buena quenra.

C Ley.vii.Q uien  puede refeebir la jura.
C Ley.viii.Q uan do fe puede arrepentir, aquel 

aquien dan la jura.
C L cy .ix .S o b re  que cofa deue ferdadala jura.
C L e y .x .C o m o  los pleytos que pertenecía al 

gun lugar fe pueden librar por jura,otroíi 
los pleytosde jufticia, o de cafamiento.

C L e y .x i.Q u e  cofa deue catar elque jura.
C L  ey.xii.Q uj: pro uienc dcla jura.
C Lcy.xiii.Q 11e pro nace a aquel que jura en ra 

zon déla cofa que es fuya. „
C L ey .x iiii.C o m o la ju ra  faze obligar vn omc 

a otro.
C L ey ,'xv .C o m o  cl pleyto qesdeftajado por 

jura vale taco com o íi fueíTc librado por juy 
zio .eq u em ojoriah a  c lju y zio  afinado fo- 
brelajura.

C L  ey.xvi.E  n que cofas ha mayor fuerçs laj u- 
ra que el ju yzio  afinado.

C L ey.xv ii.a  q perfonas tiene ̂ p.o daño la jura.
C L ey .x v iii.E n  que cofas fe acaba el pleyto to 

do por la jura,e en que non.
C L e y .x ix .E n  q  manera deuen jurar los C hri 

fílanos,
C L e y .x x .  En q manera deuéjurarlosludios.
C L e y  .x x i.E n  q manera deué jurar los M oros
C L ey .x y ii.E n  que lugar fe deuc dar la jura, c 

quando,
C L ey .xx iii.Q uando ,ecom o deucn laspartcs 

fazer cl juram ento de calumnia.
C L ey .x x iiii.Q u a les  perfonas deué fazer cl ju 

ramento de calumnia enel pleyto.
C L e y .x x v .Q u a n d o  fe puede reuocar cl pley

to que es librado por jura.
C L ey.xxvi.qu ep en a merece cl q jura métira.
C L e y .x x v ii. Quantas efeufas han los que ju

ran por non caer en perjuro.
C L e y .x x v iii.P o rq u c  otras efeufas no caen en 

pena los que juran, maguer non tengan a- 
queiio que juraron.

C L  ey.xxix¡Quantascfcufas han los que juran 
por non caer en perjuro,maguer non tenga 
aquello que juraron.

f 'Titulo.xif.Delas pregütas que los 
juezespueden fazer a laspartcs, cu 
Juyzio defpues quelpley to es co- 
mençadopordemanda,c porre- 
fpuefta,a que llaman en latin, po- 
ficiones.

C L ey.i.Q u e cofa es pregunta.
C L ey .ii.Q u ep ro  nace dcla pregunta, e quiéla

puede fazer, e fobre que cofas.

1fTitulo.xiif.Delasconocecias,ede 
las refpucftas, que fazen las partes 
en fuyzio,alasdcmadas,ealas pre 
guntasque les fon fechas en razo 
dellas.

C L ey .i.Q u e  cofa es conocencia,e quien la puc 
defazer.

C Lcy.ii.Q ucfuerça ha la conofcencia.
C Lcy.iii.Q uantas maneras fon de conofcécia 

e como deuen ferfechas.
C L e y  .iiii.Com o la conofcencia que es fecha e 

juyzio,dcuc valer.
C L ey .v .Q u e la conofcencia que es fecha por 

premia.o por yerro non dcuc valer, e fafta q  
tiempo la pueden reuocar.

C L e y  .vi.Q ue la conofcencia que non es cierta 
o  que es contra natura,o las leyes defte libro 
que non dcuc valer.

C L ey .v ii.Q u e la conofcencia que es fuera de 
j uyzio  non deuc valer.

^jTitulo.xiiij.Delasprueuas, c de las 
fofpechas, que los ornes aduzcn 
en juyzio, fobre las cofas negadas 
dubdofas.

C L e y .i. Q ue cofa es prueua,c quien lapuede 
fazer.

C L e y  .ii.C om o la parte non es tenudo de pro- 
uarlo q nie^a,fi n 6 fuere é cofas feñaladas.

CLey.iii. Q uado el padre dexa a fus fijos algo 
en fu teftaméto délo que di zen las leyes de
fte nueftro libro quien lo deueprouar.

CLey.iiii.Qu,e quando alguna de las partes di
ze en juy zio,que fu cótendor, que es de m« 
ñor edad,c el otro dize que es de edad cópli 
da,qual dellos deue efto prouar.

C Ley.v.Q uando alguna de las partes d ize en 
juyzio  quefu contendor esficruo , celotro  
refpon de que es libre qual lo deue prouar.

C L ey .v i.C o m o  el que fizieíTe paga a otri,fi di 
xefíettfpuesq la ouicíTcfechoporyerroco 
mo no deuia qualestenudo de lo prouar.

C L  ey.vii. Aquien deue ferfecha laprueua,e fo 
breque cofas.

C Ley.viii.Q uantas maneras fon de prueuas.
C Ley.ix .C om olam u gerqu cd ixeren  que no 

era preñada de fu marido,mas de otro q por 
tales palabras, non nace mala fofpecha,e la 
criatura que touiere enel vientre, porque le 
pueda empecer.

C L e y .x .C o m o  aquel queprueuaep juyzio  q 
en algún tiempo fuera íeñor,o tenedor déla 
cofa fobre que es la contienda que deué mas 
fofpech arque loes.

C L e y .x i.C o m o  deuen fofpechar quel pleyto, 
o poftura q vn omefaze có otro que fe pue
de aprouechar della fu heredero,maguer no 
faga mención del.

C L ey.x ii.C om oelp leytocrim in aln ófep u e- 
de prouar por fofpecha, fi non en cofas leña

ladas^
C L  ey .x iii. Que pl ey tos fon aquel los que fe n o 

pueden librar por prueuas a menos de ver el 
judgador,lacoiafobrequeesfecha. •

C L ey .x iiii.C o m o fe  deue dar prueua fi acae« 
cieíTedubdaen razó de om eque biuiefTee 
otra tierra,fi es muerto,o biuo.

C L e y .x v .C o m o lo s  pjeytosfe pueden librar 
porley,oporfuero.

f  Titulo, xv. Délos plazos quede 
uen dar los|udgadores a las par
res en juyzio para prouar fus inte 
dones.

C L ey.i. Q ue cofa esp lazo, eporque razones 
fueron fallados losplazos.

C L ey.ii.Q u icn  puede dar plazos, equando fe 
deucn dar,e en que manera,e a quien.

C Ley.iii.Q uantosplazos para prouar deuen 
ler dados a las partes en juyzio, e quanto tiS 
po deue fer puerto en cada vno dellos.

1[Titulo.xvj.Délos teftigos.
C Ley.i.Q ue cofas fon teftigos, eque pro nacc 

dellos,c quien los puede aduzir ante los jud 
gadores.

C L cy .ii.Q u e  los teftigos deucn fer recebidos 
defpues quel pleyto fuere comentado por 
demanda,e por refpucfta.

C L ey .iii.Q 3 e  épleytos de pefquifa puede re 
cebir teftigos,non feyendo cl pleyto come- 
çadopor demanda,c por refpucfta.

C L ey.iiii.D e otra manera en que los teftigos 
pueden ferrefeebidos non feyendo comen 
çado el pleyto píor refpucfta.

C L e y .v .D e  otra manera en que pueden fer re
cebidos teftigos ante que cl pleyto fea coiné 
çado.

C L e y .v i.Q u e  pone otra manera en que puede 
fer refcebidoslos teftigos ante que cl pleyto 
fea comentado.

C L  ey.vii. D e  otra quarta manera en que puc* 
den ferrefeebidos teftigos ante que cl p ley
to fea comcnçado.

C L ey .v iii. Quales fon aquellos que non pue
den fer teftigos contra otri.

C L e y .ix .D c  quantos años deucn feraquellos 
que ouieren de teftiguar.

C L e y .x , Quales fon aquellos que non pueden 
teftiguar contra otro en pleyto criminal.

C L ey.xi.Q u ales fon aquellos que non puede 
fer apremiados que venga a dar teftimoni® 
contra otros en pleyto criminal.

C L cy .x ii.E n  q manera deue valer ei teftimo-J 
nio del que tue fieruo y  es ya libre.

C L e y .x iii.Q u c  cl fieruo non puede teftiguar,' 
fi n o en pley to de tray cion que quifieflcn fa 
zer,o que ouieffen fecho contra el R ey, o c5 
tra el R eyn o , c en quales cofas puede tefti- 
guar contra fu feñor.

C L ey .x iiii.C o m o  non puedefer teftigo el pa
dre contra el fijo,o nin el fijo cótra el padre.

C L e y .x  v. Q ue non puede teftiguar la muger 
por el marido,nin el marido por la muger, 
nin el hermano por el hermano mientra b¿«> 
uieréénpodcrde fu padre.

C L e y .x v i.C o m o  los q fon d  vna cafa,o vna co 
paña bié puede fer teftigos i  pleytoageno.

C L ey .x v ii.C o m o  la muger que esdebuenafa 
ma puede fer teftigo.

C L ey .xv iii.Q u e ningún ome non puede fer te 
ftigo en fu pley to,nin los que eftuuieren en 
fu poder.

C L e y .x ix .Q u e  el vendedor non puede tefti
guar fobre pleyto quecuiefTe vendida, nin 
cl judgadorfobre pleyto qouu fie judgado,
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C L e v  .x x ,  Q u* elab orado, nin elperfonero 
nó deué fcr tefligos enel pleyto cj razonan*

C L cy * x x i.C o m o  losque han algúacofa de fo 
vno,Honpuedetefliguar e lvn o p o r elotro.

C L e y . x x ii. C om o el enemigo de alguno non 
puede tefliguar contra el.

C L e y .x x iii.E n  que guifadeueeljudgador re
cebir los dichos delostefligos.

C L e y .x x iiii.E n  que maneradeue tomar la ju 
radeltefligo.

C L e y .x x v .C o m o  deuen jurar los tefligos en 
pleytodepefquifa.

C L cy.xxvi.C o m o d eu en  fer recebidos los di 
chos de ios tefligos defpues que ouieren ju 
rado.

C L cy .x x v ii.Q u e  la parte que ha tefligos en o 
tro lugar paraprouarfu intención como de 
ue embiar apuei j uez de quien ha cl plazo al 
juez de aquel lugarfu carca que los reciba.

C L cy .x x viii.E n q u eg u ifaá u c  fer p restad o s 
losteftigos,e com o deue valer elteftim onio 
quedixeren.

C L e y .x x íx .E n  quales pieytos deue valer el te 
flim onio dcoyda»

C L e y .x x x .C  orno eljuez deue preguntar otra 
vez ü  non fuere bien preguntado»

C L e y .x x x i.  Q ue ninguno non deue dezir fu 
teflimonioporcartas , nin puede tefliguar 
con fus parientes en acufamiento que faga 
contra orri.

C L cy.xxx ii.Q jia to stefligo s fon menefter pa 
raprouar cada el pleyto.

C L e y .x  xxiii.Q uales p lazos, c quantos deuen 
dará los qaduzcntefligos.een q  manera.

C L ey.xxxiii'u P  orque razón eljudgador deue 
refeebir otros tefligos aunque aya dicho la 
parte que non quiere aduzir mas.

C L e y .x x x v .C o m o  deuen fer apremiados los 
tefligos q  vengan a dezir fu teflimonio quá- 
do 1 j ellos non quiúeré fazer.

C L e y .x x x v i.  En que maneta el corredor deue 
dar teflim onio de io que vendiere.

C L e y .x x x v ii .C o m o  deue eljudgador abrir 
ios dichos álos tefligos,c dar tta liado dellos 
a las partes.

C L c y .x x x v iii.Q u c  los tefligos, q  fueren vna 
vezasfuchosante losalcaldes deauenencia 
fe pued¿ otra vez aduzir ante los juezes del 
fuero.

C L c y .x x ix .C o m o  puede fcr recebólos otros 
tefligos eiiel p lazo  delalçada maguer lospri 
raeros fue fien publicados.

CLey_.xl.Quc hade £azer el judgador quando 
la vna, o amas las partes prueuan por tefli
gos fus intenciones.

C L ey .x ii .C om o deue cl fazer cl judgador qua 
do los dichos delostefligos que aduzen las 
partes fon contrarios los vnos a los otros.

C L ey .x lii.Q u e  pena deué auer los que afabié
£» dastefliguan falfo.

üTitulo.xvíj.De los pcfqucri 
dores.

C L eyA .Q u e quiere dezir pcfquifa , e a q  tiene 
pro,cquantasmancrasfon della.

C iIey.ii.Q ne colas deuen guardar los pefqucri 
dores.

CLey.iij.Q uales fon dichospefquiridores,e fo 
bre que cofas deuen fazer pcíquifa.

C Lcy.iiii.Q uales ornes deuen fer los pefquiri- 
dores.

C L e y . v .  Q uantosdeuf fcr los pefquiridores.
C L ey.vj.qningúo nó fe deue efeutar d ferpef- 

qridor íi nó por las cofas 0 dize en efla ley.
C Ley.vii. Q uié deue darlas eefpenfasa lospcf- 

quiridores,equando. /
C L ey.viii.C om o deuen fcr honrrados, eguar* 

dados lospefquiridore5.

C L e y .ix .Q u e  es lo que dcucn fazer,e guardar 
lospefquii idores,c los efcriuano?.

CLcy.x.Q ualesefcriuancsdeuc fazer las pcf- 
quilas.

G L e y .x i.Q u e losnobres delostefligos q d ízé  
en laspefquifas deuen fcr m o flid o s  aaque 
líos aquien tañen.

C L e y .x ii .Q u e p e n a d e u c r . auer los pefquirido 
res ii noníizicren derechamente la pefqfa.

f  Titulo.xviij.De hseferituras, por 
que fe prueuan los pieytos.

C L e y .i.Q u c  cofa eseferitura, e que pro nace ¿  
lla,e quantas maneras fon della.

C L ey .ii.Q u c  quieredzirprcuillejo,eenqm a 
ñera deue fcr fecho.

C L ey.iii.Q u edcucfazcrel efcriuano defpues 
quclpreuillcjofiicreefcrito. (

CLey.iiii.Hn que manera áeucn fcr fechas las 
cartas plomadas.

CLey.v.Q nalcs cartas deuen fer fechas en par 
gamino de cucro,e quales en papel.

C L ey  .vi.En que manera dcuc ler fe cha la carta 
quando el R ey fazc algü adclatado o juez.

C L ey.v ii.C o m o  deuen fazer Ujcarta,quado cl
Rey einbia a algun adelantadojudgador, a 
algunatierra.

C L ey.viii.C om o deuen fazer la carta quando 
el Rey otorga algunopor efcriuano publico 
de algún a villa.

C L e y .ix .C  omo deuen fazer la carta delalcgiti 
macion* ,

C L  e y .x .C  omo deue fer fecha la carta, quado 
el R ey quita a algun o de pecho.

C L ey .x i.C o m o  deue fcr fecha la caita de qui
tamiento deportadlo.

C L cy .x ii.C o m o  deue fcr fecha lacarta guan
do el Rey perdona alguno de malfetria que

' aya fecho.
C L ey.x iii.C o m o  deue fer féchala carta ctarré 

damiento quel R ey fazc.
C L ey.x iiii.E n  qm aneraáueíérfcchala carta 

de pagamiento de aqllos que dieron cuenta 
al Rey de algunas cofas que tuuicron del.

C L ey .xv .E n  que manera deue fer fecha lacar» 
tadeauenencia que algüosfizieré, e quié la 
deuefazer.

C L cy .x vi. C om o deuen fazer las cartas quel 
R ey mandafazer délas lauores.

C L ey.xvii.E n  que manera deuen fer fechas las 
cartas délos que pulieren fus pieytos con cl 
Rey para guardar los puertos.

C L ey.xviii.C om o deué fer fechas las cartas de 
encomienda que manda el Rey dar.

C L e y .x ix .E n  que manera deuen ferfcchaslas 
cartas que manda el R ey dar,porque los ga
nados anden feguros.

C L e y .x x .C o m o  deuen fazer las cartas, quel 
Rey manda dar para facar caualios, c otras 
cofas de las vedadas.

C L e y  .x x i.E n  que maneraldeuen fer fechas las 
carras que manda el Re y  d arpara que anden 
peticiones por fu tierra.

C L e  y.xxii.Com odcuéferfcchascartas, cn q 
manda el Rey a algunos cócejcs, fazer algu
nas cofasfeñala Jámente.

C L  ey . x  x iii , Q uádo el Rey mádare cogeralgu 
na marçadga.o moneda,o otras cofechas c fa 
zerpadró éqguiíadeuélcr fechaslascarcas.

C L e y .x x iiij.C  omo deuen fer fechas lascarras 
que el Rey manda a algunos fazer pefquifa, 
o qucrccabdenalgunosmalfechorcs.

C L c y .x v .C o m o  due fcr fecha la carca de guia 
miento.

C L e y .x x v i.Q u ie  n puede dar carca, o preuille 
jo,en caíadelRey.

C L cy»xxvii. Quien puede judgar lospreuílle- 
jos,e las catcas,e como fe deuen judgar, een

mendnr.
C Ley.xxviij.Q ueftierç»hanlospreuillejos c 

las cartas, c en qua ni as maneras le deuen 
guardar.

C L e y .x x ix .Q u c  lascarías que fuere ganadas 
Cu ntra  la fe que non valen, e como fe deuen 
complir las cartas que fueren ganadas cótra 
los derechos del Rey.

C L e y .x x x i.C o m o  non deue valer carta q fea 
ganada contra derecho.

C Ley. x x x * C  omo non deue valerla carta que 
fea contra dcrechonaturai.

C L cy.X xxii*C om o non deue valer la carta q 
alguno ganaífe que nunca fuelle tenudo de 
dar,nin de refponder por la cofa que deua.

ftL ey .xxxiii.C o m o cfu eva ler lacarta, en q e l 
Rey alongalle plazo de debda a alguno.

C L e y .x x x iiii.Q u a n to  tiempo dura las cartas.
C L e y .x x x v .P o rq u e  cofasfe pierden las carras 

q fon ganadas en cafa del R e y , e fi dubda a- 
caefcierc fobre c 1 las,quien las deue judgar.

C L e y .x x x v i.  D élas cartas que fon ganadas 
por engaño.

C L e y  .x x x v ii.Q u e  las cartas que el defcomul
gado gana,non valen,e del que las gana en
cubriendo algüa Cofa del pley co,que fea co- 
men<¿ado,o de otro fecho.

C L e y .x x x v iii.Q u c  carta que fea ganada cótra 
otro,o alguna poftura non vale,fi nófiziere 
emiente dclaprim era,odelapoflrcra,qfue 
ganada por otrofuperfoncro.

C L e y .x x x ix .Q u c  la carta que alguno ganare 
fobre cofa que pertenezca a muchos, comu 
nalm cnte,qfe pueden los otros aprouechar 
della,maguer non faga mención de todos.

C L e y .x i.C o m o  non deue valer la carta, que o 
meganaíTe cótra biuda,o huérfano, o cótra 
alguna de las otras perfonas que fon dichas 
en efla ley.

CLcy.xli.Q ualcsprcuillejosvalé,eporqucco 
fas fe pueden perder.

C L ey .x lii.Q u e quien fazen contra fu priuille 
jo como non deue lo pierde.

CLey.xiiii.Q ualespreuillejosvalen cqlesno*
C L cy .x liiii. Quales cartas fon gen erales, c qu a 

leselpeciales.
C L e y .x  Iv.A quantos ornes pueden traer pley 

tos,por la carta general d elR cy, fin los que 
fon y  nombrados.

C L cy .x lv i.P  orque razones ha poder de jud
g a r  aquel a quien embiael Rey caita fobre 
pleytofeñalado m asom es,c mas coías que 
non dizen en ella.

C L cy .x lv ii.P o r  quales cartas del R ey reciben 
poder de judgar aquellos aquicn fon em bia 
das,equalcs Ion foreras.

C L ey .x lv iii. De quantas maneras fon las car. 
tas de gracia.

C L e y .x lix . Delascartasde gracia, queda el 
Rey,porque nonvengadaño a fu tierra.

CLey.l.delas cartas de gracia, que da cl R ey, 
por bondad,o por merecimiento.

C L e y .li.D e  las cartas que deuen fercomplidas 
fin pleyto,c fin juyzio.

C L cy .lii. Qucpenadeue auer aquel que gana 
carta de la corte del Rey con mentira.

C L ey .liii.C o m o  deuen ferfcchaslas notas-, e 
las carras dcloscfcriuanospúblicos.

C L ey.liiii. Q ue deué fazer quádo el efcriuano 
publico que fizo lanotadela corte enferma 
re,o muriere.

C L e y .lv .C  orno deue fcr fecha la carta dcla ve- 
dida.

C L ey.lv i.C o m o  dcuc fcrfechalacaata del fia
dor cicla vendida.

C L cy.lv ii.C o m o  fe deue fazer la carta, quádo 
la muger confíente ia vendida que fazc fu 
marido.



C Ley.lix.Com odene fer fecha la carta dcla 
vendida,quando el vendedor non es de c- 
dad complida.

CLey.lx.Enque mañera deuc fer fecha.facar* 
u,quandoe!guardador delhuerfanovende 
algu nas cofas,qucíon rayz,de l as que dcltie 
ne en guarda.

C  L ey.lx j.C o m o  deue fer fecha ia carta delave 
dida q u x ’fizo  elperfonero en nombre de o* 
tri.

C L e y .lx ii.C o m o  deuc fer fecha la carta de la 
vendida quefaze cl albacea délos bienes del 
finado.

C Ley.lxiii.C om o deue ferfecha la carta fobre 
cofarayz que venda egleíia,o monefteiio,

C L cy .lx iiii.C o m o  dcueíerfecha la carta qua 
do algún ome vende a otroel derecho que 
ha en alguna cofa.

C L ey.lxv.C om o deuc ferfecha la carta de la 
vendida délas beftias.

C L ey.lK vi.C om o deue fer féchala caita delea 
mió.

C L e y .i xvii.C om o deuen fazer la carta de la 
donacion que vn ome faze a otro.

C Ley.lxviii.C om 'o deuen fazer la carta de lo 
q vn  feñorda en feudo afus vaíTailos.

C L e y .lx ix . C om o deue fer fecha la carta, qua 
do dan alguna cofa acento.

C L ey.lx x .E n  que manera cíue fer fecha la car 
ta délos empretlídos fobre las cofas que fue- 
lcn-mcdir,oconm,opeíar.

C L ey .lx x i.C o m o d cu cfer  fecha la carta deco 
fasquefeem prcüá,afsicom ocauailo,ootra 
cofa mueble. _

C L e y .lx x ii.C o m o  feha defazer la carta qua 
do algún orne da a otro dineros, o otra cofa 
en con.defijo,

C L e y .lx x iii.C o m o  áue fer fecha la carra, qua 
do alguno da fuscofas,a alquile a otro.

C L ey .lx x liii.E n  que manera deue fcrfecha la 
carta del arrendamiento de viñas, o huercos 
o de otra cofa.

C L e y .lx x v . C o m o  deue fer fecha la carta de 
la lauor q vn ome promete a otro de fazer.

C L e y .lx x v i. Com o deue fer féchala carta del 
loguero.

C L e y  J x x v ii.E n  que manera deuc fer fecha la 
carta del aílctamicnto déla ñaue.

C L e y .lx x v íii.C o m o  deueferfechala carta de 
la compañía q algunos quiere fazer entrefi,

C L e y .lx x ix .E n  que manera deue fer féchala 
carta délas heredades,que dan los omes ala 
brar a medias.

C L e y .lx x x .E n  quemaneradeue fer fecha la 
carta déla partició que fazen los hermanos, 
o otros algunos délas cofas q ha defo vno.

C Ley.lxxxi.C om od eu eferfech a  la carta de 
quitamiento de la debda, o de otras cofas q 
vn ome quita aotro.

C L e y .lx x x ii.C o m o  deue fer fecha la carta de 
la paz que los omes ponen entrefi.

C L e y .lx x x iii.C o m o  deue ferfecha la carta(í 
latreguaque los omes ponen entrefi.

C L e y .lx x x iiii.  C om o deue fer fecha la carta 
quado algunopromete dar a otro fu fija en 
cafamiento.

C L e y .lx x x v .C o m o  deueferfechala carta en 
razón del cafamiento,que fazé el marido, c 
la muger quando quieren cafar,

C L e y .lx x x v i.C o m o  dcuefer fecha la carta de 
la dote que la muger da a fu marido.

C L e y  .lx x x v ii.C o m o  deue fer fecha la carta á  
ladonacion,e las arras, quelm aridofaze a 
fu muger.

C L e y ,lx x x v iii. Comodeueferfecha la carra, 
quado alguno entra en m onefterio, e toma 
orden dereligion.

C L e y .lx x x ix . C om o fe deue fazer lacarta

quando algüo fe quiere fazer ome de otro»
C L e y .x c . C om ofedeue fazer la carta delaf- 

foramienro.
CLey.xci.Com o<íueferfecha lacarta del por 

fajamiento dé* ome que ella en poder de fu 
padre natura!*

C L ey.xcii.C o m o fcd cu cfazer la carra ^elpor 
fijamientoquando alguo quiíicíTe porrijar 
aotroqnoeftuuielTeenpocierde fu padre.

C L ey .xciii.C o m o  deuc ler fecha la carta de la 
emancipación.

C L ey.xciiii.C cm o d eu e fcrfecha la carta del 
guardador que dan al huérfano.

C L e y .x cv .C o m o  deue fer fecha la carra quan 
do los juezes ponen les hueifanos en guar
da de fus madres.

C L e y .x cv i.C o m o  ha de fer fecha lacarta de la 
perfoneria, que fazen los guardadores, para 
demandar en ju yzio  los bienes de fus huerfa

" nos.
C L e y .x cv ii.C o m o  deuc ferfecha la carca del 

perfonero quealguno dieilepara recabdar 
algunas cofabfuera de juyzio.

C L ey .xcviii.C o m o  deue ferfecha la carta del 
perfonero de concejo, o de eglefia conucn- 
tual.

C L e y .x c ix .C o m o  deu enfazerlacaru,aqu e 
dizcninuentario, en que deuccl juezfazer 
efereuir todos los tienes del huérfano.

C L  ey .c«C orno deuen fazer la carta del inuen
tario, quefazenlosherederos de los bienes 
del finado.

C L ey .ci.C o m o  deue fer féchala carta, quado 
el heredero quiere defcchar los bienes del de 
fun& o.

C L ey.cii.C o m o  deuc fer fecha la cartáj-quádo 
los huérfanos toman cuenta a fus guarda
dores.

C L ey .c iii.C  orno deue ferfecha lacarta del te- 
flamen to*

C L ey.ciiii.C om o efue fer fecha la carta del co- 
dicillo,qué es otra manera de manda.

C L ey  .cv.Com o deue fer fecha la carta déla do 
nación,que faze el fijo por razó de fu muer 
teeflando en poder de fu padre.

CLey.cvi.En que manera deuen fer fechas las 
cartas decom prom ilfo.

C Ley.cvii.C om o deuen fazer la carta del juy^ 
z io  quedan losauenidores.

C Ley.cviii.C om o deueferfechala carta di juy 
zio que dan los alcaldes por razón de rebel
día.

C L e y .c b f. Com o deueferfechala carta déla 
fentencia dinnitiua.

C L ey  .ex .C  orno deue fer fecha la carta,dcla al 
çada déla fentencia que dan los juezes.

C L ty .c x i.P o r  quales razones deuen ferdefata 
dos los preuillejos,e las cartas,de qual natu 
ra quier que fean.

C L ey.cx ii.C o m o  los judgadores deuen fer acu 
¿icios en faber efeodrinar los engaños que 
fazen los omes malosen las cartas. •- •

C Lcy.cxiii.P orquerazón  rió deuefer dado el 
traflado de todo el teftamento, o de todo cl 
prcuillejo,o de toda la carra.

C L ey.cxiiii.E n  que manera las cartas deué va 
ler non auiendoen ellas ningüas falfedadcs 
o menguas.

C L e y .c x v . Por quales razones las cartas pu- 
bücasaduchasen juyzio deuen fer creydas 
o por quales non.

CLey.cxvi.Com o<íueel judgador tomar la ju 
ra de aquel que dize que es faifa la carta , c 
del piazo que le deue dar para prouarlo.

C L ey.cxvii.P orque razón lacartapublicano 
deuefercreyda.

C Ley. ex  viii. Q refiou iere dubda en lacarta 
coma íedeue fazer la cóparacion de otras

¿eleícrtuano,.
C L e y .c x ix .D e  otras maneras de pru-uasque 

víanlos om escnjuyzioparaprouar fus in-. 
tenciones,e c«mo la defemeiançade la letra, 
deleferiuano non empece algunas vezes.

C L e y .cx x .C o in o  el guardador,non puede cd  
tradezirlacarta,en que fizo  efeteuir todos 
losbienesdcl huérfano.

C L e y .cxxi.Q uelaefcrituta,que alguno íizicC 
le,e.i íu c]uaderno,apro de li, c a tlaño de o- 
trique non dcuc valer,  enpçrjuyzio de a q l 
contra quien es eferita. x

cfTitúIo.x¡x.DcloscfcriusnosJcqüa 
<tas maneras fon dellos, c que pro. 
nace de fu oficio. .

C L ey .i.Q u e  quiere dezir efeñuano.
C L e y .i i.Quales deuen fer los eícriuanos.
tlL ey .iii. Q uien puede poner los efcriuanós it 

la corte del ile y ,e  en las ciudades,e en las vig
ilas.

CLay.iíii.En que manera deué fer aprouados 
los eferiuanos.

C L e y .v .Q u e  eslo que deucn fazer los eferiua 
nos.

C L cy.vi.C om o deuen fer los eferiuanos auifa-. 
dosenditar las cartas de fimple jufticia.

C L  ey.vii.Quelosefcriuanosdeuen efcriuirco 
püdamentelascartas, en oh por abreuiadu- 
ras.

C Ley.viii.Q ue pro viene de fazer los teftigos,, 
eque deuen fazcr,eguardar los regiítrado- 
res.

C L e y .i* .Q u e  deuen fazer,e guardar los eferi- 
uanos oclas ciudades e délas villas. •

CLey.x,Q u,ádo el eferiuano ituerefazerlacar 
ta otra vez,quan do aquel,a quien la dio, di- 
xcre que la haperdido.

C L ey .x i.Ç o m o el eferiuano deue de refazer la 
carta,quandoaquelcontra quien fue fecha, 
fuefle emplazado,e now quiíicíTe venir, o íi 
víniellela contradixefíe.

C L ey.x ii.Q u e deuefazer el eferiuano publica 
quando le demandaren,que renueue la cala
ta.que es vieja.

C L ey .x iii.Q u e  deuen tomar los eferiuanos de
cala del Rey,porlospreuillejos,e por las cae 
tas que fucilen fechas en pargamino de cue* 
ro*

C L ey .x iiij.C o m o  deuen fer guardados, e hon 
rradoslosefcriuanosdelasciudades ,e d e  las 
v il1 as. •'

C L e y  ,xv .Q u e deuen de tomar los eferiuanos 
delascibuades, e de las villas, por las cartas 
quefizieren.

C L e y .x v j. Q ue pena deué auer los eferiuanos 
de cafa del R ey,elos de lascibdades,e délas 
villas que fizieren falfcdád en fu oficio.

f  Titulo.xx.Dc los fellos, e de los fo
lladores de la Chancilleria.

C L ey.j.Q u p cofa  es fello,eporquefnefallado* 
e a que tiene pro^e qual faze prueua, e qual 
n o n ,. v

CLey^ij.Qnien puede poner los’folladores de 
cafa del Rey,en las ciudadcs,e en ias villas,e 
quales deuen fer,e quantos.

CLey.ii).Q^ue deuen íázer,eguardar también 
losfelladoícs déla corte del R e y , como ios 
delascibdadcs.edelasvi'las . ,

C L e y  .iiij.Q ue deuéguardar los felladores de 
mas délo que es dicho en la ley,ante deft a*

C L e y .v . Q^egualardondcuei/auer Ioí
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do res,e como ícuen fer honrrados, e guar- 
d do?,

C L e y  .vi.Q ue quiere de ?icchancilleña ,e q u e  
cofas fon tcnudos desuardar, c ¿ c  fazer los 
queeftanenella.

C L cy.vij.Q u in to  deuen dar a la chancilleria, 
por el preuillejo,o por la carca plomada que 
fea de donadío,quier fea fecho nucuamentc
o de confirmación.

C L e y . viíi.Q uanto deuen dar a la chancüleria 
por 1-iscartas que licúan aquellos,que Ion 
nombrados cn ella ley.

C L cy .ix .Q u ato  deué dar a la chancillciia por 
lascarías de laauenencia.

C L e y .x .Quanto deuen dar a la chácilleria por 
la carta al que fiziere el Rey gracia, qlaque 
del Reyno alguna délas cofas vedadas.

C Ley.xi.Q uanto  deué da rala chácilleria por 
la cana que fea dada fobre ju y zio  acabado 
por las otras cartas que fon nombradas cn 
ella ley.

C L ey .x ij.Q u an to  deué dar ala chaceleria por 
las caitas cerradas.

^¡Titulo.xxf. De los con*
Tejeros.

C L ey.i.Q u eco fa  es c-ofejo, ecom o deue ferca 
cado.ea que tiene pro.

C L ey  .ii.Quando fe deue tomar cl confejo , e 
quales deué fer los co nfejadores,e lobi e que 
cofas een que maneraio deuen aar.

C L cy .iii Q ue ¿ua lardón deuen auer les confe 
jero. quando dieren buen confeso, e que pe 
na ¿uando le dieren uialoafabiendas.

íTkulo.xxif. De los juyzios queda 
fin,e acabamiento a los 

pleytos.
Ç L e y .i.  Q u e cofa es juyzio.
C L e y .ii.Q je  pro nace dei juyzio, e quatas ma 

ñeras fon del.
C L ey .ii.Q ualdeue fer eljuyzio .
C L cy.iii i.l; urque razones puede el juez mu

dar,orazonar el) uy z io  queel mefmo ouicf 
fe dado.

C L ey.v* Q aan d o,ecom o fe deue dar el juy- 
zio .

C Ley.vi.Q ualesiuyziosfo  valederos maguvr 
nonfeaneferitos,

CLey.vii.Q uaiespli'ytosdeuc judgareljudga 
dorporfentenca lan anente, maguer non 
fepaderayz la verdad dellos.

C L ey.v iii.C o m o c jiid¿adordeuc|5denaren 
fu .uyzio  al vencido,een las cortas que fu có 
tendor fizo.

C L e y .ix . Q jan d o e  com od ju diad or puede 
darcl ju yzio  , maguer el demandador non 
fusile delante.

C L ey.x .Q u an d o  el judgador puede dar juy
zio,maguer non eiluuicllcel demando de
lante.

C  Ley.x i.Q ue deuen fazcrlosjudgadores, qua 
do dubdátren,cucomo deué dar fu íuy zio.

CLey.xii.Q jale:» juyzios non fon valederos.
C L ey .x iii.Q uando  non vale el fegundo juy 

zio  o ue fu edad o contra el primero.
C L e y  ,x iiii.C o m o n ó valeelju yzio ,q u cesd a  

do fo condicion,o porfazañas.
C L e y .v .Q u e  non deue valerel ju yzio , quan

do fuere contra alguno,que non fuere de fu 
}uridicion,del judgador.

C L e y . xvi. C om o non deue valer cl juyzio  q 
e liu ez da fobre cofa que non fue demanda 
delante).

C L ey .xvii.Qual juyzio non dcuc valer quan-

Tabladelasieyes
do los)udgadore<,fon dos ornes', c defacor- 
daren judgandodefendas guifas fobie cofa 
que fea mueble,o rayz.

C L e y .x  viii. Q ”  al juyzio  deue valer-quan do 
lo’sjuezesfe defacordaren en dar fentencia 
por razón de libertad,o de feruidumbre, o 
en picyto de jufticia a q  dizen en latin p le i
to  criminal.

C L e  y .x ix .Q u c  fuerçaha el juyzio.
C L e y .x  x .C o m o  el juyzio  que es dado contra

algui.osnonpucdecm peceraotiifuerascii 
cofas leñaladas,

C L c y .x x i.Q n a n d o d  juyzio  que es dado en
tre algunos puede aprouechar a otros.

C L e y .x x ii. Quales mandamientos de los jud- 
doresnonhan fuerca de ju yzio .

€ lLey.xxiii.Q ¿’Cgualardondeuéauer los jud* 
gadores quando fizieren bien fu oficio.

C L e y .x  xiiú.Q ue pena merece cl ;uez qce afa 
b;endas,opor n ccedad judgo mal ene¡ pley 
to,que non es de jufticia delangre.

C L e y .x x v . Q uepena deue auer cl judgador, 
quejudgare malafabicndas, en picyto de ju 
(Vicia de fangre.

C L e y .x x v i.Q u e  pena deue auer aquel que da 
alguna cofa aljudgador,porque judguc tucr 
to.

C L e y .x x  vii. Q na n d o pu ed e n d em a dar a lj ud 
gador lo quel dieren por c l judgar aquellos 
indinos que gelo dieron, equando non.

^TituIo.xxiij.Delasalçadas que fa- 
zen las partes > quando fe tienen 
poograuiados dclos juyzios que 
dan contra ellos.

C L ey.j.Q u ecofaes alçada,eaque tiene pro.
C L cy .ii.Q jje n  puede alçarfc.
C L e y .iii.C o  n oel perfonero le puede,e due al 

çar quandodjuyziofuere dado contra el.
C L  cy.iiii.Q ue aquellos aquien toca el pro,o el 

daño d d  pley to fobre que esdado el juyzio 
fe puede al,ar.

C L ey.v .C o m o  fies dada fentencia febre cofa 
que pertenezca a muchos, qlalçad..dclvno 
fazc  pro a ioso,ros,maguer non le alçaifcn.

C L ey.v i.C o m o vn  pariente puedetomar alça 
da.porotro qucfaeflecondcnadoa muerte
o a pena,maguer el otro non lo otorgaíle.

C L cy.vii.C o m o  le pueden alçar aqllos aqu’í  
a l o  e> mandado enel teftameto del juyzio  
que es dado entre íosherederos.

CLcy.viii.Q pelosquefueron nombrados, pa- 
ratcneralgún oficio, o portillos íe pueden 
airar.

C Ley.ix.Porquerazonesaquel por quien da 
cl juyzio,fe puede alçar,eotroli com o nen 

uede fer recebidafu aleada del que fue re* 
dde.

C L e y .x .C o m o  los que van en hucfte,oen ma 
daderia de Rey,o por pro comunal deíu có- 
cejo,alafazon que dan juyzios contra eilos 
fe pueden alçar del quando tornaren*

C L e  y .x i.C o m o  fe pueden alçar del ju yzio , q 
fueiTc dado contra cl que fuelTe ydo cn per. 
foneria,oaefcuelas,o defterrado por yerro 
que ouidTcfecho.

C Lcy.xi'i.Com ofepuedealçar, aquel aue vi
niendo a oyr el juyzio, fueíTe detenido por 
fucrça, de manera quenon pudovenir al 
p lazo.

C L e y .x iii.D e  qualesjuyzios fepued?alçar, e 
dcqua'csnon.

CLcy.xiiii.Com ofepuedetom arelalçada no 
tanfolamente de todo el ju y zio , mas de al
guna par te del#

C Lev.xv.Com odeldeclaram iento q u efizie f 
fe el judgador fobre algún ple\ to dubdofo, 
fe pueden alçar.

C L e y .x v i,C o m o  los ladrones conocidos,elos 
otros que fon nóbradosenefta ley,non pue
den tomaaalçada ¿el juyzio  que dieren con 
traellos,

C L cy .x v ii. De quales judgadores fe pueden al 
çar,e de quales non.

C L e y .x v iih  Aquien fe deue alçar la p a re , que 
íe tuuiere poragrauiada del)u yzio  que dic
rea contraella.

C L ey .x ix .Q u ien  deue oyr las aijadas que fue 
ren fechas para elR ey.

C L e y . x x .  C om o las aleadas, c los pleytos, que 
las báldamelo.huetfanos,e las otras cuyta- 
da*»pcrfonas,aduxiercna la corte del Rey, 
que clics deue judiar.

C L cy.xxi*A . quien fe deuen alçar de los juy
zios, que da 1 los judgadores, que fon puch
itos para pleytos feñalados.

C L e y .x  xii.Quando,e enque manera, e faíla 
quantotienipofepuedctomaralçada.

C L e y .x x iii. Faftaquanto tiempo fe deue fe
guir clamada.

L e y .x x ii ’ii.C om o enel tiempo que los ornes 
han para feguir luaiçada, fe deuen cótar los 
dias feriados.

CLey.xxv.Q uantasvegadas fe puede orne al« 
çarfubrevnacofa.

C Ley. x x v i. Que deue fazer clque fe alça, co* 
troíi el judgadorde quien tomaalçada.

C L e y .x x v ii. Q ueeslo q u eh ad efazcre lju ez 
mayor,que ha de judgar elalçada , e de las 
cofias que ha de pechar la parte que la per
diere.

C L c y .x x v iij. Com ocljud^ador del alçada, 
puede y radelante,o non li muere alguna de 
las pat tes ante que de fu juyzio.

C L e y .x x ix .Q u rd e u cfa zcrc l judgadordclal 
çada quádo le murierelacofafobre que fue 
tomada.

Titulo.xxiiif. Como los juyzios fe 
puede reuocar,c oyr de cabo, qua 
do clReyquiiiere fazer a algua de 
las partes merced maguer non fe 
ouiciTcalçado dellos.

CLey.i«Que cofa es merced, eque pro nace de 
lia.

C Ley.ii. Quien fon aquellos cjuepueden pe
dir merced a lR cy.

C Lcy.iii.E n  quem ancrafcdeucpcdirla mer
ced, c a quier*

C Lcy.iiii.Sobre quecofas pueden pedir mer
ced.

C L e y .v .C o m o ro n  pueden pedir merced de 
fentencia quefueiledada contra alguno de 
que fe pudiera alçar,e non quifo.

C L cy .v i. En que tiempo puedé, e deuen pedir 
merced.

Titul o.xxv. De como fe puede que 
brantar juyzios que fueflen dados 
contra los menores de veynte y 
cinco años,econtra fus guardado 
res,maguer non fuelTe y tomada 
aleada.

CLey.i.Q uequierdezirrcflitucIon,e quepro 
nacc della,quando es otorgad a,para dcíat.r 
algún juyzio .

C Ley.ii.Q ujen puede demandar reOituciojn, 
c en que man era,e de qualesjuyzios.



CLey.ii;. Ante quien pueden dcm adarlarcftu 
tucion, equando,eporque razones.

^jTitulo.xxvf. De como fe detic de 
fatar el juyzio , o fucile dado por 
faifas artas,oporfalfasprucuasjo 
contra ley.

CLeyV).Q u‘ Cofa es falfedad, een qne manera 
fe puede deshazer el juyzio  que fuelle dado 
por taifas prueuas o cartas fallas.

C Ley.ij.Q ue eljudgador que di.: el juyzio  por 
fallaspru¿uas,lo puede reuocar.

C L e y  .iii.Com o fe puede defatarel juyzio  que 
fuelle dodo contra ley , u buenas coíi ubres, 

CLey.iiij,En quantas maneras la fentcr.ciaes 
ninguna,

C L ey .v .C o m o  el juyzio  que fucile fobre pley 
to,quc non fuelfe comentado por demada, 
e p or rclpueft a,o e l que dieften n 001 ey cn d o 
emplazadas las partes, o contra orne muer
to non deue valer.

fTitulo-xxvij.Como fedeuen com 
plirlos juyzios q fon valederos.

C L  ey .i .Quien puede compiir los juyzios que 
fon valederos.

C Ley.ij.E n que manera,e quando fe deuen co 
plirlos juyzios que fon valederos.

C L  ey .iij.Hn que cofas le deuen có plirlosjtiy- 
zios,que fon valederos.

L e ,m i;. Com ofedeuen compiir los juyzios 
quefuellen dados contra muchos, lobre a l
guna cola.

C L e y .v ,ta ita  quatotiempo fe deuen compiir 
los juyzios que ion valederos.

C L ey.v j. Corno le deué traer en almoneda las 
cofas q ion tomadasporentrega,efafta quá- 
toti-m pofe deuen vender,

^Titulo.xxviiJ.Delas cofas en que 
orne puepe auer feñorio, ecomo 
le puede ganar.

C L e v . j.Q ue cofa es feñorio, e quatas maneras 
fon dti.

CLey.i).Q uedepartim icntoay en lascofas. 
C L ey.iij. Quales cofas fon quecomunanalme 

te pertenecen atodaslascriaturas del mun
do.

C Ley.iiij.Q ue cofas fon aquellas que ame pue 
de fazer cn ribera dcla mar.

C L e y .v . Comogana-onie el leñerio del o ro , e 
piedras preciólas,c otras colas qusU ila en ri 
\>era déla mar.

C Ley.vj.Com odclosrios,e delespuertos.ede 
lo s  caminos,pueden vfartodoslus ornes co
munalmente,

C Ley.vij.C om o losarboles que nacen en ribe 
ra délos rios,fon de aquellos cuyos lo  las he
redades que eftan en frontera dellos. 

C Ley.viij.C om o nopueden fazer cafa,nin tor 
re nin otro edificio,de nucuo en los rios,pe r 
dovfan a venirlosnauios.

C Ley.ix.Q uales fon las cofas que pertenece el 
fcñoriocomunalinenteatcdosíos de algu» 
nacibdad,ovilla.

C L e y .x .Quales fon lascofas que pertenefeen a 
alguna ciudad,o villa', ocotnun,de que non 
puede cada vno vfar.

CLey .xj*Enquatescofas los Emperadores, e
1 o s R e y  e s h a n fe ñ o r i o p r o p r i a m c n t e.

CLey .xij .Com o en las cofas c e n d ra d a s ,  e re

ligiofas,c fainas,non puede ningún omega* 
nar feñorio.

C L  ey.xi:}.Quales cofas fon fagradas, e quales 
non,ecom o fe puede enajenar.

C L ey.x iiij.Q u al lugar es dicho religiofo* 
CLey.xv.Q uales cofas fon dichas fantasee que 

pena merece quien las quebranta.
Ç L e y 4xvj .C om o R om ulopoblo Rom a,ede 

fendio que ninguno entrai!* fobre los mu
ros della.

C L ey .xv jj. C om o puede eme^anar el feñorio 
dtlasbeflias,e délas otrascofas faluajes,cde 
los peleados déla mar,

C Ley,xviij.Porque razonespuedeome entrar 
en heredad agena,

C L c y .x ix ,C o m o  puede orne perder el feñoiio 
que ha en las aues,c en lasbeftiasfaluajes, . 

®.Ley«<x.Como ganan los ornes el feñorio de 
las cofas quetom á de los enemigos de la fe. 

C L c y .x x j.C u y o  deue fer el venado, que vnos 
fieren,e otros toman.

C L ey  .x x  i j. C  om o gana orne, o pie rde cl fe ño- 
no délas abejas,ecnxambres ,e  los panales 
dolías,

C Ley.xxiij.C om opierdeelom eelfeñorio  de 
los nauones, efay lañes, c palomas, c délas 0- 
trasauesfemej^ntes. 

C L ey.xxjiij.D elfeñcrio  que han losomcs, en 
las gallinas,c los capones, e anfares, e en las 
otras aues que han en fus cafas, 

C Ley.xxv.Q uienganaelfeiíorio  del fruto de 
las vacas,e del otro ganado , quando fe em
peña.

C L e y .x x v j.C u y o  deue fcr cl acreftimiéto que 
los ríos fazen en las heredades que fon cerca 
dellos.

C L e y .x x v ij.C o m o  deuen ferpartidas lasiilas 
que fazen los rios,

C L cy .x x v iij. Q ue íi el rio fazeyfla  delahere 
dad de vno non la pierde aquel cuya es, 

C L e y .x x ix .C u y a  deue feria y fia que aparece 
nueuamente en la mar,

C L e y .x x x .C u y a  dcuc feria y  lia que nueua- 
* mente parece «Reí rio.

C L ey  ,x x x j .  C  uy a deue fer la tierra,por do fo
lia correr algun rio,c defpues que tizo curio 
porotrapaite.

C L ey .x x x i;.C o m o  maguer fe cubran la here
dad pora ueuidas de no non pierde cl feñe* 
riodclla,aqucJcuyaes.

CLey. x x  xii j . C  u yo deue Ter el feño ri o di vin o 
o del trigo,o d*-l olio que fefazede vuas, o 
azeytunas,o c’cfpigasagenas,

C L e y .x x  x iii;.C u yo  due fer el feñorio del oro 
opiata que fe mezcla con otro metal. 

C L ey .x x x v .C cm o e lq u e ay u n ta p ie  devafo 
con el fuyoc0iiiogana,o pierde el feñorio. 

CLey.XÁXvj. Cuyodeuclcr el feñorio del li
bro que alguno efcnuieíTc en pargamino 
ageno.

C L ey .x x jx vij. C u yo  dcuefer cl feñorio déla 
imagen que vno pintacn tabla, o viga age- 
na.

C L ey.x x x viij.C o m o fega n a el feñcriodelos 
ladrillos c los pilares, o de madera que orne 
mete en fu lauor,oenfucafa.

C L c y .x x x ix .C u y o d c u c fe r  el feñorio délos 
frutor déla heredad agena,quando es venci*» 
do por iuyzio el tenedor della. 

C L ey .x i.C o m o  le deuen pechar los frutos de 
la heredad que orne ouieíTe comprado a ma
la fe.

C L e y .x lj.C o m o  deue omecobrar lasdefpen- 
fas queiaze en lascofas que compro a bue*
r.afc.

C L é y .x lij.C o m o n o  puede orne cobrar las de 
fpenfas que faze en las cofas que tiene a ma* 
la fe.

C L ey 4xlü \Q u e eme planteen hcíécW  
naamaiafe vjuepcnadeue auer.

C L ey .x h iij, Qualesdelpcnlas deue orheco-* 
brar de lasque faze eniieredad agena,e qu£ 
leshon.

C L ey,x lv ,C ü yo d eu e fer el feñorio del thefq* 
ro que orne falla en fu heredadlo agena. 

CLey.xlvj.CTeino non paila el feñorio dcla c.ó 
faal comprador hañahauer pagado el p:e< 
ció.

C L ey .x lv i .Com o gana orne elfeñoriodçlacci 
fa logada fi defpues la çompra a elle mifmo;
que la logara,

CLey*\lviij.. Corno palta el feñorio délas c c i  
fas,que el Emperador,! o c lí le y  manda e- 
char por alegría eritierra,a aquellos que las? 
fallan.

C Ley.xlviij.C om o fegana.o pierde elfeñoriq 
délas coías muebles,que fe defamparan. 

C L cy .l.C o m o  íc gana, o fe pierde elfcñoricj 
délas colas que fon rayzes, que fçdçfam p^ 
ran,

«jjTitulo.xxix.De los tiempos, po? 
que omepierde las cofas tambiert 
muebles como rayzes,

C L ey .j.P  orque razones fue eftablecido quc{ 
feñorio días cofas íe ganafíe, o pcrdieffe po x 
tiempo.

C L cy.ij.Q ual orne puede ganar las cofas aje-: 
ñas p eí tiempo,

C Ley.iij. Com  o el;ieruon5 puede ganar elfe;
ñorio pv.r tiempo.

CLey.iiij.Qualescofas fon llamadas muebleí^ 
ccom o le pueden ganar por tiempo , q 
non*

C L ey.v .C om o puede,o quando ganar el coiri 
prador los f.utos déla cofafurtada. 

C L ey.v j.C o m o  ia cofafagrada, nin hombre I4 
bre 11011 fe gana por tiempo,

C l.cy .v jj.Comolaspla^as,elascalles, e laso* 
trascofas quefon comunalmente a vfo d¿ 
los pueblosnon fe pueden ganar por tienw

- P ° *
C L ey .v iij.C o m o  los menores,c los queeílart 

cn poder defus padres, e las dotes de las mu-» 
geres n ^ fe p u e d e n  perder par tiempo. 

C L ey.ix ,E n  q m anera,cquanto tiempo pue* 
de orne ¿anar las cofas muebles,

C L e y .x .C  omo el comprador non ha buena f*eí
i ¡ el feñor ledizeque non compre la cola cf 
es fuy a.

C L e jf.x j.C o m o é l que compra los Menes de(  
huérfano,o del lo co , o ocl perfonerode al-
guno¿corrompiendolos,nQnlcs puede« o<
liar por tiempo.»

C L e y .x ij.E n  que fazon es meneHer quel 0- 
m e aya buena fe , para ganar la cola por 
tiempo*

C L ey .x iij.C o m o  <?anan,o non,el feñorio delá 
cofa agena,que lu fieruo compra de fu pegu^ 
jar,o otro ñor lu mandado.

C L e y .x  iii.Com o puede ganar om epertíem * 
po alguna cofa por fuya cuydando que la 
ouicra por derecha razón ,  non (eyendo 
afsi.

C L e y .x v . C om oganaom e las mandas délos 
finados, e las pagas que le fazen cuydando' 
quefelasdeuian,

C L e y . xvj. Com o puede ayuntar cíam e eltie-
po que tuuo la cofa con cl tiempo que la tu- 
uo aquel donde la eí ouo.

C L  ey . x v i j. C  o m o non pierde de fu de/ecíioeí 
que tiene lacolaa peños por la ganar vtro 
por tiempo.

CLey.xvi»j*£n que manera, e quanto iiem pa
Jó ó iii



C L e y .x ix . Qujrfi cl que enajena la cofa, fabe 
que nó ha derecho dcla enajenar q  cl quela 
refeibe non-la puede ganar por menos de 
treynraaños.

C Ley.x 'X .C om o fe deue corar el dcmpo>qua» 
do aquel que la comiença a ganar fer va de la 
tierra.

C L e y .x x j.C o m o  por tiempo de treynta años 
puede orne ganar qual cofa quier q«eten-
ga.  ̂ •

C L c y .x x ij.C o m o  cióm e pierde cl derecho q 
ha contra fus debdores.por treynta años.

C L e y .x x iij.P o r  quáto tiempo el fieruo íc tor 
na libre.

C L e y .x x iiij .  C  orno no puede orne ganar por 
tiempo orne libre por fiemo.

C L e y .x x v .C o m o fia ig u n  fieruo andaporli- 
breal tiempo dé fu finamiento pueden m o
uer demanda contra fus fijos fafta cinco a- 
ños.

C L e v .x x v j.P  or quanto tiempo pierden las e- 
glefias fus cofas.

C L e y .x x v ij.P o r  quáto tiempo pierde el deb- 
dorfu derecho que ha cn lacofa empeñada 
finonla demandare en juyzio*

C L e y .x x v iii.Q u e  perfonas fjn  las que nopuc 
den perder fus cofas p or tiempo.

C L  ey .x x ix .C o m o  fe deltaja,e fe pierde la ga
nancia queom e hacomençado a ganar por 
tiempo.

C L e y .x x x *  Que deue fazer el orne para non 
perderfu cofaportiem po U fe abfenta , o 
muere dexa fijo menor.

^Titulo.xxx. En quantas maneras 
puede omeganar,o perder la 

poflcfsion, o la tenencia 
, de las cofas.

CLey.j.Q uecofaespofíefsion,
C Ley.ij.Q tnntas maneras fon de poflcfsion.
C L ey.iij.C  orno puede eme ganar la tenencia 

délas cofas.
CLey.üij.Com olosgttardadoresdélos huerfa 

nos,e délos officiales délas ciudades,tiene ia 
pollefsion por ellos.

C L ey .v .C o m o  1 js labradores,eloslo^ueros.c 
los que tienen las cofas arrendadasjnó gana 
la tenencia.

C L ey.v j.Q n e ha meneíler fazer el que quiere 
ganartenencia.

C L ey.v ij. C om og*na ome*la tenencia fíelas 
mercadurías, edelas otras cofas leyendo a- 
poderado délas llaues con que citan cerra
das.

C L ey.viij.C om o gana órnela tenencia déla co 
fa por clapoderamiento déla carta que le da 
deila.

CíLcy.ix.Q uefialgunoenajenafucofa , o la 
arrienda de otro , pierde la polTcfsion dc- 
lia.

C L e y .x .C o m o  gana orne la tenencia apodera 
de le della el feñor.

C L cy .x j.C o m o  el comprador gana ia tenfeia 
déla cofa comprada por f i,  o por fu procu
rador.

C L c y .x ij. C om o fe retiene la ’pofTcfsion de la 
cofa deí pues que es ganada.

C L e y .x iii. Com o el feñor dcla cofa,nó pierde 
la tenencia por la que defamparare cl que la 
tiene arrendada. 

CLey.xiiij.Enquátasm áneraspuedcom eper 
der la tenencia délas colas.

£ L e y .x v . C om o deuen fazer a la cafa que fe

quiere caer,e los vezinos fe temen della.
C L c y .x v j. ComolosafForradospierden la te

nencia délas fus cofas fi caen en captiuo o- 
travez.

C Ley.xvij.Porquerazoespierde omc la fe n i
cia délas cofas que fon ray z .

C L cy .x v iij.C o m o  pierde el orne la tenencia, e 
la políelsion délas aues, e de las bcfliaspor 
tiempo.

UTitulo.xxxj.Délas feruidumbres 
quehanvnas cofas, cn otras, 

c como fe pueden 
poner.

C L ey .j.Q u e  cofaesferuidumbre.e quatas ma
neras fon delia.

C Ley.ij.Q ual esllamada feruidumbre vrb ana 
c quantas maneras fon della.

CLey.iij .Qual es llamada feruidumbre ruítica 
e quantas maneras fon della.

C Ley.iiij, C om o puede auer orne feruidum
bre cn heredad agena para traer agua por 
ella.

C L e y .v . C o m o la  feruidumbre que orne ha 
en fuente agena no» puede fet oioroada a 
otro.

C L*y,v).Com o deue om evíar dcla feruidutn- 
bre que ha en p ozo ,o  en fuente, o cn eltáco 
parabeuery fusganados.

C L ey .v ij. D e la feruidumbre que orne ha cn 
heredad agenaparafazsr della vafosen que 
m ctafuvin o,ofuazeyte,com jdcucvf*rde 
fia feruidumbre.

C L ey.viij.C om o lasferuidúbrcs.quelasvnas 
heredades han cn lasotras,|noníepierden 
porcambiarfclasheredadcsdevnos ornes a 
otros.

C L ey .ix .C o m o  cada vno delosherederos del 
finado puede demandar toda la feruidum
bre a eldcuida.

C Ley.x.Com otodoslosfeñores deuen otor
garla feruidumbre.

C L c y .x j.C c m o  los que tienen alguna cofa cn 
feudo,o a cenfo cierto,pueden poner en ella 
feruidumbre.

C L ey .x ij.C o m o  aquel aquien deuen la ferui
dumbre non la puede vender, riinenage- 
nar apartadamente, fin la cofa aqueperte
nece.

C L c y .x iij. En qualcscofaspuede orne poner 
feruidumbres;e en quales non.

C L ey.x iii;. En quenianerapuedc ferpueftas 
las feruidumbres en las cofas.

C L c y .x v .P e r  quanto tiempo puede orne ga
narla feruidumbre.

C L cy.xvj.C om ofep u cd en  perderlas feruidü 
bresdefpucsquefuerenpuellas.

C L ey.xvij.C om o fe defata la feruidúbre quan 
do cl feñor della la quita, o gana cl hereda
miento.o edificio,en que era pueda, o ena- 
gen ando el fuyo al dueño dcla cofa, que ílr- 
uealafuya.

CLcy.xviij.Com oclvnodcloscópañerospue 
deganarlaferuidumbreparafivfandodella 
finlus compañeros.

C L e y .x ix . C om o pierde orne laferuidumbre 
quehavnacafaenotra,filadexa alçar.

C L e y .x x . D elvfofrutoqu ehaom c cn la  co
fa agena.

C L e y .x x j.C o m o  deue orne vfarde los gana
dos^ de los fieruos, e délas otras cofas cn ql 
otorgan elvfofruto.

C L e y  .xxij.Q uedeuefazerelorneen lascofas 
cn que ha el vfofruto,oelvfo,ecom olasde 
uc labrarle aliñar bien,

C L e y .x x iij. Qi»ceslo que gana el orne en e 
fieruo en que ha cl vfofruto , o las ubras 
del.

C Ley.xxiiíj> C om o fe pierde,o defata cl dere
cho del vfofruto,o del vfopucfto en alguna 
cofa.

C L e y .x x v .C o m o  fe pierdeel vfofruto’, quelo 
me ha en alguna cola que fe quema, o íc der 
riba.

C L e y .x x v j. Quanto tiempo dura cl vfofruto 
que fueiTc dexado delcómun de algúa ciu
dad,o villa.

C L ey.xxvij.P orq u e fe efiablece.o fe pierde la 
habitación,o la morada que dexa un ornea 
otro.

f  Titulo, xxxij. De las lauores nuc- 
uas como fe pueden embargar q 
fe non fagan , c de las viejas que 
fe quieren cacr,como fe puede re
parare todos los otros edificios.

C Ley.i.Q ue cofa es lauor nueua, c quié la pue
de fazer, cen quem aneracaquien.

C L ey  .ij.C om o í “ puede fazercldenunciamie 
to,quando muchosfazen lauor nueuadcío 
uno,  o quando muchos fe tienen por agra- 
uiados.

C L ey .iij.C  orno cada vno delpueblo,puccfve 
dar que con fagan lauor nueua en plaça , o 
en calle,oen exido de concejo.

C L ey.iiij.C o m o  aquel que ha vfofruto en al
guna cofapuede vedarque nó fagan enella 
cofa nueua.

C L e y .v . Com oaquclque ouiefTe feruidum
bre en cafas, o heredadesagenas, puede dc- 
uedar las lauores h u c u s s  que íizielTen en 
ellas.

C Ley. vj. C om o aquel aquien es afrontado 
que non faga nueua lauor, nin vaya p relia 
adelante,fi la cnagcnare deue fazer fabidor, 
al que lasdelcomprare, de tal vedamiento 
como efle.

C L ey.vij.C om o laslouoresnueuas que algu- 
n }fazcpara adobar , o aliñar los daños de 
los caños aço'.uados, o de otras cofas que 
fon meneíler pop razón délas cofas, o délas 
heredades, que non gelo puede ninguno 
vedar.

C Ley.vii;.Q uefuerçahaeI vedamicto que es 
fechocontra la lauor nueua.

C L ey.ix .Q n eslo  que hadeíazer el judgador 
delante quien viniere clpleyto de vedamié 
t© de lauoresnueuar.

CLey.x.Com oh'ííauorcsnuetias, o antiguas 
quando le quieren caer las deuen reparar, o 
derribar.

C L cy .x j, C om o quando el edificio de alguno 
cayere fobrccaÍ3 de otro ante que fea dad.i 
querella a algún juez el fe ñor non es tenudo 
refazer el daño que viniere.

C L ey.x ij.C om ofep ued cn  fazer derribar las 
paredes,? losarboles, de algunos que fetu- 
uieflen fobre otrasheredades.

C L ey .x iii. C om o fe deué derribar las lauores 
quelefazen nueuam entc,pcr do corran las 
aguas quando viene daño a los vezinos, e o- 
trofilos valladares.

C L ey.x íiii.P orq  razones maguer reciben da
ño, las vnas heredades acias otras nó lo fon 
tenudos de pechar aquellos cuyas fon.

C L ey .x v .Q u e  deuefazer aquel cn cuya here
dad el agua fe detiene porpiedras, o p< rfu- 
fle,opor arena.

C L e y  .x v j.C  orno fe deue fazer detribar la la- 
uor q fuefecha a daño de otro ,  mague rfueí-



génadadefpucs la heredad ch qla finieron.
CLcy*xv).Corooquando muchos fizieren al- 

gunalauornueuádequevinicíle daño a c- 
tro,que la puede demandar a cada vno qufc
lacc-.í'aga.

C L e y .x v .i). C om o fe puede fazer vn molino 
cerca de otro,non le t oliendo el agua.

ÍI Ley. :<ix. Corno pu ed e ome faze r tic n ueu o* 
o non,pozo,o Cuenteen fu heredad.

t í  L cy .x x .C o m o  los cadillos,el j s  muros délas 
vi. l isie deuen mantener»

C L e y .x x j.  Quepena merecen aquellos q fon 
pucíksfobre laslauores,quandofazen y a l 
guná&'fedad;

€  L  ey.xij ;Com q n 6 deucn fazer cafa, nin edí» 
iicio cerca los muros de las villas, e de los ca
billos.

C L e y .x x iij.  Com o non deucn fazer cafa, nin 
cdinciocn lasplaças,nin en los caminos,nin 
en los exidos de las villas.

C L e y .x  xli;.Com o non deuen fazer cafas, nin 
torres,nin otros edificios afincados en las y» 
glífias.

C L ey.xxv.C om otod ooineestcnud oderep a 
rar,e de mantener fücafa,o ( tro edificio cjl- 
qniera:masdenueuonón es tentado d elo fa  
z?r,fi non en cafosfeñ-ilados.

C L c y .x x v j. C om o deue cobrarlas m'iGiones, 
oganar laspartes dejos ctros, aquel que re
para! a cafa , ecl edificio que auia con otros 
de común.

Partida. IIII .

fij¡Aqui comicnçala quartapartida, 
que fabla del humano ayutamica 
to matrimonial, cdclparentcfco 
q u e  ha éntrelos ornes.

«[Titulo.j.Delos dcfpoforios.

C L e y . j. Q necofa es defpofjrio,e onde com o 
cite noiiibre.

CLey.ij.Q uantas manerasfen de defpoforios, 
c como deuen ler fechos,

CLey.ii).D elasdefpofajasquefefazen porpa 
labra-.deprefente/ eporque razón fonde- 
fpofa as,e non cafamiento.

ftL ey .iiii.Q p e el matrimonio que fefaze por 
palabras de prefente es valed :ro , tambi? co 
ino elque es fecho porayütamiento delma 
rido,edc la m uger,eque departimiento ha 
encreellos.

ttL ey.v.C on io  cl matrimonio ha fignificançi 
dcíreslacramentos.

C L ey.v). Dequeedaddeuen icrlos que fede- 
ípc jan.

C  Ley .v i'. Quien ha poder de ap re mía r alos d e 
fpoladosque cumplan el cafamiento, e en q 
manera dcuc fer fecha ella premia.

C L e y .v ii;.V  or quantas razones fe pueden em 
barbar o desfazer ios defpoforios, que ft no 
cumplan.

C L  y .ix  .Qualesdcfpofajas deuen valer, fi dos 
omes le deipefan con \ na m uger, o vn ome 
con dos mugeres.

C L e y . x . Q ue lospadres non pueden defpoiar 
fus fijas,non eftaudo ellas delante, o non lo
otorgando.

G L cy.x j.E n  c u y a  efcogencia deuc ler, de car, 
o de tomar alguna de las fijas que dcfpofan 
fus padres.

ílL ey.x ii.Q n ecu ñ ad ezn acealos omes délas 
defpofajas^porqus fe embargan los caíamié- 

tos.

«üTitulo.if. El qual Fabla de los cafa- 
miento s.

CLey.j*Q<íe cofa es matrimonio, e qiie pro na 
ce del.

C Ley. i). Onde tom o aquefte nombre matri- 
lUoiiio eporque razón lo llaman matrimo
nio,c non patrimonio.

C L ev . i;.Qué pto viene uelcafamiéto, e quan 
tosbienesionen el.

C L cy.ii.j.E n  que lugar fuccfiablecido elma- 
trhrionio,equádojeporque palabras, C por 
que razones.

C L e y .v .E n  que manera fe deue fazer el cafa- 
. miente*

CLey.vj.Qualespueden cafár, equales non.
iiLey*vij .Que fucrca ha el cafamiento.^
et L  ey.viij.D e los q fon cafados4e fe a cu fa n vn q 

a otro pjrpecado de adulterio, een qmane- 
ra cl q acula deuc cüpiir,o non la voluntad 
de] acufado mientra que durare elpleyto.

¿Le*y.ix.Pfcrqrazonesefcufa el cafau.iétoal 
om e de nó pecar, quádo y aze có fu muger.

C L e y .x .Q u e  cofas embarga cl cafamiento pa 
ra valer.

C L e y .x j.D e  la condicio que es llamada feruil> 
e debdo folenne,porque ie embargan los ca 
famicntos.

C l.ey.xij.D clparétefcocarn aledcl fpiritualj 
e de la cuñadía que embargan, e desfazé los 
cafamientos.

C L cy .x iii.D e  los que fazen el pecado deince- 
íto,que non deutn calar.

C Lcv.xiiij.Q iicpccados embargan a los omes 
que non dtuen cafar*

C L e y .x v .E n  que manera^o deuariamiento de 
lcy,ofuerça,o miedoembargan los¡Cafamic 
tos que fe non fagan.

R Ley.xvj.Q uales oráenes embargan, e defatá 
los cafamicnu s.

CLey.xvij.Q úeem bargos eflóruan, o deñen¿ 
den clcaíamiemc*.

C Ley.xviij.C om onódeuécafarconttadefen 
dimicto de finta yglefia,nin en tpo d  ferias;

C Ley. x ix .D e  los c'j tizé  adulterio con las mu» 
gerescafadas,fipu<décafarc6 ellas defpues 
que murieren íusmaridoso non;

f  Tit.iij.Dc las defpofajas,e de los cá 
famiétos q fe fazen encubiertos.

C L ey.j.E n  quanrasmancrasfefazenlos cafa
mientos encubiertos^ porque razóes lo de 
fendiolafantayglefia,quelosnon fagan af- 
condidamcnte.

C L ey .ij.Q ye  el matrimonio que faze mamfie 
íúmcRte,embarga cl q c¿ techo encubierto.

CLcy«iij. Q ue pena deué auer aquellos.que fe 
defpoiar. i.,o cafaren a furto.

C L e y  .iiij.Quepcnahan losclerigos que fazen 
o non dehciiden los cafamictos q ie non fa
gan,fi faben embargo alguno, o lo há oy do
entre aquellos queíe quieren cafar;

C Ley¿vfQu.epena fcftablefcioelRey contra aq 
líos q u e  caían con algunas mugeres a furto 

fin fabiduria de los parientes dcilas¿

iíTitulo .iiif. De lascodicioncsque 
ponen los omes en las defpofajas, 
eeiilos matrimonios.

CLey.j*Q ue quiere dezir condicion,e en quan 
tas maneras fe puede tomar efle nombie.

CLey.ij.Quantasm ancrasfon de códiciones.
CLey.iij.Q uales condicioncsaluengan lasde- 

fpofa')as,eloscafamientos.
C L cy .iiij.D e  las condiciones c6licniblcs,een 

que manera fefazcn¿

CLey.v.Qhatescorídicionts desfazen Ibscafá 
mientos.

CLey.vj.Q n.tlcs condiciones non valen nada 
maguer qTeanpucfias en loscafamicntcs.

itulo.v.Dc los cafamictos de los 
lieruos.

C L ey.jiS i pueden cafarlos fieruos,econ quie, 
e ti lo han defazercon coiífehtlmiento d i  
fusfeñores.

C L e y .j.E n  que manera el fieruo es tenudo de 
cumplirmSddtiódefufciior¿mas que dcla 
muger con quien cscafado.

C Lev.iij. Que derecho deue fer guardado en 
cl cafamieto q esfechoentrc fieruo, e libre;

CLey.iiii.D e los que cafan con íleruas cuy dan 
do cafar con mugeres libres.

iTFitulo.vj.Del parctefco, c de la cu 
ñadiaporquefeembargan los câ  
famicntos.

C L ey.j.Q u ecofaesel parentefccs carnal, ccn-* 
de tom o eíle nombre;

CLéy.íj.Q necoíaeslineapordodefciende, o 
fube elparentefco>c quantas lineas fon.

C L ey.iij.Q u e cofaeselgrado porque fe cuen- 
taelparentefco,equantosfon.

C L ey  .iii). En que maneta deucn fer contados 
losgradosdelparcntefco, efafta que grado 
r. o n fe p u e d e n ay u n ta r para ca fa r.

€ Ley;v.Q uecofaescuñadia, cfafU que gra
do embarga cl cafamiento.

C L e y .v j.D c  losM orós,e delosjudiosqueca- 
fan legund fu ley con fusparientas, o có fus 
cuñaaas¿quclcsnonembargue defpues que 
fueren Chriltiaftos.

4 Titu.vij.Del compadradgo, e del 
porfijamiento porque fe embarga 
los cafamientos.

C L e y .) . Q ue cofa escompadradgo,e quantas 
maneras ion del.

C Ley.ij.P or quales maneras fe faze el compa- 
dradgo de que naceparenteícofpintual.

C L ey.ii). Quaies íi)os, e fijas de los compadres 
e de las cumadrcspueden cafar en vno*

CLcy.iiij.Enquem anerapuedevn ome cafar 
có dos mugeresquefueficn ellas comadres 
entrefi,© vna muger con dos omes q fuellen 
compadres,e non fe embargar po¡ ence cl ca 
farnicnto.

C L ey.v .Q n e departimiento haentreel paren 
tefeofpintual,ecarnal,e cuñadia, para non 
fe embargar cl cafamiento.

C L ey.v j.D c los que femueucñ cngañofamctc 
a ler compadres de fus mugeres para fe depar 
tir dclias cjue nor,les deuen valer.

C L e y .v ij. Que cofa espornjamiento,e quan
tas manciasfon del,c como embarga cl cafa 
miento.

C L ey.viij.Q u c no puede cafar el porfijado co 
la mugerdeaquelqueporfi)o,ninelporfija« 
do reo nía muger delporfijado*

^Titulo.viif. Délos varones queno 
pueden cóucnircon las mu

geres,nin ellas concllos 
poralgunoscmbar 

gosquehanen 
fi mifm os.

CLey/;. Q ue cofa es aqlla c¡ue embarga al ome



J e  n ->n poá • ryazer con las m Sgeíre*,e qu:! m
ras mineras fon dei te non poder.

C L ey ú  . Co:rio,e criando Te embarca el cafa* 
m fcntoporcftc non poder.

C L ey.ii-.O urd eu cfcr guardado tila rnugerq 
e> c ft rech4 al prim :r ;narido, fi defpues 411c 
la d e b ite n  Jel,caía con el fegund o.

C Ley.iiij.Q uelosquefoacaílrados non pue* 
den cafar.

C L e y .v  ^ un do,een  qurmanera fe deue de- 
partirclcafatni«LO,fifuere razonado, o pro- 
uadotal non poder.

C L e /•vj.E n  q manera fe deuç entender elpla 
z o  de tres anos que ponen a los q calan con 
los malebdados paraacpartit fe.

C L ey .v ij.Q u e  departimiento ha entre aqllos 
que fon maleficiados, e aqueilos q  fon fríos 
denatura.

íTituIo.ix.Delos acufamicros que 
fe fazen para embargar, o para par 
tirci matrimonio.

CLey.j.Q uienpuedeacufarelcafim icnto , e 
porque razones*

C L ey .il. A n te  quien deue fer fecha la acufació 
en razón de adulterio,e en que manera.

C L e y .iijePorque embargos fe puede acular el 
ca fá m i en to ,p a ra qu e le de p a r t an.

C L e y .iiij. Quien non puede acufar elmatri- 
monio.

C L e y .v . Porque razoes non deu^n fcr oydos 
ios que qui:rcn acufar el matrimonio para 
departirle.

C L ey.v j. Que razones embarga elacuf idor á l 
matrimonio pai ano fcr oyda fu aculad

C Lcy.'ij.P orq uerazon esla  mugercafada que 
yoguiefl’e con otro nó fazc adulterio, nin ia 
pueden acufar perende.

C Ley.viij.Q ue razones eícufan alas mujeres 
que las non pueden fus maridos acufar por 
razón de adulterio.

C L e y .ix .E n  quitas mar.erasfepuedefazerla 
acufaci „,n,para dtp artir el matrimonio.

C L ey . x.En que rúan era puede qrcllarla mu
ger del marido,o el marido de la muger que 
losdtpartá porembarge que esentre d 'os.

C L ey .x j.E n  que manera d--ueferíirma<L el li 
belo déloacufadó,para desfazerel caiamié 
topor razón dealgun embargo.

C L ey .x ij.Q u e  cofa es l ib d o ,e  como deue fcr 
formado quando acufa alguno el matrimo
nia iimplementepara departir., por razó de 
adulterio.

CLey.xiij.E  n que razón fe deue obligar ala pe 
na de talion,o en q non,el que aculare el ma 
tri monio por razón de adulterio.

C  Ley. xiii). Q u e n » n d e u ríe r re; e bi d o e! lib e- 
lo que fuere mal fecho.

CLty.xv.Q uaicspucdcntcdim oniarparadef 
fazer cl matrimonio o para ayuntarlo.

C L e  y .xvj.E n  que manera el q demanda pley 
toáecafamientopucdeaduzirfus parientes 
náfmosen tcftinionio,o non.

C L ey.xv ij.E n  q guifapueden teftimoniar los 
parientes de a que los q fe'quicren cafar.

CLey.xviijQ nelasdefpofajas fe embargan de 
ligero,por teílliuonio de losparientei.

C L ev .x ix .Q u ales  deuen fcr los telligos para 
defatar el ca im ien to , e cn que güila los de* 
uen juramentar.

C L c y .x x .Q n e  Ios que teftiguan por oydas no 
deneníer oydos.

^Titulo.x.Del departimicnto délos 
cafamientos.

C L cy .j.Q u e  cofa csdiuorcio,e onde tom oefle 
nombre.

C Ley.ii.P orque razones fe puede fazer cl de- 
partimiento entre cl varón e !a mu-er. 

C L cy .iii:. Perqué razones d  q fe fazeChri lia 
n 3 o Chriíliana fe puede departir la muger 
del maride, o e! marido de la muger. 

C L ey.iiij Quedepartim ientohaentreloscafa 
mUtos que fazen Ius chriliianos> e los otros 
que fon de otra ley.

C L ey.v .E n  que manera ha los cafamientos co 
micnço,enrmedumbre,e acabamiento. 

C Ley.vj. |je  los ma.idosque fazen fornicio,de 
fpues que fon departidos por Ce n te acia de 
fus mugeres,por razón de adulterio. 

C L f y .d j .Q d é  puede dar la fentécia di depar- 
timiencodehiiatrimoniojeen q manera.

C Ley.vii j.Perqué razones el pleyto de depar
tir caíamiento,non deue lcr metido cn ma
no deaibitros.

^¡Titulo.xj.Delasdotes, ede las do
naciones^ délas arras.

C Ley.j.Q uecofaes dote,o donacion,o arra, c 
cn que uempo le puede fazer.

C Ley.i; .QuT.tas maneras ion de dotes,e de do
naciones,ede arras.

€LLc} .ii;.Déla donacion qu^fazeelefpofoala 
clpoía,o e;la a ekalsi como de joyas, o de o- 
tras cofas

C L e  y .iiij.Quales donaciones no valen, que el 
marido,e la muger fazé entreíi,aefpues que 
el matrimonio lucre acabado: e en que ma
neja le pueden desfazer.

C ílL  ey.v.Porq razones valen las d naciones 
c] ; 1 ¡liarido, c la ínu¿cr le fazen no a otio. 

C Ley.vj.D e que coUs le puede fazer donacio
nes d  marido,el j muger vno a otro, maguer 
el mati í.n oniu rueiíc acabado. 

CLey0vij.Q uslasdonacionc5, cías dotes que 
lonL'cnaspor razón de losca.amientos,de 
ueníeicn poder dei taurido por guardarías 
ealiñaria.-.

CLey.viij.Q uien deue dar las dotes. 
CLey.i;<.Qualci deuen lcr apremiados de dar 

dotes a la* mujeres quádo las cafaren,c qua* 
lesnc n.

C L cy .x .E n  quantas maneras fe pueden darlas 
dutes.

C L cy .x j.C o m o las  Jotesfepueden dar llana
mente con poftura,oíin ella.

C L ey.xq .Q u e los que han de darlas dotes,de- 
ucn feñaur piazo a qu * las dtn .

C L e y .x ii;.Quales dotes fe pueden dar deina- 
Uu,hn poiíurajCünplazo ninguno.. 

CLcy.xiiij.D equccoiasfepuedédai lasdotes. 
titL ey.xv.Q uf la muger puede dai cn dote alu 

marido ia oebda q u : ie deuen.
«i L e y.xv.j.QualsdotespU-ccnfcraprcciadas 

quando la¿> di reme li ouiere jngano eneia- 
predamiento,que deue fer desfccho. 

C L e y .x v ij.D e l ^sbienesque líala mu¿er apar 
tadamentc cjué nófon dados en dote^ a que
i i  c  lenlatinparafernalia.

C L ey .x v iij.b i las cofas que fon dadas por dote 
fu .ren mcjoradas,ou:cnoícaba¿as,quicL;e- 
ueauer lam ejoria,opechard menolcabo. 

C Ley.xix.Q uádjperttn efceeluañodelas co 
fasqucfondadascndoteaiam u¿er, e non 
almarido.

C L e y .x x .A  t]UÍenpertenefccelpro,oeldaño 
¿  las fieruas q fuellen dadasen dote ,fi f; me 
joralien,ofeempeoraircu c  murielien. 

C L e y .x x j.  D elos¿anados que fon da .[osen- 
dote, ede las otras crias que fe pueden con 
tar,o pelar, o medir, c a quien pertenefcc el 
pro,eeldañodellaS. *

C L e v .x x ij.A  quien pertenefee el peligro déla
dotc,G fuere vencida por juy zio .

C Ley .x x iij. Porqualcsrazoncsgana el mari
dóla dote que 1- í Hz oI . j  m u g e r ,  o ella la do
nacion que k  h zo cl marido, per razón del 
cafamiento.

C L e y  .xxiiij.Q n e deuefer guardado quado ca 
fanalgúoseual¿úatierra,efazépleyto¿ cn- 
trefi,e defpues van a morara otra tierra, en q  
es cofhiiiibre contraria de aquel pleyto.

C L  ey.xxv.Qa^utascofasha menerterel mari 
d o para p^der ganar los frutos de la dote de 
fu mu jer.

C L e y .x x v j. Com o deuen fer partidos losfru 
tos de !a dote#quádo el caliamicnto fe depac 
te por juyzio,

C  Ley. xxvij. D e los árbol esc] cortan, o fe arra- 
can en alguna heredad que es dada en dote, 
cuyos deuen fer.

C L e y .x x v iij.D e  los frutos que recibe los efpo 
fos de ia dote ante de las bodas.

C L c y .x x ix *  Si puede lajnuger demandar la 
dote que dio al m arido, mientra duraíTc el 
matrimonio.

C L e y .x x x .A  quiSdeuefer entregada la dote 
fi muriclicla muger.

C L ey .x x x j.Q u an d o  deue fer entregada lad» 
te a los hei eneros de la muger. 

C L ty .x x x ij.Q u c  defpcnfas puedccontar,c a- 
uer el marido quado entregare a fu muger,O 
a fu i here Jeros la dote,partiendofe el matri- 
m enio por juyzio ,opor muerte.

•

«yTiculo. xij. De los que cafan otra 
vez,defpues que es partido el pri
mero matrimonio.

CLey .j.Si pueden cafarlos omesdos vezes, o 
mas e quales deuen cllofazer,equando.

€ L ey.ii .Quien deue dar benditi ones a Iqs que 
calan dos vezes,o non.

C L ey.iij.C om o la mu lerpuede cafar fin peña
o non,iuego quefuerc muerto fu marido.

líTitulo.xiij. De los fijos legítimos.
C L e y  .j.Q ue quiere dezir fijo legitim o, e qu»* 

les deutn fer aí'si llamados.
C L ey  .i’ .Q ue pro,c que honrra nace a los fijos 

cn fcr legítimos.

1íTirulo.xiiij.De las otras mugeres 
que tienen los ornes; que non fon 
de bendiciones.

C L ey.j. Qual m ugcrpuedef:rpor barragana 
reccbida,e onde tomo eflc nombre. 

CLey.ij.Q uiépuedeauerbarragana,cen que 
manera.

C Ley. i i i .  Qnales mugeres fon que«non deuen 
recebir por barraganas losom csnobhs,c de 
grand linaje.

^Tirulo, xv. Délos fijos que non 
fon legítimos.

C L ey .i.Q u e  quiere dezir fijos non bgitim o?, 
e por quales razones fon atales,e qu'átas ¡lla
neras fon dellos. 

CLey.ij.Porquerazoneslosfijosnon ferian le 
ytim os,m jguernacicííen de caíamiento. 

CLe\.iij.Q nedañoviencalosfijospornonfer 
legirimus.

CLey.iiij.Enquem anerapueden los Empcra 
dores, e ’osl’ eyes, clos A p eílolicosi:giti- 
m arlosfijo non legítimos.

C L ey.v .E n  cj m anerapucdeomele¿irimaifu 
fij o,dando lo aferuido de corte de feñor.



C L ey.vi.C om o el padre puede fazer fu lijo na 
t'.ral legitimo cn fu teílamento.

CL.- v.vii.En quem  "mera pueden los padiesle
giti ¡ nár los ti jos por carta.

C L e y . v‘¡ij.Porque razonespueden los fijos na 
turalcs fazer fe legitimes.

C L e y .ix .  Q ncbien,c que pro nace a los fijos 
porlerle¿iíi;i-iüS.

•iíTítulo.xvj.De los fijos 
porfijados-

C L e y .j.Q y e  cofa es porfij amiento, e en quan
tas maneras i jfa ze n . 

CLey.ij.Q ^alesom sspucdenporfijar. 
CLey.iij.Q ualesom espacdenporfijara otros 

maguer non pueden fazer fijos. 
«SLey.iiij.Aqualcsom espuedenporfijar. 
C L e y .v . Q uenon pueden porfijar a los ornes 

quefacion fieruo?,efón aforrados.
C L e y .v j. Qucningund orne non hapoder de 

porfiiar ai moço que toma cn guarda. 
CLey.Vij.Quefuerça ha el porfijaniiéto ,e p o r 

q razones puede el porhjador Tacar de po
der de fu padre ai que porfijare, e desfazer el 
porfiiam iefto,

CLey.viij'.Quátodeucauer el porfijado de los 
biencsdeaquelquclcporfijo.

C L e y .ix .  Q uanto hereda el porfijado en los 
bienes.

C L ey .x .Q u e  derechos gana'el nieto,o el vifnic 
to en el auer de fu abuelo, o de fu vi i abuelo, 
quando le poríi jan.

«tfTituIo.xvif.Del poder quehmlos 
padres fobre fus fijos, de qual ma
nera quier que fean.

C L ey .j.Q u e  coft es el poder que ha el padre fo 
bre fus fijos,e fobre fus nietos.

C L ey .ij.S o b re  quales lijos non lia poder cl 
padre,

C L ey.iij.E n  quantas manerasfepuedeenpen- 
der efta palabra,poder.

C L e) M ii).Como puede íer eílablecidocfic po 
derq'-ic haelpadrefobre osfijos. 

CLey.v.Q uefuerça ha efte poder que ha elpa 
dre fobre fus fijos,en razó de los bienes que 
ellos ganan.

C L ey.v j.Q u e losfijospued cfizerlo  quequi- 
íisren de las cofas que ganaren en caltillo , o 
cn huefte.o cn corte,maguerfean en poder 
de lupadre.

CLey.vij.Q uales cofas que losfijosganan fon 
llamadas pegujar de aluergada. 

C Lcy.viij.P orque razón pu-jdc cl padre ven
der^  empeñar fufi;o.

C L ey .ix .C o m o  fe puede redemir c! fijo q ven 
diere íu padre,e tornar cn fu libertad. 

C L e y .x . Q ue el padre puede demádar al juez 
que le torne fu fijo a fu poderío,fi otro lo tu- 
i! i ere,o el fijo no le quilicre obedefc¿r. 

f iL e y .x j.Q u f  el fijo non deue aduzir a fupa- 
dre a juyzio. 

t  Ley. xij. Porque razonespuedeelnio quecs 
cn poder de lupadre demandar, o refpó der 

enjuy z io .

«A T itu lo , xviij. De las razoes porque 

fetuclle cl poder que han los pa
dres fobre los fi jos-.

C L c y .j.C o m o  fedesfaze por muerte natural
ei poder que ha el padre fobre el hjo. 

C L ey.ij.C om ofetu clleelp odcr quehaelpa-

dre fobr: el fijo, per juyzio de defterramic* 
to ,aqoc llaman cn latín muerte ciuiL

CLey.iij.Porqualm anera de dcikrrair.iento 
non Alen los fijos de poder d-1 padre.

C L ey.iiij.C om o lospadiesquefon banidos, o 
encartados, pierden el poder que han fobre 
fus fijos.

éLLev.v.Onelcsjudgadorcs pueden dar juy
zio  de penade deportación.

C L ey  .vj.P or qua l y er ro q 11 e faze cl padre pier 
dé el pod-:r que ha fobre fus fijos.

C L ey  .vij.PorqUales dignidades falecl fijo de 
poder de fu padre.

C L ey.v ii'.C om ofalc  depoder de Pa padre aól 
qes eílcydo por cóíul, o prxfettópretorio.

C L ey .ix .Q u e quiere dezirprarfeclus vrbis, &  
prxfeitusorientis, e coi^ofale de poder d ;  
íu padre el que es efcogido por alguno de
ltas ofiieios.

C L e y .x .Q u e  quiere dezir qua-ftor, e com o fa 
le de poder de fu padre tal ofncial.

C L e y .x j .Que quiere dezir maefí ro de cauallc 
ria,e comofale de poder de íu padre, por ra
zón deílecffici?.

C L ey.x ij.Q uequ iercdezir patronus fife i, &
princeps agétiüin rebus, ecom o fale depo
der deíu padre, eiqcseílcydo por tal oficio.

C L ey.x iij.Q u e quierecezir m a¿iúiifacri feri- 
ni; libel’crum ,ecom o fale de poder de fupa 
drcportalofiicio como efte.

C L e y .x  ii;.Q uc quiere dezir magiíler facri fcrl 
r.íjinemo i.cprincipis, e como fale de po
der de fu padre por tal ofíicio.

C L e y .x v .C o m o  f  J e  cl fijo de poder de fu pa
dre por emancipación.

C L e y .x v j. Enquem anerapueden lospadres 
emanciparfusfijos, quando n ócftu u id ftn  
delante, o fuellen menores de líete años.

C L e y .x v ij.Q u e  la emancipación nópuedefer 
fcchaporpremia,mascón voluntad, tábien
dclospadrescom odelosfi’os.

C L ey.xv iij.l'o rq u e razones puede los padres 
fer c.-nííreñidos que taquen deíu poder a 
fus fijos.

C L c y .x ix .Q u e  cl fijo defpues que es emanci
pado,lopuedeelpadrctornarafupcder, fi
1 _* fuere defebediente.

UTitulo. xix. Como deuen los pa
dres criar a fus fijos, e otrofi de co
mo los fijos deuen penfar de los 
padres quando les fuere, meneíler.

C L e y . j .Q u e  cofa escriança,e que fuerça ha.
C Ley.ij.P crquerazó,een  que m anerafonte

midos los padres de criar a fus fijos, maguer 
non quieran.

C Ley .iij.En cuya guarda del p i Jre, o de la ma 
dre deuen fer los fijos,para nedrecer los , c 
criarlos,

C L cy.iiij.Q u e razón cfcufae!padre,ola ma
d re  que non crien fus fijo s ,  que eran tcnu- 
dos de criar.

C L e v .v . Qnales fijos fon tenudos los padres 
de criar,e quales non.

C L e y .v j. Porque razones fe puedfefeufar los 
padres de non criar fus fijos, fi non quiuerf,
oíos fijos que non fean tenudos de proueer 
afuspadres*

C Ley.vij.Q ue deue fer guardado quando elfi 
jo demarida al padre quel proue*, e cl niega
que non es fu fijo.

^Titulo.xx.D eloscriados q u e o m e  

cria en fu cafa , maguer non fean 

fus fijos.

C L ey.j.Q u ? cofa esciiança, e quar,tasni2ne* 
raj> fon della.

G Ley.ij.O ndetom oeftenóbrecriado*eq de
partí miento ha entre criança,enodrimiito*

C Ley.iij.Q uc debdo nafee entre los criados, c 
losqucfc>i crian*

G L ey.iiij. D e los niñosque fon echados a las 
puertas de la yglefia,© en otros lugares, c de 
como los padres,e los feñores que ios éciia- 
ro n,ñor. les pueden demandar d ef ues que 
fueren^riados.

;
<¡jTitulo.xxj.De los fiemos.

C Ley .'< .Q ue c o fa e s fer i: id u m b! c,e o n de to m o 
eííe non:bre,e,qU«ntas maneras! oíi della.

C Ley.ij. D e qual condicion íonlosque nacen 
de fierua e de eme libre.

C L cy.li,.D e como los fijos de los clérigos que 
han ordene?» fagradas, deue fer fieruos de :a 
yglefia.

C L eyju ij.D e como los chriftianosque Ueuarx 
fie tro,o madera,o armas, o nauios a L s  ene- 
mi. o*,fe tornan lieruosporende.

C Ley.v.Ln q cofa ei temido cl fieruo de guar
dara fu f :  ñor d e d a nr.

C L e y .v j.Q u e  poderio hálosfeñores fobrefus 
fieruos.

C L e y .v ij. C om o las ganancias que fazcn los 
fieruos deuen fer de fus fe ñores.

C Ley.vii*.Com o ’iudio, ni n M oro non pueac 
aucrchriílianoporheruo.

^[Ticulo.xxij. De la libertad.

GL cy.j.Q uccora es libertad, e quien la puede 
dar ca quien,een que manera.

Ci Ley .i; * Co rn n p u .d e fe r c 1 iie iu o ,d e d  :s be- 
ñores,quando el vno lo quiíiere aforrar,  c el 
otro ñ o r.

C L ey.iii.P er quales razones el fieruo fe faze Ji 
brepor bondad que fiz o , maguer cl Señor 
non quiíicíTe.

C L ey.iiij.C  ino la íierua fe torna libre, quado 
fuSeñorlapOr.een la p urria  por ganar di
neros con ella.

C L e y .v .C o m o cl fieruo por razón de r:.¿ÍuTji£ 
to puede fer libre.

C Ley.v j.D e como ti fieruofe fazelibrefazien 
do fe clérigo,o recibiendo ordenes fagradas.

C Ley.vij.E n  que maneraper tiempo puede el 
fieruoganai ¡iberiad.

C L e y . viij.D e como el aforrado deue horrara 
aquel que leafcrro,e fu muger,e íusfijos, e 
cn que coía Ies deue fazer rcuerencia.

C L c y á x . Porque razones puede el Señor tor
nar a feruidumbre cl que ouíeffeaforrado.

CLey.x.Q uederechospncdc auerlos feñores 
en los bienes del ;s aforrados.

CLey.xj.PürqrazonespüedeperdercISeríor 
cl derecho q lia en lçs oienes del aforniao.

^UTicu.xxiij.DcI eílado de los ornes.
C Ley.j.Q ue quiere dezir el eílado cl los o mes, 

e quantas maneras fon d e l, e a que tiene 
pro.

CLey.V,.E n quatas maneras fe departe la hser- 
ça del ellado délos omes.

CLey.iii.En queeftado , c de que condicion 
es la criatura, mientra íea en el vi entre de Cu 
madie.

CLey.iiij.Q uanto tiempo puedetraer la mu* 
^erpreñada la criatura enel vientre, feguud 
ley,efcgund natura.

C Ley.v.D elacriaturaq  naccccla mugerpre- 
ñada,ncn auiend. forma de orne.



^Titulo. xxiiij.Del dcbdo que han 
los omes co fus feñorespor razón 
de naturaleza.

C Ley.j.Q uequiere dezir naturaleza,ecj depar
úinicntoha enere natura,e naturaleza.

CLey.iuQuantasm anerasfondenaturalcza.
tLcy.iij.Q_ue dcbdo han los naturales con aq

líos cuyos lo fon.
€ L c y.iiii.D eldcbdo que han los naturales co  

fus Señores,e con la tierra en que ftuen : c 
como deueCrr guardada efta naturaleza en
tre ellos.

C L ey .v .C o m o  fe puede perder la naturaleza*

UTitulo.xxv.Delos vaíTalIos.

C L e y .j.Q u e  cofa es feñor,c q cofa es vaííallo.
C Ley.ii.Q uantas maneras fon de feñorio, e de 

válTallaje.
C Lcy.iij. Q ue quiere dezir deuifa,e folaricgo.e 

behetría,eque departimiento ha entre ellos.
C L ey .iiij.C o m o  fe puedefazer vn ome vaíía- 

11o de otro,
CLey*v.En quefazon cstenudoelvaíTallo de 

befar la mano aífeñor,e en qual non.
C L cy.vj.Q u ed eb d o ha entre los fcñores,elos 

vaíFallcs.
€ L e  y. vi). Porque razones fepuede partir el 

vairallo del feñor, e en que tiempo, e en que 
manera.
C L e y .viii. Q uecofideueguardar el feñor al 
vaiíailo,e cl vaiíalio al feñor ,dcípues q  fue
ren paitidos. . „

C L e y .ix .Q n e  pena merefee el vaííallo que to
ma íóldada del feñor,e non la firue,

C L e y .x .P o rq  razonespuede c lR cy  echar fus 
ricosomes de ia tierra.

C L ey.xx .C o m o  pueden los vaíTallosfalirde la 
cierra con el rico ome,quádo elRey loechal 
fe della por malfetria que aya fecho.

CLey.\i¡.Com olGSvafi'a:losnonfon tenudos 
de feruir al rico ome que eí R ey echa déla 
tierra,por yerro de traycion,o de aleue.

4tL e y .x iij.C o m o  Leuenferuirlos vaffallos al 
rico om eque fale de la tierra de fu volútad,
ii en lo fabiendo el K ey.

•5Titul0.xxvj.De los feudos.

C L cy .j.Q u e  cofa es feudo , conde tome eílc 
nombre, c quantas mancrasfon del.

C L ey .ii.Q u e  departimieto ha entre tierra,feu 
do, e honor.

C L ey.iii.Q u ió  puede eftablefcerfeudo.c a qé.
C Ley.iiii.E n que manera fe deue dar,e recebir 

elfeudo.
C Ley.v.Q ucferuiciosdeuenfazerporlos feu 

doslosvaílallosafusfeñores:c otrofi como 
lesjdeuen guardar (usvaiTalles.

C L ey.v j.Q u ien  puede heredar el feudo, c qui€ 
non.

C L ey.v ii.C o m o  lospadres, e loshermanosdc 
los vaíTallos non heredan el feudo.

CLey.vii).Porqrazonesel vaííallo puede per- 
derel feudo.

C Ley.ix.P orqualesyerrosquel vaííallo faze 
a íu feñor pierde el feudore otrofi elfeñor la 
propriedad del fi guerrea contra cl vaííallo.

C L e y .x .C o m o  el vaffallo non deue enagenar 
ei feudo:e com oel fijo defpues de la muerte 
del padre deue venirajuraríidclidad al Se
ñ o re a  fus fijos.

C L ey.xj.Q u ien  deueferjuezentre cl feñor, e 
cl vaííallo,quandocontiendaacacfciere en- 
trceLlos,porrazondclfeudo.

^Titulo.xxvíf. Del dcbdo qhan los 
omcscntreíiporrazodc amiftad.

C Ley. j.Q uc cofa esam ifhd.
C L cy .ij.A  quetieneproLan/iftad.
C L e y .iij. Coinofepuede cióm e aproucchar 

del confejo de! amigo ,e  qual ome deue fer 
caftigado para efto.

CLey.iiii.Q uantas mancrasfon deam iftad.1
C L e y .v . Com odeueferguardadala amiftad 

entre los amigos.
C L e y . vj. C om o deue el ome amar a fa amigo.
C L ey .v ii.P o r quales razones fe delata la ami* 

ftad.

MPartida.Y.

% A qui comicnça la quinta partida 
defte libro,que fabla de los emprc 
ftidos,e de las compras,e de los ca 
bios,c de rodos los otros pleytos, 
epoíturas que fazen los omes cn- 
freí 1,de qual manera quier q fean: 
la qualcontienc.xv. títulos. Item 
ccliiij.lcycs. 

UTituIo. \, Que fabla de los emprc- 
ílidos.

• C L ey .j. Q ue cofa esemprefti Jo,e que pro na
ce del,e quátas maneras fon de e.npreftido, 
e de que cofa fe puede fazer.

C L ey .ij. Quien puede empreñar, e a quien, e
'quecolas.

C L ey.iü .C om oaÍasyglefias,ealosR cyes,ea  
ios concejos,e a losmcncres de edad puede 
fazer preftamo.

C L  ey .iiij.D el preftam o q  es fecho a los fij os q 
fon en poder de fu paáie,odcfu madre.

C Ley.v. D el preftamo que faze vn om e me
nor de edad aotro.

C Ley.vi.D elpreftam o que es fecho al fi) 0,0 al 
nieto que cita en poder de fu padre, o de fu 
abuelo,con otorgamiento de aquel en cuyo 
poderelta.

C L ey.v ii.D clp ieftam oq  esfecho a aquel que 
eitaen tiéda de cambio,ode paños por otri.

C L  ey . v i rj.Qvádo deue fer torn adalacofaque 
fue einpreitada,e en que lugar.

C L ey .ix .C o m o  aquel que ouicíTcotorgado q 
re;cibitraalgunacoiaem preftada,finon le 
fueííe entregada, como le puede amparar íi 
gela demandatlen.

C L ey . x . Queiuerçaha el preftamo,e qpena 
dcucaucrti que no le tornare.

^Titulo.ij. Dclprcítamo,aquedi- 
zcncnhtin,commodatum.

C  Ley .j.Que cofa es preftamo, al que dizen en 
latín cóm odatú,eporq ha aísinóbre, equic 
lo puede fazer,e a quien,e de que cofas.

CLey.¿i.En que manera fe faze el preftam o, a 
que dizen en latín cómodatum, e cuyopclí- 
gro es fi fe pierde,o fe mucre,o fe empeora la 
cofaemprcftada.

C Ley.iii. A  quien pertenefee e! peligro déla co 
faemprefiada,quádofepierde por ocafion.

C L ey.iiii.S i aquel que toma la cofa emprefta 
dalaem biapor m enfa)ero,cuyodeuefercl 
peligro,íi fe pierde en la carrera.

C L ey.v .C om o los herederosdel finado deuen 
tornarla cofa que recibió empreñada, aaql 
a quien ellos la heredan.

C L cy .v j. C om o aquel que emprefta la cofa cj

ha alguna maldad eHclla,deue aperccbir al
otro que la toma preftada.

C L ey.v ii.Q ^ ecl q toma fieruo ,ocaualloem - 
p redado,que le dcuc data comer mientra q 
letuuierc.

CLcy.viíi.Com oaquelqueperdiolacofa em- 
preftada,elapidio a fu dueño, la deuc auer 
íi la fallare defpues,

CLey.ix.Q uandodeuetornar el preflam o a- 
aquel que lo recibió,e que pena deue auer, íi 
lonontizicrc.

V Titulo.iij.Dcl condefijo, a que di
zen enlatin,dcpofitum.

C L  ey,i.Q ue cofa es condefijo, a que dizen en 
latín depofitum,e onde tomo eftc nombre, 
e quantas manerasfon del.

C L ey .ii. Q ue cofas fon aquellas q vn  ome pue 
dedaraotro en condefijo.

C Ley.iii.Q uien puede darlas cofas en conde- 
fijo, c a quien.

CLey.iiii.Com o cl que tienda cofa en condeíi 
jo,fi fe perdiere por ocafió non estenudode 
la pechanfueras en de en cofasfeñaladas.

C L e y .v . Quien puede demádar la cofa que es 
dada en condefijo,c quando, e a quiendeue 
fer tornada,c en que manera.

G Ley,vi,Por quales razones no es tenudo aql 
que tiene la cofa en condefijo, de tornarla a 
aquel que ladio.

C Ley.vii. Com o deue fer tornado el condefijo 
que fue puefto en yglefia,o en otro lugar re- 
ligiofo.

C Ley.viii. C  orno deue fer tornado el condeíl 
jo que ome faze en tiépo de coyta, o en otra 
m anera: e que pena merefee el que lo nega
re,fi lefuereprouado.

C L e y .ix .C o m o  el códefijo q recibió el finado 
en fu vida,dcuefer tornado ante qlas otras 
dcbdas.fuerasendeen cofasfeñaladas.

C Ley. x .  Q^c las defpenfas que fueren fechas 
porrazon del condefijo, dcuenfer tornadas 
a aquel que las fizo.

f  Titulo. iii(. Délas donaciones, e 
quien,e ¿e que,ecomo pueden fer 
fechas.

C L ey.i. Que cofa es donacion, e quien lapue* 
de fazer .c a quien .edc que cofas.

C L e y .ii. Quales omes non pueden fazer do
nacion.

CLey.iii.Qualesfijospueden fazer donacion, 
c quales non,e como deuc valer la donacion 
que el padrefaze al fijo.

C Ley.iiii.En que manera puede fcrfecha la do 
nación.

C Ley .v.En que manera vale la donació que es 
fecha fo condicion.

C L ey .v i.E n  que manera vale el donadío que 
faze v r ome a otro con algunapofiura.

C L ey.v ii. De la donació que esfecha adia cicr 
to,c atiempo feñajado.

C Ley.viii.D e las donaciones que fe mueu? los
' omes a fazerpor razón que non han fijos, c 

como non valen defpues que los han.
C Ley.ix.F aftaquequantia  puedefazer ome 

donacion de lofuyo,c de lo quemasfiziei c, 
eque feareuocado.

C L e y .x .  C om o por razón de conofcencia fe
* puede reuocar la donacion.

C L e y  .x i.D élas donaciones quefazélos omes 
feyendo enfermos quales deuen vaicr.

^Titulo.v.Delas vendidas,ede las 
compras.

C Ley.j.Q uecofaes vendida.



C L e y  «Tí. Quien puede fazer vendida, e quien 
non.

C Ley.iii.C om onadied:ueferaprim iado ave 
der lo Tuyo.

€ L ey.iiii.C om o losgtiardadores non pueden 
compi ar ningu-ífeofa de ios bienes de los 
huérfanos que tienen cn guarda.

C L cv.v .C o m o  los adelantados, nin los juezes 
ordinarios non pueden comprar ninguna 
cofa, cn aquella tierra cn que han poder de 
judgar.

C  Ley .vi. En que manera fe deue fazer la vendi 
da,e la compra.

C.Ley.vii.Quien deue ganar la feñalquefueffc 
dada por razón de compra, fila vendida nó 
fe acaba.

C L ey.v iii. C om o la vendidapuede ferfecha, 
maguer el comprador, e el vendedor nó íea 
en la tierra quando la fizieren.

C L e y .ix .C o rn o  deue fer nombrado cl precio 
ciertamente en la vendida.

C L e y .v .E n  q manera puede valerla vendida, 
maguer nó fuelle y nóbrado precio cierto.

C L ey.xi.D equ ecofaspu ede ferfecha la ven
dida.

C L e y .x iu C o m o  vale Iavendidaquees fecha
' de fruto de fierua, o de yegua, o de otra cofa 

femejante.
C L  ey .xiii.C om o puec’e orne v f  der el derecho 

que efperaaueren los bienes de otri.
C L ey .x iiii.C o m o  deue va ler, o nó la vendida 

q fuefíe fecha de m olino,o de cafa,o de otro 
edif icio derribado,o arboles arrancados.

C L .y .x v .C o m o o m e  libero cofa fagrada,o fá 
t a,o lugar publico non fepuede vender.

C L e y .x v i.C o m o  marmol,opilar, o piedra, o 
otra cofa qualquierq fea aíTenrada enla ca
fa,non fe deue arrancar para venderla.

C L e y .x v ii.C o m o  ningund orne non deue v?» 
der ponzoña, nin yeruas con que pudieflcn 
a otre matar.

C L ey.< viii.C om o non vale la copra que orne 
faze de lo fuy o mifmo.

C L c y .x ix .C o m o  fe puede véder la cofa agena
C L e y  .xx .C o m o  non vale la vendida quando 

fidefacuerdaen el precio, o en la cofa fobre 
que es fecha#

C L e y .x  xuCom o non vale la vendida quefüe- 
ref:<.haengañofamente,vend.cndovnaco* 
fa por otra.

C L -v .x x ii.C  ionio non deuen venderarmasde 
tulle, nin de fierro a los enemigos de la fe.

C L e y .x x iii.A  pulen pertenefee el pro, o el da
ño de aquello que es vendido, li fe mejora, o 
feem pe. ra.

C L  e y . x x iii i. A  qui en p e r ten efee e 1 pr o, o el d a 
ñ >,en la1» cofas que fe Cuelen contar, o pefar, 
o medir,oguftar,defpues que fuelfen ven
di 1 ar«

C L e y .x x v .A  quien pertenefee el p ro , o el da
ño de las cofas que fe Hielen contar ,í) pefar, 
o medie,quando las venden a vifla, li fe em 
peoran,o 1» le mejoran.

C L e y .x x v i .A  quien pertenefee e lp ro .o e ld a  
no de las cofas que le venden fo condicion,li 
le mejoran,o fe empeoran.

C L e y .x x v ij, A  quien pertenefee el daño déla 
cofavendida quando por tardança delanó 
entregar el vendedor,fe empeora.

C L ey .x x viij*Q n c cofa es,c que pieytos fon a 
quellosque deuen fazer, eguardar les que 
venden, e compran.

C L e y .x x ix .C o m o lo sa lfo lie s , etinajas foter- 
radas que ellan en laVcndida, deuen fer del 
comprador.

C L e y .x x x .C o m o  los pefeados que fe cria en 
las albuheras ‘de las cofas que venden,e las o 
tras anima lias que fe crian enellas, deuen fer 
del vendedor.

C L e y .x x x j.C o m o lo sx a h a rize s ,o lo s  m oli
nos d i azey te, e bodegas con tinajas que fon 
cn el capo,o viña,ooliuar que íé vende,non 
fon del comprador, fi ^Saladamente non 
lo nombraren en la carta de la uendida.

C L e y .x x x i) .S i lacofa agena fue védida,quel 
dueño della ía puede demandar a aquel en 
cuyo poder la falla.

C  L ey . x x x  ii j. S i e 1 qiie es e ft ab 1 e fe i d o p o r h e- 
redero de otri,védiere elderecho que ha en 
la herencia.

C L e y .x x x iiif.C o m o  aql que vede ñaue, o ca
fa,o cabaña de ganado,ia deue fazer fana.

C L e y .x x x v .P o r  quales razenesnon es ceñu
do el vendedor de fazer lana la cofa al com
prador.

C L e y .x x x v j.C o m o fie l R ey tomare el here
damiento al com prador, non estenudo el 
vendedor de fazer gclofano.

C L ey.xxxvij.Q u alespo Ü ura^ op leyto s qite
fazen  el comprador,o el vendedor fon vale
deras.

C L e y .x x x v iii.D e l pleyto quel eopradorjfaze 
có el vendedor, cuyo es el daño q  viene en 
la cofa comprada ante que la entregue-

C L e y .x x x ix .D e lp le y to  quel vendedor pone 
en la cofa que vende fo condicion*

C L ey.x l.D elap o ftu raq u ecsp u efta  fobre ei 
peño,fi non fuere quito a dia cierto, li fueíTe 
comprada del que la tiene apeños, fi dcuc 
valer,o non.

C L cy .x li.D elo s  que venden por cierto precio 
a otro alguna cofa con condicion quel ven- 
dedor3ofu heredero la puedan cobrar, dan
do el precio.

C L e y .x lij.Q n e fi el vendedorpone coel com 
prador que non venda,nin empeñe cola a o» 
mes feñ alados.,deue fer guardado.

C L c y .x lii;.D e lo sq e n fu  teftamento defien
den q fu caftillo,tom e,o cafa, o viña, o otra 
cofa de lu heredad non fe pucL ííe  vender.

C L e y .x liiij.D e  los q manda,o venden a otro 
fieruo con códiciod que fea forro,fafta cier
to tiempo.

C L e y .x lv .Q n e  la vendida'del fieruo que es fe
cha fo con oició que nunca pueda fer forro,fi 
vale,o non.

C L e y .x lv j. D cl pleyto,o poftura q quede p o
ner el védedor al fieruo,q vede có q lo faque 
de algun lugar lcñalado,e que non torne.

C L e y . x lv i j .ü e la  cofa que orne compra por 
fus dineros mefmospor nombre de otro : e 
de las pofturas q  fon fechas fobre ella, li pue 
den valer.

C L ey .x lv iij.Q u e  fablade los ornes que copra 
h eredamientos de los dineros que tienen en 
guarda, que deuen fer fuy os, fa.uo en cafos
ciertos.

C L e y .x lix .D e l orne que vende dos vegadas a 
des ornes en tiempos departidos.

C L e y .l.D c lo m e  que vede la cofa agena a dos 
ornes dos vezes,qual dellosladeue auer.

C L e y .lj. D e los juezes quehan poder de fazer 
entrega por raz jn  de iu oficio.

C Lcy.lii. De la cofa que da,o vende clRey,que 
es agena como fuya.

C L ey.iiij.D elom cqu cvcn deaotro  cofa age
na, en nombre de sque! que ouieíTe cl Seño 
rio della.

C L ey.liiii.C om o lavldida que esfecha deco- 
fa común,de fo vno deue valer»

C L e y .lv .D e l orne que por miedo ,o p o r  fuer
za compra,o vendejalguna cofa, por menos 
dcljuftoprecio.

C L ey.lv j.C o m o  la debda que esfecha engaño 
famente,fe deue desfazer.

C L ey .lv ij.C o m o  fe puede desfazcrla vfdida, 
fiel comprador non guardad pleyto q  pu
fo fobre ella.

C L ey.lv iíj.D el orne que encubiértamete,eco
engaño compra las cofas a algun orne que
era pechero,por fazer perder a lii  ey fus de
rechos.

C L ey .lix .C o m o  fe puede desfazer la vendida
que fizo el fieruo de los bienes del feñor.

C L ey. Ix. De los ornes que fe arrepienten para 
desfazer las vendidas que non fe puede def- 
fazcr,m aguerganairencarta del Rey para 
desfazer las.

C L ey .lx j.D élo s  que quieren defatar la vendi 
da que ouieré fecho de fu grado , maguer di
gan que la fizieron con ira.

C L ey.lx ii.D clacafa ,o  torre que deneferuidu 
bre,o que fue tributaria, fila  vende vn orne 
a c-tro,o la encubre el vendedor, fi fe puede 
desfazer la vendida.

C L e y . ix iij.D e la tacha, o maldad que ouiefTc 
el fieruo,que vn om evendieiTcaotro.

C L ey.lx iiij.D el cauallo, o mu1 o , o otra beí ¡ia 
que om <* v endidTe a otro, que fe puede def- 
fazer la vendida fi el vendedor ercubre la ta 
cha o la maldad del.

C L ey.lxv.C o m G non puedeferdesfecha lave 
didade la beftia,fiel vendedor dize paladi
namente la maldad que ha.

C L e y . lxvj.D elcópradorque empeña la cofa 
defpues que la ha cóprada,quc deue íer tot~ 
nada a fu dueño,fi fe desfaze la vendida.

DTitulo.vj.De los cambios que los 
omes fazen entreíi.

C L e y .j.Q u e  cofa es cam bio, e de que manera 
fe faze.

C L ey .ij.Q u ien  puede fazer cam bio, ede que 
cofas.

C L e  y .iij.D e la fuerza que ha el cambio.
C L ey  .iiii.P orque manera fe puede desfazer el 

cambio defpues que fu ere fecho.
C L e y .v . D e los pley tos que fon llamados en 

latincontraftosinnom inatos,quehanfem c 
jançadecambio.

líTitulo.vij. Délos mercados, de 
las feriaste délos mercadores,e del 
diezmo,e portadgoquehan a dar 
por amor dellos.

C L ey .j.D e los omes que propiamente fon lla
mados mercadores.

C L ey .ij.D e los cotos,e las pofturas que ponen 
los omes entreh,faziendo juras, ecofadrias.

*C L ev.iij.D e las ferias, e de los mercados en q  
vían los omes fazer vendidasecompras.

C Ley.iiij.C om olos mercadores,efus colas de 
uenferguardadas.

C L e y .v .D e  losportadgos,e de todos los otro* 
derechos,que han a darjlos mercadores, por 
razón de,las cofas que Ueuan de vnos luga» 
res a otros.

C L ey.vj.D elos mercadores que anda defeamí 
nados por furtar, e encubrir el derecho que 
han a dar de las cofas que lleuan.

C L e y .v ij.D e  las rentas délos portadgos que 
fepufierennueuam enteenviila, o en otro 
lugarr

C L ey .v iij.D e  com o aborrece los mercadores 
alas vegadas de venir con fus mercadurías a 
algunos lugares,por el tuerto, e demafias q 
les fazen en el tomar los portadgos.

C L e y .ix .Q u e  ningún orne puede poner por* 
tadgo,nin concejo,nin yglefia en todo el fe
ñorio del Rey,fin lu mandado.

UTitulo.viij. De loslogueros;edc 
los arrendamientos.



C L ey.j.Q u eco ta  « lo g u e ro , o arrendamicto. 
C L  cy.ij. Quien puede arrendar,o logar.
C L ey .ii j.Q ue cofas pueden fer logadas, o arren 

dadas.eporquantoticm po.
« L e  y .iiij. Q ue deuen pagar los alegadores, e 

los arrendadores cl precio de las cofas que 
arrendaren,o logaren.

C L e y .v . Com o cl feñor de la heredad,o déla 
cofa,pucdepechardellaafu arrédador que 
lo arrendó,fi non quifier* pagarlo que pro
m etió.

C L ey.vj.com o cl q loganó deuc fer echado de 
la cafa,o ti€da q tuuicíTc alogada,fafta cl tic- 
po complido,íaluo en cafos feñalados.

C L  ey.vii. D e los campos,o viñas, o otros here 
damientos quearrienda vn ome a otro, que 
fontcnudos de rcfazcrlosdaños,e los me- 
nofeabosquevinieren p orfuculpaalos fc- 
ñoresdellos.

C L e y .v iii.P o r  quales razones es tenudo de pe 
charla cofa,o non,aquel que la tiene arren
dada, otílogada,fi fe perdieíTe.

C L e y .ix . Com odcueferpagadalafoldadaa 
los herederos de los alcaldesa de los aboga
dos,e de los otros raeneftraics,fi fe murieren 
ante que cumplan el oficio.

C L e y .x . C  orno losorebzes,c los otros menc- 
ncftrales fontcnudos de pechar las piedras 
preciofas,e las otras cofas que quebrantaren 
por fu culpa,o mengua de fabiduria.

C L  ey .x  j . D e los falarios que refeiben los mae- 
ílros de fus efcolores por moftrar le las fcicn 
cias,e que los deuen caítigar de manera que 
losnonlifien.

CLey^xii. C om o los que tiñen la feda ,  o íos 
ccndales,opañosporcofafabida.fon tenu- 
dos de pechar ei daño que ay viniere por fu 
culpa.

C L e y .x iii.C o m o e lq u cd a  affletada fu ñaue a 
otro ,  deucpechareldañodelas mercade
rías^ de iasotras cofas que fe perdieíTen por 
fu culpa.

C L ey.x iiij.D el ome q alquila a otro toneles,o 
vafosmalos,o quebrantados para meter vi
n o ,o olio.que deue pagar el daño. 

C Ley.xv.D elospaftorcs,eotrosom es q guar 
dan ganados,fi reciben foldada por guarda- 
llos,com odeu? pecharalos dueños dellos, 
los daños que les vinieren por fu culpa. 

C Ley.xvi.D elosm aeílrosqtom an deftajos^  
los obreros lauores, o obraspor precio cier
to,^ lo deué pechar íi las fizieren falíaméte. 

C L c y .x v i) .Quales deucn fer lasobras que per 
tenecenfazera los maeftros,acótcntamien- 
todelosfeñorcs.

C L ey .x v iij .Que la cofa deue fer tornada afu fe 
ñ o r, cúplido el tiempo del arrendamiento. 

C L e y .x ix .C  orno la cofa que es arrendada, o 
alogada/cpuedc vender a otri.

C L c y .x x .  Com o la cofa que fuere arrendada, 
fi aquel que laarrendo la tuuiere tres dias, o 
masdefpuesdel p lazo , es tenudo de fincar 
en el arrendamiento por otro a ño.:

C L e y  .x x j .D e  los que arrendaré heredades, o 
ctras cofas,fi las embargaren a aquellos que 
las arrendaré,qlesdeuenpechar los daños, 
fi non !osampararcn,pudkndo lofazer. 

C L ey .x x íi.Q u e  li ios frutos fe pierden,o fe de 
ilruvenpoi alguna ocafion, non es tenudo 
aqu ci que arrendó la cofa de dar la reta que
prometio por ella.

C L e y .x x iij.P o r  quales razones los arrenda
dores fon tcnudosde dar las rentas: maguer 
el fruto de la cofa arrendada fe pierda por
ocafion.

C L ey .xx iiij.D élo s mejoramientoscj los omes 
fazen en lascofas que tienen, com oel feñor 
los deue refazer alarrendador*

L e y .x x v .D e la lm aze n q u e vn  ome loga a o- 
tro,para tener olio,o otra cofa femejáte, que 
non cstenudode pechar cl daño que acae- 
fcc en el.

C L ey.xxvi.C om oloso(lalcros,e  los aluerga- 
dorcs,cm arineros fon tcnudos de pechar 
las cofas que perdieren en fu s cafas, c en fus 
nauios,a aquellos q u ey  recibieren.

C Lcy.xxvii.C om olosoítaleros,e  losnluerga- 
dores deucn recebir a los peregrinos, e guar
dar a ellos,c a fus cofar.

C L e y .x x v iii. De las cofas que toman los omes 
a cenfo,a quien pertenefee cl daño dcllastc íi 
fe pierden com o deuc ferpagado cl cenfo.

C L e y  .x x ix .C o m o  aquel que tiene la cofa a cé 
fo,íi la ouierc a enagenar, que la deuc véder 
al feñor ante que a otro,queriendo dar tanto 
precio por ella,como da otro orne.

^Título. ix.Delosnauios,cdelpe
cio dellos.

C L ey .j.Q u eco fasfo n ten u d esd cfazer, e de 
guardar los macftros de las ñaues, e los mari 
rcros.,a los mercadores, calos otros que fe 
fian en ellos.

C L ey.ii.C  om o las conuenencias que fazen los 
mercadores có los mayorales,deué fer guar
dadas icqucpoderiuhanlos mayorales fo
bre los otros omes cjue han con ellos.

C Ley.iij.C om ofcd cuecom parar cl daño de 
las mercaderías que echan en la mar, por ra
zó n  de tormenta.

CLey.iiii.Com olosm ercaderes deuen copor 
tar entrefierdañs del maílil,quando lo cor
tan por c(torcer de la tormenta.

C L e y .v . P o r  quales razonesnon fon tcnudos 
los mercadores de compartir entrefi cl da
ño de la ñaue, quando fe quebrantaíTe en pe 
ña,o en tierra ,  e por quales non fepodrian 
efeufar.

C L e y .v i.C  orno fe deuc compartir el daño del 
ech amiento,maguer defpues fe quebrátaíTe 
elnauiopor ocafion.

CLcy.vii.com olascofasquefonfalladas en la 
ribera de la m ar, que fean de pecios de na- 
uios,ode echamiento, deucn fer tornadas a 
fus dueños.

C Ley.viii.C om  o fe deuc compartir la perdida 
délas mercaderías que meten en los barcos 
para vaziar.ealiuiar losnauios ,en  la entra
da de los puertos.

C L ey  .ix .C  orno los mayorales de los nauios fo 
tcnudos de pecharalosmercadores los da
ños que les auinieren por culpa dellos.

C L ey .x .Q u e pena merecen los marineros qfa 
zenqucbrátarlasnaues afabíendss,porcob 
diciadeauerlascofasquevan en ellas.

CLey.xi.D elospefcadores que fazen feñales 
de fuego de noche porfazer quebrantar los 
nauios.

C Ley.xii.C om ofedeuecopartir el daño que 
reciben losquevanenlosnauiosdelos cur- 
farios.

C L e y .x iii.P o r  quales razones pueden cobrar 
los mercadores lascofas que les ouieílen to 
mado loscurfarios, ii fuellen defpues falla
dos, eporqualesnon.

CLey.xiiij.Com olosjudgadores que fon pue- 
ftos en las villasccrcade las riberas día mar, 
deucn librar llanamente los pleytos que y  a 
caefciercn.

líTitulo .x.Delas compañías q faze 
los mercadores, elos otros ornes 
etrcfi, para poder ganar algo mas 
de ligero,ay utádo fu auer en vno.

C L ey .j. Q u e co fi es compañía,e a que tiene 
pro,e como deue fer fecha,e quien la puede 
fazer.

C L ey.ii.P o rq u e razonesfepuedefazer com
pañía.

C L ey.iii.E n  quantas maneras fe puede fazer la 
compañía.

C Ley.iiii.Q uales pleytos fon valederos, que 
los compañcrosponen entrefi, por razo de 
la ganancia.

C L  c y . v.Q ua les pley tos nó fon valederos, que 
los compañerosponen entrefi.

C L  ey.vi.Com o deuen fer comunales los bie
nes, e las ganancias entre los cópañeros,quá- 
do c sfecha la compañiafobre todos los bie
nes que han cftonce,c efperan auer.

C L  ey. vii.En que manera deué fer partidas las 
ganancias, e los menofeabosquefizicré los 
compañeros,quando esfecha la compañia 
fobre cofa feñaiada.

C Ley.viij.C om olasgananciasque vienen de 
mala parte nó es tenudo aquel que las fizo  
de dar parte a fus compañeros.

CLey.ix.Q uales pleytos fon valederos, o  non 
que loscompaneros ponen entre fi,por razó 
de los bienes que atienden heredar.

C L ey .x .P o rq u e razones fe defata la cópañia, 
defpues que csfecha.

C L ey.x i.C o m o fep u ed eo m ep artirá la  com- 
pañia,non fe pagando de fus compañeros.

C L e y .x ii. C om o fe deue partirla ganancia, o  
la perdida entre los compañeros, quando al 
euno dellos fe parte de la compañía por pro 
de fi,e daño de los compañeros.

C L  cy .x iii.C  om o fe deue partir la ganancia, o 
perdida entre los compañeros ,  quando fe 
parte lacampañia, por alguna razón dere
cha que ay a.

C  L  e y .x iiii. P  orque razones fe puede partir U  
compañía.

C L e y .x v .  Q^e fiel compañero que tiene los 
bienes de la compañía viene a p ob reza , que 
es lo que le pueden demandar los otros.

C Lcy.xvi.Com olasdcfpéfas,elasdebdasque 
alguno délos compañcrosfizierenpor pro 
de la compañía,las deucn cobrar.

C L e y .x v ij.C o m o  losbienesqlos compañe
ros toma déla compañía, fon tcnudos de loi 
tornar afus herederos*

UTituIo.xj. Delaspromifioncs, c  

pleytos que fazen vnos omes a o- 
tros.

C L e y . j.Q ue cofa es promifsion, eaque tiene 
pro,cen que manera fefazc.

C Ley.ii.C om o la promifsion fe dcuc fazer per 
palabras,e non porfeñales.

CLcy.iii.Porpuc razones vale la promifsion, 
maguer non fean prefentes aquellos que la 
fazen entrefi.

C Ley.iiij.E n trc quales perfonas puede fer fe- 
chala promi fsionr*

C L ey .v .C o m o  losqucíondefgaftadores,clos 
huérfanos que eftan en poder de otro, non 
pueden fazer promifsion a fu daño.

C L cy .v j. Com ononpuedcferfecha promif- 
fion dcprem iacntrepadre,cfijo,eficruo, c 
Señor.

C Ley.vij.Com ovnom enonpucderccebir de 
otri promifsion,en nombre de vna perfona, 
focuyopodernoncftuuieíle.

CLey.viii.Q ualesperfonaspucdé recebir pro 
mifsion por otri,

C L e  y .ix .C o m o lo s  feñores pueden denudar 
lo que fue prometido a fusperfoneros.

C L e y .x .  Com opuedcfer demandada la pro
mifsion

\



mifsion qiK es fecha cn nombre da otri, fin 
carta de perfoneiia.

C L e y . xj. C om o fecho ageno non puede nin
gún dome prometer.

CLey.xij.Quátas maneras fon de(;pmifsioncs.
C Ley.xiij.Fafta quanto tiempo deue fer cum

plida la promiísion.
C L cy .x iiij. Com o non puede fer demandada 

la cofa que es otorgada por prom iísion, fa
lta que venga el dia que fe cumpla la condi
cion fjb re  que fue fecha.

C L e y .x  v. Com o deue fer cumplida !a promif- 
fion que e>facha cn razón de dar, o de pao-ar 
en calen das cada vno cola cierta.

C L  ey.xvj.Del prometimiento que esfecho fo 
condicion,quando fe deue cumplir. 

CLey.xvij.Dclpfometimiéto que es fecho fo 
condicion,; a dia feñalado. .

C L e y .x v iij. C  orno fi fe mucre,o menofeaba la 
cofa que vn omeprometc de dar a otro, non 
es temido de lo pechar.

C L e y .x ix .S i aquel q promete la cofa,clam a
ra, com ocstenudo déla pechar.

C L  ey .x  x .ü e  que cofa f¿ puede fazer el prome 
timiento.

C L e y .x x j.D e  quales cofas no puede fer fecha 
promifsion.

C L e y .x x ij.C o m o  las cofas fagradas,e fantas 
non puedenferprometidas,nin Chriftiano 
puedeferprometido,a omc de otra ley.

C L e y x x iij. C om o quando olgun orne hados 
fieruos que han vn nóbrc,e promete de dar 
alguno del los,que es cn fu efcogcncia de dar 
qual fequiriere.

C L ey  .xxiiij .De laspromífsiones que los omes 
fazende muchas cofas ayunta damente,o cn 
deparúmicnto.

L cy .x x v .D e la co fa q u e e s  prometida de dar, 
o de pagaren vna de dos villas que ouieíTen 
vn nombre.

C L e y .x x v j.C o m o  la pregunta ,c  la refpuefta 
que esfecha cn la promifsion, deue acordar 
cn la cofa fobre que es fecha*

C L cy .x x v ij.C o m o  vale, o non la promifsion 
que es fecha fobre la cofa de que non espre- 
guntado^aquel quela fiziere,

C L c y .x x v iij.  C om o non valelapromifsion q 
esfecha por fuerça,

C L ey.xx ix .Q u elap ro m jfsió q u co m e fizief- 
fe a fu m ayordomo,o afu defpenfero,quele 
non dem andaíleelfurto, oelengañ o que 
le fiziclTe que non vale.

C L ey.xxx.C om olap rom ifsion  que esfccha 
c n  razón de cuenta que fueíTe dada, de non 
geia demandar otra vez,que non vale fi en
gaño ouieic fecha en darla.

C L e y .x x x j.C o m o  la prom ifion que es fecha 
en manera de vfura non vale.

C L e y .x x x ij.D c  como deue íer defatadalapro 
mifsion,quando alguna de las partes dize q 
fue fecha,non efiando el delante.

C L cy .x x x iij.C o m o  la promifsion,o cl picyto 
que fazen los omes entrefi, que los hereden 
otros,non vale,faluo en cafosfeñalados*

CLey.xxxiiij.Q uepenam crecÉaquellos que 
non guardan las ptomifsiones que fazen.

C Lev. x x x v .  Quepena m erefceelqueprom c- 
te de dar,o de fazer alguna cofa a dia cierto, 
e non la dio,nin la fizo.

C L e y  .x x x v j.D e  lapena q  promete vn orne a 
o t r o , de fazer eftar algún ome en juyzio.

C L ey .x x x v ij.P o r q razó fe puede efeufar ome 
cn lapena q prometio, maguer non traxefie 
a derecho,aquel que prometí o a traer.

C L e y .x x x v iij.C o m o la  pena que alguno pro 
m ete,finó matare,o nÓíiziere algún yerro, 
que non deue valer.

C L e y .xxxix.Coroolapenaque es prometi

da por razón decafamiento, non la pueden 
demandar.

C L ey .x !. Com o lapena que es puefta por ra
zón de vfura non la pueden demandar.

^[Tctulo.xíj.De lasfíaduras que los 
omes fazen,porque las promifsio 
nes, o los pleytos que fazen entre 
fi fean mejor guardados.

C L e y .i.Q u e  quiere dezirfiadura,e a’que tiene 
pro,e quien puede fer fiador,e quien non.

CLey.ij.Q uales non pueden fer fiadores.
CLey.ii'.Porqualesrazoncsnonquedé ferias 

mugeres fiadores por otri.
CLey.iiij.Delosom csquefiaalosm oços que 

fon de menoredad.
Q L ey.v. S obre que cofas,e pleytos pueden fer 

dados fiadores.
C Ley.vj .En que manera puede fer dada la fia- 

dura.
C L e y .v ij. C  orno el fiador no fedeue obligar,a 

m asdeloquc dcueelprincipal.
C Ley.v ii j. Q ue fuerça ha la fiadura q muchos 

om esfazen en vno.
C L cy .ix .C o m o la  debda deue fer demandada 

prim eram entealprincipaldebdor, que al 
que fio.

C L cy .x .C o m o  qndo los omes fe fazc fiadores 
principalespor vna ¿ebda,ladcuen pagar.

C L e y .x j.C o m o  aquel que recibe lapaga de al 
guno délos fiadores,le deuen otorgar poder 
para demandar a los otros.

C L e y .x ij. Com o cldcbdor principal es ter.u- 
do de dar al fiador lo que pago por cl.

C L ey.x iij.C o m o clq m an d allcavn o  q entraf 
fe fiador por otro tercero, le deue pechar el 
daño que le viniere por aquella fiadura.

CLey.xiiij.Porquerazonesfedefata la fiadu- 
ra,e puedeelhadorfalir della.

C L e y .x v .C o m o  losfiadcres deuen poner de- 
fen (iones,fi las ouieren ellos, o aquellos que 
fueron.,contralos que les fazen lademanda.

C Ley.xvj.C cm olafiadu ran on  fedefata, por 
muerte del fiador.

C Lcy.xvij.Q uar.tosplazos dcuc auer aquel q 
fio,aalgü ome de fazer le citar a derecho o 
para aduzirlc*

C Ley.xviij.C om oelfiadorpuede deféder en 
juyzio,aquel qfioparaaduzirloa derecho.

C L e y .x jx .C o m o  fedefata la fiadura muriedo 
aquel aquien auia fiado,para a duzirlo a de
recho^ que pena merece el fiador ,  fi es fuy 
do,enonlotrae alos plazos que lodeuiera 
traer.

C L e y .x x .D e la co fa  que unomanda fizar ao- 
triaprodefim efm o.

C L c y .x x j.D e  la cofa que manda fazeralguno 
apro de otro terceto tan lolamentc, o a pro 
defi.

C L c y .x x ij.D e la  cofa quemada fazer vn em e 
a otro a pro de ambos a dos.

C L c y .x x iij.D c la  cofa q manda fazervn ome 
a otro apro de aquel que recibe el mádado.

C L ey.xxiiij.E n  que manera deue íer fecho cl 
mandado.

C L ey  .x x v . Quales defpenfaspuedc cobrar a- 
quel que las fizo  por mando de otri.

C L e y .x x v j.D c  las cofas agenas q  recabdavn 
ome por otro.

C Ley.xxvij.D clascofasdelos R eyes,edélos 
huérfanos, e común de a'gund conejo que 
recabdan,ofazenalgunascoíasfin fu man
dado.

C L cy .x x v iij.Q u e  departimiento h aer las de 
fpenfasque los omesfazen en lascofas age- 
cas fin mandado de aquellos cuyas fon.

C L ey .xx ir.C cm o Io sq u erecab d á  cofas agt- 
ñas,a mala intención, non deuen cobrarlas 
defpcfiías que y fizieron.

C L ey.xxx.C om o el dafu>#e menofeabo, que 
viene en lascofas agenas, por culpa de aquel 
que las recabda las deue pechar.

C L e y .x x x j. De las colas que recabdaren los 
omes, cuydádoquefonde al^un fu amigo, 
eíbndeorri.

C L e y .x x x ij.D e  lapaga que recibe, o fa zc , al
guno cri nomede otro.

C L ey.x  x x  iij. Com o aquel que recabda las co
fas agenas nó deue vlar,nin fazer cofas, que 
11011 ayaaeoítumbrado elfeñor dellas.

C L cy .x x x iiij. C om o aquel que rccabda lasco 
fasagcnas.quequcriaotrorecabdar, quelo 
dexo de fazerporefdeue fer caftigado.

C L e y .x x x v .C o m o  elquefem ueue a criar al- 
gü huérfano,porpiedad.e recabdar fus bie
nes,non puede defpues demandarlas defpé 
fas que fiziere fobre efl a razen.

C L e y .x x x  vj.C om o deue la madre cobrarlas 
defpenfaSjetambieneP&buelajquefiziciren 
en criar lusíijos,o fus n ietos, o en aliñar fus 
cofas.

C L e  y .xxxvij.C cm ofep u ed écob rar, onolas 
de'penfas,queelpadraílro,o otro ome fi
ziere,en aliñar las cofas del entenado,o otro
eítraño,teniendo lo cn fu poder.

% ritulo.xiij. D e los peños que los 
omes tom an muchas vegadas pa 
ra fer mas feguros quclesfeamas 
guardado’, o pagado lo qlcspro- 
meten dcfazer,o de dar.

CLey.j.Q ue cofa es peño, cquantas maneras 
fon del.

C L ey.ij.Q u e cofas pueden ferdadasen peñosj 
CLey.iij.Q ualcscofasnon pueden, nin deuen 

ferdadasen peños.
C L ey.iiij.C om o las cofas feñaladementcput 

lias para labrar Iasheredadesjnon deué fer 
dadas en peños.

C L ey .v . Q ue cofas fon aquellas, quenonfon 
obligadas,raagucrelfeñor dellas obligo to^ . 
d as fus cofas a peños.

CLey.vj .En que manera deucr. fer dadaslasco? 
fasapeños.

C Ley.vij.Q u jcn  puede daren peños lascofas,
C L ey.viij.C cm oelp erfon ero,o el mayordo«¿

1110,0 algún guardador de huérfano,pueden' 
empeñar lascofas dellos.

C L ey .i x .C  01110 puede fer empeñada,o non,la1 
cofa agena.

C L c y .x .C o m o  puede omc empeñado non, la 
cofa que dio a otri cn peño.

C Ley.xj.C om onondeucningunoprendar a 
otro fin m andadodeljudgador.

C Lcy.xij.Q ualespleytospuedenfcr pueftos, 
por razón de los peños,e quales non.

C L ey .x iij .Que departimiento ha entre los pe 
ños q dá los judgadores, e los otros q fe dan 
vnos omes a otros,e q derecho gana é ellos.

C L cy .x iiij.Q u e tíre chogana ome enla cofa cj 
es obligada a p eñ o s.'

C L ey.xv .C o m o fin ca  en faluoel derecho que 
ome ha en la cofa empeñada,maguer mude 
fuellado,o fe mejore.

G Ley.xvj.Q uederechoganaaquel que tiene 
lacofa apcñosenelfrutoquenace della.

C L cy .k v ij.Q u e  derecho ha om c, éla cofa q  es 
empeñadalo condicion, a tiempo cierto.

C L ey  ,xv,iij.Que¡cofa ha de prouar aquel que 
dize que fue alguna cofa obligada s peños, 
fi aquel que la nene la niega.

C L éy .x ix .D claccfaq u efu ed ad aa  peños, íí
C e



defpues que fue demandada en iuyzio  fue 
trafpucftao perdida,o empeorada, como fe 
deue turnar a pechar.

C L c y .x x .C o iw o íi algiios de aquellos quetie 
nélas cofas a peños las pierden,o fe empeo
ran por fu culpa las deuen pechar.

€  Ley .x  xi.Quando deuen tornar las cofas que 
los omes tienen cn peños,a aquellos que ge- 
las empeñaren.

C L cy .x x ij.C o m o a q lq em p refto a a lg ü o m e 
fus dineros fobre peños, maguer le fea paga
do lo q le deuieflTc puedercrener los peños.

C L e y .x x iij .Porque razóes los bienes de algu 
no fon obligados porpcños,maguer fcñala- 
niente non fea dicho,

C L e y .x x iiij.C o m o  los bienes del padre fon o 
bligadoscnpeñosalfijo,faftaen aquello q  
le mal metió délo fuyo,maguer nonfuefTen 
obligados por palabra.

C L e y .x x v . C om o la cofa comprada delosbie 
nes del huérfano,deue fer obligada a el,e los 
bienes de aqllos que han a dar pecho,o ren* 
ta al Rey,fon o b la d o s  aellas.

C L ey .x x vj.Q u a n d o  los bienes de la madre fo 
obligados a los fijos,fi cafo defpues,e los del 
teftador,elos que lian de recebir lasmádas, 
c ía  cafa o ñaue a los que la fizieron.

C L e y .x x v ij .C om o aquel q recibe la cofa a pe 
ño primeramente,ha mayor derecho enella 
queel que la recibe defpuesrfucras ende en 
cofas feñaladas.

C L cy.xxviij.C om oaqu elqu ep rcfta  fus diñe 
ros paraadübar,o parafazer naue.,0 otro edi 
fizio,ha m ayorderechoé ello para fer paga 
do,que otro ninguno.

C L e y  .x x ix .C o m o  el alquile de 1 as cofas q fo 
de aImazen,o que lleuan de vn lugar a otro, 
deue fer ante pagado que las otras debdas.

CLey .x x x .C o m o  el huérfano j o otro orne lia 
mayor derecho en los bienesde aql queco- 
pro algunacofa de fus dineros ,que otro deb 
dorninguno.faftaquefeapagado'.

C L  ey. x x  x  j.C  om o a que 1 q m ue ft ra carta d e e 
feriuano publico,en q empeña alguna cofa, 
ham avorderechoenella,qotro^ mofttaf- 
feotraefcriptura,oprueua de tefligos.

C L e y .x x x i) . Quien ha mayor derecho en la
, cofaqueesem peñadaadosomes.
C L e y .x x x iij .D c  la mayoría que hael Reyen 

lascofas de fu dcbdor,e la muger por la do
te en lascofas defu marido.

C L ey.xxxiii).P orqu e razón el que toma la co 
faa peños a poftreiiia',ha mayor derecho 2 
ella que el primero.

C L e y .x x x v .Q u e  la cofa que vno tiene a peño 
e la empeña a otro , como ladeuecobrar fu 
dueño.

C L e y .x x x v j.S ila  cofa empeñada fe pierde, o 
fecmpeña,comofedeue defeontar déla deb 
da el daño que y  auinicre.

C L e y .x x x v ij.C o m o n o n  deue ninguno fran
quear fu fieruo,míétra qeftuuieieen oeño.

L e y .x  xxviij.Porque razones fe delata la obli 
gacion del peño.

C L e y .x x x ix .P o r  quanto tiempo pierde orne 
el derecho que ha en la cofa que tiene a pe
ño/» la non demanda al tiempo quel dere
cho manda.

C L e y .x L  En que manerafc defata ei derecho 
queel orne ha enel peño,porpalabra , o ca
llando.

C L ey .x lj.C o m o  e quando puede vender la co 
fa empeñada el que la tiene a peños,fi lo pu
diere fazer por poflura.

C L ey.x lij.C om o.eq u ád  ¡puede vender el pe 
ño,maguer non fuelle dicho a la fazo que fe 
empeño,que lo pudieíTc fazer.

C L  ey,x  iii j.P  orque razones aquel que denc la

cofa empeñada , maguer fea pagada la vna 
partidadeladcbda , lapuedcvendcrclafus 
,herederos.

C L cy.xliiij*C om oaque!a quices empeñada 
la co la ro n  lapuedeelm ifm ocom prar, nin 
otro por el.

C L y .x lv .D e  la debda queesca la fobre peño, 
e fiador,que derecho deue fcr guardado,fi el 
peño fuelle vendido.

C L ey.x lvj.C o m o  quádola cofa es empeñada 
a dos om escadavnoporli, la puede cobrar 
el q la recibió a poftremas, pagando al pri
mero cl debdo que auia fobre ella.

C Ley*xlvij.C om o fe puede delatar la vendida 
delpeñoqueobligalTeel menor de veynte, 
e cinco años.

CLey.xlviij.Com ofepuededefatar la védida 
del peño q  non esfecha,fegun mandala ley.

C L ey .x lix C o m o  fe puede delatar la vendida 
del peño que esfecha engañofamente.

C L ey.l.C om o es tenudo,o nó el q vende el pe 
ño,defazer lofano al que lo compra.

UTitulo.-xiiif.Delas pagas, c quita
mientos^ que dizencompefació 
nes:e délas debdas que fe pagan a 
aquellos a quien las non deuen.

C L ey.j.Q u e quiere dezir paga, e quitamiento 
caque tiene pro.

C L ey  .ii .Quantas maneras fon de pagas, c qui- 
tamientos.

C Ley.iij.Com odeuenfazerlapaga.o el quita 
miento eaquien,ede que colas. *

C L e y  .iii;.D  e que manera dcuc ferfecha la pa» 
ga al menor de veynte c cinco años: porque 
cl quclafaze fea feguro que gela non deman 
den otra vez.

C L e y .v .C  orno es quito cl orne déla debda, pa 
gando la al feñor que la deue auer, o a fu ma 
dado.

C L ey.v j .Com o deue orne fazer la paga a otro 
tercero,por mandado de aquel a quien de- 
uia fer fecha,li deípucs el defcndicilc q non 
ledieíTenada.

c L e y .v ij.C o m o  deue fer fecha la paga, o non 
al perfonero que la demanda en juyzio por 
o;ri.

C L ey.v iij.C o m o  deue ferfecha la paga que de 
ue ferfecha al debdor,fi non gela quifiere re 
cebir el que la deue auer,

CLey.ix.Com oporm uertcdlacG fafenalada 
fobre que es fecho clob  ligamiento,es quito 
eldcbdor.

C L c y .x .C o m o  quando vn orne deue debdas 
de muchas maneras a oti i , cfaze paga de al
guna dcllas,de qual fe entiende que fuefe- 
cha la paga.

C L e y .x j.A  quien deue fcrfechala pasa prime 
ramente en losbienes del debdor, quádo las 
debdas que demandan fon de vna natura,« 
fin peño. i

C L c y .x ij. Com o deue fer fecha la paga de las 
cofas que fon dadas en guarda.

C L e y .x iij. Com o deue fer fecha la paga délas 
malfetrias,e daños que los omes fazen, vnos 
a otro sen íus cofas.

C L cy .x iiij.C o m o  los omes deué dcmadarlla 
nam étcfusdebdasporjuyzio.cnó porpre 
miaprendera lesqlasdeueper fi raefmos.

C L c y .x v . C om o fe puede defatar laobl’gació 
principal,porctra que fazen de nucuo fo-

C L c y .x  vj.C om o íi lo que fe deue fazer fimple 
mente,fe renueua fo condicion, ha de valer

C L ey .xv ij. Com o la debda que deue orne li-
7

brenónpucderenouarfobrefi'jom e q fuef- 
fc fieruo.

«i L ey . xv'i.) .Com o la debda que al^G orne de- 
uieiíe e la renóuaílc tJ hueifano fobre f i , nó 
la puede defpues demandar al menor nin al 
otro.

C L cy .x ix .C o m o  fi alguno cuydando fcr deb 
dor dectroque non lofuelíe , entrafTc de
ípucs mai.ero por cl debdo a otro tercero, fi 
es tenudo delo pa¿ar.

C L e y .x x . C o m o  fe puede defatar vna debda 
por otra en manera de compcnfacion.

C L cy.xxj.Q ualcsd ebd as fe pueden defeótar 
porcompcnfacion,equales don.

C L cy .x x ij.C o m o lo s  compañeros pueden de 
feontarentrefi los daños , elosmenofeabos 
que ouieren por razón déla compañía , por 
culpa dellos.»

C L ey '.xxiij.C o m o  deue fer defeótado cl daño 
pucalgunodeloscoaipañeros fizierc cnla 
compañía porengaño.

C L cy .x x iiij.C o m o  los fiadores, elosperfone 
ros pueden defeontar lasdebdas por aque
llos quefueron.

C L e y .x x v .C o m o  el fijopuededefcStaréjuy- 
zio  las debdas que demandan a fu padre,

C L cy.xxvj.P orq u c razó los q  deuen marauc- 
dis al Rey,o a algun concejo,non les pueden 
defeontar por manera de compenfacion.

C L cy.xxvij.Q u j: aquello q vn orne fueíTe con 
denado en juyzio,por razón de fuerça que 
ouicflefecho,lo qfuelle dado en condclijo, 
non puedefer defeontado por otro debdo.

C L ey.xxviij .C om o deue fcr reuocada la paga 
quando es fecha como non deue.

C L e y .x x ix .Q ^ c fi aquel que faze paga la re- 
uoca,diziédo que la fizo porycrro,ccl otro 
niega,quien dcueprouar.

C L e y .x x x .C o m o a q u e l que paga afabiendas 
loqu enon deue, nonlopucdc defpues de 
mandar.

C L c y .x x x j.C o m o  las mandas en teftamento 
imperfecto,fi fueren pagadas, non fepuede 
reuocar.

C L c y .x x x ij.C o m o fc  puede reuocar la paga 
que fizieílen,‘dc debda que fucile fecha To 
condicion.

C L e y .x x x iij.C o m o  aquel q fa ze la  paga por 
razón de j uyzio  que es dado contra cl,nó lo 
puede defpues demendar.

C L e y .x x x iiij. C om o lo que orne quita a fuco 
tcndoi por enojo de non feguirpleyto.non 
lo puede defpues demandar.

C L cy .x x x v .C o m o lo q u e o m e d a cn  cafami? 
to,o en obra de piedad,nó lo puede defpues 
demandar.

C L e y .x x x v j.C o m o fie l que cuyda fer herede 
rodé ctropagafie algunas debda.s, las dcuc 
cobrar délos bienesdel finado.

C L e y .x x x v ij. Si alguno pagalle a otro deb
da que nó deuiefi'c,fi la puede ¿obrar cn fui 
frutos.

C L e y .x x x v iij.S i aquel que recibió fieruo en 
paga,lo deue aforrar,o non.

C L e y .x x x ix . Si aquel que deue de dosccfas 
la vna las pagare am bas, qual dellas puede 
cobrar,

C L ey .x i.C o m o  aquelquefaze algunas obras 
eotro.cuydado 1er tenudo dclasfazer, e nó 
lofueíTe.puededemandarelpreciodclles.

C L e y .x lj. Com o livn orne quitarte a otro ei 
pleyto que le ouieíle fecho, por otra cofa q 
le ouiefiedcdar.o defazer: fin tn gelo  dieí- 
fe,o cum plidle, qual dellas puede deman
dar.

CÍ.ey.xli>Q uales madas defpues#quc fucilen 
pagadasfepueden reuocar.

C L e y .x liij. C om o el que recibió alguna cofa



por fazar otra ladeuetornar,finon faze lo
que prom etio.

C L e y .x liiij. C  orno los que recí b é di ñeros por 
y r a menfa;erias,fi nen fueren,losdeuentcr- 
nar.

€ 1  .cy .x lv .C o m o cl cj aforra algún fieruo por 
a'.tro quel prometio/ie dcuc fer pagado.

C L e y  .x iv j.C o m o clq u cp aga ,o d aal¿o  aotri 
por cofa quelefaga, lo puede demandar, o 
non,fi non fizicíTc lo que prometio. 

C L ey .x lv ii.C o m o clq rec ib ep a ga  torpemen 
tc,la deue tornar.

C L ey.xlviij. Com o el qda algo por falir otro 
de catiuo,lo puede demandar o non. 

C L e y .x lix .Q u e e l que promete algo por fuer- 
ça,o por engaño,ii lo paga pudiendo fe efeu 
íarcon derecho,que no lopuede defpues de 
mandar.

C L e y .l.C o in o  non puede demandar lo que la 
muger dieíTe a fu marido,fabisdo cjue nópo 
dría cafar con el.

C L ey.lj. C om o fi el varón,e la muger cafim en 
vno,fabiendo qnon puede,deueferlo q  die 
ron el vnoal otro dcla camara del R ey, 

C L ey.lij. C om o fialgunapartedieíTe algo al 
jud^ador,porque dieíTe juy zk> por el, deue 
fer <?ela camara del R ey.

C Ley.lii). Com o lo que alguno dieíTe a muger 
porque nzieíTc maldad de fu cuerpo, non lo 
puede demandar,maguer la muger non cü- 
piieíte lo prometido.

CLey.iiii j .C om o el que dieíTe algo pornonfer 
defcubicrto,nó io puede defpues demandar.

«jTitulo-xv. Como han los debdo
res a defamparar fus bienes,quan- 
do non fe atiene a pagar lo que de- 
uen-.ecomo fedeuereuocarelena 
genamientoquelos debdores fa
zen maliciofamente defus bienes.

C L e y .j. Q ue ios debdores pneden defampa- 
rarfusbienes, quando non ieacreuen a pa
garlo que deuen.c ante quien,c en que ma* 
ñera.

C L e y .ij.C o m o fe  deuen partirlos bienes del 
debdor,quando los defampara, entre aque
llos a quien deue algo.

C L cy .iij. Q uefuerçahael defamparamiento 
que faze cl debdor deTus bienes.pcr dcbdo 
que deuc.

CLey.iiij. "Quepena merefee aque! que non 
quiere pagar fus debdas, nin defamparar fus 
bienes.

C L e y .v . C  orno quando alguno es debdor de 
muchos,e les ruega que le cfperépor el deb
elóte los vnos lo otorgan,c los otros nó,qual 
razón deue fer cabida.

C L ey.v j.C o m o  quando alguno es debdor de 
muchos,e les ruega que le efquite algo,e los 
vnos lo otorgan,e los otros non, qual razón 
deue fer cabida.

C L e y , v i j .  Com o fieldcbdorenagena fusbie- 
nes a daño de aqllos aquien deuieile al¿o,q 
fe puede reuocar tal enagenamiento, 

C L e y .v iij.C o m o  la copra qesfechadelosbie 
nes del debdor,contra cl defendimicnto de 
aquel cuyo debdor es,fe puede reuocar. 

C L e y .ix .C o m o  cl cj es debdor & m uchos/ifa
ze  la paga al vno,non fe puede reuocar. 

C L e y , x .D el debdor que fe fuy e 3 Ja tierra,por 
que non fe atreue a pagar lo que deue. 

C L c y .x j.C o m o  la cofa del debdor que es ena
gen adaengañolamente,dcucíer tornada co 
los frutos della, 

CLey.xij.Com odeueaferreuocados los qui-

ramicntos que fazen losomcs a fus debdo
res malicio! ámente,

Partida. V I .

«jjAquicomicnçala Seíhpartida de 
fie libro,que fabla délos teftamen- 

• toSjCde lasherencias: la qualcon- 
tiene,xix.ticulos.Item.cclxj.leyes, 

«çTitulo.j.De los teftamentos.
C L ey .j, Que quiere dezir teftam ento,eaque 

tiene pro,c quantas maneras fon del,ejpm o 
m deue ler fecho.

C L ey,ij.C om o puede om efazer teftamétoen 
eferito,de manera que los teftigos non fepan 
lo que yaze  enel.

C L cy.iij.Q ue deuen guardar como en manera 
de reglados fazedores del teftamento, cu fa, 
ziendolo,

CLcy.iiij.Com opucdéloscaualleros fazerfu 
teftamento*

C L e y .v , C om o puede fer fecho el teftamento 
de aquel q por derecho non le podría fazer, 
e le  otorgo e lR e y  poder defazerlo.

C L cy .v j. bn que manera pueden los aldeanos 
fazer fus teílamentos.

C L ey.v ii. C om o vale el teftamento que el pa
dre faze entre fusfijos,maguer non fea aca
bado.

C Ley.viii.C om o puede mudar,c reuocar el pa 
dre •, el teftamento que ouieíle fccho entre
fusfijos,

C Lcy.ix.Q ualesom esnon pueden fer teftigos 
en losteftamentos, 

C L ey.x .$ ip u cd cferteftigo ,o n6 cnelteftam€ 
to,el que ha natura do varón,e muger.

C Ley .xj .Si aqllos a quien manda algo enel te
ftamento,pueden ferteftigosenel o non. 

CLey.xij*En que cofa puede ler eferito cltefta 
mentó,

C L ey.xiij.Q uien  puedefazer teftamento , c 
quien non.

C L e y , x iiij.C  orno cl ciego puede fazer tefta
m ento,

C L e y .x v ,C o m o  los que fon judgados a muer
te,o fon defterrados para iiem pre, non pue
den fazer teftamento,

C L e y .x v j.D e  los omes qfon dadospor rehe
nes,ejudgados por enfamados por cantigas 
queíizicron,elosquefueften íieruos de o- 
tros,non fazen teftamento.

C L e y .x v ij. C  orno los que entraron en religió 
non pueden fazer teftamento, 

C Ley.xviij.C om ofepucdedefatar elteftamé 
to,porm udarfeeleftadodelom e. 

C L e y .x jx .C o m o  fe puede cobrar el teftamen 
toq ue fue quebrantado , por alguno délos 
tres mudamientosfobredichos.

C L  ey .x x .C o m o  fe delata cl teftamento por íi 
joquenacieíTedefpues,oporotroaquicnel 
fazedorprofijaíTe.

C L e y .x x i. Com o fe quebranta el primer tefta 
mentó .por otro que fueíTe fecho defpues. 

C L e y .x x ij.P o r  quales razones el teftam étoq 
fueflefcchoprimeramente, non fedefataria 
porotro que fueífefccho defpues. 

C L e y . x x i i j .  C om o el teftamento poftrimero 
dtue fer fecho acabadamente,

C L e y . xxiiij .Com ofc defata el tcftaméto,quá 
do elfazsdor del, rompe la carta en que era 
eferito,o quebranta los fellos.

C L e y .x x v . C om otodoom efaftael dia déla 
muerte,puede mudar fu teftamento, e fazer 
otro.

C L e y .x x v j.Q u e  pena deue 3i*?re! q embarga
a otro que non pueda fazer teí; amento, 

C L e y .x x v jj. Que razonesmueuen los ornes 4 
cm bargar a otros q  non fagan teftamento, a 
quantas inanerasíop defte embargo.

C L e y . xxviij. Que pena ha cl feñor, o cl fieruo 
a qúféouiefie alguno eftablecido por fu he
redero, fi cienibargo que nonfa^a fu tefta
mento.

C L ey.xxix.C om o aquel que embarga al que 
quiere fazer teftamento que non lo faga, de 
ucpçchar doblado el cjue lo fizo perder, a 
aquellos a quien el teftador quiere mandar 
algo.

C L e y . x x x . Q u f p e n n  merefeen aqllos que etn 
bargan a los pelegrinos,c a los romeros, que 
non pueden fazer lus teftamentos, 

C L c y .x x x j.C o m o  deuen ferpueftos en rccab 
do los bienes dclos romeros,e delospelegri» 
nos,quaudo mueren fin mando. 

C L ey.xxxij.C o m o fo n ten u d o slo s aportella 
dos délos lugares,deguardar,e amparar fu 
derecho a lospelegrinos,e a los romeros.

^[Titulo.if.Dccomo deue fer abier
tos los teftamétos que fon fechos 
en efcriro,cn poridad.

CLey.j.Quienpuededem adarantel juez que 
abran elteftam entoqcsefcritoen poridad. 

C L cy .ij. Quando pueden pedir que fe abra el 
teftamento.

C L e y  .iij.En c¡ manera,e ante quales omes cíue 
fer abierto el teftamento,e nioft rado. 

CLey.iiij.Q uepuedc fazer eljudgador, quan
do el teftamento es fecho ante teftigos , fin 
eferito.

C L e y  .v.En que manera deue el juez dar tralla 
do del teftamento,a quien fue mandado al
go enel.

C L cy.vj.P orq ue razón fepodria mouerel te
ftador a defender que non abrieííen el tefta 
mentó,fafta tiempo cierto.

fTitulo.iif. Como deuen fer efta  ̂
blefeidos los herederos en los te* 
ftamentos,

C L ey .j. Q ue cofa es eftablefeer heredero , e a 
que tiene pro.

C Ley.ij.Q uien  puede fer eftablefeido por he* 
redero de otri.

C L ey.iij.C om op ued ecl teftador fi quifiere, ç 
ftablefeer fu fieruo por heredero.

C L ey.iiij,Q uien  nSpucdefer cftablecidopof 
heredero, ’

C L ey.v .C om o la muger que cafa ante q fe cu- 
pla el año que murió fu marido f non puedç 
fer cftableícida por heredera.

C Lcy.vj.Poique palabras,een q  manera pue
de fer eftablefeido el heredero.»

C Ley.vii.Com oeleftablefcím icnto del here
dero deue fer fecho enel teftamento,c nó ea 
otraeferitura.

C L ey.viij.C om o defpues que el heredero es e- 
ftablefcido fimplemente en el teftamenro, 
11 on puede fer puefta defpues condicion é el 
cobdicillo.

C L ey.ix .Q u an d o el h eredero que es feñalado 
enel teftamento que aya en los bienes del te 
ftador,la parte quelefeíialaren en elcobdi- 
cillo,fi nen fuerev puefta.ii aura los bienes 
del finado.

C L e y .x .C o m o  el teftador <íue á'zir, eefcrcuir 
paladinamente el nom bre, e fobre nombre 
del que faze fu heredero,o las feñales q en el 
auia.de güila q nori pueda y acaecer uubda.

C e  ij



C L e y .x } Com oeltcftadcrdrue nombrarpor 
fitnifm o aquel que cílablefcio por herede- 
r ,,c non poner lo cn aiuedria de otri.

C L ey .x ij.C o m o n ó  vale eietiabiefcimiéto del 
he redero, quan do esfeciio por yerro.

C L e y .x iij.C o m o  va’e ei e'^ablefcum&ntodcl 
heredero,m3gucrclteftador non io  nóbre, 
pues que ei cierto deia pcifona del.

C L e y .x iii) .S i agfiofuclíéellab lecid o por he 
redero.de alguna partida délos bienes del te 
ft ador,e noa dexa otro ea lo a l, com o lo  he 
redatodo.

<LLcy.xv.Co.nto no empece al que FueíTe erta- 
biefcido por heredero , tiem po nin día cier
ro,qu? fea puefto enel teftamento.

C L ey .x v j.E n  quantas partes puede el fazeder 
del teílamento partir íu heredad entre los 
herederos.

<LLey.xvij.Como deuefer partida la heredad 
catre los herederos,quando fon muchos.

C L e y .x v iij. C om o el teftador q parte fus bie
nes zn  cuento de masde doze onças, quanra 
parte *!eue auer cada qual délos hered aos.

C Lcy.xix.C om opuedeferpaaidalahetC G al 
deitertador en m ayorcuétodidozeon^ a1;.

C L e y .x x .Q u a n d o  el teftador dexa por fus he 
rederos los pobres de alguna r.ibdad , entre 
quales dellos deue fer partida la heredad.

C L cy.xxuQ srdep artiro ien to  ha entre los he 
rederos del ta ¿ed or á ei íe ila in en t o.

CLey.xxVj.QM altiem po deuefer catado, en <j 
el herid ero pueda fe r eftablt feido.o non.

C L c y .x x í  i.Q uádovn nenio es de muchos,co 
m o el vnu cellos lo puede fazer íu heredero

C L ey .x x iiij.C o m cclleñ o íu o p u ed e  fazerto 
d os f.i s i i : ruos herede ros,e :ib res, <[• < a d o n o 
ouieiic ot ros bienes de que pagar las debdas 
que á^uia.

C L e y .x x v .S i  el feñor ¿jcftablefcto fu Tiento 
por her e dero lo vcr.di j defpues, como pue
de auer cí comprador la herencia en que r.ra 
cíiablcfcidocl ficruo.

iTitulo.iiif.Dclascondiciones que 
pueden ferpucíhs, quado efhble 
ce Sos herederos c ios tcíhmetos.

C Ley.i*Q uecofa  es condicion,* quatas mane 
rasf«m tieiU,ecom ofepone.

C L ey.ij.D eias condiciones del tiempo paíTa- 
do ,e del prefente,e por uei :ir co uto fe d c u en 
poner.

C L c y .iij.D  e las condiciones que non pueden 
fer por natura,o por derecho.

C L ey .iii;. D éla  condición queessmpofsible á  
fecho.

C L e y . v.D eías condiciones quefondubdofas, 
c  n on ciertas.

C L ey.vj.Q uád o elfazedor del teftamttocfta 
blefeea otropor heredero,fo condicion que 
j urc de fa zer a Igun a cofa,co mo deue aue r la 
herencii,oncn maguer non jure.

C L e y .v i j.C  ora o las códiciones que puede fer, 
finieren pucftascnlostefta.ncntos, deuea 
fer cumplidas.

CLey.vii).Q uando la condicion es pueda, pe 
ro es de tal natura, que nó esen poder délos 
omes déla cum plir, q n o  puede el heredero 
auer la heredad falla qee fe cumpla.

C L cy .ix .D e la s  condiciones q cn parte cuelga 
de poder délos omes, e en parte f„n en auen 
tura,a que dizen mezcladas.^

C Ley.x .Q uecódicion csfe  entiédíen loseíla 
blcfcimientosdelos herederos,maguey non 
fean y puertas,a que dizen en latín tacitas. ^

© Ley.íx.C om o elpadre nó deucponercondi 
cion en íalc¿iúm a que dexaa fus fijos.

Tabla de lasleyes
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IlL cy .x ij.C o m o  aquel que es cft ablecido por 
he redero,fin condición ninguna, \ uede en
trar la herencia, maguer lacódicion q espue 
ftaafu compañero, non fea cumplida.

C L ev .x iij.C o m o d eu .n  fercumplidaslascódi 
clones que fon puertas ay untadamcntc,o fo 
departí miento.

C L e y .x n ij.C  orno dcuc auer el heredero la he« 
reacia,finen finco por cl de cuplir lacondí 
cion,fo que fue eftablefeido.

C L ey .xv .E n q m an erafep u cd ecu m p lr.cn o  
la condicion puerta enel tertamfto a los he
rederos que for en poder de otri.

C L ey .x v j.E n  quecalo lacódicion queespue- 
fta enel ertablecimiento del heredero,vale ¡i 
l^ u m p le de fecho, maguer cftoncc non fe 
pueda cumplir de derecho. #

«flTitulo.v.De como puede fer cíh 
blefcidos otros herederosen los te 
Ihmetos^cn lugar délos quey’fuc 
ren puertos primen mente, a que 
dizen enlatin,fubfti tutos.

C L e y .j .Q u ; quiere dezir foftituto,c quantas 
maneras fon de fortituci mes.

C L e y .'; .  C o m o  la foftitucion que es llamada 
vulgar,fe fazc per palabras negatiuas, e a ¡as 
vegadas calladamente.

C Ley.iij.Q m uido muchos-herederos fon erta- 
bleícidosenelrertaméco,cfoílituydos entre 
fi.quá taparte crece a cada vno dellos,fi algu 
no dellos non quiliere la heredad.

C Ley.iiij.Porque razóes desfallelcc lafofíicu- 
cion,que es 1.ainada vulgar.

C L ey.v .D elafort'tució  qcsllamada pupilar.
C L ey.vj.C otnoel padrepuede dar foliituto a 

fu fijo,cn los bienes q heredare de la madre, 
maguer loouietle desheredado de lofuyo.

C L e y .v i j .Q 3 fuerçalu la  foftituctópupilar.
C L cy .v iij.b i muriere cl m oçoa quien esdado 

foiiitíito,com o puede el íoOituy do heredar 
lo fuvo.

C L  ey.ix .C o m o  aquel que porfijafTc al¿u mo 
ço,puede darfoÚituto.

CLey.x.Porquerazonesdesfallcfcc lafortku 
cion pu¡ú lar.

C L e y . x j.C cm o fe fazc lafortitucion que es l!a 
inadaexeiuplar,e coinodesfalUfcc.

C L c y .x ij.C o m o  fefaze la foltitucio ,a  que lLi 
inñ en latín compendióla,eque fuerza ha.

C L c y .x iii.D c  la foilitució,a q dize clatin, bre 
uiloqua,ccm o le deue fazer,c que fuerza ha.

C Ley. xiiii. De la fo ft i t ucion, que es llamada en 
latín, íidcicommiflaria.

ÜTitulo.vf.Como los herederos de 
uen auer plazo para cofcjarfc íi to
mara heredamiento, cn que fuere 
cftablecidos por herederos, o nou 
c como fe deue fazer clinuentario 
Otrofi como deue fer la muger 
guardada defpues cte h  muerte de 
fu marido, quando dizen que fin 
copreñadadcl.

C L ey.j.Q u e cofa csplazo.q  deue auer el here
dero,para aconfejarfe fi tomara la her fe ia , e 
a qtienepro.e quien lo puede demandar.

CLe,y .i). Quanto tiépo deue fer otorgado por 
plazoalosherederos,paraauerel c¿>íejo lo 
brediche.

C L ey.iij.C o rn o  mientra durareel plazo en q 
fe deue cofejar el heredero,ncfi puede vfder

r.in enhenar ninguna cofa de la herencia.
C L  cy .iiíj.C  cm  c c 1 heredero q tomo v: L20 p 

raccnie' arlé, deue tornar la herencia a li_sq 
la deuen auer,quando non la qtsil. t lie.

C L e y .v . C om o eiheiedcro iv n  queiier.doto 
mar plazo para ccníejarfe, puede cntrai los 

bienes del defunto fcouramentc,faziédoin* 
uentario púm ero.

C L cv .v  j.C om oaqllos que ha de recebir deb- 
das,o má da> dclas l .erécias del finado,ft non 
feacaefcieren al inuentario pueden pefque- 
rir.cfaberfi ton y pucílos todos los bienes.

C L cy.vi’ .C om o mictrafaze el inuétario cl he 
redero,nó le deué m ouerpicyto los q h ád e 
recebir !asmandas:eq fuerza ha clinucnta» 
ri >.e que pro viene ende al heredero.

C  L  c y . v i i;. Q^a les cípéfas non es ceñudo el he
redero poner enel inuentario.

C L e y  •ix.Quepena deue auer el heredero que 
malici fa.nentefazeelinuentaiio.

C L c y .x .C o m o  áue pagar las mádas,c lasdeb 
das cumplidamíte el heredero, h nó fizo  ci 
inuentario al plazo que 1c fue puerto. .

C L ey .x ).E n  q manera cíue el heredero tomar 
la herencia.fi entediere que le es prcuechofa

C L c y .x ij.C c m o cl ti jo  fe otorga por heredero 
del padre por algunas cofas q fazc , maguer 
non lo digaporpalabra.

C L e y .x iij. ‘guales omes que fon eílablefcidos 
p or herederos, pueden tomar, c ganar lahe- 
rcncia por íi.

fiL cy .x iiij.C o .n o  deue fer cierto c! herederr», 
ante que entre la herencia, e otrofi fi es a tal 
ome que fe la pudo dexar.

C L cy.tfv .C om oel heredero deue recebirlahe 
rcncia l'.anaméte,fin condicion, c p o rfim if 
mo enon por otra perfona.

C L e y .x v j.C o m o  quado algüom c mucre fin 
teüamffto c dexa fu muger q espreñada, 110 
deuen los parientes del uñado tomar la heré 
cia falla que fean cicrtos,fiesafsi,o non.

C L ey .xv i; a  )ueguarda deuen poner losparií 
tes del finado,quando fu muger dize quees 
preñada de!.

C L e y .x  viij .C om o puede el heredero tí fechar 
la herencia quelepertenefceporteftaaicto, 
c por razón de parentefeo.

C L e y .x ix . Conso aquel q  es cílablccido por 
heredero enteíla.oento de otro que cr^fu 
pariente, fidefechare la heredad por razón 
del teftamento, non la puede defpues cobrar 
p er parentefeo.

C L ey.xx.F afia  quáto tifpopuedeel fijo, onie 
to cobrarla heredad, q cuicilé dcfcchada.

^Titulo.vij.Decomo.e porq razo
nes puede c! teftador desheredar 
a! que auia de auer fus bienes: e co 
mo ci heredero puede perderla he 
rcncia.

G L ey.j.Q u c cofa es desheredamiento, ep o ró  
fe puede fazer.

C Le) í-.Q^jen puede desheredar, e quien pue
de fer deshetedamiento.

C L ey .iii.C o u i i.een que manera deue fer fe
cho ei desheredado.

C Ley.iiij. P orq  razónese! padre,oabuelopue 
den desheredara losqdefcienden dellos,

C L ey .v .C o m o cl padre puede desheredar a! fi 
jo li fe fizieipJuglar c ontra fu voiútad c Je 
las otras-razones porq lo pueden fazer.

C L ey .v j.C o m o el padre oclabuelcpuedcdef 
heredar a fus fijos,o fus nietos, li nonlosqui 
fie ren facar de captiuos.

C L ey.v ii. Com oelpadrepuedc desheredar«1 
iij o que íc tornare ra uro, o judio, o hereje*



CLey.vií'i .Q ue faerca Ti a cl d esh ered am icn tox 
quando esfecho derechamente.

C L c y .ix .C  omo quando cl fijo es desheredado 
al principio del teftamento,o en La fin,fe cn 
tiende que es desheredado en todos los gra
das de'.a herencia.

C L e y .x .C o m o e l teftamento en cj el padre no 
deshereda a fu fijo,nin fabla del,non vale. 

C L e y . xj. Por quales razones puede el fijo def- 
heredar al padre,délos bienes qouieflc apar
tadamentee por quales non.

C L ey .x ij.C o m o  el orne puede cfshcrcdarafus 
hermanos,con razón,o fin ella.

« lLey.xiij.Porque razón los herederos deuen 
perder l.i herencia que deuian auer. 

C Ley.xiiij.Q uegualardó deueaucraqlcj por 
derecho nopuede fer eítablefcido por here
dero,nin recebir máda,fi algüo le faze íu he 
rcdero,o'e manda algo,e el mifmo lo deícu 
bre ante que iea aculado dcllo. 

C L e y .x x v .P o rq ra zó e s  fe puede efeufar el lie 
redero q  ri5 pierda la herécia,maguer nó fea 
vegada la muger del teftadjraquié hereda. 

C L cy .v j.C em o  q :ianduelR ey,oiu  mayordo 
nio recabda’as herécias de los herederos cj 
non las merefccn»a que dizen enlatin,indi* 
gni es tenudo de pagar las debdas, e las man 
das.a los qu? fueren feñares dcllas. 

C L ey.xvij.P orq u alcsrazon esía  herencia ql 
heredero perdieííeporyerro que ouieUefe
cho, non la deue auer cl Rey.

%Titulo, vii). De como puede que
brantar cl tefta meto, aquel que es 
enel desheredado a tuerto.

C L ey.j.Q u ien  es cl que puede querellar eltc- 
ftaincnto,e contra qual om e,eantcquieo,c 
porque razones,e en que manera.

C L e y .ij.S i puede el hermano quebi átar,onó, 
el teftamento que ouielTe fecho fu íiermano 
en que non fizieffe mención del.

C L ey.iij.P o rq  razones no puede el íiermano 
quebrantar el teftamét© de fu hermano, ma 
guer cftablecieffe fu fieruo por fu heredero. 

C L ey.iiij.P orq  razones non pueden quebran 
tareltefta;ncto,losq fódesheredadosenel. 

C L e y .v .C o m o  fi cl padre da a fu fijo fu parte 
legitima puedefazer de lo otro lo que qui. 
fie re.

C L ey.v j.C o m o  a quel que otorga,o confíente 
enel te (lamento,en que lo deshereda fu pa- 
d ie,non lo puede delatar defpues. 

C L cy .v ij.Q iic  fuerça ha el juyzio  que es dado 
p a r a  quebrantar el teftamento.

^Titulo.ix.Delas mandasqueloso 
mesfazen cn fustefhmencos.

c l  .ev.j. Quecofaes manda, e quien la puede 
fazer,c a quien,c cn que manera. 

C Ley.ij.Q uadofon  muchos herederos, como 
el vno puede auer la aiáda q le  dexaíle el te 
fiador,maguer non qui!¡e;eferheredero. 

C L ey.iij.C om oelfazedordeltellam ertopue 
de obligar a aquellos a quien manda algo 
en cl que den a otti,fafta en aquella quantia 
que les de xa. 

CLey.iiij.Com oelfazedordelteftam étopue- 
de obligar los herederos de aquellos,aquien 
manda algo que den a o tr i, falla en aquella 
quantia quel dexo.

CLey.v.Porque razones elhcreder? non es te 
nudo de pajea* las mandas, quelfeñor dcla 
herenciaouiere dexadas.

C L e y . v j.Si cl fazedor de! teftamento dicíle fu 
fieruo a otro, en manera que leaforraífc ,c

mandaffe quedieíTe alguoa cofa a otro ,  co
mo non es tenudo delofazer.

C L ey.vij.C om o cl heredero deue caber el rué 
go dclteftador,mandándole dar a otro, fa
lta en aquella quantia que recibió de!. 

C L e y .v iij.C o m .? quando el fazedor del tefta- 
m enodexaalgun  om eporíu heredero,nó 
puede dexar mandas al tierno del. 

C L ey .ixC o m o  lapcrfonadeacjl aquicn es fen
chíala máda,deueíernóbrada ciertamente. 

C L ey .x . Enqualescofas deuen fcr fechas las 
mandas.

C L e y .x j.C o m o  el fazedor del teflainéto pue 
defazer tnádade alguna cofa que fuelle em 
peñada.

C L e y .x ij. Com odelascofasquc n on fjn  aun 
nafci las,puede fcr ficha manda.

C L e y .x iii.D e  quales cofas nó puede ferfecha 
la manda.

C L ey .x iiij.C o m o  de cadillo que fuelTe dado 
a algüo por fcruicio feñalado.non puede fer 
fecha m andaaotro,quenon fupieíTcfazer 
aquel feruicio.

C L  ey . x v*C omo pueden fer fechas mandas de 
las cofas que non fü n corporales.

C L ey .x v j,C o m o  aquel que manda la cofa que 
tiene a peño,non le entiende que le quítala 
debda.

C L ey.xvij.P o rq  razones fe entiéde fer reuoca 
da lamanda.,quando el fazedor del teftamé 
to laenagena,aefpuesquela ha fecho.

C L e y . •; viij.C om o vale o non, la man da que 
el teíiadorfaze de dineros que cuyda tener 
cnclarca.

C L ey .x ix .C o n a o  deue valer la m andaqueltc 
ftadcrfiziclTealguno, cuydando que le de 
uia algo,c non fuelle alsi.

C L e y .x x .C  omo non le empece ala manda fai 
fa,nin mítirofa razó,que fea puerta en cila. 

C Ly.xxj.D clascódiciones,e razones, e mane 
ras.que pueden fer puellas en las mandas. 

C L e y .x x ij.C o m o  vale la m ida,o non ,|i laco 
dicion q es puefta en ella, nó fe cumple por 
ocafií*n,opor otra manera,

C L ey.xxiij,Q u an d oelfazed ord el tcílamen 
to manda algunficruo,o otracofa cn gene
ral cuya deua fcr la efcogencia.

C L e y .x x iiij.  En que manera deue fer dado el 
gouicrno ,a aquellos a quien es mandado en 
cl teftamento.

C L e y .x x v . C om o aquel a quien es mandada 
efcogencia de alguna cofa,nó fe puede arre- 
penúrdefque la ouiere efeogido. 

C L 'e y .x x v j, Qnando es mandada efcogencia 
de algíia cofa delasdel teftador a uos omes, 
fi fedefauinieren,queeslo que deue cl juez 
fazer*

C L e y .x x v ij.C o m o  la manda q esfecha de mi 
ñeras,o metales,o pedreras,non pafla en los 
herederos de aquellos a quien la fazen. 

C L ey.xxviij.P o rq ’BepAlabraspueden fer Üc- 
xadas las mandas,a que dizen en la tin,dele 
gatistertio.

C L e y .x x ix .C o m o v a le .o n ó .la  máda que es 
puefta en alueclrio del heredero. 

C L e y .x x x .S i vale la manda quel teftador fa
ze,d izien do: mando que mi heredero de a 
fulano tantos marauedis, o talcofa quando 
el quiüere.

C L e y .x x x j.C o m o  fcpuedenfazerlas madas 
lin condici n, e a diacierto.

C L  e y .x x x ii.C o m e  las maRtdas deuen fcr jud- 
gada.'pv-r a leyes defte libro,maguer el tc- 
líad rio defendiefíc. 

G L e y .x x x iij.C e m o v a le la  manda qesfccha 
.i muchos een que manera la deuen partir.

C L ey.xxxiii).€ o m o lasm an d « d eu en ferd e
xadas cn tcííamcnto^o co b d kiiio , c como.

palla cl feñorio dcllas a b s  herederos,a qui£ 
las mandaren.

C L e y .x x x v .C o m o  non vale la manda quefa 
ze  el icilador a al¿und 0111c; cuydando que 
era \>iu;4éfueire tnuert * 

C L cy.xxxvj.C c.n ip aqu eiaq u ié  es otorgada 
alguna nian.ca, a puede de*ar, o non ,  fi ia 
nonqui lie re.

C L e y .x  xxvij.C o m o  cl Iieredero deue ctre^ac 
la coía a a^uel aquie(J es mandada*

C l. cy .x x x v iij.C o m o  due eljuez dar plazo al 
heredero,fi ron  puede luego entregar la co- 

. fa que es mandada,
C L  ey. x  x x i x  .C  c mo p ued e e 1 fazed or d 11 e fl a 

meneo reuocar las mandas cj ouieíFc fechas. 
C L e y .x i.C o m o  íc reuoca !a manda o n ó , qua 

do el teilador enageua ia cofa, defpues que 
lamando.

C L e y .x ij. Com ofedcfata la m anda, fila cofa 
de que esfechafc muere.

C L cy .x lij.C o m o fe  delata,o nó la manda que 
csfechadelana,odcmadera ,o d eo traco fa  
fem ciantejidefpuesfcfiziclleais-una lauor 
della.

CL ey .xiii; .Com ofedcfata la manda.fi elfeño 
no de la cofa de c] esfecha, le gana defpues 
aquel a quien era mandada. 

CLey.xliiij.C om ovale,on on,lam adaqesfe- 
chade vnacoía.cn teftamento dedrsom es, 

C L e y .x lv .C o m o  fila cola es mádada muchas 
vezesenelteíiam ento.nócstenudoci hete 
dero déla dar mas de vna vez.

C L e y .x lv ;,S i elte¡íadcrm andaa otri a’ gufu 
fieruo,en tal manera que fe firua del, non le 
entiende que fe lo dadeltocio. 

C L cy.x lv ij.C oin olia lgü om ad a a otro la car 
ta de? debdo que le deuia,fe entiende mádar 
leloqueiedcuia.

C L ey .x  l viij. Fn que tiepo, een que lugar pue
den demandar las mandas.

fTitulo.x.Delostcftametarios que 
han de cumplir las mandas.

C L e y .j. Qiiequiere dezirteftam enta'io,ea 
tiene pro,e en que manera deue fçr fecho. 

CLey.ij. Q ue poderío han los teftamentarios 
cn cumplir las mandas del finado. 

CLey.iij.Q ire los teftamentarios deuen cuplir 
las mandas delfinado.

CLey.iiij.En quecafospueden losteftamenta 
riosdcmádai losbiencs d e lte ílad jrcn  juy
zio ,e  fuera del,

C L ey .v . Quien puede cumplir las mandas que 
fueren fechas para facar los catiuos, fi el faze 
dordel teftamento, non dex a teftamentario 
que lo cumpla. 

CLey.vj.Faftaquantoti^podeu? cumplir los 
teftarnentarics losteftamentos del finado, 

C Ley.vij.Q u ien  puede apremiar a los teílam é 
tarios.quando ion negligétes de cum plirla 
voluntad dclfinado;e quien deue entrar en 
fu lugar para cumplirla.

C Ley.v ii¡.Que pena deuen auer los teftamen * 
taiios quando maliciefamemealuengan de 
cumplirías mandas,

UTitulo.xj. De como fepuede mcri 
guar la manda,e fafta c] quantia,a 
quedizenen latín,falcidia,o debi- 
tumbonorum fubiidium.

C L ey.).Q u áto cslo  c]ca« a heredero [ uede fa
car deiamáda.quádor on oi.ie.Mea.:i a par
te qdeuia auer,e cn q ceíai lo j. ueue fazer, 

L ey.if.E n  que manera, c coir.o le pueden u¿en 
guarías mandas.

C e  iij



C L  ey Jij.Q jje tiempo deoe fer Catado para po 
der menguar la? m andas, en razón <Jc facar 
c l hcc edero U fu parce legitim a.

CLev.iiij.Qualesmanc!a>non deaen fer men- 
guadasporrazondefalcidia.

C L ey.v .C om ofieih credcrod aalgúa  cofaef- 
condidamente pormandododelteftador a 
ome que la non podría auer de derecho» no 
puede defpues facar della falcidia.

C Ley.vj.P or quales razones,een qcofas.,non 
puede facar la falcidia cl heredero.

C L e  y.vij.C om o los herederos pueden facar la 
falcidia,fi fizieien cl inuentario.

C L ey.vii;. C o m o a q u clq  es cftablecido por 
heredero,fi es robado quede la herencia a o 
tri,puede facar della la quarta parte., a que di 
zen  trebcllianica.

HTitulo.xí(.DcIos eferitos q fazen 
los o mes a fus finamientos, a que 
dizen cobdicillos.

CLey.'>Q ue quiere ázircobdicillo , c a q tiene 
pro e quien lopuede fazer een que manera 
deue fer fecho,e fobre que cofas.

CLey.ii.CViycn -cl cobdicillonon pueden Ccr 
cftablecidoi heredaos derechamente.

C L e y .ii.Q u j:d e  'tañimiento ha enere los teda 
m en tóle  loscobdicillos,e com o íepueden 
delatar.

^¡Tírulo.xiif. Dcla hereda que o me 
puede ganar por razón del paren- 
tefeo,quado el feñor della muere 
fin teftamento.

C L e y .j.E n  quantas maneras pued£ morir los 
ornes fin teftamento.

C L e y .i .Quantosgrados Pon dep3rcntefco.
C Le} •.iij.Com o el padre, oclabucio muriedo 

íiarcftam ento,deucclfi)o, oeiriictuiieic- 
darlosbicncsciel.

C L c y .iiij.C  orno los padres,e los abuelos pue
den heredar los bienes de fusfijos , e deíus 
n¡etoc,guando mueren fin teftamento.

C L ey .v .C o m o  los hermanos,cíes otros pa-ié 
tesdetrauieflo,fepucden heredarlos vnos a 
los otro?,quando mueren fin teftamento.

C L e y .v j.C o m o  fe puedé heredar entre los her 
manos q non fon de padre c madre:e otrofi 
quien puede heredar a aquel qu; muere luí 
teftamento.

C L e y .v i'.E n  quara partedelosbiencdcl mari 
de neo pueéle heredar la muger pobre, li ca 
(álTe fin dote,e non hadequ¿biuir.

CLcy.v;ij.Q¿um dopuedc heredar cl íi jo que 
n o n cs ie ú í.n o  en los bienes de íu padre, li 
muriere ímteftamento.

C L e y .ix .C o m o n o n  fe embargaalfijo natural 
iaíu p aite  .ju• de íeauer por razó dcla mu 
gei legitima quefue c!c fu padre.

C  Ley. x.Quales fijo* non fon legítimos,nin na 
rurales,e que non pueden heredar losbicnes 
deíus padres.

CLey.xj.Q ualesfijosdeaquelIosquenonfon 
lcgitimospueden heredarafus madres.

C  Lcy.xij.E n q m&nerapucdcn heredar entrefi 
ios hermanos,que fon dichos naturales.

UTitulo.xiiif. De como dcuc fer en
tregada la tenencia, oclfefioriodc 
la heredad del finado al heredero 
quier la demande por teftamento 
opnrentefeo.

C L ey.j.Q u e quiere dezir entrega,e quatas ma 
neróSÍoj; della, e a cjue c;c«e pro.

C Ley.i). C om o deuc ferfetfia la entrega de la 
herencia al heredero,epor cuyo mandado.

C L e y . ii.Q ue es ío q dcuc fa *erel juez,quado 
vicncdosheredecos,cmueftran álv-scaitas 
de tcftamento,de aquel que lós cftabíefcii •

C L e y  •iíij.Com o deue entregar los bienes díla 
herencia al heredero, aquel que es tenedor 
dellos.

C L e y .v . Q ue a quel que tienelosbienc<dc la 
herencia,li cnagcna alguna coía, la deuc pe 
char doblada.

CLey.vj.Q ucaquelquccstcnedordéla heren 
q i,c .im o  non deue 11 fe muriere alguna be- 
ftia,o alguno délos ganados, entre tanto la 
deue peclura los herederos,

C Ley* víj.Por quanto tiempo puede perder el 
heredero la herencia,non la demandando.

f  Titulo.xv.Como fe ha de partir la 
hereda éntrelos herederos,dcfque 
fucrecntrcgados.Otroficomode 
uc fer deílindada, li acaeciere co n 
tienda entrcllos.

CLey.%  Q ue cofa c> partición,e que pro viene 
deila.

C Ley.ij.Q uien fon aquellos q  pueden deman 
dar partición,e quales cofas pueden partir, e 
quales non,c en que manera.

CLcy.iij.Qualesgananciases tenido el vno de 
partir culi e io tr j.

C L  ey.iiij.S i ; a s don a tiones que cl pa d re faze a 
algúnfulijoervfuvida,filian doler cótadas 
en fu parte,o non.

C L e y .v . De qualesgananciis non es cl vn her
mano tenudo dar parte al otro.

C L ey.v i. Com o la dote, o el orra que recibe cl 
padre por fu fijo, o por fu fija, non deue ve
nir a articion éntrelos hermanos.

C L e y . vi].Quales de los herederos deuen tener 
ioscillcr js, c las cartas de la herécia, quando 
cl teftador non lo ouilTe mandado.

C L ey.v iij.C o m o  aqutlqueticnelos preuíle- 
gios, olas cartas déla herencia por mandado 
del teftador, los deue moftraralosotrosca- 
da que :es fuere menefter,

C L e y .ix . Quádo la partido esfecha delate del 
juez por fu mádado.cemo deucn dar r#cab« 
do los vnos alos otros,de fazer francas las co 
fas que cupieren en parte a cada vno.

C Lcy.x.Q'M* p oderio ha eljucz ante q ii  -n vic 
nen a pleyto los herederos,en razó dcla par 
tición.

HTitulo.xvj.De c o m o  deucn fer 
guardados loshuerfanosjC losbic 
nes que hereda,defpues de la mu- 
ertedefuspadres.

C L ey .j. Que ccfa es guarda, a qne dizen en la
tín, tutela,e a quien deue fer dada.

CLey.ij.Q uantas maneras fon deguardadores 
de huérfanos.

C Ley .iij.C o m o  el padre, o abuelopuedc dar 
guardador a fu fijo,o a fu nieto.

C Ley.iiij.Q uien puede fer dado por guarda
dor de huérfano,ede fus bienes , e por cuyo 
mandado.

C L ey.v .C om ola  madre non puede auer fus fi
jos en guarda,fi fe cafare defpues de la muer
te del padre dellos.

C L cy .v j.C o m o  la inadre'puede eftablefeer 
guardadores en fu teftametoa fus fijos.

C L ey.v i j.Q ueel padre puede dar a fu fieruo 
qorguard^dordcfusfijos.ccom o deuc de

zir ciertamente el nombre del guardador.
C L ey .v iij.C o m o  el guardador que el padre da 

a fus fijes naturalc>,nó d-.uc vlardctal guar 
da fin mandado de juez*

C L e y .ix . C om o quandoel padre, ocl abuelo 
n ón d ex a gu a rda d or a fus fi j os,nin a fu s rúe • 
tos en fu teftamento,io deue auer el parien
te mas propinco que ouierc.

C  Ley. v .C o u to  aquel que aforro a fu fieruo de 
menor edad,dcuc ferguardador del, c defus 
bienc',(i quifiere.

C Ley. x '.Q uád o los guardadores fon muchos, 
c non le puede allegar para procurar los bie- 
nesdel huérfano, como lo puede fazer el v- 
no dellos.

€Lcy.xi;.Q uelosjudgadurcsdeuendar guar
dador al huerjano*

C L c y .x iij.A  quien deuen fer dados guardado 
res,a que llaman en latín curatores.

CLey.x>iij.Quale< f  m a qucllos que non pue
den fer guardadoresde -tri.

C L ey.xv* t n q  man era deucn los guardadores 
aliñar c guardar losbienes délos menores.

C L cy .x v j.C o m o  losguardadores deuen fazer 
aprender alos huérfanos leer,eefcrcuir.

C L e y  .x v ij.C o m o cl guardador deue demadar 
ercípondcrporel hue fanoenjuyzio.

C L cy.K viij.Q u c los guardadores non deucn 
enagenar ios bienes dé os huérfanos.

C  L cy.xj x .En q lugar d euc fer criad o clhuerfa 
no,e con c]uien.

C L ey .x x .Q u a n to  deuen dar al huérfano de 
fus bienes, para gouierno de fi,e de fu com
paña.

C L ey.xxj.F afta  quanto tiempo deue durar la 
guarda, e cl ofñcio de 1 )Sguardadores délos 
huérfanos, ecom o deuen dar cuenta de los 
bienes dellos.

HTitulo-xvif.Porque razones los q 
fon efeogidos para guardadores 
délos huérfanos, fepuede efeufar 
que lo non fean.

C L c y .j .Q u ; cofa es cfcufança,c dize pue es fe- 
ñalar juüa cauía,porque nó puede fer guar
dador.

C L cy .ij.Q u ?  razonesfon aqutllaspopq fepu 
ede efcularc! q es guardador de alguno huer 
f  ino que lo non fea.

C Ley.iij.C om oloscaualleros, clos maeftros 
dclasfcicHcias, fe pueden elcufar que nó fea 
guardadores de orri.

C L ey.iiij. Ante quien, een que manera,cfaíla 
quanto tiempo puede el queesefeo. idopor 
guardador,poner efeufa que lo qon fea.

1flTitiiIo.xviif.De' las razones, porq 
deucn fer Tacados lo? huérfanos,e 
fus bienes de mano de fus guarda 
dores, por razón de fofpecha_,quc 
ayan fecho algo contra ellos.

C L ey.f.P o r qualesrazoncspucd£ fer tollidos 
los guardadores dcla guarda.

CLey.ij.Q uien fon aqllos que puede razenar 
cótra el guardador pa.a darle por fofpecho- 
fo,een cj manera lo deuefazer,e ante quien*

C L e  y.iij.Com oeljudgadordfuofficiopuede 
remoner al tutor déla guarda de! huérfano, 
quando entendiere que es dañofo.

CLey.iiij.Q ^epana merecen los guardadores 
délos huérfanos, fi fallaren q fizicran algún 
menofeabo en los bienes dellos.

HTitulo.xix. Como deucn fer en
tregados los menores ii algund



daño, o msno ícabo,r ccibicro, en 
fus bienes por culpa de íi mifmos 
o di fus guardadores.

C L e y .j.Q j^ co fa  es entrega, ea que tiene pro 
a qued ueu en  latín reftitucion.

C L ey.i j.Q ua!ei fon a illo s  menores,qpueden 
c  éi n and ai la erit r egá,e p or que ra zo  n e;>.

C L ey .iij.C o m o  el menor de veynte e cinco a- 
ñoSfófu guardador, puede pedir refHtució, 
p e í daño q refcíbieflé,conociédo,oncgádo 
en fUyzio,e!,olu abogado lo cj nondeuia.

CLeyYiiij.Com oel m enor,fepuede efeufar de 
losycrrdsqueouieícfechos, porrazon de 
la edad.

C L e y .v . Porqualesrazonespucde cl menor 
defatar les pieytos , elaspofturas q fue fien 
fechas a daño de íi.

C L e y w j. Por quales razones non puede fero- 
to’rgadareflitucion al menor.

C L ey. . i i .C jm o  el m enor puede defamparar
. la herencia que ouiere cnt ade, íi entendie

re que leesdañofa.
C L ey.viij.A n te  quienpucdecl menordeman 

dar ia entrega, equando, een que manera, 
puede L r  fecha.

C L e y .ix . Com o el menor puede denudar en
trega de las cofas que perdieíTe por tiempo.

C L e y .v .C o m o  las eglfllias,e losLleyes.e los co 
cejosípueden demandar reftitucien por aq- 
ihsinihuas razones que los menores.

Partida. V I L

Aqui comiença la fetcna Partida 
que fabla de las acufaciones,c mal 
fechos q faze ios ornes,e délas pe
nas, ecfcarmiécos q han por ellos, 
laqual contienc.xxxiiij.títulos, kc 
ccc^liij.lcycs. 

^fTitulo.j.Dclasacufacioncsque fe 
• fazen contra losmalosfechos, c 
delosdenunciamicntos, del ofi-

• ció del judgador que ha pcfqueiir 
losmalosfechos.

C Ley.j.Q ue cofa es acufacion,e a q tiene pro, 
equanrasmanerasfon della.

C L e y ,i '• .Q ¿ien puede acuíár,cquien no,can- 
tequien^ com o.

€ L ey.iij.C  orno aquel que es íieruo, nó lia po
der de acular a otri.

C L ev .iiij.C  omo aquel que csacufado,nopue 
de acu lar a ot ri,í atl a que fea li brade *01 j uy 
z io  de la acufacion que le es fecha.

C L e y .v .C  o m o  los me: inos»c los otros oficia
les,pueden apercebiral Re y , délos yerros c] 
íefazen en ksluharcs do biuen.

C L ey .v j.C o m o  non puede ningún orne aca
r r a  otro,por per Cunero.

C L e y tvij.ContraquSco puede fer féclia acufa 
cion,cen que manera.

C Ley.v iij.Porc¡ualcsyerros, que cíoficial fa
ze, puedefec aculado#

C L e y .íx .P o r  quales yerros pueden fer acufa- 
dos los menores,e por quales non.

C L e y .x .P o r  quales razones puedefer acufa- 
do el Iieruo,e por quales non.

C L e y .x j. D equalesyerros pueden feracufa- 
dos los oficiales dclRey mientra cíluuicren 
con fus oficios,e de quales non.

C L e y .x ij. Com o aquel c] esquito por juyzio

vn a vez,dcl yerro que f iz o ,  nonio pueden 
acufardefpues.

C L ey .x iij.C o m o  quado muchos quieren acu- 
Tara vno,cljurz deue efccgervno ddlos, q 
falaga la acufacion.

CLeyjkiii'dCoiM o.c enque mane, a deue fcr fe 
cha la acufacion.

C L e y .x v . A m e qual juezp u .d e ferfecha la a- 
cuíacion que p u l ie r e n .

C L ey.yvj.E n  que manera deue el acufado re- 
fpo.ndtra la acuíaúcr. que fazen contra cl.

C L ey . x v ij.C o m o cl judgador deue y r adelan
te por eípleyto de la acufacion, h alguna ce 
las parusnen viene alpiazo.

<1 Ley .xvii j .Com o puede e i judgador f.:z  '* r e» 
cabdarel acufado,fi fuere en <̂ tra tierra.

Ç L ey.x ix .C cm o d eu etlacu lad o r licuar ade
lante la acufacion que h z o ,e  como lapu-de 
defamparar*

C L e y .x x .C o m o  non cae en pena, aquel q acu 
falle a otro quefalfaflc la m onedad elK ey, 
maguer non íopiouafle.

C L cy .x x j.C cm o aq u elq u eacu fa alo s  que o- 
uidTen muerto aquel que lo eltableluo por 
heredero non caecn peí.a maguer ;.c n ¡. ue 
da prouar la acuiacion que faze.

CLey.x>.i,.Com oaquelquces acufado,pue
defazer auenencia con iu contendor, mbre 
pleyto de la acufacion.

C L e y .x x iij.C o m o  fe delata la acufacion por 
muerte del acuCíd-.).

C Ley.xxiiij.C om celjudgadordeuelleuar el 
pleyto de la acufacion adelante, íi c la a u ía - 
do,fem atael mifmo.

C L e y .x x v . C  omo li aquel que es acufado en 
razon defüito ,odcrobo,ocledañ o que 1¿- 
z iilT eo tri: fe muere, non deue cl judgador 
yr por eípleyto adelante.

C L ey.xxvj.C o m o elju ezd eu elib rarla  acufa 
cion por derecho,dcfpuescj la ouieíle oyoá.

C L ey .x x vij.C o m o  el Key  de fu ohcio puede 
Caberla verdad de los males q le dcCcubrief- 
fen que fuellen fechos cn fu tierra.

C L e y .x x v iij. Qualesyerros puede elju ez de 
fu oficio efeaítnentar,maguer nonfueíTe te
cha denunciación,ninfuelic fama,en razón 
dellos.

C L c y .x x ix .C  omo los yerros que fon pucflos 
conrralosteftig s,para fer de fechados, les 
empece,o non maguer fean prouados.

^Titulo.ij.Del as tracciones-
C Ley.j. Quecofaes trayció,c onde tomo eñe 

nome,e quantas maneras fon della.
C  Ley .i j. Qp,e p e n a merece, aq 1 q faze t ray ci on.
CLey.iij.fc'ur qualesyerros detracción*puede 

omc ft r aculado defpues á fu muerte, e quie
puedefazer talacufamiento.

C L cy .iiij.C q n io cl orne que faze trayeionnó 
puede enagenarlofuyo,defde<ídiaqcayo 
en ella.

C L ey.v .C om o aquel que començo a andar en 
la t r a y  cion,puedefer perdonado,íi la deftu 
bre ante que le cumpla.

C L ey.v  j. Que pena merecen aquellos que di
zen mal del Rey.

Titulo, iij. Délos rieptos.
C L e y .j. Q ne cofa es riepto,e onde tomo efle 

nome.e a que tiene pro.
C L ey.ij .Quien puede reptar,cante qui en,c en 

que lugar.
C L cv.iij.S ob re quales razones puede reptar, 

vn íidalgo a otio, c en que manera deue fcr 
fecho el riepto.

C L cy.iiij.E n  q manera deue ferfecho el eferi- 
to,c como deue refpondercl reptado.

C L ey.v .Q okn p ucdere fpondcral riepto,ma

guer el rcptsro non venga al plazo.
€í Lcy.v j«P orque razón fe puede efeufar el rep' 

tado que non rcfponda.o nonlidi *.
C L ey.vi;. Parque tazón non fe puede efctifal 

el reptado qne non rcfponda al riepto, ma
guer non riepre a! pariente n jas propine o.

C L ey.v iij.C o m o  cl íeptador, eel reptado de
ue feguir el pley to,-taita que feaAcabado-, e 
que pena merece el reptador,fi non prouare 
lo que d ix o , otro fiel reptado fi le prouaren 
cl mal fecho de que lo riepran.

C L ey.ix .C om o el R ey deue dar juyziocn  ra
zón de riepto,-.1 que nou vitneal plazo'quc 
lefucpuclío.

^Titulo.íiij.Dehs lides.
C.Lcy.i.Qg.ecofa es lid,eporque razón fucTa* 

liada, cacpie tiene p ío , e quantas maneras 
fon della. . ,

CLey.ij.Q uienpucuelidiar.efobrequales ra- 
zones,e por cuyo mandado, cen que lugar, 
een que manera.

C L ey.iii.C o m o  el cj ri:ptanon puede dar par 
p er íipara lidiar, ti el reptadon< nejuiere. ^

G Ley.iii.E n que pena cae el quefale del capo,, 
o futre vencido,o que cofa pedriafazer el rs 
ptadoen la lid,paraícr quito.

C L ey .v .C o m o  los ficlespueden facar del cam 
po,loslidÍ3dor?s.

C L ey.v j.Q u e d^ue ferfecho de las armas, e de 
loscauallos que fincan eD el campo , de los 
lidiadores delpues que han lidiado.

«[Titulo, v. Délas cofas que fazen 
ios Omes,porque valen menos.

C L e y .j.ó  cofa es m inos valerle que qcre dezir» 
€ L ey .ij.£ n  quantasmaucfascachlosom.es.cn 

ca fj de menos valer.
CLey.iij. A nte quien,een que lugar, e aqui en 

pucdecl eme profanar del yerro de valer n;c 
ño ,e cn que pena caen dcfque lesfuereprb*» 
nadó.

^Titulo.vf.De ios difamados..
C L e y .j.  Q ue cofa estarna, e que quiere dez’rt 

enfam amiento,e quantas maneras fon del.
C L ey .ij. D el enfamamiéto que nace de f  d io .
CLey.iij.D ejeiifam am ientoque nace en razo 

dcla ley.
C L ey.iiij.porqucrazoeselcm e es enfamado 

pe rderechojfeziendo loque non deue.
C L ey .v .P o rq u a ’esyerrosfon los omes enfa- 

mados,fifentenciafuercdada contra el:os«
C L ey.v j. Perqué razones pierde orne elenfti- 

mamx-nto.
C L ey.v ii.Q u e fuerza haelenfamamiento.
C L ey.v iij. Q ue pena merece el que cnfauiaa 

otro a tuerto.

^]Titu.ví;.Dc lasfalfedadcs.
C L e y .j. Q ncesfalfcdad, e quantas maneras 

fon della.
C L e y . ij. C om o el que dcfcubrclas poridades 

del Rey,fazefáhredad,e de las otras razones 
porque caen en ella.

€Ley*jijéDe la faltedad quefazela muger,da
do fi j o agen o a fu m a rid o p or fuy o.

C L ey.iiij De las falfedadesqucfazen los omes 
falíandocartas,o fellcs.

C L e y .v . Q u if  puede acufar alos fazedoresde 
lasfalCedades,e faifa quantotienipo.

C Ley.vj.Q ue pena merecen los que fazen al
gunas de lasfalfedadcsfcbredichas.

C L  e y . v i j. C  o i r  o fa z  e n fa 1 fe d a d 1 o s q t i e r  ? p e*
fo,o medidas faifas,c q pena merecépcrfde.

C L e y .v iij. D e la falíedad que los omes fazen 
quarido mide,o pártalos términos, o las he«

C  c iiij



miados falfamente.
C L  ey .ix .Q u c pena m erefce cl que fazc mone 

da fa ¡fa,o cercen a 1 a buen a.
« L e y , K.Como la cala,o lugar do fe fazc mone 

da faifa deue íer del Rey,

uTituio.viii. De los omezillos.
C L ry.j.Q u ,í cofa es om czillo,cquantas mane

ras fon del.
C L ey . ij. D e los que matan a otros afabiendas 

que pena deuen auer.
C L e y .iij.Com o aquel qoc mata a otro,deue 

aucrpena de o. iicida,fueras ende fi lo fizie- 
rc to rn an d o fob re fu 

C L ey.iiij.C om o aquel que mata a otro por o- 
caiionnon deueauerpenaporende.

C L  cy.v.Com o aquel que mata a otro por oca- 
llori quenaccporcuipadefim ifm o merece 
penaporende. ,

C L e y .v j. C om o los fificos,clos çurujanoscj fe 
meten por fabideres, c ío  non fon merecen 
auerpena fi muriere algüopor culpa dellos* 

C Ley.vi;.C om oelfiiico,oelpccicro que mué 
ílra , o vende yeruas a Tibien das para matar 
a otro deue auer pena de omicida. 

C L ey.viij.C om ola muger preñada que come 
o beue yetuas afabiendas para echar la cria
tura deueauernena deom icd"!.

C L e y .i x . Q ue pena deue auer aquel que cruel 
m cntecaüigaa íuíijo,o a fu difcipulo. 

C L e y .x . Cornoaqueiquedaarm asaotro ¡a- 
bL’ ndo que quiere ferir,o matarpigunocon 
ellas deueam r pena deomicida.

C L e y . xi.Qjjepena mcrece el iudgador,queda 
faifa fent sncia,en pley to de juí tk ia .

C L e y . xij. Q ue pena merece elpadre que ma
tare si fij 0,0 ci fijo qus matare a fu padre, o 
alguno de los otros parientes. 

C L ey .x B j.C o m o  merece pena de omicida, a- 
quclquecaflraaotro.

C L e y .x  iiij.Q m  en puede acufar a otro deho- 
ínicídio,cante quien,een que manera.

C L e  y. xv . Q ue pena merece el que mata a otro 
ome a tuerto.

C L ey .x v ).Q u e  pera merecen losficruds,elos 
fi mientes que veen matar alus feñores,o a 
los fijos deílos;e non los acorren.

«¡Tctulo.ix. De hs deformas,que fcá

en fu derprecio.
CLev.xj.Com opuedeB.los herederos deman 

«Jn'r emienda de la defon rra,lecha al ñnado, 
fe y en do enfermo.

C L ey.xij.Q uepen a merecen los que quebran 
tan los fepulchros.e d e f )ticrrá los muertos. 

C L ey.x iij.C om op ueácn  los herederos demá 
dar emienda,de !a defon rra fecha,al que he
redan n,defpues de muerto. 

C Ley.xiiij.Com opucdcn demandar emienda 
al feñor, por la defonrra, que ou i.ilc  fecha 
fu fieruo.

C l  .e y .x v .P o r  quales razones non puede ome 
demandar emienda de la defonrta maguer 
la reciba.

C L e y .x v j.C o m o  quadoel alcaldefazeprédcr 
a alguno por razón de fu ofücio. non le pue
de querellar,como en manera de defonrra. 

C L ey .x v ij.C o m o  maguer el altrologo.digaal 
gunacofa de otro, por razón de luarte, non 
1c puede íer demandado por defenrra. 

C L e y .x v iij, C om o de qualquieí defonrra, q íi 
zieílen a m uger^gf,o al clérigo,fuera delu 
dcuidohabitofió puede demádar emienda. 

C L e y .x ix .C o m o  aquel que bu ca bien, e hon 
rra a fu amigo , maguer cítorue a otro,non 
le pueda fer demandado por defonrra.  ̂

C Ley.xx.Q ualesdefonrrasfon graues, a que 
dizen cn latí i,atroces,e quales non. 

C L ey*xxj.Q ue emienda deue recebir, aquel 
aquien esfecha defonrra.

C L ey .x x ij.F a  fia quanto tiépo, puede ome de 
madar emieda de la defonrra que refeibio. 

C L e y .x x iij.C o n io e l heredero non puede de- 
mandartrnienda, déla defonrra que ouicf- 
íen fecha cn fu-vida al finado,fi el non ouicf
'fe comentado a demandalla.

^Titulo.x. Drías fucrças.
C L ey .j.Q u e  cofa ei fuerça,c dize que !a que fe 

faze aquic non íe puede defender,e cn quan 
tas maneras es.

C L cy.ij.C om o los que fazen alionadas, deca- 
uallei os,o de peones,maguer non fagan da
ño , les es contado por fuerza, e deuen rcce-

auia en ella*
£Ley.NÍiij.Q¿!epena merecen aquellos/] por 

fuerza,fin uiadam ientodeljud¿ador,fázía 
fus debelo: es,q les paguen lo.que les deuen. 

C L e y .x v . Quepena maceen aquellos, q pren 
dan a los omes del lugar, cn que mora algún 
fudebdor.

C L ey*xvj.Q ne pena merece el que entra por 
fuerçaelhocdam isnt© ,que ouielTc dado a 
otro en fcudOjO en otra manera femejante. 

C L e y .x v ij. P or quales fucrças que el perlado 
fizieíTc caeria en pena, también e l , como fu • 
cabildo.

C L e y .x v iij. Com o fe deue librar el picyto de 
lafuer^a,antequclosotrosplcytos.

U T it u lo .x j  .D e  losdefafiamientos 

e del tornar amiftad.

C L  ey.i.Quecofa es defafiar, e a que tiene pro# 
e quien lo puede fazer.

CLey.r>Porque razones,e en que manerapue 
de defafiar vn eme a otro.

C L ey.iij. A nte quié, e en que lugar puede vno 
defafiar a otro , e que plazo deue auer de» 
fpues que fueren del'afiados.

^ T i t u l o .  x i j -D c la s tr c g u a s ,  e lasfc-  

guranças,e de laspazes.
C L e y  .j. Que cofa es tregua,cfeguran$a,c porq

ha afsi ncme,e a que tiene pro. 
CLey.ij.Quatas manerasl'on de tregua,e de fc- 

gurança,e quien las puede pener, o dar, cen  
que manera deuen lcrpucltas,eguardadas. 

C Ley-iij-Q ue pena merecen losque quebran
ta treguas,Ofeguranças,  o fiaduras d t íaluo. 

C Ley.iiiij.Q iiecofacs paz,e en que manera de 
ue fer fecha,e que pena merece el que la qu« 
branta.

U T it u lo .x i i j .D e lo s  robos.
C L e y .j.  Q ue cofa es rcbo,e quantas manetas 

fon del.
CLey.ij .Quien le puede acufar, c demandar el 

robo.
CLey.iij.Q uepcnam erecenlosrobadorcs, c

los que los ayudan.
C L ey .iiij.C o m o  el ftñor cstenudo délos ro

bos que fizieren fus fieruos, o los otros que 
biuencon cl.

f T i t u l o . x i i i j .D e l o s f u r t o s j C  d é l o s  

fieruos quefurtan a ii m e f m o s , c  

d e lo s q u e lo s c o n f e f a n  , o l o s e f -  
fu e r c a n q u e f a g a n m a l  , c d é lo s  

guardadores  que fazen furto a los 

menores.
C L ey.j.Q u eco fa esfu rto ,ed eq u eco fa  fe fa

ze,ecom o.
C L ey.i;. Quantas maneras fen defurto, e co- 

mofedepar e.
C L e y  .iij. Si algunopreíla cauallo, o otrabe- 

llia.paravn lugar cierto,c aquel quela i cci- 
beempreñada , lailcuaaotrapartc,com o 
gelo puede demandar por furto.

C  Ley.iiij. Quien puede demandar el furto,e a 
quales cante quien.

C L  ey .v.C om o f i«. 1 guard ad or de algún huér
fano efcondicíte alguna cola , délos bienes 
deaquclquctuuicüeen guardas, nongelos 
puede demandarpoi furto.

C L e y .v j. Com oa^uelq tiene tahurería,filos 
tahúres le furtalien alguna co ía, non ¿vía
puede demandar.

C L ey.v ij.C o m o  aquel q tiene eloftalajccij fu

dichas, o fechas, contra los biuos, 
o los muertos, e de los fa motos li
belos.

C L e y .j.Q u e  cofaes defonrra, e quantas mane
ras fon della.

C Ley.ij. Porque razones non deuefer ovdo,
aquel que dixo mal de otro, maguer lo qui- 
lie fie prouar.

C L ey  .iij. D e la defonrra, que faze vn omc a o- 
tro, por cánticos oporrim os.

C L ey.iiij.C om o fazc vn ome a otrotuerto, ar 
rendándolo.

CLcy.v.Com oIosquefiguen mucho alas vir- 
o in.es,e a las cafadaSje a ias biudas.que biuen 
honeílamente.oleiembian alcahuetes,ejo- 
yasles fazen defonrra.

C L e y .v j.E n  quantas manetas puede vn ome 
a otro fazer defonrra de fecho.

C L e y . v i j . Com ofazedeshonrra a otro, aquel, 
qu e le emplazo te rtizeraiuente, en pleyto 
d c feruidum bre, icy en do líbre.

C Ley.viij.Q uicn  es aquel,que puede fazer de 
fon rra.

fl.Ley.ix.Cor.tra quien puede fer fecha defon
rra, c quien puede demádar emisnda della, e 
ante quien.

C L e y .x . Com o el fe ñor puede demadar emié-
da de la defonrra, que fizielTen a fu v ailallc

birpenaporello.
C L ey .iij.C o m o lo sq u e  roban algunas cofas, 

de la cafa,en que fe enciende fuego, deuen a- 
auerpena deformadores.

C L  ey .íiii.C om o los juezes, que non quieren 
daralçada a los que la demandan,dcuicndo 
la auer merecen pena de forçadoies.

CLejw v.Com o los alir.oxai ifes, elos dezme- 
rosque toman aomedemasquenon deuen, 
lescscontadocom oporfucrça,quchziefsc 
con armas.

C L e y .v j.C o m o c lq u e  viene ajuyzio  con o- 
mes armados, pereípantar los juezes, o los 
teftigess queaduzc contra el. deuen auerpe- 
liadeforçad-.r.

C L e y .v ij. C o m o  aquel que toma arma,para 
ampararft non le escontadoporfuerça.

C  Ley .viij.Q ue pena mcrccC los que fazc fuer- 
çac n armaio fin ellas.

C L ey.ix .Q u ep en a merecen los que con omes 
armados ponen fuego cn calas ,o  mieflcs, c 
los que por ocafion lo acendielTen.

C L e y .x .Q ú e  pena merece cl que por fi mifmo 
fin mandado del ,udgador,  entra , o toma 
por fuerça,heredamiento,o caía agena.

C L e y .x j.P o r  quales razonesaqlq defapode- 
raííe a orri.de algúacofa cn queeftuuieíTea- 
poderado,nÓ caeria enla pena de fufo dicha*

CLey.xij.Q uepenam ereceAquel queniega q 
tiene la coía arrendada, o alegada nó la que 
riendo boluera fu dueño.

C L e y  .xiij.Corno aquel quefucrça la cofa que 
auia dadaa peño,a otri pierde cl feñorio que



cafa e!osa!moxanfcsqueguardarSeladua- 
na, e ios otros que guardan elalmodi dcl*pa 
fon tod Js ebügadosde pechar las cofas que 
furtan en cada n o dei tos lugares.

C Ley.viij.C om oíial/.unocónica a fieruo de 
otro que furte a !u frñor ai^nna cofa,cae por 
er.de c.n pena de furto,maguer non lo cum- 
p la e líiiru o .

C L ey.ix .S ie lS eñ o rd elaco fa,la  fuñare aaql  
que !a empeño,comogela puede demandar 
por fono.

C L ey .x .C o m o lo s  meneflralesque reciben a! 
gunascofaspara adobar,figelas pueden de- 
m andarportim o.

C L e y .x j.C o m o e l leñordelacefa cmpreOada 
la puede demandarpor furto,(i la fuñaren,a 
aquel'aquien la empreflo.

C L ev .x il.C o m o  el q tiene la cofa en guarda, o 
encomienda ,  la putde demandar por furto, 
filafunrren a aquel aquien la emprefto.

C L e y .x iij.S i la cola vendida fuere furtada an
te que fea entregada al comprador, como la 
puede demandar.

C L e y x iiij .C om o aquellos que tienen niaraue 
dis del Rey,para fus lauores,o para dar quita 
ciouesafu compaña,fi losnietier? en fu pro 
o  fizieren mala barataen darlos como les de 
uen pechar.

C L e y . x v . Com o los monederos, e los mae
ftros que fazen moneda apartadamente pa
ra fien buelta.de la del Rey fazen furto.

C  Ley. xvj .  C om o los que fui tan pilares, o ma» 
dera, o ladrillos, o cantos para meter enfus 
lauores lo deuen pechar con cl doblo*

CLey*xvij»Com o los que fon menores de diez 
a ños,c medio,e i os locos,e los de fmemoi ja
dos non lian pena del fuño que fazen.

C L ey .xv iij .Q ue pena merecen los furtadores, 
elo>; robadores.

C L ey .x ix ,Q u ep en a  merecenlos quefurtalos 
^anado',e losencobridores' dellos.

C L  cy . x x . C i mo la co fa c, fur t an m u chos pu c- 
dcier demandada acada vno ddios.

C L e y  .xxj.C om oaq u elq ue fm a  alguna cofa 
de los bienes del finado que fincan defampa 
rados le deuepechar.

C L ey  .xxijkQ uepenam erecSaquellosquefo- 
facan los fie; uos ajenos.

C Ley*xxiij* D e los íieruos quefuyen,eque fa 
zen furto d t fi mifinos.

C l  cy. xxiiij* C om o deue bufear el feñor a fu 
fieruo quando fuere fuy do.

C L e y .x x  . Com o el menor non cae en pena 
maguer cl fieruo que fuy ede fe afcondieíie 
en (ucafa.

C L e v .x x v  j.P or qualesrazenespuedeom e re 
cebir fieruo agen o ,  e non caera porende en 
pena.

C L e y .x x v ij.C o m o  deue el juez librar el pley
to que acaeciere entre el feñot,e  el ileruOq 
felefuyó.

C L e y .xxviij.Q u e p en a  merecenlos queefcoñ 
den los fieruos que fuy en de cafa del R ey ¿

C L ey^ xxix  Q ue pena merecen losqtie cono- 
pen fie.uos'faziendclos de buenos malos ¿e 
losmalospeores,

^Titulo. xv. De los daños que los 
omes o las beftias fazen en las co
fas de otri, de qual natura quier 
que fean.

C L ey .j.Q u e  cofa es daño,e quantas maneras
fon del. .

CLey.ii.quiépuededemádanemiÉdacTl daño*
CLey.ii). A  quales, e ante quien puede fer dc-

niandadadaemiendadefdano.
' C L e y .iiij. C o m o  heljudgador de iu oficio ra-

ze  daño a otro derechamente nones tenu
do de lo pechar.

C L e y .v .D e  ios daños que fazen los que efían 
en poder de otri ¿por mandado «le lus may o- 
rales,quien fon tenudos de lo pechar*

C L e y . vj. Com oaquelquefizicre daño a otri 
p o r  fu c u l p a  es tenudo defazer emiéda del.

C L ey.vij.C om o losquefazen cauas¿efoyas¿e 
paran ceposen las carreras para les venados 
ion tcnudos defazer emienda del daño que 
acaeciere.

C L ey . viij.C om o aquel quefolíare fieruo de 
otri de prifion lo cieue pechar fi fe fuere.

C Ley.ix .C om oelíifico ,ocurujanojoelalbey 
tar fon tcnudos de pechar ei daño ¿ q  a o u i 
vieneporfu culpa.

eLeykX*Como el que enciende fuego, en tiem 
po de viento, cerca depaja, o de madera, o 
de m ies, o de otro lugar femejante, es tenu
do de pechar cl daño que ende viniere.

C L ey.x j.C om oeldaiijq vin iercaotri,p orcu l 
pa de aquel q tiene en guardaf. rno de pa, o 
de yeíTcjO de cal,es ceñudo cié lo pechar.

C Ley.xij*C cm o aquel que derriba lascafas de 
fuvezino, por miedo que ha, quevcngafiie 
goen lafuyan on  es tenudo depechar cl da
ño que fizierepor tal razón.

C Ley.xii). Com o aquel queforadala ñaue, de 
ue pechar eldañoq2UÍenetnclla,eiasm eri  
cadmías que eran y  pueílas.

C L ey.x iiij.C om ofivn n au iotop ocootrop or 
fuerça de viento, non fon tenudos los leño» 
rcsdc!,de pechar cl daño por ella razón.

C L e y .x v . C om o quádo muchos omes fe acier 
tan en fazer daño, matandoun fieruo, o be- 
ítiapuedeferdemandadaemienda a todos*

C Ley.xvj.C om oaquel que niegael daño, que 
dizen que f iz o ,  íigeloprueuan, ledeuepe- 
char doblado.

C L ey .x v i .C om o el q conoce en juy zio,quefi 
zódaño a otii *es tenudo de lo pechar, ma
guer que lo fiziefle otri.

C L cy.xviij.Q u e departimiéto ha entre las co
las de que es techo ei daño, e dclapreciamté- 
to dellas.

C l  ,ey.xix.ccm oáueferfechaem iédaalfeñor 
del fieruo,cj fabereprefentar figclo mataré.

C L e y .x x .C o m o  deue pechar el daño dclfier- 
uo,aquel quele acunlejo qhziefle cofa por
que muric»

C L e y .x x j.C c in o  aquel cjue enrrida cl ca , que 
muerda alguno, o efpante algúabcítia, afa* 
hiendas,deuepechar cl daño por ella razó.

C L e y .x x ij.C o m o  es tenudo ei feñoi delcaua-
110.0 de otras beliias malas, depechar cl da
ño, cjue alguna deilas fizieren.

C Ley.x.siiuCoino aquel que tieneel L eón , o
0110.0 otiabellia braua, deue pechar el da
ño quefizierea otri.

C L e y .x x iii; .Com o cl dueño del ganado este 
rudo dcpecharel daño que ñzieile en here 
dad agena.

C L e y .x x v . Com o elqueechare hueíTos defu 
cafa,o otra ccía en la calle,deue pechar el da 
ño a los que pallaren por ay.

C L ey.xxvj.C o in o lo saib lero s q tiene colga- 
dasalçur.asccías a las puertas, lasdeuen te
ner de manera cjue non fagan daño a otri.

C L e y  .xxvij.Com olosalíajcm csdeuÉraerlos 
omes é lugares apartadoS.de guifa q nó pue
da recebir daño aquellos aquien afey tan.

C L ey .x x v iij.C o m o  aquellos que cortan a ma 
laintencion arboles,o viñas,o parras,deuen 
pechar el daño que ay fizieren.

^Titulo.xvj. De los engaños malos 
c buenos de los baratadores.;

C L ey.j.Q ^ e cofa es engaño >,e quantas mane<»
ras fon del*

CLey.ij.q  departimiéto ha entre los enganos» 
C L ey . i).Quien puede demandar emienda del

engañóle ante quien,e quales.
C L ey.iiij. A  qualesperfohasr.on puede fer de

mandada em ienda,porrazon del engaño 
maguer lo fagan.

C L ey.v .Q u ales omes fon tenudos de cmédar 
losdanesqotrifizicíTeviniéndoles prodel. 

C L e y  .vj. Falta quanto tiempo puede omede- 
mandaremienda del engaño, e en que m a- 
neradeue ferfecha*

C L ey,vij.D élas maneras en queloscm es fe fa 
zen engañoslwsvnosalos otros.

CLey.viij.D elengañoque fazen los renende- 
d ores,mezclando las cofas que venden con 
o t ras p c o re s, qu e les fem e jen ¿

C L e y .ix . D el engaño que fazen losbaratado* 
res.moft rando que han algo ,e non io han; 

C L ey .x . D élos engaños que fazen los ornes* 
en los juegos, metiendo ay dados falfos, o q 
mueua pelea a fabicdas,en las ferias, o en los 
mercad os por furtai algo*

C L ey.x j.D éo tro s engaños quefazc les omes 
entrcfi,e los peifoneros ,e ios abogados. 

C L e y  •xij.Que pena merecen los que fazen los 
enga ños,e ios que los ayudan.

íTitulo.xvij.Delos adulterios.
CLey.i.que cofa es adulterio,eondetom c elle 

nome,e quiépuedefa::eracufació fobre el¿ 
C Ley.ij.Q u ien  puede acufar a la muger de a- 

dultetiojteniendo la cl marido en íucafa¿ 
C L e y  .iij.Como puede fer aculada la muger de

. adulterio,derpuesqfucrepartidadelumari
do por juyzio  de far.ta Eglefia.

CLey.iiij. A n te  quié,tfaíla quanto tiípo  pue
de fer techa la acufacion del adulterio. 

C L e y .v .C  omO nó faze adulterio , el queyazc 
con m ügercafada,finorl- f  be que lo es. 

C Ley.v).Lom o elguardador, o fu hjo deue a» 
uerpena de adulterio, íifecafa  algunodc^ 
líos con huerfana,quetuuicre en poder. 

CLey.vij; Qnji!ésoitas;dcfenfioncs puede po
ner ante fi la muger,que fuere aculada cea» 
dulttrio para rematar laacufacion.

C L e y .v iij.D e  otras defenlioesquepuede ante 
fi poner el varó,o la muger,que fueffen acu« 
fadosdcladulteriojcontralüsq los acular^ 

C L e y .ix .  D e otras defenfiones que pueden 
ante fi poner el varón, o la muger contra los 
quelosacufam ,

C L ey.x .C o m o elju d gad o rd eu eyr adelante,’ 
por el pleyto de ía acufacion > del adulterio^ 
delqui: fuere comentado.

C L  ey .x j .C  orno fe pue’deprouar e aucriguar eí 
adulterio por razón de fofpecha. 

C Ley.xij.C om odeue o me afro tar a aquel, dé 
quien ha fofpecha,por razón de fu muger. 

C L ey.xii}.C om o el marido puede mátar al o- 
me quefallaífe con fu m uger..

C L e y . x iii’ . C om o el padre quefallaffealgund 
on.eyaziendoc61ufijaquefueiTecafada;dc 
ue matar a ambos,o aninguno;

C L e v .x v .q  pena merecen,cíeme, elamuger» 
q faze adulterio, e com o fe piiedé perder l i  
dote,c lasarras,e como fe pueden pn.uar. 

CLey¿xvj.Q uepena merecen aquellos que afa 
hiendas calan dosvezes;

f  Titulo.xviij.Deiosqucyazen cotí 
fus parientas,o con fus cuñadas.

C Ley*jiQ ue cofaesaquej pecado cjue fa2eo- 
:ne,y aziendo con fuparienta, a que c izé  ea 
lat in ,in ceíl u s, e fa lh  qua 1 gra do es pariente 
lam u¿er,eel qujfazeeiiepccadc*



« L e y .iQ u ie n  puede arufar al que comete pe
c ¿ io  deinceitoyc anee quien,een que mane 
ra,caqu im .

C Leyjij.Q M c pena merece,el qyogujeíTe ccn 
fuparienta,oron fu cuñada, eporque razo
nes ic puede efe ufar della pena*

^Titulo.xix.Dclos que yazen con 
mugeres de religión, o con biuda 
quebiuahoncftamentccn fu cafa 
oco  virgen,por fo lago,o engaño, 
non les faziendofuerça.

« L ey .j.D e  las razones porque yerra los omes 
grauem ente,queyazcnconlas mugeres fo- 
bredichas.

«Ley®ij. Quien puede acufar al que y o guie re 
con alguna de las mugeresfobredichas.

^Titulo.*x. Délos que fuerçan,o 11c 
uan robadas las virgidcs,o las mu 
ge res de orden, olas biuda s que 
biuen honeftamente,

«Ley.*>Qj[cfuerça es efla q fa z flo s  otv.es alas 
m ujeres.e quantas maneras fon della. 

« L e y .ij.Q v ic n  puede acufar a los que fazen 
fuerça a las mugeres, e ante quien les pued? 
acufar.

« L e y .iij. Q uepena merecen los que forjaren 
alcana de las mugeres lcbredicha.,e les ayu 
dadores dellos.

^Titulo.xxj.Dclos que fazen peca  ̂
do dcluxuiia contra natura.

« L ey .!.O n d e  tomo efle nome,elpecad ?,qdi 
zen fodometico,pquatosmale vienen dei. 

« L e y .ij.Q n ié  puede acufar a los qfazen el pe
cado fcdotnaico.eantequie,e q pena mere 
cc auer losfazedores d el, e losconfcjadores.

Titulo.xxij.Delos alcahuetes.
« L ey.j.Q ^ eq u ietc  dezir alcahuete, e quantas 

roaneraslbn dellos, e que daño nace dellos. 
« L e y  .iúQuien puede acuíar los alcahuetes, e 

ant?quien,e quepena m erecí, defpues que 
fuere prouadael alcahuetería.

^Tirulo, xxiij. De los agoreros,e de 
los Torteros,e de los adeuinos,c de 
los fcchizcros,c de los truhanes.

« L e y .j .Q ue cofa es adeuinança,e quantas ma 
ñeras fu n della. 

fL L ey.ij.D elosqueencantanfpi itus,oquefa 
zenim agines ootrosfech\zos,o dan yeruas 
para enamoramiento de los omes o de las 
mugeres.

« L e y .ii.Q m e n  puede acular a los Truhanes, e 
a losbatatadores fobredichos, eqpena me
recen.

^Titulo.xxiiij.Del os judíos.
«Ley.j.Q uequieredezir judio ,e  onde tomo 

eite nome de judio.
« L e y .ij.E n  que manera deué fazer fu vida los 

judíos entre losC hriílianos,e quales cofas 
non deuen vfar,nin fazer,fegunnueíba ley, 
eque pena merecen los que contra ellos íi- 
zieren.

«Ley-in.QueningG)Unionon puede auer ofi
cio , nin dignidad para poder apremiar a los 
Chriltiarfos.

« L ey .iü j.C o m o  pueden auer los judíos fyna- 
goga entre ios Chnitianos.

« L e y .v . Com o non deuen apremiar a los ju
díos , en dia de fabado, e quales juezes ios 
pueden apremiar.

« L e y .v j.C c m o  non deuen fer apremiados los 
judios,que fe tornen Chrifiianos, e que me
joría ha el judio que fe torna ClnilViano,e q 
pena merecen los otros judies, que le fizief- 
fen mal.

« Ley.vij.Q uepenam ereceelC hrifliano que 
fe torna ludio.

« L e y  .v iij. Co mo ningún C  h ri (lian o ,ninC h ri 
Oiana non deuenfazervidacon judio. 

« L e y .ix .Q j^ p e n a  merece el judio, queyaze 
con C lu i. liana.

« L e y .x . Que pena merecen los judíos que tie
nen losChriftianos por fieruos.

« L e y .x j.C o m o  los judiosdeuen andar feñala 
dos porque losconozcan.

Titulo. xxv.DclosMoros.
« L e y  .j. O nde tomo el te nome, M uro, e quan

tas maneras fon de 1 s . e en que manera dc- 
uen biuir con los C  hriftf anos»

« L e y .ij, C om o losChiltlianos ccn buenaspa 
labras,enonporpremia deuen cóuert’ r los 
M oros-

« L ey .ii .Q uepena merecen los que baldona 
a losconuerfos.

« L e y á ií'.Q u e  pena merece auerelChrifliano 
que letorn aM b ro.

« L e y .v .Q jj ’ p^na merece elChriftianoquefe 
torna M ero  mague ríe arrepienta deípues, e 
fe tornea nueltra te.

« L e  y.v j. Q u e pen a me rece cl C  híiano o C  h ri- 
fliana li fon aculados que le tornaíTe alguno 
dellos M oro o judio,oliere';e. 

«Ley.vij.C om o fi algunorenegare la fe puede 
fer acollada la fama del cinco años deípues 
de lu muerte.

«Ley.v.iij.Porque razones el Chriíliano que 
fe tomare M oro,o judio ele arrepiente de- 
fpu es to tnando íe C  h ri ftian o le p u e d e efeu- 
fardelapenafobrediciia.

« L e y .ix .C  om olos M orol que viene en men- 
fajeria d e o tt os fe ñores a la cort e del Rey ,d e 
uen fer faluos efeguros Con fus cofas*

« L ey.x .Q u ep en a  merecen el M oro c la Chri 
(liana queyoguieren defo vno.

UTitulo.xxvj.Delos herejes.
« L ey.j.O n de tomaron nome los herejes,e qua 

tas maneras fon dellos,eq daño viene a omc 
de fu compaña.

« L e y . ij.Q uien puede acufar a les herejes,ean 
te quien,e que pena merece defpues que les 
fuereprouada la herejía,equien puede he
redar fus bienes.

« L ey.iij.C o m o  los fijos que non fon catholi- 
cos p.on pueden heredarcó lo se n 0 5 ,en los 
bien es de fu padre,que fuelle hereje.

« L ey .i ij.Com oel que es dado por hereje, nó 
puede aueruignidad.ní oficio publico,mas 
deue perder el que ante tenia.

« L ey.v .Q u ep en a merecen los que encubren 
los herejes.

C L ey.v j. Q ue pena merecen los que amparan 
los herejes eñ fus cadillos,o en fus tierras.

^[Titulo.xxvif.Délos defefperados 
que matanafimifmos,o a otros, 
poralgo quclcs dan, e de los bie
nes dellos.

«Ley.i.Q ueccfaesdef<’fperam ientc,eenquá 
tasmanerascaen enel. 

«Ley.ij.qpenam erccéauerlosdefefperados.

« L  ey.iij.Q ue pena merec? los aíTafsinoi, e los
o ros defefperados,que matan los omes por 
algo que los dan.

f  Titulo, xxviij. De los que denue- 
flan a Dios, efanta María, e los O/, 
tros Cantos.

« L e y .j. Quien puede acuíar, a los que denue- 
ílana Ü ios,eafanraM aria,elos otrosfan- 
tos.e ante quien,c cn que manera. 

« L ey.ij.Q u e pena merece el rico ome,que de
notare a Dios,e a fanta M aria, e a losotros 
fantos,

«  L  ey .iij. Q ue pena merece el cauallero,o el ef- 
cudero quedixere,ofizierctal denuefto,co 
m odefuiodixim os.

« L ey.iiij.Q u e pena merecen ios ciudadanos, 
o los moradores de las villas,que fizieren el 
denueíto fubredlcho,

« L e y .v .Q u e  pena merece aquel que fiz iereá  
fecho alguna cofa en denuello de D ios,e de 
fanta M aria,e los otros fantos.

«Ley/. j.Quje pen a merece los judíos,oíos mo 
ros, jued nueílanaD ios,oafantaM aria,o  
a los orro-i fantos,ofazen algún o de los yer
ros lobrcdichcs.

^Titulo.xxix.De como deuen Cerré 
cabdados losprefos.

« L e y .'.C o m o  dcuer fer recabdados los pre- 
fo<,epor cuyo mandado.

« L e y .i .Q uales malfechcrcs deuefer recabda 
dos,lin mandamiento deljudz,ador.

« L e y  .iij. Q ^iles juezespuedé fazer recabdar 
ome que ruefle cauallero.

« L ey .iii .En que manera deucH recabdar los 
preíos,e qua' es deuen fer metidos en cárcel, 
e qual :s non,

« L ey .v .E n  q lugar deuen tener pr?fa,e recab- 
dadaala muger ecom o nó le efue dar pena. 

« L e y .v j.E n  que manera deuf guardar lospre 
fo* les que lo han de fazer. 

«Ley.vij.Com odeuenguardarelprefo faíla q  
feaiu d gad '.

CLcy.v:i;.Coir.oelcarc<lero mayor deue dar 
cue .ta al juez deljsprefos que tuuiere en 
guarda a aquel que gelos manda guardar. 

« L ey  .ix .C o m o  los guardadores délos prefos 
non merecen pena,h losotros íuscompañe
ros aquien los encomienda fe vá con ellos. 

« L ey.x .Q uep en a m ereced fiador fi fefuye el 
acufado a quien fio.

« L ey.x í.Q u ep en a merecen los guardadores 
de los prefos ft les fizieren m al,odeshcnrra 
por mal querercíaqueles ayan o por algo 
queles prometan.

« L e y .x ij. Quepena merecen le sguardadores 
de los prefos ít fe fu ere alguno dellos. 

« L e y .x iij.Q u e  penadeué auerL>spfos q que
brantan !a cárcel,o laprilionen que eítan. 

« L ey.x iiij.Q u e pena merecen aquellos q por 
fuerça fatan algún prelo de la cárcel, ode U 
prifion.

« L e y .x v .Q u e  pena deuen auer aquellos cj fa- 
zencarcelde nueuo lin mandado delRey,

liTitulo.xxx.Delos tormentos.
« L e y .j.Q ue quiere dezir terméto, ea que tie*» 

p ío e quantas manetas Ion dell...
« L cy .ii.Q u ien  puede mandar atormentar, e 

en que tiem po,ea quales.
« L ey .iij. £n que manera, epor quales fofpe- 

chas deuf fer atorad tacos ios prefos, e ante



q u i:n ,c  que preguntas le deuen fazer míen 
tra l >s torm entaren.

CLcy.iiij.QM ppre^untasdcuenfazeralospre 
fosdeíi ues que Fueren tormentados *cqua- 
lesconolcenciasdtucn valer Je las que fon 
conocidas porel tormento,? guales non.

C L ey.v .Q u an do el ¡udgador ouivrrea mandar 
tormentara muchos:qualesdcuen tormen
tar {rim ero.

CLey.vj.Porqueraronespuedcntorm étar al 
fieruo que diga teP.imonio contra fu feñor*

C L e y . víj.C om o deuen tormétar a los fieruos, 
e a los firuienres de cafa por faber la verdad.

C L e y .v ii .C om o puede el judgador mandar 
torment.tr al teftigo,fi viere que va defuariá 
do en fus dichos.

CLey.ix.Q ualcsperfonas no deuen fcr tormé 
tadas:porque digan teftimonio cótra otro.

ITTitulo.xxxj.Dclas penas.
C L ey .j.Q u e  coía es pena, eporque razenesfe 

dcuem ouerel)uezadarla.
C L ev.ij.C om o el orne non deuerefcebir pena 

p \ x  mal penlamiento que aya en elcoraçon 
folo que non le meta en obra.

CLey.iij. Quantasmancrasfon deyerros por- 
q m erecí losfazcdorcs dellos recebir pena.

C L ey.iiij Quantas maneras fon depena,e co
mo fe deue poner.

C L ey.v .Q u ien  quededemadar que den pena 
a los que a merecen,

CLev'*vj. Quales penasfon vedadas a los jud- 
aadores que las non manden dar.

ClTey.vij.A  qualesomes dcuc fer dadas A p e 
nas/ quando een que manera.

C L e y / ,:.i) .One cofas deuen cur.ir los juezes an 
te que ma¡. den darlas penas, e porque razo
nes 'as puede crecer, o menguar, o toller.

C L e y .ix .'C o m o  nó deuen dar penaal fijo por
eIVerro q u  : 11 padre ti z ie tíe ,  nin a vna per- 
fonaporoíra.

CLey.'C .Q ue p^na merece el omeq es defterra 
do fi torr are a la tierra fin rnádado del Rey.

C L e y .x i.C o m o  deué los iudgadorcs iufticiar 
los nrr«e< manifieflamente, e que los deuen
dar a fusparientes defpues de uOiciados.

^Titulo.xxxi). De los perdones.
C L e y . j . Q u e  quiere d^zir perdón, equátas ma 

netas fon d-i,e quien i o puede fazer,e aquic 
eporque razones, e cn i¡ueviciupo.

C L ey .ij.Q ueprov ia iica l om eporel perdón q
fa z c c ik e y .

C L e y . i i j . Q ue departimiciito ha entre miferi- 
cc.rdia,e merced,c gracia.

Untulo.xxxiij.Dclíignificamiento 
de las  palabras, e de las cofas dub- 
dofas.

C L ey .j.Q u e  qui ere dezir fignificamiéto,o dc- 
claramiento de palabra.

C Ley.ij.Q ucfazones,o  cofas han menefterde 
claran.iento, c quien lo puede faz :r, como 
acaecen en las pofturas,c pieytos.

CLey.iij.Com o deuen fer entendidas las pa'a- 
braa dañólas queeldemádador pone cn fu 
demai.da quando coir.iençael pleyto.

C L ey.iiij.C om o el Rey deuecípaladinar.ede- 
clarar la dubda que vini .ficen las leyes, o en 
coflumbre antigua que los omes ouieíTen 
vfado.

C L e y .v .C o m o  fe deuen entenderlas palabras 
del teftamento.

C Ley.vj.C om olapenaqreespuefta enla ley 
al varón fe entiende también para la mu
ger.

C L ey .v ij.C o m  fe deuen entender eftas pala
bras^ maeftros,

C L e y  .vii;. De 1 js puertos que cofa fean ,e  que 
fe entiende por ellos.

C Ley .ix .D el que a buena fe compra la co fa , o 
la vende.

C L  ey .x .D e l declaramiento defta palabra ena
genar.

C l.ey.xj.D eftapalabraculpaquantos fignifi- 
cam ientosfaze.

C L e y .x ij. De lascofas dubdofas que acaecen 
en raz- n de nacimiento de los niños, e de la 
muerte de los omes.

1TTitulo.xxxiiij.Dc las reglas dclde- 
rccho.

C R egl i.j.C o rm  todos los judgadores deuen 
ayudar ala li herrad.

CRegla.i;, Que cofa es feruidumbre, e cn quan 
tasmanerasfetoma.

CRegla.VjCom o non escotado por bien el 
trae mas daño qu - prouecho.

C  R c‘* la.:ii'i. C o m o , eporque cl que es fuera de 
f«*(o non fe puede obligar.

C R egla .v . C om o es en gran culpa el que fazc 
cola que non fabe.o non lcconuicne.

C R egla.vj.Com odelcodfejoquc vno dieffea 
utro fi del daño levir.icíTc nones tenudo,fal 
uo filo  di jporengaño.

C R egla.vii.C  imo el feñor q vee algun fuyo fa 
zerm al.et on loviedaes vifto ccnfcntillo.

CRegla.viij.Com o de aquel es cl non querer q
pu^de querer o fa 'e r  algo.

C R ^ la .ix . C om o esefeufadoel qucobedecié 
d ^mandamiento de aquel a quien es fub;c* 
t* fazea^ o .

C R egh.x.C fom ocl quehaporfirm e loquees 
f-choen fu nomc esu i.to co m o  fi lo cl fi- 
ziefic*.

CRe^l .x'.Com oaquelpuedecondenar que 
puede abfoluer,e por cl contrario.

C l i c  'la .xij.C om o ninguno puede dar mas a

otri que lia el.
C R egla.xiii.C om o aquello queesnuefiro fin 

nueftra voluntad non fe nos puede quitar. J 
C R egla.xiiij.C om o n ó fazc injuria a otri fivf» 

de fu derecho*
C lleg la .xv .C o m o  fulamente podemos lo que

de dercchopodemos.
C R egla.xvj.Com o non vale nin «J firme lo  q 

con encendimiento de y ra fe fazc fi non in- 
teruengaperfeuerancia.

CRegla. xvii. C om o nadie a tuerto deue enri
quecer con daño de otro. 

C R egla.xviij.C om o laculpa de vno non deue 
empecerá otro que non aya parte.

C R egla .x ix .C om oh an  egualpena los malfe- 
chores,eaconfejadures,eencubridorcs. 

C R egla .xx .C om o non esvifto fazer c©n ma
la intención el que algo faze por mandado 
de juez a quien deue obedecer.

C R egla.xxj.C om oquiédaocafiópordovcn -
gadaño aotroel m ifm ocsviftorazcllc.  ̂

CRegla. x x ij .  Com o cl daño que orne recibe 
por fu culpa lo deue a fi imputar. 

CRegla.xxiij.Elquccallanoncótiefla,nintan 
poco es vi lio negar,

CR egla. xxiiij. C om o nadiepuededar a otro 
beneficio contra fu voluntad.

C R eg la .xxv .C o m o  alque lo entiédc,e loper- 
mitc non es vifto fazer fe le engaño. 

CR egla.xxvj.C om olofuperfluo novicia la e f 
critura.

CRegla.JJxxvij. C om o elpriuillcjo perfonal 
nonpaíTa al heredero. 

C R egla.xxviij.C om o lospriuillejos recibe lar 
ga interpretado conforme a la volutad del 
concedente, 

CRegla.xxix.G om onaturalm & eaaquelpcr- 
tsnefee el daño a quié e) prouecho.  ̂

C R cgla .x x x .C o m o  ha juila caufade ignoran 
cia el quefuccede en lugar de otro. 

C R egla .xxx j.C o m o p o r orne bueno fe entien 
de cl juez ordinario onde fallada tal pala» 
bra en alguna ley fe ha de entender afsi. 

CRegla.xxxij.Com olafentéciaqucpafTo en 
cofajudgada deue fer auida por verdad. A 

C R egla.xxxip .C om o el q es dadovna vez po¿ 
m alo, fiempre es tenudo por talfafta que fo 
fe prucuelo contrario.

C R e^ la .xxxiiij. C om o cl derecho^ del paren» 
tele.) que vno ha con otro por ninguna po«¡ 
dura,nin ley puede fer quitado*

C R egla. x x x v . Que vna cofa es vender, e otra 
cjfaconfen tii en la vendida.

C R eg la .x x x v  jQue no fe fazen leyes fobre co^ 
fas que pocas vezes fe acufen, 

C R egla.xxxvii.Q u eenlascofasque íc fazen! 
d  nueuo fchadecararlaprodeantes que fe 
mude io antiguamente guardado.
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